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PRÓLOGO 


Saul Levi Mortera (1596 ?- 1660) foi presidente do Tribunal Eclesiástico que 
excomungou Espinosa em 1656. Nascido em Veneza, viveu quatro anos em Paris 
ет companhia do português Filipe Rodrigues Montalto, médico da rainha e 
do rei de França. Instalou-se depois em Amesterdão, onde casou com uma 
portuguesa e foi chefe espiritual da primeira comunidade dos portugueses desta 
cidade, emigrantes cristãos-novos que se tinham convertido ao judaísmo. 
Ensinou a classe mais alta da academia junto à comunidade, tornou-se 
pregador português afamado e escreveu vários tratados em português. Até à 
data, quase nada dessa obra foi publicado, embora esses textos providenciem 
muita informação acerca das correntes de pensamento filosófico que constituem 
о fundo da heresia espinosista. O Tratado da Verdade da Lei de Moisés (1659), 
que tem 429 fólios autógrafos, pertence à Biblioteca Montezinos da Comunidade 
Portuguesa de Amesterdão. Demonstramos no nosso estudo preliminar que esta 
obra de Mortera teve influência directa sobre o Tractatus Theologico-Politicus. 
de Espinosa (1670). O Tratado permaneceu totalmente inédito até aos nossos 
dias, Há muitos exemplares, em várias bibliotecas do mundo, de uma tradução 
espanhola, também inédita, mas só se conhecem dois exemplares da versão 
original portuguesa, a autógrafa, que transcrevemos, e uma outra, apógrafa, 
na British Library. Na nossa opinião, a obra de Mortera representa um 
documento de imenso valor para a cultura portuguesa do século XVII. 

O nosso trabalho consta, em primeiro lugar, de um estudo monográfico 
sobre a época, o ambiente, a vida, a obra e a personalidade de Saul Levi 
Mortera, e os seus contactos/conflitos com várias pessoas, baseado em 
demoradas pesquisas pessoais no Arquivo Português do Arquivo Municipal de 
Amesterdão, bem como nos fundos inquisitoríais do Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo. Em ambos encontrámos bastante material desconhecido até agora, 
que aproveltámos para situar o papel da obra e do seu autor no 
desenvolvimento do pensamento de Espinosa, e para avaliar o peso da obra 
(embora limitado pelo facto de ter ficado inédita) no pensamento europeu em 
geral. A seguir vem a transcrição do Tratado, que não pode apelidar-se de 
«crítica» ou «diplomática», mas, tal como a admirável edição de A Visita das 
Fontes (dois anos anterior) de D. Francisco Manuel de Melo realizada pelo 
Professor Giacinto Manupella (Coimbra, 1962), representa uma tentativa de 
compromisso cauteloso entre estas duas opções opostas. Aliás, seguimos em parte 
as pisadas do Professor Manupella, tendo a nossa edição como a dele o 
fac-símile do autógrafo, anastaticamente reproduzido, de um lado, e a leitura 
da mesma página em frente, com as notas elucidativas no final do volume. 
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Esta edição do opus magnum de Mortera é dedicada à memória do insigne 
Mestre conimbricense Joaquim de Carvalho (1892-1958), que tanto fez para 
esclarecer a história intelectual da comunidade portuguesa de Amesterdão. 

Expressamos a nossa gratidão aos Ilustres Senhores administradores do 
Seminário Português Israelítico ETS HAIM de Amesterdão, por nos terem 
outorgado a licença de publicar em transcrição e em fac-símile o cimélio 
que guardam na sua preciosa Biblioteca Ets Haim/Livraría Montezinos. 

Aos Professores Doutores Luís de Albuquerque e Aníbal Pinto de Castro, 
antigo e actual Directores da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, 
agradecemos a aceitação que deram a esta obra na prestigiosa colecção 
dos ACTA UNIVERSITATIS CONIMBRIGENSIS, que superiormente dirigem. 

Desejamos agradecer também aos Senhores Professores José van den 
Besselaar, José V. de Pina Martins, António José Saraiva, Miguel Pinto de 
Meneses, e António М.М. de Castro Feijó a ajuda que nos prestaram па 
elaboração definitiva do nosso trabalbo. 

Não queremos deixar de agradecer ainda ao Professor Sbalom Carmy o 
ter posto a sua perícia bíblica, talmúdica e rabínica ao nosso dispor, na 
resolução de alguns problemas de interpretação do pensamento de Mortera, 
e ao Senhor Karel van Rijn a sua ajuda em tudo o que diz respeito às 
informações genealógicas. 

Os nossos pedidos de ajuda bibliográfica foram sempre atendidos com a 
maior rapidez e cortesia pelo Senbor Dr. А.К. Offenberg, bibliotecário da 
«Rosenthaliana», e pelo Senhor Dick Goudsmit, bibliotecário de «Ets 
Haim/Montezinos». Queremos também deixar aqui exarada a eficácia do 
funcionamento do Serviço de Empréstimo Interbibliotecário da Universidade 
Estatal de Nova Iorque, em Albany, que em muito se deve ds suas directoras, 
а 5. D. Sally Stevenson e a S™D. Gwen Deiber. Somos igualmente grato à 
Fundação de Investigação Científica desta nossa Universidade, por nos ter 
concedido, em 1976, uma bolsa de estudos no momento de empreendermos a 
tarefa, cuja execução nos ia levar tanto tempo. Finalmente, bem bajam o Ilustre 
Director do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Dr. José Pereira da Costa, 
a Ilustre Directora do Arquivo Municipal de Amesterdão, $.” Doutora 
D. Wilbelmina Christina Pieterse e o seu auxiliar, Sr. Carlos Carlos Rolando, 
e — last but not least— о nosso erudito amigo, Senbor Alfonso Cassuto, de 
Lisboa, cujas salutares sugestões não foram desaproveitadas. 


CRONOLOGIA DA VIDA E OBRAS DE 
SAUL LEVI MORTERA 


(Salvo indicação contrária, as referidas obras de Mortera estão em por- 


1596? 
1612-1616 


1616 
1618 
1618-1619 
1618 


1619 
1619 
1619 
1622 
1623 


1623 


1623 


tuguês) 
Nascimento de Mortera em Veneza 
Mortera vive em Paris; defesa jurídica (em hebraico) do 
comportamento religioso do doutor Montalto (publicada 
em 1933) 
Mortera chega a Amesterdão ; casa com Ester Soares 
Cisma na comunidade de Bet Jamb 
Viagem de Mortera a Veneza 


Excomunhão em Veneza e em Hamburgo de Uriel da 
Costa 


Nascimento em Veneza da filha Reina 
Mortera designado Набат de Bet Jacob 
Mortera encarcerado 


Nascimento do filho David 


Publicação do Tratado da imortalidade da alma por Samuel 
da Silva 


Uriel da Costa instala-se em Amesterdão c disputa com 
Mortera ; excomunhão de Uriel confirmada 


Publicação da Declaração das 613 encomendanças por Fran- 
cisco Lopes d'Azevedo (“Abraham Pharar”), com a colabo- 
ração de Saul Levi Mortera 


XI 


1624 


1646 


1646 
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Nascimento do filho Jónatas 


Representação na sinagoga de Bet Jacob do Diálogo dos 
Montes, auto religioso por Paulo de Pina (“Rehuel Jessu- 
run") e Saul Levi Mortera (publicado em 1767; edição 
crítica com tradução inglesa em 1975) 

Nascimento das filhas Raquel e Sara 

Respostas © contra-perguntas ao Padre Diego de Cisneros 
sobre a religião judaica e a autenticidade do Novo Tes- 
tamento (publicadas em tradução latina em 1644 е em 
tradução holandesa em 1664) 


Polémica contra Isaac Aboab acerca da eternidade das 
penas infernais (em hebraico ; publicada em 1973) 


Fusão das trés comunidades luso-judaicas de Amesterdão 
numa só, apelidada “Talmud Tora” por Mortera, que rece- 
be o título de “primeiro дабат" 

Casamento da filha Reina 


Isaac Aboab chamado ao Brasil holandês para chefiar a 
comunidade judaico-portuguesa do Recife (Pernambuco) 


Nascimento da neta Raquel 


A minha de Inglaterra, acompanhada pelo príncipe de 
Orange, visita а sinagoga 


Fundação por Mortera da Confraria dos estudos “Coroa 
da Lei” Keter Tora 


“Sete derasiot [sermóes]" compostos por Mortera, caligrafa- 
dos por Samuel de Cáceres (inéditos) 


Publicação de Gifat Sau), colectânea de 50 sumários he- 
braicos de sermões portugueses 


Resposta ao capítulo antitalmúdico contido na Bibliotheca 
Sancta de Sisto de Siena (desta obra inédita de Mortera só 
se conhece a versão espanhola) 


Primeira estadia do Padre António Vieira na Holanda 


1647 
1647 
1648 
1648 
1649 
1650 


1652 
1653 
1654 
1654 


1655 
1656 
1658 
1659-1660. 


1660 


Resposta jurídica a António Gomes de Alcobaça (“Abra- 
ham Jesurun”) sobre se é lícito aos judeus terem pinturas 
e esculturas em casa (inédita) 


Resposta jurídica em hebraico sobre se é lícito aos judeus 
negociarem em bulas papais (inédita) 


Martírio de Ishac de Castro em Lisboa 

Casamento da filha de Raquel 

Casamento da filha Sara 

Segunda estadia do Padre António Vieira na Holanda 
Nascimento da neta Simha 


Мопега compra uma casa sita do lado sueste do Sint- 
-Antony Sluis 


Publicação do Sermão Funeral para Moseh de Mercado 
Questões com Manuel Dias Soeiro 
Reconquista do Brasil pelos portugueses 


O Haham Aboab volta a Amesterdão; 
-he uma parte de seu cargo 


lortera renuncia- 


Despedimento de Manuel Dias Soeiro 
Excomunhão de Bento de Espinosa 
Excomunhão de Juan de Prado 

Redacção do Tratado da Verdade da Lei de Moisés. 


Morte de Mortera em Amesterdão 


хш 


TERMINOLOGIA JUDAICA 


Banca (banqua) = assento especial sobreerguido e pegado à parede 
da sinagoga para os membros da junta directiva 

Banco = assento especial na sinagoga pegado à tebá para os hahamim 
Baruchü = seja Ele bendito 

Berachá = benção ; eufemismo por herem 

Bet Ahaim (bet haim) = cemitério 

Bet Jacob = Casa de Jacob (nome duma congregação) 

Bet Israel = Casa de Israel (nome duma congregação) 

Congregação = comunidade judaica em posse de uma sinagoga 

Darás (deras; pl derasiot, darsiot) = sermão 

Darsar (dersar) = predicar 

Din (pl, dinim) = preceitos 

Dió (el) = Deus 

Encomendança = preceito 

Haim = Árvore da Vida (nome duma congregação e do Instituto 
dos estudos religiosos) 

Enhermado = posto em Jerem 

Escamá (ascama, hascama ; pl escamot) = termo, acordo, decreto 
Esnoga = designação corrente da sinagoga entre os judeus portugueses 
Firmamento = circuncisão, aliança entre Deus e Abraão 

Gabay = presidente adjunto 

Gemará (Gimara) = Segunda parte do Talmude, comentário às leis 
recolhidas na primeira parte 

Со} (goi; pl goim, goin) = não-judeu (lit. nação) 

Hahám (hahão, hagão, gagão, gagan, pl habamim) = chefe espiritual c 
orador sagrado sefardim (lit. sábio) 

Hahám Hasalém (a-salem) = sábio perfeito 

Hascabá (ascaba, escava) = oração pelo descanso da alma 

Hebrá = irmandade 

Hazán = oficiante assalariado 

Hekál = armário ao fundo da sinagoga onde se guardam os rolos da Lei 
Herem = excomunhão, anátema 

Judesmo = excomunhão, anátema 

Judesmo = mundo judaico 

Judesmo (terra de) = terra onde há livre exercício de judaísmo 

Kahál (caal) = comunidade judaica ou “congregação” 

Kahál kadós (pl kehillót kedosót ; abrev.: kk) = comunidade santa 
Kehillá (ceyla, keila, queila; pl ceylot, kehillot, keillot, keilot, queilot, 
queilos) = comunidade judaica, ou congregação. 
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Kol Bo = livro do século ХШ ou XIV que contém uma fórmula de 
excomunhão 

Maalá (sua) = Vossa Excelência 

Mahamád (Maamad; pL Mahamadot) = junta directiva de comunidade 
sefardim 

Malcút (malcud) = castigo penitencial consistindo em 39 chicotadas 
simbólicas 

Medianos = dias intermediários das festas de Pessah © Sucot, ou seja, 
semi-festa ; nestes dias os trabalhos indispensáveis são permitidos 
Misseberíh = benção com votos de boa saúde e de muitos anos de 
vida para o abençoado e toda a sua família 

Morenu (moreno) = Nosso Mestre 

Nevé Salóm = Moradas de Paz (nome duma congregação) 

Meldar = ler ofícios ou textos sagrados 

Parasáh = perícope, secção semanal do Pentateuco 

Parnás (pl. parnassim, pernasses) = admnistrador da congregação, mem- 
bro da junta directiva 

Pesah (Pesa) = Páscoa 

Purim = festa anual das Sortes 

Rab = Doutor da Lei, rabino 

Ros = mantenedor de confraria 

Ros-Asaná = festa do Ano Novo judaico 

Rubi (rebi, rabi) = Senhor Dr.; título de mestre-escola 

Sabát (pL sabatót) = sábado, dia de descanso semanal 

Sabát Hagadól (agadol) = o sábado antes da Páscoa 

Samás (semas) = sacristão, guarda da sinagoga 

Sedacá (cedacá) = caixa de esmola 

Sefer (estar à) = estar frente a rolo da Lei 

Sefer (pl serafim, sifré) = rolo da Lei (Pentateuco) 

Sucót (Succot) = festa anual das Cabanas 

Talmid = discípulo 

Talmud = Talmude 

Talmutorá (talmuttora) = Instituto de estudos religiosos judaicos 
Talmud Torá (Thora) = “Aprendizagem da Lei”, nome da comunidade 
hispano-lusa de Veneza e da comunidade portuguesa unida (1638) de 
Amesterdão 

Targum = tradução dos textos sagrados hebraicos 

Tebá (teva, tevat, theva) = estrado no centro da sinagoga 

Tefilá (thefila) = acto religioso 

Yessiváh (yesiba) = confraria dos altos estudos talmúdicos 


ху 


ABREVIATURAS 


AB = Arquivo de Beja 
АВА = Anais das bibliotecas ¢ arquivos 

ABNRJ = Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro 

АССР = Arquivos do Centro Cultural Portugués 

AEH = Arquivo Estatal de Hamburgo 

АЈА = American Jewish Archives 

AMA = Arquivo Municipal de Amesterdão 

AMST = Amsteladamum 

AN = Arquivo Notarial de Amesterdão 

ANTT, Inq de Lisb = Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Inquisição de Lisboa 
AP = Arquivo Português de Amesterdão 

АРК = Абду zur Portugiesischen Kulturgeschicbte 

AS = The American Sephardi 

BA = Bibliothèque de l'Arsenal, Paris 

BCU = Biblioteca da Universidade Columbia, Nova lorque 

BCU/SP = Biblioteca da Universidade Columbia, Colecção Espinosa 

BIBLB = Boletim internacional de bibliografia luso-brasiira 

BH = Bulletin hispanique 

BIHM = Bulletin of the Institute of the History of Medicine 

BL = British Library 

BMB = Biblioteca Municipal de Bordéus 

BMGN = Bijdragen en Mededelingen htrefende de Geschiedenis der Nederlanden 

BNM = Biblioteca Nacional de Madrid 

BNP = Bibliothèque Nationale de Paris 

BNUJ = Biblioteca Nacional e Universitária de Jerusalém 

CA = Caminiana 

CCP = Colecção Cohen Paraira, Ramate Сапе 

CGLB = Colecção Gilbert Léon, Bordéus 

CMHG = Colecção MH. Gans, Amesterdão 

CS = Chronicon Spisezanum 

DJH = Dutch Jewish History : Proceedings of tbe Symposium on the History of the Jews in the 
Netherlands Nor. 28 Dec 3, 1982, Jerusalém, 1984. 

EH/LM = Es Haim / Livraria Montezinos 

ERF = École Rabbinique de France, Paris 

ЕТІ. = Ephemerides Tóelegíae Lavanienses 

EXP = expunctas (riscado). 

FORUM = Forum Litterarum Miscelánea de estudos literários, linguistic ¢ bistórios ofereci- 
da a J. J. van den Besselaar (editores: Hans Bots c Maxim. Kerkhof), Amesterdão c 
Maarssen, 1984. 

Fuks = Leo e Rena Fuks, Hebre» and Judaic Manuscripts in Amsterdam Public Collec- 
tios: 1. Catalogue of the Manuscripts of the Biblictbeca Raventhaliana, University Library of 
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Amsterdam; 2. Catalogue of the Manuscripts f Ets Haim/Livraria Montezinos, Sephardic 
Community of Amsterdam, Amsterdam, 1975-1977. 

НО = Habinjan — De Ор» 

HUCC = Hebrew Union College — Jewish Institute of Religion, Cincinnati 
ТЕР = Institut d'Études hispaniques, Paris 

IM = Imprensa Médica 

INTR = Introdução 

JAPCS = The Journal of the American Portuguese Cultural Society 

JJLG = Jabróuch der Judisc-Literarisces Gesellschaft 

JJS = Journal of Jewish Studies 

JOR = Jewish Quarterly Review 

JSS = Jewish Social Studier 

JTSA = Jewish Theological Seminary of America, Nova lorque 

JUBILEE = Jubilee Volume Presented to Dr. Jaap Meijer on tbe Occasion of bis Seventith 
Birthday (editores: Lea Dasberg e Jonathan N. Cohen), Assen, 1982. 

LA = Lampas 

LB = La Bibliflia 

LCP = Library Company of Philadelphia 

MGW) = Monatihrif für Geschichte und Wissenschaft des Judentums 

MS = Mededelingen ramege het Spinczabuis 

NAK = Nederlands Archief voor Kerkgeschiedenis 

Neubauer = A. Neubauer c AE. Cowley, Catalogue of the Hebrew Manuscripts of the 
Badleian Library, Oxford, 1886 

NIW = Меж Israelietisch Weekblad 

NYPL = New York Public Library. Nova lorque 

OBL. = Bibliotheca Bodleiana, Oxford 

ОН = Ond- Holland 

PAAJR = Proceedings of tbe American Academy for Jewish Research 

PAJHS = Publications of tbe American Jewish Historical Society 

RAPPORTS = Les Rapports culturels et littéraires entre de Portugal et la Frane, Ades du 
Colloque Paris, 11-16 Odobre 1982, Paris, 1983. 

RBP = Revista Brasileira de Filosofia 

Reg, dos Cas. = Registo dos Casamentos do Arquivo Municipal de Amesterdão 
REJ = Revue des Études juive 

RFLL = Revista da Faculdade de Letras [de Universidade de Lisboa] 

RH = Revista de História 

RUC = Revista da Universidade de Coimbra 

SCJ = Sixteenth Century Journal 

SEF = Sefarad 

SF = Spinoza-Festscbrift (editor : Siegfried Hessing), Heidelberg, 1932 

SHDJ = Studies on the History of Dutch Jewry, 1, Jerusalém, 1975. 

SR = Studia Rosenthaliana 

SUBH = Staats- und Universititsbibliothek, Hamburgo 

SV = Studi Veneziani 

TJHSE = Transactions of the Jewish Historical Society of England 

TJS = Tesoro de las Judios јатаг 

UBA/BR = Universiteitsbibliotheck Amsterdam, Bibliotheca Rosenthaliana 
UCB = Biblioteca da Universidade da Califórnia em Berkeley 

VA = De Vrijdagavond 

VSU = Archivio di Stato di Venezia, Santo Ufico 
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Abd = Abdias 
Аа. = Actos dos Apóstolos 
Am = Amós 

Cane = Cântico dos Cânticos 
Col = Epistola sos colomemes 
1 Cor = 1» Epistola aos corintios 
2 Cor = 2« Epistola ao corintios 
1 Ce 15 Crónicas 

2 Cz = 22 Crónicas 
Dan = Daniel 


Hah = Habacuc 
opem 


Rom = Бренда sos romanos 


YR c Lo Re 
2 RE 2 2 Ren 
Sam o Samast 
2 Sam = 27 Same 
SL Salmos 
Sof = Sofonias 
Г” 
Tratados do Talmude Babilónico (T.B.) 
Ab. Zar = Aboda Zara Men = Menahot 
Bab Bat. = Baba Batra Pes = Pesahim. 
Bek. = Bekorot Sab. = Sabbat 
Ber. = Berakot San = Sanhedrin 
Hag = Hagiga Seg, = Segalim 
Ker. = Keritor Yeh = Yebamor 
Ket. = Ketubot Zeb. = Zebahim 


XVIII 


BIBLIOGRAFIA 


O TEXTO DO TRATADO 


Autógrato 


“Obras originais do muy doctisimo HHL R Saul Levy Moreyra dm: escritas com scu memo pu- 
nho em idioma português” [Amestenhão, 1659-1660) (Cod EH/LM 48A9 [Fuks 187] 


Apógrato 


“Da Verdade da Ley et Providensia del Dio com seu роо pelo doctiwimo Haham Saul Levi Monte 
ta copeado do orinal por Jacob del Soto” [Amesterdão 1660-1670] (Cod. BI. Add 27230 Sch 50815) 


Tradução espanhola 


“Providencia de Dios con мз Verdad de la Ley de Moch Nulidad de las demas Куех Compuesto 
por el moy Exelentisimo señor НИ. Morenu arab R. Saul Levy Monera de felice recondacion. En Am 
teniam lo escrivio lehuda Machabeu en Ш de Tamur dese año de УМОСССХХИ [Ameserdao, 
2AVLIG62P (Cod HUCC) 

“Providencia de Dios con Ysrael y verdad de la Ley d'Moseh y nulidad de las demas leyes compues- 
to por el muy Exelentissimo señor HH Morenu Arab R Sal Levi Monera delice memoria Yehuda Ma- 
habes lo escrivió en Amutendam en el año de cinco mil y quiro ciemos y veyme y tres de la спасот 
del mundo que corresponde al de mil y seis cientos y sesenta y tres y se acabo en cinquo de Tamur à 
oor del Dio [ Amsterdam, 10VIL1663] (Cod OBI. Opp. Add 4» 49 [Neubauer 2477), 

rovidenia de Dios con Ysrael y verdad de la Ley de Mossch y nulidad de las demas leyes com- 
puesto por el muy Excelentissimo Señor HH Morenu Arab R. Soul Levi Mortira de felice memoria. Ye- 
huda Machabeu lo escrivão en Amsterdam en el año sino mil y quatro cientos y veinte y tres de la cria 
tion del mundo que corresponde al de mil y seis cientos y sisenta y trez, y se acabo en veinte de Tamur 
a loor de Dios” [Amestenio, 2511663] (Cod BNP FE 429 [Morel Fato 37). 

“Providencia de Dios con hral y Verdad de la Ley de Moseh y nulidad de ls demas leyes com- 
puesto por el Señor НИ. morenu arab Ruby Saul Levy Monera de buena memoria. En la ciudad de Ams- 
terdam lo escrivio Iehuda Machabea en el ato de cinco mill y quatrocienos y veynte y quatro que corres- 
ponde con el año de МОСЕХИИ [Amesterdio, 1664] (Cod EH/LM 4821 [Fuks 189. 

“Providencia de Dios con Varal y verdad de la Ley de Morch y mulidad dia demas leyes Compues 
to por el senior Haham Rubi Saul Levy Montera buena memoria Vehodah Machabes lo escrivio en Ams- 
eram en el Año de cinco mil y quatro cientos y veynte y quatro а la cracion del Mundo” [ Amesterdão, 
1664] (Cod UBA/BR 542 [Fuks 276a]. 

"Providencia de Dios con Israel Escripto en Amesendam en el año de 5424" [Ameserdio, 1664] 
(Cod BL. Hart 4584) 

“Providencia de Dios con israel [copiado por] Abraham Gabay Mendes” (Hamburgo, 1673] (Cod 
SUBH 339) 
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“Providencia de Dios con Ysrael y verdad de la Ley de Mose y nulidad de las demas Leyes, com- 
puesto por el Señor Haham Saul Levi Morera de Amsterdam, copiado el ato de 1678 (Cod CMHG) 
Tratado de la verdad de la Ley de Мом y providencia de Dios con Su pueblo. Mosh Lopes en 
Hondeus 5438 [1678] em el mes de Tebet [Junio], acabado de transladar 13 de Try 5440 manes à la 
moche 19 de Septembre 1679” (Cod CGLB) 
“Livro yntitulado Provindenca de Dios con Isca verdad y hetemidad de la Lei de Mosh compuesto 
por el сбито y mui docto sabio el señor М. Saul Го Monera Morena а Rab ab bet din y Ros 


Хеба de el kk de Talmud Tora en Amsterdam” [No fim} Este libro fuc copiado de su original por 
Abraham Veto correcto cl año de 1683: siendo el dicho de head de 60" [Amsterdio] (Cod CU/SP 
1935 sp c EMOS) 


Verid dela Lei de Moueh y pesci del Dio bend con pub de are у vanidad de to 
des ls Leyes pol Levi Moe. [Fins do мемо ХУШ (Cod. UBA/BR 276 [Fla 278 

“Tratado de la verdad de a Lei de Mond |ы, Selo ХУШ) (Cod OBL Opp Adi 4» 7 [Ne 
bauer 2478]. 

"Trio de la verdad de a Le de Мән Providencia de Dio con s pedo por el асло Se 
НН Saul Levi Monen” [sedo XVI?) (Cod. ЕИЛ.М сл [Fin 199), 

“Tratado de la verdad de la Ley de Mosh у providencia de Dios con se pueblo y providencia de 
Dios con su pueblo or c Haham Sad Lavi Monen ndo XVI?) (eod cà x 893 МЫ Q) 

“Tratado de la verdad de la Ley de Mosch y providencia de Dios con su pueblo” [século XVII?) 
(Cod et x мм? Q) 

“Tratado del vend de la Ley de Моне y Providencia de Dis con pueblo por el excelente: 
simo Senor HH. Saul Lery Monera de ры y glorios memora [Amosendo, fm século XVII ou prin 
ара do século ХУШ (Cod BNM 17856; Gong n- 987) 

“Providencia de Dios con Ysrael y verdad de la Ley de Mowe e nulidad de las demas Leyes Кова 
do por] Май Lopen, S463" [Amexerdo, 1703] (OB. Mich 415 ot 216 Neubauer 2476) 

“Providencia de Dios con Yare Exemidad de a Ley de Monchy Nulad de los de mas Leyes 
comes por e muy Sapestisimo НМ. Sal Levy Mone de FAL Lacipe por Michel Lopez en 
Amsterdam 5465 [170 (Cod CCP} 

“Providencia de Dios con Yare, Excmidad de la Ley de Moss y Nulidad de ls demas leer 
Corpo por el mey Spei Señor HH Saul Levi Montera DEAL Escrito en Amsterdam à bor. 
de Dos Bendo por Мей Loper amo, 546” [Атене 1706) (Cod UBAVBR 21 [Раз 20. 

Ls Башт} dela Ley de Mensch por el muy Docto НМ Sal Levi Money xro por AB. Bh 
He Anno SET [Amexendo, 1710) (Cod ВИЛМ 49817] [Fia 205). 

“Providencia de Dis con Yare y Еты de la Ley de Momeh y nulidad de lm demas hos 
compuso por el muy Excleinimo Señor HH Morena a Rab Rebi Sal Levi Monen d FM 547 de 
la eso del mundo 1719 cuenta vulgar Ater ссор por Abram Fame a dor de Dim 
Bo y de Su santisima Ley” (Cod UBA/BR 344 [Fuks 281) 

[тт de a verdad dela Ley de Monch] Еме lr es de Mon Lois de Mercado, xro de su 
mano y pluma en 17 de Junio de 1715 (...) en Bayona] (Cod BMB) 

“Providencia de Dio com Yanel Бат de la Ley de Mon y «йы! de ls demas Leyes que 
se инип divinidad en Arsen, Comperao por el moy dono Setor HIL Saul Levy Montán + 
door de Dios bendho SY Por Michael Loper ccs" [Amenedno, 1719] (Cod ЕНЛМ 48816 [Pila 
308p. 

“Providencia de Dios con Yara Ver y Батый dela Ley de Мон y Nulidad de las Demas 
Leyes copiado en Armed por Scomoh His Selena” [Amexendi, 1737) (Cod NYPL) 

“tado de la Verba de la Ley de Мом y [Povidenca de Dio con Su publ, por el Excelent 
simo Señor НН. Saul Levy Morera, de pia y gloriosa memoria” [Amesterdão, Século ХҮШ) (Cod. 
ВИЛ 44C10 [наз 22] 

“Tratado de la verdad de la Ley de Mosch y Providencia de Dios con su pueblo” [xl ad] (Cod. CU 
хамн 

“Tendo del vendid de la Ley de Мом у Providencia de Dios con su pueblo” ful, а] (Cod CU 
xest). 
ado de и verdad de la Ley de Mom] [nd] (Cod BNP FE26S [Mord Ft 0]. 

“Obra dl HH Monen” [nd Século ХУШ (Cod ERF, 122) 


хх 


Paráfrase francesa 


“Oeuvres de Моей [... por Charles del Sono" [Século XVIII] (Cod. EH/LM авали [Fuks 15). 


FONTES MANUSCRITAS 


(NB. As referências sos fundos manuscritos do Arquivo Municipal de Amesterdão encontram-se só nas 
motas) 


CACERES (Samuel de), “Sermão pregado por o Haham А. Semuel de Casseres nas escquias do muito 
eminente Haham R Saul Levi Moreira neste kk de Amsterdam” (Cod EH/LM 48E12 [Fuks 42) 


CENDORF (Micheline): "Recherches sr la conception de Fhistoire et Tapologétique cher Saul Levi 
Moreira d'après “EI Tratado de la verdad de la Ley de Мом (Cod IEP 2148850) (1963) 


MODENA (Leon), "Reltione de tui riti, costumi e vita беднее? (1637) (Cod. VSU. h 94). 


MORTERA (Saul Levi), "Tratado sobre as figuras” (Cod BNM 18292) 


—. "Repuesta à ls objecsiones con que el sineme injustamente calumnia al Talmud, conpueso por 
el muy docto Señor Ават Saul Levy Moreyra en Amsterdam en el ato de 5406 [16467" (Em Amsterdam 
М 5412 [1652D (Cod BNP Esp 315) 


—À "Repuesta con que el Sinense injustamente calumnia al Talmod, compuesto por el muy docto 
Senor Haham Saul Levy Montera en Amsterdam anno 5406 [16467 (Cod. BI. OR. 8698) 


"Dechrasjn] de diferentes Mahamarim del Talmud explicados por el Doctissimo Señor HH 
Saul Levi Morera contra las calumnias del Seniense . En Amsterdam el año 1648 (Cod. ЕНЛ.М 4805 
ШЕЛ 


— [Atribuido a): “Obstaculos © opocicones conta la religion Xpriana en Amsterdam 
por el Eminentisimo S HH, Soul Levy Morera, Prophesor y celebre Predicador de la Nacion hebrea 
Año 5472" (Cod EM/LM 48038 [Foks 206) 


— "Preguntas del clerigo de Ruan” (Cod BI. OR 8698) 


—, "Preguntas que hizo un clerigo de Ruan de Francia а las quals respondio el exelente y Eminen 
simo Señor HH. Saul Levy Montera РЕМ. Doctor Y Prophesor de la Divina Theologia y predicador 
de la Nacion Judaica en la opulente ciudad de Amsterdam”. 7 "Preguntas al miumo депо de Ruan por el 
Autor las quales van siguiendo por regla hasta el mo 46 contra los Evangelios y Actos de los Apostolos" 
(Copiado por Miguel Lopez 5472 [1712] (Cod ЕНЛ.М 48D38 [Fuks 206). 


— “Preguntas que hio un clerigo de Ruan de Francs э ls quals respondio el muy docto Señor 
ин. Saul Levy Montera de EM. Copiado por Michael Lopez Pinto en Amsterdam Anno 5494 ТМГ. 
fel Argumentos conta los Evangelios, Actos y Epistolas por el ММ. Saul Levy Montera copiado por Mi 
ш! Lopez Pinto, Anno 5494 [1734F (Cod JTSA) 


— Responsum sobre as bulas” (em hebraico] (Cod BNUJ 8- 2001) 


dub. 


—, "Sete derasiot compostos pelo doctissimo © clarisimo Senhor Haham asalem, Morenu 
Saul Levi Moreira em Amsterdam, anno 5404 [1644 (Cod UCB Spec Coll 170/107) 


SVETSCHINSKI (Daniel, "The Portuguese Jewish Merchants of Seventeen Century Amsterdam: A 
Social Profile” (Tese Universidade Brandeis [1979D 


[TROKI] (Yshae de Lithuania), “Fomifcacion de la Ley de Mose, tradusido de hebraico en españo! 
en Amsterdam Ae 1624 (Cod. EH/LM 48C6 [Fuks 222]. 


"Elogios varios que curiosos diversos dedicaron al martirio de Idhac de Castro Tartas, que en Lisboa 
fue quemado vivo por santificación del Nombre del Señor à 23 de December de 1647" (Cod LCP 
1502. 

“Livro da Unido geral, 1652-1682 (Cod. АЕН, "Jodische Gemeinde" 993, BI ЫП 

"Proceso de Joso de Águila, 1650 (Cod. ANTT, loq de Lis, 7. 938) 

“Processo de Gaspar Вост, 1641 (Cod ANTT, Ing de Lish, 3020) 


"Proceso de Francisco de Омат, 1642 (Cod ANTT, Ing de Lish, 10, 312 


As obras referidas por Montera vim precedidas de asterisco, especificando-e das não-hebenicas só а 
primeira edição e das hebraicas а tradução por nós utilizada 


*ABONB (Imanuel). News Орли Ари, [Amestendio] 1629, 


“Acordos das comunidades do Brasil (Zar Lea do Recife e Magen Abrabam de Mania, publicados 
por Arnold Wiznitzer, АВА, 74, 1953, 213-240. 


"APULEIO (Lacio), Matame (tradução castelhana), Medina del Campo, 1543 


BARLAEUS (Caspar), Madina бири, denript реб rationis |] Mariam de Made, eet mats 
рие Атоо, Amestendo, 1638. 


BARRIOS (Daniel Levi de Triumphs el Gars Pao, Ames, 1684. 
BAYLE (Pierre) Dima Миен rg, Rondo, 1699 
Pests domns mr le Como, Pris, 1681 

BEAUVAL Queques Ве de) Hit der Jo digas jm Crit gà rn, Hain, 17162 
BENNING (Ву Оле da: De miim De жин өчне, Leida, 1635. 


“Biba vn lua орайда traduzida palabra or palabra de la verdad Мёмуш por muy exte атайы vita 
y examinada por Ол de Гор co pria dl pts эни Dugne de Ferrara, Ferrata, 1553 


"La Biblia que as ls sacra libras dl vije y ни Тит Segunda edicion revista y conferida con los 
textos hebreos y griegos y con diversas translaciones por Cipriano de Valera, Amesterdão, 1603. 


BLAU (Ludwig) Les Modens Brig mad Sri, Estrasburgo, 1907. 
BOSSUET, Orsi дви pur Henriet d Anger, Paris, 1670. 


[BREEN (Daniel de), Amia Digetat adora adams tius Examen ipti ind ¢ Insano in la- 
tim ттт [Amesterdão 1644. (Reimpresso em Danielis Brendi Opera seii, Amsterdam, 1666, 4) 


BROUGHTON (Hugh) Our Larder Бонде Opemd Apt a Jor Rabhi Danid Farar; Amesterdão, 1608 
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"CALVIN (Jean), Corda qu'on appelle Harmon, mps de iis Eset, Genebra, 1555. 


“CALVINO (oan) Jai dela lg christiana composta en rar bror y dido т шрамы (crad. 
Cipriano de Valera, Londres, 1597. 


CAMÕES (Luís de) Rimas (tento estabelecido, revisto e prefaciado por Álvaro J. da Costa Pimpão), 
Coimbra, 1973 


CARDOSO (Yshac [ia Formando) Las Ехшйтш de at Habe, Amestentão, 1679. 


“САТАА! (Vincenzo) Le imagi dei di degi ati, e grali i tmn pida, т, armani & are 
v appartenenti ala regie de glî antichi, Lo, 1581 


[ER 
do amo de 1649, Lisbon, 1649. 


COCCEJUS (Johannes) Jadsiare ponian co guata cera, Leida, 1662 (reimpreso nas 
pea Omnia de Coccejus, Amesterdão, 1701, vol 7, 32-129) 


COLLINS (Anthony) бити of she Grad and Ranes of he Christion Robin | canis tm com 
drain om Не quati made from te Old in de Nov Талат and отцу n tie Prplc and от de 
firmer and said 1 be ИИ in lh latter, Londres 1724, 


Copia da carta que о Principe de Orange eres a ma Magestade o Sri Co Potim, Senhor Rey Dom 
uam © IV, limo Roy de Portugal, om satra art que ш Estados de Olanda coros а tua Mata © bum 
Peer ин ns Estados de Olanda, E, Lisboa, 1641. 


COSTA (Uriel da) Espelho de vida damans, Lisbon, 1910 (tradução do Exemplar Бата мш por 
Epifânio da Siva Dias) 


— Exemplo de vida humana, Lisbon, 1937, (trução do Exempler humaner nitar por Самбо Branco 
Chaves, reeditada em RBF, 12, 47, Julho Setembro de 1962, 357.371), 


DESCARTES (René) Dimers de la Made (exte et commentaire par Etienne Gihon), Paris, 1967, 
— Malta bre a fifa primera (изд. Gustavo de Fraga) Coimbra, 1976. 


ERASMUS (Desiderio), Oper Балетин Dos. Eram Кант (ed por PS. e НМ. Allen), Oxford, 
1928. 


ESTE (loam Baptista d, Dialogo entre орий ¢ mestre cn omde п от nas as duridar que t 
des бишди шит» fer ctr a verdade da о: cm болит resi, as dut pria santo, cmo 
de i тити тй, Lisbon, 1621 


“FOREST! (Jacobus Philippus). Sapiens dona oriit, Veneza, 1483 (tradução илә: Sepat- 
mto dalle Chron, Veneza, 1575) 


GAFFAREL (Jacobo), Alta drid chan жушт, maine picar дета deca, Parin, 1625. 
*GALVAO (pe Francisco FERNANDES) инее, Lisboa, 1611-1616. 
GOIS (Damito de) Crónica de Felis Rei D. Manus, Coimbra, 1926 


GRANADA (Fr. Luís de) Нав de Sor Marie de la Visitación (ed por Álvaro Huerga). Barcelona, 
1962 


"GROTIUS (Hugo), De Veritate Roligimis Ciristienar, Paris, 1627 (tradução francea, Amesterdão, 
1636) 
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GROTIUS (Hugo) Комино mpende de orde dije in de lenden son Hand ende Шатона 
ий «p de Jaden (editado por Jacob Mejer). Amesterdão, 1949. 


"GROTO (Luigi, Le oratii di Loi Gres, des di Hadria, de ini medesime recitate in dinersi mpi in 
inr bh e in dimer кешш, Venen, 1589. 


La Guide E Amiterdam єн la астро de ты ж qul y a de plas simson, Amestenhão, 1793. 
“ILLESCAS (Gonzalo de), Hina portal y шамды, Burgos, 1578. 


ISAMBERT, Камай gal des annu dai fais depuis an 420 зи la roban de 1789, Paris, 
18211833, vol 16 


ISRAEL (Menasss ben) Sr Pes Raha, Amesterdão, 1628. 

—— Conca, 2 pare, Amesterdão, 1641 

— De tm нди, Amesterdão, 1639. 

—, Gratia de Monash Bon ral, vm mm de ты Noção, a bitis Principe de Orange Гита 
Harrigan, nà жы vinda a ssa sap de T-T. vm companhia de senis rayeke Неа Maria, dignissima cm. 
vore de angusicimo Солы, Rey da grande Britannia, Fran + Hum, estaba т Amsterdama, au. XXII de 
Map de 5402, Amenirtao, 1642. 

— Тюш» des Dinim, que» pare de Lia de abrigado saber y bras, Amenerdao, 1645-1646. 


JESSURUN (Rehocl) © MORTEIRA (Saul Levi, Рад dur Mono, Amesterdão, 1767; edição crtica 
“com estudo preliminar por Philip Polack, Londres, 1975. 


JOSEPHUS (Flávia), De Janum menta sine Contra Ари (traduzido para o espanhol por Jo- 
seph Semah Arias, Amesterdão, 1687) 


*JOSEPHUS (Flavius) Las муш йлы de ls анна Ideas, Antuérpia, 1554, 
LEÃO (Duarte Nunes de) Dis de Reis de Portuga, Lisbon, 1610. 


Loro de Ви Haim do Кава! Kadu de Bat шо, citado por Wibeimina Christina Pieterse, Aven, 
m 


LOBO (Francisco Rodrigues) Corte me Ашы, Lisboa, 1618 
LUTHER (Marin) Trad resin de a ден Câm, Ц, 1569. 


MAIMÔNIDES (Man), Epio to Yemen, The Arabic Original and she Тут Нет» ты Edit frm 
Mancia, (AS. Halkin, ed), Nova longe, 1952 


I The Guide f tbe Риана Translated, Introduced and Annotated by Shlomo Pines, Chicago, 
10692 


MALON (Fr Pedro) Libre de la Comuns de la Майны, Barcelona, 1588. 

MATTOS (Vicente da Сома), Bree Diners matra a bet perfidia de iudaism, Lisbon, 1623. 

MENDES (David Franco) "Memorias do estabelcimento © progresso dos judeos portugues € es- 
Panhoes nesta famosa cidade de Amsterdam” (1769) publicadas por Leo e Rena Fuks em SR, 9, 2, Julho 
de 1975, 1151 

MENESES (Sebastes Cesar de), Samme Palin, Оби a Principe D. Tendes de Portugal, Amester- 
do, 1650. 
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"METEREN (Emanuel de) Ham de Pays-Bas Haia, 1618 
"MEXIA (Pedro), Libro amado sina daria bi; Sevilha, 1540. 

MODENA (Leon), Хде Yoinda [editado por S Smonsch Jerusalém, 1956. 
MOLIÈRE, Тәлафу ou Пирея, Paris, 1669. 

MONTALTO (Pilote Eliau de), Lote pres a la Roy Regent, Paris, 1614 
— пура Paris, 1614, 


MORTERA (Saul Levi, Gift Sal (traduzido por Moisés Belmonte © Jacob Dias Pato), Amesterdão, 
1045, 


— Sermón funeral ft em kt akai р exis жите arab HR. anl Lary Morira |... ns hie- 
quis de jon ditm alma ¢ date rro adam ria Малд de Mercado |... [Amesterdão 1652) 


MÜLLER (Johann) Дави, Hamburgo, 1644 


"MURILLO (Fr. Diego) Dis prdsabio abro tas ds Боор que cana da Ini en а frias como 
on ds боты derde la Siptnagóma basta la Rare del Sehr, Saragoça, 101 


®, Dina ренин sbre ba Ego de П/ eminet de Adri y fitas principales que acres 
en et tiempo, hasta зарин, Saraga, 1603. 


®, Dies prod sbre sdas ja. Enem de Ja Quarta, desde l Domingo de Pasion bata la 
Tera trara de Pana de Rear, Saragoça, 1904 


NOORDKERK (Hermanus) Hanes; ge prin de атут; miados mile, слит, 
пани en handling der Sad Ату, Amesterdão, 1748, 2 

O(UDAEN] (Joachim Наалы), Dani de Bos ем Dista in de Joden, ит cm 
onda von hr Ja ab ку det Pere Late grade т А erii reagon n bet the 
on ти oriol, өк ву jt Lato reta, Roxio, 1664. 


Paraphrasis Calda vn dos Contar de meh өт dl tecto; traducida en ipa podia, India e des 
peza de Rehuel Cohen Lobuto y Moweh Belmonte, Ameuendio, 1644 


PETRARCA (Francesco) Dal Carne, Paris, 1969, 


PHARAR (Abraham) Deierade das 613 emomendaças de musa saca Loy, core à expeti de mea 
bi, may mestra as Lud [Arete], 5387 [1627]. 


PINA (Jacob fiz, Manuel de), Canção fondre na lamentare! fat de Ing y [аннин Sr Haham Sani 
Li Martera, de fo mamaria, van Maire tape, ¢ vm vus dis Бана ria da Thi ¢ бешим dns, 
"йт ¢ атти dir da agrada Loy e verdadera traição [emesentão, 1660) 


PINA (Manuel de, Char dl ipei y dilater de la Masa [Amesendão) 1656. 


INEDO (P Juan de) La Мерна estic + Не ara! d Mundo dede т ovación, Saa 
manca, 1588. 


REUCHLIN Johannes). De ois mino, Baia, 1494. 
"RIDADANEYRA (Padre de, Fis Sentrum, Madrid, 1604. 
“SAN JUAN (an Hua de) Examen de ишы por las sms dende se тышт» la дета de 
habilidades que ay on ba hambre, y al qur de тш que а canos responde en parir, Вас, 1575. 
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x Examination of Меш Wit, Londres, 1594 (ed. facsimilada com introdução de Carmen Rogers: 
Gainesville, Florida, 1959) 


SELDEN (John) De jar naturas co gio inca дарит irarum, Londres, 1640. 
SIENA (Sito de) Вади Sanda, Veneza, 1564. 
SILVA (Samuel di) Tratado de Imraidade da ains, Amesterdão, 1623 (reedição Lisboa, 1982) 


SIMON (Richard) Crimen t тя qui Увы жить parmi da Jefe adus de Pili de 
Lin de Modem |...) par de Sur de Som, Paris, 1681 


s Hir eritque du seco du Nae Testament, à For ble a vérité да Acus sur бий la Ron 
Сейин ти fondo, Roterdão, 1689. 


SPINOZA (Benedictus de) Briiisdm |. nine aar de bremen por F. Akkerman, HG. Hubbe- 
ling A. G. Westerbrink, Amesterdão, 1977. 


— Тонон lobo pais, Hamburgo [it, Amesterdão, 1670; ей van Vioten e Land, Hain, 
1914; tradução holandesa por W. Mejer, Amesterdio [18957]; tradução francesa por Charles Appuhn, 
Paris, 19652. 


SURENHUIS (Willem), Tradats ie que mandam seram Бирини Навии formulas айе! é dos 
intrpriond, omcanter ыш x. V. ж. Nor. Той aliqua, Amesendto, 1713. 


*TARCAGNOTA (Giovanni), Dele juo del mede, qua onto quen dal principis del moi im 
a epi vari è mat, Venen, 1562. 


TISSARD (François), Grama hebraica, Paris, 1508 


TROKI (lac DE) His “emana or, Faith түбен (traduzido para inglés por Abnio Mocatta), 
Londres, 1851. 


АЗОВ (Samuel) Сим as Trials de Lr (ed. Joaquim Mendes dos Remédio), Coimbra, 
1900. 


"VALDES (Alonso DE), Didge: vn qe partiam raton: las mar cias т Rama: ol aie 
1527, Paris, te, Oxford}, 1586. 


"VALERA (Cipriano DE) Der tratadas El primes т dd Papa | El segundo or de la Mina |. 
Londres, 1588. 


Is Беит de he fal milagros om que María de la Visitación, Pria de la Anunciada de Lisboa, 
engañó a muy us y de im f desa y adenda, Londres, 15993 


"VERGA (Salomón Ber), Сре ий trad por Francisco Camera Burgos, Granada, 1927. 


VIEIRA (Pe António) Dias grant o tuna! de Sante Ofi, Introdução © notas de Hemini Cidade, 
Babia, 1597. 


= Нана de Futuro (Lire Antrprineire), ed. por José van den Besselaar, Monasério, 1976 
— Obras slds (12 vola), ed por António Sérgio e Hernini Cidade, Lisboa, 1952. 
VOLTAIRE, Dina Аир, Paris, 1764. 


WOLF (Johann Christoph) Bath hebras, Hamburgo, 1727. 
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INTRODUÇÃO 


SAUL LEVI MORTERA : 
O HOMEM, A OBRA, А ÉPOCA 


Материал, защищенный авторским правом 


1: 1596-1630 


Saul Levi Mortera nasceu em Veneza рог volta de 1596 O 
primeiro historiador da colónia portuguesa de Amesterdão, Miguel (ou 
Daniel Levi) de Barrios, que chegou à Holanda cerca de 1662, dois 
ano após о falecimento de Mortera, escreveu, porém, que este foi “de 
Alemanha natural”, que “nasceu de Alemanha” e que era “alemão”1. 

Num artigo que publicámos em 19762, nas peugadas de outro do 
mesmo ano de Joseph Kaplan’, aventámos a hipótese de “alemão” ser, 
da parte de Barrios, um desenvolvimento errado da abreviatura 
que ele talvez tenha visto algures a seguir ao apelido “Mortera” ou 
“Morteira”, significando, na realidade, “alentejano” ou “alentejão”. Ape- 
sar de ausência de qualquer indício documental que pudesse confirmar 
esta hipótese, deixámo-nos arrastar pelas alegações do Senhor Kaplan, 
segundo o qual Saul Levi Mortera, baptizado com nomes diferentes, ti- 
nha nascido em Montemor-o-Novo, © foi, por consequência, alentejano. 
Como chegou o Senhor Kaplan a tão fantasiosa, se bem que aliciadora, 
opinião ? 

Em primeiro lugar, temos um escrito de Mortera datado de 5406 
(1645 ou 1646) em vários manuscritos, refutando os ataques contra а 
imoralidade do Talmude contidos na Bibliotheca Sanda de frei Sisto de 
Siena (primeira edição, Veneza, 1566) O “Contra sinense” de Mortera 
começa assim : 


Interlocutores sobre el sinense: 


Aunque siempre conserué en mi corasón que no ay premio en el 
mundo de las almas tino en & que depende de la observansa de 
la Ley divina, y que solo puede llamarse tal la que dió el altísimo 
Señor en el monte de Sinai a su escogido pueblo Israel por mano 
de Moseh su sieruo, todavia, con la herencia del descuido de mis 
mayores a los quales la aspereza del captiuerio y el temor del fue- 
go havia, quando no apartado, todavia suspendido el exersisio de 


1 Ver Apéndice А. Aria de lr Vidas, 77; Сотта de le Ley, 6; Татр del Сабет papalar, 69. 

2 "Новая 5ай Levi Moira em de Portugese Nicuy-Christener”, SR, 10, 2, Julho de 1976, 

AR. Saul Levi Monteira e о seu escrito Obstáculos y opociciones contra la religion christ 
hebraico), SHDJ, 9 
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la santa profesión, me dexé algunos años engolfar en aquel piél 
go de mizerias, idolatria la mayor de quantas inventó el mundo; 
pero siempre esperando llegar al fin de aquellos dezeos que con el 
tiempo fueron cresiendo, que al presente cumplidos [...] quisiera 

proponiendo yo lo que he ohído y leído en los livros destos 
desires, me sez respondido [р 


О autor, como que atendendo à fictícia solicitação, abriu novo ра- 
rágrafo, e fez então o seu douto intróito (“Responder brevemente |...) 
O primeiro interlocutor torna, em seguida, а "propor" ao defensor do 
Talmude, uma a uma, as “objecções” do sinense para serem refutadas: 


Aunque me respondiste en general, espero lo hagais en particular 
de lo que trata el siniense en su Bibliothees, tratando del Talmud 
у calumniando los sabios dél, diziendo, etc. 


Não pode haver dúvida: o perguntador não passa de uma ре 
sonificação de pouca consistência, feita por Mortera no intuito de jus 
ficar a sua “resposta” de 1646 às calúnias proferidas por Sisto havia 86 
anos. Aquela figura deve representar os neófitos recém-chegados de 
Portugal ou de Espanha, avessos à aprendizagem do Talmude, por 
mais que se quisessem integrar no judaísmo, e nem por sombras ofe- 
rece um indício autobiográfico, 

Levado pela irrazoável ilação de que o referido perguntador repre- 
sentava Mortera, cujos antepassados, portanto, teriam sido católicos 
peninsulares de estirpe judaica (“cristãos novos”), Kaplan deixou-se 
convencer do nascimento de Mortera em Portugal pelo conteúdo de 
outro diálogo atribuído а Mortera, intitulado “Obstáculos у opociciones 
contra la religión christiana en Amsterdam”, de que actualmente se 
conhece só um manuscrito, datado de 5472 (1712) Trata-se de um 
encontro, no dia 7 de Agosto de 1617, numa estalagem em Orléans, 
de dois portugueses, o “peregrino” e o “amigo”, cujo diálogo teológico 
sobre os respectivos méritos das religiões católica e judaica prossegue 
num barco que os leva de Orléans até Nantes, ао longo do rio Loire. 
O “peregrino” é um jovem cristão novo português, de pais condenados 
pela Inquisição. Tendo começado os seus estudos no colégio do Espíri- 
to Santo, anexo à Universidade jesuítica de Évora, quer entrar na 
Companhia, o que então se fazia a partir dos 16 anos de idade. Mas os 
padres, que о tinham favorecido como aluno, embaraçaram-lhe а entra- 
da па Companhia de Jesus, por defeito de sangue e infâmia de geração. 


4 Citamos "Respuesta à ls objeciones con que el sinense injustamente calumnia al Talmud, con- 
puesto por el muy docto Setor haham Saul Levy Moreira en Amesterdam en el año de 5406 [1646] co- 
piado en Amesterdão en 5412 [1652] (Cod BNP Esp 315) O Cod BL OR 8698 (c. 1680) (f 175-221) 
de muita boa lera, traz “interlocutores” em vez de “interlocutores sobe el sinense”, palavra que degene- 
tou em “Pios Lectores” no Cod EH / LM 48C5 (Fuks 239) (má cópia do « 18) citado por Kaplan, o 
que talvez ajude а explicar o seu equivoco. 

5, Ver Apéndice B. CE Cod EH/LM 48038 (Fuks 206) primeira pane. 
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O jovem postulante, munido de cartas de apresentação, passou então 
quatro anos em Roma, à procura de uma bula de dispensa Sem a ter 
conseguido, ei-lo em França, de volta а Portugal 

О “amigo”, outro cristão novo, natural dos arredores de Lisboa, 
tinha sido preso pela Inquisição. Depois de solto, provavelmente em 
1602, passara por Espanha Viveu oito anos em Nantes e mais sete em 
Amesterdão, onde se converteu ao judaísmo. Encontra-se de novo a 
caminho de Nantes sem dizer quais as razões que lá o levam. No de- 
correr da conversa, o “amigo” convence o “peregrino” da “verdade” do 
judaísmo. Este dá a entender que também um dia há-de vir а instalar- 
-se em Amesterdão e ser judeu, mas diz que primeiro "me es forçoso 
el hir a Portugal”, sem especificar as razões. 

Em 1975 ao Senhor Kaplan pareceu possível, e a nós em 1976 
pareceu-nos certa а identificação do “peregrino” com o nosso Mortera, 
julgando nós então que este último tivesse nascido em Montemor-o- 
-Novo em 1596, depois do que teria sido aluno do colégio de Évora 
entre 1608 e 1612, e residente em Roma entre 1613 e 1617. Resol- 
vemos a dificuldade da data do encontro entre os dois interlocutores 
(7 de Agosto de 1617) com a injustificada hipótese de esta data ser a 
da redacção do texto, que supúnhamos, também indevidamente, ser 
uma tradução castelhana do português. 

Consideramos agora sensato recusar qualquer identificação entre 
Mortera e о “peregrino” dos “Obstáculos y opociciones contra la reli- 
gión christiana en Amsterdam”, e a mais que suspeita atribuição desta 
obra а Mortera, efectuada pelo copista Miguel Lopez em 1712 


O que nós sabemos de Saul Levi Mortera antes de sua chegada a 
Amesterdão em 1616 limita-se а pouca coisa Desconhecemos os 
nomes de seus pais. O códice 109 da Biblioteca Rossiana de Parma 
contém um tratado sobre o calendário, escrito e assinado por José, 
filho de Saul Mortera, em cursivo hebraico-italiano, datado de Veneza 
no dia 13 de Novembro de 1605, e um tratado de outra autoria copia- 
do e assinado por este mesmo “José de Saul Mortera” no dia 8 de 
Janeiro de 16075 Mas a ausência do apelido Levi, indicativo de estirpe 
semi-sacerdotal, faz duvidar de que se trate do pai ou até da mesma 
família, além de que, segundo o costume, o filho primogénito levava o 
nome do avó paterno, e o nosso Saul Levi Mortera escolheu para seus 
dois filhos os nomes de David e Jónatas. Aliás, o apelido Mortera, de 
cuja etimologia não há certeza, era bastante comum entre os judeus 
venezianos do século XVIL” 


6 CE Ми. Cali Ibi hb. LB. de Ras L Parma, 1803, 70-71 CE Ludwig Blu, Lee Modena 
Brie und Sarria, Estrasburgo, 1907, 65, 11, 121. 

7. CK Leon Modena, 2йж Yabudo, publicado por S Simonsohn, Jerusalém, 1956, 48 Ainda em 
1797 um tal Saul Levi Morera fer o primeiro recenseamento dos judeus residentes em Veneza СЕ Gino 
Luzzatto, "Un'anagrafe degli ebrei di Venezia del Serembre 1797, Ser ûr Memoria di Salh Mayr 
(1875-1953) Saggi iPEbrats Italiana, Jerosiém, 1956, 194-198. 
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Os estudos feitos e as habilitações adquiridas рог Saul Mortera em 
Veneza também não estão documentalmente apurados. Supõe-se que 
foi aluno do famoso teólogo, autor, pregador e poeta veneziano Leon 
Modena (1571-1648), porque num responsum (parecer jurídico) que Mo- 
dena lhe mandou por volta de 1632, diz, no final, que lhe “tem cari- 
nho como a um filho”* Numa lista que Modena, porém, fez dos seus 
“filhos” (= discípulos) criados © formados por ele, não aparece o nome 
de Mortera? 

Em Maio de 1612, Saul Levi Mortera, então um rapaz dos seus 
16 anos, transferiu-se de Veneza para Paris com o famoso doutor Fili- 
pe (por outro nome, Elias) Rodrigues Montalto. Este, nascido em Cas- 
telo Branco em 1567, era sobrinho-neto do célebre médico português 
exilado Amato Lusitano (João Rodrigues de Castelo Branco). Era ter- 
ceiro filho de António e de Catarina Aires. Fez estudos de Medicina e 
de Teologia em Salamanca, donde voltou а Portugal para estabelecer о 
seu consultório no Adro de Santa Justa em Lisboa, onde viveu até 
1602.10 Quando Montalto deixou Portugal, já tinha 35 anos. Era casa- 
do com Jerónima da Fonseca, cujas interessantes e complicadas ramifi- 
cações gencalógicas são esclarecidas por um manuscrito redigido em 
Amesterdão em 1676.11 O casal teve cinco filhos, de que só os dois 
mais velhos chegaram a adultos. De Florença, onde se tinha relaciona- 
do com o Grio Duque Fernando de Médicis, viajou até Paris para se 
encontrar com a sobrinha deste, а rainha de França Maria de Médicis, 
Deu tratamento médico a Leonor Galigai, colaga e confidente da rai- 
nha, mulher do valido Concino Concini, este também florentino. Vol- 
tando a Florença, publicou aí a sua obra Optica, com dedicatória ao 
filho do Duque Fernando, Cosimo П de Médicis, onde descreve a sua 
viagem a Paris e o bom acolhimento que lhe fez a rainha Maria. Man- 
dou uma carta (17.VIILI609), não assinada, de Florença para Lisboa, a 
seu cunhado o doutor Tomás de Fonseca, carta que lhe foi entregue 
alguns dias antes de este ser preso pela Inquisição (21XL1609), e que, 
encontrada pelos esbirros, Ihe complicou o processo, devido ao seu me- 
lindroso conteúdo : referências mal veladas às perseguições inquisitoriais 
€ exortação a que emigrasse.!2 

Dois anos medeiam entre а data da carta dirigida de Lisboa ao 
cunhado e а da primeira que Montalto escreveu de Veneza a outro seu 
cunhado, o jurisconsulto português Pero Rodrigues. Este encontrava-se 


$ CE йж Yehuda, ей cit, 75-76: “Se é Mito dar o corpo duma herétic à terra num cemitério ju 
deu”. Não há razio pura supor, como o far Carl Gebhardt (Die бария der Uri de Cota, Amesterdão, 
1932, 185, 278), que se trata da mie de Uriel de Сома 

9. CE Ludwig Blau, gp. at, 169-170 

10 CE José Lopes Dus, "Lagos Familiares de Amato Lusitano e Filipe Montalt”, IM, 25, Fevereiro 

1, 31 
CE IS. Века, “Pour histoire des moema chrétiens portugais: la relation généalogique dl de M. 
312: 302303 

12 CE o momo anigo: "Une letre peu inédite du Docteur Felipe Rodrigues Montako”, 

RAPPORTS, 151-169: 158-159. 
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em Saint-Jean-de-Luz, aonde chegara pouco antes com a mulher, fugido 
de Madrid por razões não totalmente esclarecidas. Nestas cartas, Mon- 
talto tentava, em vão, convencer o cunhado da falsidade do catolicismo 
e da verdade do judaísmo, pois entretanto Montalto, em Veneza, onde 
privava com o célebre rabino Leon Modena, tinha-se convertido ao 
judaísmo. АГ fixou residência e se dedicou a investigações médicas e 
polémicas anticatólicas> 

Em Maio de 1612 veio-lhe de Paris um convite, da parte da 
então rainha viúva e regente Maria de Médicis, para servir de médico 
oficial da corte Montalto pós uma condição: professar livremente a 
sua nova religião. Com a licença do papa, a rainha aceitou esta exigên- 
cia Em Paris, Montalto, o único judeu oficialmente tolerado em Fran- 
ça, foi proclamado Consiliarus et Medicus da rainha regente no dia 19 de 
Setembro de 161214 

Da estadia de Montalto em Paris ficam-nos os seguintes documen- 
tos: o arrendamento, assinado por ele a 6 de Maio de 1613, da sua 
casa, sita na Rue des Pouillies (agora Rue du Louvre); uma carta autó- 
grafa em italiano de 11 de Novembro de 1613 para a rainha, а respei- 
to da saúde de seus reais filhos!s, o opus magnum de 833 páginas, 
incluindo a dedicatória à Rainha!S, intitulado Arcbipathologia (ciência 
precursora da Psicopatologia), publicado em Paris em 1614, e ostentan- 
do no rosto o novo nome bíblico do autor (Elias) e o novo cargo 
assumido em Paris, isto é, o de conselheiro e médico particular del-rei 
Luís ХШ; e, finalmente — para o nosso assunto este é dos quatro 
documentos o mais interessante =, uma apologia casuística, em heb 
co, de onze páginas. Este documento em nome de Montalto, mas na 
realidade primícia do génio fecundo do nosso autor Saul Levi Mortera, 
defende com uma panóplia de citações talmúdicas perante o tribunal 
rabínico de Veneza, em resposta a várias denúncias, о facto de o médi- 
co neófito quebrar publicamente os preceitos do descanso sabítico, 
porque ia neste santo dia, de carrozza (assim mesmo carrozza no pró- 
prio texto hebraico) visitar os seus doentes, "entre os quais os mais 


13 Do tratado anticatlico que Montako escreves em Veneza não se conhece cópia autógrafa nem 
nenhuma outra feita em vida do autor O texto da vendo original em portugués encontra-se, sem data, no 

и. OR 8698 (f 145-147) (бан do x ХУШ); no me LCP 195Q2 (copiado em 1652); nos mm 
ЕНЛ.М 49A1, 48027 e 4883 (Fuks 214, 225, 226) (s ХУШ); no ms BR 76 (Fuks 277) (fins do x 
ХУШ); no та. BA 8332 ( XIX?) Há muitos exemplares da tradução espanhola em várias bibliotecas 
Una dgio ns do test ролңы foi publicada em Londres em 1790, ma o original omina inc 

14 CE Harry Friedenwsld “A Jewish Physician at the Court of Marie de Мейс and Louis ХИ 
IMM, 3, 2, Fevereiro de 1935, 129-158: 134; Jean Mare Pelonon, “Le Docteur Carlos Garcia et la Colo. 
nie hispano-portugaise de Paris (1613-1619, BH, 71, 34, 1969, 518.576: 523 

15 CE Marry Friedewald, “Am kalian Holograph Lewer of Montako, cout physician to Queen Marie 
“de Medicis and a second document, bearing his signature”, LB, 41, 1939, 57 

16 Em latim, mas foi publicada em 1614, em francis, trs vezes cm separado, com rostos diferentes 
+ pomposos CE Catalque de эрли de la Вадий Nationale de Pers 
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poderosos do reino”, sendo ele fraco e doente, as ruas de Paris um 
lodaçal e o cocheiro um cristão.” 

Aliás, a letra cursiva ítalo-hebraica usada neste último documento 
€ nas suas assinaturas posteriores de Amesterdão, prova que Saul Levi 
Mortera não era de origem ibérica Em Veneza as duas comunidades 
judaicas ibéricas (“ponentina” e “levantina”) ensinavam nas suas escolas 
o cursivo hebraico sefardim, e as duas comunidades judaicas de outra 
estirpe (“italiana” e “alema”) ensinavam mas suas escolas a adaptação 
italiana do cursivo askenazim. Tal divergência manteve-se também em 
Amesterdão durante os três séculos de coexistência entre as duas etnias 
judaicas lá instaladas, separadas em comunidades religiosas distintas: 
para escrever o hebraico os “judeus portugueses” usavam exclusivamen- 
te o cursivo hispánico, e os “judeus alemães” o seu próprio. E assim se 
explica o que Miguel de Barrios entendia por “alemão” e “Alemanha”, 
quando dizia que Mortera era “alemão” e “de Alemanha natural” e que 
"de Alemanha nasceu Mortera”: Mortera pertenceria, pelo nascimento, 
à “nação” dos judeus alemães da mesma cidade.'* 

O que não se entende muito bem, dado o extraordinário favor de 
que Montalto desfrutava па corte de Paris, é o real decreto de expul- 
são de “todos os judeus” do reino, promulgado por Luís XIII a 23 de 
Abril de 1615 e ratificado pelo Parlamento а 18 de Maio do mesmo 
ano. Se bem que este severo decreto nào fosse dirigido contra os 
judeus, então residentes em França, ou seja, о doutor Montalto com a 
sua família e o seu secretário religioso, Saul Levi Mortera, mas só con- 
tra os judeus que “se sont depuis quelques années espandus déguisés en 
plusieurs lieux de cestuy nostre royaume...”, a verdade é que perante o 
teor ultrajante do decreto não se compreende а situação privilegiada de 
Montalto junto da Corte. 


17. CE Cecil Roth, “Elie Montako et sa consultation sur e ыбын", REJ, 94, 1933, 113-136 O estudo 
inclui dois facsimies reproduzindo o documento hebraico ma integra A letra de Monera revela-se ch. 
тапете pela comparação com а sua assinaurs hebraica em cunivo falo-hebraico ao pé da folha 17% do 
m heh e 2001 (parecer juridico, de que trataremos adiante, de Morera, escrito por outra mão em lera 
cursiva hispano hebraica) CÉ а sua assinatura mum documento do dia 25 de Abril de 1621, noutro do dia 
28 de Janeiro de 1623 (27 de Adar de 5383) e num documento do dia 2 de Junho de 1642 (4 de Sivan 
de 5402), сцю co-signatário, о Aadam Menassés ben Israel, assinou em letras latins CE AMA (AP) 1051, 
É 95 13 E 24; 19, £ 21A 

18 CE Brian Pull, The Jer f Empe and the [чийине f Veio, 1550-1670, Омей, 1983, 
149-150: "Em Veneza = traduzimos = por volta de 1400, os judeus estavam oficialmente constituidos em 
ris nações: a alem, 4 levantina e а ponentina A mais antiga destas era a alem, que continha em sl ita- 
lanos de origem e numerosos clis de estirpe alema, como os Luzzanos, € imigrantes mals recentes de 
Alemanha. Com o andar do tempo, os da nação alem consideraram-se mais italianos que alemes € mais 
venerianos que outra coisa Num oficio de 1650 а nação alema descrevevse a si mesma: noi heben 
veneti se bene chiamati tedeschi, e o senado defini como “adeus chamados alemies, se bem que nas- 
cidos cá nesta cidade. Os sr estavam divididos em duas nações a levantina (oriental), constituida por 
judeus (e seus descendentes) que tinham sido súbditos do sultão otomano, e а potentia (occidental) 
consttuda por cristãos novos tomados adeus (e seus descendentes judeus), vindos directamente da Penin- 
sula Ibérica ou doutras terras da Europa occidental (Amesterdão, Hamburgo, Lione, Ancona, etc 

19. CE Isambert, Ree pal der animes bis frases depuis Ган 420 за la ня de 1789, Pa- 
ris, 1821-1833, 16, 76-77. 
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Aliás, esta situação privilegiada, interrompida pela morte súbita, do 
beneficiário aos 49 anos na cidade de Tours (onde acompanhava a 
Corte) а 17 de Fevereiro de 1616, não duraria certamente muito mais tempo. 
O Parlamento e a opinião pública tinham-se erguido contra а influé 
cia estrangeira junto do Poder. Para se afirmar homem, rei e francês, о 
jovem Luís ХШ julgava-se obrigado a adoptar medidas drásticas. Assim 
se explica talvez o decreto de expulsão dos “judeus disfarçados” em 
Abril de 1615, prenúncio do assassínio do valido Concino Concini em 
pleno Louvre, no dia 24 de Abril de 1617, à vista do Rei, e da exe- 
cução, ou seja, assassínio legal da mulher do Concini, Leonor Gal 
gal (favorita da rainha) no dia 9 de Julho do mesmo ano, após um 
processo-crime de bruxaria vagamente identificada com judaísmo, em 
que várias testemunhas tentavam implicar о falecido doutor Montalto e 
uma delas, Philippe d'Aquin, o próprio Saul Levi Mortera: 


[...] le serviteur dudit Montalte en ceste vile, qui s'apelle Mortier, 
qui est juif, et qu'il cognoist pour en sçavoir plus que son maistre 
É.) il зай que iceluy Mortier parlait mieux la langue hebraique 
que son dit maistre [... 7 


No dia 6 de Maio de 1617, quando estas palavras foram proferi- 
das no Parlamento de Paris, havia cerca de oito meses que Mortera 
tinha chegado a Amesterdão, em companhia da viúva, dum irmão 
(Josué)?! e dum filho (Moisés) de Montalto, para proceder ao funeral 
judaico do corpo embalsamado que tinham levado da França, a que 
chamaram “terra da idolatria”, como antigamente outro Moisés e outro 
Josué tinham levado o caixão com os ossos embalsamados de José 
(Êxodo 13, 19)22 

Mortera chegou a Amesterdão em Setembro de 1616. Lá existiam 
duas associações ou comunidades religiosas de judeus portugueses, por 
eles chamadas “congregações”, cada uma com sinagoga e clero próprios. 
A mais antiga era Ber Jamb ("Casa de Jacob”), fundada em 1603 рог 
Uri Halevi, um rabino askenazim originário de Emden na Alemanha. 
Este tinha encontrado por acaso em Emden, no ano de 1601, um gru- 
po de emigrantes portugueses que fugindo da perseguição inquisitorial, 
se dirigia а Amesterdão. Na Primavera de 1602, em Amesterdão, Uri 
Halevi converteu-os ao judaísmo. А este núcleo, vieram-se agregando а 


20. СЕ BNP, Cingcent Colbert 221, 70r; Orest Ranum, "The French Визы of Tyrannicide in the 
late Sixteenth Century”, SCJ, 11, 1, 1980, 6281; Fernand Hayem, Le Manda! d'An «t Loma Galgal 
Paris, 1910, 249. 

21. Josué € о mesmo que Diogo de Luna, de dose anos mais novo que o Doutor Filipe, o qual exer- 
ceu à advocacia em Castelo Branco durante alguns anos e saiu de Portugal por altura da morte do irmão 
CE José Lopes Dia, ап. cit, 9. Pendee o seu rasto depois do entero, cui data exacta também se ignora 
CE Wilhelmina C. Pieterse, Denil Lat de Barris ай Coidicrimer van de Porter Inte Gemeente i 
Amstardam in jn “Triumph dal Сант Papalar”, Amesenião, 1968, 62 

22 Segundo a inscrição tumulac hebraica na cabeceira da campa do Doutor Montalto, ele foi embal- 
samado por ordem régia CE David Henriques de Castro, NIW, 11, 49, 5 de Julho de 1867. 
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pouco e pouco outros emigrantes portugueses, na maior parte portuen- 
ses, minhotos e madeirenses, chegados em vagas sucessivas desde 1597 
€ provenientes de Lisboa c Porto por via marítima, c ainda alguns 
indivíduos de origem portuguesa, mas naturais ou vindos de outras 
terras, residentes em Amesterdão desde 1592 Dada a proscrição do 
culto católico, não tinham filiação religiosa certa Graças ao restabele- 
cimento da livre saída dos cristãos novos portugueses em 1601, outor- 
gado pelo rei Filipe Il, a colónia ou “nação” portuguesa de Amesterdão 
foi-se avolumando até atingir mais de 200 indivíduos cerca de 1606, e 
mais de 200 famílias (800 indivíduos?) em 1616, dos quais a maior 
parte se integrou na vida religiosa judaica? 

Com a chegada dos irmãos José e Samuel Palache, este último 
agente e vice-embaixador do Sultão de Marrocos Mulei Sidão, introdu- 
ziu-se a autêntica tradição hispano-judaica (sefardim) em Amesterdão, da 
qual Uri Halevi, о rabino alemão de Ber Јас, não era conhecedor. 
Tamanhas eram as divergências entre o rito sefardim dos irmãos P; 
che e o rito askenazim do rabino Uri Halevi, que aqueles nào partici 
vam nos actos litúrgicos de Bet Jamb e preferiram organizar serviços 
próprios. Logo se juntaram a eles portugueses insatisfeitos, sobretudo о 
opulento Francisco Mendes Medeiros (por outro nome, Isaac Franco), 
que não se conformavam com a chefia do presidente (parnas) da 
nação, James Lopes da Costa (por outro nome, Jacob Tirado), cuja casa 
serviu de sinagoga a Ber Jamb. Assim, foi criada a segunda comunidade 
Neve Salom (“Moradas de Paz”) em 1608, que tinha о seu chefe espiri- 
tual em Judá Vega, natural de Constantinopla e a partir de 1612, ficou 
com uma sinagoga própria e muito formosa 

Em 1608, também chegou a Amesterdão, proveniente de Veneza, 
onde tinha desempenhado desde 1587 o cargo de chefe espiritual da 
comunidade levantina, o mercador falido, José Pardo, natural de Saloni- 
ca, acompanhado pelo filho David. Provavelmente em consequência da 
questão dos ritos, a comunidade Bet Јас apressou-se a contratar pai e 
filho, um como aham c o outro como азия, Assim Bet Jacob também 
tomou feição de comunidade genuinamente sefardim, com um babam 
hispano-falante e um bazar sefardim-rezante2* Foi José Pardo quem fun- 
dou em Amesterdão, a 12 de Fevereiro de 1615, a confraria chamada 
“Santa Companhia de dotar orfans e donzelas pobres”, imitando outra 
estabelecida em Veneza no ano de 1613. Quando da sessão inaugural 
da confraria em Março de 1616 па esnoga de Neve Salom, о sermão foi 
proferido pelo фам desta comunidade, Isaac Uziel, natural de Fez, 


21 CE a nossa monografia Os primeiros portugueses de Amesterdão”, CA, 5, 8, Junho de 1983, 
31-104) € а noma monografia Perak f 4 New Christien: Рим Alarm Mel (1569-1632), Paris, 1982, 
ap 

24. Desde o começo de 1616 oficiaram na comunidade Ber Janb ainda outros lesse naturais do 
mundo otomano, a saber o bio José Salom Gallego, que oi о próprio que havia de casar Motera no dia 
23 de Dezembro de 1616, © Semuel Cohen, que pasos em 1617 à comunidade Now Sam СЕ Pieterse, sp. 
а, 58,153 
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vindo de Constantinopla, que sucedeu а Judá Vega e exerceu esta sua 
função até à sua morte em 1622. Do primeiro sorteio na confraria (os 
nomes das candidatas ao dote eram sorteados), realizado no dia 14 de Março 
de 1616, saiu vencedora Ester Rodrigues ou Soares, portuguesa de 18 
anos, órfã de pai, vinda de Nantes, filha de Leonor Rodrigues (por 
outro nome, Judique Soares). Ester casou no dia 23 de Dezembro do 
mesmo ano com Saul Levi Mortera? Foi premiada com 50 “livras de 
grosso", ou seja 300 florins Na sua declaração do dia de Dezembro 
perante o notário Peter Bruis, redigida em espanhol, Mortera afirmou 
ser natural de Veneza e prometeu devolver o prémio à irmandade, 
caso sua mulher falecesse antes dele, sem ter filhos% O casal veio а 
ter cinco filhos: Reina (1619), David (1622), Jónatas (1624), Raquel e 
Sara (cujas datas de nascimento são desconhecidas) 

Quem não se entendia com o айат José Pardo era o doutor 
David Farar (por outro nome, Francisco Lopes Henriques [ou Rosa)), 
1573-1624), médico provavelmente formado pela Universidade de 
Coimbra Em 1608, na sala dum colégio de Amesterdão, discutiu em 
latim com o teólogo inglés Hugh Broughton, pastor da comu: 
protestante inglesa de Middelburg de 1603 a 1611, sobre a autentici 
de das árvores genealógicas de Jesus contidas nos Evangelhos, e sobre 
a credibilidade dos Evangelhos em geral No rosto da versão inglesa 
do debate, publicada por Broughton em 1608, este dá ao seu adversá- 
rio o título de “rabino” 

Em 1610, o doutor Farar empenhava-se no abastecimento de car- 
ne cacher, ou seja, provinda de animais mortos segundo o rito judaico, 
para as duas comunidades. Em 1614, fazia parte da comissão, encarre- 
gada por essas duas comunidades, de comprar um terreno para o cemi- 
tério judeu de Ouderkerk, perto de Amesterdão. O doutor devia consi- 


2% СЕ AMA (AP) 141, HE 12, 14:16 

26. А primeira parte deste document, agora do, foi reproduzida em белме por Jacob Mei 
jer na Engubpadio Хры Noris, Ameendo, 1950, 2, ® CE AMA (AP), 1141, & M, 61, О doc 
mento da Е 61, referido e trasero por Wilhelmina C. Pietene (од ar, 62, 153) leva uma data erra, 
“14 de Quis 5977" (23 de Novembro de 1616) o que não pode ser. porquanto a parte referente à 
declaração extraviada diz: “A qual obrigação € sedula foi feita cm 21 de dezembro 1616 diame do notario 
Peter Bruis à quem ficou о original e à mim thesoreiro deu copia autentiqua а qual tenho © anda metido 
no mawo dos papeis Чем irmandade [.. Sopomos que Mardoca (por outro nome, Cristal Mende) 
Franco, que assinou о documento, se enganou no nome do més hebraico, que devia ser Tebet, a seguir a 
Kale. Caso seju assim, acertamos, pois o 14 de Tebet de 5377 corresponde ao 22 de Dezembro de 1616 
© о casamento de Mortera terseia então realizado na véspera No entanto, causa-nos perplexidade о facto 
de o testamento de Montera, redigido em espanhol e datado do dia 4 de Fevereiro de 1660 (AMA JANE 
2889, IE 102-104) trazer assim: T. excepto solamente lo que importa la quetua o cata de dote que en- 
tre еме testador y su muger Ester Moreira se bico antes de casar con фр en 14 dias del mes de 
Kishf de 5377 años [.. mas o motirio pode ter sido induzido em епо por uma cópia da declaração 
assinada por Mardochas Franca 

27. Hugh Broughton, Our Lords Famibe Opened Against a Јен, Raihi Darid Farar, Amesentão, 1608; 
Broughton alude a uma refutação redigida em Lim por Farar, que talvez sea o Clquian Тыт 
Rabbini Гот cum Тоодо Christie Abraham, Мана sã Calais Miami, manuscrito de 162 
páginas incorporado, em part, por Johann Mueller no seu lero Jada, Hamburgo 1644. СЕ John 
tfoot, "The Life of Broughton”, Londres, 1662 
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derar-se а si mesmo айат honoris causa (de facto, puseram-lhe o título 
de habam no registo dos enterros) e antipatizava com o айат ex oficio, 
José Pardo. 

Saul Levi Mortera entrou nesta quezilia Pelos profundos conhe- 
cimentos talmúdicos, pela cultura geral (dominava o italiano, o portu- 
gués, о francês, além do hebraico e do aramaico da praxe veneziana, e 
sobressaía па polémica neotestamentária graças ao seu convívio com о 
doutor Montalto), e pela sua idade de 20 anos, causou forte impressão 
no doutor Farar. Logo se formaram duas facções na comunidade de 
Bet Jacob: а dos fieis do velho абат José Pardo, c a do doutor Farar e 
seus partidários, esta amparada por “Sua Eminéncia Parda” Saul Levi 
Morera 

No sermão pregado em 1660 por Samuel de Cáceres nas exéquias 
de Mortera, esse scu aluno descreve assim a vinda do jovem Mortera 
para Amesterdão : 


Vemse а este lugar, que ainda naquelles tempos era quazi deserto, 
Acha logo a arvore debaixo de coja sombra dean o KK de 
Ва jabai, dittoso albergue donde se recolheo ahi, €, tocado do 
anjo, mostra sua grande capasidade, pella qual se lhe ойтезе a tor- 
ta de brazas [c£ lk 6, 6-7) a admireplo de Alem de Kala) fazen- 
doo receptaculo do ardente fogo de Ley. E por ser sua idade muy 
tenra naquelle tempo, que não chegava a 20 annos, foy julgado de 
muijtos emulos por incapaz 


A esnoga de Bet Jacob fora transferida em 1614 da casa particular 
de scu fundador James Lopes da Costa, que havia abandonado а Ho- 
landa em 1612, para um edifício mais imponente, denominado “An- 
tuérpia”. No dia 10 de Julho de 1618, data do jejum anual comemora- 
tivo do assédio de Jerusalém pelos babilónios, o grupo refractário ao 
babam Pardo viu-se impedido de entrar па csnoga, cujas alfaias cultuais 
e arquivos os fiéis do абат Pardo estavam retirando. Os recalcitrantes, 
entre os quais o doutor David Farar, Abraão Espinosa e Saul Levi 
Mortera, acabaram о acto religioso numa sala adjacente. 

Antes do fim de Julho, os que abandonavam Bet Jacob, com o seu 
haham José Pardo e o seu bazan David Pardo, constituiram uma nova 
comunidade chamada Es Найт (“Árvore de Vida") com uma nova 


24 Citamos о me EH/LM 48E12 (Fuks 42) “Sermão pregado por o Haham R. Samuel de Caseres 
mas exequias do muito eminente Haham R Saul Levi Moreira neste kk. de Amsterdam”, £ Be. A par 
posto de Saul Levi [ш], ainda não designado como habe, nos actos linirgicos da sinagoga de Be Jan, € 
avaliada por várias “ofertas”, especificadas no “Livro de promesas © fintas de Ви Jan, 1616-1618", А 
primeira € uma "pela saúde de Sara de Pins” que fez no dis 12 de Setembro de 1616 (AMA [АР] 6, Е 
161) No dia 26 de Novembro de 1616 ofereceu 10 placas na qualidade de noivo, © encomendou duas 
bent (= hahah = orações pela alma de entes quero) a 2 florins cada uma Terão sido elas suftagantes 
das almas de seus puis? As outras oferas foram feitas no ano 1616 em 19, 24, 27 de Setembro; 1, 2 3, 

12 de Novembro; 3, 15, 25 de Dezembro; ano de 1617 em 8, 28, 30 de Janeiro; 25 
16, 25, 29 de Margo; 3 8, 10 de Abril 


esnoga No entanto, os administradores de Bet Jacob não hesitaram em 
empossar como seu habam o jovem Saul Levi Mortera (então com 22 
ou 23 anos) O facto de cle ser o primeiro babam cm Amesterdão 
capaz de conversar © pregar em português deve ter influenciado а 
escolha?” 

A primeira acção do fogoso novo babam foi apresentar queixa em 
juízo perante 05 vereadores da cidade de Amesterdão contra а parte 
que saiu, tendo em vista a recuperação das alfaias e arquivos Os 
vereadores fizeram esperar a sua decisão até Maio de 1619. Entretanto 
о baham Mortera contactou com dois membros de Bet Jacob e dois de 
Es Haim, ao que parece, todos quatro como cle originários de Veneza, 
e partiu com eles para aquela cidade, em busca de uma decisio? 

O documento 2 do Arquivo Português conservado no Arquivo 
Municipal de Amesterdão, redigido em Veneza а 19 de Novembro de 
1618, e assinado por Mortera e pelos quatro membros da comitiva, 
contém о relatório, em português, dos resultados obtidos pela embai- 
xada, além de um grande número de pormenores sobre os eventos que 
lhe deram origem. Passamos a citar alguns passos desse documento, 
respeitantes a uma célebre fórmula de белет (a mesma será utilizada 
em 1656 contra Espinosa) e ao próprio Saul Levi Mortera: 


[.. Jde acordo todos entre nós mesmos, acomodamos ditas diffe- 
renças e pretençois de dittas ekilar kedosot de maneira ¢ forma se- 


guinte [...] 


Quem não se conformar seja anatematizado com anátema especi- 
ficado: 


Primeiramente: Que se aja de dar satisfação à honrra universal 
das kebilot sanctas de Amstradam, a saber que nas duas de Bet 
Јааоф е Es Haim se aja de publicar hum Jerem de kal bo, como по 
fin desta será scripto, que he o mesmo que aqui em Veneza se 
publicou neste nosso esaf kados de Talmud Thora. 


O babam Montera que peça desculpa: 


Que se aja de dar satisfação aos Senhores do Lael kadar de Er 
шт offendidos [...] E quanto ao Senhor baham Mortera, pedirá 
perdão em particular aos mesmos Senhores, da notificação que lhes 


29. Havia outro candidato, Моне, Ben Aroyo. patricio do Hakem Pardo, que se desoncrou no mes- 
mo ano em que chegou e voltou. segundo Barrios, a Constantinopla CE Pieterse, sh a, 60-61 

3. CE Gat Sanl, Amesterdão, 1645, 3: “Saul tinha 20 anos quando começos a reinar [f 1 Samuel 
13, 1]; então passou outra vez à Veneza onde nasceu". Teria então nascido em 1598. Segundo IS. Emma- 
noel (Ншму f the Jos d tie Кети Ате, Cincinnati, 1970, 1, 54, nota 19) há um documento 
(AMA [AN] 972, Buddel, a 10 de Agosto de 1654) em que Monera declara ser de 60 anos, c. portanto, 
isto prova ter nascido em 1594. Apesar de repetidas buscas, não encontrámos tl documento. 

31. Publicis о documento por extenso em apéndice so nomo artigo “La vrase excommunication de 
Spinoza", FORUM, 181-199: 189-190. 
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fez por mão de notário goy, dizendo está arrependido della, e que 
se soubera dava scândolo, o não fizera, e assi pede perdão a El 
Dio Paruch c a Sua sancta Lei, c a elles Senhores [...) 


Minimizou-se o aspecto teológico da pendência entre o babam Par- 
do е o doutor Farar: 


...) consta haver imputado o Senhor habam В. Josseph Pardo ao 

nhor doctor David Farar nove culpas de cousas que avia dito, 
às quais deu resposta ditto Senhor doctor [...] e que elle, ditto Se- 
nhor doctor, não encontrou nisso em cousa alguma nossa sancta 
Lei, nem a habamim, pois huma e outra cousa зе pode nella enten- 
der vendo а Sancta Scriptura peenhe de muitos sentidos que 20- 
frem diversas interpretaçoins, todas convenientes, sem offenderem 
humas a outras [... de modo que não por tais opposigoins deixa 
de ser o Senhor R. Josseph Pardo prudentíssimo, venerando 
€ perfecto em sua doctrina, e o Senhor doctor David Farar bom 
judeu, temente del Dio e entendido na Lei 


Proceder-se-ia a um ajuste de partilhas entre as duas comunidades, 
de que trata pormenorizadamente o documento. 

O acordo, assinado pelos cinco delegados de Amesterdão, é о 
mais antigo documento do arquivo a ostentar a assinatura de Saul Levi 
Mortera, já que a sua declaração do dia 21 de Dezembro de 1616 
("Yo, Saul Levi Montera, natural de Venecia, etc”), referido acima, se 
extraviou. Não se sabe quem redigiu esse acordo dos rabinos vene- 
zianos em portugués escorreito e com pouca influência italiana, mas di- 
ficilmente podia ser о próprio Montera, por que não é do seu punho e 
о seu estilo é diferente. 

A ameaça da excomunhão cuja publicação teria de ser feita em 
Amesterdão, па ета, em horas de thephila no primeiro sábado depois 
de voltarem os delegados de Veneza, tem mero carácter cominatório, е 
não doutrinário: seria castigado quem se atrevesse a pôr em questão о 
acordo de Veneza, invocando autoridades rabínicas de alhures: 


.] vindo papéis de qualquer parte sobre este propósito, hora 
Lie de ua reto end for Hora de ona, silo que chegem 
à mão de qualquer das partes, seja obrigado cada qual soppena de 
Жетет de os romper, em modo que não venha à luz o que conti- 
nhão, nem se trate mais tal matéria [...] havendo desde agora por 
nullo o que ditos papéis contiverem, visto não haver precedido a 
inteira informação de ambas partes, como nós tivemos. 


Quanto ao destinatário do Jerem de kol bo “que em Veneza se pu- 
blicou neste nosso caal kados de Talmud Thora”, quer-nos parecer que 
se trata do celebérrimo herege portuense Uriel da Costa, residente em 
Hamburgo desde а sua emigração de Portugal No mesmo ano de sua 
chegada а Hamburgo, isto é, em 1616, mandou ele as suas “Propostas 
contra a tradição” aos hahamim da comunidade ponentina de Veneza, c 
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por encargo destes о rabino “alemão” Leon Modena compusera uma 
refutação, que as contém.? 

Em 1617, os chefes das comunidades portuguesas de Hamburgo 
queixaram-se por escrito, ao rabino Leon Modena, de Veneza, do 
comportamento de Uriel da Costa О rabino prometeu-lhes excomungar 
Uriel, se este não se emendasse. No dia 14 de Agosto de 1618 escre- 
veu-lhes que em Veneza о haviam de anatematizar. Entre esta data со 
fim do ano ter-se-ia realizado a cerimónia solene © lúgubre па “sala 
(esnoga) espanhola” de Veneza, quando foi fulminado contra Uriel da 
Costa о anátema a que se refere е que contém o citado documento 2 
do Arquivo Português de Amesterdão. Deste anátema passamos a citar 
um trecho da versão espanhola fornecida pelo documento: 


Por sentencia de ángeles у por mandado de sanctos, nos escomul- 

оз y escomjuramos, apartamos, destruimos, maldezimos y mal- 
Sermo? a [Uriel da Costa] con la intención del Sancto Bendito y 
con la intención deste kaal kados en virtud de los seiscientos y 
trese preceptos scriptos en el libro de la Ley [...] con la escomu- 
nión que escomulgó Jehosua a Yerecho, con la maldición con que 
maldixo Elissah a los [...] con todos los juramentos у mal- 
diciones scriptas en el libro de la Ley [...] Maldito él en su 
entrar, Maldito él en su salir. [...] Maldito él en su hechar, maldi- 
to él en su levantar [...] № quiera Adonai perdonar a él, que en- 
tonces fumeará furor de Adonai y su zelo en el varón el esse, Y 
yaserán en él todas las maldiciones escriptas en el libro de la Ley. 
V arrematará Adonai a su nombre debaxo de los cielos, у apand- 
loha Adonai por mal de todos tribus de Israel, confíorme a las 
maldiciones escriptas en el libro de la Ley. Y vos los apegados 
con Adonai vuestro Dio, bivos, todos vos oy. 


Quer-nos parecer que Saul Levi Mortera e os outros delegados de 
Amesterdão ouviram a leitura deste anátema contra Uriel da Costa na 
escola do kabal kados de Talmud Tora de Veneza nos finais de 1618, 
presenciando o acto assim descrito pelo rabino Leon Modena 


Quando essiscomunicano qualch'uno, lo maledicono, e quando é 
scomunica solenne, si riducono nelle sinagoghe, e con torce nere, 
e sonando corni, danno maleditioni a chi facesse o havesse fato la 
tal cosa, e li fanciulli ell popolo risponde Amen [...]* 


32 Não se comervou o original português (ou latino) dis “Propostas contra à traição”, mas uma 
tradução portuguesa, extraída em Amesterdão em 1639 da refutação em hebraico de Modena, que as inclui 
ma sua obra Assim foram publicadas por Gebhardt, op cit, 2226 A refutação de Modena, intitulada 
Magen Ve Sna ("Escudo € adarga”: cÉ Salmo 35, 2) fo vertida para francès por Jean Paul Osier (РТ 
da Cut à Spin, Paris, 1983, 253-292) 

35. Leon Modena, "Relatione de tuni riti, costumi e vita deg Hebrei”, manuscrito apresentado ao 
Santo Oficio de Veneza no da 28 de Abril de 1637, Archivio di Sto di Venena, SU. b 94, Pare 
segunda, cap. % 3 А obra foi publicada em Paris no memo ano sob o nituko de Hitis di rizi erai 
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Recordando a terrível cerimónia e ostentando o medonho docu- 
mento, os delegados das duas comunidades voltaram a Amesterdão. 
Não obstante, nos meses a seguir, a parte dissidente mandou aos baba- 
mim de Salonica 05 autos da causa, insistindo na desavença teológica 
entre o doutor Farar e о haham Pardo. Os habamim de Salonica ful- 
minaram uma excomunhão contra o doutor Farar © remeteram os 
autos ao rabino de Veneza, Leon Modena Este tomou a defesa do 
doutor Farar, intitulando a sua resposta aos Salonicenses (Maio de 
1619): “Escudo para o doutor Farar de Amesterdão”. Os separatistas 
dirigiram-se ainda a dois rabinos da Polónia, que prometeram pór o 
doutor em excomunhão, se não comparecesse perante um tribunal а 
designar. 

Os vereadores de Amesterdão pronunciaram-se algum tempo de- 
pois: trés deles constituiram-se em comissão de arbitragem, aceite pelas 
duas partes, Da sentença, que veio em Agosto, а nova comunidade, 
que entretanto tinha mudado o nome para о de Bet Israel (“Casa de 
Israel”), saiu pior que da convenção de Veneza. Mesmo assim, foi rejei- 
tada a exigência de Ber Jamb de que cada um dos que saíram pagasse 
50 florins ao tesoreiro de Bet Jacob. Montera, irrequieto, não se confor- 
mou com a decisão е foi queixar-se aos vereadores, que o mandaram 
encarcerar. No dia 24 de Agosto de 1619, foi libertado sob fiança, ten- 
do como garantes três portugueses seus amigos. А sua comunidade de 
Bet Jacob pagou as custas de 17, 18 florins”. 

Um documento assinado por ele no dia 25 de Abril de 1621 diz 
respeito ao magistério de Mortera no Talmutorá de Bet Jacob. Era obri- 
gado a: 


[...] emsinar as duas lições de Gimara e Talmut aos moços, que 
Бру pasarem, aos quays dará todos os de 
sua lisão e Iha tomará, para о qual será obrigado asestir no Tal- 
mutora trez oras pla manham e trez a tarde, que serão de Pesa a 
Sucott das oyto ate as onze e a tarde das duas ate as sinquo: € 


34. Morters oferece na ocasião da festa de escola Татымы no dia 6 de Sivan de 5379 (19 de Malo 
de 1619) É a primeira indicação de sua presença em Amesterdão desde o dia 10 de Abril de 1617. Em 
25 de Maio mandou recitar uma “eskan” por sua irma (AMA [AP] 4) É possivel que na viagem a Vene 

feito acompanhar de sos mulher € que af tenha nascido a fiha primogénita Reina, embora esta 
20 anos quando casou em Amesterdão com Isaque Franco Castanho, de Viseu, no dia В de 
Outubro de 1640 (AMA, 675, 275) CI. ANTT, Ing de Lih, Proceso 10,312 de Francisco Ота a 21 
de Outubro de 1642, denúncias de pessoas bapeizadas na Península, vivendo como judeus em Amesterdio 
“O Castanho, e o fiho dese que he gaza [= deve), э may c о irmão deste, cham, de 25 anos, cuado 
com hãa judia nascida em Пады, fiha do gagão Mortes, a qual não he baptizada". 

35 CE Leon Modena, 2йм Уи ed Simoaschn, 48-49. Newe escrito Modena refere-se 20 facto 
da delegação de Amtendo ter ido à Veneza seis meses antes 

36 СЕ Eliah Judah Schochet, Rabi Je She, His Li, Wars and Time, Jerusalém, 1971, 248-253. 

37, CE AMA (АЈ) 5061, £ 21. Neste documento Montera € designado "Saul Levi portugués”. О docu 
mento foi transcrito em JJLG, S, 1907, 73 CE AMA (AP) 4, БЫ de 5379: a an paga а libertação do 
haham Monera É curioso que um dos abonadores de Montera, Manuel Rodrigues Espinosa, foi depois 
também encarcerado, e soto no dis 3 de Dezembro de 1620, juntamente com a sua criada (AMA [AJ]. 
5061, 572, £ 94) CE AM Vaz Dias є WG. van der Tak, Spa mero € амады, Haia, 1932, 44 


declare 


L 


de Sucott ate Pesa das oyto e mea por diante, e da hüa ate as 
quatro da tarde E as sestas feiras será obrigado a asestir duaz 
oras de pela manham no Talmutora com os moços, para lhez 
pasar a Parasah em targum, c о que mays lhe parecer. E lhes dará 
também lisão de gramatiqua hüa vez cada somana, quando milhor 
lhe acomodar. E ao sab[ado] e santidade de pascoas será livre, 
escito os medianos, nos quays continuará como no mays tenpo. Е 
por tudo lhe pagará Talmutora a soma de trezentos florins cada 
ano, pagos em contado, aos quarteys's. 


Apesar de tão carregado horário, Mortera encontrou ainda uma 
hora por dia para estudar, com o seu amigo Francisco Lopes d'Azeve- 
do (por outro nome, Abraão Pharar), os tratados de Maimónides. Des- 
tas sessões nasceu um sumário em portugués, a Declaração das 613 enco- 
mendanças (Amesterdão, 1627) No rosto deste belo livro о autor, Abra- 
ão Pharar, identifica-se como “judeu do desterro de Portugal”. Outra 
colaboração literária houve entre Mortera e Paulo de Pina (“Reuel 
Jessurun”), que resultou num auto religioso em português intitulado 
Diálego dos Montes, inspirado pela Bíblia, pelo Talmude, por Gil Vicente 
e por Camões. O auto foi representado na esnoga de Be Jacob na festa 
de Pentecostes em 1624. Desta obra os sete sermões são de Mortera; 
о diálogo e as canções em versos são da autoria de Paulo de Pina, 
embora a erudição judaica neles contida deva indubitavelmente muito а 
Mortera?. 


E 


No dia 15 de Maio de 1623, os deputados das trés comunidades, 
que constituíam a nação portuguesa de Amesterdão, deliberaram sobre 
os assuntos escandalosos, entre os quais se destaca o seguinte : 


Os Senhores deputados fazem saber a Vossas Mercês como tendo 
noticia que hera vindo а esta cidade hum homem que se pôs por 
nome Uriel Abadat e que trazia muitas opinioes erradas, falsas c 
hereticas contra nossa sanctissima Leh pelas quais já em Amburgo 
e Veneza foj declarado por hereje с excomungado, dezejando redu- 
zilo à verdade, fizerio todas as diligencias necessarias, por vezes, 
com toda a suavidade e brandura, рог meo de hahamim c velhos 
de nossa nação, a que ditos Senhores deputados se acharão pre- 
zentes. E vendo que por pura pertinacia e arrogancia persiste em 
sua maldade e falsas opiniões, ordenarão com os mahamadot das 


эк CE AMA (AP). 1051, ве 

39 A primeira edição é de 1767 (Amenerdio); uma edição critica baseada em trés manuscritos ses 
contista, com irodção e tradução inglesa, foi publicada por Philip Polack (Londres, 1975) Segundo Mi 
gel de Barros (Triumphs dl Сат» Papalar, Nnesterdio, 1683, 18) Paulo de Pina teria sido desviado da 
mencio de entrar numa ordem religiosa em Roma por intervenção do doutor Filipe de Montaho. A che- 
oda de Paulo de Pina a Amesterdão, em proveniência de Lisboa, realizou-se em 1616, quise juntamente 
com a de Morera CE SR, 10, 2, Julho de 1976, 218, 223 
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ceylot e consentimento de ditos hahamim, арапаю como homem 
já enhermado c maldito del Dio, с que lhe nào fale pessoa algüa 
de nenhüa qualidade, nem homem, nem molher, nem parente, 
nem estranho, nem entre na casa onde estiuer, nem lhe dem favor 
algum, nem o comuniquem, com pena de ser comprehendido no 
mesmo herem e de ser apartado de nossa comunicação. E a seus 
irmãos por bons respeitos se concedeu termo de outo dias para se 
apartarem delle. 


Por este documento ficamos a saber que Uriel Abadat (pseu- 
dónimo de Uriel da Costa) veio pela primeira vez а Amesterdão em 
1623, depois de, em 1616, ter saído de Portugal Por outros irrefutá- 
veis e explícitos documentos, assinados por ele, sabemos que passou os 
seis ou sete anos anteriores, até Março de 1623, ou ainda mais tempo, 
em Hamburgo, onde fazia grande comércio com о Porto, chamando-se 
Adão Romezt!. 

Daí inferimos que entre Março e Maio de 1623 se efectuaram em 
Amesterdão os referidos colóquios em que se confrontaram Saul Levi 
Mortera е Uriel da Costa, discutindo “com brandura e suavidade”, em 
presença dos deputados da nação. O que originou este encontro foi a 
publicação em Amesterdão, em 1623, do Tratado da imortalidade da 
alma pelo doutor Samuel da Silva, médico português residente em 
Hamburgo*, Este livro, que pretendia refutar а mais recente heresia de 
Uriel (a saber, а afirmação de que, segundo o Velho Testamento, а 
alma não sobrevive ao corpo depois da morte), foi composto com base 
no caderno que fazia parte dum manuscrito autógrafo em portugués 
que Uriel, conforme assevera o doutor Samuel da Silva, tencionava pu- 
blicar. O doutor não explicou por que artimanhas se tinha apoderado 
deste único caderno, que publicou ipris verbis по próprio livro de 1623, 
para fins de refutação, preservando deste modo para a posteridade 
(sem talvez o querer) a única amostra autêntica que possuímos do pen- 
samento e do estilo de Uriel da Costa, precursor e porventura inicia- 
dor do deísmo moderno. 

Uriel da Costa, portanto, nunca foi excomungado em Amesterdão : 
о citado documento apenas confirmou o estado de excomungado de 
um transcünte. Em Maio de 1624 foi preso (como antes o tinham sido 
Mortera e Manuel Rodrigues Espinosa) por ordem da vereação de 
Amesterdão. Não se sabe qual o motivo da sua prisão. Foi solto sob 
fiança de palavra e caução a 31 do mesmo més? Não foi multado 


CE AMA (AP) 13, 2526 
AL CE AM. Vaz Dias, Ursi de Cuta, Nimme Bid mt dent Lene, Leida, 1936, 15-17. 
Ainda em Outubro de 1638 surge Michel Romes (imio de Uri?) no Zabuc conservado no Arquivo 
ишш de Hamburgo (devemos cita referência ao Senhor Alfonso Canuto de Lisboa) 

42 O livro, do que há trés exemplares conhecidos, foi reeditado em Lisboa em 1982 pela Imprensa 
Nacional О autor, cup. nome de baptismo por si usado em Portugal (se de Ш veio) е a data de chegada a 
Hamburgo ainda desconhecemos, nunca viveu em Amesterdão. Cf Jacob da Siva Rosa, “Ure da Сома em 
Dr. Samuel da Silva (1571-1631, VA, 4, 31, 28 de Outubro de 1927, 487488. 

41 АМА (Ap. 5061, 572, £ 107. O documento foi publicado por К. O. Meinsma, Spies vm ja 
Kring Haia, 1896 (tradução francesa: Some at n тё, Paris, 1983). apéndice 1, є por Vaz Dias op af, 
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nem lhe foram confiscados livros nenhuns No dia 8 de Margo de 
1627, Uriel da Costa declara em Utrecht ser morador naquela cidade, 
onde permaneceu provavelmente alguns anos. Encontramos a sua assi- 
natura aposta em 1629 num documento duma confraria devota de 
Amesterdão chamada “Monte de Piedade” (Honen Dalim) a qual Uriel 
pertencia, e da qual o дат Mortera fora um dos fundadores em 
162544 Em 1631 era titular duma conta num banco comercial e ainda 
em 1634 irmão da confraria “Monte de Piedade”, em cuja pauta о seu 
nome foi depois rasurado. Concluímos que após o seu regresso a 
Amesterdão, por volta de 1629, foi “reduzido à verdade”. Parece inve- 
rosímil que os Aahamim de Amesterdão lhe relevassem um Jerem comi- 
nado de outras terras: mas podiam, isso sim, declará-lo sem efeito, 
mediante sinais de arrependimento e de emenda 


4 Vaz Das, pi, 20. 
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Материал, защиценный авторским правом 


її: 1630-1640 


Por volta de 1630 encontrava-se em Rulo, entre os portugueses 
recém-chegados àquela cidade devido à renovada sanha inquisitorial em 
Portugal ', um ex-carmelita descalço espanhol, o Padre Frei Diego de Cis- 
neros, por outro nome, Frei Diego de la Encarnación. Tinha deixado 
Castela em 1620 rumo à Bélgica, onde se dedicou a várias actividades : 
leccionava Teologia, escrevia sobre pronúncia do castelhano, traduzia 
Montaigne © namorava uma senhora Em consequência deste último 
entretenimento teve de sair rapidamente dos Países-Baixos espanhóis e 
foi expulso da Ordem?. 

Achámo-lo em Rulo em 1630, mas então já clérigo secular. Pós-se 
em contacto com o arcebispo que о incumbiu de indagar entre os por- 
tugueses da cidade quais eram os bons católicos, e quais os judaizantes. 
Desempenhou a averiguação com zelo. Desconfiando que na escolha da 
via judaizante tivesse influência o medo de perdição da alma, quis 
inteirar-se sobre o destino que, do ponto de vista judaico, podiam espe- 
rar no além-túmulo os defuntos cristãos-novos católicos. Em 1631 
através dum mensageiro, dirigiu-se ao habam Mortera com 23 pergun- 
tas), feitas em nome de outrem. Entre elas distinguimos as seguintes : 


19. Los hebreos que se an tornado cristianos, viviendo y murien- 
do como tales, si se han salvado o condenado por aver dexado la 
Lei de Moseh ? 


21. Si se pretenden salvar los judíos que no sc sircuncidan ni 
guardan la Ley en las tierras donde no se le permite, antes azien- 


T Fol a oa da Junta de Tomar, do “desacato” (profanação da hóstia de Santa Engrácia e dos 
sermões inctadore ао ódio CE Helga Bauer, "Die Predigt als Spiegel politischer und sozialer Ereignisse 
ur 'Judeníag im Jahre 1630 in Portuga”, АРК, 11, 1974, 26.67. 

2 СЕ rel S Révah, “Autobiographie dun mueran”, REJ, 120, Janeiro Junho de 1961, 41-13): 

3 É curioso que do século anterior se nos deparam 23 perguntas teológicas dirigidas por um judeu 
а Joto Calvino, que este copiou com as suas respostas: Ad ная өн inta jadati анаан теран 
(Ópera quae impera suni, Beunsvique Berlim, 1863-1900, 9, 653-674) Haverá alguma relação ou será 
mera coincidência? A primeira edição do opusculo de Calvino foi de 1597. (CE AJ Visser, "Calvin en de 
Joden”, Suplemento da revista Kerê en Le, 17, S, Maio de 1963, 18-26; Salo W. Baron, “John Calvin 
and the Jews”, Harry Auca Шон Jade lum, 1, Jerusalém, 1965, 141-163: 155-159) E qual a rela 
são entre estas 23 perguntas dirigidas а Calvino e as 23 objecções judaicas 20 Evangelho de Mateus, publ 
adas em apéndice à tradução latina de vendo hebraica de Mateus, em Paris, no ano de 1555 (Enem 
Mathai ex Herae fer dita), com dedicatória o Duque de Guise, Cardeal de Lorena, por Jean du 
Tile, bispo de Brieu? 
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do contra ella у contra sus consencias, adorando imájines [sic] e 
oiendo missa, y negando ser judíos, siéndolo en su coraçon* ? 


О babam Mortera respondeu em português (sinal de que não 
dominava o castelhano), se bem que com alguma confusão etnográ- 
ficas: 


O Senhor amigo me presentou da parte de Vossa Mercè hum pa- 
pel que contem 23 perguntas a que algum curioso deza за 
reposta a cada huma por si sucintas © breves, couza bem difícil, 
porque cada coal requeria huma mão de papel c huma res- 
ma, couza infactivel por cartas Contudo pelo gosto de Vossa 
Mercé uzarei com brevidade nas soluções de cada pergunta, tocan- 
do qualquer couza do muito que se pudera dizer, deixando lugar 
зо senhor que pergunta, e lhe não satisfizerem, poder peçoalmen- 
te satisfazerse Pois estamos mais serga [= cerca] que а 
China e Chapão [Japão] aonde muitos vão pregar a cafres ¢ selva- 
gens, e seria bem diferente hobra conuerter aqueles que dizem 
andão errados, c isto terei por mais asertado coando о que dizer 
lhe não contente, por não dee talhos e revezes en vãos. 


4 


А pergunta 19 o babam recusou dar uma resposta em profundi. 
dade. Resumiu o seu pensamento pelas palavras do Deuteronómio 29, 
14 e Números 15, 30-5. 


Por ser que temos deliberado de ser este discurso por termos mo- 
destos e não escandalosos, não responderey largamente a esta per- 
gunta por não exeder deste presuposto, c soo trasladarey dous 


Rad (art cit, 65, mota 1) cita a perguntas do padre mas não as respostas do haham- 

5 O vento portuguès original das respostas de Montera, justamente com o das suas 46 contra per 
umas ditadas de 1640 є de 70 argumentos pondo em questão а coerência do Novo Testamento, conta 
% Cod BL. OR 8698, ff 1-87. Uma tradação latina do texto espanhol das 23 respostas e 46 contr per 
unas de Morera juntamente com as cootra respostas cristãs de Daniel de Breen saiu impressa em 1644, 
sob о titio: Amic Disputa aderat lados тийш Бете pipt ido ¢ atas lanum ei © т 
purto ad. ниити ini тона pecias (51) Deste livro saiu uma tradução holandesa por Joachim 
Fransz Oudien em Roterdão em 1664, sob o ttulo: Deva! de Вене Vriendelijk Бишк мт de Jaden, 
ейт, өт oder von mbor od abr yt jt Peres in ‘1 Lati gebracht; т атна op eni ran 
и dat te den Christenen кершш. Um comentário em lim por Johannes Coccejus à verso lina por 
Daniel de Breen das perguntas, respostas є contr perguntas, juntamente com o respectivo texto latino, foi 
Publicado em Leida em 1662 (йитте тушкаш € quantum тоштын), 

Consutimo-o nas Opere Ош de Coccejs (Amesterdão, 1701, 7-8, 32-129) onde vem sob o tito: 
Conieratonsjudaa ad пати quavis at quartum mposara (o comentário interesante de Cocceius 
û pergunta 21 e à respectiva resposta de Montera [did р. 95] começa: “Et quacsio est inepta & responsio 
mon per omnia ex proba [.[) Uma segunda tradução holandesa das perguntas do padre, e da vento 
espanhola das respostas, € contra perguntas de Morera, сы na Biblioteca Real da Haia (Cod 129 © 13. 
6 Catlqe de Ves | | M. D. Hewigue de Салт, Amesterdão, 1899, 56) vob o titulo "Zeegen praal des 
Meylige Schrift, bestuande in antwoonden op verscheyde vraagen door cen Rusansche munnik aan den 
Hoog geleenden Heer Saul Levi Monera gedaan in Amesterdam anno 5426 [1606 s] uyt het Spaansch 
vera door SS in Rotterdam", seguido de “Proposities op vrawpche wie deor den Ноор geleerden 
Meer Saul Levy Montera зап den sehen Rusansche manni gedaan im Amsterdam, Av 5493 [17ЗУГ | 
de estranhar que o roterdamemse “SS” em 1733 não soubesse da tradução holandesa do texto português 
dla mesma obra impres em Rotendio em 1664, 

6 Cod BL OR вве 1. 
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vergos da Seriptura, palavra por palavra O primeiro que mostra а 
eternidade do firmamento del Dio com Беш povo em quanto 
Ouver gerações [...] o segundo he para mostrar a pena eterna que 
romete Deos a alma que quebrar o Seu firmamento e o deixar 
|. e este pouco basta para o muito que aqui se podia dizer”. 


A resposta à pergunta 21 é mais complicada e mais subtil Há, 
segundo a opinião do haham, três categorias de pessoas a quem se 
podia aplicar teoricamente à pergunta А primeira é a das pessoas que 
vivem numa terra em que são proibidas de emigrar. Estas são culpadas 
perante Deus, e merecem ser castigadas, porque deveriam arriscar a sua 
vida para escaparem a tão tirânico constrangimento. Deus, no entanto, 
tem pena destas gentes; toma em consideração а sua fraqueza c às 
vezes dá-lhes a Sua graça 

A segunda categoria é constituída pelos que residem em terras 
onde se lhes proíbe o exercício da religião judaica, mas não а emigra- 
ção. Em 1631 estas terras incluíam não só os Países-Baixos espanhóis 
са França, mas também Castela e Portugal* O haham pretende que 
estes tais: 


[...] são totalmente abominados do Senhor, e aparelhados a perdi- 

Sio tema, pois que so verdadeiramente adoradores do bezerro 
ouro, enganão a Deos por amor do mundo, e ao mundo por 

amor de Deos; e cudão estes pobres que tendo o corasão bom 

сот Deos, que com isto tem comprido [...] E milhor lhe fora 

não terem conhesimento da verdade, que telo € fingir o contra 

que entio puderão ter alega disculpa, à coal não poden ter, saben- 
о que lhe conven [...]* 


Até aqui о juízo de Mortera no que diz respeito aos cristãos- 
-novos considerados judaizantes, ou, pajorativamene, “judeus”, Mas 
agora Mortera dirige a sua atenção para a categoria dos cristãos-novos 
que mais interesse deviam despertar no Padre Cisneros, embora não a 
mencionasse na pergunta: 


[...] podese acresentar a estes hãa terceira clase, pois se parese as 
primeiras no fingimento e desimulação, © he a daquelas pesoas do 
povo de Israel que sendo cristãos no seu coração, por medo de 
tormentos © receio de perder a vida confeção ser judeos, não o 
sendo. А estes tais da Deos hum dezengano para que posio 
conheser a verdade, se tivesem entendimento; c he fazendo hüa 
consequencia de sy mesmo da verdade que asiste no juizo da In- 
quizição, com a qual vertem tanto sangue inocente, pois vem 
expreçamente que рог força lhe fizerio confegar contra suas con- 
siencias [...] Eis aqui que estes tais, com mão forte de tromentos, 


T Cod ci ft 2425. 
* ACA ere sala foi outra vez outorgada em 1629, contra o pagamento colectivo de 246000 cruna 
dos cm pudites de ura СЕ Jodo Lucio de Azevedo, Hii да тиди mus ретине, Lisboa, 1922, 205. 
9. Cod ci, É 27. 
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© com braço tendido de prizoens, e com ira derramada de receos 
da vida, confeção ser judeos e que Deos de Israel he seu Rey, € 
se depois não ficão dezenganados, bem sc vé o castigo que mere- 
sem de não verem a salvação do Senhor. 


Para proferir tal raciocínio, era preciso que о aam Mortera 
conhecesse perfeitamente, não só a verdadeira mentalidade religiosa da 
maioria dos cristãos-novos portugueses de seu tempo, como também o 
funcionamento do tribunal do Santo Ofício. Se quisermos entender 
bem o parecer айат, temos de referir as conclusões de António José 
Saraiva no seu importante livro Inquisição e Cristãos- Novos. 

Os cristãos-novos, segundo António José Saraiva, caracterizavam- 
-se em primeiro lugar, pela sua actuação mercantil, e não por uma 
suposta actuação religiosa distinta da da maioria crista-velha. À “gente 
da Nação hebrea em Portugal”, rotulada também de “homens de negó- 
cio”, já não estava ligada desde as primeiras décadas do século XVI а 
qualquer ideologia religiosa, diversa do catolicismo vigente e obrigató- 
rio. Os cristãos-novos professavam e viviam o catolicismo; antes do 
estabelecimento da Inquisição em 1536, ninguém em Portugal era cul- 
pado de “práticas judaicas" Com o andar do tempo, devido à perse- 
guicào inquisitorial de que eram alvo os cristãos-novos pelo “seu” ine- 
xistente judaísmo que lhes era constantemente assacado, alguns assumi- 
ram € interiorizaram a “sua” condição de judeus. Face a estes poucos, 
havia a maioria esmagadora dos cristãos-novos que professavam sem 
escrúpulos o catolicismo nacional, e, às vezes, com intensa convicção. 
Foram esses as vítimas preferidas da Inquisição, cujo desígnio aparente 
de extirpar a “heresia judaica” não passava de fachada. O verdadeiro 
intento do Santo Ofício era fabricar “judeus”, antes de mais para justi- 
ficar a sua própria existência © manter-se pelo seu imenso poder como 
um estado dentro do estado, o qual tinha a população portuguesa, 
incluindo o rei, sob a sua alçada. Nem 6 preciso dizer que a confisca- 
ção dos bens móveis e imóveis dos réus condenados constituísse um 
estímulo suplementar, se bem que a quantia e o destino do produto 
das confiscações impliquem problemas ainda por esclarecer!?, 

Como os presos da Inquisição portuguesa que declaravam e manti- 
nham ao longo do processo o seu catolicismo eram submetidos a rigo- 


Та Cod cit, 28-29. As palavras: "de não verem a salvação do Senhor”, embora não constem das tra 
dtes espanhola, latina e holandesa, eio na lógica do contexto ¢ do pemumento de Montera, pois este 
não está а referirse во caigo inflgido pelo Santo Oficio, como erradamente inferimos, induzidos pela 
infiel tadução espanhola em que nos fundámos na elaboração do nomo amigo de 1976 ("Haham Saul Levi 
Monteira en de Portugese Nieuw-Christenen", SR, 10, 2, 127-141: 137-138) 

11. Seguimos a $» edição (Lisboa, 1985) que inclu em anexo a polémica gerada pelo livo entre IS. 
Résah e o sutor, e um indice reminivo muito util 

12 CE o noso estudo “The "Monitório do Inquisidor Geral of 1536, Background and Sources of 
some ‘Judaic’ Customs listed therein”, ACCP, 17, 1982, 41-64. 

13 С o nomo amigo "The Portuguese Inquisition and its Victims in Recent Polemio”, JAPCS, 5, 
34, 1971, 19.28, 50:55; Н. P. Salomon, Nass peut de тшш sbre a Ingucção om Ротари Pomo, 1976; 
dem, Portrait of a New Christien, Formas Abrs Male (1569-1632), Paris, 1982, 13-40. 
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тозо tormento e às vezes acabavam em chamas e cinzas, os que que- 
riam ser ilesos do processo viam-se forçados a admitir “práticas judai- 
cas”, na forma prescrita e preconcebida pela Inquisição, ou fantasiadas 
por eles próprios, e denunciar o maior número possível de parentes c 
amigos supostamente “cúmplices”. Cada denúncia de pessoa ainda vi- 
vendo em Portugal dava potencialmente à Inquisição ensejo de a man- 
dar prender e abrir novo processo. 

O réu que continuasse ao longo do processo a negar a "sua culpa 
de judaísmo” (a “culpa de não ter culpa" no dizer de António José da 
Silva, “o Judeu” que nunca o foi!*), passava, porém, à categoria de “ne- 
gativo”, Duas perspectivas se lhe apresentavam: ou ser condenado à 
morte por garrote, depois do que o seu corpo seria queimado, ou, sen- 
do favorecido pelo beneplácito da maioria da Mesa inquisitorial, ser 
submetido a tormentos, uma ou mais vezes, com maior ou menor 
rigor, consoante о arbítrio dos Inquisidores. No caso de continuar а 
proclamar-se católico, livrava-se com uma abjuração "de vehemente” 
ou “de leve” após o auto-de-fé, e não lhe eram confiscados os bens, 
tivesse ou não tivesse а sorte de guardar intacta a saúde, Mas se num 
dado momento do processo o réu, até então negativo, cedesse, por 
exemplo, durante о tormento ou à vista dos respectivos instrumentos, 
então entrava na categoria dos "confitentes": mediante confissões, 
denúncias e mais tormentos, teria a vida salva, mas ficava despojado 
dos bens. 

Muitos cristãos-novos corajosos proclamaram alto e bom som, até 
ao amargo fim de seus processos, а sua ortodoxia católica e a inocên- 
cia de qualquer apego ao “judaísmo”. Encontram-se entre eles quase 
todas os 1.175 indivíduos “relaxados à cúria secular”, ou seja, executa- 
dos, entre 1540 e 1765/5 E, não obstante, eram “tão católicos como 
os mesmos Inquisidores, tão firmes e constantes na fé que com a cor- 
da já па garganta, dando о último alento, estão protestando que são 
cristãos e que morreram na fé de Cristo”! Na realidade, eram mártires 
da fé cristã, mas nunca entraram no calendário litúrgico. А propaganda 
quisitorial, rotulou, porém, de fingimento esta atitude dos padecen- 
tes!” As quase 35000 pessoas processadas entre 1540 е 1765 mas 
Inquisições de Portugal, pelo “crime de judaísmo”, na sua vasta maioria 


14 CE António José Saraiva, ор at, 87-90; id, Inia ma ања portuga, Lisbon, 1984, 85. 
"Ld as peças do proceno mostram que António José da Siva nunca praticou o judaísmo © que а senten- 
ca de mone foi arbitra e maldosa” ; Claude Henr, Frèches, Aui Jur de Sibe at ри Paris, 1982. 

18 CE Fortunato de Almeida, Histria de Дота em Portal Ports, 19712, 4, 268-318: 318. Av estais 
cas deste historiador ficam provavelmente abaixo da realidade. 

16 CE о nosso estudo "New Light on the Portuguese Inquivtion: The Second Reply to the Archbi- 
hop of Cranganor”, SR, 5, 2. Julho de 1971, 178-186: 185.186. 

17. Calculamon, sem o apoio de estatisticas, que não devem chegar а 20 em dois séculos os padecen 
tes (pelo menos um dos quais crstão-velho) que escolheram a altemativa de rejeitar o benigno garrote da 
profissão de fé católica, © de morrer queimados vivos “na Les de Moisés”. Foram eles mártires da fé judo 
ca (de que, na maior parte, mal tiveram noticia antes de serem procesados) ou mártires da dignidade c da 
honra? 
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acabaram por confessar. Ou, então, confessaram ab initi» as crenças € 
práticas que os Inquisidores lhes exigiram, e saíram soltas e livres 
depois de alguns meses ou anos de calabouço, sem tormento, sem hon- 
ra nem bens, mas com a vida. 

Os que saíram “reconciliados” em autos-de-fé, tanto os "bons con- 
fitentes” como os "negativos", se fossem outra vez presos, seriam con- 
siderados "relapsos", e só poderiam escapar à fogueira por misericórdia. 
especial do Tribunal Por isso, muitos deles foram levados a emigrar, 
ao longo dos séculos, para outras terras, onde podiam viver em paz 
como católicos, por exemplo em Castela, nas Índias de Castela, em Itá- 
lia, França, Bélgica. Alguns (talvez 4000 em trés séculos) “voltaram” à 
religião judaica dos seus remotos antepassados, ingressando, a partir 
dos meados do século XVI, nas comunidades sefardim do Império 
otomano e da Itália, e, desde о início do século XVIII, nas novas 
comunidades portuguesas de Amesterdão e de Hamburgo, mais tarde 
na de Londres. Era também a propósito deles que Frei Domingos de 
5 Tomás costumava dizer que “no Rossio havia [uma casa] em que se 
faziam judeus"!s 

Do ponto de vista de Mortera, que considerava o judaísmo como 
a fé verdadeira e o catolicismo como idolatria, a Inquisição foi, me- 
diante а sua imensa injustiça e por efeito dela, о instrumento da graça 
€ da providência divina, que abria os olhos a alguns cristãos-novos 
escolhidos por Deus para se desenganarem do catolicismo e para adop- 
tarem em Amsterdão о judaísmo. Segundo Mortera, a melhor matéria 
prima para о judaísmo peninsular renascido em Amesterdão achava-se, 
paradoxalmente, entre “aquelas pessoas do povo de Israel que [tinhão 
sido] cristãos no seu coração”. Os compatriotas, parentes e amigos que 
continuavam a ser cristãos em Portugal, na Espanha ou em França c 
morreram ou morreriam fora do grémio judaico, estavam “aparelhados 
à perdição eterna", isto é, destinados às penas eternas. 

É nesta perspectiva que devemos encarar o responsum casuístico 
que Mortera compôs à curiosa pergunta de um judeu português de 
Amsterdão (vertemos por aproximação a paráfrase hebraica para portu- 


gués): 


Certo judeu de Amesterdão encontrou-se com um cristão residente 
em Portugal, que lhe disse: “Tenho um negócio ; se parti- 
cipas nele, podes nhar dinheiro ano após ano. eu estou a 
viver em Portugal e todos os dias topo com assuntos de que os 

rtugueses têm de tratar e para os quais precisam de licença do 
anto Padre. Sem esta licença não há nada a fazer, por exemplo, 
nos casos de casamentos entre parentes dentro de certo grau de 
afinidade, proibidos pela religião, construção de capelas dedicadas 
aos santos, consagração de clérigos, empossamentos de bispos e 
doutros dignitários na hierarquia eclesiástica, tudo coisa para as 
quais se requer a aprovação e o beneplácito do papa 


T& Grado poe Saraiva, op ai, 11 
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Ora, entre os requerentes há bastantes cristãos-novos, já esqueci- 
dos do judaísmo, que querem licença do papa para fazerem seus 
filhos presbíteros e suas filhas freiras. E eu, como moro aí e trato 
destes assuntos todos, quero mandar-tos, porque sei que tens em 
Roma um amigo católico e pedir-lhe-ás que obtenha estas licenças, 
ou seja as “bulas” [em português no texto), para o que quer que 
s Também mandarís dinheiro pum estas diligencias, Fazendo 
assim, lucrarás imenso, em primeiro lugar com as próprias diligên- 
cias, €, depois, com os juros do dinheiro que despendeste. E con- 
seguirás aquilo tudo facilmente com um mínimo de fadigas; é só 
dar ordens a esse teu amigo [...Г. 


Este judeu, sabendo que [em Amesterdão) ganhar dinheiro é tão 
dificil como separar o Mar Vermelho, dime de si para si: “Se nes. 
te negócio não houver suspeita de transgressão de preceitos ou 
incentivo à idolatria, então aceito de bom grado ; mas, se houver 
nele o mais leve sabor à proibição, longe de mim, arrenego” 
Ora, peço ao nosso Mestre que faça a fineza de nos esclarecer 
sobre a natureza deste negócio e quais as suas implicações no res- 
peitante aos preceitos e à Lei Levando em conta a legislação 
Judaica, deveria ele recusar ou aceitar о negócio 29 


Em 23 páginas cerradas de cursivo hebraico e repletas de citações 
talmúdicas e de autoridades recentes, Mortera concluia que о negócio 
era lícito, já que os cristãos-novos não eram judeus. Aliás, declarava 
que nem sequer incitamento ao paganismo encontrava no negócio das 
bulas, 

É à luz desta doutrina que temos também de considerar a proibi- 
ção feita aos membros da comunidade unida Talmud Tora em 1645, de 
mandarem proferir orações para repouso da alma de parentes mortos 
fora das comunidades judaicas : 


Termo de não se aver de diser escava por pessoa que morre fora 
do judesmo con nome suposto. 


Sendo os Señorez do Mahamad advertidos dos Senhores hahamim 
deste KK. como avia algas pesoas que puo nomes cbraycos а 
seus difamos falecidos fera de кено, feendolher deitar cocava 
com os tais nomes, o qual não so redundava en dano dos tais di- 
funtos sendo nomeados por nomes que não merecerão gozar, mas 
servia de grande escandolo ao publico, ygualando os que morrein 


1% А pergunta € o перет constam do Cod BNUJ heh. 8- 2001 (fi 164-177) transcritos em cuni- 
vo чәй. S6 » suinatur cad em conivo fdo-slemão © do punho de Montra A pergueta justamente 
com uma brevissima análise do conteúdo do rape foi publicada por Joseph Kaplan (ar ci арт, sec 
São L nota 3) а quem agradecemos o envio de uma fotocópia do texto completo do лиримит, que aguar- 
da tradução e publicação em portugués De Monera existe ainda um interesante rerom, inédito, sem 
data, escrito em português, intitulado “Tratado sobre as figuras” (Cod BNM 18092, 132-5) sobre se € 
lero os judeus fazerem © terem em casa, não obstante э prodigio de Ех. 20, 4, obras pintadas e esculpi- 
das: Montera concli pela afirmativa O exemplar pode scr sescetist, mas não autógrafo € o parecer foi 
dado à pedido de António Gomes Alcobaça (por outro nome, Abralo Jessarum) que morreu em 1650. 
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sem o firmamento aos que falecein com elle, ordenaráo que de oie 
por diante ninhüa pesoa fassa deittar ascava а ninhun difunto que 
morra fora do judesmo debaxo de qoalquer nome que seia, ecep- 
tuando os que morein por camiño vindo por mar em direitura а 
judesmo, como se trata na escama que ultimamente se publicó? 
advertindo que se ouver quein ao contrario fizer, os Sre do Maha- 
mad pespegarão esta escama con grave pena, © paz sobre Israel. 
Publicada em Amsterdam a 21 de Ab, 540521 


Para Mortera, portanto, se bem que os cristãos-novos portugueses 
não fossem judeus, ainda assim pertenciam ao “povo de Israel” pela 
descendência étnica. Distinguia, para fins teológicos, os cristãos-novos 
dos cristãos-velhos num pormenor importante: o da salvação. Ao passo 
que estes podiam salvarse na sua religião, aqueles sofreriam penas 
eternas. 

Esta teoria não era do agrado de todos os judeus portugueses de 
Amesterdão. Muitos achavam-na cruel e indigna da misericórdia divina 
e em contradição com doutrinas cabalísticas de tradição quinhentista, 
segundo as quais não havia “penas eternas” para as pessoas da estirpe 
de Israel Além disso, achavam-lhe sabor a catolicismo e calvinismo, e 
contradição com alguns princípios racionalistas de que julgavam estar 
impregnado о judaísmo? 

Houve uma grande agitação em torno dum sermão que Mortera 
pregou talvez por volta de 1634 ou 1635, em que citava, em apoio da 
doutrina da condenação eterna, о texto talmúdico segundo o qual os 
apóstatas “são condenados ao inferno para todo o sempre” (Rar 
Hasana, 17а) e mais citações rabínicas deste teor. Os adversários da 
doutrina, sobretudo gente nova, insurgiram-se de tal maneira contra 
Mortera, que cle, constrangido, teve de reconhecer o carácter discutível 
de uma doutrina que, segundo sabemos, é tradicional e ortodoxa. Mais: 
а oposição tentou obter da junta directiva de Bet Jamb uma determina- 
ção proibindo-lhe voltasse а dar expressão a tal doutrina em futuros 
sermões? 

O instigador de tudo isso teria sido, ao que parece, Isaac Aboab 
da Fonseca, desde 1635 um dos dois hahamim da comunidade Neve 
Salom. O que julgamos saber das suas origens portuguesas vem-nos, na 
maior parte, dos dizeres de Miguel de Barrios, parafraseados em portu- 


20. Alguns meses antes (a 19 de Adar = 17 de Mago) as actas referem o nauírigio dum barco pro- 
venieme de Portugal rumo à Holanda em que muitos passageiros, parentes de Portugueses de Amesterdão, 
“poe oculos iios divinos ve afogaram antes de tomar o firmamento”. 

2L АМА (AP) 19, £ 280, a 16 de Agoma Nox acordos das comunidades do Brasil (1648) vem 
semelhante disposição (no. 40): “Não se deitars eshava por] menbãa pesos que morre fora de judesmo 
incercuncio” (АМА [APL 1304: documento publicado por Amold Wiminer cm ABNRJ, 74, 1953, 
219240: 227) 

22 CE Alexander Akmann, “Eremaliy of Punishment: A Theological Controveny within the Ams- 
жейт Rablinate in the Thirties of the Seventeenth Century”, PAAJR, 40, 1972 (1973) 188. 

23 м, 10-12 
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guês por David Franco Mendes, historiador, dramaturgo e poeta que 
floresceu em Amesterdão na segunda metade do século XVIII: 


No [...] anno 1612 veyo com seus pais de Lixboa da Luzitania da 
idade de 7 annos a esta o illustrissimo haham Ischac Aboab, nati- 
vo de Castrodaire, villa de Portugal na Beira, tendo sua may 51 
annos quando o pariu. Recebeu as salutiferas lições do eminente 
haham ls Uziel De 14 annos foy eleito hazan da hebra De 18 
annos foy rubi do kaal, e [em 1625] hazan por falecimento de 
rabi Semuel Acohen [...]* 


Além do referido, por enquanto não comprovado documentalmen- 
te2, pouco mais se sabe das origens portuguesas do haham Aboab, que 
ele assina “Abuab”. À sua mãe chamava-se Isabel da Fonseca, e seu pai 
David Aboab, ou Abuaf2% Desconhecemos os nomes de baptismo tan- 
to do haham como do pai dele, e também о patronímico portugués de 
ambos. É aceitável supor que tenham saído de Portugal em 1606, ao 
findar o ano do perdão geral, quando a perseguição recomeçou com 
novo vigor. Sabemos que viveram em Saint-Jean-de-Luz”, aguardando 
sem dúvida ensejo para regressar a Portugal, e, provavelmente, lá vol- 
тагат; só volvidos seis anos de hesitação foi que se decidiram pelo 
judaísmo de Amesterdão. Muitos dos portugueses exilados em França, 
que optaram pelo regresso ao catolicismo de Lisboa, pagaram-no caro 
nas masmorras inquisitoriais. 

Compreende-se que Aboab e os que estavam de acordo com ele se 


24. "Memorias do estabelecimento © progresso dos вікон portugueses e espanhoes nests famosa cida- 
de de Amsterdam" (1769), publicadas em SR, 9, 2, Julho de 1975, 1.151. 25 

25 CE Wilhelmina С. Pieterse, Danial de Barr, sc, Amexterdao, 1908, 110 

6. А primeira vez que haac Aboab se asinou com о apelido Fonseca foi па aprovação (em poru- 
gus) de tradução espanhola pelo capio Joseph Semah Arias do Cora Apa de Flávio Josepho (Ames 
tendão, 1687) Em 1691, dois anos antes da топе do бше Ао, o genealogia Mattos Aboab (por 
outro nome, Manuel Dias Henriques) que o conheceu perfeitamente, não o soube colocar pelo lado pater. 
no na sua telação genealógica, € apenas fomeceu a informação de que “label da Fonseca, may do Н. 
hack. Аеш, era prima segunda” dos cinco filhos do segundo casamento (com Beatriz Hentiques, natural 
de Pinhel) do Doutor Lopo da Fonseca, natural de Viseu, morto na Covilha (cf LS Revah "Pour Fhistoire 
des nouveau chrttiens portugais: la relation généalogique 41. de M. About”, BIBLB, 2, 1961, 276-312 
303) Seguindo esta pista, apurámos que Beatriz Henriques tinha uma ит, Lianor Henriques, casada em 
Viseu com Miguel da Fonseca, rendeim da Guarda, que por sus vez tinha um filho Diogo da Fonseca, 
arado da Covilha CE ANTT, Ing de Lish, 3844, processo de Maria da Fonseca, a 1211-1575: a ré, ji 
casada com Jerónimo Nunes Ramires (1551-1609) mais tarde mie de Duane Nunes da Costa [Jacob 
"Сане, inha entio “14 pera 15 anos”, e o procewo de sua irm label da Fomecs que tinha então "de 
13 pera 14 anos”, já desposada com o licenciado Pero Rodrigues natural do Rosmaninhal [Ing de List 
13950, a &ILISTS]; Pero € Isabel fugiram para SaitJean-de Luz em Julho de 1611: c£ о nomo estudo 
“Une lere inédite du Docteur Felipe Rodrigues Montalto”, em RRAPPORTS 151-109: 161-162) Afgun 
emos que еме Diogo da Fonseca foi o pai de habel da Fonseca, mãe do Adm Francisco От» 
(ANTT, Ing de Lis 10, 312) declarou a 20X:1642 que “o pagão lac Aboafe [.. reside nas paries do 
Brasil entre os Olandeses com seu pai Fulano Aboafe, e may [..] he defuntu”. Sabemos o nome judaico 
do pai (David) pelo poema hebraico assinado "Ыс filho de David Aboab” que serve de introdução ao 
Ser реш rake de Manuel Dias Soiro ("Menass ben Ira, Amesterdão, 1628) 

27. Supiese que seus país se mudaram para a França logo antes ou depois do nascimento do filho, 
porque debaixo dum dos dois retratos conhecidos de Abosh, há 4 indicação de ele ter nascido em Saint 
Jearde-Luz CE Johann Christoph Wolf, Básica iras, Hamburg, 1727, 4, 805. 
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sentiam feridos no âmago de suas consciências pela doutrina tocante 
ao destino de além-túmulo prometido a seus parentes e amigos em 
Portugal ou em França Aboab, com a sua recém-adquirida sabedoria, 
fez-se porta-voz duma nova doutrina, derivada da escola cabalística, 
segundo а qual, sob o ponto de vista teológico, não havia distinção 
entre etnia israelita e religião judaica: assim todos os cristãos-novos 
portugueses, fossem eles católicos convencidos, judaizantes ou indiferen- 
tes, eram, pela sua estirpe, judeus e como tais beneficiários da eleição 
divina e dos privilégios judaicos de além-túmulo. Esta teoria teológico- 
-racista judaica tem curiosa semelhança com a teoria inquisitorial, segun- 
do a qual o “sangue judaico” que corria pelas veias dos cristãos-novos 
fazia de todos eles heréticos potenciais, por mais católicos que se pro- 
clamassem: a culpa deicida, transmitida por atavismo, é sempre mere- 
cedora de castigo. 

Mortera, repetindo a táctica de duas décadas atrás, pediu a inter- 
venção do tribunal rabínico de Veneza e solicitou a condenação por 
herética de uma doutrina que apodava de “perversa, corrupta e doentia”. 
Além disso, em seu entender, ela prestava-se a desviar os poucos cris- 
tãos-novos portugueses, atraídos por Amesterdão, de qualquer veleidade 
que tivessem de voltar à religião dos antepassados? 

A direcção da comunidade Bet Jacob mandou os autos da questão 
ao venerável ancião Abraão Aboab (por outro nome, António Faleiro, 
e sem laços familiares com Isaac Aboab da Fonseca), para que os 
transmitissem ao tribunal rabínico de Veneza Para salvaguardar а 
dignidade do haham Isaac Aboab е evitar a sua condenação, Abraão 
Aboab, depois de ter consultado os hahamim da comunidade espanhola 
de Veneza, devolveu os documentos a Amesterdão, instando com os 
parnasim de Bet Jacob no sentido de persuadirem о baham Aboab da sua 
sem-razão e conseguissem que ele se retractasse. Verificando que a 
estratégia não sortia efeitos, os dois habamim venezianos escreveram 
directamente ao Aaa» Aboab. А carta, que se conservou, é uma obra- 
prima de diplomacia eclesiástica "à italiana”: nela se implora о aban- 
dono de uma doutrina oposta aos princípios talmúdicos с, sobretudo, a 
abstenção de a pregar ou de lhe dar outra forma de publicidade. 
Aboab era solicitado a reunir os dissidentes e a comunicar-lhes o scu 
arrependimento e, por consequência, a aceitação de que, para certas 
categorias de transgressores, havia penas eternas”, 

А carta não logrou o almejado fim, bem pelo contrário. Em 1635 
Isaac Aboab redigiu um tratado em hebraico para defender a sua dou- 
trina, que intitulou, com pouca originalidade, Nismat Hayyim (“Imortali- 
dade da alma”) Nele se propunha demonstrar que a verdade havia de 
ser procurada na cabala e não na tradição talmúdica e que ele podia 
ser mais novo em idade do que о seu adversário (Mortera) mas era 


28 CE a sua cara em hebraico, publicada, anotada е comentada por A. Almann, ал. cit, 41-51. 
29. Akmann, эп. ci, 5254 


LXIV 


mais velho em sabedoria e sabia o que dizia, ao passo que o adversário 
se limitava a dizer o que sabia*, O que Aboab pretendia, segundo о 
tratado, não era negar O sistema divino de recompensas e castigos, 
mas, sim, substituir а doutrina da eternidade das penas pela da metem- 
psicose, ou seja, pelas transmigrações dolorosas ¢ prolongadas das 
almas judaicas pecadoras até atingirem a purificação dos pecados e a sal- 
vação prometida a todos os descendentes do povo de Israel O tratado 
de Aboab, um our de force dialéctico e um manancial de erudição enge- 
проза, tem implicações para a problemática judaica do século XX. O 
tratado veio a constituir ao mesmo tempo а sua primeira c a sua últi- 
ma obra teológica notável No ano 1641, Aboab, de 37 anos, foi 
chamado ao Brasil holandês a ser haham da comunidade Zur Israel 
("Rocha de Israel”) do Recife de Pernambuco, donde só voltou a 
Amesterdão em 1654, com a reconquista por Portugal da parte holan- 
desa do Estado do Brasil". 

Depois da fusão das três comunidades portuguesas de Amesterdão 
em 1639, Montera, dantes haham de Bet Jacob, veio a ser о primeiro 
baham da congregação unida, apelidada por cle Talmud Tora (“Aprendi- 
зает da Lei”), em imitação da congregação hispano-lusa de Veneza? 
A esnoga que era de Bet Israel foi neste ano renovada c ampliada, as 
outras duas vendidas a particulares. O vencimento de Mortera foi fixa- 
do a 600 florins anuais c cem cestos de carvão. O segundo babam, 
David Pardo (filho do haham José Pardo falecido em 1619), até então 
bazan pois babam de Bet Israel, vencia 550 florins e cem cestos de car- 
vão, Isaac Aboab, o quarto haham de Talmud Tora, que havia sido bazan 
€ babam de Neve Salom, vencia 450 florins. Manuel Dias Soeiro (por 
outro nome, “Menassés ben Israel"), que havia sido pregador e também 
babam de Neve Salom, foi nomeado terceiro haham, mas com o venci- 
mento muito mais baixo: 150 florins per amm". Este, ao longo da 
sua carreira, baloiçou entre a megalomania, devida à adulação de que 
foi alvo nos meios do protestantismo liberal, e o ressentimento de sua 
posição inferior em relação aos colegas, devida à certa reserva dos 
administradores da nova comunidade unificada. 


30 “Сото die muito bem um homem sábio: todos diem o que sabem, mas nem todos sabem o que 
diem”, Segundo Johann Christoph Wolf (sp. a, 3, 709) teria sido o Padre Amónio Vieira quem comp 
ros о baham Manuel Dias Sociro com o haba Abosb da Fonseca nenes termos: "Menawen dicere quae 
selat, Abosbum quie dica” CMenanes dz o que sabe; Aboab sabe o que da”) Quando das estadas de 
Via na Holanda, porém, Aboab encontrar no Brasil c Vicirs deusa o Brasil em 1641, ames de Ш 
ter chegado Aba CE Akmann, are cit 38-40, 87. 

3 David Franco Mendes, “Memoria” (c. mpra, noa 2) 26 

32 СЕ Dani Levi de Barrios, Алы/ de ш Vida, 77: 4 y en el Templo que por d Talmud Tom 
se apelido | 

SA CK o aníeulo 18 dos acordos da unido de Nação » 3 de Abril de 1639 (Peter, op dt, 
159-169): "ancha hum banco em que эс mensch os hahamim salaresdos No primero logar o haham 
Мы Levy Monera yumo a cle о haham David Pardo, logo o Haham Мише hem Бней € pegado o 
haham Yach Aboab” 
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Manuel era fruto do segundo casamento de Gaspar Rodrigues 
Nunes (1558-1622), natural de Beja, que tinha loja de pregos em 
Lisboa, no Arco dos Pregos. Da primeira mulher, Filipa Rodrigues, 
teve quatro filhos que não foram a Amesterdão. Filipa foi presa pela 
Inquisição em Outubro de 1591 e para evitar o tormento denunciou 
Gaspar em Outubro de 1593. Algumas semanas depois da denúncia, 
foi preso Gaspar. Três anos e quatro meses ficou ele nas masmorras da 
Inquisição, tendo sido trés vezes submetido a tormentos rigorosos. No 
auto-de-fé do dia 23 de Fevereiro de 1597, em que oito cristãos-novos 
foram garrotados e queimados entre noventa penitenciados por culpa 
de “judaísmo”, Gaspar foi condenado a confiscação de todos os bens, à 
residência obrigatória no “bairro penitencial” (rua das Escolas Gerais 
na Alfama) e ao uso do hábito infamante. Sua mulher tinha saído no 
auto-de-fé do 13 de Fevereiro de 1594, condenada a penas semelhan- 
tes. O casal reuniu-se, finalmente, em 1597, depois de uma separação 
de mais de cinco anos. Em 1598, sofrendo de melancolia c alucinações, 
Filipa deu à luz o quarto filho, e é de supor que tenha morrido pouco 
depois. 

Em data indeterminada entre 1598 e 1601, Gaspar contraiu novo 
casamento com Antónia Socira, de quem teve dois filhos. Podemos 
supor que, estando ela grávida do terceiro filho, fugiu com o marido с 
os filhos, depois de о seu primo, o Doutor Pero Nunes Soeiro, ser 
preso pela Inquisição (25VL1603) É possível que Antónia tenha dado 
à luz а bordo, quando o barco se aproximava de La Rochelle, ou na 
própria cidade, então enclave protestante Afigura-se provável que, 
como quase todos os cristãos-novos portugueses fugidos para França à 
terrível perseguição inquisitorial dos anos 1601-1604 (altura em que, 
no entanto, a emigração era outra vez lícita), eles terio voltado a 
Lisboa quando do “Perdao geral dos crimes de judaísmo”, proclamado 
em Janeiro de 1605. Seja como for, chegaram a Amesterdão em 1614. 
Não se encontrou nenhum indício sobre o paradeiro de Gaspar Rodri- 
gues Nunes e da família desde o dia 21 de Agosto de 1598, data do 
último documento de seu processo inquisitorial, até ao dia 9 de Outu- 
bro de 1614, quando surge о primeiro documento de Amesterdão. No 
entanto, não é de crer que ficassem em França durante este período, 
visto que Manuel nunca aprendeu francês, pois doutro modo naquela 
língua teria respondido às cartas de Claude Saumaise em 1638 e 1639 
e feito о seu discurso ао príncipe de Orange e à rainha de Inglaterra 
em 164235 Assim, o pequeno Manuel teria passado nove anos de sua 


34. Quando Manuel € a iml registaram os seus casamentos na cimara de Amesterdão em 1623, 
aquele declarou ter nascido em 1604 e ser de La Rochelle enquanto а тй declarou ter nascido em 1602 
€ ser de Lisboa, posto que, por ocasião de seu encontro com o Padre António Vieira em 1646 ou 1644, 
Manuel Soeiro lhe haja asseverado ser natural de Lisboa Cf о nowo estudo “The Portuguese Background 
of Memassch Ben lacs Parents as Revealed Through the Inquistocil Arquives at Lisbon", SR, 17, 2 
Julho de 1983, 105-146. 

35 СЕ Henry Méchoulan, “Lorsque Saumaie consulta Menaneh Ben Israel: deux lettres inédites du 
sb d'Amsterdam à humaniste de Leyde”, SR, 13, 1, Janeiro de 1979, 1- 
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meninice em Lisboa e podia com razão chamar à capital portuguesa 
sua pátria, mesmo que tivesse nascido em La Rochelle. 

A 18 de Março de 1626 Manuel Dias Soeiro, usando este seu 
nome português, assinou contrato com Nicolau Briot, fundidor de tipos 
de imprensa, para compra do espólio da célebre tipografia hebraica de 
Cristóbal Plantinus e Francisco Raphelengus, sita em Leida de 1583 
até 1619, pelo preço fabuloso de 1.500 florins, soma obtida por inter- 
cessão de um mecenas. O primeiro livro, as orações em hebraico, saiu 
da imprensa de Manuel Dias Soeiro no dia primeiro de Janeiro de 
1627. Ao findar, em 1655, a assombrosa produção tipográfica da 
imprensa por ele fundada, incluiu 72 ou 73 títulos de que algum 
exemplar chegar até nós: 46 livros em caracteres hebraicos e 26 ou 27 
em latim, espanhol e português. Colaboração de Saul Levi Mortera 
houve só num caso, a saber, na correcção de Imre Мат (1627), colec- 
tánca litúrgica por José Salom Gallego, о азат de Bet Jacob que casa- 
ra Mortera em 1616. As duas únicas obras de Mortera publicadas em 
sua vida, a saber Gilfat Saul (1650) ¢ o Sermão Funeral por Mosch de 
Mercado (1652) saíram, а primeira da imprensa de Imanoel Benveniste, 
e a segunda de oficina desconhecida”, 

Conforme as suas próprias recordações em 1641, Manuel foi desi- 
gnado com 18 anos, em 1622, para sucessor de haham Uziel, da comu- 
nidade Neve Salom, que tinha morrido neste mesmo ano. Só em 1628, 
porém, Manuel foi oficialmente designado pregador de Neve Salom, com 
vencimento de 60 florins anuais, juntamente com Isaac Aboab da Fon- 
seca, enquanto este, alguns meses mais novo, já tinha tido funções 
renumeradas па comunidade Neve Salom desde 1621 e vencia 300 flo- 
rins anuais como датат с абат de 1626 até 2639. Ет 1631 Manuel 
foi designado айат, ao passo que Aboab continuou como bazan, mas 
а partir de 1635 este também era haham. Em 1633-1634 Manuel tinha 
200 florins anuais, reduzidos а 150 no ano 16357. 

Manuel era muito exigente no tocante a formas de tratamento, е 
fazia questão do seu título de babam, que apunha à própria assinatura. 
Podia ser para ele uma “lição de humildade”, decerto pouco apreciada, 
о facto de Saul Levi Mortera se despojar de seus títulos honoríficos de 
morenu (“Nosso Mestre") e rab (“Doutor da Lei”), segundo registo de 
12 de Junho de 1639: 


Estando juntos os Senhores do Mahamad, vehyo o Hahão Mortera 
perante elles, e declarou de sua livre vontade que elle gerya c cra 
contente que de aly por diante, quando se lhe dejtasse misscb[era], 
estando a sepher ou fora delle, fossem sem os titolos que tinha de 


morenu e rab, e nào чега da em que estava havja tantos 
annos Pello que os Senhores do Mahamad lho louvarão muito 


36 CE Pieten, op. ай, 63 
37 CE L Fuks e RG. Fuks-Mansfeld, Habra Турин i the Northern Netherlands, 1585-1815, Leida, 
1984, 99-138 
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por seer mehjo de cessar com зо о que outros Senhores preten- 
dylo serem tão bem intitulados com semelhantes títulos, de que 
recrescerjio outros inconvenientes. Pello que para os evittar orde- 
nario que de hoje em diante não seya intitulado nenhum hahão 
dos que actualmente estão na teva, nem ao diante viesem a ella, 
com titulo de morenu e rab, nem о hazan dee titulo de hahlo a 
ningen sem expresso consentimento do Mahamad E somente nos 
livros e escrituras em que se fallar nos hahamim assalaryados, se 
nomearão o hahão Reby Fulano. E quando em particular falar 
algem com ditos senhores hahamjm, poderão nomeallos có titulo 
de hahamjm. E para lembrança de isto ficar assy resolvydo, se 
mandou fazer este termos 


* 


Do suicídio de Uriel da Costa em Amesterdão em Abril de 1640 
só estamos informados por uma fonte, que não merece muita confian- 
ga: o livro antijudaico do pastor hamburguês Johannes Müller, intitu- 
lado Judaismus (Hamburgo, 1644, 71 e 1415) Ainda menos confiança 
merece a suposta autobiografia que Uriel teria redigido em latim pouco 
antes de desfechar a pistola na própria cabeça O documento teria sido 
encontrado no espólio dum teólogo arminiano holandês em 1643, Com 
о título Exemplar bumanae vitae foi publicado o manuscrito pelo herdei- 
ro, outro teólogo arminiano, sobrinho do primeiro, em 1687%, 

No dia 16 de Junho de 1639, Adão Romes (por outro nome, 
Uriel da Costa), morador em Amesterdão numa viela de Vloonburch, à 
beira da esnoga, fez doação perante o notário, de todos os seus have- 
res à criada Digna da Costa. Uma das trés testemunhas era um judeu 
português, prestidigitador de estátuas animadas nas quermessesto, 

O Exemplar bumanae vitae é incompleto по que respeita à história 
de Uriel depois que abandonou Portugal“. Nada diz acerca de sua 
estadia de sete anos em Hamburgo, nem da estadia subsequente em 
Utrecht. Nada da “criada” Digna da Сома. Aquilo que conta de sua 
vida em Amesterdão fica em parte desmentido e infirmado pela docu- 
mentação de que dispomos, e o resto não vem a ser confirmado por 
documento algum. Por exemplo, como se há-de crer que Uriel tenha 
sido censurado por ter desaconselhado а um espanhol c а um italiano, 
“cristãos velhos” vindos de Londres, a conversão ao judaísmo, tendo 
em vista о admonitório seguinte de 24 de Julho de 1639: 


За AMA (AP) 19, E 101 
39 CE o поно estudo "Baruch Spinoza, Вы Orobio de Caro and Haham Моне Rephuel d'Agui 
lar on the Noachites: A Chapter in the History of Thought”, АССР, 14, 1979, 253-286: 261-261. 


40. CE Vaz Dias sp at, 20:22 
4L. Para à comprovação do que dis o Exemplar lumens rior da história de Uriel anterior à emigra- 


ção, cf Carolina Michaels de Vasconcelos, "Uriel da Costa, Notas relativas à sua vida e às suas obras, 
RUC, B, 1922, 237-395: 244-256; 321-324 
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Que não circumciden nenhüa pessoa que não seya de nossa nação 
hebrea sem licença do Mahamad, sob pena de herem. E o Maha- 
mad não podera dar licença para circuncidar nenhüa pessoa salvo 
portugez ou hespanhol E os que souberem o contrario serão obri- 
gados a declarallo ao Mahamad, debaxo da mesma pena. 


€ a excomunhão cominada no dia 10 de Abril de 1640 contra Jacob 
Hamis por ter circuncidado um polacos ? 

Também não é de crer que, entre os numerosos (dez) perdões de 
excomunhão, pormenorizadamente registados nos documentos da comu- 
nidade unida de Talmud Tora entre 1639 е 1654, incluindo o do pró- 
prio abam Menasseh ben Israel (do qual falaremos adiante), tenha sido 
esquecido um tão espantoso perdão (em que teria participado, ao que 
parece, Saul Levi Mortera) como o que descreve o Exemplar humanae 
vitae, Traduzimos : 


Entrei na sin ue estava cheia de homens e mulheres, por- 
que se tinha vindo como para um espectáculo, e quando fol tem- 
ро, subi ao estrado de madeira que está no meio da sinagoga para 
оз sermões е demais actos do culto. Li em voz alta o escrito redi- 
gido por eles, em que eu confessava que merecia morrer mil vezes 
pelos pecados por mim cometidos, a saber: ter transgredido o 
sábado, ter violado a fé a ponto de chegar a aconselhar а outros 
que não viessem para o judaismo  € que em satisfação de tais cul- 
pas eu queria obedecer ao que me ordenassem e cumprir as penas 
que me impusessem, prometendo não tornar a cair de futuro em 
semelhantes iniquidades e malfcitorias. Acabada a leitura, desci ao 
estrado е acercou-se de mim o venerando presidente, dizendo-me 
20 ouvido que fosse para um outro canto da sinagoga. Assim fiz 
Então o porteiro ordenou-me que me despisse. Despi-me até à 
cintura, atei um lenço à cabeça, descalcei os sapatos c ergui os 
braços, pondo as mãos em uma espécie de coluna Chegou-se a 
mim o porteiro e atou-me as mãos à coluna com uma faxa. Depois 
veio o hazan e deu-me trinta с nove pancadas com um couro, 
conformemente à prática tradicional [...] Durante a flagelação can- 
tava-se um salmo, No fim assentei-me no chão e о orador, como 
haham [..] chegando-se à minha beira, levantou-me а excomu- 
nhão [...) Depois tornei a vestir-me e fui para o limiar da sina- 
goga Prostreime no chão, sendo-me amparada а cabeça pelo 
samas. Todos quantos desciam passavam então para cima de mim, 

¡ero dizer, levantando um pé, passava além junto da parte infe- 
пог das minhas pernas [...J4 


42 AMA (АРУ 

аз Cod at E 

44. Os lé que tratem de &e pisar o corpo do penitente, conforme prescreve Elas de Vidas em Rei 
Ным» (“Principio de sabiduria"). Veneza, 1600, 23 (cs. por Var Dias, op. at, 20) Traduzmos o trecho do. 
Exemplar mana str amparando nos nas duas traduções portuguesas publicadas (a de Epifinio da Sihva 
Días [Espelho de vide human, Lisboa, 1910, incluida em apêndice, jontamente com о original latino, па rc 
“lição pela Imprensa Nacional do Tratado de imortadado de alme de Samuel da Silva, Lisboa, 1982] € a de 
Castelo Branco Chaves [Esempi de vida humans, Lisboa, 1937, reeditada em RBF, 12, 47, Julho Setembro 
de 1962, 357-57 
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Abraão Vaz Dias, o benemérito historiador dos portugueses de 
Amesterdão, que demonstrou magistral © documentalmente а inautenti- 
cidade do Exemplar humanae vitae, enganou-se ao frisar a impossibili 
dade de se ter realizado entre os judeus portugueses de Amesterdão 
uma tal cerimónia: a prostração dum penitente no limiar da porta da 
sinagoga De facto, segundo reza uma acta no “Livro dos acordos da 
Nação e escamot desde a união das trez kehilot akodes no ano 5398 
[1639]: the o ano 5440 [1680], uma cerimónia ponto por ponto pare- 
cida com a do Exemplar humanae vitae, mas com outro réu c culpa bem 
diversa, passou-se na esnoga no domingo, 13 de Novembro de 1639 
(pomos em destaque o passo decisivo): 


Termo da sentença que se leo da teva sobre Abraham Mendez (o 
casadinho) 


Em 16 de Hesvan ano 5400, estando juntos os Senhores do 
Mahamad, se presentou ante elles Abraham Mendez que esteve 
atté agora apartado da nação, posto em herem. E pedyo com todo 
coração e mostras de arrependimento о tornassem a receber ao 
gremjo do judesmo, remostrando que elle estava prompto a cum- 
fir toda a penitencia que Ihe dessem. Pello que os Senhores do 

ahamad com parecer dos Senhores Hahamym resolverio que 
fosse admittydo, com as condiçons abaxo: 


A saber que elle promette de não casar com outra mulher em 
Anstradam em quanto Sara Mendez, com quem foj casado, for 
viva; e se acaso casasse em outra terra, não virá а esta cidade 
viver sendo casado com outra; c, fazendoo, ficará posto е nova- 
mente o porão em herem, como atte agora steve. 


Alem disso subirá a tevah c lerá o papel que lhe tem ordenado os 
Senhores do Mahamad, e lhe darão malcud em publico по kahal. 
E se porá ao pec de escada'S para que passe a gente do kahal por 
sima delle; e despois fara mais a penitencia secreta de sy para 
com el Dio que os Senhores Hahamjm lhe aconselharem, para 
reconsiliarse con el Dio dos pecados passados. [Assinado] Abra- 
ham Mendes 


Copia do papel que Abraham Mendes leo da tevah: 


Muy contrito e arrependydo de meus erros e pecados ignormes 

ic hey cometydo, си Abraham Mendez pesso humilde muito per- 
йо ao Senhor do mundo, a Sua santa Ley e a todo este Каћа! 
kados de haver deixado a Ley do Senhor, e me peza пата do 
que hey feo e escandalo que hej dado; e de todo coração venho 


45 Notes a conformidade entre а localização “ao pé de escadi" mo caigo do “cxsadinho” com o 
verbo latino dabunt no texto do Exemplar дитини rue Se se trata da escadaria exterior que dava aceso 
à аара, al como à vemos na estampa de Romeyn de Hooghe que reproduzimos, o castigo foi aplicado à 
vita de toda à gente 
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a esta tevah contrito e humilde; c stou prestes a cumprir toda а 
penitencia que me hào dado. O que tudo he menos do que eu 
merecya. E pesso a Vossas Mercês roguem ao Senhor do mundo 
me perdoe о mal que hej feijto*. 

O quadro de tão aviltante rito mancha (em nosso entender) para 

a posteridade a estreia da renovada esnoga da rua Houtgracht e deso: 

ra quem lembrou ou aprovou semelhante castigo. O que, porém, mais 

estranhamos, é à quase unicidade dos relatos © coincidência das datas. 

Nem antes nem depois há menção de tal coisa nos anais dos portugue- 

ses de Amesterdão. No respeitante ao perdio da excomunhão de 

Uriel, а única hipótese aceitável é que nunca tenha sido pronunciado. 

Nem, aliás, o podia ter sido, porque, como já provámos, Uriel nunca 

foi anatematizado em Amesterdão, mas simplesmente “publicado” como 

tal 


Vejamos o caso em tudo semelhante de Mosé Hamis Orta nos 
fins de 1639: 


[Os Senhores do Mahamad] chamario aos Senhores Hahamim, os 
quais declararão seer din e ley de Jsrael que sendo hüa pessoa 
posta em herem no seu kahal е sua cidade aonde residia c tinha 
sua assistencia, era necessario que todos os judeus de outras cida- 
des o houvessem tambem por enheremado. Pello que todos juntos 


resolverão que dito Mosse Hamits fosse publ nesta cidade 
г enheremado, como de е#ейо о hão e publicão por posto em 
jerem*8. 


Neste caso, como no de Uriel da Costa, não tendo havido excomu- 
nhão em Amesterdão, também lá não pode ter havido perdão. 

Perguntamos: não teria sido atribuído а Uriel da Costa, com 
intuito polemizante e para explicar о seu suposto suicídio, por alguém 
que soube do procedimento havido para com “o casadinho”, o papel de 
“vítima das sevícias rabínicas” de Мопега ? 


46 AMA (PA), 19, £ 116 O primeiro investigador а chamar а atenção para este documento foi o 
Senhor Joseph Kaplan ("The Social Functions of the Herm in the Portuguese Jewish Community of Ams. 
tendam in the Seventeenth Century”, em DJH, 111-155: 133, 141-143) Passados quase cinco anos sobre 
to humilhante perdio, Abesão Mendes vivia em Amesterdão casado com а segunda mulher prosa. A 
24IV.1644 (18 de Nisan de 5404) foram proibidos, ele a ela, de entrar na snoga, mus ele não recai 
na excomunhão (AMA [AP], 18, 255) 

47, Além das referências históricas a este castigo aduridas por Var Dins (р at, 2427) € de notar 
François Tisard, Grammar ebria, Paris, 1508, 217 (o autor descreve os costumes dos judeus de Ferra. 
1а): “Ac si gravier aliquando aberraio in limine synagogac se exponere resapinos ultro praebent calcibus 
pedibusque conculcandos ab introgredientibusque compeimendos” (Mas, se ds vezes cometem erros graves, 
expõem-se voluntariamente, deitados de costas, no limiar da sinagoga, para serem cikcdos c pisado pelos 
que entram”) O paso foi indicado por М. Porges Gebhard Book on Uriel da Com”, JOR, 19, 1, 
Julho de 1928, 37-66: 63, nota 125) 

аж AMA (АРУ 19, E 157. 

аз. No se faz menção da peostraão no lero de Müller (c£ Vaz Dias, gp. at, 28) de 1644, nem na 
cama do dia 4 de Maço de 1668 de File van Lamborch (suposo dono do manuscrito do Exemplar 
ушыш иш] à Theodor Gravuinchel (no original latim apad Meinsma, ai, apéndice I; tradução por 
tuguesa apad Michaels, эп. ck. 331-32, embora tamo Maler como Limborch explorem o lado ham; 
ante © escandaloso do castigo infígido à Uriel pelos “tiránicos judeus”. Se tivessem o relatório à mio. 
mão teriam mencionado а protração? 
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Материал, защиценный авторским правом 


Ш: 1640-1650 


А 15 de Janeiro de 1640 Мопега postulou а sua entrada па 
“Santa Companhia de dotar orfans e donzelas”. Foi admitido como 
irmão a título excepcional, visto que pelo compromisso da Companhia 
só eram admitidas pessoas de nação portuguesa ou espanhola, e ele 
não o era Para justificar a excepção, os senhores da Mesa lavraram па 
acta, assinada por Mortera, o considerando de que era casado com 
mulher portuguesa! 

Terça-feira, dia 8 de Maio de 1640, no fim do ofício litúrgico, os 
fiéis assistentes foram avisados de que: 


À notícia dos Senhores do Mahamad vchco de huns papeis que sc 
fizeram sobre o sogeito do Brazil, nomeando muitas pessoas nel- 
les, e outras encubertamente. E examinada а cousa, acharam ave- 
los feito Jonnas Abrabanel Һа delles, e Mosse Belmonte dous, no 
que encorreram na pena de Heren, como parece das escamot que 
sobe isso trata. E assi os mandaram chamar, e lhes manifestaram 
a culpa em que avião emcorrido, à quoal deram satisfação а dittos 
Senhores do Mahamad, en tal maneira que claramente entenderam 
© conheseram averemnos feitto por erro, c sem malicia algda, nem 
tenção de escandalisarem a particular algum, imaginando não erão 
semelhantes papeis prohibidos, de que se mostraram mui sentidos, 
que a entenderem outra cousa por nehü caso o fizeram, о que 
visto por dittos Senhores lhes mandaram logo levantar о herem, e 
os condenaram na pena que lhes pareceo [...]" 


Manuel Dias Soeiro, já sem o tratamento oficial de молим e rab, 
desgostou-se de haverem privado o cunhado Luís Gomes de Medeiros 
(por outro nome, Jonas Abravanel)? do título de Senhor. Seguindo o 


1. Ver Apéndice С AMA (AP) 1143, 30. Publicámos о documento no nowo amigo "la мае 
excommunication de Spinoza”, FORUM, 189-190. 

2 AMA (AP) 19, £ 154, Еме documento ¢ о que se Ње oue (apéndice D) foram muito mal 
transeros € publicados por Carl Gebhardt, Une! e Cota, 217.219. 

Y. Era natural de Guimarães e 20 que parece, irmão (segundo Miguel de Barrios) ou primo coimüo: 
«do ctolicisimo poeta épico-mitio Manuel Tomás, anasinado com 80 anos cm 1665 na ilha da Madeira, 
© autor, entre outros escritos, da lemma, do Pise de Галота c do Рета dd Angélico Decor Santo 
Тш: (1625) Provas, todas espanholas, da produção poética de Jonas Abravanel encontram se nos “Lo 
gos Varios” (1647; Cod LCP 195. Q2, # 9499) e, sobretudo, nos Elgar que эшш dedicar a la folir 
memoria de Abrabam Nunez Bera, que fat quemado io sacando Н Nombre de n Criador en Cordina a 3 de 
Мо» 5415, Amesterdão, 1655. 
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relato inserto no livro das actas, sabemos que Soeiro se deslocou do 
seu lugar — о banco dos habamim —, para a “banca” dos parmassim, pro- 
testando em voz alta contra a descortesia feita ao cunhado. Instado 
para sair da esnoga e voltar à casa, e tendo sido ameaçado de excomu- 
nhão caso se nào aquietasse, recusou. Posto e confirmado o erem, а 
confusio prosseguiu até à porta da Sala da Junta, e mesmo dentro. No 
dia seguinte о erem foi levantado, mas o habam Soeiro foi proibido de 
pregar durante um ano e condenado a pagar uma multa de 70 florins* 

Soeiro diligenciou transferir-se para a nova comunidade judaica 
portuguesa que se havia constituído no Recife de Pernambuco, а fim 
de ali exercer funções de бат e comerciar; todavia, como já disse- 
mos, no decorrer do ano seguinte, o babam Isaac Aboab da Fonseca 
obteve о cargo, com vencimento de 1.600 florins, quase quatro vezes o 
que vencia em Amesterdão : 450 florins. 

Logo a seguir à partida de Aboab, no dia 19 de Maio de 1641, 
Soeiro veio а substituí-lo, com o vencimento de 600 florins, no ensino 
da gramática hebraica e do Talmude, para fazer homilias breves nas 
noites do inverno, e para explicar os preceitos à comunidade durante 
seis meses, alternando com Saul Levi Mortera*. Soeiro atingiu o auge 
da glória quando foi designado, talvez por desistência de Mortera, para 
dar as boas vindas em português à rainha de Inglaterra Henrica Maria, 
filha de Maria de Médicis”, que visitou a esnoga, acompanhada pelo 
princípe de Orange, Federico Henrique, no dia 22 de Maio de 16427. 

Mas esta alternância nas explicações dos preceitos ia causar trans- 
tornos nas relações entre os dois colegas. Já em 2 de Junho de 1642 o 
Mahamad deliberou : 


% е alguns inconvenientes que avia, que se devia pûr 
Ed 996 poe uad Hachamim Saul Levi Morera e pied 
Ben Jsrael [...] no tempo dos seis mezes em que cada hum ler os 
dinim [preceitos] na Tevath [...]* 


4 Ver Apêndice D. CE AMA (AP) 19, £ 155. Verificamos pelo documento que а excomunhio, apli 
cada pela juro secular, só podia ser relevada pelo tribunal eciesilstiea. O texto do flio mencionado 
foi tomado бе! por outro papel que se Ihe colou з, portanto, libertando o original dete acrescento é 
possível elo CE Cod ct É cit: "Em 8 de Vial 5407 [8 de Setembro de 1647] fof resolvido polos Se 
hores do Mahamad que por bons respeitos se cubeisse esta foa |... 

5. Cod cit, É 181. O documento foi publicado por Pietene, р at, 168 

6 А mainhamie Maria de Médicis, no comento da aliança anticspanhola fer uma vista oficial a 
Amestendo nos primeiros días de Setembro de 1638, mas não incluia as esnogas, aliis em vésperas de 
fusão. CE Caspar van Baerle, Madina бири, Amesterdão, 1638, 55. 

7. CE Спид de Мешин Ben lai, em meme de ma Nação, as lim Prise de Orange унты 
Henrique, na ша vinda а musa ragga de Talmad Tora em componía de srncima теу Hein Maria, diis 
ima mort de enputisimo Caria, Rey da grande Brisemnia, Freya + Hieria, dials em Amsterdama, a 
XXI de Mo 5402 Ferse uma edição facsimilada do texto português (Lisboa, 1933) СЁ Henri 
Méchoulan, “A propos de la viste de Frédéric Непа, Prince dOrange, à la synagogue d'Amsterdam”, 
1да, 5, 1978, 1, 81-36. 

КАМА (AP) 19, £ 22 Este documento tem as assinaturas dos dois Adam, sendo а de Saul Levi 
Murtera em letras hebraicas (cunivo вабо alemão) e o de Menasss ben Israel em letras latinas 
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No auto-de-fé que se realizou no Terreiro do Paço em Lisboa no 
dia 6 de Abril de 1642, efectuou-sc a reconciliação de Gaspar Bocarro 
Francês com a Santa Madre Igreja Foi então que na presença de Sua 
Majestade El-Rei de Portugal D. João IV, da Senhora rainha D. Luísa 
de Gusmão, dos “senhores príncipes e infantas e muitos fidalgos e 
pessoas religiosas”, foram lidos em voz alta os resumos dos delitos e as 
sentenças de cada um dos 85 penitentes, seis dos quais, trés homens e 
trés mulheres, foram, depois da leitura, “relaxados à justiça secular? 

Quando chegou a vez dele, proclamou-se urbi el orbi que o réu 
Gaspar Bocarro: 


|... ouvia as predicas e exhortações que certo rabino fazia, dirigi- 
dias à observância da mesma Lei [de Moira) explicando pera este 
intento passos do Testamento Velho contra o verdadeiro & catho- 
lico sentido. E em certos dias da somana elegia o ditto rabino por 
sortes quatro dos professores da dita Lej que se achavão presentes 
na sinagoga, que depois de nomeados abrio o lugar deputado 
pera as Taboas da Lej e delle tirava o primeiro dos eletos certo 
pergaminho escrito em hebraico, enrolado em colunas de prata c 
envolto em hüa faxa de certa cor, c o entregava ao segundo, que 
trazendo pella sinagoga o dava ao terceiro junto ao altar, c este 
ao quarto já desenrolado, o qual o mostrava a elle, reo, e mais 
professores da ditta Lei, que com as cabessas inclinadas е profun- 
da reverencia dezião certas palavras hebraicas em veneração deste 
acto. E no fim dellas as dittas quatro pessoas levavão o pergami- 
nho pello mesmo modo a sco proprio lugar [...]^ 


E assim os senhores reis de Portugal restaurado travaram conhe- 
cimento, à distância, com a esnoga de Amesterdão e com o Йайат Saul 
Levi Montera! 


Gaspar Bocarro Francés era o nono е último filho de Fernão 
Bocarro, médico de Estremoz, e de Guiomar Nunes, natural de Abran- 
tes. Nasceu em Abrantes ou em Lisboa entre 1606 e 1610. Na capital 
frequentou durante dez anos о colégio de Santo Antão, dos Jesuítas. 


С. José Lourenço D. de Mendonça e António Joaquim Moreira, História du principais acre pr 
чи da Iu em Praga, Lisbon, 1990), 162-163 

10. ANTT, Ing de Lish, 3020, Processo de Gaspar Bocarro,£ Sûr. Este foi condenado a “cárcere € 
Тано penitencia, mas "visto que veio de Olinda arrimado а Trstio de Mendonça”, tiraram Ah о hábi 
logo após a sua abjuração. Bocarro ficou ето no dia seguinte СЕ proc. ct, É 40 (não numerado) c 
“temo de segredo”. 

11. Os Inquisidores gostaram tanto do trecho, que o repetiram textualmente dois anos depois, sem 
justificação, nas confisões do sku, exactamente na sentença de Frances de Опа, que foi lida no auro-ie 
fe celebrado no Tercio do Paço à 10 de Julho de 1644, em presença dei Rei, da Rainha, do Principe « 
“do Bispo Inquisidor Geral D. Francisco de Casto. Neste auto зыгып B1 penitenciados, © pereceram gam 
tados e queimados cinco homens e seis mulheres. CE Mendonça ¢ Moreira, o. at, he dt; ANTT, Ing de 
List, 10312, processo de Francisco de Ora 
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Em 1628 ou ет 1629, por algumas rixas que teve, fugiu para Madrid. 
Outra rixa, e logo outra fuga, desta feita para Saint-Jean-de-Luz, onde 
embarcou para Hamburgo em 1631 ou 1632. Aí alojou-se em casa de 
seu irmão, o Doutor Manuel Bocarro Francês, por outro nome, Jacob 
Rosales, autor, além de outras obras, do Tratado dos cometas (Lisboa, 
1619), dedicado ao Inquisidor Geral Fernão Martins Mascarenhas, da 
Anacepbaleoses da monarquia luzitana (Lisboa, 1624), epopeia de 131 oita- 
vas elaborada para mostrar “astrologicamente como em Portugal ha de 
ser a última & mais poderosa monarchia do mundo”, dedicada a Filipe 
IV, e de um poema latino em louvor do baham Manassés ben Israel 
(Amesterdão, 1639)? 

Gaspar entrou na “aliança de Abraão”, adoptando o apelido Rosa- 
les, transmitido por tradição па família Bocarro como sendo de raiz 
hebraica e de remotos antepassados judeus (deve na realidade significar 
a proveniência geográfica: talvez Rosal de la Frontera), e o nome de 
Uziau (Ozias), rei de Judá, "por seu irmão Manuel Bocarro querer se 
chamasse assim”, 

Depois de ter vivido seis meses em Hamburgo, Gaspar foi fazer 
estudos de Medicina em Leida, na Holanda, mas cedo os abandonou. 
Cerca de 1634 foi a Pádua para os recomeçar, mas, tal como em Lei- 
da, não os aguentou. Preferiu instalar-se em Liorne, em casa de sua 
irmã, onde ficou cinco meses. Viveu quatro ou cinco anos em Itália, 
dando voltas pelo país, с frequentando (segundo disse) pessoas da 
nobreza italiana. Depois, fez mais uma estadia em Hamburgo, e de lá, 
em 1641, passou a Amesterdão. Daqui escreveu ao embaixador de Por- 
tugal restaurado, Tristão de Mendonça Furtado, a seguinte carta: 


Senhor Excellentissimo 


Gaspar Bocarro, natural de Lisboa, afugentado della por alguns 
crimes, se passou às partes de Flandes onde vivia Manoel Bocarro, 
seu irmão, oje Jacob Rosales, apostata impio, о qual (necessitando 
© compereote de seu auxilio), procurou viblentacihe а conciencia € 
reduzilo aos abuzos de sua relegião, о que abominou, aborreceo, 
confutou e não seguio, como. testeficão os progressos de sua vida 
conseguidos do caracter indelebilis do divino sacramento do bau- 
tismo. Fortificado com a doctrina dos padres da Companhia com 
os quais estudou 10 annos, determina о supplicante passarse а 
Portugal, onde offerecera a vida em serviço de seu Rey, melitando 
como bom portuges, pois o fes por Castella debaixo do estandarte 
luzitano em algüas armadas. Pede a Vossa Excelencia lhe facelite a 


12 O poema de Manuel Bocarro em louvor de Soeiro (Pemgrías # Шы eximii C ритм 
речи obg iri Man. Ben ral) acompanhou o lo De termino nitar деме ultimo. CE H. Kellenbenz. 
у an der ти Ed, Wiesbaden, 1958, 338-344 

13 ANTT, Ing de Lis, 3020, £ 32, 5 de Novembro de 1641. Оды Ао (por outro nome, João 
Gomes Cardoso) de Hamburgo deve ter sido o seu padrinho ma circuncisão СЁ Kellnbenz op. di. 
nens 
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passajem à patria, e no interim o socorra ad panem nostrum quo- 
tidianum, accio so misericordiosa pella redenção que fas a sufa] 
alma do feo abismo do peccado, e recebera notavel favor c 
esmola. 


Escravo de Vossa Excelencia 
Gaspar Bocarro!t 


O embaixador anuiu à solicitação e deu hospedagem na embaixa- 
da da Haia ao impetrante, que trazia consigo uma mulher Sara de 
Sousa (depois Isabel Martins), e o filho dela, um rapaz de 9 ou 10 
anos, fruto de seu casamento em Hamburgo com um certo Diogo de 
Sousa, preso no Santo Ofício, em Lisboa! Procedeu-se à conversio 
dela na capela da embaixada, sendo padrinho o embaixador. Penhorado, 
Gaspar Bocarro passou o tempo na embaixada a compor-he um 
“panegírico”, na forma de uma canção portuguesa heróica de quatro 
estrofes de 17 versos com uma finda de 11 versos. Gaspar, a mulher c 
о rapaz saíram de Amesterdão em companhia do Embaixador numa 
nau holandesa que chegou a Lisboa em começos de Setembro de 1641. 
Af foi denunciado à Inquisição por trés pessoas que o tinham conheci- 
do judeu em Liorne. No dia 17 de Outubro, Gaspar foi preso e trazido 
ao tribunal do Santo Ofício, onde começou no mesmo dia as suas con- 
fissões. 

Os passos mais curiosos do processo de Gaspar Bocarro para o 
nosso assunto são as referências ao бара Saul Levi Mortera: 


[...] hà hebraico nascido em Veneza, mas não baptizado, o qual se 
chama Saul Levy Mortera, o qual he pregador e explicador da Ley 
Mosaica [...]^* 


e a certas cerimónias da sinagoga de Ber Jacob : 


[...] agora he lembrado que no tempo que esteve па ditta cidade 
da Astradão, continuando às synagogis dos judeus, nas segundas e 
quintas feiras e sabbados de cada semana, pella menhã, o ditto 
mestre Mortera, a quem em hebraico chamão gagão, estando no 
meyo da reza, tirava, de baixo da meza que está no meyo da 
synagoga hãa caixa '? com os nomes escritos em papelinhos de 
todos os judeus que assistião па ditta cidade de Amstradio, e 


14 A cara orginal, autógrafa, vem junto so procesa Foi publicada por IS. Révah, “Une famille de 
“nouveau chrétiens les Bocarro Franck”, REJ. 116, 1957, 7387 (apéndice. 

15 CL ANTT, Ing de Lib. 4229, peocenso de Diogo de Souss c no processo 3020 as confides de 
Gaspar Bocarro Francês a ХЛ, 2X 1641, SXL1641; эз declarações de Francisco Alvares Peres c 
António Tavares de Sousa а 191Х 1641, e de Francisco de Pomes a 201X 1654. CE ANTT, Ing de Lih. 
10312, a 231643 


16 ANTT, Ing de Lish, 3020, £ 13 a 19X 1643. 
17. Sobre estis) саа) à sua função e a за razho de ser, cf os “acordos da unio" das três comu: 
nidades, aprovados à 3 de Abril de 1639, em particular os artículos 25 € 43, em Pieterse, ci, 155156. 
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então tirava por sorte quatro pessoas, Вий das quaes havia de hir 
ao almario em que estavão as taboas da Ley, e Outro que andasse 
сот а mesma Lej por toda a synagoga em redondo, c outro que 
dezatase hãa faxa com que ella estava embrulhada iunto do altar's, 
e outro que do mesmo altar а mostrasse ao povo. E despois das 
sortes tiradas, levantandosse todos em pee, о sobreditto homem 
em quem cahia а sore de entrar no almario, o abria com hüa 
chave que nelle estava, e delle tirava hum livro que estava attado 
Com hui faxa e о dava ao outro que tinha а sorte de andar com 
elle pela synagoga em redondo. E despois de o ter feito, se che 
era во alar, onde o dava зо que tinha а sorte de o dezenfaxar 
tirandolhe este а sinta, о dava ao que tinha a some de o mos- 
trar ao povo, o qual pondosse iunto do altar, nelle dava volta em 
redondo, tendo о livro pellas pontas com as mãos ambas, e o 
mostrava ao povo, que era hù pergaminho muy comprido, escrito 
de hüa só parte, e no principio ¢ no fim tem duas colunas de 
pratta 19 em que se embrulha depois de o acabarem de mostrar. E 
quando o mostrio, dizem todos hüas palavras em hebraico [.. ), 
estando com as cabeças inclinadas a modo de reverência”, E des- 
pois de mostrado, а poem sobre a ditta meza, e trés homês, que 
tambem tiradofs] por sortes pera este efeito, hao ler pello dito 
livro que era em hebraico. E depois de terem lido parte delle, о 
que agora está lembrado fazia somente Mortera, e os dous, digo 
três егїо assistentes, o mesmo que о dezembrulhou o embrulhava 
e tornava a quem о trouxe, que o levava ao almario onde o met- 
tia, со fechava о que o tinha aberto, e despois continuavão com 
as rezas E que aos sabbados pella menhã pregava sempre o so- 
breditto Mortera, explicando paços da Ley em portuguez*! 


Eis о desenvolvimento da cerimónia da leitura da Lei às segundas 
€ quintas feiras na sinagoga de Ber Jacob de Amesterdão nos anos 30 
do século XVII, distinguindo-se a figura do Абат Mortera по dia-a-dia 
de seu ofício. Dele, infelizmente, à diferença do que fez para os fiéis 
judeus de origem católica, Gaspar não forneceu à Inquisição uma des- 
crição fisionómica. 

Detido ainda nas masmorras do Rossio, chegava Gaspar ao fim de 
suas confissões, que tinham prosseguido durante seis meses, quando 
nos meados de Novembro de 1641 saiu do prelo de Jorge Rodrigues, em 
Lisboa, "à custa de Domingos Alvres livreiro, com todas as licenças 


18 Gaspar não refere o costume de designar dois rapazes para desenfinar ¢ enfiar os solos da Lei 
+ he tira € repor à capa e as torres de рема com que se revestem as pares superiores das colunas 

19. Eotendese: colunas de madeira cuis pares superiores © inferiores (as únicas viáveis) до praes 
‚аш É o caso de seis rolos da Lei actualmente usados na sinagoga portuguesa de Amesterdão, 

20. É curioso que Gaspar não refira o costume de ов assistentes apontarem com os contos (ii) 
de um canto do tl (manta que revestem os homens e rapazes durante certas orações) para о rolo da Lei 
que se levanta e que se mostra “ao povo”, e de os bejarem quando se acaba este rito. As palavras hebr 
cas, que se rectam em voz айа durante o “levantamento”, são do Dt 4, 44 e 33, 4: “Eis a Lei Moisés 
expôr sos filhos de Israel: Moisés prescreve mos a Lei, herança da comunidade de Jacob”. 

2L ANTT, laq de Lish, 3020, £ 23 De notar que é о бае, não o А a fazer э leitura de Lei 
segundas e quinta. 
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necessarias”, um folheto de 8 páginas intitulado: Copia da carta que o 
principe escreveo a sua Magestade о Serenissimo C» Potentissimo Senhor Rey 
Dom IOAM o IV, legitimo Rey de Portugal com outra carta que os Estados 
de Olanda escreveráo a sua Magestade e» hum Panegyrico feito mos Estados de 
Olanda 22. Ora, о “panegyrico” não era outro senão © encómio poético 
de Gaspar Bocarro Francês em louvor do embaixador Tristão de Men- 
Чопа Furtado, atribuído a "VZYAV ROSALES Portuguez”, com uma 
bajuladora dedicatória, assinada em Amesterdão, a 14 de Abril de 
1641, em que se confessava “humilde criado de Vossa Excelencia 
Vziau Rozales". Como e porquê saiu о poema com os nomes “judaicos” 
do autor, enquanto este se encontrava na Inquisição а “reconciliar-se” 
com a sua identidade católica, não o conseguimos apurar; só sabemos 
que isso о desgostou? 


No decorrer da década 1640-1650, Manuel Dias Soeiro desenvol- 
veu as suas teorias místicas e messiánicas. Julgava que o Messias estava 
para vir em breve, a fim de trazer a paz universal coroada pelo re- 
gresso dos judeus à Terra Santa. Nisso Portugal (Finis Terrae) c a 
Inglaterra (= “ángulo da terra”, segundo Soeiro) haviam de desempe- 
nhar um papel de relevo, readmitindo primeiro no seu seio о judaísmo 
que tinham banido e proscrito em tempos idos. 

Na segunda parte da sua compilação em espanhol Conciliador o de 
la comvenencia de los lugares de la Santa Escriptura que repugnantes entre si 
parecen (1641), na dedicatória à Companhia Holandesa das Índias Oci- 
dentais, o babam Soeiro especifica que era “lusitano con ánimo bata- 
vio”, e que, folgando com a restauração de Portugal sob “el benigno 


Comultimos os trés exemplares da coleção Canuto de Bibliotheca Universitária (Rosenthaliana) 
de Amesterdão. СЕ Alonso Casto, "Seltene Bücher aus meiner Bibliothek", SR, 6, 2, de Julho de 1972, 
215223: 218 

24 СЕ ANTT, Ing de Lisb, 3020, declaração de António Tavares de Sowa a 19X.1641:*].] Gas 
pat Восмто tinha feito hum panegirico que depois sabio impreso debaixo de hum nome de judeu, he 
parece era Баш ou lac Rozles de que o dito Gaspar Bocamo se маво [.. Há aqui uma evidente 
dificuldade: como pode o declarante referir em 19 de Setembro uma pubicaio que leva em letras garra- 
fas à indicação "Tabo esta reação em quatro eis em papel Lisboa В de Novembro de 164177 Das duas 
uma: ou houve uma tiragem bem anterior à data impressa no folheto, ou а data das denúncias € 

24 CE. António José Saraiva, "António Vieira, Menaneh Ben Israel et le Cinquime Empire”, SR, û 
1, Janeiro de 1972, 25-56. 

25, A primeira pare dew compiacio imprimiv-se na sus oficina em 1632; a tradução latina, por 
Dinis Vos, em 1633 A дейем foi recusada pelos Senhores dos Estados de Holanda, que cediam à uma 
premio exercida pela ala mais severa do calvinismo. Deste into, є de seu autor, que bem conheceu, cce 
veu Espinosa no Tracatas Вере pacas (1670) cap. 10: "quod autem putant pium esse una loca Scip- 
turae ай accomodare, ridicula sane pietas quod loco clara obscuris et reca mendosis accomodent, et sana 
putridis corumpant. Absit tamen ut cos blasphemos appellem, qui nullum animum maledicendi habent, 
nam errare humanum quidem ex” (mas, quanto a jugarem justo conciliat uns pasos da Escritura com 
outros, trata-se duma piedade ridicula conformar passagens ciaras com escuras, verdadeiras com falsas, e cor- 
romper as sis com as que o não slo Todavia, looge de mim chamar blasfemos aos que não tem má 
intenção, pois, na vendade, errar é humano”) A identificação foi fena por N. Ponges (MGW, 61, 1917, 
155, nota 2) e adoptada por Charles Арроћа (Отти de Spies, 2, Paris, 1928, 431) 
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rey D. João IV, buelto а su natural y hereditario regno, injustamente 
hasta agora de otro poseído”, desejava a paz perpétua entre portugueses 
€ holandeses. Em 1644 deixou-se embalar por António de Montezinos 
(Montesinho), “português de nação, judeu de religião”, natural de Vila 
Flor de Trás-os-Montes, que veio а Amesterdão com a boa notícia de 
que tinha contactado, no Novo Reino de Granada (actual Colômbia), 
com os rubenitas, umas das dez tribos perdidas, 

Em 1645 e 1647 saiu da imprensa de Soeiro а sua única compila- 
ção em português (na verdade não passava de compilação laboriosa 
como tudo o que brotou de sua pena), o Thesouro dos Dinim, que о poro 
de Israel be obrigado saber ¢ observar, com aprovação dos dois colegas? O 
autor disse tê-los consultado “e particularmente [...] o dotissimo e cla- 
rissimo Senhor Hacham Saul Levi Montera”. Deve ser а única menção 
de Mortera na obra de Soeiro. Este livro, procurado e adquirido pelo 
Marquês de Nisa, embaixador português em Paris, foi o “corpo do 
delito” que, no processo inquisitorial que levou à fogueira о infausto 
Manuel Fernandes Villa Real, estava caluniosamente na origem da sua 
condenação, pois, de facto, não o tinha oferecido ao Marquês?s. 

Foi neste período de efervescência messiânica na história euro- 
рей que о Padre António Vieira apareceu em Amesterdão, onde esteve 
de Abril até Julho de 1646 e de Dezembro de 1647 até fins de Agos- 
to de 16482. Refere António José Saraiva duas correntes de pen- 
samento escatológico vigentes em Amesterdão. Havia, por um lado, o 
desejo, táctico ou explícito, entre os que foram educados no catolicismo 
portugués, de encontrarem um acordo entre o seu antigo ambiente e 
о judaísmo portugués de Amesterdão. Assim se explica, em parte, а 
saída para o Brasil holandês de cerca de metade desta comunidade. Por 
outro lado, havia а influência de alguns meios protestantes, que enfren- 
tavam, após nova leitura da Bíblia, o difícil problema de harmonia 
entre os dois Testamentos, em particular no respeitante à situação pri- 
vilegiada do povo de Israel, ao reino terreno de Deus e ao regresso 
dos judeus à Terra Santa Estes problemas, como sabemos pela leitura 
do scu processo inquisitorial de 1663-1667, apaixonaram о jesuíta por- 
tugués. Com a mira em negociar uma concordata entre as aspirações 
portuguesas (católicas e judaicas), tentou entrar em contacto com Mor- 
tera e com Soeiro, mas só conseguiu falar com este último. Citamos o 
Padre Vieira nas suas defesas perante a Inquisição : 


26 Socio publicou o relatório de Montesinos em 1650, como exóriio зо seu folheto mewiünico E 
риши de lr CE Elisabeth Levi de Montezinos, “The Narrative of Aharon Levi, alas António de Monte- 
zinon", AS, 78, 1975, 64:82 O papel precursor da tribo de Ruben no esquema de redenção foi tema das 
“Trovas” do Bandarra СЕ Saraiva, эт. си. 37. 

27. O dero foi reeditado em Amesterdão em 1710 єс, em parte, com o título Memorial de ра 
srta, рог Artur Caros de Barros Basto (Porto, 1951-1932) 

28 CE António José Saraiva, рышы ¢ Cri Na, Lisbon, 1985, 277-278. 

29. CE José van den Вене, Antónie Viira Ны de Fut (Lim Autprimein), Monastério, 
1976, 1, 5, nota 15; id, "António Vieira e а Holandi”, RFLL, 3,24, 1971, 5-35 
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Quanto ao judaísmo [...] diante de alguns, em Amsterdão, con- 
venci ao seu Mestre portugués, Manassés, © apelando para ошто, 
žalno, Morters, tambem lhe pedi que mo trouxese © que око. 
Ihesse o dia e lugar em que quisessem disputásemos, o que eles não 
fizeram, pelo tal Mortera não querer [...] 


Disse que elle, declarante, não leo em livro algum o contheudo na 
pergunta & na reposta [..] nem o ouvio [...] mais que a hum 
Judeo publico circumcidado, chamado Manassés Ben Israel, portu- 

ez, natural de Lisboa, зе) dizia, morador na cidade de 
Amsterdão, nos Estados de Olanda, haverá dezoito ou dezanove 
annos, o qual aly ensinava publicamente o judaísmo debaixo do 
nome de Theologia? E argumentando com o mesmo, elle, decla- 
rante, em huma estalaj em presença de outro judeo que não 
conheceo, & provandolhe a redempção espiritual de Christo & o 
peccado original, lhe respondeo a elle declarante o ditto judeo o 
mesmo que assim tem referido [...J2 


António Vieira foi à esnoga assistir a um serviço em que pregou 
Manuel Dias Soeiro, Segundo Frei João de S. Joseph Queiroz, ao con- 
cluir o sermão, Vieira pediu vénia para o contestar. Jerónimo Nunes 
da Costa té-lo-ia impedido, dizendo: “Vossa Reverência ou convencia, 
ou ficava convencido; se convencia, dava um mau dia à sinagoga; se 
ficava convencido, a el-Rei de Portugal”. É possível que Vieira tenha 
assistido a outro serviço em que pregou Saul Levi Mortera, e dissesse 
a graça que lhe atribuiu Wolf (Bibliotheca Hebraica, 1727, 3, 709), 
mas sob esta forma: “Saul sabe о que diz; Manassés diz о que sabe”, 
expressão que, assim formulada, anda bem репо da verdades, Seja 
como for, na opinião de António José Saraiva, Manuel Dias Soeiro 
levou а melhor: 


...] il ne manifeste jamais d'acrimonie contre la religion chréti- 
enne [...] il a reússi à être un apôtre du judaïsme sans étre un dé- 
tracteur du christianisme, et c'est sans doute à cause de cela que 
des chrétiens et méme des catholiques le lisaient et cherchaient ses 
ouvrages [.. En outre, par son immense érudition, Menasseh 
était une autorité reconnue en matière scripturaire. 4 


ia, Obrar ми (com pretácios e motas de António Sérgio © Merinci 
Cidade, Lisboa, 1952, 4, 17 

3, Reconhecemos nesta expressão o estilo de Soro, que escreve а Manuel Fernandes Villa Real cm 
1648: “Me sugeté a la escuela, donde leo el Talmud, que es muestra Theologia”. СЕ tramchiio da cara 
autógrafa, arrancada ao proceso inquisitorial, publicada por Elan Nathan Adler, Akat Here Mamo, 
Londres, 1905, 73. A mesma expresio se lè no “A! Lector” do Сиваад, Segunda Parie, Amestendio, 
1641, CE, à respeito desta expreso, а observação aguda de AJ Saraiva, legatis ¢ Criado Neo, ed сй. 
ES 

32 CE Padre António Vie Dese perante © iral de Sets Оба» (Introdução ¢ notas de Hemini 
Cidade), Bahis, 1957, 2, 331. 

33 CE. João Lúcio de Azevedo, Нави de Antónie Viira, Lisboa, 1931) 2, 140. 

34. Memórias, Porto, 1868, 160-161 

35 CE р Ц, 30. 

36 Saraiva, эп. к, 44 
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О babam Montera granjeava grandes êxitos como professor e pre- 
gador. Dois de seus "afeicoados discípulos”, Rehuel Cohen Lobato e 
Mossch Belmonte, publicaram em 1644 a tradução espanhola da pará- 
frase caldaica dos Cánticos, “dirigida ao mui docto e sapientissimo 
varão o Señor Haham asalem Morenu a Rab Ribi Saul Levi Morteira, 
insigne theologo preclaro e pregador eminente em a illustre kchila de 
Talmud Tora de Amsterdam”. Na dedicatória em português frisa-se que 
о babam é “único em seus estudos, eminente em seus sermões, docto 
quanto elegante em seus escritos, e facundo em seus discursos”, além 
de ser “naturalmente modesto е nada vangloriozo"". Em 1645 o mes- 
mo Mosseh Belmonte associa-se a outro aluno, Jacob Dias Pato, па 
publicação duma colectânea de cinquenta sumários hebraicos de ser- 
mões portugueses de Mortera, intitulada Gia Saul (“Colina de 
Saul")*. Não se conservou, infelizmente, o sermão que Mortera dedi- 
cou ao mártir Isaac de Castro Tartaz, por outro nome, José de Liz, no 
primeiro sabído a seguir à chegada da notícia de sua morte. Este 
talentoso filho da comunidade, preso na Bahia, foi queimado vivo, com 
21 anos, em Lisboa, a 15 de Dezembro de 1647”. 

No dia 19 de Outubro de 1648, os administradores decidiram 
exprimir a sua satisfação pelos serviços prestados à comunidade por 
parte de haham Montera: 


Em 3 de Hesvan, estando juntos os Senhores do Mahamad, c dis- 
cursando entre sy sobre as cousas de Thalmudt Thorah e do KK, 

ropuzerão que o Senhor Haham Saul Lev; Morteira, tanto em 
[шт como no ойго, tinha а maio a de seo serviço. E assim 
lhes pareceo conveniente tanto por sinal de aguardesimento como 
para lhe dar animo para que continoace com maior fervor e von- 
tade no exersicio do que está а seo carpuo, acressentarlhe о seu 


salario. E assim se rezolveo unanimemente que de aqui por diante, 
comesando de Rosasana deste ano de 5409, se lhe darão florins 
cento que se lhe fazcim de te em Purim. E depois da dita 


rezolução, foi chamado dito Senhor Набат e se lhe fes saber, de 
que ficou aguardesido, prometendo acudir a todas suas obrigaçoins 
com muito cuidado. Para que conste se fes este termos 


37 Ver Medie E CE Perepárais Caldas o ls Canem de Зоны co al teto; traduzida on mque 
pail Amesterdão, Ymanuel Benventue, a 17 de Fevereiro de 1644. 

38 Também publicada em cara de Venanvel Benveniste. 

39, Este sermão, referido pelo historiador Femando CVshac”) Cardoso (Las Беби de Jr Habe 
Amesterdão, 1679, 325) pode ser que fome arrancado o Ms mutilado 19502 da Library Company de Fi- 
lade, intitulado “Elogios varios que curiosos diversos dedicaron al marino de Бе de Castro Tartas, 
que en Lisboa fue quemado vivo por sificacion del Nombre del Señor a 23 falta 15] de Deciember 
[sic] de 1647. Aventamos esta hipótese porque uma colectânea semelhante de Elgar, dedicados 20 mánir 
da Inquisição espanhola Abraham Nuñez Bera publicada em Amesenlio no ano anterior (ga. Aff, IV, 
46), comém o sermão pegado à memória do mártir pelo haha Тыас Abosb da Fonseca O processo de 
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À boca da noite de 11 de Janeiro de 1650, João de Águila, de 20 
anos de idade, natural de Faro, chegou a Lisboa proveniente de Ames- 
terdão, e logo de manhã no dia 12 começou as suas confissões perante 
о Inquisidor do tribunal de Lisboa*!. Eis o que contou: 

Havia 11 anos, tendo ele então 9 anos, saíra de Faro num navio 
holandês que o levou a Amesterdão, onde estivera alguns dias, e de- 
pois prosseguiu viagem até Antuérpia Nesta cidade recolheu-se em 
casa de Diogo Teixeira de São Paio*, e af ficou hospedado cinco 
meses. Este mandara-o а Amesterdão com uma recomendação para 
Jerónimo Nunes da Costa, “agente de Sua Magestade”, а que depois 
chamará seu “amo”, não explicando as funções que iria desempenhar 
em tal serviço, nem onde tivera sua residência. 

Não tinha — diz ele — mais de que uma costela de “cristão novo”: 
era “cristão velho com meio oitavo de cristão novo”. Portanto, a sua 
conversão ao judaísmo não se fizera automaticamente, senão “por per- 
suasão de alguns rapazes de sua idade e de alguns rabinos”. Afinal foi 
o “Rabim Salão, judeu de Turquia"? que o “enganou com a sua dou- 
trina” e o “Gagão Pardo” que lhe serviu de padrinho. Não sendo de 
origem judaica, deram-lhe tratamento de prosélito com o nome de 
Abraão Guer* 

Circuncidado, deu ingresso no colégio dos judeus portugueses em 
Amesterdão. Depois de ter feito aos Inquisitores um relatório impreciso 
€ em parte assaz fantasioso dos ritos da religião judaica que observava 
e dos actos біта em companhia dos seus condiscí- 
о de sua motivação para abandonar 
Amesterdão e о judaísmo e querer voltar ao catolicismo de Portugal. 

Contou então que, desde Julho de 1649, “começou a entrar em 
dúvidas”, deixando de ir com regularidade à esnoga, e que não obser- 
vou os jejuns e festas desde Julho até o último dia de Setembro, em 
que tomou а resolução de se apartar totalmente do judaísmo. E o 
impulso para isso foi-lhe dado pelo próprio айат Mortera, cuja “esco- 
1а"%5 frequentava. João de Águila tinha-lhe perguntado porque, no Tal- 
mude, o rabino Yerushalmi* nào explicara a segunda palavra do 


41. CE ANTT, Ing de Lib, 7938 Chamou a atenção pura este proceso LS Révah (Sine t Dr 
Juan de Prada, Paris, 1959, 10-11. mas no realizo à sus declarada intenção de o publicar. 

42 CE Mans Pohl, Die Perego ix Antmerpe (1567-1648), Wiesbaden, 1977, 86-87. 

43 Trata do filho do Mese José Salom Gallego CE Pieterse, op al, 114. 

44 Ê de estranhar que Jodo de Águila, com 9 anos, teimasse em se proclamar cristão-velho, ji que ma 
comunidade judaica não se fscalizaes de gene, salvo no Caso de pretensão à cata sacerdotal É também de 
estranhar que, entrando na descrição pormenorizada de sus circuncido, mada dissesse de seu baptismo 
judaico. Regra geral, não se considerava grr (pronúncia portuguesa: puer = “prose” aquele que, tendo 
partido da Península ibérica, fora adoptar o pedum nas comunidades portuguesas de Amesterdão ou de 
Hamburgo e, portanto, fora dispensado da биш (= Барам) 

45 Eram chamadas “escola”, ou medresi, os sete anos que durava o ciclo de estudos no Instituto Er 
Haim. Desde 1639 о haha Morera ensinava о Talmude na sétima “escola”, ou himo ano. CE Pieterse, 
^P dí, 97-105, 160-161, Nos anos que medeum 1646 © 1650, ma relaçoes dos alunos desta “escola” 
(AMA [APL 1052) não figuram Abeado Guer, nem Јово de Aguila 

46, Não nos € conhecido tal rabo. 
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Génesis (“criou”, em hebraico bará), ao que абат Mortera respondera : 
a palavra era inexplicável, por ser muito profunda, e quem tentasse 
clucidá-la seria дата”. Ao que retorquiu que bará queria dizer “Filho, 
Espírito, Pai”, porque em hebraico as três consoantes que consti- 
tuem a palavra bará são bet, resh, c ale, ou seja, as iniciais das palavras 
hebraicas ben (“filho”), ruah (“espírito”) e “ab (“раі”). О habam pergun- 
tou então como podia ser que о filho precedesse o pai E o discípulo 
disse que no céu а Trindade estava disposta assim: primeiro о Filho, 
depois o Espírito, e enfim о Pai, João de Águila ainda arguiu que as 
palavras “venha Shiló e a ele” (em hebraico: Yabo Shiló Velo: Génesis 
49, 10) se referem a Jesus (em hebraico Yeshu) pelas consoantes ini- 
ciais jod, shin, raf que constituem а palavra Yeshu. Ao ouvir isto, о ba- 
ham cominou-lhe о Aerem?. Durante seis semanas Águila só comunicou 
com dois rapazes, Daniel Nunes e Eliau Belmonte (filho de Arão Que- 
ido), que ele tentou converter ao seu ponto de vista c trazer consigo 
como passageiros clandestinos num navio com destino a Portugal. Os 


47. А palavra eral refere-se а uma veita que se separou do judaísmo nox começos do século УШ. Os 
seus seguidores negavam a auenticklde da tradição talmúdica ¢ ааа, e fondamentavam as suas priti- 
cas unicamente na Lei escrita, ou seja, no Pentateuco, apeldando se por iso i migra Clos da Escriu- 
T7) ou guraim do verbo gare (chamar. ou seja, “aros 

48. CE oam Baptists Est, Digo ur dipeke ¢ жит satin onde se rm ib devida que 
а йч роды йим jr tva a verdade da fi шшш: cm «бони ves, апі ды инш nb, 
ae de иш тити тты, Lisbon, 1621, Je: “A primeira letra daquela palavra herd, “criou”, he inh à 
qual significa den, "fo", а segunda he тк, que significa mma, que quer dimer “Espiritu”, & a terceira he 
lb, que significa ab, que he “Pay”. Consideremos tambem, que nesta palavra дәт, que quer dizer “rio”, 
tá incluso Pay, Filho, & Espirito santo, & esta he а sitissima Trindade |. А fonte desta fantasia exe 
ética, que date chama "voluneir (sto é, de aceitação facultativa), € segundo apurímos, Johannes 
Reuchlin, De мт» min, Baia, 1494, Liber 3, 7: "|. ] мег in verbo Br [... in quibus A. patrem 
1 fium К. spiritum depender: aut simul impsum Bra uocem: in principio prima ewe syllabam 


49, D'Eue, op. at, 6r: “E porque rato nio se por o filho no primeiro lugar & logo о pay no 
segundo As duas respostas dadas a seguir no livro de Еме não correspondem à explicação fornecida 
por João Aguila. 

0. Adolf Poncansi (Sob, Ei Betrag sr Со der Мише, Lipsia, 1904, 150) aponta esa 
equivalência num livro do século XIIL Não consta do Dial de d'Este, cua discussão acerca da palavra 
Sil vem mas páginas 1407-142. Mal se vé porque o Ае Montera havia de se assustar, pol eta exegese 
een e conhecidisima. Com ceto, ela vem numa glow 20 capitulo 14 da obra antineotestamentári, de 
que Moers tanto se serviu, do carita lano hase de Troki (€ 1525 — c. 1586) Ainda mais inveronimil 
se toma о relato de Jolo FAguila (СЄ a versão espanhola manuscrita, feita em 1621 ou 1624 por Isaac 
Arias, da obra de Troki: “Fomifcacón de la Ley de Moseh por el docisimo Se HH. R. Yshac de 
Lithuania”, Cod EH/LM 48C6 [Fuks 222], 131; veja-se também af а respectiva resposta de Troki, e uma 
segunda resposta, dada na anotação de Arias Arias havia sido aluno do dabaw Montera: na página 316 
vem uma referência а uma exegese de Malaquias 1, 11, que Ihe foi fornecida por “mi señor Maestro К. 
Saul Levi Monteira”. Биз exegese encontra-se também no cap 57 do “Tratado da Verdade da Lei de 
Moisés”) 

51. Амо (por outro nome, André Vaz) Querido nasceu em Matosinhos, filho de Catarina Vaz Que- 
sido e de Simão Gonçalves Casou em Amesterdio em 1628 com a sobrinha Rachel [por ouiro nome, 
Guiomar Nunes] Belmonte, fiha de sus irmã Simha [por outro nome, Guiomar] Vaz e de Jacob Isracl 
[por outro nome, Diogo Nunes] Belmonte, natural de Belmonte CE Lui Bivar Guerra, “História gencalo- 
ca de uma famia do Alemep”, АВ, 1949; Pieterse, өр. at, 57-58. 
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pais dos rapazes retiraram-nos do navio, e estes mesmos moços o con- 
venceram a pedir desculpa ao абат, o que cle fêz. Depois de ter fica- 
do seis semanas incomunicável, João de Águila voltou а seguir os cur- 
sos na “escola” do абат. 

João de Águila teve também discussões com o rabi Joseph de 
Faro? sobre a expressão “Eu sou Deus de Abraão, Deus de Isaac е 
Deus de Jacob”, e sobre a sua interpretação trinitária?. Com “alguns 
rabinos” discutiu as palavras “sanctus, sanctus, sanctus, Dominus Deus 
sabaoth”, que ele teria visto em Ezequiel e em Daniel, © que também 
lhe pareciam ser indicativas da Trindade, Estes rabinos, não designa- 
dos, aconselharam-no a regressar а Portugal 

Nos últimos dias de Outubro aparecera em Amesterdão о francis- 
cano portugués Frei Diogo César, provincial dos Algarves, acompa- 
nhado pelo “custódio” (seu imediato). Aquele contactou João de Águila, 
e para о confirmar nas suas novas opiniões trinitárias, mostrou-lhe um 
sermão impresso que tinha pregado no auto-de-fé de Evora en fins de 
Fevereiro do mesmo ano* Frei Diogo acompanhou-o à esnoga, onde 
ouviu pregar o aam Mortera. Por medo ao Santo Ofício, о neófito 
planeava voltar ao catolicismo em Roma ou em França, mas o padre 
provincial dissipou-lhe o medo, asseverando-lhe que а Inquisição portu- 
guesa era um tribunal de misericórdia. Com recomendação do Padre 
Provincial, João de Ávila escreveu então ao Conselho Geral da Inquisi- 
ção portuguesa, comunicando-lhe a sua próxima vinda**. 

Singular narrativa! O violento choque de João de Águila com o 


52 Rabi Joseph de Faro ensinava desde 1639 a litura correcta do Pentateuco em hebraico na sogun- 
la escola” de Ez Haim, © desde 1649 na terceira “escola” а tradução oral do Pentatcuco pura pomuguix 
Em 1653 passou а ser Aen CE Pieter, р at, (8-07, 98.99, 102, 16 

53 CÊ Ex 3:6, 15 € 4, 28; a exegese tróia de Ex por Еме (р at, 9r & v) não se refere 

34. CE le 6, 3 O versículo mio vem em Ezequiel nem em Daniel D'Este caco correctamente a par 
tie de luas, mas só em portugués, e discutindo sua exegese judaica (di, 13 € r) 

55 O franciscano Frei Diogo César (1604-1661) cea irmão do célebre político, prelado e inguisido 
D, Sebastião César de Meneses, сир livro Samme Paria, dedicado so principe D. Teodósio, prmogéni 
Чала D. Jodo IV, foi publicado "eontra а vontade de seu dono” em portugués em Lisboa em 1649, e na 
verso original latina em Amesterdão em 1650, “na tipografia de Simio Dias Soeiro, Lusitano”, isto é, 
pelo filho do дәме Menamés Hen 


Frei Diogo em Amesterdio em 1649 esteh de 
seguinte Frei Diogo figura no romance Lata de реши de Camilo Castelo Branco (1865), que ме men 
iona а sua pasagem por Amestendão (primeia pane, cap 5). 

54 Em 1649 impeimiase em Lisboa o seu Sormam pregede me ants de f que e bra от а cidade de 
Era өт 28 de Бант de ams de 1649, com dedicatória bajsladora зо inquisidor geral Francisco de Cas- 
to, o que Ве valeu sem dúvida à misio na Holanda Neste auto houve 159 condenados, mas felizmente 
nenhum “relaxado em came”. СЕ Mendonça € Moreira, өр. d, 210-211. 

57 Não deixa de er surpreendente 3 assistência 20 sermão de Morera, em Outubro de 1649, da pes 
so que pregou refinado veneno contra o judatemo € os judeus no auto de de Évora em Fevereiro de 
D 

За Ver Apêndice F. CE ANTT, 
fia, mormaliando, porém, о uso do ^v € 
abrindo parágrafos 


de Lih, 7938, a 13 e 14 de Janeiro de 1650. Mantemos а gra 
7, transformando "a em "i, introduzindo pontuação c 
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seu mestre Montera, prefigura, mutatis mutandis, o célebre acontecimento 
de 1656, em que este se confrontaria com Espinosa Vemos Mortera, 
já e sempre, ferindo os heréticos com о erem, no papel de cavaleiro 
da fé. 

Falta saber qual a parte da verdade neste relatório. Aliás, quanto à 
formação talmúdica, não há por onde se lhe pegue no discurso do 
confidente; os seus conhecimentos, ao cabo de dez anos de estudante, 
parece que quase se restringem ao primeiro capítulo do Génesis?" 

Não encontramos referências a João de Aguila no Arquivo Portu- 
gués de Amesterdão. Não dispomos, portanto, de elemento algum para 
avaliar as suas próprias declarações no tribunal inquisitorial А seguir à 
narração do seu regresso ao catolicismo, vém as habituais identificações 
de pessoas baptizadas em Portugal ou na Espanha que о réu conhecera 
no estrangeiro sendo judeus ou bons católicos, com as idades apro- 
ximadas e algumas vezes com os nomes adoptados e uma breve descri- 
ção física Trinta são as pessoas denunciadas que conheceu em Ames- 
terdio, Seguem-se, abruptamente, as denúncias de 23 pessoas de Ham- 
burgo. O réu nada diz para explicar a sua estadia nesta cidade. 
Seguem-se mais 19 denúncias de portugueses de Amesterdão, incluindo 
Miguel Espinosa, pai do filósofo“, e 8 de Roterdão, entre os quais os 
Pintos, que acabavam de chegar de Antuérpia! Ainda se seguem mais 
umas pessoas de Amesterdão, e passa-se de súbito para Nantes, “reino 
de França”, onde João de Águila disse que chegou по dia primeiro de 
Janeiro de 1648, aí ficando de sete a oito meses, sem no entanto expli- 
саг com que intento, nem por conta de quem, nem como tão larga 
ausência de Amesterdão condizia com a sua condição de estudante na 
“escola” do байат Mortera. 

João Águila denunciou ainda uns sete portugueses moradores de 
Nantes por praticarem subreptíciamente o judaísmo, © declarou que 
todos os membros da colónia portuguesa de Nantes que tinham paren- 
tes em Amesterdão estavam maculados de judaísmo. Depois, inespera- 
damente, apresenta-se-nos a denúncia mais longa do processo, de seis 
páginas, enquanto as outras, até aqui, merecerem cada uma só algumas 
linhas. Passamos a citá-las na íntegra, porque se nos afigura que é nes- 
ta denúncia, e não no suposto debate teológico com Saul Levi Morte- 
та, que encontramos а chave do enigmático regresso de João de Águila 
а Portugal, e a razão de ser de seu processo : 


59. Alem do referido, explica ао Inquisidor que algumas orações são “tiradas do segundo dia do 
primeiro capitulo do Genisis, em que Deos spartou а nose do dia” (1211650) e a 26 de Janeiro ainda 
torna a gloar о Génesis: “Disse que no dito tempo não cris no mysterio de sanctissima Trindade.) 
posto que na [pesos] do Spirito Sancto estava elle certo pello capitulo [i & vericulo] secando do Genesis, 
que diz que o Spirito de Deus voava sobre as agoas, mas que pelo Gagam Mortera scu mestre explicar 
imo seu modo, se não resolvia ma dita duvida | Г. 

€ João não se йе а Вето, que em 1649 tinha 17 anos, enquanto ele tinha 19, 

61. CE Salomon, "The ‘de Pino" Manuscript”, pari. 
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Disse mais que em Paris avia hum homem mercador ou capitão 
quem chamão Manoel Fernandez Villa Real, e que he homem que 
empoem livros e proposesões. O ouvio nomear, e lhe parece que 
em Pariz fasia negoceos de Sua Magestade, porque asistia aos 
embaixadores e he portuguez e lhe pare, digo e veo este 
tno, porque neste Verão. pastado свого a Jeronymo Nunez da 
Costa, amo delle confitente, que se vinha para este reino a perten- 
der despachos de serviços, se precisava algüa couza para cá O que 
todo se continha em carta que ele confitente vio. E que este 
Manoel Fernandez Villa Real he judeo observante da Ley de Moi- 
ses, sussposto que nào he circuncidado, aparesendolhe [a ele] con- 
frente. E ainda que elle confitente nio fallou nunca so dito 
Manocl Fernandez Villa Real, nem o vio, sabe com toda a certeza 
moral que o ditto Manoel Fernandez Villa Real tem crença na Ley 
de Moises, porque em essa se tratava com Jeronymo Nunez da 
Costa, amo delle confitente, com quem corria, o qual lhe disse que 
se elle confitente, quando passou a França estava em Nantes, fosse а 
parte onde estivesse o dito Manoel Fernandez Villa Real, se podia 
agasalhar em sua casa sem medo nem receo de ser acuzado por 
sua via, porque em Pariz he necessario andar com mais cautella, 
por ser о ditto Manoel Fernandez Villa Real muito bom judeo, 
entendendo isso pla crença a Ley, como entre cattolicos “bom 
christão”. E que estando em Nantes corria com o ditto Manoel 
Fernandez Villa Real, Nuno Alvrez de Mattos, o qual disse a elle 
confitente que o ditto Manoel Fernandez Real estivera em 
sua caza, e elle Nuno Alvrz de Mattos em caza do ditto Manoel 
Fernandez Villa Real, tratandosse ambos como professores da Ley 
de Moises, fazendo as cerimonias de observantes delle, como os 
mais judeos fazem; e que os mais judeos que elle confitente tem 
nomeado assistião em Nantes, affirmarão a elle confitente ser о 
ditto Manoel Fernandez Villa Real judeo de crença, e averensse 
tratado com elle como esse, c o conhecião por judeo emdubitavel- 
mente; e tambem estando elle confitente em Nantes, escreveo o 
ditto Manoel Fernandez Villa Real a Nuno Alveres de Mattos que 
erão chegados dous sobrinhos seos, fugidos deste reino, e que 
queria cazar hum delles com sua filha, e que se queria hir para 
Amstradam, о que não intentara fazer se não fora judeo de cren- 
ça; € elle confitente lia а sobreditta carta que o ditto Manoel Fer- 
nandez escreveo ao ditto Nuno Alvres de Mattos. E não esecutou 
o dito Manoel Fernandez de Villa Real este intento que vinha, 

rque depois que teve esta determinação, lhe pos pleito Jacquez 
Femandez одеа publico em Amsterdam, natural deste reino, por 
seis, digo, reino, em о qual lhe pedio seis mil florins: e com о 
temor deixou de hir, estando certo que о ditto Jacquez Fernandez 
não podia demandar ao ditto Manoel Fernandez, por ser о ditto 
Jacquez Fernandez judeo publico, e aver vivido em Nantes e Pariz 
como catolico? 


62 ANTT, Inq de Lish, 7934, a 2111650. 
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Em 1643 Manuel Fernandes Villa Real, residente em França des- 
de 1638, publicara em Paris E/ Politico cristianissimo o discursos politicos 
sobre algunas acciones de la vida del eminentissimo señor Cardenal duque de 
Richelieu, livro em que ridicularizava os processos da Inquisição, focan- 
do em particular o seu estilo e as confiscações Em 1645 а obra saiu 
em tradução francesa, seguida de duas reimpressões. Além disso, 
Manuel Fernandes era um protegido do rei D. João IV, com quem 
nesta época a Inquisição andava em luta Em 30 de Abril de 1649 
Manuel Fernandes Villa Real regressou a Portugal Em 18 de Maio a 
Inquisição declarou que ele pretendia “condenar e reprovar os proce- 
dimentos do Santo Ofício, no segredo dos processos, nos cárceres e na 
confiscação, caluniando os ministros da Inquisição de ambiciosos e 
cobiçosos, que com ódio e desejo de vingança procedem, pretendendo 
não а emenda dos culpados, mas а sua fazenda”. А ordem de captura 
foi aprovada em 8 de Junho pelo tribunal de Lisboa. Faltaram, porém, 
as requeridas duas denúncias iniciais que só com grande afà se obtive- 
ram no més de Outubro de 1649, sendo executada а captura no dia 
19 de Outubro. O lamentável processo, que mais não era do que uma 
grandiosa encenação para disfarçar o assassínio sob capa "legal", arras- 
tou-se por 398 folhas desde a primeira sessão em 14 de Março de 
1650 até a vítima ser garrotada e о seu corpo queimado no auto-de-fé 
de 1 de Dezembro de 16525 

Estamos agora em situação de compreender а vinda a Amester- 
dão do padre Diogo César e do “custódio”, a soldo da Inquisição, em 
busca de um sujeito susceptível de ser aliciado. Encontraram-no na 
pessoa do jovem João de Águila, cujo depoimento difamatório produzi- 
do no dia 21 de Janeiro de 1650 contribuiu ignominiosamente para a 
destruição de Manuel Fernandes Villa Real 

Mas о padre c o “custódio” não se contentaram com isso. Que- 
riam mais. E o nome do abam Mortera havia de vir à baila para aca- 
bar com outro adversário das Inquisições peninsulares residente em 
França, António Enríquez Gómez, célebre poeta, romancista e autor do 
"Triunfo lusitano” em louvor do Rei D. João IV e de vários panfletos 
а Feerandos Уа Restt 
Assim João de Águila foi induzido a depor também contra ele. Preten- 
deu que Henríquez Gómez mandara seus livros ao байат Mortera © 


"i CE Ammo José Sarai, legis + Спі Nate, Lisbon, 19855, 90-97, 191-192, 25225 


a quem valeu, talvez, а proteção del rei 
Ing de Lisb, 7798, fE 139-145 No decurso de sus polémica com António José Sarai- 
va. para afirmar a integridade do processo movido contra Manuel Femandes Vila Real, e a realidade do 
Зато” que Ihe foi imputado, Ira Salvator Révah não davidou chamar “testemunho absolutamente fi- 
digno" ao depoimento caluniador de Jolo de Águila CE Saraiva, op. at, 278 

'65 CE Revah “Un pamphler contre inquisition «António Enriquez Gomer’, REJ, 121, 
31-168; Maxim PAM Kerkhof, "La “Inquisicion de Lanfer y vista de todos los diablos, texto descono- 
cido de António Enríquez Gómez Edición de unos fragmentos”, SEF, 38, 2, 1978, 319-331. Contraiamen 
te 20 que afirmam vários historiadores, António Enríquez Gómez nunca foi a Amesterdão nem se flou 
em comunidade judaica alguma. 
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que о абат afirmava que estes livros eram elaborados com a colabo- 
ração de Manuel Fernandes Villa Real e que cle, o babam Mortera, 
considerava Enríquez Gómez tão judeu “que se pasmava muito de 
[este] não se passar a Amesterdão” para frequentar а esnogass. 

Em 1649 António Enríquez Gómez, em consequência duma falén- 
cia, foi a Espanha А conjuntura em Portugal não lhe era propícia. 

A reconciliação de João de Águila efectuou-se no dia 28 de Janei- 
ro de 1650, 16 dias depois de ter começado as suas “espontâneas” 
confissões. O réu foi relevado do confisco de bens e libertado de qual- 
quer castigo. Tinha о padre Diogo razão em dizer-lhe que o Santo Ofi- 
cio era um Tribunal de Misericórdia. 


% Ver Apéndice ©. CE ANTT, Ing de List, 7938, а 2111650. 
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Материал, защищенный авторским правом 


IV: 1650-1658 


Em 10 de Dezembro de 1650, Mortera, que tinha vivido mais de 
trinta anos “nas casas da congregação” da extinta comunidade Ber Jacob, 
pôde comprar por 8500 florins a Egbert Gerrits Daelder, mercê dos 
negócios bem sucedidos dos filhos, uma casa para si, a mulher c os 
filhos David e Jónatas! As filhas Reina, Raquel e Sara já tinham casa- 
do? A casa estava situada ao lado sueste do dique de S. António (“р 
“t korte gragje aen de vleugel van de Sint Antonij Sluijs”), а pouca distância 
da casa de Rembrandt, com quem se devia ter encontrado, a caminho 
da esnoga, um sem número de vezes. 


No decorrer dos anos 50, Manuel Dias Soeiro subiu sempre mais 
alto па estima dos meios cristãos apodados de “milenaristas”, que pre- 
viam para muito breve a segunda vinda de Cristo, e então os judeus se 
haviam de converter colectivamente para desempenharem um grande 
papel na definitiva salvação da humanidade. Soeiro publicou, em 1650, 
о seu célebre folheto messiânico originalmente escrito em espanhol, 
traduzido em latim e em inglés, intitulado Esperança de Israel, с dedi- 
cou-o ao governo revolucionário inglês de então. O livrinho inspirou 
talvez o tratado do Padre Vieira: Esperanças de Portugal. Quinto império 
do Mundo (1658), que constituiu um dos motivos de seu processo in- 
quisitorial%, Desde 1650 houve excelentes relações entre о aham Soeiro 
© os puritanos ingleses, culminando com o convite de Oliver Cromwell 
para ele visitar а Inglaterra. 


T. Ver Apéndice H CE AMA, 5, £ 107; 5062 CKeicheldngen") 4, £ 138; “remebrieven”, 2, £ 
3r: 5044 (Archief Thessurieren extraordinario), 281, £ 77r. O imposto era de 150 florins anuais, com- 
paraivamente а 350 Norins sobre a casa de Rembrandt. Devemos a transcrição do contrato de compra da 
casa de Monera à gentileza da S doutora D. label van Eeghen, directora honorária do Arquivo Munici- 
pal de Amesterdão. 

2 Reina Levi Montera casou em 1640 com Isaac Franco Castanho, natural de Viseu; Raquel Levi 
Montera casou em 1647 com David Dovale, natural de Madrid (AMA, Reg dos сө, 675275, 679127) 
Sara Levi Morera casou em 1648 com Josie Pardo (-1692) fiho do башт David Pardo ¢ de D. Raquel 
Sanches. Josiau dedicou um poema hebraico ao seu mestre « futuro sogro mo fm de colectânea Gia Sen 
Joni foi o primeiro Мт da comunidade portuguers 1) de Roterdão (1648-1651), 2) da ila de Curaçau 
(1674-1689) 3) da ilha de Jamaica, onde morreu Um dos fios do casal, Saul Pardo (Ameserdio 
1652Curaçau 1702) desempenhou em Nova longue, de 1685 até ao ano da monte, ss funções de Мыш da 
comunidade portuguesa. CE L S. Emmanuel, Pas See f tie Jos f Cora. Cargas Jo 1656.1957, 
Nova lorque, 1957, 198-199, 239-240, 327-328. 

X CF Saraiva, art cit, 50. 

A CE David S Katz, Phi Semi and he Каши d the jet do England 1603-1655, Oxford, 1982. 
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De 1652 data о Sermão funeral feito em bet абайт pelo excelentissimo 
moreno arab Н. R. Saul Levi Morteyra, Ros Yessivab, primeiro Набат no 
К. K. de Amsterdam, que Deas aumente, nas obseguias do seu dignissimo talmid 
о docto e virtuoso bacham ribi Moseb de Mercado, que tomó el Dio para Si em 
dia de sabat 23 do mes de Tamus do amo 5412 [29NL1652) É о único 
sermão em portugués de Mortera que se publicou enquanto vívias 

O que nos interessa aqui é а questão que Manuel Dias Soeiro 
teve com Saul Levi Mortera em 1653, questão а que aludiu о historia- 
dor David Franco Mendes em 1788, e cuja base documental, ainda 
inédita, encontramos no Arquivo Portugués do Arquivo Municipal de 
Amesterdão”. Trata-se de quatro resoluções do Mahamad, datadas res- 
pectivamente dos dias 16 de Janeiro e 12 de Margo de 1653, e 21 de 
Março e 12 de Abril de 1654. Na primeira, os dois hahamim, por causa 
das disputas que entre cles houvera, foram proibidos, durante um certo 
período, de pregar e fazer homilias acerca dos preceitos. Na segunda 
resolução, tentou-se uma reconciliação definitiva entre os dois Na ter- 
ceira, registou-se a reincidência, e consequentemente foram proibidos 
por dois meses de pregar e fazer homilias. Além disso, foi estabelecido 
que não receberiam honorários durante este período. O babam Soeiro, 
“por aver levantado a bos na esnoga”, foi condenado a pagar uma 
multa de vinte florins para obras de caridade. Os dois hahamim são 
ameaçados de despedimento definitivo caso voltassem a discutir publi- 
camente, Na quarta, rectificou-se esta ameaça: só seria despedido o que 
estivesse na origem da disputa, a qual, segundo consta, era devida ao 
facto de um dos dois hahamim acusar о outro de explicar erradamente 
nos seus sermões e homilias, a Lei de Deus. Foi proposto que se sub- 
metesse, de futuro, quaisquer diferenças entre eles à arbitragem do ter- 
ceiro байат David Pardo e, eventualmente, a um babam de outra 
comunidade. 

Enquanto se travava na esnoga de Amesterdão a pugna do odium 
theologicum entre os habamim Mortera e Dias Soeiro, perderam os holan- 
deses o Brasil Disso resultou o êxodo c repatriamento da comunidade 
luso-judaica que tinha ali prosperado. Na esnoga de Amesterdão, de 
três que se assentaram no banco dos абат”, com O regresso do 
babam Isaac Aboab da Fonseca, passou-se outra vez para quatro. Pelas 
resoluções do Mahamad dos dias 7 e 11 de Setembro de 1654? о 


5 Coasukimos o único exemplar conhecido, o da Bodieiana No ano imediato publicou-se, com pre- 
cio em hebraico de Montera, o comentário do jovem Mercado, falecido com só 21 anos, sobre Eclesiastes 


7. Ver Apêndice L CE AMA (AP) 19, & 341, 344, 358, 363. 

A Cod et, É M6: "Em 6 de Nisan [5413 = 3 de Abril de 1653] био chamados ox Senhores Cha- 
фу dese KK, R. Saul Levi Monteira R David Pardo © R- Manose ben Israel, aos quiis notiñcio 
os Senhores do Mama que de oie em diame nio aemtem nem consintão que se asente nenhuma pessoa 


no banco dos ditos Senhores Chafhajmim, da tera nem [de] fors dela, tado em comprimento do capitolo 
18 da unido da Nasio”. 
9. Cod cit, E 372, 


73 Estes documentos foram publicados por Wilh. C Pieterse, gp. at, 170. 
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babam Mortera foi exonerado da cadeira da Gemara na mais alta “esco- 
la” do Instituto de Estudos e dispensado de proferir um dos trés ser- 
mões mensais a que estava obrigado até então. Estas funções foram 
assumidas pelo babam Aboab que passou a ganhar mais cinquenta flo- 
rins do que Montera Este teve о salário reduzido anualmente de 
duzentos florins (dos seiscentos que antes percebia) Aboab, além do 
mais, seria о titular do quarto voto em quaisquer novas disputas que 
houvesse entre Mortera e Soeiro. 

Ameaçado duplamente na sua dignidade, Manuel Dias Soeiro empe- 
nhou-se na sua actividade apostólica e diplomática junto dos “homens 
da quinta monarquia” na Inglaterra de Cromwell Já não era segredo 
para ninguém que ele queria lá ir, mas a direcção da santa comunidade 
de Amesterdão, por prudência política, opós-se formalmente, afagando- 
lhe o melindre ferido com “um daras cada mes, decer [= dizer] os seis 
meses do ano o[s] denin, 600 florins de salario por suas pagas” e obri- 
gando-o а assinar um termo no dia 9 de Dezembro, estipulando que, 
como: 


L..Jnão convinha yrse desta tera o Senhor H. Manace ben Israel 
para Yngalatera, o presuadirio a que ficase nesta tera, o que fas 
de sua vontade', 


Mas as expressões de paz não passaram de trégua Na Primavera 
de 1655 a direcção da comunidade estava outra vez em guerra aberta 
com ele: 


Perquanto o Senhor hahão Menase Bem Israel, darsando em sabat 

Veadar [27 de Margo) reprovó o сый que se usava, nas 
eleisois do Mahamad do KK. en que hun Mahamad aj de elegir 
outro que lhe avia de suzeder, relatando inconvinientes que em 
узо podia aver, e se devido fazer as eleisois per outros modos que 
apontó, contra os acordos e escamot [...)'! 


No dia 2 de Setembro de 1655, Manuel Dias Soeiro, acompanha- 
do pelo filho Simão, embarcou para Londres. Do mesmo dia data um 
manifesto em portugués! saído de seu prelo, em que anuncia a sua 
despedida da Holanda e explica a sua empresa junto do Lord Protector 
Oliver Cromwell, em prol, particularmente, de “tantas almas que, dissi- 
mulando a religião, vivem em tantas partes de Espanha e França es- 
quecidas"! 


10 Cod. cit, É 356 Soeiro assina: "О Н. Menasseh ben laser. 

11 Cod eit, £ 383 

12 Não se estrnhe que esta cana, dirigida ds comunidades экс, ceja redigida em português, 
quando а cana credencial do Principe de Orange aos Principes do Oriente, datada de 1598, estava redigi- 
da na mesma lius. CÊ David Lopes, A expand de lua ретин me Oriente и шыш XVI, XVI ¢ 
XVIII, Barcelon, 1936, 28-30. 

13 Ver Apéndice J. CE Cecil Roth, TJHSE, 11, 1928, 116 (facsimile do único exemplar conhecido do 
manifesto, assinado à mão “o H. Menasseh ben laser” (cod VSU) 
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А 27 de Dezembro do mesmo ano, a direcção da comunidade de 
Amesterdão despediu-o com ultraje, por unanimidade“, A relação do 
que em Inglaterra conseguiu não tem cabimento neste trabalho. Manuel 
Dias Soeiro adoeceu, morreu na viagem de volta à Holanda em 1657, 
е nunca mais viu Amesterdão nem о haham Mortera Não participou 
assim na excomunhão de Bento Espinosa que foi pronunciada ao aca- 
bar a oração da manhã de quinta-feira, 27 de Julho de 1656 (6 de Ab 
de 5416), três dias antes do jejum anual comemorando a destruição 
dos dois Templos. 


* 


Neste dia aziago foram tirados do /kal © trazidos a feba os rolos 
do Pentateuco. O bazar sobe ao estrado c lé, em presença dos habamim 
Mortera, Aboab e Pardo, o medonho herem do kol bo: 


Com sentença dos anjos, com ditto dos santos, nos enhermamos, 
apartamos e maldisoamos e юз а Baruch de Espinosa, 
con consentimento del Dio Bendito е consentimento de todo este 
kahal kados, diante dos santos sefarim estes, com seis centos © 
treze preceitos que estão escrittos nelles, com o herem que enhe- 
remou Jehosuah а Yeriho, com a maldissão que maldixe Elisah 
aos mossos, e com todas as maldisois que estão escrittas na Ley: 
malditto seja de dia e malditto seja de noute, malditto elle em seu 
sayr e malditto elle em seu entrar. Não o quererá Adonai perdoar 
а elle, que entonces fumeará о furor de Adonai e Seu zelo neste 
homem, © yazerá nelle todas as maldisois as escrittas no libro des- 
а E arrematará Adonai а seu nome debaixo dos ceos, c 
apartaloa Adonai para mal de todos os tribus de Ysrael, com 
todas as maldisois do firmamento as escritas no libro da Ley esta 
E vos os apegados com Adonai voso Deus, vivos todos vos ое 


Foi o mesmo бетт que tinha sido pronunciado 38 anos antes 
contra Uriel da Costa, na esnoga da santa comunidade Talmud Tora de 
Veneza, possivelmente em presença de Saul Levi Mortera. 

O Mahamad da santa comunidade Talmud Tora de Amesterdão 
mandou a seus membros o citado resumo em portugués do singular 
anátema, esclarecendo que: 


Ha diaz que tendo noticia das mas opinioins e obras de Baruch 
de Espinosa, procurario por diferentes caminhos c promessas 
retiralo de seus maos caminhos, e não podendo remedialo, antes 
pelo contrario, tendo cada dia mayores noticias das horrendas 
regias que praticava c ensinava, c ynormes obras que obrava, 
tendo disto muitas testemunhas fidedignas que depugerão e teste- 


14 AMA (AP) 19, fE 397-398: “Termo de como se ha por despedido ho haham Manaseh ben Israel 
do cargo que aegora ha tido neste Kaal Kados”. O documento foi publicado por Pieterse, ер. ай, 174 
TE AMA (AP) 
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munharão tudo em presenza de ditto Espinosa, de que ficou con- 
vensido, o qual tudo examinado em presenza dos Senhores haha- 
mim, deliberarão com seu parecer que ditto Espinosa seja enher- 
mado c apartado da Nação de Israel [...] advirtindo que ningem 
lhe pode fallar bocalmente nem por escritto, nem darlhe nenhum 
favor, nem debaixo de tecto estar com elle, nem junto de quatro 
cóvados, nem leer papel algum feito ou escrito por elle! 


Até pelo menos ao mês de Abril de 1656, Bento Espinosa assisti 
ria com regularidade aos ofícios da esnoga!”, de que seu pai, Gabriel 
Alvares Espinosa (por outro nome, Miguel de Espinosa: nascido c. 
1587 em Vidigueira do Alentejo, emigrado para Nantes c. 1602 e de lá 
para Amesterdão c. 1623, c, portanto, católico até aos 36 anos)!%, tinha 
sido administrador. Miguel de Espinosa desempenhou várias funções, 
ainda em 1651 a de parnas!?, e falecera a 28 de Margo de 1654. 


. 


Em 1613 о Conselho Geral do Santo Ofício decidiu recensear os 
cristãos novos saídos de Portugal Enviou uma circular às autoridades 
religiosas de todas as vilas e comarcas exigindo descrição pormenoriza- 
da dos ausentes, segundo uma sinalética De Vidigueira chegou о tes- 
temunho seguinte, do 6 de Janeiro de 1605: 


Pedro Roiz, mercador, natural de Lisboa, filho de Fernão dEspi- 
проза, casou nesta vila com Maior Alvres, filha de Graviel Alvres, 
escrivão das orfãas, que foi preso pelo Santo Ofício. Foise com 
molher e filhos para Fransa he estava na cidade de Nantes с 
disen que ven a Valhadolim. Ele he homen medo de corpo sar- 
dento, barbilouro e delgado. Sera homen de 53 anos; a molher he 
conprida, alva de rosto, bem estreada e delgada de corpo, sera da 
mesma idade de 53 anos. Os filhos: a hã chamão Fernando de 
Espinhoza, hera moso conprido, о rosto redondo c delgado de cor- 
po, sera de idade de 24 anos Outro filho chamavào Gavricl 


m 

17. CE WG. van der Tak, “Spinoza's payment to the Portuguese leslie Community and the Lan- 
page in which he was faser”, SR, 16, 2. Novembro de 1982, 190.195 (tradução inglesa do artigo cm ho- 
landés publicado em Ha иеш, 38, 1934-1935, 27:35) 

18 CE AM. Vaz Dias e WG van der Tak, ез Monate <> Лалын, Haia, 1932 (надоре 
inglesa: SR, 16, 2, Novembro de 1982, pp. 113-195) 

9. Ironia da some! A 2511038, Miguel de Espinosa foi um dos “Senhores 15" (conselho supremo. 
das tis comunidades) a assinar o “termo sobre os herems: “Em 11 de Adar estando yuntos os Senhores 
15 em cara do Senhor Ario Сает wemsrlo por boas respeitos que pera iso lhes moveo que doje por 
diante se não deje kerem nem pena de baracha sobre as defirensas que tenhão os nosos judeos com goim 
tanto de fazenda como de brigas, reservando so оз que se apio de dejar sobre cams de nora Santa Lej as. 
quoais deixamse à eleição dos Senhores nosos sucesores que fao o que bes parecer. Dios veja par” 
CAMA [AP 13, É 141) 
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Alvres, hera menino. A filha chamão Crara Tanben hera mosa 
ben estreada, alva, os olhos fermosos E toda esta casa se foi 
antes do perdão”. 


Eis aqui dois bisavós paternos de Bento: Fernão d'Espinosa (pai 
do avô) e Gabriel Álvares (pai da avó); os avós paternos de Bento: 
Pedro (por outro nome, Isaac) d'Espinosa (faleceu em 1627 em Roter- 
dio) e Maior Álvares; o pai de Bento: Gabriel (Miguel) Álvares 
Espinosa. 

Gabriel Alvares, bisavó do futuro filósofo, servia desde 1553 de 
escrivão dos órfãos e almotaçaria c direitos reais. Foi preso em Vidi- 
gucira com 63 anos (20VIILI597) juntamente com о irmão Gaspar e 
o filho Manuel. Acusado pela irmã Isabel, já presa antes, de ter manda- 
do “varrer as casas à sexta-feira à tarde”, nada confessou, e depois de 
ter passado três anos no calabouço, foi condenado à morte. Com as 
mãos atadas, confessou então ter cometido tal crime havia 15 ou 16 
anos. À pena de morte foi-lhe comutada em “cárcere e hábito peniten- 
cial sem remissão, com insígnias de fogo, e dois anos nas galés, servin- 
do ao remo"! 

А mãe de Bento, Hana Debora Senior, segunda mulher de Miguel 
de Espinosa, morreu а 5 de Novembro de 1638, antes, portanto, de о 
filho chegar aos 6 anos (Bento nascera no dia 24 de Novembro de 
1632) Hana Debora nasceu em Amesterdão. Era filha de Maria Nunes 
e de Henrique Garcés, também chamado Baruch Senior (1568-1619), 
Maria Nunes era natural de Ponte de Lima (n. em 1578), filha de 
Duarte Fernandes [também chamado Josua Habilho) e de Isabel Nunes. 
Isabel Nunes era filha de Maria Nunes Homem, natural de Ponte de 
Lima (filha de Pedro Homem, de Ponte de Lima, е de Branca Nunes, 
do Porto) e de Manuel Lopes, procurador e "letrado" em Ponte de 
Lima, natural de Lamego. 

Henrique Garcés, avó materno de Bento, era natural do Porto e 
viveu vários anos em Antuérpia, antes e depois de se casar em Ames- 
terdão em Junho de 1605. Era irmão de Manuel Francisco, médico do 
Porto, e filho de Francisco Bentalhado e de Violante Gomes, ambos 
do Porto. Era também provavelmente sobrinho de outro Henrique 
Garcés (Porto c. 1525 — Madrid, c. 1596) que residia no Peru onde 
descobriu o mercúrio e tinha feito а terceira tradução d'Os Lusíadas 
para castelhano, e а segunda tradução do Petrarca para a mesma língua 
(Madrid, 1591). 


20. ANTT, Conselho Сети, Papéis avulsos, maço 7, n= 2406, Vidigueira O documento foi publi 
cado ma integra por António Borges Coelho, Inmisção de Ema dai Primirdint а 1668, Lisbon, 1987, 2, 
123-124. Veja-se também, no primeiro volume desta obra (pp 438-448), a reconstituição genealógica dos 
antepassados de Bento Espinosa. 

2L ANTT, laq de Évora, 6041; LS Révah, Amir 1964-1963, École Pratique des Hautes Études 
Vi, Section des Sciences économiques et sociale, 135 
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Henrique Garcês, desde 1605, ano de seu casamento em Amester- 
dio, até à sua morte na mesma cidade em 1619, não fizera parte de 
nenhuma das comunidades judaicas, © só “quando morreu se reduziu а 
ter crença па Lei de Moisés”. Sem o firmamento (circuncisão) não podia 
ser enterrado no cemitério judeu. Portanto, circuncidaram-no depois de 
morto, e colocaram-lhe na campa o nome judaico de Baruk Senior, 
Henrique tinha dois filhos, Jacob e Jeosua Senior, mas quem prime 
lhe herdou о nome Baruk foi o neto Bento (= Baruk) de Espinosa? 


* 


Em 1641 Miguel de Espinosa casou, pela terceira vez, com Ester 
(por outro nome, Guimar de Solis), de 40 anos, natural de Lisboa, que, 
antes de casar, vivia com a sua irmã (solteira?) Margerida (ou Margre- 
ta) Fernand Foi Ester que tratou dos filhos pequenos e presenciou em 
1650 o consórcio de Miriam, irmã de Bento, de 21 anos, com Samuel 
de Cáceres, de 22 anos? Este Samuel, futuro haham, já viúvo em 
1651 (Miriam morreu do parto do filho Daniel, que em 1677 se apre- 
sentou como herdeiro do espólio do filósofo) assistiu, de 1649 até 
1652, aos cursos da “escola” mais alta, de estudos talmúdicos, regida 
pelo abam Mortera. Era-lhe muito dedicado. Exímio calígrafo, copiou e 
talvez lhe tenha corrigido os sermões?! Também havia de ser em 1660 
o orador no seu enterro”, pouco antes de cle próprio morrer no 
mesmo ano, com 32 anos. À 17 de Novembro de 1649, aos 21 anos, 
foi designado para substituir Manuel Dias Soeiro, “enfermo com acha- 
ques”, no "devoto entretenimento” de “declarar os autores na tevat as 
noites do inverno", com o mesmo salário de 150 florins anuais?, 

A última esposa de Miguel Espinosa faleceu em 1652 (Bento ti- 
nha 20 anos), e ele mesmo em 1654. Dois anos depois, Bento havia de 
ser cruelmente anatematizado pelo jajam que cra, em suma, um amigo 
de longa data da família, visto que Manuel [por outro nome, Abraão) 
Rodrigues Espinosa, tio-avó de Bento, fez parte do múcleo de Ber Jacob 


22 O segundo neto Baruk foi o filho de Joosua Senior (por outro nome, Gabriel Henriques), nascido 


em TOS CE WG. vam der Tak, эп. cit, 19% e o mo estudo "Os Prrminn Portuguese de Amen 
“ш, CA, А, рр. 31-104: 69, mota 68 € mapas genealogo Le IL 
21 CE AM. Vaz Dias, "The Firm of Bento Y Gabriel de Spinoza”, SK, 16, 2 Novembro de 1982, 


178-189 (a verso original em holandês saiu em MS, 1, Leda, 1936) 
24. CE "Sete derasiot compostos pelo doctissimo © claiimo Senhor Haham asalem, Morenu аЬ 
Saul Levi Moreira em Amsterdam, anno $404 [1644] S de Caere escreves” (Сой UCB Spee Coll 
170/107); "Dialogo dos Montes composto pelo doctissimo © clarisimo Senhor Hacham axi, morenu 
aRab Saul Levi Moreira em Amsterdam, anno 5406 [1646] [.. ] escrito por mi Semuel de Caseres” (Cod 
BL Add 27, 231) 
25. CE mpre, seco |, nota 27. Samuel ста fiho de Branca de Pina € de Miguel Gomes (por омин 
€, Daniel de Cáceres) Casou em segundas mipeim com Ribca meirim de Bento є Miriam (Y 
Rehuel Jessurun, Digo das Mate, Londres, 1975, Inerodução por Philip Polach, vein. 
26. AMA (AP), 19, £ 249. O тойына despedhu.o em 1652, sob o pretexto de fala de verha (muita 
pobreza”, ёш, £ 331) 
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aquando do cisma de 1618 e foi abonador de Mortera quando este foi 
preso em 16197, 

Teria sido Mortera o professor desiludido de Bento? Muito se 
escreveu outrora a favor desta tese, e muito, mais recentemente, contra 
cla 

O primeiro biógrafo de Bento de Espinosa, Jean-Maximilien Lucas 
(1636 ou 1646-1697), foi o único que conheceu pessoalmente о filó- 
sofo, por quem tinha grande admiração. A biografia saiu à luz em 
1719, mas fora redigida em 1678, um ano depois da morte do filóso- 
fo2 Por ela sabemos que Bento, como todos os rapazes portugueses, 
frequentou o Instituto Es Найт pouco antes dos 15 anos (1647) Nesta 
altura encontrou dificuldades na interpretação da Bíblia е apresentou 
ao mestre (não designado) as que mais o apoquentavam. Registava рог 
escrito as respostas obtidas e deixava a impressão que elas o satisfa- 
ziam. Em compensação, granjeou o respeito, a admis 
de Montera, “le moins ignorant des rabbins de som tem 
ter sido o mestre anteriormente referido. 

Em dado momento, dois condiscípulos simpatizaram com cle e 
interrogaram-no, sob pretexto de também cles nutrirem dúvidas que 
desejavam esclarecer. “Que te parece? Deus tem corpo? Existem 
anjos? É imortal a alma?” Dir-se-ia о sistema de perguntas insidiosas 
com ulteriores delações por escrito das respostas, о que veremos apli- 
cado pelo байат Mortera contra Juan de Prado e Daniel de Ribera em 
16582 Da resposta do jovem Bento, transmitida por Lucas, citamos а 
última parte referente à alma: 


1.2 partout où PEcriture en parle, ce mot [...] se prend simple- 
ment pour examiner la vie, ou pour tout ce qui est vivant. Il se- 
rait inutile de chercher [dans l'Ecriture] de quoi appuyer son 
immortalité [... le contraire [...] y est visible en cent endroits et 
il n'est rien si aisé que de le prouver, mais ce n'est ici ni le lieu 
ni le temps d'en parler. 


Reconhece-se neste escrito a heresia de Uriel da Costa, difundida 
pelo livro de Samuel da Silva publicado em 1623. No relatório de 
Lucas, estas perguntas traiçoeiras e as consequentes denúncias da res- 
posta não brotaram no espírito inquisitorial do habam, mas surgiram da 
própria iniciativa dos condiscípulos, o que é incrível A denúncia foi 
entregue por eles ao Mabamad, que convocou Espinosa Lá, em presen- 


27. CE supra secção |, nota 34 Saul Levi Montera aminou como testemunha o documento notarial do 
dia 15 de Agosto de 1633 transcrito por AM. Vaz Dias e WG. van der Tak, sp or, NI, 3 (SR, 16, 2 
Novembro de 1982, 130) no qual o pai de Bento se identifica com о nome de baptismo: Gabriel Alvares 
Espinosa 

28. CE A. Wolf, The Oldest Bigrapdy d Sp, Londres, 1927. 

29. CK, IS. Révah, “Aux origines de la rupture spinoricane: nouveaux documents sur Tincroyance 
dans la communauté jdéo portugase Алены”, REJ, 123, 34, Јао Dezembro de 1964, 359-431. 

30 Lucis ер at, 98. 
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ga dos dois denunciantes, foi instado a reconhecer a sua culpa de here- 
sia; Espinosa negou, mas os dois rapazes declararam que lhe tinham 
ouvido as seguintes doutrinas, além da resposta que lhes tinha dado 
acerca da essência de Deus e dos anjos e da imortalidade da alma: 


1. O povo judeu não é, mais do que qualquer outro, beneficiário 
da “eleição divina”. 

2. Moisés brilhou pelos dotes políticos, mas em Ciência Física e 
em Teologia era pouco instruído. 


Foi então que o babam Mortera se juntou ao tribunal laico, e per- 
guntou ao réu 


S'il se souvenait du bon exemple qu'il lui avait donné? si sa ré- 
volte était le fruit du soin qu'il avait pris de son éducation ? et s'il 
пе craignait point de tomber entre les mains de Dieu vivant?" 


e deu-lhe um prazo para o arrependimento. 

Estas perguntas não nos parecem ser as de um mestre a scu disci- 
pulo, antes as de um protector ao seu pupilo. O cenário coincide com 
о teor do intróito da excomunhão : 


[..] tendo disto muitas testemunhas fidedignas que depugerio e 
testemunharão tudo em prezensa do ditto Espinosa, de que ficou 
convensido [...] 


Noutros parágrafos de Lucas, Bento Espinosa passa a ser 
denominado “discípulo” de Mortera, além de lhe ser atribuída uma 
insolência sarcástica que não condiz com a equanimidade ensinada na 
Ética, embora também não esteja totalmente fora do estilo azedo que 
se lhe conhece do Tractatus. Teria dito а Mortera "que em troco de ter 
aprendido de Mortera а língua hebraica, estava disposto а lhe ensinar о 
modo de excomunga”. Ignoremos se havemos ou não de interpreta? 
estas palavras como um daqueles exageros de que Lucas é vezeiro, de 
que temos um exemplo na sua descrição da cerimónia da excomunhão. 
Com efeito é uma reconstituição algo despropositada, visto que, depois 
de a formular, acrescenta que não teve aplicação no caso de Espinosa: 


Le peuple étant assemblé dans la sinagogue cette cerimonie qu'ils 
appellent herim se commence par allumer quantité de bougies noi- 
res et par ouvrir le tabernacle ou sont gardés les Livres de la Loi. 
Aprés, le chantre, dans un licu un peu élevé, entonne d'une voix 
lugubre les paroles d'exécration, pendant qu'un autre chantre em- 
bouche un cor, et qu'on renverse les bougies pour les faire tom- 
ber goutte à goutte dans une cuve pleine de sang, à quoi le peu- 


3L Op ar, 102 
32 Op ar, 105, 
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ple animé d'une sainte horreur à la veue de ce пой spectacle res- 
pond Amen [...]* 


Descontada a retórica, a fonte de Lucas é Leon Modena: 


Quand ils excommunient quelqu'un, ils le maudissent publique- 
ment [...] si Fexcommunication doit être solemnelle & extraor- 
dinaire, on s'assemble dans la synagogue & lon allume des tor- 
ches noires, puis au son d'un cor ils prononcent malediction à qui 
a fait ou fera telle ou telle chose, à quoi l'assemblée répond 
"Amen" 


Vê-se que a bacia de sangue é da imaginação de Lucas, como 
também o deve ser a ciência talmúdica de Bento (“il lut et relut le Tal- 
mud"). 

Do argumento ex silentio fornecido pela ausência do seu nome nas 
pautas dos alunos da “escola” do дат Mortera, todas conservadas 
(dos anos lectivos 1648-1652, quando Bento tinha entre 15 е 19 anos), 
podemos inferir que Bento nào frequentou as aulas talmúdicas do 
babam Мопега. Aliás, entre as várias fontes literárias judaicas citadas 
por Espinosa no seu Tractatus 1heolegico-politicus de 1670, о Talmude 
brilha pela quase ausência e se alguma vez aparece, sai deturpado', 

No entanto, fica assente que а base da sabedoria judaica de Bento 
de Espinosa foi assimilada no Instituto de Es Haim entre as idades de 
5 e 15 anos (também о айат Mortera não teve muito mais anos de 
formação judaica em Veneza). Por iniciativa autodidáctica, ou até por 
via de lições particulares, explicações ou outras formas de contacto 
com о haham Mortera, dé quem ouvia pelo menos os sermões na esno- 
ga, Bento adquiriu, nos nove anos que medeiam entre о abandono de 
curso e a excomunhão, o conhecimento profundo da Sagrada Escritura 
e de vários exegetas medievais em que se apoiam as suas revolucioná- 
rias ideias críticas. Com catorze anos de formação clássica e aturadas 
meditações filosóficas, teológicas e políticas fora do âmbito judaico por- 


3X CE Crims t ntum qui нм park bui parmi er jui trades de Files de Lon de Modine 
Lo] par e enr de Some fi, Richard Simon Paris, 1681. СЕ mpra, secção 1, non 32º 

34. CE Ам Vaz Dias e WIG. van der Tal, ime Mora E Амма, 1932, 59.01 

35 Espinosa, no capitulo 2 de seu Trades, cita um trecho do TH. (Sab, £ 130) No capitulo 10 c 
tuo outra vez e também o É 30b, fornecendo ок textos originais seguidos de tradução latina, mas detur 
pundo-os bastante, como vamos provar. O doutor do £ 30b ди que “os sábios queriam excluir do cinom 
o livro de Eclesiastes porque os seus dizeres se comrediiam entre ele. O mesmo doutor no É 13b dir 
que Hananias (Hanes). fiho de Misquia era merecedor de louvor por ter impedido que se excluse do 
cânone o livro de Ezequiel "porque os seus dizeres contredisiam as palavras da Lei, Espinosa, confundin- 
do os dois testo, faz dixer iuo ao primeiro, em vez de: “porque ов seus dizeres se contredizam entre 
els”, agravando o seu то com = especificação entre purêmeses "Naz be, tratarse da Lei de Moisés”. 
Na ма citação em hebraico do É 13b vem dei em vez de Jed (= "para bem”) talvez devido à “gral” 
Mas а palavra à seguir, ле Намира (= “e Mananias está deturpada em айо, que Espinosa, insistindo 
na deturpação © piorando-a, transereve "Neghuni na sun tradução latina, não se lembrando de que se tra- 
a da mesma personagem, “Chanania”, cup nome ele transcreve assim correctamente no cap 2 Além de 
que Espinosa, como parece óbvio, desconheceu o trecho paralelo © mais desenvolvido desta anedota no 
TB, Hag, É 130: porquanto, а té do conhecido, com ener o teria citado. 
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tuguês, chegou à erudição que tinha em 1670, data da publicação do 
Tractatus theologico- politicus. 

Já que Bento Espinosa nada publicou antes da sua expulsão da 
comunidade judaico-portuguesa a 27 de Julho de 1656, temos só o tes- 
temunho de Lucas acima referido © analisado no que diz respeito às 
suas ideias heréticas que o levaram à excomunhão. 


* 


No dia 15 de Agosto de 1656, às 7 horas da tarde, pela recomen- 
dação dos senhores Aahamim, foi “excomungado” e proibido um volume 
de poesias, saído do prelo no mesmo ano, intitulado Chanças del ingenio 
y dislates de la Musa, dirigidas al muy noble y magnifico Señor Jeronimo Nuñez 
de Acosta, cavallero bijodalgo de la caza de su magestad El Rey Don Juan IV 
de Portugal, y su agente en los Estados de Holanda, compuestas por Manuel de 
Pina, natural de la insigne ciudad de Lisboa. O livro de 134 páginas não 
numeradas consta duma carta dedicatória em portugués ao mecenas 
Jerónimo Nunes da Сома (por outro nome, Moisés Curiel), em que 
afirma о autor que “os primeiros frutos de meu engenho são estes que 
agora saem A luz do mundo”, de 49 páginas de poesias espanholas c 
44 de poesias portuguesas do próprio Pina, e ainda duma comédia bur- 
lesca do mesmo em versos espanhóis, intitulada “La mayor hazaña de 
Carlos VI", 

A proibição reza assim: 


Sendo os Senhores do Mahamad advertido[s] de differentes Senho- 
res selosos deste kahal kados do grande escandolo que ha dado un 
ibro que aqui se a imprimido em verso, intitulado “Changas del 
ingenio у dislates de la musa”,” por causa das inormes deshonesti- 


36. Nascido em Florença Jerónimo Nunes da Costa (1620 1697) instalouse em Amestendo em 1642, 
onde proper, repstado como subo do ка de Pomugil cups imercue. representava Em 1645 бы 
agraciado por D. Jo IV eom os titulos de "Agente de Pomugal вы Provincias Unida е “Cavaleiro Fil 
до da Сыа Real. Abatece Portugal de bacalhau € 4 Holanda de jarandi Porém lo desempenhou 
Papel na administra da comunidade até ao anos 70, о que talvez explique o ровсо que valeu a Manuel 
de Pina о seu patrocinio para bar as Cha. CÊ Jonathan L lic Jeronimo Nunes da Co 
Portugal in he Dutch Republi”, SR. 18, 1, Janeiro de 1984, 
simo Nunes da Cosa: an Episode in Dutch Portugues Relations of the Sevemeenth Century”, 
98, 1983, 167-190; Daniel Seenchindi “Jerónimo Nunes da Сона, Agen of the King of Portuga. 
JUBILEE, 1982, 3-30. м p < M 

37. Já tinha contribuido em 1648 com um soneto cm espanhol pars os Eis Variar dedicados an 
manieio de lnc de Cato 

IA Os respetos aures dos poemas encomilticos so: дыни Anceymei'; Juan de Prado 
Licenciado Dom Joseph Carreras; e dons don Nuno de Figueroa ; Jean de Faria; "um amigo” Frances 
Gomez Barboza; PM. Carvalho, Franco Gomes Barbona regie cm espanhol o poema introdutório os 
Clas, mas em portugues о seu ирт em louvor de D. Joio IV (Amesendho © Lisboa, 1641) Ci 
Cast, Sckene Bacher, qc SR, 6, 2 Juho de 1972 217.218 

39. Do volume, tomado rarisimo em virtude da aprendo c subiequene destruição, encontram-se 
dis exemplares, um na Biblioteca Nacional de Madrid € ouo na colecção Cama da Biblioteca Univers: 
Тапа de Ameserli CE Alfonso Casto, Selene Bocher эш morer ВБ SR, 6, 2, Julho de 1972. 

5223: 219, com teproduçãofotográics do тоно, ne 7. 


cr 


dades que tem em si, о qual considerando os Senhores do Maha- 
mad y visto ser assi, consultaron com os Senhores Hahamim. E 
com seu parecer ordenào que ditto libro é enhermado, e como tal 
ninguen o pode ter en casa e com a mesma pena de herem que 
toda a ninhuma ezeituada, dentro de duas vesses vinte 
ro horas o traga a camara dos Senhores do Mahamad, nào 
leyjando copia de coysa alguma dele“, 
No mesmo dia 15 de Agosto, a 400 quilómetros de distância, os 
senhores da direcção da santa comunidade lusa Bef Israel de Hamburgo 
tomaram a mesma decisão : 


Vejo а Junta о Набат David Cohen e reprezentou aver vindo a 

sua notissia que aquy se repartiu hum livro vindo de Olanda muy 

escandaloso, € que assy advertia se puzesse loguo cobro nisso. Se 
rezolveu convinha mandalo recolher, com penna de beracha, е se 
mandou ler o papel seguinte: "Avendo chegado a notissia do 

Maamad hum livro escandaloso que aquy se repartiu, feito por 

Manuel de Pina en Amsterdam, ordenão com penna de beracha 

jue coal quer pessoa que o tenha о entregue ao Senhor tizoureiro 

avid Milano athe amenhan, 26 de Ab, ao meyo dia, sem se ficar 
com nenhum”. 

Duas semanas depois, a 28 de Agosto, “rezolveu o Maamad [de 
Hamburgo] que se queimassem os livros escandalosos de Manuel de 
Pina, como se fes em Amsterdam”! 

Manuel de Pina nasceu em Lisboa por volta de 1620. Casou em 
Amesterdão a 3 de Julho de 1648, com a sua sobrinha Raquel, de 18 
anos, que se declarou também natural de Lisboa“? Contribuiu em 1648 
com um soneto em espanhol para os Elogios varios dedicados ao mártir 
Isaac de Castro. É difícil para о leitor de hoje avaliar o que há de “de- 
sonesto” nos versos de Pina para assustar os mais pudicos leitores de 
Amesterdio%% Talvez a explicação da censura seja outra. Na mesma pá- 
gina do “Livro dos Acordos da Naçam”, а seguir à proibição das 
Canas, encontramos a abjuração que fez na teba o doutor Juan 
(Daniel) de Prado, “por aver tido más opiniões e mostrado pouco zelo 
no serviço de Deus e de Sua santa Ley"! Este médico espanhol, che- 


эй АМА (AP), 19, £ 407. O documento foi publicado por LS Révah, "Les écrivains Manuel de Pina 
f Miguel de Barrios et la censure de la communauté judéo porugaise d'Amsterdam", TJS, 8, 1965, 
ES 

41. CE ЛЕН, “Jüdische Gemeinde", 993, ВІ HAL 

42 CE ANTT, Ing de Lisb, 7938, Processo de João de Aguila, a 1911650: “Jacob de Pina, fiho 
deste mercador [Arão de Pina, cego, cazado com hûs filha de dita Rebeca Nunez [... e sera de mais de 
nta annos € he musico € tange muito bem a arpa". Rebeca Numer segundo o denunciados, chamava-se 
por outro nome Rebeca Drago CE AMA, Reg dos cas, 680, 4, a 3 de Julho de 1648: Jacob de Pina de 
Lisboa, 28, com Rachel Desgor de Pina, de Lisboa, 18, acompanhada pela mãe Abigail Henriques 2) Cf 
AMA (АРУ 19, £ 248: Jacob de Pina entre os “novamente Finados” em 1648. 

43 Na introdutória "Fábula burlesca de Jupter y Europa” vem a palavra “nalgas” (5); 30-31 : "Saca 
do a la verguença una muger, por no tenerla en el oficio de экавона”; 32:34: “A un italiano que fuc 
maestro de escuela en Italia [ . (trata de pederasta) 

44 CE AMA (AP), 19, £ 497. O documento não é datado mas deve ser de Agosto de 1656 C Geb- 
hande transcrevewo (mal) e publico (cf “Juan de Prado”, CS, 3, 1923, 269-291: 273) IS. Révah “me. 


gado а Amesterdão em proveniência de Hamburgo em 1654 ou depois, 
compôs dois dos dez poemas laudatórios às Chanças's. 

Havia ainda entre os poetas que elogiaram Pina com poemas intro- 
dutórias às Chanças outro heterodoxo, ao que parece, sobrinho do dou- 
tor de Prado, identificado como “el Licenciado Joseph Carreras". Usan- 
do o nome de Daniel de Ribera, este tinha já dado mostras de seu 
talento (14 peças entre compridas e curtas, em latim c em espanhol) 
numa colectânea poética publicada em Amesterdão no ano anterior“, 
Aqui havia chegado nesta altura, provavelmente vindo dum convento 
peninsular”, 

Ribera abriu escola de latim ad «sum puerorum lusitanorum. Frequen- 
tou a esnoga e “ofereceu” com generosidade, No entanto, Mortera 
receara que, com o estudo das conjugações latinas, os alunos fossem 
bebendo ideias perniciosas. Usando da poderosa arma do Jerem, o ba- 
ham, em 4 de Fevereiro de 1658 acabará com a má influência de Pra- 
do, que também ensinava latim : 


Por quanto Daniel de Prado foi convensido com diversas testemu- 
nhas diante dos Señores do Mahamad y dos Señores Hahamim de 
aver reensedido, com escandalo notable, em querer seduzir a diffe- 
rentes pesoas com pesimas opinioims contra поза santa Ley, acor- 
darão ditos Senhores do Mahamad, com paraser dos Senhores Ha- 
hamim, unanimemente, que dito Daniel de Prado seja posto em 
herem, como o poim [...] 


Como o escreverá alguns anos depois o pocta Miguel de Barrios: 


Espinos son los que en Prados de impiedad dessean luzir con el 
fucgo que los consume, y llama es el zelo de Mortera que arde en 
la carga de la religión por no apagarse%. 


45, Os poemas de Prado forum reproduzidos por 1% Revah, эп. cit, REJ, 123, 34, Julho Desembro 
de 1964, 408-410. O nosso conhecimento = aliss muito limitado — do pensamento de Prado provém prin 
cipalmente dos trés escritos polémicos que Baltasar Ондо de Castro Ве dedicou entre 1662 c 1664. 
Foram publicados em pane por IS Revah, sp. at, 86-153, o qual contesto а interpretação formulada por 
Gebhardt. Por nowa vez, comestámos a interpretação que deles deu o professor francis. СЕ ACCP, 14, 
1979, 273275, 

46. lg que sb dedicaron a a falia memoria de Abraham Nde Bernal, que far quemado vir тшт, 
"тет dein Criador em Coroa а 3 de Mays 5415 [1655], Ameserdio, 1655 CE Revah, am ot, 410-426 

47, CE Résah, am cit. 406 

AR М, эп ci, 369. 

49. CE АМА (AP) 19, £ 427. O documento completo, relativo à excomunhão, c ao pedido de perdão 
“la excomunhão, de Juan de Prado, foi publicado por Gebhardt (am. cit, 274276) мов а excomunhio: 
do dia 14 de Fevereiro de 1656 Révah (op ci, 58-59) publicou o documento movamente, numa transeri 
ção emendada, datando а cxcomunhio do dia 14 de Fevereiro de 1657, Porém, no seu art си (REJ. 123, 
34, Jubo-Dezembro de 1964, 373) Révah comgiuse ¢ ditou э excomunhão de Prado do da 4 de Feve 
Tiro de 1658, Não consta do documento o próprio anima, 

S0. СЕ Barrios, Cores de le Lay (em Triumphs del Giro papalar, Amesterdão, 1683, 61:76: 61) O 
ifo é de Barrios Na cara dirigida ao Mahamad pelo filho de Juan de Prado (Résah, art. сй, 397-98). 
esta queixa-se do ódio de Monera: "|. con el odio que le trató e Señor им Monera, oendiéndole y 
makratándole y aniquiindole |. 
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E como о escreverá menos especificamente o próprio Mortera em 
1659 no “Tratado da verdade da Lei de Moisés”: 


E se acaso há [nos judeus) algum erético, o apartào de si, e com 
isto cesa o mal e não prospera nem forma jente nem congrega, 
como se por permissão © providenia devina rebotasse de si este 
povo a escória e escuma, ficando sempre puro e único na sua Lei 


с religiãos! 


No princípio do ano de 1658 a máquina repressiva foi posta em 
andamento. Uma dúzia de alunos de entre os 13 e os 17 anos foram 
encarregados por Мопега duma missão secreta de delação. Tratava-se 
de fazer perguntas insídiosas aos mestres de latim e de entregar por 
escrito ao abam © aos parnassim O teor das respostas, se tocassem em 
matéria melindrosa : 


Digo yo, Abraham Franco de Silvera, que estando informado del 
Señor Haham Saul Levy Mortera que era contra mi conscientia el 
по desir qualquiera erejia que ubiese oydo a qualquiera sircunsiso, 
dixe азі а su Maalá y agora nuebamente para pareser en juicio 
digo y lo firmaré de mi nombre, en testimonio de verdad ante 
Vmds, Señores Parnasin de nuestro santo Kal Kados, lo siguiente 
Iu 


Os relatórios assim obtidos, juntamente com outras denúncias de 
Prado e de Ribeira, trés bilhetes escritos por Juan de Prado, uma auto- 
defesa autógrafa em latim do mesmo, e uma carta dirigida por seu fi- 
lho ao Mahamad, constituem o maço 882 do Arquivo Português do 
Arquivo Municipal de Amesterdão). Causa-nos espécie vermos apare- 
cer aqui Manuel (Jacob) de Pina, que de vítima do zelo censório de 
Mortera, se converteu em instrumento, não se envergonhando, ad тай- 
rem Dei gloriam, de culpar José Carreras, o poético encomiasta das suas 
Chanças, do crime de ter ficado com um exemplar do volume pros- 
crito: 


Sem outro affecto que a exaltação da Ley de Deos, diante de 

uem falo, e affim de apartar o mal (ou, o mao) dentre noz, 
direy a УМ. para descargo de minha consciencia o que sey c ouvi 
da boca de Jossé Carreiras, para que no exame que se fizer de sua 
virtude se lhe refira, c vejão a desculpa ou descargo que dá [...] 


Depois de lançado herem em aquel livro que compuz, ou nas pes- 
soas que o lesem ou tivessem, fez grandes instancias por elle, 
dizendo que o queria, que depois svetiguaria comigo se o podia 
ter. E passado quazi hum mez, mo mostrou, abrindoo e lendoo. Е 


SE Сар 16, no fim 
52 CE Ведь. эп. ск. 404 
ЗА Integralmenee publicado por LS Révah, эл. cx, 391-408 
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reprobando eu de que passava por hum herem, disse que: “El 
maamad no le podia poner excomunion porque, conforme la filo- 
zofia, dos cosas havian de preceder para ser valida: la primera, 
justificacion de la causa, y le segunda, capacidad em los тормо: 
que la ponian; que nada deso concorria en еме cazo, y assi se le 
lava poco de su herem” [...] 


Tudo isto, e outras infinitas couzas que nào me lembrio, me 
escandalizarão, e assim as manifesto com zello de judeo, sem outra 
tenção nem odio que “extriminar (como Deos encomenda) o mal 
dentre ty”. Não sou seu inimigo, salvo na obrigação de o ser de 
quem não he amante da Ley de Deos [...] Асида o Senhor Deos 
por Sua cauza 5! 


Eis o espírito € até а linguagem da Inquisição de Lisboa, transfe- 
ridos do catolicismo das margens do Tejo para o judaísmo das mar- 
gens do Amstel, incluindo a letra do pendio que os dominicanos 
ostentavam nos autos-de-fé: “Exsurge Domine, judica causam tuam” (Sal- 
mo 74, 22) Não admira que Ribera exclamasse num desabafo : "Os ju- 
deus querem fazer aqui Inquisição "5, 

Privado de seus alunos, Ribera fugiu à excomunhão certa, prova- 
velmente para Bruxelas, onde tinha um irmão, capitão de cavalaria no 
exército espanhol, Manuel de Pina, já com 38 anos, filiou-se na Yea 
de altos estudos talmúdicos Keter Tora (“Coroa da Lei”), de que Morte- 
ra fora fundador em 1643 e “mantenedor” até à sua morte”, 


mer 

55. Com pertinência, se bem que com algum exagero є talvez wm qué de pesar, Révah comenta (ar 

cit. 366): "Dans la crise de 1656-1658, le Mahamad | imitam le style général de la persécuion inquis 
perfectio des méthodes du Sunt Offi [ Г. 


a cependant pos энени 
5 Révah, эп. cita 37A 
57. CE Pieterse, Dol de Bari, bem de ver que а Voe Keter Tera não cra establo 
cimento de ensino, mas uma irmandade pia delicada aos estudos. CE Secligmann, AMST, 20, 2, Fever 
de 1933, 1720 
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Материал, защиценный авторским правом 


У: 1657-1660 


Será Мопега o homem idoso (embora talvez não tanto como pa- 
rece) do retrato existente na Galeria Pitti de Florença, da autoria de 
Rembrandt (1606-1669), datado pelos peritos de aproximadamente 
16572! Além disso, numa estampa do célebre gravador Romeyn de 
Hooghe (1645-1708), datada de 1665 na própria estampa, representan- 
do а cerimónia da circuncisão numa família abastada de Amesterdão, 
vêem-se dois hahamim, um que preside ao acto, е outro, mais idoso, 
que observa, distinguindo-se este pelo aspecto solene, e até trágico, 
entre os parentes e familiares do recém-nascido. Um historiador holan- 
dés, Jacob Zwarts, surprendeu-se com a semelhança física entre o “ve- 
lho” de Rembrandt е o babam idoso de Romeyn de Hooghe, espectador 
da circuncisão, e concluiu que eram ambos Saul Levi Mortera. Zwarts 
tece também várias considerações, algumas bem despropositadas, com о 
intuito de prolongar a vida de Mortera até 1665, data que o artista 
pós па estampa Todavia, pela inscrição sepulcral na campa (с рог 
outros documentos desconhecidos de Zwarts?) sabemos seguramente 
que Mortera morreu em Amesterdão no dia 7 de Fevereiro de 1660. 
Justificadíssima é, portanto, a impugnação de Jacob da Silva Rosa! à 
identificação dum homem falecido em 1660 com o representado numa 
estampa de 1665. Não encarou Silva Rosa, no entanto, a possibilidade 
de Romeyn de Hooghe haver aproveitado um retrato já existente do 
babam, para integrá-lo па sua estampa. 

Esta última hipótese alicergamo-la nós num desenho tosco, repre- 
sentando, conforme o identifica o “artista”, о babam Saul Levi Mortera 
а pregar num púlpito, perante oito jovens, revestido cada um da manta 
de orações © sentados em dois bancos da velha esnoga de Amester- 
dio. Um candelabro típico das igrejas e sinagogas seiscentistas holan- 
desas, e um imenso reposteiro completam o conjunto. Este desenho faz 
parte dum dos três exemplares manuscritos da versão espanhola do 
“Tratado da verdade da Lei de Moisés”! conservados na biblioteca da 


1. CE А redis, Rembrandt, The Complete Edicion f she Pain (rev. por Н. Gerson), Londres, 
1969, 571.572 

2 CE AMA (AP), 19. € 433: “En 7 de Adar 5420 [191116605 avendo el Dio levado para Si ao 
Senhor Н. Saul Levi Morera, os Senhores do Mahamad, atentos] 208 bons serviços do Senhor Н. Үз 
Аю, ete”. 

À Heft Rembrandt het portret van Chagam Saul Levi Morteyra (omstr. 1596-1660) geschilderd", 
VA, 3,2, 9 de Abril de 1926, 23 CE Jacob Zwans, “Haham Saul Levy Moneyra en zin portret door 
Rembrandt, OH, 43, 1, Janeiro de 1926, 1-17. 

4 Coleção Spinoza 1935páFNGA. Perenci 20 spinonista alemão Carl Gebhardt (1881-1934), cujas 
estranhas considerações a respeito do desenho se encontram no seu artigo “Der gotische Jude” (SF, 38:43 
E 
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Universidade Columbia em Nova Iorque, e é obra do copista Abraão 
Idanha (por outro nome, Gaspar Méndez del Arroyo) (1623-1690), que 
chegou а Amesterdão vindo de Madrid em 1660, no próprio ano da 
morte de Morteras. O manuscrito, no entanto, é datado de 1683, e 
contém, além do retrato de Mortera, о auto-retrato do copista, desenho 
tão tosco como о outro, se bem que revelando maior atenção aos por- 
menores da fisionomia. 

O Mortera de Idanha de 1963 é indubitavelmente o mesmo que о 
haham de Romeyn de Hooghe de 1665, sendo, portanto, os dois dese- 
nhos póstumos inspirados nos retratos de Mortera então existentes, 
Que o retrato da Galeria Pitti seja o de Saul Levi Mortera é agora 
uma proposta defensável com maiores probabilidades. 

Mortera escreveu em 1659 о seu “Tratado da verdade da Lei de 
Moisés”, adoeceu pouco antes de o acabar e fez o seu testamento — 
comovente documento em espanhol — no dia 4 de Fevereiro de 1660. 

Quando, no dia 7 de Fevereiro de 1660, Saul Levi Mortera morreu, 
quem compós o soneto acróstico em hebraico que aparece na sua cam- 
pa não pode ter sido senão o seu colega Isaac Aboab da Fonseca? 
Porque não nos consta que este poema tenha sido traduzido para outra 
língua, tentamos aqui uma versão literal em portugués, apontando as 
alusões que julgamos ter captado, mas não conservando — infelizmente 
— nem о ritmo, nem a rima, nem о acróstico, isto é, a arte do ori- 


ginal: 


“Serafins valorosos © heróicos do santuário excelso 

Até ao mais fundo do profundo descenderam*, 

E a arca da aliança capturaram despojando-a do seu brilho. 
As colunas da terra? enfraqueceram ; incapazes 

De arrebatar as tábuas, sogobraram, 

Cairam despedaçadas à terra!" e os fragmentos foram esparsos. 
As palavras nelas gravadas foram soltas 

E levantaram voo!! às alturas sem fim”. 


CK Benjamin Nicolaas Тести, “Fragmenten uit het Amsterdame convolout van Abraham 
кыд», alas Gaspar Méndez del Arroyo (1623-1690), SR, 11, 2, Julho de 1977, 126-156. 

6 Ver Apéndice K. CE AMA (AN), 2889, Н. 102-104. Sobre José Pardo, uma das testemunhas, cf 
AM. Hyamsoho, The ирди f England, Londres, 1951, 78.79. 

7. Ele tinha já redigido epitifios poéticos em hebraico, no ano de 1622, pura à campa do dabaw 
Uriel CE David Franco Mendes, “Memorias, etc”, 18, ЗА As inscrições hebraicas, espanholas e portugue- 
sas, da campa do hubam Montera foram tracritsn, publicadas, anotadas e, com excepção do soneto, tradu- 
das pura holandés por David Henriques de Castro em NIW, 2, 45, 7 de Junho de 1867 (emendas did, 
14 de Junho de 1867) ^ imeriio em portugués tera assim: “SEPULTURA DO INSIGNE HAHAM 
SAVE LEVI MORTEIRA DE GILORIOSA] MIEMORIAT. На quatro versiculos biblicos em espanhol 
Ede 7,2: SL 35, 9; Mig 7,95 SL 97, 11. 

Ж Referência os Paises Baixos > 

9 CE 1 Sam 28 

19 СЕ Ex 32, 19, 

11 CE TB, Ab Zar, 18: "Os pergaminhos se queimam mas as letras voam a grande akuri". 
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Isto foi dito por todos os que choravam, 

O grito das filhas do povo celebra a sua glória, 
Chorando о bem passado с o triste destino dos cativos. 
As que por tanto tempo!? cantaram na esperança 


Tremeram à vista do carro precipitado. 


"Choremos todos! pelas almas que se libertaram "14 


Manuel de Pina, o autor das Cama proscritas e queimadas, 


publicou, nesta triste ocasião, uma “canção fúnebre” em portugués, 


tando, na forma, a canção de Luís de Camões “Fermosa e gentil 
Dama, quando vejo [...]”, que, por sua vez, também na forma, se inspi- 
rara na canzone de Petrarca: “Di pensier in pensier, di monte im monte 


yis 


E 


Ó saudade nossa, 
nosso pay, nosso mestre, nossa adarga, 
que sedo nos deixastes, 
que depressa trocastes 
essa prezença vossa, 
deixando esta congrega só e amarga 
Nesta partida larga, 
neste rapto veloz 
em que qual Eliau aos ceos voando 
subis, ficamos nos 
como Elissa gritando 
por seu mestre fiel: 
Meu pay, meu pay, carroça de Israel!” 


Naquella saudoza 

e ultima despedida, magoado, 
Geo de үрү dol 
clama Elisa: “Senhor, 

nesta auzencia forçosa 
concedaseme espírito dobrado!” 
Fostes arrebata 

de nossos olhos tristes, 

espírito galhardo ! Ао сео voastes. 
E já que vos partistes, 

no sol que nos deixastes 


12 сєк 32 10. 
13 CE Am 5, 16. 


14 CE. Ez 13 20. Agradecemos 20 nono querido familiar, Isaac Sassoon, de Londres, o termos gene 


rosamente ajudado com а sus vasta сливом 


15 CE Luís de Camões, Rimas, ed por Álvaro J. da Costa Pimpio, Coimbra, 1973, 203-205; Petrarca, 


Dal Corners, d por Gérard Geno, Paris, 1969, 154-156 (CXXIX) 
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vosso espírito seja, d 
porque dobrado espírito nos reja 


ые 


Por que é que о “Tratado” de Mortera, mais ou menos completo 
quando ele morreu, e tantas vezes copiado na versão espanhola, nunca 
foi publicado? Não nos parece satisfatória a resposta comummente 
dada а esta pergunta, а saber, a proibição que teria sido feita aos 
judeus portugueses nos Países-Baixos no século XVII, desde о início de 
seu estabelecimento legal, de se embrenharem na polémica anticristã 
De facto, em 1608, cinco anos após о início da sua vida religiosa 
judaica em Amesterdão, ocorrera um debate público entre um judeu 
português e um pastor inglês de confissão anglicana, a propósito da 
credibilidade dos Evangelhos, debate este publicado ulteriormente na 
mesma cidade". A “Admoestação, respeitante à ordem que na provín- 
cia de Holanda c Frísia occidental se deveria impor aos judeus”, redigi- 
da entre 1615 ¢ 1618 por Hugo de Groot ("Grotius"), especifica que 
“os judeus podem possuir, empregar e mandar imprimir aqui qualquer 
espécie de livros, menos os blasfematórios ou difamantes ; porém, não 
podem falar em menosprezo de Jesus e da religião cristi"!* No dia 8 
de Novembro de 1616, os parnassim das duas comunidades foram con- 
vocados perante o concelho municipal, e sensibilizados no sentido de 
não se falar nem escrever entre os judeus contra a religião crista”, 

Será desde então, como frequentemente se diz, que dentro da 
comunidade judaica vigorou tal proibição? Os documentos que encon- 
trámos no Arquivo Municipal de Amesterdão c que dizem respeito ao 
problema, não nos parecem concludentes. 

No “Libro dos termos da ymposta da nação, principiado em 24 
de Sebat de 5832 [4 de Fevereiro de 1622)", com data do dia 2 de 
Setembro de 1630, lemos: 


Ya aqui se 4 publicado plas tres queilos que nenhãa pesoa de 
nosa nação se punha a despurar com nenhü gojn sobre sua Lej 
pera que nos pudesemos conservar па liberd: temos nesta 
terra, е por asim пою ser mandado de parte dos Senhores do 
magistrado. E pois em todo o judiesmo não estão nosos irmãos 


Tá Ver Apéndice 1. Dada a raridade desta publicação de que эб conhecemos um exemplar (EH/LM 
2831), e, para mais em precário estado de conservação: em virtude da pouca legibilidade de introdução 
dirigida sos companheiros da academia de Kaer Tara, reproduzimos nesse apéndice toda a “Canção”, cui 
Pontuação. normalizamos, asim como o emprego dos "w^ e "V^ € o emprego das maiúsculas. Tranfor- 
mamos o ^a" e “aê” em “lo” e, onde for o caso, o “bem "9" e o “A em "Г, e desenvolvemos as abre- 
viaturas. Uma transcrição de todo o testo do poema, sem а ints foi publicada por Joaquim Mendes 
dos Remédios, em Ot juden ичириш em Amsterdam, Coimbra, 1911, 113-117. 

17. CE mpra, Secção I, nota 27. 

18 CE Hago Grotius, Коте mpende de ordre djy is de landen vn Hollandt rade илиш dijent 
aea sp de Jaen (publ. por Jacob Meyer) Amestendo, 1949, 117. 

19, CE Hermanus Noonikerk, Ном: gie рення end siropen; misgador: mich, nutum, 
ordenan cx тебя dr Sad Amsterdam, Amesenião, 1748, 2, 472 
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em mais liberdade que nos, e o Senhor do mundo por Suas piada- 
des nos faz tamanha misericordia de nos manter entre elles, e nos 
nesta cidade, na manejra que Vs Ms. sabem, sera rezão que não 
percamos este refugio que o Senhor nos deu [...] 


Consequentemente, os três mamado? estipularam : 


Que nenhúa pesoa, omê, nem mulher, nem menino, se ponha a 
desputar com dito[s] goim sobre sua Lej nem diser mal de seu 
deos, e nem a persudilos que se fasio judeos, salvo se fosem 
pesoas de nosa nação, escuzandose semelhantes praticas em prasas 
nem em ботов? como algúas senhoras fasem. E toda a pesca que 
o fazer emcorre nas maldiçonis de поза Santa Lej pois em о 
fazer dão ocasião а que nos desprivem de поза liberdade, e de 
aver algú levantamento contra nos, com que corem nosas vidas 
muito perigo, e a tal pesoa [...] [seguem as ameaças de excomu- 
nhão е outros castigos), pois vem quanto nos enporta a conserva- 
glo de поа liberdade, а qual o Senhor do mundo sustente por 
uas piadades. Amén?!. 


Nas "Askamot pelas qoais sera governado o kahal kados de Tal- 
mud Torah de Ansterdam (...., revistas e em algo acrescentadas”, apro- 
vadas em 24 de Julho de 1639 depois da fusio das trés comunidades 
numa só, lemos no artigo 38: 


Que ninguem disputte nem argumente em materias de religião 
com войт para que sigo nossa Santa Ley, nem se Ihe digo pala- 
vras escandalosas contra sua profisão, por que о contrario he per- 
turbar a liberdade que gozamos, e fazemos malquistos por cousa 
que não he de Ley, nem de nossa obrigação |... 


Destes textos, a nosso ver, resulta que não houve proibição nem 
censura no que diz respeito à literatura anti-cristh, desde que os seus 
autores fossem pessoas qualificadas e sérias. O que se tratou de repri- 
mir e prevenir, isso sim, foram as algazarras © arruaças provocadas por 
insolências da populaça Se Mortera não tivesse em vista a hipótese 
duma eventual tradução e publicação do seu “Tratado da verdade da 
Lei de Moisés", como podia ele afirmar tantas vezes, ao longo da obra, 
que escrevia para um público não judeu? Se não fosse para dar à obra 
maior publicidade fora da comunidade portuguesa, como se há-de 
explicar que о haham Moseh Refael d'Aguilar se desse ao esforço de a 
traduzir para espanhol (trampolim para uma ulterior versão latina 2) 

Podemos ainda examinar a questão sob o aspecto inverso: uma vez 
que nào obstava impedimento legal, qual a razão da não publicação da 
obra? 


20. Deve tratar-se de recintos fechados, aquecidos por um grande fomo de porcelana СЕ René Des 
canes, Dir de la Mito (et por Etienne Gihon), Paris, 1967, 157. 

21 АМА (AP) 13, £ 61 

22 АМА (АРУ 19, £ 108 
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Não estaremos longe da verdade se pusermos de lado as conside- 
rações derivadas de mclindre religioso, c as substituirmos por outras de 
ordem prática O manuscrito português encontrava-se inacabado por 
causa da morte do autor, e era de leitura difícil, às vezes quase ilegível. 
Havia nele, à mistura, textos da Sagrada Escritura citados em espanhol 
com lusitanismos, e em portugués com espanholismos. À maior parte 
das citações bíblicas faltava о ов, © para o alcançar necessitava-se de 
demorada consulta O texto apresentava numerosas dificuldades de ordem 
filológica. Ao tradutor espanhol depararam-se estes e outros problemas, 
mas, na maioria dos casos, não soube resolvé-los; de modo que a ver- 
são espanhola, embora mais legível graças aos copistas competentes, 
carece inúmeras vezes de sentido. No entanto, uma vez que esta versão 
espanhola era legível, não havia interesse, por parte dos donos do 
manuscrito original em português, em o mandar copiar. Aliás, antes de 
1670, о original em português foi copiado por Jacob del Soto (por 
outro nome, Jacob Delmonte, 1612-1670) em mancha contínua, sem 
divisões, sem parágrafos, sem pontuação, muitas vezes sem separação 
entre palavras. Depois do capítulo 12, o copista abandonou a localiza- 
ção das citações bíblicas. É óbvio que havia alguém a ler em voz alta 
о texto de Mortera, que mal decifrava, enquanto Jacob del Soto escre- 
via o que mal entendia, adoptando uma grafia diferente da do origi- 
nal?) A imperfeição da versão espanhola e a ilegibilidade da versão 
original explicam, a nosso ver, а razão porque o opus magnum de Mor- 
tera nunca foi vertido para latim nem para holandês. 

Nos meios holandeses а que se destinava, o “Tratado da verdade 
da Lei de Moisés" não encontrou, portanto, o eco que o autor almeja- 
va e que teria alcançado se a obra tivesse sido traduzida em latim. 
Uma prova? Ei-la Quando, em 1639, saiu da imprensa de Manuel 
Dias Soeiro о seu pequeno livro em latim De termino vitae (escrito em 
espanhol e traduzido talvez por Guilherme Vorst) o autor alcançou 
deste modo nos meios cristãos a reputação de ser “o maior sábio 
judeu”. E não só isso. O livrinho inspirou a Rembrandt no mesmo ano 
de sua publicação a obra prima chamada “O banquete de Baltazar”, 

Mesmo assim, representada por dezenas de exemplares manuscri- 
tos da tradução espanhola que circularam através de uma parte da 


23 CE BI. Cod ААА 27230, Sch. 50815 (adquirido em 1865) Sobre Jacob del Soto, cuja mone criou 
uma ruptura na comunidade, c э tese inédita de Daniel М. Swetschinski, "The Portuguese Merchants of 
SeventeenthiCemtury Amsterdam: A Social Pro”, 1979, 485-499 (Universidade Brandeis, 1979) 

"M. А inserção no quadro, em quatro filas verticais, das letras hebrnicas da misteriosa inscrição 
aramaica feita pela mão de Deus (MENE MENE TEQEL UFARSIN: «é Dan. 5, 25) dios um indicio 
cento da consulta do livrinho pelo pintor. O autor do livro de Daniel não explica а raso pela qual os sá 
bios do re, peritos em linguas, foram incapazes de ler a inscrição. Soci dá a explicação, acompanhada 
por desenho clucidaivo, na página 160 do De temia nitar: as palavras haviam de есле verticalmente, o 
que só Daniel desvendou (A fonte de Socio é o Takmude babilónico, Sanhedrin 224) СЇ Reiner Hausherr, 
“Zur Menetehel Inschrift auf Rembrandes BelsazarbikT, OH, 78, 3-4, 1963, 142154 Sobre o fato de Soci- 
то não saber ltim o suficiente para escrever © falar ex topo, сЁ Henry Méchoulan, “Le problème du 
tin chez Menassé ben loe, SR, 14, 1 Janeiro de 1980, 1-6. 
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Europa (alguns exemplares eram muitos belos) а obra de Mortera con- 
tribuiu algo para o progresso do pensar contemporáneo, dentro c fora 
da comunidade luso-judaica de Amesterdão. 

No fim do capítulo 41 do Tratado, Mortera afirma que nele se 
dirige "em primeira acção” aos “Novos Reformados”, já libertos da 
crença na Trindade. Dizendo “em primeira tenção”, sugere a existência 
duma “segunda” categoria de destinatários do Tratado. Não seriam 
estes os “Novos Judeus” peninsulares, também oriundos do catolicismo, 
ainda pouco à vontade no judaísmo, talvez já com pendor para o pro- 
testantismo ? O Tratado, sendo assim como julgamos, seria para eles 
como um novo “Guia dos Perplexos”. É certa a influência do Tratado 
sobre а exegese de Baltasar (por outro nome, Isaac) Oróbio de Castro, 
natural de Bragança Formado nas universidades espanholas, chegou a 
Amesterdão em 1662 onde, adoptando o judaísmo, veio a desempenhar 
o papel de “defensor da fé”, sustentando-a, qual outro Tomás de 
Aquino pelo que respeita à escolástica e ao racionalismo aristotélico.25 

Fora do judaísmo, depara-se-nos a relação entre o Tratado de 
Montera е o Tractatus theolgico-politicus de Espinosa, composto em latim, 
que foi editado em 1670, em Amesterdão. Bem podemos rotulá-lo de 
“Tratado da falsidade da Lei de Moisés". Mortera havia declarado 
explicita e repetidamente que dirigia о seu Tratado ao mundo não 
judaico ; idêntica intenção está implícita no Tratado de Espinosa, todo 
ele tendido no sentido de captar а benevolência do leitor cristão, mui- 
tas vezes à custa da sensibilidade judaica Por exemplo, a beatitude 
espinosista é chamada “espírito do Cristo" Todavia, Espinosa cita as 
suas fontes biblicas e rabínicas em hebraico, o que dá certa feição 
judaica ao seu livro, ao passo que Mortera nem uma palavra transcre- 
veu em hebraico, citando a Bíblia unicamente em tradução portuguesa 
ou espanhola Curioso neste contexto é о remorso, expresso por Espi- 
поза no ano em que começou a redigir o Tratadus, de não poder 
escrever “na língua em que fui criado” isto é, em português, para me- 


2% O Cod BM ААА 27230, Seh 50815 traz na £ 262 a mencio autógrafa "Del Doctor Ishac Онын 
de Caro”, o quil foi médico e amigo de Jacob del Soto. Basta compararmos o “Discurso teme que 
"propone la verdadera explicación del Psalmo 109 [110] (Oróbio de Casto, “Respuesta apologetica al 
libro que escrvió dom Alonso de Cepeda que intitló "Defensa de los terminos y doctrina de Raymundo 
Lulu * (Cod. UBA/BR “Coleção Canuto”, fE 7685) com o cap. 56 do Tratado de Montera, pura verifi 
cor que este € a única fonte judaica, alis não assinalada, de Oróbio de Castro Em mosso entender, a reali 
ração de uma elio erica da obra de Orio de Casto, impoese à pesquisa luso-hipano holandesa 
como uma necesidade inadiável, tanto mais que se encontra ainda boje na maior parte inédita Cf o nosso 
estudo “Baruch Espinosa, Ishac Orobio de Castro and Haham Moweh Rephael d'Aguilar on the Noachites 
A Chapter in the History of Though”, Argus de Cours Cabral Porrsué, 14, 1979, 253-286 

26 Cap 5: "Quem desconhece totalmente estas histórias € todavia tem opinas salutares ¢ obrera а 
verdadera sega da vida, ce € totalmente feliz e tem em si deveras o espirito de Cristo” С]. ] is qui cos 
[historias S Seripturse] plane ignora, c nihilominus salutares haber opiniones, veramque vivendi rationem. 
is absolute beatus est, et revera Chest Spiritum in se haber”) Citamos o texto latim de Espinosa pela edi 
sio de van Vioten € Land Agradecemos a ajuda do Senhor De. Miguel Pinto de Meneses assim como а 
Sa tradução portuguesa. 
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Ihor exprimir o seu pensamento?” Resulta de tudo o que se escreveu 
que há uma inegável relação genética entre os dois pensamentos e as 
duas obras, e que se tem de encarar а hipótese duma influência indi- 
recta (ou porventura directa) do Tratado inédito de Mortera sobre 
Espinosa 

O primeiro exemplo confirmando a hipotética paternidade do pen- 
sar de Mortera em relação ao de Espinosa é a equivalência estabelecida 
por Mortera ao longo de sua obra entre а "lei natural”, conceito que 
deriva da jurisprudência romana, e os “sete preceitos dos filhos de 
Noé", conceito derivado do Talmude. 

Assim, no primeiro capítulo do “Tratado da verdade da Lei de 
Moisés”, Mortera escreve: 


[..] pois não são da escolhida semente de Israel (a só ро 
obrigação eterna foi encomendada а Lei de Mosé [..), com a 
observância dos sete preceitos naturais que chamamos "dos filhos 
de Noah" [os não-judeus) se podem salvar do mesmo modo que 
os bons do mundo se salvavão antes que cl Dio bendito dese а 
Lej ao Seu povo no monte de 


E, no último capítulo (71), Мопега vai concluir: 


Depois de havermos prouado por hãa consequencia forzosa da 
graça e misericordia que el Dio bendito usava com оз homens, 
ainda quando se pouvernavão pelos preceitos naturais, que 
chamamos de Noé, ser а Lei de Mosé Lei de graça c misericordia 
com muita major ecelencia, pois elegeo hà povo entre os demais 
рага fazerlhe maiores bens € favores, € por isso lhe manifestou 
ua vontade e lhe deo Sua Lei e preceitos [...] 


Espinosa aceitou а equivalência, não só entre os sete preceitos e a 
lei natural, mas entre eles e a “vera ratio vivendi”, isto é, o espinosis- 
mo. Com efeito, admitiu como postulado, contra toda a lógica em que 
assenta a sua obra racionalista, a validade universal de tais “sete precei- 
tos dos filhos de Noé”, que incluem uma proibição dietética e outra de 
relações sexuais entre um homem ¢ a sua madrasta depois da morte de 
seu pai, proibição esta cuja irracionalidade Maimónides afirmou numa 
obra provavelmente desconhecida de Espinosa? 

Investigando nos escritos de Maimónides em procura de elemen- 
tos irracionais no pensamento deste suposto racionalista por excelência, 


27. CE a cama em holandês а Willem van Blijenbergh а 5 de Janeiro de 1665: “Ik wenschte wel dat 
ik in de taal waar mee ik op gebrocht hen mocht schriven, ik sou mogelyk myn gedaphte becter konnen 
ука [Г (Spins Во [... йр nasar de bones (por F. Akkerman, HG. Hubbeling, AG. 
Westerbrink), Amesterdo, 1977, 163 A data atribusida so fragmento da сапа em que Espinosa anuncia 2 
Henry Oldenburg “compono jam tractatum de meo circa Senipruram sensu”, эша como bipótese entr 
meados de Setembro e | de Outubro de 1665 (dud, 226) 

28. CE Maimónides, “Оно capitulos”, 6 CE Leo Sera, "The Law of Remon in the Kuzari", PAAJR 
13, 1943, 47:96: 48-49 (nota 4); reimpreso em Ы Peso and te Art d Wii, Glencoe, 111, 1952 
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Espinosa esbarrou no Mime Tora com a opinião segundo a qual, para 
se salvar, não chega ao não judeu а perfeita observância dos “sete pre- 
ceitos” se lhe for inspirada pela razão natural, mas deverá ainda reco- 
nhecer-lhes uma autoridade sobrenatural, a saber а revelação divina а 
Noé e a sua confirmação na teofania do Monte Sinai Espinosa pro- 
testa: 


Os judeus [...] estabelecem que as opiniões verdadeiras e a verda- 
deira regra da vida não aproveitam nada à bem-aventurança 
enquanto os homens as abraçam unicamente pela luz natural, е 
não como ensino profeticamente revelado por Moisés. É isso que 
Maimónides ousa afirmar abertamente no capítulo 8 do [Tratado 
dos] Reis, lei 11, nas seguintes palavras: “Todo aquele que aceita 
os sete preceitos (МВ. os judeus julgam que Deus deu a Noé sete 
preceitos, e que todas as nações são obrigados só a estes; teria 
dado muitos outros apenas à nação hebreia para a tornar mais 
feliz do que todos os países) e os observa zelosamente, é, sendo 

judeu, um homem piedoso © herderá o mundo que há de vir. 
identemente se os observar, assim como aquilo que Moisés 


E 
nos revelou na Lei, e nos fez saber por Moisés que foram primei- 
ro mandados a Noé. Mas se os cumprir levado pela razão, não 
será “prosélito residente, nem homem pio, nem? um sábio”, 
Estas são palavras de Maimónides, às quais R. José filho de Sem 
Tob, no seu livro Kebod Elohim, ou Glória de Deus, acrescenta que, 


embora Aristóteles (o qual julga ter escrito a suprema ética e со 
sidera acima de todos) não tenha omitido nada do que diz respei- 
to à verdadeira ética, na qual ele também incluiu a sua [...] toda- 
via isto não lhe poderia aproveitar para a salvação, porque não 
abraçou a que ensina como documentos divinos profeticamente 
revelados, mas ditada exclusivamente pela razão. Julgo, porém, que 
tudo isso são meras ficções, que não se apoiam em nenhumas 
razões nem autoridade da Escritura, o que se torna fácil verificar 
por parte do leitor atento. Por este motivo basta referir o que se 
encontra escrito supra para o refutar”. 


29 Sobre este último “nem”, exite toda uma literatura. CÊ о nowo estudo “Baruch Spinoza, ct” (cit 
pro, nota 25) 266-269 

30. Сар 5 (od mtis van Viote e Land, 2, 154-155); 1..1 Judaei [... statuunt etim veras opiniones 
veramque vivendi rationem nihil prodesse ad beatitudinem, quam homincs cas ex solo lumine natural 
amplectuntur et non ut documenta Mosi propbetic revelata Hoc enim Maimonides cap. & Regum, lege 
1, apene his verbis audet affirmare [... Omnis quí ad se suscipit (NB. Judaeos potare, Deum Nose sep- 
tem praecepta dedisse, et iis solis omnes nationes teneri: Hebesese autem soli alia perplurima practeres 
dedisse, ut eam beatiorem reliquis faceret) septem praecepta, et єз diligenter cxequutus fuerit, is ex pis 
Nationum est et haeres futuri mundi; videlicet si ip susceperit, et quod nobis per Monen revelaverit, 
quod filis Nose eadem antes praecepta fuerunt; sed si єз a Ratione doctus exeguutus fuer, hic non est 
incola, nee ex piis, пес ex semis Nationum Hace sont verba Maimonidis, quis R. Joseph filius Shem 
Tob in suo libro quem vocat Keid Elba, seu Сіла Dei эдак, quod quamvis Aritoices (quem sum 
mam Esbicam scripsisse puta, et supra omnes aestimat) nihil eorum, quae ad veram Ethicam spectant, et 
que etiam in sua Erhica amplexus est, omisisset, зей omnia diligenter exequuts fume, hoc tamen ips ad 
salutem prodesse non potuit, quis a, quae docet, non amplexus ex ut documenta divina propherice revela 
ta, sed ex solo dictamine Rationis. Verum hace omnis mera esse figmenta, ct nullis rationibus negue Serip- 
turse autoritate suffulta, unicuique hacc tente legenti satis constare existimo quare ad eandem rem refo- 
tandum, ipsam recensuisse suffi Pomos em destaque o “Nota Bene” de Espinosa, que ve nos afigura ser 
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Temos para nós que Espinosa, desprovido de formação talmúdica 
sólida e profunda, não sabia exactamente em que consistiam os “sete 
preceitos”, de contrário té-los-ia submetido, сото fez aos preceitos 
especificamente judaicos, à análise racional e uma rejeição parcial, em 
vez de cair na ingenuidade de acreditar imprudentemente na possibili- 
dade da sua invenção pelo raciocínio humano, unicamente à luz da 
natureza 

Outro exemplo do que se nos afigura ser aproveitamento directo 
por Espinosa do texto de Montera diz respeito ao versículo 16 de 
Éxodo 33, а que Mortera dedica os quatro capítulos centrais de seu 
“Tratado” (29-31-32-33), aportuguesando o versículo, seguindo a versão 
espanhola de Ferrara: 


E com que se saberá logo que achei graça em Teus olhos, eu € 
Teu povo? se não for com andares com nos, y seremos aparta- 
dos, eu e Teu povo, de todo o povo que sobre a(s) fa 

terra; 


© no capítulo 33 comentando-o assim : 


Além dos apartamentos com que apartou el Dio a Mose e os fi- 
lhos de Israel de todos os povos que sobre a face da terra, con- 
forme o despacho que alcansou de Sua devina Majestade [.. há 
ainda outro visível © manifesto, y he remarcado de nosos Sábios, 
dizendo que pedio Mose que dahi por diante não hovese profecia 
senão em Israel, © não nas mais jentes, e assim como elle havia 
de ser único e só naquelle sublime grao de profecia particular 
para elle, entre os mais profetas, assim o povo de Israel fose só e 
único no don da profecia entre as mais jentes que sobre а face da 
terra E el Dio lho concedeo, como consta da Escritura, pello que 
veremos que com ser que antes disso havia falado cl Dio a alguns 
dos antigos que vivido na Lei da Natureza, que chamamos os Pre- 
cetos dos Filhos de Noah |... depois desta petição cesou, e não 
falou el Dio mais senão com o povo de Israel, com ser que todo 
о resto do mundo ficarão no mesmo estado c obrigação que tinha 
dantes. E ainda que el Dio falou com ВИ ват (Balaão), he huma 
escpsio que não anula а regra E esta he a causa do milagre que 
fes el Dio naquele caso de falar a asna, о qual foj sem outra 


Aproveitamento directo ди último texto citado de Montera Omitimos o texto hebraico de Maimónides for 
necido por Espinosa. Na realidade, Maimónides referiu-se neste paso ao gentio que aprendeu os “sete pre 
ritos" a través da tradição ja e depois negou а sus origem divina СЁ John Selden, De lar өши > 
ti inxta didplisan rarum, Londres, 1640, 833 Cue prosehytis domicili recens factis loquitur") É de 
ver também a diferença entre a tradução latina deste texto hebraico de Maimónides na obra de Selden c 
na de Espinosa Reproduzimos uma e outra no nosso ciado estudo ("Baruch Spinoza, tc”) mas não che 
Rimos э fazer qualquer comparação. O шт d'Aguilar acertou, quando escreveu, entre 1670 € 1679, que 
Maimónides exclui da salvação “aquele gentio que tendo noticia desta traição de que Deus assi ha man. 
dado, não somente a nega mas entende que Deus (como diz Aristóteles) não se serve das obras dos 
omis L.J" CBamch Spinoza, ete”, 225257, © nós errámos atribuindo-lhe uma “teinterpretação de 
Maimónides à luz da razio seiscentita”, quando, de facto, o comentário de d'Aguilar é simplesmente а 
interpretação correta do pensamento de Maimónides 
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necessidade que esta: que he para mostrar que assim como não 
anula a regra que el Dio concedeo a fala intelectual só ao jenero 
humano ver que huma ves hum bruto falar assim, nào anulla a 
graça que concedeo el Dio a Mose que o povo de Israel seria 
apartado de todos os povos na profecia, e que so se a haveria 
nelle, e haver huma ves só hum profeta na outra jente. É assim 
como foi cosa milagrosa e extravagante falar huma asna, assim foj 
milagroso e extravagante profetizar Bilham que hera gentio. 


A isto Espinosa responde, no Cap 3 de seu Tratadus, citando о 
versículo em latim, nao segundo o traz a Vulgata: 


In quo enim scire poterimus ego et populus tuus invenisse nos 
gratiam in conspectu Tuo nisi ambulaveris nobiscum ut glorifi- 
cemur ab omnibus populis qui habitant super terram", 


mas traduzindo-o para latim à maneira da versão de Ferrara: 


Quanam enim re cognoscetur, me et populum tuum invenisse gra- 
Чат in oculis tuis? certe quando cum nobis ibis, et separabimur 
ego et populus tuus ab omni populo qui est in superficie terrae; 


е comentando a seguir 


.] querem que Moisés pediu a Deus que fosse presente aos ju- 
deus € profeticamente se lhe revelasse, e que depois não concedes- 
se esta graça a nenhuma outra nação. É realmente ridículo que 
Moisés invejasse a presença de Deus aos gentios, ou que ousasse 
pedir tal coisa a Deus 


A fonte indicada por Espinosa desta exegese sio "os fariseus A 
fonte indicada por Mortera são “nossos sábios”, ou seja, os doutores do 
“Talmude, sem mais especificação num e noutro caso. De facto, ela vem 
no Talmude (Tratado de Berakor, fólio 7a), onde se lé: 


R. Johanan ainda disse em nome de R. José: Trés coisas pediu 
Moisés ao Santo, bendito Ele, e foram-lhe concedidas. Pediu que a 
Presença Divina assentasse sobre Israel, foi-lhe concedido, Como 
está escrito: “Se não for em teu andar connosco”. Pediu que а 
Presença Divina não se manifestasse aos idólatras, e foi-lhe conce- 
dido. Como está escrito: “para que sejamos distinguidos, eu e o 
Teu povo” | 


3. Citamos pela Bia Sara ata route verme, Estugarda, 19752 

32 Cap 3 (d. ci, 130): "Hinc, inquam, infere volunt, Mosen а Deo m 
sens isque propheice sese revelar, deinde ut hanc gratiam mull ali nationi concederet. Riiculum sane, 
quod Moses praesentiam Dei genibus imvidre, at quod tale quid a Deo ausus esset petere". 

33 Espinosa designa, por esta palavra, os judeus de seu tempo. СЕ М. Porges, “Das won. Pharisier 
bei Spinoza", MGW], 61, 1917, 151-165. 
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с também no Tratado de Baba Barra (fólio 15b): 


Moisés rezou e pediu que a Presença Divina se não manifestasse 
aos pagãos, е Deus lho concedeu, como está escrito: “Que seja- 
mos distinguidos, eu e o Teu povo, de todos os povos que estão 
sobre a face da terra”. 


Não estamos certo que Espinosa tenha encontrado esta exegese 
num destes dois secretos passos talmúdicos, onde ela não passa de por- 
menor sem relevo. Aliás, uma vez que a conhece, Espinosa faz alarde 
da fonte talmúdica de suas afirmações, citando tratado, capítulo c fólio. 
Assim, quer-nos parecer que, se Espinosa tivesse tido conhecimento da 
fonte talmúdica da exegese de Exodo, 33, 16 que critica, té-la-ia dado. 
Outra confirmação de que foi o “Tratado” de Mortera a fonte de Espi- 
поза, e não um qualquer tratado talmúdico, é que a comparação entre 
a profecia de Balaio e a fala da asna, sendo as duas coisas igualmente 
“milagrosas e extravagantes”, não vem no Talmude, nem, tanto quanto 
sabemos, em livro impresso nenhum, mas apenas se encontra no Trata- 
do de Мопега. A ela nos parece referir-se Espinosa, chamando-lhe “su- 
perstição farisaica”, quando escreve no seguinte passo, que precede ime- 
diatamente à sua citação de Éxodo 33, 16: 


"Fodavia, os fariseus pretendem vivamente que este dom divino foi 
peculiar apenas à sua nação е que as outras nações, não sci por 
que virtude diabólica (até onde não pode levar а superstição |) 
edisseram o futuro. O mais importante que extraem бо Velho 
estamento, para, com a sua autoridade, confirmar esta opinião, é 
о passo do Éxodo 33, 16 [.. 


A radical critica bíblica aplicada ao Velho Testamento, que consti- 
tui a matéria dos capítulos 8-10 do Tradatus theologico-politicus, está em 
contradição directa com a tese principal do “Tratado da verdade da 
Lei de Moisés”, mas também representa o prolongamento da tese com- 
plementar de Mortera = a da inautenticidade do Novo Testamento =, 
apoiada no primeiro exame rigoroso, racional e sistemático feito até 
então sobre os textos, sublinhando as suas inverosimilhanças c as con- 
tradições que neles há A metodologia é a mesma nos dois tratados. 
Quando, no final do Capítulo X, explica a razão porque se limita à crí- 
tica do Velho Testamento, Espinosa ri-se de Mortera, usando de sar- 
casmo mordaz: 


34 Cap 3 (ed cit, 130): "Pharisaei tamen contra acriter contendunt, hoc donum divinum suae tan- 
tum nationi peculiare fuse, rebquas эмет nationes ex virtute nexo qua diabolica (quid tandem non fin- 
pe superstitio) res futuras praecise. Pracipum quod ex Vetere Testamento adferunt ad honc opinionem 
ess authoritate confiemandum, est illad Exod esp 33, ух 16 [-Г. 
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Já seria altura de examinarmos também os livros do Novo Testa- 
mento, mas porque ouço dizer que este trabalho já foi feito por 
homens muito competentes tanto nas ciências, como nas línguas, e 
ainda porque não domino tão bem como ele а língua grega, cis 
porque me abstenho de insistir sobre este assunto, 


Mortera, com efeito, não deve ter tido notícia da língua em que 
nos foi transmitido o Novo Testamento, pois cita-o sempre pela versão 
espanhola de Cipriano de Valera, No entanto, por muito que о haja 
desprezado, Espinosa aceitou o desafio lançado por Mortera aos “No- 
vos Reformados” (só socinianos 2), ao jesuíta português e ao mundo 
cristão em geral: o de realizar a sua ameaça: “Se me negares a autenti- 
cidade dos Evangelhos, eu também te negarei а autenticidade da Lei 
de Moisés". 

Neste sentido, o Tractatus tbeolgico-politcus de 1670, que se havia 
de impor no Ocidente, foi uma atroz vingança de Espinosa em relação 
ao “Tratado da verdade da Lei de Moisés” de 1659, que permaneceu 
inédito e, no decorrer do século XVIII, caiu no esquecimento. Espino- 
sa, deste modo, acabava por vencer aquele que proferira as horríveis 
maldições de 1656. 


. 


No seu Diseourse of the Grounds and Reasons of the Christian Religion 
[...] containing some considerations on the quotations. made from the Old in the 
New Testament and particularly on the Propbecies cited from the former and 
said to be fulfil in the latter (Londres, 1724), Anthony Collins exagerou 
a suposta inacessibilidade da obra de Montera: 


Este Mortera foi o mestre do famoso Espinosa, e este seu traba- 
lho é considerado pelos judeus como o livro mais arguto que pos- 
suem contra о cristianismo. Estão proibidos, sob pena da excomu- 
nhão, de o emprestar a qualquer cristão, com medo de suscitarem 
retaliação sobre si mesmos, por aí se produzirem objecções de tal 
modo fortes contra a reli cristã É por isso que nenhum 
exemplar pode ser conseguido. 


Эз Ed cit, 222: "Jam autem tempus ese bros etiam Novi Testamenti eodem modo examinare Sed 
uia d a viris cum scentiarum tum maxime linguarum peritissimus factum esse audio, et ctum quia tam 
exactam linguae greacae cognitionem non habeo | .] ideo haic negotio superedere malo" 

3. O facto de Monera mio сим o Novo Testamento та vendo grega levou-o а cometer um erro 
ма sus etica da Epistola aos Hebreus Veja-se o "Tratado da vendade da Lei de Moisés”, cap 65, nota B 

37, Entre 1971 е 1983 foram recemendos 2265 trabalhos, entre livros, artigos e teses, sobre Espino- 
st CE Theo van der Wert, A уле Вир 1971-1983, Leida, 1984. 

ЗВ “This Monera was the master of ihe famous Spinoza, and this work of his is esteem'd by the 
Jews to be Фе shrewdest book they have against Christianity. They are forbid, under pain of excommuni 
Tation, to lend it to any Christian for fear of drawing a storm upon themselves for producing such 
strong objections against the Christian religion, wherefore no copies ae to be procured of и but by the 
greatest accidents [р ТГ. Sobre o papel importante de Anthony Collins паз “uaes”, cf Peter Gay, Tie En 
cumes san ntprtao, Nova Iorque, 1966, 378-379. 
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Não obstante tais obstáculos, o Tratado de Mortera serviu de base 
ao livro de Collins. Locke reduzira o credo do cristão racionalista а 
um só artigo: a necessária fé na realização das profecias do Velho Tes- 
tamento no Novo. Collins pretende demonstrar, fazendo uso dos argu- 
mentos fornecidos por Mortera, que as citações do Velho Testamento 
no Novo são ou supostas, ou adulteradas, ou deturpadas e, portanto, 
despropositadas. Interpretá-las como alegóricas e segundo Collins, era 
uma forma de abandono do cristiamismo,Invocando um livro do he- 
braísta holandés Willem Surenhuis?”, resolveu considerá-las à luz da 
técnica exegética talmúdica, que ridiculariza. Assim, o efeito do livro de 
Collins foi tornar invencíveis as objecções contra a religião cristã: 
quem acreditava na realização literal das profecias do Velho no Novo 
Testamento era rotulado de ingénuo; quem as interpretava alegori- 
camente, de sofista; quem as interpretava à maneira talmúdica, de ridí- 
culo. À conclusão explícita do livro é que о cristianismo carece de fun- 
damentos racionais : 


L.] se as provas aduzidas pelo cristianismo a partir do Velho 
Testamento não forem válidas, se os argumentos fundados nestes 
livros não forem concludentes e as profecias nele citadas não se 
realizaram, então o cristianismo não tem qualquer fundamento. 


Aliás desde 1716 existia impresso um notável resumo da obra de 
Mortera, feito por Jacques Basnage de Beauval na sua Histoire des Juifr 
depuis Jesus-Christ jusqu'à. présent, о qual documenta uma leitura cuida- 
dosa da versão espanhola. Basnage refere-se também à suposta proibi- 
ção, dando-lhe uma razão bem pouco convincente: а de não querer 
ferir а sensibilidade católica: 


Deste mesmo Doutor [isto é, Mortera), vi um tratado manuscrito 
em língua espanhola que os judeus não quiseram saisse do prelo 
porque contém muitas coisas que podem chocar os cristãos, par- 
ticularmente os católicos romanos, que são muito mais sensíveis 
do que os reformados [... 


Muito mais provável, se censura tivesse havido, teria sido, no con- 
texto holandês, o cuidado de evitar polémicas com os calvinistas inte- 
gristas, já que as citações de várias obras de João Calvino ocupam tão 


SO Trata ve que senda veras then Habanera formales algas é medos #инүунөнд, omi 
diant би ex 1. i Nor. Tes. aliquia, Acuerdo, Y 

ч! Collins, д at, 315] © the proofs for Christianity from the Old Testament be not valid, if the 
arguments founded оп thes hooks be not conclusive and the prophets cited from thence not fulfil, then 
Christianity has no just foundation”. 

AL “Jai vu de ce même Docteur fèe, Monera) um teste manuscrit en langue espagnole que les Juif 
sont pas voulu laisser rouler sous la presse parce qui y а beaucoup de choses qui peuvent choquer le 
chrétiens & porticuliérement les catholigues romam, qui sont beaucoup pls serupuleux que les reformer 
|... Comsultámos a edição “nova e ampladi da Haia, 1716, 9, 1017-1925: 1017 (a primeira edição de 
ING não contém qualquer referência à obra de Morera) 
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largo espaço по opus magnum de Mortera*?, O impacto de Calvino sobre 
Mortera e sobre o judaísmo luso holandés em geral poderia estar па 
origem de estudos interessantes? Não há dúvida de que, em Calvino, 
Mortera reconheceu o adversário que negou a eficácia da Lei de Moi- 
sés е encareceu a dificuldade de а cumprir, até ao ponto de proclamar 
a sua observância impossível. Mas, ao mesmo tempo notamos uma real 
afinidade de Мопега com o Reformador por excelência, que aban- 
donou definitivamente o antinomismo de Paulo, preferindo-lhe um 
legalismo mais perto de Moisés“. E não só: o zelador da pureza da fé 
que destruiu pelo fogo a heresia de Miguel Servet, encontrou, a cem 
anos de distância, um émulo (mutatis mutandis) по zelo de Mortera “que 
arde en la carga de la Religion por по apagarse” contra “Espinos que 
em Prados de impiedad desscan luzir” (Barrios dixit). 

Visto que, segundo a repetida afirmação do autor, o livro era diri- 
gido ao mundo não judeu em geral, e aos “Novos Reformados” em 
particular, qual era a finalidade do “Tratado da verdade da Lei de 
Moisés” 2 

A partir duma análise da versão espanhola, Henri Méchoulan 
concluiu : 


L.que se trata de uma resposta em forma de polémica a vários 
níveis. Primeiro, resposta aos socinianos, depois, ataque ао catoli- 
cismo com a ajuda de argumentos calvinistas que serão em segui- 
da objecto de refutagio** 


Anuimos, mas queremos frisar um aspecto que, а nosso ver, não 
foi suficientemente elucidado pelo espinosista francês. Quer-nos parecer 
que о fio condutor da obra é o esforço, sem paralelo em toda а histó- 
ria judaica, de alcançar uma aliança teológica, num determinado país e 
numa determinada época — in cam a Holanda seiscentista —, entre о 
“povo escolhido” e o resto da população, a qual, tendo passado do 
catolicismo à reforma de Calvino, e desta à reforma radical do socinia- 
nismo, tinha chegado (na visão de Mortera) a uma encruzilhada: seguir 
o caminho do naturalismo, isto é, o do herético Espinosa, levando à 


m função do testo citado, em tratados seicentistas, veja-se o excelente cap 3 do livro de 
Maria Lucilia Gonçalves Pires, Par ame lota бахама de Еті Espirituais” de Pads Mama Berner. 
de, Lisbon, 1980. 

43 O эниб habe Salomão Rodrigues Pereira (1887-1969) da comunidade portuguesa de Атемет. 
“lo confiov-nos um dia: "Na Holanda somos todos calvinista: protestantes, católicos jude” 

44. CE Salo W. Baron, “John Calvin and the Jows”, Harry Aus Wale ый Valame, 1, Jerusalén. 
1905, 141-159: 160-161. 

45 L] quí s'agit dune réponse en forme de polémique à plsicrs niveaux Réponse d'abord aus 
socinens, puis ataque du caolcsme à Faide Sarguments calvinistes qui seront ensuite refine” ("Moreirs 
et Spinoza au carrefour da socimisme', REJ, 135, 1-3 Janeiro Seembro de 1976, 51-65: 58; cf Micheline 
Cendorf, "Recherches sur la conception de Thistoire et apologétique chez Saul Levi Moreira d'après “El 
Tratado de la verdad de la Ley de Мон" ("Mémoire pour Tobtention du Diplôme dudes Supérieures 
sous la direction de Monsieur le Professeur Revah, Расе des Lentes et Sciences humaines de Paris”, 
1963, 161 рр, енор, 
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perdição certa pela rejeição da revelação sinaítica, ou então seguir о 
caminho do Deus dos judeus, а observância dos “sete preceitos de 
Noé” sob а égide judaica, despindo duma vez para sempre os atavios 
pagãos que mancharam o cristianismo desde os seus começos e sob 
todas as suas formas, e conservando do cristianismo unicamente о seu 
primitivo âmago judaico, que havia sido desvirtuado pelos apóstolos e 
sobretudo por Paulo. Este esforço de Mortera, em relação à Holanda, 
tem certa analogia com o “Quinto Império” que anclava o Padre 
António Vieira em relação a Portugal“, Uma notável diferença, porém, 
é a ausência, no sistema escatológico de Mortera, de toda e qualquer 
personificação messiánica Se tivesse vivido até 1666, Mortera não teria 
decerto sido sequaz de Sabatai Sebi". 


ав CE AJ Saraiva, am cit, SR, & 1, Janeiro de 1972, 25.57 
47. CE Gershom Scholem, Кабы Seri she Mysia! Маш 1926-1676, Princeton, 1973 
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VI: О MANUSCRITO AUTÓGRAFO 


O texto que apresentamos nesta edição está dividido em duas 
grandes partes. Na primeira, de 46 capítulos, discute-se a ideia de Pro- 
vidência, cuja acção continua a manifestar-se, já que os milagres não 
caracterizam apenas a história de antanho. Aliis, a interpretação mate- 
rialista, que Mortera formula, do conceito de “milagre”, dir-se-ia pre- 
anunciar a de Espinosa no capítulo VI do Tractatus theolegico- politicus. 
(O capítulo 29 surge em duas versões que numeramos, por comodida- 
de, 29.1 e 292) Os dez últimos capítulos da primeira parte (37-46) 
estão concebidos em tom polémico, pelo próprio facto de о autor neles 
se propor demonstrar o carácter artificial que teria revestido a origem 
da religião crist O polemista procura evidenciar o que considera 
como sendo as contradições dos Evangelhos. Constrói a sua argumen- 
tação silogisticamente, à maneira escolástica, partindo de premissas me- 
ticulosamente estabelecidas. 

Na segunda parte da obra (capítulos 47-71) Mortera propõe-se 
demonstrar а perfeição da Lei de Moisés, a plenitude do seu conceito, 
e do ses alcance bem como а sua eremidade Бие ponto de parida 
permite-lhe reiterar largamente а sua argumentação apologética. 
ardoroso entusiasmo que se esforça por sublinhar o que tem como 
sendo as contra-verdades ou a falsidade das doutrinas fundamentais da 
religião católica, assim como а insuficiência do Novo Testamento, 
como guia do comportamento humano. Segundo Mortera, os preceitos 
do Pentateuco dizendo respeito às relações entre о homem ¢ о seu 
Criador — Mortera adopta uma classificação de Maimónides — foram 
desvirtuados e mesmo pervertidos pelo cristianismo que, na sua exe- 
gese do texto bíblico, julgou aperfeigoá-los. As razões impugnativas 
entrelaçam-se, na argumentação de Mortera, com as apologéticas, for- 
mando um todo dialéctico de coerente solidez A teologia de Calvino 
ajudou-o na sua crítica veemente e radical pondo em causa os funda- 
mentos da doutrina católica, mas não se julgue que tenha por isso ade- 
rido, mesmo só formalmente, ao pensamento do reformador genebrino. 
De facto, Mortera estigmatiza-o com severidade. А citação de autorida- 
des talmádicas, latinas, castelhanas e italianas, desempenha uma função 
retórica e dialéctica, com uma finalidade persuasiva. À escrita é, aqui е 
além, entremeada de anedotas e histórias facetas como, por exemplo, o 
encontro com um quaker de Amesterdão (cap. 47): 
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[..] pocos dias ha, que a certo proposito dizendo cu diante de 
hum desta secta [..] falando dos Senhores do Majestrado: “Os 
Senhores, nosos juizes”, me reprendeo com colera, dizendo: Não 
ha nihum que seja noso juiz, senão Deos". E eu, conhesendo o 
umor do homem, não quis responder a tal locura. 


É evidente que, com o recurso subtil a casos e eventos que fazem 
sorrir e com alusões ao factual concreto do mundo seu contemporá- 
neo, o estilo se torna mais leve; mais fácil e saborosa, por isso mes- 
mo, a leitura. É este, em nosso entender, um dos encantos da obra. 
Exemplifiquemos (cap. 41): 


[.] me alembra hauer lido muitos annos ha, em hù libro que 
relatava hum uiagem que fiseram certos frades franciscanos para 
China, para conuerter aquella jentilidade, que uendo en certa para- 
gem hû altar ou templo daquela gente, по qual Ваша diferentes 
materiais, com orendas e disformes figuras, reprenderão aquela 
jeme, dizendolhe como não se corio de adorar Figuras tão fens e 
mostruosas. Responderio que não se admirasen disso, por quanto 
seus antigos lhe hauião contado que em hãas terras muito longin- 
coas, Ваша hüa nação que adorauño a figura de hun homem morto. 
Diz o libro que entendendo os frades aonde hia a dar esta pedrada, 
não lhe paresco ainda tempo de declararlhe o misterio do negoceo. 


Ditados populares polvilham de engraçada sabedoria o texto douto 
(por exemplo, “pelejão as comadres, descubrem-se as verdades: cap. 4; 
"quem quer mentir, arreda testemunhos”, cap. 21; “sangrar-se em sai- 
de”, "vender gato por lebre”: cap. 42; "Fre Tomás, bem o prega, mal 
о faz”: cap. 55) Mas o recurso equilibrado aos ditos correntes na lin- 
guagem do povo não afrouxa a harmonia do estilo ciceroniano nos 
seus lanços formais de apreciável rigor na sua estruturação arquitectó- 
nica e па sua periodização sintáctica Na panóplia lexical do tratadista, 
os vocábulos portugueses não são discursivamente afectados na sua po- 
tencialidade qualitativa e quantitativa, mesmo quando, por lapso ou por 
descuido, o autor escreve “se alontanarão” por “se afastarão” (“afastar- 
-se surge logo a seguir: cap. 49): 


Quem hauerá e, julgando com são entendimento, não 
r “quanto se айишылё da verdadera perfe- 
ção, aquelles que com capa de santidade quiserão acresentar outras 
à instituida por Deos, inuentando tantos modos de abstinencia 
para seus corpos, sendo que quanto mais cuidio que com isso se 
chegão a Deos, tanto mais se afastão dElle [...] 


ou “providenza” em vez de “providência” (que aparece também) Em 
última análise, a percentagem dos estrangeirismos é reduzida. 

Seja-nos permitido exprimir um juízo de síntese que o leitor já de- 
certo formulou de si para consigo: escrito na Holanda por um vene- 
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ziano que nunca viveu em terras portuguesas, este texto é, ao que pen- 
samos — e “com pouca corrupção” =, genuinamente lusíada. 


O manuscrito acaba abruptamente, mal começado o cap. 71, com 
a fatídica palavra “morto”, talvez anunciadora da própria morte do 
autor. № entanto, parece-nos pouco provável uma muito maior exten- 
são segundo alguns prevista por Mortera para а obra, já que о número 
72 tem, no judaísmo, um significado místico!. Além disso, lembremos 
que а portada do manuscrito autógrafo traz: 


Obras originais do mui doctissimo HHR. Saul Levi 
gloriosa memoria, escritas com seu mesmo punho em idioma por- 
tugues, cuja obra depois de completa mandouse ao mui insigne 
HHR. Mosseh Rephael d'Aguilar, de gloriosa memoria, para que 
Iha coregise, como se verá por algums fragmentos que neste livro 
se achão, donde lhe pedia seu pareser e aviso. O ultimo babam a 
tradusiu em espanhol, ficando о original em seu poder para este 
efeito, y por seu falecimento ficou em poder de seu genro, о 
excellentissimo Senhor HHR. Joseph Franco Serrano, de gloriosa 
memoria, meu sogro, y por absensa deste a millor vida, em meu 
poder, amador de antiguedades, Jacob Abenacar [...] 


Morteira, de 


Pomos em destaque as palavras “depois de completa"; portanto, 
quem escrevia estas regras, Jacob Abenacar, considerava a obra como 
acabada. 

Dois manuscritos apresentam aditamentos apócrifos, acrescentados 
no decorrer do século XVII, ambos carecendo de interesse, um em 
portugués (Cod BL Add 27230), outro em espanhol (Cod EH/LM 
48B16 [Fuks 208). 

Algum dono do autógrafo subsequente a Jacob Abenacar escreveu 
numa folha pregada ao autógrafo : 


O intento do baam hera acabar о proposito em que ficou, mos- 
trando ser a nossa santa Lei verdadeiramente Lei de graça, c logo 
mostrar a verdade da Lei de Mossch pelos pronosticos e prophe- 
cias comparadas, de que já tinha começado n'hõa folha que esta 
dobrada, e apartada outra; e logo а falsidade do Evangelio por 
falta do comprimento de seus pronosticos [...] 


Este reparo contém dois erros: a folha dobrada e a folha apartada 
que efectivamente se encontram no manuscrito, não são da mão de 
Montera. Além disso, não passam de cópia do fim do cap. 28. Os "pro- 
gnósticos e profecias comparadas” são assunto da primeira versão (re- 
йада pelo autor) do сар. 29. Não constituem, portanto, nenhum 
intento inconcretizado pelo autor. 

O códice autógrafo, adquirido pela biblioteca Ets Haim/Livraria 
Montezinos em 1899, do espólio de David Henriques de Castro, por 


1. CE Max Rebel, Tie Муштун Name gf YHH, Assen, 1957, 84-85, 125. 
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pouco sobreviveu à brutal e catastrófica ocupação dos Países-Baixos 
pelo terrorismo “nacional-socialista” alemão de Maio de 1940 até Maio 
de 1945. 


* 


Até ao dia 1 de Outubro de 1941, as autoridades alemãs regista- 
ram 4304 neerlandeses descendentes de portugueses, classificando 
4295 de entre eles como “judeus inteiros”. Em 1943 as autoridades 
alemãs insinuaram que talvez, dentre eles, os que pudessem demonstrar 
ascendência portuguesa pelos quatro costados, estariam em condições 
de “regressar” a Portugal Lavrou-se uma lista de 362 indivíduos desta 
categoria, que foi apresentada ao Senhor Artur Simões Cascas, “chance- 
ler" do consulado português em Roterdão. Este escreveu às autoridades 
alemãs, solicitando que estas pessoas “fossem deixadas provisoriamente 
[sic] em paz”. A lista veio a incluir 411 nomes e apelidos, e um 
suplemento referindo 73 nomes e apelidos de descendentes de “boas 
famílias portuguesas com algumas gotas de sangue não portugués". 
Para figurar nestas listas, requeriam-se oito ou pelo menos sete bisavós 
portugueses. No dia 5 de Maio de 1943, mais da metade dos indiví- 
duos registados nesta lista foram deportados para o campo de concen- 
tração Westerbork, sendo-lhes prometido que não seriam levados para 
fora do país Nos dias | e 2 de Fevereiro de 1944, foram dadas 
ordens de prisão a 180 neerlandeses “de pura origem portuguesa" que 
se sabia estarem escondidos em Amesterdão, e dos quais 180 foram 
presos. Em Roterdão, Leida e Katwijk foram presos 13 “portugueses 
puros”, inclusive três crianças com, respectivamente, 3 anos е meio, 2 
anos, е 14 dias Todos foram deportados para Westerbork. No dia 20 
de Fevereiro de 1944, 3 oficiais das SS. (Zópf, Aust e Gemmeker) 
“examinaram pormenorizadamente as características raciais” de 263 
indivíduos “portugueses puros” e concluíram que cles eram "degenera- 
dos raciais” que não mereciam licença de repatriação para Portugal, 
mas que deviam padecer como judeus. No dia 25 de Fevereiro de 
1944, 308 dos “portugueses puros” foram deportados para o campo de 
concentração Theresienstadt na Checoslováquia. Ao que parece, fez-se 
um esforço à última da hora por via diplomática para “oferecer” este 
grupo а Portugal Foram os últimos neerlandeses а ser transportados 
para Auschwitz, e aí assassinados nas câmaras de gás. Assim pareceram 
as escassas centenas de “portugueses puros” juntamente com 4000 
“portugueses impuros” e aproximadamente 110000 neerlandeses não 
“portugueses”, 

Da biblioteca Ets Haim/Livraria Montezinos os alemães “apreen- 


2 CE Jacob Presser, Ondergang : de serei en ordi ran hr мита Jodendom 1940-1945, Haia, 
1965, 2, 7283; Louis de Jong, Het Koninkrijk der Noderionden ix de Tarde Wed, Maia, 1976, 7, 1. 
406-407. 
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deram”, primeiro, os incunábulos, os cimélios mais raros e as estampas. 
Não foram restituidos, e até ao presente nào se sabe onde eventual- 
mente se encontrem. Em 1944, os alemães embalaram o resto da bi- 
blioteca em caixas © mandaram-nas para а Alemanha Foi num mostei- 
ro de Offenbach que as tropas americanas de ocupação as encontraram 
depois da guerra e as devolveram а Amesterdão. Dos manuscritos, que 
nunca tinham sido catalogados, não se sabe se terão sido recuperados 
todos. O bibliotecário Jacob da Silva Rosa, benemérito historiador da 
comunidade portuguesa de Amesterdão, foi deportado e assassinado 
juntamente com a mulher e os filhos”, 


X CE Leo € Rena Fuks, Heres and Judaic Manias # Ашен Public Colas, 2, Catbg the 
Мешти af Ен Haim / Livraria Mate, ерт Command ў Ameterdom, 1975, Introdução, viii 
Semelhante sorte, se bem que não idêntica, coube à Biblioteca Rosenthaiana da Universidade de Amestr 
Чо. Antes da "aprendo", os incunábulos e os manuscritos tinham sido escondidos. Ox alemães não de 
ram pela sua ausência Os dois bibliotecirios, L. Hinchel e MS. Hillesum, com mulheres © filhos, foram 
deportados e assassinados em Auschwitz. As caixas de livros, encontradas em Offenbach, regressaram à 
Amesterdão, menos alguns cimélos, cup destino se ignora CÍ Leo Fuks, “25 jaar Bibliotheca Rosentha 
hana na de Tweede Wereldoorlog”, SR. 5, 2, 1971, 159-177; Herman de La Fontaine Verwey, “De В 
bliocheca Rosenthalna tijdens de Beating SR, 14, 2, 1980, 121-127. 
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Материал, защищенный авторским правом 


УП: CRITÉRIOS DE TRANSCRIÇÃO 


Sendo autógrafo o manuscrito de Мопега cuja transcrição apre- 
sentamos, impunha-se que respeitássemos tanto quanto possível as par- 
ticularidades fonéticas, morfológicas, sintácticas c ortográficas do texto, 
cujo autor tinha adoptado а língua portuguesa. 


а) introduzimos pontuação ; 

b) adoptamos maiúsculas no princípio dos nomes próprios e de 
frases, da palavra “Lei” no sentido específico de “Lei de Deus”, das 
expressões “Sagrada Escritura” e “Terra Santa” e nos substantivos que 
representam a divindade judaica assim como nos adjectivos possessivos 
€ pronomes pessoais que a determinam ; alternativamente, retiramos as 
maiúsculas cuja função não compreendemos; 

с) abrimos parágrafos ; 

d) às citações de certa extensão, damos margens distintas e reduzi- 
do espaço interlincar; colocamos as citações curtas entre aspas; 

€) desenvolvemos as abreviaturas (“д = "que" ou “quem”, “mis” 
“muitas”, “р” = “para”, ou “primera”, ‘snor” = “senhor” [nas citações 
espanholas: “Señor”), "cape" = "capitolo", "particularm*" = "particular- 
mente”, Ds = Dcos; có = com [nos textos espanhóis: “соп"), “Xpo” = 
“Christo”, “Ja” = “Jesus”); 

f) uniformizamos a cedilha sob o “с” sibilante seguido de “a”, 
u” ; eliminamo-la sob o “с” sibilante seguido de “e”, "i"; 

g) introduzimos um acento para distinguir homógrafos ("d4"/*da", 
“pôr /“por”, “pára” “para”, “67/00”, “está” esta”); 

h) eliminamos o til ao grupo "ao" que na ortografia moderna se 
escreve “au”, aos grupos "- anis" [= - ads), "- onis" e “ ons" [= - оёз), 
< ens” e a “hum”, “algun 

i) uniformizamos o til sobre a terceira pessoa do plural quando 
falta о “m” (fique”); 

j) juntamos a preposição “a” e os artigos definidos “o”, “os”, “a”, 
“as” ("ao", “aos”, "à", "às"); 

k) intoduzimos o acento agudo: no futuro imperfeito (“falará”, 
“falarás”, "falaráó"); caso falte o “u” final, na terceira pessoa do singu- 
lar do pretérito perfeito dos verbos da primeira conjugação ("mandó" 
caso falte о “Г final, na primeira pessoa do singular do futuro imper- 
feito e do pretérito perfeito (“seré” ; “deseje”); 
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1) introduzimos o acento agudo quanto o autor grafia (raras vezes) 
“e” em vez de "he" a terceira pessoa do singular do verbo “ser” (“©”); 

m) uniformizamos о “h” nas formas do verbo "haver" (“ha”) e o 
“u” na conjugação "ou" (alternativamente, eliminamos os raros casos 
do "w" по artigo masculino e na interjeição) ; 

п) integramos no texto, segundo as instruções do autor, as adições 
marginais e as emendas interlincares 

о) colocamos no aparato crítico, geralmente sem pontuação, os 
trechos ou vocábulos rasurados, caso contenham algum pensamento 
reconsiderado : caso contrário, nào os assinalamos ; 

р) grifamos as citações em castelhano; 

q) grifamos e тесепзеатоз num léxico os estrangeirismos, caso 
não se encontrem registados no Dicimário da língua portugueza por 
António de Moraes Silva (Lisboa, sd, nona edição) ou que não 
tenham af entre os seus sentidos aquele que lhes dá о autor; 

т) grifamos a letra divergente da norma nos casos onde o autor 
alterna as grafias de parónimos hispano-lusos (“livro”/“libro”, "palavra"/ 
“palabra”, “ponto”/“punto”, "repete"/"repite", "segue"/"sigue", "regra"/ 

reg"), ou de parónimos italo-lusos ("conde"/"con/e", “frade” /"frare 

5) grifamos a letra “a” nas palavras onde substitui o grupo “a 
mas", “va”, “vas”, “judicias”, "ceremonias", “imaginas”) 

0) grifamos a conjurção grafada “у”; 

w) grifamos o artigo “el” em qualquer combinação que não seja 
“el rei”, “del rei” ou “al rei”. 

v) uniformizamos o til em "home", “homes”, “nè”, "outre" ; 

w) uniformizamos o til sobre o “u” no grupo “йа”; 

x) grifamos flexões (cenálages) e letras trocadas (“metad” по indi- 
cativo ; “mudaçao”, “nad fases”, “nað imaginas”, "receuer") ; 

y) grifamos a desinència “on” a substituir “að” ("falaror 

2) uniformizamos о “A” nas citações castelhanas ; 

aa) dividimos os grupos “ala”, “alas”, “enel” nas citações caste- 
Ihanas (“a la”, “a las”, “en el”); 

bb) excusamos о grifado nas palavras que surgem em portugués 
no meio do castelhano, salvo se for só “ad” em vez de "an" ou “on”, 
"hüa" em vez de “una”; 

ce) colocamos os nossos acrescentos entre colchetes [ ]; 

dd) eliminamos os reclamos de final de página; 

ec) as palavras muito deturpadas por metátese vão rectificadas na 
transcrição, mas são assinaladas no comentári 

Я) as confusões entre “assi, assim” e “a si”, não vão rectificadas 
no texto, mas são também assinaladas no comentário ; 

gg) rectificamos as metáteses do género "pios" em vez de "pois", 
“principla” em vez de “principal” ; 

hh) uniformizamos o “u” depois da guttural “q” ("segue" em vez 
de "sege") e substituimos “qu” por “c” quando tem valor guttural fi- 
quem" em vez de “ficem”; “quilate” em vez de “cilate”) Nos nomes 
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hebraicos uniformizamos: tanto aparece “Eziquiel” como “Ezichiel”, 
mas eliminamos a forma “Eziciel”. 

ii) suprimimos letras supranormais e palavras repetidas, mas assi- 
nalamo-las no comentário. 

jj) O Facsímile que reproduzimos foi reduzido do seu formato ori- 
ginal de 320 x 215 mm para 210 x 145 mm. 
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Материал, защищенный авторским правом 


APÊNDICE DOCUMENTAL 


A. 1683-1684, dois poemas sobre Saul Levi Mortera e outra referência a Mor- 
tera em Arbol de las Vidas por Miguel (Daniel Levi) de Barrios. 


B 1712. “Obstáculos y opociciones contra la religion christiana", de autoria du- 
vidosa, extractos. 


С 15 de Janeiro de 1640. “Termo de ser admitido рог yrmão o Hahlo Mor- 


tera 

D. 8 de Maio de 1640. “Resolução que os Senhores do Mahamad tomaron 
sobre o que fes Menasse Ben Israel na congregação e em presença de dittos Se- 
nhores”, 


E, 17 de Fevereiro de 1644, Dedicatória ao haham Montera, extraída da Parapórasis 
Caldaica 


F-G. Janeiro de 1650. Processo de João de Águila, extractos. 


Н. 10 de Dezembro de 1650. Contrato de compra da casa do haham Saul Levi 
Монета. 


L 16 de Janeiro de 1653. “Termo que tomarão os Senhores do Mahamad [...] 
sobre os particulares dos Senhores kahamim В. Saul Levi Morteira e R. Manose Ben 
Israel". 


J. 2 de Setembro de 1655. Carta de Menassés Ben Israel “a todos os Senhores 
de sua nação hebrea habitantes na Asia у Europa [..] 


К. 4 de Fevereiro de 1660. Testamento de Motera. 


1. “Canção funebre na lamentavel falta do [..] haham Saul Levi Mortera", por 
Manuel (Jacob) de Pina 
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A. Miguel (Daniel Levi) de Barrios, Arbol de las Vidas, 
del Goviemo popular, 6: 


1) Fue Saul Levi Monera 
de Alemania maur, 
Venecia, ш dora 
rico, Franc va carrera: 
en Amexendam reben crs 
de ва Jacob pam Па, 
yen el Templo, que por el 
Talmud, Tora se е, 
de a Ley lumbre su vida, 
su Ley vida de le 


Forma lineas superiores. 
que con espada de Ley 
hieren por el summo Rey, 
à os prevaricadores: 

com estudios vencedores 
porciones despens 

y aum a los sabios empeña 
en su aprendimiento claro, 
por ser maestro tan raro, 
que a la misma Ley enseña. 


Impr raros sermones. 


2) De Alemania nació raro portent 
Saul Levi Montera, con tl ciencia, 
que el kaal veneto admira su sapiencia, 
y el pueblo de Amsterdam, su entendimiento. 


Congregaciones tres, se unen de suene, 
que su изат lo hazen, porque sabio 
de gentíicos dogmas es agravio, 

y de tenaz epicuros muerte 


A la Corona de la Ley levanta, 
del Pentateuco esere lo divino 

у con valor, y zelo peregrino, 
alienta à là virtud, al vico espana 


Corona de la Ley, 6; Triumpho 
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3) Los hahamim o Sabios de Bet Vahucob son [..] R. Saul Levi Monera, aleman, vino à Amester 
dam con cl famoso Eliahu Montako [..] 


B. “Obstáculos y opociciones contra la religion christiana en Amesterdam compuesto por el 
Eminentissimo Senhor Haham Saul Levy Monera, Prophesor y celebre Predicador de la 
Nacion hebrea Año 5472" EH/LM 48038 [Fuks 206), If, 1, 2-4, 38r, S1: 


En el año de la criacion del mundo de 5377 [1617] en 7 dias del mez de Agoo, en cl reino de 
Francia, en un lugar llamado Orleans, estando al anocheser a la puerta de una posada um portugues 
de los Estados de Holanda, Пед а preguntarle un peregrino, despues de haverke saludado: “A cum. 
sols portugues ^ — “Si, soy”, dio el amigo = [... "Grande fuera, dixo e pelegrino, tiene la parria”. 
EI A lo qual dixo el amigo” “Nuestra nacion portuguera haze ventaje а toda” 


L-] [PEREGRINO “soy vezino de un lugar que llaman Monte Mayor el Мао, АШ naci Mis pa- 
dres no tuvieron mas hips. Vivian de una tienda Y un dia, o por mejor dirir: una triste noche, vinie- 
тов a su caza, y fa las de] otros de la nacion que alli havia, y llevaron 32 presos. Yo quede de poco 
mas de nueve años puesto en la calle Y un vezino nuestro, Christiano viep, compadecido de mi, me 
соро donde estuve serca de tres años. A cabo deste tiempo fui a un Auto que se hazia, à esperar 
mis padres, y fue tal mi suerte que по halle а ninguno, por que mi madre murió pocos diss despues 
de етим en la carcel, y mi padre salio alli condenado à muerte”. 


“Jurgad vos qual quedara viendome sin padre y sin remedio, mas como en ls tales edades dura poco 
4 sentimiento, y no lo tube, pues no acabe con la vida, no quise holverme a la terra Quedeme en el 
estudio а lo que era foromo y ya tenia algunos principios. Aprendi lain. Y en ello ame mucho а los 
padres de la Compañía. Al gastava mi tempo. Aprendi artes, ohia la Theologia con grande codicia 
Los Maestros, fuese por verme curioso y tener ingenio, me favorecan y animavan [... en tanto gra- 
do que me inchi de esperanças à ser admitido en su colegio compañia), que con estremo dezeava Y 
llevado dese pensamiento trabajara con el estudio para alcamar siencia Y viendome ya de edad con- 
veniente de intentarlo, y comensando a dar quenta de mi deweo a aquellos de quien tenis mas con- 
Ganga ..| en los quals halle un animo tan diferente de mi pensamiento y de o que dellos imagina 
va [-. por que con demaciada aspereza me via delos muy maltratado. Y luego imediatamente de un 
mismo acuerdo mudaron el termino que de antes comigo tenia, mostrando claramente aborreserme, 
deypreiandome en todas ocasiones que эе ofecin”. 


Г. "Viendome al fin desengañado de mi esperança, y aborrecido y desestimado de aquellos religio- 


“Al cabo de algunos dias bolveron y me dineron que ellos havian hecho deligencias y que a todos 
parecia que no podia alli aleamar ordenes, mas si yo me quise hir a Roma, que todos me favores 
Tian y me darian catas para algunos señores de alli Yo accepte su consejo, agradesendo su volun- 
ur 


“Y assi me puri y em quatro mezes entre en Roma, di las cartas, y solamente en un español que 
servia а un candenal halle buen agasajo, por que ademas de se offreser haria o que pudiese, me dixo 
que en quanto estuviese en Roma, hallris lo necesario en su cum. Algunos días lo occupe, y halle 
siempre en espacio de dos años en los quales trabaje, hasiendo mis deligencins por todos caminos, sin 
poder alcançar mada Ya desconfiado fui a hablar con este amigo, el qual me dixo tambien havia 
hecho mis pares, y le parecia bien aguardase asi de vacame El sabía mi quemo, pues la cama lo 
havia dicho. Gaste otros dos años, y no pude aleansa el ба de mi deso”. 


[AMIGO] "Yo vivia en un lugar junto a Lisboa, orilla del Tajo, y alli me mandaron prender estor 
ministros infemales, juntamente con otros de la Nacion [.: y asi nos llevaron en un barco, con 
rios en los pies” [ 

“Acuerdome que estando en Burgos, me llevaron algunos amigos а ver su tragedia que alli se ve pre- 
seme od 
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C. AMA (AP), 1143, f. 30 (1511640): “Termo do ser admitido por Yemão o Hahão Montera”: 


Em 20 de Tebet Ano 5400. Pareceo o Senhor Haho Saul Levi Morera estando jantos ox Senhores 
sente elos desta santa Irmandade das orphans © pelp o almpimen por yemão della E visto que as 
Askamot ondenão no introjo delas que seio somente admjidas pessoas de nação portuguera ou 
hespanbola, praicaro que dio Senhor Надо era casado com mulher portugeza nesta tera ha 24 
anos, e pessoa 10 benemerita Concederio que fosse adido, pagando suas vinte libras de grosso, a 
condição de que somente seus decendentes delle posso gozar das preminencias e vemtjens que se 
concedem a parents de companheiros. E nesta conformidade se baloros por bussulo e ballas, ¢ sao. 
de acordo admjido. Pello que se fez este termo que assimeño. E dino Senhor Но se obrigou à 
observar todo o que as Askamot desta himmandade ordenio. [Avinado ] Saul Levi Montera, Baruk 
Osorio, Abraham Pharar, Aaron Coen, Abraham Salom, Scemo Abas, Joseph Cohen, Jeosuah 
Јошт 


D. АМА (AP), 19, f. 155 (&V.1640): "Resolução que os Senhores do Mahamad tomaron sobre o 
que fes Menasse Ben Israel na congregação e em presença de dinos Senhores” 


1.1 avendo o gabay por ontem dos Senhores do Mahamad na tevar Nido hà papel tocante а Joni 
Abrabanel © Mowe Belmonte sobre papeis que fizeram contra а Escamot 41, estando dino gaba na 
anque com os mais Senhores, veheo de seu lugar дио Menase ben lsrel € em voz alta e alterado 
о aguia € quis reprehender por não aver nomeado a seu cunhado por Senhor, dandole o titulo que 
ж he devia, e outras palavras semelhantes. 


Ao que respondeo о gabaj que sua maala mão falava com ell, mas com ox Senhores do Mahamad, e 
que na tevat se dava titulo de Senhor aos Senhores do Mahamad somente. 


Em voz айа repetiu que com elle havia, e foi segindo e falando o que quis em tal maneira que iun- 
tou muita parte da congregação a par do seu lagar depois de tormado a ell, sem se querer aquetar, 
por mals que se Ie avi. A tanto que dous pamassim shiram da bunqua para ewe «Пеко, ¢ não 
sendo bastante palavras, com penna de herem Ihe mandaram que o finesse, € se fome para casa 


A que respondeo que não queria, em vos alta, e ouviendo os mais Senhores que etavão na banqua, e 
que a inquietação Na por diante, para que сезме, confirmaram a pena de heren, € que ningen 
falasse com ele. 


untos os Senhores do Mahamad, entrou na camara sem ser chamado dentro, e levantando a vox, e 
batendo na mesa, furiosamente dise as Herdades que quis, a tanto que estranhandolhe hum dos par- 
азыт о ser elle o primeiro, e occiso de semelhante disturbo, he respondeo que elle fora © que 
embrulhar ou perturbara à congregação. O que visto pelos mais Senhores, pars que а cousa nio 
боме mals por diante, o fuerim sahir da camara e [Ihe disseram] que o avião por apartado so que 
em voz ata respondeo que elle os podia embermar a eles, e ditos Senhores não а elle, e outras di- 
composturas semelhantes. 


Depois disto fiquaram juntos os Senhores do Mahamad, © considerando bem o caso, livres de paixão 
© dezeiosos de asertar, avendo longamente discurado sobre elle, e ponderada ar resoens de hos € 
outra parte, de comum acordo, com a autoridade que tem € Ihe deu о Kahal Kados de Talmud Tor 
que el Dio aumente, particularmente como parece da Escamot primeira, ordenaram o seginte, asi 
Que se lhe mandasse dizer logo pello semas que não venha a congregação sem ordem dos Senhores. 
do Mahamad Que а outro dia pela menham se е levantassem о herem em nossa presença os mals 
hahamim, e depois disso dissesse а tevat as palavras segs 


“A noticia de Vim. venha que Menase ben Israel não esta en here”. 
E pelas desobidiencias, motins, palavras afrontomas que por 4 veses filou como asima parece, fose 
condenado em florins setena, ¢ não suba a tevat a denar em todo o discurso deste anno ate sabat 


agudo! que vem embora, para que sirva por exemplo aos mais E aja pur e união entre nos, tudo a 
serviço do Also. 
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E. Paraphrasis Caldaica en los Cantares de Selomoh con el texto; traduzida en lengua españo- 
la, Industria e despeza de Rehuel Cohen Lobano y Mossch Belmonte, Impresso en casa de 
Ymanuel Benveniste en Amsterdam a X de Adar, 5404 [1711644]; dirigida ao mui docto © 
sapientissimo vario o señor Haham asalem Morenu a Rab, R Saul Levi Morera, insigne theologo 
preclaro, e pregador eminente em a illustre kehila de Talmud Tora de Amsterdam. 


EXCELLENTISSIMO SENHOR : 


Não sanas о reconhecimento em as bobigações, quando não basta a dezempenhalas; donde hum 
sabio dezia: “Não pags quem recebe algum beneficio se não he com ventajem". Mas com tudo reco- 
nhecendo em parte à hobrigação que temos avendo sido descipulos de УМ. (suposto que em nos 
pareça sospeitoza a vendade de seus louvores), quisemos nesta ocazii tomar preposto а publicalos 
(olfrecendo.Ih ема tradueção); є assy donde todos conhecem as virtudes q em а illustre pessoa de 
VM, se achlo, não vem a se fineza o быц, Рой sendo unico em reus estudos, eminente em seus 
sermões, docto quanto elegante em seus escritos, ¢ finalmente facundo em seus discursos, he ceno. 
que mais sstisfazemos com а retorica do silencio que com a relação de seus elogios. E suposto q 
conhecemos э VM. naturalmente modesto c nada vanglorom, que cuver por escurada esta dedicato- 
ч, com tudo tomamos atrevimento pura patrocinar este libro de baixo de scu nome, cuja vida dilate 
o Ceo prosperamente para honrra de noma agio y amparo de sus cau. 


Aficoados descipulos de VM. 
Robar Coles Labate 


E: 


F. ANTT, Ing, de Liab, 7338, Proceso de João de Aguila, a 13 € 14 de Janeiro de 1650: 


Li] porque estando hum dia na escola do gagam Montera explicando o Talmu, comentando a primeira 
Palavra do Genesis, que começa: "No principio creou Deos o ceo e a terra”, pergunta ele confitente 
o dito gagam por que resto o rabino Geropualmi, que foi o principal dos compositores do Talmu, 
ão explicara segunda palavra do Genesis, que he hera, que vem а ser о mesmo que “criou”? 

E elle be respondeo que mio fome herege, digo care, que quer dizer “arrenegado”, nem quixene 
ber mais que os rabinos sabion € doutos que havido composto o tal Talmu; que [ndo se explicava, 
porque aquela palavra era muito funda © escura, © que elles não poderão, por ser tam profunda, 
Жепет a sus verdadeira significação, porque se ansi [no] fora, he de crer рилет o entendimento 
da tal palavra. 


E ele conftente Ie diwe então que a tal palavra, a seu entender, queria dizer Trindade. 


E o dio ридо com agastamento pelepu com ee confiteme, perguntandoibe em que modo declarava 
a tal palavra? 


E ele Ihe respondeo que bs, que he a primeira letra, quer dizer “iho”, e a segunda que he rua, quer 
dier “apro”, є ah, que quer dizer “pay”. E que vino dizerem o» catholicos que na Trindade havia 
pay. filio € spirto sancto, se declarava ani c principalmente per ser o principio do mundo em que 
Deos mostrava а Ses potencia. 

Ao que o dio gagio replicou que como podia ser aquilo, que estive] о filho primeiro que o pay? 


E ele conftene е respondeo que Deos escrevera ahi assi como estava no ceo, ров tinha o fiho а 
mio dirti е o spirito sancto no meio e o pai se seguia logo. 


[.1 depois de dar а resposta que tom referido so pagam Morters de que Deos naquelas palavras qui- 
жез mostrar Sua divindade asi como esta no cen, Ње perguntou o dito gagam se cria cle confitente 
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que о Mesias era ja vindo, о que ele contente respondeo que daquilo nio sabia mais que а dou- 
trina que cle, dito gagam, Ње havia dado te aquele tempo, с então Ње pos o dito gagio hà 
argumento para o persuadir que não era vindo, dizendolhe que os catholicos afimmavio que o Messias 
havia de vir depois de acabado o ceptro de Juda, e que nio viera senão depois de se acabar o серо 
dos Machabeos 


Ao que ele confiene respondeu que porque os lsrseltas tinhão já pasado o Eafeaes cativos com 
Salmanarar, © govemardo os Machabeos os de Judá, ficava sendo о mesmo серо c trono de Juda, c 
não os dos Machabeos, como o dito gagão Фа, c que isto se provava porque os catholicos chama- 
vão 20 Messias День cup nome se vi» evidentemente no ultimo ou penultimo capitulo do Genesis, 
quando Jacob botou a benção a seus filhos, dizendo que, digo dizendo a Juda seu filho que se nio 
aria o серио de Juda, nem escrivão dentre seus pes, te que viese Silo, o quil nome de Silo, letra 
por lera, se não pode ler em hebraico doutra maneira senio Jesu, como agora: iota, sin, vaf, que 
quer dizer "ew, que significa “salvação”, e que se não podia applicar а outra pesso, seno а Jesu 
Омо, por haver vindo naquele tempo propherzado, є ser do mesmo nome. 


Com o que o dito gagam se levantou agastado, e Ве mandou que não entrasse mais na classe, роп 
dolhe уши, que em scu entender he “excomunhio", pars não falar pessoa alga com elle confitert, 
mem entrar па republica dos judeus. 


E ami о fes ele confente, andando репо de ses somanas sem falar com iodeo algum, nem entrar 
na republica, e somente falava com dous moços de sua idade, e amigos, que não erio bautizados, nas- 
cidos em Амал hà dos quais se chamava hac Nunes, que sera de vinte annos poquo mais ou 
menos, filho de Daniel Nunes, mercador, que não sabe donde era natural, e Ello Belmonte, que sera 
de vinte e ho pera vinte e dous annos, filho de Aram Querido, mercador, que esteve muito tempo 
em Safe, e por estes dous moços serem seus amigos, e estudantes, о vinhão buscar € falar com elle, 
pergontandolhe a rezio que tinha para dizer o sobredito. E elle Ma dava e e travavão todos em dis- 
putas té que os ditos dous moços reconhesero а reo que elle tinha em dizer que era vindo о Mes 
sias, e Ве diserão que querido vir com elle confitete pura donde quer que fone, ¢ seguir o caminho 
da fee catholics romana com elle confente, como com efeito se embarcaro para virem com elle 
conftene para exe reino e se reduzirem, do que tendo noticia seus pues, os foro tirar por força da 
mesma embarcação. E que os ditos moços, quando ele confrente andara ainda em disputas, Ihe 
acomelhardo que poes о dito gagão fora seu Mestre, e Ње devia respeito, Ihe боме pedir perdão do 
desaforo de lhe contradizer o que Ihe diia, e que asim poderio facilmente todos continuar na mer- 
ma escola e aide dos argumentos que o dito дардо dewe, convertendoos а seu moda. 


EE por esta razio, passadas as ditas 6 somar, foi à escola do dito gagão, onde continuou hà mes, 
pouquo mais ou menos 


E que а segunda rado que teve para tambem conhecer seu erro, foi que lendo nos livros de Moyses, 
quando Deos mandos зо mesmo Moyses com recado à Aram, Ihe dise: “Eu sou Deos de Abraham, 
Deos de he е Deos de Jacob © que reparando nesta repetição de Deos, perguntou a Rabi Phario, 
nascido em alia, mas nio bautisado, que se os judeos diilo que Deos hera hà so, e ha зо pessoa, 
porque se repetia ahi мез vezes o nome de Deos, sendo que com hia so se podia nomear, dizendo 
“Deus de Abraham, Isah e Jacob"; dizendolhe mais que nest repetição parece que se demonstraio. 
tes pessoas e a sanctissima Trindade 


Ao que o dito Rabi Ihe respondeo que se naquelas palavras se continhio as tres pesas, porque se 
não dizia tambem ahi logo: "e hà so Deos”? 


E elle confente Ihe disse que a eposta estava muito a mão e clara, pompe como os tes patriarchas 
mão crio mais que em hà so Deos, não era necessario declararho. 


Com o que о dito rabi se enfadou, dizendolhe que aquilo era entender como queria E elle confiten 
te, vendo que não se lhe зма а duvida, se persudio mais em que aquele passo se devia entender 
como elle conftente entendia. 


E que a terceira razio que tambem o moveo а redusine foi achar mos prophetas Ésechic ¢ 
Daniel é em outros aquellas palavras “sanctus, sanctus, sanctum Dominus Deus sahaotk”, em cuja 


CXXXIX 


repetição se significava a sanctissima Trindade O que comunicando com alguns rabinos, elles Ihe não 
queso responder, por não saberem, e Ње dirito que se quee ser chil, que o fonse, e que não 
andasse com aquelas duvidas 


E alem dis restes sobreditas, encontrou outros muitos passos na sagrada Escritura, em que eviden- 
temente se conhecera as tres pessoas da sanctsma Trindade, cuio conhesimento foi o principal moti 
vo de sua converso, porque depois de conhecer que havia tres penoas, que era а baze e fundamento 
desta materia, ea certo que o Messias era vindo 


E que indo nos ulimos dias de Outubro o padre Frei Diogo Cesar, provincial da Provincia dos 
Algarve, e о custodio, а Astardão, є communicando com elles as sobredits couzas, estes о acabarão 
de confirmar com o que е disserio, no conhesimento de seus erro, e dileberaçio de se reduzir à 
fe catholica, lendo ha sermão que Ње mostros o dito provincial que fizera no auto de fee, e com. 
algas сошал que o mesmo lhe diwe na synagoga, indo com cle a ouvir а спора a pregação do 
pagio Monera, mostrando ahi com evidencia os eros com que o dito pregava. 


E que desde então deixara de ir às synagogas, adonde, ainda depois do ultimo Setembro em que se 
resolver а deixar а Ley de Moyses, como tem ditto, ha algas vezes por comprimento. 


E que estando elle conftene com deliberação de se ir а Roma ou a França, para ahi viver como 
euholico, e dexando de o fazer, digo recrando de vir à este reyno, por temer o castigo do Sancto 
Oficio, os ditos provincial e custodo o animarto, duendolhe que а elie podia vir buscar o remedio 
de sua salvação, sem reco algû, por ser tribunal de misericordia, є lle confteme avisando o Conse- 
Iho se veyo ma primeira embarcação que achou, porque depois que se aparto do padre provincial em 
Rotradio, que foi no ultimo de Outubro, não ouve outro navio em que viene, © que ainda que nilo 
dous de Texel, бы a tempo que elle se não poda aviar 


E que chegando aquí anehontem а noite com o дене que tinha de vir tomar a obediencia nesta 
meza, ¢ reconciliar com a Igreja romana, viera logo hontem pella menha aprezenane |...) 


©. ANTT, Ing, de Lisb, 7938, Processo de João de Águila, a 21 de Janeiro de 1680: 


Dive que António Henriques Gomez, бидо novo, morador em Ruso he também publico, digo, 
hom judeo e observante da Ley de Moises, o que cli confitete sabe com à certeza com que tem 
dico de Manoel Femandez Villa Real, e por tambem Ihe dizerem a elle confuent todos os judeos de 
Nantes que o dmo Antonio Henriquez Gomes trtava com elles como tale porque tambem o dito 
Antonio Henriquez Gomez compos livros contra nossa santa fe catolica e contra о tribunal do Santo 
Officio е em abonação da Ley de Moyses, astorisandosse elle com muitos passos da Sagrada Бет. 
ta, os quis livros elle confitente vio por o dito Antonio Henriquez Gomez os comunicar 10 Садо 
Mortera, Mestre dele contente, e o mesmo diris que ow ditos livros erão feitos com aprovação e 
consentimento do dito Manoel Fernandes Villa Real e com ajuda, porque erto os ditos Manoel Villa 
Real е o dito Antonio Henriquez Gomez mui intimos © particulares amigos, e que emtanto era judeo 
o deo Amonio Henriquez Gomez que o dio Gaglo Monera diia que se pasmava muito de se nlo 
passar para Astradam para continuar às спора |] 


н. AMA, 5062, “Kwijscheldingen”, 44, f. 138: 


Wi Сети Reynst ende Simon van Hoorn, schepenen in Amstelredamme, oirconden ende bekennen 
ди voor ons etc gecomparee is Egberet Gerritsz Daekder, psercoper, ende geliede vercot, opgedra- 
gem ende quitgscholden te hebben De Saul Levi Mortra, cen huys ende erve staende aen suydwest- 
ple van Se Anthonis Slayt, belende Jan Woutenz op cen gemeene muyr sen de muyduide ende 
dedgenamen vam Tiet Gysbens зеп de moordside, streckende voor vam de straet tot achter aan 
achtergevel van de huyse van Jan Barentsz, wee achtergevel gemeen is, welvertacndo dat de 
koken van desen huyse aen de suynijle cen gemeene waterlosinge is hebbende tot in de Moddermo- 
Jensteegh, over welcke waterbxinge de bedstede van de decomegie koken vier duymen uypnnght. 
"t welck precario vergunt а. Dat cock de regenwatenback staende in de kelder, der voor desen de 
plaets geweest is, by desen hupse ende + huys aen de Zuydsyde ten cewigen dagen gemeen gebruycht 
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ende onderhouden sal worden Voors in ale schyne etc ende dit met alsulcker conditien als derven 
aldaer van stadiswegen vercoft syn ende hij comparant etc. so dut hj daeromme als principas! Mat- 
heus Verberk ende Gerrit Daekder, beyde wyncopers (mede comparerende) als borgen, beloofden (om. 
dert verban van айе hunne goederen, etc) Y voonchreven huys ende erve te vryen ende vrij te wa- 
ren рет ende dagh alsoe in gelik schuldig te doen ende alle oude brieven af te nemen, des beloof- 
den ec Sonder argh ende in oirconde etc. den 10 December 1650. 


L AMA (AP), 19, ff. 341, 344,358, 363: 


II. 16 de Janeiro de 1653] Termo que tomarão os Senhores do Masmad c adjuntos, com os mais 
Senhores abaixo бита) sobre os particulares dos Senhores kaamin R. Saul Levi Moreira © R. 
Manose ben Israel 


Em 19 de Adar Rison de $413, avendose ajuntado os Senhores de Maamad com os mais Senhores. 
abaixo firmados, chamados para comonicarhes algûs caros que emt os Senhores Maamin R. Saul 
Levi Moneira € R. Manose ben hraci hão pasado, diginos de remedear, e por coums q ойо [P] os 
movem, rexolverão que os ditos Senhores chafhajmim sedo sospendidos de sobir ha teba a danar 
mem a dizer o dim pelo tempo que os Senhores do Maamad Ње pareser. 


Abraham Coen Henriques, Selomo Aburbunel Abraham de Prados, David Hergas, Abraham Phan, 
Abrão Eneriques, Joseph da Сома, Jacob de Mercado, Jeosua Jesurun, Aron Cohen, David Osorio, 
ahe Cohen de Azevedo, Imanoel Israel Dia, Joseph Bueno de Mezquita, Rafael Arias, lk Bueno. 


[2 12 de Margo de 1653] Termo de renuso tomada sobre os Senhores hahamim R. Saul Levi Mor 
teira e R. Manose bem Israel: 


Em 13 de Vendar, comcorendo juntos os Senhores do Maamad © mais Senhores abaxo asinados, 
avendo descursado sobre os motivos que ouve na resolusão tomada em 19 de Adar sobre os Senho- 
tes kahamin R. Saul Levi Moreira е R. Manose bem һем, como parese pelo termo que sobre isto se 
fes, achario ditos Senhores comviniente persedese а tudo а bos comrespondensia e amizade que devia 
aver emire ditos Senhores kahamin, € he pedir à comservasem sempre, com isenplo que a todos 
dese satsfaão. E se emere eles ouvese opinio comtrara em materia de denim, ha não posto pobri- 
ом da teva mem fora della, sem permeio se podesjem de acordo, e que nos daniot nem em outro 
acto prubico se não ofendão nem coneradigam. E avendo algum caso que meresavintlan, o trago. 
diante os Senhores do Maamad, que ordenarto o que Виз pareser. E fazendo o contrario, se hes pro 
testa em nome de todo este К.К. que ditos Senhores do Maamad tomarão sobre exe cuo a resolução 
que merese à importancia dele. 


Abraham de Prados, Abraham Pharar, Abrão, Enriques, Jacob de Mercado, Joseph de los Rios, Jo- 
жүй da Сома, Aaron Cohen, David Osorio, sahe Cohen de Azevedo, Imanuel Israel Dias, Joseph 
Bueno de Mesquita, Raphael Athias, Izik Bueno 


[3 21 de Margo de 1654] Termo tomado por os Senhores de Maamad e adjuntos, con os Senhores 
abalo firmados, sobre uma diferença que tiverão o Н. Saul Lev) Montera y o H. Manase Ben Isracl: 


Em 3 de Nisan, avendo os Senhores do Masmad comuiderado as diferenças pasadas que [tem] avido 
eme os Senhores Hahamin dewe KK, o Senhor H Saul Lev) Morera © o Senhor М. Menase Ben 
Ísrael, у que de novo an tomado otra ves а reynskdir nelas, y avendo leydo o termo que se tomou en 
13 de Bedar do ano pasado а folus 344, acordaran de nobo que fonen chamados o» Senhores abai- 
хо firmados, y todos de conformidade les pareceu fosen dinos suspendidos por dois meses, de oje 
por diante, de subir a teba a dar denin nem бық, y que nos datos dois meses não levaram salario 
nen selles pagar por nengun modo ni en materia de presente, ni de otra cual quer forma, agora ni 
en nengun tempo. Y de mais, de умо pagara o Senhor Н. Manace Ben Israel florins vente para ceda- 
a por aver levantado à bos na олло, y pasado a cicama. Y amy mesmo acordaron uniformemente 
todos os Senhores desta gunta, se tomasen а yncurir neste caso ou outro qual quer desta calidade, os 
an por yschsos do serviço deste KK, por que entenden que ansy conven para à conservação de cle, 
y el Dio o aumente, y ayga pas sobre Israet 
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Abraham de Prados. Abraham Pharar, Abraham Батур» Fero, Aaron Cohen, Manoel Isracl Dis. 
Abraam за Pereyra, David Abendana, Jacob de Mercado, Joseph Bueno de Mezquia, Izak Bueno, 
Joseph Bueno Vivas, Abraham Aboah Jacob ¿Olivera Joseph de los Rios, Ishac Cohen de Azevedo. 
Jacob Belmonte 


[A 12 de Abril de 1654] Termo da declaração que derio os Senhores do Mahamad © mais Senhores 
no termo tocante as diferencias dos Senhores Hahamim, que esa lançado em este libro э follas 358 


Em 25 de Nisan de 5414, os Senhores do Mamad c mais Senhores adjuntos, na resolução do termo 
feio a follas 358 deste libro, sobre а diferença que tiverão os Senhores hahamim, dechrio que a ten- 
zio que tíveto em se dier en dito termo que em caso que minsidisen, serão excluidos de seus car- 
gos, foy que somente se entendia fone compreendido aquele que dese motivo a diferença He tera 
ubrigação o hahan que entendeo, que o ovio, o dano, o deu din diferente de aquilo que entende sera 
verdade do caso, dar conta sos Senhores do Mamad ma camara de ek, c nio em outra parte, pora 
que eles mandem estudar sobre o caso, para se resolvi pelos mais botox, e sendo que sos Senhores 
do Mahamad Ihes pares que o caso he de calidade de que não se deve averiguar somente pela mayor 
parte dos Senhores tres hahamim saluiados, em tal caso poderão nomiar un hagho mais para este 
supe, com aprovação dos Senhores seis diputados dos acordos da Nação, ao quil hagão consultarão 
tambem o caso, e acostando com a mayor pare dos tres, ficará asim resolvido. Mas sendo que os 
botos seo iguais, o» Senhores do Mahamad, avendoos ouvido, se acostarão à parte que entenderem 
comeem, he desde ento ficara averiguado o que sobre aquele sujeito se averá de seguir de ali per 
diam, de que se fari terma. E para atallar diferenzas, que as materias ame pasadas en que ditos 
Senhores hahamin ham tido controversa, resolvem que fico reputadas de comun acordo de aqui por 
diante por sugetos novos. E os Senhores do Mahamad proqurarão sempre observar os acordos da 
Nação. E o hao que depois de tal resolução tomada over de danar, emsinar o escrever contra 
aquilo, exe tal sera excluido de seu cargo, por não aver obedecido he cumprido com a ubrigação dele, 
para millor ve observar a pur e concordia deste KK, que el Dio aumente. E para о que toca a pena 
Pequi, para que nio aj a igualdade que ve requer, se remete aos Senhores do Mahamad 


Abraham de Prados, Abraham Phara, Abrão Enriques Fero, Aron Cohen, Imanoel Israel Dias, Rafael 
Alias, Abraham el Pereyra, David Abendana, Jacom de Mercado, Josephi Bueno de Mesquita, Isak 
Bueno, Joseph Bueno Vivas, Abraham Abosb, Jacob Oliven, Isha Israel Belmonte, Selomo Salem, 
Jacob Delmonte, Jacob Bueno de Мерна, Joseph de los Rios, Doutor Efraim Bueno, Ishak Cohen 
de Azevedo, Jacob Belmonte 


Arquivo Estatal de Venera : 


О н. Menasseh Ben Israel а todos os Senhores de sua mação hebrea habitantes na Assia Y Europa, 
principalmente à sinagogas santas de Hala e Hohacia, salutem plurimam dict: 


Cousa notoria be а todos os Senhores de noma nação quanto de muytos dins а ема parte ey trabalha- 
do, pretendendo se nos conceda na forentisima Republica de Inglaterra publico exercício de nossa 
religio: movido não so do merito da causa, mas por varias camas de pessoas vinvosisumas e pru- 
dentes. luntamente como avendo estado por duas vezes posto a caminho, fuy dos meus, por cenas 
reso politicas, persuadido dilatasse por entonces а jornada Agora pois faso saber а todos como não 
bem convalcido ayuda de diutuma doença, movido so de xelo € amor dos meus, despindome de 
todos os meus particulares interesses, como tenho significado, me pano oje a esta empreza, que seja 
para serviço del Dio e noma utilidade E se bem alguns achandose afazendados, e sobretudo protegi- 
dos de clementissimos Principes € Magistrados, não fazem muyta estimação desde meu perpetuo cuy- 
dado, não de menos, conciderando eu o aplauso comum, о bem geral, а afição dos nossos oje espa- 
"ados tanto, que poderio achar ao e remedio naquela potentissima Republica, sem algum perio 
de outra; e juntamente tendo em atenção а tantas almas que disimulando a religião, vivem em tantas 
panes de Espanha e França esquecidas, me pareco não deixar, ainda que seja a custa de minhas. 
faculdades, negoceo de tanto merecimento E suposto que reconheço por camas e boas corresponden- 
cias ser oje aquella mação ingre mio з antiga imemigs noma, mas, mudada a pupitica religião, muy 
bem afecta а nossa nação como povo afno € de quem tem boa esperança, não avendo neste mundo 
cousa сепа nem segura, suplico а todas as Kehilot Kedosor que em suas publicas oragoens рено 
affectuosament al Dio me dé Sus graça nos olhos do benigninimo e valerosisimo Principe, sua 
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Alteza o Senhor PROTECTOR c nos dé scu prudentisimo conselho, para que nos dem em suis 
terras liberdade, donde possamos também orar 20 Akissimo Senhor por sos prosperidade. Vale De 
Amsterdam à 2 de Setembro 5415 [1655] 


к. [Testamento de Montera: 4 de Fevereiro de 1660] AMA (AN), 2889, f1. 102-104: 


En el nombre de Dios. Amen. Sepan quantos este publico instrumento © testamento vieren de como 
en quatro dias del mes de Febrero de 1660 años por ame mi Pedro Padihussen, escrivano publico, 
ic. y en presencia de Jos testigos yuso scripts, parecio presente en su propia persona el Señor 
Haham Saul Levi Moreira, predicante de la nacion judaica en esta dicha ciudad, a quien yo el dicho 
scrivano doy fee que conosco, estando enfermo en la cama, mas gosando y possediendo sus sentidos, 
julio y entendimiento, como а nos conso, y declaro que avendo considerado como considera todavia 
la fragilidade la vida humana, la certidumbre de la muere y la incertidumbre de la hora у momen- 
to dela y queriendo prevenir la tal incertidumbre por via de dsponicon testamentaia, de so buen 
grado, libre voluntad, сепа sabiduria y com animo bien deliberado, avia hecho ordenado y concluido, 
como luego hace, ordena y concui por la presente su testamento y disposicion de ultima voluntad 
en la forma y manera siguente, a saber: 


Primeramente y ante todas as cosas encomienda su alma siempre y codaquando salero del cuerpo a 
Dios todo poderoso Señor del mundo, y que su cuerpo sea enterado en Bethaim, lugar dedicado ри 
Jos judios, debaxo de firme esperança de la biensventurada resurtecio en el día del juicio univer 
todo con la modesta acostumbrada 


Y llegando con exo a la disposicion, declara que todos quantos biene, muebles у effectos, papeles, 
libreria y otras сома que al presente estan y se hallan en la cassa donde vive y mora este testador, 
tocan y perenecen a sus dos hixos David y Jonathan Levi, por quanto ellos lo an ganado mimos 
com yu traban, diligencia y industria, excepto solamente lo que importa la quetuba o cara de dote 
que entre este testador y su muger Ester Moreira se hio antes de casar con sudicha en 14 dias del 
mes de Kislev de 5377 años, que єз de la suma de tres mil quatro centos y cinquenta Moines, 
ademas de li] joyas y piegas de plata, y del adorno de su cuerpo, lo qual la entregaran los dichos 
sus hinos cada quando que lo pediere, para que sea señora dello y disponga y haga con ello lo que 
mas bien le paresciere, com espresa declaracion que ese testador по tiene сом suya єп este mundo 
que le pertenece para que pueda disponer dell, ni nombrar ni instituir erederos, por quanto todo 
como dicho es oca y pertenece а os dichos sus bixos David y Jonathan Levi, ecco ls dicha quetuba 
У joyas que pertenecefo] a la dicha su тор. 


Y ponanto los dichos sus hinos David y Jonathan Levi an hecho mucha merced 4 exe testador, 
aviendo cassado а sus hermanas, no duda este testador sino que le haran aun mas de [o que le han 
echo; y portanto es que ordena y encomienda а los dichos sus hos David y Jonathan Levi, que 
quando se casar qualquiera de sus nietas de las que al presente estan nacidas, que entonces cadauno 
delos dara en cassamiento à la tal nieta que se cassar ciento y cinquenta florines, que viene a ser sre- 
cientos Morines de los dos, y esto a todas las dichas sus nietas que al presente eta nacidas, а saver 
а cada una delas tecientos бот. Y tocame a la plata que este testador tiene à su servico, della 
toca y pertenece à yu hino David Levi un huso y plato de plata, y la demas plata toca y pertenece a 
ambos los dichos sus hios David y Jonathan Levi, por lo qual la tomaran pura iy la repartiran con 
amistad como mas bien les parecer 


Y esto declaro ser su testamento y disposición de ultima voluntad, querendo que valga, subita y 
tenga su enero effecto, se como testamento, codicilio o donacion entre vivos о por causa de muerte, 
“como la ultima disposicion del hombre, mas bien puede valer y subsistir sin embargo que todas las 
solenidades requeridas no fuesen guardadas ni observados, y no общие qualquer leves, dere 
chos, ordenancias o edictos en contrario, todos los quales derogava por la presente, y a mi el dicho 
exrivano pedio el dicho testador que todo lo que dicho єз lo tomasse assi sd motam. 


Fecho en esta dicha ciudad de Amsterdam en las casas de la morada del Señor testador, en presencia 
de los Señores Isaac Lobo y Joseph Pardo, testigos de fee y credito para ello requeridos [asinados] 


Saul Lej Morera 
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bak Lobo Joseph Pardo 


L. Canção funebre na lamentavel falta do insigne ¢ doctissimo Senhor Haham Saul Levi Mor- 
tera, de felis memoria, nosso Mestre sapientissimo, e em seus dias biblioteca viva da Theolo- 
gia e direitos divinos, celebre © acerrimo defensor da sagrada Ley e verdadeira tradição. Com- 
posta, dedicada e oferecida a seu gloriozo nome e pia recordação com vivo affecto, intimos e 
saudozos suspiros por Jacob de Pina, hum de seus mais obrigados e mayores devotos: 


Ет perda tão geral, geral deve ser tambem o sentimento As que trazem tanus circunstancias de dor 
casi se fazem impossiveis de explicar. $ о tempo di o verdadeiro tesimunho do que сонде, por que 
mão basta a perpetuidade de seu gro а fazer exqecer esta memoria, que em suas mesmas ocurrencias 
percsament se renova E pois se estampa na lamina imnortl de nomas almas а pena de tão sensivel 
faka, justo parece que ctemise a estampa com o glorioso nome de noso insigne © sapentiimo mer 
tre, о» saudomos afectos, as lastimozas montragócs de nossa aflição 


Grande credito he do muko que se sente є pouco que se sabe encareer, porque na privação de 
sogeitos tão raros, o que alo se comprehende excede sempre а tudo o que se pondera Se na perfeita 
rado de natureza igualmente deve o ser so pay o primogenito, vantajoso na herança, que os mai 
filhos, participes menos, todos devemos, conforme a now capacidade, o que sabemos à sua relevante 
doutrina. Não porque V. Ма seio os primeros, e como tais melhorados em tanto, se desipa nos res- 
ames о diro de filhos, nem nos eximimos das obrigações зо pue V. Ms, que neste lumentavel 
apartamento e ficarão com dobrada porção de seu айо e mais que humano сорино, como o podem 
емким na imitação de sus singela ciencia € mertorias acções, tem mals proximo o alivio em sua 
mago, so» que now conhecemos inferiores € sem esperança de que now conheção por retro seu 
icto nos he que como па ara do landen sustentemos executoriada esta espiritual decendencia nas 
lembranças que deixamos à posteridade, escriptas em perduraves pedras. De doze tribus se compos o 
povo de Deus Se todos souberio esta faka, todos connbuerido com as suas lamentações. Aludindo a 
eu numero, мю dose os ramos desta canção que dedico а sus felix memoria e inclito nome. O fruto 
de que vão carregados são vivas lagrimas, perciozas perolas, geradas conchas do coração, є purificadas 
com os rayos da rento superior. Presentons а V. Ma em reconhesimento de mayores E asim de cali 
car à irmandade, lagrimas e em metro pareceido contraditorios se os trenos € as endechas não derio 
exemplo à este modo de prantesr Presente de lagrimas nó а Deus є nos ditor foy avito à Deus 
como premicias da penitentia © aos aflitos como prova da companhia que Ihe far em sua ato € 
бобои Todos a» veremos € por hàa сима mesma. Estas ponho so» pes de V. Ma em fee do que 
а todos nos toca este desamparo c orfandade. Saul he o que perdemos. Digno foy de milhor coros, 
pois teue à da Ley sancta, em cuja propagação defença e expones se fes tão famoso que pode dei 
xar em ө themum vivo de seus ейн є doctos dicipulos © laurel que o coroava, essa florente 
yesiba com o magestomo nome de KETER TORAH. A Saul por Prinepe © ungido chorou todo 
Israel с а Saul por mestre € soxtiuto neme cargo do mayor c mais fel ligislador deve chorar com 
perenes fontes de liquido e amoromo fogo toda à caza de lacoh. Seja ров aceito este posthumo officio 
que о minimo de sua estirpe, e com seu nome, dedica, oferece, e consagra, em seu tranzito fatal, à 
жа glorioza e duravel recordação que teviva em V. Ma com os progressos que nos prometemos de 
to profunda doutrina em tão escolhidos recipientes, athe que de Cito saya а Ley e palavra de A. de 
Лепом, que só а prometida restauração seri o termo e remedio de nossa saudade. 
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Se tanto sentimento 
live о descurço, ¢ a remo deiario 

a lamentar à mone 

de hum heroe imigne ¢ forte, 

a esforçar o tormento 

os mesmos insensíveis me ajudaria 

Comigo ок horario 

athe as pedras duras. 

Porem que admiro 10 mundo, ou que encarego 
maes que verdades puras 

“e hum sogeito de prego, 

“que quando doutrinas, 

as mesman pedras duras abrandava? 


E suposto que à dor 
este commun sentir he to urgente, 
explique meu tormento, 

e em tão mortal andor 

o mal que sinto mostre o bem que sente 
E ров se ће consente 

por mais encaressida 


e para mais sentida 
жо sentimento a deixa. 
ото» coma hordena 
que diga minha pena, minha pena. 


O saudade nosa, 
nosso рау, nosso mere, nossa cars 
que sedo nos dejaste, 

que dépresa trocastes 

essa presença vossa, 

deixando esta congrega só amarga. 
Nesta parida larga, 

neste tapo veloz 

em que quil Elia aos сом voando 
subis, ficamos nos 

como Elisa gritando 

por seb теште ба: 

“Мез pay, meu pay, carroça de Бег. 


v 


O quam justificadas 
quei temos da mone horrenda ¢ fers 
À Saul, s0 hungido 

tira o golpe atrevido 

a penctrame spada 

que defender © reparar diver 

O eroe! quem pudera 

amanca dessa mio 

a vil segura com que vida ofende! 
Se bem vos com rezo 

dua segura tendes 

que esperar a ventura, 

pois a vida immoral vos auri. 


que оа mayor aura 
û sl se nos рие. 
Josificudos queixas, 
6 ol de quanta lus fatos nos deixas! 
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todo esse firmamento, 


а quem pois imagina 
que deve a luz de tanta pedes fra? 


уш 


O que eclipsado a ha 
desta congrega sanct, chora © sente 
que nesta moral guerra 

se he interpos а terra 

Mas mão era à luz sus, 

senio daquelle vol resplandece. 
Тима estrella ente. 

que бойо ensinadas. 

ıa luz de seu divino entendimento, 
ок estão escipsadas, 

chess de sentimento, 

porque aha as estrellas 

a luz que o sol Ihe comunica a cae 


Li 


Mas como hum vis ө qu 
uma ¢ erario foy de aroma nobi, 
quando Бе min 

à fuga пора 

der по nur 

que à мес dimula, a faka encobre: 
o mesmo exemplo cbe 

Pas relian divinas 

que ө rayos dee vol paniciparto! 
Pol com ves dous 

по luis боо, 

que cada qui podia 


pella ausencia do sol dar luz ao dia 
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subir de tanta pena а tama gloria? 


Cango, seja este о fim, 
por que da vida todo o fim he ese, 

e se hd de ser amim, 

quem M que não ve эриме 

€ de tal calidade as acções reja, 

com que o seu fim o seu principio seja? 
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3. Testemunho de Philippe d'Aquin a 6 de Maio de 1617, Bibliothèque Natio- 
nale, Paris, Cingcent Colbert 221, f. 70r. 
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4. Ofertas de Mortera à Comunidade de Ber Jacob em 1616 e 1617 («Livro de 
promessas © fintas de Ber Jacob, 16161618», Arquivo Portugués 6, f. 161). Por 
deferência do Arquivo Municipal de Amesterdão. 
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5. Acordo de Veneza, a 19 de Novembro de 1618, assinado por Mortera 
(Arquivo Portugués 2, f. 6). Por deferência do Arquivo Municipal de Amesterdão. 
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8. Mortera admitido por irmão da Santa Companhia de Dotar embora não 
seja português, nem espanhol. Documento do dia 15 de Janeiro de 1640. Arquivo 
Portugués, 1143, «Dotar С», p. 30. Por deferència do Arquivo Municipal de 
Amesterdão. 
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э. Ing. de Lisboa, 3020. Testemunho de Gaspar Bocarro 
de 1641. Por deferência do Arquivo Nacional da Torre do Tombo. o ОНТО 
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10. Ing. de Lisboa, 7794. Denúncia de António Henriquez Gómez por João 
de Aguila a 21 de Janeiro de 1650. Por deferéncia do Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo. 
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И, Contrato de compra de casa pelo haham Saul Levi Mortera, а 10 de 
Dezembro de 1650. «Kwijtscheldingen» 44, f. 138. Por deferência do Arquivo Muni 
cipal de Amesterdão, 
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12. Excomunhão de Bento de Espinosa no dia 27 de Julho de 1656, Arquivo 
Português 19 («Livro dos Acordoss), р. 408. Por deferència do Arquivo Municipal 
de Amesterdão. 
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14. Mapa de bairro, c. 1766. Por deferência do Arquivo Municipal de Amesterdão. 


15. Haham Saul Levi Mortera (2) (Rembrandt, c. 1657). Por deferência da 
Galeria Pitti, Florença. Foto Alinari. 
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repartio Suas graças às criaturas па criagad 
do mundo, como na admirauel com que o gouerna Tað bem demostra 
este nome ser justo legislador de lejs rectas e justas e ser justo Juiz em 
premiar e castigar com justiça os obseruadores ou transpressores dellas. 
O поте de Adonaj, que senbefica hum grande e imenso dominio e 
senhorio, nos insina Seu esacto conhosimento de todas as cosas de que 
he Senhor e Dominador, e conseque[nte]mente a proxidença que tem de 
todas ellas como cosas Suas e sugietas a Seu dominio. О nome de Sadaj 
demonstra Sua omnipotencia, como jha ariba dixemos, е como tal inde- 
pendente de qualquer cosa, de modo que he abastado, pois Elle abasta 
para tudo, sem ter necesidade de outra cosa O nome de Hebeje, que se 
uulgariza “seré, como diz о uerso: “Seré lo que seré”, insina Sua eterni- 
dade e ser inalterauel, pois sempre será lo que hera, c hera /o que será. 
O поте Sebaot, que quere dizer "esercito, denota ser Elle а uida e o 
sustento de todos os esercitos de todas as criaturas celestes e terestres. 
De modo que com estes santos nomes nos insinou o mesmo 
Deos na Sua deuina Lej ser hû ser perfetissimo, ser húa suma uerdade, 
hüa suma sabidoria, hüa simplicisima unidade, hüa suma mesericordia e 
bondade, húa perfecta e recta justisa, hà justo legislador, hù justo juiz 
esecutor de premio e pena, hã conhosimento esacto de todas as cosas, 
hoa providenza cudadosa de todas ellas, hà poder omnipotente que abasta 
para tudo е паб necessita de outrem © todos necesitao delle, hda eter- 
nidade inalterauel, hüa fonte de uida da qual uiuad os esercitos do seo 
e da terra Estas perfegons deuinas, estas condiçons de Deos que 
demonstrad estes Seus santissimos nomes, ainda que compendiosamen- 
te, forad manifestados ao mundo so da deuina Lej E todas ellas depois 
com suas cireostanzas c particularidades sað tratadas е insinadas no dis- 
curso da mesma Lej com largueza E os profetas depois as ilustrarad 
com muita clarezea Pergunto logo: que noticia noua deo ao mundo da 
deuindade nihüa outra Escritura que nos паб sobesemos? De modo 
que а Lej de Mose he deuina, tanto por ser Deos seu autor como por 
dar noticia de Deos, Seus nomes e atributos, e manifestar o modo 
como quere ser seruido. Quem será logo o temerario e atreuido que O 
contradiga ? 


CAPITOLO IV 
Proua que os milagres naó saó por si so bastantes para confir- 
mar пїһийа verdade deuina e assim паб se poden pôr por 
vnicos testimonhos da fedilidade dos profetas. 


O principal intento dos que vsaó deste ameazo he para que se lhe 
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confesen os milagres que se contad nos Euangelios e Actos dos Apos- 
tolos por verdaderos, e procedidos de virtude deuina E por isso dizen 
que se lhos паб concederen, tað bem elles negaráó os milagres que fes 
Mose que se relata na Sagrada Escritura E posto que imediatamente 
não negad a deuindade da Lej que conhesas por deuina, por conse- 
quencia forzosa se sigue da sua proposigad que se os milagres de More 
nað forad feitos por virtude deuina, a Lej que os aproua e celebra por 
deuinos паб seria deuina. He obrigasab поза, logo, mostrar a diferenza 
que vaj de milagres a 
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milagres. 

Digo pois que os que afirmaó que а verdade c fidelidade do pro- 
feta consiste em virtude dos milagres, acharáó que se pode dar profeta 
confirmado © aprouado por uerdade dos milagres, e suas palauras e 
profecia sia falsa, e se achará taó bem profeta que паб seja confirmado 
por milagres por uerdadero, nem realmente o seja, e suas palauras € 
profecia sciad verdaderas. Esemplo do primero he o que diz a Sagrada 
Escritura: 


Quando se leuantará entre ti profeta o sonhador de sonho, e dere 
a ti sinal o milagre, e sucedere о sinal ou o milagre que falou а 
ti, dizendo: “uamos detras de outros deoses -- que não conhosestes 
— e siruamolos”, паб oues as palauras do tal profeta, е cetera, mas 
antes о tal profeta deue morer por justiza 


Es aqui claro que se a aprouagad e uerdade do profeta depende dos 
milagres, este he aprouado е uerdadero, pois uejo e sucedeo o sinal е 
milagre que este predise e fes E con tudo suas palauras e dotrina é 
falsa, e como tal deue ser morto. O esemplo do segundo he o que diz 
а Sagrada Escritura: “Decerto о profeta que for atreuido de falar pa- 
laura em ті nombre, a qual Eu паб lhe encomende; de falar, е o que fa- 
lar em nome de deoses outros, morirá о tal profeta”. Es aqui que este 
profeta que nad he confirmado por milagres ошо a hù profeta verda- 
Чего profetizar algúa profesia de algúa cosa futura que e/ Dio lhe hauia 
mandado auisase а jente, ou algum mandamento de cosa que fisesem, е 
foj noutra parte e dise a mesma profecia, por em afirmando que e/ Dio 
lho Баша manifestado a elle е mandado o profetisase, por ventura паб 
he este profeta falso? E con tudo sað suas palauras e profecia verda- 
deiras, 

Ou tað bem se suceder ser о pouo desoluto em algum enorme 
uicfijo ou transgressores na obseruanza dalgum prezeto da Lej deuina, c 
uier este profeta que nad he confirmado com milagres por verdadero, c 
diser de nome de algüa deidade estranha que о mandaua a persuadir e 
amoestar ao pouo que se emendasen do tal шею ou que fosem deligen- 
tes па obseruancia do tal preceto, quem duuida que este profeta he falso 
t suas palauras boas e verdaderas? Destes dois modos fala a Sagrada 
Escritura nos uersos citados, dizendo: "E profeta que for atreuido de 
falar em Meu nome o que пад lhe encomendej, c о que falar em nome 
de deoses outros, а saber, ainda que Eu o haja falado a outros ou que 
as palauras que dizer sejad boas e uerdaderas e deuinas, morerá o tal 
profeta”. Síguese logo daqui infaliuelmente que os milagres паб fasen 
nihõa proua na verdade da profecia, pois ha profeta que fas milagres e sua 
profecia he falsa e ha profeta que he falso e паб fas milagres e sua 
profecia e palauras sað boas e uerdaderas, como prouamos E hû e 
outro sad condenados à morte pella Lej deuina E com justa causa 
preuio a sabiduria deuina e nad constituio conhesimento da verdade de 
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por que sabia quantas ilusonis, aparerzas, trazas, 
embelecos e propiedades naturais hauia com que se enganauað os 
simples e inforantes e muitas ueses os sabios. E assim para euitar toda 
duuida e cortar todo engano, diz nos uersos ariba alegados que quando 
suceder o sinal, ou milagre, que te der o profeta que te persuadir a 
seruir outra deidade, saiba que a causa de consentir e/ Dio que suceda 
о tal sinal ou milagre he para te prouar, se hes costante no Seu serui- 
go e se O amas com todo teu coraga © com toda tua alma. 

He a tenga deuina dizer que posto que he cosa imposiuel suceder 
sinal ou milagre que der em seu abono o profeta falso que persuadir a 
idolatria, e o que suceder he algum embuste ou embeleco, com tudo паб 
quer Deos que isto se ponha em disputa no arbitrio е juizo dos 
homens, por que nisso ha muitissimos enganos, ma[s] diz que dado e паб 
concedido que seja sinal e milagre verdadero, sucedido com consen- 
timento e potencia deuina, saiba que Deos o consentio para te prouar 
е faser esperienza de tua constanzia e amor para com Elle. E assim о 
tal profeta iremiscuelmente seja morto, pois te ha persuadido de tirarte 
do caminho que te ha encomendado el Senhor teu Deos de hir por 
elle 

E para confirmagaó disto pareseme trasladar aqui hà capitolo de 
hüa carta que escrevi ha annos em resposta de hüa que escreucu hum 
frade do Brazil a hum amigo meu, dizendolhe entre outras rezonis que 
hauia achado hà libro que coroboraua a fe catolica que glujarda a Igreja 
romana com eficaces rezonis, claros milagres e experienza de tað largos 
annos. E hauendo eu respondido a cada hù destes puntos, tocante aos 
"claros milagres” respondi deste modo: 


Naô sej que claridade he esta, estando tudo tanto às escuras. E 
quando saen ao claro se conhesen pelo que sað, como sucedeo a 
frera santa de Lisboa, que leuou tras sim © seus milagres todo o 
mundo, ate el rej Filipe Segundo que lhe mandou benzer o esten- 
darte real da armada que foj contra Inglaterra, е о sucesso mani- 
festou sua santidade. Frej Luis de Granada escreueu hum libro 
de sua vida e milagres e morreo de pena vendo o fim de seus 
enganos, conhesidos na Inquisiçao. Ao presente está presa pella 
Inquisigad a freira de Carcaó, que foj а uer el rej de Espanha 
pela fama de seus milagres. E se estas c semelhantes se houeraó 
morto antes dos exames, estiuerad canonizadas com templos e 
altares, sendo impias O mesmo se pode julgar dos que os tem € 
morerab em credito. E para que he tratar de milagres, se se puderaó 
compor grandes libros destes enganos. Vejase о que escreuaó sobre 
isso os reformados 
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que jha foraó catolicos e tinhaó santos e 
milagres e em fim apartados descubriraó о que tudo hera Como 
diz o refrað: "Pelejaó as comadres, descubrense as verdades”. 


Ate aqui as palauras do capitolo. Prouado isso, preguntaremos em 
que consiste logo o conhosimento certo da uerdade do profeta e da 
profecia, pois mad consiste em milagres? Respondo que a mesma 
palaura de Deos he testimonio de si mesmo, e паб tem necesidade de 
outra proua de milagres ou outra testimonha fora de si mesma, como 
disemos no capitolo segundo, que he abastada, como o mesmo Deos se 
chama abastado, por que abasta a Sim e nað tem necesidade de 
outrem, e а mesma palaura abona c acredita a sim е ao profeta por 
cuja mad he mandado, e os milagres depois sað feitos pella necesidade 
€ ocasião que se oferese, seja para premiar os bons, seja para castigar 
os maos, ou para confirmar о credito do premio ou pena prometidos, 
seja para honrar o profeta, ou seja para prouocar os homens a glorificar 
o Senhor do mundo. Por em, nad sað por si so bastantes para testimo- 
nho da uerdade da palaura ou do profeta, por quanto o certo e verda- 
dero testimonho da profecia e do profeta he а mesma palaura do 
Senhor. E para que se comprenda bem este principalissimo ponto, fun- 
damento esencial da Lej deuina, poremos aqui as palauras de R. Mose 
de Egipto do capitolo 8 do “Tratado dos Fundamentos da Lej Nao 
que me queira valer da autoridade de tað graue autor, mas so pella 
forza da uerdade que suas palauras contem em si. 


CAPITOLO V 


Recita hü capitolo de R. Mose de Egipto sobre o mesmo asun- 
to e tras outras prouas para a mesma intençaô. 


Diz R. Mose de Egipto no capitolo citado estas palauras : 


Nao crerad Jsrael em Mose noso Mestre pellos sinais e milagres 
que fez, por quanto o que cree em virtude de milagres sempre lhe 
fica um areseo de poder ser o tal milagre por magia ou algúa uirtude 
natural, ou com algüa cautela encuberta. Por em, todos os milagres 
que fes Mase no deserto, pella necesidade da ocasiad os fes, паб 
para trazer proua ou acreditar sua profecia Como quando perse- 
guirad os Egipcianos a Jsrael, foj necesario para liuralos de suas 
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таб» fundilos no mar: fendeo о mar e os fundio nelle. Tiuerad 
necesidade de mantimento: lhe fes chouer а mana Tiueraó sede: 
fendeo а penha e deo agua Negara nelle a congrega de Corabe: 
para castigalos fes abrir a terra e tragolos E assim, do mesmo 
modo, os mais milagres. Logo se nad creren nelle pellos milagres, 
em virtude de que lhe derem credito? Certo, nad qreren nelle, se 
пад no espetacolo do Monte de Sinaj, donde uirad 


[27] 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


40 


45 


п 
com os 
propios olhos e com as propias orelhas ouiraó о fogo, os trouonhis c 
os relampagos, e elle so se chegou a espesura do fogo е fumo, c 
Ouirab а vos que dahi saiha c lhe falaua, dizendo: “Mase, Mase, anda, 
dise aos filhos de Jsrael tal e tal cosa”; e assim diz o uerso: 
“Fases com fases falou o Senhor com vós”; e noutro uerso di 
“Мао com nossos pais pactuio el Senhor este pacto, se паб com 
nós propios, estes que estamos aqui, oje, todos viuos”. E que seja 
assim verdade que do spetacolo do Monte Sinaj solamente procede 
а proua firme c verdadera de que а profecia de Mose he de Dcos, 
verdadera sem nihum rasto de reseo de duuida, consta do исто 
que diz: “E dise el Senhor a Mase: “He Jo vinbén a ti em spesura 
da nuue para que ousa о pouo em Mi falar contigo, e ta0 bem 
em [ti] creráb para sempre”, e cetera”, Donde se segue que antes 
disso nad creeren nelle com hãa fe c certeza que fose durauel para 
sempre, por que sendo por causa de milagres, sempre ficaua nella 
lugar de reseo e escrupolo se houe nos milagres algãa ilusaó ou 
engano. Por em, com o espetaculo do Monte de Sinaj, forad os 
mesmos a quem hera mandado os testimonhos da uerdade de sua 
profecia. E com isso паб tinha necesidade de lhe dar outro sinal 
nem faser algo milagre em sua abonação, por quanto e/ j elles 
heraó testigos daquella uerdade, justamente e em propio termo 
сото dos testigos que vira hüa cosa juntos, que cada hù delles 
he testigo de que o outro fala uerdade e nihû delles tem necesi- 
dade de prouar ao outro que he verdade о que dis, por quanto 
tab bem elle o uio. Do mesmo modo Mose noso Mestre, despois 
do espetaculo do Monte de Sinaj todo o pouo de Jsrael lhe sad 
testigos que he profeta verdadero е embaxador de Deos, c elle 
паб teue necesidade de lhe dar nihüa outra proua nem sinal, 
nem faser nihû milagre. Isto he o sentido do que lhe dise el Dio 
no principio de sua profecia, quando lhe entregó os sinais que 
hauia de faser em Egipto e lhe dise? E ouiri em tua uoz”, e he 
por que sabia Мое que o que cree por causa de milagres, sua fe 
he duuidosa e fraca, acompanhada de агезсо e escrupolo. E por 
isso se escusaua de hir naquella embaxada, e replicou, dizendo : “Е 
es, que паб me creráó", atte que lhe manifestou e/ Dio que aquel- 
les sinais e milagres паб heraô o so testigo de sua verdade, c que 
паб seruiað se nad atte que sacase Jsrael de Egipto, por que 
depois, uindo àquelle monte, se certificariab de modo de sua ver- 
dade que depois jhamas lhe ficaria nihô minimo escrupolo nem 
duvida nella Isto he o que diz o uerso: “J esta a ti el sinal que 
Eu te envie em fu sacar o pouo de Egitpo, seruireis e/ Dio sobre 
este monte”, como se disera: “Este he о uerdadero sinal da uerda- 
de de tua embaxada, e nad os que te dej agora, que a estes pode- 
se arguir e duuidar, e a este, паб”. Desta dotrina ta cuidente 
aprendemos que qualquer profeta que vier depois de Mose noso 
Mestre, nós паб creremos nelle em uirtude 
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de solamente mi- 
lagres que faga para que digamos: “Se fizer milagres e der sinal 
lhe creremos а tudo quanto diser”, mas o fundamento e causa 
pela qual creremos nelle, he por que encomendó Deos na Lej de 
Mose que se der sinal e fiser milagre lhe creamos. Do mesmo 
modo que nos encomendou que se decreta e defina qual quer jui- 
zo por ditto de dois testigos, com ser que nad sabemos se tes- 
timunhad uerdade ou mentira, assim tað bem he preceto deuino 
obedecer e dar credito ao tal profeta que der sinal, ainda que nad 
tenhamos certeza se о tal sinal he real e deuino, ou fingido e 
engano. Da qual destinção se sigue que se шег algú profeta e fiser 
grandes e protentosos milagres, c contradiser em tudo ou em par- 
te a profecia de Mose, ou procurar de anular ou repunbar algú pre- 
ceto de deuina Lej para sempre, пад lhe creremos nem admitire- 
mos, e deliberaremos com certezza que os tais milagres sad por 
arte magica ou outro engano, por quanto o fundamento da Lej de 
Mose паб consiste em milagres, para que sc haja de faser compara- 
$аб de milagres a milagres, comparando hüs a outros c julgar 
quais sejad majores; mas seu fundamento consiste no espetaculo 
do Monte Sinaj, donde nós mesmos uimos c ouimos a uisio c 
palaura deuina, asim como elle mesmo uio c ошо. Este caso he 
propio como hûs testigos que testimonharaó а húa pesoa que hum 
Certo sugieto que Ваша visto nað hera assim como clle hauia vis- 
to, que certamente os terá por testigos falsos. Por isto diz a Sagra- 
da Éscritura que o profeta que persuadir o seruico de outros 
ses e der para isso sinal ou fiser milagres, пад seja о tal profeta 
creido, por quanto nega о que nós com nosos proprios olhos vimos, 
e assim o tal profeta morirá. Por que sendo que toda a existen- 
cia do profeta depende da Lej de Mose que manda que obedesa- 
mos ao profeta que der sinal, e na по sinal por merauilhoso que 
seja, como pode exestir о profeta que desbarata e anula а causa de 
sua exestencia ? 


Atte aqui as palauras do ditto capitolo tad prouadas е autorizadas 
como vemos. De modo que fica prouado que а profecia e milagres de 
Mose паб sab da mesma calidade da profecia e milagres dos mais pro- 
fetas, por quanto a de Mose, nós somos seus propios testigos de uista 
que el Dio lhe falou e mandou a falar a Seu pouo, е os mais profetas 
dependen da profecia de Mase, que he a Lej deuina E assim, se sua 
profecia for conforme à Lej, dando sinal, seráó tidos por profetas uerda- 
deros, e sendo opositos а Lej de Mose, ainda que der mil sinais, sero 
tidos por profetas falsos. Logo ridicula he a proposisad ou ameazo dos 
que disen: “Se nos negaren os milagres do Euangelio, nos negaremos 
os milagres da lej de Mase”, por quando hüs se deuen 
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negar 
como opositos à Lej de Маю, c os outros паб se poden negar, como 
cosa que todo o pouo a quem hera cometido com sua embaxada viraó 
com seus olhos ¢ ouiraó com suas orelhas, o mesmo que elle uio e 
ouio. 

Coroborase tudo o ditto com hüa proua fortissima, © he que 
quando bem concedesemos que os milagres fosen reais c sem nihü 
escrupolo de engano, sempre sad proua acidental e accesoria da ver- 
dade da profecia O que паб he assim a proua de ouir todo о pouo 
falar o mesmo Deos com o profeta, por que esta proua e testimonho 
he proua esencial da profecia E para mas inteligencia disso preparej 
hum esemplo. 

Houe dois eccelentissimos medicos e ambos propuseraó de com- 
por hia triaca cuja virtude fose defender а quem a tomasse de qual- 
quer veneno, por mortal que fosse. E feita, cada hà delles procuraua 
acreditar а sua no milhor grao que lhe fose posiuel Dise Ва: “Para 
proua que а minha he perfeitissima, e de suma virtude, pasarej hà rio 
sobre as aguas sem me molhar, ou pasaré por mejo de hüa ardente 
foguera sem me quemar" O outro dise: "Е eu, para proua que a minha 
he em sumo grao perfeto, me ofereso tomar o mais refinado ueneno 
que houer no mundo, e depois comendo da minha triaca, паб гесеиегеј 
do veneno nihü danno". Pergunto agora: Qual destas duas prouas he 
mais esencial e propia para aprouação da bondade e p[e]rfeicao da tria- 
ca? A primera ou a segunda? Certo que a segunda, por quanto a 
primera he em cosa distinta e separada da triaca, c assim he acidental 
para sua bondade. Por em, a segunda he propia © conjunta com a bon- 
dade da triaca, e esencial a ella, que he o que se quer prouar. 

Do mesmo modo os milagres, ainda que verdaderos, sað prouas 
acidentais à verdade da Lej e da profecia, c fora della Porém, ouir o 
mesmo pouo todo, composto de inumerauel jente, falar o mesmo Dcos 
com o profeta, esta he a proua esencial, propia © conjunta com a ver- 
dade da mesma Lej Como, logo, se atreuerá depois desta esperienza di- 
zer o medico que apiouou a bondade de sua triaca com milagres ao 
outro que aprouou a sua com a esperienza da bondade da mesma tria- 
ca, que se lhe negar a bondade da sua, que o mesmo fará elle da sua, 
sem ser mofado e burlado de quem o oiuir? 


CAPITOLO VI 


Mostra que, posto que por diferentes modos pode haver duuida 
ainda no que se alcanse por uista, naô as podia hauer no que 
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alcansaraó Israel com seus olhos no Monte de Sinaj 


É tanta a malicia humana, que ainda na verdade confirmada pella 
vista e ouido propios, presume pór dolo, c asim por esta via quererla 
comparar а aquilo que паб he confirmado nem por vista nem ouido, 
se паб por proua estfejrior, como disemos, e com isso afirmar de 
serem ambas de hüa mesma calidade. 
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Dizen pois que muitas 
cosas ha que se alcansan com a vista е паб sad assim realmente сото 
paresen, de modo que quem as ve, afirma com certeza que sað tais, e 
está enganado. Como quem va em hã barco lhe parese que os arbores 
ou cazas caminhaó tað bem. Quem ve a sombra dum pao nagua, lhe 
parese о pao quebrado ou torto. Ou tað bem hüas meas larangias па 
agua lhe paresen com a sombra enteras, e cosas semelhantes que se 
apresentad à vista diferentes do que sað. De modo que tað bem neste 
jenero de prouas ha duuidas e concluen com isto que todas sað iguais. 
Ao que respondo que semelhantes aparenzas sað muito casuais c 
momentancas no seu engano, por que logo se сопћеѕай Tað bem паб 
concoren muitas delles juntos em hum so caso, рог quanto como sejaó 
strauagantes, he cosa quasi imposiuel juntarse muitos delles em hum so 
sugieto. Tað bem nað sað de calidade que pogad causar algüa alteragad 
real em nihû sugieto, por quanto паб sendo mais que hãa aparenza sem 
realidade sustancial nem real, nað pode proceder delles nihüa acgad 
real. Таб bem he certo que о seu engano паб se estende a mais que 
aos que as uen de improuiso e acaso, por em паб poden enganar а 
quem vaj de proposito a examinar sua realidade. Por quanto como o 
intento destes he saber c examinar а verdade do que vem, logo se 
confirmad nelle c saven se he real ou fingido, e ficad firmes, sem nihû 
jenero de scrupolo do contrario. 

Consideremos agora conforme isso se no que vira e oiuirad 
Jsrael no espetaculo do Monte de Sinaj podia hauer sospeita que ouese 
algda aparenza que паб fose cosa real e verdadera, por quanto aquella 
grandissima visab deuina nad foj so húa ues e acaso, mas todo о di 
curso dos quarenta annos que forad pello deserto. Como diz o uers 
"E Adonaj andaua diante delles de dia com pilar de nuue рага mos- 
trarlhe o caminho, e de noite com pilar de fogo para alumiar a elles, 
para que podesen caminhar de dia e de noite”, e esta com tanta con- 
tinouasad que diz a Escritura que: “Na6 se tiraua o pilar de nuue de 
dia e о pilar de fogo de noite diante do рошо”. Em outra parte diz, 
tratando dos Cenabanitas : “Ouirad que Tu, Senhor, asistes entre este 
pouo e olho com olho cs uisto Tu, Senhor, c Tua nuue sta sobre elles, 
e com pilar de пише Tu uas diante delles de dia е com pilar de fogo 
de noite”. E em outra parte diz: "Que nuue de Adonaj sobre el taber- 
naculo de dia e fogo hauia nelle de noite aos olhos dos filhos de Jsrael 
em todas suas mouidas”. Como podia logo ser aparente tad soberana 
vista, tanto tempo continuada em ta diferentes lugares com tanto 
metodo е reg, a nuve de dia, o fogo de noite, sobre o Monte de 
Sinaj quando foj necesario, sobre o tabernaculo em todos os lugares 
que pasauaó, logo que se acabaua de leuantar? Alem diso a multidad 
das grandezas que viraó mostra serem todas reais e verdaderas, por 
que como disemos, пад se pode dar juntarse tantas 
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aparenzas em 
hà mesmo tempo hem hum so sugieto. Diz a Sagrada Escritura: “E 
todo o pouo viab os trouonis e os relampagos e о monte fumeante”. E 
noutra parte diz: "E o monte ardia no fogo atte o coraçao dos ceos”. 
E em outra parte diz: "Do[s] ceos te fez ouir a Sua vos para dotri 
te, е sobre a terra te mostrou o Seu grande fogo, e Suas palauras ou 
tes do mejo do fogo”. E o pouo, asegurados da uerdade do que viraó, 
diseraó: “Es, que nos mostrou el Senhor mostro Dio a Sua gloria ¢ Sua 
grandeza, e Suas palauras ouimos do mejo do fogo”. Ouirad hãa vos de 
busina, fortissima em estremo, de modo que todos ficaraó atemoriza- 
dos. Donde logo, depois da vista de tað admirauejs protentos em hum 
so sugieito, se pode rescar hãa minima sospeita de aparenta ? 

Каб foj menos eficas causa nelles da certeza da realidade do que 
virað, a grande alteragad que fes nelles. Como diz о uerso: "E fue en el 
dia tergero sendo minhaô, e fue trouonis e relampegos c nuue graue 
sobre o monte, e vos de busina forte muito, e estremescose todo o 
pouo que estaua по real”. E em outra parte diz: "E vido о pouo © 
tremerad e pararanse atras”. Em outra parte diz: “Se outra ves tor- 
namos a ouir a vos del Senhor nuestro Deos, moriremos”. Siguese pois que 
causas das quais procediad tað grandes alteraçons nad podiad ser se 
паб reais e verdaderas. Alem disso se deue considerar a incredulidade 
do pouo de Jsrael que nad queriad creer se nad о que viað j palpauaó, 
pois poco depois de hauerem visto tantos e tað grandes milagres em 
Egipto: o rompimento do mar ruujo, fundirse nelle seus enemigos / 
elles passar a pe enxuto, deserlhe cada dia a mana, com todo isso diz a 
Sagrada Escritura que duuidarad se o Senhor estaua entre elles ou паб. 
Sempre hiaó prouando ao Senhor e fasendo esperienza do Seu poder. 
Diz o salmista: "E prouaraó al Dio em seu coraçao, pedindo comida 
para su alma”. Diserad se tað bem pad podrá dar, se aparelhará carne 
para Seu pouo. E em outra parte: “Se aparelhará mesa no deserto?" Е 
el mesmo Dio bendito dise: "E prouarad a Mi фа des ueses ¢ паб 
ouirad a Minha vos”. Estes mesmos incredulos, e que certo паб se dei- 
xariab enganar de aparencias, pois do real e verdadero duuidauao, pro- 
curando faser esperienza de tudo, diserad © confesaraó: “Oje vimos que 
fala Deos com o homem e viue”. Como pode ficar logo rastro de 
duuida de cosa confesada e prouada de testigos que com tanto cudado 
examinauao a verdade do que via0? E nad ha Чаша que a sabiduria 
deuina escolheo em pouo que tiuese esta condigad de паб ser facil a 
creer, para 
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que a verdade da qual queria fosem testigos nað 

tiuese em sim nihum jenero de duuida E assim em diferentes lugares 

pello profeta os chama “Meus testigos", por que todo о pouo é testigo 

que Deos falou a Mare e о fes Seu embaxador para elles. Tais testigos 

5 como estes, tað firmes, tað abonados, tað desenganados, testigos de vis- 

ta tað certa, паб tem nihum profeta se nað Mose, c assim паб entra 

sua calidade em comparaçaô e competeros com os mais. Assim dis o verso: 
“E паб se leuantou mas profeta em Jsrael como Mase, e cetera". 


CAPITOLO УП 


10 Mostra que ainda que à certeza da uista паб se pode acresen- 
tar certeza na que se tem por ouida, ha diferentes graos, hüs 
mas perfectos que outros, e que os que ha da certeza da Lej 
deuina sað os mais perfectos deste jenero. 

He tanta a certeza de qualquer cosa alcansada pella vista do modo 

15 que disemos, que паб se lhe pode acrescentar perfeiçao. Por quanto, 
sabendo hüa pesoa que hüa cosa he assim por Вашей uisto com seus 
olhos sem nihû reseo de aparerza, ainda que lhe afirmad mil testigos 
que aquella cosa he assim como elle uio, nem por isso tem della mas 
certeza que antes, por que sobre a suma certeza que о que о шо tem, 

20 паб se pode acresentar mais. Por em a certeza que adquirirad os que 
ойшгаб de boca dos tais testigos que vira, pode ser acresentada c 
auumentada cada ues mas, por que maior será ouindoa de mil testigos 
de vista que ouindoa de 500, e major será ainda se a tal relaçao for 
acompanhada de algüas prouas que confirmad о tal suceso conforme o 

25 referirad os testigos de uista. E ainda major será a certeza que teráo, se 
os tais testigos de uista forad seus pais, que se forad outros, por quan- 
to se persuponi que o ра} паб quere enganar seu filho, e particularmen- 
te se for em cosa que com a falsidade receser о filho dano e prejuiço. 
E para mas inteligencia formarei hum esemplo. 

30 Нда populosa cidade foj cercada de hù rej uesinho muito pode- 
roso. Com grande e numeroso esercito e com muitas maquinas de guera, 
minas e baterias, procurou rendela e sugetala Pello que vendose os 
moradores em grande apreto, com húa ualerosa resolugad deliberaraó 
заг e procurar desfaser o enemigo. Е posto em cfet/o, pelegiaraó tab 

35 ualerosamente que disfiserad o serco, prenderaó al rej contrario, acaba- 
rab com todo о seu esercito, паб dexando delles resto, entrarad vito- 
riosos na cidade e contaraó a seus filhos e mulheres todas as particula- 
ridades que pasarað na batalha, as trazas que tinha ordido o enemigo, 
o modo que tiuerad para superalas e em fim, todas as circostancias que 

40 pasarad па batalha Escreuerad logo os cronistas da cidade em laminas 
de bronze as causas, tempo e lugar deste cerco e uitoria, ordenarad hû 
dia festiuo para se celebrar todos os annos no qual sucedeo esta uito- 
ria, puserad hüa piramide no lugar donde 
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se deo a batalha, 
repartiraó as banderas do enemigo pellos mas grandes templos da cida- 
de, De modo que por mejo de todos estes sinais ficase eterna memoria: 
desta asinalada vitoria. 

5 Agora, vindo ao comparado, digo que todas estas memorias de 
cronicas, laminas, dia festiuo, piramides, banderas de enemigo, паб 
acresentad hû minuto na certeza da uitoria para os moradores da cida- 
de que a alcangarad, por quanto à certeza da vista se mad pode acre- 
sentar major certezza Por em, para aquelles que nad virab nem se 

10 acharad па batalha, quantos mais testigos lho referirem e quantos mais 
sinais virad da uitoria, tanto major certezza teráo della E assim em 
primero lugar se certificad desta verdade por a ouir de boca de tantos 
testigos por cuja mad pasou e sað testigos de vista Aumentase esta 
certeza, considerando que estes testigos de vista sad seus pais, que cer- 

15 to пад lhe haó de mentir, pois sua tençad he aduirtilos das trazas dos 
seus inimigos para se saber guardar delles para o tempo adiante. Acre- 
sentase mas com ver os despoios do enemigo. E depois, pasando о 
tempo е vindo outras jeraçons que паб falarad com os primeros testi- 
gos de vista, se certificad desta uerdade pellas coronicas c laminas que 

20 ficaraó. Se certificad mas pella uos publica de todos do que lhe conta- 
rað seus pais, que ouirao de seus auos. E assim de generacio em generacio 
confirmanse mais na certeza desta verdade com o dia festiuo que сада 
anno no dia do suceso se celebra, fasendose nelle па cidade comemora- 
sad do caso. Auumentase mais com a vista da piramide e banderas. De 

25 modo que ainda que паб alcansaraó a verdade pello grao mas perfeto, 
que he a uista (por ser cosa imposiuel que todas as cosas sejad sempre, 
€ que sucede sempre o cerco c sempre se dé a batalha), com tudo a 
alcansad com a certeza que he posiuel hauer nas cosas pasadas, pois o 
pasado паб se pode alcansar com a vista E com tudo, aquellas bande- 

30 ras, aquelle piramide, aquelle dia festiuo, aquellas laminas donde estaó 
as coronicas, que todas alcanser os presentes com sua propia vista, sab 
quasi como testigos de uista, coroborados com a relaçao que tiuerem 
de seus pais, posto que seja sobre cosa pasada. 

Hes aqui em propios termos o noso asunto, a verdade da Lej 

35 deuina e profecia de Mose. Todo Jsrael forad testigos de uista della, 
паб por via de inducsaó, sinaj[s] ou milagres, mas por ver elles mes- 
mos a visad e ouir elles mesmos a[s] palauras que Deos falaua com 
Mose. Depois seus filhos, que 
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пад se acharad presentes e nad 
puderem ser testigos de uista, se conformaraó a esta uerdade por rela- 
$аб de tad grande numero de testigos de uista, e estes todos seus pais, 
que паб podias pertender delles outro interese que insinalfhke a ver- 
dade. Se confirmarad com tantos e tantos sinajs que ficara para proua 
quasi visiuel em todos os tempos da verdade desta deuina Lej: [sinais] 
de tempos c lugares, como mostraremos, todos singulares à Lej de 
Mose, os quais паб pode nem podrá aplicarse a sim піһда Lej que se 
atribue deuindade; pello que de todos he e deue ser confesada por 
deuina 


CAPITOLO УШ 


Proua que assi como nað se valeo Deos de otro testigo para 
aprouar Sua Lej que da Sua palaura propia, assim para o pouo 
а quem a deo паб se valeo de nihû pouo formado, mas desde 
seu principio formou milagrosamente hum pouo para isso. 


Assim como el Dio benditto nað se ulaeo de nihû testigo fora de 
Sim para uerificar Sua Lej nem conuinha ao decoro da magestade 
deuina que se ualese doutro, como arriba mostramos no Capitolo 2, do 
mesmo modo para faser jente e pouo a quem mandase sua Leje comu- 
nicase seus precetos, nad se ualeo de nihù pouo jha feito e composto, 
mas desde seu principio e origem formou hum pouo para Sim, sepa 
do e deuidido de todas as naçonis, preparando © despondoo para dar- 
lhe Sua Lej E para que este principio dependese so de Dcos e паб de 
outra causa natural, quasi que fose hüa noua criação, o escolheo esteril, 
que por natureza era infrutifero, e ainda este depois de uelho, para de- 
pois milagrosamente produsir delle hüa imensa jeragad que deuese seu 
ser so a pura frewiderza deuina, e паб a nihüa causa natural Este alto 
misterio aponta el Dio bendito a Seu pouo por mað do profeta Jesajas, 
quando diz: 


Ojdeme los que sigais justicia, los que buscais a el Senhor ; mirad alla pie- 
dra de donde fostes cortados, j alla caverna della fosa de donde fostes aran- 
cados. Mirad a Abram uuestro padre, e a Sara uuestra madre, que buno 
зо Ibamé e bendixelo e multipliquélo. 


Em outra parte diz: “Este pouo que formej para Mi, Mi louor re- 
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35 


40 


contaráo”. Em outra parte diz: “E pouo criado alauará а Deos", como 
se disera: “O pouo que foj criado de scu principio para pouo de Deos". 
O mesmo diz el Dio reprendendo ao pouo: "Se aí Senhor darejs este 
galardon, 6 pouo ingrato © nað sabio? Na he Elle teu paj que te 
criou? Elle te fes e te compos". Nota como continouó el Dio com esta 
milagrosa prouidenza no descurso de muitos annos, por que паб somente 
a mostrou em escolher hù sugeito esteril e infrutifero, mas tað bem 
em coltiualo, apartando delle toda a escoria Como 
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diz o verso: 
“Que em Jsak será chamado a ti semente”, escluindo com isso todos os 
mais filhos, o qual tad bem ele [e] sua molher foraó esterejs, como 
consta da Escritura E de Jsack escolfhjeu so Jacob. E leuandoo а 
Egipto com sua familha, sendo hüas setenta pesoas, moltiplicóos о 
Senhor em breue tempo, e fes delles hà grandissimo pouo. Como diz o 
verso: “Com setenta almas desenderaó teus pais a Egipto, e agora te 
pos o Senhor teu Deos como estrelas de ceo а moltidaó". 

Este he o que diz o uerso ariba alegado: "De certo Elle teu paj, 
que te criou e te fes", para mostrar пад solamente o principio milagrozo 
do pouo, mas tað bem a proxiderza particular que oue na sua períeicaó 
€ fetio. Diz mas: "E te compuso”, para mostrar outro grande milagre 
que concoreo na sua compustura e conserua, de modo que паб se mis- 
turase com os Egipcianos, sendo por natureza tad aparelhados c dis- 
postos para isso, tanto no primero stado de nobreza com que entraraó 
em Egipto, como no segundo quando os oprimiraó e sugietarad no es- 
tado de uileza Por que no primero estado, sendo irmans do privado 
Josef, tad absoluto senhor no gouerno de todo el reino e tað posesor 
da uontade del rej, como consta da Escritura, паб ha duuida que as 
mais nobres e principais casas do reino procurariad aparentar com 
elles, como fes el rej a Josef, que lhe deo por molher а filha do princi- 
pe de Hon. E el Dio bendito o desuiou com Sua particular prouidenza 
ou com a obseruarza do preceto da circonsisad, pella qual se obstinhad 
de aparentar com incirconcisos, como diseraó os filhos de Jacob ao 
principe de Sechem: “Nad nos conuem dar поза irmaa a homê que 
tem propucio, que he imfamia para nós”, ou por hauer preuisto el Dio 
de transmigralos em terra que tinhaó por desonra comer juntos com 
os Hebreos, como diz a Escritura: "Que nað comiaó os Egipcianos 
com os Hebreos раб, por que abominaçao isto para os de Egipto”. E 
assim por hüa e outra causa паб aparentarad com elles, conscruandoos 
Deos hû pouo à parte para faser delles depois o que tinha deliberato © 
prometido. 

Se consideramos no stado da miseria e uileza, por uentura пад he 
euidente que para se ver liures de tal infamia, procurariad aparentarse 
com os moradores da terra para se liurar de tanta[s] infamias e sugie- 
сао? Por em, el Dio o empidio com infundir hà grande odio no cora- 
сао dos Egipcianos para com elles Como diz o salmista: "Trocó seu 
Coragaó para odiar Seu pouo, para inuentar contra Seus seruos", donde 
se ue que antes heraó amigos e bem afectos ao pouo de Jsrael, pois 
diz “trocó”. E tudo а fim que com hüa admirauel prosidenza se conser- 
wasen hum pouo à parte, de modo que depois, dandolhe Sua Lej, fose 
hum pouo criado, coltiuado e conseruado so de Sua deuina таб, sem 
ter necesidade para isso de outro 
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3 pouo. Isto diz o salmista : “Sa- 
beb que el Senhor es el Dio, Él поз fes, e nað nós, Seu pouo e ouelhas de 
Seu pasto”. Como se disera: “Se nós foramos de principio hum pouo for- 
mado e nos paresera el Dio e nos conuidara a ser Seu pouo e ouelhas 
de Seu pasto com receber Sua Lej, e nós consintiramos e acetaramos, 
entað nós nos fiseramos Seu pouo e ouelhas de Seu pasto. Por em, 
agora que desde noso principio nos foj el Dio fasendo, perfecionando © 
compondonos, para isso ‘Sabed que el Senhor es el Div, todo poderoso ; 
que Elle so pode faser estas grandezas: “El nos fez e nað пбх, desde 
noso principio: ‘Seu pouo e ouelhas de Seu pasto”. 

Isto mesmo se diz na Lej deuina: “Es que a/ Senhor teu Deos os 
ceus, e os ceos dos ceos, a terra e tudo o que ha nella E so em teus 
pais cobisou el Senhor para os amar, o escolheo em sua semente de- 
pois delles, em vós mas que todos os pouos", © isso para ser a Elle 
por pouo de eredade. Como se disera: “Tudo he de Deos: em Sua 
mað estaua escolher qual quer pouo dos pouos da tera feito e formado. 
Por em, паб quis se пад fazerse hum pouo nouo desde sua origem c 
principio. E para isso cobiçou so em teus pais para amalos, c delles 
formou Seu pouo e escolheo em sua semente depois delles, e nad em 
toda, por que Adonaj foj cortando muitas ramas de hà e de outro lado, 
€ nad escolheo se пад em vós. E tudo isso a fim de que Lhe seja pouo 
de eredade e para uos dar Sua santa Lej”. De modo que fossen iguais o 
pouo e a Lej que assim como a Lej para proua de sua verdade паб 
tem necesidade de outro testigo que o mesmo Deos, assim о pouo a 
quem a deo паб teue necesidade de outra origen que do mesmo Dcos. 
Sab inumeraueis os pasos que na Sagrada Escritura ponderaó esta pro- 
uiderza deuina com diferentes consideraçons, j entre elles alegaremos so 
hum por conclusaó deste punto. Diz pois a Escritura: 


Pergunta agora aos dias antigos que fora diante de ti, desde е/ 
dia que criou el Dio o homem sobre a terra e de hum cabo do[s] 
ceos atte outro cabo do[s] ceos, se foj como Ja cosa grande esta, ou 
se foj ouida como ella? Se ошо algú pouo a uos del Dio, falante 
do mejo do fogo, como ouiste tu, е шие? Ou se prouou Deos a 
wir а tomar para Elle gente de entre gente, com prouas, com 
sinais e merauilhas, e com guera, c com mao forte e brazo tendido 
e com protentos grandes, como todos les que fes por vós el Se- 
nhor uestro Deos em Egipto em tua presenza ?” 


Junta estes dois casos por serem iguais e relativos: tirar jente den- 
tre jente sem se misturar com elles em tantos annos por milagre, a 
dadiua da Lej a esta jente, falandolhe o mesmo Deos do mejo do fogo, 
ambos casos singulares e ди exemplo. E anticipa a Escritura a dadiua 
da Lej à saida de Egipto, com ser que sucedeo primero, para mostrar 
que esta hera a causa final 
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а qual he primera no entendimento. 
E assim he que e/ Dio bendito formou este pouo e o tirou dentre outra 
gente sem estar misturada com ella, para lhe dar a Lej. 

Estas e semelhantes obras feitas em discursos de tempos sucesiuos 
sab unicas c singolares de Deos. Parecense com a criaçaô, que he obra 
so de Deos e паб de nihüa criatura, pello que os autores de outras 
Теје que se atribuem deuindade, as predicaraó e persuadirad a pouos 
jha formados ou a particulares ajuntados de diferentes naçonis, e паб 
se atreuerab dizer que hauiad formado hà pouo de seu principio, ao 
qual hauiað comunicado а Lej noua que traziaó, e que ao tal pouo se 
juntariaó depois os de mais, como sad todos os pouos respeito o pouo 
de Jsrael, por que bem sabia que nað estaua em sua таб esta imita- 
ҳаб, por que necesita de muitos tempos, e elles tinhao hûa uida limita- 
da. Assim como niguem mostrou sua deuindade em criar algo que per- 
manesese. E bem tinhad em que o faser, fasendo abitaueis os estremos 
do norte ou do sul Acresentase a isso que daqui se seguio receuer hum 
pouo feito hãa Lej e religiao em hum dia, assim сото foj a criaçao do 
mundo: “Que Elle dise, е ЮГ, o que nad foj assim noutros que poco 
а poco forad ajuntando jente atte que uejo algum principe ou poderoso 
e abraçou Aquella Lej, ou por interese propio ou por persuasad, ou por 
falta da que tinha, procurando milhorarse, e depois por forza costren- 
gio seus suditos c uesinhos a acetala, como tudo isto he notorio pella[s] 
istorias : caminhos humanos © паб deuinos. 

Estas sað as banderas que ficaraó por sinal da uitoria que se repa- 
tira pellos templos principais da cidade para que ainda que velhas е 
rotas seruisen de sinal uisiuel da uerdade do suceso pasado. Por isso оз 
chama Deos pello profeta “Seus testigos”, por que todos os que os 
vêm, dizen: “Estes sad filhos de Abraó, Jsaque j Jacob; estes sad о 
pouo que e! Dio formou para Sim; estes sað filhos dos que viraó а 
uisad deuina no Monte de Sinai, c oiufilrad a uos de Deos do mejo do 
fogo”. Como diz o uerso: "E será conhesido na jente sua semente e 
seus desendentes entre os pouos, todos os que os uiráó os conheceráo”, 
Quem logo porá em comparacaó de juizo estas uiseueis e patentes uer- 
dades, ameazando de negalas se паб lhe confesarem o que pertenden 
aprouar por verdadero. 


CAPITOLO IX 
Proua que assim como nos tempos pasados defendeo e/ Dio a 


Seu pouo com milagres, assi oje o defende por modos naturais 
e milagres encubertos. E trata do milagre de degolar o idolo 
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de Egipto a seus olhos, e паб lhe poder fazer danno. 


Ficad logo tað relativos e conjuntos o pouo de Jsrael e а Lej 
deuina que daô testimonho hà a outro e а ambos o dá Deos, pár que 
а Lej dá testimonho ser o pouo de Jsrael pouo de Deos, criado para 
Elle de seus principios, coltiuado e composto de Sua deuina prowidenza, 
diferente dos mais pouos, por onde os chama o mesmo Deus Seus fi- 
lhos. Diz a Escritura: “Meu filho, Meu primogenito, Jsrael”; e em 
outra parte: “Filhos vós ao Senhor Voso Deos”; em outra parte os 
chama: “Eredade do Senhor, Sua parte; tesoro de Deos, jente santa, 
"епо de sacerdotes", e semelhantes titolos, que todos denota ser hum 
pouo que fez Deos para Sim entre os demais. E o pouo de Jsrael dá 
testimonho a todas jeraçons que паб se acharad presentes ao uisiuel 
espetaculo do Monte de Sinaj que seus pais uiraô, que а Lej deuina 
que elles obseruad he a uerdadera dada de Deos, isto pella prouidenza 
milagrosa e particular com que e/ Dio benditto os conserua no tempo 
presente, do mesmo modo que os conseruou nos 
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tempos pasados, 
do que dá testimonho a Sagrada Escritura Por em, com hüa diferenza 
e distingad que declararemos, а qual he а mesma que ha entre as cosas 
naturais e as milagrosas, j he que as cosas mil[a]grosas sad admiradas е 
remargadas por causa de sua nouidade e esfranaganza, c as cosas naturais, 
posto que паб аб admiradas do uulgo por ser ordinarias e continouas, 
com tudo saó grandemente em superlatiuo grao admiradas dos sabios, 
ponderando e considerando por ellas o poder, sabidoria e prouidensa de 
seu Autor. E posto que tantos os milagres como as ordens da natureza 
proceden de hã mesmo Poder e de hüa mesma Causa, com tudo se 
manifesta mais Seu poder pellas cosas naturais que por as milagrosas, 
respeito de sua moltidaó e continouagao. Do mesmo modo a prouidenza 
que mostrou el Dio bendito com Seu pouo nos tempos pasados, confor- 
me se refere na Sagrada Escritura, foj por via de millaJgres que tanto 
fora admirados no mundo. E a prouidenza que tem el Dio bendito com 
elles oje he por via natural e continoua, que ponderada e considerada 
dos sabios deue ser admirada ainda mas que а milagrosa, pella molti- 
dad dos casos e continouagad delles De modo que depois de conhesi- 
da e confesada esta promidenza, he o pouo de Jsrael testimonha uisiuel 
a todas as naçonis da deuindade da Lej que profesaó, e assim sað reci- 
procos testigos hà а outro, como disemos, a Lej deuina ao principio c 
origen de Jsrael, que foj so de Deos, e Jsrael à verdade da Lej c sua 
diuinidade, de modo que niguem a posa negar. 

E para prouar o que disemos, tomaremos por guia as palauras da 
deuota oraçað que fiserad aquelles ecelentes leuitas que se refere no ca- 
pitolo noue de Nehemias, que comesa: "Tu hes el Senhor a tu solas, tu 
fisestes aos ceos e os ceos dos ceos, e cetera", a qual depois de des- 
creuer a grandesa del Dio na criaçao do mundo, no scu sustento, refere 
о principio do pouo de Jsrael па eleicaó de Abraó, dizendo: "Tu hes e/ 
Senhor Deos que escolhestes em Abrad”. Refere como o achou fiel 
seruo Seu, refere о pacto que concertou com elle, j em fim refere os 
diferentes milagres que fes com elles despois que herad jha pouo for- 
mado, e diz: "E distes sinais e merauilhas em Parbo j em todos seus 
seruos j em todo o pouo de sua tera”. E com estas palauras comprê- 
deo todos os des sinais e milagres que fes Deos em Egipto. Por em, o 
diz com tal termo de palauras que notou particularmente o major de 
todos. Por que паб diz: "E diste sinais, e cetera, em terra de Egipto", 
como costuma dizer em outras muitas partes, por em diz: "Em Parbo 
em todos os seus seruos j em todo o pouo de sua tera”, que denota hum 
sinal que deo nelles propios e nos seus aluedrios, que, com ser que 
Deos o concedeo liure ao homem, o sugietou a Parbo c seu pouo em 
fauor 
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de Jsrael em hà caso merauilhoso e muito espantoso por 
suas circostancias, e he quando mandaua el Ой a Моле que disese ао 
pouo de Jsrael que cada hum tomase hà carnero por casa e о degola- 
sen, e que com o sangre tingisen os umbrales das portas das casas, tudo 
para que fosse o caso mas manifesto e publico. Pella mesma causa lhe 
mandou que comesen asado para que sentisen os Egipcianos о chero, e 
que nað lhe quebrasen oso, para que se conhesese depois de roidos que 
heraó de carnero, cosa tað criminal e orenda nos olhos dos Egipcianos. 
Como diz a Escritura que respondeo Mose a Parbo quando lhe propos 
que паб fosem a sacrificar ao deserto, e que sacrificasen na terra; res- 
pondeo que паб podia ser isso, dizendo: "Como? Por uentura sacrifi- 
caremos о idolo de Egipto a seus olhos, © паб nos apedrejaráð ?” E 
com tudo o uirad, e por mad dos seus] escrauos, que em tað uil conta 
tinha, E o Senhor lhe tirou o aluedrio, attou as mans e serou a boca: 
“J a todo filho de Jsrael nað ladrou pero sua lingua”, como diz a Es- 
critura. Tudo isto emtad foj com milfalgre manifesto acompanhados de 
tantos outros que naquelle tempo el Рё bendito fes. E pode ser que para 
celebrar este grandissimo milagre diz a Escritura: “Del dia seguinte alla 
Pasqua sairaó os filhos de Jsrael com mað alta, em presenza de todo 
Igipto. E os de Igipto enteraua a ls que firio el Senhor nelles, todos 
os primogenitos, j em seus deoses fez o Senhor justiças”. Diz que ente- 
rauad os primogenitos mortos c enterauad tað bem os osos de seus 
deoses nos quais o Senhor hauia por Seu mandado feito nelles justiças, 
jndo os Egipcianos pellas casas dos Jsraelitafs) buscando os osos dos 
carneros delles adorados e venerados em sumo grao, para os enterar, 
por que паб padesesen desprecio, como fariad oje os papistas às particu- 
las da ostia se lhe susedese outro tanto, como neste caso se podria ale- 
gar orendos exemplos. 

Esta mesma prouidenza usa oje o Senhor do mundo com Seu pouo 
na conseruasad sua, рог em por modo que паб he admirado se паб 
dos sawios, por ser continouado © sem milagres cuidentes е manifestos, 
por que, que homê sabio hauerá que considerando isto com liure entê- 
dimento, nað conhesa que пад pode proceder se паб da poderosa pro- 
widenza deuina, pois ha tantos centenares de annos que nos tem ей Se- 
прог por seus justos decretos entre muitas nagonis que continouamente 
nos mostraraó a dedo, dizendo : “Estes matara а noso Deos, estes Lhe 
deraô tantos açoites, estes O crucificaraó, estes fariad o mesmo outra 
ues so O tiuesen nas табх". E alem disso, todos os annos 
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tem 
dias constituidos nos quais com horendos sermonis encaresen este 
crimen. O representan com figuras para mas alterar os pouos contra os 
judeos. Leuantálhe falsos testimunhas que buscad sangue dos cristans 
para faser sua Pasqua. Alegaó cosas inuentadas para isso. Foria0 resonis 
г que o fasen e he que lhe sirue como se fose sobre fundamento uer- 
dadero. E el Dio bendito com prowiderza e poder singular nos conserua 
e nos defende contra elles. Como diz o uerso: “Se пад fora el Senhor 
que foj por nós, em levantarse contra nós homens, emtad uiuos nos 
ingolirad quando se creseo seu furor contra nós”. He necesario aquelles 
dias os judeos fecharense em suas casas e nað sair fora Мад he isso 
hüa ves so, сото foj em Egipto a noite que sairad, mas he todos os 
annos e cada dia E por major admiração considerase que de ordinario 
sucede todos annos a representação deste spetaculo no mesmo tempo 
que sucedeo о caso do idolo de Egipto, e mal considerarad os que о 
сотрагагад ao carnero pasqual quad propia hera a comparação. 

Hes aqui este milagre que se refere nesta огабад feito nos tempos 
pasados, que o mesmo e com major largueza faz o Senhor com Jsracl 
nos tempos presentes. Justamente logo representen as banderas repa! 
das pella cidade em diferentes lugares, que ainda que rotas e uelhas, 
dad testimonho uisiuel do presente e do pasado. 


CAPITOLO X 


Mostra que assim como Senhor fendeo o mar a Seu pouo para 
os livrar de seus enemigos, assim oje fende muitas ueses o mar 
dos perigos com obras protentosas para os liurar. 


Sigue a mesma oragad e dis: “J e/ mar fendeste diante de elles”, Mi- 
lagre certamente protentoso е admirauel, tanto por si propio, como рог 
suas circostancias por si, pois por sua causa se líbrou Jsracl de таб de 
seus enemigos que uinha com animo de consumilos, como exagera na 
cantica que sobre esta uitoria cantaraó Mose e os filhos de Jsrael. He 
celebre tað bem por suas ciræstanzas, pois estauad em nihãa aparenza de 
remedio nem refugio, por quanto de ambas as partes os cercaua о de- 
serto, tera inabitauel c incultiuada, diante do mar, e detras o numeroso 
esercito de seus enemigos, com multidaó de caualos c quadregas © sem 
lhe ser manifesto antes o modo como se hauiaó de saluar, quando de 
improuiso uiraó o mar fugir e faserlhe caminho no mejo delle. De 
modo que no mejo do major perigo acharad a saluacaó. Isto fez el Dio 
bendito em tað una so ues com milagre manifesto. E oje o fas com о 
pouo de Jsrael muitas © muitas veses, fasendoos pasar liures pello mejo 
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40 do mar de muitos perigos e dificuldades por mejos naturais que se po- 
den chamar milagres ocultos, ainda que manifestos а quem pondera e 
considera sem paxaó os caminhos do Senhor. 

Considerase em primeiro lugar que todos os estrangeros fora de 
sua tera se lhe guarda de qual quer principe algum respeito em consi- 

45 Чегабад de algú senhor ou 
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principe de aquella пасад ou religiao, 
por que sabem que se ofenderad os tais estrangeros, tab bem elles na 
sua patria ou no dominio dos seus, faráó o mesmo com os seus ofen- 
sores. Por em, com о pouo de Jsracl nihum resco ha em nihüa parte 
do mundo adonde estad esparzidos, de que haja principe, pouo ou 
potentado que saje por elles e toma sua defensa, digo dos que moraó 
debaxo doutro principe, por quanto паб tem oje patria propia nem nihum 
pouo formado, nem principe que obserua sua Lej, nem seja de sua reli- 
ginê, nem ainda de si mesmo pode esperar nihüa ajuda, por ser separa- 
do dos de mais, e sem os mejos [com] que os homens contratad amisa- 
de e amor hà para com outro, que sad os matrimonios, o comer e be- 
ber juntos das mesmas comidas, todas cosas de que о pouo de Jsrael 
se separa nelas dos de mais, como diz o uerso: “Es pouo que so mora 
© nas jentes nað he contado”, mas estad cercados de húa parte e outra 
do deserto e tera nad pouoada c abitada E assim, se sað perseguidos de 
enemigos, nad tem outra esperanza nem ajuda que a deuina, que mila- 
grosamente lhe fende o mar do perigo e pasen por elle ilezos. 

Isto he о que diz o profeta, que: “Мад he uiuo Jisracl e Jehu- 
da de seu Deos". Como se disera: “Uiuuo he Jsrael e Jehuda de todos os 
auxilios humanos, mas nad o he de seu Deos", que Este sempre he 
com elle, ou com milagres patentes, como nos tempos pasados, ou com 
prouidenza oculta, como no tempo do cautiserio, por que assim о pro- 
meteo na Sua Lej depois dos medonhos ameazos aos transgresores de 
Seus precetos. Diz: “E com tudo isso, em estando em terra de seus 
enemigos, паб os aboresi © nad os desechej para consumilos nem para 
quebrar Meu firmamento com elles, por que Eu sou e/ Senhor seu 
Deos". 


Aqui hera necesario recopilar e alegar infinitos casos c uarias isto- 
rias que verificad esta uerdade. Por em, isto hera obra à parte, e hüa 
cronica formada, cosa que nað admita esta breue obra, e seria diuir- 
tiros muito do noso principal intento, pello que breuemente alega- 
remos algüs casos que siruad de esemplo, e quem quiser saber perfe- 
tamente а istoria, procurará de uclos nos seus originais, por quanto 
naô he posiuel alegar tudo particularmente aqui. 

Diz pois o uerso, remostrando o grande odio da jente parfa) Jsrael, 
que juntaraó deferentes naçonis e se conselharad juntos (contra Deos) 
е que firmamento cortarad sobre Seu pouo. Com arte se comunicad e se 
aconselhaó contra Seus eleitos. Diseraó: “Andaj e esterminemolos de 
jente, e nad seja nomeado o nome de Jsrael mas", e cetera Es aqui 
abreuiada a istoria de Haman, o qual intentou de destruir todos os ju- 
deus em hà dia, como consta do libro de Ester. Е representa al rej па 
sua petiçad como nad ha causa exterior nem interior que posa dar 
cudado no seu exterminio. Dis: “Ha hum pouo, esparzido е semeado 
entre os pouos, em todas as prouinzias de teu reino, e suas leis dife- 
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45 rentes de todos os mais pouos, e às lejes del rej nad obedesen, c al rej 
паб resulta nihû util de consentilos”. Quem acudio a tað grande peri- 
go? Quem lhe fendeo o mar para que se saluasen de tað cruel enemi- 
go? Nao foj nihû principe, nad foj forza propia, se паб prouidenaa do 
grande Deos, que por milagres encubertos os liuró. 
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Vejase os 
admiraueis caminhos pellos quais libró o Senhor tantas ueses de peri- 
gos manifestos aos judeos de Spanha e Portugal, como se refera no 
libro chamado “Uara de Jehuda”, e entre elles ref[erfirej so hà por ser 
fundado em hù verso da Escritura, jeral nesta materia. 

He pois o caso que nad podendo hàa noite dormir hà теј de Por- 
tugal, foj a hüa janela de palaz а tomar o fresco, e uio dois homens 
que leuauad hã morto. Mandó logo hû paje seu que de longe espiase 
quem heraó. Uio que o deitaraó pellas paredes em hù patio dhü judeo, 
е que heraó 2 frades que se recolheraó a hù certo conuento. Pella 
minhað se amotinó a terra, esparzindose а uos que estaua hù сгімаб 
morto em casa dhú judeo. Entró a justiça е о acharaó. Acudiraó а/ rej 
com grande tumulto. Dise el rej que se quetasen, que elle faria justiza. 
Neste mejo mandou chamar has rabinos judeos e lhe perguntou о sen- 
tido do verso que diz o salmista, que: “Nao dorme nem se adormese o 
Guardador de Jsrael”. Responderad que o sentido hera: “Nem dorme 
muito, nem poco”. Replicou el rej que o uerdadero sentido do uerso 
hera: “Nad dorme, nem deixa dormir”, como a elle Ваша acontesido, е 
Ihe contou o suceso. Pello que mandou depois a saber no conuento c 
inquiria quais frades hauiaó saído aquella noite. Os quais esamin[a]dos 
se descubrio a uerdade c foraó justizados. E os judeos escaparad de ta0 
grab perigo, por que: “Nad dorme nem dexa dormir o Guardador de 
Jsrael" 

Considerase de nossos tempos o caso admirauel de Ragusa, sucedi- 
do a hù Jsaque Jesurun, de mi ben conhesido, que por hà falso tes- 
timonho que lhe leuantou hüa molher que hauia morto hüa menina 
para lhe tomar hüas joias que trazia, e escondida debaxo da cama, 
depois achada pella justiça ¢ conuencida, lhe perguntaraó por que hauia 
feito aquella maldade, respondeo que o ditto Jesurun lho hauia persua- 
dido, para lhe dar o sangue. Donde foj preso c tormentado com os 
mais inauditos tormentos do mundo. Е neste mejo o gueto dos judeos 
estaua cercado sem consentir entrar nem sahir pesoas, dependente а 
uida de todos do seu ditto. E so el Dio bendito com Sua grande proni- 
denza os liurou, como se pode uer largamente de sua istoria. 

Nos nosos tempos taó bem sucedeo nhüa cidade das grandes do 
rejno de Polonia, que hù preuerso judeo, hauendo deliberado faserse 
cristao, por desgostos que Ваша recesido da sua пасад, deliberou de uen- 
garse delles, e antes que se fosse, teue modo de pór no armario de 
sninoga donde se guardao os libros da Lej, hüa redoma de sangue, c 
depois foj aos jesuitas dizendo que vinha a se faser cristaó e descargar 
consiensia, descubrindo hum caso enorme que os judeos fiserad, e hera 
que tinha escondido hüa redoma de sangue de hù cristad que tinhad 
morto, para se serur della para Pasqua. А noite que se pos no mejo a 
este caso atroz, sonhou o seruidor da esnoga que dormia nella, que 
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hauia hà grande fogo no armario dos libros da Lej Leuantóse da cama, 
foj a ver, e паб achou nada E tornando a dormir, tornou a sonhar o 
mesmo com major uehemenza. Tornou а ver, e buscando com diligencia 
achou a redoma e a botou em hüa secreta Pella minha com muito 
strondo entrarad па sinigoga os frades com а justiça com o nouo 
cristad e, buscando com toda deligencia, пад acharaó nada e ficarad os 
inimigos de Jsrael inuergonhados, е elles conhesendo que: "Naó dorme, 
nem dexa dormir, o Guardador de Jsrael". 

Examinase tað bem ecsactamente as grandes vigias que ha nos 
rejnos de Espanha sobre o паб consentir sahir nihum da nasaó judaica 
de dittos reinos, as grandes penas aos trangressores, as uisitas nos 
nauios, as guardas pellos caminhos, j em soma as crucis rigores que 
nisso usa a sanguinaria Inquisição. E de outra parte pondera a prouidenza 
do Senhor, como lhe fende o mar c liura a tantos centenares de almas 
de mað destes persiguidores egipcianos. Bem o pode ver em tantas e 
tantas ilustres congregas que destes libertados se formarad em Costan- 
tinopoli, em Saloniqui, no Gran Cajero e Jerusalem, em Safet ¢ em 
outras muitas partes da Turquia, outras muitas em Curfo, em Liorne, 
em Tunes, em Argel e em muitos lugares de Berberia, em Veneza, em 
Amburgo e finalmente em Amstradama, e de poco tempo para qua na 
America, em Barbados e outras partes, todas congregas compostas de 
particulares a quem Deos com diferentes modos de protentos fendeo o 
mar dos perigos e escapou de maô dos seus persiguidores, como com 
grande admiração refere cada qual dos seus sucesos, que algas delles 
meresen o nome de milagres manifestos. De modo que seria proceder 
em infinito, querer relatar todas as mostras da prowidenza deuina que 
neste caso e em semelhantes se manifesta com este pouo, sendo 
desemparado de todo fauor humano, j he so protegido do deuino: proua 
cuidente e uisiuel que a Lej que obserua he diuina. 
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CAPITOLO XI 


Nota tres protentosos casos de nosos tempos que tocauaü a 
alma, uida e fasenda, pellos quais manifestamente mostrou 
Deos o particular cudado que tem com Seu povo. 


Nad poso pasar adiante nesta materia em que trato, sem deplorar 
поза miseria Que entre as de mais que troxe com sigo sobre nós о 
coprinerio he hüa, que nad haja libro de memorias dos casos grandes e 
remargaueis que sucederad no discurso dos tempos nas nosas congregas 
em todos ou em partes dos lugares donde estamos esparzidos. Por 
quanto, como пад temos pouo formado, nem principe propio, паб ha 
quem tenha particular cudado disso c, sc algü sc sabe, hc em cada 
lugar recomendado à memoria dos homês simplemente, saluo os que por 
acidente, a proposito de outra cosa, faz mengaó dellas algú autor de 
paso, паб de proposito. Pello que tanto para seruir de proua ao que 
pretendemos, de que e/ Dio bendito nos defende com particular cudado 
o dia de oje por milagres encubertos como nos tempos pasados fasia 
por manifestos, como tað bem para que fiquê por memoria neste Trata- 
do estes que el Dio bendito fes com nós ha pocos tempos à vista de 
todos, os relatarej com toda verdade neste capitolo. E antes disso refi- 
rirej hù caso que vem no Таты, о qual, alem de que seruirá tað bem 
por proua ao que pertendemos, ficará por tipo ao que refirirej despois, 
do que sucedeo em noso tempo. 

E o caso he que entre as diferentes persiguisons que padesco o 
pouo de Jsrael debaxo do Imperio Romano, houe hûa que decretarad 
so graues penas, que niguem circoncidase seus filhos, e que niguem guar- 
dase o dia de sabat, ¢ que niguem se apartase de sua mulher no tempo 
de sua imundicia: tres precetos capitais da Lej de Deos. Afligidos os 
Jsraelitas deste decreto, acudirad a suas ordinarias armas da oraçao. 
Como diz o uerso: “Em Ti speraraó nosos pais, sperarad e os escapas- 
tes; a Ti clamaraó, e forad escapados; em Ti se confiaraó, e паб fica- 
rað enuergonhados”. Ouifojos o Senhor, e por modo natural os tirou 
daquella angustia. E foj, inspirando a hum senador que propusese no 
Senado que bem considerado, aquelle decreto hera muito perjudicial ao 
Estado, por quanto se reputauaó aos judeos por enemigos, como jente 
de diferente religiao, e assim procurauaó faserlhe esqueser a obsernanza 
de seus precetos poco a poco, veriad que com este decreto por outra 
parte os fauoresiad е aumentauao, fortificando mais seus enemigos. 
Por que dizia, em primero lugar que se deuja procurar que о enemigo 
fose pobre, e паб rico, c se se proibise 
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aos judeos a obieruanza. 
do sabat, no qual se retirad de toda obra e пероссо, enriquisiriad muito 
mas. Dizia mas que pella mesma reza se deuia procurar que os enemigos 
fosem fracos das forzas corporais, e nao fortes, pello que паб se deuia proi- 
bir aos judeos a circonsisaó, pella qual se enfraquesiaó naquella tenra idade, 
diminuindo aquelle sustancial sangue com que sad eniendrados, tanto 
necesario para esforzarse naquella primeira fraqueza, e se se lhe proibise, 
seriad muito mas fortes. Do mesmo modo proponha que o que conui- 
nha hera que os inimigos fosem pocos © паб muitos, e assim, se tinhad 
aos judeos por inimigos, пад se lhe deuia proibir o apartarse de suas 
mulheres ao tempo de sua imundicia, pois que por causa deste preceto 
quasi a metade do tempo do anno se арапао dellas. E se паб fora 
isso, engendrariad ¢ creseriaó muito mais. As quais rezonis considera- 
das, fora causa que se anulase aquelle decreto: e pello mejo do mar 
do odio pasaraó liures. 

Considero que estes tres preceitos que neste decreto queriad anu- 
lar, tocad na perfeiçao dos tres bens que о homem posue, que sad: 
alma, corpo e fasenda, por quanto pella circoncisad se perfeciona a alma, 
e em apartarse na jeragad de mulher mestruosa, perfeciona O corpo, e em 
guardar o dia do sabat, he causa da perfeição da fasenda Nestes tres 
sugietos se fundaraó os casos nos quais estes annos pasados mostrou el 
Dio bendito a Sua imensa prouidenza com milagres encubertos com nós. 

Primero, tocante a alma, he notorio a todos o que sucedeo quan- 
do foj tomado o Brazil pellos Portugueses, inimicissimos por nature 
do nome judaico, e em particular dos que forzarad a ser cristans, acos- 
tumados aos cruelissimos actos da fe, donde com tanta ostentação c 
regozililo, como quem fas sacrifícios, os fasen de uitimas humanas deste 
perseguido pouo, acresentandose ao ser portugueses, da inclinagad dita, 
ser hü esercito de soldados, composto de negros, mulatos, pobres 
famintos e descalzos, desejosos de milhorar fortuna e com a sustanza de 
naçað tad odiada delles. E com tudo o poderoso Deos, com Seu infini- 
to poder, euitó © saluou о Seu pouo de todos estes eminentes perigos, 
infundindo no animo do gouernador Bareto pretestos tais que mandou 
deitar pregad com graues penas que niguem tocase ou molestase nihüa 
pesoa da naga ebrea E nad somente isso, mas lhes consintio vender 
suas mercadorias e lhe deo embarcasonis para Olanda para mais de 
600 pesoas que dos nossos la hauia, donde faltando embarcagons olan- 
desas lhe deo portuguesas, de modo que se embarcarad em 16 nauios, 
muitos delles uelhissimos, е todos por grada e prowiderza deuina chega- 
rað a saluamento. E com ser que pello caminho corcraó grandes riscos, 
de todos os escapou o Senhor, e tanto isso assim que sendo tomado 
hù nauio destes dos Espanhois, e leuando os judeos à 
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Inquisi- 
сад, antes de poder pôr em efeito seu maluado intento, lhe deparou o 
Senhor hà пашо franses que lhos tirou das mas е os leuou a 
saluamento a Florida ou Niue Nederland, de donde uiera em pas а 
Olanda. Larga e dilatada istoria requeria para relatar com particularida- 
de o que conta cada qual do que sucedeo па pasage deste mar. Basta 
so dizer que todos chegarad bem e escapou o Senhor suas almas c 
suas consiencias de mað dos que com tantas trazas е crueldades as 
combaten de ordinario. 

O segundo [caso], tocante a fasenda, foj como he manifesto а 
todo o mundo quando na metade do verao, no mes de Julho, num 
sabado pella minhaó, muitas companhias de soldados intentarab de 
improuiso ocupar а cidade de Amsterdam, mandados do Principe de 
Orange por causa de algüas discordias que tinham com o Magistrado. 
E o Senhor Deos, com manifesta prauiderzz, mudó a orden dos tempos. 
Por que sendo veraó e no mes de Julho e em tempo de luar, foj 
aquella noite, que а minhad seguinte pertendiaó tomar de improuiso as 
portas quando as abrisen, hàa oscuridade grandissima, acompanhada de 
chuua, pedrisco e vento como se fora no coragaó do inuerno, por cuja 
causa perderaó o caminho e dilatarad о tempo, de modo que foraó 
descubertos antes que pudesen chegar às portas, depois de muitas horas 
do dia E posto que uinhad de pas, por acomodar algúas pertensons 
politicas, паб ha duuida que em tað rica e opulenta cidade паб haueria 
quem pudese del tado rcírear os soldados do robo, como o mostraraó 
Com as outras por onde pasaraó, e sobretudo hera certo о dano que 
hauia de recewer a пас̧аб judaica, tanto pella fama de suas riquezas, 
como pella diferenza da religad, que dá mais larga à consiencia E а 
esperienza o mostrou pocos annos antes, quando no tempo do cerco de 
Bolduc tomaraó os Olandeses por entrepresa, com consintimento dos 
burgueses, a cidade de Wesel Nad ofenderad os soldados vitoriosos a 
nihüa pesoa dos moradores, nem no corpo, nem па fasenda, pois elles 
lhe hauiad entregue а cidade. Ecepto a hù judeo so que nella moraua, 
muito rico, lhe saquearad a casa e tomaraó quanto tinha, ficando pobre. 
Isto sem duuida sucedera nesta enterp[rjesa de Amstradama, se nad 
fora o Senhor Deos que сот tað manifesta merauilha о atalhou, е 
поза casa escapou. 

А terzera [merauilha] foj tocante o corpo e a uida, por que depois 
disso, hauendo hum contagio na cidade de Amstradama, © foj ta0 gran- 
de que durando algús seis meses do verað cheg[a]raó a morir perto de 
mil cada semana, em todo este tempo паб moreo nihû judeo, com 
hauer na ditta cidade muitas casas delles E о que foj mas de notar, 
que hauendo muita cantidade de judeos de Alemanha que, fugindo das 
Orendas gueras que la oue the largo tempo, hauendo perdido todos os 
seus bens, sað pobrissimos, e por isso sem uestido, alimentados de 
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45 maas comidas, e morando muitos junto[s] sem a limpeza conuiniente, 
nem delles morco nihû em todo ditto tempo, com serem por sua 
miseria muj espostos conforme as causas naturais a este mal E, com 
tudo, com merauig/ia geral, nos defendeo o poderoso Defensor. 
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Semelhante caso me alembra hauer lido no libro intitolado “Vara 
de Jehuda” a folhas 10 nhum coloquio que teue el rej Don Alonço 
com hã seu dottor chamado Tomas. A certo proposito lhe dise el rej 
estas palauras: “Габ bem em meu tempo houe hüa grande peste na 
qual moriad dos cristans cento cada dia, e dos judeos паб moreo 
nihum, atte que de noite leuauað os cristans seu[s] filhos a casa dos 
judeos com esperanza de saluarse”. 

E паб digo eu que sempre seja assim, por quanto muitas veses 
padesem com os de mais e muitas veses mais que os outros, por que 
tudo se gouerna pella devina justiça conforme os meresimentos ou pecados, 
ou tad bem por outras causas ocultas para nos e manifestas a sabiduria 
deuina; por que ainda nos tempos que e/ Die bendito lhe fasia mani- 
festos milagres, no mesmo tempo os castigaua com fogo do ceo, pestes 
е venenosos culebros. E no propio dia em que lhe daua a mana do ceo, 
no mesmo dia os castigaua Por que assim como о paj castiga seu fi- 
lho, e no mesmo dia lhe dá a comida e vestido, assim el Dio bendito 
faz com о pouo de Jsrael, chamados Seus filhos. E assim diz o verso: 
“E saberás com teu coraçao que como castiga o homem а seu filho, 
assim el Senhor teu Deos te castiga”. Niguem pode negar logo que o 
pouo que Deos gouerna como paj а seu filho, a elle deo Sua Lej c 
precetos para que O obedesesen como filho a seu рар 


CAPITOLO XII 


Monstra que assim como no tempo pasado fundio Deos no mar 
os perseguidores de seu povo, assim fes o mesmo em todos os 
tempos, e fas e fará atte à felicidade e prosperidade final do 
pouo de Israel. 


Sigue а oraçao sobre a qual encaminhamos noso discurso, dizendo : 
“E а seus persiguidores deitaste nas profundinas, como pedra em aguas 
fortes”, donde mostra outro grandissimo milagre, e he que nao bastou 
ao fauor deuino saluar a Seu pouo de mad dos seus enemigos, abrin- 
dolhe caminho pello mejo do mar, mas taó bem, no mesmo mar, fun- 
dio seus enemigos. De modo que паб ficou nihum delles em uida Este 
castigo tað esemplar fes el Dio emtaó nos persigodores do Seu pouo 
com cuidentes milagres, e em todos os tempos depois fes o mesmo 
por caminhos naturais e milagres ocultos. Muitos зад os lugares que na 
Sagrada Escritura se manifesta isto, e delles alegaremos o que diz o 
profeta Jermiau : “Santidade Israel a/ Senhor, primicias de Sw renouo; 
todos / que lo comen será culpados; mal шегі a ellas, disc e| Se- 
nhor”. A tengad he que sendo precepto da Lej deuina que do que se 
recolhese do campo — trigo, azeite e uinho — se apartase hüa prosaó para 
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os sacerdotes, a qual progaó hera santidade, e quem a comia, паб sen- 
do sacerdote, pecaua mortalmente, assim compara todo o mundo a hüa 
sementera, e o pouo de Jsrael a aquella proçaô hera primicia e santida- 
de, que he so dada ao sacerdote, que he el Dio bendito. Dis pois: 
“Santidade Jsrael a/ Senhor”, por que saó primícias de Seu renouo. Е 
assim “todos /b[s] que lo comen será culpados”, por que comerad а 
santidade e 
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primicias que sað so de Deos. 

E deuese notar neste lugar húa malicia enorme dos tradutores 
deste paso, os quais vendo quanto ao pe da letra mostraua a particular 
prouiderza que tem el Dio bendito com о pouo de Jsrael, pois o chama 
“santidade” e “primicias Suas”, e O castigo que sempre terá todos 
aquelles que о persiguen е о comen, procuraraó de alterar seu sentido 
com acresentarlhe palauras contra a verdade do testo hebraico, е asi 
traduse о Frade: “Santidade em tað hera Jsrael a/ Senhor”. Como se di- 
sera: “Em ta hera, e nad agora”, cosa que nem por imaginagad está 
no texto hebraico. O mesmo faz а tradusad framenga noua, que com 
tanto cudado mandaraó traduzir os Senhores Estados. Diz: “Santidade 
hera Jsrael”, dizendo o hebreo: “Santidade Jsrael a/ Senhor”, que demos- 
tra absolutamente, em todos os tempos. Donde se ve а forza destas pa- 
lauras, pois as паб puderaó sofrir como estauad no seu uerdadero ori- 
ginal, mas acresentarad a seu gosto. Donde se ve que el Dio bendito 
tem cudado em todos os tempos de castigar os que persíguen Seu pouo. 
Vamos aos exemplos. 

Primeramente exterminou e/ Dio a Nebuchadnezar atte o ultimo 
de sua geragaó, como lhe manifestou por mad do Profeta, dizendo: “E 
talharej а Babel, nome © parente, filho ¢ netto", com ser que por per- 
misad deuina foj menistro de seu asoite, quasi no mesmo tempo. 

Vejamos o que sucedeo a Haman, por que pensou de tender mad 
nos judeos. E bem notorio deuia ser isso por todo o mundo, pois lhe 
alegarad seus conselheros e sua molher que: "Se da semente dos judeos 
Mordechaj, que сотесаме a cahir diante delle, паб podrás a clle, que 
cahir caberás diante delle". 

El rej de Asiria Sancherib e seus predecesores, hauendo trasmigra- 
do os des tribos por permisad de Deos, foj morto depois de fugitivo 
por mad de seus propios filhos, como consta da Sagrada Escritura. De- 
pois, o que foj sucedendo de tempo em tempo aos persiguidores deste 
pouo, seria formar hà libro istorico querelo referir. 

Venhamos а nosos tempos no que está ainda fresca à memoria. El 
rej don Fernando e sua mulher, havendo forzado os judeos а sahir de 
Castella ou faserse cristans, logo hà so filho eredero que tinhad lhe 
moreo. E ficandolhe duas filhas, casaraó a primeira com don Manoel, 
rej de Portugal, que logo moreo de parto e о filho que pario dahj a un 
anno leuou o mesmo caminho. A segunda casaraó com Felipe o Bello, 
duca de Barbante, o qual moreo em breue tempo e a molher, de hum 
parto, perdeo o juizo atte sua morte. E a mesma rejna Isabel, causa 
principal do desterro, lhe deo hum cancero nas partes vergonhosas 
com o qual sem remedeo nihô padesco tres annos ecesiuas dores com 
grande fedor © asco, do qual а la fim moreo. E o mesmo rej depois, 
pellas comunidades de Spanha fugio a Aragaó, seu patrimonio. 
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Tudo isto he manifesto pellas cronicas de Spanha. 

El rej don Juan de Portugal, que com tanta inumanidade tomou 
os filhos pequenos por forza aos judeos e os mandou à Ilha dos Lagar- 
tos, шо poco despois seu filho unico, arastado de hù caualo, morer а 
seus olhos a hüa cabana de pescadores, donde remarcara que no mes- 
mo tempo que os judeos todos hiab vestidos de luto pella perda de 
seus filhos, todo o rejno hia tad bem uestido de luto pella desastrada 
morte do Principe. 

El rej don Manoel, que forzou com tanta uiolerza aos judeos de 
mudar sua religiad, se acabou sua semente, com hauer tantos sucesores 
а corona. Todos morera(r]o sem filhos legitimos, pello que vejo a coroa 
a Castella, que tantas mortes e incendios costou à Portugal. E para isso 
inspirou a justiça deuina no coraçao del rej don Sebastiao, seu desen- 
dente, de hir à Africa com toda а fidalguia de Portugal, donde acabou 
micerauelmente sem se saber mas delle, e com elle muitos principais fi- 
dalgos, e muitos que ficaraó fora uendidos por escrauos a muitos 
judeos, dos que elles mesmos desterarad do seu лепо por паб querer 
mudar sua religiao, de onde se seguio ocuparse o reino pello Espanhol, 
de que se originarad as gueras que nos nossos dias vemos entre as duas 
coroas, que tanto sangue costou atte agora e ua costando cada dia a 
hum e a outro. 

Os Ingreses mesmos que discursad sobre as gueras ciuis que ha 
tantos annos durafô] entre elles com efusaó de tanto sangue, dizen que 
tal castigo padesen pello sangue inocente que na sua tera deramarad 
dos judeos. 

De modo que se па pasage do mar fundio Deos os persiguidores 
de Jsrael húa ves so, no captiserio e trasmigragad do pouo fora de sua 
tera, о fas cada dia, afirmando о que disemos: “Todos seus comedores 
será culpados, mal virá a elles, ditto del Senhor”. E certo que ha al- 
gum que quere aplicar esta prowiderzz a outra causa, con tudo se proua- 
rá daqui ser este castigo tað euidente, que as mesmas jentes que o padesen o 
confesad. Por em, queren aplicar a outra causa, que manifestamente he 
falsa. Isto vemos no libro "Vara de Juda", folha 5, donde descursando 
el rej don Alonso com hú seu dottor chamado Tomas sobre os aleues 
e falsos testimonhos que leuantad contra os Judeos, diz: “Estes tais 
паб tem intendimento, por que nað saben que o Defensor dos judeos 
he muito forte; паб por que os ama como os dia[s] antigos, mas por 
ser particular condigad de Deos prouedar e prouer [mais] nas cosa[s] mas 
baxas que nas cosas mas altas. Е a тагай he chara, por que as cosas mas 
baxas e pobres estad mas aparelhadas a perderse totalmente, е as pia- 
dades 
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del Dio se estenden sobre todas suas criaturas, e паб quer 
que se perga nihüa especia, ainda que seja a especia das formigas c das 
mosquas, quanto mais os judeos que tem Lej (posto que jha pasou), e 
tað bem por que os achegou assim Deos nos tempos antigos, е sopor- 
tað oje hü capliuerio amargo para obseruar о que cudad que he uonta- 
de del Dio”, 

Falsa aplicaçao, por que se fora esa prouidenza pella baxcza do su- 
gieito, muito mais a Баша de hauer aos negros, que tað baxos e uis 
заб, que os uenda e compra como bestas, e o mesmo nos Indios, 
que tað sugietos e abatidos estad debaxo dos Espanhois. Alem de que 
se а condigad del Dio he que паб se perca nem sc aniquile nihãa especia 
do mundo, пад he assim em parte della, por que perdendose parte da 
especia, nað se perde toda a especia. E assim se sigue que se se perdera 
hüa naçað entera, nem por isso se perderá a especia Sirua por proua o 
caso do deluuio. De modo que паб ual o argumento pella materia de 
que se trata, antes pello contrario achamos que diz «/ Dio por таб de 
Seu profeta que: “Farej consumigad em todas as jentes, e com tigo паб 
farej consumigad; e castipartehej em juizo, e cortar nað te сопагеј". 
Donde consta que pode hauer consumigaó em hüa jente, e nem por 
isso contradiz a condigad del Dio de sustentar todas as especias. 

Mas a uerdade rezað desta prowidenza he serem pouo de Deos с 
obseruadores de Sua santa e deuina Lej e por isso proueidos com esta 
particular providenza a qual foj protestada pello Profeta a toda[s] as jen- 
tes, dizendo: “Depois da gloria me mandou el Senhor a toda а jente 
que uos despoiaraô, que todo quem toca em uós toca na ninheta do Seu 
olho”. Cujo sentido he que alem da gloria que promete e/ Dio a Seu 
pouo depois de sua firme constancia, como acaba de dizer nos versos 
Чага, na restauração de Jerusal[aJim: “E Eu serej a ella muralha de 
fogo aredor, ditto do Senhor, e por gloria serej no mejo della”, 
“Depois desta gloria prometida ao pouo de Jsrael, me mandou o Se- 
nhor denunciar o castigo a todas as jentes que vos despoiaraó, manifes- 
tandolhe que faga conta que quem toca em uós, se lhe contará como 
se tocase na ninbeta do olho do mesmo Deos", termo que tað bem se 
usa na Lej deuina, tratando do pouo: "Conse[rjuóo como a ninbeta de 
Seu olho”. Tað bem a promessa desta profesia se descreue па Lej por 
que depois de hauer largamente prometida a final prosperidade c felici- 
dade deuina e umana do pouo de Jsrael, diz: “E dará e/ Senhor teu 
Deos a todas estas maldicons sobre teus enemigos, e sobre teus abore- 
sedores que te persiguirad”. 

Hes aqui as banderas que propusemos no exemplo, que daó noti- 
cia do pasado, respeto do que se ue no presente; e posto que rotas e 
velhas, ainda confirmaó com mas exidenza sua fe e uerdade. 
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CAPITOLO XIII 


Proua como do mesmo modo que el Dio bendito guió Seu pouo 
no deserto com o pilar da nuue de dia, assim com major mila- 
gre о guia neste captiuerio com о pilar do entendimento contra 
todas a[s] causas naturais. 


Continua a mesma oragad sobre a qual discursamos е refere outro 
grande milagre que fes o Senhor bendito com Seu pouo nos tempos 
pasados, quando os tirou de lgipto, e diz: “E com pilar de nuue os 
guiaste de dia, e com pilar de fogo de noite para lumiarlhe por o cami- 
nho que andasen por elle, e cetera". Milagre certamente admirauel ¢ 
protentoso, continouado com тера e orden obseruada no discurso 
de tab largo tempo, como fora todos os 40 annos que fora pello de- 
serto sem rastro de guia, nem caminho: "Tera (como diz o Profeta) que 
nad pasou por ella homem, nem varað fez nella asento”, E com estes 
dois diuinos pilares caminharad sem erar de dia e de noite. 

Consideremos agora e veremos como, com major continouagad e 
admiração guia e/ Dio Seu pouo neste dilatado deserto de catinerio, 
chamado verdaderamente dos profetas “deserto dos pouos”, com dois 
firmes pilares: o primero do intendimento, o segundo de esperanza. He 
o pilar da пише simbolo do entendimento c reuclegad deuina, pois que 
na пише se aparesia e manifestaua e/ Dio aos profetas. Como diz o 
verso, falando daquelles insines varonis Mose e Haraó e Samuel: “Com 
pilar de nuue falaua a elles". Este he о pilar com que guia o Senhor 
Seu pouo de continuou no captiueria, de dia nas materias de lus da Lej 
deuina, como diz o uerso: “Que candea encomendanza, e Lej lus”. ” Guia 
que he forzoso confesar que so procede da providenza del Dio e do cudado 
particular que tem com Seu pouo, por quanto todas as jentes confesad 
а agudesa do entendimento © sagacidade dos judeos, sendo contra as 
causas naturais, por que a riqueza c o descanso зите e alumia o enten- 
dimento. Assim o diz Selmo: "Que na sombra dá siencia, na sombra 
dá prata”. E, pello contrario, a pobreza e os trasalhos abaten o enten- 
dimento, como se ue por esperiencia e o confirma a Escritura, dizen- 
do: “Que o sobreforay enloquese o sabio e fas perder o entendimento 
que Deos део. E se este sobreforzo c tirania dura muito tempo, muito mas 
torpe, abatido e fraco se fas o entendimento, ficando quasi a inboranza 
eriditaria nos abatidos e oprimidos. E com tudo isto uemos que com 
ser o pouo de Jsrael ha tantos centenares de annos perseguido, pobre e 
abatido, fora da sua tera, conserua nos seus indiuidouos a agudeza do 
entendimento e a sagacidade, pois por mejo disso com muitos exem- 
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plos muitos delles subira a grandes estados e priminencias, e nas 
universidades sempre superarad os demais. 

Muitos autores cristans que disso trata, admirados de que seja 
isto cosa contra as causas naturais, o aplica à mana que comeraó 
nosos pais 40 annos no deserto, dizendo que este раб de ceo tinha por 
propriedade aguzar o entendimento e ilustrario, e que isso se conuerteo 
em natureza, a qual depois heredaraó seus desendentes. E posto que 
bastante hera este mantimento deuino produsir tal efeto, e maxima- 
mente continouado tanto tempo, sem manteerse de outro alimento, 
com tudo depois que cesou, e se sustentarad os Jsraelitas de outros 
mantimentos tantos centenares de annos, e mudando tantos diferentes 
climas, паб ha duuida que se Ваша de diminuir 
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esta propriedade 
e estinguirse totalmente. E com tudo vemos pella esperienza presestir 
esta sagacidade e agudeza dos judeos no seu ponto em qualquer lugar 
donde estad, tanto que muitos autores, forzado[s] de confesar esta ver- 
dade, lhe buscad e procurad dar causa exterior. Por em, паб satisfasem, 
por que sua causa he superior, da mad do"mesmo Deos, em virtude da 
Lej deuina que obseruad, como espresamente diz a Escritura: “E guar- 
daredes © faredes, que ella vosa siencia e voso entendimento aos olhos 
de todos os pouos que ouiráó a todos os foros estes, e dirão: Cer- 
tamente, pouo sabio e entendido /a gente grande esta”. O salmista diz: 
“Mas que meus enemigos me fará savio Tua encomendanca, que para 
sempre he ella para mim”. Como se disera: “Sempre, ainda no tempo 
dos meus traxalhos e persiguisonis, é ella, a saber Tua Lej, para mi, para 
me faser sabio com sua virtude, ainda que as causas naturais o contra- 
digad”. 
u^ para que se verefica mas que a agudeza e clarezea do enten- 
dimento dos judeos neste seu cawtiuerie he so de Deos, examinemos as 
palauras do autor do libro chamado “Examen de Enienios”, no ca- 
pitolo 12, que parese afirma seja doutra causa. Diz pois esta palauras: 


Por que los que uiuen em seruidumbre, em tristeza, em aflicion j tierras 
genas, engendran mucha colera requemada, por no tener libertad de ablar, 
mi uengarse de sus ingiurias, y este umor estando testado es el istromento 
de la astucia j malicia. Y assim se ve por experiencia que no baj peores 
costumbres ni condiciones que la del esclamo, сија imaginagad esta siempre 
ocupada em como hará dano a su Señor e se librará della seruidumbre. 
Atte aqui. Donde se ue que роп} os traralhos e miserias por cau- 
sa da sagacidade, cosa certamente que necesita de distingad, por que he 
muito enganosa esta proposisad insinada assim jeralmente, por quanto 
deuese distinguir. Por que na ha Чаша que he uerdade o prouerbio que 
diz: “O homem pobre, todas sad trazas”. E assim os travalhos e miserias 
causad agudeza do entendimento no mesmo caso que lhe toca e do qual 
depende sua libertade. Por que quanto mas apertados е aflitos se achaó, 
mas parafusad e aguzad о entendimento para se liurar daquella angustia. 
Por em, em outro sugieto nað poden alcansar nem miditar, por que о 
mesmo mal en que se achad паб lhe dá lugar. Mas о pouo de Jsracl, com 
todos os trawalhos que padeseraó e padesen, паб perderaô sua sabiduria, е 
isto por permisad deuina, e nað em cosa que lhe toca a sua liberfade, mas 
na meditagad da Lej de Deos, na qual oue e ha cada dia ecelentissimos 
uaronis que a estudem so por inspiracaó e prouidenza deuina, sem outro 
fim que de saber a verdade; паб por nihüa renda nem oficio grandio- 
so que de seu estudo esperad, como sucede em todas as jentes nos 
seus estudos. 
Diz este autor que os escrauos sempre tem a imaginagad ocupa- 
da “em como bará dañar a su Senhor i se librará de seruidumbre”. Na he 
assim o pouo de 
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Jsrael, cuja sabiduria ¢ agudeza de entendimento 
procede so de Deos, e nad das causas naturais Jha mais procura[6) fa- 
ser mal a seus Senhores debaxo de cujo dominio estad, nem procuraó 
liurarse por sim nem por sua industria, como fiserað jha muitos pouos 
sugieitos que se leuantaraó contra seus Senhores. Por em, os judeos, 
depois que foram trasmigrados de sua terra, nad esperarab nem espe- 
таб sua liberdade e reducsad, se паб por таб do mesmo Deos, e neste 
mejo se aplicad a dezejar o bem da jente entre quem estad e pedir 
com eficasia a Deos pello seu auumento e tranquilidade, como lho 
manda Deos por таб de Seu Profeta, dizendo : “Buscais a pas da cida- 
de que vos yis captiuar ahy e rogai por ella ao Senhor, que con sua 
pas será a vós pas”. E em uirtude deste preceto, todos os sabados e 
dias festiuos rogad os judeos pella pas e prosperidade do rej, principe, 
republica, potentado ou cidade donde abitad em qualquer lugar que 
estejaô, E assim {һа mas se achou traisa nos judeos pella cidade onde 
mora, mas ao contrario toda fidelidade e deuaçao. E nihû principe 
strangero achó jha mas nelles sugieto de ser traidores contra seu princi- 
pe, ainda que mal tratados delle, como de ordinario achaó nos malcon- 
tentes, mas se sað molestados e perseguidos, acoden so ao ausilio 
deuino e diante dos seus persiguidores cumpras o que diz o Pro- 
feta, sad “como hüa ouelha que diante seus tosquilhadores se cala”. E 
em outra parte diz o salmista: “Alembrate, Senhor, a desonra de Teus 
seruos e o soportar по meo peito tanta moltidad de pouos”. De modo 
que nad aplicad os judeos o entendimento em procurar mal а seus 
amos, como os escrauos, mas so na sabiduria da Lej de Deos, por pro- 
uidenza particular do mesmo Deos que neste largo deserto va diante 
delles com este primero pilar, para lhe mostrar o uerdadero caminho. 
É logo euidente proua ser а Lej que profesaó Lej deuina, pois por 
mejo della lhe infunde Deos saber e entendimento no mejo das mise- 
rias do cautiuerio, e os moue a estudo della sem outro pretesto nem 
premio que de sua uerdade с deuindade. 


CAPITOLO XIV 


Proua que assim como el Dio bendito guió Seu pouo com o pilar 
de fogo de noite no deserto, assim neste captiuerio com mas eui- 
dente milagre guia Seu pouo com o pilar do fogo da speranza, 
costança, fe e amor deuino, alumiandoos na escuridade da noite 
de tantas perseguisons e travalhos. 


O segundo pilar com о qual guia ¢/ Dio a Seu pouo neste largo е 
dilatado deserto do captinerio he o pilar de fogo da esperanza, e fe, c 
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amor deuino: todas uirtudes que se rapresentad pello fogo e seu calor. 
Como diz o uerso: “Muitas aguas паб podráo apagar о amor, e rios o 
nað inondaráó ; seus rajos de fogo, flama de Deos”. 

Este pilar, sua guia, he necesaria na escuridade da noite das afli- 
сопіз e travalhos, por quanto se na acudira e/ Dio com Sua providenza 
particular e com Sua luz, imposiuel fora atinar o caminho e se perde- 
таб em tanta obscura e larga noite Assim he comparado na Sagrada 
Escritura o captinerio à escura noite. Diz o verso: “Daj ao Senhor voso 
Deos honra antes que escurese e antes que sejad feridos vosos pes so- 
bre os montes da noite, e cetera". Este pilar de fogo da costança, amor 
e fe deuina do pouo de Jsrael, muitas uezes procuraraó muitos apagar е 
dexarnos às escuras nesta noite, mas паб puderad nem poderáo, por 
que Deos, he O que о alumia Os pouos do mundo e suas furias sað 
comparados às furias das aguas Assim diz o verso: “Но tomulto de 
pouos muitos, como o tumolto dos mares, rujem, e cetera". Estas aguas 
muitas ueses procuraraó apagar este amor e estenguir o nome de Jsrael, 


mas nað poderaó. 
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Assim diz Daniel, falando da quarta besta: “Е 
pensará de mudar lej e tempos”. Notemos que diz “pensará”: паб pasará 
do pensamento. Naó podrá nunqua pûr em cffeto tal pensamento de 
mudar а lej e os tempos, a saber os tempos consagrados a Deos, dos 
sabados © pasquas E ainda que diz que fará “guera com os santos del 
Altissimo e os sugictará”, ¢ seráó entregues em sua mað todo о tempo 
que ahi se limita, com tudo, isto he no que toca ao corporal Que para 
о que toca ao espiritual da obsernamza da Lej e tempos, паб os podrá 
sugietar, e assim diz que “pensará”, e nad diz que mudará Lej e tem- 
pos, por que este intento паб pasará do pensamento. 

Aqui fora necesario hà grande libro de cronicas, se quiseramos re- 
ferir tantos © tantos casos exemplares, tanto de particulares como de 
congregas enteras que voluntariamente morera a fero e fogo por паб 
dexar a obseruamça c а confisad da Lej do Senhor c da Sua verdade. 
Este he o pilar de fogo com o qual vaj o Senhor diante do Seu pouo 
neste deserto. Que se паб fora Sua guia, imposiuel fora sofrermos com 
tanta costancia tantas mortes © persigisonis tantos centenares de annos 
em uarias partes do mundo, podendo com hüa so palaura cuitar todos 
estes males e trocarse do mas baxo c infelice estado ao mas sublime. 
Quem pode ser causa de tað grande merauilha, se nað O que so pode 
tudo? Digano em Babilonha os que fora deitados na fornalha de 
fogo. Digano em Grecia os sete Macabeos que com tanto valor sofre- 
rað tab grandes tormentos e morerad por nað negar а Lej de Dcos 
Digano tantas e tantas congregas que todas conjuntas morerad por паб 
dexar sua religiad no ano de 4856 da criaçao [1096] quando foj а 
primera cruzaada que instituirad os cristans, e hera que todo aquele 
que se alistaua para hir à conquista de Terra Santa, punha por insina 
hüa crus branca Pello qual efeito juntandose infinita jente debaxo de 
estendarte de Goferdo de Bulhon, como se conta largamente nas croni- 
cas, hüa grande candidade dos alistados uindo por Alemanha, leuantóse 
hãa uos entre elles, que pois Вид à conquista da Terra Santa de таб 
dos infieis, o mesmo hera hir contra os judeos que herad infieis Е 
assim com imensa crueldade e extrago matarad grande cantidade de 
judeos, por nað querer dexar sua Lej: partido que lhe proponhaó antes, 
mas nað hera aceitado delles, pello que escolherad antes a morte а 
elles e seus filhos e mulheres, com grande ашаа: caso do qual se fas 
em todas as cmgregas da Alemanha ainda oje comemoragad todos os 
annos o sabato antes da festa de Somanas, tempo no qual foj a forza 
desta matanza Digano as crucis Inquisisam de Castella e Portugal 
Quantos e quantos sað mortos uiuos por suas maos nas framas por 
паб negar a uerdade da Lej deuina c a pura unidade 
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do Senhor 
do mundo. 

E com todas estas crueldades e mortos паб pasa seu poder mas que ao 
pensamento, por que em efeito ao poder de Deos пад ha oporse, por 
que Elle guia Seu pouo com o pilar do fogo de Seu amor, que fica 
sempre viuo no coragad de Seu pouo, como se ue em tantas c tað 
grandes congregas que saluou das mans sanguinolentas de seu[s] enimi- 
Bos e guió а porto seguro donde obserua de coraçao a Lej confesada 
de todo o mundo por deuina, паб adorando a outro que ao grande 
Deos de seus pais, Deos de Abraó, Deos de Isake e Deos de Jhaacob, 
fasendo como quem semeja, que por hù grab que lhe fica na terra, 
colhe hüa spiga com muitos centos. So nisto difere, que este gra fica 
semejado по ceo, dando seu fruto na terra Como diz o uerso: “A uer- 
dade da tera florese, e a justiça dos seos he uista”. 

Estas obras, estas merauilhas tad contra a natureza, tað repunhadas 
do mundo, quem as pode faser, quem as pode conseruar ta largo 
tempo, quem as pode aperfegoar © leuar ao cabo, se паб a Paenza 
deuina? Logo mas admirauel he este pilar de fogo com o qual guia o 
Senhor a Seu pouo na larga noite dos traxalhos deste captiuerio que паб 
hera aquelle com que o guiaua de noite no deserto, quando sairao de 
Egipto. Esta consideração fas o salmista no salmo 44, dizendo: 


Com Deos nos alauamos todo el dia, c o Teu nome para sempre 
alauaremos, sela. Ainda que nos oluidastes e nos enuergonhastes, е 
паб saies nos nosos esercitos Nos fases retirar atras diante do 
angustiador, e nosos enemigos nos агереад. Nos destes como oue- 
Ihas por comida, e em /2[;] jentes nos esparzistes. Vendestes Teu 
pouo sem interese, nem multiplicastes scu ualor. Pusestenos por 
desonra a nosos uesinhos, escarnho c risa a nosos deredores. Pu- 
sestenos por favola nas jentes, menco de cabeza nas nagonis. Todo 
el dia minha desonra em fronte de mi, c a vergonha de minha 
cara me cobre. Da vos del que vitupera e desonra, diante de 
enemigo vengatiuo. Todo isto nos sucedeo; e паб nos oluidamos 
de Ti, e nad falsamos em Tu firmamento. Nab retiramos atras noso 
coraçao, nem enclinamos noso paso do Teu caminho. Quando nos 
machucastes em lugar dos dragonis, e cubristes sobre nós com 
sombra de morte, зе esquecemos o Nome de noso Deus, e esten- 
demos nosas palmas а deos estranho? Decerto el Dio enqui 
isto, que Elle sabe as ocultas do coraçao. Que por Ti somos mata- 
dos todo el dia, somo[s] reputados como ouelhas de matanza, е 
cetera”. 
Hes aqui ao uiuo descrito o estremo da miseria do pouo de Jsrael: 
о estremo da desonra, o estremo da persiguisad e, relatiuamente, о 
estremo da шалта, O estremo da firmeza, o estremo da fe e da pre- 
seueranza па Lej deuina. De quem poden proceder tab grandes efetos, 
se паб de Deos bendito, e como tais pronosticados com tantas particu- 
laridades tanto tempo antes? 
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Не tað eficas esta consideração, e 
tem tanta forza para os doctos que а ponderaó, que a estimas bastante 
para prouar a verdade da religfilad e providenza a quem nad tem noticia 
della Vejase no libro primero do tratado composto em nosos tempos 
chamado “De /a Verdade da Religiad Cristad”, cujo autor foj hû doc- 
tissimo varað chamado Hugues Grotius, embaxador del rej de Swedia na 
corte del rej de Franz, donde pertendendo prouar que ha religiad c 
precetos deuinos para os homens, depois de hauer tratado de milagres 
que referen diferentes autores, diz no periodo 15 estas propias palau- 
ras: 


E ainda que algum pusese em duuida a fedilidade de outras isto- 
rias, a so religia judaica pode facilmente prouar que jha se fise- 
rem milagres, visto que estando ha jha tanto tempo destituidos de 
toda a sustenga humana, © espostos ao menosprecio e escarnho de 
todos, ella com tudo паб dexa de subsistir atte о presente quasi 
por todas as partes do mundo, com ser que todas as outras reli- 
gions (ecepto а cristao a qual he como perteigad da judaica) se 
uejað desuanecidas incontinente que lhe tirarad а forza e autori- 
dade do dominio, como sucedeo ao paganissmo, ou que sejad 
ainda sustentadas por esta mesma força do dominio, como o 
maumetissmo. E se se perguntar qual seja a causa por a qual a re- 
ligiad judaica ha prendido tað profundas raises no coraçao de 
todos os judeos, que niguem pode arrancar, паб se podrá alegar 
nem imaginar nihüa outra que esta: е he que os que шист oje têm 
por húa certa e costante tradição, receaida de seus pais, e elles tað 
bem dos seus, e assim remontando atte que se chegar а aquelles 
que viuerad no tempo de Mase e Jesue, quando aquelles milagres 
forad feitos, e principalmente na saida de Egipto, no caminho с 
na entrada da terra de Cenbad, donde seus propios antigos forad 
testigos. E certo que mad he cosa que se posa creer que se se 
pudese hauer feito de outro modo que este pouo, o qual he de 
hum natural asas queso, recexese húa Lej tað pesada a causa do 
grande numero de suas cerimonias, ou que homens sabios, entre 
muitas marquas de religiad que a raza humana podia inuentar, 
escolhesen a circoncisad que паб se pode recever sem grande dor 
e de que todos os estrangeros se burlauad. Certo que nað hauia 
niguen que a pudese mandar, se nad que o mesmo Deos fosse o 
Autor”. 


Atte aqui as palauras do autor citado tocantes a este proposito, 
que ao diante se alarga muito sobre prouar a uerdade da Lej de Мом, 
das quais palauras alegaremos, com о fauor deuino, adiante. E com isso 
fica euidentemente prouado que para os homens doctos e que contem- 
plad e obserua os juizos deuinos, he esta tað eficas e visiuel rezaó, 
que he bastante de prouar a uerdade da religiad a qualquer que а nega 
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45 He logo claro que major e mas protentoso he o pilar de fogo com o 
qual guia e/ Dio a Seu pouo па noite deste captiweri que aquelle com 
que os guiaua no deserto, e tudo afim que siga a obsernamza eterna de 


Sua santa Lej Quem podrá logo negar que seja deuina ? 
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CAPITOLO ХУ 


Em que зе ponderaô dois ponto[s] nas palauras do autor citado 
no capitolo precedente, das quais resulta duas prouas euiden- 
tes à deuindade da Lej de Mose. 


Ainda que seja divertimos hum poco do caminho en que andamos, а 
saber, ponderar que todos os milagres pasados que se referen na ora- 
сао de Nehemias, os mesmos fas o Senhor com seu pouo oje, -- porem 
com major conseguenza, -- com tudo пад será tanto que паб siga о capi- 
tolo pasado, e пад forme hum nouo, com noua rezaó, para mostrar а 
deuinidade da Lej de Mose, intento final que neste discurso solamente per- 
tendemos. 

Digo pois que nas palauras do autor ariba citado, deucse ponderar 
duas cosas: a primera he, que formando hüa maxima jeral de que 
todas as religions, ecepto a judaica, se desuaneseraó em se tirando 
dellas o mando e sin[hjorio, como o paganismo; ou se sustentad me- 
diante o mesmo mando como o maometissmo, poni na mesma гер 
outra есерзад, dizendo “ecepto a crista, a qual he como períeigaó da 
judaica”, Bem enxergerá qualquer homem docto que ler estas palauras 
que esta ecepsaó he posta por cortesia e comprimento, que sendo o 
que escreue cristad, паб podia falar de outro modo, so pena de conce- 
der huma unica e singular priminenza à religiad judaica sobre todas as 
demais. Por em, considerada na sua realidade, паб tem exsistenza, por 
que como se pode afirmar por certo o que nunqua susedeo ? 

Se viramos que à religiao crista se lhe tirara o mando € forza, 
como se atirou à judaica, © durara como dura a judaica, entad pode- 
remos afirmar о que afirmamos com a esperienza de tanto[s] seculos da 
judaica Por em, como seja que isso nað tem exemplo, esta ecepsað fica 
duvidosa E se quiseramos ponderar ben na materia, acharemos que 
паб so fica duuidosa mas antes totalmente nulla, por que proposisaó 
infalivel he que toda a religiao que acaba c se desuanese em se 
acabando o dominio e mando, taó bem паб podia comesar nem 
ter existencia sem ter o mesmo dominio © mando. E pello contrario a 
religiad que dura e perseuera sem dominio e mando, podia ter nasi- 
mento sem ter dominio e mando, por que iguais sað os principios com 
os fins e os fins com os principios. Sendo pois isto assim, uemos que a 
religiad cristas nad teue ser nem forma de jente atte que teue o 
dominio de Constantino, por quanto pellos mesmos pasos que o per- 
deo o paganismo, e desuanesco sua religiad, о adquirio o cristianismo, 
€ formó а sua E do mesmo modo os maometanos, com o dominio c 
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40 as uitorias confirmarao sua religiao, е com о mesmo dominio a conser- 
чаб. Assim tad bem nos nosos tempos, паб se dilatara а reformagad 
de Lutero se паб fora el duca de Sasonia que a abraçara, a quem segui- 
таб depois deferentes potentados. De modo que se auumentou com o 
mando. Assim taó bem a reformagad de Caluino паб se estendera, se 

45 паб fora el rej de Inglatera Henrique Otauo, 


n 


bulo é беке ем»! 


deme 
ee Ua) re bel, dl 
аа oy ежей a. 


وم سے 


10 


20 


25 


30 


35 


41 


a quem seguirad de- 
pois outros principes. 

Маб foi assim a religiad judaica, que de principio foj fundada с 
constituida perfetissima, sem ser abraçada nem favorecida de nihû bra- 
zo nem poder de principe humano, senad do poder deuino nhà pouo 
que паб tinha nihum mando, mas antes todos sugietos e scrauos aos 
Egipcianos. Е nad constringirad com armas nem dominio a nihùa outra 
maga que recewese sua religiao, mas antes estiuerad 40 annos no de- 
serto, sem posuir cidades nem terras, sustentandose do раб do ceo, 
mostrando com efeito que sua religiaó nað dependia de reinos, terras e 
dominio, se nað da uerdade que he bastante por si e пад tem necesi- 
dade de ajuda alhea. E dahj se seguio que perdendo o mando e dominio, 
nad perderad a religiao, ja que пад dependia delle, por que como se 
formou sem ajuda do mando, se sustenta sem elle. Por em, todas as 
demais, сото naserad e se criarad com о mando е dominio, em o per- 
dendo, se perderaó. É nulla, logo, а esepgad da religiad cristao, E ainda 
que паб se pode prouar por esperienza, se proua por conseguenza dos 
seus principios. E assim fica a religiao judaica so e hunica gozando des- 
te euidente sinal de deuinidade. 

A segunda cosa que pondero nas palauras deste autor he no que 
diz tocante à circoncisa, que he cosa que паб se pode creer que hû 
pouo tað aueso por natureza acetase a circonsisaó que tras consigo 
grande dor, se naó fora que o autor della hera Deus. Digo que certo 
he assim, e que he consideragad de homem siente e docto, por em паб 
pára aqui, se паб se deue considerar tað bem que por esta mesma cau- 
sa da dor a refusara os jentios ¢ а nað quiserad, e escolherad o ba- 
tissmo sem dor, por que de principio os apostolos os circoncidaraó, 
assim сото lhe proibiab o afogado e as comidas proibida[s] na Lej 
Por em, como uirad que por esta causa паб se lhe chegauaó muitos, 
acomodaraó as cosas a gosto da jente ¢ deraó batismo em lugar de cir- 
concisad, e ficarad licitas todas as comidas com a permisaó que lhe 
deo Pedro, por causa da uisaó que dise uio, hù anjo que lhe mostrou 
hum lençol cheo de todos os animais imundos e lhe dise: “Mata e 
come”. E isto пад lhe causaua muito escrupulo, por que pridicauaó aos 
jentios, que aos judeos nad insinauad isto: antes diziaó que nað tinhad 
que lhe dizer, por que tinhaó quem lhe predicaua a Lej de Mase todos 
os sabados na sinagoga, como se ue nofs] Actos dos Apostolos. E todo 
isso hera permissaó de Deos, por que se diz na Sua santa Lej na cir- 
concisaô, que seia 
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sinal de concerto entre Elle e Seu pouo, e na 
proibigaó dos animais imundos se diz: “Eu, e/ Senhor voso Deos, que 
vos aparte dos pouos, e apartaredes entre a quatropea limpa ¢ imunda, е 
entre a auc imunda à limpa, c cetera, c seredes a Mi santos, que santo 
Eu e/ Senhor que aparte; а vós dos pouos para ser para Mim”. E nou- 
tra parte diz: “Маб comes toda calaurinha, ao pelgrim que em tuas 
portas a darás e а comerá, ou а uenderás ао estrangero, por que pouo 
santo es tu al Senhor teu Deos". E assim nað premitio que as cosas 
que heraó sinais e mostras de apartamento e diferenza as recencsen а 
gentilidade, fose debaxo de que pretesto fosc, ou do pretesto da dor na 
circoncisad, ou do pretesto de que "o que entra no corpo паб conta- 
mina, рог em o que saje do corpo contamina”, como diz o Evangelio. 
Naê aceitarad tais precetos a jentilidade, por que atribuindose о titolo 
de Jsrael, dizendo que entrauað em lugar dos Jsraelitas, havendo Deos 
dexado Seu pouo e eleito a gentilidade em seu lugar, se juntamente 
tomaraó as insinas e sinais com que Deos espresamente apartou Seu 
pouo dos demais, como estes © outros que no Capitolo [17], na mat 
ria do sabat, traremos, desconfiaraó o pouo de Jsracl totalmente, ca 
sando a muitos grande confusad, sem saberse qual hera о pouo de 
Deos pellas marcas e sinais que Deos lhe pos, pois todos jeralmente as 
tinhaô. 

Por isso acudio a prouidenza de Deos е remedeo este grandissimo 
inconuiniente, © nað consentio que a jentilidade aceitase tais precetos, 
ainda que confesab ser deuinos, c ainda que procurad trasformarse no 
pouo de Jsrael, dizendo que elles o sa, e isto debaxo de seus pretes- 
tos, como costuma a sabiduria infinita de Deos infundir nos coraçons 
dos homens para os encaminhar ao fim da Sua potenza decretado, e isto 
sem torcerlhe о aluedrio, como se ue no caso de Jeroboaham. Alem de 
que а Lej deuina пад podia faltar na sua uerdade, que pois diz que а 
circoncisad he sinal de pacto стите Deos e entre Seu pouo, o паб 
podia hauer noutro pouo, e se os Maometanos se circoncidaó, he de 
outro modo, como trataremos no Capitolo [17], na materia de sabat. E 
se Deos dise que nos apartemos das comidas imundas, assim como Elle 
nos apartou dos mais pouos, necesario hera que ouese hù pouo parti- 
cular que fose apartado dos demais, e паб podiad ser todos no mesmo 
grao, assim como no mesmo pouo de Deos паб podiaô todos ser 
sacerdotes, por quanto /a mesma corispondenza que têm os sacerdotes 
com o resto do pouo, com serem todos do povo de Jsrael, tem Jsrael 
com os mais pouos, com serem todos suas criaturas e Elle Deos de 
todos, como particularmente trataremos no Capitulo [17] E se паб 
houera distingad de sacerdotes e mas pouo, e de Jsrael e outras jentes 
conhesidas e separadas com marcas c sinais com as quais as marcou € 
separou о mesmo Deos, паб fora a Lej uerdadera Vemos pois esta 
separagaó e distingad, por proidenza deuina, durauel e eterna. Logo 
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45 niguem pode negar a deuinidade da Lej de Мом, que tab firme e 
durauel he nos seus precetos, por proxiderzz particular del Dio bendito, 


por tantos e tantos mejos que so poden proceder de Sua infinita po- 
tencia 
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CAPITOLO XVI 


Proua que assi como deo el Dio a Lej a Seu pouo no Monte 
de Sinaj, assim com prouidenza particular a conserua e a dilata 
em todos os tempos. 


Tornando a oraçao de Nehamias, veremos que nos refere outro 
milagre que o Senhor fes com Seu pouo, o qual he incomparauel e 
quasi naó entra no jenero de milagres, por que he fonte c origem de 
todos os milagres, o qual depois паб pude nihú profeta imitar, nem 
poco nem muito, e he no que diz: “E sobre e/ Monte de Sinaj desen- 
destes e falastes com elles dos ceos, e destes a elles juizos rectos c dejes 
de uerdade, foros e precetos bons”. A grandezza, a magnificiencia deste 
acto, nað haj palauras que a posa representar nem descreuer. So dire- 
mos o que nisto diz à Sagrada Escritura: “Pergunta agora aos dias 
primeiros que foraó diante de ti, desde o dia que criou e/ Dio o 
homem sobre a terra, е do cabo do ceo atte о cabo do ceo, se foj 
como da cosa grande esta, ou se foj ouida como ella; se ошо pouo а 
uos del Dio falante do meio do fogo, como ouiste tu, c uiuco". Pois ain- 
da este tab unico e grande milagre fas e fes o Senhor com o Seu pouo 
nas geraçons que seguirad, em algúa consideragad com major admiracaó, 
assim como supera o conseruar ao adquirir e como supera a dilagad de 
tempos ao suceso de hum dia. 

Consideremos em primero lugar que de principio manifestou el 
Dio a Sua Lej so ao pouo de Jsrael So elles tinha della noticia. Muitas 
das outras jentes a negauad, ate que previo a sabiduria e providenza 
deuina que se continouara o mundo neste estado, hauendo de esparzir 
por Sua recta justiça a Seu pouo por todo o mundo taó largo tempo, 
muitos delles, oprimidos debaxo do peso dos travalhos, dexariad а Lej 
de Deos. Como diz em Egipto: “E паб ошгаб a Mase, de cortedade de 
espiritu e de serviço duro". Masimamente, uendo os pouos donde tras- 
migrasen prosperos, negandoa, procurariad misturarse com elles para 
euitar tantos males, duuidando com o travalho na uerdade daquilo que 
seus enemigos negasen. A isso proueo Deos, © antes que esparzise Seu 
pouo entre alga jente para ta0 largo praso, quis que a tal jente confe- 
sasen а Lej de Mase por deuina (posto que debaxo de clausulas), para 
consolandose Seu pouo nas suas afliconis com a uerdade e deuinidade 
da sua Lej confesada de seus mesmos contrarios, pasasen com còstan- 
cia seus travalhos. Como dizia Dauid: "Se паб fora Tua Lej meus pra- 
seres, em taô me perdera па minha afliçao”. 

Aqui conuem tresladar as propias palauras de Juan Caluino, Libro 
Primero, Capitolo 8, Secsaó 10, 
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о qual, tratando da 

certeza e uerdade da Lej de Mase, sobre a persucosad de Antioco, © 

como mandou quemar todos os exemplares da Escritura, diz estas pa- 
lauras: 


Consideremos antes em esto el gran cuidado que Dios baja tenido em conser- 
uar Su palaura, quando contra toda opiniai y esperança como de bum fogo 
encendido la libró de la crueldad de aquel cruelisimo tirano. Fortifui de 
Ма tal costancia a los sacerdotes y otros fieles que no dudaras poner su 
mida al tablero por guardar este tesoro della Escritura para sus sucesores 
Сет los ojas a tantos juezrs, porqueromes e familbares, que тиј gran 
inquisicion y pesquisa que basiaó, nunqua pudieras desaraigar del todo esta 
uerdad. Quien no reconaserá esta insine e marauillosa obra de Dios, que 
quando las impios se pensauan que jha bania quemado todos quantos 
exemplares баша, veis aqui, luego de repente parecieron de пиено, y abun 
com muj major majestad que antes, por que de baj a poco tiempo fuera 
tresladados en greigo, la qual traslacias se diuulgou por todo el mundo, Ne 
el milagro se mostrou solamente en esto en que Dios libró el testamento de 
Su aliança de los crueles edictos y proclamaciones de Antioco, mas abun tad 
bien en esto, que en medio de tantas calamidades com que el pueblo judaico 
fue tantas meses afligido, oprimido е casi del todo deshecho, com todo esto 
la Lej y los profetas premanesieron en su enterez e perfecion, sanos y 
saluos. La lengua bebraica no solamente no bera de estima, mas hera pues- 
ta al rincon, y desechada como barbara, y casi miguno la sabia. Y de hecho, 
que si Dio[s] no buuiera querido tener cuenta y conseruar Su religion, que 
а del todo huniera peresido. 


Atte aqui. Tudo isso remedeo e/ Dio com divulgar Sua Lej entre /a 
jente onde Ваша de esparzir Seu pouo, por паб ser forçoso acudir sem- 
pre com extraordinarios milagros, por que nem sempre ha meresimentos 
bastantes e sempre chega о Senhor do mundo Suas obras aos termos 
naturais. [Ad praecedentem fac-similem]. 

Е паб foj so esta preuengad que 
preparou el Dio bendito para consolagad c defensa da estanza do Seu 
pouo neste largo captínerio, por em outras diferentes, as quais aponta- 
remos em capitolo à parte, que spero seri admiradas e confesadas de 
todo homem de bom discurso. Desta que tratamos agora resultará que 
em lugar que debaxo da jentilidade se proibio muitas veses aos judeos ter 
biblhas nem ler nellas, procurando exterminalas, debaxo dos cristans e 
maomentanos donde está oje o pouo de Jsrael esparzidos, sad venera- 
das e tresladadas em suas linguas com muitos exemplares, confesando 
por original a hebraica com gran consolaca do pouo de Jsrael por os 
confesar as jentes por ficis tesoreros dos libros sagrados, titolos que lhe 
deraó muitos dos seus dotores. 

Hes aqui hüa merauilha que simbolisa com a dadiua de Lej no 
Monte de Sinaj a Seu pouo e com algüa consideraga de auantajem, 


por 
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quanto no Monte de Sinaj Deus bendito Ihe insinou Sua 
Lej, e neste largo captiuerio fas que seus contrarios lha aprouao € insi- 
паб, e com tanta forza, que se alguem negara sua diuinidade, será casti- 
gado delles seueramente. Quem пад [se] admirará desta deuina proni- 
denza? 

Mas noutra consideragad merauigliosa continua el Dio a faser com 
Seu pouo este jenero de milagre da dadiua da Lej, e he considerar que 
sendo o pouo de Jsracl esparzidos quasi por todo o mundo e em tan- 
tas terras tað distintas hãa doutra e sendo todos os exemplares que se 
tem паз suas sinagogas quasi inumeraueis e todos manuscrit} por grasia 
del Dio паб ha diferenza entre elles, nem nhüa jota Naê digo nhãa pa- 
laura ou otra que muda о sentido, mas nem ainda em cosa que de 
nihum modo o muda, por quanto em se achando algúa minima difiren- 
za em algum exemplar, fica profano c nad se pode ler nelle а аб que 
temos por obrigação, апе que seja emendada De modo que de hà 
cabo do mundo а outro se conserua а Lej deuina igual c intacta por 
uontade e providenza de Dcos. 

Naô pára aqui esta merauilha da conformidade е igualdade dos 
testos, mas pasa muito adiante na conformidade do sentido delles, na 
obseruanza dos precetos, nos articolos de fe. Por quanto neste mesmo 
esparzimento e diuisad, em tudo, por tudo sað todos os judeos do 
mundo iguais na obsernanza dos precetos da Lej ¢ nos articolos de sua 
religiao, e, com serem taó diferentes e disiguais nos umores, nas lin- 
goajens, nos costumes, conforme os uarios c diferentes climas donde 
nasem, nisso todos concordad ¢ sad huns, sem hauer quem os ajunte с 
ahune niso nium poder nem medo humano, pois пад tem nihû supe- 
rior a quem obedesad, nem de quem temað, se пад do magistrado deba- 
xo do qual uiuem, que he de outra religiad. De modo que he euidente 
que so do poder deuino procede esta uniaó. 

Е se verefica mais isso vermos que com ser que entre as jentes 
ha rigoroso castigo pellos que sajen de sua religiad, donde mas e donde 
menos, com tudo ha tantas sectas e tantas opinions entre elles, e 
muitas dellas перад a saluaça a outra, de donde ргоседай tanta[s] 
guerras com imenso odio huns contra outros, como vimos e cada dia 
vemos; e os judeos, tað divididos e difirentes em tudo, na religiao e 
suas dependenzas sad tad conformes. Е se acaso ha nelles algum eretico, 
о apartad de sim, e com isto cesa o mal c паб prospera, nem forma 
jente nem congrega, como se por permissad c prowidenza deuina rebo- 
tase de sim este pouo a escoria e escuma, ficando sempre puro e hunico 
na sua Lej c religiaó. 

E para que mais relusa esta prouiderza, ueremos estando о pouo 
de Jsrael com mando, houe entre elles algüas sectas, como os Saduceos, 
€ emtaó com a forza os podiad reprimir. Por em, depois que perderad 
о mando e que naturalmente podiaó 
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estas sectas aumentar tan- 

to, por nað hauer quem as refrenase, como por se esparzirem por mui- 

tas partes, emtad acudio el Dio e os exterminou e alimpou Seu pouo, 

de modo que ainda que desunido em tantas calidades exteriores, do 

5 corpo ficase unido e conforme па religiad a calidades interiores dalma. 

Concluese logo euidentemente que Lej que com tanta unidade he 

confesada e obseruada, por singular providenza de Dcos, contra as cau- 
sas naturais, he deuina, e niguem a pode negar. 


CAPITOLO XVII 


10 Mostra que 4 titolos honrosos deo el Dio a Seu pouo: sposa, 
filhos, pouos, servos. E para elles Ihe deo 4 sinais para repre- 
sentalos. E que as jentes que Ihe usurpaó os 4 titolos procura- 
ráo usurpar as 4 ensenhas para as representar milhor. Porem a, 
prouidenza del Dio o паб consentio, donde se segue a euidenza 

15 da deuindade da Lej. 


Sigue а oraçao de Nahamias, dizendo: “E ao sabat de Tua santidade 
lhe manifestastes, c precetos, e foros, e Lej lhe encomendastes por mao 
de Mose Teu seruo, c cetera". 

Notase que hauendo jha feito mengaó ariba па dadiua da Lej de 

20 diferentes sortes de precetos que el Dio bendito deo a Seu pouo, como 
diz: “E diste a elles juizos rectos © leis de uerdade, foros e encomendan- 
zas boas”, torna aqui com a orasad do sabat а nomear precetos, foros e 
Lej A causa he para mostrar que entre os mais precetos he о sabat 
asinalado como causa e fundamento de todos, por quanto denota a 

25 criaçao do mundo de nada com principio, donde depende o creer ser 
el Dio Senhor soberano de tudo e patra da natureza para mudala à 
Sua vontade, do qual procede a fe dos milagres e de toda a religiao, 
Por outra causa tað bem singulariza о sabat entre os mais precetos, e 
he por que neste preceto mostrou el Dio bendito hù grande amor e 

30 singular fauor a Seu pouo, por que os precetos naturais, que como jha 
dise ariba chamados dos filhos de Ходас, sað cumuns à jente e a Jsrael 
Os demais precetos ceremoniais, que tocad so a Jsrael, sad instituidos 
por causas sucedidas so a elles Por em, a obseruanza do dia do sabat, 
que he “por que em seis dias fes o Senhor os ceos е a terra, e no seti- 

35 то герозб”, deuia ser sua obrermanca comun a todos os homens, pois 
procede de causa que toca а todos. E com tudo о deo о Senhor рог 
sinal so a Jsrael, dizendo: “Entre Mi e entre os filhos de Jsrael sinal ¢/ 
para sempre”. E em outra parte diz: “Para faser saber que Eu el Se- 
nhor que vos santifico”. He sinal demonstrativo que e/ Dio reputa а 
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Jsrael como se fora o mundo todo abreuiado, como se nelles so se 
comprendera todo o jenero humano, pois a elles so encomenda a obse- 
ruanza do sabat que conuinha a todos. Muitos sad os lugares na Sagra- 
da Escritura donde dá e/ Dio estes titolos e semelhantes a Seu pouo, e 
como meu intento he falar com quem he uersado na Escritura, escuso 
alegalos por breuidade. O que digo he que o preceto do sabat he hù 
sinal 
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visiuel e manifesto que os demostra 

Consideremos que no Decalogo que vem no Exodo se diz que: 
“em seis dias fez о Senhor os ceos, à terra, a el mar c tudo quanto ha 
nelles; por tanto bendise el Senhor al dia del sabat, c santiflilcõo”. E no 
Decalogo que se repite no Deutronomio se diz: “E alembrarteas que 
seruo fostes em terra de Egipto, e te sacou el Senhor teu Deos dahj 
com таб forte e brazo tendido; por tanto te encomendou el Senhor 
teu Deos para faser el dia de sabat”. Donde charamente se uc duas causas 
distintas na santidade do sabat. А primeira em quanto о propio sabat 
em si, que he а causa da criaçao, causa que podia ser geral para todos. 
A segunda em quanto foj encomendado so a Jsrael, © escluidas todas 
as demais nagons. Por isto diz: “Por tanto te encomendou a ti”, Quem 
паб vira agora claramente a deuindade da Lej de Mose, pois o au- 
tor della, e/ Dio bendito, com particular cudado conserua Suas palauras 
e decretos em todos os tempos, паб consentindo que a deligencia 
humana Lhe preuerte hum punto dellas, com ser que todo o intento, 
cudado e deligencia das jentes he confundir tudo, afirmando que jha 
perdeo suas forzas e que o pouo a quem foj mandada he jha rebotado 
e elles eleitos em seu lugar com magiores fauores e merses, de onde 
procedeo que stimandose tais, procurarad de atribuirse a sim e rauistir- 
se em todos os titolos honrosos e insinas magnificas que deo el Dio a 
Seu pouo. Para pareserem milhor que elles о sað, chamaranse Jsrael, 
procura posuir a Terra Santa, com tanta[s] veras e deligencias como 
по capitolo [24] trataremos. 

Particularmente, ordenarad frades à imitagad dos sacerdotes, cleri- 
gos à imitagad dos leuitas, e/ papa a modo do Sumo Pontifice. Ordena- 
ranlhe as dezimas como па Lej deuina se mandaua dar aos sacerdotes, 
as festas aos tempos e modo das antigas, a hostia e cca à imitagad do 
Cordero pasqual E tudo isso para pareser e representar hum nouo 
Jsrael Agora, conforme isso, паб ha duuida que nos puntos principais 
e particulares em que se deuidiad os Jsraelitas e se separauaó dos mais 
pouos, e hera conhesidos por elles por povo de Deos, que nestes hauiad 
de procurar com major cudado de posuilos e conuertellos assim, que 
entad perfetamente seriad conhesidos e confesados por sucesores dos 
primeros, pois gozauad e impunhauaó todas as marcas е sinais de fidal- 
guia que seus antecesores tiueraó. E com tudo e/ Senhor quebrantou o 
conselho das jentes, anulou os pensamentos dos pouos, por que “E/ 
conselho de! Senhor para sempre presisterá © os pensamentos de Seu co- 
табаб por jenerancio de jenerancio”. 

E para proceder nesta contemplação com orden, digo que como 
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seja que entre os honrosos titolos que deo el Dio a Seu pouo, 

foj chamarlos Sua casa (como diz o uerso: “Dexej a Minha casa, 
desemparej Minha eredade, di a querida de Minha alma em mað de 
seus enemigos”), sendo pois isto assi, acharemos que а casa se componi 

5 de quatro jeneros de pesoas relativas ao paj, cabesa e major da casa, е 
sað: molher, filhos, irmaans, seruos Todos estes titolos deo el Dio 
bendito ao pouo de Jsrael, dos quais se formaua esta Sua casa E com 
ser muitos os lugares na Sagrada Escritura que o afirmaó, паб alegarej 
mas que algüs. Chamaos Sua molher e esposa, como diz: "E te des- 
10 posarej para Mi para sempre”. E assim em outra parte: "E como ale- 
grarse o noiuo com a noiua, se alegrará com ti teu Di”. Е o profeta 

Ezichiel fas hà capitolo entero das particularidades deste desposorio. 

Chamaos filhos, como diz o uerso: “Filhos uós a/ Senhor uoso Deos". 
Chamaos irmaans, que he mesmo que pouo, por quanto оз] que sad os 
15 irma[O]s nas casas de familhas respeito ao major, sad os pouos nos 
rejnos respeito o rej Asim o insina a Escritura, dizendo que: “Jehuda 
majorgó em seus irmaans, e o principado foj delle”. E assim sað em in- 
finitos lugares chamados os Jsraelitas pouo de Deos Ultimamente os 
chama seruos, como diz o uerso: "Que a Mi os filhos de Jerael seruos, 
20 Mis seruos elles, que tirej de tera de Egipto”. A cada hum destes quatro 
nobillisimos titolos que deo «/ Dio a Jsrael, de Sua sposa, Seus filhos, 
Seu pouo, Seus seruos, asinou hüa ensenha e sinal com que fosem 
conhesidos por tais, e fosem por elles distintos © separados das mas 
naçonis, e assim sað chamados na deuina Lej: sinais e separaconis. 

E assim por e[n]senha de ser desposada a congrega de Jsracl com 
Deos, lhe deo aquelle sinal e frontal para pór na cabesa entre os olhos, 
e no braço contra o coragaó, como diz o uerso: "E seráó por sinal 
sobre tua таб e por frontais entre teus olhos”, ensenha propia de 
noiua, como diz o uerso: "Ponime como sello sobre teu coraçao, como 
30 sello sobre teu brazo". Este preceto vem repetido quatro ueses na Lej, 

que sað naquelles quatro capitolos que se escreuai е poni nestes fron- 

tais, que uulgarmente chamamos filim, nos quais se encomenda о 

amor deuino em sumo grado, a confisad de Sua purissima unidade, o 

afastarse com todo encarisimento da idolatria : todas cosas concernantes 
35 а esta uniao e lealdade do desposorio deuino. 

Para ensenha c sinal de serem filhos de Dcos, lhe deo a circonsi- 
sað, preceto obrigatorio aos pais para os filhos. 
Para ensenha de ser Seu pouo, lhe mandou que паб se juntasen 
com outros pouos na comida, como diz o uerso: “E apartej a uós dos 
40 pouos para Mi e apartaredes entre о animal limpo ao imundo, e entre a 
aue imunda à limpa”. E noutra parte: “Naê comes 
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nihüa cala- 
brina, ao peligrino que em tuas cidades a darás e la comerá, ou uendea ao 
estranho, por que tu hes pouo santo al Senhor teu Deos". De modo 
que por sinal e conhesimento desta nobilissima preminenza de ser pouo 
de Deos, lhe deo este preceito de guardarse das comidas imundas, lici- 
tas e permitidas aos demais pouos. 

E por sinal e ensenha de serem seruos de Deos, lhe deo a obse- 
тапта do sabat, como se diz espresamente no Decalogo: "E te alem- 
brarás que seruo foste em tera de Egipto, e cetera; por isto te enco- 
mendou a ti el Senhor para faser el dia del sabat”, que rezad he que 
о pouo a quem fez Deos reposar y descansar do travalho do serviço de 
Egipto tað aspero, e isto com tantos milagres, descanse no dia que o 
mesmo Deos descansou, pois saindo de Egipto c sendo libres de seu 
serviço, logo, por direito, entrarad no serviço del Dio bendito. Como 
diz o uerso: "Por que Meus sab os filhos de Jsrael seruos, Меца) 
seruos elles, por que os tirej a elles da tera de Egipto”. E assi rezaó he 
que o dia que reposou o Senhor, reposad os seruos. De modo que 
Com este reposo se conhesa que sað seruos del Dio, e criados de Sua 
casa, marcados com Sua marca e uestidos de Sua liurea E isto he о 
que diz o uerso: “Entre Mi e entre os filhos de Jsrael, sinal é para 
sempre”. “Entre Mi e elles”, e паб “entre Mi e outrem”! 

Descura agora о bom entendimento e verá a manifesta providenza 
de Deos para com seu pouo que ainda que por seus inormes pecados 
mereserem ser castigados, foj o castigo como de рај, ¢ naó'como de 
juiz, buscando conseruar, e nad esterminar. Como diz o uerso: “E cas- 
tigarte hej em juizo, e cortar пад te cortarej”. Sendo pois o castigo pela 
mesma midida que o pecado, diz a Escritura naquelle sublime е deuino 
cantico: "Elles Me prouocaraó a sello com o que паб he deos, Ме en- 
sanharad com suas uanidades; e Eu os prouocarej а sello com o que 
паб he pouo; com jente nesia as ferej ensanhar" Como se disera: 
"Elles me deraó siumes chamando deos às criaturas que паб sað Deos, c 
Eu os prouocarej a sello consentindo que se chama Meu pouo quem o 
пад he”. Por em, de tal modo Ваша de ser este rigoroso castigo, que 
prouocase а zello e nad a desesperagaó. E isto fes quando, atribuindose 
as jentes entre as quais esparzio e/ Dio a Jsrael todos os titolos nomea- 
dos: esposa, filhos, pouos e seruos, os iritasen com grande dor, ouin- 
do cada dia afirmar que elles jha hauiad perdido estas nobrezas, e que 
as jentes heraô entrfajndo em seu lugar, procurando ornarse e honrarse 
com as insinas que Deos hauia dado a Seu pouo para demostraçao 
destas priminenzas. Para afirmar mas о Scu intento aqui, acudio e/ Dio 
com Sua piadosa promidenza c fes de modo que logo se uise e enser- 
gase que tais sinais e insinas паб hera propias nem lhe asentauaó, 
mas antes herad usurpadas е alheas, e que tais uestidos 
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€ orna- 
tos hera solamente prestados para prouocar a sellos а uerdade esposa, 
os uerdaderos filhos, o uerdadero pouo, os uerdaderos seruos, por таб 
dos que o nad sað, em castigo de que chamaraó c confesarad por deos 
а quem o паб hera. Vejamos como isto seja assim. 
Primeramente ponderaremos que o sinal da circonsisad que denota 
ser o pouo de Jsrael filhos de Deos, quando a primera ues todo o 
pouo junto se circoncidarad em Egipto para comer o sacrificio pasqual 
(que todos, tirado о tribo de Leuj hera incirconcisos), como diz o 
10 uerso: "Todo incirconciso nað comerá dé”, lhe speraua ainda outra 
cerimonia para entrar na aliança de Deos e serem perfiliados, a qual 
hera banharse, ou bautisarse, que he o mesmo, e asim mandou ¢/ Dio a 
Mose que o fisese ao pouo. Como diz о verso: “E santificarloshas oje e 
aminhad e lauaráó seus uestidos". E ainda que depois a seus desenden- 
15 tes com a circoncisad so lhe abastaua, com tudo aos estrangeros quc se 
quisesem enxerir no pouo de Jsrael c faserse judeos, lhe sad necesarias 
ambas estas acsonis. Digo so aos primeros que зе retirad da jentilidade, 
assim como fiserad os Jsraelitas na primera jeraça quando receweraó a 
Lej De modo que he maxima firme que se hù estrangero se circonci- 
20 dou e паб se banhou, he como se nað se houera circoncidado. Esta 
insina repartirad entre sim os cristans e maometanos, e rompendoa em 
dois pedaços, tomando cada hù a metade: os cristans о batismo e os 
outros a circoncisad, ficando cada qual com mejo vestido. Mostra chara 
que паб he propio. E ainda a circoncisad que na segunda jeraçao abas- 
25 ta so, como dizemos, nad premetio el Dio a tiuesen os maometanos па 
forma que Elle encomendou, por que elles nad tem mas que cortar, 
sendo o precepto cortar e descubrir, alem de que el Dio mandou fose 
de В dias, e elles a fasen de 13 annos, tudo por providenza deuina, 
para que пад faltase palaura da Lej que diz que a circoncisad hera 
30 Sinal entre Deos e os filhos de Jsrael E se a houera em outra naçað 
do mundo do modo como Deos manda, nad fora sinal entre Deos е 
os filhos de Jsrael. 
Vamos a outro sinal, o apartamento das comidas, que denota ser 
o pouo de Jsrael particularmente pouo del Рё. Veremos que tad bem 
35 com este se quiserad ornar a jente, como cosa que tanto importaua а 
seu intento, por que no primero concilio que fiserad os Apostolos, 
como consta dos Actos, decretarad dizendo — Actos, Capitolo 15, ver- 
so 28 — "que ha paresido bien al Espirito Santo y a nosoutras de nibuna car- 
да os poner mas que estas cosas necesarias : que os aparteis de las cosas sacrifi- 
40 cadas a idolos, y de sangre y de baogado, j de fornicacion, ¢ cetera”. Neste capi- 
tolo descarega а jentes da circoncisaô, ficandose com o batismo. E das 
comidas Ihas fasen lícitas todas, afora de sangre c afogado, para pareser 
ao pouo de Deos. Por em, nem isso poderad conseruar, por quanto 
tudo hera Lej feita à vontade. E ainda que paresco bem ao Espirito 
45 Santo que se guardasen de sangre c afogado, depois disera que lhe 
paresese bem que os comesen e mudóse de pareser. 
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Os maometanos tomarad outro pedazo, proibindo o porco c o 
uinho à imitagaó dos Nazarems, comendo todas as mais imundicias 
proibidas па Lej deuina, tudo por cudado © prouidenza de Deos, e por 
proua da deuinidade da Lej de Mare, que diz que com o apartamento 
das comidas, apartou a Jsrael para ser pouo de Deos E se todos os 
ous ou alga povo se apartase das comidas proibidas, todos fora 
uns, e nad foraó apartados, como diz a Lej Vendo nós logo que com 
ser que tanto dezejaó as jentes de pareser pouo de Deos, e о apartarse 
das comidas proibidas he o sinal que para issa constituio el Dio, e com 
tudo isso о nad podem faser, mas antes com seus pretestos o reuocad, 
he logo euidente proua que a uerdade e deuinidade da Lej he a causa 
disso, por que Sua palaura паб pode faltar, que diz que о pouo de 
Jsrael he apartado dos outros pello apartamento das comidas. 


CAPITOLO XVIII 


Se proua como da unica obseruanza dos judeos ao dia do sabat, 
зе manifesta a deuinidade da Lej de Mose. 


O dia do sabat he о terzero sinal ou ensenha que deo el Dio ben- 
ito a Seu pouo, em demostragaó que hera Seuls) seruos, pois os 
hauia liurado de Egipto, e assim һашаб de reposar o dia que Elle 
hauia reposado na criaçao do mundo. Este preceto e sinal deuia ser 
procurado da jente com muita deligencia, tanto pella causa dos antece- 
dentes para parecer milhor o que pretenden, de ser elles os seruos de 
Deos, e como tais meresedores da insina c liurea que deo a Seus 
seruos, c tanto por ser a causa delle hda causa comuna que toca a toda 
а jente, pois he pello reposo que oue na criaçao. E com tudo nad con- 
sentio a suma prewiderza que tal fose, pois jha estaua empenhada Sua 
palaura na Lej, dizendo: “Sinal é! entre Mi e os filhos de Jsrael”. E o 
sinal se pos para diuidir e conheser hüa casa de outra E sc todos tiue- 
sen о mesmo sirial, паб se distinguira, nem conhesera hãa da outra, e 
fora o mesmo como se nihüa o tiuese, proua que a Lej he deuina, pois 
Sua palaura nunca falta E assim como aquelles que tiraó ao branco do 
fito e procuraó acertar, hù ша ariba, outro ua abaxo, e so dá no mejo 
о que acerta, asim nad consentindo a sabidoria deuina que outra jente 
se misturase niso com Jsrael, fes que nað desen no mejo, senaó hà fose 
ariba, outro abaxo. De modo que os maometanos fasen о dia de sesta, 
e os cristans o domingo, e os judeos dad no mejo no propio dia que o 
Senhor santificou e bendise do principio, e que depois confirmou com 
o milagre continouo da mana 40 annos, à vista de tað grande pouo, 
com dobrado milagre cada sette dias de hauer no dia sesto dobre 
medida, e nada deser no dia do sabato, cosa que depois 
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jha mas 
se pude esquecer, pois continouou entre tanta jente, com hüa асзад re- 
petida cada sete dias Tanto que em muitas naçonis do mundo, ou 
pello nome de sabato que denota reposo, ou pello numero que o con- 
fesa ser o seteno, pois o dia antes сћатаб sesta feira, o confirmad que 
he o dia que Deos bendito cesou e reposou da obra da criaçao dos 6 
dias. 

Sendo pois este santo dia bendito e santificado del Ой c conhesi- 
do de todos por tal, sendo pois sinal entre Deos e os filhos de Jsrael 
que sað Seus seruos; sendo pois a mira e intento da jente seren elles o 
pouo de Jsrael ¢ os uerdaderos seruos de Deos, quem os mouco а re- 
fusar a obsernanza deste santo dia, e mudalo a outro que Deos паб 
mandou? Quem considerar bem isso alcansará que nihda causa esterior 
nè humana podia causar isso, se nað a suma potencia c prouidenza 
deuina, para conseruar а autoridade e uerdade de Sua palaura na Lej, 
que dise: “Por tanto te encomendou a ti, que fostes seruo em Egipto, 
para faser el dia del sabat”. “A ti”, e паб a outro. E noutra parte diz: 
“Entre Mi e entre os filhos de Jsrael sinal é/ para sempre". Donde se 
proua a deuinidade da Lej pois Suas palauras sað conseruadas para 
sempre de seu Autor. 

E para que conste charamente que esta conseruagad procede so do 
poder de Deos, vejamos os pretestos friuolos que os mouco a isso. Em 
primero lugar, nað ha lugar em nihû dos libros que elles tem por 
sagrados do qual se posa coligir esta mudanza e troco do dia de sabat 
no do domingo, mas antes muitos annos os cristas obseruarao o dia 
de sabat. E por causa de hum sonho de hum particular, foj derogado 
em toda а cristandade а palaura de Deos tað repetida e encaresida 
sobre a guarda do sabar. Assim se refere na “Monarquia Eclesiastica”, 
Parte Segunda, Libro Onseno, Capitolo 33, Secsad 3. Diz estas pala- 
uras, que no anno 154, sendo papa Pio Primero, 


em su tiempo aparesció bun angel em trage de pastor a Hermes, y le man- 
dó que dixese а los catolicos que celebrasen la resurecion de Christo em 
domingo para siempre. Y el mismo papa lo mandó a todos los christianos 
del mundo, y está puesto por decreto solene entre los della iglesia. 


Atte aqui suas palauras Мад bastaua este sonho de hum homem para 
tanta consequentia, зе nað fora a providenza deuina que o premitio para que 
пад usurpasen a Seu pouo Sua {пупа e sinal particular de seren seruos 
de Deos e juntamente para conseruar as palauras da deuina Lej Е nad 
paresa esta cosa estranha, por quanto muitas veses se sírue e/ Dio de 
hû sonho fingido ou falso para mejo de algum fim que Sua sabiduria 
tem decretado. Assim о diz о uerso: “E profeta quando for sombaido a 
falar palaura em Meu nome que Eu пао lhe mandej, Eu sombaj о tal 
profeta, e ce[tera]". Por em, o que me admira he que os Reformados 
(que em tudo procurarad de gouernarse pella Sagrada Escritura, e 
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abandonaraó as ordenanzas dos papas, c particularmente das que 

sab contra ella), como nas suas reformaçons паб reformarad esta do 

domingo, pois tað friuolos e fracos principios teue? E muito mas se 

deue admirar o ver que emcaresendo Joaó Caluino este preceto, o anula 

5 depois e aniquila sem fundamento nihû, nem raza que tenha nihúa apa- 
renza. Diz pois no Libro Segundo, Capitolo 8: 


Por que el Señor casi nunca demandó іад estrechamente que mandamiento 
alguno fuese guardado como este. Quando Él quiere dar a entender a Sus 
profetas toda la religion ser destruida, quexase que sus sabatot son pro- 
Janados, violados, no guardados, no santificados ; como si mo le siruiendo 
com esta manera de serviço, ya no quedase cosa niguna con que Él pudiese 
ser honrado. Por outra parte Él ensalça com grandes lores la obseruacion 
del sabato. Por esta causa los fieles estimauam por grandissimo beneficio 
entre los de mas, el bauerles Dios ordenado el sabato, por que los leuitas 
15 hablan desta manera en Nebemias : 


(que he o lugar sobre o qual discursamos) 


“Tu has mostrado a nuestros padres Tu sancto sabado Tus mandamientos e 

ceremonias y les bas dado la Lej por mamo de Moisen”. Ya vemos como 

eles lo tengan en grande estima sobre todos los outros mandamientos de la 
20 Le 


Diz mais: 


Por que desta manera está escrito en el Exodo: “Catad que guardejs Mi 
sabado, por que el bes una sinal entre Mi е mos outros en todas mosas 
generaciones, para que sepais que Jo soj el Señor que os samtifico. Guardad 
25 el sabado que el uos será santo a vos outros. Guarden los bijos de Jsrael el 
sabado е celebrenlo en sus generaciones, por que él bes bum pacto perpetuno 
entre Mi y los bijos de Jsrael, y una sinal para siempre”. Y abum mas 
amplamenie lo dize Exichiel, pero la suma de lo que dize es esta, que 
el sabado bera una sinal com que Jorael conosese que Dio[s] bera su santi- 
30 ficador. 


Atte aqui suas palauras. Por em, depois de hauer publicado com 
tantas ueras as ecelencias do sabado, sua perpetuidade para todas as 
geragonis para sempre, паб se core de dizer о seguinte: 

Mas non baja duuida que com la uenida de Nuestro Senhor Jesus Christo 

35 se baja abrogado lo que en este mandamiento bera cerimonial; por que Él 
es la uerdad con cuja presenza todas las figuras som desechas ; Él es el 
cuerpo con cuja uista la[s] sombras son dexadas; Él es (digo) el uerda- 
dero cumplimento del sabado”. 


Atte aqui suas palauras. Vejase com que retoricas e palauras quer 


[141] 


| 
(А 

| mS 

| ЖЕАР ТОГЕ БОН Lone tis АГ 

: [oy 4 


p" 


r 
өй rea anl a juntos nau Ais jene 2 aN 
Zene «Ёла sl mex Pax cU gr EE = | 

ente лань 2 АИ e Aniu las а 
AR para. эрй poe x ou ra do а | 

tas sep Mb A ceat A pon у € vae? cri ر‎ 

" pr ehda le $ gels be paraa риа ese") 

Pe DAT coma cte ghana da ol quiete dat n cite aka 

eee fort. Afi. Lo per bind attans ka gueta 

y qué cadit son erm пие Fn fot negua, fh 

bone bom « T cado ر‎ 

Vigo yu no quechto ceta argana oy d parken 

pit 7 US 2 А 

E eat anatas ym 

i Ия 
| for hendar Ака Ам, | 
Ў heo apare ted vt ogad rm 

КЕЧ 14; / d 

UP fium om A na tupaa 

, O pe DO E EP AA 
le A Qut у чете om ator н) 

( Y fede веке rebu to h ente btt 

ESE ez preste mer Creed e 

| + ў ^ pei JU ans f J her uena sonal aahi 
| ИН ea hint کا دنر ر بی‎ cl 
a POE) eA А pol not 

| у ничен дя E 

A 4%,‏ فاع 

i prb y des A Ан 

же ada а рд ape nd 

y qve Ae gume do de y 5б о есут 

о шу өтер аре gu 

juo хи” pai илен sos ba 

sokaz Kranks meej м oct hot 

Galo nara йм ошезжеей ру, 

mel а 8 

jM auk, da 


aep 


miento der 
о 
Ins sath JE sombras a 


Y Р Santo Le 
AAA 


a Le жй: eleran o first 
jo Мо meer pra omimga 
A cav ij a pano 

pele anager p% bip a ggah esra fe‏ ر 


T] 


40 desfaser tað forte muralha. Se e/ dia del sabado nað tiuese causa manifes- 
ta na Sagrada Escritura, lho podriaó aplicar as sombras e figuras que 
quisesen, e dizer depois que cesauaô, entrando o figurado. Por em, se a 
causa de sua santidade e bençad he tað manifesta, eterna e durable e 
posada, e com todo isso tað recomendada sua obreruanza, como pode 

45 nunqua cesar? Diz a Sagrada Escritura: 
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Y acabaradse os ceos e а terra, e todos seus esercitos; c 
acabó el Dio en el dia el seteno sua obra que fes; e reposó en el dia 
seteno de toda sua obra que fes; e bendise e/ Dio a el día el seteno, 
e santificou a clle; por que nelle reposó de toda sua obra que 
criou el Dio para faser. 


Esta he a causa do sabado. Esta foj Esta паб pode faltar, por que 
por esta dá fe el Dio que foj bendito e santificado. Quem pode, logo 
faser el sabado sombra doutro corpo, figura de outra uerdade ? Assim se 
терйе no Exodo, no Decalogo, dizendo : 


Alembrate el dia del sabado para santificalo. Seis dias seruirás е fa- 
rás toda tu obra, e el dia el seteno sabat al Senhor teu Deos. Nad 
farás nihãa obra, tu, teu filho e tua filha, с cetera, por que em 
seis dias fes e/ Senhor aos seos © a tera, e/ mar e tudo quanto ha 
nelles, e reposó nel dia el seteno. Por isso bendise el Señor el dia del 
sabado e santificóo. 


Esta causa nad pode faltar. Esta causa he eterna Por ella, е nad 
por outra bendise o Senhor e santificó el dia del sabado. Como pode 
logo persumirse niguem que posa ter nulidade? Certo que he cosa que 
admira. Mas паб admira quando consideraremos que nisto entra a pro- 
midenza deuina, que паб quer consntir que totalmente seja usurpado o 
sinal que deo a Seu pouo para sempre, mas que seja conhosido sempre 
que he unico e propio so por os filhos de Jsrael, e ta0 bem por que se 
ueja sempre a uerdade da Lej deuina nas suas palauras. 

E pois estamos neste[s] propositos, me parese паб he justo pasar 
adiante sem notar que Joad Caluino diz que о dia de domingo nað foj 
ordenado se паб por һда politica da Igresia: паб por nihü misterio 
que em si comprenda, tudo a/ contrario da uisa que ariba troxemos 
do angio que pareseo em figura de pastor. No capitolo citado diz estas 
palauras : 


Soj necesitado de tratar esto un poco mas largamente, a causa que ciertos 
espiritos inquietos bazen alborotos a causa del dia del domingo. Quejanse 
que el pueblo cristiano sea entretenido en bun judaismo, y esto por que 
abum retiene cierta obseruancia de dias. Mas jo le respondo que sin judai- 
zar guardamos el dia del domingo, visto que baj grandissima diferença 
entre nos outros y los judios quanto а esto, por que no lo celebramos con 
buna estrecha religion como ceremonia em que pensemos ser figurado un 
misterio espiritual, mas admilimoslo como remedeo necesario para conseruar 
bum orden y concierto en la iglesia. 


Atte aqui. De donde podia proceder isso, se паб do poder deuino, 
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40 que dexaxen о dia propio, encomendado, bendito e santificado de 
Deos, para celebrar outro que confesa ser positivo e ordenado so pello 
concerto e bom orden da Igresia, e isto pellos fins ariba dittos ? 

Sigue mais no mesmo lugar, dizendo : 


Pero $ Pablo (dizen ellos) ensenha que los cristianos mo desen ser 
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“Jjuzgados en la ohsernacion de los dias, por que esto bes bia sombra 
de las cosas que estaó por uenir. Y por esta [causa] se teme que mo haja 
trabajado en uano entre los Galatos, por que ellos abun аздап diferencia de 
dias. Y escriniendo а los Romanos dize ser supersticion si alguno baze 
diferenza entre dia y dia. 


Atte aqui. Celebrase logo com admiragad as obras del Senhor, е 
сото ordenaua as cosas que паб se misturasen as jentes na obseruanza 
dos precetos que deu a Seu pouo por ensenha de apartamento. E assim 
os mesmos Apostolos lhe predicauad tocante а isso о que os mesmos judeos insi- 
пад, e he que hù da jentilidade que guardar е/ dia del sabado com seus 
requisitos, abstendose de toda sorte de obra, peca mortalmente se 
primero nad se fez judeo, por quanto he como hù da plebe que pos a 
ensenha de fidalgo, que merese grande pena vestirse os uestidos c traje 
de nobleza, nad sendo noble. Assim el dia del sabado hc sinal entre el Dio 
e Seu pouo, e quem о tomar sem primero ser do Seu pouo, merese 
pena. 

Do qual tudo se ue cuidentemente a providenza particular de Deos 
ет conseruar а ensenha de Seu pouo e manifestar a deuindade de Sua 
santa Lej E posto que julgando o futuro pello pasado, tenho por cosa 
certa que assim como os Nouos Reformados rebotaraó tantos abusos 
nos quais seus pais erauaó, assim do mesmo modo continouando com 
a mesma especulagad, em breue tempo had de tornar ao dia do sabado 
(que assim diz Daniel: “Е a/ tempo da fim descurseráó muitos, c se 
moltiplicará e/ saber”), com tudo isso паб faltará jha mas el Dio bendito 
do cudado que апе agora teue de Seu pouo e Sua Lej E se afs] jentes 
celebrará os sabados e mouilunj (que estas duas festas so teráð; como 
diz o uerso: “E será de mes a mes e de sabat a sabat, uirá toda criatu- 
ra а incuruarse diante de Mi, dise А. sebaot”), será sua celebracaó so 
para orar a Deos estes dias e ouir Sua palaura. Por em, o absterse de 
Obra he so para Jsrael, com que será como a circonsisa nos maome- 
tanos, que posto que se circoncidad, пад o fasen como Deos manda a 
Seu pouo. Assi no dia de sabat, posto que o celebraráó para oraçao c 
predicagad, o nad faráó assim por o que toca a reposar da obra, por 
quanto as palabras de Lej deuina паб poden faltar. Do qual se conclue 
ser а Lej deuina, por rezaó palpauel e uisiuel 


CAPITOLO XIX 
Proua como o preceito dos sinais sobre as mans e frontais 


sobre os olhos he diferente dos mais sinais, por que saó tocan- 
tes ao matrimonio deuino ; e assim паб consentio el Dio que de 
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40 nihú modo niguem os atribuise а si, ainda que com impropie- 


45 


dade. 


O quarto sinal e ensina de apartamento que deo e/ Dio a Jsrael foj 
о preceto daquelles capitolos que lhe encomendou escreuesen por sinal 
sobre suas maons e por frontais entre seus olhos. Este preceto foj por 
sinal que herão Sua esposa por conter em sim todas aquellas corespon- 
dencias de 
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fidelidade e amor que deue hauer entre Jsrael e seu 
Deos, como entre a esposa e o esposo, como ariba dizemos. 

Deuese agora notar e ponderar com admiragad como foj diferente 
este sinal para com as jentes que os demais que ariba tratamos, por 
quanto os outros tres procuraraó as jentes ornarse com elles, e e/ Dio 
bendito lho consentio, por em, com hãa contrasenha e rasgo com que 
se шве que tais enfeites ou uestidos nað herad propios, mas usurpados е 
alheos. Mas este quarto, nem poco пет muito consentio el Dio bendito 
que de nihum modo o tocasen nem se alembrasen delle. A causa he 
chara e prodigiosa Vejase o que diz o profeta Jsechiel no capitolo 16, 
que de principio atte о fim о emprega neste discurso, representando 
em nome del Dio que fala com а congrega de Jsrael como зе falara com 
húa mosa orfa pobre (engicitada rezen nasida sem cubertura по mejo 
da rua, suja ainda dos sangres do parto), e lhe diz que pasando Elle a 
mandó recolher, limpar e criar. E chegada a ser major a mandou uestir 
€ а tomou por sua molher com juramento c concerto, pello que а 
ornou com diferentes uestidos e joias, de modo que vejo a ser tað fer- 
mosa que foj encorsada por rejna. Dislhe mais que em lugar de agradeser 
tantos beneficios, se ensoberbesco com sua fermusura e se fez publica 
adultera com quantos se lhe oferesia, tomando os mesmos uestidos c 
joias que Elle lhe Ваша dado, para premiar os adulteros. Assim taó 
bem lhe daua о раб e azeite e mais mantimentos que hauia recexido 
dElle e atte os filhos e filhas que lhe Баша parido lhos entregaua. 
depois de especificar muitas e semelhantes maldades que Ваша come 
do, lhe promete que Elle faria nella justiça, como meresen as mulheres 
adulteras, e que faria que ajuntandose os mesmos adulteros de quem se 
баша, a despisen е lhe tomasen todas suas joias e enfeites, e a detasen 
em coiros e que lhe quemariad a casa e que lhe tirariaó com pedras, 
de modo que tomaria hüa uenganga satisfatoria della E depois de 
hauer o profeta alargado muito sobre isto, como se pode uer em seu 
lugar, acaba o capitolo com estas propias palauras : 


Que assim dise e/ Senhor Deos: por uentura farej contigo сото 
fisestes, que despreciastes e/ juramento por quebrar о comcerto? 
Mas antes alembrarej Eu ao Meu concerto que fis contigo em 
dias de tuas mosedades e confirmarej a ti concerto eterno. E te 
alembrarás teus caminhos e te enuergonharás em teu tomar а tuas 
irmaas as grandes mas que ti, com as pequenas mas que ti, e darej 
a ellas a ti por filhas, e naô de 
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teu concerto. E confirmarej 
Eu ao Meu concerto contigo, © saberás que Eu el Senhor 
que te alembras e te inuergonhas © паб seja a ti mas al 
de boca por causa de tua desonra, quando te perdonar a todo 
5 quanto fisestes, dito del Senhor Deos. 


Es aqui dilatado neste largo capitolo o que brevemente dise Mase 
na deuina cantica no verso que citamos nos capitolos pasados: "Elles 
Ме prouocaraó a zello com о que паб hera deos; Me ensenharad com 
suas uanidades e Eu o[s] prouocarej a zello com os que паб sað pouo, 

10 com jente nescia os farej ensanhar”. O marido que dá zellos а sua 
mulher, fauorese a concubina, dalhe as joias da mulher, seus uestidos, 
ponlhe casa, festeja e faslhe semelhantes fauores ; por em, jha mas Ihe 
dá afs] joias nupcias е as pesas que sad entre elle e sua mulher sinal 
de casamento c liga do matrimonio, nem fas escritura de concerto com 

15 ella Que a faser qualquer destas cosas, jha na fora concubina, mas 
fora legitima molher, e mostrara que o casamento primero fora desol- 
uido, Por isto diz el Dio: "Eu os prouocarej a zello com os que паб 
sab pouo”, e nad diz “Eu escolherej outro pouo”, por que assim dise e 
prometeu Sua Lej, que пад faria com nós como nós fisemos com Elle, 

20 por quanto по Leuitico, quando ameaza e/ Dio com os castigos aos 
trasgresores da Lej diz no principio: “E se паб obedeserdes a Mi € 
паб fiserdes a todas /as encomendanzas estas, e se em Meus foros abore- 
sentes, e se а Meus juisios desechar uosa alma para паб faser todos meus 
precetos, por uós quebrantar Meu firmamento, tab bem Eu farej isto a 

25 uós, e cetera. E logo по fim de todos os castigos prometidos, acaba di- 
zendo: "E com tudo isto em su ser em terra de seus enemigos, паб іл 
aboresj e паб lhes desechj para consumilos, para quebrantar Meu con- 
certo com elles, por que Eu sou el Senhor seu Deos”. Esta he a causa 
por que паб consintió el Dio que nem poco nem muito se hornasem а 

30 jente com este sinal, por que he sinal de casamento, he sinal de escri- 
tura, е isto he particular da mulher. Por isto diz o uerso: “Assim dise 
el Senhor: qual he o libro de divorcio de uosa mai que / mande, c 
quem sad Meus acreedores que vos uendi? Certo que por uosos peca- 
dos fostes uendidos © por uosos delitos foj enbiada vosa mai”. 

35 Quem alcansara esta prowiderza particular e ponderara este exacto 
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cudado del Dis, que паб verá patente a uerdade e deuindade da 
Lej de Мое que tudo predise quanto oje com nosos olhos uemos, de 
que nad consintió el Dio bendito que niguem se seruise deste sinal dos 
frontais, como pesa particular que tocaua ao matrimonio? Isto he о 
que diz o uerso: “E será por sinal sobre tua maó e por memoria entre 
teus olhos, para que seja a Lej del Senhor em tua boca, e cetera". Quer 
dizer: Este sinal e esta memoria Minha he so para ti, para que seja 
publico que so tu hes testimonhio da Lej de Deos, e a que tu obserua- 
res e confesares, esta so es Lej deuina, e so de tua boca ha de depen- 
der. Como diz o profeta diferentes ueses: “E uós Мец) testigos, ditto 
del Senhor”, assim aqui diz: "Por que seja a Lej del Senhor em tua 
boca”: de teu ditto e boca ha de depender o conhoserse qual Ве Lej del 
Senhor e qual паб, com a mesma frasis e modo que dis noutra parte: 
“Por boca de dois testigos se confirmará a cousa”. 

De modo que recopilando o que disemos nos tres capitolos prece- 
dentes, digo que quatro sinajs de apartamento deo e/ Dio a Seu pouo, 
que representad quatro titolos e fauores que fes os Senhor a Jsrael, 
como ра}, como ге, como padrao e como esposo, chamandoos filhos, 
pouo, seruos, esposa. 

Para sinal de filhos nos deo а circoncisad; por sinal de pouo о 
apartamento das comidas imundas ; por sinal de seruos e/ dia del sabat ; 
e por sinal de esposa, o preceto do sinal do brazo e frontais entre os 
olhos. As primeras tres procurarad usurpar afs] jentes, jactandose de ser 
о pouo escolhido, e nos sermos ingictados. Nad permitio e/ Dio as 
posuisen sem ser conhesidas que sað prestadas e alheas, c por isso а 
circonsisad que consta de duas partes, do banharse e circoncidarse, 
repartirad entre si os cristans e maometanos. На tomó o bautismo e 
ошто tomó а circoncisad, e ainda nað de modo que Deos mandou. 

O sinal de sermos seus seruos he el dia del sabat. Este tað bem 
imitaraó, tomando has o domingo e outros o dia de sesta 

O sinal de sermos Seu pouo he o apartamento das comidas. Este 
tab bem repartirad entre elles, por que os cristans no principio se 
apartarad de sangue c afogado, ainda que depois se enfadarab e dexa- 
габ tudo, e оз maometanos se apartaraó do porco e do uinho, ficando- 
lhe а hã е a outro todo o resto de imundicias. 

Todo isto predise a Escritura Na circoncisad dise: “Sinal entre 
Mi e entre uós”, como se disera: "E паб com outrem”. No sinal de 
sabat diz o mesmo. No apartamento das comidas dis que apartemos 
entre hàa a outra, por que Deos nos apartou dos pouos, 
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e assim he necesario que eternamente presiste este apartamento, como 
ор vemos. Proua uisiuel que a Lej he deuina Por em, o quarto sinal 
que sad os sinais sobre as mans c frontais entre os olhos, como sejad 
pezas e joias tocantes ao matrimonio e anexas © propias do casamento, 
5 este nað ænsintió el Dio que recta nem inderectamente se tocasem, nem 
nihãa jente se atreuese bulir nellas e atribuirse a sim о seu ornato, por 
quanto a tengad паб hera mas que dar zellos e sciumes, e паб anular o 
matrimonio e escolher.outra esposa, como espresamente o dizen a Lej 
e os profetas, e como o uemos com nosos olhos assim posto em efeito. 
10 Notase no capitolo de Ezechiel citado, que tratando de todas as dadiuas 
que teue o pouo de Jsrael, diz que el Dio Ihas deo, c tratando quando 
se lhe tiraraó, naô diz que e/ Dio as tirou, se паб que conuocou todos 
seus amantes com que adulterou, e elles lhe tirarad suas joias, elles a 
dispiraô, elles lhe quemarad as casas; elles a dexariad em coiros, elles а 
15 pedrejariad, e el Dio consintiria Por em, no fim do capitolo, tratando 
do que so toca faser ao marido, е паб basta consentimento, que he dar 
carta de deuorcio, diz espresamente que tal паб fará, antes afirma o 
contrario, que jhamas qu[e]brará tal concerto, nem anulará tal casamen- 
to feito com solene juramento, posto que ella o ha quebrado. Assim 
20 diz o verso: "Que assim dis o Senhor Deos: Por uentura farej Eu con- 
tigo como tu fiseste coMigo, que despreciaste e/ juramento para quebrar 
o concerto? Mas antes Eu me alembrarej ао Meu concerto que fis 
comtigo nos dias de tuas mosedades. E confirmarej a ti concerto per- 
petuuo”, e assim neste mesmo teor uaó seguindo os mais uersos atte о 

25 fim do capitolo. 

Quem podrá negar logo o que se alcansa com a propia uista, о 
que decretou a deuina Lej, posto em efeto com tanta exidenza, a saber 
que com estes sinais e frontais intactos, бога constituidos do grande e 
poderoso Deos por testimonhos da Lej deuina? Como diz о uerso: 

30 “Рог que seja a Lej do Senhor em tua boca”, e que so he Lej do Se- 
nhor à que pregoaó, confesaó c ensinad os que trasem estes sinais c 
frontais. Com isto prouco e/ Dio desde principio o modo com que se 
conhesese qual hera Lej do Senhor e qual пад, autorizando testigos 
para isso com sinais propios E estes tomou a Sua conta conseruar, 

35 como fes e fas, no poder de quem os deu Quem pode logo erar este 
claro conhesimento ? 


CAPITOLO XX 
Proua que o milagre da mana tem conuin[i]encia com a uerda- 


de e deuinidade da Lej, e como se entende quando se diz que 
el Dio prouó alguem. 
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40 Ма seguindo Nehemias sua naracaó e diz: “E раб do ceo dístes a 
elles por sua fome, е agua de penha sacastes a elles por sua sede, e ce- 
tera”. Dois milagres que comprendiaó em sim hüa grande cantidade de 
milagres, todos admiraueis. Primeramente 
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a continouagad de tan- 
tos annos com hüa orden medida e limitada, seguindoos por onde an- 
Чашаб; acharense com igual medida, tanto o que colhia poco, como o 
que colhia muito ; coromperse logo o que ficaua della para outro dia; 

5 saberlhe по gosto a todos os mangíares que dezejauad; colher no dia 
sesto pad dobre ; ficar para outro dia sua ргобаб sem coromperse ; паб 
deser totalmente no dia do sabata. Do mesmo modo a agua оз hia 
seguindo por onde caminhauaó, e quando parauaó e asentauad о campo, 
os principes dos tribos com sua uara, desde ho lugar donde saiab as 

10 aguas, Маб sinalando os caminhos por onde lhe paresia milhor leuar as 
aguas а seu quartel Estes milagres fez o Senhor com seu pouo quando 
os tirou de Egipto, e bem considerado os mesmos jeneros de milagres 
fas com elles depois que os botou de sua terra, neste deserto dos 
pouos, e isto em diuersas consideraçonis, como mostraremos adiante. 

15 E por entendermos bem isto, he necesario que notemos que em 
muitas partes da Sagrada Escritura donde se fas mensad deste milagre 
tað protentoso da mana, se diz que tem certa relaçao e comimienza com 
a obseruanza de toda а Lej Primeramente no Éxodo, quando se trata de 
sua desida, diz: "E dise e/ Senhor a Мое: es Eu farej deser а uós раб 

20 do[s] ceos e sairá o pouo e colheráó cosa de cada dia para proualo se 
ander em Minha Lej ou nad”. Em outra parte, no Deutronomio, diz o 
mesmo: "E te alembrarás a todo o caminho que te fez andar e/ Senhor 
teu Deos ha quarenta annos em el deserto por afligirte, para prouarte, 
para saber о que ha по teu coraçao, se guardarás Suas encomendanzas ou 

25 nad”. Parese do literal destes uersos que el Dio bendito duuida e паб 
sabe о que о homem tem no coraçao, pois diz que quer prouar por 
algüa acsaó isterior para saber qual seja o coragad interior, como tað 
bem: “E el Dio prouou a Abram”, e como quado diz depois de costan- 
te na proua: “Agora sej que temeroso de Deos tu”. Cosa absurda e 

30 totalmente reprouada da Escritura, por que el Dio bendito he chamado 
"Deos dos espiritos”, por que conhese e sabe o que о homem imagina 
no seu espirito. E por isso refere o verso que "rindose Sara entre si”, 
foj seu riso, posto que intrinseco, manifesto a Deos. Mas, diz: “Se será 
incuberto a/ Senhor alga cosa?" E пошта parte: “As incubertas a/ Se- 

35 nhor noso Deos”. Nos profetas sad infinitas as sentenzas que afirmad 
esta uerdade, como: "Eu el Senhor scudrinho o coragad”. Е пошта 
parte: “Е quem scudrinha os coraçons e as entranhas 
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he el Dio 
justo”. E noutra parte: “Que паб ha palaura na minha lingoa que jha 
Tu, Senhor, a sabes toda”. 
Logo o sentido das prouas ariba citadas he faser a cosa de proua, 
5 e паб prouar. Quero diser, por exemplo, que hüas armas se dirá por 
dois modos que sad prouadas, ou que as prouó quem duuidaua de sua 
bondade, como he ordinario em quem as compra, e dfujuida se sað de 
proua ou паб, atte que se desengana com faser a proua, ou que as fes 
de proua, de modo que depois conhoseráo todos que heraó bonissimas 
10 e de proua. Deste segundo modo se deuen entender todas estas prouas 
que se diz nel Dio bendito que prouó alguem. Diz pois a Escritura que: 
“Dise el Senhor a Mase: “Es que Heu farej chouer а uós раб do ceo, e 
sairá o pouo, e colherád cosa de cada dia, por que o prouarej se ander 
em Minha Lej ou паб”, a saber: “O farej prouado e esprimentado 
15 se lhe conuem andar na Minha Lej ou nað”, pois verá por espirienza 
que sua uida depende de Minha таб e que паб tem mantimento mas 
que para hà dia, с se no seguinte пад uier do ceo, lhe he forza perescr 
naquelle deserto donde паб pode sperar outro socoro. 
Outro paso semelhante uem junto a este. Tratandose que o Senhor 
20 ejsenhou а Mose hù certo pao, deitandoo nas aguas que hera amargas, 
de modo que o pouo as паб podiad beber, tornaronse doces, diz: "Ahj 
pos a dl foro e juizo, e ahj o prouou", a saber: "Ahi o fes prouado e 
esprimentado pello que viraó e aprendera por esperiença que da obi- 
dfijencia de Deos e Seus precetos todos os males cesad e tem remedeo, 
25 e se conuerte o amargo em doce. E isto he o que sigue logo o uerso e 
dise: "Se ouindo ouires na uos del Senhor teu Deos e o recto em Seus 
olhos fiseres e escuchares Suas encomendanzas, e guardares todos Seus 
foros, toda a infirmidade que pus em Egipto паб pondrej sobre ti, que 
Eu el Senhor, teu medico”. Assim tað bem о outro testo que diz: "Para 
30 te afligir, para te prouar, para saber /o que ha em teu coraçaô, se guar- 
darás suas emcomendanzas ou паб”, se deue entender deste modo: “que 
o Senhor te afligio com te dar tua comida com progad de cada dia 
no mas, pello que estauas aflito e arescoso se no dia seguinte a terias. E 
assim sempre uiuias faminto. E com isto te fes esprimentado e te fes 
35 de proua, de modo que todo o mundo sobese a costanza c firmeza que 
adquiriste com a continuagad da esperienza de que nunqua Deos te fal- 
tou, e dahj sobesen o que tens no teu coraçao, se guardarás Suas 
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encomendanzas ou пад”. Como se disera: "Certo saberó que as guarda- 
rás, pois alcansastes com tað larga esperiença que de guardar suas enco- 
mendarzas depende todo teu bem”. E que seja este о uerdadero sentido 
deste paso se ue по uerso que sigue, que diz: "E afligiote e enfam- 
breseote c feste comer a la mana que паб conheseste nem conheseren 
teus pais, para te faser saber que паб sobre o раб so uiue о homem, 
mas sobre todo o que sahir de boca do Senhor шие o homem”. 

E assim em qual quer travalho, em qual [quer] aperto, confiarás 
nElle e guardarás Seus precetos, por que dElle so depende teu sustento 
€ remedeo, e assim ficaste prouado como armas de proua que todo o 
mundo sabe se guardarás Seus precetos ou паб. E assim no uerso a 
palaura “para saber” se refere ao mundo, e паб а Deos. Como achamos 
no proposito do sabat que diz: “Para saber que Eu sou o Senhor que 
vos santifico”, que forzosamente ahj se refere ао mundo e паб a Deos. 
Outro uerso tað bem uem no mesmo proposito que mostra charamente 
que esta proua que se diz, he faser ao pouo prouado, experimentado 
€ costante, de modo que seja de proua nos traxalhos. О uerso, tra- 
tando das grandes merses que lhe fes Deos no deserto, entre ellas, diz: 
“que te fes comer /a mana nel deserto, que паб conheseraó teus 
para afligirte, para prouarte, para te faser bem па tua posteridade 
que bem se lhe seguia na sua posteridade desta afligad e comida da 
mana quarenta annos, se пад a paclijencia, fe c estanza que adquirirad 
pella esperienza, donde ficarad prouados е de proua para todos os suce- 
sos que lhe sucedesé na sua posteridade? Deste modo se deue enten- 
der: “E el Dio prouó a Abram”: a saber, com aquelle preceto о fes de 
proua e manifestou por tal a todo o mundo. E isto he: "Agora sej que 
hes temente de Deos", como se disera: "Agora he publico esta tua uir- 
tude”. 

Vemos pois que esta tempera de proua que adquirio Jsrael por 
mejo de sustentarse tantos annos com a mana, foj entender por certeza 
induuitauel, sem nihù reseo do contrario, que todo seu alimento, to- 
do seu sustento depende so da obseruanza dos precetos da Lej deuina. 
Tanto que, assim сото nað se dufujidará e será cosa certa a qual quer 
que se perguntar se quem tiuer grandissima fome procurará de hauer 
paô ou nað, ou quem tiuer grande sede, se procurará de hauer agua ou 
nað, pois lhe consta que о раб he o remedeo da fome e a agua da 
sede, assim nað duuidará niguem se o pouo de Jsrael procurará sempre 
de guardar os precetos da Lej deuina ou nað, 
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pois tantos annos 
ha prouado e esprimentado que todo seu sustento e alimento паб de- 
pende de outra cosa que de obedeser os precetos da Lej deuina. 

Este tað bem he o sentido do uerso que vem no proposito do 
profeta falso que falar em nome de outro Deos, e der sinal, e sucedeo. 
Diz a Escritura: “Nað ousas as palauras do tal profeta ou o tal sonha- 
dor de sonho, por que uos proua e/ Senhor uoso Deos para saber se 
amais a/ Senhor uoso Deos com todo uoso coraçao е com toda uosa 
alma”. Quer dizer: “Haueis de entender que a causa que consinte Deos 
que suceda aquella sinal he para que saiba o mundo se amais a Deos 
Com toda ашата e uerdade, pois паб uos moueo de Seu amor nihüa 
sinal nem milagre, e que sois costantes e de proua E com esta ocasiad 
uos proua, a saber, uos fas de proua e fas conheser a todos uosa fir- 
meza”. Os beneficios desta proua aprendida na escola do deserto com a 
esperienza de tantos annos é conhesida de todo o mundo, da firmeza c 
costancia do pouo de Jsrael na obseruanza da Lej de Dcos He о que 
predise a Escritura tantos annos antes no verso que citamos: “que te 
fes comer a mana no deserto, que nad conheserad teus pais, para afli- 
girte e para prouarte, para te faser bem na tua posteridade”. 

Agora se ue, agora se cumpra na posteridade, neste deserto deste 
largo destero de поза tera Do qual resulta húa proua infaliuel, uisiuel 
€ palpauel da deuindade da Lej que tais efectos produse, pois della so 
depende о sustento e mantimento deste pouo, assim como dá testimo- 
nho a Sagrada Escritura, que della so e de sua obseruanza dependia o 
do сео e bebida milagrosa com que se sustentaraó tantos annos no 
deserto. E para que uejad todos esta uerdade, a representaremos aos 
que паб atentaó para ella no capitolo seguinte. 


CAPITOLO XXI 


Proua como oje fas o Senhor chouer a mana do ceo para Seu 
pouo e Ihe dá seu sustento com major[es] protentos do que fes 
no deserto. 


Considerase com admiragad como desde principio da eleiçao deste 
pouo em Abra foj a prouiderza deuina cudadosa com elle para que 
tiuese seu sustento e mantimento com honra de Sua таб. E assim, 
logo chegado à terra de Cenahan, hauendo fome na terra, fojse a Igipto. 
Dahj saio riquissimo. Como diz a Escritura: "E Abrad cargado muito 
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com ganado, com prata, сот oiro”. Seu filho Isahc, enriquecendo com a 
bensaó de Deos na tera de Pelistim, o enuegiarao e desterarad, Jacob, 
entrando em casa de Laban com seu pao na maô, diz no fim: “que 
com minha uara разе este Jarder © agora sou cm dois reais”, com ser 
que se entrepos à enueja e repunhanza de Laban, como lhe dise па cara: 
“Se пад fora el Dio de meu paj que foj por mi, que agora uasio me 
inuiares”. Josef, scrauo uendido, entró em Egipto, e dentro de poco 
tempo por proxiderza deuina foj Senhor da casa de seu amo. E quando 
na sua prosperidade se lhe atrauersarad falsos testimonios, posto que 
no principio o desconpuserad, no fim uejo a ser Senhor de todo Egip- 
to, e todos conheseraó que por sua causa os Ваша Deos prosperado. 
No amo de Josef diz o testo: "E bendise e/ Senhor a casa del Egip- 
ciano por causa de Josef e foj a bengad do Senhor em todo o que ti- 
nha na casa e no campo”. Laban dise: “Apurej, e bendiseme el Se- 
nhor por tua causa”. 

Com esta prouiderza continuó depois em jeral com todo o pouo de 
Jsrael Сото diz e/ Dio а Abraó: “Tað bem alla gente que seruiren jul- 
gûn Jo; e depois disto sajrab com grande 
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fasenda”. E para isso 
intreuejo a prouidenza particular de Deos. Como diz o verso: “E el Se- 
nhor deo a graça do pouo nos olhos dos Egipcianos e prestarenlhe”. Е 
hera bem esta graça, e Deos a podia dar, pois que por sua causa heraó 
castigados, poco gracia podiad ter em seus olhos, alem do odio natural 
que lhe protauaô, e comia seus deos, que por isso hera abominaçao 
para elles de comer juntos com os hebreos, como consta da Sagrada 
Escritura Mas quem pode resistir à uontade de Deos? Declara о sal- 
mista о pretesto disto, dizendo: “E sacólos com prata e com oiro, € 
пад Ваша nos seus tribos fraco. Se alegrou Egipto quando sairaó, por 
que caio seu pauor sobre elles”. E пад fes Deos isto para que lhe fose 
necesario о oiro е a prata para comprar comida por aquelle grande 
esercito pello caminho, pois nað os leuaua por pouoado adonde a po- 
desen hauer por dinheiro, mas os leuaua por hà aspero e incoltiuado 
deserto, Como diz o uerso, alabando a confiança de Jerael: “Alembrarej 
a ti misericordia de tuas mosedades, amor de tus noiuedades, o teu andar 
detras de Mi no deserto, em tera пад sementada”. Mas foj so por hüa mostra 
€ sinal como se gouernaria el Dio com este pouo nos futuros tempos, quan- 
do estiuesen em teras estranhas c fora da sua, entre jentes que os apa 
tasen e os aboresesen, pode ser por causa semelhante a de Egipto. Elle 
por Sua potencia e particular promiderza lhe daria credito © gracia com 
que adquirisen oiro e prata e todas as mais comodida|dJes (que todas 
estas, ainda que uinhaó das mans das jentes, a Deos as agradesiaó, que 
hera autor de tudo, milagrosamente, contre a natureza c curso das 
cosas) e para que conhesesen com cuidencia que tudo uinha imediata- 
mente de Sua santa таб, ainda que se entrepunha a dos Egipcianos. 
Os leuou ao deserto donde nihum proucito podiað tirar do oiro e pra- 
ta que leuaraó, pois nað hauia em que empregalo. E аһ, como em hüa 
escola, no curso de 40 annos continouos lhe insinou com esperiença que 
sua comida e beuida uinha imediatamente de Sua таб, e que assim 
como dizemos no capitolo antecedente, hauiad de ficar costantes e 
de proua em todos os tempos — ainda que estiuesen em pouoado € 
tiuesen seu sustento por as uias ordinarias e naturais, nað hera senao 
por mad del Dio milagrosamente — е que tudo dependia da obreruamza 
de Sua Lej e mandamentos, que este hera о bem que diz o uerso, que 
quis el Dio faserlhe com a mana na sua posteridade. 

Considerase que bem podia e/ Dio no principio do anno mandar 
tanta mana do ceo com que lhe bastase por hum anno, c ensilberando, 
como se fas nas colhetas, tiuesen seu mantimento. Mas como o intento 
deuino hera fasellos esprimentados na confiança, os етргонезео © os 
enfambreseo, паб lhe dando mas que a progaó de cada dia para que tiue- 
sem sempre seus olhos nElle e па obid[ijencia de Seus precctos; tað 
bem por que entendesen que como sempre estauad de partida c nun- 
qua firmes em hû lugar, nad poderad ter grande ргоџізао ncm bems 
de raizes que паб se poden leuar às costas, e assim achauad a mesa 
posta em qual quer lugar donde chegauao, sem arar nem 
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semear. №0 foj so no deserto donde gouernou el Dio bendito Seu 
pouo deste modo, mas assim como Ваша gouernado Seus predecesores 
desde Abrad, assim foj sempre gouernando Seus sucesores da mesma 
manera. 

5 Considerase como sairad os judeos da sua terra em tempo de Ne- 
bucanezar na destruiçad do primero Templo e como sahiraó em tempo 
de Titos ou Vespiasanos na do segundo, que capitais trasiab, de que 
tinhad cargadas as mans, se паб de algemas c feropeas, como consta 
nas istorias, e dellas tað bem шт4 como dentro de breue tempo gouer- 

10 nauað seus amos. Larga cronica seria esta, se quisesemos particularizar 
tanta moltifad de admiraueis casos deste sugicito. Basta dizer a sentenza 
geral que diz o salmista: “E deo a elles por piedades diante seus prea- 
dores”, e o que diz Ezdra : “que seruos nós, e па поза seruidumbre nad 
nos desemparou noso Deos". Que he isto senaó раб do ceo e agua do 

15 pedernal forte? Diz a Sagrada Escritura, tratando da mana: “Guardate 
que паб te oluides do Senhor que te leuou pello deserto grande © 
temeroso donde hauia ouébros, lagartos e scorpions e secura sem socoro 
de agua, que tirou para ti aguas da penha forte. É/ que te deu а comer 
а mana, e cetera". Donde representa Mose a Jsrael que deuen considerar 

20 паб solamente as merses e milagres de lhe dar o Senhor o mantimento 
tanto tempo, por modo tað protentoso, mas os empidementos grandes 
que superou a potencia deuina, pois naquelle espantoso е largo deserto 
hauia tanta cantidade de animais uenenosos. E com tudo паб lhe fise- 
tem nihum dano, nem a elles nem na comida que lhe colhiaó, posto 

25 que desia sobre as fases da terra donde estas biboras e scorpions 
venenosos asistiad, e con tudo a colhiad boa e saudabel, 

Que [паб] menos que isso fes e fas o Senhor com o Seu pouo 
neste espantoso e largo destero no deserto dos pouos, dandolhe o seu 
mantimento do ceo e beuida da penha dura, sem ter hü palmo de 

30 tera propia firme, de onde роза ter seu sustento do principio do anno 
para o descurso delle como os mais pouos, mas solamente o que saje de 
sua industria, como hãa progad de cada dia sempre com os olhos no 
Altissimo, fundandose com firme fe e certezza infalivel que tudo de- 
pende da obseruanza dos precetos de Sua Lej, como espresamente se diz 

35 па mana E паб parese esta pura verdade so pello mantimento em sim, 
mas tab bem pellos grandes empedimentos naturais que о combaten 
€ impiden, como no deserto о fasiad os culebros, biboras e scorpions, 
tanto nos impedimentos extraordinarios que sad muitos e lastimosos 
como a confiscasad de grandissimos capitais pella Inquisigaó por causa 

40 da religiad, os falsos testimonhos de sangue e outras calum[n]as que 
nos aleuantad so para tomar as fasendas c capitais enteros, como diz o 
salmista: "E o que nað sej me demandas”, a destruicaó total de capi- 
tais enteros de hûa congrega, so por seren judeos e obseruantes da Lej 
de Deus, como foj em nosos tempos na entrada de Mantoua pello 

45 esercito imperial, que ajuntando todos os judeos da ditta cidade (que 
стад riquissimos) em hû logar, como lhe quiseren ordenar algo, lhe 
derab a cada hü tres escudos 
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€ os mandarad da cidade, fasendo- 

se senhores de suas casas e de quanto posuiaô, ficando todos em Ва 

dia de riquisimos que Вега, no sumo da pobreza, e outros casos seme- 

lhantes, sucedidos em nosos tempos en tantas congregas de Polonia, 

5 como nos impídimentos ordinarios que acompanhaó o pouo de Jsrael 

em todas as partes onde estad, que por natureza impiden o mantimen- 
to e sustento ordinario. 

Has lhe proiben oficios publicos com os quais muitos se sustenta- 
паб, outros, oficios mecanicos, outros, logias abertas, outros lhe care- 

10 раб majores peitas e cargas que os demais moradores, alem das cargas 
propias em sustentar seus pobres, seus mestres, suas escolas, o custo de 
suas sinagogas, que tudo isto aos outros moradores паб costa nada por 
quanto saje dos bens publicos. Afora disso, seus mantimentos lhe cos- 
tab mas caros, pois he necesario sejad conforme o preceto da Lej 

15 deuina: a carne he necesario seja morta e uisitada como conuem, e 
assim conuem pagar а quem о fas, o queijo e о раб do mesmo modo, 
€ outras muitas ocasions semelhantes, de manera que tudo lhe costa 
mas caro que aos de mais. E assim, sendo os caminhos do auanzo 
pocos e os dos gastos muitos, em hum mesmo tempo se dobra a defi- 

20 culdade ao sustento. E, com tudo, com todas estas dificuldades, he o 
Senhor Deos com nos como foj com nosos рају, nad nos desempara c 
паб nos abandona, e nos dá раб do ceo e agua da penha com particu- 
lar e milagrosa providenza. E por isso he chamado el Dio “pastor de 
Jsrael”, por que сото deligente pastor tem cudado do mantimento de 

25 Suas ouelhas. Assim о diz o salmista: “E/ Senhor he meu pastor, nað 
me desfaleserej, e cetera". Dis mais ainda que: “AfiJada no uale da 
sombra da morte, nad temerej, por que Tu stas comigo, Tua uara e 
Tua asmfrenza, elles me consolaráó. Aparelharás diante de mi mesa, 
encontra meus angustiadores ; auiziarás com ascite mi cabeza, meo copo 

30 será farto, e cetera”. 

Todas estas ponderagons sað patentes ¢ palpaueis, obseruadas em 
muitos seculos que, com hauer tantas c tantas causas naturais para 
serem os judeos pourissimos e mendicantes, como apontamos, lhe dá o 
Senhor a mána do ceo, como fes com nosos pais tantos annos no de- 

35 serto, e tudo em uirtude da obseruarza da Lej deuina, como se declara 
espresamente na mana, de donde procede hüa eficas e clara proua para 
sua deuinidade. 

Da luz desta uerdade eslareseras outras, como о que had remarca- 
do muitos, que os rejnos, republicas e cidades donde coabitarad os 

40 judeos foraó benditos do Senhor e prosperados nos seus negocios, por 
que como seja que tem el Dio particular cudado do mantimento do Seu 
pouo, prospera © alarga os negoceos dos lugares donde estad, para que 
posa sustentarse com honra, pello que as jentes entre as quais тогаб 
заб prosperadas por sua causa, como foj a casa do Egipciano por Josef, 
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е a casa de Laban por Jacob, e com elle propio lhe dise: “E te 
bendise e/ Dio por minha causa”. Isto prometeo e/ Dio desde principio 
a Jacob, que seria assim na sua semente, quando lhe dise: “E será tua 
semente como o po da terra e te estenderás a ocidente e a oriente, ao 
5 norte e ao sul, e seráð benditos por ti todas a linagês da terra, e por 
tua semente”. Isto he, no estado do seu esparzimento por todo o mun- 
do, quando sab baxos como o po da terra е esparzidos por toda[s] as 
quarto partes do mundo. Como diz o verso: “E os esparzidos de 
Jehuda ajuntará dos quatros cantos da terra”. А representação disso se 
10 шо tad bem па mana, que quando se deteria com а quentura del sol o 
que ficaua sobre as faces da terra que nad se colhia Como diz o uer- 
so: “E se esquentaua о sol е se deretia”. Todos os animais siluestres 
bebiad daquelle suaue licor do ceo, e depois caçados estes animais das 
jentes que uiuiad nos confins daquelle grande deserto, gostauaó nelles 
15 do sabor da mana de que se sustentauad estes animais. E assim por 
causa de Jsrael uinhaó tað bem elles a gostar do sabor do раб do сео. 
Tað bem desta uerdade se manifesta outra j he a causa de que se 
ha obseruado em muitos seculos que a riqueza е a fasenda dos judeos 
паб dura nem permanese atte a terzera jeragad, E a causa he que como 
24 he milagrosa e uinda como mana do ceo contra tantos impidimentos c 
contrastes, quer Deos que sempre se conhesa e se tenha fiso na memo- 
ria que Elle so he a causa donde procede, assim como hera na mana 
no deserto que a шаб cada dia deser do ceo. E tanto he isto assim, 
que ainda estando о pouo de Jsrael na sua terra, e recolhendo os fru- 
25 tos della por modo natural, se aresea e/ Dio que se esquesad deste prin- 
cipal punto, que о mantimento de Jsrael, ainda que colhido por uia na- 
tural, uem imediatamente da mad do Senhor com particular cudado e 
prouidenza. E os amoesta com larga digresad, dizendo: “E guardarás 
as encomendancas del Senhor teu Deos para andar em Seus caminhos, e 
30 para temeLo, por que «/ Senhor teu Deos te tras a terra boa, e cetera’ 
em dilatandose nos louores e bondade daquella terra. E diz no fim: 


Guardate que nad te oluides del Senhor teu Deos, por паб guar- 
dar Seus precetos, c cetera, por que naó seja que comes e te fartas 
e boas casas fabricas e moras [nelas] e tuas vacas e tuas ouelhas 

35 ве mol[tiplicad, e prata e oiro se te multiplica e tudo quanto tiue- 
res se multiplique, e se aleuanta teu coragaó c te oluidas do Senhor 
teu Deos que te tirou de tera de Egipto, de casa de seruos, que te 
leuou pello deserto е/ grande c temeroso, e cetera, É/ que te deo 
de comer a mana, e cetera, e diseres em teu coraçao: “Minha for- 

40 za е esforzo de minha mað me adquirio esta fasenda’, e te alem- 
brarás del Senhor teu Deos que Elle he o que te da forza para 
adquirir fazenda, para confirmar o Seu pacto, que jurou a teus 
pais como fas este dia. 


E se isso he estando na sua propria tera, colhendo seu fruto por 
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45 uias naturais sem impedimento, quanto mais estando fora della, donde 
o sustento do pouo de Jsrael he tað milagroso e com tantos impe- 
dimentos. Que паб se deue nihô judeo 
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descudar hum momento 
deste intento deuino, nem cuidar, depois de hauer adquirido muito, 
que tem jha capital com o qual pode uiuer de renda e que scu susten- 
to se comuerteo de milagroso em natural: que se engana, por que 
quanto entender que tem jha ajuntado muita mana para muitos dias, е 
que ainda que o dia siguinte nad venha do сео, elle jha tem sua proui- 
sað em casa, se achará enganado, por que lhe sucederá o mesmo que suce- 
dia na mana, que quem a dexaua pella minhaó criaua gusanos е se co- 
rompia, pois desconfiaua del Dio e confiaua em sua deligencia, saluo 
quando a dexaua por empregala em serviço del Dio e por sustento do 
dia santo, o dia de sabat. 

Outra uerdade tað bem resulta desta ponderagad em que estamos 
de que sempre о sustento e mantimento do pouo de Jsrael foj da mes- 
ma mað del Dio, guiado e gouernado conforme a sua obseruanza da Lej 
deuina, como está toda а deuina Lej chea desta dependencia, tanto nas 
amofe]stacons e precetos deuinos, como nos seus sucesos. E he а causa 
рог que todas as promesas ou recompensas que e/ Dio promete ao 
pouo pella obsernanza da Lej, sad bens e premios temporais, dexando os 
bens espirituais debaxo de cuberta para os sabios particulares. Nað he 
outra, que como estes bens sejad milagrosos e sempre dependentes da 
obseruanza da Lej шаб o pouo de Jsrael com seus olhos, e palpauaó 
com suas mans, a uerdade e deuinidade da Lej, pois obedesendo, flore- 
sia, e desobedecendo, lhe faltaua tudo. O que пад he assim nas outras 
Lejs que se atribuen deuinidade, que prometen bens espirituais, premio 
que niguem lhe pode arguir se se paga ou паб. Poden dizer о que que- 
rem. Como diz o prouerbio: “Quem quer mentir, areda testimonhos”. 
Мао sab assim os testimonios da deuina Lej que visiuelmente e palpa- 
belmente uemos como sempre gouernou Scu pouo а quem deu Sa Lej 
com prouidenza c cudado particular no tempo pasado е muito mas no 
presente respeto a continouagaó. E os muitos contrarios e impedimen- 
tos naturais que os combaten de continouo, durarád atte chegar [o] 
que promete el Dio pelo profeta Ezichiel, dizendo : 


E estareys па terra que di a uosos pais, e sereis a Mi por pouo, е 
Eu serej à uós por Deos, e saluarej а uós de todas uosas imundi- 
cias e chamarej a el trigo, € multiplicarej a elle, e паб darej sobre 
uós fome, e multiplicarej a el fruto del arbore, c renouo del campo, 
para que пад tomajs mais repudio de fome em /a jente. 


CAPITOLO XXII 


Mostra que el Dio bendito fes tais milagres com o Seu pouo na 
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40 entrada de Tera Santa que demonstrauaó que o gouerno della 
hera so de Sua prouidenza. E assim mostra o estado de Tera 
Santa em quanto Jsrael a posuirad. 


Siguindo noso caminho nas palauras de Nehemias, diz: “E disestes 
a elles que uiesen a eredar a terra que leuantaste Tua таб para dar a 
45 elles”. Notorio he quantos milagres fes o Senhor com o Seu pouo 
quando os pos de pose па tera de Cenhaan que hauia prometido a 
seus pais, como o secarse o Jordan € pasar todo o pouo a pe enxuto, а 
caida da larga e forte muralha de Jericho somente com arodeala com a 
arca do Senhor sete dias, cada dia hüa ves e no setimo sette. E tudo 
50 afim que guardasen com perfeição Sua Lej como consta de tantas par- 
tes da Escritura e entre elles o que diz о salmista: "E deo a elles as 
terras das jentes e о travalho das naçonis eredaraô, para que guardasen 
Seus foros e [a] Suas leis obedesesen, aleluja”. 
Tað bem neste milagre, паб menos que nos demais, alcansará 
55 todo contemplatiuo 
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a particular prouiderza que tem el Dio bendi- 
to com Seu pouo ainda neste largo destero de sua tera, e consequen- 
temente conheserá que а Lej que obseruan he deuina е uerdadera. Con- 
sideremos que os primeros milagres que o Senhor fes quando entraraó 
à conquista de Terra Santa foj faselhe hüa muralha milagrosa de agua. 
Quando pasaraó el Jordan, como diz a Escritura: “As aguas que desiad 
dariba se leuantarad em hù montað”. E juntamente na primera cidade 
que conquistara fes que se fundisem hüas altas e largas muralhas para 
mostrarlhe que por sua conseruagad lhe hera necesaria muralha mila- 
grosa e паб murfajlha antigua, por que os casos daquella tera toda se 
hauiaó de gouernar por prouiderza particular e паб por uia natural 
Como diz o uerso: “Terra que el Senhor teu Dcos а uisita de contino, 
os olhos del Senhor teu Dcos nella, do principio do anno atte o fim 
do anno". E assim as muralhas © guardas desta terra һашаб de ser а 
obidenza da Lej deuina e пад as altas e fortes muralhas. E por isso, ain- 
da que Jericho hera frontera, so pena de graue scomuniad mandou 
Jesue que jhamas se edificase, com ser que por гагаб dEstado as cida- 
des que estad na frontera deuen ser bem munidas c fortes. Por onde, 
em quanto Jsrael o entenderen assim, o Senhor os defendeo е foj seu 
guardiao. Por em, despois que confiaraó nas muralhas de suas mans, 
todo se perdeo. Como diz o uerso, tratando de que poco lhe ualeriaó 
as muralhas, desobedesendo a Deos: “O teu enemigo te porá cerco em 
todas tuas cidades, atte dominar tuas muralhas altas / fortes que tu 
confias nellas”, E pello contrario promete e/ Dio por таб do profeta 
que na restauragad de Jsrael estará a cidade de Jerusalem sem mura- 
Ihas: “Por em, el Senhor lhe seruirá de muralha de fogo aredor e por 
gloria será no mejo della”. 

Estes milagres fes o Senhor com Jsrael quando cumprio Seu jura- 
mento e lhe entregou a Terra Santa para lhe insinar com acto esta 
dotrina. Е ое com milagres encubertos, por em manifestos aos sabios, 
mostra о mesmo com grande admiragad, e he que niguem inbora quan- 
to seja dezejada a pose da Terra Santa da jente que profesad 14 
deuina e em que grande respeito c decoro seja tida, tanto dos cristaans 
como dos maometanos, cada qual com seu pretesto, e com ser que ha 
tantos annos que está sem fortalezea nem presidio dos turcos, e tad 
deszejada e cubisada sua pose dos cristaans, nað consinte el Dio que 
чаб а conquistala, por que assim о predise nos castigos que prometeo 
a Seu pouo quando fosem desterados de sua tera Dise: “E serê deso- 
lados sobre ella uosos enemigos que abitarem nella”. E para que se 
entenda e se conhesa perfetamente esta 


[187] 


a ر‎ 


hag gan ein, sica ¢ r 
„АА fa do fe mier am lew 
DE £ nl e ба а 
` -—— de тиш d [s E m 


ДО e мэ Ll o nale 


3 И 
ga шен зна Деку элө pure miar a Croa etat fn 


„ан А наби alo gota 
ermi AAM, си ee S i 
aum Kt isnt ex lee fa at fio muco 


quant 


A " mu felino ca лн" ж 
F3 » 
Kasi acie mor fua O mitano ود‎ ле 


реса 
BEA 
ne a mundo fel irm de оне fh ^ tinis 
VAM pv 

К Алин sobram cotados 


M uui É ela айл area 


Le y PLA 


Morante foe abades G se vaio o i ни | 


oio JP ht, ани ИРА 


gen has em eS 


e poder sum Die ТН o 


nba. бо Алета bat "ыам 


ев di pr ве | 
у resina m 


A аз de aire m: 


pu 7n m 


tune n rha delo ar Y 
a np мере oret фаны, 


amu م‎ 
pl piis os 


ай, керы arike e 
Долан дневе aa tes 


ИА! G енко aja dans 
= ССА а, pen tes Tem 


DUC VA I LE 
Le AR 
nue. ta mt de ime | 
ea dey a Jud. эл уч, кр, 
x E pr Io: 


aman Es TEE 1 


s 


A 


nu пре. RE jn 
2 a so par 
a fe cmi MED aa sin Ё 


ae дее < ctg ы, рей 7 


A ^ е capa du flas, ла, nide ese as Jia CUM 
бит "E schon or E 


A РОЯ 


. наму A 


alero] es deut {хач тит. 


E jenen. 


ms E 


[188] 


70 


consideração e Promidenza 
deuina, a proporemos por suas circonstanças ; depois as confireremos hüa 
com outra, de que resultará a esidenza desta particular promiderga с 
conhesimento da deuinidade da Lej de Mose. 

5 Em primero lugar consideremos o estado da Terra Santa em ge- 
ral, e da metropoli della, a cidade de Jerusalem em particular, no tempo 
que estaua nella o pouo de Jsrael, E tendo muitos © uarios testigos de 
sua opulencia e grandeza de varios istoriadores, nad queremos alegar 
agora outros que а Sagrada Escritura Uemos que so o rejno de Hog, 

10 rej del Basan, que cahio em parte à metade de/ tribo de Мепазе, diz а 
Escritura estas palauras: “Е conquistamos suas cidades naquele tempo. 
Мао houe cidade que пад lhe tomasemos. Sesenta cidades, toda /a parte 
de Argob, reino de Hog en el Basan, todas estas cidades fortes de mu- 
ralha alta, portas е seradero, alem das cidades abertas muitas e muitas”. 

15 E se esta foj a parte de mejo tribo das menores, que seria dos tribos 
enteiros dos majores? Bem se ue a cantidade das cidades que se 
nomead ma reparticaó que se trata no libro de Jebosua. Quantos rejes е 
dominadores hauia em Tera Santa e que numerosos esercitos de pe е 
de caualos punhaó em campanha! Como diz a Escritura: "E sairab 

20 elles e todos seus esercitos com elles, pouo muito como /a arena que 

sobre a orilha de la mar a moltidaó, e caualos c quadregas muitas 
muitas”. E com tudo que Ваша uenzido Jeobasua tantos dominadores © 
repartido tantas cidades, diz a Escritura: "E Jehosua, uelho, entrado 
nos dias, e dise e/ Senhor a elle: “Tu te envelheseste, entraste nos dias, 
са Terra ficou muita, muita para conquistar, e cetera". Nað hera isto 
nada respeito do que foj depois, estando о rejno quieto em таб de 

Dauid, donde se conta na Escritura Sagrada а cantidade de jente arma- 

da que se juntarad na sua incoronaçai. 

Depois disso uemos doze capitanis que cada hum com 24 mil sol- 

30 dados estauad prontos cada squadraó hà mes do anno em continouo 
giro para о que se oferesese ao mandado del rej. Alem disso os princi- 
pes que tinha para administrar a fazenda real hera coisa grandiosa, 
tudo como se relata [no) libro das Cronicas. 

Se se considera o estado da Terra Santa em tempo de Selomo, he 

35 cosa que eccede ao intendimento humano. Diz a Escritura que “Jehuda 
€ Jsrael herad como а arena que sobre a orilha della mar e cada hã 
debaro de sua uide e sua figueira”, fartos c ricos. Pois diz o uerso que 
deo Selmo а prata e oiro como pedras em Jerusalaim. O numero dos 
caualos que tinha de continouo nas suas estriberias de cosa admirauel 

40 As mulheres que sustentava, о seu prato cotidiano, паб tem compara- 
çaê. Os tesoros que juntarad, inumeraucis. Vejamos agora a grandeza, 
majestade е fermosura da cidade de Jerusalaim, e para isto so basta о 
salmo 48, que trata so deste sugieto. Dis pois: 


Grande el Señor e alauando mucho 
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en la ciudade de nuestro Dio, 
monte de Su santidad, fermosa prouinça, goso de toda la terra, monte de 
Zion, los lados de Aquilon, ciudade del rej grande. El Dio em sus pala- 
cias foj conhesido por defensor. Hes aqui que las rejes se ajuntarai, pasara 
juntos. Elles uiraó isso, se espantarað, se asombrarað e admiraraó 
Temor os trauou, dolores como de la que pare. Como el miento solano que 
quebra las naues de Tarsis. Diseraó: "Сото lo ojmos, assim lo uimos, em 
la cidad delo Senhor de los esercitos, em la cidade de nuestro Dio". Dio la 
componga fasta siempre. Sela. Esperamos Tu mesericordia по mejo de teu 
palacio. Assim como de tua fama, assim he teu louor asta las fines 
de la tiera: de justiza he епа tu destra. Alegrarsea el monte de Zim, 
gozarsead as cidades de Jehuda, por causa de teus] juizos. Circon- 
cidaj a Sion e arodeala : contas Suas torres. Poned mestro coraçao a 
sua muralha, mirad sus palacios: para que o contejs a la jeneraças pos- 
trera. Que este Dio bes nuestro Dio para siempre e siempre: Elle mor 
 gouernará fasta la morte. 


Bem espresas saó as palauras do salmo que publicad a sua grande- 
za ser admirauel, sua fermosura, incomparauel, nad nos olhos dos 
homens ordinarios, mas dos mesmos rejer acostumados a sujietos eroi 
cos e singulares. O mesmo em breves palauras diz o endechador: 
"Bateraó sobre ti palmas, todos os que pasad pello caminho, subiauad 
© mencauad sua cabeza sobre a cidade de Jerusalaim, dizendo: “Por 
vença esa be а cidade que dias рейедыйи em белгии, сю 
de toda a terra”. E пао solamente gozou desta grandeza e 
Tera Santa e а cidade de females no tempo do primero Templo 
antes que fose sugietada de Nebucadnezar, mas tað bem depois que 
tornou о pouo de Jsrael de Babilonha, no tempo do segundo Templo, 
forad grandes e prosperos em estremo. As prouas desta uerdade será 
necesario buscalas de outros autores, por que nad pasad a сме tempo 
as relagons da Sagrada Escritura. 

Vejamos o que relata Josef, istoriador de uista deste mesmo tem- 
po, о qual no libro citado “contra Apion”, refutando a Maneto, hum 
istoriador egipciano, que diz que os leprosos, os que forad deitados de 
Egipto, chamarad em sua ajuda aos judeos para que uiesen e abitasen 
com elles em Egipto, diz que: 


Se os judeos uiuesen com necesidade e miseria se podia creer que 
fossen a buscar nouas teras, mas uisto que elles abitauad una belis- 
sima cidade, rica e ben auentada, c posuiad huma porgaó de tere- 
no bem laurado e cultivado, longo e largo, em fertilidade de bens, 
de frutos, e de pastar bem milhor que Egipto? 


E tudo isto falaua conforme uia que Вега em seu tempo. Е паб 
solamente dá seu testimonho, mas tab bem alega com о testimonho de 
istoriadores estranberos, como se ue no seu libro “contra Apion”, don- 
de alega com as propias palauras de hum istoriador grego chamado 
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45 Aecate, dizendo: 


Os judeos em sua prosinza de Judea tem muitas e boas pouoa- 
cons e cidades, fortes, ricas © bem guarnecidas. Por em, sobre 
todas as outras elles tem húa bela cidade bem prouida, forte e 
defendida, que tem de circuito cinquenta stadios, pouoada em cir- 
50 ca de cento e uinte mil homens, a qual se chama Jerusalem. 
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No mejo desta noble cidade Ва} hum superbo edeficio de piedras ta- 
hadas, longo de quinhentos pes e largo de cem cobfajdos, com 
duas portas, e cetera. 


E assim uz o dito autor descriuendo a beleza, magestade e riqueza 
do sagrado Templo, o qual tudo hera no tempo do segundo. Do que 
he manifesto ¢ caro este primero punto do grande e magnifico estado 
que gozaua a Terra Santa e sua metropoli todo o tempo que a posuiraó 
о pouo de Jsrael E para mas perfeto conhosimento deste primero pon- 
to para о que se pertende, he necesario saber que toda esta felicidade, 
prosperidade, riqueza e abundancia da Terra Santa herad propias suas, e 
procedidas da mesma terra e de seus frutos, e паб adquiridos da nego- 
сеасаб maritima e dos proueitos mercantis. E ainda que o muito oiro c 
prata que teue el rej Selmo foj pella nauegacaó, trazido de teras estra- 
nhas e longinquas, isto foj solamente no tempo deste rej, pois tudo lhe 
hera necesario pellos muitos e ecesiuos e superfolos gastos que fasia de 
fabricas, mulheres, caualos e banquetes. Por em, todos os mais rejes, tan- 
to os que forad antes delle como os que forad depois, паб sabemos 
que fundasen suas rendas e riquezas se паб nos reditos da mesma terra. 
Assim o diz a Sagrada Escritura, chamandoa sempre “tera manante lei- 
te e mel”. Diz mais: “Terra que sem misquinidade comerás nella paô, 
паб te faltará nada nella”. Dá testimonho desta uerdade Josefo no seu 
libro “contra Apion”, que ariba citamos, tratando que os Gregos пад 
tinhaó conhesimento das cosas do pouo judaico, por que паб tinhaó 
comunicasad com elles por uia da nauigagaó como а tinha com ou- 
tros pouos por este mejo. E diz estas palauras : 


Isto seja proposto em primeiro lugar, que nosa antiga e primera 
abitagad em Judea nad ha sido maritima, nem asentada junta ao 
mar. Nos паб nos embarasamos em traficos e transportes de mer- 
cansias estranhas. Do mesmo modo паб nos ocupamos em uia- 
giens longincas e peregrinagonis exete[r]nas, indo ¢ uindo, leuan- 
do e trasendo de huma parte a outra Por em, nosas cidades sað 
asituadas bem longe do mar e dos portos, posuindo hüa regiao 
bem gorda e frutifera, e nella travalhamos continuuamente, empre- 
gando muestro principal cudado e deligencia а /a boa criaçao e ins- 
trugab de nosos filhos, estimando a oura mais necesaria de toda a 
uida ser a obseruanza de поза santa Lej, e Ja tradisad e dotrina de 
piedade para com Deus por religion e santidade”. 


Atte aqui suas palauras, de onde fica clara e asentada esta uer- 
dade. 
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CAPITOLO XXIII 


Mostra o miseravel estado da Terra Santa, oposito ao prim. 
estando debaxo do dominio de outra jente, e que naó perm 
el Dio por mais que queirad que tome a seu lustro, estando 
seus legitimos filhos fora della. 


Em segundo lugar deuese considerar com atengad o estado oposi- 
to de Terra Santa e da cidade de Jerusalaim estando em poder de outra 
jente. Seruirnos ha[ó] primeramente as palauras do endechador, tanto 
no que diz: “Como esteue solitaria, a cidade copiosa de pouo foj сото 
uiuua, grande em da jente, Senhora em /a[;] prouincias, foj por tributo". 
E em outra parte diz: “Deitou о Senhor do ceo e a terra © fermusura 
de Jerael". Е Nehemias, no principio de seu libro, diz: 


Estando eu na cidade de Susan, uejo Chanani, hum de meus pa- 
rentes de Judea em companhia de outras pesoas, e lhe perguntej 
pello[s] Judeos que hauiaó ficado do саримеги, c pella cidade de 
Jerusalaim. E. diseraóme: “O resto que ficou do captiuerio ahi na 
cidade estad com grande mal e grande infamia: e a muralha de 
Jerusalaim he rota ¢ suas portas quemadas com fogo”. 


Naô he esta desolagad e miseria relatiua so ао pouo de Jsracl, que 
а esta podiamos achar esemplos de outras nagons que sugictadas suas 
patrias, ficaraó baxos e miseraucjs nella, sugietos a seus dominadores, 
como ficaraó e sad oje os gregos na Grecia sugietada dos turcos, quan- 
do ocupara o Imperio de Oriente е ficarad os gregos na sua propia 
tera com hüa miseria e sugiegad emereiuel, como he notorio. Mas está 
desolagad e miseria da Terra Santa he tað bem respeito dos seus 
dominadores que, com ser de sua natureza tað boa, tað fertil, tað 
populosa, tad chea de cidades, ficou depois de entrar em poder de 
Outra jente, tað maa, tað esteril, tad despouoada, com tað pocas cida- 
des, que de tantas que herað, oje паб ha mais que duas, que sað Jerusa- 
laim © Safet, e estas pobrissimas. 

Nao foj assim a Grecia que, posto que para seus primeros mora- 
dores ficou tað miserauel, para seus conquistadores tornou no primero 
lustro, beleza е opulencia. Е Costantinopoli, sua metropolitana, posto que 
no fragante da conquista fose destruida, tornou a inriquiserse de mura- 
Ihas, templos e suntuosos edeficios para seruir de metropoli e corte ао 
conquistador. A causa deste efeito continouado tantos centenares de 
anos паб depende de poder inferior e humano, se паб do poder e pro- 
midenza do soberano Senhor, por que assim o predise tantos seculos an- 
tes па Sua Lej e о retificou depois рог mað de Seus profetas. No Leui- 
tico diz a Escritura: 


E darej a uosas cidades desertas e desolarej uosos santuarios, e 
nað recewerej os uosos sacrificios e Eu desolarej a terra e será 
desolados sobre elle uosos 
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enemigos estantes nella, e а uós 
esparzirej nas jentes e desenuainarej detras de uós espada, c será 
uosa terra desolada e uosas cidades serão desertas. Entad satisfará 
a terra suas folgansas todos os dias de seu ser desolada, е uós em 
terra de uosos enemigos Em tab folgará a tera e satisfará suas 


folganças. 
No Deuteronomio se diz: 


E dirá la generaça uenidera, uosos filhos que se aleuantarem depois 
de uós e el estranhero que шег de terra longinca e uirem as feridas 
daquella terra e suas enfermidades que fes enfermar el Senhor 
nella de ensofre e sal, ardida toda sua terra Nao será semeada e 
nað floreserí e паб subirá nella nihüa herba como trastor- 
namento de Sodom e Hamora, Adma e Zebojim que trastornou e/ 
Senhor com Seu furor e Sua ira E diráo toda[s] as jentes, ‘Por 
que fes el Senhor assim a esta terra? Que furor de /a ira grande 
esta? E dira0: “Por que dexaraó o firmamento del Senhor Deos de 
seus pais, que concertou com elles quando os tirou da terra de 
Egipto; e andaraó e seruiraó a outros deoses © se incoruarad a 
elles, deoses que nad conheserad e паб repartio a elles; e creseo o 
furor do Senhor naquella terra para trazer sobre ella toda a maldi- 
$аб escrita neste libro. E arancólos o Senhor de sobre sua terra 
com furor e Виа e sanha grande, e deitólos a outra tera, como 
este dia’, 


Hes aqui charamente que ambas as ueses que na Lej dcuina se repitad 
os castigos que teria o pouo se desobedese a Lej deuina, tratandose do 
destero de sua terra, diz como estando clles fora della, ficaria desolada 
e destruida em mad dos seus enemigos, como sc fose ardida de ensofre 
e sal sem se poder aproueitar della, nem tornala a sua fermozura 
estando primero em seu poder. Grande admiraga0, grande prouidenza, c 
muito mas considerauel quanto tantos tempos antes manifestada. 

E para que sejad admiradas mas as obras do Senhor, consideremos 
terzero punto neste sugieto, e he como concorad juntas muitas causas 
naturajs е uehementes para que isso nað seja assim, c a todas supera а 
forza © decreto deuino para proua e confirmagaó uisiuel de Sua proui- 
derza em todos os tempos c deuindade de Sua santa Lej 

Primeramente consideremos a bondade e fertilidade da terra em 
si, independente de outra, паб dependendo sua felicidade 
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e 
auumento de negoceos marítimos, como mostramos no capitolo prece- 
dente, de modo que posa ser que tirandose os negoccos della c seus 
portos, ou pella comodidade de outros, ou pello impedimento авео 
(como ha sucedido a outras terras), cesad suas riquezas e entradas. Na 
tað bem por зе hauer mudado seu clima, ou por natureza ou por pro- 
widenza, паб dando jha seus frutos abundantes © sasonados como dian- 
te, pois uemos que os frutos da Terra Santa sad oje os mesmos que 
heraó, bellos e sasonados: “Tera de trigo e scuada, de uide, figuera e 
granada, tera de oliuas, de azeite e tamaras”, como diz della a Sagrada 
Escritura Mas o caso he que nad ha jente que a laurad e coltiuaó, c 
assim бој nos setenta annos que езгеше em poder dos Caldeos, atte que 
tornarad a ella seus filhos que em taó tornou a scu estado c lustre. E. 
tornou depois a mesma miseria quando ucjo а таб dos Romanos e 
outras jentes, como uemos o dia de oje. Isto parese que notta a Sagra- 
da Escritura nos uersos ariba citados, dizendo como “de ensofre e sal, 
ardida toda sua terra, nað será semcada e паб flo[re]será, e cetera", 
palauras que parese que паб conuem ao proposito, por quanto de qual 
quer terra, ainda que muito fertil, se pode dizer. E he cosa certa que 
se nad se semeja, nad floreserá, e conuinha dizer que será ta0 ardida 
que ainda que se semear, nad floreserá Por em, a tengad he dizer que 
а causa que паб floreserá será por que пад sc semeará, por quanto por 
wolonta deuina паб se consinte que азаб nihüa das jentes asento, nem 
rejno opulento nella, se nað seus filhos. E isto he о que diz: “Nao será 
semejada e паб floreserá”. 

Qual será logo a causa de estar assim despouoada ? Será por uen- 
tura por ter os dominadores della muita terra que pouoar e роса jente 
para pouoala, como sucede aos Espanhois nas Indias Ocidentais, os 
quais posuen taó largo e dilatado destrito de terra que dexem de 
pouoar muita por falta de jente para abitala? Naó pode ser, por quan- 
to паб ha terra no mundo que tanto dos maometanos que а posuen, 
сото dos cristans que a posuirad, seja mais dezejada, e que se haja fei- 
to majores gueras e deligencias para posuila, ou que haja costado mas 
sangre, que a Terra Santa, mouidos todos a isso por as mais eficaces 
fortes causas que sejad imaginaueis E com tudo so o decreto [de] 
Deos e Sua uontade sad a causa que supera todas. E para que sejad 
claros estes deuinos juizos, ainda aos discursos medianos, quanto mais 
ao[s] sabios e doctos, faremos hüa breue relagaó de tad grandes casos, 
tad admiraueis e preditos antes muitos seculos, e seguirej nisso o que 
refere Joa Tracanhoto, istoriador italiano, na sua Istoria Universal 
de todo o mundo. 
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CAPITOLO XXIV 


Recopila em breve o que João Tracanhota larg[a]mente descre- 
ve da conquista e conseruacaó e perdida que fizeraô os cristans 
em Tera Santa. 


Recopilando em breue o que dilatadamente fas o autor citado, 
como cada qual o podrá uer em seu lugar, digo que no anno 1094, 
sendo papa Urbano Segundo, sucedeo que hum certo fidalgo frances 
chamado Piedro de Amians foj em romeria a Jerusalem por uisitar o 
Sepulcro. E uendo os desprecias que os turcos que а dominarad {азаб 
dos cristans que la abitauaó, e aos que la hiaô, c sendo informado do 
Patriarca de Jerusalem que aquilo que Ваша uisto naquelles pocos dias 
паб hera nada respeito do que padesiad no discurso do anno, ditto fi- 
dalgo lhe pedio hüa carta para o papa que tratase largamente sobre 
esta materia. Vejo com ella а Roma, e com a persuasaó propria, e com 
а carta que trazia, mouco ao papa que conuocase hum concilio em 
Franza na cidade de Claramonte de Aluernia donde diante de muitos 
uispos fes o papa hüa larga oraçao na qual por diferentes rezons mos- 
trou quanto lhe conuinha a conquista de Terra Santa, е por quantas 
causas heraó obrigados todos os cristans a ella. 

Primera, o ser posuida de barbaros, enemigos totais de sua reli- 
giad. Alem disso, a honra de seu Deos que com clamores os chamaua 
de continouo a tirar o seu Santo Sepulcro de mad de seus enemigos. 
Acresentaua mais a obrigagad que tinhad de паб consentir que fossem 
profanadas os santos lugares nos quais hauia pisado e asistido seu 
Saluador. Proponha mas a consideracaó da honra de tantos e tab pode- 
osos rejs cristans que hera muito menoscabada em consentir e dexar o 
lugar donde uiueo, moreo e foj s[elpultado seu deos em mað de tab 
crueis enemigos do nome crista. Os amoestaua com a obrigaçao que 
tinhaó de acudir © uingar as injurias que recewiab de continouo tantos 
inocentes cristaons debaxo do cruel dominio dos turcos. Persuadioos 
com a rezad de Estado que se elles паб fosen primero a cometer seus 
enemigos, elles ueriad a buscalos em suas casas. Todas estas rezons 
herad ornadas de muita eloquencia e feruor, prometendolhe em prime- 
ro lugar certa uitoria, pois pelegiariaó pella causa de Deos. Prometiale 
grandes riquezas, e sobretudo а gloria das almas aos que moresen nesta 
guerra, pello que todos os que se oferesem para ella poriaó por ensenha 
hàa crus de pano uermelho sobre a espalda direita Dahy fora despa- 
chados todos os uispos que estauaó presentes, para que cada qual fose 
а predicar esta empresa na sua cidade. Imagina cada qual que sermonis 
fariab e quanto encareseriad a santidade do sepulcro donde foj posto o 
corpo do seu Saluador, se o fasen com tanto eceso na 
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ostia, 
como he notorio a quem ha lido tantos e tantos seus sermonis sobre 
isto, e tudo afim de mais animalos à impresa 

Os primeros principes que alistara para esta guera forab Ugon, 
ermaô del rej de Franza; Gotofredo Boglione, filho del conte de Bolonha 
e Picardia, eredero del ducato de Lotaringia E o acompanharaó Eustacio 
e Balduin, seus irmans; Roberto, conde de Fiandra e Roberto, conde 
de Normandia, filho de Gulbelmo, re de Inglaterra; Ramondo, conte de 
Tolosa; Stefano, conde de Ciare; Ademaro, wispo de Aricio; Gulbelmo, 
sispo de Arausio; o uispo de Pois, e muitos outros baronis, dos quais 
algas uenderaó ou empenharad seus estados para ter dinhero para jor- 
nada, como Arpin, conse de Burges, uendeo aquella cidade al rej de 
Franza por sesenta mil escudos de oiro. E Roberto, Duca de Norman- 
dia, uendeo a seu Итад e/ condado de Costancia por mil e seis centos 
libras de prata e o resto de seu ducado empenhou a ошто seu irmad 
por tre dese mil c secentos libras de prata e o mesmo fiserad muitos 
outros. E diz o autor estas palauras: “E nað houe pesoa nihüa de con- 
sideragad nas cosas militares entre os cristans c nað fosse а esta 
guera”. Diz mais que Pedro de Amians, nað querendo esperar о apa- 
relho de todos estes principes, se adiantou com muita gente que se 
lhe ajuntarad e quasi todos pereserad. Como sucedeo tað bem a outro 
caualhero alemao que foj ante delle com quatorse mil homens que 
todos se perderad. Depois, chegado o groso do esercito em Asia, diz o 
autor que se acharad com seis cento mil pions e cem mil caualos, tiue- 
rab muitas batalhas no cerco de muitas cidades donde morerad de hüa 
parte e outra muita jente e em particular no cerco da cidade de Antio- 
quia, e que alem dos que moreraó па guera, morerad muitos dos cristaos 
de fome, e tanto, que Pedro de Amians, primero autor desta empresa, 
fugio. E no mesmo tempo que duraua este cerco, diz o autor que 
pasando a esta empresa hum valoroso caualhero, filho del rej de Daci 
com mil e quinhentos caualos, querendo socorer o campo que esta 
sobre Antioca, em hãa emboscada o matarad a elle e a todos os seus. 
A la fim, por hüa traigad entregue Antioquia, deo һда grande peste no 
esercito, que matou muitissima jente. 

O seguinte anno chegarad sobre Jerusalem, a qual cidade, diz o 
autor, que quando [a] uirad de longe, leuantaraó todos hà grande grido de 
alegria e deitandose de bruxo, bara? com as lagrimas nos olhos 
aquelle chao que jha Ваша sido das pisadas do seu saluador asinalado. 
Em fim puseraó cerco a Jerusalem e а tomaraó com uertimento de um 
mar de sangre de hüa e outra parte Neste mesmo tempo diz o autor 
que acudirab de Europa muitos Senhores com noua jente e entre elles 
hum irmao do conde de Tolosa, e por industria de Alesio, emperador 
dos 
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gregos, entregues em mað dos turcos, pello que com muita 
poca jente das suas chegaraó a Jerusalem. Logo presa Jerusalem, procu- 
rarad de elegir rej e de acordo aclamaraó a Roberto de Normandia, 
irmao del rej de Inglatera, o qual o пад aceitou por que aspiraua а/ 
renho de Inglaterra, por que el rej seu irmao паб tinha filhos. E assim 
clegierad a Godofredo Bollon que acetou O qual dentro de hum anno 
moro. E foj eleito seu irmaó Balduin em seu lugar. О qual con- 
tinouando as gueras com fauor de húa armada de uenitianos por mar, 
tomou Cidon e Baruti. 

Por em, depois, no anno de mil e cento e onze, uindo hà gran 
esercito de Turchi, mandou chamar Tancredi, Senhor de Antoquia, c dando 
a batalha forad destruidos e fugiu para Jerusalem, e Tancredi para 
Antoquia. Dahj se foj o esercito uencedor ao Monte Tabor e asolou Ва 
mosteiro de frades que аһ} Ваша, nað dexando nihum dos frades com 
uida E logo moreo Balduin, e foj eleito Balduin de Burgo, segundo 
deste nome. Neste tempo diz o autor que principió a orden dos caua- 
lheros Templarios, a qual diz teue origen de algas cau[a]heros latinos 
que depois de tomada Jerusalem pellos cristans, se dedicarad a ter os 
pasos seguros para os que hia em romeria a visitar os santos lugares. 
Estes, diz, giuraraó castidade e obedienza. Diz que no tempo do papa 
Eugenio lhe foj dada por e[n]senha hüa crus uermelha sobre hù uesti- 
do branco, e por quanto os principes de Ocidente lhe dauad em com- 
petencia diferentes rendas, em breue se fiserad riquissimos. Refiro isto 
neste lugar para que se considera о fim que tiuerad estes Templarios, e 
se цей com major admiragad a grandeza dos juizos deuinos, como os 
esterminou para nað dexar aos cristans nem rais né ramo na terra que 
tantas deligencias e cudados puserad em conquistala e sustentala ; por 
afirmar Sua deuina palaura que dise: "E seráó desolados sobre ella 
uosos enemigos que morarem nella”. Por que diz o mesmo autor que 
no anno de 1300, el rej de Fransa chamado Felipe o Bello se ocupó 
todo a la ruina dos Templarios que tinhad riquissimas rendas naquelle 
rejno. Elle os acusaua de muitas eresias e maldades que cometiad, e 
hauendo alcansado licenza do papa, os fes todos prender em hú punto 
por todo o rejno donde hauia grande cantidade delles, c fasendoos 
confesar com uarios tormentos, hüs confesaraó, outros estiueraó costan- 
tes О Maestro da Orden com outros dois caualieros principais fuera 
leuados а Roma, dos quais hà hera irmaaó do delfin de Viena, c ahj 
confesarad; c pella confisad trazidos a Paris, futrai condenados à 
morte, donde se disdiserad. Por em, morerad; e todos os bens de dit- 
tos fuera? confiscados para el rej, © a Orden estinta, e паб houe mais 
Templarios. 

Tornando ao proposito, este Balduin Segundo, sabendo que se 
ajuntaua hù grande esercito de turcos para hirem sobre elle, escreuco 
com gran eficacia ao papa e a todos os principes da cristandade que o 
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45 socoresem. Por em, antes que uiese о socoro, Balaco, rej de Parti, lhe 
deo batalha e o desbaratou com morte de quasi toda sua jente, e elle 
foj preso e foj mandado à cidade de Carena, Mesopotamia. Depois se 
rescatou por gran soma de dinhero e teue diferentes 
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batalhas 

com os turcos. Hora uenceo, hora foj uencido. E, sendo uelho, mandou 

a chamar de Franza a Fulcon, conte de Angloia e, casandoo com sua 

filha, ficou seu sucesor no rejno. No tempo deste шею o Satrapa de 

5 Alapia sobre а cidade de Edesa e a tomou, e matou quantos cristans 

hauia nella e uiolarad as principais mulheres sobre o altar de S. Juad, 

sabendo que os cristans o tinhaó em grande uencraçao. E poco depois, 

corendo ditto Fulcon па caza detras dhüa lebre, lhe cahio o caualo e o 
matou. E ficou Balduin terzero seu sucesor. 

10 Sentio muito e/ papa Lucio Segundo estes males e escreuco aos 
principes cristans com muito feruor para que fosen com tempo a soco- 
тег a Terra Santa Pello que foj o emperador Conrado terzero com 
sesenta mil pions e sesenta mil caualos. E foj com elle Fed[e]rigo, Duca 
de Swedia, seu sobrinho ; Gulbelmo, marques do Monferado, seu cunhado. 

15 Foj tad bem el duca de Lotoringa, o conte de Frandes, o conte de Frisia, 
о marques de Austria e muito[s] outros personagiês. 

Diz o autor que chegando todo este esercito em Asia, e posto 
cerco à cidade de Iconio da Licaonia, lhe faltou o mantimento que lhe 
hauia prometido Emanuel, emperador dos gregos. Mas antes, em algãas 

20 farinhas que lhe mandou, lhe misturou geso, e por isso de fome e 
doença morerad tantos do seu esercito, que Ihe foj forzado aleuantar o 
cerco. Pello que, estando o emperador triste c iresoluto, sem saber o 
que se faria, uiose acometido de hù grandissimo esercito de turcos, os 
quais lhe derad batalha, паб o podendo fugir. E pelegió dos dias con- 

25 tinouos. E por ser sua jente de fome e infermidade asas fracos, forad 
vencidos com tanta mortandade que indo sempre fugindo atte à cidade 
de Nicea de Bitinia, diz o autor que nað cheg[a]raó la com a dezima 
parte de габ luzido esercito com que entrou em Asia. 

Aqui deliberou sperar el rej de Franza que sabia que паб podia 

30 tardar de uir ta0 bem elle a esta impresa Chegado pois el rej Luiz 
Setimo de França, е cudando que os alemans se hauiad jha feito cami- 
nho com as armas, о uejo buscar по caminho Fedfejrico de Swedia, so- 
brinho do emperador, e lhe contou os males que lhe hauiab sucedido. 
Chegado el rej de Franza а Nicea, deliberó pasar adiante. Por em, o 

35 emperador, paresendolhe que com aquella poca jente que tinha hja 
como sugieto al rej de Franza, com boas escusas se tornou com aquelle 
poco resto em Costantinopoli. Depois, o anno seguinte, foj com о resto 
de sua armada a Jerusalem, donde chegado el rej de Franza, se deliberó 
de pôr o cerco a Damasco, donde depois de muito tempo se fora 

40 sem faser nada O emperador. 
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por terra se tornou a Alemanha e el rej de 

Franza se embarcou à primauera com о resto de sua jente para tornar 

para casa, quando de improuiso deo sobre elle hãa armada de turcos 

que o prenderaó. Е se nað fora que acaso шею ahj Rugero, rej de Sici- 

5 lía, com sua armada, que о libertou, o leuaua preso. Depois, no anno 

de 1158, Norandin, Soldan de Alapia, uenceo е mató em batalha а 

Ramondo, principe de Antoquia E o conde de Edesa que fugio desta 

batalha foj preso por caminho e leuado a Alapia. Moreo nhúa prisad, е 

Ramondo, conte de Tripoli neste mesmo tempo foj matado dentro de 

10 Tripoli à traiçao. А este Norandino uenceo Balduin terzero ё hüa gran 

batalha na qual moreraó muitos de hãa e e outra parte. Moreo Baldujn 

no anno 1163 e seu irmad Almerigo foj feito rej e teue diferentes 

batalhas com el Soldan de Egipto, hãas uencendo e outras foj uencido, 

nas quais de hüa e outra parte morerad muita jente. Moreo no anno 

15 de 1173 e foj eleito Balduin seu filho leproso por rej No quarto anno 

de seu rejno pasou Felipe, conte de Frandes em Asia com hù esercito, 

e em companhia de Balduuin puseraó cerco à cidade de Aretusa que 

estaua no prinsipado de Antoquia E tomando esta ocasiad, «/ Saladino 

foj contra Jerusalem, donde acudindo depresa, Baldujn o uenceo com 

20 mortandade de hüa е outra parte. Por em, os que estauad sobre Aretu- 
sa leuantarad о cerco sem faser nada. 

Moreo Baldouin el leproso no anno de 1185 e dexou o rejno а 
outro Balduin, seu sobrinho, filho de hüa sua irmaaó. No tempo deste 
rej juntó o papa Lucio terzero hà concilio em Verona, no qual se 

25 achou Eraclito, Patriarca de Jerusalem, para pedir socoro dos principes 
cristans pellas cosas de ultramar, e lhe foj concedido. E dahj pasou a 
Franza a faser a mesma requesta al rej de Franza, pello que se manda- 
таб muita jente a Italia, para que com os que aperalhaua о papa pasa- 
sen com O primero tempo em Asia Dentro de oito meses moreo este 

30 Balduin e foj eleito Guido de Lusinhan, dos condes de Potiers, por rej, 
о qual hera seu padrasto. Este, aconsel(hjado dos Templarios que fose 
a descercar Tiberidade, a qual tinha posto cerco o Saladino no anno 
1187, sahio com quarenta mil pions e trenta mil caualos. Diz о autor 
estas palauras, “que dando batalha, faseraó uencidos e foj sparzido dos 

35 cristans hum mar de sangre c el rej e o maestro dos Templarios fora 
presos, e com elles o marques de Monferado, que hauia 
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pasado 
com húa armada em Asia”. Таб bem diz que nesta batalha se perdeo 
hàa boa parte do pao da crus. Diz mais que depois, hauendo tomado e/ 
Saladino muitas cidades, em fim, indo hum grande esercito de turcos 
no confado de Antoquia, deraó sobre elles os cristans e mataraó deles 
outros tantos como һаша os turcos mortos delles em Tiberiade. 

Em fim neste anno de 1187 foj o Saladino sobre Jerusalem, e 
pondolhe cerco, dentro de hum mes a tomou por concertos, depois de 
89 annos que esteue em poder dos cristans. Diz este autor estas pal 
ras: “O Templo de Salamad so ficou em pe, donde querendo el Saladin 
entrar, de agua rosada se lauou antes. De todos os outros templos fez 
о barbaro estriberias". 

Diz mais que hauendo publicado o papa Urbano 3, que Ваша su- 
cedido a Lucio 3, a cruzada por todo o Ocidente por socorer os cri 
tans ultramar, e para este efeito se hia para Veneza, quando por cami- 
nho teue noua da perda de Jerusalem. Tanto pesar sentio que adoesen- 
do, dentro de pocos dias morco. 

Diz mais que depois delle foj eleito Gregorio Otauo, que logo 
com muitas cartas e embaxadoras solicitou os principes cristans do 
Ocidente para que com toda celeridade se dispulsejsen para hir com 
elle a recuperar Terra Santa, e uindo a Pisa por reconciliar aquelle 
pouo com os Genoueses, por que pensaua de se seruir de suas armadas 
para este efeto, por que herad ambos poderosos em mar, no segundo 
mes do seu papado тогсо е lhe sucedeo Clemento ferzo e fes logo tað 
bem elle publicar a cruzada contra о Saladino, o qual neste mejo hauia 
conquistado todo o principado de Antioca com a mesma cidade. А 
estas deligencias del papa pasarad ultramar à competencia muitos prin- 
cipes e pouos паз armadas de uinitianos e pisanos е outro capitaó del 
duca de Barbante, chamado Jacome de Auenia, se ajuntou em Sicilia 
com muitos frisonis, framengos e danos. Pasarad a Terra Santa, e pon- 
do cerco a Tolomaide, todos foraó desbaratados do Saladino. Depois 
pasou tad bem o emperador Fedfejrigo chamado Barbarosa, о que que- 
rendo banharse nhü rio, de ucraó, fu da miolerza da agua arcbatado. E 
moreo da sua jente а mor parte de miseria ¢ doenza. О resto sc embar- 
cara em Tiro e tornaraó para casa. 

Depois, no anno de 1190, passarad el rej Felipe 2 de Franza, e 
Ricardo, rej de Inglaterra, e tiueraó algüas uitorias El rej de Franga 
se tornou o anno seguinte, e dexou Elon, Duca de Borgonha, por seu 
capita. Ficou ali el rej de Inglatera, e se fes renunciar de Guido de 
Lusinhan, que jha estaua em liberdade, o titolo 
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de rej de Jerusa- 
lem, em cuja recompensa lhe deo о reino de Cipri Por em, depois, 
morendo este Guido, tomando o тејпо de Cipri seu irmad Almerigo, se 
intitolou rej de Jerusalem. Depois disso паб fes outra cousa se паб hüa 
tregua com el Saladino, entregandolhe quantas cidades tinhad os cris- 
tans em Asia, паб lhe ficando mais que Tolomaide, Antoquia e Tiro. Е 
mandado seu esercito por mar, elle, com 2 ou 3 criados uejo por terra 
em Alemanha, donde sendo conhesido foj preso por Leopoldo, Duca de 
Austria, e leuado ao emperador. Henrique o teue com boas guardas 18 
meses atte que lhe deo 200 mil бигаз de prata Е diz o autor que para 
pagar esta soma se uendera atte os calices das igresias, tað uazio 
estaua o tesoro de Inglatera por as muitas despesas que hauiaó feito no 
uiagiem de Terra Santa Despois disso no ano de 1198 mandou о 
imperador Henrique 6 hù esercito de Alemons a requerimento do papa 
Celestino 3. E morendo o emperador, achandose por cabezas do eserci- 
to o Юша de Sasonia e o arciispo de Maguntia, querendose achar 
como electores a eleigad do nouo emperador, se tornara[ó] para casa 
sem faser outra cosa 
Depois disso no anno 1199 o papa Inocencio 3 persuadio a todo 
о cristianismo a que pasasem à conquista de Terra Santa, que jha quasi 
toda hauiad perdido. Pello que, hauendose deliberado а isso muitos 
principes dos quais quatro fora os principais, Baldoin de Flandres, 
Teobaldo de Campanha, Giouad de Brenna e Henrio de San Polo, e 
com elles Lodouico de Sauoja, e paresendolhe milhor hir por mar que 
por terra, uierad a Italia com oito mil pions e quatro mil e quinhentos 
caualos para se imbarcar nas naos de Uinitianos E junto das Alpes 
moreo Teobaldo, pello que el rej de Franza rogó a Bonifacio de Mon- 
ferado que fose em seu lugar. O qual foj e oferesendo a Uinitianos 
uma gran soma para que os pasasen em Аза, acetarad, com condigad 
que primero fosen а Dalmatia a conquistar algdas terras que se lhe 
hauiad rebelado, e depois iriad à empresa de Tera Santa E assim fise- 
таб, e sugietarad as terras rebeladas, e chegando o inuerno, nad pode- 
rab navegar, pello que lhe foj necesario ficar аһ} donde pella muita 
jente que de todas partes acudia, se acresentou muito o esercito. O 
qual, estando ahj, uejo hà filho de Isaquio, imperador dos gregos, de ida- 
de de 12 annos, a pedirlhe socoro contra hû irmaó de seu paj que o 
tinha preso e tirado os olhos e ditto seu filho se hera fugido com 
algüs criados, e com cartas do emperador de Alemanha, del rej de 
Franza e do papa, uinha a pedir socoro. Aquelles principes foraó com 
elles e librarad a seu paj е o poserad no seu Estado. Por em, nisso se 
detiuerab tanto que a impresa de Terra Santa tornou em fumo. 
Depois, no anno 1216, sendo papa Honorio 3, diz o autor que 
pasou hüa grande cantidade de alarbes em Soria, e hauendo dado gran- 
des e sanguinarias rotas aos Templarios, pasarad a Jerusalem с mataraó 
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45 quantos cristans hauiad nella quedado. Е hauendo profanado todos 
aquelles santos lugares, tornaraó por onde uieraó. No anno 1218 pasó 
em Soria el rej Andrea de Ongeria, e com elle e/ duca de Austria е de 
Bauiera E acharaó em Tolomaide Henrique, conte de Niuernia e Gual- 
tier, camerero del rej 
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de Franza os quais hauiaó uindo ahj com 
muita boa jente. E depois chegarad outras armadas de alemanis, france- 
ses e ingrese[s] que à competenza pasauad a Tera Santa, alem dos que 
depois chegaraó de Italia Deliberou el rej Gioaó de Brenna, rej de 
Cipri, que tab bem se intitolaua rej de Jerusalem, uendose com tað 
luzidos esercitos, de cometer a empresa da conquista de Egipto, pare- 
sendolhe que jhamais estariad seguros em Terra Santa se паб sugie- 
tauað a cabesa do imperio dos turcos. E para isso forad sobre a cidade 
de Damiata por mar e por terra, por que hera a chauc de Egipto, c 
depois de hù largo cerco a tomaraó. Pello que Coradin, filho de Sala- 
din, paresendolhe que nad poderia sostentar Jerusalem, lhes fes logo 
abater as muralhas atte à terra, e do mesmo modo fes a quantos edifi- 
cios de consideragad hauia na cidade, afora que a tore de Dauid, c o 
Templo de Salomao, e o sepulcro, a rogos dos cristans que аһ} estauao. 

Presa Damiata, partio o esercito para o Cairo, o qual hera de 
setenta mil homens no anno de 1225. E assentado o campo entre os 
argines ou diques do Nillo, os turcos romperad algús, donde se acharad 
todos os cristans com a agua atte os giolhos e toda uitoalha perdida, e 
como presos em mad dos turcos. Pello que cheos de medo pedirad a 
pas e a alcansarad com condigad que restituisen Damiata E assim 
acharab os turcos humanos, que os dexarad hir e lhe derad comida 
pello caminho. Fiserad treguas por 8 annos com о Soldaó do Egipto e 
com o Soltad de Damasco е se tornarad cada hum para a sua casa 

Diz mais que no anno de 1229 o papa Gregorio 9, nad queren- 
do ouir os embaxadores del Soldan de Egipto que uinhab a pedir а 
pas, mandou оз frazes de S. Francisco е S. Domingos (duas ordens que 
poco antes зе hauiaó leuantado) a pregar por toda Europa a crusada 
contra inficis, pello que se ajuntou (diz o autor) tanto numero de cris- 
tans por pasar ultramar quanto gia mais hauiað pasado. Teobaldo, rej 
de Nauara, Almerigo, conte de Monforte, Henriques, conte de Com- 
pania fuera? os primeros. Chegaraó e согегаб algas dias prosperamente 
pellas “campanhas dos turcos. Em fim, quando menos cudauaó, deraó 
na emboscada e pelegiarad dos dias, donde moreraó os principais capi- 
tanis com а miglior jente que tinhad. 

Depois disso, no anno 1248, diz o autor que el rej de Franza Lo- 
douico 9 foj constituido do papa Inocencio 4 cabesa da impresa 
ultramar, por hauer feito elle voto em hüa enfermidade de pasar а 
Terra Santa Tomando solenemente a crus рог таб do wispo de Paris, 
que esta cerimonia usuad todos os principes que pasauad à 
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conquista de Terra Santa, embarcóse com o seu esercito em Marse- 
Ља е о acompanharad sua mulher e dois irmans. Chegou а Cipri donde 
deo hüa grandissima peste no esercito, pello que foj forzado deterse ahi 
aquelle inuerno. Chegado а primauera, hauendo consigo Gulbelmo Uila, 

5 francese, principe de Acaja, que Ваша chegado com noua jente, se partio 
para tomar Damaiata, e em fim a tomaraó. E logo houera ido sobre o 
Cairo, se nað temerab o alagamento do Nillo como sucedeo aos 
outros. Pello que speraraó atte que pasase o tempo do cresimento do 
Nilo. А № fim, em 8 ottobro de 1249, pasarad e no caminho tiuerad 

10 muitos encontros, donde moreo muita jente de hüa e outra parte 
Asentado o esercito e presentando batalha, пад quiserad os turcos ace- 
tala. E jndo а guera a-la-longa, comesarad os cristans a infermar naquel- 
les lugares pantonosos. E inchandose as pernas, паб podiaó caminhar, е 
о mesmo rej de Franza adoesco do mesmo mal. O que sabido dos tur- 

15 cos, lhe derað batalha. E sajndo os pocos sans que hauia, forad facil- 
mente rotos е feitos prisioneiros, entre os demais, Afonso ¢ Carlo, 
irmans del rej 

No mesmo tempo se lhe acresentou outro mal, que uindo de 
Damiata ao esercito hüas barcas com uitoualha, fueraó parte presas е 

20 parte fundidas dos turcos. Pello que se acharad cercados tað bem da 
fome. Diz о autor de tab bem Ваша outro mal, que паб se podiad de- 
fender os alogiamentos donde estaua el rej dhù esercito todo doente, 
pello que о mesmo rej паб pensaua em outra cosa que em morer mar- 
tir, quando sucedeo que de si mesmo o enemigo oferese a pas com 

25 estas condiçons: que restituisen Damiata, que se fisese tregua por 10 
annos, que restituisen todos os catiuos de hüa e outra parte, e que 
pagasen os cristans oito mil liuras de oiro. Diz о autor estas palauras: 
“Estas herad duras condiçons”. Por em, em ese tempo taó calamitoso, 
como se podia refusar? Е assim no anno de 1250 se tornou para casa 

30 com o poco resto que Ihe ficaraó. 

Refere mais o ditto autor que no anno de 1268, Abaga, rej dos 
Tartaros, fasendo guera com el Soltad de Igito, е tirandolhe do poder 
algüas cidades que tinha ocupado dos rejnos de Persia e Harmenia, 
deliberou de hir sobre Jerusalem. E para isso fes solicitar a esta impre- 

35 sa os principes cristans. Pello que el rej de Fransa, que por os desas- 
tres pasados nað se hauia perdido de animo, se ofereseo à empresa E 
por quanto o rogaua muito Carlo, scu irmaô, rej de Sicilia, que para 
dexar segura Italia e Cizilha antes que pasase a Terra Santa, fisese guera 
em Africa para sujeitala, fes el rej de Franza liga com Henrico terzero, 

40 rej de Inglaterra, para que em quanto se ocupaua elle na guera de Africa, 
fose elle em socoro dos cristans a Terra Santa, pello que mandou el rej 
de Inglatera о filho de Edouardo com húa boa armada O qual desem- 
barcado em Tolomaida, quando mas descudado estaua dentro da sua 
camara, lhe deo hã manseao que elle паб conhesco duas feridas. E se 
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45 паб fora que hum seu criado lhe acudio e matou o manseso, о matara. 
E nunqua se sobe quem a mandou. 
El rej de Franza moreo em Africa e muitos do seu esercito pella 
peste que deo nelle. E elegido 
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el rej Felipe terzero seu filho 
primogenito, que com ele Баша pasado em Africa, o qual tornou com 
esercito a Sicilha, donde creseo nelle a peste, de mode que morerad 
muitos e muitos principes e Senhores. Pello que tornou o resto a Fran- 
za e a empresa de Terra Santa desuancose. 

Depois, no anno de 1275, sendo papa Gregorio 10, que era lega- 
do em Terra Santa quando foi eleito, logo que chegou a Italia, hauen- 
do uisto com os propios olhos as calamidades dos cristans que la 
раѕацад, e sperando que com hum bom socoro se poderia recuperar 
facilmente o sepulcro, publicou hà concilio em Liaó, donde elle 
mesmo foj a asistir nelle. Diz o autor que neste concilio se acharaó 
algas tartaros que se bautisarad, e foj com jeral consintimento dos 
principes cristans concluida e acetada a impresa de Terra Santa, a qual 
паб seguio, por que poco depois moreo o papa 

Depois, no anno de 1289, sendo papa Nila 4, diz que ucjo o 
so[lldan de Egipto em Soria com grande esercito e tomou Tripoli, e 
паб dexou nella homem em uida nem edeficio em ре O mesmo 
depois fes a Sidon e а Baruti, pello que паб ficou outro lugar aos 
cristans naquella terra que Tolomaida, na qual se recolherad todos os 
que hauiad fugido de todas as outras cidades que Вашад tomado os 
turcos e nellas estauaó todos os capitanis latinos que hauiaó ficado das 
gueras pasadas. 

Diz o autor que seguinte anno perderaó os cristans aquelle poco 
que lhe hauia ficado em Soria, e foi que hauendo o papa mandado 
depois da tomada de Tripoli a sua despesa 1500 caualos para socorer 
Tolomaide, que so hauia ficado aos cristans, e com estes caualos hauiad 
pasado muitos auentureros, os quais todos para buscar de comer 
fasiad saidas no pais dos turcos, robando e captivando contra os con- 
certos da tregua que hauiad acordado por dois annos, pello que uejo о 
Soldan de Egipto com poderoso esercito e pos cerco a Tolomaide. E 
morendo o Soldan no cerco, seu filho o continouó, de modo que dose 
mil soldados que estaua dentro fora fugindo poco a poco, e no ulti- 
mo o Patriarca, el rej de Cipro, e todos o[s] capitanis que hauiaó fica- 
do. Por em, пад lhe aproucitou esta fuga, por quanto asaltados de hüa 
grande tormenta, quasi todos peresera juntos de Cipri. O Soldan, pre- 
sa a cidade, lhe pos fogo, e por tirar aos cristans toda esperanza de 
redurila, lhe derocó a muralha atte os fundamentos e mandou leuar as 
pedras longe dah} E acaba o autor com estas palauras: “Este fin teue 
a empresa de Terra Santa, a qual hauia durado tantos annos E nella 
hauiad os latinos feito tantas cosas E паб houe principe cristab que 
nem pensase de hir a socorer a Tolomaide, ainda que o papa fisese 
sobre isso muita балса” 
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CAPITOLO ХХУ 


Trata da consequenza que se saca das proposisonis dos tres capito- 
45 los antecedentes e declara a profecia de Zecariau, capitolo 12. 


Confirindo agora o conteudo nos tres capitolos precedentes hã 
com outro, а saber a felicidade e prosperidade da Terra Santa em 
quanto foj posuida dos judeos, depois a 
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miseria e destruiça que 
padeseo e padese em stando em mað de outra jente; em terzero lugar 
о muito traxalho e deligença que fiserad as jentes para posuila: que con- 
sequencia e inducsad se pode tirar de cosas tað cuidentes c admiraucis, 
se паб o conhesimento e manifestasa de húa promidenga particular 
deuina e superior que aos olhos de todas as jentes mostra que el Die 
so he a muralha e a defensa daquella santa terra e que Elle he o fiel e 
uerdadero compridor da Sua palaura, manifestada na deuina Lej nos 
uersos citados, e depois em tantos e tantos lugares repetidos dos profe- 
tas, que todos à hüa uos publicas que em quanto o pouo de Jsracl 
estará em destero, a Terra Santa ficará desolada e suas cidades desertas. 
E nað solamente quis el Dio manifestar este decreto em absoluto, mas 
tað bem quis mostrar ao mundo que ainda que todas as jentes e pode- 
res se oposesen a Sua vontade, todo seria nada Como diz o uerso: “O 
Senhor dos esercitos deliberou, que o anulaua?" E em outro caso 
semelhante diz o uerso: “O que está no ceo si rirá; e/ Senhor se escar- 
neserá delles”. E para que fose esta uerdade clara c publica, o manifes- 
tou antes com claras e espresas palauras. E com tudo, com а inhoranza 
e deslumbramento da jente, паб se soberad guardar e cuitar tantos ma- 
les que torpemente com tanta porfia hiaó elles propios a buscar. Mas 
como podia ser menos, pois o hauia assim Deos bendito decretado, e 
ferido seu coragad com loucura e torpeza. Vejase o que diz sobre isso 
о profeta Zecarias: 


Carga da palaura do Senhor sobre Jsracl, ditto del Senhor, que 
tendeo os ceos e asimentou а terra © que formou о espirito do 
homem entre elle. Hes aqui que Eu pore а Jerusalaim uaso de 
ueneno a todos os pouos deredor, e tað bem sobre Jebuda será no 
cerco sobre Jerusalem. E será naquelle dia роге} a Jerusalaim pedra 
pesada para todos os pouos ; todos os que a cargaráo scalaurando 
seráo scalaurados, e se ajuntaráo sobre ella todas as jentes da terra. 
Naquelle dia, ditto del Senhor, ferirej todo o caualo com atordi- 
mento, e com locura todo o que санаба em él: e sobre а casa de 
Jebuda abrirej Meus olhos, e todo o caualo de las pueblos ferirej com 
ceguera. E dirad Јаз Senhores de Jehuda em su coraçao: “Mi esforço 
sab los moradores de Jerusalaim em el Señor de los esercitos su Dio. 


Deuese saber tanto pella enteligencia desta profecia como de 
outras muitas, que este termino que usad os profetas de dizer “naquelle 
dia” паб se restringe а hum dia particular, mas a hüa temporada de 
dias sucesiuos, e muitas ueses muj larga, tratando sempre de hüa espi- 
diçaô, ou negoceo, ou deliberação cujo efeto se perfetiona, ainda que em 
muitos dias е annos, como se diz: “No dia que emcomendou aos filhos 
de Jsrael para chegar seus sacrifícios no deserto de Sinaj'; e isto паб 
foj nhà dia, se паб no discurso de 40 annos Assim tað bem: “E será 
naquelle dia acresentará е/ Senhor segunda ues a Sua mad 
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para 
adquirir o resto de Seu pouo que restar de Asiria, e de Egipto, e de 
Patros, e de Etiopia, e de Chamat, e de Elam, e de /as islas de la mar, 
e cetera". E isto пад pode ser em hù dia, se nað em muita sucesad de 
tempo. Assim tab bem: “E será naquelle dia Me chamarás Mi marido, 
e паб Me chamarás Baali”. Assim tað bem: "E será naquele dia 
chamaredes arab a seu companhero, debaxo de uide е debaxo de figue- 
ra”. Assim que: “Será el Senhor por rej sobre toda a terra. Naquelle dia 
sera el Senhor uno e Seu nome uno”. Que todos sad hüa duragaó de 
seculos, e com tudo diz: “J será naquelle dia”. 

Ora, persuposto isto, ponderemos as palauras desta profecia e 
veremos como merauigliosamente predise tudo quanto temos referido 
ao pe da letra no capitolo precedente. Diz pois: “Carga de profecia del 
Senhor sobre Jsrael”. Chama esta profecia “carga” por que he chea de 
muitas circastarzas, c ainda que breue muj compendiosa De modo que 
com reza se chama “carga de profecia”, pellas muitas cosas que com- 
prende; e he sobre Jsrael, por que toda esta deliberacaó e decreto he 
sobre Jsrael, e por sua causa Intitula ao Senhor: “Estendén ceos е 
asimentág tera е formán o espirito do homem entre elle” para mostrar 
que so o Senor, criador do ceo e da terra, podia faser ta0 grandes 
obras, como Senhor do uniuerso, e so Elle podia mouer e incitar os 
animos de tanta jente a esta empresa, pois he Senhor dos espiritos e 
das uontades, pois “formou o espirito do homem entre elle”, titolo par- 
ticular deste lugar. 

Sigue dizendo: "Hes que Eu роге} a Jerusalaim uaso de ueneno para 
todos os pouos de redor е ад bem sobre Jebuda será em el cerco sobre 
Jerusalaim”. Que cosa foj a publicasad dà crusada para conquista do 
sepulcro, e por elle a Jerusalaim, outro que hù uaso de mortal ueneno, 
que causou a morte а quantos o beberad c la foraó, tantas е tantas 
veses, de todos os pouos deredor? Por em, o fim do uerso parese difi- 
cultoso, por que se o sentido he que габ bem Jebuda sc achará com as 
jentes que poráo cerco sobre Jerusalaim, Баша de dizer: "E tað bem 
Jebuda será nel cerco sobre im"; e se o sentido he que tað bem 
Jebuda será em Jerusalaim cercado, hauia de dizer: "E ta bem sobre 
Jebuda será el cerco de Jerusalaim”. Por em, nad diz nem de hum modo 
nem doutro, se nad: “E tad bem sobre Jebuda será em el cerco sobre 
Jerusalaim". 

De donde se ue que o sentido he admirauel, mostrando as mortes 
e martirios que padeserad os judeos de Alemanha por causa desta cru- 
sada, por quanto a grande cantidade de jente que uinhaó de Franza, 
Frandes e Barbante pasaraó para Alemanha para pasar por terra a Cos. 
tantinopli, a pôr cerco e conquistar Jerusalaim. Sc aleuantou hüa uos 
entre elles que pois que а 
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crus que hauiad tomado hera рага 
contra infieis, a deuia ter contra os judeos que tad bem heraó infieis. 
E assim matarad muita cantidade delles por todos os lugares que pasa- 
таб, por nad quererse faser cristans Os casos fora uarios e muj las- 
5 timosos, como disto temos relaçao em hüas memorias hebraicas. E des- 
tas congregas que morerad martires se fas comemoragad todos os annos 
entre os judeos de Alemanha о sabado antes da festa das Somanas, que 
em tað foj a forza desta cruel matanza permitida pellos ocultos juizos 
deuinos. Isto he о sentido do uerso da profecia: “E паб bem sobre 
10 Jebuda será”, a saber: о uaso do ueneno, frasis acostumada em seme- 
lhante ocasiaó. Como diz o uerso: “Таб [bem] sobre ti pasará о мако". 
Diz pois: “E tambem sobre Jebuda scr", а saber, о ditto uaso no cer- 
co, como se disera “no tempo ou na ocasiad do cerco que hiráo а pôr 
a Jerusalaim”, por que este hera о fim da giornada ao que Вад c o que 

15 publicauad. E com isso fica o sentido charissimo е admiraucl. 

Sigue logo о uerso e diz: "E será naquelle dia porej a Jerusalaim 
pedra de carga para todos os pouos; todos os que a cargarem escalau- 
rando seráó scalaurados e se juntarád sobre ella todas as jentes da 
terra”, Por uentura nao foj tudo assim ao ре da letra? Naê se juntaraó 

20 a Jerusalaim de todas as naçons tanto dos cristans como dos maome- 
tanos? Naô procurarad cada qual de cargar às suas costas esta pesada 
pedra ? Naê ficou cada qual delles que a cargou e posuio a /a fim sca- 
laurado, ferido e morto com espada, com peste, fome e doenzas e eap- 
пить, ficando muitas uezes os numerosos esercitos totalmente estin- 

25 tos? 

Sigue dizendo: “Naquelle dia, ditto del Senhor, ferirej todo caualo 
com atordimento, e quem caualga nelle com locura; e sobre casa de 
Jebuda abrirej Meos olhos, e todos os caualos dos pouos ferirej com 
seguedade”. Pergunto: que major atordimento e loucura podia hauer, que 

30 depois de uerem tantos pouos, emperadores, rejes, principes que quan- 
tos esercitos pasauad a Tera Santa a cargar esta pesada pedra, todos 
acabauad e pocos tornauaó para casa, e com tudo tornar la tantas е 
tantas ueses ? Por em el Dio diz que os Ваша de ferir com atordimen- 
to, loucura e ceguera E diz: “E sobre a casa de Jebuda abrirej Meus 

35 olhos”, cujo sentido he: “os olhos delles para Minhas cosas", e cha- 
maos “Meus olhos” por que sad criaturas de Deos, como o uerso que 
diz: “E a alma do Abastado os fas entender”, donde chama а alma 
do homê “alma do Abastado”, por quanto he obra de Deos. Diz pois: 
“E sobre a casa de Jebuda abrirej Meus olhos”, ao contrario do ator- 

40 dimento e ceguedade [com] que diz ferirá os pouos. E declara logo no 
uerso seguinte em que caso abrirá os olhos da casa de Jebuda. E diz “E 
dirão os Senhores de Jebuda em seu coraçao: “Mi esforzo sab os mora- 
dores de Jerusalaim em o Senhor dos esercitos 
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su Dio". А oraçao 
deste uerso he trocada, que he como se disera: “E dirão os Senhores 
de Jebuda em seu coraçao: “Em el Senhor dos esercitos su Dio, т 
esforço son los moradores de Jerusalaim”. J el sentido he profundo e mis- 
terioso se se considerar bem na sua esencia. 

Representese ao inftenJdimento (se he posiuel imaginarse) a gran- 
de afliça do powre e afligido pouo judaico naquelle tempo e o grande 
perigo de sua desconfiança em tanta miseria, pois de hüa parte шаб 
tantos mortos de homens, mulheres e meninos, а sangue frio, sem cul- 
pa nem delito, so pella саяса e firmeza da Lej deuina; e doutra parte 
по mesmo tempo toda a Terra Santa c Jerusalaim mesma (donde tinha 
seus olhos e esperanza) conquistada e posuiga dos mesmos seus mata- 
dores © persiguidores, os quais tanto nas pregaçons como nas prazas 
publicas e por todo o mundo blasonauaó, dizendo que herad o uerda- 
dero e eleito pouo de Jsrael, erederos das promesas de Abraó, Isake е 
Jacob, pois розшад a terra de Deos prometida. Aplicauad assim todas 
as profecias, fabricauao por tudo mosteros, igresias. Quem staria costante 
a tal uista? АБ se compria bem o que diz na Sagrada Escritura: "E 
serás aturdido da uista de teus olhos que uires". Ahj quadraua em pro- 
pios termos o que diz o profeta: "E dise Zion, dexóme e/ Senhor c el 
Senhor se oluidou de mi”, se паб fora a prouidenza particular do grande 
Deos de Jsrael que lhe responde no mesmo lugar e diz "Se se pode esquecer 
a mulher de seu alechante, de apiadar o filho de seu uentre? Pois tað 
bem estes se podem esquecer J Eu паб me esquecerej de ti, por que 
sobre as palmas te esculpi, tua[s] muralhas contra Mi de continuou”. 

Pois heste foj o mejo com o qual acudio ¢/ Dio a tanto aperto, 
este he o que diz o profeta: "E sobre а casa de Jebuda abrirej seus 
olhos”, e he que a oposito de que ferio toda a jente com aturdimento 
e ceguera, abrio os olhos a casa de Juda para que uisen e considerasen 
que todas aquellas conquistas herad para seu mal e que nellas bebiad 
uaso de ueneno mortal, e que cargauaó às costas hüa pedra pesada que 
no fim pello muito peso a largariad, ficando mortalmente feridos. Isto 
he o que diz: "E diráo em su coraçao em el Senhor dos esercitos su 
Dio, mi esforzo sab os moradores de Jerusalaim”. Diz que “diráo em 
seu coraçao” para denotar a miseria do captinerio, no qual паб se 
atreuaó falar pella boca, mas so no coraçao confirmaó seu esforço e 
confianza em el Senhor dos esercitos seu Deos, e dizen que “su esforço” 
e confiança em tantas miserias sað os moradores de Jerusalaim, os quais 
por decreto deuino паб poden asentar nem formar rejno, por mais que 
о dezejad, mas sað como diz o profeta: "Elles fraguarás, e Eu dero- 
care”. 

Da qual consideragad a casa de Jebuda se esforça c confirma na fe 
de seu Deos, pois ue com os 
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propios olhos o que sucede aos 
moradores de Jerusalaim, que паб a posuad como propia, pois sad deso- 
lados sobre ella Como diz o uerso que jha [3] ueses alegamos: “Е 
serão desolados sobre ella uosos enemigos que abitaren sobre ella". 

5 Donde se esforgad e confiaó e estad firmes, conhesendo que se por 
seus pecados sað castigados, пад sad oluidados nem repudiados. Como 
se diz no fim da profecia ariba alegada: “Assim diz o Senhor: Adonde 
está o libro de deuorcio de uosa maj com a qual a enbiej e donde 
estad Meus acreedores, aos quais uos uendi? Certo que por uosos 

10 pecados fostes uendidos e por uosos rebellor foj embiada uosa maj". E 
assim, паб hauendo repudio, паб entra outra em scu lugar, e паб 
hauendo acreedores, niguem pode posuir por direito seus bens. Isso he 
о que diz: “МР esforço son os moradores de Jerusalaim”, a saber elles c 
seus sucesos Agora O que sigue na profecia, dizendo: "Naquelle dia 

15 роге} aos Senhores de Jehuda como brasero de fogo nas lenhas е como 
acha de fogo nas gauilhas”, ainda паб se cumprio: e como será, so el 
Dio o sabe, que а isto alude о uerso que uem no Deutronomio no fim 
das palauras que alegamos no Capitolo 23, dizendo: “As incubertas a/ 
Senhor noso Deos, e as descubertas a nos e nosos filhos para sempre, 

20 para faser a todas as palauras desta Lej”. 

Com esta ponderagad tað manifesta se absolue a dificuldade 
que parese se pode mouer na promesa que fes el Dio a nosos рај, de 
que daria a tera а sua semente por posisad de sempre, e nos uemos 
que ha tantos annos que a nað posua Por quanto o caso he como hû 

25 que deo ou uendeo hüa sua casa a outrem para sempre, c o outro se 
Obrigó a que lhe pagaria hüa progad sabida cada anno. Sucedeo que o 
comprador ou receuedor паб pagou como deuia a soma a que se obri- 
gou. Pode com razaó e justiça o primero dono esecutalo, prendelo e 
tiralo da casa, por em, nad pode desfaser a uenda, nem dar a casa a 

30 outrem, por que foj jurada e confirmada para sempre, sem depender de 
nihãa condigaó. E assim, ainda que entren outros a morar nella, nad 
entrad como donos, por quanto a primera pose he para eterno. Pello 
que nas circostanzas do morador se conhese morar nella de prestado, e 
паб de propriedade. 

35 Do mesmo modo he na Terra Santa, a qual foj dada e confirmada 
el Dio bendito com juramento que fose de Jsrael por posisad eterna, e 
Jsrael jurfajrad e prometerad de obseruar a Lej del Dio. Preuaricarora : 
deitóos o Senhor fora da tera Entraraó otros nella, паб como donos, 
por em de prestado, com sinais e mostras cuidentes que toda fica des- 

40 baratada e desolada em suas mans, com diferenza infinita do tempo 
que os donos morauaó nella Por quanto nunqua se desfes a primera 
pose. E assim firme he a promesa deuina 
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А que prometeo а terra 
а Jsrael por posisad eterna, pois que depois а паб deo а outra jente 
por propia. 

А mesma reza core no rejno da casa de Dauid, ao qual prome- 
teo el Dio о rejno para sempre. Como diz o verso: “Рама sempre com- 
porej tua semente c fragarej por jeneranças c jenerangaó tua silha, sela” E 
com tudo uemos tanto tempo sua silha uasia Por em, а tengaó he que 
jhamais daria e/ Dio o rejno de Jsrael a outra pesoa, © assim о diz a 
Escritura espresamente: "Se pecar о castigarej com uara de homens e 
com chagas de filhos de vara; e Minhas mesericordias nað tirarej de 
com elle, como tirej de com Saul”, а saber, tirandolhe o rejno e eligin- 
do outro em seu lugar para sempre. 

O mesmo achamos na Casa Santa, que dise e/ Dio: “Esta Mi fol- 
gansa para sempre, aqui estarej que a dezejé”. E com tudo ha tanto 
tempo que está destruida Рог em, a tengad he que паб seria como 
dantes, que mudou el Dio Sua abitaçao de hû lugar a outro, mas а do 
Templo de Jerusalaim seria eterna e nunqua mais elfelgeria noutro 
lugar. E assim dise Selmo quando o fabricou: "Fabricando fabriquej casa 
de morada para Ti, asento para Tua abitaçao para cternidades”. E assim 
todos tres, а saber: a Terra Santa, a Casa Santa, а Silha de Dauid, 
estad de uasio atte que Deos os restitua a seus donos, o qual ha pro- 
metido por Seus profetas em tantos e tantos lugares, que seria cosa 
dilatada alegalos todos, e nað me deterej nisso por nad ser de noso 
proposito e intento. 


CAPITOLO XXVI 


Mostra como 9 ueses foj tomada Jerusalem de diferentes 
nasonis, e a dezima será santa ao Senhor; e a causa por [que] 
ordenou o Senhor que estiuese em maó dos turcos; e tres cau- 
sas por que está assim desolada. 


Para mais aperfesoar esta especulasa da providenza particular del 
Dio bendito no gouerno de Seu pouo, e а uerdade e deuindade de Sua 
Santa Lej que aprendemos do miserauel estado da Terra Santa em 
poder das jentes, me parese a proposito trazer aqui hûa consideragad 
que fas o docto Abarbanel no seu comento de Daniel, no libro chama- 
do "Fontes de Saluaçao”. Diz pois que acha que desde que sairad Jsrael 
de Egipto e conquistara a Terra Santa, atte ao dia de oje, foj conquis- 
tada e dominada de 9 naçonis. 

A primera foj dos judeos, os quais desde que а conquistarad atte 
que a foj tomada de suas mans por Nebucahdnezar, re de Babel, em 
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40 tempo de Zedichiab, rej de Jebuda, a posuirad 850 annos. 

А segunda foj dos babilonhos que a dominaraó atte que uierem os 
persianos, e a sugetarad de sua mad depois de a posuir circa de 50 
annos. 

А terzera foj dos persas que a dominaraó atte о tempo de Alesan- 

45 dro manbo, rej de Grecia, 54 annos. 

А quarta fora os gregos que a dominarad atte que os Macabeos 
sacudirad o jugo e dominio dos gregos sobre sim, e foj isto o discurso 
de 145 annos. 

A quinta foj dos judeos no tempo da segunda Casa, que domina- 

50 rad nella sem sugeçao alhea 241 annos. 
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A sesta foj dos romanos que a conquistaraó de mað dos judeos e 
a posuiraó 560 annos. 

A septima foj dos saracenos, os quais, depois de inouarse а Lej de 
Mahomet, sugietaraó toda a Siria, Egipto е tað bem a Terra Santa, e a 
dominarad 471 annos. 

A oitaua foj dos cristans no tempo da crusada, que a tomarad de 
mað dos saracenos ou turcos e a tiuerad 85 annos. 

A nouena foj dos turcos, quando шею o Saladino, soldan de Egip- 
to са tomou de maô dos cristans. 

E no anno da criagad do mundo de 5256, quando escreueo dito 
autor, hera pasados que а dominauaó os turcos 300 annos. (E oje que 
sab 5419 da criaçao sad jha 464 annos que a posuen). 

Estes noue dominios еше a santa cidade de Jerusalem no tempo 
de 2964 annos, e temos por certo que o dezimo será santo a/ Senhor. 

Atte aqui as palauras do autor citado, das quais uemos que ainda 
que mudou de dominios, пад se mudou o decreto deuino que decretou 
que em quanto nað estiuesen nella seus propios donos, ficase sempre 
desolada e deserta. Ou como o diz espresamente o profeta Jesaia : “Des- 
perta, desperta, uiste tua fortaleza, Zion. Uiste vestidos de tua fermo- 
sura, Jerusalaim, cidade de la santidade, que паб acresentará de entrar 
em ti mas incirconciso nem imundo”. Hes aqui que os que a domina- 
таб atte agora sad ou incirconcisos ou imundos: a saber, cristans с 
turcos. E em quanto esteue em sua таб, esteue dormida e despida de 
sua fortaleza e uestidos de sua fermosura. Pois agora a chama o profe- 
ta, e diz que desperte e se uista sua fortaleza e vestidos de sua fermo- 
sura, mas antes esteue reuolta no po. Como diz o uerso que sigue: "Sa- 
cudete do po, aleuantate, asentate Jerusalaim”. 

Admirauel prouidenza deuina, que tab boa tera, tab cobisada, tantos 
annos posuida, é sempre desolada e destruida, por estaren fora della 
seus propios filhos. Vejanse suas uesinhas fora de Terra Santa, como 
Halepo e Damasco. Que ricas, que opulentas estad! Quad pouoadas c 
ornadas de suntuosos edeficios! Quem nad admirará, fasendo todas 
estas consideraçons da promidenza deuina, e quem паб conhoserá а 
deuinidade da Lej que tudo o predise antes? E antes de concluirmos 
esta consideragad de Terra Santa, deuemos ponderar doutra particulari- 
dade admirauel na providenza deuina nesta materia, e he, sendo forzoso 
que em quanto o pouo de Jsrael compria seu destero pello mundo 
conforme o decreto da justiça deuina, estiuese a Terra Santa com 
algum dono. Por quanto, estando no mundo, necesariamente alguem 
Баша de ocupala, e mais, sendo tað dezejada de todos. Por em, por 
uontade deuina nað hauiad de uer bom gozo della Como prouamos e 
uemos, паб consentio que estiuese em mað dos cristans se паб em 
quanto lhe seruio de uaso de ueneno e de pedra pesada para os casti- 
gos 
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€ quis antes que estiuese em mad de turcos. 

A causa he chara e admirauel, e he por que he notorio quanto 
abomina el Dio bendito a idolatria e os simulacres dos idolos e cosas 
adoradas. Como diz о verso: “Maldito o homem que fiser escultura e 
fondiçao, abominagad do Senhor, obra de mad de maestro, e poser em 
encuberto, e cetera". E he notorio tað bem quanto mais se acresenta 
este crime da imundicia, quanto mais se chega a lugares santos. Bem o 
uemos quando el Dio mandou à Jacob que fosse a Bet hel c fisese ahj 
ara a el Dio, que lhe apareseo quando fugia de Hesau seu irmaô. Diz a 
Escritura: “E dise Jacob aos de sua casa e a todos os que estauad com 
elle: ‘Tirai os deoses estranhos que entre uós e alimpiaiuos, e cetera, e 
nos aleuantaremos, e iremos а Bet hel e farej аһ} ara”. E ainda que os 
filhos de Jacob na adorauad aqueles idolos, os tinhao em casa como 
fasenda que hauiad tomado no despojo de Sechem. Com tudo, chegan- 
dose a Beth hel, donde hauia de sacrificar, nem ainda deste modo lhe 
consentio e/ Dio que os tiuesen. E assim os derad todos a Jacob e os 
escondeo de modo que nunqua mais pareseraó. E apertou isso depois 
de Deos na dada da Lej, e proibio criminalmente que nem ainda deste 
modo se podesen ter em casa Assi dis o testo: “Esculturas de seus 
deoses aredarejs по fogo. Na cobisas prata e oiro que sobre elles, e o 
tomarás para ti, por que пао entropeses nelle, por que abominaçao do 
Senhor teu Deos elle, e паб trarás abominagad а tua casa, por que 
serás anatema como ella Aboresendo a aboreserás e abominando a 
abominarás, por que anatema ella". 

Esta he a causa que naó consentio os cristans na Santa Tera, por 
quanto jha a tinhaó chea de crucifisos, scolturas c imagens de homês, 
mulheres e aues e cruzes e obreas, adoradas com a adoragaó que so ao 
grande Deos se deue. Nad consentio Deos tantas abominagons. Mas na 
sua ишаты permitio ose dominada dos maometanos que tanto 
abominad a idolatria e as imagens e respetad com decoro os lugares 
sagrados: tanto que conforme referimos ariba no capitolo 24, diz o 
“Trocanhoto que quando Saladino tomou Jerusalaim, se lauou em agua 
rosada antes que entrase no Templo de Salamaô, e de todos os mais 
templos fes estriberias, como cheos de idolatrias e simulacres. 

Bendito e alabado seja o grande Deos que justo e recto Elle, E pos- 
to que quando foj a Terra Santa dos Romanos, que durou 160 annos 
сото disemos, heraó idolatros © tinhad idolos, com tudo nað os esti- 
mauad e а major parte de seus moradores hera judeos pobres, laura- 
dores, como se conta que fes el rej de Babel, e como diz о uerso: “Е 
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farej remaneser em ti pouo pobre e mendigo, e cetera”. Por em os 
cristans que conquistaraó a Tera Santa por religiao a encherad toda de 
idolos. 

Acresenta mais a merauilha e admiragaó considerar que ainda que 
seja tad estimada e uenerada a Tera Santa dos maometanos, como 
apontamos, e tanto que os que шаб delles por uoto e deuogad em 
romeria a Meca, пад cumpra seu uoto se nad pasad por Terra Santa, 
com tudo nad fasen della rejno nem a auumentab em moltiad de 
cidades e riquezas, como foj nos tempos antigos. Mas tudo procede da 
prouidenza deuina, que assim o decretou e predise na Sua santa Lej E 
isto foj conforme he ueresimel e prouauel por diferentes causas e fins, 
dos quais apontaremos tres, que conforme a Escritura se prouad c 
asentaó ao intendimento, conforme o que uemos com nosos olhos que 
ha tanto tempo pasa no gouerno e providenza do Senhor na Tera Santa. 
A primera he por que he decreto deuino que a terra donde se uerterad 
sangres seja em desgraça del Dio e caresa de Sua bengaó atte que aquelle 
sangue seja espiado e perdoado. Assim dise el Dio 
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a0 primero 
omicida Саја: “Maldito tu de la terra que abrio sua boca para tomar 
Os sangres de teu irmad de tua ma”. E muito mas será esta desgraça 
se for em Terra Santa, por quanto os delitos nella se reputad majo- 
res na presenza deuina, que os que se cometas em outra parte. Do 
mesmo modo que será mais criminal quem comete hã delito em pala- 
cio do que о comete noutra parte. Assim о diz а Escritura: “Е пад 
contaminareis а tera que uós estais nella, por que el sangre é/ contamina 
a terra, e alla terra пад será perdoado o sangre se nad com o sangre de 
quem o uerteo, e пад se imundará a terra que uós estais nella, por que 
Eu moro entre ella, por que Eu e/ Senhor que moro entre os filhos de 
Jstael". E por isso está a Terra Santa desolada pella muita sangue que 
nella se uerteo. 

A segunda he por seruir de uaso de ueneno a toda a jente para 
se uingar e/ Dio de seus pecados e mostrarlhe que nað he sua nem lhe 
pertence. 

Terzera para seruir de espiagad ao pouo, uertendo о Senhor Sua 
ira sobre a terra e escapando o pouo do graue castigo que meresiab 
conforme seus inormes pecados, como hum paj de familha que se acha 
grandemente iritado contra а jente de sua casa е паб querendo esecu- 
tar toda а hira contra elles, rompe algum uaso de ualor para desabafar 
а hira nisso, e nað nos propios filhos. Isto mesmo diz o uerso: “Aca- 
bou о Senhor Sua ira, uerteo seu furor © enzédeo fogo em Sion ¢ con- 
sumio seus fundamentos”. 

Estas tres causas dis e/ Dio bendito no ultimo verso da sobrana 
cantica: “Сатай jente a Seu pouo”. Como se disera: “Todas as jentes 
һаше de confesar esta uerdade e cantala em uos alta а Seu pouo”, 
que sangre de Seus seruos uingará, tocante a contaminagad da terra 
pello sangue uertido nella, e uenganza fará tornar a seus angustiadores 
com pór Jerusalaim vaso de ueneno © pedra de carga a todos os pouos, 
“e perdoará Sua tera а Seu роо” com sua desolagad. De modo que 
por muitas consideraçonis o estado da Terra Santa mostra palpauel- 
mente a prouidenza particular del Dio с a uerdade da deuina Lej que o 
predise tanto tempo antes; e se fes milagres com scu pouo na entrada 
da Tera Santa, muito majores os fas agora no capiuerio, com a particu- 
lar prouidenza com que a gouerna no baxo estado em que está Como 
diz о uerso: "Por amor de Zion паб me calarej e por Jerusalaim паб 
me aqueitarej atte que зар como о resplandor sua justedade e sua 
saluagaó como acha arderá”. E em outra parte diz: "E паб deis silen- 
cio a él ане que componha e atte que ponha Jerusalaim louor па 
terra”, cuja grandeza, riqueza, fermusura, dominio, santidade futuras pre- 
goad os profetas em tantos e tantos lugare[s] e com tanta ueemen/ia © 
clareza, que seria о referirlos, trasladalos todos. Basta a noso proposito 
que da 
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uerdade do pasado e cuidentia do presente se pode afir- 


mar costantemente а certeza do futuro. 


CAPITOLO XXVII 


Proua como desde o tempo do deserto foj decretado sobre 
Jsrael ser esparzido entre a jente e que este паб o podia faser 
nem esecutar se паб el Dio, e como delle se proua a uerdade da 
Lej de Mose. 


Finalmente acaba a relaçao de Nehemias com palauras que eba- 
ramente mostra tudo o que ate agora descursamos, a saber que do 
mesmo modo que fes el Dio bendito milagres euidentes е charos no 
goucrno de Seu pouo no tempo pasado, assim os fas agora no scu 
captiuerio, e posto que encubertos ao uulgo, merauilhosos aos sabios e 
aos que considerad com juizo as obras deuinas. Y he que espresamente 
ajunta о gouerno e prouidenza pasada com a presente, mostrando como 
desde aquelles primeros tempos a ordenou o Senhor e а encaminhou 
para о que seguio, pois nestes em que estamos. Diz, depois de hauer 
referidos todos os milagres е merses que fes el Dio com nosos pai 
dos quais hauemos atte agora largamente tratado nos capitolos prece- 
dentes: 


Por em, elles e nosos pais forad malinos e endurfejcerad sua 
ceruis e nað obedeseraó a Teus precetos e паб quiserad ouir, e 
паб se alembrarad Tuas merauilhas que fisestes com elles e endu- 
reserað sua ceruis e puserad capita para tornar a sua escrauidad 
com sua rebeldia E Tu Deos de perdonis, piadoso e gracioso, 
longo de furores e grande de misericordia, паб os desemparastes, 
e cetera 


Tudo isto alude ao motin dos esculcas (referido estensamente na 
Lej, no qual diseraó: "Ponhamos capitão c tornemos a lgipto". Pello 
que, hauendo e/ Dio pronunciado sentenza de destruigad contra elles, 
dizendo : “Рама quando Me despreciarád este pouo e fasta quando паб 
creeráð em Mi com todos os sinais que fis entre elle? Ferirlohej com 
a peste e acabarlohej c ferej a ti a jente grande c forte mais que elle” 
(falando com More), roga Mare por elles, e respondelhe el Dio: "Perdonej 
Como tua palaura”. Por em, com hüa condigaó: "Que uiuo Eu e se 
inchirá da honra do Senhor toda a terra", cujo sentido he o que decla- 
ra о salmista e o profeta Eziquiel tratando a mesma materia O sal- 
misto, no salmo 106, diz: “E aboreserad na tera de cobisa e паб oui- 
rab na uos do Senhor, e leuantou Sua maô a elles com juramento para 
faser cahj a elles no deserto e para faser cahjr sua semente nas jentes 
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e para esparzilos pellas terras”. O profeta Eziduiel по capitolo 20 diz tad 
bem: “Eu leuantej Minha mað a elles com juramento no deserto por 
deuidir a elles nas jentes, e por esparzir a elles pellas terras”. 

De modo que he daro que desde o tempo do deserto jurou el Dio 
que esparziria e espalharia Seu pouo pellas teras. E donde se acha isto 
na Lej se nað no mesmo proposito nas palauras citadas? Diz: “Perdo- 
hej como tua palaura”, por em, "uiuo Heu que se inchirá da honra do 
Senhor toda a terra” por mejo de esparzimento de Jsrael, pois que por 
mejo da justiça deuina que fas no Seu pouo he Seu santo nome honra- 
do e glorificado. Jura mais Deos, como parese do uerso que sigue, que 
todos os homens que uiraó Suas merauilhas e паб quiserad creer, que 
паб entrarão na terra de Cenbanbane. 
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Hes aqui os dois juramentos que diz o salmista, para faselos cahir 
no deserto e para esparzilos pellas terras. De donde se ue que o que 
diz Nehemias, que quando diseraó: “Demos capita © tornemos a Igip- 
to”, em tad se mostrou el Dio Dio de perdonis, pois dise: “Perdohej 

5 como tua palaura”. Taó bem foj "longo de furores", que dilatou o cas- 
tigo para tempo largo, como dise tab bem no caso do bezero: “No dia 
do Meu esecutar, esecutarej sobre elles scu delito”. Е foj com jurarlhe 
que os esparziria pellas terras. Proua clara que a prouiderza c goucrno del 
Dio bendito com o Seu pouo sempre foj de hum modo c gouernada 

10 para hù fim, pois desde em tað decretou o esparzimento que agora 
uemos E a Lej he deuina, pois tantos seculos antes o predise, este decreto 
€ castigo de esparzimento pellas terras, que tanto ha está decretado e 
esecutado sobre Jsrael, como uemos com nosos olhos. He admirauel e 
dino de grande especulasaó, tanto por ser singular em Jsrael, como por 

15 ser castigo que so o poder de Deos о podia decretar ¢ pûr em esecu- 
аб com particular prouiderza tantos centenares de annos como dura. E 
isto fes e faz pello mejo da Lej deuina. 

Digo pois que he singular a Jsrael, por quanto nos castigos que 
ameaza el Dio às jentes por mad dos profetas, nad achamos tal castigo 

20 duradero, como se ue em diferentes lugares de Jeremiau e Ezequiel © 
outros. E ainda que achamos no profeta Ezequiel, capitolo 29, que pro- 
fetizando a destruigad de Egipto, diz: “E esparzirej a Egipto na[s] jen- 
tes е espalialbos hej pellas terras", dis logo que isto he pello discurso 
de 40 annos, por que assim diz: “De fim de quarenta annos apanharej 

25 a Egipto dos pouos que fora esparzidos ahj”. Por que isto he cosa 
ordinaria, que em tempo de guera se fugem os moradores da terra, os 
que podem, a diferentes terras, c depois, cesando a guera, tornaó a sua 
patria, como uimos em nosos tempos aqui nas gueras de Alemanha, 
Franga e Inglaterra. E assim, como hera taó poco tempo, a fim de 40 

30 annos tornara os Egipcios a pouoar sua terra. Por em, o esparzimento 
de tantos centenares de annos, este he so singular a Jsrael, e so el Dio 
о podia decretar e esecutar по modo que oje uemos, e se podia so 
obrigar de recolherlos depois dos pouos onde estauad esparzidos, como 
em tantos e tantos lugares o promete pellos profetas, e antes de todos 

35 па Lej deuina, como diz: “E tornará o Senhor teu Deos a teu captiuerio 
e apiadartea, e tornará e te apanhará de todos os pouos que te esparzio 
el Senhor teu Deos ahij Se for teu empuxamento no cabo dos ceos, 
dahj te apanhará el Senhor teu Deos e аһ) te tomará, e cetera". 

Por que, como se pode dar por natureza que hüa jente abatida e 

40 esparzida fora de sua patria entre diferentes naçonis em diferentes 
paises, e chamada e persuadida delles a aparentar c misturarse com as 
jentes da tera onde estad, dentro de 100 ou 150 annos паб sejad mis- 
turados hum com os outros, sem saber dar 
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noticia de quem 
forað seus pais: e quanto mais tanto tempo? Logo, que causa he aque- 
la que os tem tantos centenares de annos esparzidos © separados? 
Como desi Haman: "Ha un pouo esparzido c separado". Que poder 
natural he bastante para isso? Certo nihü se пад hã poder deuino, hù 
poder sobrenatural, o qual hauendo prometido que depois de muitos 
annos deste esparzimento os hauia de apanhar, forza he que com Seu 
imenso poder о sustenta esparzido e separado, рог que se se misturara, 
о паб podia apanhar, por que jha o nað hauia, jha hera outrem, pois se 
hauia conuertido em outro. Assi o diz o profeta Jesaja no fim do seu 
libro: "que assim como os ceos nouos e a terra noua, que Eu faço, 
емад diante de Mi de continouo, asim estará uosa semente e uoso 
nome”. De modo que: “Nad hauerá mudacad que о uoso nome se 
aplica a outros fora de uós, nem uós terejls] outro nome”. De modo 
que se Deos prometeo apanhar a Jsrael esparzido, como diz Jeremias: 
“Quem sparzio Jsrael o apanhará”, forzoso he que conserue com Seu 
poder absoluto que паб se misture, como o fes e fas ha tantos cen- 
tenares de annos. 

E para mais perfeita intelegencia desta consideragad, proporej hà 
exemplo, e he se acaso hù privado c fauoresido de hà poderoso rej 
por hû crime comedido contra elle, o condenar que o pusesen em iia 
carcer pello discurso de hum mes, e que о dexasen sem lhe dar de 
comer nem beber, e que depois do mes tornase a seu oficio a seruilo 
como dantes, nad seria a tal sentenza dina de scarnio? Pois certo hera 
que naturalmente паб podia uiuer o condenado sem comer nem beber 
8 a 10 dias, quanto mais hum mes! E assim, como podia depois tor- 
nar a seruir seu oficio? Ou hera forzoso dizer que o tal rej hera pode- 
roso c sabia modo com que sustentar em uida o condenado hù mes 
sem comer nem beber. 

O exemplado he charo e he que se el Dio decretou que Jsracl 
estiuesen tantos centenares de annos esparzidos entre diferentes jentes 
em todo o mundo, como diz o uerso: "que como os quatro cantos dos 
ceos, assim uos apartej”, e isto em grado baxo e abatido, pello que hera 
imposiuel que nað se misturasen com as jentes entre os quais estauað, 
e com tudo promete Deos que depois deste tempo, por mais esparzi- 
dos que estejad, os ha de apanhar, forzoso he logo que por uirtude da 
verdade da Palaura de Deos, Elle, com Sua providenza © imenso poder, 
os tenha separados, e que sejad sempre. Como diz o uerso: “Нез pouo 
que a sola mora, c na jente пад he contado”. O mejo deste apartamento 
he a obseruanza da Lej deuina pella qual e seus precetos somos aparta- 
dos de todas as jentes, e tais nos conseruamos. 

Logo desta consideragad е apartamento uemos com nosos olhos 
duas prouas da uerdade e deuindade da Lej de Mose. А 
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primera 
hauello predito tanto tempo antes; a segunda ser a mesma Lej а causa 
e o istrumento pello qual se sírue e/ Dio para este apartamento e cum- 
primento de Sua palaura E para mais distingad da materia, digo que 
ainda que nað houera e/ Dio prometido e empenhado Sua palaura de apa- 
nhar Seu pouo de entre as jentes por mais esparzidos que estiuesen, se 
паб que houera decretado sobre elle o esparzimento, hera forzoso que 
fosse sempre acompanhado com а separasaô, por que паб hauendo 
separasao, паб ha esparzimento, por que esparzido c misturado паб he 
фа esparzido, se паб perdido, como hum rio de aguas doses que entra 
no mar, a pocas distancias jha паб he rio doce, se nad mar salgado. E 
assim паб se compria а palaura de Deos, que dise que os esparziria 
nas jentes, e em tað se segueria so húa proua pella deuindade da Lej, e 
he que o predise tanto tempo antes. Por quanto, podia seguir esta sepa- 
табаб por muitos mejos que paresesen sabiduría deuina, como o odio da 
jente que os aboresesen, е por isso os afastasen e separasen de sim, ou 
pello interese de sugietalos, tudo como foj en Egito, que em tab el Dio 
Os teue separados e os tirou despois “jente dentre jente”, como ariba 
apontamos no capitolo [9], ou por outros modos que nad faltaua à 
siencia deuina Por em, agora que uemos que so a obreruanza da Lej 
deuina he o mejo e istrumento do qual el Dio se seruio c serue nesta 
separasad, por quanto os outros mejos antes sað pello contrario, pois 
fasem as jentes todas as deligencias de caricias © perseguisons para 
misturarnos com elles, resulta outra euidentissima reza0 da deuinidade 
da Lej de Мон, pois he istrumento de comprirse a palaura deuina do 
esparzimento de Seu pouo, tað dificulto[sa] de comprirse se паб pello 
Seu absoluto poder, e muito mas hauendo prometido de apanharnos 
deste esparzimento, que he necesario que se conserue separado e apar- 
tado. 

Isto he о que se diz ё Nebemia pello caso donde se decretou este 
esparzimento: "E Tu Deos dos perdonis”, aludindo ao que se diz na 
Lej: "Perdoej como tua palaura”. Diz mais: "Piadoso e gracioso", que 
em lugar que tinha prfonjunciado sentenza de consumir todos de hüa 
ves, como dize Мое: "E matarás neste pouo como hà homem”, lhe 
alargou o praso de 40 annos no deserto. E em lugar que seus filhos 
hauiaô tað bem de morer, lhe alargou muito mais o tempo, para quan- 
do pecasen outros pecados, arecadar delles a divida velha com a noua, 
e esparzilos pellas jentes, como prouamos e como diz: “E se inchirá da 
honra del Senhor toda a tera”. Isto he o que diz “longo de furores", 
que a tað largo tempo remetco a satisfasao de Seus furores. Acaba 
dizendo: "E grande de misericordia e паб os desemparastes”, para 
mostrar que 
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este decreto do esparzimento hera chea de meseri- 

cordia e prouidenza deuina, паб os castigando que quando por seus 

pecados trasmigrasen de suas terras fosem leuados а һйа so, como 

5 quando estiueraó em Egipto, mas que fosem esparzidos entré as jentes 

para grande mesericordia que usaua com elles por diferentes considera- 
çons, como mostraremos по capitolo seguinte. 


CAPITOLO XXVIII 


Mostra que por 5 causas procedidas da mesericordia deuina 

10 пад quis el Dio que neste destero estiuese Seu pouo debaxo de 
hã so rej ou em hú so lugar, mas que fosen esparzidos por 
todo o mundo, de donde segue a deuindade da Lej. 


Jha hauemos mostrado nos capitolos precedentes por diferentes 
consideraçons como a particular providenza com que gouerna el Dio 
15 bendito o pouo de Jsrael he hüa euidente proua da deuindade da Lej 
que obseruad, pois por causa de sua obseruansa el Dio tem particular 
cudado delles. Hora, seguindo esta proposisad, digo que se bem conside- 
rarmos, acharemos que fes e fas el Dio bendito ha imensa mesericor- 
dia com Jsrael em que hauendo de trasmigrar de sua terra por causa 
20 dos seus pecados, паб consentio que trasmigrasen em hum rejno c pro- 
ийа juntos, como quando estiuerad em Egipto, c isto por diferentes 
causas todas procedidas de Sua infinita mesericordia. 
A primera he que como seja verdade que e/ Dio bendito no gouer- 
no do Seu pouo oje chega as cosas às causas naturais, proueo natural- 
25 mente que nad lhe sucedese o que lhe sucedeo em Egipto, que emfas- 
tiados os Egipcianos pella moltidad de Jsrael, arescandose delles, maqui- 
mara e buscarad trazas para deminuilos por diferentes modos, сото 
consta na Sagrada Escritura E assim el Dio bendito, para que паб se 
enxergase sua moltidad, da qual procedese depois majores persucosonis 
30 dos que padesesen, quis que fosen esparzidos entre muitos pouos, por 
que por muitos que fosen paresen pocos e euitasen de sim a inueja e 
trazas das jentes para deminuilos. 
Segunda he que el Dio bendito chamou a Jsrael Seu esercito. Como 
diz a Escritura: “E sacarej a Meus esercitos da terra do Egipto”. E em 
35 outra parte diz: “Neste dia sairáo os esercitos do Senhor de tera de 
Egipto”. E a causa he que assim como se serue el rej para esecucaó de 
suas empresas dos seus soldados c esercito, assim se serue e/ Dio bendi- 
to do pouo de Jsrael para esecutar Seus intentos, sendo pois a causa 
final da criaçao do mundo para que todos os homens siruad a Deos e 
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O conheser e honrai e como promete el Dio que assim será jeralmente. 
Como diz о uerso: “Em tað uoluerej aos pouos fala clara para chamar 
todos elles no nome do Senhor e para seruilo de húa uontade”. Os 
istrumentos desta obra e deste conhesimento sað о pouo de Jsrael, e 
como diz o uerso: “E vós Meus testigos, ditto de/ Senhor”. 

Quis el Dio que pois por seus pecados hauiad de trasmigrar de sua 
terra, fosem esparzidos por todo o mundo, para que de caminho fos- 
sem hüas Escrituras uiuas que manifestasen a todas as jentes 
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а 
gloria de Deos, Sua justiça, Sua religiao, a criaçao do mundo, e todas 
оз mais atributos e condiçonis deuinas, como disemos no capitolo pre- 
sedente que jurou el Dio quando decretou Seu esparzimento, dizendo : 
“E de certo, uiuo Eu, que se incfhjirá da gloria do Senhor toda a 
terra”, por que por meio do esparzimento de Jsracl se diuulgou, mani- 
festou e se incheo da gloria do Senhor toda à terra, por que lendo as 
jentes na Sagrada Escritura todas as grandezas de Deos e Seus grandes 
milagres, tanto na criaçao do mundo como no sacar Jsrael de Egipto, 
na formaçao do pouo © uida dos santos рай, na dadiua da Lej, no uia- 
gem do deserto, па introducaó da Terra Santa, na fabrica do Templo e 
tantas outras grandezas e milagres que no discurso de tantos annos 
continouarad, nad tendo disto outro conhesimento que por relaçao, 
como he forzoso que seja em todas as cosas que jha разагаб, nað se 
confirmad па fe e credito de todas ellas, se паб com a uista de Jsrael, 
dizendo: “Esta he aquella jente a quem Deos fes estas merauilhas que 
lemos e nos conta, este he о pouo que obserua de antiguidade tais c 
tais precetos em memoria da saida de Egipto, esta he а jente que com 
tanto cudado reposa no dia setimo e guarda o dia de saba por antiga 
memoria de que Deos em 6 dias fes tudo e no setimo reposou”. 

De modo que tudo o que lem na Escritura no tempo pasado se 
confirma com a uista presente do pouo de Jsrael, е he tað eficas esta 
consideragad que ¡ha oui cu de boca de hum docto personagiem cristao 
dizer contra aquelles que procurauad e dezejauaó que os judeos se fise- 
sem cristans, que os tais dezejauad e procurauad hüa cosa que se fora, 
hera em grande perjuizo da religiaó, por que dizia que dentro de tres 
ou quatro jeragons nad se conheseriad judeo e todos seria misturados 
com os cristans ; e as jentes daquelles seculos e dos que depois sucede- 
sen, quando lesen nas Escrituras as grandezas del Dio e Seus milagres 
com os quais manifestou ao mundo Sua gloria e poder e perguntasen 
que sinal e que rastro hauiad ficado nos tempos presentes, de tudo isso 
nað haueria donde mostralho, pello que cada ues mais aflasarias na fe c 
credito da religiao e da Escritura; © que nad he assim pondo cada 
jeragad seus olhos nos judeos, pouo separado dos demais, por causa da 
obseruansa da Lej de Deos na qual se manifesta Suas grandezas. 

Logo com rezad se poden chamar Scrituras uiuas e testimonho de 
Deos que por todo o mundo pregoad Sua uerdade, е tað bem esercito 
do Senhor, que se empregaó na Sua milicia e sað istrumentos de Seus 
fins. E por isso ordenou el Dio que havendo de trasmigrar de sua 
terra, паб fosem leuados а huã particular, mas fosem esparzidos por 
todo el mundo, para que em todas as partes desen noticia da grandeza 
del Dio “e se enchese da honra del Senhor toda a terra”. 

Terzera he que como seja que todos os sucesos de nosos primeros 
pais sejad hû retrato e simbolo de que depois Ваша de suceder no dis- 
curso dos tempos 
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ao pouo de Jsrael, como temos húa larga 
disgresa sobre este sugiero, entre elles remarcaremos о que sucedeo а 
noso pai 1заһс quando pefigrinou em terra de Pelistina, que hauendo 
Deos prosperado e enriquesido em sumo grao, de pura enueja o deita- 

5 габ da terra, dizendolhe el rej: "Uaite de nós que te inforteseste mais 
que nós muito", cosa que neste destero ha sucedido muitas ueses ao 
pouo de Jsrael, hora por enueja, hora por falsas testimunhas os destera- 
таб algüas jentes de sua terra; pello que provendo Deos com Sua 
mesericordia infinita, ordenou que паб estiuesen todos em hûa parte, 

10 mas antes fosem esparzidos por todo o mundo para que em qualquer 
parte que fossem, achasen dos seus para que fossem consolados e enca- 
minha[dos] e паб se perdesen na sua persecusad. Assim sucedeo como 
parese da Escritura à jente que foj captiua a Babilonha no ultimo des- 
tero com el rej Cidebiau que forad recenidos e consolados da jente do 

15 primero destero que foj com el rej Jeboiachim, jha Баша 14 annos, os 
quais паб forad leuados atados, mas com largueza, como quem se hauia 
entregue de sua uontade, como consta da Escritura E assim tiuerad 
comodo de asentar em Babilonha, e dahj а 14 annos seruirad de aliuio 
a seus irmans que fora trasidos ahj captiuos, maniatados. E deste 

20 modo sucedeo depois em muitas ocasions, de que sad muitos os exem- 
plos. 

Quarta he que como seja que e/ Dio bendito tem particular proni- 
denza com Seu pouo neste destero de administrarlhe seu sustento e 
mantimento ainda contra as causas naturais que o impedem, assim 

25 como fes no sustento do рад do ceo que lhe deo quarenta annos que 
estiuerad no deserto, como mostramos ariba no capitolo [20], para que 
lhe fose mas facil o alcansalo, nad quis que estiuesem todos juntos em 
hüa parte donde se apertasen hüs a outros, mas antes fosen esparzidos 
para que de todas com mais facilidade o alcansasen. 

30 Quinta he que posto que el Dio bendito haja araigado no coraçao 
de Seu pouo neste destero hüa firme © costante esperanza, como cons- 
ta da esperienza c de tantas partes da Escritura, como: "Spera a el Se- 
nhor; emfortecese e esforcese teu coraçao e espera a el Senhor”. E em 
outra parte: “Mi alma a/ Senhor dos que esperad a la minhao”. E em 

35 ошта parte: “Se se detiuer, espera a El, que uindo uirá, nad tardará”. 
Em outra parte: “Abriduos portas e entrerá jente justa que spera as 
uerdades”. E assim outros muitos lugares Com tudo nad he fundada 
esta tað costante esperanza em nihüa forza humana, se nað toda he no 
fauor deuino. E assim, para que uisem que nad Ваша de depender sua 

40 redengad de sua deligencia, паб quis e/ Dio bendito que estiuesen jun- 
tos, donde confiados na sua forza © multidad pertendesen tornar a 
conquistar sua terra, mas que estiuesen esparzidos para que sobesen 
que паб dependia sua reducsad se паб do poder deuino, como 
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diz o uerso: “Маб com esercito, nem com forza, se пад com Meu 
espirito, diz o Senhor dos esercitos”. 

De tudo о qual consta o que diz a Escritura: “E saberás com teu 
coragad que como castiga o homem а seu filho, assim e/ Senhor teu 

5 Deus te castiga, e cetera", a saber, assim como o castigo do ра} para o 
filho he lastimalo so/amente, atentando sempre de lhe паб dar em parte 
perigosa, assim el Dio no mesmo castigo procura e tem cudado que 
паб se acabe Seu pouo com elle, е assim mistura com elle muita pieda- 
de. De modo que propiamente diz o uerso na sentenza do sparzimento 

10 que: “He e/ Dio grande de merse”, pois por mejo delle esecuta e/ Dio 
bendito tantas e tantas merses que nos fas. Fica logo a consequenza clara 
que he que o pouo a quem proue e/ Dio em todas suas cosas, com tað 
particular cudado, he forzoso ser sua Lej uerdadera e deuina, pois por 
mejo della merese ter e/ Dio tanto cudado delles que a obseruaô. 

15 Todas estas consideraçons da promidenza particular que tem el Dio 
com o pouo de Jsrael por tantos e tantos modos presentes а nosos 
olhos, dos quais queremos prouar por consequenza a deuindade da Lej 
que obseruaó, he o propio modo pello qual prouou «/ Dio bendito ser 
Elle o Criador do mundo a Parbe e aos de Egipto que о negauaó, por 

20 quanto паб podendo faserse com a mesma criagad, pois o mundo 
estaua jha criado, e nad se proponi que esteja Deos criando mundos 
cada dia, lho insinou com lhe mostrar mudanzas notaueis c alteraconis 
grandissimas nos elementos e todas as criaturas, das quais por infaliuel 
consequenza aprendese que quem tinha poder de mudar c alterar daquelle 

25 modo as criaturas hera so o Criador dellas. E assim diz о uerso que 
mandou «/ Dio dizer a Parbo: “Para que sepas que Minha he a terra”. 
Assim do mesmo modo паб se propondo que Deos houuese de dar 
leis cada dia aos olhos de cada jeragaó e jeraçað, como fes jha aos fi- 
lhos de Jsrael hüa ues, mostrou e mostra no mundo com a particular 

30 prouidenza com que gouerna o pouo de Jsrael, que o pouo do qual tem 
Deos tab admirauel cudado ao presente he aquelle a quem deo Sua Lej 
no tempo pasado, e que а Lej que este pouo profesa e obserua he 
deuina, e por sua causa he prouido e gouernado dElle. 


CAPITOLO XXIX (1) 


35 Apunta diferentes predicaó e pronosticos que uem па Lej de 
Mose, que todos se comprirem, algús a breue e algús a largo 
prazo. 


O profeta Jesaias fas grande caso da predigad das cosas futuras 

antes que sucedad por proua de deuinidade dfelas), que esta predigad 

40 com certeza he so obra de Deos. No capitolo 41 diz: “Cheganse e 
denuncias a nós las cosas que acontesen, 
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€ as primeras quais 
sað, denunciad, © poremos noso coraçao, e saberemos sua fim, ou as 
venideras fascinos ouir. Denunciai as cosas futuras para atras, e sabere- 
mos que deoses uós, e cetera". No Capitolo 42 diz: “As primeras jha 
uierad, e nouas eu denuncio: antes que floresad eu uos /as faço ouir”. 
No capitolo 43 diz: "Todas as jentes juntése а Вила, e apanhanse as 
naçons: quem ha nelles que denuncia isto © as primeras nos fasa ouir? 
Den seus testigos, e justificanse : e ouiráo, e diráð uerdade". 

Desta proua e justificasad trataremos agora, para mostrar a deuini- 
dade da Lej de Mere por si mesma Depois que a hauermos prouado, 
por conseguenza da particular promiderza com que uemos que he gouerna- 
do o pouo de Jsrael а quem foj dada, veremos que sad muitissimas as 
perdiçons que nella se predisen, tanto daquelas que seu cumprimento 
uem na mesma Lej, como daquellas que seu comprimento consta do 
tempo dos profetas, como daquellas cujo comprimento uimos nos tem- 
pos que foraó despois. Exemplo dos primeros uemos que 120 annos 
antes que sucedese o diluuio jeral, dise e/ Dio que lhe daua de praso 120 
anos. Como dis о uerso: “E dise o Senhor: ‘Nad contenderá Meu espi- 
rito no homem para sempre, por quanto certamente elle he carne, 
seráo seus dias 120 annos". E assim foj que se em comprindo ditto 
praso, mandou Deos o diluuio, e acabou о mundo sem ficar outre que 
Nobac com sua casa е as criatura[s] que estauaó com elle narca. 

Predise e prometeo el Dio a Abra е Sara depois de serem uelhos 
e desconfiados de ter filhos, que dahj a hun anno no mesmo tempo 
em que lhe falaua [...), © assim foj Predise Deos a Abraó que sua 
semente seria pelegrina em tera alhea e que os sugietariad e os afligi- 
паб quatro centos annos e que depois castigaria a jente que os sugeta- 
sen, e sairiad de sua terra com muita fasenda, e tudo se cumprio a pe 
de letra. 

Em Egipto predise e/ Dio а Ribca quando tendo traxalhoso pre- 
nhado pella contenda que по uentre sentia dos filhos que tinha, c foj a 
consultar ao Senhor e lhe responde: “Duas jentes em /и uentre c dois 
rejnos de tuas entranhas se separaráó. Е hum reino mas que outro 
rejno será forte, e o major seruirá o menor”. E assim foj, que de Jacob 
procedeo o pouo de Jsracl e de Esau о de Edom. E o major que hera 
Esau que nasco primero, foj sugietado ao menor. Como dise Jsaque na 
sua bengad: "E a teu irmaó seruirás”. Predise e/ Dio a Jacob que o 
guardaria no caminho onde hja, e assim бј Predise com spirito de 
profecia Josef como hauia de dominar em seus irmaans com ser menor 
delles, e a Parho a fartura 
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е fome, de sete annos cada hüa, e 
assim foj 

Haj outras prediconis que se compriraó a tempo mas dilatado, que 
foj no tempo dos profetas, como o que predise e/ Dio a Abram, Isak e 
Jacob, que lhe daria а terra de Cenbanbam. Como diz o uerso: “Que 
concertou com Abraham, e seu juramento a Isak, e confirmou a Jacob 
por foro a Jsrael, firmamento eterno, dizendo: “A ti darej a terra de 
Cenaban, parte de uosa eredade”. E no tempo de Jebosua © seus suceso- 
res se comprio a pe da letra Predise e/ Dio a Abraham, quando lhe 
manifestou o captiuerio de Egipto, que na quarta jeraçað despois que 
saisen da terra de Cenaban, tornariao аһ) E assim foj, por que Che- 
bat, filho de Leui, entrou em Egipto, como consta da Escritura, e Ela- 
zar, filho de Arað, filho de Amram, filho de Chebat, entrou a Terra 
Santa, que he quatro jeraçons que predise е/ Dia. 

Do mesmo modo prometeo © predise el Dio aos patriarcas que 
seria sua semente como о po da terra, e como a area de Ja ‘таг, е 
como as estrelas do ceo. E assim, do mesmo modo, de Sara Ваша de 
proceder rejes de jentes. E assim foj Predise mas Jacob com espirito del 
Dio que com ser que Menase, filho de Josef, hera o primo genito, e 
Hefraim, seu irmao, menor delle, com tudo о Ваша de superar em 
grandeza, em autoridade e em jente E assim foj como consta nas 
cronicas dos profetas. 

Com o mesmo spirito predise Jacob o тејпо entre seus irmaans 
а Jeuda, е depois de tantos reu[o]lusons e giros, assim se comprio. Do 
mesmo modo predise o admirauel suceso que sucedeo tanto tempo 
depois a Simson de esmo[ronar] as culunas do Templo dos Pelistim с 
matar tantos delles com sua caida, © isto quando comparou a Dan, de 
cujo tribo hera, a hum сео posto no caminho que morde os pes do 
caualo e fas cahir o caualero atras. Propia e jenuina comparação, pondo 
о palacio pello caualo, os que estauaó nelle pello caualero, e os pes 
pellas colunas em que se sustentaua. 

Predise a parte que sahio por sorte a Zebulun, que hera o porto 
do mar: "Morando Zebulun a porto de mares, e seu confim junto a 
Sidon". 

Predise ta0 bem el Dio que aremataria а memoria de Hamalec 
debaxo dos ceos. E, assim se comprio, desdo o tempo de Dauid, que 
depois nunqua mas se nomeo o nome de Hamalec na Escritura. 

Predise Mase com espirito deuino que o sagrado Templo hauia de 
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ser na parte de Biniamin, como dize: “Querido del Senhor, 
morerá à fiuza sobre elle, cobrirá sobre elle todo е/ dia e entre suas 
espaldas morará”. E assim consta no libro de Jebosua, Capitolo 18, no 
fim delle, que а cidade de Jerusalem donde estaua o Templo, morada 
de Deos, estaua na erdade de Biniamin. 

Е haj outras prediçons па Lej deuina que se compriraó a nosos 
olhos, ainda atte nossos tempos, nad solamente nos que fora místicos 
com precetos como a obseruanza de sabat © como o preceito da circon- 
Cisab, nos quais dise el Dio que seriab sinal eterno entre Elle е os 
filhos de Jsrael, como largamente declaramos ariba no capitolo [17] Е 
assim foj que пад consintió el Dio que se misturase a elles outra nagaó, 
de modo que foj mandado a Seu pouo tudo como ariba declaramos, 
mas tað bem outras que destintas e claras forad preditas e sucederad 
assim tantos centenares de annos despois, como o que predise el Dio 
que chegando os pecados de Jsrael a tal grao, desolaria a tera de modo 
que “seria desolados sobre ella seus enemigos que abitasen nella”, c 
que os esparziria nas jentes, e a tera ficaria desolada e as cidades deser- 
tas. E assim foj, como largamente apontamos ariba no capitolo [23]. 
Reparte о pouo 
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de Jsrael em duas partes. Aos primeros ameaza 
dizendo: “E uos perderedes nas jentes e uos comerá а terra de uosos 
enemigos”. E aos outros diz: “E os que ficaren em uós seráð feridos 
por seus pecados em terra de seus enemigos”. O qual tudo se cumprio, 
а saber: Os primeros sab os des tribos que se perderad паз jentes. E 
assim os chama o profeta Jesaias, dizendo: “E ций os perdidos na tera 
de Asur". E como паб se sabe delles, diz: “Os comerá a terra de seus 
enemigos". Pella segunda parte, que he Jebuda e Biniamin, diz: "E [os] 
que ficarem em uós seráð feridos, e cetera”. E tudo isto uimos cumprido, 

O veremos mais no Deutronomio, que descrevendo a Lej deuina 
os castigos que teriab os trasgresores della, dis: "E será se паб ouires 
na uos del Senhor teu Deos, por guardar, por faser todas Suas encomen- 
danzas e foros que eu te encomende; oj e uiráð sobre ti todas estas 
maldiçons e alcansartead”. E depois largamente ua descrevendo muitos 
jeneros dellas atte que no ultimo dis, como se jha tiuera acabado scu 
proposito: “E uiráo sobre ti todas estas maldiçons e te persiguirád c te 
alcansarád, e cetera". E depois comesa de nouo, dizendo: “Trará e/ Se- 
nhor sobre ti jente de /exo, do cabo da terra como uoa a aguia, jente 
que nad entenden sua lingua, e cetera", donde sc ue charamente que 
predise os dois catiuerios : o primero pellos de Babilonha ¢ o segundo 
pellos Romanos, que uierad de /exo e do cabo da terra respeito à Tera 
Santa, e pode ser que no que diz "como uoa а aguia” demostrou sua 
пита ; jente que nað entendiad sua linguajem. E по fim desta segunda 
ues diz: “E te esparzirá o Senhor em todos os pouos do cabo da terra 
atte o cabo da tera”. E predise como seruiráo ahj deoses de pao e pe- 
dra nouos, que nad conheseraó elles nem seus pais, tudo о que suce- 
deo em Spanha que se denomina "finis terrafe]”, que os sforzaras а ido- 
latrar. 

Sigue mais e predis cosa espantosa que so a presienza deuina podia 
preuer, e he que com tudo que seruisen seos deoses, паб teriad descan- 
so nem sosego com elles. E assim diz: “E naquella jente паб descansa- 
rás e пад hauerá folganza a palma de teu pe, e cetera", cosa que com 
nosos olhos uemos cada dia: a moltidad destes esforzados a idolatrar, fu- 
gir e trasmigrarse em outras partes por causa da cruel Inquisigad, tad a 
uiuo descrita e predita nos uersos que sigai Diz: 


E dará а ti аһ) o Senhor coraçao estremisido e consumisad de 
olhos e dor dalma, © seráô tuas uidas dependuradas a ti de encon- 
tra, e estarás temendo 


[279] 


M tear a ЖАЙ o ta 
e dash. a miadi ¿Lo лакро fn MM сыш. 
е Ру dy ME ARM. ү! 


TA | 
(ht ж dpt inue ж orfres, La tus nide 


M D Eo ados => 


125 outis aos рдай май» quai seu; 

tempe pais se quisemos alero m V Um ems: 

Por, af; fado depoh qu dm ho foca ate! Beyer pa fese, 

ләм ar € Merens & mita Se el dl ert че» аг. 
Si em / Дә arigante beto em ja fiaik guem | ш илай, tudo fo 


ode lara gun, DEM PP js» Беніта» 

Jie od opea d daba. ciae med 

quU zem £ атаи a АЎ Дл, " 
к € h? charr como 30 vs Ger rho Ду a vue 


31 

2 Yair م‎ А : 

x of gue hasis iow СЕМ و‎ 

: e ope e asia 
Wa é haa AA 


ger AP) E EIS 


107 


de dia e de noite, c паб confiarás 
de tua uida; pella minha dirás: "Quem dera а tarde” e na tarde 
dirás: “Quem dera a minhad”, do pauor de teu coraçad que teme- 
тёз е da uista de teus olhos que uirás, e cetera. 


Bem a conhesem os que a haó esprimentada se he a mesma que a 
Sagrada Escritura tantos annos antes ha predita e manifestada 

Muitas outras perdiçons e pernosticos Ва na Lej de Мое que se 
compriraó em tudo por tudo e sað hüas e outras prouas e argumentos 
bastantes de que se cumpriráó outros aos quais ainda nað chegou seu 
tempo, pois se quisesemos alegar os que achamos nos profetas que 
foraó depois em diferentes tempos profesores e defensores e mestres 
da Lej de Mase, seria proceder em infinito. 

Quem logo, uendo tudo isso com seus propios olhos, podrá negar- 
Ihe que seja deuina, pois so de Deos he prediser com certeza e - 
laridade as cosas futuras © masimamente a ta0 largos e dilatados pra- 
гоз, е tab claros como se os contara depois de sucedidos ? 
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CAPITOLO XXIX (2) 


Declara a petiçaô que pedio Mose ao Senhor, dizendo: “E sere- 
mos admirados eu e Teu pouo de todo o pouo que sobre faces 
da tera”, e a resposta que lhe deo el Dio: “Encontra teu pouo 

5 farej merauilha[s] que паб Гогаб criadas em toda a terra e em 
todas as jentes, e cetera". 


Todas estas consideraçons admiraueis da particular prouidenza 
deuina, palpaueis e uisiueis com que gouerna e/ Dio bendito Seu pouo 
tanto tempo neste catiueria, das quais resulta hüa firme certeza da 

10 deuinidade da Lej de Mos, acho manifestarse com grande misterio na 
deuina Lej que o pedio e suplicou o cudadoso pastor de Jsracl More, 
noso Mestre, a el Dio bendito, e lhe foj concedido depois. O caso que 
hauendo Jsrael pecado aquelle graue pecado de bezero pello qual queria 
a justiça deuina acabar a todos е refaser outro pouo de Mose, о qual 

15 enterzedendo por elles lhe alcansou o perdaô, por em com hüa clausu- 
la, dizendolhe el Dio: "E agora uaj, guia o pouo para onde te falej; es 
que Meu anjo hir diante de ti e em cada dia do meu esecutar esecuta- 
rej sobre eles seu pecado”, das quais palauras entendeo Mose que o per- 
dad hera mas tregua que paz c que em vindo dia de esecusad de 

20 outros delitos, se lhe juntaria a paga deste que para emtaó so se sus- 
pendia. Pello que паб perdendo a ocasiad quando lhe manifestou «/ Dio 
о muito que о amaua, empregou todo seu fauor e acodio pello pouo, 
dizendo: "E com que se saberá logo que achej graça em Teus olhos, 
eu e Teu pouo, se пад for con andares com nos, j seremos apartados 

25 (ou admirados) eu e Teu pouo de todo о pouo que sobre faces de la 
terra 2". 

Este uerbo que usa aqui a Escritura de pele senhefica hum apar- 
tamento merauilhoso como he notorio aos que sabem hebraico, por 
quanto para denotar hû simple apartamento hai outros uerbos como he 

30 badal, ou nazar, ou paras, que todos senhefica apartar e separar. Por 
em, esta palaura мейш quer dizer separar com admiragad e milagre. 
Asim o espony a paraf[rjses caldaica, dizendo: “E seráó feitos а nós 
milagres a mi e a Teu pouo, separados de todo o pouo que sobre a 
face da terra”. Pedio logo Mare que jndo el Dio com elles com Sua par- 

35 ticular prowiderza seja separado e admirado elle c o Seu pouo de todo o 
pouo que sobre as faces da terra, e estas separaga c admiragad he 
necesario que seja em cosa que seja cumun a ambos a Mase c a Jsrael, 
de modo que toca ao pouo e a Lej de Mose. Concedelhe e/ Dio sua 
demanda absolutamente sem declarar outra cosa, с diz tad bem: “A Ja 

40 cosa esta que ablaste farej, que achaste gracia em Meus olhos”. Por em, 
despois, tornando Mose a pedir a 
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о Senhor o mesmo depois 
que lhe insinou suas condigons, dizendo: "Se agora achej grfalça em 
Teus olhos, Senhor, anda agora el Senhor entre nós, que pouo duro de 
ceruis ele, e perdonarás a nosos pecados e a nosos delitos e nos farás 

5 eredar”, lhe responde el Dio com major clareza e diz: “Es que Eu corto 
firmamento; encontra teu pouo farej merauilhas que паб fora criadas 
em toda a terra e em todas a[s] jentes c шегі todo о pouo que tu 
entre ele a obra del Senhor, que admirauel ella que Eu faço contigo”, а 
qual promesa especifica a parte que contem a petigad de Mose na admi- 

10 ragaó e milagres. E assim desta tratarej primero, e depois tratarej da 
parte que contem a separacaó. E tanto de hüa como de outra ueremos 
com manifesta euidencia a prowiderza particular com a qual gouerna e/ 
Dio bendito а Seu pouo, descrita e prometida aqui do mesmo modo 
como depois se comprio e se cumpre oje à uista de todos. 

15 Hora para alcansar perfetamente a intengad destas palauras he 
necesario apontar nellas algas apontamentos forzosos. O primero he 
que sendo que em todas as partes onde na Escritura Sagrada se diz 
“firmamento de Deos", he sobre caso que ha de durar para sempre, 
como по firmamento do arco, o firmamento que diz el Dio confirmaria 

20 com Noabe, a saber o que tinha dito na conseruagad do jenero humano 
que o confirmaria com elle, propagando delle о mundo. Do mesmo 
modo o firmamento de Arab, o de Pinhas, de Dauid, o firmamento do 
сео e da tera, e assim todos os firmamentos que cortó el Dio, todos sa 
sobre cosa eterna, como consta de cada hum em seu lugar. Como este 

25 so discrepa disso, pois o “faser merauilhas contra o pouo de modo que 
uisen que a obra que o Senhor fazia com elle hera admirauel”, isto паб 
podia ser para sempre, por quanto aquele pouo que uir паб uiuiria 
para sempre. 

Segundo, pergu[nto]: Estas merauilhas tað grandes que паб foraó 

30 criadas em toda a terra e em todas as jentes que promete el Dio ben- 
d[ito] de faser encontra de todo Seu pouo, quando o cumprio? que 
merauilhas forad estas? Por que as merauilhas de Egipto, а rompedura 
do mar, os pilares da nuue e fogo, a desida da mana, a dadiua da Lej, 
jha todas estas herad feitas. Se o aposentar a honra do Senhor sobre o 

35 tabernaculo de contino nad hera nouo milagre, por que jha o tinhad 
uisto em Sinaj! E assim паб condis dizer: “que паб forad criados em 
toda a terra e em toda[s] as jentes”, alem de que паб quadra dizer: 
“que Eu fago contigo”, que demostra húa acsad esencial nelle e com 
elle. E assim deuia dizer: “que Eu faço por ti o por tua causa”. Nem 

40 conuem entenderse pello milagre 
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no 


de abrirse a terra e tragar а 
Datan e Abiram e Corabe com sua familha, por que паб se dá que 
prometese Deos com firmamento que faria milagres que se fundauad cm 
castigo, por que daqui se seguia que fose o pecado pello qual hauiað de 
5 ser feitos forzoso, nem se pode entender que fala do alumbramento da 
cara de Mose, por quando diz "merauilhas" em plural, alem de que diz 
Daniel: “E os entendidos esclareseráó com a claridade do ceo, e os 
que fasem justificar aos muitos como as estrelas”. E quando el Dio dise 
a Мое: “que паб forab criados em toda a terra”, se entende “nem 
10 antes, nè despois”, que se паб fora assj, nad fora singularidade e enca- 
resimento, pois os hauia de faser com outros. Nem menos se pode 
aplicar à guera de Sichon e Нор, por que uencer hüas batalhas паб he 
“merauilha que nad foi criada em toda a terra е em todas as jentes”. 
Таб Бет паб se pode entender pellas merauilhas que fes o Senhor na 
15 entrada de Tera Santa de secarse о Jordan, cahir a muralha de Jericho, 
pararse o sol, por que estas merauilhas forad feitas depois de sua mor- 
te, e o uerso diz: "que Eu faso contigo”, que denota sua propiedade, 
como disemos. 
Terzero, pergunto: Que quer dizer: “Em toda a terra © em todas 
20 as jentes”, sendo que parese hüa mesma cosa, por quanto as merauilhas 
паб se fasen, se паб diante da jente, e пад na terra donde паб ha jen- 
te; e dizendo: “em todas as jentes" bastaua. Pello que digo que о que 
prometeo el Dio a Mose foj conforme sua petigad que pedio, que pois 
sabia que aquelle pouo Ваша de hjr em captiuerio c que Ваша de hauer 
25 dia de esecusaó, como lho tinha el Dio reuclado, de que modo se 
manifestaria a merse que lhe fazia em diserlhe que Ваша achado gracia 
em seus olhos, se паб em hir com elles, e gouernalos com Sua particu- 
lar promiderza, de tal modo que fosen “admirados elle e seu pouo de 
todo o pouo que sobre faces da terra”? Ao que lhe respondeo el Dio 
30 que Elle cortaua firmamento, а saber, deliberaua hû decreto eterno e 
ireuocauel como todos os firmamentos que el Dio cortou e decretou, que 
hiria com elles e os gouernaria com ha particular prouidenza, fasendo 
encontra e diante de Seu pouo merauilhas jha mas ouidas nem feitas 
em nihüa jente, por que os milagres feitos no aluedrio dos homens que 
35 el Dio por Sua uontade dexou liure, e emsimamente по aluedrio de 
tantos homês em tantas partes do mundo, sad os majores milagres que 
foraó criados em toda a tera e em todas afs] jentes nem ante nem des- 
pois. E isto he o que dis : “que паб forad criados em toda a tera e 
em todas as jentes”, como se disera lugar e tempo, como se diz noutra 
40 parte: “Pergunta agora aos dias primeros, e cetera, e do cabo da 
tera atte о cabo da tera”. Assim diz aqui: “Em toda a tera”, a saber 
em nihû lugar “e em todas as jentes”, a saber em nihüa jeragad c suce- 
sað de jentes, a saber em nihû tempo, e estas seráó em todo lugar e 
em todos os tempos, de que resultará que "uerá todo o pouo que tu 
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45 entre elle”. Naô dis: “este pouo” ou: “teu pouo” como dise ariba, mas 
dis: “todo o pouo que tu entre elle", е he como se disera: “Todo о 
pouo do mundo que tiuer noticia e conhesimento de ti, uerá a obra 
del Senhor: que he admirauel que 
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Eu falo contigo, pois todos 

por causa destas merauilhas jerais te confesaráo por profeta uerdadero 

e embaxador deuino”. E assim coresponde muito propiamente esta res- 

рома a petigad de Mose que dise: “E seremos admirados eu е Tu pouo 

5 de todo о pouo que sobre faces da terra”. E assim lhe responde el Dio 

com este mesmo termo: “E uerá todo о pouo que tu entre elle a obra 
do Senhor que he admirauel que Eu falo contigo". 

Que merauilhas logo sab esas “que паб forad criadas em toda a 

terra © em todas as jentes” e que forad feitas em todo о lugar e em 

10 todo tempo, se паб as protentosas © admiraueis que apontamos da 

prouidenza milagrosa com que Deos gouerna Seu pouo, das quais pro- 

cede confesarem todo o mundo a Mase e a Lej dada por sua mad por 

wer[da]deros e deuinos? E para que seja sua luz mas propo[r]sionada à 

поза memoria c entendimento, recolheré com breuidade no capitolo 

15 seguinte o que forzosamente me foi necesario dilatar nos capitolos 

pasados. 


CAPITOLO XXX 


Recopila breuemente o que se dise desdo Capitolo 9 atte Capi- 
tolo 29, para que se uejaó juntas tantas merauilhas do Senhor 

20 que continouamente fas com Seu pouo, e declara o uerso: 
“Contra teu pouo farej merauilhas”. 


Desde о Capitolo 9 atte o Capitolo 29 foj meu asunto prouar que 
todos os milagres patentes c manifestos que fas e/ Dio bendito а Seu 
pouo na saida de Egipto, no tempo que forab pello deserto e па 

25 entrada da tera de Cenbaan, fes c fas com elle по destero depois que 
por decreto da justiça deuina saira de sua tera Por em, com major 
merauilha e admiragaó © grandesa, posto que por uias encubertas c 
naturais, assim como he major potencia, gloria e grandesa del Dio a obra 
da criagab que a obra dos milagres, tanto pella moltidad das criaturas, 

30 todas admiraueis, como pella continuouasad e conseruagad delas. E por 
isso estas merauilhas, respeito das pasadas, se poden chamar criaçao 
respeto de milagre, considerando a moltidad e duragad delles E por 
isto com propiedade e misterio lhe dá el Dio nome de criaçaô, dizendo : 
“Merauilhas que nað foraó criadas em toda a tera e em toda[s] as jen- 

35 tes”, como se disera: “As primeras nað tiuera nome de criaçao, por 
que forad milagres, que foraô feitas e pasaraó. Por em, estas serû cria- 
сад, que serê feitas e exsistiráo e continouaráo”. E este he o Firma- 
mento que diz no princípio: “Es que Eu corto fir[ma] mento”, como se 
disera: “Constituo húa natureza nesta criaçaô, para que continuue deste 
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45 


modo”. Como diz o uerso: "Se quebraredes Meu firmamento com os ceos 
e com a terra [...]", a saber, “a natureza de duragad que lhe tenho da- 
do”. E para proceder com orden tomej por guia aquella deuota oracaó 
que uem em Nehemias, donde se descreuen os milagres que fes el Dio 
com o Seu pouo nos tempos ditos, e hù a hà mostrej com manifesta 
clareza quad maiores sab os que fas oje el Dio bendito com nos com 
duragad e exsistencia, os quais recopilarej agora com a major breuidade 
que puder para que estejaô todos presentes © den testimunha da uerda- 
de da Lej de Мое E quem duuidar em algo acudirá a seu propio 
lugar. 
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A primera merauilha foj atar el Dio as mans aos Egip- 
cianos quando uirað seu deos, que com tanto respeito e ueneraçað ado- 
rauað, arastado morto e comido de seus propios seruos. Por em, isto 
foj huà so ues que durou breue tempo na noite de Pasqua. E oje neste 

5 captinerio ha tantos centenares de annos que nos apontað com o dedo 
chamandonos matadores do seu deos e que o martirizarað! Cada anno 
renouad esta memoria com plallauras e representaçons uisiueis para 
mas alterar os animos dos pouos contra nós, pello que зе спад com 
odio mortal fundado em religiao, que he o major. E o Senhor do mun- 

10 do milagrosamente nos sustenta e conserua entre elles. 

A segunda merauilha foj fender o mar diante os filhos de Jsrael, 
librandoos dos seus enemigos quando паб tinhad onde fugir nem outra 
defensa humana. Por em, [ет] taó o fes e/ Dio no espaço de 
hum abreuiado tempo, mas agora com major gloria о fas cada dia, 

15 librandoos de hum imenso mar de perigos. Uejase como somos hum 
pouo destituido de todo fauor humano. Nihü principe ha que saja por 
nós. Uejase o caso de Haman, a que termo Ваша redusido a este pouo, 

e por que caminhos os tirou Deos. Considerase quad lusidas congre- 

gas se Вад formado dos fugitiuos das crueis persiguisonis das Inquifsijso- 

20 піз de Espanha, tornando e/ Dio bendito em nada tantos impedimentos 

€ preuengons para que паб sajem. Recorese à memoria infinitos casos 
protentosos que fes e/ Dis para com Seu pouo e lhe fende о mar dos 
perigos, como apontamos algas de nosos tempos, como em Spanha, em 

Ragusa, em Polonia e outros muitos que deuem ser admirados de todo 

о mundo por ser que este pouo carese de todo fauor humano, e nihum 
lhe acode nos traxalhos, se nad deuino; de modo que por elle so he 
socorido, 

A terzera merauilha foj fundir o Senhor os persiguidores do Seu 
pouo по mar. E tad bem isso foj so hüa ues, no mar que foj fendido 
30 para pasagiem do pouo de Jsrael Este milagre fes depois o Senhor 

muitas c muitas ueses, como sucedeo al rej Nebucadnezar, que pello 

mal que fes a Jsrael lhes esterminou el Dio toda sua jeragad. Sancherib, 
seus propios filhos o matarad; o mesmo sucedeo a Haman e toda sua 
casa, por que perseguio aos judeos. El rej Fernando e Isabel, logo que 
35 desterou os judeos lhe morco ha so filho que tinha, e depois hùa filha 
de parto com o netto. Outra indodesco para todos os dias de sua uida 

A mesma Isabel moreo de hüa larga © ascerosa doenza y elle fugio 

para o scu rejno. 
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El rej don Juad de Portugal, depois que tirou 
os filhos pequenos aos judeos e os mandou as Ilhas dos Lagartos, шо 
hû filho unico que tinha arastado dhô cavalo e morto a seus olhos. El 
rej don Manoel que desterou os judeos de Portugal, se acabou sua jera- 

5 аб com hauer tantos, atte que uejo a coroa a Castella, que causou o 
uertimento de tanto sangue atte о dia de oje. E para isso pos no coragad 
de don Sebastiad que fose à Africa, donde acabou а tantos dos seus c 
nad se sobe mas delle. E assim fes c fas el Dio aos persiguidores de 
Jsrael, como dise por mad de seu profeta: "Todos os que о comeríó 

10 serão culpados, mal uirá a elles, diz o Senhor”. 

A quarta merauilha foj guiar el Dio a Scu pouo de dia com hum 
pilar de nuue para lhe mostrar o caminho. Por em, iso foj so no deser- 
to, mas agora por todo o mundo, com admiragad e continouagad, E he 
que, sendo cosa natural que os perseguidos c aflitos se entorpese seu 

15 juizo e entendimento, e quanto mais continoua a абісад, mais profunda 
е araigada é а inhoranza, vemos que o pouo de Jsrael, com ser que 
tantos annos ha que he fora de sua patria, aflito e perseguido, conserua 
a clareza de seu entendimento e agudeza do seu ingenho, cosa confesa- 
da das naçonis, e assim em qualquer facolade que se ocupab sajem 

20 admirauejs; e em todos os tempos oue em nós singulares sugictos na 
sciencia da Lej deuina, na a fim de adquirir riqueza ou grandes prc- 
mios, como he nas mais jentes, mas so pello amor da Lej deuina c 
para alcansar sua sabidoria E tudo isso he euidente que паб pode pro- 
ceder se паб da particular providenza del Dio. 

25 А quinta merauilha foj guiar e/ Dio a Seu pouo com pilar de fogo 
de noite. Isto foj no deserto. Por em, no captiuerio о fas el Dio por 
todo o mundo, guiando el Dio Seu pouo com o pilar de fogo da espe- 
ranza, fe e amor deuino que abraza nos seus согааб como fogo; por 
que que pouo no mundo ha, que taó largo c dilatado tempo fosse tab 

30 costante para com seu Deos que padesesen morte uoluntariamente por 
паб negaLo nem desobedeseLo? E паб digo de particulares, mas n- 
gregas enteras, сото foj no anno da cruciata, podendo ha simple palau- 
ra mudarse de estado mas miserauel entre os umanos ao mas felice. 
De donde pode proceder tanta firmeza, tanta costancia tanto tempo em 

35 tanta cantidade de jente, se паб da particular providenza del Dio e da 
deuinidade da Lej que profesa ? 
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A sesta merauilha foj dar el Dio bendito a Lej a Seu pouo 
com tad merauolhoso aparato. E isto tad bem foj húa ues so no Mon- 
te de Sina} Por em, neste captinerjo com major grandeza e milagres a 
conseruou contra tantos contrarios que em todos os tempos procuraraó 
estreminar, паб solamente a obseruanza della, mas tab bem seus exem- 
plares. Mas nada puderaô, pois el Ой todo poderoso a defendia com 
Sua prouiderza. 

A setima merauilha foj que se em tað deo el Dio Sua Lej so ao 
pouo de Jsrael, agora nos tempos que seguirem, quis que tiuesem noticia 
della todos os pouos donde anteuia Sua infinita sabiduria que Ваша о 
pouo de Jsrael ser esparzidos. E isto consentio e/ Dio, ou encaminhou, 
por modos tað admiraueis, ualendoSe dos seus mesmos pretestos para 
esecusad do fim de Sua potencia determinado, e tudo para que seruise 
de firmeza e consolaça para Seu pouo nas suas afliçons, em uer que 
seus propios contrarios publicauad e insinaua por deuina a Lei de 
Mose que elles obseruauab; o que nað seria assim se a negasem, сото 
fasia a jentilidade antiga Grande consolo, grande merauilha, so dada à 
infinita potencia deuina | 

А otaua merauilha he, que sendo o pouo de Jsrael por decreto 
deuino esparzido por todo o mundo, e conforme isso deuidido c sepa- 
rado nas linguaiem[s], humores e condigons, cada qual sendo, conforme 
natureza do clime em que nase e se cria, tað diferente hù doutro, no 
que toca a Lej de Deos todos sað tað unidos e conformes que em 
nihãa cosa esencial e importante diferem, e os exemplares da Lej em 
todas as partes sað tað iguais e conformes que паб discrepa hum dou- 
tro huma so letra, tudo causado so da promiderza deuina, pois паб ha 
principe nem majstrado que os costringe а esta uniad, nem entre elles 
nihum absoluto poder que os obliga. 

А nouena merauilha he que sendo que a jente entre as quais 
esparzio el Dio bendito Seu pouo se atribuen a si mesmo serem elles 
filhos de Deos, escolhidos em lugar dos primeros que herad os filhos 
de Jsrael, e disto se jactad e predicad e procurad sustentalo por todos 
оз modos que poden, ¢ assim pella mesma causa procuraó ornarse com 
as ensenhas c liureas que deo e/ Ой a Seus filhos, para que por mejo 
dellas fosem conhesidos por tais; e por quanto o sinal que deo el Dio 
para isso entre Si e os filhos de Jsracl 
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he a circonsisaó, como 
diz a Escritura que а daua e/ Dio por sinal entre Elle e Seu pouo, паб 
consintio com Sua providenza que se marcasen com ella a jente, posto 
que no principio o procuraraó, como consta nos Actos dos Apostolos. 
E assim sendo que qualquer da jente que se quiser enxerir no pouo de 
Jsrael he necesario que alem da circonsisaó se banhe, por quanto he 
sentenza certa que quem se circoncidou e паб banhou he como se пад 
se houera circoncidado, foj permisaó deuina que os cristans tomasen o 
bautismo e os maometanos a circonsisad, e esta паб como Deos man- 
da, por que a fasen de 13 annos, ordenando el Dio seja de 8 dias, 
assim tað ben cortad e паб descubra, e Dcos mandou cortar e descu- 
brir, de modo que cada qual tomou a metade, pello que se conhese 
que паб he ornato seu, se пад usurpado, гого em dois pedaços como 
quando roubad hum caminante, que os que lhe osurpad os uestidos, na 
repartiçao, hà puxa de hüa parte е hum puxa doutra e cada hü leua a 
metade, Grande merauilha e grande prouidenza deuina de пад consentir 
que tomen as jentes o sinal que denota sermos filhos Seus, com ser 
que conforme seu intento o deueriad procurar. 

A dezima merauilha he da mesma manera, que nos apartou e/ Dio 
da jente с nos chamou Seu pouo; e para isso nos deo hum preceto de 
apartamento, o qual he em tantos modos de comidas que nos proibio, 
como se diz espresamente na Lej deuina: “Eu sou o Senhor que uos 
apartej dos pouos e apartarejs entre а quatropea limpa |... E assim 
com ser que no principio se apartauaó os Cristans de sangue е afoga- 
do, сото dizen os Apostolos nos Actas que assim pareseo ao Espirito 
Santo e a elles, nad consintio e/ Dio que continouasen, mas antes fisc- 
rad mudar de pareser ao Spirito Santo, por que se continouara a proi- 
bigad das comidas nas jentes, nad houera a separagad que el Dio pre- 
dixe e pois manifestou e/ Dio a Ваша decretado. Naô consentio se abs- 
tiuesen das comidas proibidas a Jsrael, por que sempre constase esta 
separagaó que el Dio bendito decretou па Lej com que ficase Jsrael 
pouo de Deos entre os mais pouos, conseruando so o sinal de seu 
apartamento. 

А marauilha onzena he da mesma manera: que havendo el Dio 
bendito intitulado o pouo de Jsrael Seus seruos e para sinal disto lhe 
dco o sinal da obsernanza del dia 
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do sabat, como consta da Es- 
critura, e com ser que os cristans se atribuen este titulo, e, para confir- 
malo mais, deveriam observar o dia de sabat, e maiormente sendo sua 
causa o reposo de Deus da criaçao do mundo, que he comüa a todas 
as criaturas, alem de que o obseruaraó alguns anos em companhia dos 
judeus, о паб consintio el Die. E por hòa frivola causa, de diser hum 
homem que lhe havia parecido um anjo em figura de pastor e lhe dise 
que celebrase o domingo, sem ter outro fundamento, dexarad о mesmo 
dia que el Dio encomendou, bendise e santificou, para tomar outro 
aprovado por hum sonho. Tudo isso, que foi, se nað prouidenza deuina ? 
que паб quis que se misturase niguem no sinal que pos entre Si e entre 
os filhos de Jsrael, para denotar que heraó Seus servos. E assim como 
quem tira a hum branco, е паб acerta, vai ariba ou abaxo, assim no 
dia do sabat, com dezejalo todas as jentes, паб quer Deos que acertaj, 
mas hum wai ariba, guardando o dia de sesta feira, como fazem os 
maometanos, e outros o dia de domingo, dando abaxo, como fazem os 
cristans, ficando o dia bendito e santificado de Deos so para Jsrael, e 
confesad todo o mundo que elle he. 

А dozena merauilha he que, com tudo que procurab as jentes 
pareserse ao pouo de Jsrael por todas as uias, para confirmar serem 
elles os eleitos em seu lugar, pello que aremedaraó em muitas cosas 
delles ordenadas aos antigos, sinais que deo el Dio a Seu pouo para ser 
conhecido por tal, com tudo na ensenha e sinal de esposa que deu e/ 
Dio a Jsrael, que sað as frontais entre os olhos e sinais sobre as mans, 
como ariba largamente declaramos, паб consintio e/ Dio que nem poco 
nem muito tocasen nem aremedasen, ainda que com disfras, por quan- 
to estes sinais herað pesas nupcias. E querendo Dcos prouocar а Sua 
esposa а zellos e siumes (como ariba provamos), bastauad os favores, 
riquezas e dadiuas que daua às jentes. Por em, se lhe dera ou consentira 
que se enfeitasem com tais pesas que denotaó e representad o ligitimo 
matrimonio, ainda que fosem fingidas e mudadas em parte, паб hera 
prouocar a zellos, mas hera prouocar а desesperaçaô, e dar ocasiad que 
se pudese presumir ou dizer que hera casamento nouo c divorcio do 
primero, о que protestou e/ Dio bendito com juramento solene, que por 
nihãa causa imaginauel tal seria E por isso com providenza particular е 
merauilha euidente, паб consentio que se enfetasen as jentes com este 
sinal ou outro semelhante a elle, com ser que conforme seus intentos 
tanto o deseja e procuraó. 
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A terza dezima merauilha foj dar o Senhor раб do ceo e 
agua da penha a Seu pouo no deserto, mas isso durou solamente о tem- 
po que andaraó no deserto, que foj quarenta annos. Por em, neste cap- 
tiuerio fas o mesmo tanto tempo com grande prowidemzs e admiração, 

5 pois saindo este pouo cautiuo de sua tera tanto no tempo de Nebucad- 
nezar como no de Titos sem nada, em breue tempo Ihe deo e/ Dio em 
todos os lugares donde foraó o seu sustento com largueza, паб obstante 
os grandes impedimentos e deficuldades que о acompanhaó, mas que а 
todos os mais homens, tanto por cortaselhe e estretarselhe os modos 

10 de os adquirir, pois lhe impiden oficios publicos c ter logias c outros 
modos que tem as outras jentes para grangear а uida sem esporse а 
riscos esteriores, tanto pellas crucis confiscasonis de capitais enteiros 
por causa da religiad, tanto para custarlhe seu sustento mais caro que 
aos demais por causa de terlo conforme ordena a Lej E, com tudo, 

15 com proxiderza particular e merauilha manifesta os sustenta el Dio em 
todos os lugares onde estaó com todas estas deficuldades, e ainda pros- 
perando por sua causa a cidades onde abita, сото ariba mostramos. 

A quarta decima merauilha he a que uemos com nosos olhos 
acerca da Tera Santa, a qual sendo tað rica, frutifera e opulenta de sua 

20 natureza, conseruou sempre sua riqueza, pouoasa c fertilidade em quan- 
to foj posuida dos filhos de Jsracl, e em particular a magnificenza da 
cidade de Jerusalem, e depois, em poder de outra jente, foj sempre 
deserta e desolada e nunqua puderaó firmar nella rejno, posto que he 
dezejada de todas as jentes tanto, que na sua pertensaó morerad tantos, 

25 com hüa ostinada porfia Quantos imperadores, rejes e principes e 
numerosos esercitos pasarad à sua conquista, e todos ficaraó destruidos, 
e айа fim forad botados della e a mesma ficou erma e desolada em 
lugar que hera а fermusura do mundo, como uemos con nosos olhos 
atte oje, alem de tantas outras consideraçons merauilhosas que contem 

30 esta merauilha, como ariba disemos. 

A quinta decima merauilha he o castigo que pronunció е/ Dio а 
Seu pouo desde o tempo dos esculcas, o qual foj que se esparziria em 
todas as partes do mundo, como oje uém; o qual castigo паб podia 
ser esecutado e conseruado [se] паб pella mao del Dio, por que de ordi- 

35 nario os que sad levados de sua tera, el rej que os leua, os leua para 
sua tera. Рог 
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em о pouo de Jsrael por prouidemza particular foj 
esparzido por todo o mundo. E com ser que оз perseguidos e pocos 
procura de ordinario para cuitar a persecusad misturarse com а jente 
aonde estao, el Dio bendito conserua a Jsrael esparzidos e apartados 
5 para poder despois comprir nelles a Sua promesa como fes em Egipto. 
Como diz o verso: “Se prouou e/ Dio para uir tomar para Sim jente de 
entre jente”, e isto о паб pode faser se паб o mesmo Deos, tudo pro- 
cedido de Sua infinita mesericordia e merauilhas nunqua uistas que fas 
com Seu pouo; as quais se lhe siguem de estarem esparzidos entre 
10 todos os pouos e паб todos juntos em hüa parte, assim como forad 
em Egipto; as quais distintamente declaramos ariba, e todas sað esecu- 
tadas e efeituadas pello mejo da obseruanza da Lej deuina. Estas sad as 
merauilhas que meresen nome de criagad respeito sua larga duragad c 
continouagaó, e respeito sua moltidaó, como criaturas e паб como mi- 
15 lagres ordinarios que durad hà tempo limitado e breue. Е por isto dis 
о verso no qual estamos: “Encontra de teu pouo farej merauilhas que 
паб fora criadas en toda a terra ¢ em todas as jentes”; como se dise- 
ra: "Em nihû lugar e nihû tempo forad criadas como estas que sab 
mais criaturas que milagres”, e assim sað mais para admirar que por 
20 esplicar respeito os infinitos mejos сот que el Dio bendito se sirua 
cada dia para pór em efeito estes fims. 

De modo que nað podemos mas que siguir os pasos do salmista 
no Salmo 104 o qual despois de admirar e celebrar a bella e sientifica 
orden da criaçao das criaturas, considerando a criagad da lus, dos ceos, 

25 das aguas, das nuues, do uento, do fogo, da tera, dos anjos, do mar, 
dos montes, dos relampegos, dos truoins, das fontes, dos rios, des arbo- 
res, das prantas, dos animais, das aues, da chuua, das frutas, dos manti- 
mentos, do sol, da lua, das estrelas e do homem; achandose incapas de 
tanto resplandor da siencia deuina; trasbordando a merauilha à sua 

30 capacidade; desfecha com hüa admiracaó jeral, disendo: "Ó quanto se 
moltiplicaraó Tuas obras, o Senhor, todas ellas com sabiduria fiseste ; se 
encheo a terra de Tuas criaturas”. E se isto he na contemplagaó das 
criaturas que todas шаб continuando com hüa orden e medida natural 
que lhe deo por regia seu criador, que será logo na contemplagad do 

35 gouerno da prouidencia particular, guiada por mejos infinitos e uarios 
conforme a consideraga e relaga que se requer nas obras deuinas 
hãas para com outra? Em tað si que resumeraó a Outro espanto, como 
diz o salmista, Salmo 
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92: “О quanto se engradeserad tuas obras, 
о Senhor! Muito se profundaraó teus pensamentos. Uara torpe паб 
saberá e inhorante nað considerará isto, e cetera". Desta admiragad c 
contemplagad se sigue a uerificasaó do que uem по fim do uerso: "E 
uerá todo o pouo que tu entre elle a obra do Senhor, que temerosa 
ella, que Eu faço contigo”. Quer dizer: "Uerá todo o pouo donde foras 
nomeado entre elle e tiuer noticia de ti, a grande merse, honra е fauor 
que o Senhor fas com tigo, e he que toda a jente que tem noticia de 
Mose е tem religiaô, ainda que seja o major enemigo do pouo de Jsrael, 
fala delle com о major respeito e decoro que se posa imaginar”. E 
seria cosa infinita alegar para isso os autores que fala nelle. E assim 
breuemente alegaremos so algûs. Diz о autor do Libro chamado “Supli- 
mento del Cronicon”, no libro terzero, folhas 36, estas palauras : 


Sobio Moisen a qual queira que de sabiduria fosse, por que aquello que 
entendia lo complia con las obras, y al ensenbar bera grauissimo, e em 
todos sus exercicios exelente. Fue duque е profeta exelentissimo, tal que 
niguno fue semejante, al qual abló Dies cara a cara. Y el fue el primero 
que la Lej de Dios declarando escrinó. 


O autor da "Istoria Pontifical", libro primero, folias 3, tratando do 
tempo que estiuerad Jsrael em Egipto, diz: 


Al cabo de los quales determinou de nisitar Su pueblo j sacarlbe de tanta 
fadiga, para lo qual escogió por su capitan al gran amigo Sujo Море. E 
com estranhas meranilbas е sinales le (беши por lols] trabajos e soledad 
del desierto, al descanso e riquesas de la Tiera de Promision. 


O autor da “Monarquia Eclesiastica”, na Parte Primera, libro segun- 
do, capitolo 29, secsaó 5, di 


У nungua depois se leuantou profeta por cuja mano biziese lo que por la 
de Moisen, ni con quien hablase como bum amigo con outro, cara a cara. 


Joad Caluino, no libro primero, capitolo 8, secsad 4, despois de 
hauer alegado algüas rezons para prouar а deuinidade da Lej de More, 
diz estas palauras : 


Jo be alegado estos poros de exemplos aunque baj muj muchos. Y en la 
misma Lej se ofereserai a cada paso muj muchos argumentos con que 
seamos convencidos y sepamos sen contradicion niguna que Moisen fue como 
bun angel que abaxo del cielo. 
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CAPITOLO XXXI 


Declara algüs casos em que ficó Mose apartado e diferente dos 
mais profetas conforme pedio: "E seremos apartados eu e Teu 
pouo de todo о pouo que sobre a face da tera”. 


Hauendo tratado no capitolo precedente no que tocaua na petição 
de Mase que pedio a el Di» по que conten na admiração, trataremos 
agora neste no que conten do apartamento, dizendo: “Seremos aparta- 
dos eu e Teu pouo de todo о pouo que sobre faces de / terra". Veja- 
mos logo em que cosa se comprio este bom despacho que deo el Dio 
bendito à petigad de Mose, dizendo: “Tað bem а cosa esta que faliste 
farej, que achaste gracia em Meus olhos”. 

Em primero lugar veremos como foj apartado Mase de todos os 
que forad tidos por profetas, em que todos os que tiueraó noticia delle, 
о tiuerad e crerad por profeta de Deos; e assim todos os que profeti- 
zarab debaxo de sua autoridade e afirmaraó sua palaura, por quanto 
todos os mais profetas sad como o mesmo Mase, nesta consideragad 
que falaô como por sua boca е sad aprouados por sua autoridade. Мад 
sa0 assim os de mais que se atribuem profecia, que nao sað cridos c 
tidos por profetas se nad de algùs, e паб de todos os que tem noticia 
delles O mesmo he do pouo de Jsrael ser pouo escolhido de Deos. E 
com isto se afirma о que pedio Mare: “E seremos apartados еш c Teu 
pouo de todos os pouos que sobre as fases da terra”. E certo que he 
admiragad uer que Joaô Caluino, no seu 
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libro, libro 1, capitolo 8, tratando da uer- 
dade da Sagrada Escritura, entre diferentes rezonis tras hüa, c nad 
enxerga que he propia so da Lej de Mose e паб de outra. Pois diz 


estas propias palauras : 


De mas destas aj aum muj buenas rasones pellas quales se prucua el 
acuerdo de la Iglesia no ser cosa de poca importancia, por que non se deue 
temer em poco que por tantos siglas como bam pasado despues de la publica- 
cion de la Escritura, aja auido un comun j perpetuo acouerdo en obedecerla, 
j aunque Satanas con todo el mando se aja esforçado por diuersas nias j 
maneras a la oprimir, destruir, j aun a la quitar totalmente de la memo- 
ria de los hombres. Pero con todo esto ella como palma sempre quedó inex- 
 Dugnauel e uitoriosa, por que quasi non ouero em los tiempos pasados ni fi- 
ш, ni retorico que fuese afamado que non baja empleado su entendimento 
contra ella. Pero todas ellos non bicjeron nada. Toda la potencia de la tiera 
se armó para destruila e todos sus intentos se comuirtieron en bumo y en 
nada. Como resistiera ella, siendo tai duramente acometida de todas partes, 
si no tuuiera outro socoro que él de los hombres? Por lo qual antes se 
deue concluir que la Escritura Santa que tenemos es de Dios, por que a 
pesar de toda la sabidoria e potencia del mundo, ella ha permanesido e 
tenido pie por su propia uirtude asta el dia de boj. De mas desto notese 
ab bien que no fue una sola cidad ni bia sola nacion la que conspiró para 
la admitir, mas que іад ancha e іад larga como bes toda la tiera ella ha 
alcansado su autoridad por bia sancta conspiracion de tai diversos pueblos 
y naciones, los quales por outra parte en cosa nibuna se acordaman. Siendo 
pues assim que bun tal acuerdo de naciones tai diuersas en uoluntades, las 
quales en todas las de mas cosas no concuerdan entre si, mos dene moner, 
pues que está claro que ellas tan poco convenderias en esto si Dios no las 
reconciliase y unies. 


Atte aqui suas palauras. Considerase agora estas ponderaçonis, a 
quem quadraó e a quem convenhas se a Lej de More c aos profetas, ou 
aos Euangelios e outros libros que chama Testamento Nouo ? Por que 
dizer que: “Depois de tantos siglas que pasarad depois da publicasaó da 
Escritura ha auido hà comun e perpetuo acordo em obedecerla”, isto 
so he propio da Lej de Mare que depois de tantos siglas todos os pouos 
que admitiraó sua uerdade jha mas a negaraó. Мад he assim o Euange- 
lio, que depois de admitido de toda Asia e Africa, como 
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consta 
das istorias, todos a dexarad e abrazaraó а Lej de Mafoma, conseruan- 
do sempre o credito e decoro à Lej de Mose. Bem referimos ariba o 
que fes о Saladino quando recuperou Jerusalaim de poder dos cristans : 
que se lauou em agua rosada antes de entrar no Templo de Se/omo e os 
demais, dos cristans, fes estriberias de caualos He espantoso о que 
conta Joad Trocanhota, autor citado ariba, do que fes Maomet, empera- 
dor dos turcos, quando rendeo e sugietou Constantinopoli e exterminou 
о imperio grego, na imagien dh curo. O mesmo autor, descrevendo 
а Lej de Mahomet que receuerao tantas naçonis, diz estas palauras : 


Que pondose como по mejo dos judeos e cristans, dizia que {азаб 
mal os judeos de negar que aquelle homem паб fose nasido de 
hüa uirgen, pois tanto tempo antes o hauiad predito os profetas; 
e que do mesmo modo solamente criab isto os cristans que se 
dexase com tantos tormentos c uituperios tirar a uida E a /a fim 
dis que aos milagres e alla istoria do Euangelio nað daua credito 
que em quanto паб contradizia al Alcorad. Aprouara a circonsisad 
€ o Testamento Uelho, e dizia que se deuia emendar em muitos 
lugares, 


De modo que пад pocos, mas а magior parte da igresia cristao, 
renunciarad o Euangelio e se fiserad de outra religiao, e sempre obser- 
uarad a reuerenza c O respeito à Lej de Mase. Diz que nos tempos pa- 
sados nad оше filosofo nem retorico que паб se armase contra ella. Por 
em, pello poder deuino, nað poderaó contra ella, e se tornarad seus 
pensamentos em fumo. Todo isto quadra em propios termos na Lej de 
Mose, como pasou em tempo de Antioco e dos romanos e outros, 
como he notorio. Por em, contra o Euangelio pude e preualeseo Ma- 
foma, sem ser tab grande filosofo nem retorico, pois a esterminou de 
entre mais de dois terzos da Igresia que a profesauao. Diz mas que se 
deue nottar que entre tantas jentes discordes em vontades e costumes, 
nisso acordaó, em admitir a Escritura, proua que isso procede do 
poder deuino. Quem паб ue que so da Lej de More se pode diser isso, 
pois judeos, cristans e turcos а confesad por deuina e concordad nisso 
com serem discordes em tudo o de mais? Por em, o Euangelio so dos 
cristans he admittido, e negada dos outros. А Lej maometana so dos 
turcos he admitida, e negada dos outros. Logo bem se afirmou о que 
pedio Mose a el Dio: “E seremos apartados cu e Teu pouo de toda a 
jente que sobre as faces da terra”. 

Outra consideragad admirauel se деше examinar neste apartamento 
que pedio Mare, e el Dio bendito lho concedeo, e he a que apontamos 
de paso no Capitolo oitauo, donde mostramos que assim como a Lej 
deuina паб teue 
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necesidade de aprouar sua uerdade se паб 

com o mesmo Deos, assim para о pouo а quem a deo пад se valeo de 

nihum pouo jha feito se паб de hum pouo que de principio formou 

para isso milagrosamente. No ditto capitolo disemos que disto se seguio 

5 recewer hum pouo feito húa Lej em hù dia, assim como foj a criaçao 

do mundo: “que Elle dise e ЮГ, o que паб foj assim nos outros, que 

poco a poco forad juntando jente atte que uejo algum principe е a 

receueo е depois com a forza a auumentou, como consta de todas as 

cronicas. Hobra humana e паб deuina! E assim acabaraó em acabando 

10 a forza, uindo outra major que a superase, como fiserad os turcos em 

Asia e Africa, que todos herad cristans e, superando à forza, receuerad 
todos a Lej de Mahomet. 

Agora, profundando mais nesta consideragad, e descursando nella 

de proposito, digo que «/ Dio bendito deo Sua Lej feita e perfeita a hum 

15 pouo que jha para isso estaua feito e perfeito. Por em, os outros que 

se atribuas deuindade, herad suas /eies faltas e imperfeitas, fasendoas a 

pedasos de tempo em tempo, conforme as ocasions, dandoas a pouos 

imperfetos que recolhidos de outros pouos se forad fasendo poco а 

poco. Isto tað bem concedeo e/ Dio a Mose quando lhe pedio: “E sere- 

20 mos apartados eu e Teu pouo de todos os pouos que sobre as fases de 

toda а tera”, por quanto quasi todos os precetos © mandamentos, tanto 

na parte actiua como na entelitiua, que se obseruad entre os cristans, 

паб se асһаб nos Euangelios, mas tudo quanto fasen ou creen se foj 

ajuntando poco a poco nos tempos seguintes, conforme as ocasions. 

25 Em primero lugar, nos Euangelios (Mateos, capitolo 5, uerso 17) 

aproua todos os precetos da Lej, dizendo: “No penseis que be uenido para 

desatar la Lej o los profetas. Non be uenido para desatala se паб para cum- 

prirla, por que decierto os digo que asta que peresca el cielo e la tierra, ni buna 

Jota ni bä tilde perecerá de la Lej que todas las cosas non sejaó hechas”. (Lu- 

30 “cas, capitolo 16, verso 17, diz: “Empero mas facil cosa bes perecer el cielo e 

la tierra que perderse una tilde de la Lej.) Em Mateos (capitolo 23 [1-3]) 

diz espresamente : 


Entonces Jesus abló а la compañia e a sus dislilpolos diziendo: “Sobre 
la catetra de Moisen se asentara los escribas y los farisebos. Ansi que 

35 todo lo que os dixeraó que guardeis, guardadl y basedlo, mas no hagais 
conforme а sus obras, por que dizen e пад asen”. 


Heis aqui como autoriza aos sabios de Jsrael, os escribas c fari- 
scos, e manda а companha que o síguiao e aos seus disipolos, que guar- 
das c fasad о que elles lhe diserao. Donde aproua a Lej c tradigad. 
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Pergunto: Donde se acha em outra parte по Euangelio que este 
mandamento seja decorado ou posto por tempo limitado, pois dis que 
паб he uindo para desatar а Lej e que mas facil será acabarse os ceos 
e а terra que perderse hüa jota da Lej? Nem se pode diser que os pre- 
cetos que se relatad no capitolo 5 de Mateos sað precetos nouos, que 
паб derocad а Lej mas a auumentad e perfegoaó, рог que bem consi- 
derado parte delles sad precetos da Lej de Mase e parte encarfecJimento 
da obsernanza c imposiueis de obseruarse. E assim паб ha nelles niun 
preceto nouo. Exemplo dos primeros, diz: 


Ojites que fue dicho a dos antigos : “No matarás; mas qual quier que ma- 
ten им calado de ju”. Jo pues a digo que quel] quiera que e e 
jare locamente con su ermano será culpado de juizo; j qual quier que diser 
а su ermano ‘raxa’ será culpado de ajuntamiento; у qual quiere que a su 
ermano dixere ‘laco’ será culpado del quemadero dei fogo”. 


Todos estes sad precetos da Lej de Mose, por que a proibigad de 
enojarse consta de que diz о uerso: “Nad te uingas nem guardes odio 
com os filhos de teu pouo”, que uingarse he com obras e guardar 
odio, he com enojarse com palauras, e a proibiçao de chamar a seu 
companhero “raxa” o “loco” consta do que diz o uerso: “Nad injurie- 
des шатад а su companhero”. Naô ha outra diferenza que a pena por que 

iguala ao que mata e condena como ajuntamento inlicito e ao quema- 
dero do fogo — e a diferenza de pennas nað he diferenza de precetos 
..alem de que he cosa absurda ser a mesma penna a quem mata como 
[a] quem se enoja, e a mesma penna ao ajuntamento inlecito como [a] 
chamar “raca”, e por chamar "loco" ser condenado ao inferno. 

Таб bem паб sej como pode condiser com isso o que dis Mateo, 
capitolo 11, uerso[s 29-] 30: “Lbeuad mi jugo sobre os outros por que mi 
jugo bes facil ¢ ligera mi carga”. Boa facilidade e carga leue he esta que 
castiga os pecados mas ligeros como os mais criminais | 

Desta mesma sorte he o que diz no mesmo lugar: “Ойле que fue 
dicho a los antiguos: “No adulterarár. Jo pues os digo que qual quiera que 
mira la muger para cubiçarla, jha adulterou com ella em su coragad”. Tað 
bem este preceto está па Lej de Mare, no decimo do Decalogo. Nao 
inoua se nad a penna, e inouar pena nad he inouar preceito. 

Do mesmo jenero he o que diz: “Tambien fue dicho : “Qualquiera que 
embiare su muger, dele carta de diuorcio. Mas jo os digo que él que embiare su 
muger — fuera de causa de fornicacion — haze que ella adultere, y él que se 
casare com la embiada comete adulterio”. Isto taô bem está па Lej de Mose, 
que diz espresamente: “Se паб achou gracia em seus olhos, que achou 
nella algúa desonistidade, Ihe escriuerá carta de divorcio”, 
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ese 
se premita dar diuorcio por outras causas mas leues que паб sejad de 
fornicacion he por quanto esta causa que dá a Lej паб he obrigado o 
marido prouala, por que se a pudese prouar hera a mulher meresedora 
5 de morte e basta que so conste ao marido, e pois o marido sabe em 
sua consiensia que he assim. Мад tem Obrigagad de dar пїһда causa e 
assim basta por о foro exterior ser sua uontade assim. Por em, pello 
foro interior © para com Deos, peca quem repudia sua mulher паб 
sendo por causa de desonestidade, por que fas cosa que nad he agra- 
10 dauel a Deos. Que assim о diz o profeta Malachj: “que aborese o 
inuiar, diz o Senhor”, e nossos rabinos (que sad os escribas c fariscos 
que elle tanto autorizou) по Talmut afirmad ser o diuorcio desagradauel 
а Deos, e tað bem afrontad ao que casa com a embiada, de modo que 
tað bem nisso nað inouou nada, se nað a penna, que fez o caso como 
15 adulterio. 

Por em, пад entendo o que dis Lucas neste caso (capitolo 16, 
verso 18): “Qualquiera que embia a зи muger e se casa con outra, adultera", 
por que Mateos no lugar citado nad diz tal Alem de que fala sem dis- 
tinguir se foj por causa de fornicacion, que he o esencial do caso. Por 

20 em, como Lucas о que escriuia hera de ouida е паб de uista, como 
elle mesmo diz no principio do seu libro, паб he muito que Ihe disesen 
mais ou menos do que pasaua, ou que elle se esquesese algo do que 
tinha ouido. 

De mesmo jenero he o que diz: “Item ojster que fue dicho a los anti- 

25 guos: "No te prejurarás, mas pagará: al Senhor tus juramentos. Yo pues or 
digo : No jures em niguna manera”. Se isto trata dos juramentos dos uotos 
que se fazen a Deos, como trata no uerso precedente, паб he cosa 
noua, que assim o diz Selmo no Eclesiastico: "Milhor he que nað pro- 
metes do que prometes e nad pagues”, e se trata dos juramentos sem 
necesidade isto he claro na Lej que diz: “Na jures e/ nome do Senhor 
teu Deos à uanidade”, a saber, uanamente c sem necesidade; c se fala 
absolutamente, que паб se jure ainda com necesidade e compelido em 
juizo, pergunto: como se jura em todos os majstrados dos cristans 
quando se oferese, ou como se podria gouernar а justiça sem isso? De 
modo que ta bem nisso nad inouó nada. 

Do mesmo jenero he o que diz: “Ojstes que fue dicho: "Amarás a tu 
proximo, e aboreserás a tu enemigo. Jo pues os digo: Amad а ишити 
enemigos, e cetera". Nad somente пад se acha na deuina Lej isto que aqui 
se lhe leuanta, que aboresan seus enemigos, mas antes ha muitos prece- 
40 tos que mandaó o contrario, como o que diz: "Quando uiras о boj de 

teu enemigo caido debaxo de sua carga, ajudaloas; quanto encontrares 
o boj de teu 


30 
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enemigo ou seu jumento erante, fasendo tornar 
lho farás tornar a elle; nad te uingas nem guardas odio”. Nos Prouer- 
bios dis Salomo: "Em сай teu enemigo nad te alegres e em seu entro- 
pesar паб se goze teu coraçad”, e em outra parte: "Se tiver teu enemi- 
go fome, dalhe a comer pad e se tiuer sede, dalhe а beber, e cetera". E 
se estes enemigos que aqui se trata no Euangelio sa os enemigos de 
Deos, pellos quais diz Dauid: "Decerto Tus aborecedores, Senhor, abo- 
reserej e contra os que se leuantaren contra Ti pelejarei ; o estremo do 
odio os aboresj; por enemigos forad a mim”, como se dá que haja pre- 
ceto que agrada a Deos que атетоз о que Elle aborese ? Pois he trai- 
саб manifestar para os suditos amar os enemigos do seu rej; quanto 
mais o será para os seruos de Deos amar os Seus enemigos! De modo 
que tað bem nisso nað inouou nada 

Do mesmo modo o que ua segindo no capitolo 6, dizendo: “Мі. 
rad que no agais uostra limosna delante de los ombres”, e 
asas palauras. Assim tað bem o que ша seguindo 
seas como los ipocritas por que elles aman el orar em los ajuntamientos j en los 
cantones de las calles en pie para que sean wists", e sobre isto ua alargando, 
€ tað bem o que dis: “J quando ajunais, nað seais como las ipocritas auste- 
ros que demudan su rostro para parecer a los hombres que ajunan". Tudo isto 
se comprende na Lej, no uerso que diz: “Perfeto serás com el Senhor teu 
Deos”, e no uerso que diz o profeta: “Denuncia a ti, o homem, o que 
he bom e o que o Senhor busca de ti, se nad faser juizo © amar mese- 
ricordia e hjr onestos com teu Deos”. Do mesmo he o que diz ahj 
“Él que te pidiere, dale, e al que quisiere tomar emprestado, no le refuses 
Таб bem isto uem na Lej espresamente: “Abrindo abrirás 44 mano para 
teus pobres, e cetera”, e na otra parte: “O emprestado lhe empresterás 
conforme sua falta que lhe faltar”. De modo que nisso паб diz nihüa 
nouidade, e todos estes precetos e os que siguen depois atte о fim do 
capitolo setimo, que sad todos casos jerais, está chea a Escritura delles, 
e as sentenças de nossos) sabios sað abundantes em os insinar e decla- 
таг. De modo que паб he nelles cosa noua que паб fose jha ditta de 
quem elle as aprendeo. 

Ha no mesmo lugar outro jenero de precetos, que паб meresen 
nome de precetos, se nað emcarisimentos para espantar os ouintes є 
imposiueis de obseruarse; como o que diz: “Por tanto si to ojo derecho te 
fuere ocasion de caer, sacalo j echalo de ti, que mejor te bes que se pierda buno 
de tus miembros que no que todo tu cuerpo sea echado al quemadero. ] si tu 
mano derecha te fuere ocasion de caer, cortala e echala de ti, que mejor te es que 
se pierda uno de tus miembros, que no que todo tu cuerpo se echado al quema- 
dero". 

Certo he que se os olhos sað causas do pecado, como diz a Escri- 
tura: “Y mon ereis detras de mostro coraçao c detras uosos olhos que uos 
fornicais detras delles, e cetera", que паб depende isso se паб da vista 
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45 em jeral, que depois de uista a cosa proibida, a representa a coraçao 
que a dezeja E assim паб consiste о caso по olho direito ou esquerdo, 
se пад nambos, e ambos se hauiað de tirar, que meior he perder ambos 
os olhos, de que seja deitado todo о corpo ao quemadero. E o mesmo 
conuen 
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dizer nas maós. Por em, tanto hum como outro saó 
encaresimentos e паб precetos obseruabeis. Таб bem о que diz: 


Ojstes que foj dicho а los antiguos: “Ojo por ojo, j diente por diente”. 
Mas jo os digo: Non resistais con mal ; antes a qual quiera que te bizjere 

5 en tu mexilha diestra, bueluele tað bien la outra j al que quisiere ponerte 
а pleito j tomarte tu ropa dexale tai bien la capa. Y qual quiere que te 
cargare por una legua ue con él dos. 


Todos estes sad incaresimentos inobseruabeis е nunqua oue homê 

que tal obseruase; e se se dera que о houese, poco podia durar que 

10 паб fose acabado e consumido. E imposiuel hera conseruarse nihüa 

republica que tal obseruarse, quanto mais que o uerso que alega "ojo 

por ojo е dente por dente”, aos juizes he que se diz e nad aos particulares. 

E para ser bem corispondente, pois toma о uerso que foj dito aos 

antigos “gjo per ojo © dente por dente”, e elle diz о oposto, паб hauia 

15 de tratar em bofetadas, dizendo: Se te hiriere en tu mexilha destra bueluele 

tað bien la outra”, mas Ваша de falar do mesmo proposito, e dizer: 

“Mas jo os digo non resistais com mal; antes, qual quiera que te tirar el ojo 

direjto buelbele tað bem el outro”. A la fim sa cosas que паб se deuen 

admitir na clase de precetos. Todo o de mais, atte o fim do capitolo 8, 

20 sab boms conselhos, repetidos com muitas palauras, todos dittos na 
Escritura, na Lei e nos profetas. 


CAPITOLO XXXII 


Continoua o mesmo intento de mostrar em quais cosas] foj 
diferenciado Mase e o pouo de Jsrael de todos os pouos que 
25 sobre as fases da terra conforme sua petiçaô. 


Continouando o mesmo intento, digo que em Mateo, capitolo 15, 
verso 11, depois de hauer contado que certos escribas e farizeos lhe 
diserad: "Por que tus disipolos traspassan la tradicion de los ancianos? Por 
que non laua las manos quando comen pan i", elle os reprendeo das malda- 

30 des que elles fasiad, e alla fim lhe dise: No lo que entra en la boca con- 
tamina al hombre : Mas lo que sale de la boca, esto contamina al hombre”. Pa- 
lauras e sentenças totalmente contraria[s] à Lej de Mare que diz: “No 
ensuziaredes uuestras animas en тит reptil que anda arastando; no os con- 
tamineis en ellas, ni seais imundos por ellos; por que Jo el Señor ueustro Dios ; 

35 por tanto mosotros mos santificareis, y serejs santos ; por que Jo зоо santo, e cete- 
ra”. Pergunto: Como se cumprirá com esto о que elle mesmo diz que: 
“Antes pereserád os ceos e a terra que perderse hüa jota da Lej, e 
quanto mais que a causa desta contaminagad he desemelharse de Deos 
que he santo? Pois asim como a santidade de Deos he imudauel, 
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40 assim este preceto he imudauel Alem disso se isto ficou assim decreta- 
do que: “O que entra pella boca no contamina”, como seos dis[i]polos 
despois insinarad o contrario, dando por autor o Espirito Santo, como 
parese dos Actos, capitolo 25, uerso 282 Diz que: "Ha paresido bien 
al Espiroto santo y a mosoliros de niguna carga os poner mas que estas cosas 

45 er теа apartejs de las cosas sacrificadas а idolos y sangre y de Habo- 

i. 
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“Todas estas cosas entrab pella boca e зад proibidas por 
que contamina. 

O que se pode responder a isto he que por nihum caso quis com 
estas palauras faser licito tudo o que entra pella boca proibido pella 
Lej, mas о que diz e relativamente com o que saje, que he о que mais 
contamina a alma que o que entra Deste modo de falar achamos na 
Escritura como: “que misericordia enuoluntej е паб sacrificio, e conheser 
al Dio mais que akķas[o]ins”, que паб quer dizer que Deos паб quer 
sacrifício, pois uemos que com tantas particularidades о mandou па 
Sua Lej Por em, o que quer dizer he que mais quer a misericordia que 
о sacrificio, e assim o mostra euidentemente o fim do uerso que diz: 
“E conhoser el Dio mas que alfasonis”. E este modo de falar he muito 
ordinario, como por exemplo se hum doente que tiuer hda aguda febre 
e juntamente tiuer hüa grandissima dor de dentes, e se quexar e pedir 
remedeo ao medico da dor [de] dentes, lhe responderá o medico: “Nao 
he a dor de dentes que vos fas o mal: a febre he о que uos fas o 
mall" que certo a tençao he falar relatiuamente, como se disera: “Res- 
peito ao muito mal que uos causa а febre, паб uos fas nihum mal a 
dor de dentes!” Assim aqui dis que respeito do que contamina о 
homem o que saje pella boca, паб contamina о que entra, como se 
declara no mesmo lugar dizendo : “Por que del coraçon salen los malos pen- 
samientos, muertes, adulterios, fornicacion, burtos, falsos testimonios, maldicencias”, 
De modo que deste paso паб se proua hauerse anulado nihû preceto 
da Lej de Mose, quanto mas que o de que aqui se fala he hû preceto 
ordenado dos Sawios por hòa ciuilidade e limpeza. E assim diz no uerso 
siguinte: “Estas cosas son las que contaminan el hombre; que comer con las 
manos por lauar no contamina al hombre”. Е assim паб toca nem fala das 
comidas proibidas pella Lej deuina. 

Tad bem do caso que refere Mateos, capitolo 12, verso 1, que 
indo por hum panes en sabado seus disipolos, tinhad fome e comesarad 
а eger espigas © a comer, nad se infire que anulasen a guarda do sabat, 
por quanto quando os reprenderaó, buscou desculpas para o que fasia, 
sem pôr dolo na eerwama do sabaro, dize]ndo que en tendo fome 
hera licito, comparando ao caso de Dauid quando comco o pad santo, 
Ou comparando ao que fasiad os sacerdotes no Templo, que fasiaó 
obra em dia de sabat, dizendo que elle era major que o Templo. Mas 
nunqua dise que anulaua о dia de sabat, quanto mas que refirindose 
este caso em Lucas, capitolo 6, uerso 1, diz que: “Acontsió que pasando 
el por los panes en bum sabado segundo del primero, sus dis 
espigas, ¢ cetera”, sobre que diz Cipri[a]no de Ualera 
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nafs] suas 
margines : "Sabado : bum dia de festa. Las fiestas que tenian muchos dias como 
la della Pasqua y la de los Tabernaculos teria dos sabatos, a saber, el primer 
dia y el ultimo”. E ainda na linguajem parese que quer dizer e/ dia 
segundo da Pasqua que se fasia algüas uez[es] por duuida, cuja obseruan- 
za he por ualado, e паб por preceto de Lej como he notorio. De 
modo que nad hera el sabado que uem cada sete dias, se nad o dia 
ultimo de Pasqua ou o segundo, e em tal dia nað he proibido arancar 
espigas del campo, se паб por ualado dos Sabios para que паб dexe а 
10 pesoa a sua segada para o dia da festa, e uenha a deuirtirse da alegria 
que manda el Dio que se alegra? em ela Por em, por decreto da Lej, 
he permitido, por quanto quando proibe el Dio faser em Pasqua qual quer 
obra de seruiço, exclue e diz: “Saluo o que he para comer para qual quer 
pesoa; elle so será feito a uós”. E assim nad hera esta trasgresad contra 
15 preceto de Lej, se паб contra preceto de ualado. Mas antes achamos que 
despois de sua morte aqueles que o seguiad guardaraó o dia de saba/o, 
como se ue de Lucas 23, uerso 10, que diz: "E reposarad el sabado 
conforme el mandamiento”. 

Do qual tudo concluimos que по Euangelio nad oue preceto 
20 nouo, пет activo nem enteletiuo, nem nihû preceto da Lej de Mose 
que fose anulado. Por em, tudo о que obseruad e creen os cristans oje, 
foi depois ordenado poco a poco conforme os tempos e conforme 
acomodaua, desmanchando o que se ordenaua oje, e ordenando outra 
com a minhad como milhor acomodaua, e ainda que fose fasendo des- 
25 diser o Espirito Santo, como nos Actos, capitolo 15, uerso 21, fiseraó 
que о Espirito Santo, ordenase à jentilidade que паб comesem sacrificio 
dos idolos, sangre, nem afogado, e depois anularad tudo. Mas no mes- 
mo lugar declara que isto se entende so com а jentilidade, por quanto 
os judeos hauiad de ficar com a oerwamza da Lej de More, que assim 
30 diz: "Por que Moisen desde los tiempos antiguos tiene en cada ciudad quien lo 
predique en las sinogas donde es leido cada sabado”. E com tudo рег а uisaó 
de Pedro que se conta nos Actos, capitolo 10, uerso 13, com que se 
desculpou do que lhe reprenderad de hauer comido com os [inkircon- 
cisos, dizendo hauia uisto ww uaso como hû lenzol donde Ваша de toda 
35 sorte de animais imundos, e Ваша ouido hùa uos que dizia: “Mate e 
come", ficou solto tudo, tað bem pellos judeos. Pois nað menos o que 
inuentarad despois da fe da ternidade, nad se acha no Euangelio, se 
паб o contrario, e posto que falo com quem a паб cre, com tudo fica- 

rá por exemplo de tudo o demais que forad ordenado e compondo. 
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Depois, com a сара do Espirito Santo (Joa0, capitolo 5, 
uerso 30), diz: "No puedo yo de mi mismo hazer algo ; como oigo, juzgo y mi 
juizo es justo, por que no busco mi woluntad mas la uoluntad dEl que me 
embid, la del Padre”. Ergo, quem паб pode por si faser nada, se паб, 
depende de outrem, паб he Deos. O mesmo, capitolo 7, uerso 16, diz 
que merauilhandose os judeos, diziad: “Como sabe este letras, nað 
hauendo aprendido 2”, respondeu elle: Mj doctrina mo bes mia sino dEl 
que me ети". Ergo quem nad sabe por sim sem aprender dotrem, nad 
he Deos, por que Deos nas Suas acsons sabe, pode е quer; e nas pa- 
lauras citadas se diz que nað tinha saber, nem poder, nem querer. 
Ergo, паб he Deos. O mesmo, capitolo 10, uerso 34, diz que querendo 
os judeos apedrealo, por que dizia que hera filho de Deos, os aquetou 
com dizer: “No sabeis que está escrito em uosa Lej: ‘Jo dise: dioses 
ués' ?” Síguese logo que esta hera a dotrina que insinaua, quanto dizia 
que hera filho de Deos, que se hauia de entender como o uerso que 
diz: "Eu dise: dioses uós”. O mesmo, capitolo 13, uerso 12, diz “Por que 
moj al Padre, por que el Padre maior es que jo”. Logo se о Рај he major, 
elle nað he Deos O mesmo, capitolo 17, uerso 5, diz: “Aora pues 
Padre, glorificame Tu acerca de Ti mesmo, de aquella gloria que tuue acerca de 
Ti antes que este mundo fuese". Nad pode faltar hua de duas: ou esta glo- 
ria de que aqui trata a posuja, ou lha hauia tirado. Se а posuia, nad 
tinha para que pedirla, pois a tinha E se Iha Вашад tirado, logo nað 
he Deos, pois lhe falta a gloria que lhe haó tirado. Mais: Mateos (14, 
verso 17) diz que chamandolhe hum homem: “Maestro bueno, que bien 
baré para bawer la vida eterna г", lhe respondeu: “Por que me dises bueno? 
Niguno bes bueno sino uno, a saber Dios”. Logo elle nad hera Dios. O mes- 
mo (no capitolo 24, uerso 36), diz: “Mas do dia e hora, niguem o sabe, 
ni aun [i] angeles, sino mi Padre solo". Е se hera Deos e hüa mesma 
cosa com el Padre, como podia inborar nada ou saber mas hum que 
outro? O mesmo (no capitolo 6, uerso 14) diz que lhe perguntarad 
seus disipolos: “Restituirás el rejno de Jisrael en este tempo?” Respondeu : 
“No es uuestro saber los tiempos o las sasones, que el Padre puso en su 
sola potestad”. Logo паб tem elle toda а potestad[e] De modo que tað 
bem neste seu principal fundamento de fe da terinidade, o inuentarad 
despois de sua morte, e elle пад dise nada disso, mas antes dise tudo o 
contrario. 

Aqui me ocore à memoria hù discurso que tiuc hauera mas de 25 
annos com hù homen uelho, asas docto e apasible, o qual discursando 
comigo me dise que роса diferenza hauia entre nós c elles Repliquélhe 
eu como podia dizer 
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isso, quando nós criamos hãa purissima 
unidade, e elles a terinidade? Respondeome que por nihum caso cria 
elle terenidade, se nad que hauia hum so Dos, criador de todas as 
cosas, e que tudo fora dElle hera criaturas. Admiréme de ouuilo, por 
que hera о primero destes Nouos Reformados que uulgarmente chamad 
susinianos com que ouese falado em minha uida, nem tinha noticia 
desta profisaó. E assim lhe perguntej se паб hera cristad, pois nad con- 
fesaua a terinidade? Dise que si, que hera, e que cria naquelle home 
como criatura, e паб como criador, c que hera a mas sobrana criatura 
que Deos houese criado. Perguntélhe se cria nos Euangelios. Diseme 
que si Repliquej eu logo como declararia o que diz Joaó no principio 
do seu: "Em principio bera la palaura, e la palaura bera acerca de Dias”, 
Respondeo: “Antes dahi prouamos que /a palaura he criatura, por 
quanto Joad quis imitar no modo com que principiou seu Euangelio ao 
modo com que Mose principiou а Lej E assim como dise Мае: ‘En 
principio criou el Dio os ceos e a tera, e com isto quis dizer que em 
tempo e principio forad criados os ceos e a terra, е nað que abeter- 
namente criou el Dio os ceos © a terra, assim Joaó quis dizer que em 
tempo e principio e nað abeternamente foj a palabra, e esta palabra 
hera cerca [de] Deos". E porsíguio mas dizendo: “Antes, do mesmo 
Jo prouamos nós esta uerdade com argumento infaliuel е he do capi- 
tolo 10, uerso 34 (que ariba troxemos), donde elle mesmo se declaraua 
dizendo que, quando se escandelizavad de clle diser que hera filho de 
Deos, паб tinhad resad, por que se deuia entender como diz о uerso: 
“Eu dise: deoses uós, e se elle he ueramente Deos e declaraua suas 
palauras deste modo, hera mas enganar que insinar”. Tornej a replicar- 
lhe, conforme isso como entendia o que diz no fim do uerso: "E 
Dias hera la palaura”? Respondeome que este paso estaua falsificado na 
traducsad, por que no original grego dizia: “E Dios bera em la palaura”, 
€ este he termo que se acha na Escritura, como: “que Meu nome 
entre él, e muitas outras. Depois, rumiando e considerando eu estas 
cosas que para mi hera em tad nouas, асе} depois que este Euangelio de 
Juaó particularmente foj feito à mad, e “e como о ре pello сараю”, 
por que os que falad delle dos mesmos papistas nad se sabem resoluer 
na sua origem, e inuentaó mil fabulas contraditorias hüa a outra sem 
se corer de semelhantes inuectiuas. 

Diz a “Monarquia Eclesiastica”, parte segunda, libro 10, 
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capitolo 37, зесзад 2, que na ilha Palmosa, indo a hà monte desgarado 
com hù seu disipolo (representa com muita retorica e foliajem de 
palauras), que com jeiuns e oraçons oue hà gran teremoto e lhe foj 
ditado o Euangelio, e elle о escreueo em pergaminos. E se estreue dizer 
(em cosa tað falsa, como do mesmo autor se proua) que: “No fue muj 
menor merauilha que la del Monte Sinaj quando Maie resibió la Lej", palauras 
que паб meresen outra reposta que rirse de su locura, pois clle mesmo 
diz logo, na secsad terzera, que muitos dotores cristans dizen que, 
rogados dos wispos de Asia, compos seu Euangelio em Efeso. 

Despois disso, o mesmo autor no libro 11, capitolo 29, secsad 3, 
diz que hüa religiao que chamauad Ebionitas criad que aquel homê foj 
puro homem e nað Deos, “contra e| qual eror escrinió de directo o Joad 
su Euangelio, dizendo em las primeras palauras que elle he Deos eter- 
no”. Bello modo por certo de conuencer eregies e errores, compor tes- 
tos e escrituras a seu gosto! E quem nað saberia faser isto? E como 
se conuenceria com scritura ta autentica? E pois fundauad suas 
opinions nos outros Euangelios, nad os puderad conuencer se паб 
compondo hum nouo! Uejase que fe se lhe pode dar. Nad basta estas 
contrariedades na inroducsad deste Euangelio, mas ainda diz o mesmo 
autor, sem corerse de tantos embustes, no libro 13, capitolo 4, secsad 
3, estas palauras: 


Levando Niceparo su naracion adelante, dize awer balbado em escripturas 
reuerendas, que em tempo de Julbai emperador, que como anduniesen 
escranando las piedras de los cimientos del Segundo Templo, que quitando 
buna, descubrieraó la boca de buna profundissima cueua, y que descolgaraó a 
uno por ella abaxo, cor curiosidad de saber que cosa fuese ; el qual llegado 
abaxo, estando en el agua ate los pechos achou bum marmol e sobre el bi 
pequeno bulto; j haziendo senhas que la secasen, mirara lo que баша 
albado sobre el marmol ; ¢ bera bù pequeno libro embuelto em Бит puris- 
simo Пето; j abierto el libro y leiendo, balbaron ser el Euangelio de Јоаб, 
donde el euangelista de principal intento escrinió la generacion eterna do 
redemptor, mostrando ser uerdadero Dios. Con tantas senhales ¢ ta pere- 
grinas, crejeron muchos que bera Dios. 


Atte aqui suas palauras, sem se alembrar quad contrarias relagons 
tinha фа dado disso. Por em, he uerisimil que como seja que entenden 
que este euangelista se atreuco mas que os outros a dar deidade a hum 
homem mortal (posto que mostramos deste mesmo Euangelio o con- 
trario), nad soberad com que autoridade autorizalo que fose bastante 
para insinar tað scandalosa dotrina. 

E assim puserað este idolo 
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em todas as partes que el Dio 
proibio. Diz pois e/ Dio no Decalogo: “Naô fases а ti escoltura e nihüa 
imagen que nofs] ceos dariba e que na terra de abaxo, e que nas aguas 
que de abaxo da terra”. E assim este autor diz hüa ues que шею do 
сео, outra ues da tera: que a fes contra os Ebionitas а rogo dos sispos 
de Asia em Efeso; outra ues que vejo das aguas que маб debaxo da 
terra, pois diz о ас[һагад debaxo dos fundamentos do Templo, che- 
gando a agua atte os peitos а quem о foj buscar. Considerase bem se 
Euangelios que tem ta0 uarios, duuidosos © extrauagantes principios, se 
pode dizer por elles: "Se me negares os Euangelios, eu uos negarej a 
Lej de Mase”. Diz o mesmo autor da “Monarquia Eclesiastica, libro 11, 
capitolo 37, secsa sesta, que afirmaua Paullo Samosateno e dizia que 
desde e! papa Uitor, que foj 193 annos depois daquelle homen, hauia 
comengado a disirse que elle hauia sido Dia. O mesmo autor, no libro 
12, capitolo 8, secsad 4, diz que no Concilio de Nichea acresentarao no 
credo а palaura de “consubstancial”, о qual decreto паб quiseraó mui- 
tos uispos firmar, 

O mesmo autor no libro 12, capitolo 6, secsad 1, diz que defendia 
Ario que aquel homê naô hera da substancia deuina e que hera criatu- 
та "Y que no fue eterno como el Padre, y que fue capas de ser bueno i malo 
como él quisera, e que fue becho de nada como las demas criaturas”. Diz: “Цей 
aqui la semilba de Ario, que sembrada em Alesandria cundió por todo Egipto j 
la Tebaida y la Libia casi bolando, j despues se dilató por el mundo uniuerso". 
Diz mas no mesmo capitolo, na secsad 3, que escriuendo Ario a mui- 
tos wispos, muitos lhe “rescribieras como a hombre que mo inouaua cosa que 
fuese contra la fe j le defendieron como a catolico”. E outros витийтт a Ale- 
xandre, que hera Patriarca de Alexandria, seu contrario, que “recibiese а 
Ario pues no Баша de que le condenar”. Diz tab bem о mesmo autor (libro 
11, capitolo 37, secsaó 4) que 197 annos fiserad os cristans a Pasqua 
ст 14 da lua como os judeos, e que o Papa Uitor а mudou por паб 
judaizar, e ordenou que se fisese o domingo seguinte. E as Igresias de 
Oriente e nad quiserad consintir, e oue niso muitas disensonis. 

De modo que tudo quanto se cre e se fas entre os cristans, tudo 
se foj fasendo poco а poco conforme as ocasions e os tempos, com- 
posto dos papas e concilios. Uejase a diferenza que ha na Lej de More, 
que assim como deu a hum pouo feito e formado, assim se lhe deo del 
Dio hüa Lej feita e perfeta E mandou nella que паб se acresentase nem 
diminuise nella cosa nihüa. E por isso o ultimo uerso dos profetas aca- 
ba dizendo: *Alembraiuos da Lej de Мое, Meu seruo, que encomendej 
а elle, em Choreb, sobre todo Jsrael, foros e juizos”. Asinala pesoas, 
lugar e sugetos, para que niguem posa abusarse. E паб diz a Lej del Dio, 
se паб a Lej de More, por que niguem diga que fala de outra Lej noua, 
aplicada а/ Dia, mas diz Lej de Mase: que como Mose moreo, nad pode 
falsificarse о sinal, por que depois de Mase nihû acresentou nada па Lej 
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como preceto deuino, se пао ualados para major obsernanza da mesma 
Lej, ou comò uoto recexido do general, assim como hà uoto de hù par- 
ticular por tempo limitado, como a escomuniad de Saul, ou para sem- 
pre como a escomuniaó de Jeborua. 

E assim se comprende no que pedio Mar a el Dio: "E seremos 
separados eu е Teu pouo de todo o pouo que sobre fases da terra” e 
el Dio lhe responde: “Tað bem a cosa que falaste farej, que achaste gra- 
cía em Meus olhos”, por que assim como паб encomendou el Dio ao 
Seu [pouo] 
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que fosem a predicar esta Lej a outra jente, nem 
constringisem aos pouos que conquistasen a obedecela, mas os obrigaua 
so a obseruanza dos 7 preceitos naturais aos quais estauad obrigados 
desde que Deos criou o mundo — e o que de sua uontade se quisese 
5 someter а ella ficaua em grao de pelegrino que em muitas cosas he 
diferente conforme a Lej aos filhos naturais de Jsrael -- assim паб quis 
Deos que nihum preceto deuino, рог maó de nihum profeta, se acre- 
sentase à Lej de Mose, ou se diminuise della, por que assim foj intitola- 
da: "Lej del Senhor perfeta”, е quem he perfeto nad consinte acresen- 
10 tamento nem diminuigad. Por em, se algús precetos se enxerisen па 
congrega, seriad como os pelegrinos no pouo, que sab diferentes dos 
naturais em diferentes consideraçons. 
Por em, nos cristans e no Euangelio he tudo oposito, por que 
nelle паб ha nihum preceto nouo, nem actiuo nem intelectiuo, como 
15 prouamos, e tudo quanto creem c fasen foraó inuentando em diferen- 
tes tempos conforme acomodaua, com a capa do Espirito Santo que se 
atribuiaó, como se atribuas oje os papas е а Inquisiçao, dizendo e pre- 
dicando ao pouo que ahj asiste o Espirito Santo, cosa que ha feito a 
muitos que heraó grandissimos cristans judeos, por quanto sabendo de 
20 certezza que herad nofs] seus coraçons e obras cristans, е tendo contra 
si testimonhas falsas por onde herad condenadas por judeos, e a forzas 
de tormentos lhe fasiad confesar о que nad hera, e depois lhe diziad 
que ahj asistia o Espirito Santo que пад pode mentir nem ser engana- 
do, concluiad com argumento forzoso que tudo hera falso. E assim о 
25 hera tudo quanto forad de tempo em tempo ordenando nos concilios, 
pregoando que ahj asistia o Espirito Santo. 
Vejase que diferenza ha do deuino ao Humano! Bem pedio logo 
Mose, dizendo: “E seremos apartados eu e Teu pouo de todo о pouo 
que sobre afs] faces da tera”: eu, em que nad Ваш outro profeta por 
30 cuja таб se dé Lej deuina, e Teu pouo, que esta Lej será sempre 
particular e propia para elles. E como el Dio lho concedeo, os que se 
quiscrad atribuir Lej deuina, паб houe hû so que a ordenase, se паб a 
forað fasendo de tempo em tempo. Е tað bem паб achara hum pouo 
feito, se паб o forad compondo em discurso de tempos de muitos 
35 pouos, assim como forab compondo a Lej de muitos pedaços. E 
Maoma nad inuentou precetos nouos, nem Lej, nem fe noua, mas anu- 
lou os Euangelios, e tornou seos secases à obreruamza da Lej natural. 
Ha tad bem outra consideragad neste mesmo punto que tratamos, 
J he que se ue tab bem este apartamento que pedio Mose para elle e 
40 "para seu pouo posto em acto em pareserse com o pouo. Que assim como 
o pouo quando foj eleito del Dio e lhe dise: "E serejs a Mi tesoro de 
todos os pouos", паб hauia nelle nihüa mistura de outra jente que 
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naô fose das 12 tribos de Jsrael, e сот isso Вега apartado de 
todos os pouos, assim tad bem pedio Mase que tað bem elle о fose, e 
que nad somente nad houese outro profeta que dese Lej deuina que 
acresentase à dada por sua mad, mas que tað bem fose apartado, que 
5 os mesmos precetos que fora dados por sua таб e a Lej que clle 
escreueo por boca de Deos, паб houese outro treslado nem exemplar 
que aquelle mesmo que elle mesmo mandou e escreuco. E assim lho 
concedeo el Dio que do modo que o pouo de Jsrael na dadiua da Lej 
hera so e puro, sem nihãa mistura, como diz o uerso: “E Eu te pran- 
10 tej, ramo todo elle semente de uerdade", assim a Lej de More ficou so, 
pura c unica, sem outros exemplares, c com isto ficou separado dos 
pouos que sc atribuen Lej deuina, por quanto os cristans tem muitos 
esemplares de hüa mesma cosa, e os turcos tem quatro diferentes 
modos de Alcoraô, e а Lej de Моле so he unica por particular proxiden- 

15 za deuina. 

Паһ se seguio uerse a grande diferenza que ua de deuino ao 
humano, por que as outras Leis logo em nasendo, nase[raJó com ellas 
as discordias e diferenzas: e chamaranse e tiuerense hüs a outros por 
ereges. E a Lej de Mose nao teue consigo contradiçao nem diferenza na 

20 obseruanza de seus precetos e fe de seus articolos. E se depois de mui- 
tos centenares de annos de ser confesada, obseruada e admitida de 
todo o pouo a quem se deo, sem nihüa sorte de duuida nem contradi- 
$аб, se leuantarad os Saduceos e contradiserad algüas tradigons, el Dio 
bendito com Sua prouidenza particular com que conseruou sempre Sua 

25 santa palaura, como nos capitolos precedentes tratamos, os exterminou 
-- nad com guera nem com forza de Inquisigad, se nad com Seu espiri- 
to. Por em os Evangelios, logo que naseraó, naseraó com elles as dis- 
cordias e as erezias hüs para com outros, e nunqua mais se estingirad, 
fasta об, antes cada dia шаб em auumento. 

30” Vejase primeramente о que diz Jeronimo no seu prologo sobre os 
Evangelios nestas palauras : 


Lucas euangelista testifica ouue muitos que escreueraó Evangelios 
dizendo : “Hauiendo muchos tentado poner en orden la istoria de las cosas 
que entre nos ban sido certisimas, como mos lo ensenbaron los que del prin- 

35 dipio lo mieron de sus ojos j fueron ministros del negocio, е cetera”, cujos 
escritos e relaçons se achad ainda no presente tempo, os quais fei- 
tos por diversos autores foraó principio de diuersas heregias, 
como he o Segundo aos Egipcios, o de Tomas Bartolomeo, tað 
bem dos 12 apostolos, Basilis e Apellis e outros muitos. Seria lar- 

40 go referirlos todos, sendo nos somente necesario de presente di- 
zer ouue muitos que sem espirito nem graça de Deos atentaraó 
mais a faser relaçons que a declarar a uerdade da istoria, aos quais 
com rezad se deue aplicar о que diz o profeta: “Guai daquelles 
que profetisad de seu coraçað”. 
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45 Atte aqui suas palauras, as quais certamente sad dinas de pondera- 
саб em diferentes cosas. A primera he que Lucas, admitido e crido por 
euangelista, dá testimunho que muitos oue que escreuerad conforme 
lhe ensenharad “lor que 
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los wieron com sus ojos e fueraŭ ministros 
del negocio". Estes certo herad os apostolos, que conforme elles, o uirad 
e forad ministros. Como logo os tais que receweraó delles паб fora 
admitidos, e o foj o de Lucas que hera da mesma calidade? Е muito 
5 mas admira o que diz Jeronimo dos nomeados que escreuerad “mais 
para fazer relaçao que declarar a uerdade da istoria”, pois conforme 
isso Tomas e Bartolome е os 12 apostolos паб procurarad declarar a 
verdade. Uejase о que se dexa dizer hum santo da Igreja e considerase 
que belezas diria no caso, pelo que os sumiraó e паб os dexarad 
10 pareser em publico, pois fariab principio de diuersas eresias, que para 
as remediar compuserad outro à sua uontade, que uiese de molde para 
contradiser aos Ebionitas, à petigad dos wispos de Asia, que foj o de 
Joa, como prouamos asima 
Mais: Pergunto como se intende o que conta no catalogo dos que 
15 escreuerad Euangelios, o dos 12 apostolos? Ou hera hum Euangelio que 
se juntarad aos 12 apostolos e o compuseraó de acordo de todos 12, 
ou һегаб os Euangelios separados que cada hum dos apostolos compos 
о seu? Se me responderad que hera hà comun de todos 12, pergunto 
por que o bandira e admitira o de Mateos e Joa que heraó dois 
20 dos dose, como consta de Mateos, capitolo 10, uerso 2? Por uentura 
se contradiziad de si a sim, e escreuerad de hum modo estando em 
companhia dos outros, e de outro modo estando sos. E com tudo foj 
admitido o que tístimonharad sos, e rebotado o que testimunharad os 
mesmos em companhia e em presenza dos outros. E se “dos 12 apos- 
25 tolos” quer dizer 12 Euangelios, os quais compuserad cada hd o seu, 
como nomea a parte Bartolome e Tomas que tað bem hera dos 12 
apostolos ? 
Mais: Pergunto quem foj aquelle que tcue autoridade de admitir 
hun Euangelio e refutar outro? Se me diráð “a Igreja”, como diz 
30 Agustino en el capitolo quinto “Contra la Epistola Fundamental”, que él no 
ereria el Euangelio si la autoridad de la Iglesia mo lo mouiese, replico que 
esta Igreja, conforme os cristans, se formou de principio dos 12 apos- 
tolos. E assim, como escreueraó contrario do que admitirab? e como 
admitirao o contrario do que escreueraó? E se diseren que esta Igreja 
35 que refutou huns e admitio outros, foj a que seguio depois nos tempos 
seguintes, nem por isso se libren da dificuladade, por que he necesario 
que раб por que medida ou peso se gouernarad para medir, e pesar, e 
conhoser qual hera uerdadero, © qual falso; e por qual delles diz o pro- 
feta: “Guaj daquelles que profetisad de seu coraçaô Р, por que propo- 
40 remos por exemplo que em qual quer cidade bem gouernada, ha hum 
peso e hüa medida ajustados c rectos, pellos quais se mida? c pesaó 
todos os pesos e medidas 
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da cidade ; e todos os que se 

acharen confrontantes, aquelles esemplares sað bons e uerdaderos; e 
todos os que se acharen majores ou menores sað falsos. 

A medida esemplar de todos os profetas, para se saber se заб fal- 

5 sos ou uerdaderos, he а Lej de Mare, de cuja uerdade todo o pouo jun- 

to foj testigo, como largamente prouamos ariba E assim he constituida 

por peso e medida de todos os profetas, para saber se sað falsos ou uer- 

daderos De modo que desdisendo desta medida, ou em mais ou em 

menos, sad falsos, e corespondendo com ella, sad uerdaderos. Por em, 

10 а Igreja que julgou hos Euangelios por falsos, e outros por uerdaderos, 

de que toque os tocaraô, ou em que peso os pesarad, ou com que medi- 

da os medirab, para conheser qual hera falso е qual uerdadero, pois 

паб tinhad nihüa noticia daquelle homem, seus sucesos, istoria c 

dotrina, se паб por a relaga dos mesmos Euangelios? E por onde 

15 podiad saber, logo, quem delles falaua verdade, e quem mentira? 

Сепо que mad podiad responder se паб que cscolheraó а scu aluedrio 

quem tinha menos contradiçons e que milhor lhe paresia Quem se 

estreuerá logo a comparar a uerdade certa, unica e infaliuel da Lej de 

Mose com cosa tab incerta, tað uariauel, c tað duuidosa de seus princi- 

20 pios, que desde que naseo foj sempre acompanhada das discordias e 

eresias ? 


CAPITOLO XXXIII 


Trata de outra consideragaó que comprende o apartamento 
que pedio Mose a el Dio com que fosse apartado, elle e seu 
25 pouo, de todo o pouo que sobre a face da tera. 


Alem dos apartamentos com que apartou el Dio a Mare е os filhos 
de Jsrael de todos os pouos que sobre a face da terra conforme o des- 
рафо que alcansó de Sua deuina Majestade quando pedio “e seremos 
apartados eu e Teu pouo, e cetera", e lhe respondeo e/ Dio: “Таб bem 

30 a cosa esta que falaste farej, que achaste graça em Meus olhos, e cete- 
ra”, dos quais tratamos nos capitolos asima, ha ainda outro uisiuel e 
manifesto y he remarcado de nosos Sabios, dizendo que pedio More que 
dahj por diante пад houese profecia se nad em Jsrael, e паб nas mais 
jentes, e assim como elle Ваша de ser unico e so naquelle sublime grao 

35 de profecia particular para elle entre os mais profetas, assim o pouo de 
Jsrael fose o unico no don da profecia entre afs] mais jentes que sobre 
a face da terra E el Dio lho concedeo, como consta da Escritura, pello 
que ueremos que com ser que antes disso Ваша falado el Dio a algús 
dos antigos que uiuiad па Lej da Natureza, que chamamos os Precetos 
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40 dos Filhos de Naba, como com Adam, com Cajn, com Naha, com 
Abraó, com Jsahc, com Jacob, сот Abimelec, com Laban, com Hiob e 
outros, com tudo, depois desta peticaó cesou, e паб falou e/ Dio mas se 
nað com pouo de Jsrael, com ser que todo o resto do mundo бсагаб 
по mesmo estado € obrigasad que tinha dantes. E ainda 
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que el 
Dio falou com Bilham, he hüa escpsaô, que nað anula а regra E esta 
he a causa do milagre que fes el Dio naquelle caso de falar a asna, о 
qual foj sem outra necesidade que esta: que he para mostrar que assim 
como паб anula a regra que el Dio concedeo a fala intelectual so ao 
jenero humano, uer que hüa ues hum bruto falar assim, паб anulla a 
graça que concedeo el Dio a Mose que o pouo de Jsrael seria apartado 
de todos os pouos na profecia, e que so se a haueria nelle, e hauer 
hüa ues so hum profeta na outra jente. E assim como foj cosa milagro- 
sa e extrauagante falar hüa asna, assim foj milagroso e extrauagante 
profetizar Bilham que hera jentio. 

E sobre esta uerdade deuemos remarcar outro caso, e he que queren- 
do el Dio mostrar ao primero monarca Nebucadnezar о que tanto deze- 
jaua saber, o que seria nas jeraçons futuras e lho mostrou na uisad da 
estatua, lhe fes esquecer о sonho, por que se se alembrara, ainda que 
inhorase a soltura depois de declarada, se podia aplicar a profecia sua 
Por em, esquesendose o sonho, e manifestado tudo o sonho e a soltura 
por Daniel, tudo he profecia de Daniel, E por isso ainda diz o profeta 
Joel: “E será depois disso, deramarej Meu espirito sobre toda criatura". 
A profecia he so particular do pouo de Jsrael, que assin diz: “E profe- 
tizarád uosos filhos e uosas filhas, uosos uelhos; sonhos sonharáo 
uosos mansewos, uisonis ueráo”. E tratando dos seruos е seruas que 
паб sab do pouo de Jsrael, diz: “E ta bem sobre os seruos c sobre as 
seruas naquelles dia(s] deramarej Meu espirito”, por que diferente he 
ter espirito que profetizar. Fica logo asentado que tað bem na petigad 
de Мше se comprende ser elle unico e major profeta no mundo, sendo 
o de Jsrael, pois Jsrael hauia de ser so e unico na profecia entre todos 
os pouos. Е assim fica posto em efeito o que pedio: “E seremos sepa- 
rados eu e Teu pouo de toda a jente que sobre faces da terra”. E para 
mostrar ser isto assim por todas suas partes, o mostraremos por todas 
as consideraçons necesarias em todos os des predicamentos, que sað a 
sustanza com seus acidentes, que tocad а Mare 

Digo pois que foj Mase mas ecelente que todos os profetas na sus- 
tanga de sua profecia, por que nihû profeta falaua com e/ Dio quando 
elle queria, e Mase falaua com el Dio todas as ueses que queria. Assim 
dis a Escritura: "Paraiuos © ouirej o que falará o Senhor sobre uós". 
No predicamento do lugar, foj mas ecelente que todos os de mais. 
Como diz о uerso: “que о enterou el Dio e nad sabe uarad jha mas o 
lugar de sua sepultura”. No predicamento da postura tab bem hera mas 
perfeto que todos, por quanto os mais profetas em lhe uindo a uisab 
deuina se esquesiao dos sentidos naturais, e caiaó. Маб hera assim More 
que em pe © com todos seus sentidos gozaua da uista deuina. Сото 
dis o uerso: “E falaua o Senhor com Mose, faces a faces como falaua 
uaraô а seu companhero”. No predicamento tað bem de ser ajente, su- 
perou aos de mais profetas. Pois como apunta o docto don lsahc 
Abarbanel, Mase so em 40 annos fes 76 milagres, e todos os mais pro- 
fetas juntos, no discurso de 3328 annos, fiserad 75: 
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hum 
menos. Таб bem no predicamento de ser paciente, superou aos de 
mais: pois foj tao alterado da uisaó deuina e fes tanta impresad nelle, 
que ficou sua cara luminosa todos os dias de sua uida. No predicamen- 
5 to do tempo, tab bem superou aos de mais: pois todos os profetas 
profetisarad a tempo[s] limitados поз quais se had de comprir e efec- 
tuar sua profecia; por em, a profesia de More he para sempre e sempre 
= a qual he а Lej deuina que he mandada para se obseruar “como os 
dias dos ceos sobre a terra". Таб Бет no predicamento da cantidade 
10 foj Mare mas perfeto que todos: pois sendo de idade de 120 annos, dá 
fe а Escritura que паб se escuresco sua cor, nem fugio seu frescor. Е 
algüs querem entender do texto que nem ainda depois de sua morte se 
diminuio sua cantidade, que assim diz: "E Mose de edad de cento e 
uinte annos em seu morer; nað se escuresco sua cor c паб fugio seu 
15 frescor”. Таб bem no predicamento da calidade, superou os mais profe- 
tas: pois esteue no Monte de Sinaj 40 dias е 40 noites sem comer 
nem beber, em continoua oraçao e espiculasaó. Como diz о uerso: “E 
horej diante do Senhor quarenta dias e quarenta noite[s]", como se 
houera em uida trocado а calidade humana em angelica E ainda que 
20 tað bem Eliau esteue 40 dias e 40 noites sem comer nem beber, паб 
foj em continoua oraçao e espiculasab como Mase. No predicamento da 
relaçao tað bem foj mas perfeto Mose que os demais profetas, 
por que a mesma relaga que tem o mestre com seu disipolos, tem 
Mase com os mais profetas; e elle he o peso e a midida por onde se 
25 pesad os demais, como ariba prouamos. E assim quem concordar com 
sua profecia he uerdadero, e quem discordar della he falso. Sobre [o] 
qual diz o uerso: “E паб se leuantarí mas profeta em Jsrael como 
Mase”. No predicamento do abito ou adquirimento, foj tad bem Mose o 
mas perfeto, pois adquirio o ser legislador, abito unico e so para Mose, 
30 que pois he articolo infaliuel que nad ha de dar e/ Dio outra Lej, logo 
nad pode hauer outro legislador. 

Bem fica logo claro como se comprio o que pedio Mose : "E sere- 
mos apartados eu, e cetera". Pello mesmo modo lhe foj concedido que 
seria tað bem seu pouo separado c diferente dos de mais na profecia, 

35 como ariba disemos, ficando para com as demais jentes, como os sacer- 
dotes no pouo de Jsrael. E assim diz o profeta: “E estará[o] estranhos 
€ pasentaráó uosas ouelhas; e filhos alheos seráó uosos lauradores 
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e vinhateros; e uós, “sacerdotes do Senhor’ sereis chamados, 
mesnistros de mastro Deos". De niguem se pode dizer isto, se паб do 
pouo de Jsrael, por quanto as outras jentes profesad hüa Lej comüa, e 
паб ha nelles diferenza de jentes, nem jeraçons particulares, e logo que 
sað de sua religiad, sað todos huns, e пад ha diferenza de jente а jente. 
E por isto tomarad o nome de catolicos, que quer dizer comuns e 
jerais, escluindose da jente de Jsrael e da Lej de Mase, que he hum 
pouo por jeragaó particular. E a Lej he dada а hà pouo entre о qual 
ha divisao de familhas por jeraçaô : jsraelitas, leuitas e sacerdotes. E as 
de mais jente[s], ainda que tomao sua religiao, sad peregrinos e diferen- 
tes dos Jsraelitas em muitas circonstancias. E assim so por elles se 
pode dizer: "E estará estranhos e apasentaráó uosas ouelhas: e filhos 
alheos seríó uosos lauradores e uinhateros; © uós “sacerdotes do 
Senhor” serejs chamados, e cetera”, Por que assim como os sacerdotes 
sað diferentes em santidade e profecia do resto do pouo, assim о he o 
pouo de Jsrael entre os de mais. Este apartamento € separação, tanto 
da profecia de Mose a demais profetas, e de Jsrael aos de mais pouos, 
que Мое pedio al Dio, e el Dio Iha concedeo, assim foj е assim seguio. 
Logo a Lej de More que assim o predise é deuina. 


CAPITOLO XXXIV 


Declara que as mesmas diferenzas que ha entre as cosas natu- 
rais às artificiais, as mesmas ha entre a Lej de Mose e as mais 
Leis que se atribuen deuinidade. E declara a primera, que a 
naturais tem a causa de sua perfeição em sim, e as outras he 
necesario que a buscaó fora de sim. 


He tab larga e dilatada esta espiculagad que disemos de hauer ¢/ 
Dio bendito dado Sua Lej feita e prefeita junta а hum pouo feito e 
perfeto, formado dElle desde seus principios para isso, que ainda que 
ariba temos tratado na consideragaó de muitas circastanzas que dela de- 
penden, nað podemos sahir ainda dela sem primero discursar e consi- 
derar outras, пад menos importantes que as primeras. Digo pois, que 
ariba tað bem disemos de paso, ser а dadiua da Lej de More e a for- 
macaó do pouo de Jsrael como hãa noua criaçaô, a saber а Lei que foj 
dada de hãa ues perfeta e паб como as outras que se atribuad deuini- 
dade que forad feitas a pedasos, em discurso de muitos tempos. Porem 
a Lej de Mare foj como propiamente a criaçao, “que Elle disc e foj”. E o 
pouo de Jsrael imitou tað bem a criaçao, que foj feita de nada, de boca 
del Dio. 

Assim o pouo de Jsrael desde seu principio foj eleito del Dio, que 
о foj fasendo, criando e dilatando, atte ser pouo perfeto, assim como 
foj na criaçaô, que do nada com que principió 
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na criaçao dos 
elementos, se forab fasendo da potencia deuina a moltidad dos misti- 
cos, assim o pouo de Jsrael do principio unico e esteril de Abra, se 
fora fasendo seus desendentes em grandioso numero. E assim como 
nos primeiros princípios do uniuerso pos o Criador em potencia todos os 
místicos que delles depois se fiseraô, assim em potencia e compendiosamente 
pos el Dio bendito no pacto que concertou com Abram toda a Lej, 
que depois dilatadamente em tantos precetos deo por таб de More, di- 
zendo: “Por ser а ti por Di, е a tua semente empos ti”. E assim 
como dos misticos naturais se seguio depois os compositos artificias que 
forad os homens inventando, juntando diferentes cosas e ingredientes 
materiais em hù corpo, assim dos precetos da Lej deuina e outras 
cosas estranhas forad os homens inuentando nouas Leis, procurando 
imitar a deuina: assim como procura os obreros das cosas artificiais 
imitar as naturais em quanto poden; por em, por mais que fasad, nað 
chegen а mais que a enganar com a aparencia, о qual engano se conhe- 
se logo quando mas de perto о sugieto he esaminado, ficando sempre 
о fingido e aparente sem uirtude nem uida, e o natural procedendo de 
Deos com uida e uirtude. 
Prouemos agora o que temos dito, е seja a primera proposiçao 
com o que escreue Joao Caluino nas suas “Instituigons”, libro 1, capi- 
tolo 8, secsaó 3. Diz: 


No se ballará memoria niguna de niguna religion que sea, la qual no sea 
muj mucho despues del tiempo de Moisen. Y Moisen по se finge bun пиено 
dios, mas solamente propone al pueblo de Jsrael lo mismo que ellos jha ти} 
mucho tiempo antes como de mano em mano bauiai sido ensenbados por sus 
antepasados de[l] eterno Dios. Por que, que outra cosa pertende, sino traer- 
los alla aliança que se bizo ст Афтаб? Y si el contara una cosa que 
miqua antes buniera sido vida, niguna entrada tuuiera. 


Atte aqui suas palauras. E assim perguntando More a e/ Dio quan- 
do o mandou a Egipto, se lhe perguntasen os filhos de Jsrael o Seu 
nome, como lhe responderia, lhe dise: "E/ Dio de uostras padres me 
embió а ий, el Dio de Abrai, el Dio de Jsabe, el Dio de Jacob”. De modo 
que nad foj outro а Lej de Мше que dilatar, e comprir, e tirar de 
potencia a acto, о pacto e concerto que concertou e/ Dio com Abraô, 
assim como as criaturas que criou e/ Dio no principio, mad foj outro 
que tirar de potencia a acto о que tinha criado nos primeros elemen- 
tos. E assim na Sagrada Escritura se chamao о pouo de Jsrael e a Lej 
deuina, criagonis. O pouo de Jsrael, 
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diz o verso: “Fasta que 
pase Teu pouo, ó Senhor, fasta que pase este pouo que спаме”. Da Lej, 
diz o verso: “El Senhor me criou em principio de su carera, antes de 
sus obras, desde emtab": o qual fala da sabiduria deuina manifestada 

5 pella Lej como se proua de muitas partes. 

Todas as mais Lejs que se atribua deuinidade sað como as obras 
artificiais feitas рог maôs dos homês, respeito às naturais criadas por el 
Dio, por quanto em todas suas partes e consideraçonis conuen hüs com 
outros. Primeramente, as cosas naturais tem spirito e uirtude, e as arti- 

10 ficiais as пад tem. As naturais sað feitas por таб de Deos, e as artifi- 
ciais por mað dos homens. Аз naturais tiuerad seu principio em hum 
“Seja P, e as artificiais em hum largo e dilatado tempo. As naturais, 
como sað esemplares, nad procuraó imitar a niguem, nem tem outra ori- 
gen que da Idea deuina que as criou do modo como saó, e como Lhe 

15 paresco, sem ser treslado nem copea de outra cosa E as artificiais nad 
procuraó nem aspiraó a outra cosa que а imitar outras cosas, e tresla- 
dar dellas. E quanto mas se lhe pareserem, mais perfetos se reputaráo, 
As naturais tem todas as causas de sua perfegaó em sim, compendio- 
samente e em potencia; e as artificios as buscad de diferentes partes 

20 fora de sim, para que compostas em hum sugieto, posaó aremedar c 
fingir o natural Todas estas consideraçons de diferenzas ha entre a Lej 
de Mose e as mais Lejs que se atribuen deuinidade. E ainda que do que 
jha temos ditto, todas estas diferenzas sab por si claras e manifestas, 
com tudo manifestaremos mais algas com que as de mais ficaráó ain- 

25 da mais claras. 

Digo pois que a Lej de Mase uejo para pôr em efeito e em acto o 
que se praticara antes entre o pouo de Jsrael, da aliança © pacto que 
fes el Dio com Abrad j Isaque e Jacob de ser seu Dcos e [Ча sua 
semente depois delles; e que ditta sua semente seria Seu pouo, о que 

30 se comprio no Monte Sinfalj na dada da Lej, como diz о verso: “E 
agora se ouindo ouires em Minha uos e guardares Meu firmamento, e 
sereis а Mi tesoro de todos os pouos, que Minha he toda a terra; c 
uós sereis a Mi reino de sacerdotes © jente santa”. E para isso, como 
hum arbore prantado sobre húa fonte dagua, deu seu fruto que tinha 

35 enserado em si naturalmente, sem ter necesidade de outro engridiente 
esterior mas que da chuua da deuina grada. Que do[s] ceos falou, а 
olhos de todos, e lhe fes dar seu fruto em sua obra, а pesar e contra 
uontade do mundo que se lhe opunha 
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sem ter necesifade de 
nihums compostos e adiuntos exteriores, mas antes afastou de sim 
todo fauor e comunicaçao estranha, e nad buscou de nihû modo con- 
gratularse com Seus contrarios para que паб se Lhe opusesen na pro- 
5 mulgasa desta Lej, mas com castigos orendos os фон a dexalos hir 
a recebela E паб solamente isso, mas паб se contentou que паб lhe 
fosab contrarios e de impedimento, mas antes os iritou a perseguilos, 
arependendose do consintimento uiolento que deraó, e tudo para os 
esterminar, de modo que nihum delles tornou para casa Мад foj depois 
10 disso convocando jentes e ajuntando naçons para que recesesen Sua 
Lej de modo que com aplauso е fauor de poderosos senhores e rejnos 
fose abrazada e defendida, mas antes pregoó hüa Lej a este fraco € 
abatido pouo que os fasia odiosos e aboresidos de toda a jente do 
mundo, pois lhe mandaua que se apartasen de todos na comida, na 
15 bebida, no uestido, nos casamentos, e atte os propios corpos fosen 
marcados com hüa marca de diferenza para que em tudo por tudo 
fosem separados de todos os pouos da tera. 
E sobre tudo isto lhe mandaua com todo encaresimento atraer 
actualmente sobre sim a indinagad e aboresimento de todos, pois lhe 
20 tocauad na ninbeta de seus olhos © no intrinseco do coraçao, que heraó 
Os seus deoses, а quem mas que si mesmo атацаб, e a quem sacrifi- 
сашаб os propios filhos. Pois diz a Escritura: “Е derocarejs suas aras, e 
quebrarejs suas statuas, ¢ suas aladreas ardercis по fogo, c scolturas de 
seus deoses troncaredes, e deperdereis o seu nome daquelle lugar”, e isto 
25 muitas veses repetido e encomendado. Em que se confiaua este legisla- 
dor? Por uentura no amor do pouo donde saja? ou no fauor daquelle 
para onde hja? ou na afeigad dos pouos uesinhos, os quais em recom- 
pensa de se lhe entregarem as filhas e conuidalos a seus sacrificios е 
banquetes, tiuerad por recompensa o extreminio de toda sua republica, 
30 e ainda depois a sangue frio hüa grande cantidade de mulheres € 
meninos machos mortos? Ou por uentura se confiaua no seu for € 
ualor ou esperienza da arte militar? Certo nað, pois паб heraó acos- 
tumados a ошта cosa que a ser mandados com orgulho © ийизи, 
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e elles а obedeser com sumisaó e umildade. Em que se confiauad 
logo, se паб no poder deuino, o qual tiraua de potencia a acto а Sua 
promesa feita tanto tempo antes a seus pais. E assim, como as cosas 
naturais, nad necesitaua de nihum fauor esterior, se паб de interior 

5 aperfeçoado pello poder de Deos. Assim como diz o profeta Miqueas: 
“E será o resto de Jacob entre muitos pouos como e rosio de сот el 
Senhor, como gotas sobre herba, que nað espera a uarad, nem aguarda 
a filhos de homem”. 

Por em, os Euangelios e a religion cristab seguirad caminho todo 

10 oposito deste; por que sendo obras artificiais e feitas por таб de 
homês, hauia em primera tengad imitar e aremedar a obra natural, ¢ 
para isso ualerse de diferentes ingridientes esteriores, pois que sendo 
artificias nað tinha em si uirtude propia E assim como o asunto da 
Lej de Mose foj a publicaçao da uontade del Dio de Abraô, Jsaque e 

15 Jaacob, Deos фа praticado e conhesido no pouo de Jsrael, assim o 
asunto dos Euangelios e da religiao cristao foj a uinda do Mesía, cosa 
tað praticada antes na congrega de Deos. Por em, os mejos que para 
introdusir isto buscarad, бота totalmentete opositos e contrarios aos 
que el Dio bendito usou na introdusad de Sua Lej; assim como sað 

20 opositos e contrarios os mejos que siruen pella perfeiçao das cosas 
naturais aos que sirua pella perfcigad das cosas artificiais. E assim se 
el Dio паб teve necesidade de nihû fauor exterior, e apartou hum pouo 
para Sim entre os mais pouos com tað notaucis diferenzas, os artifices 
desta obra artificial tiuerad necesidade de favor exterior, e confundirão e 

25 misturarad todos os pouós hum com outro, rompendo os ualados c 
marcas que os apartaua[ó] por decreto deuino, ualendose de todos os 
artificios e fauores humanos para introdusir sua dotrina, ainda que 
fossem totalmente opositos aos deuinos. 

Primeramente Deos elegio hum pouo entre os de mais pouos e o 

30 apartou como cabesa de todos para Sim, para O seruir. E para isso 
паб se lhe deo escandalizar todos os de mais, nem ser causa de conce- 
berse hum odio entranhauel de todas as jentes contra elle. E os autores 
da cristandade confundirad os pouos hù com outro е insinarem паб 
hauer majoria de hum entre os de mais e procurarad agradarlhes, con- 

35 tentalos, c ligongealos, e faserlhe hüa Lej a sua uontade, tirando da de 
Deos a poco a poco tudo aquilo que uirad que lhe empedia o concur- 
so da jente. E assim а fora introdusindo com o fauor esterior, de 
modo que com diferentes artifícios ficou esta obra artificiosa introdusi- 
da E para que seja isto manifesto he necesario ter notícia do estado 

40 em que estaua о mundo naquelles primeros tempos, e os umores € 
uontades que en tað reinauad. 

Em primero lugar digo que consta de diferentes autores, tanto 
nosos como estranjeros, o grande odio que Ваша en tað entre os 
judeos e os jentiles e como os 
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tinhad aos jentiles por idolatras 

wis e imundos, e tudo causado pella separagad e diuisad que manda а 

Lej, como ariba apontamos. Uejase o que diz Mateo, capitolo 15, uerso 

4, que vindo hãa molher cananea detras delle dizendo a altas uoses: 

5 “Señor, hijo de Dauid, ten misericordia de mi! Mi bija bes malamente atormen- 

tada del demonio”, cle паб lhe respondia palabra. Pello que seus] disipo- 

los lhe diseraô, rogando: "Embiala, que va dando boses tras nosoutros”. 

Elle respondeo: “Non soj embiado sino a las ouejas perdidas de la casa de 

Jsrael”. E porfiando ella, dizendo : “Senhor, socorome”, elle respondeo, di- 

10 zendo: “Nom es bien tomar el pan de los bijos y «фат a los perilbos”. O 

mesmo uemos no caso da samaritana (Joaô, cap. 4, uerso 9). Di 

muger samaritana le dize : “Como tu, sendo judio, me demandes a mi de beber, 

que soj mujer samaritana?” — Por que los judios mo se tratan com los samari- 

tanos”. Es aqui a consideração em que tinhad a jentilidade. O mesmo 

15 uemos nos Actos, capitolo 10, verso 28. Quando foj Pedro a casa de 

Cornelio, centurion, lhes fes да pratica, disendo estas palauras : “Uasotros 

sabeis que es abominable а bun uaron judio juntarse ou albegarse a estrangero. 

Mas bame mostrado Dios que a ningun hombre lhame comun o imundo”. 

Disto ha infinitos esemplos no fa/mul, que seria relatar largas isto- 

20 rias, se os quiseramos referir todos. So diremos que no tratado de Joma, 

capitolo 5, folha 47, se conta que ВВ Sumo Pontifece, chamado Ismael, 

estando preparado para administrar os sacrificios no grande Dia das 

Espiagons, foje necesario falar com hà principe dos arabes, e na fala o 

salpicou a caso com hù poco de cuspo que lhe saio da boca E se deo 

25 por incapas e inualido pello ministerio do dia No tratado de Pesachim 

(capitolo 1, folha 3) se conta que achandose hum jentil à mesa donde 

se comia o cordero pasqual, паб se sabendo antes quem hera, o mata- 

rad no fraglrjante, e assim muitos outros esemplos. Alem disso he 

necesario saber que depois que Tolomeo Filadelfo mandou tradusir а 

30 Bibliha em grego, que chamad dos 70 interpretes, comesarad а jentili- 

dade a ter noticia da Lej deuina e dos profetas, o que diante raro hera 

о que della tiuese notitia, c assim muitos se fasiad judeos, como consta 

do talmut, conhosendo a santidade da Lej c a uanidade dos idolos que 

tað abominados estad nella E muitos que o dezejauad, se detinhad 

35 pello reseo da dor da circonsisad. E assim uemos' que Helena, rejna de 

los adiabenos, e seus filhos, se fizerad judeos e se circoncidarad, como 

conta Josefo (libro 20, capitolo 2 das “Antiguidades Judaica[s]") e no 
capitolo 5 do mesmo libro, tratando de Agripa, diz estas palauras : 


El mansebo, bauiendo receuido del emperador estas mercedes, casó a Drusi- 

40 la su ermana com Azzo, rej de los Emesenos, circoncidado, por que Epip- 
banes, bijo del rej Antioco, rebusó de casar com ella, por que mudando el 
acuerdo, no quiso tomar la religion de los judios, como bauia prometido a 
los padres de la moça. 


Pello que todos os que tinhaó noticia da Lej, sabiad c alcansauad 
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45 ет que conta tinhad os judeos todá a jentilidade, e como elles se repu- 
tauað pella gema do mundo, por pouo santo e escolhido, e todos os de 
mais pouos reputauad por escoria e por imundos. E assim lhe паб 
consintiad chegar às cosas sagradas, e se as tocauad а cazo, as 
quemauaó, por que herad profanadas. E паб podiaó pasar da muralha 

50 que cercaua o monte do tenplo, pello que com ser que sua Lej e pre- 
cetos lhe paresiad bem a elles, tinhaó grande rancor por se apartar 
delles com tanto oprobrio. Pello que uendose estes jentiles chegar ao 
pouo de Jsrael, e jha hauer hüa clase de judeos que паб se afastarad 
delles, e comiaó e bebiaó com elles sem nihû escrupulo, lisongeandoos 

55 e disendolhe que todos herad huns e que паб hauia diferenza de 
pouos, com muita facilidade os admitiao. 

Ucjase no capitolo que sigue ao ariba citado о escandolo que deo 
Pedro a seus companheros quando soberad que Баша comido com os 
incirconcisos, pois Ihe. 
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diserad contendendo com elle: “Por que 
as entrado a uarones que tienen propucio e bas comido con elles 2”, elle se dis- 
culpou com a uisad, que hauia uisto hum uaso que deseo do сео com 
todas as imundicias da terra, e Ваша ouido hüa uos que lhe dizia: 
“Mata e come". E com isso ficaraó todos huns, comendo e bebendo 
juntos, anulando o sonho о apartamento que Deos tinha feito, ficando 
grandes amigos, e sua dotrina admitida delles, pois jha os паб apar- 
tauaó nem se apartauad delles como dantes. E uendo que ainda паб 
lhe acudiad muita jente por causa da circonsisaó, se juntaraó e diserað : 
“Naô seja esta а causa de desfaserse a companhia, mas que nunqua se 
circoncidad”, e assim ordenarad, cobrindose com a capa do Spirito San- 
to, e escreueraó à jentilidade : "Que ha paresido bien al Espiritu Santo j а 
mos outros de пита carga os poner mas que estas cosas necesarias: que os 
aparteis de las cosas sacrificadas a idolos y de sangre y de baogado y de fornica- 
cion” (Actos, capitolo 15, verso 28) De modo que jha os fasiad judeos 
sem circoncidarse. E ainda паб se atreuiab liurar aos judeos da circon- 
cisad, pois diserad no mesmo lugar: “Por que Moisen desde los tiempos an- 
tigos tiene en cada ciudad quien lo predique en las sinogas donde es leido cada 
sabado”, donde dexen em seu lugar a obreruanza da Lej e da circonsisad 
aos judeos. Por em, uendo que com esta diferenza паб se faziab tab 
gratos aos jentiles, е паб acudiriad tanta jente, vendo que os judeos que- 
ria ser mas santos e mas obseruantes da palaura de Deos que elles, e 
assim os teriad a elles em menos, tiraraó a circonsisad de todo, tad 
bem dos judeos. E como seja que a tengad hera faserense estas amisa- 
des e entroduzir este Mesia debaxo de qualquer condigad que quisesen, 
vendo que ainda lhe hera deficultoso absterse das cosas que lhe proibi- 
rab em nome do Espiritu Santo, паб se lhe dando delle, as soltaraó. 
Ucjase logo а diferenza que ha do deuino ao humano, do natural 
а artificial, pois hum tem sua perfegaó e auumento em si mesmo, sem 
necesidade de ajuda exterior, e outro паб a tendo em si, he necesario 
que a busque de outras cosas exteriores © fora de sim, acomodandose a 
tudo quanto quiserem. 


CAPITOLO XXXV 


Mostra como se diferen as cosas naturais às artificiais em se- 
gunda consideração, e he que as primeras sað esemplares e as 
segundas copeas ; e assim do mesmo modo difere a Lej deuina 
das de mais. 


Outra consideragad apontamos no capitolo precedente de outra 
diferenza que ha entre as cosas naturais е artificiais, a qual габ bem ha 
entre a Lej de Deos e as de mais Leies que se atribuad deuinidade, j he 
que como seja que as cosas naturais sa esemplares, nað procurad de 
imitar 
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а outro esemplar fora dellas, por quanto como sab obra 
de Deos, autor da natureza, паб aspiraó a imitar outra cousa que o que 
está na Idea deuina que as ordenou, e decretou que fosem do modo 
como sad. Naê sad assim as cosas artificiais, por que totalmente para 
pareser bem, procurad por todas as uias imitar as naturais. E quanto 
mais se chegaó c quanto mais enganad com a аратепта em pareserense 
às naturais, tanto mais alcansad seu fim e intento. Assim nos propios 
termos tem а mesma relagab а Lej de Deos com as de mais que se 
atribuem deuinidade, feitas por mad de homens. Veremos isso com eni- 
denza, pois nao solamente nað procura a Lej deuina imitar outra Lej que 
lhe precedeo, mas antes totalmente procura afastarse e desemilharse 
dellas, por que пад procurou e/ Die na Sua Lej solamente diferenciar Seu 
pouo de todos os de mais na comida, bexida, uestida, consorcio e mar- 
ca corporal, como no capitolo precedente tratamos, mais ainda despois 
de separados e apartados delles, pello que toca entre nós a nós mes- 
mos mandou que nas nosas obras е acsonis nos desemelhasemos das 
suas, fugindo de toda imitagad que lhe paresese, mas antes com tudo 
cudado e deligencia fugir de imitalos, procurando de que em tudo por 
tudo façamos o contrario. Diz el Die por preceito jeral: 


Como obra da tera de Egipto que estiuestes nella паб façais, e 
como obra da tera de Canaan que Eu uos leuo a ella паб fagais, e 
em seus foros nad andarejs; а Meus juizos fazeis е а Meus foros 
guardareis para andar nelles; Eu sou o Senhor шоо Deos; e 
guardaredes a Meus foros е a Meus juizos que fará a elles o 
homem e uiuirá com elles; Eu e/ Senhor”. 


Е пад so se encomenda isso паз obras abominaueis, mas tað bem 
naquellas que paresen fundadas em religiao e amor intrinseco e feruo- 
roso de Deos, como o que encomenda e/ Dio dizendo: 


Quando esterminar e/ Senhor teu Deos a jente que tu uens ahj 
para desterarlos diante de ti e eredares a elles, c estiueres em sua 
terra, guardete que паб entorpesas detras delles depois de seren 
destruidos de diante de ti, e por que паб requires а seus deoses, 
dizendo: “Como siruad estas jentes seus deoses? E farej assim 
tað bem eu!” Nao fasas asim al Senhor teu Deos, por que toda a 
abominagad del Senhor que aboresco, fiserad a seus deoses; que 
tað ben a seus filhos e a suas filhas quemarad no fogo a seus 
deoses; toda a cosa que Eu uos encomendo, а ella guardarej[s] 
para fazer. Nab acresentas sobre ella, nem deminuas della. 


Muito se podiad aparentemente jactar os jentios de religiosos e 
mais que martires para com seus deoses, pois atte seus filhos lhe dauad 
em sacrifício, entendendo Ihe fasia cosa grata, do qual podia resultar 
que de zello e uerdadero amor para com Deos quisese o judeo faser о 
mesmo, para que niguem о pudese auantajar nesta 
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vontade е 
amor. Por isso diz e/ Dio que abomina tais obras e sacrifícios. Em outra 
ocasiad tab bem de aparente zelo c religiad, e ainda sem a crueldade 
que concoria nos sacrificios dos filhos, prfojibeu el Dio o imitar aos 
idolatras, j he о que diz no Deutronomio : 


Deperder deperderedes todos os lugares que seruirad аһ} as jentes que 
uos eredais a seus deoses, sobre os montes altos e sobre os colha- 
dos e debaxo de todo arbore frondoso. Е despedagarcis a suas 
arras, e quebrarejs a suas estatuas, e suas aladreas ardereis no fogo, 
e simulacros de seus deoses cortareis, e deperdereis seu поте 
daquelle lugar, Nad farejs assim a/ Senhor uoso Deus, e cetera. 


Quer dizer, que паб {азаб assim а Deos, fazendolhe aras е tem- 
plos sobre os montes altos e sobre os colhados e debaxo dos arbores e 
em qual quer lugar que lhe pareser, posto que paresa a acsaó fundada 
em zello c grab respeito de religiao, pois procurad ter lugares dedica- 
dos ao seruiço deuino em todas as partes, e nos milhores e mais altos 
e eminentes, do que se segue maior ueneragad, Com tudo diz o Senhor 
que por паб faser como elles, паб {азаб assim no seu culto, se паб em 
hû so lugar que escolher o Senhor na terra de hum de seus tribos, como 
diz о uerso que sigue. Assim о diz tad bem em outro uerso poco dis- 
tante: 


Guardate que пад faces subir tuas afasonis em qual quer lugar que 
te pareser, que saluo no lugar que escolherá o Senhor em hum de 
teufs] tribos. 


Tað bem comprende este preceto de: “Nad farás assim a/ Senhor 
teu Deos", que depois de destruidas as imagines, aras e estatuas dos ido- 
los, como diz ariba, паб queiraó dedicar o mesmo templo para seruir а 
Deos, como fasen os cristans das mesquitas dos turcos, e os turcos das 
igrejas dos cristans, quando as tomad hüs de outros, e como fiserad 
dos templos dos jentiles. "Uós паб façais assim” asaber no lugar ditto 
ariba, por que о preceto he deperder o mesmo lugar e пад somente о 
que sta nelle, como diz no prifnjeipio do uerso, “mas о templo que fa- 
rejs será so no lugar que escolherá o Senhor, e cetera", de modo que 
em tudo por tudo, ainda nas obras que obseruamos entre nós mesmos, 
ainda que paresen religiosas, паб quere el Dio que os imitemos. 

Fora cosa larga alegar aqui os muitos precetos que uem па Lej de 
Deos mandados so a fim de паб fazer como os idolatras, todos debaxo 
daquel preceto jeral que diz: “E em sus foros паб andarejs”, de modo 
que assim como as obras de Deos feitas pella natureza sað esemplares 
e mestras e паб ргосшаб imitar nem aremedar outra cosa como 
disfilpolos e copea, assim а Lej de Deos, como obra de Sua таб, he 
esemplar e se afasta de toda imitagaó imaginaria Nað he assim a Lej 
dos cristans e os Euangelios, que a modo das obras artificiais, em todas 
suas cosas, naô fasem mais que imitar e remedar 
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o que jha 
hauia no mundo, tanto dos judeos como dos jentiles para se acomodar 
a todos. 

Primeramente nas istorias dos milagres de que fizerad alardo que 
5 fes aquelle homen, паб soberad inuentar hum modo de milagre nouo 
que паб houese sido jha seu semelhante feito por таб dos profetas, e 
referido na Sagrada Escritura, mas tudo foj imitar е aremedar. Dizen 
que fes de agua uinho: e Mose fes de agua sangre. Dizen que resusitou 
mortos: Elias e Eliseu fiserad о mesmo, e Eziquiel resuscitou hüa gran- 
10 de cantidade de osos depois de muito tempo estarem divididos hû de 
outro. Dizen que sarou enfermos: o mesmo fez Mose e Eliseu, Dizen 
que deo de comer а muita jente com poco pad, e que comerad e se 
fartarad e dexarad sobejar: o mesmo fez Eliseu Dizen que fis secar 
hãa figueira por que nað lhe achou figos, por que hera fora de seu tem- 
15 po: e o profeta de Deos que uejo da terra de Juda fes secar à mad al 
rej Jeroboam. Dizen que pasou sobre as aguas à pe enxuto: os profetas 
Elias e Eliseu fiseraó o mesmo. Dizen que tirou os espiritos maos dos 
endemoniados: o mesmo fez el rej Dauid ao espirito mao que ator- 
mentaua al rej Saul De modo que tudo quanto contad паб foj outro 
20 que imitar e aremedar, sem hauer cosa noua, e ainda que dizen que elle 
mesmo resusitou depois de morto, e/ profeta Eliseu fez resusitar hum 
morto depois delle morto; e quem tinha uirtude depois de morto de 
resusitar à outrem, quanto mais a teria para resusitarse assim, se fora 
necesario. Е major foj o profeta Elias que паб ten necesidade de resus- 
25 citar, pois nunqua moreo. E assim uemos que tudo паб he outro que 
tresladar da сорса da Sagrada Escritura. Por em, tudo isto foj imitar е 
copear, por autorizarse com os judeos, por que achauad semelhante nas 
suas Escrituras. Mas tad bem oue outros contos, nunqua ouidos nem 
praticados entre os judeos. E assim, a cada paso, ouindoos, o queriad 
30 apedrear, como quem оша grandes blasfemas. Donde lhe foj necesario a 
seus disipolos buscar refugio entre os jentiles, dos quais forad bem 
recenidos, lisongeandoos pellas causas referidas no capitolo precedente. 
E паб estranharad nada as impossibilidades que Ihe contauaó, por inor- 
mes que fosem, por quanto elles jha as praticauaó e criad, e bem pio- 

35 res, como de suas propias istorias prouaremos. 

Primeramente, nað estranhauad dizerlhe que húa mulher hauia 
concexido sem ajuntamento de homem, e que hum deos a hauia 
emprenhada. Cosa tað horenda, que nunqua se atreueo deitala pella 
boca diante dos judeos em tantas pregaçons que lhe fes. Por em, os 

40 jentiles, cujos deoses diziad que cada dia emprenhauaó mulheres, о паб 
estranharaô, e о recewerab por que uirad que imitaua c aremedaua suas 
cosas. 

Vejase nhà libro italiano chamado “Imagines dos deoses dos anti- 
gos”, composto por Uicenzo Cartari, inpreso м Lion, que horendas 


[381] 


eg doe. ХА мй 
«Loud der 


Vd 


ПЕ 


dera 


, ui upper 
td „мй coma er er деш. 
P gi jene n MU om 
ај pi с, А 
«С: É 
ege to os fe уу Ж 
елар» fá r eira іты ا م‎ Орт 
а de outro hor g de do 


A 


А 
p hara Amt 
VICO E Aa Жыр 


apo Er 


Y olas 
ОКУЗ 
ros | 

"m A 


Aye 
MEA, 


ИЛЕУ, Ba. pre a 
ee ita б, Iz pet 
e a mr «ca 


К ЭКООСУ КАРЛО 


ling «салла 


Дем Ж ә 
Le se rana 
Ce sens лее 
ao | 


de e dne : 
alo se preto em aee e 
ри hl 


[382] 


45 cosas escreve sobre esta materia А folhas 141, tratando das figuras 
diferentes que dauad os jentiles a Jupiter, o maior de seus dioses, diz 
estas palauras: 


Dad as muitas fabolas que se leen de Giupiter ocasiad de pintalo 
іт muitos modos, por que contad que elle se trocaua de ordinario 

50 em diuersas formas por gosar de seus amores, como quando se 
trocou em hum toiro branco por robar Europa; em aguila por 
leuar Agarimede e per alcansar 
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а Asteria se fes em choua 
de oiro, e por Danae em cisne, e por Leda em fogo e por enga- 
nar a Egina em Amfetrion e ir outras figuras muitas, tanto de 
brutos como de homens. 


Destes ajuntamentos criad haueren as mulheres concebido e parido 
filhos e filhas, como diz o mesmo autor a folhas 89. Hecate, nasida de 
Giupiter, teue delle autoridade e poder sobre todos os elementos, As 
folhas 352 diz: “Fingirad as fabulas que Jupiter, trocado em serpente, 
emprenhou sua filha Proserpina, a qual depois pario a Baco em forma 
de toiro”. Na folha 329 diz: “Disen as fabulas que Juno, enuejosa que 
Jupiter houese feito filhos sem ella, quis ella do mesmo modo faser 
outros sem elle. E assim por uirtude de certa flor que lhe foj mostrada 
de Flora, como conta Ouidio, emprenhó e pario Marte”, E deste modo 
conta o ditto autor muitas inormidades como estas que se praticaraó 
dos jentiles antigos. Е posto que do principio fingirad os poetas todos 
estes embelecos para senhificar algdas cosas na natureza das cosas do 
сео ou da terra, lhe sucedeo o mesmo que as imagines, que posto que de 
principio forad feitas por representação, a /a fim os adorarad e seruirem 
como fossem a mesma deidade que senhificauao, entendendo o uulgo 
que todas estas fabulas fosem istorias uerdaderas, assim sucedidas, е 
assim as praticauad e assim as criad. De modo que quando lhe diseraó 
que ta0 bem entre os judeos oue hüa mulher que emprenhou de hüa 
deidade e que pario hum deos, паб lhe pareseo cousa noua, ¢ o crerad 
ao pe da letra 

Proua para isto tudo (quero dizer que os jentiles nad tinhad jha 
estas cosas por fabulas fingidas, se пад por istorias uerdaderas e suce- 
didas, e que por tal foj reputada delles esta dos Euangelios) seruirá a 
istoria que conta Josefo no seu libro “das Antiguidades Judaicas”, libro 
18, capitolo 4, que sucedeo a Paulina Matrona, romana, mulher de Sa- 
turnino, em tempo do imperador Tiberio, com hum mansexo chamado 
Decio Mundo, que inamorado grandemente della e паб podendo alcan- 
sala por grandes dadiuas que oferesese, oferesendo muito menos aos 
sacerdotes de la diosa Isidis, da qual hera ditta Paulina muito deuota, 
foj o mais uelho delles a sua casa e lhe disc em segredo que о deos 
Anubis staua enamorado della, e lhe mandaua que uiese a seu templo а 
buscalo. Ella com animo alegre receuco a embaxada, e comesó а 
barse com as uesinhas de que fosse tað ditosa que o deos Anubis se 
houe enamorado della, e com a mesma alegria о comunicou ao mari- 
do; o qual lhe deo licenza e foj Esteue toda húa noite com o man- 
ceno, cudando estaua com o deos Anubis; donde depois паб podendo 
о manseuo ter segredo, o caso se descubrio, e por orden do emperador 
os sacerdotes forad crucificados e o templo destruido. E a imagen de 
Isidis mandou deitar no rio e o mansexo foj bandido. 
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Deste caso tiraremos duas prouas e consequencias infa- 
lifujeis pellas duas cosas que pertendemos prouar: a primera que estas 
fabulas jha heraó tidas por istorias uerdaderas de toda a jentilidade, 
pois uemos que esta traça que inuentou Jdis, criada de Decio Mundo, 

5 nað lhe subira à imaginagad se паб fora cosa uulgar e praticada de 
todos que os deoses se inamorauad c tinhad ajuntamento com as mu- 
lheres. Nem о mansebo, nem os sacerdotes, nem Paullina, nem o mari- 
do, nem os uisinhos, nem niguem que sobe da istoria lhe puserad difi- 
culdade. E se о mansebo паб falara, ficara o caso assim tido por certo 

10 para sempre. E se dhaj ficara prenha, niguem duuidara que o que dahj 
паза Вега hum deos e hum filho de deos e tudo isso he charo como о 
sol. 

A segunda cosa que queremos daqui prouar, e паб he menos eui- 
dente que a primera, he que por isso com tanta facilidade crerad e re- 

15 ceberad a jentilidade o que desta calidade contad os Euangelhos por 
imitar e aremedar suas mesmas cosas. E he que quando hum libro de 
caxa he falsificado, o agudo e esperto juiz pode por diferentes modos 
apurar a verdade: ou por a diferenza da letra ou da tinta, ou do tem- 
ро, ou da soma, ou do proposito, e atte da marca do papel, ou do 

20 numero das folhas; de modo que a mentira he muj dificultoso de incu- 
brirse e а uerdade por si se defende. E como de tudo isto cada dia 
uemos muitos esemplos, quem tiuer olhos logo abre os olhos е quem 
tem entendimento aplicao, © examine sem paxad este caso e esta isto- 
ria de Paullina que conta Josefo no lugar citado: qual seja, e a que 

25 proposito a tras о autor no seu libro que nad trata cosa que паб toca 
a judeos e sejad participantes nella, uerá logo que no principio do capi- 
tolo 4 trata de hãa reuolta que oue entre os judeos contra Poncio Pila- 
to, donde acaba о proposito dizendo que delle resultou hauer muitos 
mortos e muitos feridos, com que se acabou о alboroto. Е acabado isso 

30 diz estas palauras : 


En el mesmo tiempo fue Jesus, hombre sabio, si bes lícito com todo que le 
llamemos hombre, por que Базда obras merauilhosas j bera ensenbador de 
los que de buena uoluntad reciben la uerdad. ] tuno muchos que lo siguieron, 
assim dellos judios como dellos jentiles. Este bera Cristo, el qual aunque 
35 auia sido acusado por los principales de nostra jente е condenado por 
to à morte de crus, no por esto dexaron de amarlo los que al princípio lo 
uia amado, por que al tercero dia les apareció ai uiuo, como antes 
auian deninamente profetizado dél los profetas esto y outras muchas cosas de 
espanto. J asta oj dura el linaje de los cristianos que dél tomara nombre. 


40 Acabado este proposito diz: "Casi en aquel mesmo tiempo alborotó 
tambien a los judio[s] outro incomulin)iente”, — © паб conta logo que 
inconuiniente foj este, mas 
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diz: 


Y en Roma los sacerdotes de la diosa Jsidis fueraó tomados en buna muj 
grande fealdad. Direj pues primero de la abominable maldad de los sacer- 
dotes de Jsidis, y dicho esto, proseguirej en las cosas de los judios. Ania en 
Roma buna Paulina, e cetera. 


Pergunto: que necesidade tinha Josefo de prometer de contar o 
alboroto que oue em Roma contra /os judios, se о паб queria contar 
logo, e queria contar primero o caso de Paulina? E por que acabando 
a naragad daquelle homê que oue naquelle tempo, паб sigue dizendo 
“Neste mesmo tempo sucedeo em Roma hum caso abominable, c cetera", 
о qual quiero contar primero e despues proseguirej en las cosas de los judios € 
De que se arescaua, que nad foj seguindo o fio de sua istoria como 
deuera, e паб quis pûr juntos o caso daquelle homem e o de Paulina, 
mas pos hüa separagad no mejo, prometendo de contar hüa istoria sem 
contala? Mas: pergunto: Sendo que о asunto de Josefo he contar as 
cosas dos judeos, ou aquelles que em algo lhe tocó, a que proposito 
se divirte de sua istoria, e conta o caso de Paulina que паб toca nem 
poco, nem muito, nem em todo, nem em parte as cosas de judeos, 
nem sucedido em sua terra, se паб em Roma? Quem ha uisto outro 
exemplo como este em todo o seu libro, cujo fim паб he outro que 
contar as antiguidades judaicas ? E quantas outras cosas sucederiad na- 
quelle tempo naquella corte imperial de Roma, e паб fas Josef conta 
delas 2 

Mas a uerdade he que a partida que trata daquele homem he falsa, 
e como tal deitada fora de seu lugar. He por isso desunida da partida 
que trata de Paulina, pondo no mejo a partida da promesa da naragad 
do alboroto que sucedeo aos judeos em Roma, por quanto as duas par- 
tidas daquelle homem e da Paulina estauaó juntas, sem separação, por 
serem Фһда mesma natureza, e húa шею a proposito de outra E quem 
falsificou a partida, para mas encubrir sua falsidade, as desunio, mas 
sempre parese o remendo. 

Examinemos agora о que diz Jozefo daquelle homem, c ueremos 
como foj acresentado, e munqua elle tal dise, ou por milhor dizer, mu- 
dado о que elle dizia Entra dizendo: “E nel mesmo tiempo fue Jesus, bom- 
bre sabio”. Considerase que este modo de falar паб pode ser se пад em 
tempo que este nome hera muito divulgado pello mundo, por que de 
outro modo sendo scrito de hum istoriador que quer dar relaçao de 
hãa cosa que em seu tempo паб hera muito manifesta, hauia de dizer: 
“En el mesmo tiempo houe hum homem que se chamaua Jesus, saluo si 
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40 bes licito que lhe chamemos hombre”, pois conforme os cristans паб 
heraó pasados do nasimento atte Josef que 40 annos, c desde sua mor- 
te 33 menos, e assim nad podia dizer: “Fue fulano”, como pesoa jha 
conhesida emtad, e assim o mostra по fim da pratica, quando diz: “J 
asta ој dura el linaje de los cristianos, que dél tomara nombre”, que demostra 

45 que no seu tempo hauia pocos. É isto he chara. Por em, como isto foj 
acresentado e mudado do que dizia, паб asentou bem quem о remen- 
dou, e falaua como no tempo da emenda Diz mas: “Si he licito que 
lhe chamemos hombre, pois hazia obras merauilhosas”. Como Ваша de 
dizer Josefo que, por faser obras merauilhosas, паб seria licito chamar- 

50 lhe hombre ? Pois Mose e os profetas fiserad obras merauilhosas em cali- 
dade e cantidade majores dos que 
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elle, mas he lícito 
chamarlhe homens! Donde se ue que sað encaresimentos de quem 
remendou. Diz mas: “Este бега el Cristo” 
Considera quem tem intendimento se estes heraó palauras de 
quem foj judeo todos os dias de sua uida, e morco judeo, e foj eleito 
do Senado de Jerusalem por gouernador da Galilea, e como паб se fes 
cristao, se confesaua que elle hera e/ Cristo! Diz mais: “Porque al tercera 
dia les aparesió bibo como antes banian deuinamente profetizado dél los profetas 
est 


Torno a perguntar: Se elle entendia que os profetas Вашад 
deuinamente profetizado delle que hauia de resusitar ao tercero dia, 
como nað hera cristao, quanto mais que nem nos Euangelios, nem nos 
Actos, nem nas Epistolas se alega nihum profeta nem profecia que 
diga que o Mesia Ваша de resusitar, saluo Paulo (na Epistola aos Efe- 
sios, capitolo 5, uerso 14) alega hum uerso falso e inuentado de sua 
cabesa, que паб se acha em nihum profeta, dizendo: “Por lo qual dize : 
“Despiertate él que duermes, e leuantate de los muertos] j alumbrar te ha 
Cristo”. E quando bem ouera este uerso, o que паб ha, пад trata nada 
da resureiçao de Mesia, pois falando com о que se ha de leuantar den- 
tre las mortos, dis que lhe alumbrará Cristo. Logo о que se ha de 
leuantar пад he Cristo. 

De modo que mas charo que o sol he que паб podia dizer Josefo, 
sabio c uisto na Escritura, que os profetas profetizarad deuinamente 
que el Messia houer de resusitar ao terzero dia, pois tal profecia паб 
ha, nem os crista0(s] mesmo alegaó com ella Por em, a uerdade he 
que algú idiota que sabia poco da Escritura o acresentou, trocando € 
remendando o que no original estaua, que contando que no tempo de 
Poncio Pilato houe hum homem em Jerusalem que dizia ser nasido do 
Spirito Santo sem ajuntamento de uaraó, e foj morto, e cetera, ajunta 
logo que tab bem no mesmo tempo sucedeo hum semelhante caso em 
Roma, de Paulina com o deos Anubis. 

Nad he fora de proposito relatarse neste lugar о que conta о 
autor citado das “Imagines dos dioses”, folha 215. Diz que Diodoro, no 
libro terzero, screue que hüa ninfa chamada Decreto, achandose prenha 
sem se saber jha mais de quem pario a Semirami, com grande colera de 
hauer perdida a uergindade, se deitou a hum lago de /a Siria donde foj 
despois como deosa adorada daquella jente em hãa figura de pese, fora 
da cabesa que hera de molher; os quais despois паб comeriad por 
nihum caso nihum pes daquele lago, por que criad que todos fosem 
consagrados a ella Do qual tudo consta como паб foj noua esta dotri- 
na para a jentilidade (posto que foi horenda para os judeos) e assim 
foj facilmente admitida delles pois nisto imitaua suas praticas © idola- 
trias. 
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CAPITOLO XXXVI 


Continua a mesma tençaô, mostrando como procuraraó os cris- 
tans imitar à jentilidade para ajuntar jente. 


Em confirmagaó do que temos tratado ate agora de quao facil foj 
para a jentilidade receuer o Euangelio e sua dotrina, uisto hera tad 
igual e conforme ao que elles praticauad e criaó, diremos mais que паб 
somente criad a comunicasad dos deoses com as mulheres, da qual fi- 
cauad prenhas, mas tað bem dos brutos. Uejase 
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о autor ariba 
citado, digo das “Imagínies dos deoses”, а folhas 57, o qual tratando lar- 
gamente as causas por que os egipcianos adorauad hum boj, diz: 


Мао se contentarad da figura solamente, mas queriad que o animal 
fosse uiuo, ao qual паб lho concediad, com tudo, se nad por algús 
pocos annos, os quais passados, o sumia em certo lugar donde 
топа, pello qual fasia depois o pouo um grande sentimento e 
dó, o major do mundo, chorando e rompendose os uestidos, е 
arancando os cabelos, e паб se administraua justisa atte que se 
achase outro, por que todas as uacas ou uitelas (que цией a 
chama Herodoto) nað hera boas por ser o deos Api (que assim 
se chamaua este idolo), por che hera necesario que fose nasido de 
часа que nunca ouese parido. Е fingiad que se Ваша imprenhada 
de hum certo resplandor que lhe hauia resplandesido em sima. E 
hera necesario que fose todo negro e tiuese hüa mancha branca е 
quadrada na fronte e sobre as costas, c no paladar hun sinal 
negro а modo de scarauegão, e no rabo os pellos dobrados. Acha- 
do logo este seu animal, todos os egipcianos se alegrauaó e fasiad 
grandissima festa e o daua a guardar aos sacerdotes com muita 
reuerenza © com todas aquelas honras que fasiad aos deoses, e 
tomauaó delle respostas como de hum oracolo. Deste modo, а 
saber, lhe presentauad com а mad ou feno ou seuada E se elle o 
тоташа de boa uontade e о comia, as cosas hauiad de suceder 
felicemente. E sucederia o contrario se elle nad quisese comer. 


Conta mais ditto autor que em Memfi, cidade principal de Egipto, 
disiad que o deos Api paresia algüas ueses, pello que, por causa de seu 
aparecimento, celebrauad algüs dias de festa com solenissima alegria, da 
qual sucedeo que Cambise, re, uendo esta festa que nunqua hauia outra 
ues visto, em tempo que uinha perdidoso da guera que teue com os 
ammonij, entendendo se fasiad aquellas festas em seu despeito por que 
hera mal quisto — alcansando depois que а causa Вега por houer apa- 
resido o deos Api — se lo fes traser diante de sim e о matou, c fes 
asotar os sacerdotes, e ordenou que matasen а quantos achasen pellas 
ruas festejar. E com esto acabou a festa. 

Quem se espantará logo se jente que tal cria, e tal praticauaó, 
creriaó com major facilidade que húa molher fose emprenhada de hum 
resplandor — pois a críaó e admitió de húa шаса — e que muito tad 
bem que introdusesen entre elles o luto, choro, rompimento de uesti- 
dos e arancamento de cabelos pella morte de seu deos, como fasen no 
tempo da paxaô, se jha о fasiad com о major sentimento do mundo 
pella morte de hum boj que reputauaó por scu deos. 
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De modo que imitando с aremedando as cosas jentilicas 
foj muito facil serem admitidas, quanto mais qué isto do luto e choro 
pella morte dos deoses паб se usaua so em Egipto pella morte do 
deos Api, mas tað bem em outras partes, como fas mensad o profeta 
Eziquiel (capitolo 8, uerso 14), tratando das abominaueis idolatrias que 
fasiad o pouo. Diz: "Y /beuóme (a saber o espirito do Senhor) a la 
entrada de la puerta de la casa del Señor que está al aquilon, y be aqui muge- 
res que estanaó alli sentadas endechando Тати” 

Este Tamuz que dis aqui o profeta he comentado por diferentes 
maneras que dad ocasiad de publicarse diferentes istorias de luto e 
choro que fasiad os jentiles antigos por causa de suas idolatrias. E assim 
facil cosa foj receuerem semelhante dotrina das que lhe forad a insinar 
e pregar. Diz pois Reli Mose de Egipto na terzera parte do More, capi- 
tolo 29, no comento deste paso, que achou escrito nhum libro dos cul- 
tos dos antigos idolatras, que oue hum grande profeta chamado Tamuz 
que insinando e persuadindo a hum rej que seruise e adorase aos sete 
estrelas erantes e aos 12 sinos, o mandou o tal rej matar com crueli- 
sima morte. E na noite de sua morte se ajuntarad todas as imaginer dos 
idolos que Ваша na terra ao templo de Babilonha a /a imagine doiro, 
que hera a imagine do sol, e esta imagin estaua pendente entre os ceos 
e a terra E em tað cajo dentro do templo e se pusera todas as ima- 
gines a redor delle, e elle lhe contaua a paxad e o martirio que Ваша 
pasado Tamuz o profeta; pello que todas as imagines estiuerad choran- 
do e endechando toda a noite. E em amanhesendo, auoaraó todas as 
imagines cada hüa a seu templo no cabo da terra E ficólhe o caso que 
por memoria para sempre que o primero dia do mes de Tamuz cada 
anno endechariad e chorariad о Tamuz. 

Cipriano de Ualera, posto que na sua Biblha traduse o nome 
Tamuz como sta no texto hebra[ikco, contudo nas margines diz: "Tamuz: 
Adonis, amigo de Uenus”. Tað bem por causa deste hauia nos cultos 
da idolatria ho choro e luto grandissimo cada anno. Assim o refere o 
autor citado das “Imagines dos deoses”. Diz a folhas 463, que: 


Por causa da morte de Adonis, amigo de Uenus, forad guardados 
algas dias como sagrados, e heraó chamados as festas de Adonis. 
E em tad as mulheres universalmente pella cidade punhad algú: 
imagines semelhantes a corpos mortos em sima de certos leitos fei- 
tos para isso, е estes como se fosem pesoas que poco antes fosen 
mortos, chorando, os leuauaó à sepultura. Isto, diz 
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Plutar- 
co, fasiao em Atenes por lembranza das lagrimas que chorou 
Uenus pella morte de Adonis seu inamorado. E па terra dos 
Arguiuos as molheres, como diz Pausania, hjaö a chorar a Adonis 

5 em certa capela poco longe do templo de Gimpiter. 


Аше aqui Јозо Caluino no seu comentario sobre Eziquiel, 
sobre о uerso citado, diz de nome de Jeronimo que Jeronimo entende 
que este Tamuz que aqui se diz, Вега Adonis enamorado de Uenus. 
Por em, que seu pareser пад he este, por quanto esta idolatria de 

10 Adonis e Uenus nad se praticara se nad em Atenes e Asia Menor, e 
os judeos паб tinhad comunic[acjaó com esta jente para aprender de 
sua idolatria, mas que seu pareser he que esta idolatria hera de Osiris, 
deosa dos egipeios, a qual he a mesma do boj que ariba referimos, 
pello que escreueo o autor das “Imagines dos deoses”, ariba citado. Por 

15 quanto diz no mesmo lugar estas palauras: “Em Egipto adoraraó hum 
boj em lugar de Osiris, e о chamaraó Api, que propiamente na sua lin- 
gua quer dizer boj”. E assim entende Caluino que este Tamuz que se 
dize em Eziquiel que chorauad as mulheres, hera a idolatria dos egip- 
cianos, dos quais costumes pella comunicaçao aprenderad os judeos. 

20 Seja como for, de hùs e outros, a saber dos gregos e egipcianos, foraó 
recebidos desde principio os cristans, como he notorio de suas prime- 
ras istorias: pois quasi todas as Epistolas sað dedicadas aos gregos e 
ha hum Euangelio intitolado “conforme os cgipicio[s]", como consta do 
prologo dos Euangelios de Jeronimo, que alegamos nos capitolos pre- 

25 cedentes. E assim como buscaraó contentalos © persuadilos a receber o 
Mesia que predicauab que para elles Ваша uindo, procurando imitar e 
aremedar suas cosas aos gregos à imitação de Adonis, amigo de 
Uenus, e aos egipcianos à imitagad de Api ou de Osiris, que tudo he 
hüa cosa, mudando so оз nomes, lhe entruduserad os choros e lamen- 

30 taçons, о carpirse e bofetearse que fazen os cristans pella morte do seu 
deos todos os annos quando celebrad a рахаб. E oue nisso poca dificul- 
dade, pois {һа estauad entrudusidos e costumados, e паб lhe paresia 
aquela jentilidade cosa noua. E para que se ueja que em tudo represen- 
tarad ao natural o que diante faziad, lejese o que diz o autor das “Ima- 

35 gines dos deoses” no lugar citado, folha 463, que 


Fasiad os jentiles hù simulacro de Uenus, o qual tinha hum manto 
a redor, que comesando da cabesa a cubria toda, e paresia estar 
toda triste е desconsolada, e com a mad reuoluida no manto sos- 
tentar as caidas faces. E come diz Macrobio, que qual quer que а 
40 uia, paresia que as lagrimas lhe cahia dos olhos. E com isso se 
rapresentaua Uenus гад desconsolada por la morte de Adonis. 


Atte aqui suas palauras. Considerase se mas ao natural se podia 
pintar o que se ue па paxad e 


[401] 


e MIC — 3o MA 


PET. eu ия И M y 
Me: a arn. ip 


metades apa (mente nale 

A fea см» ha nahjus) уто an odas Ы 

JA ess єт. jy fail канте #92 Ga 

AR é "nm t etie sas pute 

ES BRE (йө, dado el furos 
inia] des. ям Yo “canada dh 

pon ГАД ‹ обрач a" ues ir a tina 

Venit como ем. Cet Rma G RI RIT des 

p» bu rer M 

Mia ма тшу Ja ets for sabado € tf 

p кандалы: NP ГАА 

| рк daté de dom, Сретен n 

ie asas pol jeuan briga) 
| тла MO o чк saum Labios 


р 
Е эд nena бм, ый Alet coa 
po» je Mert aiat ja ro : a 

cipa . ue. АНА hen 7 

MY o É p tant 
Е d eto 
yu LN wr eri p y У 
no “ ‘м м A 42) 

РИ: 

pet mS & ал, bel 

Memo роту C 

д ви pras! sender an, , 

Юе a 40 a e or dal de: 

оох Вр Жз и pnra 


n 5 
ОНИ de сё o 


E fee РДЫ Es s d arde o end 
S К»? ANA apad lino ; pA. tou pum eg — 


[402] 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


40 


45 


156 


todos os dias ao pe da crus, а 
postura com que está sua maj, e Marta, e Madalena, enuoltas em man- 
tos longos, chorosas e desconsoladas, e como conta Mateos, Capitolo 
28, verso 55, que se achara presentes à sua morte, uendo de longe. 
De modo que em tudo, como obra artificial, procurara imitar ao que 
jha se acostumaua, e assim foj facil admitirse. Таб ben no ferirse e de- 
seplinarse, atte sacarse sangue por causa de seu deos, como fazem os 
papistas na paxaô, foraó aremedando e imitando o que fasiad os jentiler 
por seus deoses. 

Uejase o que diz a Sagrada Escritura, tratando dos profetas do 
Baal: “E esclamaraó com uos alta, e ferironse como scu costume com 
espadas e com lanças atte uerterse o sangue sobre elles”. No autor cita- 
do das “Imagines dos deoses”, folha 82, se refere heste costume de asoi- 
tarse e disiplinarse em seruicio de seus deoses. E mais diz que tal cos- 
tume se introdusio em memoria e em troco de huns sacrifícios que fa- 
зад de homens (de que trataremos adiante) e em memoria delle[s] se 
asoitauad por deuogad. 

Diz pois que os Lacedemones conuertirad o uso deste sacrificio 
humano en que escolhiaó por sorte algüs manseuinhos da cidade, c 
pondoos sobre o altar da deos os asoitauad de modo que os mise- 
raueis espargiad largamente o sangue dos tenros e delicados corpos. 
Das quais feridas nað somente nad se quexauad mas lese que muitas 
ueses contendiad juntos quem delles mas uaronilmente hauia sofrido os 
asperos asoites Que menos que isto sucede entre os papistas à noite 
da рахаб, que em memoria de hum sacrifício que dizen foj feito de 
hum homem, se asoiten à competencia, e contenden depois hum com 
outro a quem о fes milhor c com major brio? E se estes costumes jha 
heraó introdusidos na jentilidade, que merauilha haj se facilmente os 
admitirad estes de oje, pois nad diferen mas que nos nomes. 

№0 menos nada de tudo o ditto acharaó hauer jha па jentilidade 
exemplo para imitar e tresladar no fundamento principal de sua reli- 
giad, e he a causa e'os efettos da morte do Mesia que predicauaó, por 
quanto a causa diziað foj por hauer insinado a uerdade, e que паб sen- 
do aceita, em lugar de admitirlo e receberlo, o matarad. O efeto 
que de sua morte resultou como de sacrifício grato a Deos e inocente, 
dizen foj o perdad aos delitos que o mundo tinha cometido, e pellos 
quais heraó condenados. Todo isso diziad jha a jentilidade de outros 
sugietos, como consta das suas antigas istorias. O exemplo do primero 
he aquelle profeta chamado Tamuz que ariba referimos, que dizia que 
por hauer persuadido a hum poderoso rej que seruise as sete estelas 
erantes e os dose sinos que sað os principais dos deoses da jentilidade, 
паб somente о паб obedeseo mas o mandou matar com cruclissimos 
tormentos, com que diziad que se ajuntarao todos os deoses no tem- 
plo do Sol em Babilonha, o qual lhe contou a morte e paxaó de 
Tamuz em seu seruigo. Todos o chorarad e endecharaó e constituiraó 
aquelle dia para choro para sempre, 
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em sua memoria 
O exemplo dos efetos que dizen seguio da топе do Mesía que pre- 
dicas, que dizen foj perdoar com sua morte o pecado de Adam е a 
condenagad que tinha sobre sim tudo o mundo, se ue по ditto autor, 
5 folha 83, donde diz que: 


Escreue Pausania no setimo libro que em Patra, cidade da Acaja, 
sacrificarad cada anno a Diana hù mansewinho e hüa uirgen, os 
mais fermosos que houese na cidade, por aplacar а sua ira que 
tinha concebida pello poco respeito que lhe teue hüa sua sacer- 

10 dotesa, a qual amorosamente muitas ueses esteue com hum man- 
seuo seu enamorado no mesmo templo da dea, pello que ambos 
аһ) a poco tempo miserauelmente moreraó. E seguio depois à 
cidade hüa grande fome © hüa grande peste, as quais se remedeo 
com o cruel sacrificio que referimos. 


15 — Atte aqui suas palauras. Cotejemos agora a сорса com o exemplar, 
€ ueremos como se paresen hù com outro. А sacerdotesa e mansewo 
que pecaraó, na guardando a castidade de que foraó encomendados, sad 
Adam e Chana, que пад guardaraó o preceto deuino e moreraó dahj а 
poco miserauelmente. Assim foraó Adam © Chama condenados a morte 

20 pello seu pecado juntamente a muitos trawalhos que pasasen em sua 
uida, e паб obstante isto foj condenada a cidade a huma grande fome c 
hura grande peste. Assim dizen que alem da condenagaó que tiueraó 
elles mesmos, fora condenados seus desendentes ao inferno. E assim 
como diziad os jentiles que foj tirado aquelle castigo pello sacrificio 

25 daquelles inocentes que nað tiueraó nihüa parte nem culpa по delito 
dos transgresores, assim lhe insinarad que o Mesia como cordero ino- 
cente e sem pecado, pello pecado de Adam foj sacrificado; e com isso 
cesou a pena do inferno. Нез aqui como em tudo por tudo imitauad а 
jentilidade em todas suas dotrinas, c assim com facilidade fora admi- 

30 tidas, ainda que mostruosas e orendas em si 

Uamos adiante e ueremos cada uez mais quanto procurar 
acomodarse à ifeJntilidade, pois dexarad em certo caso o caminho de 
imitar а Lej deuina, como tinhaó comesado. Е uendo que a jentilidade 
паб se acomodauad а isto, о reuocara e ordenarad а seu modo. E he 

35 na materia de casarse os sacerdotes. Por quanto de principio ordenarad 
que os uispos dos cristans casasen, pois o manda a Lej deuina aos seus 
sacerdotes, © assim consta de Paulo na Epistola Primera a Timoteo, 
capitolo 3, uerso 2, diz: “Coniene pues que el obispo sea ireprensible, marido 
de buna sola muger”. No mesmo capitolo, uerso 12, diz: “Los diaconos 

40 sean maridos de buna sola muger, que gouernen bien sus bisos е sus casas”. Е 
con tudo uendo que 
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Inha jentilidade tantos homês como mulhe- 
тез dedicados ao seruiço dos idolos se apartauaó do matrimonio, pare- 
cendolhe aos cristans que em isso os superauad em uirtude, e estreteza 
de religiao, е continença, © que os jentiles os uenerariaS mas que a elles е 
lhe daria mas creditos, tendoos por mais santos, proibirad o casamen- 
to tanto aos homens como às mulheres que fosem dedicados ao culto 
do seu deos, fasendose mais sabios que o mesmo Deos que ordenou o 
contrario. Prouemos primero o que fasiad a jentilidade, e depois uere- 
mos como os cristans procuraraó imitalos, © em que rezons se funda- 
тад, E logo ueremos a diferença que ha entre о natural e o artificial. 


CAPITOLO XXXVII 


Sigue o mesmo asunto de prouar como os cristans em tudo 
procurarô imitar а jentilidade. 


Na jentilidade solamente heraó constituidas mulheres no culto 
deuino. Como sabemos, herad as wirgimer mestales que seruiaó no templo 
da dea Uesta, as quais, se corompiaó sua onestidade, heraó por castigo 
enteradas uiuas, como refere o autor citado a folhas 182 E assim em 
outros muitos templos heraó mulheres. sacerdotesas, como consta de 
muitas partes do ditto autor, cosa nad praticada nem imaginada па Lej 
deuina E os cristans os imitaraó pella conuinfilecia que diremos. Do 
mesmo modo, о afastarse os sacerdotes do matrimonio, costume jenti- 
lico foj, como se ue no mesmo autor, folhas 173, que diz que a dea 
Berecintiha, maj dos deoses, ordenou que os seus sacerdotes fosen cas- 
trados. Todo isto imitarad os cristans, por que шіаб, como disemos, que 
com isso se acreditauad mais acerca do uulgo, jactandose que obser- 
uauaê sua religiao c seruiab а seus deoses com major limpesa e en- 
tinenza que elles, pois obseruauad castidade, e com isto tomauad os ido- 
los reputagad. Pello que nað considerando os majores inconuinientes 
que dahj se seguiad de maldades, abominagons horendas, como disto 
stab cheos os libros, ordenaraó monjas, e proibiraó o matrimonio aos 
eclesiasticos. E oue entre elles que diziad que por se saluar, os homens 
se hauiad de capar. Assim o tras а “Monarquia Eclesiastica”, parte se- 
gunda, capitolo 39, secsaó 2. Diz que os Ualesios assim о criaô, e que 
assim o fes Origenes, grande dottor dos cristans. Diz que o fundauaó 
no que diz Mateos capitolo 19, uerso 12, donde diz que “ha castrados 
que se castrad a sí mismo por causa del rejno de los cielos”. Asim mismo se 
deuen considerar e juntamente admirar as palauras de Paullo na Epis- 
tola Primera a Timoteo, capitolo 4, uerso primero. Diz: 


Enpero el espiritu dize manifestamente que em los postreros tiempos algunos 


[407] 


40 apestarái de la fe, escuchando a espiritus de error e a doctrinas de 
demonios que com ipocrisia bablarás mentira, teniendo cauterizada la con- 
siencia, que defenderáó el matrimonio, apartarse de las uiandas que Dios 
criou para que, com bazjmiento de graças, participasen delles los fieles y los 
que ban conocido la uerdad; por que todo lo que Dios crió es bueno, y 

45 nada baj que desechar, tomandose com bazjmiento de gracias, e cetera. 


Em primero lugar uemos o que se deliberou no concilho dos 
apostolos: que se escreuese aos nouos cristans em nome do Espiritu 
Santo e delles, que se guardasen do sacrificado aos idolos, e de sangue, 
e afogado. E o mesmo Pablo se achou no mesmo concilio e foj o 

50 embaxador deste decreto, como consta 
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dos Actos dos Aposto- 
los, capitolo 15, verso 28. E agora chama esta dotrina “procedida de 
espiritu de error e dotrina de demonios, que com ipocrisia habian men- 
tira, tendo cautorizada Ja consiencia”. Uejase como se reconcilharád 
estes titolos com o que chamou primero Spiritu Santo! De que se sígue 
que elle e os mais apostolos que apartarad viandas, desecharas o sangue 
e afogado que Deos criou, sað ipocritas e mentirosos e sem consien- 
cias, pois todos estes titolos lhe dá Paullo nesta sua Epistola. Por em, 
o caso he que hiad fazendo e compondo seus mandatos e dotrin[a]s 
conforme lhe paresia conuinha E assim, uendo que os jentiles se ala- 
Фашаб com a castidade e uerginidade dos sacerdotes, tanto homens 
como mulheres, e que os ministros dos cristans conforme a maxima 
que leuauad de imitar em tudo о que pudesen as cosas dos jentils 
(como em tantos exemplos prouamos), para que com mas facilidade 
recebesem o Mesía que predicaua, e suas dotrinas, hauiad tað bem 
elles instituir monjas e empedir o matrimonio aos sacerdotes. Procurou 
remed[ijalo debaxo da capa do Espiritu Santo, por que uio c conside- 
rou que ainda que aprouetauaó nesta consideragad que disemos de imi- 
tar os jentiles, com tudo se seguia hum grande danno e major que o 
proueito (a tengad e fim que leuauad de faser jente e acresentar com- 
panheros) Por que sendo sua entengad insinar pellas casas, e principal- 
mente а mulheres, nas quais se imprimio muito mas esta crenza pellas 
causas que diremos adiante (e asim em sua uida as que a seguiad ћегаб 
mulheres, e os que derad o primero testimonho de sua resureiçao forab 
duas mulheres), sendo os ministros desta dotrina solteros, com rezeios 
e siumes seriad admitidos pellas casas, alem das abominaçonis que por 
causa de querer impidir a natureza hauianse de cometer, tanto dos 
homens como das mulheres: c como a esperienza ha mostrado. 

Leen o que escreue Joa Caluino sobre isso nas suas “Insti 
cons"; libro 4, capitolo 12, secsad 23-24-25, e tudo com tanta uerdade. 
Por isso procurou preuenir com todo encaresimento de palauras que 
паб se empidise o matrimonio, para terem mas franca entrada pellas 
casas, e euitar os escandolos que naquelles principios os podiaó des- 
compor e desautorizar. E assim, uendo a outra causa que mouia а mui- 
tos а impedir o matrimonio aos menistros — паб pareser menos que os 
sacerdotes dos idolos na castidade — formou hum uaticinio de Espiritu 
Santo, dizendo que nos postreros tempos algüs apostarád de la fe, c 
cetera, e defender el matrimonio, cosa que a elle lhe паб paresia 
conuinha, pellas causas dittas Estes sad as disensonis que Баша entre 
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40 elles, conforme consta da Epistola Primera de РашЮ aos Corintos, 
capitolo primero, uerso 11. Diz: 


Por que me ba sido declarado de wosoutros, hermanos mios, de los que son 

de Сеи, que baj entre uasoutros contiendas ; quiero dezir que cada bun de 

wosoutros [diz] : Jo cierto soj de Pablo; mas jo de Apollos; mas jo de 
45 Ceplas ; mas jo de Cristo. 


Hes aqui como elle entendia ha cosa; o outro entendiu outra 
E assim para defender a sua opiniaô, dizia que 
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о Espirito San- 
to dezia manifestamente que em las postreros tiempos algüs apostarão de la 
fe, € cetera. А isto mesmo aludia о que diz o mesmo Pablo na mesma 
Epistola, capitolo 11, verso 18: 


Porque, lo primero, quando os juntais en la iglesia, oigo que baj entre 
nosoutros desenciones, e em parte lo creo; por que conuiene que tad bien aja 
entre nosoutros beregias, e cetera. 


Е com toda esta preuengad e profecia nað aproueitou que паб 
fosem recebidos estes que elle diz que “em los postreros hauiaó de ense- 
nhar doctrinas del demonio, uindas de espirito de error”. Hauiaó de 
defender o matrimonio a todos os eclesiasticos, homens e mulheres, 
preualesendo para elles а rezaó de se pareseren com os jentiles, pois 
esta he a rezad geral e comia que seguirad em todas suas cosas c 
ordens desde principio para acarcar jentes. E assim foj constituido des- 
de de principio, пад fasendo caso das grandes maldades e abominaçons 
que daqui se seguirad. Por em, пад pára aqui o caso; por que ainda 
que se comprio o pronostico de Paullo neste punto de impedir o ma- 
trimonio, por em, паб aproucitó, como uemos, noutro punto, que diz 
que hauerá nos postreros tempos quem insinará а apartarse das uian- 
das. Isto пад uemos e паб adeuinhou bem; por quanto taó bem neste 
punto se temia Pabolo que tanto com a forza do que ordenarad os 
apostolos no lugar citado em nome do Espirito Santo que зе apartasen 
do sangue e afogado, como por se јастага os judeos que se apartauad 
da[s] comidas imundas (que pello mas sad cosas ascerosas, morte- 
sinfhjas e doentes, so boas para deitar aos peros, como diz a Escritu- 
ra), € como, se as mais jentes comesen os seus refugos c sobejos, os 
cristans, para паб se uer conuencidos, afrontados © superados nisso, tað 
bem quereriad apartarse de tais comidas. Pello que temia Pablo se isto 
seguise, cesaria o apartamento de comunicasaó que Ваша entre os judeos 
€ cristans, sendo que cesaria a causa que tad apartados os tinha, pois 
паб podiaó comer nem beber juntos. E assim, comendo todos de hüas 
mesmas comidas, e apartandose todos de hüas propias, comunicariaó 
familharmente juntos, cosa que elle bem uia паб conuinha para seus 
fins e intentos, pois so os judeos lhe podiad faser dano па sua labora: 
pois sabiad a uerdade da Escritura e abririao os olhos aos nouos jentiles 
cristans. Por isso procurou remediar este grande inconui[nijente, assim 
сото procuraua remedear o primero do matrimonio. Е chamou os tais 
que tal cosa propuscsen c insinasen : “Autores de erores de doctrina de 
demonios, ipocretas, falsarios, e de consiencias cautirizada[s], e apostatas 
da fe”, паб atentando que estes nomes se chamaua assim e a seus con- 
frades, que esta doctrina tinhad insinada como ariba disemos. 

Por ст, nambos os puntos se enganou; por que no do impe- 
dimento do matrimonio паб aproueitou, por que fiserad todo o contra- 
rio do que elle pretendia, e no do apartamento das uiandas паб adeui- 
проц, por que nad uejo 
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niguem que tal apartamento intentase, 
mas antes tudo foj igual para elles, e anularaó o decreto dos apostolos 
e do Espirito Santo que tinhaó ordenado este apartamento. | 
Mas como podia ser menos, se hum © outro punto jha el Dio ben- 
dito tinha decretado que assim fosse? Como diz о uerso: “E/ Senhor 
dos esercitos decretou: quem о anulará ?” Por que em quanto ao impe- 
dimento do matrimonio aos eclesiasticos papistas, claramente o predise 
Daniel tanto tempo antes, pintando o papa com toda propiedade no 
capitolo 11, uerso 37. Diz: 


"Y el тј bará su uoluntad y ensoberuerseha y engrandecerseba sobre 
todo dio ¢ jeotra el Dio de los dioses ablará merauilbas ; y será prospera- 
do basta que la yra sea acabada, porque hecha esta determinacion. Y del 
Dio de sus padres no curará, ni del amor de las тиити; mi curará de 
dio alguno, por que sobre todo se engrandecerá”. 


E em quanto al segundo, do apartamento da[s] uiandas, jha el Dio 
bendito hauia predito na Sua Lej que hera hun sinal de apartamento 
entre o pouo de Jsracl aos de mais, dizendo: “E aparte a uós dos 
pouos para Mi; e apartareis entre o animal limpo ao imundo, e entre 
а aue imunda а limpa”. E se houera algum pouo que se apartara das 
comidas imundas como Jsrael, mad fora Jsracl separados dos pouos 
com este sinal do apartamento das comidas, con que Deos os apartou, 
como largamente tratamos no capitolo 17. De modo que escusadas 
hera estas duas aduertencias do Paullo, hüa por que паб fiserad caso 
della, e outra, por que jha e/ Die bendito tinha remediado a isso, e escu- 
sado lhe Вега а elle meterse nisso. Nem se pode dizer que isto se en- 
tende pellos turcos, que apartarajó o porco e o uinho, por que estes 
dexarad totalmente a religiad cristad, e aqui se trata de cristans que 
сот ipocrisia insinaraó esta dotrina, assim como dos outros que impe- 
diraó o matrimonio. Por em, daquelles que renegarfajo de tudo, паб 
tem que se quexar de hãa pequena parte. 

О que fica daqui he que por ser intento universal dos ministros 
da cristandade ho pareserense ¢ imitar а jentilidade em tudo, para com 
isso atraellos a sim mas facilmente, ordenaraó monjas, como as sestals, 
e impediraó o matrimonio a seus sacerdotes, como os castrados dos 
idolos, e nað fiserad caso de outros inconuilnijentes que ouese em con- 
trario. 

Ajuntaremos mas às prouas alegadas o que refere a “Monarquia 
Eclesiastica”, parte segunda, libro 12, capitolo 5, secsað 3, que: 


Constantino, primero emperador cristas, entre muchos costosisimos templos 
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40 que edificou, fueren tres solenes em Costantinopoli a bonra de Jesus Cristo: 
el buno chamado de Santa Sop[bjia, o de Santa Sabedoria; el outro de 
Santa Pas; y el outro de Santa Virtud. 


Todos elles herad nomes de templos que tinhaó a jentilidade e 
para os agregar assim e que паб estranhasen а nouidade, lhe chamou 
45 оз mesmos nomes, para que entrasen nelles sem reseo. Bem contrario 
do que manda el Dio bendito na Lej, O qual procuraua de que паб 
imitasemos aos idolatras em cosa nihúa Diz, tratando dos idolos: “E 
deperderedes a seu nome daquelle lugar”. 
Prouase que tinhaô os jentiles hum Templo de Sabiduria, que assim 
50 о refere o autor da[s] “Imagines de deoses” que 


[419] 


—— 
7 
A 


37 7 

T dito a DEP ETT 
^ ase TS Eig Аааа 
1 fea. 1 


рум pon Ds ela 
жем e gne ив. dom ау piss Los oko 
ses бте dagin fa denm с om aane for, dor é) 
jo Auton йө yar + sto Pd 
[rs 


pu 
Pd hue áa куе LI oe hre | 
me falhas “А. la п 
ade Jo pe b eL i 
| 


Де aba pabl tr бл d 
LE mene prede пе dé a den 
MM nno em tetto Too i ohim бит ад 

teme ARIE Tasma fy fo nhe melo у ed 
ola enla mme эу onbor Шо Дух» as 
moment da hofi part Le om Ma > hontas Im 
1 askal hala vs 


Poen E su ben um op рот 
fara т AAA 


hakime foj mecs 
25/4) A4 та am akw e 
~ des gmi como «эр, 


A Sisto 7 
aang рытья jent 
де» кре dó 
4 РАИ 
EI a Germen 
Paper. 
7 Q 
24у 31 
~ abo pois ane, osas 
sa be q mbele g Ише Ж d 


(wis of саска 
nh Gj i Dp y^ he pie 
e ae e > За 
bes o su a A д, 
"P quão y pit 4 5 2 tea 
ы. айм ممه‎ дл pendi de p) Ра 
4 м5 ар fnnt ыы e 


«элэ fca e "t 
я os guod apas y 
pe @ су pinhais elas 
AA j * کی مار‎ é مدموا‎ 
uy e fico n maf ааваа sah Es 
5 лел» de cen durrah- 


pum старан cols 


[420] 


10 


162 


tantas veses ari- 
ba alegamos. Diz na folha 305 que Ваша hum templo de Minerua em 
Corinto, e he cosa saida que Minerua para com а jentilidade hera dea 
da sabidoria, e por isso que hera muj uenerado dos afemeiere como 
lugar de academia e oniuersidade dos jentiles. Assim о refere o ditto 
autor folhas 321: “Таб bem а jentilidade teue hà Tenplo da Pas". 
Assim o refere ditto autor na folha 264, falando da pas, diz: “A qual 
foj do mesmo modo dea para os antigos, e teue em Roma hum gran- 
dissimo templo, tad fermoso e tað rico, que muitos hiað а Roma 
somente por uello”. Taô bem a uirtude teue templo em Roma como 
diz o ditto autor а folhas 307. Diz: 


A Uirtude foj do mesmo modo crida por deosa e adorada e a ella 
Como às outras deosas poseraó os romanos hû tempio diante do 
Templo da Honra, que juntamente foj prometido de Marcelo, 
Como refere Ualerio Maximo, foj necesario faser dois, por que os 
pontefices diserad que a religiao nað consentia que hum templo so 
fose dedicado a dois deoses. 
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E se aos templos puseraó os mesmos nomes que os jentiles 
tinhaó posto aos seus, рог паб se desapegar da jentilidade e em tudo 
imitala e remedala, aos mesmos idolos dexaraô continuando nos seus 
oficios © cultos, disfraçando solamente nos nomes, de modo que а jentili- 
dade antiga паб estranharaó nada por ta0 pequena mudanza como hera 
о nome, pois ficauaó esercitando o mesmo oficio. Assim o aponta о 
autor do dialogo sobre o saco de Roma em tempo de Carlo Quinto, 
empreso em Paris no anno 1586. Diz estas palauras а folhas 73: 


Dizimos que tenemos por deuocion de matar quatro toros el dia de Sanct 
Bartolome, y si no se los matamos havemos miedo que nos apedreará las 
штрих. Que major gentilidad quereis que esta? que se me da mas tener 
por deuocion matar quatro toros el dia de Sand Bartolome que de sacrifi- 
car quatro toros a Sand Bartolome? Quereis мег outra semejante gentili- 
dad, no menos clara que esta? Mirad como bauemos repartido entre nues- 
tros sanctos los oficios que tenian los dioses de los gentiles. Em lugar de 
dios Mars, ban sucedido Sanctiago е Sam Jorge. En lugar de Neptuno, 
Sand Elmo. En lugar de Baco, Sanct Martin. En lugar de Acolo, Sanda 
Barbola. Em lugar de Шеш, la Madalena. El cargo de Esculapio 
hauemos repartido entre muchos. Sanc! Cosme j Sanct Damian tienen cargo 
de las enfermedades cumunes ; Sanct Roque y Sanct Sebastian, de la pesti- 
lencia; Sancta Lucia, de los ojos; Sancta Polónia, de los dientes; Sancta 
Agueda, de las tetas. Y por outra parte, Sand! Antonio y 


[423] 


ол вузы de Д 

т АУ WR side 

ae RPE уш piel м sec 
QA, andis ой EA еу ЧА 
e O gs СУ sera 

РЯ „йл. ені Ada. 

«ты ED alme RUA 24» Awa? с) 
+ 


EP NE А, 
кА jeh рай 
tea, vina pres na те 
p" A je a 
ve spt, e E da 


[424] 


10 


164 


Sanet 
Alj, de las bestias; Sana Simon e Judas, de los falsos testimonios ; Sanct 
Blas, de los que estrenudan. No se yo de que siruen estas inuenciones j este 
repartir de oficios, sino para que del todo pareeramos jentiles 


Atte aqui as palauras deste autor, que hera crista. Por em, como 
comesauad entad no mundo a abrir os olhos, hia jha descubrindo as 
verdades. E bem euidentes sad estas com que conclue dizendo que паб 
seruiaD estas invenciones sino para que del todo, assim сото no de mais, 
paresesen jentiles, intento final o qual seguirad desde seus principios, 
para ajuntar jente e procurar fora de sim a forza e uirtude que em si 
паб tinhaô, como obra humana e nað deuina. 
Hejs aqui como em tudo 
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procuraraó imitar aos jentiles, e 
atte na fuga que dizen fes o sco deos a Egipto, com medo de Erodes, 
паб foraó estranhados da jentilidade, pois elles tað bem contauad o 
mesmo, como cita o mesmo autor na folha 103. Diz: “Conta Ouidio 
que os deoses fugirad da furia de Tifon atte Egipto”. 


CAPITOLO XXXVIII 


Mostra diferentes cores e artifícios com que ornaraó os cristans 
esta sua obra artificial para que fose admitida. 


Sendo pois uerdade que diferem as cosas artificias das naturais em 
que as naturais sað esemplares e originais e as artificeais copeas e imi- 
tagad — e assim do mesmo modo а Lej deuina e as instituigons dos 
cristans tem a mesma relaçao Ва para com outra[s]- síguese que assim 
como os artefices das cosas artificiais buscaó cores e materiais os mais 
apropiados que poden para perfeçoar a imitagad que pertendem, asim 
estas obras artificiais de que tratamos buscaráó os seus ministros c 
obradores as mais finas cores © engredientes que puderáó para ornar e 
afermosiguar o mas que puderáo estas suas copeas, para que fosem 
mas aceitas e receaidas. 

А primera cor com que pintaraó esta sua obra artificial foj a reto- 
rica e elegancia Com palauras escolhidas e abundantes, persuasiuas e 
eficaces, com as quais, com a aparerza de seu hornato, enleuaó os cora- 
çons das molheres e simples uulgo, asombrandoos com aparema e 
aclamasaó de actos e encubertos misterios enuoltos em muita 
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foliagem de palauras, com termos inconitos e inuentados, mal entendi- 
dos dos que os dizen, e pior dos que os ouen, assim como ao uiuo 
descreueo Daniel ser a profisad da Quarta Monarquia no corno pequeno 
que lhe nasia entre os des primeros, dizendo que “tinha olhos como 
olhos de homem e boca que falaua grandezas”. E estas grandesas que 
falaua, dis despois o angio na declaração da шаб, que heraó tocante a 
Deos. Que assim diz: “Е palauras para o Alto falará”. E em outra par- 
te dis: “E fará como sua uontade cl rej, y se enalteserá e engrandeserá 
sobre todo deos. E contra el Deos dos deoses falará merauilhas, с 
cetera". 

E bem se ue tudo isso ser assim ao pe da letra como se esercita 
по insino da cristandade a forza da eloquenga е retorica com todas as fi- 
guras posiueis da persuasad, com encaresimento de misterios incom- 
prensiucis que asombrad aos idiotas, remetendo suas dificuldades à fe, 
pois os oficiais que tomara este cargo nofs) seus principios foraó 
mestres peritos nesta arte de fingir c inuentar com foljajen de palaura: 
digo os gregos, cuja profisad паб hera contar uerdades, se паб fabulas 
e inuengonis. Assim o diz Josefo contra Apio Alexandrino, falando dos 


gregos: 


Haj alem disso hura segunda rezað, que he que aquelles que se 
sab ocupados а escrever, nad estudarad de diser а uerdade, com 
tudo que isto fosse sua primera © mas pronta promesa Antes 
pello contrario, о seu maior cudado foj de ter abondança c bela 
ostentagad de palauras, e se proposeraó de seguir а forma c manera 
de escreuer que elles estimauad ser a mas preciada no seu tempo. 
E ainda alguns delles se ocuparaó a escreuer fabulas e contos apa- 
sibles inventados. 


Atte aqui. E para isso sirua de exemplo a fabula que com tanta 
elegancia conta Apulejo, autor grego, no libro 4, capitolo 5, e os que 
siguen: hãa larga fabula com hum splendideza de palauras que por ser 
larga he impropia de se relatar aqui toda So direj que аһ) pinta hüa 
fermosisima donzella, que se namoró della o deus Cupido. E juntan- 
dose a ella, бсб prenha. E ella foj ao ceo depois que pario hãa filha e 
ficou endiosada, como dizen os papistas que subio Maria Em fim, a 
istoria he larga e elegante, c muito ao proposito. 

Muitos autores ha, que dando as causas por que el Dio represen- 
tou a Daniel a monarquia grega em figura de liad pardo, ou tigre, entre 
as de mais, dizen que foj por ser hà animal tudo cheo de manchas. 
Como diz o uerso: “Se trocará o negro scu coiro c o 
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tigre 
suas manchas?" Simbolo propio e retrato da condigad e profesaó dos 
gregos, que he serem fingidos e mentirosos. E a mentira tem muitas 
cores e uisos, donde a uerdade he simple e de hüa so cor, e assim паб 
5 tem necesidade de enfeites e de cores diferentes para pareser fermosa. 
Esta he a causa que dad algüs, e he muito ben considerada, que esco- 
ео e/ Dio bendito por Seu embasador para dar а Lej а quem tinha 
falta na lingoa, para que constase que na fundaua scu credito na cle- 
gancia e retorica e foliagem de palauras E ainda que os profetas des- 
10 pois, algas delles, usaraó de rara elegancia, паб foj para persuadir noua 
dotrina, se nað para reprender uicios e persuadir o pouo a obseruança 
da Lej jha recexida. 
Ornarab mais os cristans esta sua pintura ¢ obra artificias, para 
que fose admitida, de hüas sombras e prospetiuas, que representasem 
15 has longes, com que a pintura paresese mas admirauel e magestosa E 
foj com prometer com suma largueza aquilo que poco lhe costaua e 
menos podiad ser redarguidos nem compelidos a comprirlo, pois pro- 
metiad premios que so de sua boca depemdia o amplialos, dilatalos, e 
encareselos quando quisesen, sen por isso serem obligados а cumprir 
20 nada, pois remetiad a paga ao longe: digo, para depois da топе. Aqui 
teue seu lugar a retorica e a eloquencia para encareserlar a audacia em 
prometer largo; a arogancia em desprezar e aniquilar qual quer outro 
premio ainda que real € visiuel; o atreuimento e presuncad em afirmar 
com certeza aquilo que nem hum so rastro de realidade tras com sigo. 
ias promesas todas sab “o rejno do ceo”, com que desuane[cejrad as 
ajinatiuas dos simples. 

Chamaó os premios da Lej deuina “materiais e groseros” e os seus 
“espirituais e deuinos”. E sað tað atreuidos, que vendo que os bens que 
prometad os profetas no tempo futuro na uinda do Mesía, sad do mes- 

30 mo jenero e pronunciados com os mesmos termos que os que dá e/ Dio па 
Lej, os conuertad em espirituais, dizendo que tudo se entende no ceo; 
sendo que entenden que os bens que uem ma Lej sab corporais, com 
ser que ambos sad descritos dum mesmo modo c com hüas mesmas 
palauras; e tudo afim de formar sombras a esta sua pintura, por que 

35 de outro modo se ueria claro seu engano; pois nihum daquelles bens 
estad compridos oje, tomandose como soad a ре da letra De que se 
seguiria com infaliuel proua que o Mesia паб he uindo. E por isso lhe 
daó estes longes, dizendo que tudo isso he no rejno do ceo, conforme 
о refrad 
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que diz: “Quem quer mentir, areda testimunhas”. 

Chamaó aos judeos “corporais e materiais”, pois querem enten- 
der as profecias como soað, e elles se jactad de deuinas e spirituais por 
que entenden as profecias de hum sentido misterioso e deuino, e com 
esta proposisad todas as uentagen[s] que fas o deuino ao humano, о 
espiritual ao corporal, se atribuem a sim sobre o pouo de Jsrael; pro- 
piamente como se contendendo hüa statua de pao ou pedra ornada de 
oiro e prata e pedras preciosas, disera a hum homem uiuo uestido de 
hù simple panno, que hera milhor e mas nobre que elle, pois o supe- 
таша па uentajem do ualor dos uestidos e ornatos com que foj hornada 
sua inslsibilidade, para persuadir e atraer а uista dos circostantes а 
wenerala Exemplo propio para o caso que tratamos, por que niguem duuida 
que os bens espirituais superad em infinito aos corporais, c assim os com- 
Paremos ao oiro, prata, e pedras preciosas que superad a hû simple 
pano em ualor, lustro, duragad e fermusura Por em, o caso he que 
siruen de hornato a húa imovel e ensensiuel estatua, que por mas que 
digad e predicas nad sabe nada, nem conhese, nem se alegra daquele 
ornato. Nad he assim o homem uiuo e sensible que conhese e sente o 
proueito do simple pano em honrarse e cubrirse com elle, e defenderse 
do frio e calor. E assim temeridade e arogancia manifesta será querer a 
tal statua com seus ornatos, que nad posue nem conhese, auantajarse 
ao homem uiuo que conhese e goza de seu pano. Este foj о segundo 
modo com que ornaraó os cristans esta sua obra artificial para ser 
recexida e admitida debaxo de suas promesas. 

Terzero artificio usara para que com facilidade fose recexida esta 
sua obra artificial, e foj fundada sobre as lastimas e compasions que de 
sua natural propiedade comouen os coragons ternos e medrosos, e em 
particular do uulgo e das mulheres. Ueremos por exemplo muitas ueses 
uerse ou representarse hãa tragedia com tal eficasia e e/oquenza, que com 
saberem os ouintes que he hüa fauola fingida e nunqua acontesida, sad 
comouidos a tanta lastima, que nað fica olho enxuto, quanto mas quan- 
do isto acontese em sugicto que cream os ouintes ser uerdadero. Acre- 
sentase esta magoa e sentimento quando se representa о sugieto do 
paciente ser inocente, ser fermoso, ser paciente c manso, todos modos 
para comouer os animos a lastimar: о que tudo fiserad os obreros des- 
ta obra artificial com a paxad que forad predicando do Mesia que que- 
riað introdusir na jentilidade. 

Nao foj tað bem artificio de poca consideragad introduzir no caso 
a obrigação e agradesimento de beneficio recewido: que este ta bem 
causa por natureza afcigad © corespondencia de amor para com o bene- 
fator. É muito mas será a afeiçað e obrigagad quando o beneficio receui- 
do haja sido com grande ou notauel danno do benefator. E quanto major 
for o danno que recebeo, tanto major será o reconhesimento e amor. 

Todas estas consideraçonis e modos por onde procurara ter 
entrada nos 
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coraçons da jentilidade, representandolhe о miserauel esta- 
do no qual estaua em ser todos condenados ao inferno pello pecado 
de Adam, sem nihum remedeo da saluagaó, e isto com o encaresimen- 
to que costumad, exagerando as penas infernais com termos orendos, e 
que so com a morte e paxad deste Mesía que aleuantad апе à deuinj- 
dade forem liurados da mad da morte e leuados ao ceo, sendo elle hã 
cordero sem macula e que so por amor delles padesco tantos tormen- 
tos e a [la] fim a morte; o que tudo dá larga materia de espraiarse 
Com representaçons e encaresimentos para comouer a lastima e junta- 
mente а agradesimento. De modo que de todos estes modos с artificios 
se seruirad os obreros desta obra artificial para ornala, para que fose 
aceita e admitida. 

Abramos bem os olhos e ueremos que, como seja que esta sua 
moeda espiritual lhe costaua tað poco a batela — pois паб he mais que 
abrir а boca, como dizen: “Boca, que queres?” ~ baterad e formarab 
tanta cantidade della, que se prouerad para todos os tempos — passado, 
presente e futuro — e quiserad que fose moeda corente em todos os 
tempos. Por em, toque ha, e peso ha, por onde facilmente se pode des- 
tenguir entre a boa à falsa. 

Quiserad spender esta moeda espiritual pello tempo pasado, dizendo 
que se redemio com ella o pecado de Adam, pello qual tanto elle 
como seus desendentes estauað condenados nas almas ao inferno. Bem 
creremos que este condenado que estaua la preso nas carceres reais, 
estaua posto em liberdade e admitido na corte, mediante a grande 
soma desta moeda espiritual que dizen deo por seu rescate, se escreucra 
hàa pequena carta a sua mulher e seus filhos que qua dexou com 
miseria por pena de seu delito pello qual foj preso, ou lhe remetera 
algüa soma das grandes riquezas que dizen que adquirio depois de sua 
libertade, com que se podesen waler na sua poubreza e miseria па 
qual forad condenados pello mesmo delito de seu paj, de hir pedindo 
pellas portas e comer o seu pad com travalho e sudor, е para se puder 
curar das enfermedades e dores que pello mesmo delito ainda padesa 

Mas nos uemos que nem carta nem remesa ha delle. Antes pello 
contrario, as miserias, pobrezas, dores e doenças cada dia aumentaó. 
Quem crerá logo tal liberdade so por seu ditto, uendo por seus olhos 
todos os efetos pello contrario? E sendo pois maxima certa que: "Ce- 
sando a causa, cesa о efeito”, а causa das miserias humanas (como 
consta da Escritura) foj o pecado de Adam. Se o pecado de Adam fora 
remetido e perdoado, cesarád os efetos que ргоседегад delle. 

Querem tað bem que core esta sua moeda espiritual no tempo 
presente. Chamana do Espirito Santo. Com esta cunha a marcad e lhe 
dab saida Em tudo quanto lhe parese © uem à cabeza, а dad, e querem 
que core por espiritual: as ordenes dos papas; os decretos dos conci- 
lios; as 
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crueldades da Inquisiçao. Por em, os reformados jha a co- 
nheças e а bandirad, Todos seus libros estad cheos de sua falsidade. 
Algüa dexað ainda corer. Naô se querem desenganar del todo, posto que 
na realidade todas sað dis quilates e todos dhia lej Por em, conside- 
rem que se seguiria hüa total confusas na mercancia da religiad se de 
hüa ues se bandise toda esta sorte de moeda E assim poco a poco 
а uað diminuindo. 

E por remate, pergunto: que sinais ha do ualor desta moeda do 
Espirito Santo? Em que sad diferentes dos mais homens os que dizen 
que a posuen, e sab ricos dela? Os efetos deste Spirito sad os mila- 
gres, a profecia Adonde os haj hoje? Se me diráb que tað bem sad a 
umildade, a pac[ijencia, a caridade, a temperanza e semelhantes wirtu- 
des, confeso que sað uirtudes deuimas c ajudadas do Espirito do 
Senhor a quem o merese, primero por suas obras. Por em, todas as 
naçonis que profesaó religiao as alabawaó, as predicaó, e as confesaó por 
deuinas, mas nað todos os homens as esercita como deuen, e em 
todas as naçonis ha homens singulares que as obseruad, donde mais 
donde menos, e com tudo niguem se jacta desta prorogatiua do Espirito 
Santo. 

Таб bem quiserem que esta moeda espiritual tiuese saida c se 
pedese nos tempos futuros, afirmando que todas as profecias que tratad 
dos bens e felicidades do(s) tempos do Mesia sejad espirituais no ceo. 
Por em, O паб consinte о decreto deuino па Sagrada Escritura, tanto 
por serem estas promesas da mesma natureza das que prometeo el Dio 
nos tempos pasados e pronunciados com os mesmos nomes e palauras, 
as quais todas se comprirad corporalmente como sað, e tanto por 
asinalar em muitos delles sinais singulares, е muitos que паб se poden 
alterar nem equivocar, que mostró serem promesas corporais e uisi 
veis, cujo[s] exemplos паб nos parese alegar aqui, por nad nos distrair 
tanto nesta materia. Por em, o faremos, com o fauor deuino, depois de 
concluir de remostrar as diferengas que ha entre as cosas naturais c 
entre as artificias, e que as mesmas ha entre а Lej deuina c os Euange- 
lios e mais escrituras dos cristans. 

E com isto fica claro as particularidades desta diferença, a saber, 
que as cosas naturais sað originais e exemplares, e as artificiais sað 
Copeas e imitaçons E assim а Lej deuina em tudo procurou de nos 
apartar da jentilidade, e pello contrario os Euangelios e mais institui- 
çons cristans, procurarad em tudo imitala para os agregar, e para isso 
usou diferentes cores e artifícios, como mostramos. 
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CAPITOLO XXXIX 


Declara terzera diferenza que ha entre as cosas naturais e as 
artificiais, e he que as primeras tem uirtude intrinseca e pro- 
pia, e as segundas паб tem em sim nihüa uirtude, e que а 
mesma diferenza ha entre a Lej de Deos e as outras. 


A terzera diferenza que acho que ha entre as cosas naturais a as 
artificiais, he que as naturais tem uirtude © propiedade intrinsica, seja 
das almas uegitatiua ou sensitiua ou entelectiua, © as artificios паб tem 
mais que a forma exterior no aparente sem ter nihüa uirtude, propieda- 
de, ou uida 
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intrisica. Esta propia diferenza ha entre а Lej deuina e os 
Euangelios, Actos, Epistolas, e tudo que chamad Testamento Nouo. 

Е para se entender bem e uer claramente a uerdade desta propo- 
sisab, he necesario saber que ha dois modos de idolatria: a primera 
actual; a segunda mental À actual he faser algum acto extírior contra 
а adoragad e seruitio do unico e uerdadero Deos, como representar Sua 
infinita potencia debaxo de alpüa figura ou imagem, ou dar honra ou 
seruir com o seruiço deuino a algüa criatura, seja natural ou artificial, 
A idolatria mental he creer na esencia deuina diferente do que he, © 
do que se tem o mesmo Deos comunicado e declarado na Sua Lej 
Hora о egeto contraditorio da primera sorte sab as figuras c imagines fei- 
tas por representar algúa deuindade; e egeo contraditorio da segunda 
заб os libros que insinad da esencia deuina contra o que he e о que se 
deue creer conforme Sua dotrina. Estes dois agetes contraditorios (que 
assim os chamaremos) ueremos que uað caminando juntos em todas as 
suas circostancias com a mesma igualdade. E assim como as imaginer 
паб sað mais que hãa ficsad sem nihüa uirtude intrinsica, como о sao 
todas as cosas artificiais, assim os libros que profesad tal asunto, sab 
Como hüas fingidas imagines que паб tem em sim uida nem uirtude 
propia. E para proceder nisso com algum metodo, quero síguir nesta 
ponderagad o caminho que andou Јозо Caluino па materia das imagi- 
mes; е depois шегі o letor se ha entre elles algüa discrepancia, ou se 
sað conformes em tudo por tudo. Diz pois Joao Caluino nas suas "Ins- 
tituiçonis”, libro primero, capitolo xi, secsad primera: 


Es menester que tengamos esto por buna maxima y cosa certissima : que 
todas quantas vezes Dior] es representado em imagen alga, Su gloria es 
con grande mentira e falsedad menoscabada. Por [que] esto Dios en Su 
Lej, despues de bauer declarado a Él solo pertenecer esta болга de Él solo 
ser Dios, querendo enseñar qual sea el culto y manera de seruiLe que Él 
apruene a desecha, luego añade: "No te harás imagien esculpida ni outra 
semejança niguna”; cm las quales palauras Él pone freno a nuestro 
atrenimiento que no intentemos representari_o con imagien niguna wisible. Y 
Gresemente ÉS resta todas las figuras com que la supersticion bania come. 
gado ya mucho tiempo havia a falsificar Su uerdad, ¢ cetera. 


E depois de contar as diferenças dos idolos dos antigos, dizendo 
que adorarad atte os frutos, e que o igipícios adorarad atte as cibolas e 
dos puerros, diz estas palauras : 


Los gregos se pensaraó ser ти} mas sabios que las outras gentes por que 
adorauaó a Dios em figura bumana, pero Dios mo coteja mi compara las 
imagines entre si, como que la buna le convenga mas, la outra menos, mas 
sin exepeion niguna El contem todas la(s] imagines, estatuas, pinturas j 
outra qualquer figura por las quales los idolatras pensauan que tendrian а 
Dios mas cerca de si. 
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Hora ponhafôjse estas propias palauras sobre a simplicis- 
sima unidade e/ Dio, e ueremos como quadra e asentad do mesmo 
modo como sobre a materia das imagines. Diremos pois com as mesmas 
palauras : 


Es menester que tengamos esto por una maxima y cosa certissima : que 
todas quantas мезет se imagina em Dio pluralidade alguna, Su gloria es 
com grande mentira y falsedad menoscabada ; por [que] este Dios em Su 
Lej ha manifestamente declarado a El solo pertenecer esta honra de El solo 
ser Dios. Como diz o verso: “Oje та, el Señor noso Dio, es 
Señor uno”. Y queriendo enseñar qual sea el culto y manera de seruirLe, 
diz: “Nao seja a ti deoses outros sobre Mias faces”, E posto que las 
gregos se pensarai ser muj mas sabios de las outras jentes que adorauad 
muita cantidade de deoses, e inuentarad e acompanharad a plurali. 
dade com а unidade, dizendo que sað tres e hum, pero Dios em su 
Lej no admita estas composiciones ou distinciones, mas sin exepcion niguna 
condena toda a pluralidade, mistura e companhia na esencia 
deuina que puedan pensar la gente por nihum modo imaginaucl. 


Assim uemos ne/ Deutronomio, que depois de relatar ao pouo os 
grandes milagres que fes el Dio па saida de Egipto, e o magestoso 
espetaculo da дайа da Lej, forma hüa so dotrina e hum so aduerti- 
mento como rais, fundamento, e basis de tudo. E diz: “Tu foste insi- 
nado para saber que el Señor, Él, el Dio; паб ha outra cosa fora 
dElle”. Do mesmo modo, pocos uersos despois, diz: "Y saberás oje c 
repetirás no teu coragad que el Señor, Él, el Dio, nos ceos de ariba e 
sobre a terra de abaxo, паб ha mais”. Naquella deuina cantica que 
mandó el Dio que fose sempre conseruada na memoria do pouo, diz no 
fin dela: “Vede agora que Eu sou, o mesmo, e паб ha deos coMigo”. 
O profeta Jesaias diz: “Para que sepais e creais a Mi e considereis que 
Eu sou; diante de Mi паб foj formado Dio e depois de Mi паб será”. 
Е noutra parte diz: “Eu primero e Eu postrero, e fora de Mi паб ha 
Deos". Siguese do ditto que sendo ambos estes puntos tað iguais, assim 
como as imagines que representad a Deos nad tem em sim realidade nê 
virtude algùa, assim os libros que insinad contra Sua unidade nad tem 
em sim realidade nem uirtude algúa E posto que estes Nouos Refor- 
mados de noso tempo ло incoren neste crime, pois паб creen em Deos 
outra cosa que huma purissima unidade e ser Elle so criador, com 
tudo dando elles a algüa criatura as honras e reconhesimentos que so a 
Deos se deue, encorè na preujricagaó que diz o uerso: "Quem sacrifi- 
car aos dioses, será anatema, se пад a el Señor solamente”, e se oponi as 
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40 palauras do profeta que diz: “E Minha honra a outro паб darej Е 
noutra parte diz: "E saluador паб ha fora de Mi”. 
Diz mas Joad Caluino, no mesmo capitolo, na secsad 2, estas pa- 
lauras: 
Los defensores de la[s] imagines se escabullen com buna uana escusa, cani- 
45 lando que la[s] imagines fueran proibidas a los judios por ser jente muj 
dada a supersticion, como que pertenesca a una sola nacion lo que Dios de 
Su eterna sabidoria e del 
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perpetuo orden de naturaleza propone. 

Do mesmo modo digo eu: Como se dá que el Dio insinase do 
pulpito dos ceos de proposito o conhosimento de Sua esencia a Scu 
pouo e lhe diga no resumo da ligaó: “Tu foste amostrado para saber 
que el Señor, Él, el Dio; mad ha outra cosa fora dÉ/", sem outra clausu- 
la taô esencial: “que este hum he composto de tres”? E assim nos mais 
lugares ariba citados, tanto da Lej como dos profetas, c м nihum delles 
lhe fala disso, nem lhe descubre tal segredo. Pois meresia mas a jentili- 
dade para com Deus, para que se lhe comunicasen estes misterios, que 
o pouo de Jsrael no Monte de Sinaj, que estaua tanto na gracia Sua 
que dise por elles: “Quem dera e fora seu coraçao este para temer a 
Mi todos os dias”? E como se alaba o salmista, dizendo: “Denuncia 
suas palauras a Jacob, Seus foros © juizos a Jsracl; nað fes asim a 
nihûa jente”, se O major misterio nad lhe descubrio, e o fez a outras 
jentes? Esta he a promesa que lhe fas, dizendo: “E seredes a Mi tesoro 
de todos os pouos”? Este he o amor singular que Dcos lhe manifesta, 
dizendo: “Es que ao Senhor teu Deos os ceos e os ceos dos ceos, а 
tera е todo о que ha nella; © so em teus pais cobisou e/ Senhor para 
amarlos e eleger em sua semente empos elles, em uós mas que todos 
os pouos, como este dia”? E com tudo паб lhe descobrio Ѕеців] segre- 
dos е os descubrio à jentilidade! E ainda se nad lhe tocara nada neste 
punto, pasara, mas tratandolhe nelle, e emcaresendo, e recomendando a 
fe de Sua unidade, como se ue em todos os uersos citados, os dexa- 
sem declararlhe esta clausula, sendo taó contraditoria a dotrina que Ihe 
insina ! Qual entendimento pio admitirá que o maior e mas abominabel 
pecado, que he o da idolatria, [nja qual hera a jentilidade somergida lhe 
seruise de remedio para admitir а tírenidade, pois se asemelhaua a plu- 
ralidade de deoses que cria, e que a unidade tab recomendada de 
Deos aos judeos, lhes seruise de estoruo para refutala, pois lhe hera tað 
oposita e contraria 2 

Certo que os que defenden as imagine com a cauilasad de dizer 
que por seren os judeos supersticiosos, lhe forad proibidas, defenderáo 
tab bem que por seren os judeos inhorantes, паб se lhe comunicó a 
pluralidade, mas solamente a unidade. Ridiculas cauilaçons, por certo, 
tanto hüa como outra E pois refutou Joad Caluino hüa, obrigagaó 
tinha de nað admitir outra, pois ainda com mais eficas rezad a deue 
reprouar, pois nað se dá na Sua eterna sabidoria e bondade que enga- 
nase а Seu pouo e lhe insinase e recomendase tanto creer o contrario 
do que hera па esencia deuina E assim como as imagines nað tem 
nihãa uirtude que proceda da Lej deuina, assim os libros que insinad 
contra sua unidade purisima, паб tem nihüa uirtude que proceda da 
Lej deuina. 

Sigue Јозо Caluino no mesmo capitolo, na secsað 3, e diz: 

Es uerdad que Dios se mostrou algúas ueses en ciertas senbales de tal 

manera que la Escritura diga que lo han uisto cara a cara, pero todas 

quantas señales Él quiso tomar para parecer a los hombres conuenian muj 
bien com la manera de enseñar. E juntamente 
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com esto claramente advertiaó a los hombres de Su esencia incom- 
prensiuel, por que la тиш, bumo, y llama, anunque heraî sinales de la 
gloria celestial, no dexanaó de ser como freno para detener los entendimen- 
tos, que no intentasen subir mas айо; e cetera. 


5 E assim a este mesmo tenor ua proscguindo toda aquella secsad, 
dando resonis por que se Ваша representado e/ Dio em diferentes figu- 
ras, afirmando que паб se deue tomar daqui exemplo, nem motivo, de 
faser algüa imagen que representa a Deos, donde estad os uersos 
espresos da Lej deuina que o proiben. E conclue dizendo estas palau- 

10 ras, reprendendo os que por tais inducsons e comsequerzas queren admi- 
tir as imagines: Diz: “Por esta uia perseneremos em un sueño mortal con 
anos halagos e licencia para pecar. 

Diganme agora em que sað menos culpados os que querem admi- 
tir a pluralidade em Deos por uersos mal declarados da Sagrada Escri- 

15 tura, como “Fasamos homem”; como do nome Ebim, que senhefica 
plural; como “E paresco a elle el Senhor em ensinas de Mamre, c cete- 
ra, e leuantó seus olhos e sido е hes tres homens estauad cerca dell 
os quais pasos todos, e semelhantes, tem sua declarasaó literal e uerda- 
dera que em nada contradisem а unidade deuina, cujas declaraçons паб 

20 refiro neste lugar, por паб afastarme tanto do proposito. 

Quem dexará logo о que com tanta clareza, com palauras espresas, 
declara a Escritura, por consequencias de sentenças que паб trata 
disso nada, que паб о reprendamos com as mesmas palauras que diz 
Јозо Caluino aos aprouadores das imagines : “Por esta uia perseueremos em 

25 um sueño mortal com nanos halagos e licencia para pecar”. 

Quem nad ue que Joaó Caluino, como quem sajo da tenebrosa 
escuridade dos erores papisticos, tinha a uista turbada, e паб podia 
sofrir muita claridade? E assim nad enxergou mas que o entropeso das 
imagines, istrumentos da idolatria actual Por em, se fora caminhado mas 

30 adiante por os mesmos pasos, tomando a sua uista mas forças para 
fisalos em major claridade, enxergaua tað bem o erro da pluralidade па 
esencia deuina, e pellas mesmas rezons que as outras refutaria o[s] 
libros que insinad tal dotrina, como istrumentos da idolatria mental. De 
modo que assim hüs como otros sad obras artificiais, que паб tem 

35 em sim nihüa uirtude propia Va continouando na secsad 4, “Contra 
la[s] imagines”, e dize lo que dize el psalmista : 


Los idolos de los jentiles son plata y oro, obra de mano de hombres. Quiere 
dezir lo mesmo, por que el profeta muestra por la materia que ellos non 
son dioses, por que son figuradas em oro o plata, y propone como articulo 

40 resoluto que todo quanto mos imaginamos de Dios en nuestro propio sentido 
ло es outra cosa que desuario el mas. Aina nombra el oro y la plata, que 
mo el lodo y la piedra, afin que ne la hermosura mi el precio nos causen 
que los tengan en alguna estima. Con todo esto, pone huna conclusion 
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general : que no aj аза que tenga menos aparencia de verdade 
que azer dioses de una materia coruptible, e cetera. 


E nisso ua alargando atte que diz: 


Tambien deuemos de entender que la Escritura, queriendo condenar la su- 

5 per[s]ticom, usa muj muchas veses desta manera de hablar, que son “obras 
de la manos de los hombres”: que son despoiadas de la autoridad de Dios, 
afin que nosotros tengamos por buna regla infaliuel que todos los seruicios 
que los hombres inuenta de si mismos son abominables. 


Y deste modo alarga atte o fim do proposito. Funda Joaó Caluino 
10 seu discurso neste periodo em que a jentilidade antiga, para ostentar 
suas imagines, as fiserad de oro c prata, para que com a uista de lustro 
e fermusura destes metais e com о prego imaginado, fosen mas estima- 
das e ueneradas. Por em, e/ salmista, com huna conclusad general, afir- 
ma que паб ha cosa que mas mostra nað poder ser Deos, que о que 
15 he feito de hum materia coruptible De modo que nada auanzarad os 
idolatros que cudadad milhorar suas imagine, ¢ паб as fiserad de lodo 
ou pedra, pois sendo doro c prata, tab bem sad de materia coruptible 
Digo, pois, que nada menos que estes entenderad milhorarse os 
que fiseraó al Dio outra sorte de imagin, que nað fose de materia co- 
20 ruptible, para liurarse desta reprouagad do salmista. Esta foj a pluralida- 
de que formaraó na esencia deuina, leuantandolhe hòa imagine imagina- 
ria, dizendo que hera incuruptible. Assin chama Pablo na Epistola aos 
Hebreos 1, capitolo 1, uerso 3, diz: “E/ qual siendo el resplandor de gloria 
j la imagen de Su substancia..." Com esta imagen entenderad saluar se de 
25 todas as calumnias que a Sagrada Escritura prenuncia contra os que 
fasem imagines а Sua unidade e omnipotencia. Mas nad uém que tað 
bem encoren na sentenza que aqui diz Joa Caluino: “A fin que noson- 
tros tengamos por buna regla infaliuel que todos los seruicios que los hombres se 
inuentaó de si mismos son abominables”, por que el profeta, sem distinguir de 
30 imagen material ou espiritual, diz: "E a quem Me comparareis e serej 
igualado ?, dise e/ Santo”, e em outra parte diz: “E a quem comparareis 
el Dio, e que semelhanza lhe confrontareis 2” 
De modo que niguna comparagaó nem semelhanza corporal nem 
espiritual se pode dar а Deos, por que bem e rectamente considerado, 
35 todas as imagines, tantos corporais como espirituais, causad igual menos- 
cabo e detrimento na gloria deuina Por que se a imagen material limi- 
ta о infinito Dcos en hüa porgad finita, conforme a grandeza da ima- 
gen, assim a imagen espiritual limita a esencia deuina infinita e incom- 
prensiuel, por quanto 
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el Dio, sendo infinito em acto, nad pode ser medido nem 
comparado a outra cosa, por que sendo medido e comparado a outra 
cosa, seria finito, e limitado à medida pella qual hera medido. Nem se 
pode dizer que tad bem a imagen he infinita, por que seria o mesmo 
esemplar, e nad seria imagen. 

E se ha algú suposto que distingue o esemplar da imagen, que hum 
о tem e outro о nad tem, паб se pode fugir de ha de duas: ou este 
suposto que os separa he perfegad, ou emperfeçad. Se he perfegad, im- 
perfeto he aquele que carese delle, e assim паб he infinito em acto, 
pois carese e lhe falta aquella perfcigad, e se he imperfeição, imperfeto 
he aquelle que a posue e consequentemente nad he infinito pois he im- 
perfeto, De modo que assim como diz Јозо Caluino que as imagines 
materiais menoscabad a gloria del Dio por que limitaó Sua grandeza, 
assim podia pella mesma rezaó dizer da imagen espiritual, por mais 
deuina e sobrana que a imaginad, que por causa desta limitaçao, 
menoscabaua a grandeza del Dio. Mas por outra consideração, a imagen 
por sua propeiedade natural menoscaba e denota falta no esemplar, por 
quanto se паб se considerasen aquellas faltas no original, escusada с 
superfela hera а tal imagen. 

Como, por exemplo, fiserad a imagen de Cesar, por quanto Cesar 
hera mortal. E para que ficase sua memoria na[s] jeraçons futuras, fize- 
rab sua imagen de oiro ou marmol, materias duraderas, para que per- 
manefseJsem muitos tempos depois de sua morte. E se Cesar sempre 
uiuera, escusada hera sua imagen. 

Do mesmo modo, Cesar паб pode star em todo lugar. E para que 
о respeito que se deue a Cesar seja obseruado tað bem em sua absen- 
cia, lhe fiserad imagines para que, representando sua pesoa, seja uenera- 
da em muitos lugares em hum mesmo tempo. E se se dera que pudese 
Cesar asistir em muitos lugares em hum mesmo tempo, superfelas 
heraó suas imagines, por que donde está o original паб tem necesidade 
das imagines. Daqui se segue que as imagines que se fasen a Deos menos- 
cabað Sua gloria, pois abominavelmente denotaó como se Deos паб 
fose eterno, e nad estiuese em todo lugar manifesto por Suas obras, e 
que assim tiuese mister de imagen. Este mesmo desprecio e menoscabo 
se sigue à gloria e honra del Dio em qual quer sorte de imagen que lhe 
aplicarem, seja material seja espiritual, por que se for material, һа о 
mostramos, e se for spiritual пад pode faltar de húa de duas: ou e/ Dio 
se nos pode manifestar sem esta imagen, ou паб pode manifestarse 
sem ella Se se pode manifestar sem ella, logo he superfela e escusada. 
E se nað se pode manifestar sem ella, ou he a falta por Sua causa, ou 
pella поза. Se he pella Sua, logo паб he todo poderoso, pois necesita 
por forza desta imagen; e se a falta procede de nós, que por поза grose- 
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dade nad podemos comprender Sua imensa e infinita gran- 
deza e esencia, e assim he necesario que se nos representa conforme 
noso talento pella imagen, logo, а tal imagen he necesario seja de cali- 
dade limitada e finita, pois se propo[riciona а поза capacidade e limita- 
сад, E assim ha infinita distancia entre a imagen c о original. Logo а 
imagen пад pode ser Deos. 

De modo que assim como os que fiserad al Dio imagines de oiro e 
plata паб auangara nada sobre os que Lhas fiserad de lodo е baro, 
assim паб auangarad nada os que Lhe fisera imagen espiritual e ima- 
ginaria sobre os que Lhas fiseraó de oiro e pata; e hüas e otras sad 
obras de mad de homens, sem nihãa uirtude propia e intrinseca. Pello 
que achamos a Escritura falar com hüa mesma igualdade destes dois 
modos de imagines: pella espiritual dis no Decalogo: 
deoses outros sobre Mis faces”. Diz: “Маб seja a ti”, por que esta sorte 
de imagen asiste na fe e no entendimento, e he como se disese: “Na 
tenhas tal cosa para ti”. E diz: “Sobre Mis faces”, por que esta sorte 
de imagen nað he se mad imaginaria, e пад real, como a imagen que 
se representa na agua, ou em qual quer corpo trasparente, que he fan- 
tastica sem nihãa realidade: so procedida da oposisad das faces. Diz 
pois: “Nad imaginas tal cosa de Mis faces”, por quanto estes sað aci- 
dentes corporais. E pella imagen corporal diz: “Nad fases a ti a doladizo 
e nihüa imagen que nos ceos de ariba, ¢ cetera". O profeta Jesaia fala 
dambas em hum verso, dizendo : “Eu e/ Senhor, e/ Meu nome e Minha 
honra a outro nað darej” — es aqui a imagen espiritual — “e Meu 
louor aos idolos” — es aqui a imagen material Нда e outra sorte 
promete el Dio, рог mad de Seus profetas, que na perfegad do mundo 
serd anuladas. Pella material, diz: “E os idolos totalmente serê corta- 
dos”. E noutra parte diz: “Naquele dia deitará о homem aos idolos di 
sua prata e de seu oiro, e cetera". E pella espiritual, diz o profeta 
será el Senhor por rej sobre toda a terra Na quelle dia será e/ Senhor 
huno е Seu nome huno", donde se ue que antes diso predicaua el Se- 
hor ser huno, porem, com tres nomes: Padre, e Filho, e Spirito 
Santo. E promete el Dio, que naquele tempo será o Senhor huno е Seu 
nome hun: hum na esencia e hum nos nomes: plrjoua euidente, donde 
se ue que antes áquele dia, паб Вега assim. 


CAPITOLO XL 
Declara como o que diz Joaó Caluino, que os que dizen que as 


imagines sað libros dos idiotas, he falso, por quanto todo о que 
se aprende por uia das imagines he dotrina falsa. Declara que о 
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40 mesmo e pior he о que se aprende pellas imagines inuisiucis. 


No mesmo capitolo, secsad 5, continua Joao Caluino na confuta- 
саб das imagines e diz: 


Yo se muj bien esto que diré: tenerse por bum cumun prouerbio las ima- 
Zines ser libro de los idiotas. Pero quando Jeremias dize el lenbo ser 
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doctrina de uanidad, y quando Habacuc testifica que la imagen 
fundida es doctor de mentira, nosotros deuemos coligir desto una doctrina 
“general : ser cosa мата e mentirosa todo quanto los hombres tocante а Dios 
bu[uJieron aprendido de la[s] imagines. Mas: Diz que los profetas con- 
denan lo que los papistas tienen por maxima infalible, y es que las im 
gines nos siruan de libros. Por que ellos oponen todos los idolos al uerda- 
dero Dios como cosas contrarias y que munqua jamas pueden acordar. Digo 
pues que de los testimonios que poco ha [b]e alegado, este punto queda bien 
resoluto : que siendo assim que no aja sino bun solo uerdadero Dios, al 
qual los judios adorauan, todas las figuras inuentadas para que representen 
а Dios som falsas y preuersas. Y todos quantos piensen conoser a Dios por 
este medio uan en grande manera enganados. En conclusion: si ello non fose 
assi que todo conosimiento de Dios adquirido por las imagines fuese falso ¢ 
mentiroso, los profetas no lo codenariaó taô en general sin exepcion niguna. 
Por lo menos, yo be sacado esto en blanco: que quando dizimos ser uanidad 
€ mentira querer representar a Dios em imagines uisibles, nos outros no 


hazemos outra cosa que recitar palabra por palabra lo que los profetas 
enseñaron. 


Atte aqui suas palauras no lugar citado, as quais quis tradusir 
todas, para que se ueja como todas, sem discrepar nihda, conuendad em 
tudo por tudo à imagen inuisiuel que aplicarad a Deos. Primeramente, 
о que dizen os papistas que as imagines sað libros de los idiotas. Dizen 
todos os cristads que as imagiens inuisiucis que derad a Deos he o 
libro por onde aprenden todos a conheser a Deos. Assi o diz Joaó 
Caluino no libro primero, capitolo 13, secsad 1, tratando della trinidad : 


Тад bien los que imaginas de su cauesa a Dios corporeo, por que la Eseri- 
tura muchas ueses Le atribuye boca, orejas, ojos, manos y pies, son facil- 
mente confutados por que, que hombre, si tiene bun poco de entendimiento 
no entiende que Dios en cierta manera tartamudea, y habla con nosoutros 
como la(s] amas com sus niñas que criam. Por tanto, tales maneras de 
hablar no declara tai por entero qual sea Dios en Si, quando se acomodas 
con nuestra rudeza para darnos algum conosimento dEl, lo qual la Escri- 
tura non puede hazer sin que ella se abaxe, j abun muj bien baxo de lo 
que bes la majestad de Dios. Mas aun nosoutros halbaremos outra particu- 
lar nota y marca con que Lo podemos mejor conoser y diferenciar de los 
idolos : por que de tal manera Él se mos propone por bun solo Dios, que 
Él se oferese para ser contemplado distintamente en tres personas, las qua- 
les se mos outros mo creemos, no tendremos en nuestro entendimiento que un 
mano nombre de Dios que niguna cosa nos aproueche. 


Ане aqui suas palauras, das quais se ue que assim 
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оз papistas chamad as imagines uisiueis libros dos idiotas, 
assim os cristans todos chamad os inuisiueis libros de todos elles, dos 
quais dizem aprenden o uerdadero conhosimento de Deos Vejamos 
agora manifestamente como tudo quanto ha ditto Caluino nas primeras, 
quadra e asenta nas segundas. E assim, seguindo sua mesma pratica, di- 
gamos por que More diz: “Оше Jsrael, e/ Senhor noso Deos he Senhor 
huno"; e noutra parte: “Tu foste insinado para saber que el Señor, Él, 
el Dio; паб ha outro fora dÉ/”; e a outra parte: “E saberás оф c re- 
petirás no teu coraçao que el Seer, Él, el Юй, по ceo de ariba e sobre 
a tera de abaxo паб ha mas”; e noutra parte: "Uede agora que Eu, 
Eu Él e пад deos coMigo"; e o profeta Jesaias diz: “Eu o primero с 
Eu o postrero, e fora de Mi пад ha deos"; e noutra parte: “Diante de 
Mi паб foj formado deos, e depois de Мі паб será”; e outros muitos 
lugares: 


Nosoutros devemos coligir desto una doctrina general : ser cosa мала e men- 
tirosa todo quanto los hombres tocante a la unidade de Dios hunieraó 
aprendido de las imagines inuisiueis. Y los profetas condenan lo que los 
cristianos tienen por maxima infalible, y es que las imagines inuisiueis nos 
siruen de libro. Por que ellos oponen todos pluralidade a la simple unida- 
de del uerdadero Dios como cosa contraria j que muqua jamas se pueden 
acordar. Digo pues que de los testimonios que poco ba be alegado, este pun- 
to quedó bien resoluto : que siendo assim que no aja sino un solo uerda- 
dero Dios, al qual los judios adoran, todas la[s) figuras inuentadas, tanto 
uisibles como inuisibles, para que representen a Dios, son falsas e preuersas. 
Y todo quantos piensan conocer a Dios por este medio uan en gran manera 
enganados. En conclusion: si ello non fose assi que todo conosimento de Dios 
adquirido por las imagines fuese falso e mentiroso, los profetas no lo con- 
denariai аб en general sim exepcion niguna. Por lo menos, yo be sacado 
esto em blanco: que quando dizimos ser uanidade € mentira querer repre- 
sentar a Dios em imagines misibles ou inuisibles, nosoutros mo basemos outra 


cosa que recitar palaura por palaura las que los profetas insinaraô. 


Considera agora qual quer que nad for apasionado del todo, se em 
tudo por tudo quadraó as palabras, c testimonios, e prouas, como os 
que troxe Joaó Caluino contra as imagines uisiueis, tað bem contra as 
inuisiueis. Por em, Joao Caluino nað tinha ainda а uista tað forte para 
wer tab longe, e assim se atreuco a reprouar a imaginer uisiucis somen- 
te, por ser cosa acidental na religiad, e паб olhou com os mesmos 
olhos as inuisiueis, por serem fundamentais na religiao. 

Е se quiseramos profundar e considerar a materia com realidade, 
sem paxad, ueremos que ainda sað mais perjudiciais as doctrinas que 
procederad e proceden das imagines inuisiucis que das que proceden das 
visiueis, por que as falsidades que insinad as uisiueis sað representar 
aos idiotas deos material, com boca, olhos, maos, pes, e Outras partes 
corporais, sendo tab longe de tudo 
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da realidade da esencia deuina, totalmente incorporea, e 
imaginaó o mesmo no mesmo Deos. Representa Deos finito, pois о 
limitaó debaxo da medida e porcaó da imagen, sendo infinito — e 
como dizia Selmo: "Es que os ceos e os ceos dos ceos паб Te 
Comprenden, quanto mais esta casa" — e pensaó ser assim o mesmo 
Deos! Representaó a Deos com forzas e poderes limitados, pois com 
as imagines, e suas figuras limitad os oficios; por que diferente he a 
figura do deos da Guera que o do deos da Pas, e diferente he a figura 
do deos do Amor que o do deos do Odio, por quanto depois que re- 
presentaó a Deos por imagines naó poden pintar ou representar duas 
acsons contrarias em hüa so imagine. E assim he necesario que fagaó 
diferentes imagines a diferentes deoses, ou а hù so deos diferentes ima- 
gines conforme os diferentes oficios que lhe aplicauaó, como fasiad os 
jentios, como consta do “Libro da[s] imagines dos deoses”, ariba citado, 
em muitas partes delle. 

Seja de hüa ou de outra manera, a dotrina que das imagines resul- 
taua hera entenderen o mesmo Deos de forzas e poderes limitados, с 
паб todo poderoso. Tad bem aprendiad das imagines ser Deos mudauel, 
pois uendo o раб coromperse, a pedra quebrarse, о oiro е todo metal 
dereterse, e tudo mudarse com o tempo, assim concebiaó de Deos, 
pois se estas perjudiciais doctrinas insina as imagines uisiueis, com 
major ocasiad e perigo as insinad c se aprendaj das imagines inuisiucis. 
Primeramente, a ocasia de creer em Deos corpo е materia mas pron- 
to e ucemente se seguio das imagines inuesiueis que das uisiueis, por 
quanto esta imagin inuisiuel паб fora insinada nem praticada, se паб 
fora juntamente humanada e incarnada E com isso aprenderad a creer 
em Deos materia e corpo, dizendo que pois a imagen de Deos que 
dizen he Deos tomou figura de homem, tinha corpo. A tanto chegou 
isto que por esta causa crecrem muitos dos cristans, e dos milhores 
delles, que Deos tinha corpo. Lease o que conta a “Monarquia Eclesias- 
tica”, libro 14, capitolo 8, secsad 4. Dis: 


Por este tiempo remaneció en Egipto aquella question descomulgada : si 
Dios tenia cuerpo o mo. Y Teofilo Alexandrino predicana contra los que 
por mal entender la Escritura le diziaó tener cuerpo, y lo dió por escrito 
como sabio. Que aun en pura filosofia lo prouó Aristoteles, supuesto que es 
uirtud y potencia infinita. En sabiendo algunos de los monges de Egipto lo 
que el obispo Teofilo predicana, baxaras а la ciudad de Alexandria como 
enxambres bouos, que no saben donde ni a que wan, y alborotaman la ciu- 
dad contra el sabio prelado, bezando que merecia muerte por las blasfemias 
que dezia en negar a Dios cuerpo material y ami toda i qual quiera 
manera corporal que se pueda imaginar. 

Atte aqui suas palauras. Na herad solamente os uersos que uem па 
Sagrada Escritura que aplicad partes corporais a Deos que lhe deraó 
esta ocasiao, por quanto a orden do insinar tras cOsigo estes termos de 
falar, mas a principal causa foj creer esta imagen humanada E assim 
creeren em 
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Deos corpo, pois Ваша tomado corpo com todas suas par- 
tes, e que Ваша esercitado todos os membros corporais como qual 
quer homen, e por isso entendiad os uersos da Scritura como soa ao 
pe da letra. Na entendiaô que por elles se dizia о que diz o salmista : 
"Boca a elles e паб falad; olhos a elles e паб иёт; orelhas а elles c 
паб ouen; e cetera", por quanto esta sua imagen inuisiuel encorporada 
tinha boca e falaua; tinha olhos e ша; tinha orelhas e оша. 

E tomou tab intrinsecas raizes esta fe de corporalidade em Deos 
entre os cristans, que ainda aquelles que às claras e directamente a refuta- 
таб, às escuras е inderectamente a crera c insinarað, fundando e 
introdusindo a confusad da ostia, a qual dizen que mediante certas 
palauras que diz o sacerdote esta sua imagen deuina se conuerta nella, 
€ assim a adoraó, formando hum enredo contraditorio, dizendo que 
ainda que vemos corpo, nad he corpo, e ainda que he uisiuel, he inui- 
siuel, e ainda que tem sabor, пад tem sabor. Assim como afirmao ser 
Deos hûa esencia e hum so Deos, e, com tudo, tres personas distintas e 
separadas. Esta embarasada е intricada comfusad, tanto na esencia 
deuina, como aqui em terra na ostia — alem de ser cada qual dellas 
hüa quimera e confusaó total -- as confundad os cristans һйа com outra, 
de modo que nad achab palauras para esplicar o que паб percouen, 
nem pode intendimento umano, por mas que se queira aplicar. perceaer 
mas que hüa certa contradigad, imposiuel c infactiuel, que nem ainda 
na imaginagad pode formar hüa idea aparente. 

Vejase о que diz Joaó na sua Epistola Uniuersal capitolo 5, uerso 7: 


Por que tres son los que dam testimonio [en el cielo: el Padre, la Palabra, 

y el Espirito Santo: y estos tres son uno. Тай bien son tres los que dan 

testimonio en la tiera] : el Espiritu, el agua, la sangre: y ellos tres son 

m 

Compara estas duas terenidades ura & outra; de que he manifesto 
que assim como he cosa imposiuel que e/ Espiritu, la agua, e sangre, que 
sab tres cosas distintas, e tab distintas que húa he espiritual, c duas 
materiais, sejaó hüa mesma esencia e tres sugictos ou personas, asim he 
imposiuel que o sejad os tres do ceo. Em fim desta dotrina паб se 
aprende mas que materia e corporalidade na esencia deuina, com mas 
perigo que do que se aprende das imagines uisiucis. 

E o que роп o selo e comproua totalmente esta conclusad, he 
wermos que Joaó Caluino, depois de hauer uaronilmente e com muita 
forza abatido todas as imagines dos papistas, fechandolhe todas as esca- 
patorias e refugios que podiad ter, por ser que ainda ueneraua e lhe 
ficaua no entendimento esta sua imagen inuisiuel, derocó tudo quanto 
tinha feito, e abrio húa largisima porta aos papistas para poder com sad 
consiencia continouar suas imagines, por que diz no capitolo хі, secsad 
3, estas palauras : 

Quanto a lo que algunas vezes Dios apareció em figura de hombre, esto fue 

como bum principio o preparacion de la reselacion que en la persona de 

Jesus Cristo se 
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Atte aqui Com as quais palauras deo lugar nos que defenden as 
imagines de dizer que a proibigad das imagines паб foj se паб antes que 
esta sua imagen inuisiuel e imaginaria tomase corpo. Por em, depois 
que diz que o mesmo Deos se presentou aos profetas em figura de 
homem para hun principio e preparaga do que elle hauia depois de 
faser de ueras, por que nað seguirad elles depois em faser quantas ima- 
gines quiserem? De modo que he charissimo como o sol que muito mais 
Periudiço se segue em dar materia e corporalidade a Deos da imagen 
inuisiuel que lhe aplicad, que da materia inuisiuel, pois que para defen- 
der a inuisiuel lhe даб fauor e ocasia de sustentar a uisiuel. 

Outra dotrina falsa se sigue da imagen uisiuel e he conceber o 
uulgo, mediante o que aplica à imaginatiua na imagem limitada c 
finita, limitagaó e medida finita ne/ Dis bandindo de seu entendi- 
mento totalmente o que deuen creer da incomprensibel infinidade del 
Dia. Е com tudo he facil insinales que aquella imagen nad he mais que 
hüa representagad pequena de Deos, que he imenso c infinito; que 
asiste em todo o mundo e fora delle. Por em, o dano que neste punto 
causa а imagen inuisiuel, que predicad infinita, he muito major! Por 
quanto паб poden com facilidade todos comprender como com isto 
паб creen a Deos finito c limitado, pois como ariba disemos ser impo- 
siuel acharse дов infinitos em acto, por quanto hã he a medida do 
outro, e о que he infinito паб tem medida por onde se posa medir, 
pois toda cosa que he medida tem limite, e о que tem limite паб he 
infinito. E assim sempre acharemos па Sagrada Escritura que jha mais 
se medio a esencia, potencia, e grandeza deuina com outra cosa que 
consigo, por que nad tem medida fora de Sim. 

Quando mandou el Dio а Mose a Egipto em Seu nome dise: “Es 
aqui uenho aos filhos de Jsrae e lhe direj e/ Senhor Deos de uosos 
pais me enbió a uós. E me diráó: Que he Seu nome? Que lhe direj?” 
E certo he que nad he o sentido no “nome” qual quer nome positiuo, 
inuentado a caso, por que este tal nað da nihû conhosimento do 
nomeado. Por em, o sentido do nome he suas propiedades e uirtudes. 
A isto lhe responde e/ Dia: “Seré lo que seré”; como se disera: "Eu паб 
poso ser medido com outra cosa, nem comparado com outro sugieto, 
se пад coMigo mesmo. E asim ‘seré lo que seré”. 

Do mesmo modo, quando pidió Mose al Dio que зе lhe manifes- 
tase, е que queria eomaselo, respondelhe e/ Dio que nad podria, por quan- 
do паб podria o homem uelLo e uiuer. Por em, o que lhe concede hera 
que Ihe manifestaria Suas condicons com as quais 
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gouernaua Seu mundo, e isto he o-que diz: "E uerás a 
Mis espaldas”, a saber, “todas as cosas que бсаб atras de Mj esencia, 
por em, Mis faces паб serão uistas”, que he como se disera: “Mi esen- 
cia he incomprensible”. E assim diz a Escritura que foi, que pasando e/ 
Dio diante del, dise: “Adonaj, Adonaj, Dio piadoso e misericordioso, e 
cetera”. E he como se disera: “A minha esencia que se denota por este 
nome incfauel de Adonaj паб se pode medir nem esplicar se паб com- 
sigo mesmo, e assim паб se pode predicar delle outra cosa Por em, as 
minhas condiçons sad as seguintes: “Dio piadoso e gracioso, e cetera". 
De modo que о infinito Deos, que паб se pode midir se nad conSigo 
mesmo, com esta sua imagine imaginaria, O meden e limiten com major 
perjuizo do que sigue das imagines uisiueis. E se tal medida houera, паб 
disera a Sagrada Escritura em tantas partes: “Quem como Tu?”, por 
quanto a reposta estaua pronta: “O Filho, ou o Espiritu", que dizen 
sab como о Рај 

Outra dotrina falsa insinad as imagines uisiucis, e he limitar о 
poder e obras deuinas, пад considerandoO todo poderoso, por quanto, 
como dizemos, nað se pode em hüa imagen corporal comprender o 
retrato de muitas acsonis diferentes. E assim he necesario que a ima- 
gen que representa o deos da Guera seja diferente da que representa o 
deos da Pas, e asim imaginaó а Dcos de forzas limitadas, julgandoO 
polla imagen. 

Muito pior que isto he a dotrina que insina nesta consideragad a 
imagen inuisiuel que predicad, por que com esta distingad de pesoas, se 
imaginaó mil falsidades na esencia deuina Vejase о que escreue а 
“Monarquia Eclesiastica”, libro 13, capitolo 9, secsad segunda Diz: 


En entrando Eudaxio en el obispado Costantinopolitaro, celebró a quinze 
de Hebrero la dedicacion de la iglesia de Sancta Sophia. Y estando sentado 
en su trono delante de todo el pueblo, dixo las primeras palabras doctrina- 
les : “El padre es impio, y el Hijo pio”. A lafs] quales palabras se albo- 
rotaraó todos, como hera razon. Mas pidiendo él atencion, se declara que el 
Padre, por que a migumo bonró como a superior, se llama impio; Y el 
Hijo, por que болга a su Padre, se Шата pio. 


Atte aqui A cada paso dizen que о paj he riguroso, justicero, c 
cruel, pello que chama à Lej que deo rigurosa e de justiça, e ao Filho 
pello contrario chámaó brando, piadoso e gracioso, pello que 
chamaô à Lej que dizen que deo, Lej de graça Haj Maniqueos encuber- 
tos, como estes, que formaó dois deoses, hü do bem e outro do mal, 
com poderes limitados. E depois os ajuntad como fasiad os antigos jen- 
tiles, que formauað diferentes figuras а hum mesmo Deos conforme os 
diferentes 
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ofícios que lhe dauaü. Es aqui como majores danos se 
siguem na omnipotencia deuina da imagen inuisiuel que lhe atribuen, 
que nað das uisiueis que lhe formað. 

Nao he nada menos dos casos referidos, mas antes he ha inorme 

5 blasfemia e infame uituperio na omnipotencia deuina, que resulta desta 

positiua imagen inuisiuel que lhe inuentaraó, que refere Joad Caluino 

nas suas “Instituigons”, libro 2, capitolo 12, secsad 5. Falando de hum 
autor chamado Osiandro, dis estas palauras: 


El desuario de algunos se desmanda tanto, que siendo monidos de hum 

10 preuerso apetito de ser tenidos por agudos y subtiles, disputas si el Hijo de 
Dios pudiera ане tomado la naturaleza de asno. Osiandro podria escusar 
este portento, el qual todos los que temen a Dios con muj justa causa denen 
tener en horror como a cosa detestable 


Atte aqui suas palauras. Por em eu jha prouej bastantemente ariba 

15 que do mesmo modo fora recewide da jentilidade a asnidade, como 

recenida a humanidade, e nað fora para elles cosa de orror nem destes- 

table, pois criad que seus deoses hauiad tomado forma € figura de 
animais © aues, e assim o creriad se lho ouesen insinado. 

De donde procederen estas questions габ [in]desentes à grandeza 

20 de Deos, se паб da imagen inuisiuel que Lhe inuentarad ? 

E пад foj mas que nað se lhe pôr па cabesa! Que se quiserai, 
nað faltaráó uerso[s] que com os misterio[] e alegorias que cos- 
tumen паб asentasen muj ben, e deue ser com major aparența dos 
que elles trasen а scu intento. АҺ} ueriad à baila quantos asnos 

25 estad nomeados na Escritura, e todos fariad sua figura; e atte 
hos libro[s] profanos diriad que o senificarad; e atte o do Apulejo, 
como jha ui nas “Oraçons do Cer d'Adria” aplicar о amor de Pisces е 
Cupido à dedicasad dura monja! E que muito? Pois poco faltou que 
de ueras nad tomase a natureza de asno, pois dizen que naseo em hum 

30 peceure entre hum boj e hun asno. 

Ha tab bem outra doctrina pergiudiclijalissima que se 
aprende dos libros das imagines, c he conceber o pouo em Deos 
mudanza e paxabilidade, por que vendo a imagen de lenho corcomerse, 
са de pedra romperse, e a de metal dereterse, e a de farinha corom- 

35 perse, hauendo empregado seu respeito e ueneragad em tais imagines 
como deoses, concebem o mesmo despreço em Deos, e O considerad 
ser sugieto a mudança e paxaô. Hora, quem nad ue que tal eror c fal- 
sidade procede co muito maior dano da imagen inuisiuel que lhe apli- 
саб a Deos, que da uisiuel, por quanto esta imagen a fasen concebida, 

40 umanada, nasida e cresida, com todas as pasions humanas, com fome, 
frio e sede, e todas as tentaçons que pasaô pelos homens: dores e cu- 
dados, sudores e ansias, e a la fim tormentos e morte. Quem паб enten- 
de daqui que Deos he pasiuel e mudauel, pois lhe representad esta 
imagen que lhe даб com tantas mudanças e paxonis? 
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Aqui entra outra confusad e embeleco de sufisticas distingonis 
como as primeras. Que assim como dizen na terinidade: "Em quanto a 
esencia ou em quanto as pesoas”, o como dizen na ostia: “Em quanto 
sustancia, em quanto acidentes”, assim dizen neste punto: "Em quanto 
homem, em quanto Deos" E se se lhe pergunta: “Quem padesco c 
morco na crus, se a deuinidade ou a humanidade 2” nad se saben reso- 
luer, por que se dizen: “a deuinidade”, he blasfema manifesta © inormi 
dade, que a deuindade паб pode padeser nem morer; se dizen: “a 
humanidade”, logo nad hera sugicto infinito, se nad finito, с assim nad 
hera capas (conforme dizen) de perdoar o pecado de Adam (que dizen 
que por sua natureza meresia репа infinita); © assi Вега necesario hum 
sugieto infinito para espialo. Em conclusiao, sað todas dotrinas iguais e 
piores das que se aprenden das imagines uisiueis, que паб se poden 
chamar "libros de idiotas”, pois паб se pode aprender dellas se паб 
dotrinas falsas. E assim, sendo obras artificiosas, feitas hùa e outra por 
таб de homens, пад conten en sim nihüa uirtude nem propiedade, as 


quais so proceden da palaura de Deos. 
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CAPITOLO XLI 


Continuua no mesmo proposito em mostrar que diferentes re- 
prouaçons que alega Joa Caluino contra as imagines uisiueis, as 
mesmas e de pior condigaó se achaó na imagen inuisiuel que 
аад a Deos. 


Continuua Joa Caluino na refutação das imagines na secsab 6 e 
diz estas palauras: 


Alen deste, lease lo que sobre esta materia Lactansio y Eusebio escrenie 
ron, los quales no dudan afirmar ser esto cosa uerissima que todos quantos 
Jueraó retratados y representados em imagines fueron mortales. 


Atte aqui Quere indusir Caluino daqui que, pois todas as cosas 
que fueraó representadas por imagens sað mortales, sendo Deos imortal, 
nað deue ser representado por imagen, por quanto a imagen ¢ а 
morte sempre шаб juntos, e quem dise imagen, dise representação de 
cosa mortal, Que menos que isso se predica desta sua imagen inuisiuel, 
pois sustenta Joad Caluino no libro 2, capitolo 12 de suas "Institui- 
gonis”, com diferentes rezons a seu modo, que se паб fora о pecado 
de Adam pello qual foj condenado, e teue necesidade de medianero re- 
conciliador para com Deos por elle e seus desendentes, o qual morese 
depois de hauerse humanado, паб tomara aquella sua imagen carne 
humana, nem morera Com que se sigue que se паб fora que uejo a 
morer, паб se tiuera noticia aqui entre os homens desta imagen inui- 
siuel, Pello que a noticia desta imagen se alcansou por mejo da morte. 
Logo tab bem esta imagen inuisiuel ua junta com a morte, como a 
uisiuel. E assim em tudo sað iguais, e tanto hãa como outra, sem 
nihüa virtude nem espirito. 

E se ben consideramos esta sua imagen inuisiuel he ainda mais 
mortal que as uisiueis, por quanto ainda que as uisiueis sempre repre- 
sentad cosa mortal, com tudo, quanto forad pintadas e retra[ta]das, 
representarad algum sugieto uiuo, ainda que mortal Por em, esta 
sua imagen inuisiuel, como dizen que o fim para que se manifestaua 
aos homens foj so para morer por elles, causou que o retrato com 
que o representad seja de hùa cosa jha morta — cosa que causa orror 
а todo liure entendimento, e atte aos mesmos idolatros causa espanto 
e admiraçaô, por quanto me alembra hauer lido muitos annos ha 
em hà libro que relataua bum uiagem que fiseram certos frades fran- 
ciscanos para a China, para conuerter aquella jentilidade, que uendo 
en certa paragem hù altar ou templo daquela gente, no qual hauia 
diferentes idolos de diferentes materiais, com orendas e disformes figu- 
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40 ras, reprenderad aquela jente, dizendolhe como паб se coriad de adorar 
figuras tað feas e mostruosas. Responderad que nad se admirasen disso, 
por quanto seus antigos lhe hauiad contado que em hüas terras muito 
longincoas hauia hüa nagaó que adorauad a figura de hun homem 
morto. Diz o libro que entendendo os frades aonde hia a dar esta pe- 

45 drada, паб lhe paresco ainda tempo de declararlhe о misterio do nego- 
ceo. 

Donde se ue que os idolatras jentiles disculpauað seus idolos, posto 
que fejos e de medonhos e orendas figuras, com a imagen de hum 
homem morto, que he a mais orenda e feja de quantas ha, c tudo cau- 

50 sado da imagen inuisiuel que predica que nasco e 
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encarnou para morer. E com гегаб se admirauad aqueles idola- 
tras, por quanto а figura de homem morto he а figura da cosa mas 
abominauel que posa hauer. Uejase na Sagrada Escritura em que conta 
he tido nos olhos de Deos, pois ordena que a sua imundicia supera e 
5 seja mas contagiosa que quantas calaurinas de qual quer animal que seja. 
E mais rezaô tinhaô elles de admirarse do que diziad lhe hauiad conta- 
do seus pais, que Joaó Caluino em reprouar a Osiandro de pór em dis- 
puta se “el hijo de Dias pudiera bauer tomado la naturaleza de asno”, dizen- 
do que “tados los que temen a Dios deuias tener tal proposicion en orror, como 
10 cosa detestable”, como citamos по capitolo pasado. Por que muito major 
orror causa aos claros entendimentos tomar Deos а natureza de hüa 
calabrina humana que nad de hum asno uiuo, e ainda que fora de un 
asno morto, pois major imundicio causa hum homem morto que hà 
asno morto, e quanto mais será /a tal calabrina pior que hum asno 
15 morto, sendo maldita de boca de Deos, e publicada por tal dos que a 
venera. Assim o publica seu grande apostolo Paullo na Epistola aos 
Galatas, capitolo 3, uerso 13. Diz: “Cristo mos redimió de la maldicion de 
la Lej, hecho por nosotras maldicion, por que escrito está: “Maldito qual quiera 
que es colgado em madero”. Den agora quantas esplicagons e saidas que 
20 quiseren a este paso, que muitos milhores as dariad, e muito majores 
misterios publicariad, e muito major grao de vmildade celebrariad, sc 
por redemir o jenero humano houera tomado a natureza de asno, 
como disputa Osiandro. Comparase agora húa com outra: se as imagines 
uisiueis denotad cosa mortal, a inuisiuel denota por hüa imagen de 
25 cosa morta. Pergunto: qual he pior nisto? Si que sað iguais; que nen 
hàa nem outra tem nihum espirito nem uirtude. 
Continuua Joad Caluino no mesmo capitulo, secsad setima, па 
confutagaó dafs] imagines, ¢ diz estas palauras : 


Si pues los papistas tienen alguna uerguenza, non usen mas de aqui ade- 
30 ате deste subterfugio, que las imagines son libros de los idiotas, lo qual 
claramente auemos confutado com muj muchos testimonios de la Escritura 
Pero aunque jo le concediese esto, ni aun desta manera ашап ganado mu- 
cho para estabelecer sus idolos, por que todo el mundo sabe que monstruos 
mos wenden en lugar de Dios. Quanto a las pinturas, o estatuas que ellos 
35 dedican a los santos: que outra cosa son sino decbados de una disoluta 
pompa y suziedad, con los quales si alguno quisiese conformarse, mereseria 
ser castigado, por que las malas mugeres se componen muj mas onesta y 
modestamente en sus mancebias que las imagines della Uirgen en los tem- 
plos de los papistas. El atauio de los martires no es muj mucho mas de- 
40 cente. 
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187 
Diz mais, falando del Dio: 


El mandó que em los templos se propusiese una comun dotrina para todos : 
conviene a saber, la predicacion de su palaura y la administracion de los 
sacramentos. Los que echan sus ojos de aca асил, contemplando suas ima- 
gines, muestran ти} bien no estar aficionados a esta dotrina. 


E neste sugetío uaj alargando atte о fim da: secsad, nas quais pa- 
Majuras afronta aos papistas en dois puntos: o primero, sobre a indesen- 
fa a desonistidade com que componen la[] imagines que eccede а de las 
malas mugeres en su mansebia; O segundo, sobre divertirse a gente па 
contemplagad das imagenes, desemparando com isto a atengad que deue- 
наб ter à sua dotrina e insino. Estes inconuenientes diz Јозо Caluino 
que proceden dafs) imagenes uisiueis. 

Ucjamos agora como os mesmos e com major dano e pergiuizo 
proceden da imagen inuisiuel que dizen que tomó figura humana. Por 
qu[a]nto como o pintaó, retrataó, e predicad: mansexo ruiuo e fermo- 
so, e nos pulpitos declarad sobre elle algüs uersos que disso tratab na 
Sagrada Escritura, exagerando com retorica e eloquencia sua fermosura, 
se enamoraó delle muitas simples donzellas, e se prometad para mon- 
jas, donde depois quemandose uiuas па natural sensualidade, se apasen- 
tab com pensamentos e palauras amorosas, chamandoo seu “esposo”, 
seu “bello”, seu “amante”, e outros semelhantes nomes com que à 
capa de religiao se desuanesen em pensamentos imundos © зади. De 
modo que se паб fora a clausura, os poriad em acto, como а esperien- 
za ha mostrado (que ainda com ella had sucedido tað uarios e diferen- 
tes casos inormes, como seus libros estad cheos delles), e tudo causado 
da imaginagaó que tem posta nesta sua imagen humanada, reputada 
dellas tað fermosa e deuina E a proua cuidente disto he que tendo 
ellas em hüa mesma ueneraga todas as tres pesoas que creen па 
deuinidade, nihüa se dedica a Deos Padre, se nað ao Filho, por quanto 
Como reputad e pinta ao Paj uelho com barba branca, nad querem 
nada com Elle, nem querem ser Suas esposas. Por em, о Filho, como o 
pinta mansewo fermoso © ruiuo, а elle ama; а elle querem; ¢ a elle 
se dedica. 

De modo que assim como as imagines uisiueis, debaxo da religiad, 
com seus desonestos infeites e trages, pior que as malas mulheres inci- 
tab os homens a sensualidade, assim a imagien inuisiuel humanada c 
representada com os ornatos de hum mansebo, debaxo de religiad inci- 
ta as mulheres a pensamentos sensuais com palauras c nomes tais, 
cubertos debaxo da capa de zelo e deuogad. 

Мао he dino de menos 
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ponderagad o segundo punto que reprende Јозо Caluino 
aos papistas que огпаб seus templos com as imagines uisiueis, do que 
se sigue que se deuirten de ouir a dotrina, aplicando seus sentidos todos 
na espiculagad das imagines. Que tad bem isto nad sigue com major dano 
€ inconveniente na sua imagen inuisiuel humanada, pella qual total- 
mente se distraen de entender a uerdade de Deos e apartar de Sua 
purissima espiritualidade ou, рог milhor dizer, incorporea diuinidade, 
todo o modo de materia e corpo. Antes pello contrario, о percenen 
material e corporeo. 

Ueremos quanto seja isto assim. Pois e/ Dio bendito, hauendo fala- 
do com Seu pouo, areseando que dahj tomasen motiuo de faserLhe 
imagen e entender dElle algüa materia, os amoesta que паб Lhe fagad 
nihüa semelhanza, nem O representa? debaxo de nihüa imagen ne figu- 
ra, por que nad uiraó nada que O representase quando ће faló, Por 
que se uirad fogo, пише e fumo, nem о fogo, nem а nuue, nem о 
fumo hera Deos, mas Deos falaua por mejo de fogo, da nuuc c do 
fumo. E assim diz a Escritura: "Uos de palauras uós ouistes, c imagen 
паб uiste; nad ouiste mas que шох E assim guardaiuos muito а uosas 
almas, que паб incurais em hüa gran ruuina, em querer faser algúa 
imagen, e cetera". 

E se sem hauer uisto nada foj necesaria tanta recomendagad, se 
ouerem uisto algo, e Deos Se lhe representara em algùa figura uisiuel, 
que recomendasad ou preceto bastara para tirarlhe do pensamento que 
aquella imagen que uirad nað hera e/ mesmo Dcos, mas solamente йа re- 
presentagad Sua? Certo que nihüa cosa bastara de tirarlhe do pen- 
samento de representar se por Dcos a figura que tiuesen uisto. E assim 
se diuertiriad da uerdadera fe, de паб creer en e/ Dio nihüa cosa mate- 
rial, e nad imaginaria Mas que aquilo que com seus olhos alcansaraó, 
se fora dano grauisimo e eresia enorme, que cosa procede menos que 
isso da imagen inuisiuel encorporada, que depois que a creen, e a pre- 
dicad, e a pintad, e disen que tomó corpo, jhamas poden apartarse 
delle? E assim diuertindose de toda uerdade, contemplando nesta ima- 
gen humanada, nad apartaó seus pensamentos della, tanto que ainda 
depois que dizen que subio ao ceo, o fasen ahj c o imaginad com scu 
corpo limitado e material. 
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Como diz Marcos no fim do seu Euangelio: "Y el Señor 
des que les uuo hablado, fue recebido ariba al cielo, e asentóse а la diestra de 
Dias”. De modo que assim como afs] imfalgens nas igrejas diz Caluino 
que diuirten a jente de ouir a dotrina, aplicandose so quelle aparente 
€ ornato, asim podia dizer que a sua imagen humanada diverte os en- 
tendimentos de creer e entender de Deos toda espiritualidade e diuini- 
dade, formando na sua imaginatiua solamente humanidade e corporalida- 
de. E assim tanto hüa como outra паб tem espirito nem uirtude algúa. 
Sigue Joa Caluino na secsad 8 reprouando as imagenes, e diz estas 

palauras 
Quanto al origen e principio de las idolos, casi todos de comun acuerdo 
tienen lo que está escripto en el libro de la sabiduria, que los que quisieron 
bonrar los muertos que auian amado, fueron los primeros inventores de 
imagines. 


E sobre isto ua alargando, e depois diz: 
Pero yo no concedo esto haver sido el primer origen de la idolatria. 
E conclue dizendo: 


Que esta sea la fuente dela idolatria, conuiene a saber, que los hombres en 
niguna manera crean que Dios este cerca dellos si carnalmente no muestra 
Su presencia. 

Y acaba o proposito com estas palauras : 


Casi no ba auido siglo desde la criacion del mundo, en el qual los bombres 
por obedecer a este desatinado apetito, no ajan leuantado senbales е figuras 
em las quales crejesen que niesen a Dios delante los ojos. 


Asta aqui suas palauras, das quais se colige duas causas às ima 
dines: hùa por memoria, c outra por idolatria. È ambas esercita os pa- 
pistas: a primera, nas imagines que fasen dos santos, c a segunda das 
que fasen para representar a Deos, posto que taó bem a primera, dos 
santos, jha se conuerteo em idolatria, pois as adoram e se incuruad 
diante dellas, e lhe peden, e lhe acenda? candeas, e as siruad E фа ha 
e ошта sorte estaua esterminada totalmente dentre о pouo de Jsrael по 
tempo do Segundo Templo, escarmentados do que lhe hauia sucedido 
por sua causa na destruigad do primero. Como se le em Josefo а quan- 
tofs] perigos se pos todo o pouo por nað consentir a figura da aguila 
sobre a porta do Templo, e as banderas do emperador em Jerusalem, 
por teren а figura do emperador pintada! E pasauan quietos e com fe 
entendendo que Deos estaua e asistia entre elles, sem se lhe apresentar 
carnalmente, quando despertou este desatinado apetite que diz Caluino, 
que "de mibuna manera crean que Dio[s] este cerca dellos, si carnalmente no 
muestre su presencia”. E assim, паб podendo faselo, nem apresentalo en- 
tre os judeos por imagines, que herad tab aboresidas delles, o represen- 
tavad em hüa imagen mental que inuentarad, e depois о incorporaraó 
e humanaraó. De 
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modo que concoreas nella as duas causas originais das 
imagines: а memoria dos mortos, no corpo que lhe deraô, cujo fim, 
conforme disen, foj que uejo para morer, e a imagen de Deos, para 
adorar; ambas iguais às imagens uisiueis, de modo que todas sa de 

5 hum mesmo jenero, e ambas sem espirito nem uirtude. 

Vaj Caluino continouando suas quexas contra as imagines na secsad 
9 e 10, e desfas ualerosamente as defensas dos que aprouað als] im[a]- 
gines, que dizen que elles nad adorad as imagines, se паб a Deos repre- 
sentado nellas. Aos quais responde e proua que о mesmo fasiad os ju- 

10 deos quando tað reprendidos e castigados forad de Deos por este peca- 

do. Por que паб herad tad torpes que cudasen que a mesma imagen 
fose o Deos que diziad estaua по ceo. E os jentiles do mesmo modo 
disiad o propio. E diz que, quem diser que o que pasa oje паб seja o 
mesmo que pasaua nos tempos pasados, 

15 es] miente desuergonçadamente, por que: a que proposito se hincan de ro- 
dillas delante dellas? por que, quando quieren orar a Dios, bueluen la 
cara Базда ellas, como que se acercasen mas a las orejas de Dios? por que 
lo que diz Agustin es muj gran uerdad : niguno que desta manera mira a 
la imagen ora o adora, que mo piense en sim que la imagen le concedió lo 

20 que el le pedió, o que no tenga esperança que le concederá lo que le suplica. 
Por que ai tai gran diferencia entre las imagenes de un mismo dios, que no 
haciendo nigun caso o muj poco desta imagen, la outra se tenga en gran 
ueneracion. Exemplo em los erucifixos y em sus Nuestras Señoras: sus 
imagines, unas estan al ricon cubiertas de telarañas, y comidas de corcoma ; 

25 outras estarás en el altar major o en el sagrario, muj limpias y acicala- 
das, cargadas de oro y plata, y cercadas de lamparas que perpetuamente 
arden al deredor. A que proposito toman tanta pena en sus peregrinaciones 
tratando de aca aculla, uisitando imagines cujas semejantes tienen en casa? 


Atte aqui suas palauras Que menos que todo isso se pode dizer 
30 em sufa) imagen inuisiuel e imaginaria ? que pois afirmad que a esencia 
deuina he toda huna, sem distingad, nem diferenza! De modo que he 
admiragad uer como afirmad sua purissima unidade — como estad 
disso cheos seus libros — [e] depois a diuida; em tres pesoas com tað 
gran diferenza, e distingad, e modo, que fasen tres imagines diferentes a 
35 un so Deos. E “била ponen en el altar major e nel sagrario cercada de lam- 
paras, que perpetuamente arden al deredor”, e esta be del Padre que aposentas 
en el cielo, e outra ponen en la tera, cuberta de corpo, e de corcoma, de 
dores, martirios, paxaos, afligonis, e morte. Pois sendo hüa mesma 
esencia, como pode ter hûa tal ecelencia, e outra tanta miseria? E cer- 
40 to he que se estas miserias padesia so o corpo, е nada косаца a deuini- 
dade, igual relaçao tinha com о tal corpo, tanto o Filho, como о Paj, 
como o Espirito, pois nihà delles padesia nada nas miserias e martirios 
daquelle corpo. E deste modo bem podia o Paj encorporarse sem ter 
necesidade do Filho. 
45 E se diser que oue necesidade de medianero, para reconci 
homens 
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com Deos, e assim foj necesario tres pesoas: devedor, 
acreedor e medianero (pois os homens deuiad, e foj necesario que hum 
homen pagase por todos os homens; e asim, enquanto homem, pagaua 
о homem, e Deos Paj hera o acreedor а quem deuia; e o Filho, em- 
quanto Deos, hera medianero e os reconciliaua com aquella justiça com 
о paj) пад dizen nada, por quanto sendo, como dizen e afirmaó com 
tantas ueras a unidade da esencia deuina, паб poden negar nem distin- 
guir de nihuma manera que quando pecó Adam, ou quando peca qual 
quer homem e desobedece о mandato deuino, que peca contra toda a 
esencia deuina! E assim ficad acreedores daquella ofensa igualmente o 
Paj, e o Filho, e Espirito Santo. De que se sigue charo e manifesto, que 
conforme estes seus presupostos hera Adam deuedor contra toda a 
tirinidade, e conseque[nte]mente ficaua о Filho medianero e acreedor. Е 
sendo isso asi, o Paj so podia faser todo este metamorfosis ¢ incarnarse, 
e padeser aquelle corpo pello jenero humano, e ser medianero para Si 
mesmo como dizem que foj o Filho, que foj tab bem medianero para si 
mesmo: о qual deuen confesar ainda que паб querem. E pois o corpo 
padesia, e паб a deuindade, пад ha nihüa necesidade para formar esta 
inuengad de Filho, nem prulalidade na deuindade. Com isto se compria 
com tudo quanto predica da justicia deuina: que por se comprir com 
ella hera necesario que ouese quem satisfisese о pecado de Adam, para 
que fose saluo todo o jenero humano; ¢ nad encoreria em tantos 
abusos e inconv[en]ientes e na calumnia que oponi Caluino aos papistas, 
de que a hüa mesma imagen tenha muito limpa e em grande ueneragad 
e a mesma em outra parte suja c chea de telaranha e corcoma, fasendo o 
mesmo, na mesma esencia deuina, hüa no ceo com suma magestade, c 
outra na tera com suma baxeza e miseria Se a ficsad fora inuentada 
deste modo, quantos exemplos tiueramos para celebrar e coroborar, en- 
grandesendo c exagerando a mesericordia c a justiça deuina, bem mi- 
hores dos que publicad agora, sem se obrigar a sustentar tantos impo- 
siueis na unidade deuina ! 

Que milhor houera que o [que] está esculpido em marmore ое па 
Casa da Uila por exemplo do sumo da rectidaó da justiça daquelle rej, 
que ordenou por lej ireuocauel no scu rejno, que qual quer que come- 
tese tal delito, lhe tirasen ambos os olhos. E sendo hun scu unico fi- 
lho, eredero do rejno, o primeiro que transgredio aquella lej, vendo o 
рај que se se esecutaua nelle a pena decretada pella lej, ficaua total- 
mente cego е incapas para о gouerno do reino; e se паб se esecutaua 
ficaua а lej quebrada e a justiça uiolada, como paj piadoso comprio com 
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ambas, e mandou tirar dos olhos, hù ao filho e outro a si 
mesmo: com que a lej se esecutou e o filho паб perdeo toda a uista. 
Es aqui esemplo que sendo 4/ о prouedor da justiça e а fonte della, foj 
iuiz e medianero. O mesmo fora se diseraó que o Paj se encorporou с 
padeseo aquele corpo pello pecado de Adam, e satisfez pellos homens 
diante de Deos. Pois que bem considera, por forza o dizem, sem o 
querer dizer. 

Em fim, sad cosas esas que fariad endodeser quem as considera, 
vendo tantos homens de tað raros intendimentos dizer que as creem, 
pois he imposiuel que as crem, se паб fora considerando a permisad 
deuina que se sírue disso para Seus altissimos fins, como mostraremos 
adiante. E acresentase mas consolação no entendimento, vendo jha oje 
muitos dos Nouos Reformados que abriraó os olhos e se desapegaó 
totalmente deste graue erro, com os quais falo em primera tençað nes- 
te Tratado, como no principio delle Һе] proposto. 


CAPITOLO XLII 


Va seguindo a demostrar como as confutaçons com que confu- 
ta Joaó Caluino as imagines uisiueis, quadrad em tudo nas inui- 
siueis; e em particular trata dos uersos que trasen os do conci- 
lio niceno para aprouar as imagines, dos quais se escarnese Cal- 
uino por sua falsidade; que do mesmo modo sad os que se 
trasen no Testamento Nouo. 


He cada uez mais tað notauel а conformidade dos oprobios que 
alega Joa Caluino no capitolo xi, do qual tratamos, contra as imagines 
uisjueis dos papistas, com a imagien inuisiuel de quasi toda a cristanda- 
de, que паб podemos dexar de continouar atte о fim delle de remos- 
trarlos e apontalos para que as considere quem tiuer juizo, e ueja, se 
assim como Joa Caluino conheseo o erro das imagines uisiueis, sc fora 
mas adiante, sem torzer paso do seu caminho, se achara o mesmo c 
uira o propio com a lus das suas mesmas rezoni[s] nas imaginer inui- 
siueis, como fiserad os reformados de oje, que forad descubrindo 
(паб digo nouas mas antigas) uerdades. Diz pois Јозо Caluino no ditto 
capitolo, secsad 11, estas palauras : 


Aunque yo no ignoro ni quiero disimular que ellos tienen outra distincion 
muj mas sutil com que piensan escaparse, e cetera. Ellos se defienden 
con dizir que la honra que dan a las imagines es “dulia” y no “lat 
Quieren dizer que es seruicio y no bonra, Afirman que este seruicio “du- 
lia" se puede dar a las estaiuas y pinturas sin ninguna ofensa de Dios. 
Assim que se tienen por inocentes si solamente siruen a los idolos y mo los 
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honran, como que seruir mo ser cosa de mas importácia que honrar. Y 
quando ellos buscan como defenderse con la propeiedad de los uocabolos grie- 
dos “dulia” е “latria”, que ellos no aduierten, ellos se contradicen como 
unos niñas. Por que como sea assim que "latreuein" en grego no signifique 
outra cosa que “honrar”, tanto uale lo que dizen como se dixesen que bon- 
ram a sus imagines pero sin bonra. Y mo aj por que repliquen, que jo los 
quiero cantelosamente coger con la fuerça del wocabolo griego, por que ellos 
son 


[493] 


4» 


12 ; 
DEP de au ke dor days ¿omnes 
нА pratanda Jos a elo 
Tar; senno nan да s elgeeadas (бот. йш. 


da As 
dar, Coral Ms 


dor ра 
as 
P 


dam chori 
ae чиа «д MEAS «лә aat жо g 


i Saks fs fuerte Je lobo el 
вм д / айни 
amen e е oii AAA e forrar a pa 
Naate ae agn cud tm ant ani teca Po 
ma Cub ae AA Ко deves g ens 
gil hda AN A rem ag ر‎ 
p inten Qc IA arat a ича; лал! 


\ 


Crs | 


Vionna u mal av, 

рел A oH et, e PS 
opm Ин г IAN 

ten Maen бшу as 

Илле 7 maniere Jungen è fuh 

ainas y вак fá Асла, 

Ad. seh A free ennt s 

juicio baw (ж Perea! Ил ham, T (ane, 

LE es anean ana fh nien ори tm 


se lisun LLL 
: ыы 
met © я 
коан анча ja ДЕ б; 
АРРА кп 
Ear de deae. р урем де к стт e Дел, 
576 о Жм йа 


sa 

abs 7 A A ка 

ne Aha «оч (кечу, upay mm 

LL as стелка 2 Laguna 
amarlo asim В ^ 


MNT uum 
mero al pen "y my 
Tas de d 
manent A Goh bajarte я pantal duke 
as am 


май 


Pra? , A 
Cilene sinto И ЖАРА f enan 


apl сам, 
£^ 


1494] 


10 


15 


20 


35 


193 


los que procuran cegar los ojos de los simples ignorantes, y em el 
entretanto muestran su ignorancia. Por muj eloquentes que sean, munca con 
su elegancia harán tanto que buna misma cosa nos prueuen ser dos, e cete- 
ra. Por que como bun adultera o bun homicida no escapará con poner outro 
nombre al pecado que ba cometido, assi de misma manera estos no denen 
ser justificados por la sutil inuencion del uocabolo, si quanto al hecho en 
niguna cosa diferengiaó de los idolatras a los quales abun ellos mismos son 
costrenbidos a condenar. Y tanto ма que su causa sea outra que la de los 
outros idolatras, que antes la fuente de todo el mal sea un loco deseo que 
ellos tienen de los remedar. 


Atte aqui suas palauras, as quais quis trasladar todas para que jul- 
gue ou prudente e desenteresado lector se em tudo por tudo asentad e 
quadraó e sad as mesmas que tocad a imagens mentais c inuisiueis que 
inuentarad na unica esencia deuina. Digamos pois com Joa Caluino : 


Aunque jo no ignoro mi quiero disimular que ellos tienen una distinção 
muj sutil con que piensan escaparse da pluralidade que dad a Dios. 
Elles se defenden com dizir que la pluralidade que dad a Dios nad 
he na esencia, se паб nas pesoas, com hum uocabolo griego que 
dizen "hipostasis" e afirmad que esta diuisa e pluralidade se pode 
dar em Dios sim niguna ofensa de Dios nem de Sua unidade e se 
tienen por inocentes de incorir em tal crime si solamente distinguen © 
diuiden a Dias em la bipostase e personas е non en la esencia, como si 
esta diuisad de personas nel Dio mon fora mas danosa © perjudicial 
que las muitos deoses distintos, como mostramos. Y quando ellas buscan 
como defenderse com propifedjade de uocabolos greigos que ellos 
inuentad, non aduierten que se contradizen como nimos por que tanto ма 
lo que disen como se disesen que Dias he bun sem ser hum, c que 
he diuidido, sem ser dividido. Y no hay por que repliquen, que jo los 
quiero cautelosamente coger con la força del uocabolo griego “hipostase”, por 
que ellos son los que procuren cegar los ojos de los simples ignorantes y en 
el entretanto muestran su ignorancia por ти} eloquentes que sean. Nunca 
con su eloquencia harán tanto que bum mesmo unico Dios nos prueuem ser 
tres, por que bun adultero ou bum omecida no escapará con poner outro 
nombre al pecado que ha cometido. Assim de la misma manera antes то 
deuen ser justificados por la sutil inuencion del uocabolo de “jpostase”, зі 
quanto al hecho em niguna cosa diferencian de los idolatras que creen 
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muitos deoses a los quales abun ellos mismos son costreñidos de 
condenar, Y tanto ua que su causa sea outra que la de los outros idola- 
tras, que antes la fuente de todo el mal sea bun loco deseo que ellos tienen 
de los remedar, como tað largamente prouamos nos capitolos prece- 
dentes. 


E considerase bem se podia Caluino com as mesmas rezons e 
palauras que reproua e confuta as imagines visiucis, reprouar e confutar 
as inuisiucis. Hora por fim deste capitolo tras Joað Caluino na secsad 
14 as prouas que no concilio niceno se troxerad da Escritura por 
aprouagab das imagines uisiueis, fasendo mofa e escarnio de seus mani- 
festos despropositos. Pello[s] mesmos fios ueremos ser da mesma cali- 
dade, e ainda muito mas despropositados, os uersos que se trasen nos 
Euangelios, Actos e Epistolas para aprouagaó das imaginer inuisiueis que 
inuentara, e consequentemente dinos do mesmo juizo. E certamente 
que por causa desta ultima comparagad e discurso, emprendi o travalho 
da complalragad de todas as partes do ditto capitolo, como atte agora 
fisemos. Diz pois Joao Caluino no ditto lugar estas palauras: 


Los que el dia de oj mantienen las imagines por buenas, defiendense con 
que assi lo determinó el concilio miceno. Aj bun libro confutatorio, compuesto 
en nombre de Carlo Magno, el qual por el estilo es facil juzgar auer sido 
escrito en aquel tiempo. En él se cuentan por minudo los pareseres de los 
obispos que se ballaran presentes en el dicho concilio, y la[s] razones sobre 
que se fundanan. Juan, que bera embaxador de las iglesias orientales, alegó 
“Dio crió el bombre a su imagen”, y de aqui con- 
іб: “Es menester pues tener imagines”. ; 

mucho al caso para confirmar las imagines aquello que está escrit 
“Muestrame tu cara, por que es bermasa”. Otro, para mostrar ser cosa 
util uer. imagines, alegó el erso del salmo senhalado : “Está, Señor, sobre 
mos outros la claridade de Tu rostro". Outro trató esta compar|a]cim : 
como los patriarcas usara de los sacrificios de los jentiler, assi de la mis- 
ma manera los cristianos демеп tener la[s] imagines de los sanctos en lugar 
de los idolos de los jentiles. A este proposito torcieron aquella sentencia : 
“Señor, jo be amado la hermosura de Tu casa”. Pero sobre todo 
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la interpretación que dam sobre el lugar: “Segun que auemos 
ojdo, assi de la misma manera auemos uisto” es danosa a Dios: "Pues no 
és solamente comasido por el ejr de la palabra, mas aun por la uista de las 
imagines”. Outra tal es la sutileza del obispo Teodoro. "Admirable, dize, 
es Dios en Sus sanctos; y en outro lugar está escrito: “a los sanctos que 
están en la tiera’. Luego, este se dene entender de las imagines”. Finalmen- 
de, son tan uanas sus razones, que yo be uerguenga de recitarlas. 


Sigue Јозо Caluino na secsad 15, e diz: 


Quando ийлеп a disputar de la adoraciom, alegan que Jacob adoró а Pha- 
Ton, е Josef adoró la uara, y que Jacob leuantó un titolo para adoraria. 
Aunque en este ultimo ellos no solamente corompen el sentido de la Escri- 
tura, таз aun como falsarios citan el lugar que no se alla en la Escritura. 
Тоё bien le paresen firmes y asas bastantes razones e muj a proposito las 

бит: “Адтай al escabelo de sus pies”. Iten: “Ádorad en su 
Mente Sancto”. Шеп: “Todos los ricos del pueblo suplicaran delante de su 
rostro”. Si alguno para rejrse e burlarse quisiese hazer un entremes, y 
introduzir los mantenedores de las imagines, no podria los hazer hablar 
mas desatinada ni mas tontamente que estos bazen. Y para que todo que- 
dase determinado, y no buniese cosa de que dudar, Tebodosio, obispo de 
Mira, tan de weras confirma por los sueños de su arcediacono : “Las ima- 
gines бешп de ser adoradas”, como зі el mismo Dios se lo buiera revelado, 
Hazen pues abora los defensores de las imagines gran caso de tal concill, y 
alegan contra nosoutros, que assi se determinó en él. Como que aquellos 
reuerendos padres no pierdan toda su autoridad, tratando tai unanamente 
las Escrituras, o despedaçandolas por una uia tan estraña y borenda ? 


Atte aqui suas palauras. Nós agora uamos pellos mesmos pasos e 
ueremos como tantos uersos despropositados e que паб tem nihüa 
conuiniença com o que se pretende provar, como nos inuentados e fal- 
sòs, como nas composiçonis, como nos sonhos, de todos estes modos 
se seruirab em suas prouas os Euangelios, Actos e Epistolas, e tudo 
que chamão Testamento Nouo. Logo паб tem reza Јозо Caluino de 
quexarse destes reuerendos do concilio de Nicea, pois hera disipolos 
de tais mestres e hauiað aprendido estes modos de prouar na escola 
donde aprenderaó. Uamos apontado solamente os pasos, e quem for pra- 
tico nas Escrituras conheserá logo seus despropositos. 

Mateos, capitolo 1, uerso 23, diz: 


Todo isto aconteceo para que se comprise о que foj ditto por el 

Senhor por el profeta, que diz: “He aqui qua la uirgen será prenbada 

е parirá bijo у lhamarás su nombre Manoel”. 

O uerso паб diz “uirgen”, se nad “тоза”; o uerso паб diz "será 
prenhada”, em futuro, se паб “está prenhada” 
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em presente. O caso se comprio emtad, mais de 600 an- 
nos antes do tempo que elles dizen, e foj sinal do que entaó sucedeo. 
Pois diz o uerso logo: “Mantega c leite comerá, de seu saber, aboresc- 
rá no mal, c escolherá no bem; por que antes que saiba o moso abo- 
reser no mal, e escolher no bem, será dexada a tera que tu te enfastias 
por causa de sus dois rejes”. E he о sentido, como consta do principio 
do capitolo, que Rezin, rej de Asiria e Pechac, filho de Remaliau, rej 
de Jsrael hauia com liga que fiseraó entre elles posto cerco a la cida- 
de de Jerusalaim, do que temendose el rej Achaz, o asegura el Dio por 
mað do profeta com este sinal que hüa tal mosa conhesida que estaua 
prenhada pariria hum filho, e Ihe chamariaó Jmanoel (nome que nun- 
qua foj chamado o sugieto que pretenden). E diz que antes que o ditto 
moso sobese destinguir entre o mal e o bem, seria leuantado о cerco 
do qual ele tanto temia, e паб podia ser sinal de cosa que tantos cen- 
tenares de annos depois dizen sucedeo. Todo se pode uer em seu lu- 
gar, e juntamente se ha major tonteria c desproposito que a proua que 
trazen deste uerso pello que se pertende. 

Diz Mateos, capitolo 23, verso 35, que matarad a Zacarias, “hijo 
de Berachias, entre el Templo e el altar”. Testo falso, por quanto o que 
mataraó hera Zacharias filho de Jehoiadad, sumo pontifice, como cons- 
ta nas Choronicas liuro 2, capitolo 24, uerso 22. E Zacharias filho de 
Barachias he o 11 dos profetas menores, o qual паб foj matado. Ucjase 
se estas nesedades sað dictadas do Espirito Santo. 

Diz Mateus, capitolo 1, verso 9, que Ahaziau engendró a Joram, 
dexando em mejo tres rejes, por que Ahaziau engendró a Joas, o qual 
reinou 40 annos; e Joas engendrou a Amasiau, o qual rejnó 29 annos; 
€ Аталаш engendró a Hazariau que rejnou 52 annos; e Hazariau tjen- 
drou a lotam, como consta no Libro dos Rejes 2, capitolo 11 por dian- 
te E assim fica falso o que diz que de Dauid atte transmigragaó de Ba- 
bilonia oue 14 geraçons, por que com estes tres rejes, dos quais nað fas 
mençaô, sad 17, atropelando tudo para ajustar as tres quatorzenas que 
proponij Como se pode dar logo que esta falsidade seja dictada do Es- 
pirito Santo ? 

Diz Mateos, capitolo 2, uerso 15, que estuue em Egipto atte la mue 
te de Herodes por que se cumpliese lo que fue dicho por el Señor por el profe 
“De Egipto llamé a mi bijo”. Quem паб ue que parese que buscan asinte 
de faser scarnio da Escritura, por que este uerso uem no profeta Osea, 
capitolo 11, o qual diz: “Que Jsrael hera mochacho, lo amé e de Бај 
llamé a mim bijo”, donde se ue claro que este filho de que aqui se trata 
he o pouo de Jsrael, asim chamado na saida de Egipto. Como diz o 
verso: “E dirás a Parbo: ‘Assi disse o Senhor: Mi hija, mi primogenito, 
Jsrael; e dixe atti: Embia mi bijo e seruir me ба, c cetera". Ueja agora 
Caluino se estas alegaconis sað ainda piores que as das imagines 

Diz Mateos, capitolo 2, uerso 17, tratando dos inocentes que dizen 
que mandou Herodes matar: 


Entonces ие] cumplido lo que fue dito por el Señor por el profeta Jere- 
mias, que diz: “Vos fue аса 
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ojda em Rama, lamentacion, lloro y gemido Rachel que 


bora sus bijos j no quiso ser consolada, por que perecieron' 


Primeramente, he falsamente tresladado a palabra enenu, que tra- 
duz: “por que peresieron”, por que no hebraico паб mostra mas que 
absencia, e se ha de traduzir: “por que non los haj”. Por em, alem disso 
uese del proposito el desproposito desta alegaçad pello que se pretende, pois 
sigue о пето, e diz assi: 


Dixo el Señor: Reprime tu uos de llanto e tus ojos de lagrimas, por que 
salarjo aj para tu obra — dixo el Señor. E boluerái de la tierra del 
enemigo. E esperança tambien aj para tu fim — dize el Señor. J los hijos 
boluerán a su termino. 


Uejad se trata dos inocentes de Herodes, e como tornaráo de ter- 
ra del enemigo, se nunqua la foraó, e como tomaráo a su termino, se 
nunqua forad deitados delle. 

Diz Mateus, capitolo 2, uerso 23: 


J ито e abitó en la ciudad que se llama Nazaret para que se cumpliese lo 
que fue dicho por los profetas que Баша de ser chamado nazareo. 


Не uerso suposto e falso, por que né profetas nem profeta discrad 
tal 
Diz Mateus, capitolo 4, verso 14: 


E dexando a Nazaret, nino ¢ abitó em Cafar Мат, ciudad maritima en 
los confines de Zebulun j de Naftali, para que se cumpliese lo que fue di- 
ho por el profeta Jesaias, que dixo: “La tierra de Zebulun e la tierra de 
Naftali, camino de la mar de la outra parte del Jordan, Galilea de las 
gentes. Pufe]blo asentado en tenieblas wide gran luz, j los asentados en re- 
gion de sombra de muerte, luz les esclaresco” 


Estes uersos uem no profeta Jesaias capitolo 9, verso 1; e uen- 
dose no seu lugar se achará manifestamente fala da grandissima uito- 
ria e memorauel uenganga que fes el Dio no real de Sancherib, rej de 
Asur, e tudo tað caro que he perder tempo em ocupalo em declaralo ; 
e паб fala nada do que se pertende. 

Diz Mateus capitolo 13, uerso 34: 


Todo esto abló por parabulas a las companbas, nada les abló sim parabu- 
las; para que se cumplise lo que fue dicho por él que dixo: “Abriré en 
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parabulas mi boca, regoldaré cosas escondidas desde la fundacion del 
mundo”, 


Este uerso uem no salmo 78, e está totalmente falsificado, por 
que uisto em seu lugar diz todo a/ contrario, pois diz: 


Abriré em parabulas mi boca, ablaré enigmas del tiempo antiguo, las qua- 
les hauemos ojdo j entendido que nuestros padres nos las contaras. 


Bem contrario do que diz: “Escondidas desde la fundacion del mundo”, 
como aqui no Euangelio se inuenta. 
Diz Mateus, capitolo 27, uerso 9: 


Entonces se cumplió lo que fue dicho por el profeta Jeremias que dixo: "J 
tomaraó las trienta peças de plata, precio del apreciado por los bijos de 
Jsrael, j dieronlas para comprar el campo del olbero”. 


Primeramente he falso que Jeremias falase algo que se paresese 
com isso, e assim nad poden dizer que aqui falou o Espirito Santo, 
pois inborou o nome do profeta Alem de que se algo Ва} em que pe- 
gar, he o profeta Zacarias, cujas palauras totalmente diferen do que 
aqui se alega Diz pois ditto profeta, capitolo 11, uerso 12: 


Dixeles : “Si os parese bien, дайте mi salario, j паб, dexadlo”; J apre- 
diaron mi salario en 


[505] 


em jobs РЕЙ ОРИСИ 
OUR) d са ris 
АЛЫ en 
4 T eu os h 
pr ute "XA a сл se 0 esse ae i 
| ont Nena) sleg ж Pede 
| n or hok ak Lo gae cm dentro 
i Sr mo a A v 
[— m " Hugs я aptat " 
oder ani damas ha ҮРӨ 
ДНА ape ak дал, RAY peles dar Bota аЙ, Җә, 
Фоне «СИНА Ghras pi palah fu To 


! Ti DA hf и ertt qa densas shana u, 
il assina PE A E mon 
iro ana A A pa K^ ^ PY alo donbas O 
i Gla? D dos tn Hi sol gho № 
"dne! ar* 1 ffe ihr SI ВЫ > 
T d eb trol 
м 


mnie AM 


esto e anh Mem mm 
A саа o ed Vade pa ет lp da 
ui e n a dan Pt 
Ул ү: MACIAS дн 
ISA И ЛИ rag mada santo oin 
at sas. Pra 4 puro pe Pesa pinho ef S 
yore Vui " 
а gend cine انما‎ pe 24 
^ MA Lb tai Cimo и a E 
pião a о costas a2 3 
РА АА AA 


i са hafir 
| pre NA o pow я - 


22 has 
| p^ Aut zy d 
у „тә EE < aa rdi 
p" 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


198 


treinta piezas de plata. Y dixome el Señor: “Ecbalo al tesorero, 
hermoso precio con que Me Баб apreciado!” Tomé la[s] treinta pieças de 
Plata j echélas en la caja del Señor al tesorero. 


Donde está aqui que comprasen campo del olhero, se o dinhero 
se pos na casa del Senhor em mað del tesorero? Certo que sað muj 
boas prouas pello que pretenden ! 

Каб usarad menos desta arte de alegar uersos despropositados e 
falsificados os apostolos nos seus Actos; pois no capitolo 15, uerso 
16, discursando os apostolos se a gentilidade que se fasia cristans herad 
obrigados a circoncidarse ou паб, dise Jacob que Deos hauia visitado 
as gentes para tomar delles pouo para Seu nome, e com isto concor- 
dauað as palauras do profeta Amos, capitolo 9, verso 12, que dize: 


Despues de esto, bolueré j restauraré la cabaña de Dauid, que estaua caj- 
da; e instauraré sus ruinas, j boluerlabe a leuantar para que la resta de 
los hombres busquen el Señor, j todas las jentes sobre la quales e[s] llamado 
Mi nombre, dize el Señor que baze todas estas cosas. 


Se uamos agora a uer este uerso em seu lugar, acharemos que паб 
diz tal, que está totalmente falsificado, e que traduzido com su singela 
werdade nað diz pouco nem muito o que pretende tirar delle о uerso. 
No seu lugar diz deste modo: 


En aquel dia Jo leuantaré la cabanba de Dauid caida, j seraré sus portil- 
los, j leuantarej sus ruinas, j edificarlabe como en el tiempo pasado, para 
que aquellos sobre los quales es llamado Mi nombre possean la resta de la 
Jdumea, j a todas las naciones, dixo el Señor, que baze esto. 


Notase que primeramente üraraó do uerso: “E edificarlahe como 
no tempo pasado”, por que estas palauras desfasen todos seus funda- 
mentos, pois pertenden dar hüa noua forma à cabana de Dauid, dan- 
dolhe deidade, o que паб tinha nos tempos pasados, e o uerso diz 
“como no tempo pasado”. Depois, no segundo uerso, nem para bem 
пет mal se trata de Deus uisitar as gentes para fazer delles Seu pouo. 
Considerase agora sobre que testos uerdaderos se fundad materias de 
tanta consequencia | 

Nafs], Epistolas tað bem usarad da mesma traça, per quanto Paulo 
па Epistola aos Romanos, capitolo 9, uerso 24, diz: 


[Mor quales tað bem llamó a nosoutros, no solo de los judios, mas tad 
bien de las jentes. Como tambien en Oseas dize : " Lhamaré al que no Mi 
pueblo, pueblo Mio, j a la no amada, amada”. 


Quem vir esta alegasad assim so, dira: “Nað ha [mister] mas pro- 
ua; nao ha mas que дегег para prouar a eleiça da jentilidade Рог 
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em, jndo à fonte donde mana, achará que tudo he hüa pura falsidade, 
por que este uerso uem no capitolo 2, uerso 23, c antes disso no capi- 
tolo 1, uerso 6, diz que а mulher do profeta pario hüa filha, e por 
mandado de Deos /a chamou lo ruchama, a saber “no amada", c dá a 
causa: 


Por que no Баметё misericordia con la casa de Jsrael |...) j a la casa de 

Jebuda apiadaré, j saluarlosbe Señor su Dios. 

E sigue depois dizendo que pario hun filho e lhe mandou el Dio 
que lhe chamase “lo ami", a saber “no Mi pueblo", dando a causa: “Por 
que uos no Mi pueblo, j Jo no seré a uus". E logo sigue: 


J será el numero de los hijos de Jorael como la arena de la 
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mar 
que le bera dicho: “No mi 
biuiente”. J se juntarán los bjos de Jebuda j los bjos de Jsrael a una, j 
ár ia de 


Como паб se core logo Pablo de alegar o uerso que diz: “J amaré 
а la mo amada; j llamaré al que no Mi pueblo, “pueblo Mio", pellas gen- 
tes, se os mesmos nomes de “no Mi pueblo”, j “no amada ” diz o profeta 
nos uersos precedentes que heraó nomes aplicados à casa de Jsrael! 
Mas como seja que [Paulo] falaua com jentiles que nað sabiad a Sagrada 
Escritura, lhe podia alegar os uersos a seu aluedrio. 

Na mesma Epistola aos Romanos, capitolo 9, uerso 33, diz: 


Como está escrito: “He aqui pongo em Sion piedra de trompeson j piedra 
de caida ; j todo aquel que crejere en ella no será auergongado 


Toda esta alegagad he falsa, por quanto en primero lugar, de dois 
mejos uersos fez hum. O principio uem em JelsJaias, capitolo 8, uerso 
9, onde diz: “J será por santuario; j por piedra de ferida e por penha 
de entropeço. г. por laso j por encápamiento al morador de Jerusalaim. E a 
outra metade uem no mesmo profeta, capitolo 28, uerso 16, onde diz: 


Por quanto el Señor Dios dize assim: “He aqui Jo fundo em Sion piedra 
de ral de esquina, de precio, de simento asimentado: dl que creiere, no 
se орташ". 


De modo que de dois uersos taó distintos formou elle hum à sua 
uontade. Alem diso falsificou о testo, por que em lugar de dizer: “É/ 
que crejere non se apresure”, diz: “El que creiere nella non será auergonsado”. 
E assim do principio do capitolo atte o fim delle, consta паб falar 
nada de tal sugieto, nem imaginar tal intento. 

Diz mas Pablo na mesma Epistola aos Romanos, capitolo 10, uer- 
so 5: 


Por que Moisen eserine que la justicia que bes por la Lej: “El hombre 
que la biziere, bibirá por ella”. Mas la justicia que es por la fe dize 
ansi: No digas en tu coraça: “Quien subirá al Cielo?” Esto bes, a traer 
del alto el Mexias ; j: “Quien desenderá al abismo i^, esto bes, boluer a 
traerlo de los muertos. Mas que direj? “Cercana está la palaura en tu 
boca j en tu coraçon”, esta es la palaura de la fe que predicamos. 

Tudo quanto se alega aqui he falso, por quanto a Escritura nad 


fala de fe nem de Mexia, mas antes nos mesmos uersos, nos antece- 
dentes © sosequentes, паб se fala se паб de obras. Tað bem паб fala a 
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Escritura de abismo, e so o inuentou Pablo para encaxar : “Quem boluerá 
a traelo de los muertos”. E certo que паб se atreuera a escrever tal c ale- 
gar versos inuentados de sua cabesa, se паб fora que falaua con quem 
паб sabia da Sagrada Escritura 

Diz na mesma Epistola, capitolo 11, uerso 26: 


Como está escrit 


impiedad" 
Que major proua de impiedade 


“Uendrá de Sion librador que quitará de Jacob la 
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que falsificar tad às claras as profecias? Uejase о uerso 
alegado que vem em Jesaias, capitolo 59, uerso 20, e diz: 


E uendrá a Zion redemptor, j a los que se boluieren de la iniquidad en 
Jacob, dixo el Señor. 


5 Cotejese agora hû com outro e ueremos quanto desdis o alegado 
da uerdade, por que о testo diz: "E uendrá a Zion”: que publica que a 
Zion e para Zion uirá E elle muda, c diz: “E uirá de Zion”, querendo 
inferir que de Zion uir ¢ sair para a gentilidade. J en lugar que diz o 
testo: “J a los que se boluieren de la iniquidad en Jacob”, diz que “quitará de 

10 Jacob la impiedad”, para provar o que elle imagina, que о Mexia hauia 
de tirar o pecado. Pergunto а Јозо Caluino e а todos que tiuerad 
olhos: quads sað piores? estas ou as alegaconis dos do concilio niceno 
para aprouar as imagines ? 

Na segunda Epistola de Paulo aos Corintos, capitolo 3, uerso 13, 

15 diz: 


LJ) ло como Moisen que ponia un velo sobre su fas, para que los hijos de 
 Jerael no pusiesen los ojos en su cara, la qual baia de perecer; j ansi los 
sentidos dellos se embotaran, por que basta el dia de oj les quedó el mismo 
melo no descubierto en la lecion del Uiejo Testamento. 


20 Al mesmo paso que prouoca a zelo c tristeza qual quer temente 
de Deos, uendo tað manifestamente adulterada Sua palaura, causa tað 
bem grande consolagaó, para que uejad todos о modo tað i 
que busca Paullo confirmar suas dotrinas. E mais remarcauel fica, consi- 
derando, como se diz uolgarmente, que ditto “se sangra em saude”, di- 

25 zendo de si na mesma Epistola, capitolo 4, uerso 2: “No andamos com 
astucia, ni adulterando la palaura de Dis, mas en manifestacion de uerdad" : 
termo acostumado dos que mais míntad c jura, dizer: “Eu паб 
sonho, nem que minto! Eu паб sou homem que jure”. Bem se ue se anda 
com astucia e se adultera а palaura de Dios nas alegaçons citadas, e 

30 nesta em que estamos, е nas que adiante apontaremos; com serem 
muitos mas os lugares onde usa desta astucia, que por паб ser prolixo 
паб os trazemos todos, que sad muitos. Nesta pois em que estamos do 
vello de Mose, uejase em seu lugar, que he no Exodo, capitolo 34, uer- 
so 33, е se achará todo ao contrario do que elle alega Dis pois а 

35 Sagrada Escritura : 


J acabó Mose de falar com elles, e puso welo sobre su rostro; j quando 
жета Mose delante del Señor para hablar con ЁЛ, quitaua el nelo basta 
que salia; j salido bablaua con los hijos de Israel que le bera mandado ; j 
Miam los bijos de Jsrael el rostro de Moisen que la tez de su rostro era 
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40 resplandeciente; j boluia Mose a poner el melo sobre su rostro hasta que 
tornaua a ablar con Él. 


Eis aqui que espresamente diz que quando acabaua de falar con 
os filhos de Jsrael punha о ueo, donde se ue que em quanto falaua 
con elles estaua sem ueo. E com deligencia particular procurou a 

45 Sagrada Escritura desfazer esta calumnia, dizendo: “J шаб hijos de Jorael 
las faces de Мом, que era resplandeciente la tez de las faces de Moisen”. E 
com tudo nað faltou quem tal adulterio da uerdade cometese. 

Na Epistola aos Galatas fas о mesmo, pois no capitolo 3, uerso 
16, diz: 


50 А Abram fueraó dichas las promesas j “a зи semiente”; паб dies “j а 
las semientes”, como de muchos, sino como de uno: “j a su semiente”, la 
qual es Cristo. 
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Cada uez mas nos desenganamos 4а[5] falsidades destas 
alegaçons, por que donde achamos em toda a Escritura Sagrada ou na 
natureza da lingua santa que se diga a palaura semiente, seja de homens 
ou de animais, em termo plural, de modo que se posa fazer consequença 
que quando falar em singular fala de hum so? Certo que tal discurso 
паб se pode aplicar se паб à maldade ou à inboranea pois nað consinte 
a linguaiem hebraica que tal palaura uenha em plural, se пао quando 
se trata da semente que se semeja na terra, como he notorio a qual 
quer principiante do hebraico. Uejase agora em que verdade se fundað 
estes misterios. 

Na Epistola aos Ephesios, capitolo 4, uerso 8, diz: 


Por la qual dize : “Subiendo a lo alto lleuou captina la captiuidad, j dió 
dones a los hombres”. 


Este uerso uem no salmo 68, verso 19, e conforme o sentido е 
proposito nad diz nada tocante o para que o citaó; por que diz “Subiste 
а lo alto; captiuaste la captiuidad", © паб dis “llenó captina”, que parese 
que daqui da terra ешш captiua la captimidad. Nad diz: “dió dones a los 
hombres”, sino “tomastes dones para los hombres”, que tudo conforme o 
proposito uese charamente que trata de Mase quando subio ao alto a re- 
ceber a Lej E assim se diz no verso precedente : “Los caros de Dios dos 
milharias de miles de angeles: el Señor entre ellos, em Sinaj, en la santidad. 
Subiste a do alto, е cetera". E no uerso 9 se diz: “La tierra tembló, taô bien 
los cielos destilaraó delante del Dio: este Sinaj, delante del Dio, Dio de Jsrael”. 
Estes sað prouas! Estes sad seus testimonhos ! 

Na mesma Epistola, capitolo 5, uerso 14, diz: 


Por lo qual dize : “Despiertate el que duermes, j leuantate de los muertos 
j alumbrarteba Cristo 


Este he ho homem que “nad uz com astucia e паб adultera а 
palaura de Deos", como elle dá testimonio de si mesmo como ariba 
citamos. Pois inuenta uersos que паб ha no mundo, паб lhe bastando 
violentar e adulterar os jha ditos da boca de Deos, mas ainda se 
atreve leuantar à palaura de Deos falsos testimonios, alegando com ella 
о que nunqua dise. 

A Epistola aos Hebreos, capitolo 1, uerso 5, diz: 


E outra uez Jo seré а Él por Padre j Él me será a Mi por Hijo. 


Este uerso uem em Samuel 2, capitolo 7, verso 15, o qual trata la 
largamente sobre Salomaó. Ahj remeto o lector e ueja em sua consien- 
cia se homem que tal uerso alega para prouar que aquelle homem hera 
filho de Deos, temia a Deos, о fasia escarnio da gente a quem escreuia. 
He tað manifesta a eronea, que escusado he dilatarme em declararla, 
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40 pois por si he bastantemente clara. 
Na mesma Epistola, capitolo 1, uerso 6: 


J outra ues, metiendo al primogenito em la redondez de las tierras, dize : 
“J adorento todos los angeles de Dios”. 


Este uerso uem no salmo 99, uerso 7, e fala solamente de Deos, e 


45 diz: “Adorenlo todos os angios”, e паб fala nem poco nem muito de 
primogenito. Tudo [o] de mais he falso. 
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Na mesma Epistola capitolo 2, verso 8, diz: 
Todas las cosas sujetaste debaxo de sus pies. 


Este uerso uem no salmo 8, e fala do homen e do poder que 
Deos lhe deo no mundo sobre todas as de mais criaturas, como se diz 
па sua criaçaô. E assim se declara no uerso que sigue a este, dizendo: 
“Ouelhas e bois e quatropeas do campo, aues do ceo e peixe do mar”. Е 
assim este testo he falsamente alegado por seu intento, como os 
demais. 

E para que em tudo por tudo fiquem os casos iguais, digo das ima- 
gines visiucis е inuisiueis, assi como conta Caluino que: 


Teodosio, obispo de Mira, ta de ueras confirma por los sueños de su arce- 
diacono : “Las imagines deuen de ser adoradas”, como si el mismo Dios se 
lo buniera revelado, 


assim по Testamento Nouo, pello sueño de Pedro, Actos, capitolo 10, 
werso 13, que troxe para sua disculpa de que o reprenderaó que hauia 
comido com os incirconcisos cosas imundas, como troxemos ariba no 
capitolo 32, ficarad anulados tantos precetos tað encomendados e repe- 
tidos do mesmo Deos na Sua santa Lej debaxo de penas criminais. 
Muitos mas sað os lugares semelhante[s] que se alegaó no Testamento 
Nouo, que por nad dilatar tanto nisso os obmeto, e assim conclujo esta 
materia tirando della tres conclusions principais e uerdaderas. 

A primera he que tem obrigagad todo homen de entendimento e 
em particular Joao Caluino (pois jha deo esta sentenza em semelhante 
caso) de selar e firmar estas alegaçonis do Testamento Nouo com o 
mesmo sello e firma que firmou e sellou as alegaçonis dos reuerendos 
mantenedores das imagines que se achara no concilio niceno que alega- 
rað para confirmagad delas, dizendo as propias palauras que sað estas: 


Finalmente son tan uanas sus razones que jo be verguenza de recitarlas. 
J mas abaxo diz: 

Si alguno para rejrse j burlarse quisiese батут bun entremes, j introduzir а 
las prowas e alegaciones que trazen os autores del Testamento Nouo no 
los podria bazer hablar mas desatinada ni mas tontamente de lo que estos 
ат. 


J mas abaxo diz: 
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Como que estes autores mo pierden toda su autoridad tratando tai 
uanamente las Escrituras o despedaçandolas por buna uia tai estranha j 
orenda? 


A segunda he que esta traza ta0 bem foj hüa como as outras que 
ariba apontamos, que usarad para que fosse recebida a dotrina que pre- 
dicauaó facilmente da gentilidade, e assi, como os que falauad com jen- 
te que паб tinhað noticia particular da Lej e dos profetas (a quem res- 
petauad), e somente em jeral, sem ter conhosimento de suas particulari- 
dades, а ueneraua, a cada paso alegauaó uersos falsos e inuentados 
para autorizar su dotrina com jente que nad sabiaó sc falauad uerdade 
ou mentira, e como ainda oje fasen os papistas c fiserad os mantene- 
dores das imagines, confiandose em que falaua com jente a quem com 
graue escrupolo hauiaó proibido a lectura da Sagrada Escritura, e assim 
facilmente lhe poden "uender gato por lebre”, como diz o prouerbio. 

A terzera he a conclusad do noso principal asunto, que he a dife- 
rença terzera que ha entre as cosas naturais c artificiais -- que as natu- 
rais tem uirtude e propiedade intrinsica e as artificizs паб tem nihû: 
que esta mesma ha entre а Lej de Mare e tudo о que chamad Tes- 
tamento Nouo, por que sendo a uirtude e propciedade intrinseca das 
cosas а palaura de Deos e sua uerdade, e pois a Lej deuina, seu fun- 
damento he а palaura de Deos de todos confesada, e о Testamento 
Nouo tudo quanto se atribue da palaura de Deos achamos falso, uio- 
lentado e inventado, 
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logo паб tem em si nihãa uirtude nem propiedade, como 
sab todas as cosas artificios. E assim ficad iguais as imagines materias, 
instrumentos da idolatria actual, os quais паб tem em si nihüa uirtude 
пё propeiedade, е os libros do Testamento Nouo, istrumentos da idola- 
tria mental, que insinad respeito e adoragad а ha imagen mental que 
imaginarad, e ambos com tanta igualdade e simpatia, como hauemos 
mostrado paso por paso, seguindo em tudo quanto dixe Joa Caluino 
nas primeras imagines, acharse nas segundas. 


CAPITOLO XLII 


Mostra por tefsJtimunhos de diferentes autores cristans a poca 
autoridade e muitas falsidades que tem os libros do Nouo Tes- 
tamento; e assim he manifesta temeridade propor solamente de 
comparalo em cosa nihüa com a Sagrada Escritura. 


Ben quisera neste lugar recopilar brevemente tudo o que temos 
ditto desde о capitolo 36 atte aqui, para que pudese о lector facilmente 
comprender e ajuntar todas as consideraçons que apontamos, sendo 
attadas e dependentes hãa de outra, cujo conhesimento pode impedir a 
dilação que foj forzosa houese para declaragad de cada cosa Por em, 
como acabamos agora no capitolo precedente de mostrar a grande can- 
tidade das falsas alegaçons que vêm nos libros do Testamento Nouo, e 
juntamente seja o noso principal intento desenganar os Nouos Refor- 
mados de oje, os quais confiados em confesar hãa purissima unidade, 
de Deos, negando totalmente е terinidade, lhe parese que no de mais 
Ihe deuemos confesar os Euangelios e mais libros do Testamento Nouo 
por deuinos e uerdaderos, e assim os querem igualar com a Lej e pro- 
fetas, dizendo (como referimos no principio) que se lhe negaremos os 
Euangelios negaríó tad bem elles а Lej de Mos me paresco 
conufenjiente nað interomper o proposito em que estamos, e mostrar 
por autores cristans a роса autoridade do Testamento Nouo, para que 
niguem seja temerario de porlo em comparagad com a Lej de Mose c 
profetas, e que pesa misericordia ao sumo Deos, Criador do ceo e da 
terra, sperando que assim como os encaminhou e lhe abrio os olhos 

conhoser e fugir de tantos erros em que estauad, que assim os 
insinará del todo perfetamente, fugindo de todos os abusos e conhe- 
sendo solamente а uerdade pura E depois de feito isto faremos com o 
fauor deuino о repilogo ditto para poder continouar o fio do que 
temos proposto de escreuer sobre esta materia 

Diz Sixto Sinensis no libro setimo, “Obiecções dos Herejes contra 
os Catolicos” : 


Primeramente as escrituras do Nouo Testamento sad tad discor- 


dantes entre si, referindo tað uarias naraçons, pareceres i contra- 
riedades, que паб conuem hüa com a outra, 
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nem as mesmas com os que se atribujen aos apostolos, 
que cosa he se паб calumniar os bons, e a junta concordante dos 
disfilpolos de Christo trazela à culpa de discordia ? 


Isto diz pello Euangelio que chamaó "dos doze apostolos", do qual 
trate ariba particularmente no capitolo 32. 
Sigue ditto Sinensis e diz: 


E quem comutará os quatro euangelistas, conheserá por si mesmo 
facilmente que Mateos e Lucas entre si mesmos contenden, e nos 
о mostraremos quando notarmos particularmente da istoria de 
cada hum. 


Diz mais: 


Que nos conuenha do Nouo Testamento receber algüas cousas j 
crelas, e outras nem receber nem creer. O mostraremos por noso 
exemplo, que паб recebendo uós mujtas cousas do Uelho Testa- 
mento, e julgais que паб se lhe ha de dar, e nos amoestais, que 
conforme а esta regra façamos o mesmo no Nouo Testamento ! 
Por que como quereis obrigarnos a que creamos tudo о que está 
по Nouo Testamento, nad crendo uós, nem recebendo, tantas 
cosas do Uelho que afirmais que tem igual santidade com o 
Nouo? E паб credes o que ele diz que "he maldito o que паб 
leuantou semente em Jsrael”, por que isto comprende a todos os 
uirgines. 


Esta sentenza nað se acha chara na Sagrada Escritura, mas inferese 
do que el Dio o dá por pena e maldigad aos que cometeren incesto com 
sua tia ou com a molher de seu irmao, que diz que morerá sem filhos. 


Sigue dizendo : 


E que "ha de ser talhado de seu pouo o que naó circoncidou a 
carne de seu prepucio”, que isto tað bem pertence a todo crista ; 
ou apredejado o que quebrantar о sabado; ou que паб se ha de 
perdoar aquelle que quebrar hum dos preceptos do Uelho Testa- 
mento; ou que se aplacaua a Deos (como parece a Mose) com os 
sacrificios; e que se Ваша de celebrar a Pascua com o cordero e 
Os asmos, е nað comer leuedo sete dias; e abster das comidas 
prohibidas па Lej As quais cousas паб as credes, pois as паб 
Obseruais, mas as tendas como alheas, e que паб se hað de crer 
nem obseruar de nihum cristaó. Por que reza nós nað será lícito 
faser o mesmo no Nouo Testamento, principalmente naquellas 
cousas que nem conuem com a grauidade dos escritores nem com 
а fee crista, mas tirad o decoro e graça do Euangelio e deminue 
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a honra e louuor de Christo? Assi como: Christo foj nacido de 
femea torpe[me]nte, circonciso como judeo, que sacreficou como 
gentio, baptisado humildemente, circundusido do diabo pelo deser- 
to, e temtado por elle miserauelmente: as quais cousas como 
escritas neciamente per rudes, ou malignamente enxeridas pellos 
enemigos, justamente julgamos que Вад de ser regetadas. 


Estes autores entenden que а Lej he eterna е que o Euangelio 
паб derogó nada da Lej de Mose, como largamente prouamos ariba 
no capitolo 31, e que os cristans sad obrigados а ella e que а пад 
obseruad por nað lhe pareser bem a sua uontade. 

Sigue mais o Sinense e diz: 


Rejetamos tad bem por esta causa todas as cousas dos profetas e 
testemunhos da Lej Uelha que se achad no Nouo Testamento, паб 
somente por que falsamente e mal estad enxeridas nelle, mas por 
que se trazem superfluamente e fora do caso, indusem о letor mas 
а suspeita que a fee, como se пад fora bastante а autoridade do 
Euangelio para confirmalo, mas que гад inualidos 
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sab estes argumentos, que he necesario trazer testemunhas 
estrangieras. 


E estes autores falaó conforme o seu tempo, que {һа o Euangelio 
tinha muita autoridade. Por em os que o compuseraó, alcansarad bem 
que пїһда tinha, nem teria, que se nad fosse abonado е autorisado com 
pasos e testimunhos da Lej e dos profetas. E assim os alegara falsos е 
mal a proposito, por que falauad com jente que паб tinha noticia parti- 
cular da Sagrada Escritura, como saó oje os uulgos dos papistas, como 
apontamos no capitolo precedente. 


Sigue о Sinensis e diz: 


Os anabatistas mostrad que os liuros do Nouo Testamento latinos 
€ gregos, ainda os que usaua a Igreja catolica, fora antigamente 
falsificados, por testimunhos de muitos padres. E primero, da falsi- 
dade dos libros latinos, Anbrosio trazendo contra os егез aquele 
testemunho de Paulo (“com o espiritu de Deos seruimos"), assim 
diz que se algum contendeo acerca da uariedade dos liuros latinos 
dos quais algüs falsificarad os perfidos, uejad os liuros gregos c 
aduiertad o que está escrito. Porem, Jeronimo, no “Perfacio dos 
quatro cuangelistas a Damaso", afirma que se acha grande uarieda- 
de nos exemplares latinos e que o Nouo Testamento em nossa 
lengua discorda, e portanto quer que о Nouo Testamento se 
emende pello grego, e por elle emendar o que for mal posto pelos 
wiciosos interpetres, ou pelos necios persuntuosos preuersamente 
enmendado ou mudado, ou acresentado pelos liureros que dormen. 
Mas de que modo Jeronimo posa restaurar o Nouo Testamento a 
sua entereza, computando com os gregos, паб se colige, por que 
Os gregos em sua idade estauad mais deprauados que os latinos, e 
muito mais diversos, como clle mesmo confesa no capitolo 5 aos 
Galatas e no perfacio do Pentateuco, que heraó mais corregiveis 
os exemplares latinos que gregos. Ambrosio, na exposicaó da epis- 
tola aos Romanos, capitolo 5, falando da diuersidade c diferenga 
dos exemplares gregos, diz: "Os gregos tem diversos liuros, por 
que por respeito de contenda discrepan entre si”. Cuja diferença 
dos gregos mostra a mesma traslagad de Jeronimo que agora tem 
a Igreja, que discrepando em muitas cousas da uerdade dos gregos 
que agora tem a Igreja, resfuljta que Jeronimo паб traduziu fiel- 
mente o Nouo Testamento, e se o traduzio fielmente, que teue 
outros exemplares diferentes destes que emtad se lia па Igreja, 
como sinceros © паб contaminados, e que delles tirou o Nouo 
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Testamento como “de uerdadera fonte”, rejetados aqueles liuros 
gregos que agora se achad como uiciados e nað jnteiros. Nem fal- 
ta quem diga que os liuros gregos que agora temos foraó por elles 
uiciados depois que se separaraó da Igreja Romana por suas con- 
trouersias, mas todauia sabemos que muito antes desta discordia 
da Igreja Grega e Latina, atte о tempo de Origenes, os liuros 
gregos do Nouo Testamento discrepauad entre si E o mesmo 
Origenes, ainda que trabalhou muito, nað pode apasiguar esta dis- 
cordia, dizendo elle na homilia oitava 
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sobre Mateus: “Muita diferença achamos entre os exem- 
plares, por que nós, do Uelho Testamento acomodamos o que 
hera conuiniente, com ajuda deuina, usando do juizo dos mais 
codices. Por que aquellas cousas que nos Setenta paresiaó duuido- 
sas, per causa da consonancia dos exemplares, fazendo juizo das 
de mais ediçons, guardamos as conuiniencias. Algüas notamos паб 
postas no hebreo, nað osando totalmente tiralas. Outras acresen- 
tamos com afsJeriscos, para que se manifestase que о que паб 
estaua nos Setenta, com comuiniença acresentamos do hebreo e das 
mais ediçonis”. 


Notase que tudo quanto fala he na traslagad dos setenta enterpre- 
tes em lengua grega; que о que toca a original hebraico, niguem emen- 
dou nem tem que emendar. 

Sigue: 


“Por em, nos exemplares do Nouo Testamento nad entendi poder 
fazelo sem perigo, por que julgei пад ser razaó oporme a tantas 
suspeitas, resonis, e causas de suspeitas 


Com cujas palauras Origenes claramente mostra que os codices 
gregos do Nouo Testamento em sua idade ferra? varios, y que aquella 
uariedade se nað podia tirar, postos os a[s]teriscos e арсыз, da forma 
que o Ваша feito no Uelho Testamento. E assim hüa uariedade e con- 
trouersia que nad se pode conciliar, he argumento da falsidade. 

Sigue o Sinensis dizendo: 


Que o Euangelio em поте de Mateus nad seja seu, mostraó os 
maniqueos e anabatistas, e principalmente Fausto Maniqueo, a quem 
parece incerto se Mateos escreuco algum Euangelio, por que aj 
varios pareseres nos escritores eclesiasticos sobre o tempo em que 
о escreuco. Eusebio Cesariense, nas “Cronicas”, diz que Mateos 
primero que todos escreueo o Euangelio en Judea quando Pedro 
regia a Igreja em Antoquia, o [terceiro] anno do imperio de Caligu- 
la Jreneo, no libro 3, “Contra os ereges”, capitolo 1, diz que Ma- 
teos о escreueo quando Pedro e Paulo euangelisara em Roma. 
Por em, que este Euangelio seja de Mateos ou outro, emporta 
poco, diz Fausto. Basta que tenha muitas cousas enxeridas engano- 
samente, por que a mesma diferença dos euangelistas em contar а 
geragaó de Christo é tað inexplicauel Que se hum delles escreuco 
а uerdade, he força que o outro minta Por que Joaó e Marcos 
nad escreuas o Deos nasido de homen, nem trazen a Maria nem 
Josef, pais de Christo; mas Јозо dis: “No principio foj o uerbo, е 
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о uerbo hera com Deos, e Deos era о uerbo", significando а 
Christo. Por em, Marcos diz: "Euangelio de Jesus Christo, filho de 
Deos”, como se deitara em rosto а Mateus, que pos “filho de 
Dauid". 


Notese este paso com atengaó. Como se dá no intendimento que 
cosa tao protentosa e tad principal na religiad e materia de que se tra- 
ta, como he parir hüa uirgen sem ajuntamento de homen, е parir do 
Espirito Santo, паб fagad disso nihüa mençað dois dos 4 euangelistas, 
no do nome de tal uirgen, nem de seu esposo, cosa que паб dá outra 
sajda que a mesma falsidade, pois dois das quatro testimunhas паб fa- 
lað disso, com ser cosa tað esencial 


J sigue: 


Por em, Lucas e Mateus contenden mais sobre a geragad, por que 
Lucas no capitolo 3 escreue que Christo foj filho de Josef, que foj 
de Helj, de Matat, de Leuj, de Melchj, de Jane, de Josef, Matatias, 
Amos e os de mais que seguen; por em, Mateos de muj diversos 
pais, auos, e sisauos, dizendo que foj filho de Maria, molher de 
Josef, nasido de Jacob, Matan, Eleazar, Eliud, Achim, Sadoc, Azer, 
Eliaquim, 
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Abiud, Zerobabel, Salatiel, et cetera, sendo assim que estes 
dous euangelistas discrepan tanto entre si sobre a geragad de 
Christo que donde Mateos lhe fas o ра] Josef, filho de Jacob, neto 
de Natan, bisneto de Eleazar, da geragad de Dauid, deduzindo por 
Salomaó, Lucas o fas filho de Не}, neto de Matat, neto de Leuj, 
da geração de Dauid, e consequentemente que ambos ou pelo 
menos hù delles mente. 

Тао ben esta genefallosia nað pode ser. uerdadejra, por que se 
Christo he filho de Dauid segundo a carne, como o quer mostrar 
о escritor, ou Christo troxe a carne da semente da Dauid, ou de 
Josef, ou de Maria de Josef, паб pode ser que uós outros пера 
que foj seu paj Logo he necesario confesar que паб he filho de 
Dauid, por que a geragad uem de Abra апе Dauid, e de Dauid 
atte Josef por todos os pais hebreos, do qual лот sendo concebido 
Jesus, como diseis, nad será filho de Dauid, pelo qual nem de 
Maria troxe a carne, por que a origem da uirgen паб foj do tribu 
de Dauid, saber, do tribu de Juda, de que sab os reis, mas de 
Leuj, de donde proceden os sacerdotes, о que he manifesto tanto 
por que Lucas no capitolo 1 diz que foj prima de Jsabel que 
chama “das filhas de Aron”, como por que consta que ella teue o 
paj sacerdote, chamado Joaquim, de que nesta geragad se nað fas 
mengaó nenhüa. Logo como se dirá que Maria he desta geragad 
de Dauid, na qual ella nad tem pai, nem marido, e por esto паб 
será filho de Dauid о que nasco della, saluo se prouares que Josef 
he seu paj ou marido . 

Emprudentemente se fas a gene[a]logia dos rejes de Juda c geragad 
de Dauid de Jeconias por Saltiel, fazendo a Saltiel filho de Jeco- 
nia[s] e paj de Zerobabel, constando das Sagradas Letras que Jeco- 
nias no cautiserio de Babilonia moreo sem filhos e que nelle se 
acabou toda а estirpe real, conforme a Jeremias 22 escreve: “Е 
este uarad esteril е cego”, e assim totalmente паб teue filhos, nem 
Saltiel nem outro. 


Nisto паб acertarad estes autores, por que charamente consta das 
Cronicas, libro primero, capitolo 3, uerso 16, na geragaó de Dauid 
dedusida por Selmo, que Jeconias teue diferentes filhos: Asir e Sealtiel 
e outros, е o que diz o profeta Jeremias no capitolo 22 паб fas dificul- 
dade, por que aquella sentenza foj ante que fose captiuo à Babilonha e 
fisese penitenza. Por em, depois que fes penitenza lhe reuocó Deos a sen- 
tenza como al Rej Eziquias e outros particulares), e à cidade de Nineue 
€ outros pouos. Por em, o que podiaó mas acresentar aos argumentos 
desta geragad sab os tres rejs que lhe faltad, e os tirar para ajustar seus 
tres quatrozenos, como apontamos no capitolo precedente. 

Sigue о Sinensis dizendo: 


Ademais, Mateos diferencea de Lucas na conta destas geraçons, 
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pondo Lucas de Dauid atte Christo quarenta e tres; рог em, 
Mateos conta uinte e oito, ou uinte e sete, e discorda em si mes- 
mo, por que sendo assim que de Abrad atte Christo diz: "Aj tres 
quadrangulos de geraçons”, no ultimo poni treze e паб quatorze, 
9 que 
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claramente uerá quem uer o ultimo, que he: Saltiel, Zero- 
babe[l], Abiud, Eliacin, Azor, Sadoc, Achim, Eliud, Eleazar, Matan, 
Jacob, Josef, Christo. Os anabatistas © Fausto tirad deste Euangelio 
algüas historias com algüs uaticinios de profetas, como a historia 
dos magos que troxerad a Christo presente; c а morte dos 
meninos que fez Herodes, que dizem foj acresentado, tanto por 
que nenhü euangelista, se пад Mateus, faz mengaó della, como 
por que Josepho, delipente em contar as crueldades de Herodes 
em todos os seus libros que tratad da discrisad de sua uida, saber, 
15, 16, 17, nad escreuco isto. 


E eu digo mais que no Talmud donde se trata das crucldades de 
Herodes e algüas istorias suas, паб se trata de caso taô orendo; que se 
fora uerdadero nad podia faltar de faserse mengaó delle. Por em, pare- 
se uerosimil que, como seja que Herodes matase sua propia molher e 
filhos inocentemente, como consta de sua istoria, pello que dizen que 
dise o emperador que "milhor queria ser porco de Herodes que filho 
de Herodes”, dahj aleuantarad que Herodes matou os meninos inoce 
tes, e fabricarad sobre esta quimera tantas mentiras como he notori 
alegando profecias em sua comprouaçao. 

Sigue dizendo: 


Das waticinios postos falsamente neste Euangelio trazem: о que se 
le em Mateos 2: “Por que Nazareo será chamado”, que dizen паб 
está escrito no Testamento Uelho; е o que está no mesmo capito- 
lo: “De Egipto chamej a Meu filho”. Cujas palauras nað se a[c]haó 
no Uelho Testamento пад somente o testefica a traducsad dos 
Setenta, que паб se le nella, nem em Osea[s] onde dizen que está, 
nem em outra parte, mas ainda о mesmo Jeronimo, quasi duuido- 
so onde estauad escritas -- "Tal uez, diz, que estad no 11 de 
Osca; tal uez nos Numeros 25, dizendo Balam: “De Egipto o 
chamej” — о que estando donde estiver, se ue que com uiolenga 
se atribue a Christo, por que nem Balam në Oseas falarad de 
Christo, mas do pouo de Jsrael que Deus libertou de Egipto por таб 
de Mose e de Arab, о que mostraó as palauras de Oseas, que diz: 
“Que pequeno Jsrael e o ате}, c de Egipto chamej a Meu Яо’ 

Tað bem o que se le no capitolo 33 de Jeremias mal se pode 
acomodar à morte de meninos: “Uos em Ката foj ouida: Rachel 
que chora seu filhos © паб quis ser consolada, por que паб sab", 
о que пад se pode entender de morte de meninos, mas que cho- 
raua os filhos de Jsracl leuados em cautiueria Pois as mesmas 
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palauras que seguem о declaraó: “Isto diz o Senhor: “Aqulijetese 
tua uoz do choro e teus olhos de lagrimas, que salario aj para tua 
obra, e tornaráo da terra dos enemigos para seus termos”. Pelo 
qual sendo assi que estes lugares se entredusen parte falsamente c 
parte violentamente, uerosimil he que estes c muitos outros uati- 
cinios do Uelho Testamento fora postos dos escritores temerarios 
зо proposito. 

No mesmo exordio, parece que o Evangelio de Marcos foj conta- 
minado pelos coruptores, dizendo: “Principio do Euangelio de 
Jesus Christo [...] Como está escrito em Jesaias profeta: "Eis man- 
Чо Meu anjo que preparará teu caminho diante de ti”. O que nað 
escreueo Marcos neste Euangelio, se паб algú deprauador ignoran- 
te, pouco uersado па diuina Escritura, que pos o exordio sem en- 
tender o testimunho do profeta Por que паб he uerosimil que 
Marcos fosse tað ignorante das Escrituras deuinas que паб sobese 
que isto паб 
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escreueo Jesahias, se nað Malachias. Nem ual a solucaó de 
Marcos atribuir a Jesaias o que diee Malachias, que ainda que паб 
se achaô as mesmas palauras em Jesaias, se acha о sentido. Por que 
se isto se admitir, nað importaua que se cite algüa cosa das Sagra- 
das Letras com qualquer titulo que seja, por que o mesmo sentido 
se acha mujtas ueses com diferentes palabras. Pelo qual Jeronimo, 
vendo que se o euangelista escreuera asim, nað poderá ficar liure 
de calumnia de ignorancia, nos comentarios sobre Mateos ao capi- 
tolo 3, atribuje este erro aos falsarios, dizendo : "Nós, por em, cui- 
damos que o nome posto a Jesaias, foj por uicio dos escritores, o 
que podiamos prouar noutros lugares". 


Notase que Jeronimo na sua Bibliha diz “Jesaias”; e na traduçao 
de Cipriano de Ощега diz: "Como está escripto em los profetas”. Nad fes 
assim ao que uem em Mateos 27, uerso 9, que diz sobre os 30 siclos 
de Judas: “Entonces se cumplió lo que fale] dicho por el profeta Jeremias, que 
dixo: '] tomaras las trinta pieças de plata, precio del apreciado, e cetera”, que 
alem da falsidade deste testo, como mostramos no capitolo precedente, 
diz Cipriano de Ualera na sua margen: “Zacarias, capitolo 11, 15: el 
euangelista tune intento al sentido del profeta, j no a las palabras”. Nad sej a 
que alude, se à falsidade do sentido, ou à falsidade do поте, por quan- 
to о primero procede de malicia, e o segundo de ignorancia Por em, 
aqui, uendose apertado deste segundo, muda о que está nos outros 
exemplares, e diz em lugar de “Jesaias”, “em Jos profetas”. 


Siguen os mesmo[s] autores, e dizen : 


Mas lemos que Marcos citou o nome de Jesaias pello de Mala- 
chias, por que lhe nad ocoresse outro nome, escrevendo. Todauia, 
паб se cre que fosse tad necio que nad soubesse que Malachias 
паб falou do Baptista, se паб do profeta Elias, sendo assi que 
suas palauras о testificad, falando no mesmo proposito no capitolo 
4: “Eu mandarej а uós Elias profeta, antes que uenha o dia do 
Senhor, grande е teribel; e conuerterá o[s] coraçonis dos pais aos 
filhos e dos filhos aos pais”, о que паб se pode entender da uinda 
de Joaô, que se le que uejo na primera uinda de Christo, mas da 
uinda do profeta Elias, no ultimo dia, que se chama na Escritura 
“Dia do Senhor, grande e teribel”. 

Mas tað bem para que o fim deste Euangelio nað discrepase do 
principio, pello mesmo caso os depreuadores das Escrituras no 
Cabo acresentarad tudo o que está no ultimo capitolo acerca da 
resurrejgad e acensad, о qual consta паб ser de Marcos. А prime- 
ra, por que se trata nelle acerca da resurrejgaó © aparesimento de 
Christo, cosas contrarias aos de mais euangelista; a segunda, 
[por] que Jeronimo e mujtos padres antigos rejetaó о testimunho 
deste capitolo como:de incerta autoridade. Por que assi diz Jero- 
nimo no mesmo lugar sobre o ultimo capitolo do Euangelio: 
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“Мао recebemos este testemunho de Marcos, o qual se trata em 
raros Euangelios, nað o tendo quasi todos os liuros gregos; no 
fim principalmente paresendo que conta cousas diuersas c contra- 
rias aos de mais euangelistas”. 

E assim o que está posto entre o principio e fim deste Euangelio 
se refere tab anticipado, e confuso, e desordenado, que aquilo que 
Mateos 
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escreue que foj primero feito, elle o poem no fim; e pello 
contrario, o que Mateos diz que aconteseo despois de muito tem- 
po, elle о poem muito antes, sem guardar nenhüa raza dos tem- 
pos e cousas feitas, pello qual se julga facilmente que este Euange- 
lio пад foj feito de Marfejos primero por esta orden, mas confor- 
me a disposigad de Mateos, е de que Marcos foj о abreuiador — 
como diz Agostinho nos "Liuros da Concordancia dos Euange- 
lios": “cujo Euangelio fes em compendio" -- tab imitado o estilo 
de Mateos, que Erasmo na apologia que escreueo contra Alberto, 
principe dos Corporos, diz que: "Os dois Euangelios de Marcos e 
Mateos forad de hum mesmo escritor”. Por em, dispois de algú 
tempo, ou por negligencia dos escritores, ou por malicia dos here- 
jes, se pos sem orden algúa de alto abaxo c a montonhes. 


CAPITOLO XLIV 


Descreue as reprouaçons que alega o Sinensis com que re- 
prouaraó muitos os Euangelios de Lucas e Joaó e as Epistolas 
dos apostolos. 


Depois de hauer trazido o Sinensis as calumnias que os mesmos 

cristans puseraó aos Euangelios de Mateos e Marcos, seguè as que 

arguirad aos de Lucas e Joaó e aos mais libros do Testamento Nouo. 
Diz pois contra Lucas: 


Mojses conta desde Noe ate Abrahaó des geragons. Por em, по 
capitolo 3 deste Euangelio, onze, acresentando a de Cajnan desde 
о diluujo ate Abraham, o que пад se deue crer fosse por culpa do 
cuangelista, saluo de algú falsificador. 


Deuese aduertir neste paso que com ser que a Bibilha de Jeroni- 
mo, no tercero capitolo de Lucas conta onze geraçois, contra a Escri- 
tura, e como aqui se argue, e о mesmo fas a Biblia entrelinhar, Cipria- 
no de Ualera, sem nihum реро, tira Cajnan, c conta so- dez, para 
saluar ao Euangelio desta iproranza, dexando hüa infaliuel consequenza da 
conta que fasem os mesmos cristans dos libros que predicas por 
deuinos, pois se atreuen mudar, tirar, e acresentar tudo o que lhe pare- 
se. Que credito ou autoridade se pode dar, logo, а tais escrituras, ou 
porse em oposicaó às deuinas imaculadas 2 


Coligese de certo testimonio de Epiphanio no libro 1, heresia 42, 
falando daquellas palabras que estad no capitolo 20 deste Euange- 
lio: “Que resurgiráo os mortos, tad bem Мое о moustró, et cete- 
ra”, o qual diz que nos liuros da lgregia catolica duas ueses se 
referen estas palauras no mesmo capitolo, o que na ediçao uulgata 
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grega е latina hüa so ues se acha, pello qual se mostra que foraó 
tiradas pelo mesmo Marcion, como lhe empoen Epiphanio, ou por 
outro qualquer coruptor. E o mesmo Epiphanio, no libro que 
chamou Ancorato, recitando aquelle paso de Lucas: “Uendo Jesus 
a cidade, chorou sobre ella”, dis: “Aquella palaura “chorou sobre 
ella’, os catolicos а tiraraó como duuidosa e nað conuiniente”. 
O terzero juizo se tira de algüas palauras de Jeronimo que parece 
significar no libro 2 "Contra os Pelagianos" que a istoria do anjo 
apareceo no horto para consolar а Christo que está no capito- 
lo 22 de Lucas паб estaua nos antigos exemplares da Igreja, por 
que diz Jeronimo no mesmo liuro: “Em algas codices gregos e 
latinos se acha que escreueo Lucas: “Apareceolhe о anjo do ceo, 
confortandoo”, o qual se em todos os exemplares da Igreja estiue- 
ra, паб ouera de dizer “em algüs", se nad “em todos”. 
Hilario, no libro 10 do sudito, manifestamente mostra que паб 
somente a consolagaó do anjo mas а istoria de Christo suando 
sangue паб estaua по Euangelio, dizendo: “Nem certamente 
auemos de ignorar que em muitos liuros gregos e latinos паб se 
acha nihda cousa do anjo que шею nem do suor de sangue”, duui- 
dando se isto em tad uarios liuros ou falta, ou he superfluo, “o 
que nos he incerto por causa de tanta variedade delles". 
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Os anabatistas se quexad de muitas cosas acresentadas 

neste Euangelio de Joaô, e entre outras a historia da mulher adul- 
tera tomada no adulterio, escripta no capitolo 8 de Joao, a qual 
testificad muitos padres que antigamente пао estaua nelle. Prime- 
ramente Eusebio, no libro 3 da "Istoria Eclesiastica", capitolo 39, 
tratando de Papias, dis: "Papias acresenta hüa certa historia da 
mulher adultera que foj acusada pelos judeos, que está no Euange- 
lio que se chama “aos Hebreos' escrita esta parabola", as quais pa- 
lauras mostrad que ло somente no tempo de Papias, mas muito 
dispois паб estaua esta istoria no Euangelio de Joaó, mas em cer- 
to Euangelio apocrifo “segundo aos Hebreos”, por que de outro 
modo паб lhe chamara Eusebio “hda certa istoria do Euangelio 
segundo Hebreos", como que tinha pouca noticia della. Por em, se 
fora do Euangelio de Joad, a denunciara por sua Таб bem Jero- 
nimo no libro 2 “Contra os Pelagianos”, trfaltando desta istoria, 
diz no "Euangelio segundo Јозо: “Em muitos codices gregos j lati- 
nos se acha a istoria da adultera que foj acusada”, significando 
que muitos а пад tinhaó: о que mostraó os comentarios dos gre- 
gos sobre Joað, os quais, hauendo declarado outros capitolos seus, 
desta istoria na se fas тепѕаб, nem se ue exposisad por onde 
consta que foj tresladada, por algum atreuido, do "Euangelio 
segundo os Hebreos", que testifica Epiphanio, no libro segundo, 
foj feito por Tatiano, heresiarca. 
O mesmo dizen os anabatistas que foj a historia do entreuado na 
probatica piscina, a qual a fes totalmente sospetosa o lugar onde 
diz Joa que foj feita, tanto por que no Uelho Testamento паб se 
fas 'mengad da piscina com os sinco porticos como por que 
Jos[e]ph, diligentissimo escritor das “Antiguidades Hebraicas”, e 
principalmente das tres fabricas, saber, de Salamaó, Zerobabel c 
HieJrodes, nihüa cosa escreuc acerca da piscina ou agua turuada 
pello anjo muitas ueses e diuinamente. Nem he ueresimel que 
Josepho, fauoresedor de seus hebreos, ouuesse de dexar hum fauor 
tab asinalado da diuina bondade para com a sua patria o que 
parese faser nas cousas de menos momento para honra е gloria 
de sua cidade, escreuendoo superfluamente, hauendo hû milagre 
tað notauel, principalmente em seu tempo e nasimento, cuja sos- 
peita acresentad os mesmos declaradores desta historia quando а 
adornaó com algas acresentamentos fingidos, buscando muitas 
causa[s] acerca do lugar da uirtude, е da causa da uirtude. Algüs 
escreuen que esta piscina estaua no atrio do Templo, sendo assi 
que isto se паб le no liuro dos Reis, nem dos Anais Sagrados ou 
de Esdras, по qual se escreue a fabrica do Templo, exterior e роз- 
terior. Outros o poèm junto dos muros da cidade, e contenden- 
do entre si sobre а causa da uirtude acresentad hãas naraçonis 
mais incertas, dos quais Pedro Comester, autor da “Historia Езсо- 
lastica", afirma que aquella uirtude atribuida à agua foj da presen- 
ça do pao, de que depois foj fabricada a 
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cruz, o qual 
estando no fundo da piscina, o anjo, mouido pela reuerencia 
daquelle madero, desendia do ceo e comouia a agua, por que 
hauia mandado Salamad muitos annos antes que aquelle pao se 
metese naquella piscina, amoestado da rainha Saba, que adeuinhara 
que daquelle pao Ваша de proceder a ultima destruigaó de Jerusa- 
lem. Por em, o autor da historia da cruz acresenta hüas cosas 
fabulosas de Adam e Set, que primeros plantaraó este рад, amoes- 
tados de Deos que com elle зе hauia de pagar seu pecado. Outros, 
zombando da fabula deste pao, пад dizem que esta uirtude da 
agua procedia do pao da cruz, mas dos sagrados sacrificios с 
expiaçonis que antes que se queimasen па ara lauauad os sacerdo- 
tes naquella piscina, contra aquilo que se escreue no 2 do Parali- 
pomenon, que as uitimas se costumauaó lauar em des conchas de 
metal, ordenadas por Salamaó, nað em piscina, cujals] naraçonis 
tab uarias parese faserem duuidosa toda esta istoria. 


Sigue tratando sobre as Epistolas de Paulo e diz primeramente: 


А "Epistola aos Hebreos" se ha de rejetar, por que seu autor, no 
mesmo exordio, sente mal com os arianos do unigenito filho, tan- 
to por que o fas filho de diuersa sustancia que a do Ра}, nomean- 
doo, паб sustancia do Paj, mas resplandor de gloria e imagen de 
sustancia do Paj dos quais nenhüa cosa he sustancia do Paj, 
dizendo: "Tanto melhor feito que os anjos, quanto mais herdou 
hum mais excelente nome que elles". 


Notase disso que libros sagrados, e que religiad he a que se funda 
nelles, pois os testos que lhe contradizen os tira e os negaô. 


A isto se junta que о mesmo autor no capitolo 6 desta Epistola 
parece fauorecer a crueldade dos nouirianos, que negao o perda 
aos caidos, por que diz he imposiuel que aquelles que Ва uez 
alumeados, gostarad do don celeste e participarad do Espirito San- 
to, gostando toda uia da palaura de Deos e das uirtudes do mun- 
do uindoiro, e сааб, tornen a ser renouados para а penitencia. 
tab ben no capitolo 10 da mesma carta confirmando o mesmo, 
diz: “Por que pecando nós por uontade dispois que recebemos o 
conhosimento da uerdade, пад fica sacrificio para os pecados”. Os 
quais pareceres sað tad crucis que traráó a desesperagad as fracas 
consiencias dos pecadores. 


E mad somente he reprouada esta eresia por rezaó de crueldade 
mas por ser totalmente contraria a muitissimos testimunhos da Sagra- 
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Os modernos anabatistas ou seruetanos acusad seu autor que 
enterpreta mal os testimunhos do Uelho Testamento e os tras 
fora de proposito, como fas no principio da Epistola donde, para 
mostrar que Christo hera filho de Deos tras aquelle testimunho do 
segundo liuro dos Reis violentemente: “Eu lhe serej por Paj, j elle 
me será por filho”, cujas palauras diserao por Salamaó, e паб por 
Christo, por que assi maquelle lugar falou o Senhor pelo profeta 
Natan а Dauid: "Leuantarej tua semente dispois de ti que sairá de 
teu uentre, e afirmarej seu rejno; elle edificará casa а Meu поте; 
Eu lhe serej por Pai, 
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e elle a Mi por filho, o qual se fiser 
algãa cosa mal, reprendelohe com uara de uarons e feridas de 
homens; por em, Minha mesirecordia паб a tirarej delle como a 
tirej de Saul, que o apartej de Minha face” — o que está tað longe 
de que se diga de Christo, que se lhe пад pode acomodar a elle 
sem grande afronta Рог que: como se lhe acomodará а Christo 
“se fizer algüa cosa mal, reprendelohe”, se паб fes pecado ? 


Nao deuemos nem podemos pasar adiante com a ocasiad desta 
grande afronta que resulta a seu deos, conforme dizen, em se lhe apli- 
car “poder faser algüa cosa maa", sendo que паб fes pecado, de apontar 
que pella mesma causa deuen rejetar os cristans a Epistola de Paulo 
aos Romanos, e do mesmo modo o Euangelio de Joaó. E a causa he 
por que Paullo na Epistola aos Romanos, capitolo 15, uerso 3, diz: 
“Por que Christo no se agradó a Si mesmo; antes, como está escrito: “Las uitu- 
perios de los que te uituperan сайтов sobre mi”. Este verso uem nos Sal- 
mos, по 69, uerso 10, e tomando o sentido do proposito de quem fala 
comesa do uerso 6, dizendo: 


Dios, Tu sabes mi locura, e mis delitos non Te son ocultos. No sean enner- 
gorgados por ті los que Te esperan, Señor Deos de los esercitos. No sean 
confusos por mi los que Te buscan, o Dios de Jsrael. Por que por Ti be 
sufrido werguenga, confusion ha cubierto mi rostro. He sido estranhado de 
mis hermannos, y estranho a los hijos de mi madre, por que el zelo de Tu 
casa me comió, los uituperios de los que Te uituperan cajeron sobre mi. 


Hes aqui claro como о fio da pratica uz seguido desde o uerso 6, 
donde diz: “Dias, Tu sabes mi locura e mis delitos no Te son ocultos”, atte O 
verso 10 que alega Paullo, dizendo : “Como está escrito: “Los uituperios de 
los que te uituperă cajeron sobre mi”, de que se sigue йа manifesta afronta 
ao seu deos, pois se constitua loco, pois diz: “Dios, Ти sabes mi locura”. 
Se constitua pecador, pois diz: “E mis delitos no Te son ocultos”. O mes- 
mo confirma Joao no capitolo 2, uerso 17. Quando conta que afugentó 
do templo os que uendiad as pombas, diz: “Entonces se acordaron sus dis- 
polos que está escripto : ‘El zelo de Tu casa me comió”, que he o principio 
do uerso que alega Paullo. E se delle trata este uerso 10, forzoso he 
que tað bem trata dele о uerso б. Tað bem confirma Joaó no capitolo 
19, uerso 28, que este salmo todo se diz sobre elle, por que diz no 
lugar citado: 


Despues, sabiendo Jesus que todas las cosas beran jba cumplidas, para que 
la Escritura se cumpliese, dixo: “Sed tengo”. Estaua pues alli un мазо 
lleno de uinagre. Entonces ellos bincheron buna esponja de vinagre, j rebuel- 
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40 ta com jsopo llegaronsela a la boca. 


Isto alude ao uerso 22 do mesmo salmo, que diz: “J pusiera em 

mi comida fiel, e in mi sed те dieron a beber uinagre”, e se este uerso 22 

trata А, tad bem о uerso 6 trata dé), nel qual que se atribuc locura c 

pecado, por quanto pello fio da naraçað tudo trata de hun sugieto. E 

45 assim tanto Paullo como Joa meresen ser rejetados, pois aplicad a seu 
deos tao grande calumnia de ignorante e pecador. 
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Nem ual 
responder que el mesmo he dizer: “Dio[s), tu sabes mi locura”, сото 
dizer: “Sabes que паб sou loco”; e assim o mesmo he dizer: “E mis deli 
tos non Te son ocultos”, como dizer: "Non Te som ocultos, por que non los baj 
рог que os uersos que seguen mostraó que fala de hum pecador ре 
tente como hera Dauid, que assim diz: "Г оте com ajuno de mi alma, j 
me ba sido por afronta, y puse saco por uestido, y fue a elles por proverbio”, 
que demostra que seu enemigo fasia escarnio de sua penitencia E о 
que pede aqui na sua oragad a Deos he que паб olha nesta ocasiao na 
sua locura e pecados, os quais elle bem conhese, e sabe que sad mani- 
festos a Deos, e паб os nega; por em, que faça por sua honra Que 
assim sigue no uerso seguinte: “No sean auergonçados por mi los que Te 
esperan, Señor Dios de los exercitos, Non sean confusos por mi los que Te bus- 
can, o Dios de Jsrael. Por que por Ti be sufrido uerguença, ¢ cetera”. Do mes- 
mo modo que usa о profeta Jeremias, capitolo 14, uerso 20, dizendo: 
“Conocemos, o Señor! nuestra impiedad, la iniquidad de nuestros padres; por 
que pecamos a Ti. No deseches, por Tu nombre, ni trastornes la silla de Tu 
gloria. Acuerdate, no inualides Tu concierto com nosotros, е cetera”, е isto he 
charissimo no literal do salmo, quanto mais que todos estes uersos son 
trazidos violentamente, por quanto acaba e/ salmo tratando de hum 
afligido e persiguido, que foj respondido e libertado de sua afliçao. Assi 
se diz do uerso 30 adiante: 


J jo, afligido e dolorido, Tu salud, o Dios, me defenderá. Yo alabaré el 
nome de Dias con cancion, y magnificarlobe com alabanga. ] agradará al 
Señor mas que boj е bezero que hecha cuernos j burias. Uerán los umildes е 
дозаттваб ; buscad a Dios j uiuirá uuestro coração. Por que el Señor eje а 
los menesterosos j mo menosprecia a sus prisiones, e cetera, 


tudo ao oposito do que sucedeo a este homem, que a salud del Dio 
non о defendeo, nem uirad Jos umildes sua liberdade, né deo ocasiao 
que se conhesese que Dios oje a los menesterosos © no menosprecia a sus pri- 
siones, pois Dias non lo ouio, e sendo prisionero sajo a morer, e тогео, 
E assim foj despreciado sendo prisionero, elle e seus companheros. Logo 
паб condiz nada este salmo com sua istoria, e assim deuem de ser 
rebotados os que o citaó а este proposito. 

Sigue o Sinensis provando que a Epistola de Paullo aos Hebreos 
deue ser rebotada pellas rezons precedentes e diz: 


Daqui se ue que а Igreja latina a паб recebe nos canones nem 


para aprouar dotrina, como se ue do que escreue Tertuliano, 
Cipriano, Lactancio e Lanobio, que nunqua usarad de scu testimu- 
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nho. E Jeronimo ate seu tempo testifica que паб hera canonica, 
por que diz sobre o capitolo 6 do Jesaias: “Donde Paulo apostolo, 
na Epistola aos Hebreos, que o costume latino nað recebe...” E 
no 8 ademais diz: "Paulo apostolo, a carta que escreue aos he- 
breos, ainda que о latino costume a паб recebelr] entre as escritu- 
ras canonicas..." Tað bem Jeronimo parese dar pouca autoridade a 
esta Epistola, sendo assim que a costuma citar com sua nota de 
duuida A isto se ajunta o testimunho do mesmo autor que no ca- 
pitolo 2 desta carta se conta "entre aquelles nos quais a saluaç 
cuangelica foj confirmada por aquelles que a oiuirað de Jesus 
cujo oposito se ue em Paulo diziendo que elle паб aprendeo de 
homem nem por homem, mas por reueleçað de Jesus Christo, nað 
conferindo os apostolos com elle. 

Таб bem o comun consintimento de todos os latinos e gregos 
mostra que Paullo паб foj o autor desta Epistola, como Jeronimo 
muitas ueses notou no "Liuro dos Uaronis ilustres", donde diz: 
"Esta Carta para os Romanos ate oje naó se tem ser de Paullo", c 
outra ues no mesmo liuro diz: "A Epistola aos Hebreos se cre 
паб ser de Paulo, por causa da diferenza do estilo e pratica; por 
em, ou de Barnabe, conforme Tertuliano, ou de Lucas euangelis- 
ta; e conforme a algds, de Clemente, romano”. O mesmo diz na 
Epistola a Paulino e a Euagrio, e em muitos outros lugares. Entre 
os gregos tad bem, como refere Eusebio, e Gajo, паб indigno de 
ser contado entre os escritores eclesiasticos, he rejetada das de 
mais Epistolas de 
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Paulo. Em fim, de quem quer que seja, 
poco importa Podemos sem heregia afirmar que пад he de Paulo, 
definindoo assim Jeronimo na Epistola a Dardano, donde diz: 
“Aquela carta, algús a tem por de Barnabe; porem, poco importa 
cuja seja, sendo de hum uaraö eclesiastico”. 


Notase como паб condis isto com o que diz no principio das 
confutaçons desta Epistola, pois diz que o autor della sinte mal com os 
arianos, e que insina a dotrina dos nouirianos que negaó o perda aos 
caidos. Nad sej se para os cristans se pode chamar quem insina estas 
dotrinas uarad eclesiastico. 


Sobre а Epistola de Jacob aj algüs testemunhos dos padres que 
duuidaó de sua autoridade, entre os quais he Eusebio cesarense, 
no libro segundo da “Istoria Eclesiastica”, diziendo: “Atte aqui de 
Jacob, donde está aquella Epistula que se escreuco primero entre as 
que chamaó catolicas. Há de saberse que de algüs паб he recebida, 
nem facilmente algüs dos antigos fas mencad della; nem daquella 
que se chama de Judas, que taó bem he hüa das sete". E Jeroni- 
mo, no “Libro dos Uaronis Ilustres”, escreue assi: “Jacob, irmad 
de Christo, escreueo so hüa epistola que he das sete canonicas, 
que se afirma ser de outrem, debaxo de seu nome, ainda que pou- 
со a pouco com о tempo alcansou a autoridade”. Das quais palau- 
ras se seguè duas cosas: hüa, que esta Epistola he de outrem, ten- 
do o nome de Jacob; e outra, que а Epistola паб pode ter autori- 
dade canonica, por que nem a longura do tempo, nem o costume 
dos fieis, nem a calada premisiad da Igreja pode faser que algüa 
dotrina, qual quer que seja, comesa a ser uerdadera, canonica, c 
deuina, se o nao for de si mesmo, por que паб está no poder 
dos homens faser que as cousas que паб forad reveladas pelo 
Espirito Santo sejaô feitas diuininamente, e as que fes aquelle 
autor as faça este. 

Таб ben da segunda Epistola de Pedro o mesmo se duuida, dizen- 
do Eusebio no libro tercero da “Istoria”: “Pedro apostolo dexou 
pocas memorias de sua pregagad. Нда he so sua Epistola, da qual 
niguem duuidou ; que a segunda muitos a tem por incerta". E Jero- 
nimo, no “Libro dos Uaronis Ilustres”, diz: “А segunda Epistola 
de Pedro, muitos negað que he sua, por respeito da disonancia de 
seu estilo em газаб da primera”. 

As epistolas segunda e tercera de Joaô, he certo que паб sað suas, 
por que o mesmo autor па saudagaó de hüa © outra carta sc 
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chama, пад Joaó apostolo, mas presbitero, encobrindose o поте 
de Joab, dizendo "presbitero da elegida senhora”, "presbitero de 
Сајо carissimo", pello qual Jeronimo, no "Libro dos Uaronis Ius- 
tres”, diz: “Escreuco Joab hüa epistola, cujo principio he: О qual 
foj ab initi, que esta he aprouada de todos os eclesiasticos с 
uarios sabios. Por em, as duas cujo principio Ве: O mais uelho da 
elegida senhora” e a outra: О mais velho а Gajo carissim[o] que 
werdaderamente ато’ se afirma serem de Joaô presbitero, cuja 
sepultura 
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se mostra em Epheso". Tað bem sobre a mesma 
Carta Primera de Joa contenden os anabatistas que foj falsificada 
com O acresentamento, tomando argumento que no capitolo 5 
está aquella sentenza: “Tres sad os que dad о testimunho no се 
o paj, o uerbo e о espirito: tres sað hum", o qual dizen foj enxe- 
rido dos fauoresedores da terinidade, reclamando todos os exem- 
plares antigos da Egreja em os quais antigamente aquelas palauras 
паб estiueraó. E ate o mesmo Jeronimo no prefacio das Epistolas 
canonicas о testifica E Erasmo, que na sua primera ediçao do 
Nouo Testamento а паб tem, diz que а dexou pasar рог que tais 
palauras se паб lera nos liuros gregos. 


Atte aqui suas palauras. 

Uejad agora os que queren comparar o que chamaó Testamento 
Nouo com a Lej deuina, se tal proposta he mais de ostinados е apa- 
sionados que de juizos liures que buscad so a uerdade. Pois os mesmos 
cristans arguen que he todo cheo de duuidas, acresentamentos, falsida- 
des, testos formados à uontade © feitos à mad, mudanza dos autores 
para autorizar as obras humanas, uendendolas por deuinas Com que 
consiencia diráð logo: “Se nos negares os Euangelios, uos negaremos a 
Lej de Mose”? 


CAPITOLO XLV 


Continouua a se mostrar a reprouacaó que alega o Sinensis, com 
que гергоцагаб muitos cristans o Apocalipse, 


Sigue о Sinensis о mesmo asunto c uz mostrando as calumnias e 
reprouaçonis que puseraó muitos cristans ao libro do Apocalipse, ulti- 
mo libro do Testamento Nouo, taó uenerado e respetado delles, e diz 
estas palauras : 


Do Apocalipse паб ser de Joaó o apostolo, se alcansa de sua dis- 
cripsaô, que em todos os libros gregos está "Reuclagaó de Joa 
Teologo”. Papias, que ouuio a Joaô, nos liuros que intitulou “Das 
Palauras dos Dominicos”, afirma que este teologo foj outro que 
Joao Euangelist e que ouue dois Joanes, hum do numero dos 
apostolos, e outro, de outro. Que feita distingad, Ihe chamou pres- 
bitero e o acompanhou com hà certo Ariston, de cujas palauras 
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entrando Eusebio em suspeita, по capitolo 38, зе о autor do Apo- 
calipse era Joaó Euangelista, dise: "Por isto se proua ser uerdade 
o que algas de Asia escreuen que aj em Ephesio duas sepulturas, 
e cada hüa se chama de Joad”. Tambem о que Eusebio pos em 
duuida sobre o autor deste libro, o declarou Dionisio Alexandrino, 
como testifica o mesmo Euscbio no libro setimo, afirmando que 
паб somente o Apocalipse nað he de Joao Euangelista, mas ainda 
mostrando com rezonis euidentes pelo estilo da escritura, e por 
que he diferente a frase e modo de falar de hun e outro libro, 
saber, do Euangelio de Joaó, e do Apocalipse; e tað bem por que 
Joao, escreuendo 
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о Evangelio, nunca fes nelle mengaó do 
seu nome ou se sinalou nomeadamente; e este que escreuco o 
Apocalipse, quasi na terzera palaura fas mençad do seu nome, 
repetindo muitas ueses "eu Joao", “eu Joad”, como se nad nos 
escreuera libro, mas hüa cedula, fora do costume dos de mais 
apostolos e o seu, que calando o nome no Evangelio, somente 
mostra O autor, dizendo : "Este he aquelle discipulo". Таб bem os 
mesmos escritores eclesiasticos que atribujem a Joaó apostolo o 
Apocalipse estad tað diferentes no lugar е tempo em que e quan- 
do o escreueo Joaó, que claramente se ue que nað pode ser seu 
autor. Por que Jrinco, no fim do libro 5 da "Memoria", diz que o 
Apocalipse foj escrito na saida do imperio de Domiciano, com 
que consentindo Eusebio nas “Cronicas” e Jeronimo по “иго 
das Uaronis Ilustres”, afirmaó que foj escrito na ilha de Patmo 
por Joaô no anno 14 de Domiciano. Por em, Epiphanio, bispo de 
Salamina, Aretes, e Andres, bispo de Capadocia, e outros muitos 
gregos, dizen foj no tempo de Claudio Nero, quasi quarenta annos 
antes. Deroteo, bispo de Tiro, diz que foj feito em Patmo o Euan- 
gelio, porem o Apocalipse de nehû modo. E o mesmo autor, no 
principio do liuro, tratando do tempo de sua uisad, diz que ouuio 
sua reuelagad no dia de domingo, dizendo: “Eu Joao fuj em espi- 
ritu no dia de domingo”, e he cosa certissima que no tempo de 
Јозо Euangelista паб hauia ainda a instituigad daquelle dia, que 
muito despois foj instituido dos padres e chamado deste nome. E 
assi, hauendo duuida do autor, do lugar e tempo desta revelação, 
consta que паб podemos afirmar que o Apocalipse he de Joao, 
apostolo e euangelista e consequentemente, que tenha nihüa 
deuinidade nem autoridade. 
Os que tirad este libro do canone e o atribuem a Cerinto, herc- 
tico, ou a Alogiano, tomarad motivo de que se trata na revelação 
como Dionisio e Epiphanio recitad, armandose contra elle, e 
dizendo que паб ha nelle пеһда santidade de Joao, nem magesta- 
de, mas todas as cosas delle uans © quasi rediculas, de nihû pro- 
ucito e fruto, dizendo: "Que proucito temos do Apocalipse, que 
паб nos insina cosa algûa, saluo hüas cosas uans das sete estrelas, 
dos sete anjos, dos sete olhos, dos sete candieiros, das sete trom- 
betas, das sete garrafas, das sete igrejas, e outras semelhantes cou- 
sas friuolas, que com hüa cubertura de ignhorancia se tapað com 
enigmas de uisonis e sonhos que sad mas dignos do nome de 


cubertura e uclo, que de reuclaçao 2” 
Tað bem ueris que em algüas cosas se ue mentiroso e escreue o 


que паб he, nem nunqua foj nas igrejas, dizendo: “O anjo da Igre- 
ja que está em Theatira escreve : isto diz o filho de 
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Deos 
que tem olhos”. Por em, em Theatira, que he cidade em Missia, а 
parte esquerda do rio Сако, nihüa igrejsa de christans оше no 
tempo de Joaó. Logo como escreue о que паб he? 
Ademais que габ bem contem em si a heretica dotrina de Cherin- 
to, saber, a restauragad do reino terestre em Jerusalem, o Templo 
є festas judaicas, dizendo: “Vi hüa cidade santa, Jerusalem noua, 
descendendo do ceo, aparelhada de Deos como esposa ornada de 
seu marido. E ouui hãa uoz: "Eis o tabernaculo de Deos com os 
homens! E habitará com elles". Е logo: "E os reis da terra traráð 
gloria a ella e andarád gente em seu lume. E suas portas пао 
serão fechadas por isso”. Ta bem a fartura das comidas: пад teráð 
fome nem sede mais: "Eleualoshe à fonte de aguas", e ta0 bem: 
“Ao vencedor concedere comer do arbore da uida que está no 
paraiso de meu Deos", e: “Darlhehej о mana escondido”. E tad 
bem as futuras uodas e dilicias, cazamento e carnalidades, dizendo : 
"Folguemos e alegremonos por que uierad as wodas do cordero, c 
sua mulher se preparou [..] Bemauenturados os chamados os 
cheos das bodas do cordero". E despois disto o tempo do reino 
de Christo e dos santos, conforme a eresia que ha de durar na 
terra mil annos, dizendo: "E ui as almas dos degolados por causa 
do testemunho de Jesus, [...] e uiueráó е rejnaráó com Christo mil 
annos E os demais mortos nað uiuerád, ate que se consumirió 
mil annos. Esta he a resureicaó primera". Nestes, “a segunda mor- 
te nað tem poder, mas serfê sacerdotes de Deos e Christo, e rej- 
naráo com Elle mil annos". O que he de Cerinto, sendo grande 
amigo da carne e dilicias, c isto dictou por razad de sua lasciuia, 
para confirmala com autoridade do поте apostolico. Isto dizen os 
alogianos, e o refert Epiphanio e Dionisio. 
Os luteranos acresentad aos argumentos dos alogios que Eusebio 
no libro tercero da istoria refere que Cajo, antiquissimo escritor e 
muj celebrado da Igreja catolica, escreve no dialogo das suas dis- 
putas, que Cheriato compos o liuro deste Apocalipse debaxo do 
nome de Joaó, para afirmar que a terra no rejno de Christo há de 
permanecer mil annos, ao qual se junta que nenhüa das Igrejas 
gregas о recebe no canone dos liuros sagrados, diziendo Jeronimo 
а Dardano: “Nem as Igrejas dos gregos receben o Apocalipse de 
Joad, com а mesma liberdade”. E assi nem Anastasio, autor grego, 
nem o concilio laodiceno, contad o Apocalipse no numero das 
deuinas letras. 
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Atte aqui do Sinensis no libro 7. 

Sejad agora as mesmas partes interesadas os juizes desta contenda, 
© julgaó en suas consiencias se Escrituras tað duuidosas, tab arguidas c 
reprouadas dos seus propios defensores, tad diferentes nos exemplares, 
tað calumniadas de falsidades e acresentamentos, tað cheas de alega- 
çons uiolentadas e fora de proposito, tað feitas à mað para aprouar ou 
reprouar suas disputas e opinions, formando testos e dandolhe autori- 
dade de deuinos, se se poden igualar ou pretender simpatia em nihum 
modo com os libros da Lej de Deos е seus profetas, Scrituras certis- 
simas e nað arguidas nem reprouadas jha maifs] dos Jsraelitas que as 
recenerad unicas nos exemplares, sem calumnia de falsidade nem acre- 
sentamento, sem alegaçonis que nað sejad uerdaderas, sem hauer nellas 
palaura, quanto mais libros enteros, que haja sido sospetado jha mais de 
haver sido seu autor outro que o Espirito do Senhor! Corense logo 
os que pronüciaó pella boca estas palauras: “Se me negares o Euange- 
lio, eu uos negarej a Lej de Mose”. 

E bem sej que nad faltaráð espiritos inconsiderados os quais 
aremesadamente arguiráo que tad bem no libro otauo do mesmo Sinen- 
sis se alega0 reprouacons de diferentes contra а Lej de Mose e profetas, 
e assim querferjáo concluir que tanto hûs libros como os outros sað 
de hûa mesma calidade. Aos quais replico e peço que o considera? bem 
antes de determinalo, e ueráð a grande distancia c diferença que ha de 
huns argumentos ¢ reprouaçons a outros, por quanto hüs sað fundados 
em rezons e prouas infalíveis, e assim sað iresuluueis, e outros em 
inuentiuas e atreuimentos temerarios como quem desonra a seu enemigo 
com palauras afrontosas, prouocadas solamente da jra e do odio, sem 
outra proua nem testimonio que a propia рахад e aluedrio. E para que 
se цей quanto seja isto assim, com particularidade, me parese forçoso 
conforme о noso intento neste discurso, пад pasar adiante sem remos- 
trarlo com eniderza. Por em, por nad те desuiar mas do que hej feito 
do primero proposito, me parese conui[niente, para inteligencia do que 
se pretende, recopilar primero com breuidade no capitolo seguinte о 
que dilatadamente hauemos ditto desdo capitolo 34 atte agora, para que 
seja tudo presente ao letor, е posa com clareza comprender tað mani- 
festas uerdades E acabado este capitolo, mostraremos no que segue 
quad diferentes sejad hús argumentos dos outros, como dizemos. 
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CAPITOLO XLVI 


Recopila tudo o que se ha prouado dilatadamente desde о 
capitolo 34 atte о capitolo 45, para que о letor posa com fa 
dade conter tudo na memoria tocante as diferenzas que ha 
entre as cosas deuinas e humanas. 


Jha no capitolo 30 nos foj necesario recopilar breuemente o que 
tinhamos ditto desde о capitolo 9 atte о capitolo 29, por causa, como 
entad disemos, de haueren sido aquellas consideragons necesariamente 
dilatadas para se poder bem prouar e comprender. E assim conuinha e 
hera forzoso, para reduzilas juntas à memoria do letor, recopilarla[s] 
com breuidade. Agora no capitolo presente nos ocore a mesma necesi- 
dade de recopilar o que disemos desde o capitolo 34 atte o capitolo 45 
precedente. 

Digo pois que bem considerando acharemos que todas as diferen- 
gas que haj entre as cosas naturais que sab feitas por mad de Deos, às 
artificiais que sad feitas рог mad dos homens, ha entre a Lej de Mose, 
como dada por mað de Deos, às demais leis que se atribuen deuinida- 
de, como dadas por таб dos homens. 

A primera diferença he que as naturais tem as causas de sua per- 
feiçað em si e as artificiais as buscad de diferentes partes fora de sim. 
Esta ha entre a Lej de Mose c as de mais, por quanto паб buscou esta 
Lej fauores com predicaçonis e rogos dos seus contrarios para lhe con- 
sentisen sua promulgação, mas solamente com a virtude deuina forad 
forzados seus inimigos e opositores, com orendas feridas e castigos, 
dexalos hir e consentir sua publicagaó. Е пад se contentou so Deos do 
consentimento, mas os incitou a repenterse delle e seguilos para os ester- 
minar, de modo que nihû delles ficou com шда Nem depois de pro- 
mulgada com grande majestade e aparato, se ualeo do fauor de nihüa 
gente para sua defensa, mas antes por ella os fes odiosos a todo o 
mundo em tempo que respeito de sua fraqueza naturalmente podias 
temer do mas fraco pouo que ouese, pois com seus precetos os apar- 
tou da conuersagad de todos: na comida, na bebida, nos casamentos, e 
atte os propios corpos separou com marca singular. E паб contente 
com esta separagad, lhe mandou nesta Lej precetos com os quais 
atraiad sobre si hum odio intranhauel de todas as nagonis, pois lhe 
mandou com tanto encarisimento a distruigad de seus deoses, cosa 
delles tanto estimada. Em que se confiaua o legislador desta Lej, senad 
na uirtude intrinseca que em si tinha, como cosa deuina, como dada 
рог таб de Deos? 

Por em os Euangelios como obra artificial e feita por таб de 
homem, seguiraó outro estilo, e buscaraó seu aumento de fora de si e 
de muitas partes exteriores, como necesitad todas as cosas artificiais, 
por que em lugar de que apartou Deos hum pouo dos de mais, elles 
confundirad e misturaraó todos os pouos, nad distinguindo hüs de 
outros, fasendoos todos iguais, 
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lisongeando a gente para se 
ualer de seu fauor como saó todas as cosas artificiais que se ualem das 
virtudes alheas por alcansar sua perfcicad, por que sendo em tað todos 
os jentis tidos dos judeos por idolatros uis e imundos (como prouamos 
por diferentes testimunhos), se apartauaó de sua comunicasad € tinhaó 
рог imundas as cosas que tocauaó c паб os dexaua pasar da primera 
cerca do templo para dentro, cosas todas que causauad grande odio па 
gentilidade para com os judeos, pello que uendo elles depois que hauia 
hoa clase de judeos que os achegauao, comiaó e bebiad com elles, 
librauaos da circoncisaó, disianhs que herad todos hüs, se chegauad a 
elles e fasiad jente. 

A segunda diferença que ha entre as cosas naturais e artificias he 
que as naturais sab exemplares, que proceden so da idea deuina, c as 
artificiais sað copeas que buscad sua perfeigab em imitar outra cosa 
Esta mesma ueremos que ha entre a Lej de Deos е os Euangelios, por 
que паб solamente manda el Dio na sua Lej que nos apartemos em tudo 
da jente, como ariba disemos, e que пад comuniquemos com elles, mas 
ainda em muitas acsonis que ocoren de nós para com nós mesmos 
procurou el Dio que nad se paresesen com as suas, por que паб pare- 
sese que os imitassemos, por que as cosas deuinas sað esemplares € 
пад procurad imitar a outra cosa. 

Nad he assim а Lej dos cristans, por que como cosa artificial todo 
о seu intento he aremedar e copear tudo о que jha Ваша no mundo 
para se acomodar a todos. Contaraó de seu Mesia muitos milagres, mas 
паб soberaó inuentar hum nouo milagre que паб se contase na Sagra- 
da Scritura que jha hauia sido feito, por que tudo foj copear e areme- 
dar, E particularmente entre a jentilidade teue lugar esta sua copia, 
pois as inormidades que espantauad aos judeos por as паб hauer {һа 
mais ouido, foraó recexidas da jentilidade por ser copia e treslado de 
outras tais que elles praticauad c criad. E assim nað estranharad insi- 
narselhe que hüa mulher Баша concebido sem ajuntamento de homem, 
e que hà deos tinha feito esta obra 
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© que о que nasco de tal 

parto hera deuino, como com tantos esemplos prouamos. 
E assim foj а cristandade em tudo copea c retrato da jentilidade, 
aremedandoa em tudo, e, como tal, facil de ser admitida, ainda que lhe 

5 predicasem cosas orendas e infactiueis, pois elles jha as praticaua е 
спад, E nað solamente стад que as molheres concebiad c pariab dos 
deoses, mas ainda os brutos, como mostramos. E nað solamente imitarad 
os cristans aos jentiles na concepção, encarnagad © nasimento de Deos, 
mas ainda os remedaraó na morte c na paxaô, e tab bem no luto, cho- 

10 ro e carpirse que fasem por Sua morte e paxad, como mostramos por 
diferentes esemplos no capitolo 36. Do mesmo modo os imitara no 
disciplinarse e açotarse atte tirar sangue de seus corpos, pois assim 
fasia os jentiles por seus deoses, e os cristans o fasem pello seu tab 
bem. E a dotrina que lhe insinaraó, que pello pecado de Adam foj 

15 condenado todo o mundo e que moreo hum inocente por espiagad 
delle, o qual, por insinar a uerdade, пад solamente паб foj recexido, mas 
antes pello mesmo caso foj tormentado e morto, [esta] dottrina hera 
jha insinada nas idolatrias da jentilidade, posto que em outro sugicto, 
como consta no capitolo citado. 

20 De modo que nað Ваша mas que imitar e remedar. E tanto hera 
seu intento de acomodarse à jentilidade para os chegar assim, que em 
tudo por tudo procurarad imítalos, e ainda nas cosas que {һа usauab 
doutro modo por outros intentos. E he que com ser que do principio 
tinhad por dotrina de demonio dexarense os eclesiasticos de casarse, 

25 uendo que os sacerdotes dos jentios o nad fasiad, c com isto adquiriaó 
para о uulgo major autoridade que elles, escolherad о que antes tinhad 
publicado por abominauel e instituirad que tanto homens como 
mulheres eclesiasticos пад se casasen. 

Tudo isto prouamos cuidentemente no capitolo 37, de modo que 

30 em tudo fora сорса c treslado da jentilidade. E atte os nomes dos 
templos que tinhad os jentios chamaraó os cristans aos que de nouo 
fabricaraó, como fes Constantino a tres famosos que edificou em Cons- 
tantinopoli, tudo para que os jentios пад estranhasem de entrar nelles, 
pois шаб que em tudo os imitauaó. E se aos templos puseraó os mes- 

35 mos nomes, fabricando outros, aos mesmos idolos dexarad com os 
mesmos ofícios, e паб lhe mudara mas que os nomes. De modo que 
ов jentiles continouauab seus cultos © deuogonis, паб achando ошта 
diferenza que os nomes, como largamente mostramos по ditto capitolo 
37, 

40 Síguese mais desta segunda diferenza que tratamos que ha entre a[s] 
cosas que sab obra e таб de Deos às que sab obra humana, que as 
primeras sad exemplares, que nad procurad para alcansar sua perfeiçao 
imitar а nada, e as segundas copeas que buscad sua perfcigad no imitar 
© remedar, que para mas propiamente pareser ao que pretenden, bus- 

45 cad 
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as mais finas cores e conuinientes materias para que com 
a facilidade posiuel posaó alcansar а imitagad que pretenden. Hauendo 
pois esta diferenza entre a Lej deuina e o Testamento Nouo, ueremos 
quad finas cores c artificios usarad nesta sua imitagad para ornar с 
afermosiguar. 

A primera arte c artificio foj a retorica c eloquenza, com palauras 
de encaresimento de altissimos misterios, que asombrad aos idiotas mal 
intendidos dos que os disen, e рюг dos que os ouen, asombrando com 
ellas o uulgo: oficio particular dos gregos, inuentores das fabulas с 
palauras poeticas, primeros mestres desta religiaó. Estes foraó as cores 
€ os uisos finos que derad a esta sua obra, os quais nad tem de si e 
de sua natureza para que рагезезе bem c aremedase ао que inten- 
tauad, е como largamente se proua no capitolo 38. 

A segunda arte e artifício que изагад no ornato desta sua obra 
umana e artificial, foj darlhe Ваз longes, sombras e prospetiuas, com 
que paresese mais maiestosa e admirauel, e jsto foj com prometer bens 
€ premios a seus sequases, que so consistia sua cantidade e calidade de 
sua boca, prometendo largo, sem aresco nihum de serem redarguidos 
sobre o comprimento de suas promesas, pois hera para longe, para 
depois da morte. Com isso blasonauaó c blasonad, chamando aos 
judeos materiais, corporais, carnais e outros nomes semelhantes, por 
que creem as promesas deuinas ao pe da letra E assim mesmos 
chamaó deuinos, espirituais, celestes por que alegorizaó tudo e o trans- 
portaó ao ceo. Com isto confiadamente, com a eloquenza, desuanesem os 
simples à sua uontade, prometendo o rejno do ceo sem outra proua 
nem testimunho que a persuasiua de suas foliagens de vans palauras, 
cuja uanidade e falsidade se demostra claramente no ditto capitolo. 

Vsaraó tao bem de terzero artificio para introduzir no mundo e 
que fose recexida esta sua obra artificial, e foj com a lastima e compa- 
заб, a qual tem grande entrada nos animos tenros, tanto que ainda 
que saibaó que о que se conta he húa ficsaó e fabula, se o caso he las- 
timoso e bem representado moue a choro, e quanto mais quando 
entenden he uerdadeiro, e muito mas pintando hum sugieto formoso e 
inocente. E ainda maior efeito fará ajuntandose a gratidad e obrigação, 
€ hauer padesido o tal sugieto паб por culpa propia, se паб pella alhea, 
librando a outrem de hüa miseria infinita Todas estas consideraçons 
juntaraó nesta sua obra, predicandoa com pal[a]uras eficaces e exagera- 
çons como a materia por natureza dá de si, atte que a introdusiraó no 
mundo, querendo que esta sua moeda espiritual corese em todos os 
tempos: pasado, presente e futuro. Por em no ditto capitolo mos- 
tramos como em todos os tempos deue ser bandida, е como os refor- 
mados 
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о fiseraô jha muita parte della. 

Terzera diferenza ha entre as cosas naturais e artificiais, que he 

que as naturais tem spirito ou uirtude intrinseca, cada qual conforme 
seu criador lhe repartio; © as artificiais nað tem nihû espirito nem uir- 
tude. А mesma diferenza, com toda propiedade, acharemos que ha 
entre a Sagrada Escritura e os libros que chamaó do Testamento 
Nouo, por quanto ha dois modos de idolatria: hun he actual, adorando 
imagines, e outra mental, recesendo a dotrina que insina na esencia 
deuina contra a uerdade — pello que asim como as imagines que sab 
instrumento do primero modo de idolatria паб tem em si nihù espirito 
nem uirtude, mas so hüa enganosa aparenza, assim os libros, istrumen- 
tos do segundo modo de idolatria, nad tem em sim nihû espirito nem 
uirtude deuina, mas so hãa enganosa aparenza. 
Е para que conste esta uerdade com ewiderza, tomamos desde о 
capitolo 39 por diante por guia as palauras e rezonis que tras Joad 
Caluino nas suas “Instituigons”, libro primero, capitolo 11, para prouar 
а uanidade ¢ nulidade das imagines ¢ seu culto. E mostramos que todas, 
em tudo, por tudo, asentad e sað propias pella imagien espiritual que 
inuentaraó, que assim a chama Paulo па Epistola 1 aos Hebreos, capitolo 
1, verso 3 E continouando com esacta particularidade nos capitolos 
seguintes 40-41, mostramos que todas as confutaçonis, com suas prouas 
e rezonis, que tras Joa Caluino para mostrar a falsidade do seruiço 
das imagines, quadraó c asentaó em tudo, por tudo, sobre a outra ima- 
gen inuisiuel. Апе que no capitolo 42 se mostra como todas as prouas 
que tras o concilio niceno para aprouagaó das imagines, sað todas de 
testos uiolentados que nada quiserad dizer menos do que pertenden. 
Ou sad testos falsos, ou sonhos inventados, que todos chama Joao 
Caluino “entremes” e “tonteria”, © que do mesmo modo e da mesma 
manera sab os uersos que da Sagrada Escritura se alega nos Euange- 
lios, Actos, Epistolas, e tudo о que chamaó Testamento Nouo. 

E assim como hàs пад tem espirito nem uirtude deuina, assim os 
outros, pois sad do mesmo modo, e piores. Acresentando a este asunto 
para major desengano о que tras o Sinensis do que escreuerad muitos 
cristans, mostrando hum numero infinito de falsidades que haj quasi 
em todos os libros de que se componij o Testamento Nouvo, com 
argumentos iresoluueis, e isto nos capitolos 43-44-45. Atte que neste 
46 breuemente recopilamos tudo о ditto, concluendo com prouas bas- 
tantes e infaliueis que todas as diferenças que ha entre as obras huma- 
nas e deuinas, ha entre a Sagrada Escritura e entre o que chamaó 
Testamento Nouo. Como se podrá logo pôr en comparação hà com 
outro, dizendo : “Se me negares hum, uos negarej o outro”? 
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CAPITOLO XLVII 


Mostrase como na primera e segunda clase dos preceto[s] de 
Deos entroduserad os homens nouas perfeçons que inuentarad 
debaxo de capa de santidade, as quais saô cheas de maldades 
€ como tais aboresidas de Deos. 


Prometemos no fim do capitolo 45 de mostrarmos com euidencia 
quad diferentes sejad os argumentos e oposisonis que refere o Sinensis 
que se puserad contra a Sagrada Escritura, que os que se puseraó con- 
tra o Testamento Nouo e agora uimos para comprirlo. Digo pois que 
quem os considerar bem, uerá que nihû argumento ha que conste de 
diuersidade de exemplares, dos quais se proua superfluidade, falta ou 
uariedade. Nihà ha que demostra disfras е falsidade do autor por ашо- 
rizarse. Nihü ha de alegaçons de uersos falsos ou uiolentados, Nih ha 
que proua ser feito algo libro della conforme a necesidade de proua ou 
confutagad das opinionis que em tab se desputauaó. Os que refere ditto 
Sinensis sad dos maniqueos, que crerem hauer duas deidades, hû deos do 
bem, outos deos do mal, fundados nas suas filosofias e opinionis, sem 
outra revelação deuina, e assim forad fabricando sobre este principio 
tudo o que lhe representou sua fantasia De modo que sendo esta 
opinion no mundo insinada de Mani, forad seus secases chamados 
maniqueos. Quando depois se deuulgou o Euangelio, se cheg[a]rab aos 
cristans e diserad que a Lej de Мое Ваша sido dictada do deos do 
mal, e o Euangelio do deos do ben, querendo conformar os cristans 
com seus disparates. 

E posto que muito grande o sería cansarnos a responder a quem 
паб tras outra proua a suas inuentiuas que a propia fantasia, com tudo, 
con tað blasfemas principios se atreuera a pôr maculas na perfetissima 
Lej de Deos, calumniando algús pasos della que nad paresiad bem a 
seus intendimentos, como a istoria de Lot com as suas filhas, a istoria 
de Jehuda com sua nora, dizendo que tais istorias sab desonestas c indi- 
nas de pòr se na Lej deuina, e que assim procediad de hüa forza que 
mouia a uicios. Por este mesmo teor calumniarad o Libro dos Cantares 
de Selomo, dizendo que todo trataua de amores e nað deuia ser posto 
nos libros sagrados, infirindo daqui que tudo Вега dictado da deidade 
que prouoca а mal, e que pello contrario o Testamento Nouo todo 
moue à onestidade, à piedade, à umildade, a despreciar os bens mun- 
danos, e que assi hera dictado do deos que prouocaua o bem. A este 
punto deuemos responder e aduertir e publicar sua blasfemia c 
atreuimento, e como este he о unico modo da traza e engano, e a mas 
perigosa, com que se seruirad todos os que inuentarad Lejs c religions 
contrarias à Lej de Deos e à religiao uerdadera E assim abriremos os 
olhos a todos os que nað se soberem guardar de tað perigoso lazo. 

Digo pois que sendo o discurso e entendimento a singular dife- 
renza que ha entre os homens © os brutos, com elles (com ser [o 
homen) o mas fraco de todos) os uencen e sugicitad a todos; faltando 
estes he o homem 
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о somenos de todo[s] Dahj se segue que para uencer ao 
homem, o mais facil caminho he descudalo, com que паб usa de suas 
forzas singulares e humanas, а saber do discurso e entendimento, pello 
que o engano do amigo e do enemigo disimulado, fingindose amigo, е 
о que se deue grandemente temer, por quanto паб usando o homem 
do discurso e entendimento, fica preso como outro Simson em mao da 
amiga disimulada. Com esta traza uencerað os majores enemigos e tiue- 
таб entrada os majores traidores, o que паб sucedera se fora conhesido 
seu intrinsico. Мад sucedeo isto so nas empresas corporais, mas tað 
bem foj este o unico e singular mejo para uencer nafs] materia[s] espi- 
rituais. Nihü delles fora admitido se reprouara as uirtudes da Lej de 
Deos, se soltara os uicios proibidos, se prometera menos do que Deos 
prometeo. Em tað hera conhesido por enemigo e uicioso, e nað tiuera 
entrada. Hera necesario ser tido por amigo, por santo, por uirtuoso 
mais que Deos; para ser admitido como mas perfeto, prometer mas do 
que Deos prometeo, para ter mais soldados que lhe acudisen. Daqui se 
seguia depois que com a noua perfegad que inuentarad ficaua a Lej de 
Deos como deminuta e imperfeta. Таб bem com o nouo ¢ grande pre- 
mio que prometiaó, ficaua o premio de Dcos peco e uil Com estas 
milhorias, com este grande premio prometido, entraua о descudo, dor- 
mia о entendimento, e ficauaó os homens presos facilmente. Este enga- 
no preuio a Lej deuina e o aduertio, dizendo : “Nad acresentais sobre a 
cosa que Eu uos encomendo, c паб deminuais della, para guardar as 
encomendanzas del Senhor uoso Deos que cu uos encomendo”. E em 
outra parte diz: “A toda a cosa que cu uos encomendo, a ella guarda- 
redes por fazer: паб acresentes sobre ella e пад diminuas della”, 

Notase que sendo que à primera uista parese major crime 
deminuir que acresentar, por quanto quem acresenta fas todo o manda- 
to de Deos e ainda mais, e que nad he assim quem deminue, que паб 
obserua todo o mandamento de Deos, assim por rezaó deuia proibir 
primero a Escritura o deminuir, que hera major pecado, e depois o 
acresentar, que he menor, como deue ser por termo conuiniente, dizen- 
do: “Nao solamente o deminuir te proibo, que he maior crime, mas ain- 
da o acresentar, que he menos”. Escusada he a proibigad de deminuir, 
que he mais, o qual por argumento e consequencia de maior e menor 
se segue. Por em, bem considerado, a proibicaó de паб acresentar é 
major e mais criminal, e como tal he nomeada sempre primero, por 
quanto quem proponi deminuir dificilmente he admitido, e assim паб 
necesita de tad grande recomandaçao. Por em, quem proponi acresen- 
tar, entra com capa de santidade de major perfeigad, e assim aqui he 
necesario major aduertimento, como mais criminal e perigoso. Dahj se 
sigue depois o deminuir na autoridade del Dio e 


[597] 


Г я = Е == 
+ e 
TT ACT ande م‎ ha eas м 
“ges rt hi бм. ys Hep Ce "to 
Lala qo Elo de даера тед 
A ra rahim өй i pd n ر‎ 
¡AAA ле: (атда т br er 


Es eanes E 2, 


em fi эрье ¢ бя мна pen 

ARIAL pm 9 Lr TE. d he 
IIIIII repeat. 

CDS pato 290172 ad, 


Do arcu f iaa k “eps copiam ри 
АЮ APO таз poda nei aK ofen perra y аго Бшк, 
Ç Ж ^m enperoberes ¢ erlu МД! ы 
AAA ТЯ а, 
dao өм > Ju. eger imas D рт adam 
e at А 800, de рт ^d маво ов Арал с ne 
Ам. эз, PIU whi E $ 
amada Dota e in. barnn efs мА 
pop я Glam m 
A me. mhi faj cuita q den E) her by p са 


ЖЕЛ, 


Men ЙУ р amm an М 
Snte paid erp de, 4 4 is nar alog, 
D 1 her Pei air Е 


Pp grata oo pn nme usd et ha 
BET ant via me ЖД 
“кене е} мут e de %4 ВЕ 
ano» e n DS pu 123172 
uhh frt se "TOSS а ame 

ГАН te ko "ppm por Port 

TEN 
Mi 


pa mtrs 
Hen ara м Deves e puño 
pe hopi лошат Jer уел Исе | 
како pá duas, hakalo, 


dal eth А 1 ageh ¢ apt 
1 leuk afio 
ues Mire fo IIA d 
Амым» cabo иле єл» Dy 4 pr 
q der a al, ant | 
pom tb nula mà tans А A 


ире o ФАМ; PAGS 

VUE 7 alo bodas 

е nias 

1 Vs o pop nas 

Keus a batador tt f dr ed, Lob v 3 ad mom 
4257 sinat uua 


[598] 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


40 


45 


227 


de Sua palaura, afirmando que Ва} outra mas perfecta que 
ella, j por isto tao bem Selmo nos seus Proverbios diz: “Toda la pala- 
bra del Dio be purificada, es escudo a los que en Él esperai; no anbidas sobre 
Sus palabras, por que пад te arguja, y seas albado mentiroso”. Por que cer- 
tamente todos os que querem acresentar à palaura de Deos com pr 
testo de perfega he para mentir. Assim о diz o profeta Zacarias 
será naquelle dia se enuergonharáó os profetas cada hum de sua profe- 
cia em seu profetizar; © паб se uestiráó manta de pello para mentir”. 
Мао mandou Deos que para alcansar a perfeiçao se uista de saco de 
cilicio ou de aspero pello. Por em, estes dizen que sad mas perfetos do 
que Deos manda, e tudo para mentir. 

E para proceder no descubrimento destes enganos com metodo е 
orden, mostraremos como пад ha nem pode hauer obra deuina, por 
perfeta que seja, que esteja libre destes enganadores e calumniadores, 
por que atte as obras da natureza e das criaturas das quais se com- 
poni o mundo, feitas todas do sapientissimo Criador com suma per- 
fegad e sabidoria, quem for atreuido, inborante ¢ sem vergonha, arguirá 
que podiaó ser feitas com major perfeçao, acresentando sobre a orden 
deuina o que se lhe entojar à sua atreuida fantasia, infirindose dahj ser 
as obras de Deos imperfetas Como por esemplo, na mas perfeta 
criatura teres[rje que he o homem, dizen ou poden dizer que assim 
сото Ihe fes e/ Dio os olhos na cara por diante, seria mas perfeto se 
lhos fisera tad bem nas costas, para se poder guardar de todos os 
danos que lhe podiad uir por detras E quando o houera feito assim, 
diserad que mas perfeto fora se lhe fisera asas com que pudese uoar е 
descorer pello har como o fas na tera Е quando o fisera assim, dise- 
rad que mas perfeto fora se pudesc uiuer sem respirar, como pexe 
debaxo da agua. E quando bem о fisera assim, diserad que mas perfeto 
fora se lhe fisera panturilhas diante nas pernas, como lhes fes por 
detras para euitar as dores e perigos do oso despido, das cancladas. Е 
quando o houera feito assim, diserad que mais perfeto fora se o fisera 
de hüa materia trasparente, para se poder uer facilmente os desconcer- 
tos e infermidades que suceden no interior do corpo, das quais nad 
podemos ter conhesimento certo, para curalos E quando bem o fisera 
assim, procederiaó em infinito inuentando cosas nouas que chamariaó 
perfeconis, aniquilando as obras de Deos, e ecsaltando seus delirios e 
desuarios infinitos sem nihum limite, c isto паб so no homem, que 
tomamos por exemplo, mas em qualquer otra criatura Nas criaturas 
em jeral poden dizer que mas perfeto fora se паб houera nellas plantas, 
arboles e frutas pesonhentas. E nos animais poden dizer o mesmo de 
tantos que ha ascerosos e daninhos. O mesmo sucede nos precetos da 
Lej deuina, mas so com hüa diferenza: que nas criaturas паб poden 
inventar noua reformacaó, conforme seus aluitres, mas na Lej de Deos 
inuentaraó que oue reformagaó, sem outra proua nem testimunho que 
sua ipocresia e inuentiua, dizendo que o nouo he mais perfeto. E se o 
puderaó sustentar com algúa aparencia nas criaturas, o fiseraó, confor- 
me a persungad de seu atreuimento com que se gouernao. 
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E para que seja tudo claro © patente e se conhesa esta 
arogancia e malicia humana, redusiremos todos os precetos da Lej 
deuina a clases, e mostraremos como em todos os tempos оше atreui- 
dos e persuntoosos gigantes que procuraraó de pór monte sobre mon- 
te, formando a Tore de Babilonha, imaginando subir ao сео c faser 
guera a Deos para gouernar o mundo com major perfegad do que Sua 
deuina majestade о fasia E como dize Daniel da Quarta Monarquia : "E 
pensará de mudar tempos e le. 

Sigamos logo a deuisad que fes rabi Mose de Egipto de todos os 
precetos da Lej del Dio no seu ecelentissimo libro intitolado “А Mad 
Forte” donde os repartio em 14 clases, 4 dellas que tocad so entre о 
homem e seu proximo, e 10 que toca entre o homem е seu Criador, 
ainda que em algas entra tað bem o interese do proximo. Destes 
10 trataremos e mostraremos em cada hã delles hum exemplo, posto 
que ha diversos, desta uerdade, donde ficará manifesta а arogancia 
€ atreuimento humano em se querer mostrar mas perfeto que Deos, 
atreuimento que admira а quem bem o considera, como о admira а 
Escritura, dizendo : “Se por uentura o homem mas que Deos se justifi- 
cará? Se mas que quem о fez se alimpará o homem?” E noutra 
parte diz: “Aj dél que pletea com su azedor, baro de los baros de la tiera. 
Dirá el baro al que lo labra : “que bazes? y tu obra no tiene manos Г" 

Comecemos logo. А primera clase de precetos chamou "Tratado 
da Sabedoria”. Este se componij de todos os que tocad aos articolos е 
fundamentos principais da Lej, como confesar que ha hüa primera cau- 
sa; creer que he hunica no estremo da unidade; que a esta se deue 
amar, a esta se deue temer e respetar; que паб se adore né se uencre 
com a honra e ueneragad deuina a nihüa cosa fora dela: do qual arti- 
colo dependen muitos precetos tocantes à proibiçao da idolatria e seus 
diferentes ritos. De modo que se forma esta primera clase de 75 prece- 
tos, 59 afirmatiuos e 16 negativos. 

Entra aqui o atreuimento e presungad dos homens, e dizen e ensi- 
nem que para ser este amor е respeio perfeto como conuem, deue ser 
unico e singular e so a Deos, e que de outro modo he diminuto c 
imperfeto. Pello que afirmad, іпзіпаб, e predicad que nad se deue hon- 
rar a niguen, se пад a Deos; паб se deue temer de niguem, se паб de 
Deos; паб se deue conhecer superior a niguem; se паб a Deos O que 
proposisonis santas! o que deuotas! o que eficaces para enganar todos 
Os animos zelosos e simples com tanta aparemza de santidade! E паб 
uém que com isso negaô todo o respeito e honra que se deue aos reies, 
gouernadores e majstrados! Do mesmo modo negaó a honra e respeito 
que se deue aos pais, hum[a] e outro tad encomendado na Lej e contu- 
do debaxo desta capa de santidade cundio esta dotrina com percepicio 
de muitos. Assi o refere Josefo no seu libro das “Antiguidades”, libro 18, 
capitolo 2 Depois de tratar de tres sectas que Ваша entre os judeos, diz 
estas palauras: 


Del quarto camino дейш que siguen el estudio dela sabiduria, fue el primer 
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inuentor Judas Galileo. Estos consienten en todo lo de mas con los 
phariseos, saluo que rauian por la liberdad, crejendo que solo Dios se дене 
tener por Señor j principe. ] mas facilmente sufrirás generos exquisitos de 
penas, juntamente con ellos зиз parentes y mas queridos, que llamar Señor 
а ombre miguno mortal. Lo qual, por que se que muchos bam uisto, no 
quiero dezir mas sobre esto. 


Atte aqui suas palauras. E con ser que uem na Sagrada Escritura 
Abraô chamar a Efron: “Mi Senhor”, e Jacob a Esau, Juda a Josef, e os 
profetas aos principes e rejes, com arogante presungaó acresentad à 
palaura de Deos, pregona[n]do major perfegad. Esta secta despertou poco 
ha em noso tempo, nos que chamad quaguers, quc por nihû caso, deba- 
xo desta ipocresia, паб saluden nè chamao Senhor a niguen. E pocos 
dias ha, que a certo proposito dizendo cu diante de hum desta secta 
(que cu nad conhesia), falando dos Senhores do MajelsJtrado: "Os 
Senhores nosos juizes”, me reprendeo com colera, dizendo: “паб ha 
nihum que seja noso juiz, se nad Deos". E eu, conhesendo o umor do 
homem, паб quis responder a tal locura. 

So me basta mostrar como nesta clase de precetos deuinos se 
atreue a ipocresia umana, com pretesto de perfcigad, confundir toda 
orden, toda polícia, todo bom gouerno, e em fim pór o mundo em 
hüa miserauel confusad ou, se houera hüa pouoacaó so destes, como se 
consumirad logo de si mesmos. Isto entendo que foj o enganoso pre- 
testo que tomou Corahc para sombair o mutin que formou contra Mose 
€ Arab, dizendo que: "Toda a congrega, toda ella, he santa e entre elles 
el Senhor; e por que uos enaltesarejs sobre a congrega del Senhor?” 
Como se disera: “Маб deuemos reconheser outra cabeza nem superior 
que а Deos", e assim lhe negauaó a obidiencia c tiuerad o fim que 
tiuerad e terráo todos os que procurarad confundir e reprouar a pa- 
laura de Deos com semelhantes ipocresias. 

Uejase Caluino nas suas “Instituiçons”, libro 4, capitolo segundo, 
secsad 5, como фа no seu tempo Ваша muitos que debaxo desta capa 
da perfegad insinauad esta dotrina, e rejetauaó toda potestade de rejes, 
princepes e majstrados, dizendo que so Christo deuia ser cabesa, c паб 
outrem. | 

A segunda clase de precetos chamase “Tratado do Amor”. Este se 
componij de todos os precetos que tocad a cerimonias e obras que nos 
mandou el Dio faser para a lembranza do Seu amor, e para que mos- 
tremos com obras esteriores о grande c uerdadero amor interior que 
temos à Sua deuina majestade, como a circonsisaó ; a oraga0; os fron- 
tais no braço contra а огабаб e na cabesa entre os olhos; as trenzas 
ou zizite sobre os 4 cantos de nosos uestidos e semelhantes. De modo 
que se сотропй esta clase de 11 precetos afirmatiuos. 

Aqui entrou tad bem о atreuimento humano insinando que muito 
mais perfectos sinais de amor esteriores que estes Ваша para mostrar o 
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45 intrinseco amor que temos а Deos, e he morer e ser martir por Sua 
verdade e amor. O quad cauilosa e enganosa he esta proposiçao, c 
perigosa pellos inhorantes que паб considerem a real c delicada des- 
tinagad desta dotrina! E 
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he que пад ha duuida que o estremo das mostras do 
amor deuino he amaLo sobre todas as cosas, como preceto espreso da 
primera clase, como diz o uerso: “E amarás a/ Senhor teu Deos com 
todo teu coragaó, com toda tua alma © com todo teu hauer”. E assim 
deuemos dar à fasenda, os filhos, e a propia uida antes que negar Sua 
Lej, Sua unidade, ou confesar deidade ou seruir como tal a outrem 
fora que Elle bendito. Isto se entende sendo compelidos e forzadas de 
tiranos ao contrario; mas que nos uamos de поза uontade a ofereser- 
nos a tais perigos c conuidarnos para elles, ou podendo saluarnos e 
fugir do perigo antes de ofender à uontade deuina, so para ter ocasiao 
de mostrar com obra e em acto o amor intrinseco que temos a Deos 
com dar а uida por Elle, isto he abominauel diante de Deos. Com esta 
dotrina intentara os homens adiantarse em perfegad nesta segunda 
clase de precetos, que sað pormos nos certos sinais activos, Os quais 
demonstra exteriormente este amor uerdadero e intrinsico que temos a/ 
Dio bendito, que como dizemos limitou em 11 precetos, e os homens 
atreuidos como se fosen mas perfetos e mas justos que o mesmo Deos, 
inuentaó esta dotrina noua, insinando que he mas perfeta que а de 
Deos, pois dao a mesma uida por sua uontade por Deos, que he tudo 
quanto poden dar. 

А quem паб enganará esta proposição, se nad tiuer os olhos aber- 
tos, e паб for muj uisto e esperto para conhoser como o mesmo Deos 
quere ser seruido, e como aborese e abomina o contra[rjio! Descu- 
bramos este engano e ueremos primeramente como todos os martires, 
ou os que se puserad a/ martirio, o паб forad a buscar com deligencia 
para aperfeçoarse no amor deuino, mas ofereserad suas uidas antes de 
negar Sua uerdade ou confesar outro deos, ao qual hera compelidos e 
requestados dos tiranos, e se puderad cuitar aquelle perigo, о fiseraó. 
Assim sucedeo a Abraó com Nemrot; Hanania, Misauel e Hazaria com 
Nebucadnesor ; Daniel com Dario; os Macabeos com Antioco; e todos 
os de mais; por que seguiað a uerdadera dotrina asentada no enten- 
dimento e mandada de Deos. 

Por quanto ainda, humanamente falando, deue morer hüa leal e 
onesta mulher antes que cometer traiça a seu marido, ainda que for- 
сада e amefajzada de morte, e assim hum fiel uasalo que jurou fidelida- 
de a seu rej deue morer antes de cometer traizad contra elle, por em, 
que a mulher ou o uasalo маја buscar semelhantes ocasions para mos- 
trar sua lealdade е fidelidade, esta he dotrina pesima e absurda, e con- 
tra о entendimento, introduzida com capa de santidade, mostrandose 
mas perfecta que a dotrina de Dcos, c como tal chca de pesonha c 
maldade como sað todas desta clase que pertenden adiantarse à perfe- 
с̧а deuina Por quanto pergunto: que diferenza ha destes que шаб de 
proposito a predicar donde saven que os had de matar е faserse marti- 
res pello amor de Deos de sua uontade, que os 
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que oferesiad em sacrificio suas filhas aos idolos mostran- 
do com isto о grande amor que lhe tinhad, presentandolhe о que mas 
na vida estimauaó ? E el Dio bendito mandó espresamente que tal cosa 
паб lhe fisesen para Elle por que hera acsaó abominauel em Seus 
olhos. E pellos profetas diz que tal acsað паб a auia encomendado, 
nem falado, nê ainda subido no pensamento, pois bem considerando 
паб ha outra diferenza que matar os filhos pelo amor de Deos ou ma- 
tarse а sim. 

Esta preuersa dotrina imita e tem sua origen dos barbaros е jenti- 
les, como consta de suas istorias, que cm muitos pouos delles em 
morendo el rej ou algum principe, se mataó com elles suas molheres e 
criados em sinal do grande amor que lhe tinhao, e para acompanhalo, 
e como se le em particular que fasiad aos reis do Peru E quanto 
major hera o numero dos que se matauaó a si mesmos por el rej, tan- 
to mais hera conhesido o muito amor que seus suditos lhe tinhaô, do 
mesmo modo que blasonaó os cristans dos muitos martires que uolun- 
tariamente se foraó ofereser ao martirio pello amor de seu deos. Desta 
dotrina que predicab, do grande merisemento que alcansan os que 
voluntariamente даб a uida pello amor de Deos, procede outra maldade 
inorme, que com facilidade achaó lugar em hum animo simple e credu- 
lo, de lhe persuadir que hà tal rej ou hum tal principe he enemigo de 
Deos, e que conuem а/ seruigo de Deos que о maten e que quem per- 
der a ша por esta empresa he uerdadeiro martir e amigo de Deos e 
que gozará о mas sublime lugar no сео, c isto com os encaresimentos 
que sabem dizer e prometer, pois ta poco Ihe сокай. 

Com esta dotrina continouamente insinada e predicada - que quem 
woluntariamente dá а uida por Deos e busca o martirio he uerdadero 
amigo de Deos -- alcansan о que pertenden. Digano el rej de Franza 
Henrique 4 e el principe de Orange Gulbelmo, © muitos outros. Estes 
sað os frutos que produze a perfegad que inuentad os homens alem da 
perfegad que institui o mesmo Deos Na oue so entre оз cristans 
este atreuimento de diser e insinar que hera grato a Deos e obra de 
suma perfegaó: perder a uida voluntariamente em Seu seruigo podendo 
escusalo, que tað bem os maometanos insinarad a mesma dotrina por 
тегаб dEstado. Lejase o que relata Joaó Tracanhota nas suas “Istorias 
del Mondo”, parte segunda, libro 13, tratando das gueras da conquista de 
Tera Santa, donde diz: 


Raimondo, Conde de Tripoli, foj dentro do mesmo Tripoli morto 
de dois traidores. Heraó estes traidores algas pouos plebcos da 
Fenicia, e conforme se cria hauiaô uindo de Persia, grandes obser- 
uadores da Lej de Mahoma. Elegiad por seu Senhor aquelle que 
mais que os outros hera ecelente nas uirtudes, e tinhaó por certo 
que паб podiad па uida faser cosa milhor que, sucedendo ocasiao, 
pello bem publico esporse à morte. Pello que tendo por cosa cer- 
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tissima que com dar a morte aos enemigos de Sua Lej, adquiriab 
hàa forsa eterna na outra uida, aprendia na sua mocedade muitas 
linguas. E quando а algum delles tocaua matar algú camalier cris- 
tað, hia so а porse entre elles, como se fose hum delle E logo 
que uia a 
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ocasiad, ainda que saiba que certamente o hauiad de m. 
tar, fasia о efeto. E deste modo foj morto o conde de Tripoli E 
mais temiad os nosos e se guardauad destes, que dos esercitos 
enteros dos barbaros. 


5 Айе aqui suas palauras Es aqui os frutos desta abominauel dotri- 
na inventada dos homens debaxo de capa de religiao e santidade, 
atreuendose ainda а dizer que supera а perfegad constituida de Deos. 
Por que he necesario saber tað bem que o dar а uida pelo publico 
contem as mesmas reglas e limites que dala por Deos, como temos 

10 ditto, por que assim como se deue dar a uida do corpo por Deos para 
saluar a alma intacta de ofender Sua deuina majestade, е паб de outro 
modo, assim he obra grata a Deos, e obra de muita perfeçao e dina de 
grande louor e meresimento, dar hum particular sua uida para escapar 
da morte a muitas uidas que estad em perigo de perdela, como fez 

15 Judica, e como fisera os martires da cidade de Lut como se conta no 
Talmu, no Tratado dos Jeiuns. Por em, dar sua uida ou ariscala para 
winganza ou com pretesto de matar algum impio por mao que seja, 
isto he impiedade, por que isso паб toca aos particulares ser esecutores 
disso, nem julgar quem he bom ou quem he mao, que se isso fora, 

20 niguen tinha segura sua uida por grande e bom que fose, pois Ваша de 
ser julgado ao aluedrio de qual quer enemigo e ignorante. E jha mos- 
tramos em hà tratado particular, com euidentes rezonis, como el rej em 
materia do crime nað tem juiz superior, se паб Deos, © assim nad deue 
ser julgado de nihum homem, mas so toca isto a quem for mandado 

25 espresamente de Deos ou aos magistrados superiores que por costitui- 
$аб da republica sað seus superiores e defensores. 

Hes aqui que hüa proposigad que paresia tab perfeta he hüa dotri- 
na abominauel nos olhos de Deos, como as sad todas que de sua fan- 
tasia querem superar em perfeição a mesma palaura de Deos Nad 

30 uemos que Deos mandase a nihum profeta que fose a dar a uida por 
Seu seruigo, antes pello contrario lhe insinou que fugisen de tais oca- 
sions, como uemos que quando mandó e/ Dio ao profeta Semuel que 
fose a ungir hû dos filhos de Jsaj por rej, se escusa o profeta e diz: 
"Como podrej hjr? pois se Saul o saber me mandará matar”. Naó lhe 

35 responde el Dis: “Pois que major perfeçao, que major grao de gloria 
podes adquirir que morer em Meu seruiço”, mas lhe diz: "Hüa bezera 
leuarás contigo e dirás que uas a sacrificar”. E lhe ensina о mesmo 
Deos hüa traza para fugir de perigo! E assim os profetas que na per- 
sucugad do idolatra Achab foraó mortos, foj por que паб quiseraó 

40 seruir aos idolos, ou por que reprendiad antes que sobesem que os 
hauiab de matar. Por em, depois, fugiraó e se esconderad nas couas 
dos montes, como consta da Escritura que sustentou 100 delles Hoba- 
dias, 50 em cada gruta, todo o tempo da persucugad, e nihum delles se 
hia ofereser ao martirio. Nè el Dio se lo mandaua a obrigação da 
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45 reprensad, Atte onde se estende, o declara o profeta Jesaias, dizendo : 
“Minhas costas 47 aos feridores, e mis quexadas aos peladores ; minhas 
fases паб escondi de deshonras © cuspo”. 

Por em, que oferese uoluntariamente à manifesta e certa morte, 
isso nao diz Е tudo quanto se diz no сарною 53, trata do pouo de 

50 Jsrael: dad sua uida e padesen morte por nað 
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negar о nome do Senhor © que por isto sab presos c pos- 
tos em carceres e juizo, e condenados à morte e confiscasaó de fasen- 
da, пад por que reprendad о queira insinar sua Lej a niguem a risco 
de suas uidas, ou para se faser martires para agradar a Deos, pois 
espresamente diz: “Angustiado dl e afligido como cueja delante de sus tresqui- 
ladores ; emudeció e no abrió su boca”. Donde se ue que fala de hum sugie- 
to que nad insina е паб reprende, pois que diz que ainda que angustia- 
do e perseguido, паб abre su boca e que como “bun[a) oueja enmudeció ¢ 
паб abrió su boca”. De modo que isto de hir a faserse martires uolunta- 
riamente he hüa dotrina diabolica e jentilica, chea de ueneno encuber- 
to, admitida debaxo da capa de perfegaó c santidade, contra a uontade 
de Dcos. 


CAPITOLO XLVIII 


Mostrase como na tefrjzera, quarta e quinta clase de precetos 
persumio taô bem о atreuimento humano perfecionare mas que 
Deos, e as maldades que resultaó de suas perfecions. 


A terzera clase de precetos chamase о “Tratado dos Tempos”, а 
qual comprende todos os precetos que mandó el Dio bendito tocante а 
dedicagad de hüs tempos a contemplagaó e publicagad de Suas obras e 
milagres, e ajuntamento jeral па oraçao, como o dia do sabado е os 
dias festiuos que ha no discurso do anno cada qual em seu tempo, € 
para isso nos proibio faser nelles qual quer sorte de obra, para que 
desocupados pudesemos perfetamente ocuparnos neste esercicio. De 
modo que esta clase se componi de 35 precetos, 15 afirmatiuos e 16 
negativos. Estes tempos sad consagrados a Deos todo o dia entero. Por 
em, os de mais dias sað todos lícitos faser nelles obra, e ocupalos em 
obras © negoceos necesarios & uida humana, de modo que todos os 
dias, ecetuados estes, despois de hauer empregado hûa pequena parte 
delles antes de tudo na oraçao e letura da Palabra de Deos, conforme 
о preceto que niso ha, deue o homem ocuparse em obra ou oficio com 
que se sustente com honra. Esta reg/a de ийа he a que Deos constitue. 
Esta he a que alaba, como dis o salmista: "Traealho de tuas palmas, 
quando comeres: ben auenturado ti e bem para ti”. Saluo quem do 
redito de suas fasendas tem seu alimento, que emtad pode todo o tem- 
po do dia ocupar па especulasab ou obras de caridade. Como diz o 
profeta Jesaias: “E estarás estranhos, e presentaráó uosas ouclhas, c 
filhos dos estranhos seráó uosos lauradores e uinhateros, e uós sacerdo- 
tes del Senhor sereis chamados, menistros de mostro Deos”. Ou os que 
nað tendo fasenda propia, nem tempo de grangear а uida com oficio, 
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40 ou trato, por causa de ocupalo todo по insino e judicatura do publico, 
que em tað deuen ser sustentados do publico, como mandou е/ Dio na 
Lej fose feito com os sacerdotes e leuitas, os quais паб se dando parte 
m a como os mais tribos, com tudo herad dedicados a insinar c 

о pouo (como diz o uerso: “Ensináð Teus juizos a Jacob e Tua 

45 Ta Гу quis Di ж le dexe as decimas 


[619] 


| 
| 
D 


К 


paunawa a 


de Ra d ib 


UL AU 


nto se de Aiya Sado go i bo 
Pe us id 
deep lo & Jal iiano se мсн a есум Amaro ла 
Gos. DP Ada sc ч 
A de ajo am nire а mano милая ба 
MM > ex HM nin ade a poor Poi 
Hut ye heg on taa 2 Defa Fers 


Leer پو‎ эй» s См уа م‎ 

=. бее car esta рик sido е Б. Ея 

Ve lon estada али + 2/46, б, 

Аит, (a ^t 5 Pei e ced for. M 

yA BP RAS be НАЯ CIAM, SCA 
гамы HM xe s etp? ИА voter d 

vo le pets рене ус айд, a Lotado En беш Ч] 

uea day lese riot dicat, da areke oia be ДА 

à alo f 


DeL 
t ae] asko polola 
a» [pfit 2 RL a) 

bocas cea 4 xe 


б a: 

gel dae А г-к MIS ка 

UA om дуа pan cuando чн? A^ 
fhe ete cê zumo АНЯ felo ser paula a 

Ties y entrado делла t Fatto aber 2*1, lida 
exa ffo Le dunas акон a entra fr Uy 

e PT, fata baec v, Ann, 20 P 
әл да рал IS 2 уж? ale еа a Li 

мА. efie ee. Дада Асык 


КАЛЖА, ا‎ 


pe EL 

fa aoa tee an бич А Vi r un 

apesar stt „Ё а ама 
РГ : Ў o» da jet им amc 


tala ma Resa ú 
Eoo TS ac Me 
алал аки P 

К — 


atl) 


° rie дб, A 
E ia P patio 70) ex н аре, 
Tt клоп de ча дм] Sopra o pe ы | 
Tenis деним, 
Ea 


P'ar una шт foda des 

И csm Jas pesjoseieabere 

Gas жас: фе sofro hians 77322 CDI, 

res aste c) enfada a T su SA 
a a 


[620] 


10 


15 


20 


25 


35 


234 


e mais ofertas para seu sustento, pois паб se lhe Ваша 
dado parte do que lhe tocaua, nè tinhad tempo para grangealo. 

Tað bem a esta santa e perfeta regia e dotrina se atreueuo а ipo- 
cresia humana, insinando que major perfeiçao hera elegir hBa ociosi- 
dade continoua, sem faser nada, sem insinar nada, debaxo da capa de 
continoua especulagad, nað so em dias e tempos limitados, cesando 
nelles de faser obra para major desocupasaó, como mandou Deos, mas 
todos os dias de sua uida E celebrad esta sua perfegad dizendo que 
pasa muito adiante que а de Deos. Esta he a profesad monastica dos 
que se retirad aos desertos c às soledades, fugindo da comunicagad dos 
homens, sem outra companhia que hüas cabesas de mortos, que he tað 
celebrada e ecsaltada dos dotores cristans, sendo que ao uiuo os des- 
creue o profeta Jesaias por abominaçao de Deos, dizendo que : 

Se quedan a dormir em los sepuleros, y en los desiertos tienen la noche; que 

de puerco y em sus ollas aj caldo de cosas imundas ; que 
dizen: “Estate em tu lugar, no te llegues а mi, que soj mas santo que tu'; 
estos son bumo em mi furor, fuego que arde todo el dia. 


Ucjase а abominaçao desta dotrina que quiserad entroduzir por 
mas perfeta que a de Deos pois se atreuen а dizer aos que seguen a 
repa que Deos deo: “Estate en tu lugar; no te llegues a mi, que soj mas 
santo que tu”. E оз mesmos cristans que a celebrem e alabaó sað forza- 
dos a publicar as abominaçonis que della se siguirao. Diz Joaó Caluino 
nas suas “Instituigons”, libro 4, capitolo 13, secsad 15, estas palauras : 


Santo Augustin, quando segun su testimonio los monges tan castamente 
bibiaô, con todo esto se quexa mucho dellas ser uagabundos, que com 
malas artes y enganbos sacauen el dinero a los mas simples; que lleuando de 
buna parte a outra las reliquias de los martires, ganauan muy buen dine- 
ro; y aun mas que en lugar de reliquias de martires, mostrauai qual si 
quiera bueso de muerto; que con sus grandes uellaquerias hagan afruenta a 
su orden monacal. 


Atte aqui Mas desemos a parte as abominaçons que а esperienza 
ha mostrado que destes retiros, e apartamentos, e ociosidades hað pro- 
cedido, mas falemos da dotrina em si mesma, sem considerarse nihû 
particular, e ueremos quaó iniqua seja, e com tudo querem introdusirla 
por stado da suma perfegad. Uejamos o que diz Јозо Caluino no capi- 
tolo citado, па secsad 16, o qual [está] falando com frejo e respeito 
pello que tem aos antigos dotores dos cristans, aos quais nad se atreue 
contradizer às claras, e conheseremos como descubra suas faltas е 
graues herros. Diz pois, depois de hauer largamente mostrado a grande 
diferenza que ha entre os frades de oje aos monges antigos, estas 
palauras: 


En el entretanto no disimulo que abun en aquella antiga manera de monges 
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que Santo Agustino alaba no aja cuido algo que no me contente del todo. 
Concedo que no fueron supersticiosos em los exteriores eserciios de su muj 
rigorosa disciplina, mas digo que no carecieron de buna demasiada 
cion j mala imitacion. Notable cosa fue desposciendose de todos sus bienes, 
carecer de toda terena solicitud, mas Dios mucho mas estima el cuidado de 
gouernar piamente su familba, 
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quando el buen padre de familha suelto e libre de toda auaricia, 
ambicion e de outros deseos de la carne, tiene esto delante de los ojos 
seruir a Dios em una cierta uocacion. Notable cosa bes, estando el hombre 
а sus solas, apartado de toda companhia de hombres, pbilosopbar. Mas no 
pertenece а la mansedumbre cristiana bujrse como con odio del genero 
humano al desierto j soledad, j juntamente com esto desamparar los oficios 
que Dias antes todas cosas mandó. Y aunque le concedamos que no buno 
outro mal типо en aquella profesion, esto ciertamente no fue pequeño mal : 
que introduxo en la Iglesia un exemplo inutil e peligroso. 


Atte aqui suas palabras, das quais claramente se ue que, refreado 
da autoridade dos antigos, asena solamente O que entende, mas nad 
se atreue a declaralo, areseando que паб será crida nê admitida sua 
dotrina, se às claras os reprouase. Por em, bem se dexa uer como 
reputa por abominaue nos olhos de Deos esta profisad, a qual bem 
considerada паб he outra cosa que profesar e tomar sobre si uolunta- 
riamente o que Deos deo por orendo castigo aos mas imundos e im- 
pios. Asim decreta na Sua Lej aos leprosos quando do sacerdote foraó 
julgados por confirmados, dizendo : “So estará; de fora do real será sua 
abitagab". Dexad a comunicaçao dos homês e шаб abitar com as feras 
do deserto, assim como por castigo foj decretado de Deos sobre Nebu- 
cadnesar por pena de seus pecados. Como lhe dise Daniel: “Que te 
echarán de dentro los hombres, y con las bestias del campo será tu morada”. Ri- 
gorosa pena, por certo, pois na soledade e deserto abitab os demonios 
€ espiritos inmundos, e entre os homens abita Deos e Seus anjos. Por 
isto, no misterioso oficio do Dia das Espiaçonis, diz a Escritura: 


J pondo Aron ambos sus manos sobre la cabesa del cabron uino; e confesa- 
rá sobre dl todas las iniquidades de los bijos de Jorael, y todos sus rebe- 
lines, y todos sus pecados. J ponerlesha sobre la cabesa de cabron, y em- 
biarioba al desierto por mano de naron aparejado. Y aquel cabron llenará 
sobre si todas las iniquidades de ellos a tierra inabitable. Y embiará el 
cabron al desierto. 


E isto para que tornasen os pecados a scu centro, digo al deserto, 
abitagaó dos demonios incitadores de/ pecado, pois ainda por cosa na- 
tural se esprimenta que os demonios e spiritos imundos, sua morada 
he nos lugares tristes e escuros, e nos homés melancolicos buscad sua 
morada. Uemos que depois que se creseo a melancolia nel rej Saul 
pellas nouas que tinha que Ваша de ser destituido do rejno, asentóse 
nelle o espirito mao. Pello contrario, adonde está a alegria, o contento 
со goso, ahj asiste Deos. Tantas ueses encomenda el Dio seruir el 
Senhor com alegria. O profeta de Deos, achandose triste, e como tal 
паб apto a profecia, dise que lhe languesea para alegrarse. E dá a Escri- 
tura testimonio que em tangendo о 
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tangedor, posaua sobre elle о espirito do Senhor. O deser- 
ло he о sumo е o estremo da melancolia e da tristeza Assim o pinta e 
o chama a Escritura Como diz: “АШ em tierra de deserto e na sole- 
dade dos gemidos da desolação, e cetera". En outra parte: “Se deserto 
fuj a Jsrael, se tera tenebrosa 2” E com o Senhor está a alegria Asim diz 
o verso: “Fortaleza e alegria em Seu lugar”. Alem disto el Dio quer 
ser alauado em congrega c grandes ajuntamentos. Assim diz о uerso: 
“Em congregaciones bendesid el Dio”. Em outra parte: “Contaré tu nome a 
mis hermanos : em medio da congrega Te alauaré”. Em outra parte: “Engrá- 
desed al Señor comigo y enalteseremos Seu nome abuna”. E assim muitas 
partes, e а soledade he so dada para os lutosos e tristes. Como diz o 
verso: “Estará solo e calbará; que lleuou sobre él”. Ou aos que querem 
fugir à conuersasab dos impios Como diz o profeta: “Quem me dera 
estar по deserto, posada dos caminfhjantes, e dexara a meu рош, e me 
fora delles, por que todos sa adulteras, companhia de falsarios, e cete- 
ra”, Naô que isto adquire perfegad nem grada. Considere agora cada 
hum se esta profesad de ociosidade e soledade he perfegad ou ipocresia 
enganosa c atreuida, que pretende acresentar à regía dada de Deos que 
dedicou tempos a espiculasad e oraçao em congrega c ajuntamento, € 
tempos ao travalho e obra para sustento da uida, estando em congrega, 
para esercitar os homés hüs com outros, todas as obras de mesericor- 
dia, as quais adquirad tað grande meresimento. 

А quarta clase de precetos chamase о "Tratado das Mulheres", 
no qual se trata а Obrigagad do matrimonio e o modo de celebrarse 
para ser ligitimo, e outras circostancias que concoren nelle. De modo 
que este tratado consta de 17 precetos, noue activos © 8 negativos. 
Aqui entra tab bem о atreuimento humano, presumindo justificarse 
mas que Deos e constituir hum grado de perfeçao major do que Sua 
deuina majestade constituio, паб solamente acresentando, mas anulando à 
palaura de Deos, por que havendo Elle em jeral mandado a todos os 
homens e deixandolhe Sua bendigad, dizendolhe cresesen e multiplica- 
sen, em particular о tornou a mandar a seus mas santos ministros, 
pois manda ao sumo sacerdote e diz: “Y elle mulher com suas uirgini- 
dades tomará”. E com tudo, com grandes ecxajeragons celebrad este 
stado e esta perfegad, pondoa ariba dos ceos, chamana angelica, com 
ser que neste stado se constituen debaxo de hum graue castigo e maldi- 
ао que deo el Dio а his impios pecadores de algüs incestos. Como 
consta da Sagrada Scritura, dizendo pelos tais: “Sem filhos moreráo” ; 
em outra parte: "Sem filhos será", depois de se faseren indinos e 
incapases de hãa grande bendicion que dá el Dio bendito aos obseruantes 
Sua Lej dizendo: “Na será em ti manbero ou manbera”. E em outra 
parte diz Dauid: “Tua molher como uide frutifera; no interior de tua 
casa teus filhos como prantas de oliuas a redor de tua mesa”. Hes que 
assim he bendito o uaraó que teme e/ Senhor. Os tais logo nað temen 
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45 al Senhor, pois se fazen encapases desta bencaü. Esta ipocresia e origen 
de infinitas maldades procedeo do princípio de querer imitar a gentili- 
dade, por que nos judeos паб Баша homens nem mulheres que fisesem 
uoto de uerginidade para sempre. 
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Na gentilidade si que Ваша hù e outro. E posto que no 
principio da cristandade abominauaó grandemente apartarse do matri- 
monio, por que uiraó que os sacerdotes jentiles tinhað mas autoridade 
para o uulgo, blasonando de santidade ¢ coinerza, resoluerad introdusir 
о mesmo entre si E ainda que Paullo com muitas ueras e com impe- 
nhar a autoridade de Espiritu Santo procurou sustentar o matrimonio 
nos eclesiasticos, nad aprouetou nada, tudo como se pode uer no que 
he tratado sobre isto no capitolo 37, ao qual me remeto. 

Por em, antes que acabemos este proposito, neste lugar quero 
mostrar, para que nos sirua de esemplo que todos os que se apartaraó 
da regla e dotrina de Deos constituida, com pretesto de major perfeçao 
e santidade, estando ¡ha sem Sua guia, logo se acharaó по uale da con- 
fusad, intricados em infinitos laberintos e discordias, por que prime- 
ramente no Euangelio (Mateos, capitolo 19, uerso 12) se diz que "ha 
castrados que se castra а si mesmo por causa do reino do ceo". 
Daqui tomaraó motivo os ualesios de creer que assim hera necesario 
por alcansar o estado de perfegad, e assim actualmente о fasiaó. E 
assim о fez Origenes, grande dottor dos cristans, tudo como consta по 
ditto capitolo 37. Depois disto Paulo, na Epistola primera a Timoteo, 
capitolo 4, verso 1, diz: 


Empero el Espirito Santo dize manifestamente que en los prostreros tiempos 
algunos apostaráo de la fe, escuchando a espiritos de error y a doctrina de 
demonios que con ipocresia hablando mentira, teniendo cauterizado la con- 
siencia, defenderáó el matrimonio, е cetera. 


Estas palauras he forza se entenden que defenderáó o matrimonio 
aos que buscad o sumo grao de perfegad, por que entendelas em abso- 
luto he imposiuel. Pois se a todos defendesen о matrimonio, na prime- 
ra geragad se acabaua o mundo. E sendo isto assim, se contradiz mani- 
festamente com a dotrina do Euangelio, que diz que “ha castrados que 
se castraó a si mesmo por causa do rejno do сео”, рог que o mesmo 
he confirmar hun mejo por necesario a hun certo fim que proibir o 
condenar о seu oposito para alcansar о tal fim, e o confunde todo. 
Depois o mesmo Paullo na Epistola para os Corintes, capitolo 7, don- 
de diz: “Quanto a las cosas de que me escreuestes, bueno seria al hombre no 
tocar muger”. Nota [que] Deos diz: “Nom be bueno star el hombre solo”, j él 
diz: Bueno seria estar solo”. “Guai daquelles que dizen al malo bueno”, diz 
el profeta. Nem ual aqui remendar com dizer que fala com os que que- 
rem alcansar о grao de perfegad, como se Deos bendito criase o 
homem para ser imperfeto c disese que паб hera bom o tal homem 
emperfeto star so, e assim hera necesario criarlhe mulher. Por que no 
verso 7 mostra que de todos o[s] homens fala, e assim dezejaua que se 
acabase o mundo, pois diz: “Por que queria que todos los hombres fuessen 
como јо". Uejase que refinada ipocresia pois cega tanto o entendimento, 
que à troco de manifestarse e publicarse por casto e continente aos 
que escreuia, se dexa dizer que dezejaua que acabase e especia humana, 
pois diz: “Por que 
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queria que todos los hombres fosem como jo”. Nad fala de hüs 
particularefs), mas diz: “Todas los hombres”. Boa locura de dezejo, por 
certo, nem о he menos a sentenza que afirma no fim do mesmo uerso, 
dizendo : “Empero cada uno tiene propio don de Dios, uno a la uerdad anii, y 
otro ansi”. Sobre a qual sentenza discursando Joao Caluino, no capitolo 
ariba citado, na зесзаб 16, depois de reprouar com muitas rezons estes 
uotos que os papistas fasen, diz estas palauras : 


Y que generos de uotos bazen? Prometen a Dios perpetua uirginidad como 
si se bunieran antes concertados con Dios para que los librase de la neces- 
sidad de casarse. No aj para que escusarse diziendo que ellos no hazen este 
noto sino confiados en la gracia de Dios, por que pues que él dize que este 
don no se da a todos, no aj por que nos persumamos que se nos dará este 
don que se da a pocos. Los que lo tienen usen dél. ] si alguna мез sienten 
que su carne los inquieta, acujanse al socoro de Aquel en cuja sola uirtud 
ellos pueden resistir. Si esto no les sirue, no menosprecien a el remedio que 
Dios le presenta, por que com palabra certissima son llamados al estado 
del matrimonio los que no tienen don de continencia. Llamo continencia no 
aquella com que solamente el cuerpo se guarda limpio de fornicacion, mas a 
aquella com que el anima conserua una limpia castidade. Por que San 
Pablo no manda solamente que seamos limpios en lo de fuera, mas aun tai 
bien manda que по nos abrasemos de dentro. 


Atte aqui suas palabras, as quais aluden ao que se diz na mesma 
Epistola, verso 9: “E si non tienen don de continencia, casense : que mejor es 
casarse que quemarse”. Considerase agora que quimeras, que fantasmas se 
proponi aqui! Que don e este, ou que gracia de continencia? Pois he 
necesario seja tanto no corpo como na alma que esteja limpa de pensa- 
mentos e desejos lasiuos, e se паб comprende ambas as partes, corpo e 
alma, паб he don de continencia nem grada, por que assim diz: "Que 
milhor he casarse que quemarse”, e паб diz: “Que milhor he casarse 
que fornicar”, por quanto quem se quemar e resistir costante, паб he 
isto don, nem gracia de continencia, pois milhor he casarse. Logo паб 
se achará niguem que haja recexido este don, se паб aquelle que паб 
tiver atentaçons e concupisencia nalma, nem fornicasad no corpo, € 
este tal пад he se паб hum enfermo impotente, о qual por tal con- 
tinencia пад merece nada para com Deos, pois паб he compelido nem 
atentado a desohidenea. E assim nað merese tal estado nome de don 
nem grada, mas antes de falta e impotenza, pella qual паб merese nem 
premio nem louor de castidade, como o паб merese hum cunuco ou 
mulher entre as mulheres. Es aqui os lamberintos e emb[a]rasos em que 
se meta, afastandose da perfeça que Deos insina, inventando 
nouos caminhos com pretesto de santidade, pelo que os reformados, 
conhesendo suas 
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manifestas sujedades e imundicias, as bandirad e rejetarao 
de entre si. 

A quinta clase de precetos chamase "Tratado da Santidade”, па 
qual se trata de todas as comidas proibidas como sangue, sexo, certas 
especias de animais, aues e pexes, e outras semelhantes. De modo que 
se componi este Tratado de 70 precetos: 8 afirmatiuos е 62 negativos. 
Nesta clase de precetos de diferenza de comidas considere qual quer 
espiculatiuo, e achará que naó acordaraó os cristans de acresentar nada 
à regía de períeigaó que niso deo el Dio, como fisera nas de mais 
clases, como mostramos, e mostraremos mas adiante, mas antes anula- 
таб todos os decretos e precetos deuinos que nesta materia ha, com ser 
que de principio acordarad com o pareser do Espirito Santo de que 
Ouese diferenza em algúas, a saber, do sangue e afogado, como consta 
dos Actos, capitolo 15, verso 28, e pello Euangelio ficauad todas na 
sua proibigad, como mostramos no capitolo 32. Depois, uendo a ense- 
quenza que dahy procedia, contraria a seus principais intentos, se disdi- 
serað e fiserab desdiser o Espirito Santo, e fiseraó licito tudo quanto 
ha no mundo, sem nihda destingaó. E a causa foj como largamente 
mostramos no capitolo 17, que para ensenha de ser o pouo de Jsrael 
pouo apartado para Deos, lhes mandou que па[о] se juntasen com 
оз Outros pouos a comer, nem comesen de suas comidas. Como diz o 
verso: “Е apartej a uós dos pouos para Mi, c apartareis entre o animal 
limpo ao imundo, e entre a aue imunda c a limpa”. E noutra parte 
“Naê comes nihüa calabrina ; ao peregrino que em tuas cidades [mora] 
a darás e a comerá, ou uendela ao estranho, por que tu es pouo santo 
ao Senhor teu Deos". Pello que demostrando a diferenza das comidas 
diferenzas de pouos, e os cristans profesad һда igreja “catolica”, a saber 
Comüa, sem distingad de pouos, proposigad com que forad admitidos 
da jentilidade (como largamente mostramos no capitulo 36) so por hum 
sonho de Pedro, como consta dos Actos, capitolo 10, verso 28, se fise- 
rab todas igualmente lecitas, juntamente com toda a jentilidade, сото 
se ue no mesmo lugar. Com este pretesto anularaó tudo о que tocaua 
à diferenza de comidas: por em, tudo encaminhado pella providenza 
deuina para afirmar Sua santa palaura, como no ditto capitolo 17 lar- 
gamente mostramos. Por esta causa nað persumirad acresentar nesta 
clase de precetos, mas antes totalmente a anularaó. 

Mas com tudo, para que ficase esta sentenza confirmada sem ecse- 
psad, a saber que em todas as obras deuinas entrou о atreuimento 
humano, persumindo adiantarse em perfeicaó com capa de santidade, 
tad bem nesta clase nad faltou o mesmo. He о que se acha nas isto- 
rias, e O refere о docto rabi Abram Aben Ezra no seu comento no 
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Jenesis sobre о uerso que diz: "Que abominagad de Egip- 
to todo o pastor de ouelhas”. Diz: “Mostrase daqui que na quelle tem- 
ро паб comiaó os Egipcianos carne, c паб dexauad que niguem degola- 
se ouelhas, como fasen oje algúa jente da Jndia, os quais паб comen 
nem beben nihüa cosa que saja de nihum animal sensivel fasta el dia 
este”, Atte aqui suas palauras. 

О com quantas rezonis todas cobertas de santidade, de piedade, de 
humanidade, de brandura, exaltarad estes seu costume е como chama- 
rab a todos os que o паб seguen “crueis, iniustos, tiranos”, pois tirad a 
Ша e se sustentad da carne de outros viuos como elles, sem os hauer 
ofendido, sem lhe hauer dado causa para isso! Os compararáo às feras 
dos campos e brutos animais que matad e se sustentaó hüs da carne 
dos outros, e assim com arogancia е jactancia dirá que sua perfeiçao 
he maior que a que se insina na Lej de Deos, donde se proibe beber o 
sangue dos animais e comer da carne de muitos, pois elles se guardaó 
de matar nem comer da carne de nihum delles Com estas aparentes 
rezons persuadiráo facilmente aos simples e fracos de juizo, escrupulo- 
sos da consiencia, que паб considera o grande dano que de tais ipo- 
cresias зе seguem, е como o desuiarse da perfegaó instituida de Deos 
leua а hum certo persepicio, por quanto se tal loca caridade se admiti- 
ra, € fora proibido igualmente matar qual quer animal, como he proibi- 
do matar o homem, se julgará que hü mesmo spirito os informaua a 
todos, e se entenderá que a alma dos homens e dos animais herad de 
hãa mesma sustancia, eresia que deroca toda religiao. E charamente 
uemos como el Dio bendito o mostró, quando diz: "Quem uerter о 
sangue do homem no homem, seu sangue será deramado ; que com a 
imagen del Dio fes o homem”. E o caso he que sendo a proibigad do 
omicidio tad necesaria entre os homens, pois que sem ella nad podiad 
uiuer juntos, cosa tað necesaria à natureza humana, паб lhe dá e/ Dio 
esta causa, se паб diz: “Por que com a imagen del Dio fes o homen”. 
E assim, sendo a sua alma deuina c imagen de/ Dio, quem a disunir do 
corpo onde foj informada, seu sangue será deramado: rezad que паб 
conuem aos animais, que todos fora formados ou da terra ou da 
agua, e пад forad inspirados com o alento deuino como o homem. E 
por isso uem esta causa neste lugar, nað so para dar гегаб por que 
deue ser morto quem matar hum homem, mas para comprender tað 
bem e dar rezad por que el Dio concedeo aos homens todos os animais 
por seu alimento. Como se dis ariba, no propio lugar : “Todo о serpible 
que he uiuo para uós será por comida, como a uerdura da herba uos 
di a uós todo". De onde uemos que tad bem nesta clase de precetos 
паб faltou o atreuimento humano е o fim prenicioso que della resulta. 
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CAPITOLO XLIX 


Mostra como taó bem na sesta clase de precetos ргосигагаб os 
homens prefecionarse mas que Deos, e como pelo mesmo caminho 
que pensaraü de se chegar mas a Deos, mas se afastaraú dElle. 


A sesta clase de precetos chamase “Tratado do Apartamento”, o 
qual comprende todos os precetos que trata de uotos © juramentos e 
apartarse a Deos com ser nazareno, de modo que se componij de 25 
precetos: des afirmatiuos e quinse negatiuos Esta clase pareserá а 
alguem, que nað tem termo nem limite, pois he cometida ao aluedrio 
dos homens de uotar e prometer tudo quanto lhe pareser, e so entra о 
preceto deuino a mandar que se cumpra c obserue puntualmente о 
wotado e prometido. Como diz a Escritura: “Varað que uotar a/ Se- 
nhor ou jurar juramento para atar atadura sobre su alma, паб profanará 
su palabra: como todo que sahir de sua boca fará”, E em outra parte 
diz: “Saidura de teos labios guardarás е farás como prometestes а/ Se- 
nhor teu Deos: oferta que falaste por tu boca”. Por em, ben considera- 
do o caso, паб he assim conforme à uerdade e à uontade de Deos, por 
quanto, como a intengad do uoto e a sua causa final seja apartarse do 
pecado, cuitalo e faser os precetos deuinos, о uoto que паб for a este 
fim nad he grato a Deos. E quanto mais se do mesmo uoto se seguio 
pecado, desobidença e ofensa à uontade del Dio, que o tal uoto será 
abominauel nos Seus olhos. 

Esta uerdade, ainda que por si he chara, a declarou а Escritura 
quando dis: "Quando prometeres promesa a/ Senhor teu Deos, nad de- 
tardas de pagala, que requerindo /a reque[re]rí o Senhor teu Deos de 
com ti, e será em ti pecado. E quando te uedares de prometer, nad 
será em ti pecado, e cetera". Como se disera: “Os uotos © promessas 
que quer Deos e lhe sa agradaucis sad as que fas o homem para se 
despertar e incitar a si mesmo a algüa obra de virtude, seja para se 
abster do pecado seja para faser algúa acsað meritoria, e assim deue 
primero medir suas forzas se sao bastantes para cumprir o prometido. 
Por que se о паб sað, em lugar de euitar pecado, acresenta о peca- 
do de prejuro e falsario, por que Deos quer que os uotos justos que se 
Lhe prometerad se Lhe cumpraó, e por isso паб tardes a pagalo, por 
que Deos te esecuterá por elle. E assim se nað achares tuas forzas € 
posibilidades bastantes para comprir о uoto que prometeras, milhor he 
паб prometer, por que em tað пао hauerá sobre ti о pecado de ser 
prejuro e falsario”. Isto he o que diz: "E quando te uedares de uotar 
паб será em ti pecado”. Isto mesmo se ue manifesto no Eclesiastes 
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quando diz: “Quando prometeres promesa a el Dio, паб detardas de 
pagala, que nad ha praser nos locos: /o que prometeres, paga! Milhor 
he que nað prometes do que prometer e паб pagues, c cetera"; tudo 
isto prevendo el Dio bendito na Sua santa Lej € para que os uotos 
em lugar de proueito паб fosem causa a Seu pouo de grande dano. 
Em duas especias de uotos particulares de que se fas mengad nella, 
limita e/ Di» e ponj termo ao uoto, паб consentindo que se estenda а 
mas que ao que Sua deuina majestade 
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ordenou, e pois he promesa que se fas a Deos, паб quer 
Deos que seja mas a obrigagad de quem lhe promete, que a cantidade c 
calidade que Sua majestade quer reccwer de dita promesa. 

Primeramente he ordinario que em ocasiad de perigo, achandose o 
homem em grande afliad, mouido do grandissimo aperto da ocasiad, 
oferese a si mesmo ou algum filho a Deos se escapar da quelle perigo. 
Depois, achandose libre delle para comprir com o prometido, achase 
incapas, por que fica о uotado escrauo perpetuo ao Templo del Dio, е 
ocupado toda sua uida no Seu seruico, conforme o rigor da promesa. 
Por em, e/ Dio bendito prouco nisso e ordenou que паб se julgase esta 
promesa conforme seu rigor e conforme a tencad, por ser feita no 
tempo do aperto sem consideração. Mandou que para poderse comprir 
com facilidade, nað mas que com hüa limitagad facil © factiuel, se esti- 
masen as pesoas uotadas conforme às idades com preso muj limitado, e 
pagando ditto preço al sacerdote, se daua «/ Dio por satisfeito, por 
quanto uio a sabedoria deuina que de outro modo fora ditto uoto cau- 
sa de pecado, em lugar que cudou aquele que uotou de mereser com 
elle. E ainda mas ordena el Dio para facilitar mas o comprimento de 
dittos uotos que se o que uotou he pobre e паб alcansa seu poder a 
dar o preço limitado que lhe pos a Lej, que manifestando sua necesida- 
de ao sacerdote, о sacerdote о estimará conforme suas forzas e possibi- 
lidade, e pagando so о que ordenar o sacerdote fica о uoto satisfeito. 

Ha outra ocasiad ordinariamente, que sucedendo ao homem algú 
grande mal e desgosto de morte de algúa pesoa intrinsicamente delle 
amada, o perdimento da fasenda ou da honra ou outro semelhante 
desastre, desenganado das cosas do mundo, о renuncia, e uota de se 
apartar delle, e dedicarse a Deos. O qual uoto conforme a tengad e о 
rigor das palauras he retirafr]se da conuersasad da jente, шист à parte 
como se fose fora do mundo, nad empregando o tempo mas que em 
oraçons e espiculasons de Deos; e ainda se estende a паб se aprouetar 
пет regalar das cosas mundanas, se паб limitadamente do que lhe for 
necesario. Por em el Dio, que conhese as forzas humanas e sabe c ue 
que o tal uoto he feito com a grande paxad do sentimento do suceso, 
e que andando о tempo, as forzas humanas, conforme а natureza de 
que he composto, nad had de resestir nem turar em semelhante uida 
sem grande afliçao e melanconia, afectos del todo contrarios a oraçad e 
а espiculagaó, lhe pos como uerdadero medico e remedeo adiantado, e 
ordenou na Sua Lej que qual quer homem o mulher que com solene 
uoto se apartarem do mundo para serem para o Senhor, tem comprido 
com seu uoto, e паб quer el Dio delles outra cosa para comprimento 
do tal uoto, se 
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паб que пад coma nem beba cosa que sair da uide, que 
паб se tosquie e que паб se imunde por nihum jenero de mortos: c 
com isto tem satisfeito a seu uoto. 

Нез aqui como el Dio bendito tad ben a este jenero de precetos 
que paresia à primera uista que nað tinha termo nem limite, mas que 
tudo hauia remitido à uontade do homem, pos reg/a e orden, e he que 
fose o uoto justo e conforme as forzas humanas para se poder facil- 
mente comprir, e debaxo deste limite dexou no aluedrio do homem o 
uotar ou nað uotar. Маб bastou hauer e/ Dio bendito tab às claras 
manifestado Sua uontade neste caso para que tad bem nelle паб se 
atreuese a arogancia dos homens de pasar todo o termo, jactandose de 
alcansar mediante seus uotos major perfegaó do que se alcansa com os 
que se restringen dentro dos termos c reg/as ordenadas do mesmo 
Deos. E asi como se Deos fose enemigo capital do corpo humano c 
que recewese particular gosto de uerlo afligir, lastimar e martirizar, à 
competencia hüs com outros, forad inuentando nouos uotos de nouas 
estretezas, afliçonis e martirio para os corpos humanos, pregoando e 
alabando mas santo mas perfeto c mas chegado a Dcos hera с agradaucl 
em Seus olhos quem com uotos de mais lastimas e estretezas se маша 
para afligir seu corpo, sendo antes pello contrario tudo isso contra a 
uontade deuina, como mostramos, e sendo hum caminho pello qual sc 
desuiauaó e apartauaó da perfeçao, como mostraremos. 

E será em primero lugar com o que diz Rabi Мое de Egipto no 
capitolo 4 do seu prefacio ao comento que fes ao Tratado de Abot. 
№0 que me queira ualer da autoridade de габ docto uarao, mas[s] solamen- 
te da verdade que suas palauras trasen com sigo, e dizer as sentenças 
de nome de quem as dise, do mesmo modo que jha dise asima no 
capitolo 5 sobre a materia dos milagres. Diz pois ditto autor depois de 
hauer largamente prouado que a uirtude e perfegad consiste em porse 
no estado do mejo, паб declinando com eceso a nihû dos estremos, 
nem do uicio nem da uirtude, como ће reg/a comia: “Todos os estre- 
mos saó uiciosos", diz estas palauras: 


Por em, o que fiseraó algüa ues algüs homés pios em algüs tem- 
pos e algüs lugares, e algüs delles de se hauer inclinado a hà 
estremo de jeiuns, leuantarse de noite, impedir а uontade do que 
dezejaua, dexar de comer carne e beber uinho, afastarse de molhe- 
res, uestirse de ай e de pello sobre а carne, morar nos montes, 
buscar а soledade dos desertos, nad fiserad nihüa cosa destas se 
паб por modo de medicina E tað bem alguns delles fiseror[a] 
pella corupsad da jente das cidades. Uendo que sua companhia hera 
danosa, arescando enfraqueserse suas uirtudes por causa de sua 
companhia, escolher en milhor fugir aos desertos © em 
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lugar donde nað achasen mas companhia(s) Asim como 
dise o profeta Jerimias: “Quem me dera no deserto, morada dos 
caminhantes, e dexase о meu pouo e me fora delles, por quanto 
todos elles adulteros, companhia de falsarios”. E quando uirad os 
inborante[s] que aquelles pios fiserad estas acsonis, e nad soberad 
sua tençaô, cudaraó que em si herad boas c procuraraó imitalos, 
cudando seria como elles, e afligirad seu corpo com todos os 
jeneros de aflicaó, pensando que com isso hauiad alcansado para 
si hüa ecelencia e sumo grao de perfesaó, e que com isso se che- 
ga о homem a Deos Como se e/ Dio bendito fose enemigo do 
Corpo e procurase sua perdigaó. Е паб alcansarad a saber que 
estas acsonis por si mesmas sað maas, e que com ellas por sua 
natureza alcansa a alma fraqueza e deminuigad. E os tais nað sað 
em nada diferentes de hum homê inborante que nad sabe a arte 
da medicina, о qual vendo que hüs medicos doctos e esprimenta- 
dos que curando hüs doentes muj perigosos e mortais, lhe deraó 
hüas purgas de colocinteda ascamonea, ou azebre, ou outras seme- 
Ihantes drogas purgativas, e lhe impidiraó a comida, encomendan- 
dolhe muito a dieta, mediante do qual sararaó de sua infirmidade 
€ escaparad de manifesta morte, pello que discore o tal inhorante 
€ diz: "Certo he que se tais drogas e purgas е dieta tem uirtude 
de sarar doenças tað malinas e perigosas, quanto mas que teráo 
uirtude e forza de conseruar a saude aos sans € fortificala e acre- 
sentala”, E com este argumento para clle concludente c infaliuel, 
foj tomado tais purgas © usando tal dieta Quem duuida que dahj 
se lhe siguirá perder a saude e trará sobre si doenças perigosas. O 
mesmo em propios termos sucede aos que usa das medicinas dal- 
ma estando com saude. 


Atte aqui me pareseo traser de suas palauras, posto que ua alar- 
gando mais no ditto lugar sobre esta materia. Das quais aprendemos 
hüa definiçao real nesta materia, e he que estes uotos de abstinencia 
sab solamente medicina дайта. E assim em tudo por tudo sad como as 
medicinas de purgas e sangrias sem discrepar huma de outra em cosa 
nihãa, por que na medicina ha duas sortes: hüa prescruativa, ¢ outra 
curativa. A preseruatiua he quando he ordinario na primauera feruem 
os humores com a mudanza da sasaô, assim como сотезад а floreser 
as arbores, em tab, com hüa leue purga ou com hûa moderada sangria, 
se айша o corpo, preseruadoo de algúa enfermedade que de ordinario 
causa a sesa do tempo. Assim do mesmo modo ha nalma Que по 
tempo da mosedade, tempo que he ordinario feruer os humores, de 
que se poden seguir depois graues enfermedades de pecado, he bom 
com hüs uotos moderados, como o do nazareno apartandose do uinho, 
que conforme ofende o juizo he saudavel sangria que cuita 
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que nad se perturba o intendimento, manda(rjselhe que 
паб se tosquie, mas antes que dexe creser o cabelo, паб fasendo nihüa 
deligencia de afeitarse nem ordenar os cabelos como fasen os manscuos 
па prima uera de sua idade, esposta а muitos danos Por em toda esta 
medicina preseruatiua he com moderagad, nað com muitas sangrias 
nem muitas purgas, por que estas, continouadas, causad doença € fra- 
queza. E por isso se lhe manda que паб se imundad por mortos para 
que os паб posue a melancolia que os afaste do culto deuino e para 
que posad com alegria entrar c frequentar no Templo de Deos as ora- 
gonis e sacrifícios, no qual паб hera permitido entrar nihû que fose 
imundo de morto so pena de talhamento. 

Usase tad bem deste jenero de medicina preseruatiua em tempo 
de contagio, procurando alguns antidotos ao ar corupto ou mao influso 
que rejna em габ. Маб se fas isto com purgas ou sangrias mas so com 
alguns preseruatiuos aromaticos e cordiais. Ansi do mismo modo na 
medicina dalma em tempo que todo o pouo está corupto e todos os 
wesinhos contaminados, por preseruarse de tal contagio he espidiente 
паб afligirse em cosa nihüa, mas apartarse da comunicasad da(s) jentes, 
como dizia o profeta ariba citado. Por em, a medicina curativa, cujo 
intento he sarar a doenga depois de uinda, esta se relata à calidade da 
doenza; que conforme a grauidade, assim sað os remedeos que se lhe 
deuen aplicar para tirar o humor pecante, seja com sangrias, purgas, 
fero, e fogo: e estes reiterados conforme a necesidade e rebeldia do 
umor e sua cantidade, mas taó bem sempre olhando e atentando às 
forças do corpo, para que паб se nos mora entre mans, паб podendo 
sofrer a miolenza e fortaleza dos medicamentos. Do mesmo modo, quan- 
do o homem contaminou sua alma com pecados j he necesario curarla 
com a penitença, se aplicará a calidade c cantidade das abstinenzas à can- 
tidade e calidade dos pecados que cometeo, com jeiuns, oraçonis para 
perdad, cilicios e semelhantes abstinenzas, atte sentirse sað, mas sempre 
medindo e mesurando as medicinas conforme as forzas, "por que nad 
quer Deos а morte do mao, se na que torne de seus maos caminhos 
e uiua”, diz o profeta Eziquiel. 

Da qui se segue que assim como tais medicamentos nad se usad se 
пад por tempo limitado, atte adquerir a saude, por quanto o seu uso 
nað he por si mesmo, se паб para curar a doenza, asi estes uotos de 
abstinenza para sempre, para toda а vida, sa abominaueis, por que as abs- 
tinenzas, como jeiuns, cilicio e as de mais, паб fasen adquirir gracia nem 
meresimentos, assim como as medicinas nad sustentad nem dad forza 
no corpo, antes enfraquesen. E pello contrario, 
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os mantimentos bons e sasonados alimentaó o corpo, 
esforgad e sustentad; o mesmo efeito que fasem as obras de caridade 
nalma. Pello que tem necesidade a alma dellas toda a uida, assim como 
о corpo do mantimento. Мад sað assim as medicinas que паб sað 
necesarias se паб em quanto dura a doença, e se паб houera doença 
пад forad necesarias medicinas Alem diso as medicinas sað amargas, 
asperas e causad dores, do mesmo modo que as abstinenzas пата. Por 
em, os mantime[ntos] saó gordosos c suaues, pelo que os medicamen- 
tos enfraquesen c entristesen como fasen as abstinenças nalma, ¢ os man- 
timentos esforgaó c alegrem o corpo, como as obras de caridade а 
alma. 

Quem duuida logo que os que fasen uotos de estretissimas absti- 
nengas para todo о discurso de sua uida, sad propio como os que con- 
tinuað todos os dias com fortissimas e amargas purgas e com muitas e 
copiosas sangrias, que паб pode faltar que em breue tempo sc redusad 
а һай estrema fraqueza e а ura profunda e intrinseca melancolia que con- 
funde e abate as forzas do intendimento, cosas que totalmente sendo 
nalma, a afastad de Deos. Quanto mas que a mesma fraqueza do corpo 
impide o esercicio da[s] obras de caridade, que зад o uerdadero alimen- 
to e esforço dalma, e as que Ihe alcansax del Dio graça c meresimento. 
Por que como podrá hum fraco, estenuado do jejum, sonolento e pere- 
zo por muita uigilia, dorido do сейсю e outras estretezas, ocuparse na 
predicasaó, по insino do prosimo, na consolagad dos afligidos, na cura 
dos doentes, no enterar dos mortos c outras obras semelhantes de cari- 
dade entre o homem ¢ seu proximo? Ou como podrá estar deuoto e 
contemplatiuo na oraçao, pronto e agudo na espiculasad e outras obras 
entre o homê e o ceo, desfalesendose de fraqueza ? 

Uemos na Sagrada Escritura que alaba aos ministros deuinos ocu- 
pados no comprimento de Sua palabra do don da forza e ualentia. 
Assim diz о uerso: “Bendesid a/ Senhor Seus angeles, ualentes de forza, 
fasedores de Sua palabra, para obedeser em uos de Sua palabra”. E 
noutra parte diz: "E os que esperaó no Senhor renouarád forza, farad 
creser pluma como as aguias, coreráó e nad se cansaráó, andarád е паб 
se enfraqueseráo”. E assim em muitas partes. У estes pello contrario 
ostentad sua santidade em quem he mas fraco, mas magro, mas dorido, 
mas macilento e descorado, e finalmente quem se representa mas mor- 
tíficado; todas cosas que inuentaraó os homens contra a uontade de 
Deos, persumindo de alcansar major perfeçao da que Deos ordenou, 
sendo que com isto se afastaó muito muito da uerdadera perfeçaô. E 
ainda muito mas se ue esta manifesta uerdade паб solamente das faltas 
que alcansan com a fraqueza do corpo, como disemos, mas da fraqueza e 
tontedade que sc lhe infunde nalma, perdendo quasi o uso discorsiuo do 
intendimento humano, tornandose em hüa 
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mera nesedade, que depois celebrad e canonizaó por santi- 
dade. О quantas istorias ridiculas podriamos alegar a este proposito, das 
quais estad cheos seus libros, postas para esemplo de santidade e para 
prouocar а jente а imitalas! Mas seria proceder em infinito... So refiri- 
rej dois casos, e seruiráó de exemplo aos de mais. 
Refera a “Monarquia Eclesiastica”, libro 12, capitolo 12, secsaó 5, 
estas palauras : 


De un monge llamado Pafuncio se cuenta que metió consigo em la religion 
un bijuelo que tenia de ocho años. ] el abad mandó a los monges que se le 
biriesen delante dél, para prouarle de pacencia. J nungua respondió por el 
mio por mas lagrimas que le uia deramar. Y un dia le mandó el abad 
que lo lleuase a echar en el rio. J sin mas replica tomó su bijuelo y se fue 
а le arrojar en el rio, si no se lo estoruaron los que tenia el abad avisados 
del caso. 


Atte aqui. Ao que pergunto: hãa de duas: se о monge sabia que 
hera para proualo, пад hera proua; e se o hia a faser de ueras, ha 
maior iniquidade que para obedecer а seu superior cometa tað criminal 
pecado contra Deos como he omicidio, e mais a hà pequeno e inocen- 
te filho? E o abade que tal dotrina insinaua, como se podia disculpar 
de mestre de mentira, pois insinaua que o uoto de obidienza ou pacen- 
cia se estendia atte este caso em que elle о esprimentaua? Hes aqui а 
perfeçað destes uotos a que chegad e sad canonizados pellos mas san- 
tos. О outro caso refere o mesmo autor no mesmo libro, capitolo 13, 
secsaó 13, Tratando de hum monge chamado Macario, diz estas pala- 
uras: 


[...] del qual Antonino, siguiendo Heraclides, y jo siguiendo a Paladio j a 
ellos digo que fue de tal perfecion que quanto mia en los outros de abstinen- 
cia lo cumplia feruientemente. | como supiese que los monges de la Thebaida 
no comian cosa cosida por toda la quaresma, él no comió cosa guisada com 
fuego por siete annos, enteros, biniendo contendo com hortalizas crudas. Y le 
acontecia estar por uiente dias continuos al feruor del calor del dia y del 
frio de la noche sin techo y sin ropa encima de si por defenderse del sueño. 
Vna mañana fue picado en un pie de un mosquito de manera que le dolió 
algú tanto (por que son grandes em aquella tierra). Dióle con la mano e 
estrajole, del qual salió sangre, por que estaua barto. ] pareciendole aner 
excedido en la uengaa, desnudóse y estuuo por seis meses em unos prados 
sentado, donde los auia tales que horadaman los cueros de las bestias del 
campo. Despues que le pusieron tal que paresia leproso, se tornó a su 
celda, desconosido en todo de todos sino bera em la bos. 


Atte aqui E posto 
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que isto parece mas fabulas que uerdades, como consta de 
outros casos que uaô ahj seguindo, com tudo a dotrina que insinaó e 
persuaden a seguir / imitar, chamando os autores uarons santissimos, e 
tais obras, obras de perfeção, mostra charamente como perturbad o 
entendimento ¢ enfraquesa a alma redusindoa a cometer locuras c fonte 
rias manifestas. Naó menos que isto tais abstinêcias causad nalma tris- 
teza e melanconia, paxad que totalmente а afasta da especulasad c asis- 
tenza deuina, como mostramos no capitolo precedente quanto seja a 
tristeza e melanconia hüa disposigad e aparelho para os espiritos imun- 
dos, e pello contrario a alegria e contento do espirito hùa disposição e 
aparelho para asistemça de Deos. Uemos o que diz a Escritura alem do 
lugar ariba citado, que o profeta Eliseo, sentindose triste, e como tal 
incapas da profecia, mandó lhe tangensen para prouocar а alegria, que 
hum dos sinais que deo o profeta Samuel al rej Saul o dia que о ungio 
por rej, foi o que lhe dise: 


De alli uendrás al collado de Dios, donde está la garnicion de los pelisteos, 
y somo entrares alla em la ciudad, encontrarás una compañia de profetas 
que desienden de alto, j delante dellos psalterio, y adufre, y flauta, y arpa, 
y ellos propbetizando. Y el espirito del Señor te arebatará y propbetizarás 
com ells, y serás mudado em outro uaron. 


Hes aqui como a profesia e espirito del Senhor requere alegria j 
contento. E assim os profetas de Deos, para se dispor а isso, procu- 
тааб deligencias estriores para prouocala. Pella mesma causa el Dio 
bendito quer ser seruido com alegria e contento de coragad. Assim diz 
о uerso: “[...] em lugar que паб seruiste а/ Senhor teu Deos com ale- 
gria e contento de coraçao, de abundara de todo, e cetera". E desta uer- 
dade sað muitissimos os testimonios da Sagrada Scritura. E por isso no 
Seu Templo ordenou houese cantares c musica para quc alegrasen, c 
mandando entrasen na fabrica do Templo © uestidos dos sacerdotes 
diferentes ingredientes. Todos quis fosem de uista alegre, oiro, prata, 
pedras preciosas, cores branco, azul, celeste, cremesin e purpereo, todas 
cores alegres. Naô quis em cosa nihüa cor negra, nem parda, nem cin- 
senta, por serem tristes, e prouocar а melanconia 

Маа das causas por que пад quis que os sacerdotes entrasen onde 
ouer morto, saluo а seus chegados parentes, foj por tirarlhe a ocasiao 
de tristeza, е ao sumo pontifice, como mas perfeto e mais chegado a 
Deos, lhe foj proibido inmundarse nem ainda por seu paj nem a sua 
maj. O mesmo se proibe a quê fes uoto de nazareno, por que os que se 
querem chegar а Deos deuen fugir toda ocasiad de tristeza, por ser que 
alegria denota o ceo, a gloria, o bem, o paraiso donde diz a Escritura 
que “crió nelle el Dio todo arbore deleitable à uista”. E a fonte de todo 
isto he a lus: titolo que se dá а Deos, como diz o uerso: “que com Ti 
fonte de uida; em Tua luz ueremos lus" Pello contrario, a tristeza 
denota o inferno, a condenaçaô, o mal, o abismo: e tudo procede da 
escuridade, titolo que se dá às penas infernais. Como diz o uerso: "E 
os maos па escuridade se calaráo”. 

Quem hauerá 
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logo que julgando com sað entendimento, паб alcanse 
manifestamente quanto se alonfanaras da uerdadera perfegad, aquelles 
que com capa de santidade quisraó acresentar outras à instituida de 
Deos, inuentando tantos modos de abstinencia para seus corpos, sendo 
que quanto mas cuidad que com isso chegaó a Deos, tanto mas se 
afastaó dElle. Deos bendito he a mesma alegria e quer ser seruido com 
alegria, e para isto ordena todas as cosas que encaminha à alegria c 
desuia as que encaminhaó à tristeza, como mostramos. E este stado 
que estes chamaó de suma perfcigad, he a mesma tristeza, e sempre se 
esercitad em obras de tristeza E todos seos obiectos nad prouocaó mas 
que hãa suma tristeza: seus uestidos todos negros ou pardos ou cin- 
sentos, sem hauer nelles fio branco, tab orendo e medonho, com capu- 
ses e com as caras palidas e amarelas que representad a mesma tristeza. 
Seus obiectos sa crucifuos — espetaculos tað melanconicos — como 
quem representa tab cruel e ignominosa morte, sepulcros, dos quais 
estad cheos suas igregias, conuentos e capelas, e como dizemos no 
Capitolo precedente de nome do profeta Jesaias: “Los que se quedan a 
durmir en los sepuleros”, cabezas de mortos, reliquias de osos de morto 
em que consiste sua maior santidade c deuogaó, asotes, cilicios, jeiuns, 
vigilias, todas causas eficases para prouocar a tristezas e melanconias, е 
sobre tudo а estreita, afligida e desumana orden dos cartuxos, que se 
absten de falar com seus companheros para que sejad ocupados e po- 
suidos da tristeza e melanconia em sumo grao, e estes sað para com 
elles os mais santos, sendo que destes e semelhantes tristes е melen- 
conicos se retira а atistença de Deos. 


CAPITOLO L 


Mostra como na setima clase de precetos taô bem lhe sucedeo 
como as precedentes aos que presumiraü adiantarse nella em 
major grao de perfegaó. 


А setima clase de precetos chamase "Tratado das Sementeras”, o 
qual comprende todos os precetos que trataô das sementeras e das fru- 
tas da terra, das decimas aos leuitas, apartadura aos sacerdotes, dadiuas 
aos pobres, e semelhantes. De modo que este tratado se componij de 
67 precetos, 30 afirmatiuos c 37 negatiuos, cuja mira he insinar a deui- 
da e justa repartigad que deue o homem repartir de suas prendas, tanto 
na cantidade e progad que deue repartir dellas, como com quem e 
quando. Tað bem neste jenero de perfegad entrou a arogancia humana, 
persumindo perfecionarse mas que Deos, e inuentou que o uerdadero 
grao de períeigaó hera dar o homem tudo quanto tinha aos pobres 
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40 pello amor de Deos O autor desta perjudicial e danosa dotrina he о 
Euangelio, o qual no de Mateo, capitolo 19, uerso 16; e Lucas, capitolo 
18, uerso 18; Marcos 10, uerso 17, se refere huw caso, ainda que 
com algüas diferenças, do qual se forma esta dotrina, e he que diz 


Y be aqui uno llegandose, dixole: “Maestro bueno, que bien haré para 


45 hauer la uida eterna?” Y él le dixo: "Por que те dises “bueno'? Niguno 
es bueno, sino uno, es а saber Dios. | si quieres entrar a la 
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uida, guarda los mandamientos”. Dizele: “Quales?” Y Jesus 


“Todo esto guardé desde mi mocedad ; que 
quieres ser perfect, anda, uende lo que 
tienes, y dalo a los pobres, y tendrás tesoro en el cielo; y uen, sigueme”. Y 
viendo el mansebo esta palabra, fuese triste, por que tenia muchas pose- 
siones. 


Certamente que este he hum paso que causa entre os cristans 
hum mar de confusonis, por quanto, considerando e conhesendo ser 
hüa dotrina infactiuel e intolorauel, procuraó darlhe diferentes saidas. 
Huns dizen que esta dotrina e semelhantes que uen no Euangelio sað 
conselhos e nad precetos que sejad forzosos e necesarios obseruarse 
para alcansar o estado de perfegad. Contra esta solugad argumenta com 
muita forza Joad Caluino no libro 4, capitolo 13, secsa 11, dizendo: 


Y quien sufrirá esto, que tanta honra se transporte a un genero de uida 
jamas aprouado ni aun con buna sola palabra en la Escritura, y que todas 
las outras ocaciones que Dios ba in[s]tituido sean tenidas por indignas 
deste genero de uida, la(s] quales no solamente son ordenadas por Su 
sacrosanta boca, mas aun adornadas con notables alabanzas ; y quanta (jo 
os suplico) iniuria se baze a Dios quando una no se que inuencion bumana 
es preferida a todos los generos de uida que Él ba ordenado y que con Su 
testimonio ba aprouado. 


Depois de hauer ditto isto, segue na secsad 13, e diz: 


Ea! Pues dizer ser mera calummia lo que be dicho que no se contenta con 
la regla que Dios ha prescrito | Mas aum, que jo calbé. Ellos asas se acu- 
saî a si mismos pues que manifiestamente enseñan que ellos se echan sobre 
si mas carga que Cristo baja puesto a los sujos. Conuiene a saber por que 
ellos prometen de guardar los consejos enangelicos : de amar los enemigos; 
de no desear de no jurar el cetera, a los quales los cristianos en 
general mo son obligados. Que antiguedad mos mostraron en esto? No aj т 
uno de los antigos que tal se aja imaginado. Todos a una bos protestan que 
Cristo no ba una palabrita pronunciada a la qual no deuamos necesa 
mente obedeser. J nombran expresamente estas mismas cosas que estos 
buenos interpretes falsamente dizen Cristo bauer solamente aconsejado. 
Enseñan sen duuida niguna que Cristo la aja mandado, e cetera. 


De modo que conforme este persuposto, nad poden dizer que isto 
he conselio e паб preceto necesario para ser perfecto, e alcansar а ша 
eterna. Quanto mais que espresamente se diz no mesmo lugar: 
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Entonces Jesus dixo a sus discipulos : “De cierto os digo que el rico dificil- 
mente entrará en el rejno de los cielos; mas os digo que mas liuiano traba- 
jo es pasar un cable por el ojo de una aguja que el rico entrar en el rejno 
de Dios”. 


Јозо Caluino mesmo busca 


[663] 


iie ire ep petu ae: jA Д cado + 
ярай pr dan Bayo a N areas A eshs annar m 
deer dup И qutt alegam osu foro ma вай 
á ДРК masias fe tonos Xn) (bando lemah 
n ae oh mem poe Де! tto penen! emege F coa 
huhu A порна pe” dnde ба обожает РЯ heme © 
sitae a) g mis nan e 
eso sao Moto aque! passiko el ha Lazkao c hehe ch, 
ar rone, а баі qm ©. је реа 
pins Ret 3AN ashes fe ae Rafe lis o hit ai ko 
ГА ¢ ml e pl aqua! solucion, 
gh irpo дж noo t Ји n өх, 


uS ge ode je alam onde Дей шау, 
Khor sen doze RA cruas 
Аир E rl TUN: Pp 
darti ofr vore roh IK Деб de pat 2ad 


la mar Re о Vaca Halte 
oca dr ile hte, tto De Cpo 
пуна phisu pao n ое 
salio ma бум hacet „саз ander tax 


vial fanno bhag mt iiit ¢ "y j a 4 te й, 
nù enf y 


Ap quado BA! 4 "Биа 


iri y аку» jitea 
Poe име 


ний sb о 


ner ени pei pier ский 
аа ны 
>) "m 


s 
Y 
qe e nabite A 
neo " 


pn 
m PUT. MATOS 
qe 4 дй As 
Mesa seras а wajane fech botin 
Judas poak calman a2 lC sinbo sarea 
ao dikena VE ad ser Adk a emea 
¿minos Pe dolía agema g^ fiet edes 
——— "wf jgh 
fn romge rega Vaya uer aat a 


Ee Yer A haremit bohh aptam" i 
f de à mua т 


le “pe sers болео е ATINA 
Let pi ed а : 
hi do pal jo 6n im e 


эф on Я кумло ДА 2 А 
aeos cadi ce 99 Le 2 


г й 
" дя У Я у К 
tirs ned dio qug, aem) OR 1te AL яд se ^E 


^ ha 
и беасо gi ciel кке а Es o du! 
ips Дано culo spo ое 9, caen ça 
dion jump э mias lerin osa dica ado e @ 1] 


1664) 


10 


15 


25 


35 


40 


251 


outro buraco para escaparse da estreteza deste paso e des- 
pois de hum largo discurso, conclue com estas palauras па secsa 13: 


Assi que los nuestros que alegan este paso para ensalçar la uida monastica 
se engañan muj mucho, tomando bun caso particular por doctrina general, 
como si Cristo constituiese la perfecion del bombre en renunciar lo que tiene, 
siendo assi que niguna outra cosa aja querido dezir Cristo en esto, sino 
atraer aquel mansebo que tan contento e satisfecho estaua de si mismo а 
sentir su propia llaga, para que entendiese quan lexos abun estana de la 
perfecta obidiencia de la Lej que él falsamente se arregana. 


Atte aqui А qual solucion alem de que em si nað tem nihüa rea- 
lidade, por quanto пад se segue de nihum modo de nad querer o man- 
sebo uender todos seus bens e repartilos aos pobres, que estaua /exos 
da perfeta obidiencia daquelles mandamentos que lhe hauiaó sido pro- 
posto, pois isto Deos lho паб mandaua nem lhe hera grato, como 
mostraremos, nem isto tocaua poco nem muito naquelles mandamentos. 
Alem disso, uese do proposito, como {һа disemos, que aquella dotrina 
паб hera hù caso particular para aquelle manscbo, mas antes hãa dotri- 
na general para todos os ricos e os que tém dinhero, como diz Lucas 
= quanto mas que assim o intenderaó seus discipolos pois se espanta- 
rað, dizendo: “Quien pues podrá ser saluo?” E depois mas dis: “Entonces 
respondiendo Pedro, dixole : “He aqui, nosotros hemos dexado todo j te havemos 
seguido : que pues haremos ?” Ainda que na reposta que lhe dá difere mui- 
to Mateos de Lucas, respondeo: que elles e todos os que dexasen por 
elle casa, “o hermanos, o padre, o madre, o muger, o hijos, o tierras, receberá 
ciento tanto, j la uida eterna bauia por heredad”. 

Tað bem das palauras de S. Augustin se ue a confusad desta dotri- 
na conforme refere dellas Joao Caluino no capitolo citado, se[c]sad 10. 
Di 


San Agostin firmemente tiene no ser licito a los monges bibir ociosos de bol- 
sa agena. Niega bauer bauido en su tiempo monasterio alguno bien ordena- 
do que tal йен, e сета. 


E que outra cosa hes dar o homê quanto tem, que procurar 
depois o que lhe for necesario da bolsa agena? Certo que algüas ueses 
dezeio muito perguntar de que se sustentaua Jesus e seus disipolos, e 
de donde lhe uinha о dinhero que tinha Judas o despensero. Por uen- 
tura continouaua o oficio de carpintero que aprendeo de seu paj, c os 
disipolos de pescadores; ou se sustentauaó de esmola, pois por clle lar- 
garaó barcos c redes; ou se sustentauaó c ucuiaó de milagre ? Pois isso 
naô se conta, se паб hüa so uez do milagre dos dois pexes e cinquo 
panis. Naô poso achar se паб que com toda confiança c audacia se 
entrauad pellas casas dos mais simples, e comiad, e Бемаб, c ues- 
tiad, atte que os da casa se enfadauad delles e dahj se май a ошта 
terra mendicando e pedindo 
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е dando em recompensa do ospedajem, que hera de conta- 
do, о rejno do ceo e a uida eterna, que hera fiada a largo praso. Assim 
о diz Mateos, capitolo 10, uerso 9: 


No poseais oro, ni plata, mi dinero em uuestras bolsas, ni alfria para el 
camino, ni dos ropas de uestir, mi gapatos, mi bordon, por que o obrero 
digno es de su alimento. Mas en qual quiera ciudad o aldea onde entrar- 
des, buscad quien sea en ella digno, e reposad alli hasta que salgais. Y en- 
trando en la casa saludadla, j se la casa fuera digna, uestra pas uendrá 
sobre ella, mas si no fuera digna, uestra pas se boluerá а uosotros. Y qual 
quiere que no os recibiere, mi ойте uestras palabras, salid de aquella casa o 
ciudad, y sacudid el poluo de uestros pies. 


E elle propio fasia o mesmo, como consta de Lucas, capitolo 19, 
verso 1, que uendo Jesus quando pasaua hã certo publicano rico 
chamado Zacheo que estaua no caminho em riba dg arbol para o uer 
pasar, lhe dixe: “Zacheo date presia, deciende, por que oj es menester que pose 
em tu casa”. Donde se ue que tanto mestre como disipolos uiuiao de 
esmola a bolsa agena, e he forzoso que digad que tinhaó dado todo о 
seu a pobres, por alcansar o grao de perfegad que predicauao, sen o 
qual deziad que hera taó dificil alcansar о rejno do ceo como о hera 
pasar hum calabre pelo ojo de hòa agulha E assim para acudir ao pro- 
simo pobre se fasiad pobres assim, с para acudir a quen estaua à carga 
alhea, se fasiad assim mesmos pobres, cargandose às costas alheas Е 
com ser que insinauad por decreto deuino amar о prosimo como si 
mesmo, presumiaó adiantarse ainda mas, amando o proximo mas que 
assim mesmo, pois que para acudir à necesidade do proximo atraiao 
todas as necesidades sobre si: cosa contra a uontade de Deos, pois a 
piedade comesa de si propio, e tudo contrario he hüa ipocresia inobsc- 
ruauel, por que se este he stado de perfecsaó e sem elle tað dificultoso 
saluarse, todos o deuem buscar, todos dezejar, a todos se deue persua- 
dir. E se todos fosem assim, que seria do mundo ? Quem daria? Quem 
tomaria? Quem gouernaria os bens delle? E quem teria cudado de 
laurar a tera, pasentar о gado, fabricar as casas, laurar os vestidos, е 
outras cosas tað necesarias à uida humana? E assim se todo o mundo 
fose hüa companhia de pedintes e mêdicantes ociosos, sem travalhar, 
comendo e bebendo e uestindo à costa alhea — pois he o sumo grao 
da perfesad --, a quem pediriab ou quem teria para darlho? Uejase 
agora qual he este grao de perfeiçao tað alabado c tað celebrado, e pos- 
to por necesario e forzoso para saluagaó; como nað he mas que hum 
engano para os simples por seren admirados © uenerados por santos c 
sustentarse sem travalho e sem cudado às costas alheas, como fasen 
muitos no mundo deste umor. 

E para que se descubra com mais clareza esta uerdade, acharemos 
que ainda o preceto que manda Deos: “J amarás а м companhero 
como a ti”, he infactiuel se паб se entende conforme sua uerdade 
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€ nad como parese à primera uista Рог que como se dá 
que tendo hum homem hum so раб para comer, o reparte com seu 
companhero necesitado, hauendo/o de amar como a clle mesmo; с 
bem assim seja, se houer muitos companheros com a mesma 
necesidade, a qual delles se limita esta obrigação? E assim mesmo 
diremos, se tiuer frio e necesidade de hum vestido para repararme, са 
mesma necesidade tiuer meu companhero ou companheros: que esteja 
obrigado amalos como а mi, e repartir com elles о vestido que tenho 
por remedeo de minha necesidade, pois sou obrigado amalos como a 
mi? E assim será em todas as cosas. Certo he preceto infactiuel e 
imposiuel de obseruarse. Por em, o sentido uerdadero deste preceto he 
na parte negativa, e паб na afirmativa Como diz o principio do uerso: 
“Nao te uingas nem guardes odio com os filhos de teu pouo, e amarás 
а teu companhero como a ti: Eu e/ Senhor”, cujo sentido he: “Nad te 
uingas nem guardes odio, por que assim como se tu ofenderás teu 
companhero, dezejarás que te perdoe e паб se uinga de ti da ofensa 
receuida, nem que por ella te guarde odio, assim o deues faser tu com 
teu companhero quando fores ofendido delle, por que deues amar teu 
companhero como a ti”. De donde procede aquella sentenza que diz: 
“Nad fases a outrem o que para ti nað queres”. E assim he o sentido 
desta sentenza no negativo, © паб no afirmativo, е deste modo asenta, 
e doutro modo he imposiuel J quanto mais o será, "amar meu compa- 
nhero mas que а mi", dando o homem quanto tem aos pobres para se 
faser assim pobre uoluntario e compelir а outros que lhe den o seu, 
hauendo elle renunciado o propio. 

Alem do que esta dotrina tras com sigo hüa ingratidad para com 
Deos e hum desprecio de Seus fauores, pois em lugar de agrad[ec]erLhe 
os bens que lhe deo, os menosprecia e os dá a outros, mostrando о 
poco caso que fas delles, costituindose pidonho e mendicante, pondose 
voluntariamente na companhia dos que sað castigados de Deos como 
impios por seus pecados, como consta de tantos lugares da Sagrada 
Scritura. Chana, na sua oraçao, diz: “Las hartos se alguilaraó por раб y 
o[s] hambrientos cesaron”. El Dio entre os castigos que prenunció contra 
la casa c jeragad de Elj, depois de dizer que escolheria outro sumo 
pontefice em seu lugar, pellas maldades de seus filhos, diz: Y será é! 
que ouiere quedado em tu casa, vendrá aprestarsele por башт bun dinero de 
lata, y un bocado de pam, diciendole: “Ruegote que me constítuias en algun 
ministério para que coma bä bocado de pan”. Job diz: “Esta es la sorte del 
hombre impio acerca de Dios, y la erencia que los miolentos ban de rendir del 
Ommipotente : si sus bijos fuerem multiplicados, serán para el cuchillo, y sur 

no se bartarán de pan”. Dauid diz: “Majo fui, y be enuegeido, y no 
he uisto justo desemparado mi su 
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simiente que busque pan”. Em outra parte, maldisendo os 
impios e enganadores, diz: “Y andem sus bijos wagabundos у mendipuen" 
Como será logo o estado de tað graue castigo e maidiçao, se for 
tomado voluntariamente, o caminho da saluaçaô, e constituido tab 
necesario, que afirmaô ser hüa cosa quasi imposiuel alcansarse sem 
elle? E ainda sendo acompanhado com hüa manifesta ingratidad para 
com Deos! Nem ual dizer que as riquezas de ordinario зад causas de 
soberba e outros uicios, e que com a muita afecsad que o posesor 
dellas lhe tem, se deuirte do que deue ao seruiço de Deos e conse- 
quentemente deficulta sua saluacaó, por que паб se sigue daqui que por 
esta causa as ajad de dexar todas, por que em mayor perigo е deficul- 
dade de sua saluagad se ponj com a pobreza que com a riqueza; mas о 
estado de perfegaó he conserualas e repartilas conforme а rega с 
orden que constituio «/ Dio nesta clase de precetos de que tratamos, 
conforme as poses e a ocasiaó. Assim o pede del Dio Salamad nos Seus 
Proverbios. Falando com Deos, diz: 


Dos cosas te be demandado no me las niegues antes que muera : uanidad y 
palabra mentirosa aparta de тї; no me dez pobreza nem riqueza: mantien- 
me del pan que be menester por que no me barte y te niegue e diga: 
“Quien es el Señor?”; j por que siendo pobre, Бите j blasfeme el nombre 
de т Deos. 


As mesmas søn uanidad j palabra mentirosa como pobreza e riqueza, 
por que de la riqueza procede а uanidade, e da pobreza a palabra menti- 
rosa, como diz depois da qual sentenza Мет de que se colige cuiden- 
temente que nad consiste o stado de perfegad em dar tudo aos pobres 
e elegir hüa pobreza uoluntaria, pois pede a/ Dio que паб lhe dé po- 
breza, mas o que pede he que nað seja riqueza (Маб como diz Marcos, 
capitolo X, uerso 21, contando o caso do mansebo. Dis: “Entonces 
Jesus, mirandolo, amólo, e dixole: "Una cosa te falta: Ue todo lo que tienes, 
wende j da a los pobres, j tendrás tesoro en el cielo; y меп, sigueme, tomando tu 
erus". A saber: “Sofrirás necesidades e martirios”). Tað bem desta sen- 
tenza se colige паб ser licito dar todos os seus bens aos pobres fican- 
do elle pobre, pois se tal fora licito scusado hera pedir a Deos que паб 
lhe dé riqueza, pois em sua mad está, por grande que seja, о паб tella, 
renunciandoa, e dandoa a outrem. Mas como seja impiedade despreciar 
os beneficios deuinos, е a riqueza he un delles -- como diz o uerso: “E 
la riqueza e la honra de diante de Ti", — pede а/ Dio que lha паб dé, 
se ha de ser causa de pecado c de perderse. Por em, hüa ues dada, he 
acsab pecaminosa rejetala, mas tem Obrigagad conseruarlha e repartila 
com a orden e regla que Deos manda; por que isto he o estado perfe- 
to, e outro imperfeto, que produse muitos uicios: a ociosidade, a men- 
tira, o furto, como diz Selamo, a pidenteria, o 
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andar vagabundo à carga alhea E sobre tudo em si húa 
disimulada soberba e arogancia aprendida da jentilidade. Como se refere 
de Diogenels| Cinico, cuja uida e costumes referen diferentes autores е 
em particular “Silua de Uarias Liones”, no libro primero, capitolo 29, 
donde se шегі que obseruaua a mesma rega de pobreza uoluntaria 
com as lions que deo Jesus а seus disfilpolos, e com ella profesaua 
desprezar todas as cosas do mundo. Pello qual dixe Alesandre, que se 
паб fora Alesandre, quisera ser Diogenes Ditto por certo remarcauel, 
por que Alexandre despreçaua tudo por que о posuia, e Diogene[s] о 
despresaua desestimandoo nað o tendo, pello que sendo a fim hüa, 
dizia que se пад fora por hum mejo, quisera que fora pello outro. Е 
assim conta delle que sendo Platad riquissimo e tendo hù estrado 
cuberto de hüa cubertura de brocado, uisitandoo Diogene(s] em sua 
casa, uindo com seus gapatos rotos e cheos de lama, subioselhe no 
estrado e lho sujo todó. Donde se pergunta: qual hera major soberba, 
se de Platad em cobrir seu estrado de brocado, se de Diogene(s] em 
desprecialho © estimar mas os seus capatos sujos. Considerese mas a fim 
que fes Diogenes, que conforme contad delle, enfadado da uida, reco- 
Ihendo о folgo, se matou a si mesmo. E isto he ordinario aos que 
uiuen de pedir e nad posuen nada, os quais em quanto poden sahir c 
pedir limosena a hum e а outro, como fasia Diogenes, pasad. Por em, 
depois, sendo uelhos ou enfermos, nað podendo pedir nem tendo 
niguem que cura delles, dezejaó а morte e тогай desesperados, como 
moreo Diogenes, e muitas uezes matandose com suas mans, De modo 
que por todas as vias uemos que os caminhos de Deos e Suas reg/as 
sað perfetos, e todos os que presumen escolher outros de major perfe- 
çaô, sad caminhos tortos, maos e de perdigad. 


CAPITOLO LI 


Trata da oitaua clase de precetos, e como о atreuimento dos 
homens tað bem pertenderen introdusir nella mas perfegaó que 
а de Deos, e he com о sa[c]rificio da eucrastia que inuentaraó, 
e mostra sua falsidade. 


A oitaua clase de precetos se chama o Tratado do Seruiço. Nelle 
se pertende insinar а orden dos sacrificios que tocad a toda a congrega 
como os sacrificios cotidianos e os extraordinarios, as condigons que 
hauiad de ter para serem desentes os sacrificios do dia das espiaçons, € 
semelhantes, com todas suas cireonstanças. De modo que este tratado se 
componi de 103 preceptos: 47 afirmatiuos e 56 negatiuos. Nesta clase 
de precetos entrou o atreuimento humano com major arogancia © 
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40 audacia, nað se atreuendo so a acresentar caminho de major perfeçao 
do que Deos tinha ordenado, mas anulando todo o deuino. Instituirao 
bun nouo modo de sacrifício, chamandoo mas limpo e mas perfeto. 
E chamaan ao ordenado de Deos sombra, e о inuentado de sua fanta- 
sia, real e sustancia. Dizen que о que Deos ordenou hera sujo, pois se 

45 fasia de sangre e sexo, e о que elles inuentarad he limpo, pois паб 
consta mas que de pad e uinho ; os antigos, de animais brutos, ¢ о seu 
moderno, do corpo e sangue do seu deos, que alem de se hauer hüa 
ues elle sacrificado por todos na crus, dexou instituido hà tal salc]rifi 
cio, que conuertindo seu corpo em paô e uinho, seja sacrificado muitas 

50 uezes cada dia 
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Com esta inuentiua lhe ficou lugar infinito de predicar с 
encareser, como fasen, as ecelencias e prerogatiuas com as quais supera 
este seu nouo sacrificio a todos os sacrificios que se mandaó е ordenad 
па Lej de Deos, pois nad tem menos distança que a que ha entre Deos 
aos brutos animais, que he infinita. Por em, quanto mais alta e atreuida 
he a subida, tanto major será а caida, e tanto mais proueitosos os 
ducumentos e admiraçons dos juizos diuinos que se иёт nella E por 
quanto deuese considerar no caso grandissimas conseguenzas e cficases 
consolaçons aos que seguem a palaura de Deos, e ser materia muito 
propia a noso intento, procura[rej de espor com a major clareza que 
puder 05 concetos que nesta materia me dicta a uerdade. 

Digo pois que a origen de tad espantoso mo[n]stro (que atte aos 
que o uenerad amedrenta, confesando que o паб sabem nem podem 
atar ao intendimento por mas forzas que fasad) saio de 3 cuangelistas 
€ 1 apostolo: a saber Mateos, capitolo 26, uerso 26; Marcos, capitolo 
14, verso 21; Lucas, capitolo 22, verso 17; Paulo aos Corintos prime- 
ra, capitolo 11, verso 24: os quais, relatando o suceso da cena ultima 
que comeo Jesus com seus disipolos, dizen em suma (que depois referi- 
remos as propias palauras para esaminalas) que dandolhe o рам, lhe 
dise: "Comed, que este es mi carne”, c dandolhe o vaso de uinho, lhe 
dise: “Beued todos, que este es mi sangue”, pello que em primero lugar 
mostraremos como toda aquella istoria que trata desde que entró em 
Jerusalem emsima da asna, ate o fim dos Euangelios, tem muitas con- 
tradiçons e argumentos que indicad certa falsidade e ser toda istoria 
factisfija, chea de contrariedades, e assim india de credito. Е depois 
mostraremos que dado e nað concedido que aquellas palauras fosem 
assim dittas, nad comprenden em sim a forza de hum caso tað mos- 
truoso, cheo de tantas imposibilidades, como os seus seguases depois 
inuentaraó. 

Primeramente Mateos, capitolo 21, uerso 1, diz: 


Y como se acercara de Jerusalem, j winieron a Bet ро, al monte de la 
Oliuera, entonces Jesus embió dos discipolos diziendoles: “Jd al aldea que 
está delante de wasoutros y luego ballereis una asna atada y un pollino com 
ella. Desatadla j traedmelos. ) зі alguno os dixere algo, dezid: El Señor 
los ha menestero, j luego los dexará”. Y todo esto fue echo para que se 
cumpliese lo que fue dicho por el propheta, que dixo: “Dezid a la hija de 
Zion: He aqui tu rej te iene manso, sentado sobre una asna, y un pollino, 
bijo de animal de jugo”. Y los discipulos fueron j hjzieron como Jesus le 
mandó. J troxeron el asno j el pollino, j puseron sobre ellos sus mantos j 
sentáse sobre ellos. 
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Marcos, capitolo 11, verso 1, refere estes caso muj dife- 
rente por quanto diz que mandando os dois disipolos, 


|... dizeles: “Jd al lugar que está delante de nosoutros j, luego entrados 
en él, balharejs bum polino atado, sobre el qual nibum hombre ha subido. 
Desatadlo j traedlo. ] si alguno os dixere: “Por que bazeis esso? dezid 
que el Señor lo ha menester, e luego lo embiará aca”. Y fueron j albaraó el 
polino atado a la puerta, fuera entre dos caminos, j desatanlo. ] unos dellos 
que estanad alli les dixeron: “Que bazris, desatando el pollino?" Ellos 
entonces lhes dixeron como Jesus Баша mandado j dexaronlos, Y truxeron 
el pollino a Jesus, j echaron sobre él sus vestidos j él se asentó sobre él. 


Do mesmo modo o refere Lucas, capitolo 19, verso 29. Nad trato 
da diferenga que ha entre elles, que sendo caso de admiragad suseder o 
que Jesus lhe dise que “se algú lhe disese por que desfaJtauad e/ polino, 
que em lhe respondendo que o Senhor о Ваша mister, que Juego lho 
mandaria”, e que assim sucedeo. Mateos паб fas mensaó disso, que 
ponj sospeita que niguem lhe dise nada, pois se sucedera, sendo cosa tað 
remarcanel, Mateos contando a istoria e a orden que ће deo Jesus o 
nad haueria pasado em silencio. Nem trato da inboramza de Mateos 
que nad sabia os uersos da Escritura, por quanto o uerso que alega 
uem no profeta Zacarias 9, 9 е паб diz: “РЕМ a la hija de Sim: ‘He 
aqui tu rej te viene”, mas diz: “ Alegrate mucho, bija de Sion, jubila, hija de 
Jerusalem, be aqui que tu rej”, c cetera. (O principio do uerso uem no 
profeta Jesaias 62, 11. Diz: “He aqui que el Señor bizo ejr hasta lo ultimo 
de la tierra: “Dezid a la hija de [Sion] : He aqui uiene tu saluador ; be aqui 
su salario trae, y su obra delante dél”, ¢ паб trata aqui nem de asna nem 
pollino). Por em, trato de húa malicia e falsidade espresa e manifesta, е 
he que сото чад compondo e inuentando os sucesos conforme achad 
as profecias, Mateos, que quis acomodar o caso à profecia е alegó o 
verso de Zacarias, ainda que o nad sabia bem, dise que Ваша hüa asna 
о un pulino, e que se sentó sobre ambos (que deuia ser muito boa uis- 
ta) Marcos e Lucas, que nað alegaó o verso, паб la dizen que ouese 
mas que Йил pollino e o que he mas de notar, que Joao, capitolo 12, 
verso 14, diz: 


Y АШ Jesus bum asnillo j sentóse sobre él, como está escripto: “No 
temas, o blilja de Sion. He aqui tu rej uiene asentado sobre un pollin de 
ha asna”. Mas estas cosas mo las entendieron sus discipolos primero. 
Empero quando Jesus fue glorificado, entonces se acordaraó que estas cosas 
estauaó escritas de él y que le bizieron estas cosas. 


Notase primero que tað bem Joa hera inborante nos uersos da 


[679] 


——— 
SS ATP Ж 
Braces cast иу еме oku cse au D firea 
sa ente by G еа во or jus lor БЛ: ^ 
LE A esa peak [ortasentros ` fuero tatg ex 
Сой dum line abs sefu cf ona pihan. Аба 
dio bakle yehe рр es A 
esto dezik fl eoi] lo mento e Jago K e ie, 
IR Poen АН el tfite a oba “ea tita fata 
Catu het omiies o festen G> ния Деб f рыў Сул 
A benen 7F ha jus feramo c/ telão Lot e вит 
Дели comi, dorin na ee ` Lena у 
Pos gene € pol №, pT HPO «И ег лайф | 
Se sene обе N бу хаки meke ә akie nen | 
ers cate ame Ae ke) fra betas 
Aa ale vete be Mars core ded о ур 
TAS «леа e) folia pe 
h esua feale ga a # kanin Quito 2 fuso 
vas e, ades cureke „haten даў едм 
Aa) dins ages Tue oaa г se gaerha 
M AT Qi end Аліне anbake ais 


esa Ma por La ж? a 244) Р 


JI maligi ¢ 
F RER ON arida 


"y 


ш h 
pod? DS 
МАГА 
MT "m AEN 
D LEAL Me 


acerlo a 
f (ciem hay e de PARA 
o d T ийа арра Mea 
AAE a ma pula LS 
2. D ed 

de ‘¢ Am 

me ser, TA um 

ей TS 

dro home (mas M : 


ИТ 
A je Eris ttam prj 


ча qe jante 
Bad M up Fat rout 
Ky EA Ania 


p Js ple Ту Жл ias, TCR О 
Lea gA oe fen dani n 


, 2 n sua pues 
do, Pom Ly Uc p has más T 


[680] 


40 Escritura, poí diz: "Como está escripto: “No temas, hija de Sion”, e o 
uerso паб diz assim, como citamos. Em segundo lugar diz que: “Hallé 
ип asnillo”, e паб conta que mandase os disfilpolos a/ lugar que estaua 
diante delles, profetizando que achariad un pollino atado, nem o proten- 
to que lhe dise que se algum lhe perguntase por que tomauaó о asno, 

45 lhe respondesen que el Senhor о Ваша menester e que com isto se 
quetariaê, e o dexariaó leuar o asno, e como algús delles dizen, que 
acontesco cosa que hera protentosa : pois niguem consinte que lhe leua 
sua fasenda por nada Do que se sigue que vendo estes protentos e mi- 
lagres, hauiaó os disipolos de inquerir а causa por que (отаца o asno 

50 a seus donos sem pagarlho, © lhe Ваша de declarar о misterio. 
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Por em, como Јозо паб conta outra cosa se паб que “bal. 
18 bun asnillo”, parese que nada disto socedeo. Afirma que os disci- 
polos nad entenderad nihüa cosa disto, se nad depois de sua morte que 
lho aplicaraô, quanto mais que a aplicasad em si he hüa friuola uanida- 
de e um menosprecio da palaura de Deos, a qual, tratando de hum su- 
gicito enteiro, mostrando que o Mesia nad se ualeria nem confiaria em 
forzas humanas, seruindose com caualeria, nem acomularia tesoros, 
como espresamente proibe el Dio aos rejes de Seu pouo, diz o profeta 
que assim será о rej Mesia, dizendo: "Не que teu rej uendrá a ti pobre 
© caualgá? sobre hun asno”. O explicad a hãa acsaó particular, como se 
о profeta паб falara mas que de hù particular acto representado como de 
hum farsante em teatro, de modo que hauendo caualgado em sima de 
hum asno se comprio a profecia Formoso decoro e honra da palaura 
de Deos, sendo que ella trata de hùa virtude continoua, como se 
demostra pello uerso seguinte, que diz: 


Y de Efraim tallaré los caros, y los cauallos de Jerusalem, y los arcos de 
quera serás quebrados: j hablará pas alla jente: y su señorio será de 
mar a mar, y desde el rio basta los fines de la tierra. 


Quem nað conheserá logo estas uanidades, inuengons e aplicaçons 
tað fora da intengad deuina, aplicandoa а hum acto inutil de porse em 
sima dur asno, sendo o intento demostrar hda condigad e goucrno de 
toda sua uida? 

Segundo: Na mesma istoria, Mateos, capitolo 26, uerso 51, diz: 


J be aqui uno de los que estauan com Jesus estendiendo la тато, sacó su 
cuchillo, y biriendo a sun sieruo del pontifice, quitile una oreja. Entonces 
Jesus le dize: “Buelue tu cuchillo a su lugar, por que todos los que toma- 
ren cuchillo, a cuchillo morirán". 

J Lucas, capitolo 22, verso 35, diz: 

Y a ellos dixo: “Quando os embié sin bolsa, j sin айта, j sin çapatos, 
faltó os algo?” J ellos dixeron: “Nada”. | dixoles: “Pues aora él que 
tiene bolsa, tomela, j taò bien el alforja, j él que no tien, Suia capa y 
compre espada. Por que os digo que aum es menester que se cumpla en mi 
aquello que esta escrito: “Y com los malos fue contado”. Por que lo que está 
escripto de mi su cumplimiento tiene”. Entonces ellos dixeron: “Señor, be 
aqui dos espadas. J clle les dixo: "Вана" 


Como se compadese isto que hã euangelista conte que el lhe man- 
dó aparelhar as espadas para о defender, c ainda uender a capa para 
isso, e que depois usando dellas hum delles em sua defensa, conte 
ошто que о maldixe ! 

Terzero: No mesmo capitolo, uerso 43, diz Lucas: 


Y aparecióle un angel del cielo esforçandolo. Y puesto en agonia, oraua mas 
intensamente y fue su sudor como gotas de sangre que decendian asta tierra. 
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Jha по capitolo 44 mostramos que Jeronimo no libro 
segundo contra os pelagianos diz que esta istoria do anio que tras 
Lucas no capitolo 22 паб estaua nos antigos exemplares da Igreja, nem 
gregos nem latinos, e Hilario no liuro 10 do sudito manifestamente 
mostra que nað somente a consolacaó do anio, mas a istoria de Chri 
to suando sangue пад estaua nos Euangelios, nem gregos nem latinos. 
Que conta se pode faser logo de tais libros ? 

Quatro: Mateos, capitolo 26, verso 34, diz que falando Jesus com 
Pedro, 


[...] le dixo: "De cierto te digo que esta moche, antes que el galo cante, 
те negarás tres MESES. 


E assim diz no fim do mesmo capitolo que sucedeo, dizendo : 


bien estana con lesus. Nazareno”. ] negó 

conosco ese hombre”. | desde a un poco, llegaron los que seruian j 
dixeron a Pedro: “Uerdaderamente tai bien tu eres de ellos, por que 
abum tu abla te haze manifiesto. Entonces comengó a anathematizarie y a 
jurar, diciendo: “No conosco esse bombre”. Y el gallo cantó luego. J acor- 
dise Pedro de las palauras de Jesus, que le dixo: “Antes que cante el 
gallo, me megarás tres eses”. J saliendose fuera, lloró amargamente. 


O mesmo dizen Lucas, capitolo 22, verso 34, e Joað, capitolo 13, 
verso 38. Por em, Marcos, capitolo 14, uerso 29, diz: 


Entonces Pedro le dixo: “Aunque todos sean escandelizados, mas no jo! 
Y dizele Jesus : “De cierto te digo, tu oj, esta noche, antes que el gallo aj 
cantado dos mezes, me таг tres meses”. 


E assim conta que sucedeo, no mesmo capitolo, uerso 66, dizen- 
do: 


Estando Pedro en el palacio abaxo, vino huna de la[s] criadas del sumo 
pontifice y, como uido а Pedro que se callentama, mirandolo, dize : “J tu 
com Jesus el Nazareno eras". Mas él negó, diziendo: “No lo conosco, ni se 
lo que tu dizes”. J salió afuera, a la entrada, j cantó el gallo. | la criada, 
wiendolo outra ues, comengó a dezir а los que estauan alli: “Este es 
ellos”. Mas el negó outra ues. Y poco despues, outra мес, los que estauan 
alli dixeron a Pedro: “Uerdaderamente eres de ellos, por que eres galileo, 
j fu habla es semejante”. Y el començ a banematizarse j jurar: “No 
conosco a este hombre que dezis”. ] el gallo cantó la segunda uez Y Pedro 
зе acordó de las palabras que Jesus le bania dicho: “Antes que el gallo 
cante dos uezes, me negarás tres vezes”. | comengó a llorar. 


Hes aqui claro que ha falsidade neste testimo[n]io, por que se elle 
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40 Ihe dise que antes que cante e/ galo о negaria tres veses, como Чад testi- 
monho tres euangelistas, se foj como testifica Marcos, que cantó el galo 
depois de hauerlo negado a primera ues? Foj falso seu uaticin[i]o, pois 
antes que cantó el galo nað o negó mas que hüa ues, e se elle lhe 
dise: “Antes que cante о galo duas veses, me negarás tres ueses”, 

45 como diz Marcos, foj falso seu uaticinio, pois o negó tres ueses 
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antes que cantase el galo mas que hüa uez, como testificad 
tres cuangelistas. Nem ual dizer que sendo “antes de una” comprende 
tað bem "antes de duas”, por que o mesmo se dirá de tres e quatro € 
muitas. E asim а que proposito se diz antes de duas, se foj antes de 
huma? Pelo que se hum testimonio he uerdadero, outro he falso. Ueja- 
se que istorias autenticas, e que concordia de testimonhos, e que fe se 
pode dar a tais uaticinios ! 

Quinto: He a grande confusad e laberinto que ha no referirse o 
tempo no qual sucedeo esta istoria, por que todos os euangelistas con- 
cordad que é! comeo na ultima cea o cordero pasqual com seus disipo- 
105 E da repartigad do раб e uinho que па ditta cea fes, e palauras 
que dixe, saio o fundamento deste seu sacramento da ostia de que tra- 
tamos. Primeramente diz Mateos, capitolo 26, verso 17: 


J el primer de los panes sin leuadura, ninieron los disipolos a Jesus dizien- 
ole: “Donde quieres que te adrecemos para comer el cordero de Pasqua i^ 
Jd le dixo: “Id a la ciudad, е cetera”. J los discipolos hicieron como 
Jesus les mandó j adreçaron la Pasqua. J como fue la tarde del dia, sentóse 
а la mesa con los doze, e cetera. 


Deuese notar e entender que isto que diz: "Y el primer de los 
panes sin leuadura”, quer dizer el dia antes della festa de Pasqua, por 
quanto com este termo o nomea a Sagrada Scritura, quando diz: “De- 
certo no dia primero tirareis o leuado de uouestras casas", hauendo 
mandado el Dio: “Sete dias leuado паб será achado em mestras casas". 
Naô pode ser que no dia primero se tira, pois qual quer breue tempo 
que seja que nos ocupemos no dia primero em tirar о ceuado, фа se 
transgredio о preceto deuino que manda que sete dias паб seja achado 
leuado em nosas casas, pois aquela parte do dia primero jha se achou 
о leuado em nosas casas. Por em, o sentido do "dia primero” quer 
dizer “o dia antes que uem [o] primero” dos sete dias, que he а uespera 
da Pasqua, no qual se tira todo o leuado de nosas casas E nelle se 
degolaua о cordero pasqual por quanto diz espresamente a Sagrada 
Scritura: “Мад degolas sobre o leuado o sangue de Meo sacrificio”, a 
saber, "quando degolares o Meu sacrificio паб haja jha leuado em uosas 
casas”, e isto hera feito em 14 da lua, e o primero dia da festa hera 
em 15 E a noite de 14 que amanhece para os 15 se comia o sacri- 
ficio pasqual tudo como he manifesto por tantos uersos da Escritura 
E assim he caro que quando diz Mateos: J el primer de los panes sim 
levadura” quer dizer o dia antes da festa, por que no primero dia da 
festa não se fasia tal sacrifício nem se consentiria por nihum modo no 
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Templo. Assim o afirma Marcos, capitolo 14, verso 12, dizendo : 


Y el primer dia de los panes sin leuadura, quando sacrificauai la Pasqua, 
sus disicipolos le dizen: “Donde quieres que мати a apareiarte para 
que comas la Pasqua i^, e cetera. 


Hes aqui aqui como espresamente diz que este dia hera quando 
todos sacrificauad а Pasqua: dia ben asinalado na Sagrada Scritura em 
muitas partes donde diz: "Em 14 dias deste mes, entre as tardes, fare- 
des a é 

Lucas, сарною 22, verso 7, diz o mesmo: 


Y uino 
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el dia de los panes sin leuadura, en el qual bera menester matar 
la Pasqua, y embió a Pedro j а раб, diziendo : “Jd aparejadnos el cordero 
de la Pasqua para que comamos, e cetera, j dizid al padre de la familla 
de la casa: el Maestro te dize: Donde está el aposento donde tengo de 
comer el cordero de la Pasqua com mis disipolos ?”, ¢ cetera. 


Hes aqui que asinala que aquel dia hera e/ dia que hera menester 
matar /a Pasqua. E este he uespera de /a festa, como he notorio. Donde 
consta que quando comeo o cordero com seus disipolos, hera forçoso 
fose a noite del dia de 14 do mes, e que el dia siguinte hera 15, prime- 
ro dia de Pasqua. Assim о declara espresamente Joaô, capitolo 13, ver- 
so 1, disendo: 


Antes del dia de la fiesta de la Pascua, sabiendo Jesus que su bora bera 
enida para que pasase deste mundo al Padre, como аша amado a los 
“sujos que estauam en el mundo, amólos esta la fin. | la cena acabada, como 
el Diablo ja баша metido en el coraçon de Judas de Simon Escariota para 
que lo entregasel..] 


Esta cena he aquela ultima que comeo com seus disipolos, e esta 
diz foj “antes del dia della fiesta de la Pascua”. Isto pois assim asentado, 
em que паб pode haver nihüa sorte de duuida que assim o intenderaó 
os euangelistas, entra agora a confusad e a maranha tað intrincada que 
he imposiuel de desembarasarse, e he que do ditto se sigue que sendo 
que по dia seguinte o crucificaraó a elle © outros: como pode ser isto, 
sendo o dia de festa o dia de 15, primero dia de Pasqua, dia proibido 
por la Laj faserse nelle nihüa obra, se nad for para comer, sendo que 
dar morte a nihüa cosa viua, se паб he para comer, he hüa obra prin- 
cipal, e como tal proibida em tal dia santo? Mas de Mateos, capitolo 
27, verso 62, se ue como foj crucificado uespera de Pasqua, antes que 
os judeos fisesen а Pasqua, por quanto depois de hauer contado que: 


Como fue la tarde del dia, uino bun hombre rico de Arimatia, llamado 
Josepb, el qual tanbien bania sido discipolo de Jesus. Este llegó a Pilato y 
pidió el cuerpo de Jesus. Entonces Pilato mandó que el cuerpo se le diese, ¢ 
шта, 


diz: 


Y el siguiente dia, que es el segundo dia de la preparacion de la Pascua, 
_juntaronse los principes de los sacerdotes y los phariseos a Pilato |...) 


Es aqui como o mesmo dia que moreo foj enterado à tarde, e o 
dia seguinte de sua morte se juntarad para pedir a Pilato que pusese 
guardas ao sepulcro. E este dia que hera o segundo, a saber о que 
seguia a “preparacion della Pasqua”, ergo em vespera de Pasqua, по dia da 
preparagad da Pasqua, foj crocificado. Logo como comeo o cordero da 
Pasqua 
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em seu tempo, como manda el Dis, dizendo: "Y араў os 

filhos de Jsrael e/ sacrififcijo da Pasqua em seu tempo”, e os evangelis- 
tas dizen que foj em tempo que se mataua la Pasqua e que hera 
menester que se sacrificase el sacrificio de Pasqua? Mas prouase que en- 

5 tenden os euangelistas que moreo em uespera de Pasqua do que diz 
Mateos, capitolo 28, uerso primero. Di 


J la nispera de los sabados que amanece para el primero de los sabados, 
ито Maria Magdalena j la outra Maria a uer el sepulcro. 


Algús querem prouar daqui que elle resusitou em domingo, por 
10 que dizen que os judeos contauad todos os dias da somana pello saba- 
do, como ainda se faz oje, chamando el primer dia de semana “primero 
del sabado”, el segundo dia “segundo del sabado”, e assi el terzero, atte 
sabado, e que “la uispera dellos sabados” quer dizer a tarde de sabado, ou 
а noite quando saje o sabado, que amanhese para "e/ primero de los 
15 sabados”, quer dizer domingo pella minhao, que he dia primero de saba- 
do. Por em, tudo isso he дила quimera e abuso craso, por que se fora 
assim паб houera de dizer “uispera dellos sabados” em plural, por que 
пад he a tarde de muitos sabados, se паб de hum sabado. E assim o 
que diz: “Que amanece para el primero dellos sabados", se falara del prime- 
20 ro dia de somana, houcra de dizer: “Que amanece para el primero del 
sabado”, como se costuma chamar este dia, e nao "de Jos sabados”. На 
algas que declara(0] esta pluralidade, dizendo “e/ primero dia de los saba- 
dos” quer dizer: “El primer dia entre dos sabados”, que he o dia de 
domingo. Por em, nad poden declarar assim о que diz: ‘La mispera de 

25 los sabados". 

Mas o sentido uerdadero he que como seja que manda el Dio no 
Leuitico, capitolo 23, verso 15: “J cmtareis para ий desde el seguiente dia 
del sabado, desde el dia que oferesestes el bomer de la mecedura, siete sabados 
cumplidos serán", y he cosa notoria que este homer, que he hüa medida 

30 de seuada, se oferesia no segundo dia da Pasqua dos panes sem leu. 
dura, e desde aquel dia se contauad 49 dias, que sad sete sabados, 
assim chamados da Escritura, atte à festa das primicias, ou das 
somanas, que se celebra no dia de 50. Conforme isso fica claro о que 
diz Mateos nas palabras ariba citadas, e he que Jesus foj morto e ente- 

35 rado em uespera de Pasqua. No dia seguinte, que hera о primero dia 
de Pasqua, se juntarad os sacerdotes, pedindo a Pilato que pusese guar- 
das ao sepulcro. Pella minha do dia segundo de Pasqua forad as 
molheres a/ sepulcro. E isto he o que diz: “Y /a uispera de los sabados” ; 
quer dizer: “ El dia antes, que he /a bispera del dia que comesa a conta 
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40 de los sabados, a saber, de las sete sabados, que amanece por el primero 
de los sabados”, a saber, pela minhao do dia que he o primero da conta 
de los sete sabados. J isto he charissimo а todos que têm noticia 
conuiniente de la Sagrada Escritura, e assim se mostra pellos outros 
cuangelistas ta0 bem, por que dizen: “Por que el primer dia de los saba- 

45 dos”, e паб he modo de quem quer asinalar hù tempo, para se saber 
quando foj, dizer hum dia da somana sem se saber della tempo certo. 
Que assim fora se quisese dizer: “O primero dia da somana”, sem se 
saber em que somana, ou quantos dias depois de morto hera Por 
quanto o que diz Marcos: “Quando el sabado pasó”, se entende o dia de 

50 Pasqua. Da qual uerdade coligimos duas cosas: A primera, que os cris- 
tans пад tem nihüa proua deste lugar que Jesus resusitase no primero 
dia da somana, © cudo que паб deuem ter outro lugar. À segunda, que 
o ditto foj morto em uespera de Pasqua Logo como comeo a Pasqua 
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que se comia à noite? О mesmo consta de Marcos, capi- 
tolo 15, verso 42, por que diz: 


J quando fue la tarde, por que hera la Preparacion, es a saber, la uispera 
de sabado (nota que diz “de sabado” e nao “de los sabados” [SLM]), 
5 Josep da Arimatea, senador noble, que tai bien él esperaua el rejno de 
Dios, uino е osadamente entró a Pilato е pidió el cuerpo de Jesus, e cetera. 


Hes aqui como a tarde daquelle dia em que moreo hera a “prepa- 
racion del sabado”, a saber, “el dia antes de la Pasqua”, por que na Sagrada 
Escritura todos os dias que se cesa de obra зад chamados sabados, por 

10 quanto sabado паб sembefica se nad reposo e descanso, e assim Ma- 
tefojs o chama “Preparacion de la Pasqua", como ariba citamos. O mes- 
mo confirma no capitolo 16, uerso primero. Diz: 


Y como pasó el sabado (donde diz Cipriano de Ualero nas suas 
notas marginais: “El día de la gran fiesta de la Pasqua" [SLM)), Ma- 
15 ria Magdalena, y Maria, madre de Jacobo, е Salome comprarai drogas 
aromaticas para uenir a ungirlo. Y muj de manbana, el primero de los 
sabados, ийтеп al sepulcro, ya salido el sol (a saber, el segundo dia de 
Pasqua, que bera el primero dia de la conta dellos sete sabados [SLM)) 


Como logo se dá, se moreo no dia de “preparacion della Pasqua", 
20 que comese “el sacrificio de pascua”? Lucas tab bem, capitolo 23, verso 
54, diz, depois que ho enterarad : 


Y era dia de la nispera de la Pasqua, j el sabado se seguia. 
Joad tab bem no capitolo 18, verso 28, diz: 
Y leuan Jesus de Caifas a la andliJencia. Y hera por la meñana y ellos 


25 ло entraron en el audlijencia por no ser contaminados mas que comiesen el 
cordero de la Pasqua. 


No capitolo 19, verso 31, diz: 

Entonces los judios, por que los cuerpos mo quedasen en la crus en el saba- 

do, por que entonces bera la nispera de la Pasqua, por que hera el gran 
30 «а del sabado, rogaron a Pilato que se les quebrasen las piernas j fuesen 

quitado. 

No mesmo capitolo, verso 42, diz: 


Alli pues por causa de la ибрега de la Pasqua de los judios, por que 
aquel sepulcro estana cerca, pusieron a Jesus. 
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35 Ое modo que todos dizen que o dia que тогео foj uespera de 
Pasqua. E como logo comeo o cordero da Pasqua com seus disipolos 
em seu tempo? E se о comeo fora de seu tempo, elle c seus disipolos 
condenados hera a talhamento conforme a Lej a quem hera sugietos, 
que assim diz o uerso: 


40 E será talhada da alma essa de seus pouos, por que el presente del 
Senhor паб fes chegar em seu tempo: seu pecado leuará aquel 
vara. 


Quanto mais que nihû dos euangelistas que conta esta istoria nað 
remarcaó tab grande estrauagancia, de faser elle e seus dis[i]polos a Pas- 
45 qua fora do tempo de toda a congrega. Antes pello contrario dizen: 
“Quando sacrificauan la Pasqua”, que mostra “quando todos sacrificauan la 
Pasqua". Е outro diz: “Quando bera menester matar la Pasqua". E os disi- 
polos sabiaô o dia jeral e nað lhe perguntaraó se паб onde Ваша de 
Comer, e nad quando Ваша de comer. Em fim tudo he confusad e ma- 

50 ranhas. 
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CAPITOLO LII 


Trata de hüa iresuluuel dificuldade que ha no caso do tempo 
da morte de Jesus, pois consta claramente que comeo a Pasqua 
que se fasia na noite que hiad os 14 da lua, e doutra parte se 
diz espresamente que moreo em uespera de Pasqua, antes que 
chegase ditto tempo. E refuta húa falsidade que inuentaraó 
para responder esta difeculdade. 


Posto que en todos estes desvarios que apontamos e apontaremos 
dos Euangelhos, os quais uém antes e depois da origen deste seu tab 
exaltado sacramento da cea, dos quais, como de principio dizemos, 
queremos coligir que todos sad de hüa calidade, пад inhoro que паб 
fatað aos cristans escapulas e remendos, deliberej de паб me ocupar 
a mostrar sua uanidade, tanto por serem todas escapatorias aereas 
que de si mesmo se desuanesen diante da claridade de qual quer limi- 
tado discurso, como por пад me diwrtir tanto do intento principal do 
noso discurso. Con tudo, neste punto em que estamos, паб poso em 
consiencia pasar adiante sem desenganar о mundo sobre hum falso tes- 
timonio que imposerad os autores cristans aos judeos para com elle 
librarse desta iresuluuel dificuldade. Sendo pois que sem alegar outro 
testimonio nem autor, so com hüa osadia desembuelta ¢ arogante con- 
баса, afirmad que os mesmos judeus o confesarao, sendo falsidade cui- 
dente, 

He pois o caso que Je[a]n Caluino, no seu libro “De concordancia 
© armonia dos Euangelhos”, sobre o uerso de Mateos, capitolo 26, ver- 
so 17, donde diz: “У o primero dia da festa dos panes sem leuadura, 
os discipulos uieren a Jesus e lhe disera: "Donde queres que nós te 
aparelhemos a comer o cordero da Pasqua?" (o qual uerso declaramos 
ariba), diz Jean Caluino estas palauras : 


Por em disto nase outra questao mas dificultosa, que Christo se 
desobrigou desta cerimonia um dia antes do que todo o pouo cele- 
brauad a Pasqua publica, por que Joa dis claramente que o dia 
que elle foj crucificado hera para os judeos o dia da preparacion, 
паб do sabado mas de /a Pasqua (19, 14) Mais diz que паб entra- 
rað na audiencia de medo que пад fosen contaminados (18, 18), 
por quanto o dia seguinte deuiaó comer a Pasqua. Eu sej bem que 
algas buscaó escapatorias; por em, que пад ѕад bastantes para os 
desembarasar desta dificuldade, por que паб ha cauilagad por la 
qual se posad saluar, que este ponto nað fique claro: que о dia no 
qual os judeos crucificaraó a Christo, eles пад celebrauaó a festa 
na qual nað houera sido lecito faser algúa execusad e castigo 
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publico, e que em tað eles fasiad a preparagad solene a fin que 
Christo fose jha enterado quando comesen o sacrificio da Pasqua. 
Hora, perguntase agora por que Christo a anticipou: por que naó 
se deue pensar que nisto haja elle nada cometido contra /a forma 
prescrita na Lej Em quanto aquilo que algum[s] pensar que os 
judeos de hüa grande uontade que tinhad de dar a morte a Chris- 
to, hajad remetida a festa a hum outro dia, Bucere refuta belis- 
simamente esta adeinagas: Е о que mas he, ella de si mesma se ua 
em fumo, tanto he ella friuola Eu паб duuido logo que Christo 
паб haja guardado o uerdadero dia ordenado por la Lej, e que os 
judeos паб hajan seguido hum costume de muito tempo recexido 
por uso. Primeramente, he cosa certissima que Christo foj morto o 
dia antes do sabate, por que antes que se pusese o sol foj posto 
apresuradamente em hüa sepultura que estaua ah) perto, por que 
hera necesario dexar toda a obra, 
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sendo chegada a tarde daquele dia Vira disto sabese 
muito ben que por hãa obseruaca antiga, que quando a Pasqua 
ou os outros dias de festa sucedia em sesta feira, os remetiad ao 
dia seguinte por que houera sido muito dificultoso ao pouo cesar 
da obra dois dias arco. Os judeos disen que esta lej foj feita logo 
despois que o pouo tomou da captiuidade de Babilonha, ¢ que 
ainda foj feita por reuelagad dos ceos afin que nad paresa que de 
sua autoridade hajad trocado algüa cosa nos mandamentos de 
Deos. Se logo o costume hera спиаб de ajuntar dois dias de festa 
em hum (como os mesmos judeos o confesad e que assim parese 
por seus registros е liuros antigos), a conjetura he asas aparente 
que Christo, que celebrou a Pasqua о dia antes do sabat, ha obser- 
uado o dia ordenado por la Lej, por que nós sabemos como elle 
se ha guardado cudadosamente de ргештісаг hun so punto da Lej 
Por que como assim seja que é ha querido sugietarse а la Lej por 
liurarnos do jugo della, пад he ueresimil que elle se haja esquesido 
desta subiecion no ultimo acto de sua uida De modo que antes 
quis elle dexar о uso da cerimonia exterior, que transgredir а 
Orden estabelecida de Deos, e por este mejo esporse às calumnias 
dos maos. Certo que os judeos mesmos nad negaráo que todos as 
weses que el sabado c o dia da Pasqua uinhaó seguidos hum a 
outro, nad dexauaó a obra que hum dia so por os dois, e que isto 
ha sido introdusido pellos rabinos. Donde se sigue que Christo 
fasendo doutro modo, que пад hera conforme a usanza comia, 
nað ha nada feito contra a Lej. 


Atte aqui suas palauras. O mesmo escreue elle sobre о verso de 
itolo 6, verso primero, que фа alegamos ariba no capitolo 32) 
Y acontesjó que pasando él por los panes en bun sabado segundo del 


Nad ha duuida que este dia de sabbat apartense a alpüa das festas 
as quais a Lej mandaua que se celebrasen de anno a anno, e por 
isto had pensado que herad dois dias seguidos поз quais пад se 
fasia obra. Por em, uisto que depois /a captiuidade de Babilonha 
os judeos tinhad talmente ordenado os dias das festas que sempre 
hauia un de obra entre dois dos outros, he bastante por refutar 
esta opiniao. 


Atte aqui suas palauras Das quais concluimos tres cosas: А 


primera: quad graue c dificultosa lhe seja esta dificuldade, tendo por 
firme maxima que Jesus паб hauia de preularjicar hum so punto da 
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40 Lej, fasendo a Pasqua fora de seu tempo. A segunda: as friuolas esca- 
patorias que diz buscarad algüs para escaparse della, e que todas sað 
inuentiuas que nad sað bastantes para desembarasarse c escaparse da 
dificuldade. A terzera he o ultimo e unico refugio e soluçao della ser 
fundado em hum testimonio falso, que sem proua nihüa, com hüa 

45 audacia atreuida, hda e muitas ueses afirma que os judeos mesmos паб 
о negarád, e que os judeos mesmos o confesarád, e que dos seus regis- 
tros e libros antigos consta, que todas as ueses que о sabado e dia de 
Pasqua иёт seguidos um а outro nað dexauaó de faser obra que um dia 
pelos dois. Sendo pois isto falso, conforme Joaô Caluino fica a dificul- 

50 Чаде sem reposta e toda a istoria sospetosa e falsa 

Hora que isto seja falso, mostrase euidentemente. Que pois elle 
remete a sua proua à confisad dos judeos e seus antigos libros, digo, 
protesto e juro solenemente al Dio biuo que nunqua tal oui porse em 
pratica, nem ainda por modo de disputa ou argumento, que a obseruança 

55 que se deuia a algum dia de festa que uinha junto do dia de sabado se 
remetese so ao sabado por паб cesar о pouo da obra dois dias juntos, 
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nem tal se acha nos nosos antigos libros, pois poso com 
verdade bem afirmalo, sendo que gracias al Dio sou bem pratico nelles ; 
mas, antes, delles consta claramente o contrário em infinitas partes 
por cosas diferentes que se oferesem tratarse cerca a obseruancia per- 
feta de algas precetos da Lej deuina de nós para nós mesmos, sem 
entreuir niso materia de controuersia que tinhamos con outra jente, 
nos quais пад pode hauer nihüa minima sospeita de causa de falsidade, 
como mostraremos. J ainda que nos alargemos algo niso, será gostoso 
ao letor, e a consequença ficará clara e formará exemplo para semelhantes 
calumnias, posturas e falsidades que se nos imponj. 

Digo pois que os mais antigos libros que ha entre nós, os quais 
siguem em tempo os libros dos profetas, sad a Misna, que foj comesada 
na captiuidade de Babilonha, е foj acabada no tempo do Segundo Tem- 
plo, е o Talmut, comento da ditta Misna, que lhe seguio logo. Neste libro 
ha muitos pasos que mostraó ser falsa c inuentada esta proposição de 
Joad Caluino, e seria muito largo referirlos todos, pello que bastardo 
algas casos suficientes para satisfaça desta uerdade. Primeramente, no 
“Tratado del Sabado”, capitolo 19, folha 137, diz hum aforismo: 


O pequeno algüas ueses he circoncidado aos 8 dias; algüas aos 
noue; algüas aos des; aos onze; aos doze; nem mais né menos 
A saber, o ordinario aos 8; о que naser entre as tardes (quer 
dizer nhà tempo que he duuida se he ainda dia ou se he jha noi- 
te), se circonciderá aos noue; se nasco no ditto tempo e for sesta 
feira, à noite entrante sabado, o tal se circoncidará aos des; e se 
ao ditto sabado seguir hum dia de festa, о tal se circoncidará aos 
onze; e se ao ditto sabado seguirem os dois dias da festa do prin- 
cipio do anno, em tað o tal se circonciderá aos doze. 


Fundase este aforismo sobre diferentes principios. O primero he 
que ainda que o acto da circoncisad seja realmente obra, se suceder em 
dia de sabado ou de festa he obrigasad fazerse, ainda que em tais dias 
seja proibido grauemente fazer obra. O segundo he que a certa circon- 
sisað do dia otauo se manda faserse em sabado c dia festivo; por em, 
a duidosa nad he lícito faserse, e quanto mais a circoncisad que cer- 
tamente pasou por ella o dia oitauo, que he o dia que а Lej manda, 
que паб he lícito fazerse em dia de sabado ou de festa Terzero, que 
todos os dias que se diz па Lej comesaó desde noite despois do posto 
о sol quando comesaó a sahir as estrellas. Quarto, que a festa que ¢/ 
Di» bendito manda no Leuitico, capitolo 23, uerso 24, que chamamos 
Principio do Anno, а qual uem no primero dia do mes septimo, mui- 
tas ueses se fasia dois dias, por ser no mesmo dia que paresia a lua 
noua, conforme a hora em quc paresia 

Agora com estes principios ficará este aforismo claro. Diz pois 
que o que nasco ordinariamente no dia certo, se circonciderá no oitauo 
dia, conforme o preceto da Lej; e se naseo em hora duuidosa que паб 
se заме com certeza se he do dia pasado ou uindoiro, por que о dia 
comesa da tarde, como na proposisad /erzz, em taó sc circonciderá aos 
noue, por quanto dentro dos noue 
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haj oito, que he о dia que Deos mandou. Como рог esem- 
plo: naseo em quinta feira a pòr do sol, e duuidamos se he quinta que 
saje, ou sesta que entra, se circonciderá о tal duuidoso em sesta, que 
sað noue dias depois de quinta Por que ainda que fose nasido cm 
quinta, e se circoncidase hum dia depois que Deos manda, milhor he 
circoncidarse em noue, по qual certo pasaraó sobre os oito, que cir- 
concidalo em quinta, sendo du[ujida se quando nasco hera jha sesta Е 
assi quinta паб seria mais que sete dias que naseo, e ficaria o mada- 
mento deuino anulado: que паб premitio que em nihuma ocasiad se 
circoncidase, se nad no dia otauo, e do otauo por diante. 

Dis mas que se esta duuida de dias suceder na noite de sesta feira 
que ua para o sabado, em ta0 o tal se circonciderá em des, que he ao 
domingo, por quanto em sesta паб se pode, por que pode ser que haja 
nasido em sabado, e em tað em sesta nað sað mais que sette dias, c 
пад pode circoncidarse em tað pella causa que disemos. Em sabado tad 
bem пад se pode, por que pode ser que quando nasco, ainda паб Ваша 
espirado o dia de sesta, e assim em sesta comprirad os 8 dias que 
Deos manda, e sabado sad noue, de modo que а tal circoncisad fica 
fora do seu tempo, e como tal nad he permitido faserse em sabato, 
como consta da segunda proposiçao. E assim о tal duuidoso se circon- 
cidará em domingo, depois do dito sabado, que sad des dias depois de 
sesta, no qual dia паѕсо a duuida 

Sigue dizendo que se ao ditto sabado seguir hû dia de festa, em tab 
o tal duuidoso se circonciderá aos onse dias pella mesma proposigad 
que a circoncisad duuidosa паб se premite faserse nem em sabado пет 
em dia de festa E assim sendo o dia de domingo dia de festa, se cir- 
conciderá em segunda feira, que sað onse dias depois da sesta em que 
sucedeo а duuida Sigue mais dizendo que se ao ditto sabado seguirem 
os dias de festa do principio do anno (que he festa que tras muitas uezes 
dos dias areo pella proposisad quarta), em tað se circonciderá aos doze 
dias depois da sesta no qual dia sucedeo а duuida, e será em terza fei- 
ra pellas mesmas proposisonis que disemos. Esta [he] а pura uerdade 
da materia. 

Considerase agora do ditto diferentes consideraçons. A primera, o 
exacto e grande cudado que tiueraó sempre os rabinos de obseruar os 
precetos deuinos com suma perfeçaô. А segunda se he uerdade o que 
se lhe imponj, sucedendo algum dia de festa junto do sabado cesauad 
da obra so nhum dia pellos dois, pois se tal fora, uindo a festa em dia 
de domingo nad cesariab da obra se mad no sabado antecedente, e 
assim licitamente se podia faser а cerconsisa de que se trata em 
domingo, que hera dia de obra E pois dá testimonio este aforismo que 
паб hera permitida tal circoncisa, com ser obra meritoria, quanto mais 
que паб o seria obra profana, da qual паб resultaua nihum meresimen- 
to. A terzera he que nunqua foj traxalhoso nem carga ao pouo de 
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45 Jsrael cesar dois dias seguintes de faser obra, como alega por causa 
desta impostura, pois ueses hauiað que tres dias seguintes cesauaó de 
faser obra, como consta deste aforismo. E para que mais testipos que 
Os tempos presentes? que muitas ueses sucede dois dias de festa ou 
antes 
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ou depois del sabado, © сот muita deuogaó, puntualidade 
© obsernanza reposamos e cesamos de obra tres dias arco, quanto mais 
dois. E pergunto a estes impostores quem anulou esta constituição 
antiga desde а captiuidade de Babilonha (como dizen), е ainda reuelada 

5 do ceo, pois oje reposamos e cesamos de obra dois e tres dias seguintes 

em todo el mundo onde estad espalhadas nosas cogregas. Do qual tudo 
se sigue claro como о sol ser a solugad de Joa Caluino fundada sobre 
о que паб he, e assim por si caida e desuanesida E a dificuldade dos 
Euangelios sem remedeo. 

10 Prouase mas esta uerdade de outro aforismo que uem no “Trata- 
do das Festas”, capitolo segundo, folha 15, que diz: “O dia de festa 
que sucedeo ser em sesta feira, паб cosinheráó de proposito no dia de 
festa para o sabado”. Por em cosinheráó pelo dia de festa J se sobejar, 
seruirá para el sabado. Esto decreto he fundado sobre hum preceto 

15 deuino que diz — no Exodo, capitolo 12, uerso 16, tratando della Pas- 
qua =: “El primer dia os será sancta conuocacion, у ansi mismo el septimo dia 
as será sancta convocacion. Мита obra se bará em ellos, solamente lo que toda 
persona owiere de comer. Esto solamente se adrece para uas otros”. A exposisad 
deste preceto he que о que el Dio permite nestes dias santos faserse e 

20 adreçarse solamente о que for para comer he solamente о que se houer 
de comer naquelle dia. Por em, cosinhar ou adreçar comida em dia fes- 
tiuo para outro dia, ainda que seja para outro dia santo que lhe sigue, 
isto he proibido, e por isto diz o aforismo: “O dia de festa que suce- 
deo ser em sesta feira: паб cosinheráo de proposito no dia de festa 

25 para o sabado. Por em, cozinheráo pelo dia de festa: y se sobejar, 
seruirá para e/ sabado”. Hes aqui clarissime como, quando sucedia dias 
de festas em sesta feira herad tað escrupulosos de паб faser nelle obra, 
que ainda de adreçar comida pello dia de sabado que se seguia se 
abstinhaó, quanto mais que o fariad das mais obras. Logo falso he dizerse 

30 que nos antigos libros se insina о contrario. 

E posto que bastantemente fica prouado o que pretendemos mos- 
trar da falsidade desta impostura, com tudo trarej mas outra proua, por 
ser que trata propiamente da festa dos panis sem leuadura, que he a de 
tratamos; e mostraremos como muitas ueses a celebrauaó em dia de 

35 sesta feira, c nað a remetiad ao dia do sabado seguinte, como falsamente 
se inuenta. E he que se diz no “Tratado dos Presentes”, capitolo sesto, 
folha 63: “Tanto em sabado como em qual quer outro dia da somana 
se segaua o presente do homer рог таб de 3 homês, c com tres fouces, 
e se recolhia em tres alcofas”. Este aforismo se funda sobre hum pre- 

40 ceto da Lej deuina que uem по Leuítico 23, uerso 10, que diz: 


Quando ouierdes entrado en la tierra que Jo os doj y segardes su segada, 
"raereis al sacerdote um omer por premicia de wouestra segada; el qual 
mecerá el omer delante del Señor, para que seais aceptos; el siguiente dia 
del sabado lo mecer el sacerdote, е cetera. 


45 Сопист agora a saber que este homer hera hãa medida que conten 
a decima parte del efa como 
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se diz no Exodo, capitolo 16, uerso 36: “J hun emer es la 
decima parte del efa”. Este se segaua c presentaua diante del Senho|r] el 
dia seguinte a/ primer dia della festa de los panes sem leuadura, que assim 
diz о uerso citado: “El dia seguinte del sabado lo mecerá el sacerdote”, quer 
dizer el dia seguinte a/ sabado ariba nomeado, que he о primero dia de 
Pasqua, por quanto todos os dias em que se cesaua de faser obra sc 
chamaó “sabado” a saber, "reposo", como ariba disemos. Hera pois a 
orden e costume, como se declara na Misna по lugar citado, que anote- 
sendo el primer dia de festa dos panis sem leuadura, que hera 15 da 
lua, entrando jha a noite da qual comesaua o segundo dia da festa, que 
hera 16 da lua, dia no qual nad he proibido por /a Lej faser obra, se 
juntarad muita jente de todas as cidades e aldeas que herad proximas 
ao lugar donde se hauia de segar este homer de seuada, afim que fosse 
celebrado o preceto deuino com publicidade ¢ ostentagaó. Е ahj 
segauad tres seim, asaber, tres fanegas de scuada por mad de tres 
homens, e com tres fouces, e as punhaó em tres alcofas, as quais 
depois leuadas ao atrio do Templo, о batiad е desgranauad das espigas, 
€ O secauad ao fogo, e о moiad em hum moinho de таб, de modo 
que feito farinha o pinerauad muito bem, e da flor tirauaó a cantidade 
do omer, o qual pella minhaó do ditto dia segundo da festa, 16 da lua, 
com azeite e insenso, como se declara na Lej deuina, se presentaua 
cantidade de hum punhado па ara de Senhor, e o resto comiaó os 
sacerdotes. 

Hora propoinse, se suceder o dia primero da festa em dia de sesta 
feira, e o dia seguinte em sabado, по qual se hauiad de faser tantas 
obras, como segar, debulhar, moer, pinerar e outras muitas, por que 
niguem cudase que por causa da santidade del dia del sabado se faria 
esta obra por maó de menos jente do que se fasia de ordinario, e 
assim se colheria menos cantidade do ordinario (e tudo a fim de faser 
em sabado а menos obra e por mað da menos jentes que for posiuel), 
diz o aforismo citado: “Tanto em sabado como em qual quer outro 
dia da somana se segaua o presente do amer por таб de tres homens © 
com tres fouces e se recolhia em tres alcofas”. E se fora uerdade о que 
se imponij falsamente, que em sucedendo о primero dia da festa dos 
panis sem leuadura em sesta feira, o remetiad ao dia seguinte, que hera 
o sabado, e como diz Caluino que foj o dia na qual crucificarad а 
Christo que conforme a Lej hera primero dia de Pasqua с para os 
judeos hera a uespera, e o sabado seguinte o primero dia, jha mais se 
podia achar que o dia segundo da pasqua fose em sabado. E assim 
nesiamente se proponij estas dotrinas e preuencons que jha mas podiaó 
suceder se a tal tradigad se obseruase e 
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praticase entre os judeos de antiguidade. 

O se Caluino fora uiuo! que assim ficará desenganado e juntamen- 
te envergonhado deste tistimonho que tað confiadamente afirma ser 
confesado dos mesmos judeos e constar por seus antigos libros, como 

5 о ficarió todos os que assim o crerad, depois de lhe ser notorio estes 
pasos que aqui alegamos. 


Alem de tudo o ditto jha prouamos ariba que 
de nihum modo se pode prouar pellos Euangelios que quando moreo 
Jesus fose sesta feira, por quanto o dia do sabado que naquella istoria 
se nomea паб indica outra cosa que o primero dia da festa, sem asina- 

10 lar que dia da somana Вега, por quanto tal nome паб indica outra 
cosa que "reposo", e assim todos os dias que por mandado de Deos 
hera proibido faser obra se chamauad dias de reposo. Isto he charo na 
Escritura, e deste termo usað os Euangelios; e assim o mostramos 
assima no capitolo 32 sobre o que diz Mateos capitolo 12, verso 1 e 

15 Lucas capitolo 6, verso 1; 


[21] 


P 2 мы: y \ 
саум. pré lis oyma supera До 
se А p р mds Ad 


as ук coman 27$ — nta a 


pedir fa qu) de melo oskit nlt centros ле. 
Е us A. CES 
à TA se 


ДЕ. fpe 
pa 24 à eli, fas ~ 


p 
T DLE p ^ и 
Bo fdo o =. ны РА ul 
tam der nee d „юж fe ral ans emaa 
Бех DIT О о aaa a> nien iss fo pt i 
reti] бреме y hinar, өөн}, ala perto теа 
ot ЖУКА irisan teka VE en Y que 
Поль A sh am ganah feadan vu 4 
+ as cata ve moa Sn rae 2144 
lia se влез em, ti e rapita: marie 
i aps d y resa ESL д УУУ A 
И за, Ansa Доку Ӯ ond оту, 
EA Вр э ей, 1 фалос ж Manns py. 
Jes d] debas hemo À it) d nahen 
WE Jas tastat am уе to ЖА» | 
e ect arb Di g enn anpa o t 
3 a yagi 2 дтни 2 na Semad ja 
AAA “do mað e ому 
aas raden ام‎ 


I gua a m^ Grs а corns ubar f zat, 


[P г э 
A Decii Сы Luas mar venitur эе 
очага, emo < Даа 
ээ, hnos e estas ce de AM "o eab? 
аса hafe ну 


o par) rni مرل‎ ce 
p jante f Jo y ys ala polen 


Днев y ome 
as br der f aa cal и به م‎ 


A HE 
de a, dal Дак o (mão am E am 


(do © [V Ap. PAU Джел jan coda! 
Areso Caha vor habe sen fatha (Эл IB yay 


“em em С O don fe dum эбет do a ennea] 
ar ec se dé дел (C)? едт де $ 
Е y Hn Y o RET nd 


Manda, miman » nda € a 
mo 


[722] 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


40 


271 


e assim tað bem o que se diz asima “espera dellas sabados” 
e “primero dellos sabados” mostramos deuerse entender pello dia que se 
comesauad a contar оз sete sabados conforme o preceto da Lej De 
modo que de nihüa parte consta dos Euangelios que Jesus morese em 
sesta feira, nem resuscitase em domingo. Do que-se sigue que a dificul- 
dade e confusad fica na sua forza sem se poderem desembarasar della 
Mas mostraremos como quanto mas procurad escaparse della, mas se 
enredead e embarasaó. Diz pois Caluino e afirma como articolo princi- 
pal na religiao cristad que Jesus se ha guardado cudadosamente de pre- 
wericar hum so punto da Lej, “por que como assim seja que é ha queri- 
do sugietarse a la Lej por librarmos del jugo della, c cetera". Por em nos 
uemos neste mesmo caso da celebragad do sacrificio pasqual como pre- 
uericó elle e seus disipolos o mandamento da Lej por quanto diz 
Mateos, capitolo 28, verso 30: “Y quando ouieron dicho el immo, salieron al 
Monte de las Ойша". Isto que fiseraô, parese foj espresamente contra o 
mandamento deuino que manda nafs) cerimonias do sacrifício pasqu. 
"Y miguno de uosoutros salga de las puertas de su casa basta la тайа 
(Exodo 12, 22) 

Bem sej que conforme a uerdade паб he este argumento de 
nihum ualor, por que este mandamento паб comprendia mas que ao 
sacrificio pasqual primero, que se celebrou em Egipto aquella noite que 
sairad de captiuidade, assim como tað bem outras cerimonjas que se 
dizen no mesmo lugar, que nad comprenden os sacrificios de Pasqua 
que nos tempos futuros se hauiad de faser, como aparelhar o cordero 
desdo dia decimo do mes, o untar o batedero e os dois vmbrais das 
portas com hisopo molhado no sangue, por quanto depois que oue ara, 
ao fundamento della se esparzia o sangue dos sacrificios; o comelo de 
presa com o[s] lombos cenhidos e o bordor na mað e gapatos nos pes, 
Como quem sta de caminho; о паб sahir fora da porta de sua casa 
atte pella minhaó; cosas todas que паб forad mandadas se nad por 
aquela noite, e assim, se sairaó depois da cea ао Monte das Oliuas, паб 
preuiricaraó nisso nihum preceto deuino. Por em, conforme Caluino, 
que inbora estas uerdades, he hum grande argumento. Digo isso por 
que Joa Caluino, comentando o que diz Mateos, capitolo 26, uerso 
20: "У como foj la tarde del dia, sentóse а la mesa com los doze”, diz estas 
palauras : 


Nao de nihû modo por comer a Pasqua, о que hera necesario 
faserse estando em pe (Exodo 12, uerso 11), como a gente que 
estad para porse a caminho com deligemça tem por costume comer 
sua comida de presa, calçados del todo, tendo scu bastad na таб. 
Por em, eu entendo que depois de hauer obseruado a cerimonia 
solene, ele se asentou por cear, e por isso os cuangelistas disen : 
“E quando a tarde foj uinda”, por que na primera tarde matarad o 
cordero e comiaó sua carne азайа. 
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Donde inborando Joa Caluino esta verdade, que esta ceri- 
monia de comer o cordero pasqual em pe e de presa, como de cami- 
nho, паб hera se паб naquele que se fes em Egipto, sendo que em tab 
estauad de partida, assim como tað bem as outras cerimonias que 
apontamos, quere coligir dahj que o que diz o Euangelio que “quando 
foj tarde se asentó a comer com os doze”, паб hera о sacrificio pas- 
qual, por quanto o tal se hauia de comer em pe. Ficará o argumento 
sem reposta, pois sajraó da porta da casa ante de manhana... Mas а 
verdade he que Јозо Caluino, ainda que docto, e muito pratico e agu- 
do, o паб hera па Lej deuina e profetas, se паб na superficia, e nað 
sabia que todas as cerimonias que tocauað no mesmo corpo do sacrifi- 
cio, como era comelo asado, nad romper nelle oso, comelo com panis 
sem leuadura e herbas amargas, паб dexar sobejar nada delle atte а 
minhaô, nað tirar da carne fora do lugar donde se comia, e semelhan- 
tes, todas estas heraó para sempre, e todas as demais, cerimonias exte- 
riores que паб tocauad no mesmo corpo do sacrifício, nad forad mais 
que por hüa ues, a saber no que se fez em Egipto а noite que sairaó, 
de modo que tanto о паб sahir de casa atte pella minhaó, como come- 
lo em pe e de presa, calçado © com os bordonis na mad, паб Вега 
cerimonias mandadas para depois, quando se fisese o sacrificio do 
Templo. 

Outro erro craso cometeo Јозо Caluino neste seu comento, j he 
quando quer coligir do que diz o Euangelio: “E quando a tarde foj 
uinda, sentóse а /a mesa”, por que na primera tarde, diz, matauad o 
cordero © comiad sua carne азайа, j esta tarde que aqui diz, he a 
segunda E assim nad trata da comida do cordero, se паб de outra 
segunda comida que comerad despois Erro craso certamente contra 
Escritura que diz espresamente о contrario. Pois dis (Exodo 12, 6) 
duerlarieis basa el ure dia бий ть у маў tda la ampie 
de la congrega de Jorael entre las dos tardes, e cetera”, c no verso 8 di 
iE ne o la a fm asd. aim Meals, ы 
jeruas amargas lo comerán”. Hes aqui claro que “entre las dos tardes” o 
degolauad, e a noite depois da segunda tarde comiaó sua carne. 

E assim o comento de proua de Joaó Caluino he falso: рог em, 
donde se proua manifestamente que se elle adiantou a celebraçao do 
sacrificio pasqual hum dia ao tempo que toda a congrega o celebraua, 
entendendo que aquele hera о uerdadero dia constituido pella Lej, que 
pecó e transgredio a Lej He claro do que manda el Dio bendito no 
Deutronomio, capitolo 16, verso 5, que зе паб роза sacrificar, a saber, 
degolar a Pasqua, fora do Templo do Senhor. Assim diz: “No podrás 
sacrificar la Pasqua en niguna de tres ciudades que el Señor tu Dio te da, sino 
en el lugar que el Señor tu Dios егете para hazer abitar Su nombre en d 
Sacrificarás la Pasqua а la tarde a puesta del sol al tiempo que saliste de 
Egipto”. E assim fasendo Jesus a Pasqua fora do tempo que а 
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congrega а fasia, hera forza que a fisese, е sacrificase о san- 

gue е o sexo, fora do Templo, donde cometia hum grande crime con- 

tra о mandato deuino que alegamos, particular no sacrifício de Pasqua, 

alem de transgredir outro preceto jeral que e/ Dio mandó no Leuitico, 

5 capitolo 17, verso 8, que diz: "ltem dizirleshas : qual quier матаб de la 

casa de Jerael o de los estrangeros que peregrinam entre mosotros que ofereciere 

olocausto o sacrificio, j no lo traxere a la puerta del tabernacolo del testimonio 

para acerlo al Señor: el tal naron será cortado de sus pueblos”. E dizer que 

leuou ao Templo he cosa imposiuel, por que certamente que пад acha- 

10 ria sacerdote que tal sacrilegio cometese de degolar o sacrificio da Pas- 

qua fora de seu tempo, hauendo hum manifesto preceto deuino que diz 

“Nao degolas com o leuado o sangue do Meu sacrificio”. Mas antes 

se sobesem quem tal cometese, à furia do pobo o apedrariaó. E assim 

he certo que, ou elle пад fes a Pasqua fora do tempo cumun, ou elle a 

15 fes às escondidas fora do Templo e pecó criminalmente; ou elle паб 

fes a Pasqua de nihum modo, e tudo fica hüa mera confusad e laberin- 

to, quanto mas que pello Talmut consta que mais de 40 dias antes que 

fose sentenciado е esecutado, foj preso, e que foj morto uespera de 

Pasqua. E isto se diz a caso, пад como cosa que importa, de modo que 

- 20 posa dar sospeita de falsidade. Isto se ue no “Tratado dos Senadores”, 

capitolo 6, folha 43: “Diz hum aforismo: quando leuauao alguem a 

padeser, saia hum pregonero diante dé, dizendo: “Fulano, filho de fulano, 

Saje a morer por hauer cometido tal delito. E fulano © fulano sað os 

testigos que o condenaó. Quem sabe alegar algo em seu fauor, uenha e 

25 alegue”. Argumenta o Talmut contra isto, e diz: “Parese daqui que o 

pregonero saia diante dele, e antes diso паб. Pois como pode ser isso, se 

se le que em uespera da Pasqua matarad a Jesus depois que o pregonero 

saio diante delle quarenta dias, e cetera". E responde: “Diferente foj 

aquelle caso. Que foj necesario assi por causa dos romanos”. Es aqui 

30 como паб comeo a Pasqua com seus discipolos, pois tantos dias antes 
estaua no carcere, е uespera de Pasqua foj morto. 


CAPITOLO LIII 


Dize as contradiçons que se achaô na istoria da рахаб e morte 
de Jesus atte о numero 9, e trata das imposibilidades da eu- 

35 crastia, e dá tres causas por que паб conuem cansarse a res- 
ponderlhe. 


Seguindo o noso asunto de remarcar as contradiçons das istorias 
que arodead de todas as partes as palauras sobre as quais se fundad 
таб emcaresidos e incomprésiueis misterios do sacrificio e sacramento 


[727] 


е deae ры e‏ موو 
ae eo i pa ERR EEES‏ 
A RES Le Re I^ EP Dea кке RR‏ 
e bia Rg. Каде y‏ 

amt sa q yal A qu 
etes poro № н) dup" 


; juam daha ное skapnie 
Dt лаф FAS 
rato 


medio sin ajo lol Exo” «/ 
X23 Veri РЬ 


d ием a o И», 
gao атаб Б. pue 


mad x eodera ee 
не DE Dad) 


баало i 


i Кони. 


АҢ, MEE yat 
NA pp БА) 
dar лиге A 


ua: a352 4. Curado tinto, [fo 
Лама. Lim аль Simon сіка о sim 


ЕН oe 
jt PETS КАМ, Jomar ago | 


ns 


Е т 5 
pm pi e b 


Лек da к 


disi un Io 
Te Geres йй ut 


pu т. 
ci amo eio M dove EB! det 
Е SALES cnn 2s 

Н eras es - pr 
y i Я дор 

2 da pao com pr Ў 
фоле e ut asl a, Hy ehh "7 
Topeka mp e br, ЛА, 
я A EE h ogi lae 
Pe ho adno d ch 

: Be it! abes, inerte ndr 


[728] 


40 


45 


50 


55 


60 


que inuentaraó, para que зе conhesa sua calidade e natureza, poremos 
em esto lugar o que se diz em Mateos, capitolo 27, verso 32; Marcos 
16, verso 21; Lucas 23, 26, que quando leuauaó Jesus a crucificar, 
encontrando hum certo Simon Cireneo, que uinha do campo, o costrin- 
girad que lhe leuase а crus de tras atte о lugar chamado “de la calaue- 
ra”, donde foj crucificado. Joaó, capitolo 19, verso 16-17, diz: “Ansi 
que entonces se lo entregó para que fuese crucuficado. ] tomaraó a Jesus y llena 
ronlo. J lbeuando la cruz, para si uino al lugar que se dize el lugar “de la 
calauera”. Que parese que lhe fiserem a elle mesmo que leuase a crus 
para si 

Setimo: Nad basta a repunbanza do dia de sua morte e a manifesta 
contradiçao que nelle ha, mas tad bem na hora se contradizen sem 
reconciliação, por quanto Marcos (capitolo 15, verso 25) diz: "Y ела 
la bora de las tres quando lo crucificaraó”, y Joad (capitolo 19, verso 14) 
diz: "Y era la uispera de la Pasqua y como a las seis horas. Estonces dixo 
Pilatos a los judios: “He aqui името rej, e cetera. Ansi que entonces se lo 
entregó para que fuese crucificado. Y tomaron a Jesus e lleuaronlo”. Hes aqui 
como ainda 45] seis horas estaua na audiencia diante Pilatos. Como 
pois o crucificarad à hora "de las tres” se “allas sejs” ainda estaua em 
juizo? 

Oitaua: Mateos (capitolo 27, verso 45) diz: “Y desde la bora de las 
seis fueron tinieblas sobre toda la tierra basta la bora de las пиеме, € cetera”. 
Diz mais (verso 50): 


Mas Jesus, baxiendo outra uez exclamado con gran boz, dió el espirito. Y 
be aqui el uelo del Templo se rompió en desde alto abaxo: y la tierra se 
тон, j las piedras se bendieron, j los sepulcros se abrieron 
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27 muchos cuerpos de sanctos que bauiaó dormido se leuantarai; Y 
salidos de los sepuleros despues de su resurecion, winieron alla sancta ciu- 
dad i aparecieron a muchos. Y el centurion j los que estauan con él guar- 
dando а Jesus, uisto el teremoto y las cosas que bauian sido hechas, temie- 
rom en gran manera, dizjendo : “Verdaderamente bijo de Dios era este " 


J Marcos (capitolo 15, uerso 33) conta das tenebras que fuerad fei- 
tas sobre toda Ja tera, della[s] seis atte as noue, e по uerso 38 conta 
que se fendeo о uelo del Templo de alto abaxo: е nað conta nada do 
teremoto que oue, nem que se fenderen as pedras, nem que se abrirad 
os sepulcros, nem que se leuantarad os mortos, nem que uierad а cida- 
de, nem que apareseraó a muitos. Antes, em lugar do que diz Mateos 
que “o centurion e os que estauad com é! por hauer uisto el teremoto y 
las cosas que hanian sido bec[bjas temeron en gran manera”, como elle паб 
sabe nada de teremoto nem das outras cosas que diz Mateo, diz no 
uerso 39: "Y el centurion que estaua delante de él, niendo que auia espirado, 
ansi clamando, dixo : "Uerdaderamente este hombre bera bijo de Dios 1”. Lucas, 
по capitolo 23, uerso 44, conforma con Marcos, e паб conta se nad 
das tenebras, acresentando que о sol se escuresco. Por em, паб fala 
nada das outras cosas que conta Mateos, e do centurion tað bem nað 
dis que temeo, se паб: “Dié gloria a Dios, diziendo : 'Uerdaderamente, este 
hombre bera justo? э, e паб diz que dise que hera “hijo de Dios”. E о que 
he mas de notar, Јоаб, o quarto euangelista, que dá testimonio que elle 
so ficou junto da crus, nad fala nada de nihum destes grandissimos 
protentos e milagres que dizen aconteceo no tempo de sua morte. 

Quem hauerá, se nad quem del todo for deslumbrado do discurso 
humano, que chegando a este paso nað discurserá como seja posiucl 
que em hû dia tan solene como hera hüa uespera de Pasqua dos panis 
sem leuadura, em Jerusalem, donde se juntauaó para celebrar tad uene- 
rado sacrificio jente sem numero de toda a Judea, na hora da major 
forza do concurso do pouo ao Templo para sua celebragaó, tres horas 
despois de mejo dia se sucedera no mesmo Templo a olhos de todos 
tað grande e admirauel milagre de fenderse о uelo do Templo em dois, 
de alto abaxo, nad se deitasen todos fases a terra e паб clamasem а 
huna uos: “Mesericordia! Mescricorida !" como jha fiserad alghas ueses 
quando uira deser fogo do ceo sobre os sacrificios, nad sendo este 
menor nem menos admirauel protento. Pois como he notorio (no Tra- 
tado dos Sicolos, capitolo ultimo), hera este uelo de linho e lað de dife- 
rentes cores: branco, azul, purpora e creme[sim), feitio de hun tapete, 
grosura de hum punho, e longura de 40 couados, e largura uinte. E 
que maior milagre, que cosa tað forte, que dois caualos паб podiad 
romper, de improuiso, sem nihda causa uisiuel, aos olhos de todos, se 
fendese de alto abaxo! Como nað tremerad todos, sucedendo em dia 
claro, à uista de tanta jente, em tempo tad solene, em lugar tað santo, 
em ocasiad tað estrauagante, e com tudo nad uemos que fisese nihüa 
alteragad em nihum delles, mas ainda nem mengaó, nem poca nem 
muita se 
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faz de cosa semelhante em nihû dos nosos antigos auto- 
res, ainda que fose aplicado a outra causa Nem Josefo, cudadoso isto- 
riador das cosas grandes sucedidas па sua nação, fas тепзад de tal 
cosa, posto que reputado dos cristans por homê que respetaua а 
memoria de Jesus, pois dizia que meresia mas que o nome de homem, como 
apontamos ariba no capitolo 35. E Joaó mesmo паб fala nada de tad 
grande milagre. Certo que, se fora uerdade, o паб calara. 

Que diremos pois das outras cosas tað admiraueis que so Mateos 
conta: de teremoto, fenderse as pedras, abrirse por si sepulcros, resusi- 
tar muitos santos © apareserem a muitos, e tudo no tempo que espirou, 
que nihum dos outros cuangelistas fas mensad disso? Se fora uerdade, 
паб ha duuida que пад as pasariad em silencio, mas como cada hum 
contou o que lhe uejo à fantasia, sendo as fantasias dos homens uarias, 
uarias forad as naraçons. Uejase o que escreue Joa Caluino no seu 
comento aos Euangelios, no verso 45 do capitolo 27 de Mateos sobre 
о eclipse do sol que diz que foj sobre toda a terra Diz estas palauras : 


Em quanto ao que algas dilatad este eclipse del sol a todas as 
comarcas do mundo, eu lhe паб acho grande aparerza, por que 
posto que hum ou dois o had escrito, toda uia a istoria daquelles 
tempos he bem notoria, que he imposiuel que hun milagre tao no- 
table haja sido dexado por muitos outros autores que han tocado 
somariamente e por miudo cosas que nad heraó tan dinas de 
memoria. 


Atte aqui E como паб uc elle que querendo entender este paso 
do eclipse e tenebras “sobre toda a tera” que se entende so na terra de 
Judea, fica preso no seu mesmo argumento: "que he imposiuel que 
hum milagre tað notable haja sido dexado por muitos autores que han 
tocado somariamente e por muido cosas que пад herað tað dinas de 
memoria” nas istorias da Judea, quanto mas os outros milagres que 
conta Mateo, e que паб sejad alembrados de nihû dos outros cuangelis- 
tas E mað fas poco a proposito referir aqui о que escreve Joao 
Caluino, comentando o uerso 55 do capitolo 27 de Mateo, que diz: "Y 
estanaó alli muchas mugeres, mirando de lexos, las quales bauiaó seguido de 
Galilea а Jesus, siruiendole”. Diz pois estas palauras : 


Hora isto foj hüa grande afronta a aqueles que hauiab sido os tes- 
timonhos eleitos de Christo, de se retirar de um spetaculo e de wr 
acto na qual consistia a saluagad do mundo. De modo que quando 
elles despois had predicado o Euangelio, foj necesario que houesen 
aprendido e como emprestado das mulheres o principal ponto da 
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40 istoria E se la prouidenza de Deos паб houera milagrosamente 
remediado a este grande mal, se houcrad privado, e nós com elles, 
do conhesimento de поза redemsad. 


Atte aqui suas palauras, ben afrontosas, pois constitué o funda- 
mento do testimonho do acto em que diz consistio a saluaça do mun- 

45 do sobre mulheres, as quais conforme a Lej deuina паб ualem testimo- 
nho. De que nos espantamos, logo, de tantas contradiçons, se tudo o 
que se conta he de boca e de testimonio de mulheres 2 
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Aiuntemos mas a isso о que diz Joa Caluino, comentan- 
do o verso 5 do capitolo 20 de Joao, donde trata das mortalhas c del 
sudario que ficaraó na sepultura. Diz estas palauras: 


Daqui uejo este belo milagre mentiroso que a efiglile do corpo de 
Christo ficou empresa neste saudario. Eu uos rogo que me digais: 
Se hum tal milagre houese sido feito, о hauia o euangelista dexado 
de contar, pois elle conta tað cudadosamente cosas que nad sað 
de tab grande importança ? 


Atte aqui suas palabras. Digo, admirado de uer que ta0 grande he 
a paxao: Pois паб enxerga Joa Caluino а forza deste mesmo argu- 
mento ser muitas ueses major neste caso que tratamos? Por que se tab 
grandes milagres, como as tenfejbras tantas oras, o rompimento do 
uello, o teremoto, o fendimento das pedras, o abrirse sepolturas e 
resuscitar e pareser mortos, houeren sido feitos, os Ваша o cuangelista 
João dexado de contar? Pois elle conta ta0 cudadosamente cosa que 
nad sað de tad grande importança, sendo todas cosas que qual quer 
dellas he muito major que imprimirse a efigfije no sudario. 

Nouena : Mateos (capitolo 27, verso 44), depois de referir muitos 
escarnios que lhe disiad, estando em la crus, diz: “Lo mismo ai bien le 
gaberiaõ los ladrones que estanaó crucificados com él”. J Marcos (capitolo 15, 
verso 32) diz o mesmo: " Таў biem los que estana crucificados com él 
lo demostaras”. J Lucas (capitolo 23, verso 39) os desminte a ambos, 
disendo : 


Y un de los malbec|b]ores que estanaó colgados lo iniuriaua, dizjendo : “Si 
tu eres el Cristo, saluate a ti mismo e a nos outros". | respondiendo el 
outro, rinbóle, dizjendo : “Ni aun tu temes a Dios estando en la misma 
condenacion ? Y nos outros, а la uerdad, justamente padecemos, por que 
recebimos lo que merecieron nosos hechos, mas este miguno mal bizo”. Y 
dixo а Jesus: “Señor, acuerdate de mi quando uinieres en tu туло 

Entonces Jesus le dixo: “Decierto te digo que oj serás conmigo en el parai- 
so. 


Sobre isto se escreuerad muitas escrituras, muitos misterios, mui- 
tos encarisimentos, dizendo que este bom ladraó foj o primero que 
entrou no ceo, sendo que dois cuangelistas o nega а pes juntos, e so 
Lucas dá este tístimonio, com ser que elle mesmo diz no principio do 
seu libro que todo o que escreuc he de ouida, e pois os que referem o 
seu testimonio de uista, o desminta Não sej de quem o ойо elle. 
Joad, que diz esteue a par da cruz, паб fala disto nem poco пет mui- 
to, se паб que crucificarad outros dois com elle, hum de uma parte е 


1737) 


40 outro de outra, c elle по mejo (capitolo 19, 18) О que si sej dizer, 


45 


que se este ladrao foj ao ceo, que Mateos e Marcos tem muito mao 
partido com elle, pois lhe leuantaraó hum falso testimonio que hauia 
desonrado a Jesus, sendo tudo pello contrario, e se foj a inferno como 
о outro, muito criminal he o pecado de Lucas, que ponij no paraiso 
com Jesus quem sta no inferno com os condenados. Uejase agora que 
contos saó estes. 
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Mas para que cansarnos mas com apontar particularmente 
as manifestas contradiçons e repunanzas que têm Os Euangelios entre 
sim, e em particular no que toca desde sua morte por diante? Pois 
todos elles enteros sad acusados de falsidades, acresentamentos, demi- 
nuiçons dos mesmos cristans, como largamente mostramos no[s] capi- 
tolo[s] 43-44-45; e em particular о de Joaó, do qual паб se sabe а 
origen, como mostrej no capitolo 32, que de tudo se pode refrescar o 
letor a memoria, que паб se poden repetir as cosas: duas ueses Бакай, 
que alcansamos bastantemente о primero punto que pertendemos. Olhe 
que as palauras das quais procede este sacramento sað todas enxeridas 
no mejo de istorias duuidosas, contraditorias, e falsas, e assim паб 
sabemos se se dixeraó ou паб, ou como se dixera ou por que se 
dixerad, de modo que ficad tað grandes maquinas e misterios sem 
nihum fundamento. E quando bem ponhamos estas palauras como 
estad, com a forza enteira do seu sentido, ueremos que por nihû modo 
comprenden em sim nihüa cosa das muitas inuengonis e imposibilida- 
des e tranpantojos que inuentarad e fundaraó sobre clas E para que se 
цей claramente isto, poremos aqui em breue os puntos sobre os quais 
se escreueren libros sem conto, e ueremos despois como asentad, 

Diz o *Flos Sanctorum", no Tratado do Sacramento, estas palau- 
ras: 


Lo que la fe catolica acerca deste misterio mos enseña, es que por uirtud de 
las palabras que quando consagra dize el legitimo ministro deste sacramen- 
to, que es solo el sacerdote, y son las que dixo Christo en la ultima cena, y 
el pan, que ba de ser trigo, j mo de outra materia, se conuierte en el real y 
ueradero cuerpo de Christo, y el uino, que assi mismo ba de ser de ubas, 
se convierte em su sangre. 

Y que por que el cuerpo de Christo es uiuo y tiene sangre ¢ alma y está 
unido con зи deuinidad, y la sangre no está apartada sino en su cuerpo, 
todo Christo, Dios y hombre, está em la ostia, y todo está en el caliz des- 
pues de Ца] consagracion. De suerte que que él que recibe la ostia recibe el 
cuerpo y la sangue, y él que toma el caliz recibe la sangre y el cuerpo, por 
que todo entero e perfetamente está debaxo de las dos especias sacramentales 
de pan e ито. Y mo recibe menos el lego quando comulga com sola la ostia 
que el sacerdote con la ostia y con el айй 

Enserianos mas la fe, que de tal manera se conuierte la substancia del pan 
en la substancia del cuerpo, e la substancia del uino en la substancia del 
sangre de Christo, que non queda en la ostia parte alguna de la substancia 
de pan, ni en el caliz parte alguna de la substancia de ino despues de la 
consagracion, por que toda la substancia del pan y del uino se mudan y 
convierten en la substancia de la carne y sangre de Christo 


Y esto chamaO transubstanciacion, que quier dizer : “mudar buna substan- 
cia em outra”. 
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Desta transubstanciacion se sigue outra meravilha, que los aciden- 

tes del pan y del што que llaman especies sacramentales, como son la cali- 
dad, e el color e olor, y el sabor, se quedan sin sugieto, y con ser acidente, 
sustentan y bazen en los que las reciben los mismos efetos que biziera la 
substancia del pan y del uino antes de la consagracion, que son cosas mila- 
grosas. 
Y assi mismo lo es que todo Christo este en la ostia pequeña no menos que 
em la grande, por que está sacramentalmente, y no como en lugar como está 
el alma racional, todo en el cuerpo, y en qual quiera parte dél. De manera 
que no recibe mas él que recibe maior ostia, ni menos él que la recibe 
menor, ni mas él que recibe toda la ostia que él que recibe parte della. Ni 
quando se frange la ostia naturalmente se parte j diuide el cuerpo de 
Christo, por que está por modo indiuisiuel en este sacramento. 


A este punto se acresenta o que diz Fre Diego Murillo na[s] suas 
predicaçonis sobre o sacramento, Sermad 4, do qual alegaremos abaxo. 
Diz: 


Christo em la ostia no le hauemos de considerar con alguna postura parti- 
cular de la que suelen tener los cuerpos quando están en lugar exten- 
siuamente, por que ne alli está echado, ni leuantado, ni asentado, ni recos- 
tado, ni con algúa outra postura de las que dizen orden al lugar, por que 
todas estas posturas repugnan y mo se compadesen com el modo indinicible 
que ali tiene, de lo qual se sigue tan bien que aunque el sacerdote buelua 
la ostia de alto abaxo, no se buelue el corpo de Christo, ni está cabeza 
abaxo, por que todas estas cosas dizen orden de lugar. 


Sigue o “Flos Sanctorum” dizendo: 


Otro milagre es que en el mismo punto de tiempo este Christo en el cielo, 
y sin partirse dél, juntamente este en tantos y tan diferentes lugares del 
mundo sacramentalmente quando se dize misa, y al mismo momento que 
acaba de pronunciar el sacerdote las palabras de la consagracion, se baga 
aquella conuersion por uirtud dellas como obradoras de lo que sinfican. Y 
está debaxo de aquel uelo de los acidentes basta que ellos зе corompen, no 
solamente en los altares quando se dize misa y en el estomago del que le 
recibe, sino tambien en los sagrarios y custodias donde se guarda por toda 
la cristianidad. 


Atte aqui suas palauras, que troxe por comprender ellas, em sim, 
breuemente, os puntos que dizen creen deste seu sacramento е nouo 
sacrificio, aos quais puntos nað me quero cansar nem perder o tempo 
em remostrar suas imposibilidades e repunhanças por tres causas: 

A primera, por serem elles mesmos pregoneros de si е de sua uani- 
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40 dade, pois nada menos seria isso, que cansarse a prouar a hum a afir- 
mar com scu delirio que о sol паб he lucido e que о fogo паб he 
quente, negando a pe[s] juntos o que todos uém e palpaô, afirmando 
elle so que tudo o que se ue e palpa dos outros he aparente, e que so 
o que elle diz he real e uerdadero, sem outra proua que о seu delirio е 

45 ditto. Que certo será outro delirio cansarse a prouar com rezons o 
uisiuel e palpauel a quem nað alega nihüa em contrario, se паб o dizer 
que assim he, e elle o cre. Digo “dizer que assim o cree", por que he 
imposiuel que assim o crea realmente, pois esta fe de que tanto bla- 
sona, nað pasa de boca, e por isto digo “dizer que assim o cre”, por 

50 quanto a definigad da uerdadera fe he crer que seja uerdade o que 
Concewe a alma no entendimento; e pois a alma паб pode concewer no 
seu entendimento semelhantes contradigons e imposibilidades, nad pode 
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realmente creelas, mas bem pode diser que as cre, por que 
o homem pode dizer о que quer, mas паб pode crer о que quer. 
Assim como o olho sendo aberto, tendo lus, e sem impedimento, tem 
uirtude libre е nad pode dexar de uer, ainda que queira, nem pode uer 
o que паб ha diante de si, assi о entendimento que concedeo e/ Dio a 
поза alma паб pode creer o que repunba seu natural e he contraditorio 
em si mesmo. Е assim podrá dizer que о cree, mas realmente 
esaminandose em si mesmo о паб crec, por que o паб pode por sua 
natureza crer. Pello que digo que he perder tempo cansarse com quem 
tem hum refugio geral em qual quer lance, por mas apertado que seja, 
naô digo recorendo à fe, mas a dizer: “Assim O creo”. 

A segunda he, que podendo cu remeterlos a Joaó Caluino, ao libro 
4 de suas “Instituiçons”, capitolo 17-18-19, e a Cipriano de Ualera no 
segundo tratado do seu libro intitolado “ A misa e su santidade” seria per- 
der tempo debalde refutalos, pois аһ} achará bastantemente reprouadas 
© negadas todas esta suas dotrinas com fortissimas prouas, contradizen- 
do ser este sacramento sacrifício, escarnecidos todos seus milagres, pro- 
fanados todos seus sacerdotes, calumniados de finos idolatras, e tudo 
isto com afirmar com grandes protestos serem deuotos e uerdaderos 
cristans, de modo que tendo sobre este punto e suas circostancias tað 
largos e габ bem prouados discursos de autores cristans а quem seguem 
jha a mor parte da cristandade, que refutad, negao, abominaó toda esta 
dotrina de ilusonis e trampantojas, digo que seria perder tempo falar cu 
nisso. 

A terzera he que os propios que dizen que а cren e que exaltan 
seus misterios e que nað achaô palauras que lhe paresen bastantes para 
sublimala, confesaó por forza que sað todas manifestas lucuras. E assim 
se os mesmos que а ueneraó, que a respeitað, que а adoraô, confesad 
isto, пад temos necesidade de major reprouaçao, nem testimonio mas 
autentico de sua uanidade e nulidade. He pois o caso que hû libro inti- 
tolado “Discursos Predicables”, composto por Fre Diogo Murillo, lector 
de theologia e guardian del colegio de 5. Diego de Çaragoça, da orden dos 
franciscanos, no prologo que fas a 8 sermonis que tratad sobre este 
seu sacramento, em que se emprega desda folha 275 atte 523, diz estas 
palauras : 


Tengo por cosa cierta, cristianos mios, que si entre la gente que carese de fe 
se tiuuese noticia de las cosas que confesamos bauer hecho Dios por el bom- 
bre, instituiendo el santissimo sacramento del altar, j supiesen que a esta 
instituicion se celebra fiesta en el cristianismo, la llamarian sin duda la 
fiesta de las locuras del Dio[s] de los cristianos. Y no me admiraria de 
que careciendo de fe la llamasem desta manera, por que basta ser fiesta 
damor para que paresca fiesta de locuras. 


Uejase como he uerdade 
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а sentenza que diz que “por cobrir hum erro muitas ueses 
se cometen muitos”, pois confesa com estas acsons a seu deos loco, e 
para escusalo, dizen que he enamorado: palauras tað scandolosas! Mas 
паб he admiraçaô, por que do escandolo nað proceda? se паб escando- 
los. Diz mais adiante no mesmo prologo: 


De aquel gran medico y philosopho Auicena se escriue que solia dezir : 
“Mucho me agrada j mui puesta em razon me parese la Lej de los cris- 
tianos, mas quando me pongo a pensar que adoraó por Dios al mismo que 
se comen, pareseme lai gran locura que me determino morir en la Lej que 
profesas los demas philosophos”. Esto дефа Auicena, y bien parese que no 
hauia lejdo aquela profecia de Dauid en que dixo 

ronse todos os gordos de la terra”. Como quien dize 
será él de la Lej de gracia) en que los gruesos de la tierra ( que son los 
poderosos y sabios) adararái y comerdî juntamente, por que comerdî bum 
pan dignissimo de ser adorado”. Si esta profecia lejera y entendiera Aui- 
cena, no tuuiera por locura lo que tanto antes estaua propbetizado, е cetera". 


O miseria de inborarza ! Diga, por uentura por este uerso se Ваш 
de satisfaser Auicena sobre tal locura, о qual паб quer dizer nada dis- 
to, pois o sentido nad he outro se паб como dizer: сотегаб © derad 
graça а Deos do que comeraó, justamente como tres uersos ariba no 
mesmo salmo, tratando dos pobres como agora trata dos ricos © gor- 
dos, diz: “Comeráo os umildes e fartarseáó, alabarás al Senhor seus 
requerentes, e cetera"? E о mesmo he dizer “alabarág al Senhor”, como 
dizer: “adoraráo”, a saber, “a/ Senhor”, e паб à mesma comida E se 
intencionara e/ salmo tal cosa, disera “adoraráo e comeráo", que prime- 
ro o adorad e despois o comen, saluo se nad sað como otro idolo de 
Pehor que o adoraó depois de comido, comuertido en escremento. Pois 
digame este padre, lector de tehologia: Joa Caluino e todos os 
reformados паб sabem esta profecia de Dauid? Pois Joa Caluino 
comentó todos os salmos de Dauid, e con todo паб se conuenceo a 
crer estas locuras, e abomina о adorar este рад como a mas fina idola- 
tria Mas antes se milhor considerara este lector de teologia, pudera 
dizer que Auicena se confirmara no seu bem fundado discurso se lera 
о que conta a Sagrada Scritura, que Mose moco о bezero doiro c о deo 
a beber aos filhos de Jsrael, ponderando nelle o que pondera o Galuad 
nos seus sermonis, dizendo que паб podia Mose milhor desenganar aos 
que о adoraraó por Deos de que о nað hera, que darlho a beber, por 
que о que se come e bebe nao pode ser Dcos. 

Sigue o mesmo autor no prologo citado, dizendo: 
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Pero no teniendo fe, no me espanto que le paresiese locura, por que real- 
mente a los ojos de la raza natural lo parese. Por outra parte, si ponemos 
la uista en lo que bazen los cristianos estos dias, tanbien parese fiesta de 
las locuras del cristianismo, por que si entrase un pagano sim je en las 
iglesias tai entoldadas, con tanta riqueza, tanta musica, tanto concurso de 
jente, tan extraordinaria alegria, tantas almas postradas con tan grande 
respecto, y echase de wer que todos esto se baze por Балет fiesta aquella 
astia consagrada que está descuberta en aquel altar, claro está que dizia 
que somos locas, por que tendrian por locura hazer tales cosas por lo que 
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Atte aqui suas palauras. Alabado e glorificado seja o grande Deos, 
criador dos seos e da tera que tanto sofre por causas e fins decretados 
па Sua imensa sabiduria, como ainda neste “Tratado” apuntaremos algüs 
que alcansa o discurso humano. Pois hauendo manifestado na Sua san- 
ta Lej quad grato lhe hera serem Seus mandamentos admirados e res- 
peitados e alabados das jentes estranhas e tidos de todos por justos e 
scientificos — como diz o uerso: "E guardareis e fareis, que isto he 
uosa siencia e uosa prudencia aos olhos dos pouos que ouirem a todos 
estes foros, e diráo: “De certo pouo sabio e entendido /a jente grande 
esta” — e sofre que haja jente que diga que se tornó loco е шие, como 
se diz, “de tanto se me dá”, inuentando tað inormes locuras, confesadas 
delles por tais (e que assim o diráð todos os que as ouuiráð), c aplica- 
las а Deos, dizendo que Deos as ordenou. Mas como se pode distinguir 
€ conheser a uerdade da mentira, se nad deste modo, e he que a uer- 
dade confiadamente digaó, que todos os que a uiráo а conheseráó por 
tal; e a mentira, confesad a seu pesar, que todos os que a encontraren 
a conheseráó pello que ella he. 

Pello que concluuo por estas tres causas de паб me cansar nem 
perder tempo а mostrar а uanidade e nulidade de semelhantes dispara- 
tes. So о que quero faser no capitolo seguinte he provar que nihúa cosa 
desta inuengad e destes misterios que aleuantad atte alem dos ceos, 
tantos os papistas como os reformados, паб tem nihüa forza nem ori- 
gen das palauras sobre as quais as queren fundar, dado e паб concedi- 
do que se disesen. 


CAPITOLO LIV 


Proua como os papistas ризегаб a ostia em sima dos ceos, e os 
reformados a abaxarad. Por em, a dexaraó na altura do ar, e 
que, esaminando a forza das palabras de sua instituiçaô, fica 
posta na basura da terra. 


El profeta Hobadia, profetizando a destruigab de Edom, diz по 
uerso 4 do primero capitolo: “Se te aleuantares como el aguila, e si entre las 
estrelas pusieres tu nido, de abj te deribaré — dixo el Señor”. Dois grados de 
leuantamento ponj aqui o profeta, hum major que outro, dizendo: “Se 
te aleuantares como a aguila nas alturas dos ares, e nad so no ar, mas 
se ainda te puseres mas alto, e entre as mesmas estrelas puseres teu 
nido, de ahj te farej desender, dixo el Señor”. Os papistas puserad este seu 
sacramento паб somente entre as estrelas, mas ariba dos ceos, ariba 
dos anjos, buscando j inuentando palauras e incaresimentos quátos jha 
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40 mais a lingoa humana poderá inventar e imaginar, ostentando sua 
grandeza com imposibilidades, dificuldades, contrariedades, afirmando 
que quantas mas dificuldades nelle ha, tanto mas se publica sua deuinj- 
dade e ecelencia Querer tresladar о relatar aqui as exageraçons c admi- 
raçons com as quais descreuen e representad esta inuençað, seria 

45 emprender hà infinito, pois nað ha inuençao por estrauagante que seja, 
que por engrandeser com raras retoricas e cloquencias паб estejao 
todos seu[s libros cheos dellas, como he notorio a todos os que os 
Ouen e lêm, nað so da inuentiua de palauras, mas de milagres: tanto, 
que respeito sua multidad seria imprender hà imposiuel relatarlos, pello 

50 que so por hum esemplo 
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trasladarej aqui as palauras que diz о autor citado ariba, 
fre Diego Murillo, no tercero sermaó dos oito que fes sobre este 
sacramento, para depois midir e comparar a altura destas tores © peso 
dellas com a fortaleza dos fundamentos sobre que se sustentao. Diz 
pois, tomando por tema as palauras de Lucas 22, verso 19: “Este es mi 
cuerpo que por uos es dado 


Despues de aquela palabra eterna con que el Eterno Padre produxo al 
deuino uerbo, no se han dicho jamas palabras mas eficaces ni mas misterio- 
sas que estas [...] 


(Ao que digo como entre parentisis que a sentenza he uerdadera, 
conforme a uerdade, mas паб conforme a tenga, e he que, como seja pura 
verdade que jha mas o Eterno Padre dixe palaura com que produxexe 
outro sugieto deuino, nad podia ser ditto depois outras palabras ni de 
mais ni de menos eficacia que estas, por que sobre o que nunqua foj, 
паб se pode dizer “depois”.) 

Sigue o autor com sua pratica espantadiza, e diz: 


Y de aqui ba nacido que como por ser los ingenios de los hombres tai 
limitados, no llegan a comprender lo que Dios pudo y quiso hazer por 
medio de ellos los que por su soberbia han reusado rendir su entendimiento 
a la fe, y ban querido medir la omnipotencia de Dios. Con la cortedad de 
su ingenio han dado en diversos errores con que ban inquietado la Iglesia y 
han perdido sus almas. Nosotros, pues, arimandonos a la Iglesia, que como 
dise el Apostolo es columna y firmamento de la uerdad, y captiuando el 
entendimiento como aconseja el mismo Apostolo a la obidienclija de la fe, 
auemos de confesar que estas palauras se ban de entender rigurosamente de 
la manera que suenan. De suerte que quàdo dize Christo: "Este es mi 
cuerpo”, no entendemos que nos muestra alguna figura a semejanza de su 
cuerpo, sino el mismo cuerpo que fue concebido de la uirgen, que fue 
enclanado en la crus, e cetera. 


Naê se contentad inuentar esta metamorfosis por aquela ues tanto, 
mas соп toda audacia afirmad que o mesmo se fas todas as ueses que 
dizer o sacerdote estas palauras. Naô pára aqui, mas dizen e afirmaó 
(pois poden dizer e afirmar o que querem, пад sendo obrigados a pro- 
valo) que asisten ahj companhias enteras de anjos. Como afirma o 
autor citado no primero sermaó, dando diferentes rezons por que se 
chama “pan de angeles”, diz: 


Y la terzera por que si os abriese Dios los ojos del entendimiento para 


poderlos uer, como se los abria al glorioso padre San Juan Crisostomo, 
segum afirma Santo Nilo, ueriades los enxambres de angeles al deredor de 
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40 la ostia que le asisten con singular umildad e reuerencia. 


Мао pára nisso o caso, mas contaó tantos © tað uarios milagres 
que se fiserad por mejo desta ostia, que delles sos se podia juntar hum 
grande uolume. Por em, mas da metade da cristandade que os creraó, 
jha oje afirma que sað cosas inuentadas e jha mais sucedidas. Nao 

45 solamente nisto, mas ainda nas cosas isteriores o querem sublimar quan- 
to poden. Por em, quanto mas traralhaó de aleuantalo, tanto mais 
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чаб desenganando o mundo e descubrindo que todas sad 
cosas inuentadas, sustentadas e auumentadas de inuençons humanas. 
Diz pois o mesmo autor no sermaô tercero do sacramento destas 
palauras : 


Para que mejor se entienda la magestad j grandeza deste sacramento, aueis 
de aduertir que para awer Christo de institujlle, embió, como dize Lucas 
22, 11, dos de sus disipolos a la ciudad de Jerusalem para que ablasen a 
cierto bombre y le dixexen de su parte que les enseñase o aposento donde 
auia de celebrar la Pasqua con sus discipulos. No le embió a rogar que 
le diese aposento para celebrar la Pascua, por que aunque Christo sabia 
mucho de cortesia, pero nesta obra mom quiso rogar, sino mandar, por que 
conuenia para el misterio que se mostrase absoluto Señor de todo. E diz: 
“J luego os enseñará una grande sala aparejada”. Considerense que para 
naser escogió um pobre portal j um estrecho pesebre donde los tapises bera 
telas de araña, y para pasar lo restante de la uida mo quis tener casa ni 
lugar пі outra cosa alguna donde reclinar la cabesa. E para instituir este 
sacramento quis que se aparejase buna sala grande que estuniese entoldada. 
Y no se contentou con esto, sino que ordenou prouidentissimamente que el 
caliz donde Баша de consagrar su sangre fuere de una riquisima cale- 
denia, guarnecido de oro finissimo j de pedras preciosas, qual oj se muestra 
en Ualencia. ] la baxilla tan bien quis que fuese extraordinaria j preciosa, 
pues uno de los platos con aquella moche o siruiran, se muestra oj en 
Genoua, j es todo él de una riquissima esmeralda. 


Uejab as artes е os artificios das inuengons que inuentab para 
sublimar esta ostia nos actos exteriores е misibles, c dahj julgaráð quais 
sejad os inuisiveis. Pergunteselhe quem foj o primero que inuentó este 
caliz “de una riquissima calsedonia guarnesido de oro / de pedras pre- 
ciosas”: se os euangelistas ou apostolos? E quem o guardó? Pois logo 
о prenderaô, e todos fugirad. E quem o troxe a Ualencia? E о mesmo 
do prato “de una riquissima esmeralda” que diz se mostra em Genoua! 
Diganme se tað ricas pesas houera na quella cena, e tutto proueden- 
tissimamente, como diz este autor, sendo tudo contra a profisad do 
resto de sua uida, como о пад notað e remarquen nihum dos seus istoria- 
dores, pois notarad, como diz elle, que lhe mostraria huna sala apare- 
Ihada, que para encareser tradus elle “entoldada”? Por em tudo proce- 
de de hum fim, e he porlo ariba dos ceos, ariba das estrelas, ariba dos 
anios por todos os caminhos e modos posiueis ainda que falsos. E con- 
tudo, destas inuentivas exteriores, cuja falsidade he manifesta e tomada 
às mans, se pode concluir com cuidencia serem assim as interiores. 
Vejase agora se o uad subindo pella езсада destas falsidades atte о per- 
der de uista, pois sigue o mesmo autor com a foljajem de sua retorica 
dizendo : 


Ues que nouedad es esta: tanta pobreza al nacer, al morir, y en tudo el 
discurso de la uida ; y para instituir estos misterios preparar tanta riqueza 


[761] 


del cedia E 


E UR > (tema ih Ao SARAT 3 е, 
esas salinas лалә у queer REA a 
geridas Я cu focal 
Жил Б? сло fji Жом ля > 
Dir у трае Pb 
a et age ых Gu jaak  Д rasar Y 
а pead d им, IE [A 
cê apto aguas Фары aque zk Tarn 
pon y элэ 243 sadits Chic e меле еж об | 
“parei не has чл бее рел dew. “ani ue 
Pd "us de AE TE, fais er азана 
frade Мо pai ам o porq 
? Ar hits а» 
А amado ok AM Rega 
Да EMS af eias rias ada alas fex wa 
kp do. eh sá onm do ghi 
pesa p РН T Fd 
pikun jx ios Ie metui e 
AAT san sanga cut ke nth 
A cachondos, ptc Le oto Jano Абал – 
бы gaily se ansha ca Lakasan КАА, 
"Ar quis! pna facio. pareyan, амана мдш ano А ds | 


уййн дм рый м ал, ө f A No se DR AMPH oj e. 
Pos fa e ana Мике Sanc Pi 
asas e ^e n d. jamah: t hax 4 


sho sipo зимы het € 24 ny 
экен нйн ot A для 
fa албо hig! am T fe aso M a — 


25 
ارو وس‎ к л 0 lot (oem db 
ИРИ, EK ado 7 ón tao ie | 


N Г area 
A A TE 
Ls ando sendo PONI 


СТ 
iw fiL CT 
mes Sr pen NAA d 
DEUM ИЯ Ж? ОША yer 
SEM jer diet qos Нб os ami der 

аа бе destas мани с sd di fap A a 
da cn м QAM! se pula Zu PU ue s 

ND ias se од rabi ahe ye 
t quero agro M Apo LARES AN 
prévu до бо а gral er sho ues ulna 
al anus al dedo Jer inde Pv “б. albo y, 

ETA TV egag дый дала Malo ыш ро 
dis Met dolo esto E aim i apa pó y na 
"t aides c al qe балади boro sc do. f дезе | 

ЕМ aica hi va pesa m taco eis py | 
E eei Juke per Pias gd n эби ө 1€ chian À ама 
ar erh fr sh nk pit priy pa е eh ж hnde esn A ' 


LA LEG a 


[762] 


45 


J tan precioso aparato. Todo esto, hermanos mios, yua encaminado a que 
entendiese el mundo que los lugares donde se ba de poner el Santisimo 
Sacramento, quiere Dios que sean preciosisimos ; los ornatos de los altares, 
riquisimos ; los tapises com que se cubren la[s] paredes en esta fiesta, arti- 
_ficiosos; por que para esto se produxo el oro, la 
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plata, la[s] piedras preciosas, la[s] colgaduras de Flandes, los 
brocados de tres altas, los damascos, los rasos y terciopelos, y finalmente, 
quanta riqueza esconde el mar y produse la tierra, por toda la prouejo el 
autor de la naturaleza para seruir con ella em estos misterios al autor de 
la gracia. 


Atte aqui. Uejase agora se o puserad bem alto, nad so entre as 
estrelas, mas muito mas ariba dellas. Pois dahj o fes jha e/ Dio desender 
em muitas partes do mundo, nad digo so nos tempos antigos, como 
foj na Africa toda, e em muita parte da Asia donde hera adorada е 
wenerada esta ostia, mas digo nos modernos, па поза idade, donde em 
Europa a major parte da cristandade a fiserem deser. Negarad, 
abominaraó, emtolharaó debaxo dos pes em se lhe oferesendo a oca- 
siad, como he notorio nas istorias. Mas com tudo, ainda que intenden 
e fasen isto no particular da ostia consagrada dos papistas, na esencia 
do mesmo sacramento (posto que o fiseren deser de tanta altura que 
estaua colocado, ariba das estrelas) nað se atreueraó, pella causa que 
diremos, polo em terra; mas o dexaraó na altura do ar, que he a altu- 
ra da aguila que diz o profeta Рог em, de hüa e outra altura, diz Deos, 
que aos tais faria desender à terra Diz pois João Caluino, mestre dos 
reformados, nas suas “Instituigons”, libro 4, capitolo 17, secsad 24: 

“Acusanos nuestros aduersarios que en tanta manera nos regimos pella 
rezad humana que medimos la potencia de Dios conforme a lo que esta ra- 
zon mos dita, y no le atribuimos mas de lo que ella поз enseña y muestra. 
Yo apello de tan impias calumnias a la dotrina que be enseñado, la qual 
asas clara y manifiestamente testifica que jo no be medido ni pesado este 
misterio con la medida de la razon bumana, ni lo be sugietado al curso de 
matura. Auemos, yo os suplico, nosoutros aprendido de la philosopbia natu- 
ral que Jesus Cristo de tal manera apacienta del cielo nuestras animas com 
зи carne, como los cuerpos son sustentados com pan e uino? De donde le 
ийле esta uirtud j fuerça а la carne de uiuifuar las animas? Cada qual 
dirá que esto no se baze naturalmente, ni tan poco la razon bumana uen- 
drá en esto, que la carne de Christo de tal manera penetra em nosoutros 
que se haze nuestro nutrimento, e cetera. 

He aqui claro que Joao Caluino reputa por grande e iniquia calu- 
mnia nad formar neste par c uinho cosa que nad eccedese à raza 
natural, pois os contrarios o hauia posto tað alto, que totalmente 
desuanesia а uista de qual quer intendimento. E que assim паб seria 
admitida sua dotrina se tirandoo de tal eminencia o pusese por tera Е 
assim procuro porlo no ar como à altura de aguila, cansandose muito 
a prouar que tað bem sua dotrina nesta materia eccedia à razad 
humana Como que se паб fora desta manera, паб compria com sua 
obrigaças nem fora sua dotrina perfeta E assim no mesmo capitolo, 
secsad 32, procura ta0 bem elle com palauras e encaresimentos subli- 
mar este misterio. Diz: 


Quanto a la ost[i]a, se alguno me perguntare 
[765] 
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como se baga esto, yo no me auergonçaré de confesar esto ser bun 
secreto tan alto que jo no lo puedo comprender con” mi entendimento, пі lo 
puedo explicar con palabras. 


Atte aqui suas palabras, cujo resumo he conforme é se declara 
largamente e repite muitas ueses en todo aquelle capitolo, que о par e 
uinho que Jesus deo a seus disfilpolos naquela cea e lhe dize que assim 
fisesem, паб foj mas que hüa memoria que tiuesen delle depois de sua 
morte e que паб he consagrado, nem jha mas muda de sustancia, / 
sempre fica par e uinho, donde cesad todas as imposibilidades da /ras- 
substancliac)ion que ariba dizemos, nem a asistenza no ceo e па tera 
de hù corpo limitado em diferentes lugares em hà mesmo tempo, 
mem asistir seu corpo tamanho como moreo em qual quer pequena 
ostia que seja, nem asistir tudo em todas as partes da ostia, sendo cor- 
ро com partes e limites. De modo que donde estad os pes está a cabe- 
sa, € a cara donde o trasero, e está sem nihüa postura, nem em pe, 
nem sentado, nem deitado, nè encostado, nem arudilhado, nem asistir as 
especias sem sustancia, nem ficar as calidades do par © uinho nos aci- 
dentes, hauendose mudada a sustancia, todas cosas inuentadas para 
fugir [аз argumentos uisiueis que padesiaô, pois шаб que com a ostia 
se fartauaó, e com o uinho se emborachauaó, c com ambos matauad 
empesonhados. Com isto cesa a adoragad e ueneragad com que a ado- 
таб e ueneraó, pois jha mas he outra cosa que par e uinho. Cesa а 
consagragad dos sacerdotes com palauras, que elles tanto encaresen, 
pois nað ha consagraçao, nem cosa consagrada, nem palauras que se 
disesen para isso, se nað sempre par c uinho. Cesa a autoridade dos 
sacerdotes, pois afirmad os reformados que pellos Euangelios no Tes- 
tamento Nouo [пад] ha nihà sacerdote, né niguem pode consagrar, nem 
he consagrado para isso. Negad ser este par c uinho sacrificio de 
nihum modo. Sombaó da proua de que Melchisedec sacou par e uinho. 

O mesmo fasen do uerso de Malachj que diz que “em todo lugar 
lhe chegauad al Senhor presente limpo”, que entenden pella misa, tudo 
como se pode uer em Caluino e no libro “da Misa e su Santidade” que 
por breuidade os remeto ahj posto que adiante declarej estes uersos. 
Uede agora зе cahijo dos ceos onde estaua. Por em, ainda ficou no ar, 
afirmando Joao Caluino que com aquella sinal da memoria do раб е 
winho, em tomandoo na аяа, o corpo e sangue de Christo, que diz 
está no ceo, se comunica por hüa uirtude enesplicauel para sustento 
das almas dos que o tomen, asin como susten o par c uinho о corpo 
humano; e este chama hum misterio grandissimo е incomprensiuel. 
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40 Por em, ualendonos dos mesmos termos que usa о mesmo Јозо 
Caluino contra os papistas, mostraremos que os que referem esta isto- 
ria паб entenderem niso nihum misterio, se nad hüa simple alembranza 
e memoria sim outra cosa nihùa Diz pois Joað Caluino no capitolo 
citado, зесзад 20, estas palauras : 


45 Y antes de pasar adelante, será bien tratar la instituicion de Jesus Cristo, 
y principalmente por que nuestros aduersarios tienen siempre en la boca 
esta objecion que no mor acordamos con las palabras de Jesus Cristo. Para 
pues limpiarnos del cargo que nos bazen (aunque falsamente mo lo car- 
Jan), será muj bien començar por la enterpretacion de las palabras. 


50 Ане aqui O mesmo pertendo eu faser. Por em, mostrare que 
nem hums nem outros os entenderad, e assim fraguarai tores e montes 
sobre o ar e sobre nada, e fundarad misterios e quimeras, que jha mas 
imaginarad os autores a quem os aplicaó. 
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Digo pois que he cosa chara que para entender e compren- 
der bem а tençaô de qual quer autor, he necesario entender bem 
primero sua linguajem, suas frasis, e seu modo de falar, por que саге- 
cendo diso o паб entenderá, e muitas ueses lhe pareserá hüa cosa 
totalmente contraria de sua tengaó. Rabi Mose de Egipto, no seu libro 
“More”, parte segunda, capitolo 29, insinando esta verdade, diz estas 
palauras : 


Saberás que quem паб entender a linguaiem de algù homem se o 
hoiuir falar, saberá que fala, por em nað saberá sua tençað, E 
muitas ueses sucederá o caso que ouirá algùas palauras que con- 
forme a linguajem de quem fala denotað hüa cosa, e conforme a 
linguajem do que oue sinbificará o oposito. Como se hum arabico 
ouir a hum hebreo a palaura aba, cudará que trata de hum sugieto 
aboresido, pois asim o denota esta palaura em sua lingoa. Por em, 
о hebreo intencionó o oposito, e falou de hum sugieto querido, 
que assim é o sentido da palaura na lingoa hebrea 


(Do mesmo modo, se hà framengo dizer “ærer”, intencionerá “uer- 
dade", e o hebreo intenderá “mentira”, por quanto assim o sinhifica na 
lingoa hebrea esta palaura) 


О mesmo sucede ao uulgo em propias termos nas palauras dos 
profetas. 


Atte aqui. De modo que conclue que quen nað saber a linguajem, 
as frasis, e os termos que usað os profetas nas suas praticas, muitas 
ueses os nað entenderá, e muitas ueses sucederá entender delles o con- 
trario do que querem dizer. Muitos esemplos poderiamos traser a este 
proposito, por em, para inteligencia do que se pertende, este basta. 

Digo pois que o mesmo sucede aos crifsjtans na enteligencia de 
algüs pasos que uém nos libros que chamaó Testamento Nouo, que por 
causa de inhorar as frasis e termos com as quais se falaua naquelles 
tempos, entenderaó delles diferentemente do que sað, e muitas ueses o 
contrario. Do que se seguio que fundarad misterios e dotrinas sobre 
fundamentos falsos e mundos enteiros sobre nada, como por exemplo 
o que diz Mateos, capitolo 16, verso 19: 


Y a ti daré las башт del rejno de los cielos, que todo lo que ligares en la 
tiera será ligado en los cielos, y todo lo que desatares en la tiera será 
desatado en los cielos. 


O ditto, capitolo 18, verso 18, diz: 


De cierto os digo que todo lo que ligardes en la tierra será en el 


cielo, j todo lo que desatardes em la tierra será desatado en el cielo. 
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Joao, capitolo 20, verso 23, diz: 


A los que soltardes los pecados, les son sueltos: a los que los retunierdes, 
serán retenidos. 


Sobre as quais palauras se fundaraó maquinas e mundos enteros, 
como he notorio. Daqui procede о uender e comprar quanto ha по 
ceo e na terra, toda autoridade do papa, tirar almas do purgatorio, 
todas as despensagonis, ainda contra a Lej de Deos, toda a confisaó 
auricular. J ellas nad sað mas que hüas frasis c termos ordinarios 
naquele tempo se usauad quando os mestres dauaó o titolo de rabinos 
a seus disipolos (como he oje o доого e licenza) ¢ autoridade de 
declarar e insinar as duuidas das cosas que se oferesiaó па palaura de 
Deos. Assim se diz no Talmut, “Tratado dos 
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Senadores”, folha 5, quando Raba foj a Babilonha, lhe dise 


Rabi Jchuda: “Insinará, insinará; julgará, julgará; soltará os primo- 
genitos, soltar" Como se disera: “O que insinará na tera, aprouará 
Deos nofs] ceos; o que julgará elle na tera, julgará Deos nofs] ceos; os 
primogenitos que soltar elle na terra, soltará Deos no[s] ceos”. E deba- 
хо destes termos se comprende toda a autoridade eclesiastica, por que 
certo he que hauendo remetido el Dio todas as duuidas que se oferese- 
sen па enteligencia da Lej deuina aos dotores e sabios do pouo, para 
que conforme os principios que tiuesen aprendido da uontade deuina 
as julgasen (como diz o uerso: "Quando for dificoltoso de ti algüa 
cosa, e cetera, e te leuantarás e subirás a/ lugar que escolhere el 
Senhor teu Deos nelle, e cetera, © farás conforme a cosa que te denun- 
ciaren, e cetera, паб te afastas de la cosa que te denunciaren a di 
ou a esquerda, e cetera") o que elles determinasen hera aprouado de 
Deos no ceo, pois Elle lhe tinha dado esta autoridade. E assim quando 
hera algum reconhesido © autorizado por dotor para poder julgar c de- 
terminar em semelhantes ocorenzas, lhe disiad estas ou semelhantes pa- 
lauras que demostrauaó que hera posto no numero daquelles que seus 
decretos па tera hauiad de ser aprouados no ceo conforme o manda- 
mento da Lej E o que diz: "Soltará os primogenitos, soltará”, alude a 
hum preceto deuino que uem no Deutronomio, capitolo 15, uerso 22, 
que diz: "Todo o primogenito que naser de tuas uacas e de tuas oue- 
Ihas, sendo macho, o santificarás a/ Senhor teu Deos, e cetera, diante e/ 
Senhor teu Deos o comerás, e cetera, e se for nele macula de sego, ou 
coxo, ou qual quer macula maa, nad o sacrificas a/ Senhor teu Deos, 
mas antes nas tuas cidades o comerás, o imundo e o limpo juntamente, 
€ cetera". 

Hora sendo que as maculas que fasen ser hum animal incapas de 
ser sacrificado na ага de Deos sað so parte firmes е incurarueis, e par- 
te curaueis, e he necesario estudo e sienza particular para saber distin- 
guir e conheser hüa sorte da outra, como se insina по Talmut, no “Tra- 
tado dos Primogenitos", por quanto sendo incuraueis se pode matar e 
comer fora do Templo, e sendo curauejs he necesario esperar que sara, 
€ entao se sacrificará no Templo, por isso depois de hauer aprendido e 
ser examinado, quanto lhe dauaó licença de julgar, em tais ocasions lhe 
diziad: "Soltará primojenitos, soltará”, a saber, soltará os primoje- 
nitos proibidos de se comer fora do Templo aqui em tera, e Deos о 
aprouará no ceo. Por que conforme o talento humano, nad зе pode 
faser outra cosa que pór o caso em juizo de quem o estudou c enten- 
de. E se erou sem malicia, ahj suple Dcos com Sua mesicordia Por em, 
feito o julgado por quem о nad entende, é grandissimo sacrilegio que 
degola e come о sacrifício dedicado а Deos fora do Seu Templo con- 
tra Seu 
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preceto. 

Comprende tað bem esta licenza e autoridade soltar os uotos 
quando ocore nelles ocasions bastantes, por que a mesma autoridade 
que deo el Dio ao pai e ao marido para soltar os uotos e juramentos 
da filha е da mulher, deo às cabeseras dos tribos para os particolares 
do pouo: que por isso se mandó este preceto dos uotos às cabeseras 
dos tribos, com ser materia que toca a qual quer do pouo, como se diz 
no libro dos Numeros, capitolo 30, verso 2 E Deos o aproua по ceo, 
como dis o uerso: “J el Senhor perdonará a ella, por que seu paj lh 
anulou”. Jsto he: “O que desatardes na terra, será desatado en el cielo 

Comprende tab bem hüs decretos de proibir conforme os tempos 
e as ocasions, o que hera lícito conforme a Lej: como quando Jebosua 
anatemiçó a cidade de Jericho e apartou para Deos todo seu despojo. 
Е Deos o aprouou e atou nos seos, como consta do caso de Hachan. 
Nem menos foj depois escomongando a quem fabricase ditta cidade. 
Deos o aprouó e atou no ceo, como consta'de Hiel da casa de Heli, 
по libro primero dos Reis, no fim do capitolo 16. О mesmo se ue do 
caso de Saul, quando ordenou so pena de escumunion que nihüa резол 
comese atte a tarde. E о aprouó e attou Dcos no сео, como consta 
по libro de Samuel primero, capitolo 14, do que sucedeo a Jomatai Е 
isto he o que diz: “O que atardes na terra será atado no ceo". Ássim 
mesmo comprende o conselhar a penitenza conufenjiente aos pecadores 
conforme suas cireustanças, © declaralos por penitentes e admitidos a con- 
grega. Isto he о que diz: “A Jos que soltardes los pecados les son sueltos, y a 
los que los retunierdes seran retenidos”: todos termos e frasis com que se 
admita? os sabios e dotores rabinos a estes menisterios necesarios па 
congrega. E assim he termo, quando sað os tais pecadores admitidos, 
diserselhe: “Desatado te sea; desatado te sea; suelto te sea; suelto te sea; 
perdonado te sea ; perdonado te sea: assim como te soltarad no tribunal da 
terra, assim seja aprouado, c sejas solto pello tribunal do ceo, e seja 
tirado teu delito, e teu pecado seja perdonado”. He tanto isto assim, que 
Јозо Caluino, con ser que пад tinha noticia destes frasis e termos que 
se usauad entre os judeos, diz, comentando o uerso de Mateos que dis: 
“Y a ti daré las llaues del rejno de los cielos”, estas palauras : 


A semilitud da[s] chaues é muito con propejedade comparada à car- 
ga de ensenhar, como assi Christo diz no capitolo 20 que os 
escribas e fariscos ten da mesma manera as chaues do rejno do 
сео, por que heraó expositores da Lej, por quanto nós sabemos 
que a porta da uida паб nos he de nihum modo aberta se паб 
pela palabra de Deos: donde se sígue que os ministros della ten а 
chaue que se lhe dá como na mana. 


Atte aqui. De modo que uemos que sobre as palauras que naquel- 


le tempo herad usuais para graduar los rabinos, e que conta os Euan- 
gelios que usou Jesus para graduar seus disipolos, fabricarad os cristans 
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45 tantas maquinas e tantos mundo(s] que confundirad o ceo e a terra, 
fasendose seus ministros majores que Deos, tendoO por empenhado c 
obrigado а faser e comprir tudo quanto lhe der na fantasia de ordenar, 
ainda que seja espresamente contra Sua Lej e mandamentos: canonizar 
santos, tirar almas do purgatorio, formar jubileos, indulgencias de peca- 

50 dos, dar rejnos e tirar rejnos, е а /a fim tudo quanto lhe uier à cabesa. 
E паб considerad o termo das palauras, que diz: “Todo lo que ligardes 
em la tiera, será ligado en el cielo”; a saber, das cosas que tocaô aqui na 
tera, como ofs] exemplos que disemos. Por em, паб diz: “Todo о que 
ligardes no ceo será ligado”, por que nad he esta а tengad conforme 

55 lhe atribuen. E proua concluente he para o que disemos, o que se diz 
em Mateos nos uersos precedentes. Diz: 


Por tanto si tu 
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hermano pecare contra ti, ue e redarguielo entre ti y el solo. Si te 
ojere, ganado bas a tu hermano. Mas si mo te ojere, toma aun contigo uno 
o dos, para que en boca de dos o tres testigos consista toda la cosa. Y sino 
ojere a ellos, dilo a la congregacion ; y si no oiere a la congregacion, ten lo 
por un etbnico y un publicano. De cierto os digo que todo lo que ligardes 
en la tiera será ligado en el cielo, y todo lo que desatardes en la tierra 
será desatado en el cielo. 


Donde do proposito se ue que tudo trata sobre darlhe autoridade 
e gradualos para afastar os pecadores da congrega, e admitilos quando 
forad penitentes; e que hum e outro será admitido no ceo, e assim 
todo caso semelhante, © паб outra cosa 


CAPITOLO LV 


Continoua a mostrar que tudo quanto ordenou Jesus do pan e 
uinho a seus disipolos, nad entenden os cristans, por nad ter 
noticia do que usaó os judeos nas bençons da comida. Е 
assim fabricad grandes misterios sobre fundamentos falsos, os 
quais faltando, falta tudo quanto sta fundado sobre elles. 


Continouando com o mesmo asunto de prouar como os cristans, 
por паб ter noticia dos frasis e modos que se praticauab entre os 
judeos naquelles tempos (dos quais uém muitos nos Euangelios e libros 
do Testamento Nouo), fundarad misterios e articolos principais na sua 
religiao sobre nada © uaidade, digo, alem do ditto ariba, que cos- 
tume hera y he entre os judeos faser memorias e lembrança dos gran- 
des sucesos e casos pasados sobre hum copo de uinho. Assim {азаб 
nosos pais; assim fasemos nós para obseruar perfetamente о que diz el 
Dio na Sua Lej: “Membrate el dia del sabat para santificalo”. Damos gra- 
ças al Dis, tomando hum uaso de uinho па mað. Fazemos mensaó das 
causas por que santificou el Dio el dia del sabado, c bendizendo al Dio 
dizemos: “Bendito Tu, Senhor, noso Deos, que crió el fruto de la uide". 
Bebe о que bendise, e reparte entre os ouintes o resto, e o mesmo fa- 
semos nos dias das pasquas que tad bem sað chamados sabados. 

Assim tað bem todas as ueses que acabamos de comer comida de 
asento, tomamos hà uaso de uinho, e dando graças a/ Dio com elle па 
mar sobre o mátimento que nos concedeo, dizemos na postre a mesma 
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bensaó. E bebe o que bendise, e reparte o resto a todos que comeraó 
em sua companhia Com muita major solenidade se obseruaua e obserua 
esta cerimonia доз] uasos de uinho a noite que entra a festa dos 
panis sem leuadura, por que em tað como seja obrigaçao muitas ueses 
repetida na Lej deuina de alembrarmos da sajda de Egipto e dos gran- 
des milagres que fes Deos com nosos pais nesta redenção, c esta noite 
em particular, se fasem estas alembranças sobre quatro uasos com dife- 
rentes bendiçons e lembranças da saida de Egipto. 

Ро] tað usual este costume entre os judeos de encomendar estas 
memorias © lembranças sobre hum uaso de uinho, que sendo costume 
de dar graças al Dio depois das comidas de asento sobre hum uaso de 
winho, como ariba disemos, acresentóse húa quarta bengaó às tres 
primeras das quais antigamente se compunhafô] estas graças que se 
Чаша[д] a Deos sobre o mantimento que nos concedeo, por causa de 
hüa merse e milagre que fes el Dio com os mortos da grande cidade 
de Biter em tempo de Adriano emperador: os quais depois de muitos 
estaren sobre as faces do campo sem se lhe conceder licença de sepul- 
tura, а la fim alcansandola, quando os foraó a enterar acharad que паб 
estauad comidas nem corompidas. 
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Y em memoria de ta0 grande milagre, para que fose para 
sempre alembrado, ordenarad em todas as congregas de Jsracl que se 
acresentase hüa quarta bengad às tres que se diziad depois da comida, 
а qual comesa: “Bendito Tu Senhor noso Deos, que es Deos bom e 
que fas bem”, donde intencionaraó nestes dois titolos de “bom c que 
fas bem” as duas graças que fes neste milagre: a saber, “bom”, pois 
que os conseruou de corupsaó, e “que fas bem”, pois fes que lhe fose 
concedida sepoltura. 

De modo que uemos que hera y he costume entre os judeos fase- 
rense as memorias de cosas grandes sobre hum vaso de vinho, e parti- 
cularmente em tempo da comida por ser cosa continoua e com ajunta- 
mento de muitos. Таб bem he necesario saber que orden percisa hera 
he entre os judeos, que tres que comerad juntos antes que dem gra- 
gas а Deos no fim da comida (como he preceto deuino, que dis: “E 
comerás, e te fartarás, e bendisirás el Senhor teu Deos") deuen dizer 
outra bendigad que se chama "bendigaó de conuidarse”, a saber que se 
conuiden hum a outro © сезад de comer, para que de companhia dem 
as deuidas graças а Deos. Asim consta no Talmut, capitolo 7 do “Tra- 
tado das Bençons”, donde diz: "Tres que comeraó juntos sad obrigados 
conuidarse”, e ahj o prouaó da Escritura, tanto do uerso que diz: “En- 
gradesed al Señor comigo c cnaltescremos Scu nome juntos”, como do 
: "Quando el nome do Senhor enuocar, daj grandeza a 
. E o mesmo se entende de tres adiante: os quais havendo 
comesado a comer juntos, nað lhe he permitido diuidirse sem primero 
de companhia e juntos dar graças а Deos do que comeraó. Hera j he 
tað bem uso entre os judeos que em se sentando a comer, hauendo па 
mesa раб que seja de qual quer especia das cinco que se chamaó 
renouo, que sað trigo, seuada, aueja, sentejo e spelta, partirá о major 
ditto pad antes de todas as comidas, e dando graças a Dcos, dizendo : 
“Bendito tu, Senhor noso Deos, rej del mundo, que saca par de la ter- 
ra”, comerá, e sc estiuerai outros asentados à mesa em sua compa- 
nhia, dará а cada hun seu pedaço e сотегід, e depois hiráo con- 
tinouando а comida E sobre isto ha diferentes circostancias, que se 
chamaó “Tratados do rompimento del pan ou del repartimento del pan”. 
Todas estas cerimonias tað usuais e acostumadas de faserse em todas 
as casas e particularmente a primera noite da festa dos panis sem leua- 
dura, pella[s] muitas alembrangas que ha nella, como he notorio, dizen 
os Euangelios que fes Jesus comendo o sacrificio pasqual com seus 
disipolos. E muito mas particularmente o mostra Lucas que os outros, 
dizendo no capitolo 22, verso 17: “J tomando el мазо, auiendo hecho gra- 
cias, dixo: "Тотай esto y partid entre wosoutror, е cetera”, que assim he o 
costume que havendo bebido о que bendise, dá o uaso aos outros para 
que tab bem bebao, como disemos asima. Sigue diziendo, verso 19: 

Y tomando el рап, bauiendo becho gracias, partió y dióles, diziendo : “Esto 

hes mi cuerpo, que por uosoutros bes dado; hazed esto em memoria de mi”. 

Ansi mismo tanbien tomó j les dió el махо despues que uno cenado, dizjen- 

do: "Este uaso es el Nueno Testamento 
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fem mi sangre] que por nosoutros se derama”. 


Donde consta claramente que os euangelistas nad quiserad contar 
outra cosa que o que pasó em hüa despedida que fasia Jesus de seus 
disipolos para nunqua mas os tornar a uer, e que lhe daua hüa memo- 
ria que todas as ueses que comesen par, e conforme o costume reparti- 
sen entre os asistentes а mesa о par do principio da comida, se alem- 
brasen do seu corpo que hauia de morer por elles. E assim tad bem 
todas as ueses que bebesen em companhia e disfesjen graças а Deos 
sobre o uaso no fim da comida conforme he costume, como ariba di- 
semos, se alembrasen do seu sangue que por elles se deramaua, assim 
como depois, nas graças que se daó sobre este mesmo uaso se acresen- 
tou a lembranza dos milagres dos mortos de Biter, como disemos. Por 
em, no primero uaso, sobre o qual deo gracias no principio da comida, 
sobre o qual se fas memoria da Pasqua, паб deo піһда memoria sua. 
Por em, dandolhe о waso ultimo, lhe dize: “Hazed esto in memoria de 
mi". | assim, conforme esto, о que diz: “Este es mi cuerpo, este es mi 
sangre”, he frasis e modo de falar sobre as cosas que representad outras 
em memoria e representação, ainda que паб sejad as mesmas. Assim 
disemos em hebraico па noite da comemoração das merauilhas da 
saida de Egipto, falando do par sem leuadura, tendo diante de nós: 
"Este he o par de ай као que comerad nosos pais em terra de Egipto, 
e cetera”. E certo he que aquele pad que temos diante паб he o mesmo 
que comeraó nosos раз] em terra de Egipto: por em outro que o 
representa, e he como elle. E com tudo a frasis da lingoa he dizer 
“este”, com ser que nad he o mesmo. E he isto tað caro, que do 
mesmo proposito sað forzados, ainda que паб queiraó, confesalo. Diz 
pois Mateos, capitolo 26, verso 29: “Y digo as que desde aora no beue- 
remos de este fruto de uid basta aquel dia quando lo tengo de beber пиено con 
nosotros en el rejno de mi padre”. Es aqui muitas frasis hebraicas, por que 
nað diz “deste uinho", se пад “de este fruto de uid”, por quanto tinha o 
uaso na mad, e acabaua de dar gracias a Dios sobre elle, а qual gracia 
ou bendigad, como ariba disemos, hera: “Bendito tu, Senhor, noso 
Deos, rej del mundo, criador, del fruto de la wid". Por isto dizia: “No 
beberé mas deste fruto de uid”. Chama “fruto de uid” à gloria das almas по 
ceo, pois diz: “Hasta aquel dia que lo tengo de beber mutuo com uosotros en el 
rejno de mi padre”, por que ta bem este he termo e frasis dos judeos. 

Assim consta по Talmut, no capitolo 11 do “Tratado dos Senado- 
res”. Comentando о uerso que diz o profeta Jesaias: “Olho паб uio, 
afuera de ti, Dio, que fez para o que spera nEile”, diz rabi Jehosua, fi- 
lho de Leuj: “Este he o uinho conseruado nas suas uuas desde о prin- 
cipio da criaçao do mundo”. 

Hora pergunto: Tendo elle o uaso па таб, e dizendo que паб be- 
beria deste fruto de aid, hasta aquel dia que lo beberia com elles mueuo en 
el ejno de su padre”, que entendia: ou daquelle mesmo uinho material? 
ou da gloria que nelle se senbificaua ? Se entendia do mesmo, nad pode 
ser, por que no ceo паб se bebe uinho. 
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E se entende pelo que senbefica, como diz: “deste fruto 
de uid”, que demostra o que tinha no uaso, logo he necesario que di- 
gab por forza que a palaura “este ” паб se estende a mas que ao rc- 
presentado, e паб ao propio. Quanto mas que chama ao que ha de be- 
ber no reino de seu paj “пиено”; logo, se he mueuo, паб he о mesm 
que tinha na mad; e se he о que tinha na таб, nað he logo “лиено”. 
De modo que nihúa cosa se acha nas palabras, sobre as quais fundaraó 
este sacramento com tantos emcaresidos misterios, que os mostra ou 
senbefica poco nem muito. 

Outro paso quasi como esto acho em Joa0, capitolo 19, verso 26, 
que diz: "Y como wido Jesus a la madre, y al discipolo que él аташа, que 
estaua presente, dize a su madre: “Muger, be aj tu hijo". Y luego dize al disci- 
pulo: “He aj tu madre, e cetera”. Por uentura dizemos que com aquelas 
palauras transubstanció o corpo de Maria no corpo da тај de Joao, 
pois lhe dise: “He aj tu madre"? E, do mesmo modo, se com as pala- 
bras que disc a ella: “He abj tu hijo", transubstanció o corpo de Јоаб 
по seu mesmo, certo que naó será mas que darlhe na cabesa, por que 
ahj sta a fe que suple para tudo. Por em, como о sentido de “aqui está” 
quer dizer/representa "tua mai”, y “este” representa “teu filho”, sem 
ser nem hà nem outro nem maj nem filho realmente, asim aqui о par 
representa scu corpo, е o uinho scu sangue, sem ser nem hù nem 
outro seu corpo nem seu sangue realmente, nem ter em sim nihüa 
outra uirtude que a memoria e lembrança para o que se tomaraó. 

Tudo isto que disemos mostra espresamente Paulo na Epistola 
primera aos Corintos, capitulo 11, do uerso 17 por diante. Не pois o 
caso que hauendose (conforme dizen os euangelistas) despedido Jesus 
na ultima comida que comeo com seus disipolos, com pedirlhe que 
quando comesen na primera bengad que fisesen sobre о раб, como 
hera costume, comendo delle se alembrasen da morte do seu corpo; 
€ se fose que comesen em companhia, quando o repartisen entre os 
que estauad а mesa, como hera costume, о repartisen tað bem em 
memoria sua; e o mesmo lhe dise do uaso de uinho sobre o qual hera 
Costume dar graças a Deos no fim da comida, que fose bebido e repar- 
tido todas as ueses que bebesem deste uaso em alembranza de seu san- 
gue: ашаб abusado os de Corinto sobre a obseruança deste mandamen- 
to, ajuntandose espresamente na igreja para faser esta lembranza, e co- 
miaô juntos, e repartiraó o рад, е bebiaó o uinho em sua memoria -- 
de donde se seguiad depois algas inconu[en]ientes, pois o mandamento 
паб Ваша sido mas que quando comesen e bebesen em suas casas sos 
ou acompanhados em todas as comidas, como he costume no romper 
о раб no principio da comida e dar graças a Deos sobre о мако no 
fim della — pelos quais inconuinientes os reprende Paullo, dizendo: 


Esto, pero, os denuncio, que no alabo que mo por mejor sino por peor os 
juntais. Por que lo primero, quando оз juntais en la iglesia, oigo que baj 
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entre wosoutros. disenssiones, y en parte lo creo. Por que coniene que tan- 
bien baja entre uosotros eresias para que los que son prouados se manifies- 
ten entre uosoutros. De manera que quando os juntais en uno, no es comer 
la cena 
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del Señor, por que cada uno toma antes para comer su propia 
cena; y el uno tiene hambre, j el outro está barto. A la verdad no teneis 
casas para em que сотах y bebais? О menospreciais la Iglesia de Dios y 
auergongais a los que mo tienen? que os direj? Alabaros be? mas en esto 
no os alabo. 


Como se disera: "Cudais que fisestes bem para celebrar esta 
memoria ordenaste que cada hum troxese sua comida à igreja e come- 
ses juntos para repartir о par е beber о uinho em companhia, em 
memoria de Jesus? Nad uos alabo nisso, por que daqui se siguen dife- 
rentes inconufenjientes: O primero, que muitos comen е se fartad em 
sua casa e depois, quando uém à igresia, паб poden comer e se mos- 
trad como enfastiados daquela comida Naó fora milhor comer cada 
hum em sua casa quando tiuer fome, e паб uir, com este ajuntamento, 
a desprezar /a igresia? Alem disso, com este ajuntame[n]to, enuergo- 
прав aos que nað tem que trazer. E assim milhor fora conforme a ins- 
títuigad que cada hum comese em sua casa e tiuese estas memorias 
cada ues que comese j bebese, por que assi foj a instituigad desta 
memoria”. É asi ua seguindo no uerso 23, dizendo : 


Por que jo recebi del Señor lo que tan bien os be enseñado: que el Señor 
Jesus, la noche que fue entregado, tomó el par, y bawiendo becho gracias, 
partió j dixo: “Тотай, comed. Este es mi cuerpo que por wosotros es par- 
tido; hazed esto en memoria de mi". Ansi mismo tomó tambien el мазо 
despues de baner cenado, diziendo : “Esto мазо es el Nueno Testamento en 
mi sangre: hazed esto todas las ueses que бештей, en memoria de mi”. 


Es aqui como os reprende que se ajuntad na igresia pellos inco- 
nuientes dittos, sendo que quando foj instiuida esta memoria nad foj 
para igresia, se nad por todas as ueses que comeren ou beberen fose 
onde fose. E assim conclue no uerso 33 y 34, dizendo: 


Ansi que, hermanos mios, quando os juntais a comer, esperaos unos a otros, 
Y si alguno tuniere hambre, coma em su casa, por que mo os junteis 
para juizo, e cetera. 


E para mas cuidencia desta materia, digo que para imitar em todo 
о costume antigo dos judeos que dad gracias a Deos nas suas comidas, 
no principio sobre o рам, © no fin sobre o uinho, constituindo sobre 
elles diferentes memorias, como mostramos, acresentarad depois, ainda 
que nos Euangelios паб se dise, o que diz Pablo па Epistola citada, 
verso 27: 


De manera que qualquiera que comiere este pan o bibiere este uaso del 
Señor indignamente, será culpado del cuerpo j de la sangue del Señor, ¢ 
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cetera. 


Para imitar tað bem aquela bendiçað que ariba disemos, que he 
obrigaçað o diserse antes de dar gracias a Deos sobre о uaso, j he 
conuidarse hum a outro a que dem gracia а Deos de companhia — 
chamase bendiça de zómun, que quer dizer em lingoa hebraica “apare- 
Iharse", “comonicarse”, ou “conuidarse”, propio termo que usa os cris- 
tans de “comuniar”, que he comunicarse e ajuntarse hum com outro 
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para dar graças a Deos sobre o uaso depois da comida — 
este conuidamento e comunion паб pode ser conforme o decreto con qual 
[quer] sorte de pesoas, por quanto, como consta по Talmut, capitolo 7 
do “Tratado das Bençons”, паб he lícito comunicar esta bengad com 
quem comeo cosa proibida, nem com hù jentil. E ainda que seja peli- 
grino circoncidado, se паб for banhado паб se pode comunicar com 
elle ditta bençaô, nem tað bem se pode comunicar com pesoa que por 
causa de algú crime seja escomulgado. De modo que hauendo constituido 
Jesus esta lembranza de sua morte sobre о uaso em que se dauaó gra- 
ças a Deos depois de comer, e precedendo а este uaso а bengad da w- 
munion, е esta паб pode ser comunicada con todo jenero de pesoas 
como disemos, acresenta Paullo na Epistola citada a mesma clausula, 
dizendo: “De manera que qualguiera que comiere este pam o bebiere este мало 
del Señor indignamente, será culpado del cuerpo j de la sangre del Señor”. 

De modo que esta cena, sua lembrança, suas circostanças, nað sað 
outra cosa que O que antigamente costumauad е agora inuiolauelmente 
costumad os judeos quando comen e bebem, sos ou acompanhados, 
cada cosa conforme suas particularidades, como ariba distintamente 
mostramos е prouamos. 

E posto que bastantemente temos prouado tudo o ditto, ajunta- 
remos ainda para mais clareza o que diz Pablo na mesma Epistola aos 
Corintos, capitolo 10, verso 16, donde falando con judeos (como cons- 
ta do principio do capitolo que começa: “Mas no quiero, Hermanos, que 
ignoreis que nuestros padres todos estunieron debaxo de la пише, todas pasaron 
la mar y todos em Moisen fueron baptizados en la пине y en la mar, y todos 
comieron la misma uianda espiritual”, e cetera), depois diz no uerso 16: 

E] vaso de bendicion al qual bendizemos no es la cumumion de la sangre de 

Christo ?". Es aqui que tudo quanto neste caso se instituio foj sobre о 
uaso que bendesiad os judeos depois da comida, e sobre e/ pan que 
repartiad os judeos no principio da comida Isto he o que se diz nos 
Actos dos Apostolos, capitolo 2, verso 42: "Y perseueraua en la dotrina 
de los apostolos, y en la comunion, y en el repartimiento del pan, y en las ora- 
ciones, e cetera”. Os cristans, como ignoran estas cerimonias judaicas, ua- 
паб entre si na enteligencia desta cumunion, ¢ a declarad por diuersas 
maneras. Por em, nós mostramos jha o seu uerdadero sentido que he 
aquelle conuidarse e comunicarse que he obrigagad que fagad todos os 
que comen juntos sendo de tres para sima, que em lingoa hebrea se 
chama “bendigad de zimun”, afim de que em companhia 
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den gracias al Dio sobre o uaso pela comida que comeren. 
Е nað faça dificuldade nomearse primero a comunion, que he depois da 
comida, que o repartimento de/ рап que he no principio da comida, por 
quanto ainda que a bendicaó da comunion he im ultimo 


(que quando acabad de comer sendo de tres atte dez diz o mas 
velho ou mas sabio — que niso ha sua orden de graos —: “Bendi- 
gamos Áquelle que comemos do Seu”, e os outros responden: 
“Bendito seja Aquele que comemos do Seu, е do Seu bem 
uiuimos”; e torna a repetir o que comesó — que he о que tem о 
uaso па таб e ha de dizer a bendisaó sobre elle —: “Bendito 
Aquelle que comemos do Seu e do Seu bem uiuimos", e continuua 
com а bendigad que se diz sobre o uaso; e de dez por diante diz: 
“Bendigamos noso Deos que comemos do Seu, e cetera"), 


con tudi, a mesma comuniad procede do principio da comida 
antes de зе repartir o par, por que he necesario que para serem obriga- 
dos а esta comuniad e паб poder apartarse hum do outro sem primero 
dar graças a Deos de companhia, que do principio se asenten a comer 
em companhia. Por que se de principio cada hum comer por si, como 
se 10 pesoas que nhà campo comerom divididas, ou nhüa estalajem 
cada hum de sua comida, sem de princípio se hauer comunicado de 
comer juntos, cada qual dará graças a Deos à parte, е acabará de 
comer quando quiser, sem ter obrigagad de nihüa comuniaó na ultima 
bensa que se dá a Deos depois da comida. Por isto diz primero /a 
comunion que el repartimento del pan. 

Pareseme que em tudo isto que he ditto e prouado паб he perdi- 
do meu travalho, pois fica por elle claro como о sol que toda esta ins- 
tituigad da cena, O sacramento como lhe chaman, conforme consta da 
força e sentido uerdadero das palauras, tanto dos Euangelistas como de 
Pablo, пад he mais que hãa simple memoria c alembranza que queria 
que tiuesen de sua morte todas as ueses que comesen e bebesen, e que 
quando conforme seu costume partisen e/ pan no principio da comida, 
dando gragas a Deos sobre elle, como fasen todos os judeos quando 
comen, se alembrasen de seu corpo que por elles moria. E que quando 
bebesen do uaso da bengad, que conforme seu costume bendisiaó c 
bebiad no fim da comida, se alembrasen do seu sangue que hera dera- 
mado por elles. E de si seguia na comunicarse a este uaso se паб os 
que hera dinos, como he decreto entre os judeos, como prouamos. E 
assim паб cahio so do ceo (donde o tinha posto os papistas) para o 
ar, aonde о fiseraó deser os reformados, mas deseo do ar à terra, poi: 
nað ha nisso nihû misterio nem uirtude intrinseca, nem conceptos inis- 
plicaueis, como ainda querem sustentar os reformados, mas huna simple 
memoria 


[799] 


55 
Бааз © аке Conto «ез». те 
ank ыы. мәче) Je Gws mancah тд ача 
N 


(uias Grbina os prit + felis’ Фила cala 
¿hor compras efe comi ass Aas Cro чуй уке Las 


Sepan mtaro amo ой eens ол ар JR 
d сы а» La cam ges als ho bass МА > 
dp teo y ser, sahe dos Gun hos amimi ds g4a ам, 

ab Gamble Go al) naut, ре Гана» М) 


bas corto gue rub дате nt ondes] СК. a esto с^ miha 
da обо fe 


ато Ge a gah enit ao мене demas “ro 
"aere Me o fer sal palo “25 M ES m 
vent уназ fro Crime to Aja a Ny 
E pm PARADA PAR 


cotas op don det jt is pr с фали 
Pas FM осол Pra dsg D әу 


muadi жай ас, 
mee Жи? se fine doma? a peaje 


е e o mind as 


Ens de dll age 
n uhe See о Aguas aw q 
ч b; Aft eslo evo As к 
«лл draw de Vt от, 
وروک‎ La Annien уча оный 9 ap і 
Hee sahana ts Jac En, am у 
Jessel da tte 1828 «а sa P е ac o 
Padres fe йи a Bin о nerde ga 
нб Com مھ‎ ак Sasar pns p ja 
Peer nem en eto er [n 
gui mens ^1 Cni onn sen шй, 
AUN s mens bonke en E DA 
ee de ache 22 e tudo penah а пе 07 
lan dem n 


a C PY e e de pos prn 
а, à 


A oo de s 
neat Pla fonhe sobre ad, é 


рма a best c nu. by 
Aere fe Dia E ct RS eia 
Det on dm Sa centos odos fal жа. prx 
ars ja PASTO BJ д ee. AN 
Banda Joy ase esh fer morcs Нда 
nao me cl uti amay оа ИР Й. 
REI 


[800] 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


40 


296 


e alembranza constituida sobre o par e uinho de todas as 
comidas que comesen e bebesen, como hera costume faserense estas 
memorias de cosas remarcaueis nas comidas e bebidas ordinarias, como 
prouamos, e assim como fasem oje todos os judeos sobre o ditto uaso, 
sobre o qual dizen a bencaó, no fim da comida, da destruigad do sa- 
grado Templo. 

E para que fique este caso del todo confirmado, sem nihüa sorte de 
duuida pelos mesmos cristans, traremos as mesmas palavras que diz 
Јозо Caluino contra os papistas, © dellas mesmas nos ualeremos contra 
elle, como fisemos jha na materia das imaginer ariba (no[s] capitolos 39, 
40, 41, 42). Diz pois Joa Caluino nas suas “Instituiçons”, libro 4, capi- 
tolo 18, secsad 12, despois de hauer ecsaltado muito as ecelencias da 
ата, estas palabras : 


Y cierto que se consideramos ser esta la cena del Señor y mo de los бот- 
bres, no aj que nos deua remouer ni distrair de su uoluntad : ni autoridad 
de hombres, ni antiguedad de tiempo; ni niguna outra aparencia пі mues- 
tra. Portanto el apostol, queriendo de ueras restituir la cena en su perfecion 
y ser entre los corintios, entre los quales auia sido corompida con algunos 
йди, el mejor camino y mas corto que pudo tomar fue reducirla a esta su 
primera instituicion, de la qual enseña deuerse tomar la perpetua regla. 


Atte aqui suas palabras. O como se pode agora dizer por Joad Са- 
luino o refra que diz: "Fre Tomas, bem o prega, mal o fas!” Pois os 
uicios que se hauiad introduzido em tað entre os corintibos, oje sad 
aprouados e insinados nas igreias reformadas, e para 05 emendar паб 
acoden à primera instituiçao, de donde se deue tomar a perpetua reg/a, 
como diz que insina Pablo. 

Primeramente, a primera costituigad foj que todas as ueses que co- 
mesen e bebesen tiuesen esta memoria sobre o par e sobre o uinho — 
Jj elles introduxeren este шею de se juntar na igresia para comer comi- 
das particulares, so encaminhadas а esta tengaó. Por isto lhe diz Pablo 
que elle о hauia assi recebido de Christo, que lhe hauia ditto: “Назий 
esto todas las мезет que bebereis em memoria de mi”. 

Em segundo lugar lhe diz que milhor he faser esta lembranza 
cada hum em sua casa que no desprezar a iglesia com estes ajuntamen- 
tos de comida Assim diz: “A la werdad no teneis casa para en que comais 
é bebais? o menospreciais la Iglesia de Dios?” E assim no uerso 34 diz: “J 
si algun tuuiere hambre, como en su casa, por que no os junteis para juizo”. 

Terzera, que esta cena ou comida que aqui se trata he hura comi- 
da ordinaria, que come o homê para seu sustento, para fartarse, como 
о jantar ou cea donde entraô diferentes iguarias de carne, pexe, e fruta, 
е tudo quanto se sirue as mesas, cada qual conforme suas poses ou 
conforme os tempos: se he dia ordinario, ou de festa, ou de boda, nas 
quais comidas como he costume е decreto a primera cosa he о rom- 
pimento del pan, dando sobre ele gracias a Deos, e a ultima he un uaso 
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45 de uinho sobre o qual ta bem se dá graças a Deos по fim da comida. 
Sobre tal par e tal uinho foj а primera instituição da alembranga. 
Assim foj a cea de Jesus com seus disipolos, donde foj instituida esta 
lembrança, por que despois de hauer enado, tomó el maso, como diz 
espresamente Lucas, capitolo 22, 
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versos 19-20: 


Y tomando el pan, baniendo becho gracias, partió y dióles diciendo: “Esto 
es mi cuerpo, que para uosotros es dado: hazed ¿sto em memoria de mi”. 
Ansi mismo les dió el naso despues que uno cenado, diziendo: “Este мазо 
es el Nueno Testamento en mi sangre, que por uosotros se derama”. 


Atte aqui. Por que entre aquelle раб е uinho comeren hum corde- 
ro asado entero, sem dexar sobexar nada, como hera o preceto deuino. 
Asim consta que о fasiad os corintos em tempo de Pablo, e elle lho 
aproua, pois diz: " Auergonçais a los que no tienen”, por que parese que 
para comer juntos cada hum trazia sua comida à igresia e ahi comiaó 
juntos e se fartauad, e os que паб tinhad ficauaó inuergonhados, e 
muito mas quando este ajuntamento de comidas se fasia muitas ueses. 
Por em, oje discrepan muito da primera instituigad, nad digo so entre 
os papistas, que fasen hüa obrea delgada sem sustancia, e ainda susten- 
tað que em hùa pequena particula della esta toda a cea, toda a comida, 
toda a fartura (que certo he que quem nad comer outra cosa, dentro 
pocos dias morer de fome, por mais que lhe digaó que ahi está a 
mana, о раб do ceo, а dokura, a sustancia, e quantos titolos quiseren), 
mas tad bem entre os reformados, que dad hum bocado de рад c hum 
trago de uinho e dizen que comen sacramentalmente. Nad poden negar 
que isto he muj longe da primera instituigad de Jesus e do que se fasia 
em tempo dos Apostolos no repartimiento del pan. E os corintos, quando 
ajuntauô a suas comidas, comiaó juntos de todas sortes de mangiares, е 
no principio da comida repartindo o pad, fasiad sua lembranza, como 
disemos e prouamos com tanta certeza, c nað como oje, que para faser 
esta cea misteriosa a fasen so com hum bocado de par e hum trago 
de vinho sem os misturar com outras comidas, para ostentala mas е 
estimala por misterio. E asim, se comprise Joaó Caluino, que diz que 
sendo esta cea corompida com algüs uícios : “E/ mejor camino j mas certo 
que se pode tomar, será reducirla a su primera instituicion de la qual se dene 
tomar la perpetua regla”, deuia ordenar que todos os cristans, quando co- 
mesen em suas casas en todas suas comidas comesasen com O reparti- 
mento del par, dando gracias a Deos sobre elle. E assim, quando acaba- 
sen de comer, fisesem o mesmo sobre hum vaso de uinho, tudo como 
fasen os judeos. E em tað elles sobre ho par se alembrasen do seu 
corpo, e do uinho do seu sangue. E se comesen en companhia, se 
acomunasen sobre a bendigad do uaso: entaó compririad com о que 
dizen os cuangelistas ¢ apostolos, c ueria às claras como паб ha aqui 
sacramento nem misterio, e que nad he mas que húa lembranza, pois 
se come em companhia de toda sorte de comida e bebe com toda a 
sorte de bebida 
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Nem fasa dificuldade a cosa taô prouada о que se dise no 
Euangelio de Joaô, capitolo 6, verso 48: 


“Jo soj el Pan de Vida. Uuestros padres comieron el mana en el desierto y 
son muertos. Este es el pan que deciende del cielo para que él que dél 

5 comiere no muera. Yo soi el pan Ыш que be decendido del cielo. Si alguno 
comiere deste pan binirá para siempre; y el pan que jo daré es mi carne 
la qual jo daré por la uida del mundo”. Entonces los judios contendian 
entre si, diziendo: “Сото puede este darmos su carne а comer?” Y Jesus 
les dixo: “Decierto, decierto os digo: si no comierdes la carne de hijo del 

10 hombre, y bebierdes su sangre, no tendreis uida em uosoutros. Él que come 
mi carne y bebe mi sangre tiene nida eterna y jo lo resusitarej en el dia 
postrero. Por que mi carne uerdaderamente es comida y mi sangre uerdade- 
ramente es bebida. Él que come mi carne e bebe mi sangre em mi perma- 
mece y jo em él. Como me embió el padre biniente y jo bino por el padre, 

15 ansi tambien el que me come, él tanbien bibirá por mi. Este es el pan que 
decendió del cielo; no como uestros padres comieron el mana j son muertos ; 
él que come deste pan, bibirá eternalmente”, 


E no uerso 60 diz: 


J muchos de sus disipolos, ojendolo, dixeron : “Dura es esta palabra" j : 
20 “Quien la puede ojr t" 


Е по uerso 63 le responde, diziendo 


El espiritu es él que da uida, la carne a nada aprouecha. Las palabras 
que jo os ablo espiritu son e mida son, e cetera. 


Por que tudo isto se entende de sua dotrina e fe, e пад do pad 
25 da cea. Ansi o diz no mesmo capitolo, verso 35: 


Jo soj el pan de nida; él que а mi iene nunca baurá hambre y él que em 
mi cree no haurá sed jamas. 


J assi no capitolo 8, verso 51, diz: 


Decierto, decierto оз digo que él que guardare mi palabra, no ueri muerte 

30 para siempre. 
Isto tað bem he frasis da Escritura e dos antigos, chamar a do- 
trina com diferentes nomes de mantimentos. Salomaó, nos Prouerbios 

9, verso 1, diz: 


La sabiduria edificó su casa, labrê sus siete colunas, mató su victima, tem- 
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35 pló su mino, puso su mesa, enbió sus criados, ат sobre lo mas alto de la 
ciudad: “Qualquiera simple menga aca!” A los faltos de entendimiento 
dixo: “Uenid, comed mi pan, beued mi uino que be templado, e cetera". 


Es aqui que intitula a dotrina da sabidoria a carne, par ¢ uinho. 
Jesaias, capitolo 55, verso 1, diz: 


40 Todos los sedientos, штй а las aguas, y los que no tienen dinero, uenid, 
comprad e comed ; uenid, comprad sin dinero, j sin precio, што c leite. Por 
que gastais el dinero no en pan, j uestro trabajo, e no por artura? Ojd 
me, ojendo, j comed bien, j delejtarsea uuestra alma com grosura, e cetera. 


Es aqui que chama à dotrina agua, uinho c leite, juntamente а 

45 carne gorda, e assim em muitas outras partes. Neste sentido fala aqui 
Joad, e паб na cea, por que pella cea ou ostia паб pode diser o que 
repite tantes ueses que о que comer sua carne e beber scu sangue uiuirá 
eternamente © resusicitará no dia ultimo; por que muitos o tomen e 
comen (conforme elles dizen na ostia), que se condenaó. E Judas Esca- 

50 riota, dizen que o tomou, e comeo, c bebeo, c dizen que foj condena- 
do. Por em, pella dotrina bem o poden entender, por que quem паб 
receue sua dotrina, o nega, e паб cree nelle Alem disso vemos que 
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donde se fas mensad desta cea паб se fala em лит lugar, 
nem dos Euangel[ijos, nem dos apostolos, destes titolos e uirtudes que 
lhe aplica Joaó: раб do ceo, pa da uida, uida eterna, resurciçao c 
semelhantes, e he certo que se isto de Joao se disese desta instituicaó, 
паб podia faltar de se faser mengao de tudo ou parte de tað grandes 
wirtudes e propeiedades que em si continha quando foj constituida. 
Logo tudo he nada, e naó he outra cosa que hüa simple memoria e 
alembranza que pedio que tiuesen de sua morte todas as ueses que 
comesen e bebesen. E isto basta para mostrar que este ditto de Joao 
паб encontra nada ao que temos prouado, dexando Aparte os argumen- 
tos que Һа nafs] suas palabras, e as prouas da poca fe que os mesmos 
cristao[s] alegaó que se deue dar ao Euangelio de Јоаб, como mos- 
tramos no capitolo 32 e no capitolo 49, que ahj se poden ver. 


CAPITOLO LVI 


Mostra que tudo quanto pertenden prouar os cristans do salmo 
110, tanto os papistas em prouar a misa, como os reformados 
em prouar а nulidade do sacerdocio leuitico, tudo he inuentado 
€ nada disto se acha no uerdadero literal do dito salmo. 


Hauendo redusido este sacramento a este estado, fica de si mesmo 
prouado como nað solamente nad pode ser posto em comparagad com 
Os sacrifícios da Lej deuina, e quanto mais imaginarse nelle nihüas 
superioridades, mas ainda пад pode ser tido por sacrificio, nem chama- 
do por tal nome. Isto prouaó Joao Caluino nas suas “Instituiçons”, no 
libro e capitolo ariba citados (quarto, capitolo 15, secsad 24), e Ci- 
priano de Ualera no seu libro "da Misa e su Santidade” com prouas 
fortissimas tiradas de seus propios libros e autores, e confirmadas сот 
seus propios principios E assim nad me canserej nisso, e a elles os 
remeto, que achará asas em que se entreter. So trarej aqui dois pasos 
da Sagrada Escritura, os quais com aislerz e falsidade quiserad aplicar 
а esta acsad que fasen, cudando de prouar dahj que he sacrificio, por 
que direj nelles algüas cosas que nad diserad os dittos autores. 

O primero paso he que diz a Escritura: 


Y Melcbi Sedec, rej de Salem, sacó pam j uino, el qual era sacerdote al 
Dio alto, j bendixolo, y dixo: “Bendito sea Abras del Dio alto, poseedor 
de los cielos y de la tierra, e cetera”. 


Trata deste paso Joao Caluino no libro quarto citado, capitolo 18, 
secsa segunda, e diz estas palabras: 


У como nuestros aduersarios son muj desuergonçados, atreuense mucho а 
armarse y defenderse con el exemplo de Melchisedec para mantener su 
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impiedad. Por que a causa que se dize, ablando dél, que oferesió pan y 
ито, concluien ellos de aqui que esto fue buna figura de su missa. Como si 
la similitud entre él j Jesus Christo consistiese en la ofrenda del pan y del 
uino, lo qual es tan frio y tan friuslo que no merese reposta nihõa Melehi- 
sedec dió pan y uino a ÁbraD j а su companhia por que tenian necesida- 
de de tomar refecion, como gente cansada que uenian cansados de la batal- 
la. Mosen loa la humanidad j liberalidad deste santo rej. Estos se inuenta 
aqui a tontas y a locas un misterio donde ninguna mencion se baze de 
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tal cosa, mas con todo esto, coloran este su error com outro color. 
Dizen que luego en el texto sigue que bera sacerdote al Dio altissimo. 
A lo qual respondo que ellos son bien bestias em atribuir al pan y al nino 
lo que el Apostol atribuje alla bendicion, queriendo em esso significar que 
Melchisedec como sacerdote bendixe a Abras, por lo qual el mismo Apostol 
(que es el mejor enterpetre que podemos auer) muestra la dignidad de 
Melchisedec em esto, que bera menester para que bendixese a Abram ser le 
superior, Y si la ofrenda de Melchisedec buuiera sido figura del sacrificio 
de la misa, huniera el Apostol de oluidarse de buna cosa tan alta, tan 
graue, j tan preciosa? Pues que él trata por menudo cosas que non son de 
tanta importança ! Pero por mas que ellos charlen, nunca podran soltar la 
razon que el Apostol trae : que el derecho y honra de sacerdocio ja no per- 
tenece mas а los hombres mortales, pues que se ba trasladado em Christo 
que es imortal, el qual es unico y eterno sacerdote. 


Atte aqui suas palabras, das quais uemos em primero lugar que 
quando, trasen os uersos da Sagrada Escritura uiolentados, sendo em 
materia que паб confesaó, sabem muito bem conhoser a uerdade e en- 
tender os uersos no seu uerdadero sentido literal, e chamar aos que 
Os atorgas e preuerten desauergonçados © atrcuidos, pois se arman e de- 
fenden con falsidades. E em segundo lugar uemos que dobrada calum- 
nia acarean sobre sim, pois sað merecedores das mesmas afrontas, fa- 
sendo o mesmo que abominad nos outros quando tratan de cosas que 
confesad e que sustenta, pois diz que neste paso do Melchisedec "е7 
Apostol es el mejor enterpetre que podemos bauer”, pois “muestra a dignidade 
de Melchisedec en esto, que era menester, para que bendixese a Abram, que 
lhe fose superior”, por que tanto nisto como en tudo quanto comenta 
neste salmo 110 na Epistola aos Hebreos, capitolo 7, e proua com elle, 
he uiolentado e contra seu literal, como mostraremos Assim como lar- 
gamente prouamo no capitolo 42, que do mesmo modo que abomina e 
reproua Joa Caluino a miolenga c falsidades dos testos que alegad os do 
Concio Niceno para sustentar c aprouar as imagines, assim deuia 
abominar e reprouar os testos que sc alegaó para proua de diferentes 
casos no Testamento Nouo, pois todos sad de hüa propia manera с 
calidade, trasidos com wialença c falsidade. Alem do que mostramos по 
capitolo 46 como esta Epistola de Paulo aos Hebreos he refutada por 
causa desta malicia de alegarse nella uersos da Sagrada Escritura uio- 
lentados e fora do seu uerdadero sentido. E o mesmo Јозо Caluino 
que diz aqui que паб podemos hauer major enterpetre que el Apostol, 
chama, no libro 3, capitolo 3, se[c]saó 11, aos que tuxieron esta Epistola 
aos Hebreos ser supusiticia, “hombres pias”, tudo como mostrej no capi- 
tolo 46. Agora no particular de Melchisedec mostrarej como o pior 
enterpetre que podemos hauer nelle he o Apostol, e assim ficará dero- 
cado tudo quanto querem tirar delle, tanto os papistas como os refor- 
mados, hums para prouar que a misa he sacrifilcilo 
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significado neste salmo, e outros para prouar hauer cesado 
о sacerd[oc]io leuitico. 
Comenta Paullo primeramente no capitolo 7 da dira Epistola, 
verso 2, e diz: 


Él se enterp[r]eta rej de justiça j, luego, tam bien rej de Salem, que es, 
rej de pas. 


E sigue o uerso 3 e diz que Melchj Sedec hera: 


Sin padre, sin madre, sin linage, que mi tiene principio de dias ne fin de 
uida, mas becho semejante al hijo de Dios se queda sacerdote eternamente. 


Todos comentos fundados sobre wanidades e sema por que 
chamarse Malchi Cedec, que se entrep[rleta "rej de justiça”, mad hera 
para senbeficar nihum misterio, por que todos os rejes de Jerusalem se 
chamauô asim, como consta no libro de Jebosua: “J foj como ouio 
Adoni Cedec, rej de Jerusalem”, que se enterp[rjeta “Senhor de justiça”, 
€ Salem he a cidade de Jerusalem (como diz o uerso nos Salmos 
fue em Salem su cabana e su morada em Sion"). E se diserem que Melci 
Cedec do tempo de Abraó hera a mesma pesoa que Adoni Sedec do 
tempo de Jehosua, em taó direj eu que o misterio he admirauel e muj 
propio, por quanto, como consta do mesmo lugar, Adoni Cedec foj 
emforcado por mad dos judeos com outros quatro rejs seus companhe- 
ros, e assim em tudo he igual a figura ao figurado. Por em contradiz 
ao que diz que Malchi Cedec пад se acha nelle fim de uida Nem he 
menos tontedade dizer que este rej hera “hecho semejante al bijo de Dios” 
pois se acha “sin padre, sin madre, sin linagen, que me tiene principios de 
dias nem fim de vida”, por que muitos deste modo “som he[bJos 
semejantes al bijo de Dias”, No principio do mesmo capitolo no Génesis 
dá noue rejes juntos, pois diz o uerso: “J fue en dias de Аттан, rej de 
Sinhar, Arioc rej de Elasar, Cedarlabomer, теј de Helar e Tidhal, rej de 
Gaim, bisieron quera com Belaba, rej de Sedom, Birsaa, rej dHamora, Sinhab, rej 
de Adamo, Semebeber, rej de Sebojm, j el rej de Belam, o qual bes Soar". Hes 
aqui estes noue rejs: sem paj, scm maj, sem linagé, sem principio de 
dias né fim de uida, iguais a Melchisedec e ao filho de Deos, e infini- 
tos muitos tais na Sagrada Escritura Certo que he bom comentador e 
enterpetre! Conclue dizendo “se queda sacerdote eternamente”. Isto паб 
he enterp[rjetar a Escritura, se nað confundila | Por que de donde pro- 
ua que Malchi Sedec quedó sacerdote eternamente? Pois elle morco! E 
se se entende na sua jeraçaô, tað bem nað pode ser, pois por mandato 
deuino se deo o sacerdorio a stirpe de Aron “firmamento de sal”, a 
saber para sempre. Logo nad seguio о sacerdocio na desendencia de 
Malchisedec, pois foj transportado em outra stirpe. De que modo, logo, 
“se queda sacerdote eternamente” ? 

Mas: En el verso 19 diz que: “Sin contradicion alguna lo que es menos 
es bendicho de lo que es mas”. Jha aqui pasa de uanidade 
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e entra en ignorancia arogante, pois afirma por maxi- 

que lo que es menos es bendicho de lo que es mas”, © паб se core dizer 

que isto he “són contradicion alguna”, quando haj tantos pasos na Sagrada 

Escritura que o contradisen. Primeramente Jacob lutando com o anjo c 

5 uencendoo (como diz a Escritura: “que senhoreaste com os anios € 

com os omens, e pudestes”, е o profeta Hosea diz: “E senhoreo com o 

anjo e pude") Para que o reconhosese por superior o forzó que o ben- 

disese, dizendo : “Мад te soltarej se nað me bendiseres”. Logo /o que es 

mas hera bendicho de lo que bera menos, pois della mesma bengad constaua 

10 о ser mas ou menos. Bilhaô, asas impio, bendixe o pouo de Jsrael. Е 

se dizer que isto foj por uirtude deuina, tad bem eu direj que à bensao 

de Malchjsedec foj por uirtude deuina. Como diz o uerso: “J bendixolo, 

j dixe: “Bendito Abrad а/ Dio alto, criador dos ceos e da terra!" Saul 

bendixe ao profeta Semuel; Arauna a Dauid; Joab bendise а Dauid. E 

15 basta dizer que Deos bendito manda que O bendigamos nós. Ucjao 

agora que bom enterpetre he este do salmo, pois diz que “sin contradi- 

cion alguna lo que es menos es bendicho de lo que es mas”. Diz по uerso В 

йет: “Aqui ciertamente los hombres mortales toman los diezmos: mas alli 

aquel de qual está dado testimonio que Ыш”. Nad шею que testimonio está 

20 dado de Malchisedec que Ише. Si Ве por que nad se fala de sua morte 

na Escritura, falso testimonio he este, por quanto sab inumeraueis as 

pesoas das quais se fala na Escritura Sagrada ¢ nad se fas mengad de 

sua morte, nem por isso biuen. E os noue reis que иёт no mesmo 
capitolo que ariba nomeamos sað delles. Diz mais nofs] uersos 9-10: 


25 Y por dezir ansi, em Афтаб fue dezmado tan bien el mismo Leuj que re- 
cibe los diezmos, por que abun Len estaua en los lomos de su padre 
quando Malebisedee salió a recebir a Abrabam. 


Certo que nad he toda esta pratica que mera confusad e enredo, 

pois a Sagrada Escritura diz que lhe deo a dezima de tudo, a saber de 

30 tudo o despoio que trazia da guera em reconhesimento da prouisaó que 

lhe hauia trasido de par e uinho por sua gente que uinhaó da guera 

cansados. E diz Pablo que “таб bem en Abraó foj dezmado Leuj”, como 

se Abrad se dezmase a si mesmo, donde em potencia estaua Leuj Е 

que tem que faser а dezima dos bois, ouelhas, asnos © moueis, e 

35 outro despoio, dos quais deo Abram a Melchisedec, com o mesmo 

Abraô, o com Leuj em potencia? Quem ошо jha mas tais embustes? 

E diz Јозо Caluino que nad podemos hauer na declaragaó do salmo 
milhor enterpetre que este ! Sigue mas dizendo nos uersos 11-12: 


Pues si la perfecion era por el sacerdocio linitico -- por que debaxo dil 
40 recibió el pueblo la Lej -- que necesidad аша 
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aun de que se leuantase outro sacerdote segun la orden de Malchi- 
sedec, que no fuese llamado segun la orden de Aaron? Luego traspasado el 
sacerdocio, necesario es que se baga tanbien traspassiamento de la Lej. 


Aqui forma hum silogismo de major e minor e consequencia А 

5 major he que debaxo do sacerdocio liuitico “recibió e/ pueblo la Lej”; la 

menor he que el sacerdocio linitico foj trespasado а outro sugieto ; la conse- 

quema he que sendo trespasado el sacerdocio, “necesario bes que se haga 
tan bien trespasamento de la Lej". 

Este cilogissmo he falso em todas suas partes. Nad se mostra sua 

10 falsidade com distinguir algüa parte delle, mas totalmente пад tem parte 

em si que naô seja a mesma falsidade. Primeramente que debaxo do 

sacerdocio leuitico “recibió e! pueblo la Laj” he falso por quanto no dia 

da дайча da Lej e nas condiçons com que o pobo a receuerad e se 

constituirad poo de Deos, e el Dio bendito se constituio seu Deos, 

15 паб se fas nihüa mengad de sacerdocio, mas antes todo о pobo fueras 

chamados sacerdotes. Como diz: “E ий seredes a Mi reino de sacerdotes е 

jente santa”. E os que no receimento da Lej sacrificauaó, foraó os 

primogenitos de todo o pobo. Como diz o uerso: “J mandó Mose aos 

mosos dos filhos de Jsrael, j fiseraó sacrifícios, e cetera". De modo que 

20 em nada depende o recesimento da Lej del sacerdocio leuítico. He tan- 

to assim que o sacerdocio leuitico пад he causa fundamental pella qual 

recebeo o pouo a Lej que o manifesta assim o profeta Jerfemias no 
capitolo 7, verso 22, dizendo: 


Por que nunqua hablé con uestros padres ni nunca le mandé de bolocaustos 

25 лі de uictimas, al dia que los saqué de la tiera de Egipto. Mas esto le 
mande, diziendo: Ojd a Mi boz y seré а nosoutros por Dios j nosotros Me 
sereis por pueblo; y en todo caminho que os mandare andarejs, para que 
ajais bien. 


Seja agora a tengad do profeta dizer que os sacrificios nað forad o 
30 principal intento deuino, se паб a obidiemça ; ou seja que no dia que 
saio o pobo de Egipto na dadiua da Lej паб lhe falou de sacrificios 
nem os pus рог cfiausula fundamental do concerto: de qual quer 
modo que seja, mostra que o pobo паб receberad a Lej debaxo do sa- 
сегосро leuitico. E bem se mostra ser isto assim, pois no tempo que 
35 receberen o pouo а Lej паб hera ainda eleito Arab por sacerdote, que 
foj o tronco de donde procedeo o sacerdocio leuitico. Nem em tal dia 
sacrificou elle sacrificios E assim falsa he a major que "debaxo do 
sacerdocio leuitico recebeo o роо a Le”. 
Nem menos falsa he a menor que suponj que o sacerdocio líuitico 
40 foj trespasado а outro sugieto, pois el Dio bendito empenhó sua palaura 
que eternamente seria el sacerdocio na simente de Araô. Diz (Nume- 
ros, capitolo 18, uerso 19): “Todas las ofrendas de las santificaciones, que 
los bijos de Jsrael oferecieren al Señor, be dado 
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para ti, j para tus hijos contigo, perpetuuo pacto de sal, perpetuus 
es delante del Señor, a ti j a tu simiente contigo”. El profeta Jeremias (capi- 
tolo 33, desde o verso 17 atte о uerso 22), encaresendo com todas 
as forzas posiueis a duragad e permanenza eterna do sacerdocio leuitico, 
sem jha mas poder ser trespasado a outro sugieto, diz pois estas palabras: 


Por que assim dixo el Señor: Мад faltará a Dauid varon que se asiente 
sobre la silla de la casa de Jsrael. Y de los sacerdotes y lenitas по faltará 
maron que delante de Mi presencia oferesca bolocausto, y encienda presente, 
J que baga sacrificio todos los dias. Y fue palabra del Señor a Jermiau, 
diziendo: Ansi dixo el Señor: si pudjeres enualidar Mi concierto con el 
dia j mi concierto con la noche, para que non baja dia ni noche a su tiem- 
po, ansi se podrá inualidar Mi concierto con Mi sieruo Dauid para que 
dexe de tener bijo que reine sobre su trono, y con los lenitas y sacerdotes, 
Mis ministros. Como no puede ser contado el exercito del cielo, ni la arena 
de la mar se puede midir, ansi multiplicaré la simiente de Dawid, Mi sie- 
ruo, j los lenitas, que menistran a Mi. 


El rej Dauid no salmo 51, verso 18, representandose no captinerio 
em tempo que a casa del Dio hera derocada, pello que паб Ваша modo 
de sacrificar a Deos olocaustos, por ser proibido por mandamento 
deuino que diz: “Guardate que паб oferesas teus olocaustos em qual 
quer lugar que te paresere, que saluo no lugar que escolherá el Senhor, 
€ cetera”, diz: 


Por que mo quieres sacrificio, que jo le daria holocausto no quieres. Los 
sacrificios del Dio es el espirito quebrantado. El coraçon contrito e molido, o 
Dios, no menosprecies. Haze bien con Tu buena woluntad a Sion. Edifica los 
muros de Jerusalaim. Entonces Te agradarás los sacrificios de justiça, el 
holocausto, j el quemado. Entonces ofereserán sobre Tu ara bezeros. 


Hes aqui charo e manifesto que em edificando e/ Senhor aos muros 
de Jerusalem e hauendo nella o Templo sagrado, emtad continouarão 
os sacrificios a/ modo que herað administrados dos sacerdotes leuitas. 
E os nomea holocausto, e quemados, e bezeros: nomes que пад 
conuen de nihum modo a outra sorte de sacrificio que inuentarad. E/ 
profeta Malachj, ultimo dos profetas, no capitolo 3, uerso 3, tratando 
do Mexia e de seu oficio, diz: 


Y asentarsea para afinar y limpiar la plata. Por que limpiará los hijos de 
Leuj y afinarlosba como à oro, e ofereserán al Señor presente com justiça. 
J será знаме al Señor el presente de Juda j de Jerusalem como en los dias 
pasados, y como en los annos antigos. 


Como se pode falar mas claro, mas firme, mas seguro della eterna 
duragad del sacerdocio liuitico e dos sacrificios administrados por sua 
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40 таб? Como prouar logo Pablo por hüa consequença tirada de hum 
verso mal entendido, que o sacerdocio leuitico foj tra[s]pasado а outro 
sugieto, hauendo tantas promesas deuinas afirmadas com tantas ueras, 
as quais falab tað claro, e паб por consequencia, da eterna duragad 
deste sacerdocio? E assim fica falsificada ta0 bem a menor que affirma 

45 que [o] sacerdocio leuitico haja sido 
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tra(s]pasado a outro sugieto. E a interupgad do seu minis 
terio por causa da falta do Templo nað he anulagad do concerto, por 
que a паб pode hauer, como паб pode dexar de auer dia е noite em 
seu tempo, como prometeo о Senhor, о propio que prometeo na pose 
da Terra Santa, o rejno da casa de Dauid, e do Templo santo, os 
quais, ainda que por hum tempo limitado cesarad, паб forað jha mas 
tra[s]pasados del Dio a outros, mas todos estad de uasio atte uir seu 
verdadeiro posesor, tudo como declaramos bastantemente no fim do 
capitolo 25. Uejad ahj quem quiser satisfaserse sobre este punto. Consi- 
derese pois agora sobre que colunas funda Pablo tab pesada e graue 
conseguenza, que sendo trespasado el sacerdocio, “necesario bes que se haga 
tan bien trespasamento de la Lej”, sendo sua falsidade ta manifesta em 
tantas e tantas partes que mostrab a eternidade da Lej deuina para 
todos os dias dos seculos, que seria copear a Escritura toda em referi- 
las. Bastanos hauer mostrado quam bom enterpetre do salmo seja este, 
pois diz Јозо Caluino que о паб podemos hauer milhor. 

A uerdadera enterpertaad do salmo que asenta a letra desde о 
principio, he a que escreuj no meu “Tratado das Controversias dos 
Euangelios”, numero 158, donde depois de hauer mostrado que пад 
hauia uerso no salmo que nad padesese hum ou mais argumentos se se 
declaraua sobre o sugieito a quem o aplica Paullo, declaramos o salmo 
todo, uerso por uerso. Quem for curioso pode uer tudo no dito "Tra- 
tado” largamente, que agora паб quero mas que declarar breuemente 
dito salmo, para que se цей quad longe seja a tengad de seu autor das 
quimeras que lhe aplicaó. 

E assim digo ante de tudo que este salmo паб he seu autor 
Dauid, se паб foj composto sobre os sucesos de Dauid de algum can- 
tor profeta, dos nomeados em outras partes no liuro dos Salmos, como 
Henan, ou Etan, os Hezrachitas, ou Asaf, ou semelhantes, do mesmo 
modo que compuserad sobre elle outros salmos como о uinteno, о 
uinte e hum, como consta do proposito dos dittos salmos. Assim о sal- 
mo 72, que comesa: “A Selomo, Oh Deus, Teus juizos ao rej dá, e Tua 
justiça ao filho do rej", he hüa “oraçao e psalmo” feita por Selomo. 
Assim o comenta Joaó Caluino no seu comento ao ditto psalmo. Assim 
aqui, dizendo “a Dauid psalmo", quer dizer “dedicado a Dauid e feito 
sobre seus sucesos”. 

A ocasiad do salmo he o que se conta no libro segundo [de 
Samuel), capitolo 22, 17, quando o gigante Hisbi em Nob poco faltou 
que паб matase a Dauid E entaó jurarad seus capitanis: “Naö sairás 
mas con nós а guerra e пао apagarás а candea de Jsracl" E assim, 
como consta do mesmo lugar, depois deste juramento pellejarad seus 
capitanis em seu nome grandes e perigosas guerras e as uencerad, estan- 
do elle quieto e pacífico em seu palacio. A esta felicidade e fauor 
deuino se compos este psalmo. E assim comesa: “Ditto de/ Senhor а 
meu senhor: “Asentate a minha 
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direita ate que ponha teus enemigos por estrado de teus 
pes". He charo o sentido, pois representa hüa promesa que Deos pro- 
meteo a seu senhor c rej, dizendo: “Dise e/ Senhor”, a saber Deos, que 
por isto sta no hebraico aqui o nome inefauel que so se dá a Deos, © 
o que diz “a meu senhor”, está hüa palaura comüa adoni que se dá às 
criaturas e jha mas а Deos. Diz pois: “Dito do Senhor Deos ao meu 
senhor e rej: “Asentate' (a saber, descansa”) c reposa a Minha direita (a 
saber, a Minha sombra: amparo © defensa), ate que Eu ponha teus 
enemigos por estrado de teus pes, estando tu quieto e descansado em 
tua casa”, 

Sigue о segundo uerso, dizendo: “Bara de tua fortaleça embiará о 
Senhor de Sion; domina entre teus enemigos". Quer dizer: “Estando 
tu no teu castelo e fortaleza de Sion (por que Sion hera o castelo don- 
de estaua о palacio de Dauid), dahj mandará o Senhor а bara de tua 
fortaleza no mejo do teu esercito como se estiueres presente. De modo 
que dominarás c sujetarás а teus enemigos". 

Sigue о terzero verso, dizendo : "Teu pobo uontades em dia de teu 
exercito com fermosura de santidade, de la matriz del alua, a ti rocio de 
tua mocedade”. Aqui asegura hüa inquetagad que podia causar al rej 
Dauid no seu pensamento por causa de паб sahir a gerra como cos- 
tumaua diante de seu exercito, j he que паб hiria seu poo a guerra 
com tab pronta uontade como quando elle sahia em sua companhia. Е 
diz que о nað inquete tal areceo por que seu pobo iria de muito boa 
uontade no dia do seu exercito, e ainda que elle estiuese absente, esta- 
O com o mesmo respeito е disciplina como estauad quando elle 
sahia, conseruando o exercito e о campo com toda limpesa c santidade 
como Deos manda, dizendo: “Quando sahires em campo contra teus 
enemigos te guardarás de toda cosa mala, por que e/ Senhor teu Deos 
uaj entre teu campo е será teu real santo, e паб será paresida em ti 
nihüa desonistidade, por que паб se torna de jr tras ti”. Isto he о que 
diz: "Teu pobo vontades em dia de exercito com fermusura de santida- 
de, ainda que паб estejas tu mesmo no campo”. E dá logo a causa de 
donde procedia esta afcigad e respeito, a qual hera que considerauaó © 
agradesiad quanto Ваша traxalhado e batalhado por elles ta ualero- 
samente desde tua mosedade. Isto he о sentido do fim do uerso: “De 
la matriz del alua а ti rocio de tus mocedades” : todos sinonomos que deno- 
tab os primeros principios de sua uida, por que a matriz denota o 
principio do nasimento; а alua denota o principio do dia; o rocio o 
principio da chuua; a mocedade o principio das idades; e todas enc 
minan a huma tengad que he que toda esta afeição e respeito procedia 
do que ele hauia feito por elles desde os seus primeros principios. 
Pello que asegurado Dauid deste aresejo pellas causas dittas, о anima а 
que esteja descansado em sua casa, sem nihum cudado, alabando a Dcos 
e miditando па 
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Sua Lej 

E isto com o uerso quarto, dizendo: “Jurou el Senhor i non sc 
arepentirá, tu sacerdote para sempre sobre Mi palabra, Malchisedec”, 
quer dizer: “Маб tens para que faser mas profisad de capitan © guerero, 
se паб de menistro de Deos, e sacerdote, e profesor de uida contem- 
platiua, por quanto a palaura cher na lingoa hebraica, que uulgarizamos 
“sacerdote”, quer dizer “ministro”. Como diz o uerso: "E os filhos de 
Dauid chobanim herad”, a saber menistros. O profeta Jesaias por todo о 
pobo diz: “E uós sacerdotes do Senhor serejs chamados”, com esta 
mesma palaura. E diz о uerso que isto será para sempre, a saber, todos 
os dias de sua uida Por quanto na Sagrada Escritura esta palaura /ebo- 
lam que uulgarizamos "para sempre ” he sempre relatiuamente ao su- 
gieto do que se trata e se entende "o seu sempre”. Assim se diz na 
maj de Semuel quando fes o uoto al Dio, que se lhe dese hum filho, 
estaria no Templo de Deos atte sempre. E he como se disera: “Todos 
Os dias de sua uida", que he "o seu sempre". Do mesmo modo diz 
aqui: "Tu sacerdote para sempre", como se disera: "Todos os dias de 
tua uida continouarás nesta deuina ргойзад”, E para se declarar mas o 
psalmista que nað intendesemos que esta palaura de sacerdote que aqui 
diz se entende por sacrificador, como herad os sacerdotes desendentes 
de Aron, acresenta, e diz: “Sobre Mi palabra, Melchisedec”, como se 
dizer: “A tengad de minha palabra he que serás ministro c rej de justi- 
ga”, que isto he o sentido desta palabra Malchisedec. E quando ben 
queramos enterp[rjetar este Malchj Sedec por aquelle que saio a recewer 
Abraó do qual se fas mensad no Jenesis, que hera sacerdote a/ Dio 
altissimo, габ bem asentará a tengad com muita propiedade, por quanto 
ditto sacerdote hera rej de Salem, а saber de Jerusalem, como о hera el 
rej Dauid, e do ditto nad se diz que fose sacrificador, se nad ministro 
del Dio altissimo, a saber, homem que administraua justiça e ensinaua a 
uirtude e bom uiuer conforme os precetos da Lej natural que emtaó 
hauia. “Assim tu, Dauid, daqui adiante пад te ocuparás mas na milicia, 
mas serás menistro de Deos todos os dias de tua uida, sendo outro rej 
de Salem, ministro de Dcos, como hera Malchisedec". 

E com o mesmo sentido sigue o quinto verso, dizendo: “El Señor 
sobre tu derecha herirá en dia de Su furor rejes”. Quer diser: “O Senhor 
pelejará por ti, e em lugar de tua direita; como se tu estiueras presen- 
te na batalha, ferindo е abatendo reies diante de ti em dia “de Su furor”. 

E continouando a demostrar o estrago que fará Deos em seus 
enemigos, ainda em sua absencia, diz o uerso sesto: “Julgará en las gen- 
tes, binchirá de corpos, berirá la cabesa sobre mucha tierra" Quer dizer: 
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“Destruirá os exercitos enteiros, matará suas cabesas € ca- 
pitanis, e jsto em muitos e diferentes terras e prouincias". 

E será tanto o sangue que de seus enemigos uerterá, que por 
encaresimento diz o ultimo uerso: “Del arrojo beberá en el camino, por lo 
qual enxalará la cabesa”. Esta palaura “de”, como he notorio a quem 
tem noticia da lingoa hebraica, muitas ueses sirue de comparação, como 
se tivera junto a palaura mas, c disera: “Mas de”. Este he o scu sentido 
neste lugar, e he como sí disera, seguindo o proposito do uerso dasima: 
“Mas serfê os corpos mortos que Deos por tua causa matará, que а 
agua do arojo que о teu exercito beberá no caminho por onde pasar, e 
por tanto aleuantará cabesa” — por certo he que abatendose a dos seus 
enemigos, a sua se aleuantará con honra Hes aqui o uerdadero sentido 
do uerso sem nihum escrupolo nem dificuldade, seguindo corentemente 
hum proposito de principio atte о fim. 

Considera agora aqui quem tiver consiencia e temor de Deos: 
Donde se fala aqui da missa? donde da nulidade do sacerdocio de 
Arad? Donde stað as quimeras do grande interpetre Paullo? donde о 
trespaso da Lej que hera necesario se trespase com o sacerdocio ? don- 
de a perfeção do nouo sacrifício a respeito dos que manda e/ Dio ben- 
dito na Sua Lej? 


CAPITOLO LVII 


Refuta 0 que querem prouar o sacrificio da missa do uerso do 
profeta Malaquias que diz: “Que desde onde nase el sol asta onde 
se pone, e cetera", e dá sua literal declaragaó, e descore sobre os 
admiraueis juizos del Dio acerca desta materia. 


O segundo lugar da Sagrada Escritura do qual querem sustentar 
este seu nouo c inuentado sacrificio he o que uem no profeta Malach, 
capitolo 1, uerso 11. Diz: 


Por que desde donde el sol nace hasta donde se pone Mi nombre es grande 
entre la(s] gentes j en todo lugar se oferese a Mi nombre prefume e pre- 
sente limpio. Por que grande es Mi nombre entre la[s] gentes, dize el Señor 
de los exercitos. 


Neste paso sucede justamente о oposito do que sucede no paso 


do que tratamos no capitolo precedente de Malchj Sedec, e de hum e 
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35 do outro uemos como tanto os papistas como os reformados fasem 
dos uersos da Sagrada Escritura hum naris de cera (como dizen), tor- 
cendoos e uirandoos para parte donde querem e os declaraó conforme 
о que pertenden sustentar, acomodando а Sagrada Escritura à sua uon- 
tade, e паб sua uontade à Sagrada Escritura, por quanto no caso de 

40 Malchj Sedec que tratamos, os papistas паб querem o literal que fala 
de par e uinho que tirou Malchj Sedec para refresco do exercito de 
Abraó e паб de outra cosa, е afirma que foj representação da misa; e 
os reformados que negad a misa, nega tað bem esta declaraçaô, c 
entenden о uerso conforme seu literal E neste caso de Malachyas, 

45 donde se fala de “presente limpo”, o entenden os papistas conforme 
soa o seu literal, e dizen que isto trata do sacrifício da misa, e os re- 
formados que nega a misa negad o literal e dizen que este presente 


segnifica 
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о conhesimento deuino e a oracaó: cada qual estirando os 
uersos e uiolentandoos quando milhor lhe parese. Por em, nisto se 
acordaó ambos em mentir, e traduzir о uerso que fala de presente em 
tempo futoro. Os papistas, como consta dos sermonis de Fre Diego 
Murillo, que jha ariba alegamos по sermaó 4 do sacramento, folhas 
383, entrepetrando este paso depois de alegar o uerso citado em latim, 
dizen : 


Tiempo uendrá en que no estaré enrinconado en solo um pueblo, qual es de 
los judios, sino que desde el oriente hasta el ocidente será Mi nombre 
engrandesido y adorado de los jentiles ja cristianos. Y entonces me será ofe- 
recido uniuersalmente en todo lugar un sacrificio limpo. 


Atte aqui, com ser que nada disso dis a Escritura Os reformados 
enterplrjeten de futuro do mesmo modo, como consta de Joa Caluino 
nas suas “Instituigons”, libro 4, capitolo 18, secsão 4, dizendo: 


Pero será muj bien ojr el fundamento con que los missificadores mantienen 
sus sacrificios misaticos. Aludanse de la profecia de Malachias en la qual 
Nuestro Señor denuncia que por todo el uniuerso mundo se ofereserá encien- 
so a Su nombre j ofrenda limpia, como que fosse cosa noua j no usada 
de los profetas quando quieren ablar de la uocacion de los gentiles, de signi- 
ficar el seruicio espiritual de Dios, al qual ellos los exortan por las ceri 
monias de la Lej. 


Atte aqui suas palabras, as quais tad bem sað contra a uerdade da 
Escritura, que пад trata nada de futuro, se nað de presente; © nað tra- 
ta de “uocacion de gentiles”, nem de seruiço espiritual, nem de oraçao, 
mas do seruiço dos sacrificios das uitimas das quais trata todo о pro- 
posito do capitolo antes j despois. E para que se ueja isto, quad charo 
seja, tresladaremos desde o uerso 6, donde reprende o profeta o poco 
respeito que tinhad os. sacerdotes daquelle tempo à ara de Deos e a 
Seus sacrificios, e os amoesta a emendarse, e ameaça com graues casti- 
gos quando o nað fagaó. | isto tudo com comparaçonis presentes, e 
паб futuras. Diz pois: 


6) El hijo bonra el padre j el sieruo a su señor. ] si Jo soj Padre, que es 
de Mi honra? J si soj Señor, que es de Mi temor? el Señor de los exerci- 
tos dixo a uosotros los sacerdotes menospreciadores de Mi nombre. -- Mas 
direis : en que bauemos despreciado tu nombre? --7) que oferestis sobre Mi 
altar pan suzio -- J dixistes: em que te bauemos ensuzjado? — en que 
дей la mesa del Señor es ий. 8) ] quando oferescis el animal ciego para 
sacrificar, no es malo? J quando ofereseis el coxo o enfermo, no es malo? 
Presentalo pues a tu principe: a wer si le darás plazer? o si le serás 
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acepto? -- dixo el Señor de los exercitos. 9) Aora pues orad a la fas de 
Dios, j Él baurá piadad de nosotros ; esto de muestra mano mino: ser le 
eis agradables? -- dixo el Señor de los exercitos. 10) Quien tan bien aj 
de uosotros que ciere las puertas j no alumbre mi altar de balde? Jo no 
recibo contentamiento en wosotros, dixo el Señor de los exercito, ni de uos- 
tra mano me será agradable el presente. 11) Por que desde el sol nace 
hasta donde se pone Mi nombre es grande entre las gentes, y en todo lugar 
se oferese a 
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Mi nombre perfume j presente limpio. Por que grande es Mi 
nombre entre las gentes, dize el Señor de los exercito. 


Es aqui como he manifesto ser esta profecia hüa reprensad aos 
sacerdotes daquele tempo, dizendolhe que nað honrauad a Deos como 
Paj, nem о temiad como Senhor, pois se atreuiad a sacrificarlhe sacrifi- 
cios susios, e паб estimando a ara del Senhor, diziad que hera cosa uil 
E assim nað fasiad escrupulo de sacrificar o cego, coxo ou enfermo, e 
dizia que isto nad hera cosa mala, pello que os enuergonha сот hüa 
comparacaó, dizendo que se presentasen presentes tab uis a hum prin- 
cipe, se lhe seria grato? quanto mas a Deos! E que para faser tais sacri- 
ficios milhor fora fechar as portas do Templo e паб acender fogo na 
ara de balde, a saber, por tais sacrificios que sað como de balde: “Pois 
entenderejs que leuando uós tais sacrifícios, orando a Deos elle uos 
apiadará? Certo que no! E assim se паб uos escapar nos uosos trawa- 
lhos, sabej que uós uos causastes e/ mal, e de uosa mað uos uejo! Nad 
considerais que “desde donde el sol nase asta onde se ponj é grande Mi- 
nha fama en las gentes, e ий a profanais т" 

E assim sigue o uerso 12: “J mosotros lo amenguai quando deis: 
imunda es la mesa del Señor, j uil es Su alimento”, c assim ша «seguindo 
com esta reprensad atte о бт do capitolo. Pergunto agora: donde 
está aqui cosa que trata em futuro, ou como o pode hauer, repren- 
dendo e dando comparaçonis aos pecadores presentes? Ou come pode 
tratar de oragonis ou conhesimento deuino espiritual, quando a re- 
prensad he sobre a inperfegad dos sacrificios actuais: das uitimas 
coxas, cegas, e infermas que traziab a Deos e lhe dis espresamente que 
as leuaó aos seus principes para uer se lhe serað gratos? Certo he que 
os principes nad olhaó ni alcansan o animo interior, sena a calidade е 
ualor do presente exterior. Е mais ainda se ue nos uersos que siguen : 
No 13 diz: “J dezis: ‘O que trabajo? j desechastelo, dixo el Señor de los 
exercitos”. Quer dizer: “Para ostentagad, leuando o animal para sacrifi- 
car às costas para mostrar A jente que he muito bom e muito gordo e 
pesado, dizeis : О que travalho o que assi pesa”, ¢ para mostraruos can- 
sados o deitais abaxo”. Alem diso sigue о uerso dizendo: "Y truxiste 
hurtado, о coxo, o enfermo, y ofereciste ofrenda. Ser me ha acepto de uuestra 
mano? dixo el Señor”. Sigue mais no verso 14 com que acaba o capitolo, 
dizendo: “Maldito el engañoso que tiene macho en su rebaño, j promete, j sa- 
crifica corompido al Señor. Por que Jo soj gran Rej, dixo el Señor de los exerci- 
tos, y Mi nombre es espantoso entre la[s] jentes". Маб sej como se pode 
atorcer palauras tað claras e tað repetidas, que mostra a comparaçað 
do caso presente, inuentando hüs que amoestaua o profeta aos pecado- 
res presentes com o sacrificio da misa que Ваша de ser, que elles nað 
sabia nem entendiad, e ainda com palauras presentes, e que паб ha 
nellas hüa so que denota cosa futura. Certo bella pregagad e reprensad 
seria esta e de muito fruto. E outros inuenta que os amoesta com о 
seruiço deuino espiritual e oraga que hauia de hauer: cosa tað dife- 
rente do crime do qual os reprende, e ainda este em tempo presente, e 
nada em futuro. 
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Mas antes bem considerado as partes do uerso, ueremos 
como паб pode quadrar nada a seus intentos. Primeramente, pello que 
disemos que tudo fala em presente, e nada em futuro, © se tratara da 
uocagad dos jentiles, Ваша de falar em futuro, como cosa tað noua © 
tað remarcauel que hauia de suceder. E mas: reprendendo aos pecadores, 
os quais se lhe falase o profeta em termos presentes de hüa cosa que 
hauia de ser e que en tad nad hera, паб somente паб se cmendariaó 
de seus pecados como pertendia e/ Dio faser por mad do seu profeta, 
mas ainda {апаб escarnio delle, pois lhe dizia que Ваша hüa cosa que 
elles sabiað certamente que а пад hauia. Segunda, que aqui se trata de 
sacrificios feitos com fogo e fumo, que assim diz: "Se oferese a Mi 
nome perfume", e a misa conforme os papistas, e a oraçao conforme 
os reformados, nad sab sacrificios de perfume, e паб val dizer que em 
muitos lugares da Escritura, por comparagad, se dizen as oragons pro- 
fumes e sacrifícios, por que em todos os lugares que isto se fas se 
declara espresamente que he comparativamente, como diz David: “Será 
composta minha oraçao como perfume diante de Ti", e o profeta Ho- 
sea diz: “E pagaremos por tojros nosos labios”. Por em, falando em 
absoluto, паб se acha em nihum lugar se nad por sua propiedade. E 
assim aqui que diz: “Se oferese a Mi nombre perfume e presente limpio”, he 
necesario que seja presente de perfume propiamente, о que nad se 
pode entender nem pella misa nem pella oraçao. Terzera, que dizendo 
que “desde onde nace el sol asta onde se pone”, comprende tudo o mundo, 
de oriente a ocidente, e dizendo “e em todo lugar", comprende do nor- 
te ao sul De modo que com estes quatro termos comprende todo o 
pouoado. E manifesto he que em todo o pouoado паб foj admitida a 
fe dos cristans: antes, das tres partes pouoadas do mundo: Asia, Afri- 
ca, e Europa, as primeras sad pouoadas de jentios e maometanos, com 
algdas pequenas pouoaçons de cristans, e Europa, muita parte della he 
de maometanos, e o resto que he de cristans, deuidida em duas partes, 
que húz dizen pellos outros que o seu presente паб he limpo, mas 
antes hüs chamaó a outros herejes, apostatas c Os outros aos outros 
idolatras © antecristos, entendendo hüs de outros que se perden e паб 
se poden saluar. Como aplicarád logo o que diz o profeta que: “Desde 
onde sclarese o sol hasta onde se pore grande es Mi nombre entre la gente j 
em todo lugar se oferese a Mi nombre prefume j presente limpio”, sendo que 
has reputad ao dos outros presente sujo c imundo? E ainda abaxo 
tresladarej algo do muito que disen hüs contra os outros. Claro fica 
logo que паб fala deles o profeta, nem ainda lhe pasou pello pensa- 
mento. Resta agora que respondemos como pode ser que o profeta 
diga pella jentilidade de seu tempo, que todos heraó idolatras e sacrifi- 
саџаб sacrificios tað abominados de Deos a seus idolos, que Seu nome 
hera grande en la jente j que em todo lugar se oferesia a Seu nome pre- 
sente limpo? Da 
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qual deficuldade querem inferir que pois na gentilidade da 

quelle tempo паб podia quadrar, logo he forzoso entenderse pello que 

foj despois, ainda que fala em presente. Por quanto esta dificuldade po- 

demos absoluer de dois modos: o primero, conforme os antigos; o 
5 segundo, conforme meu fraco juizo. 

Absoluas pois os antigos esta deficuldade e dizen que he costume 
da Sagrada Escritura muitas ueses denominar as cosas conforme о que 
dellas entende a jente, паб como sað realmente. Como, por exemplo, 
diz а Escritura: "E fes e/ Dio as duas luminarias as grandes”, entenden- 

10 do pello sol e pella luna. E com ser que todas as estellas erantes ecepto 
Mercurio e Uenus sab majores que a lua, com todo chama a Escritura 
а lua em companhia do sol "luminaria grande”, respeito a lus com que 
se comunica aos homens © a prosimidade que ten com elles que а 
representa mais grande que as de mais estrelas [aos seus olhos, паб o 
15 sendo assim realmente. Do mesmo modo о que se chama em tantos 
lugares da Escritura os idolos “deoses outros”, com ser que паб têm 
em si nihüa deidade, por em os chama assim respeito do que pensaó 
delles os que os adoraó e confiaó nelles, com ser que realmente паб 
sab nada. Como diz Dauid: "Que todos os deoses dos pouos nadas”, 
20 como se disera: "Para com os pouos sað reputados por deoses, por 
em, em sim, realmente, sað nadas”. Alegad tab bem por exemplo desta 
proposisad o que uem no libro de Jebasua, quando os homens de Jeri- 
cho persiguirad para alcansar as duas espias que hauia mandado Jebosua а 
Jericho. Diz a Escritura: "E os homens persiguiraó detras delles”, con 
25 ser que elles ficauad atras, escondidos no monte. Por em a Escritura 
fala conforme о que elles cudauao, паб conforme hera realmente. E do 
mesmo modo em muitos outros lugares. Hora neste uerso em que tra- 
tamos se usa deste mesmo termo, dizendo el profeta, reprendendo os 
sacerdotes que desprezauad os menisterios e sacrificios del Templo del 
30 Dis, como consta dos uersos antecedentes e sosequentes, como ariba 
mostramos, que toda a jentilidade presentauao al Dio prefume e presen- 
te limpo, a saber com o major respeito, ueneraçao e limpeza que po- 
diaó, de modo que hera limpo conforme elles cudauao, nad que fosse 
assim realmente na presenza deuina E о que diz: “O Meo nome" se 
35 entenderá bem, com saber que os idolatras e jentiles, ainda que adorauaó 
muitos deoses tinha hum que hera major que todos, como he notorio 
de seus antigos cultos, o qual chamauaó Сш, nome que aremcda o 
grande nome de Deos inefauel E assim a este deos que chamauaó ma- 
jor que todos procurauad de prefumar c sacrificar com muita limpeza. 
40 E diz o profeta: "Elles fasem isto, © uós faseis о oposito”. Е паб he 
esta a primera ues na qual se seruirad os profetas para inuergonhar e 
confundir o pouo de Jsrael na inormidade de seus pecados de repren- 
delos com as obras dos idolatras, ainda que abominaueis, por que taó 
bem achamos o profeta Jeremiau 


[845] 


bo 


e 
A 


Ps С? n it: A 
crase de Gral өз Дей » 
улер mai C Жо 

j^ Ж arado ео, 


Jara 3 ai 
E av fey ake aji zu 
A кєй abro fog ab 1 Va s ER tr 


ә элу, 


АКЕ ИДЕ мөн fa pm sas | 
> Драм 5 ah des ano, м > 

Û o paa aA 

ae a oj pon fer 


a 
IE. 


[846] 


ж Jardel P Ro ду ДИ, Sect 
PS 
рола 


Реа 


ДОЛОО 
А». presa s 


aa Gan heras fa 


10 ate ba 


[PAR 
de fast de 


Mo Women WP 
asas ahaha e praia! 
dado este Eb ini p^ 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


40 


45 


313 
que diz: 


Por que pasad a las islas de Cetim j mirad ; y embiad а Cedar j conside 
rad con deligencia j mirad si se ba hecho cosa semejante a esta: si alguna 
jente ba mudado dioses, aunque ellos non son dioses? МЕ pueblo ba tro- 


cado su gloria por lo que no aprouecha. 


Do mesmo modo aqui reprende o profeta aos sacerdotes do seu 
tempo, inuergograndoos com o que fasiad os jentiles no respeito e 
limpeza que usauaó nos sacrificios que fasiad a deidade que chamauaó 
“major deos que todos os deoses”, nome e titolo propio del Dio bendi- 
to. J elles que o deuiad respeitar mais que todos, o profanauaó, como 
diz o uerso que sigue. 

Com que fica lhana a dificuldade, а qual con tudo me parese se 
pode responder de outra manera, c he como se dizera que “desde donde 
nase el sol basta onde se pone”, que he de oriente ao ocidente, e em todo 
lugar, que he do norte ao sul, “he grande Meu nome entre (a jente”, a 
saber, he grande Minha fama E logo declara que fama é esta que he 
tað diuulgada em todo o mundo entre /a jente, e he que he presentado 
a Meo nome profume e presente limpo nesta Casa, por que o Meu 
nome, a saber, a Minha fama (que tudo he hum na lingoa hebraica), he 
grande entre la jente, a saber, da limpesa e respeito com que se admi- 
nistra nesta Casa, e uós o profanais, contradizendo esta fama. E isto һе 
sentido que asenta muito bem no literal do uerso. E de qual quer 
modo fica a deficuldade absoluida, e o uerso do profeta totalmente 
alheo do que lhe querem impor, que fala de misa ou da conuocasad da 
jente, como claramente prouamos. 

Hora chegados a este termo de uermos desareigado desde às raises 
e fundamentos este seu inuentado sacrificio que quisera opor aos que 
Deos mandou, е com elle anulallos a todos, chamandoo lus e claridade, 
а cujo resplandor desapareseraó todos os de mais como sombras, sendo 
como hauemos mostrado a mesma escuridade c priuagaó, tornemos а 
recolher os frutos que no principio do capitolo 51 prometemos alcan- 
sariamos desta meditagad, ainda que algo dilatada O primero, na consi- 
deragad da atreuida e altissima subida em que o puserad, da qual 
conhesermos e admiraremos o[s] juizos deuinos que nos nosos tempos 
o haô габ desido e abatido. O segundo, as eficaces consolagons que 
desta espiculasad se seguem aos tementes de Deos e que uenerad Sua 
palaura. O terzero, а perfeigad e divindade da Lej de Mose, pois uemos 
que por mais que inuentou a malicia c ipocresia humana ritos © usos 
com pretesto de major perfegaó, a / fim se ha manifestado sua imperfe- 
$аб e falta, e que tudo о que se aparta a direita ou isquerda em acre- 
sentar ou diminuir da perfeta palaura de Deos he arojarse à certa per- 
diçaô, intento principal e particular ao qual so uaj encaminhado este 
Tratado. 

Hora, discursando sobre cada hum destes tres puntos, digo que 
bem patente he a baxeza na 
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qual фа na major parte do mundo, e паб so do mundo 
mas da mesma cristandade, cajo este idolo que jha foj ta0 sublimado, 
respetado e adorado. Jha паб fas milagres para conuerter crejes, como 
contaô as fabulosas istorias das quais estad os libros cheos. E о que he 
mais de notar, aquelles mesmos que спад os pasados, agora os перад; 
€ os que os predicauad, agora se desdisen. E muitas ipresias donde 
asinalad que aconteserad estes milagres, oje sað convertidas em cercos 
donde se predica publicamente serem falsos e mentirosos. Sirua, de 
exemplo o que conta el “Flos Sanctorum”, no Tratado do Sacramento, 
folhas 76, depois de hauer referido diferentes fabulas de milagres 
inuentados desta obrea, diz estas palauras : 


Escriue el padre maestro Fraj Tomas Uueldense, prouincial de Sua Señora 
del Carmen en Inglatera, uaron muj docto j graue, j digno de todo credito, 
que floreció por los annas del Señor de 1420, siendo sumo pontifice Маг. 
tino V, el qual aprouó sus obras y le escriue como testigo de vista : dise 
pues que em la ciudad de Londres en la iglesia catedral de San Pablo el 
“Arçobispo cantubrariense, primado de aquel reino, estando el mismo padre 
presente, perguntó algunas cosas а bun (apatero hereje que тама la uer- 
dad del!) santisimo sacramento, y estaua alli para ser examinado j juzga- 
do. Y que mandandole que bizjese reuerencia a la sagrada ostia, no quiso 
obedecer : antes con su lengua blasfema respondió que una araña era mas 
digna de reverencia que aquella hostia. Apenas bauia dicho estas palabras, 
quando subitamente una araña disforme, negra ¢ horrible se descolgó de lo 
mas alto del techo y baxo por su hilo derecha sobre la boca de aquel 
desuenturado бетде. Y queriendole asir della la gente que estana presente, 
apartó la araña y зе lo estoruó. Y cimo un prodigio tan estranho y tan 
meno aun no bastase para ablandar el duro y empedernido coraçao de 
aquel desdichado hombre, fue condenado al fuego y becho ceniza. 


Atte aqui. Tudo isto diz sucedeo em Inglatera, na iglesia catedral de 
San Pablo, c паб bastó autenticar о caso a uista do frade que estaua 
presente, a aprouagad do papa que em tað persidia, a folíaiem com que 
se refere а istoria da fealdade, disformidade c negrigura da araña, а 
condenagad do homem e ser conuertido en cinza, a asistenza do Arço- 
bispo primado de Inglatera a examen, para conseruar com admiraga 
memoria de tan estranho e tan пиеио prodigio, para que па mesma cate- 
dral iglesia de San Pablo e em todo el rejno de Inglatera пад fose despreciada, 
abominada esta mesma ostia e conuertida em cinza e esterco em todo 
lugar que aparesese, e que em todo aquel rejno nad fose mas tolerada 
a imundiça das arañas de tales ostias 
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consagradas, e que no fosem perseguidas com seus menis- 
tros com todo aboresimento e asco, © que na se predicasc na mesma 
igresia donde dizen que isto sucedeo e em todos aquelles reinos, e que 
паб se insinase e imprimise com toda animosidade em todas aquellas 
partes e muitas outras a falsidades de tais е semelhantes milagres, mas 
antes em contrario e oposito disto паб insinasen e remostrasen as mui- 
tas abominagons que em si conten esta inorme idolatria Cosa impo- 
siuel seria querer referir todas as calumnias, infamias e despreços que 
predicad e insinad estes cristans, reformados desta ostia, os quais ¡ha 
dizia elles mesmos que tinha feito tantos milagres. So para exemplo 
роге aqui o que diz Јозо Caluino, hum de seus afamados dotores, cu- 
jas palauras com muita autoridade e respeito se alegad em todos seus 
pulpitos. Diz pois nas suas “Instituiçons”, libro 4, capitolo 18, secsaó 
18, despois de hauer largamente tratado e mostrado por grandes pro- 
was e argumentos a falsidade deste inventado sacrificio, estas propias 
palauras : 


Que resta, pues, sino que los ciegos wean, las surdos oigaó, y los mismos 
niños entiendan esta abominacion de la missa, la qual siendo presentada en 
masos de oro, quiero dezir, so el nombre de “palabra de Dios", ba de tal 
manera embriagado j entontecido todos los rejes j pueblos de la tierra, desde 
el major basta el menor, que siendo mas bestias que las mismas bestias, 
han constituido por principio y fin de su salud este golfo mortifero. Cier- 
tamente Satanas jamas ba inventado mas fuerte ingeño ni maquina para 
combatir y abatir el reino de Jesus Cristo. Esta es outra Helena por la 
qual los enemigos de la uerdad batallan el dia de boj con tan gran cruel- 
dad, con tan grande furor y rauia. Y ciertamente esta es buna Helena con 
quien ellos fornican una fornicacion espiritual, la qual es la mas execrable 
fornicacion de quantas aj. Yo no toco aqui ni aun con el dedo mergerite los 
sujos j gruesos abusos con que ellos podrian pretender la pureza de su sa 
grada missa auer sido profanada j corompida, conuiene a saber, quan feas 
ferias traten, quan ilicitas y desbonestas sean las ganancias que han los ta- 
les sacerdotes en su mercaderia de missas, j con quan grande robaina y la- 
trocinio ellos satisfagan а su auaricia. Solamente jo muestro, y esto en pocas 
j simples palabras, qual sea la misma sanctidad sanctissima de la missa 
por la qual ella ba merecido ya tanto tiempo ha ser tan estimada y tenida 
en tan grande ueneracion. Por que seria menester un muj maior libro que 
este para bien engrandeser y enoblecer tan grandes misterios conforme a su 
dignidad, j no quiero mezclar aqui tan ийи suziedades, las quales se 
muestran delante de los ojos de cada uno para que cada uno entienda que 
la missa, aun tomada en su mas exquisita perfecion, j por la qual pueda 
ser muj mas estimada, con todo esto no es desde su comienzo j raiz hasta 

la cumbre, sino lleno de todos generos de impiedad, blasphemia, idolatria y 
sacrilegio, aun sin mas considerar sus dependentes y consequentes. 


Atte aqui suas palauras, 
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as quais sab predicadas, insinadas, e imprimidas publi 
camente nos mesmos lugares © das mesmas pesoas donde e diante de 
quem dizen se fiseraó estes milagres. Comparanse agora, se poden, com 
os publicos © uerdaderos milagres que se fiserad por mejo dos sacrifi- 
cios encomendados del Dio bendito na Sua santa Lej Uejamos se jha 
mas forad negados, nem contraditos, ou postos em duuida daqueles 
que һда ues os uirad e confesarad, mas antes cada ues mas se manifes- 
tan no mundo sua verdade е foj admitida das jentes que пао tinhaó 
noticia delles. Pergunto: que congrega o familha oue no pouo de Jsrael 
que depois que seus pais com seus olhos uiraó estes milagres e delles 
Os receueraó seus filhos e desendentes, que depois os negasen ou duui- 
dasen delles? Quem duuidou nunqua o que relata a Sagrada Escritura 
da grandeza e majestade com que receuco el Dio, à uista de todo о 
pouo, os sacrificios que por seu mandado lhe foraó presentados no es- 
trenamento do tabernaculo, como diz o uero: “Entonces Moisen dix. 
“Esto es lo que mandó el Señor que hagais, y la gloria del Señor se os pareserá”, 
Y assim foj, como se diz no propio capitolo: 


У súnieron Mose y Aron al tabernacolo del testimonio, j salieron, e bendi- 
xeron al pueblo. Y la gloria del Señor se aparesció a todo el pueblo. Y 
salió fuego de delante del Señor, el qual consumió el holocausto j los senos 
sobre el altar. Y wiendolo todo el pueblo, alabaron y caieron sobre sus faces. 


O mesmo fas el Dio à uista de todo о pouo no estrenamento del 
Templo de Salomo. Como diz o verso: 


Y como Selomo acabó de orar, el fuego decendió de los cielos, y consumió el 
holocausto y laz wictimas, y la gloria del Señor hinchó la casa. Y no podia 
entrar los sacerdotes en la Casa del Señor por que la gloria del Señor 
bania henchido la Casa del Señor. Y como wieron todos los hijos de Jorael 
decendir el fuego j la gloria del Señor sobre la Casa, caieron en tierra en 
el solado sobre sus bazes, j adoraraó confesando a el Señor que es bueno, 
que su mesericordia es para sempre. 


Quem negó nunqua, o pos em duuida, o protentoso milagre feito 
de proposito para desengano do pouo, рог mar do profeta Elias, por 
mejo dos sacrifícios deuinos, donde diz a Escritura: 


Entonces cajó fuego del Señor, el qual consumió el holocausto j la lena y las 


piedras y el poluo, y abun las aguas que estanan en la regadera comió. Y 
uiendolo todo el pueblo, cajeron sobre sus rostros, y dixeron : El Señor es el 
Dio! el Señor es el Dio! 


J ainda que depois de vistos estes milagres muitas ueses idolatra- 
rað O pouo, e seruiraó deoses estranhos, foj entendendo que podiaó as 
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40 tais deidades seruirlhe como medianeros para alcansar seus dezejos, 
como diziað a jente de seu tempo al profeta Jeremias quando os 
reprendia de suas idolatrias: 


Mas desde que cesamos de ofereser sabumerio a la reina de los cielos j de 
deramarle deramaduras, nos falta todo, y a cuchillo j a hambre somos con- 
45 sumidos. 


Jo profeta Eziquihel diz que diziaó a jente do seu tempo: “Desem- 
paró el Señor a la terra”, ¢ isto miendase castigados por seus pecados. 
Assim diz o profeta 
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Jsaias: “Que dise Sion por causa dos grandes traxalhos que 
padesió : Dexóme el Señor, y el Señor se oluidó de mi”, pello que torpemente 
buscauad seu remedio na sua perdigad, e particularmente quando шаб 
os idolatras seus uesinhos prosperos e fartos. Como diz o profeta Jezi- 
quihel: 


J lo que pensaste no será, por que dezis, seamos como las gentes, como las 
Jamilbas de las naciones, siruiendo a la madera y a la pedra, e cetera. 


Por em, jha mas negarad nem duuidaraó da verdade dos milagres 
que hauia feito el Dio por mejo dos seus sacrificios, que lhe hauiaó 
contado seus pais, quanto mais que os demostasen c blasfemasen delles, 
mas heraó aqueles idolatras como os cristans, que dizen que todos fo- 
rad uerdaderos, e os confesad como a Sagrada Escritura os refere, por 
em, que jha pasaraó. Assim diziaó os impios e idolatras do pouo de 
Jsrael, que aqueles milagres forad verdaderos, por em, por causa dos 
males que padesiad por seus pecados e а felicidade que шаб em seus 
uesinhos idolatras, dizia que jha Deos os Ваша dexado, e fauoresia aos 
jentiles. E. assim queriad ser como elles. Aos quais responde logo e/ Dio 
pello mesmo profeta, dizendo : 


Bino jo, dixo el Señor Deo: que com mano fuerte, j braço estendido, y 
enojo deramado tengo de reinar sobre uos outros. 


Por em, sempre confesarad a uerdade da Lej de Deos, a certezza 
dos milagres que nela se referem, a realidade de Seus precetos © santi- 
dade de Seus sacrificios. Nað foj assim em tað grande parte da cristan- 
dade que tanto uencraraó, sublimaraó, adorarad este sacrificio, е tantos 
milagres contarad e creraó desta ostia, que oje a denostad, a abominao, а 
pisad aos pes, a publicad por sacrilegio, por idolatria. Desminta? seus 
milagres com tanta ignominia, como temos mostrado. Pareseme logo 
que fica bem colhido, e bem sasonado o primero fruto que pretende- 
mos deste discurso, que he admirar os juizos deuinos, que de tað 
atreuida altura que este idolo se ocupó, o fes deser a tanta baseza c in- 
famia, como uemos. 


CAPITOLO LVIII 


Mostra como do discurso pasado, do qual consta a nulidade da 
eucrastia, se sige por conseguenza a nulidade de terinidade © 
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encarnaçaô, sendo todas as tres sugietos de huma natureza. 


Continouando а colher os frutos que no principio do capitolo 51 
disemos que alcansariamos desta espiculaçao dos quais no precedente 
recolhemos o primero, agora gostaremos do segundo, que he as efica- 
ses e cordiais consolaçons que recesem as almas c consiençias dos 
tementes de Deos e que uenerad Suas palauras. E para isso nos seruirá 
de preparagad as palabras del Dio no Deutronomio, que diz: 


Quando te incitare tu bermano, bijo de tu madre, o tu hijo, o tu bija, o la 
muger de tu seno, o tu amigo que sea como tu anima, diziendo en secreto: 
“Uamos y siruamos a dioses agenos”, -- que ni tu ni tus padres conosiste, 
de los dioses de los pueblos que están en nuestros. alderedores, cercanos a ti 
о lexos de ti, desde el un cabo de la tierra basta el outro cabo della -- no 
consintirás con él, e сета. 


Sobre as quais palabras apuntad nosos rabinos, que parese que пад 
fas nada na materia da deuindade 
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estarem cerca ou estar longe, que isto паб acresenta ou 
deminue autoridade по sugieto, e responden que para noso desengano 
nos dá a sabidoria deuina hura rara e certa dotrina, е he que dos ær- 
canos tomemos exemplo, e nos desenganemos dos que estad longe. Do- 
trina uerdaderamente deuina e dina de conseruarse para sempre па 
memoria, por que com ella nos guardaremos de chair em grandes erros 
e abusos, por quanto he ordinario como se diz: “Longas uias, longas 
mentiras". Tudo о que se refere do longe he encaresido de palauras, he 
representado com exageraçons, adornado com encaresimentos. Nad he 
assim o que se ue com os propios olhos que паб se alcansa delle se 
паб o que he realmente, afirmandose а uerdade como he, e isto nos 
insina e/ Dio dizendo “dos cercanos a ti ou dos lexos de ti”, como se dixe- 
ra: “Dos cercanos a ti podrás faser а conseguenza que tais sab os que sað 
lexos de ti, e assim nað te dexas persuadir nem incitar com contos 
nem milagres que te contarem de algüa deidade que esteja longe de ti 
que fas tais е tais milagres, por quanto dos que estad cerca de ti po- 
drás desenglanjarte, que assim como estes com teus olhos propios ues 
que tudos sad falsos c uaidades, assim os que смаб хш de 
tudo que te contad e predicad delles grandes milagres, tudo he falso 
(pode-se que daqui nasese o prouerbio que se diz no Evangelio: “М аб 
ha nihum profeta em sua terra”) De modo que о estar perto ou longe 
é hun punto principal que toca na autoridade dos idolos. Е quem tiuer 
juizo, se ualerá desta dotrina e conselho deuino, e concluirá com sigo 
que tais sað os longes como os pertos. Que maior consolaçao logo, ou 
mas eficas pellos seruos del Dio quando uirem alabar e exaltar algüa 
idolatria longinqua, que confutalos e dismentilos com as patentes e 
manifestas falsidades da presente, габ bem alabada е exaltada dos mes- 
mos do mesmo modo, dizendo a boca chea com firme confiança: 
“Pois alabais c exaltais esta que uemos c palpamos do mesmo modo 
que alabais © exaltais a que nad uemos! Assim como nos conta de cer- 
ta certeza a falsidade do que predicais desta, assim do mesmo modo 
nos consta a falsidade do que predicais da outra, pois uós mesmo а 
reputais dhüa mesma calidade”. Síguese do ditto que pois os cristans, 
digo os papistas, predicaó o mesmo e coliga? juntos como se fora 
hãa mesma cosa a terenidade, a encarnasa © а eucrastia, as duas 
primeras longes de nós, que nað uemos, e a terzera perto de nós, que 
ucmos, tiraremos logo firme consequencia e consolagab: que assim 
como nos consta palpabelmente a falsidade da que está perto de 
nós, e uemos cada hora, assim sað as que пад uemos e nos predicad o 
mesmo delas. Donde se afirma ao pe da letra о uerso que alegamos: 


Quando te incitare tu ermano, e cetera, de los dioses que están cercanos a 
ti o lexos de ti, no consintirás con él. 


Hora que estes tres pontos estejad atados e predicados igualmente 


com а mesma autoridade, e conligados hã com outro, о ueremos рог 
diferentes 
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autores seus, que seria cosa infinita alegalos todos. So cita 
теј tres, e seruiráo de exemplo aos de mais. 
O primero he o Flor Sanctorum, no Tratado do Sacramento, folha 
67. Diz estas palabras : 


Y aunque el misterio de la encarnacion es altissimo, por el qual en una 
persona se unieron la naturaleza diuina y bumana y el uerbo eterno (es 
tando en él escondidos todos los tesoros de la sabiduria y ciencia de Dios), 
apareció abreniado. Pero todos essos tesoros e infinidad diuina que parecia 
ло poderse abreuiar ni estrechar mas, en este sacramento estan mas cifrados 
y abreniados, pues en buna minima particula de la bastia se encieran todos, 
la misma bumanidad que en la encarnacion se echaua de uer aqui. Como 
dize San Tomas : “Está encubierta y escondida de tal manera que aun con 
mas razon podemos dezir aquello que dizo Esaias [45, 15] : 'Verdade- 
ramente, Señor, que uos sois Dios escondido, lo qual dize por que Dios se 
auia hecho hombre" 


Atte aqui suas palauras. Es aqui como a encarnacion comparad com 
а ostia, с dizcn que assim como ahi se cobrio Deos debaxo da figura 
de home, assim aqui se cubre debaxo da figura de рал e uinho. 

O segundo he Frej Diego Murilho, lector de teologia, do qual 
temos jha alegado ariba no capitolo 53. № seu libro intitulado “Discur- 
sos predicables”, diz no serma 4 del sacramento, folha 385, estas palabras: 


Y conforma esto com buna dotrina del papa Inocencio terzero, el qual dize 
que fue disposicion del diuino consejo que assim como concurren tres dininas 
personas en unidad de esencia en la naturaleza deuina, es a saber, el 
padre, el hijo, y el espirito sancto, assi em Christo concuriesen tres substan- 
cias en unidad de personas, es a saber, la diuinidad, el cuerpo j el alma 
Y que assi como Christo segun la naturaleza deuina está de tres maneras en 
las cosas criadas, es a saber, en todas ellas por esencia, en los justos por 
gracia, y en la humanidad por union bipostatica, assim en quanto а la 
naturaleza bumana está en las cosas de tres maneras : en el cielo localmen- 
te, en el uerbo personalmente, y en el altar sacramentalmente. ] assim como 
está en quanto Dios en todas las cosas por esencia, assim en quanto hombre 
está em muchos lugares por presencia sacramental. 


Atte aqui suas palabras, das quais sem me meter a discutir no sen- 
tido destas palauras espantadizas © inuentadas de "hipostatica", "per- 
sonalmente", “localmente” e "sacramentalraente", que os mesmos que as 
dizen as паб entenden, se formao dellas tres terindades ura conforme а 
outra, a saber, tres pesoas na deuindade, tres pesoas em Christo, tres 
asistenzas na ostia. 


[863] 


7 


ms 


em q^ 4 
ыб h A hak uenia Mn. yha cri peu 


^ 
ho че ел das ceara nano sele hs 
i. One feriat eh eho y EI 
MIA E 


eg fje se 
Ам des aye AAA oy s 
? asi; и, г Ме) patas fr dase, 


7 Joss n 
^ afeta fo per 
rhe o 
arbor uio sal e = 
Ж 


a азіі 
сабак po Qni fore la son с 


ptt del encanto | 
E haips J MERO 


À " ? TL 
V ne fr tesa Ta mi diu, 


Me ducas д ania 
pc A e Абак elas en AS 


md 

je ape! 14 “б. decano вл саво делая 
no inca neem рна ) asm ama bhas, 

ө | utet os ача AW ся. жала do 
чей 


р 


и mara олко а 
ЖД" И jas озна am 


ра) Pias 
E 
А 


da une He 
j cas PA o as haise per d Dado 
Vere: тав de get AGN CATA W 


deem 


40 О terzero he Cipriano de Ualero, o qual no seu libro “De la missa 
е su santidad”, folhas 422, querendo prouar que o par e o uinho na 
eucrastia паб perdad suas sustancias, allega com as palabras de Gelasio, 
papa, e diz estas palauras: 


El qual argumenta de la conjuncion del pan con el cuerpo de Christo, per- 

45 manesciendo ambas naturalezas del pan j de Christo en su ser, y por esta 
conjuncion pruena la union de la naturaleza humana j denina em Christo, 
quedando la una j la outra en todo su ser e sustancia. si en el sacra 
mento no buiese uerdadero pan j uerdadero uino, el argumento de Gelasio 
mo ualária nada. 


50 El mesmo 
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diz na folha 434: 


Yten en el “Sermon de la Cena del Señor” dize los simbolos mudarse en 
cuerpo de Christo, pero de tal manera que toma buna semejanza del mismo 
Christo en el qual naturaleza bumana se uia, j la deuina estava escondida. 

5 De la qual semejanza se ше que él quiere dezir que como en Christo per- 
manecieron dos naturalezas, deuina y bumana, assi de la misma manera se 
han conseruado en este sacramento dos naturalezas, la del pan que se uee, y 
la del cuerpo de Christo que no se uee. 


Atte aqui suas palabras. E а este modo sað inumeraucis os autores 
10 que шаб comparando, igualando e inxerindo hûs nos outros os miste- 
rios, grandezas e imposibilidades destes tres enredos e maranhas : digo, 
а terinidade, a encarnagad, e a cucrastia, sendo uerdaderamente cada 
hum delles е todos juntos hum uale de confusaó, hum lameberinto de 
deuaneos, e em conclusad hüa repumanza de entendimentos, os quais, 
15 ainda que com а confiança da eloquencia e audacia da retorica perten- 
den confundir os juizos humanos com ecxajeragons de misterios, dizen- 
do que quanto mas altos ¢ incomprensiueis sad, mas prouad sua deuní- 
dade, о паб poden faser naquilo que cada dia uemos con nosos olhos 
e palpamos con nosas mans. De modo que desenganados do que está 
20 cercano а nós, о ficamos tað bem dos que estad longe de nós. E asim 
caminando estes tres sugictos a la par, daqui se segue a cficas consolagad 
que alcansad оз tementes de Deos que sad firmes em Sua palaura, os 
quais uendo a falsidade e nulidade do que tém presente, afirmad com 
certa certeza а falsidade e nulidade dos que sa absentes conforme а 
25 dotrina da Escritura que citamos, que diz "dos deoses dafs) jentes que 
estao cercanos a ti, o lexos de ti”, afirmando que da falsidade dos cercanos, 
alcansaremos a dos lexanos. Assim o mostro а esperiença па mesma cris- 
tandade, na qual muita parte dela abrindo os olhos e alcansando os 
embustes deste idolo cams o dexarad, о negaraó, o abominaraó, c 
30 escreuerad c predicaraó delle o que diz Joad Caluino, cujas palabras tra- 
duzimos no capitolo precedente. Por em, se detiuerad algum tempo 
antes que fisesem a consequencia que nos insina a Escritura Sagrada 
dos outros dois longincos da mesma natureza, atte que os Nouos Re- 
formados de noso tempo a alcansarad, e os bandirad e rebotarad de 
35 seu entendimento todos os tres como tað iguais e conjuntos e de hüa 
mesma natureza, sem outra diferenza que hum he perto de nos, pal- 
Pauel e uisiuel, e os outros longe de nos. 
Esta he a consolagad grande c uerdadera que prometi no principio 
do capitolo 51 que alcansariamos desta especulasaó, alem da consolagad 
40 que alcansamos em considerar hüa causa entre as de mais: Por que 
consinte el Di» tanto tempo esta abominacaó е tad grande idolatria? E 
he para noso bem, para nos desenganar com ella e com suas euidentes 
locuras, taó exaltadas е adoradas, da calidade das outras duas, pois todas 
sað düa me[s]ma naturaleza. 
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45 Hora шато» a colher © gostar do tercero fruto que prometemos 
alcansariamos deste discurso, o qual he o principal c particular intento 
e fim desta поза obra, е паб será necesario cansarnos muito para isso, 
por que jha o temos na maó. Pois de todo o ditto fica prouado a 
deuinidade da Lej de Мо, а rectidab de seus preceltos] e como so 
50 nella asiste o centro da uerdade, de modo que quem 
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se afasta della a direita ou a esquerda, se afasta do mesmo 
Deos, autor della, fonte da uida e da verdade. Pois se considera agora 
com quanta disimulagad © aparencia introduziad este seu nouo sacrifi- 
cio, aniquilando e anulando com elle todos os que Deos mandó, 
5 chamandoos sombras oscuras, que desapareseran em aparesendo à lus 
deste seu, computando com distancia infinita a [im]perfeicaó de hù 
com a perfeça do outro, com a distancia que ha entre os brutos 
animais ao mesmo Deos, chamando a hû зисд, pois constaua de seuo e 
sangue, e outro limpo, pois constaua de par e uinho. E uejad agora sua 
10 caida, sua imperfegaó, sua nulidade e o que delle dizen os mesmos cris- 
tans, como temos ariba citado, pois пад ha palabra obrobriosa que Ihe 
nað aplicad, e ainda susias c porcas. Uciase o que diz Cipriano de 
Ualero (o qual foj frade) no seu libro “Della misa ¢ su autoridad”, 
folha 396. Diz estas mesmas palabras : 


15 A esta manera de missas llaman missas priuadas, y bien prinadas, 
hablando com cortesia. 


Y mas abaxo diz: 


Las priuadas bam olido tan mal, que cada uno ha tenido por bien de 
taparse los narises y pasar por ellas 


20 Ане aqui suas palauras De modo que os mesmos que a uene- 
ташад e a chamauaó sacrificio limpo, a chaman sujo, exdiondo, e nem o 
nome de sacrificio lhe conceden, quanto mais de sacrifício limpo. Нез 
aqui clara a uerdade da Lej Deuina, es aqui su deuinidade, que a /a fim 
sempre permanese perfeta e sem macula © consome e desfas as nuues 

25 que se lhe oponi por algú tempo. Raro © propio exemplo he, ao 
meu juizo, para materia de que tratamos, o que a Sagrada Escritura 
conta no Jenesis capitolo 4, uerso 3. Dis: 


Y aconteció а cabo de dias que Cain truxo del fruto de la tierra presente 
al Señor, y Abel truxo tanbien él de los primegenitos de sus ouejas y de 

30 suls) grosuras. Y recebió el Señor a Abel y a su presente, y a Cain y a 
su presente no recibió. Y ensañóse Cain mucho y caieronsele sus fazes. 


еда Cain e Abel como dizen os cristans aos judeos que sw pre- 

sente hera limpo, pois hera “del fruto della tera”, de pan е vinho: о seu 
sujo, pois hera de sexo c sangre. Abel seguia o que hauia recexido de scu 

35 рај por inspiracaó deuina, que Lhe hera grato a Deos о sacrificio dos 
animais brutos e do sexo e sangre delles, e truxo dos milhores de suas 
ouelhas e das mais gordas. Deos bendito, a quem se presentauan estes 
presentes, e se procuraua so agradar, deo a sentença e recenco com 
fogo do ceo ou com outra demostracaó protentosa ao presente de Abel, 


[871] 


pr PL 


0 f sê is 
AMAIA ger. 
fare 


eS же < 
УЕ 


Я 

ya init y м hn aope Pt 

poe E fas o Metas que 
р, 1 г о «хл, CA: 

ri li ops ada 

vs 4 54 so 


pn pose s Le prado fan Fev casei 
ATO C A 


V pt fa are пасе e обо? a Lid y 
f РА 


PLC TEL do 


rper m 6 боб нета? Жн 
24 с 
А mesita M (^ m 
propr uet 
срар зе жар Das quado „ай reni 29 а 
j Loi "my cu eA 5 
ИТ ed 
eic y Gu ala водо Grela tio м 
az MER ato do marb я fem sentenças gal | 
АЕ коб se ES 
Ягом ess M Ede aedi 
ua deci Abe epa р patrone a) 


[872] 


40 


45 


e ao presente de Cain nað recebeo. E nad so o presente пад receuco, mas 
ainda a elle mesmo nad recebeo, nem Ihe foj grato. Assim diz о uerso: 
"Y a Cain j a su presente nad recebeo”, o que pello contrario a Abel 
recebeo, a elle e a seu presente. Que ha logo que disputar mas sobre 
esta materia, se ja desde о principio do mundo se deu sentenza sobre 
ella do mesmo Deos em caso seguido? E para que se uja a igualedade 
da materia em todas suas partes, conta a Escritura que uendo Cain que 
о seu sacrifício паб Ваша sido aprouado de Deos, e que pello contra- 
rio о Ваша 
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sido o de seu irmao, usó da força e da tirania e mató а 
seu irmao, paresendolhe que encobria a reprouacaó do seu sacrificio 
com tirar do mundo quem a publicaua. 

Assim os cristans, sendo o seu sacrificio rebotado, pois паб tem 
em si uirtude nem milagre nem nihüa acsad uisiuel com que se mostra 
ser aprouado de Deos, procuran com a tirania de a sanguinaria Inquisi- 
sað tirar do mundo aos judeos, cujos sacrificios forad jha aceitos e 
recewidos de Deos com fogo do ceo e outras acsons uisiueis e pro- 
tentosas, como caja ao inocente Abel E assim como паб ficó Cain sin 
castigo, mas antes foj rebotado da faze do justo Deos em uinganza de 
inocente sangue de Abel que da terra clamaua, como dize a Escritura, 
e, posto que com espera de sete jeraçons, foj toda sua progenia con- 
sumida no diluujo, assim deuemos entender da justa e recta justiça 
deuina que паб faltará, posto que dilata, а uingança de tantas mortes е 
sangue inocente, e como ha {һа feito com outros persipadores do Seu 
pouo, como tratamos no capitolo 12. E isto basta tocante a oitaua cla- 
se de precetos deuinos, que comprende os sacrificios publicos e suas 
eireastanças. 


CAPITOLO LIX 


Trata da nouena clase de precetos, que he a dos sacrifícios dos 
particulares, e da desena, que trata dos precetos dos lauamen- 
tos dos imundos; e mostra como taó ben nellas pertende а 
audacia humana acresentar perfecion, е como паб foj tudo outra 
cosa que afastarse de Deos. 


A nouena clase de precetos se comprende no noueno libro que se 
chama o “Libro dos sacrificios”, no qual se tratan todos os precetos 
que tocan aos sacrificios dos particulares, como o sacrifilcijo pas- 
qual, os sacrificios dos pecados cometidos por erro, e de algús outros 
feitos sabendose, dos primogenitos, da decima das quatrapea[s] e seme- 
lhantes. De modo que se componi este tratado de 39 precetos: 20 afir- 
matiuos e 19 negativos, que todos encaminas ou a dar gracias a Deos 
por mejo dos sacrificios dos bens recexidos, ou reconcilharse com Sua 
deuina majestade dos pecados cometidos, cada hum conforme sua 
orden declarado na Lej 

Таб ben nesta regía e orden deuina entró com atreuimento e 
abominagad e arogancia humana, presumindo inuentar hum nouo jene- 
ro de sacrificios mas grato e mas dino de estimagad para com Deos, 
como mas custoso e mas amado c estimado dos que о засийсаб, y 
he sacrificar os propios filhos c filhas, tað amados e estimados. Con- 
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40 sidere cada qual se os que tal зад tinhad larga praza para exaltar 
e engrandeser о ualor e estima de tais sacrificios, pois паб hera menos 
que a distanza que ha entre os brutos animais aos propios filhos; se 
podiaó com confiada jadamzz menospreciar o ualor dos sacrifícios ordena- 
dos па Lej, a respeito dos que elles fasiad sacrificar a seus idolos; se 

45 оз sacerdotes dos idolos podiaó com altas encomias e extraordinarios 
louores celebrar o amor, а costanza е deuogad dos que tal fasiad para 
seus deoses, e consequentemente o grande premio que podiad esperar 
de semelhante acsab; e com tudo, esta alta perfeçao para com os 
homens, he abominagaó horenda para com Deos. Assim о diz o mes- 

50 mo Deos na sua Lej: 


Quando ouiere talado de delante de ti el Señor tu Dios las gentes donde tu 
маз para beredalas, y las eredares, y abitares en su tiera, guardate que no 
trompieces en pos de ellos, desque fueron destruidos delante de ti. No per- 
guntes acerca de sus diose[s), diziendo: “De la manera que seruian aquel- 

55 das gentes a sus dioses, ansi haré tambien jo”. No harás ansi al Señor tu 
Dios ; por que todo lo que el Señor aborece bizieron ellos 
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а sus dioses, por que abun а sus bijos e hijas quemanan en el 
fuego a sus dioses. Todo lo que yo os mando guardarás para hazer, по 
añadirás a ello ni quitarás dello. 


Cujas palauras sad dircitamente encaminhadas para os homens 
5 sumamente zelosos e dezeiosos de seruir al Dio no milhor e mas per- 
fecto modo que for possiuel e quc sentirad cargadas suas consienças se 
se achar no mundo quem fiser a/ Dio cosa mas grata que elles, pois 
profesad de serlhe uerdaderos amigos. E assim mouidos deste intrin- 
seco e uerdadero amor, buscaraó entre os ritos dos pouos que Deos 
10 destruia de diante delles se houese algúa fineza que fizesen para seus 
deoses para tað bem fasela elles a/ Dio bendito. Com estes tais fala 
Deos e os adute que se guarden de tais perguntas e dezejos, por 
quanto had de ter por maxima firme que tudo quanto fiserad a seus 
deoses hera abominauel e aboresiuel nos olhos de Deos, tanto que ain- 
15 da que chegaua sua deuogaó a sacrificarlhe seus filhos е filhas e 
quemarlhos no fogo, entendendo que lhe era grato, tudo isso hera 
abominaçao diante del Dio. E assim se һашаб de quietar e entender 
que a suma perfeigad do seruigo deuino паб consistia em outra cosa 
que obedeser а Deos no modo que Elle tinha mandado c пад de outro 
20 modo. E assim conclue dizendo: “Todo lo que Jo os mando guardarejs para 
faser, no anbadirás a ello, mi quitarás dello”, por que acresentando ou 
diminuindo com qual quer pretesto de milhoria ou perfegad que seja, 
tudo he perdigad e total imperfeição. 
Nad falta tad bem oje entre os papistas que imaginad agradar а 
25 Deos com semelhantes sacrifícios de quemar em fogo seus filhos e fi- 
Ihas, fazendoos entrar em religiao, impidindolhe о casamento, queman- 
doos uiuos todos os dias de sua uida no fogo da natureza Como diz 
Paullo na Epistola primera aos Corintos, capitolo 7, uerso 9: “Milhor 
he casarse que quemarse”. E posto que jha tratamos da abominagaó 
30 deste stado que se aparta do matrimonio no capitolo 4B, tratando da 
quarta clase de precetos que toca na materia do matrimonio, foj em 
respeito daquelles que se dedicad de si mesmo a este stado. Porem o 
que agora digo he daquelles que oferesem seus filhos a tal uida ainda 
em idade que nað sabem que cosa he о mundo, que estes tais pro- 
35 piamente os quemaó no fogo: seus filhos a seus deoses. Uejase о que 
diz Joad Caluino no libro 4, capitolo 13, secsaó 19. Diz: 


У mucho menos es tolerable que las miserables mocuelas antes que o se 
puedan por la edad a si mismas conoser, o tener alguna experiencia de si 
mismas, se metan en aquellos malditos lazos a lo qual no solamente son 
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40 induzidas por engaño mas aun por fuerça y cm amenazas son costrenbidas. 


Atte aqui suas palauras. De modo que пад solamente vemos como 
este grado de sacrifícios que paresia a fantasia humana tað sublime e 
tað precioso he tað aboresido ¢ abominado de Deos, тах) ainda fica por 
exemplo que toda a regra e orden inuentada dos homens, acresentando 

45 ou diminuindo as que deo el Dio bendito па Sua santa Lej, he afastar- 
se de Deos e percipitarse nos abismos. He tanto isto assim que atte 
Јозо Caluino, 
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conpelido e sforçado da força desta uerdade, diz no libro 
e capitolo ariba citado, secsad primera, estas propias palabras : 


“Auemos enseñado que todo quanto se puede desear para bibir una uida 
sancta е pia esta comprendida en la Lej. Enseñamos assi mismo que el 
Señor para mejor nos retraer de inuentarnos mueuas obras, inclujó toda la 
alabança de la justicia en la simple obediencia de Su uoluntad. Si esto es 
werdad, facil cosa es jusgar todos los cultos ficticios que nos inuentamos 
para merecer delante de Dias en niguna manera de ser aceptos, por mucho 
que a nos outros nos plazan. Y ciertamente que el Señor mismo en muchos 
pasos de la Escritura no solamente los desecha, mas aun en gran manera 
los abomina. 


Ate aqui suas palabras, as quais em tudo por tudo quadra tað 
bem naquelles que debaxo de qual quer pretesto deminuem dos prece- 
tos e obras que mandou el Dio se fisesen em Seu seruiço, por quanto 
com maxima infaliuel hauemos de afirmar que e/ Señor quere ser serui- 
do del modo que Elle manda, e паб de outro. 

A decima clase de precetos que tocað entre o homem a Dcos he 
а que se contem no libro dezimo, chamado “Libro da limpeza”. Este 
trata de todos os modos de imundicias e limpesas que sað diferentes, 
de modo que se compon este libro de 20 precetos, 18 afirmatiuos, e 2 
negativos. Aqui tað bem como nas demais clases entró a areganga dos 
homens, querendo leuantar e exaltar hüa limpeza e lauamento que 
inuentarad sobre todas as que manda e/ Dio na Sua Lej, dizendo que 
os lauamentos da Lej паб herad se паб para o corpo, por em este 
lauamento que elles inuentarad dizen que se estende à alma. 

Hora para conhoser de rais esta materia, he necesario saber em 
primero lugar a natureza ou uirtude dos lauamentos da Lej, e em segun- 
do o que atribuen a este seu lauamento que chamaó batismo, е de 
donde teue scu fundamento c origem, e uer sc ha diferenza entre hum 
e outro, He pois necesario saber por maxima infaliuel sem nihüa ecep- 
sab que todos os lauamentos ou bastissimos mandados na Lej (que he 
fabulir todo o corpo dentro da agua) nad sab outra cosa que hum acto 
por onde se mostra mudarse o que sc bautisa de hum estado c entrar 
noutro, sem ter outra mira que ao punto da mudagad; que mediante 
aquelle acto, publica e dá testimonio o que se banha ou bautiza que se 
muda daquela hora por diante do estado em que estaua ao outro que 
em tad comesa de nouo a profesar. Os imundos de mortos, os lepro- 
sos, os menstruosos, c outros muitos sc lauauad todo seu corpo fabulin- 
dose na agua, demostrando com esta acsad que de em taó para diante 
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40 Ihe era premitido entrar no Templo del Dio e comer sacrificios e cosas 
sagradas, cosas que atte entad lhe heraó proibidas so graue pena de ta- 
lhamento, como consta da Sagrada Escritura, Leuitico 22. A mulher 
mêstruosa, е manantia, © parida, sc lauauad todo o corpo na agoua, 
denotando com isso a mudança de estado que dahj por diante fasiad 

45 паб solamente para poder entrar no Templo como os mais imundos, 
mas para poder conuersar com seus maridos, cosa que antes disso por 
causa de sua imundicia lhe hera proibida debaxo da graue pena de 
talhamento, como consta da Escritura (Leuitico 20, 17) Os filhos de 
Jsrael antes que recebesen /a Lej, por mandado del Dio se lauauad (Exo- 

50 do 19, 10), protestando com aquel acto que se mudauaó a outro esta- 
do, constituidonse pouo de Deos particular o que паб heran antes 
disso. E atte aos 
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uasos imundos mandou ¢/ Dio bautizarse tað bem (Numc- 
ros, capitolo 31, uerso 22-23), denotando com aquel acto que se mu- 
dauab do estado de imundos para poder seruir em cosa sagrada, сото 
consta da Escritura (Leuitico 11, 32) Asim mesmo do Leuitico, capito- 
lo 15, uerso 12, donde de caminho apontaremos a manifesta falsidade 
que destes espresos testos que mandad bautizar os uasos se descubre 
nas palauras de Marcos, capitolo 7, uerso 4, donde diz: 


J outras muchas cosas haj que tomaraó para guardar, como el lauar de los 
uasos, y de los jaros, y de los uasos de metal, y de los lechos 


E mel verso 8 diz: 


Por que dexando el mandamiento de Dios teneis la tradicion de los bom- 
bres: el lanar de los јато, y de los nasos : y bazeis muchas cosas semejan- 
tes a estas, 


Uejase se se ha uisto mas falso testimonio que este, pois chama 
cosas que tomarad para guardar © "tradicion de hombres” aquilo que tad 
espresamente está mandado tantas ueses do mesmo Deos na Sua Lej: 
tanto que seus comentadores exmudecen neste paso. 

E tornando ao proposito, digo que do ditto consta que cada hora 
hauia muitos lauamentos e hautisimos entre os judeos por tantas е 
tantas diferentes causa[s] de imundicia que os fasiab incapases para 
entrar no Templo ou tocar em cosas sagradas, e as molheres para 
coabitar com seus maridos, e todos encaminhauad а hum punto so 
que he o que disemos, a saber para mostrar com aquele acto a mu- 
dança que fasiao do estado pasado ao uindoiro. Bem he uerdade que 
jha [hajuia algüs destes lauamentos e bautisimos que nad atendiad so a 
mudacad do estado tocante ao corpo, como disemos, para entrar по 
Templo, ou tocar nas cosas sagradas, ou para seus maridos. Mas tað 
bem atendiad a mudaçao de estado de pecador ao de penitente. Se 
aquelle desta clase que se banhaua e bautisaua паб consideraua isto, е 
nað aleuantaua a contemplagaó à mudanza do estado de su alma, ficaua 
aquele lauamento muj exterior e superficial, e su alma imunda como 
diante. Por em, tanto hüs como outros se comprenden debaxo da defi- 
nigad que demos a quantos lauamentos e bautisimos que el Dio ordenou 
па Lej que he: hum acto que demostraua húa mudaçao de hum stado 
а outro, seja no corpo so, ou seja no corpo e alma juntamente. 

Hora para conhosermos quais lauamentos Вегаб so para o que 
toca ао corpo, e quais para о que toca ao corpo e à alma juntamente, 
he necesario saber que muitas heraó as ocasions das imundicias, е que 
para mudarse dellas hera necesario lauarse е bautisarse. Por que prime- 
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ramente imundaua о corpo do homem morto, ou quem о tocaua, ou 
quem o tocaua a quem tocó no morto, ou quem entrar na casa donde 
houer morto. Irmundaua a cinsa da часа uermelha a todos os que а 
tocauad е que se ocupauaó no seu menisterio, como da Escritura se ue 
hum e outro no Leuitico, capitolo 19, do principio atte o fim. Imun- 
daua a lepra e suas diferentes especias, imundaua a quem tocaua o le- 
proso e quem estaua em hüa casa com elle, ou quem entraua em húa 
casa em cujas paredes hauiad aperesido sinales de lepra Tudo consta 
do[s] capitolo[s] 12-13-14 do Leuítico. Hera imundos a méstruosa, o 
manantio, а manantia e a molher parida Todos estes imundauad tad bem 
quem tocaua nelles. Tað bem hera imundo qual quer que saia delle 
semente, ou quem tocaua na tal semente. Imundaua a calabrina do 
animal lecito de comerse a quem a tocaua, morendo por si ou sendo 
morta por diferente modo do que na Lej se fas mensad. Imundaua a 
calabrina dos animais imundos a quem а tocaua de qual quer modo que 
morese. Inmundauan oito especias de reptibles sendo mortos, que sað os 
que nomeja a Escritura по Leuitico 11, 29: "La comadreja, el rato, 
el zapo, el erizo, el lagarte, el caracol, la tartuga, y el topo”. 
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Estes jeneros de imundicias hera necesario, alimpandose 
delas, banharse ou bautisarse na agua, para com tal lauamento demos- 
trar hüa acsa exterior que denota mudarse de hum stado a outro. 
Hora para conheser quais lauamentos destes demostrauad so mudaçað 
no corpo pellos efeitos das cosas sagradas, e dos maridos, e quais jun- 
tamente demostrauad mudagad no corpo e nalma, digo que isto alcan- 
seremos facilmente por dois sinais: o primero he que todas as imundi- 
cias das dittas ariba que procediaô da natureza humana © dos cursos 
das cosas do mundo e seus acidentes, nað se estendia[o] se паб ao cor- 
po exteriormente, e assim a sua limpeza © lauamento паб Вега necesa- 
rio mas que exteriormente, pello que tocaua ao corpo. Por em, todas 
as imundicias que procediaó de doença e por descompustura extraor- 
dinaria da natureza, a qual se podia aplicar а prowidema particular de 
Deos que deo aquella enfermidade по corpo por causa dos intrinsecos 
pecados dalmas, em tad o lauamento ou bautismo que na limpeza de 
tais sortes de imundicia se fasia, hera necesario que denotase hüa mu- 
digab de estado, nað solamente tocante ao corpo, mas tab bem para 
alma. E em faltando esta tengad e proposito ficaua tað imunda e fora 
da graça de Deos sua alma como dantes. 

As imundicias desta segunda clase saó: a lepra: a saber, o mesmo 
leproso, о qual se deue supor que pello[s] seus pecados lhe deo el Dio 
aquella suja enfermedade (e, como uemos na Sagrada Escritura, muitos 
ferio el Dio con esta enfermedade por castigo de seus pecados); do 
mesmo modo a doença do manantio c manantia he hüa corupsa da 
natureza e ши castigo da mao de Deos que indica houer pecado que a 
causou; neste jenero entra tad bem a imundicia da parida, que posto 
que he cosa natural, con tudo suponij tað bem algum jenero de peca- 
do, tanto no discrepar em algo dos termos da uirtude e onestidade по 
conceber, como dos termos da uirtude da pad[jencia e sufrimento nas 
dores do parto. E assim estes quatro jeneros de imundos he necesario 
que no seu lauamento е bautisimo considera e deliberad firmemente 
que nað solamente protestad hüa mudagad do corpo pellas cosas nomea- 
das, mas tað bem húa mudação dalma do estado de pecador a estado 
de penitente. Por em, o resto das imundicias que nomeamos sað todas 
causadas do curso ordinario dos negoceos humanos, como a imundicia 
do morto, da mêstruosa, das calaurinas, dos reptibler e semelhantes, que 
nað causarad outra cosa que serem apartados por decreto deuino das 
cosas sagradas, © as mulheres dos seus maridos, por justas causas que 
рагезегаб à Sua deuina sabeduria, das quais nad he aqui o intento tra- 
tarse. A estes jeneros de imundicias basta so no seu lauamento c batis- 
mo intencionarse a mudança que com aquele acto se denota que fas o 
corpo, para о que toca às cosas sagradas e por os maridos. 
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O segundo sinal com que se destinguen estes quatros 
imundos dos de mais, com que se corobora esta uerdade da diferente 
tengab que se deue ter no seu lauamento © bautismo, he que so nestes 
quatro entre os mais imundos ordenou &/ Ой Bendito que para tor- 
nar ao primero estado, alem do lauamento ditto hera necesario que 
troxese cada qual seu sacrifício, como lhe he asinalado, donde se mos- 
tra euidentemente que nestes паб hera so el lauamento demostragad da 
mudança de estado do corpo, mas taó bem do estado dalma, sendo ne- 
cesario perdad e espiagad de pecados e confisad delles, como hera de- 
creto jeral que fisesem sobre os sacrificios os que os trasiaó. Por que 
tocante primeramente ao leproso, no Leuitico, capitolo 14, se trata es- 
tensamente dos sacrificios que Ваша de traser depois do seu bautissimo, 
е conclue dizendo no uerso 31: "Y ansi reconsiliará el sacerdote al que se 
ha de alimpiar delante del Señor”. Do manantia se diz no Leuitico, capitolo 
15, que depois de banhado nas aguas trará sacrificio a/ Señor, e conclue 
no verso 15: “Y el sacerdote los hará el buno expiacion y el otro holocausto, 
y el sacerdote lo reconciliará de su fluxo delante del Señor”. O mesmo se diz 
da manantia no mesmo capitolo, verso 30. O mesmo se diz da mulher 
parida (capitolo 12, verso 7), de modo que de tantas sortes de imundi- 
cias e lauamentos que hauia, so nestes quatro ordena el Dio bendito sa- 
crifício, proua clara que estas sos uinhaó com ocasiad do pecado e 
assim hera necesario reconciliação. E о batissmo e lauamento dellas 
demostraua mudagad destado, tanto по corpo сото nalma. 

Hora asentado isto, e prouado bastantemente, pello concurso de 
tantas partes da Sagrada Escritura a Вила uerdade, he tað bem necesa- 
rio que saibamos para clareza desta materia que hauia outro lauamento 
e batismo, acompanhado com sacrifício, sem ocasiad de nihüa imundi- 
cia particular, o qual tað bem como os de mais que se acompanhauad 
com sacrificio, demostraua © denotaua hüa confisad de mudar estado 
do pasado no futuro, tanto no que toca ao corpo como no que toca à 
alma, como todos os demais lauamentos que uinhaó acompanhados 
de sacrifícios. Isto he, o pelegrino que da gentilidade queria enxerirse no 
pouo de Deos, hera necesario depois de circoncidado banharse ou bati- 
zarse е trazer hum sacrifício; о qual com a acsaó de lauamento fasia 
confisad de mudanza do estado pasado para o que de nouo tomaua, 
tanto do que tocaua ao corpo como do que tocaua à alma, e com os 
sacrificios se reconciliaua da uida pasada Esta he dotrina que insina о 
Talmut no “Tratado de Cherito”, a saber “dos talhamentos”, no principio 
do capitolo segundo, e assim foj o costume de Jsrael desde sempre em 
todos os tempos. Jsto se proua no ditto lugar deste modo. Diz а Escri- 
tura no Numeros, capitolo 15, verso 15: 


О congregacion! um mismo estatuto tendreis mosotros j el estrangero que 
peregrina, el qual será fuero perpetuo por uostras edades: como uosotros 
ansi será el 
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pelegrino delante del Señor. 


Aqui a Sagrada Escritura, depois de hauer nos uersos precedentes 
tratado da igualdade do pelegrino com os demais do pouo para о tocan- 
te aos sacrificio[s], fas húa esclamasao e dá Вила regía absoluta e jeral, e 
diz: “O congregagaó! haucis de saber que Minha uontade he que em 
tudo por tudo em todas uosas idades fuero perpetuo seja obseruado, que 
о pelegrino seja igual como uosotros”. Sigase daqui infaliuelmente que he 
decreto de Deos que com os mesmos termos que entraraó os Jsraelitas 
na aliança de ser Seu pouo е receweraó Sua Lej que pellos mesmos 
termos entrad os estrangeros quando em qualquer tempo uierem а 
enxerirse no pouo de Deos © ser como elles. 

Hora da Sagrada Escritura consta que por mejo de tres actos este- 
riores entraron os Jsraelitas na aliança de Deos quando receberon a Lej 
no Monte de Sinaj, а saber: pella circoncisaó, pello lauamento ou ba- 
tismo, e pello[s] sacrificios. Pella circoncisa, consta do uerso que diz, 
no sacrifício pasqual que comerad antes que saisen de Egipto, “nihû 
incirconciso comerá delle”, Е assim se diz no Libro de Jehosua que cir- 
concidados heraó todo o pouo que saio de Egipto. O lauamento consta. 
do que diz а Escritura (Exodo, capitolo 19, uerso 10): 


J el Señor dixo а Mose: “Ue al pueblo y santificalos oy y mañana, y 
lauen зиз vestidos, y esten apercibidos para el tercero dia, por que al tera- 
ro dia decenderá el Señor a ojos de todo el pueblo sobre el monte de Sinaj”. 


Com este termo de santificar se senhifica па lengua santa banhar 
€ bautizar. Assim consta no caso de Batsena (Semuel primero, capitolo 
11, verso 4) Diz: “J ella se santificana de su imundicia”, a saber, se 
lauaua, como se diz аһ} no uerso segundo: “Uido desde la techumbre una 
muger que se estaua lavando”, c assi no Paralipomenon ha muitos сото 
este. No libro primero, capitolo 15, uerso 12, diz: 


Y diseles : “Vosotros que sojs los principes de padres entre os lenitas 
sanetficass а mosotros, j a mestros hermanos, y pasad la arca del Señor, Dios 
de Jerael, al lugar que le be aparejado, e cetera”. 


He como dizer: "lauaiuos" ou "bautizaiuos", e assim outros mui- 
tos lugares А mesma frasis de "santificar" tomada por "lauar" achamos 
nos Actos, capitolo 21, versos 24-26, trfaJtando de Pablo quando se foj san- 
tificar em companhia de otros quatro que hauiaó feito uoto de Naza- 
renos e estauad imundos, dizendo : 


Entonces, Pablo, tomando aquel[los] marones, santificado el dia siguiente, 


entró en el Templo, denunciando ser cumplidos los dias de la santificaio, 
basta ser oferesido por cada uno dellos [...] 
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40 Asi se decreta no Nazareno que for imundo de morto (Numeros 6, 
verso 9) Таб bem se proua de dizer: "E laua sus vestidos”: por que 
nihum tinha necesidade de lauar os uestidos, se паб lauaua primero o 
corpo, como consta de todos os imundos. E a rezad é бата: que se os 
vestidos sað imundos por causa do corpo, se паб se lauar о corpo, 

45 qual quer uestido que uestir será imundo. Hes aqui como todo o polo 
se bautizarad, lauaraó e fabuliras na agua para poder recewer a Lej de 
Deos e constituirse Seu pouo. O terzero termo que he dos sacrifícios 
consta tað bem do que diz a Escritura (Exodo, capitolo 24, uerso 5): 
“Y embió a los mancebos de los hijos de Jsrael los quales ofereceras bolocaustos j 

50 sacrificaraó paciicos al Señor y bezeros”. Fica logo bem prouada la consequen- 
cia, y he se el Dio manda que em tudo, em todo tempo, seja igual o pe- 
legrino aos do pouo de Jsrael, e Jsrael quando receberaó а Lej e se fise- 
таб pouo de Deos, o fiserad por tres acsonis: circoncisad, lauamento у 
sacrificio, sigue necesariamente que qual quer estrangero que receber а 

55 Lej e quiser enxerirse no pouo de Deos, que o faça com estas tres 
acsonis: circoncidandose, bautizandose c trazendo sacrificio. Hora cada 
hüa destas tres acsons tem sua intengad e fim diferente hüa de outra, 
por quanto o lauamento, ou bautissimo, denota hüa confisad de mudan- 
ga de estado tanto no corpo como 
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nalma, pois o mudauaô, saindo da gentilidade e enxerindo- 
se no pouo do Senhor, assim como hera о bautismo e lauamento do 
leproso j mamantio e outros semelhantes, como ariba ргоџатох E se 
nað fora isso, com que acto se podia confirmar a mudança de húa mu- 
Ther jentia que se fasia judia, obrigandose a tantos precetos dos quais 
antes disto estaua libre? Os sacrificios heraô para reconcilialo com e/ 
Dio, tornandoo à Sua graça, hauendo estado fora della no estado de 
pecador; a сігсопсіѕао hera hüa marca e sinal continouo na sua carne 
que demostraua ser do pouo de Deos e soldado de Seu esercito, e alia- 
do de Sua aliança. 

Hora com o dito entenderemos as diferenzas que ha entre o ban- 
tissimo e a circoncisad, e assim alcansaremos o fim que pertendemos 
deste discurso, que he saber a uirtude e natureza dos lauamentos e 
bautissimos ditos em la Lej, como no principio propusemos, tanto por 
si mesmo, como aprendemos do que atte aqui temos ditto, e tanto pel- 
la oposisad e comparação da circoncisad para elle. He pois a circonci- 
sað hà sinal continouo permanente em todo o tempo empreso € uisiuel 
nos filhos do pouo de Deos, que denota em todo tempo serem Seus fi- 
lhos, Seu pouo c aliados Tem seu misterio e uirtude que lhe deo 
Deos, pello qual se ha Deos obrigado de ser seu Deos. E assim como 
quem tem carta de fidalguia selada com o sello real, pella qual he obliga- 
do cl Rej guardarlhe e conseruarlhe todos os priuelegios de fidalgo, as 
he o firmamento da circoncisad para com Deos Asim o dixe espre- 
samente o mesmo Deos (Genesis, capitolo 17, uerso 7): 


Y estabeleceré Mi concierto entre Mi y ti y entre tu simiente despues de ti 
por sus generaciones ; por aliança perpetua para ser a ti por Dios y a tu 
simiente despos de ti, e cetera; y dixo mas Dios a Abrabam: “Ти empe- 
ro mi concierto guardarás, tu у tu simiente despues de ti por sus genera- 
ciones. Este será Mi concierto que guardareis entre Mi j wosotros j tu 
simiente despues de ti, circoncidando en uosotros todo macho; circuncidareis 
pues la carne de uestro prepucio, y será por sinal del concierto entre Mi j 
uosoutros, е cetera”. 


Hes aqui logo hãa grande diferenza entre Ja circoncisad а/ bautis- 
simo, que posto que ambos forad necesarios ao pouo de Jsrael para 
entrar na aliança deuina, e ambos foraó mandados pello mesmo Dcos, 
e ambos sad necesarios a qual quer estrangiero que se quiser enxerir 
no pouo de Jsrael, a circoncisaô, sua uirtude é fisa, permanente, e 
eterna, e о bautissmo паб se dilata sua propiedade e uirtude se паб 
aquele momento que se fas, pois, como declarfamos, nad he mais que 
hum acto que denota hãa ргойзад e mudança de hum estado a outro 
que nað comprende mas que o punto da pasagem de hum а outro; 
assim como © tempo presente паб he outro que hum punto entre o 
pasado e futuro. 
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CAPITOLO LX 


Mostra diuersas diferenzas que ha entre о bautismo e a circon- 
sisaó, e quaó fracos fundamentos tem o bautismo nas palauras 
dos Euangelios e na instituigaó de Jesus. 


Desta uerdade se sigue outra diferença entre a circoncisad dos pele- 
grinos ао seu lauamento ou batismo, com serem ambos elles necesarios, 
como disemos, y he que a circoncisad se chama sinal, e о bautismo 
паб. Asim diz o uerso ariba citado: “J será por sinal de concierto entre Mi 
y entre wis". А definiçað de sinal em toda a Escritura he de cosa du- 
rauel e permanente, saluo quando uem no sentido de milagre, que em 
tað паб he se паб por hüa ues so, por asegurar aquelle a quem зе dá 
o sinal milagroso, como os sinais que deo el Dio a Mose para que fisese 
diante do pouo para ser crido (Exodo 3, 5); o sinal que deo Jesaias а 
Hachaz (Jesaias 7, 11); O sinal que pedio el rej Hezequias para confir- 
magab de sua saude (Rejes segundo, capitolo 20, 8) e semelhantes, To- 
dos forad sinais com milagre que паб fora mais que por hüa ues tanto, 
por em, os sinais que se Чегад de Deos para lembranza de cosas dura- 
deras, fora sinais uisiueis e duradeiros, ou continouamente, ou reitera- 
dos muitas ueses como о sinal que pos o Senhor a Cain para que lhe 
seruise de salua guarda, para que о паб matase qual quer que o encon- 
trase, como diz а Escritura (Jenesis 4, 14). Розе o que fose, hera nece- 
sario que fose un sinal uisiuel que durase em quanto uiuese, ou em 
quanto Deos o quisese guardar. O mesmo he о sinal que Deos pos no 
arco do ceo quando chouese para memoria de que паб destruiria mas 
а terra com diluuijo, como consta do Jenesis 9, 12: o qual he eterno 
e reiterado muitas ueses O mesmo he о dia de sabado, chamado “sinal 
perpetuo” entre Deos e os filhos de Jsrael (Exodo 31, 13); о mesmo 
os frontais que manda e/ Dio pòr па таб e no braço, chama sinal 
(Exodo 13, 9); assim a circoncisad. Todos sað chamados na Escritura 
“sinais”, e sað continouos € reiterados por que denota hüa uirtude 
continoua c reiterada de ser o pouo de Jsrael sposa c filhos © seruos 
de Deos, con suas uirtudes, como com bastante satisfagad prouej no 
capitolo 17. Uejase аһ, que nad se poden repitir as cosas muitas ueses 
E pode ser que conforma com isso a definicaó que dad os cristans aos 
sacramentos, que chamaó assim por dizeren que tem em si uirtude 
oculta, pois diz Joaó Caluino no libro 4, capitolo 14, secsad primera, 
estas palabras : 


Primeramente deuemos saber que cosa sea sacramento, j esta me parese a 
mi su simple e propia definicion si dixesemos ser una sinal exterior con 
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40 que el Señor sella en nuestras consiencias las promesas de Su buena uolun- 


tad, e cetera. Confirmalo com o que diz San Agustin: “Sacramento es 
una uisible sinal de una cosa sagrada”. 


Atte aqui suas palabras. Sinal he aquilo que fica asinalado, con- 
tinouado e instituido por sinal aisible de cosa inuisible. Е por isso a cir- 
45 concisab e as cosa[s] nomeadas sað sinais por que 
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asisten e continuen. Nad he assim o bautisimo dos pele 
rinas que пад he mas que hura ues, demonstrando a mudança do esta- 
do que com aquella acsaó fasen, por que a mudagad tað bem nad he 
mais que hüa ues. Daqui se sigue outra diferenza, е he que os filhos dos 
Jsraelitas que naseraô depois que entrarad seus pais na aliança de Deos, 
quando se circoncidarad e bautizarad, nað tiuerad necesidade mas do 
lauamento e hautissimo, por que jha nad mudaó estado como mudaraó 
seus pais, mas da circoncisad si que tem necesidade como sinal e mar- 
ca que demostra serem filhos de Deos, e a mesma diferenza se sigue 
depois nos pelegrinas, que os primeros que entren na congrega de Deos 
circoncidanse e bautizanse, mostrando a mudança que fasen, c recewen 
o sinal de serem dos filhos de Deos. Por em, seus filhos que nasen de- 
pois disso, nad necesita de lauamento, por que nelles паб ha mutagad 
de estado. Por em, se circoncidad eternamente, marcandose com a mar- 
ca dos filhos de Deos E com isso me parese temos alcansado о 
primero intento que propusemos, © he saber a natureza, propiedade © 
virtude dos lauamentos © bautissimos mandados па Lej, os quais todos 
se encaminhad a hù ponto, e he mostrar hüa mudança de estado do 
pasado ao futuro, algas so respeito do corpo, outros respeito do corpo 
e dalma E de hum jenero e outro Ваша tantas ocasions no pouo de 
Jsrael, que пад Ваша momento que паб se uisen bautissmos. 

Agora com o conhesimento deste primero punto, ser nos ha facil 
alcansar a uerdade do segundo, е he a origen do bautissimo dos cristans 
e de donde procedeo, e como foj instituido, e a uirtude c prorogatiuas 
que lhe atribuen. He pois necesario para isso recorer à memoria o que 
prouamos suficientemente no capitolo 54, с he que por паб entender 
os cristans as frasis, termos, e costumes com que se trataua no tempo 
que se fiserem os Euangelios, Actos c Epistolas, fundaraó grandes mis- 
terios e tores sobre fundamentos e uaidades e de nihum valor. Muitos 
esemplos troxemos dos quais se ue a nulidade de toda autoridade do 
papa e da uenda e mercancia que fasen das cosas do ceo. Tad bem 
mostramos о fraco fundamento que tem o sacramento da cea tad cele- 
brado e uenerado de todos os cristans. Desta mesma uerdade sairá габ 
bem а poca forza, uirtude e misterio que tem o batismo. He pois certa 
e obriguada verdade que о bautissimo hera hüa acsad muito usual no 
pouo de Jsrael, e габ ordinaria que паб Баша momento que паб se fis- 
sese por serfem] quasi infinitas as ocasions que o causauaó. E atte os ua- 
sols] e jaros inmundos se bautizauaó para mudalos de inmundicia ao 
estado de limpeza para se poder seruir delles em cosas sagradas, tudo 
сото ariba mostramos. Quando logo comesó Joad a bautizar no Jor- 
dan, nað fes cosa que causase na tal acsad nihüa nouedade по pouo, 
pois hera cosa que cada dia шад e fasiad. Hera pois seu 
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bautismo hãa acsað que fazia fazer a todos os que moui- 
dos de seus sermonis que predicaua, persuadindo penitencia, prometiaó 
conuertirse dahj adiante à penitencia; aos quais bautizaua e banhaua no 
Jordan confesando seus pecados, assim como fasia o leproso e o 
manantio que se banhauao ou bautisauad, e confesauaó seus pecados, 
testimunhando hüa mudagad de uiuer dahi por diante como hera ordi- 
nario em todos semelhantes bastisimos que por la Lej se fasiad. Elle паб 
insinaua nihüa noua dotrina se nað penitencia e emenda de uida, reme- 
tendo a uiuer conforme a Lej de Deos. Mateos (capitolo 3, verso prime- 
ro) diz: “Y ca aquellos dias uino Joao el Baptista predicando en el desierto de 
Judea, y diziendo: 'Emmendaus, que el reino de los cielos se acerca”. Е по 
uerso 5 diz: “Entonces salia a él de Jerusalem, y todo Judea, y toda la 
prouincia de alderedor del Jordan, y beran bautizados dél en el Jordan, confesan- 
do sus pecados”. O mesmo diz Marcos (capitolo primero, verso[s] 4-5). 
Lucas, по capitolo 3, verso 3, diz o mesmo: que predicaua bautismo 
de penitencia, para remisiom de pecados, y depois que com o bautismo 
protestauad mudagaó de estado e perguntauad que fariad dahj adiante, 
nað se lhe insinaua nihuna noua dotrina, como se diz no mesmo capi- 
tolo; verso 10: 


Y las companhas le perguntanan diziendo : “Pues que baremos?” Y res- 
pondiendo, dixoles: “El que tiene dos ropas, de al que no tiene; él que 
tiene alimentos, baga lo mismo”. Y uinieron a él publicamos para ser banti- 
zados, y dixeronle : “Maestro que baremos?” Y él les dixo: “No deman- 
deis mas de lo que os está ordenado”. Y perguntaronle tanbien los soldados, 
diciendo : "Y nosotras, que haremos ? Y dizeles : “No maltrateis а nadie, 
пі oprimais, y sed contentos con nuestros. salarios 


Solamente Joa trata deste bautismo de pasagem no capitolo prime- 
ro, sem declarar o que insinaua e pertendia nelle, por quanto toda sua 
mira пад he outra que dar deuindade a Jesus, como Euangelio feito à 
mað e composto contra os que а negaô, como prouamos ariba nofs) 
capitolo[s] 32-49, e pello que conta delle muitos milagres (que os 
outros nad conta) E assim пад se ocupa em mais que dizer que Јозо 
Baptista deo testimonio delle, e que os judeos de Jerusalem lhe manda- 
rað sacerdotes e leuitas que le perguntasen: “Tu quien heres?” (cosa que 
nihû dos otros conta) E diz no verso 21 que lhe perguntarad: “ “Eres 
tu Elias? Dixo: “No зо. “Eres tu profeta?” Y respondio: “No'". E no uer- 
so 25 diz: “Y perguntaronle у dixeronle: “Por que pues bautizas si tu no eres 
el Christo, ni Elias, mi profeia? Y Joan le respondió: “Jo baptizo com agua; 
mas en medio de nosotros ha estado quien wosotros то conoseis’, ¢ cetera”. Nad 
me detenho aqui em mostrar como Mateo (capitolo 11, verso 14) dis 
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que Jesus о desmínte, por que conta que falando dele a seus disipolos 
lhe diz: “Y si quereis recebir, él es aquel Elias que Баша de uenir”. O mes- 
mo dis Marcos (capitolo 9, verso 13): “Empero digo os que Elias ja uino; 
dijeronle todo lo que quisieron”. Por em, notarej a pergunta despropositada 
que diz [que] lhe fiseraó os que lhe forad inuiados, dizendolhe : “Por 
que bautizas si tu no eres el Christo, ni Elias, ni profeta?" Por uentura ha 
algüa profesia, ou algú paso da Escritura, ou algda tradigad que diga 
que aquelle que Ваша de bautizar Ваша de ser Christo, Elias ou profe- 
ta? Insinaua elle por uentura algüa noua dotrina que requerise noua 
autoridade ? Elle пад injsinaua, como consta 
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de todos os otros Euangelistas, se nað penitenza, е uiuia 
conforme a Lej E no bautismo lhe fasia confesar seua pecados. | 
semelhantes bautissimos cada dia os hauia entre os judeos, como mos- 
tramos. E ainda mas despropositada he a reposta que respondeo, dizen- 
5 do: “Yo bautizo com agua mas en medio de uosotros ba estado quien uosotros 
no conosceis, e cetera". Elles lhe perguntad com que autoridade batizaua, y 
ele responde que bautiza com agua! Em fim, este bautismo de Joaó 
que he principio da instituiçað do batismo dos cristans, nað hera 
Outra cosa que a que disemos, a saber, hùa acsað com que mostrauað 
10 que fasiad penitencia, ¢ se mudauaó do estado de pecadores ao estado 
de penitentes. Tað bem Josefo nas suas “Antiguidades” trata da calidade 
deste batismo, e diz no libro 18, capitolo 7, estas palauras : 


Entre los judios uuo opinion que el exercito de Herodes зе Баша perdido 
por justo castigo j uenganga de Dios por amor de Јиаб que se llamó por 

15 sobre nombre Baptista, por que mató Herodes el tetrarca a este buen uaron 
que despertana a los judias a seguir exercicios de las uirtudes, j sobre todo 
el culto diuino y justicia, y juntamente el baptismo, por que dezia que des- 
ta manera agradarian a Dios si no solamente se apartasen de bun prado 
о otro, mas si, purificados primero los animos por la justicia, añadiesen 

20 tanbien la limpieza de los cuerpos. Y como uiniesen a él muj grandes ajun- 
tamientos por que la gente se perdia por su doctrina, Herodes, temiendo 
que tai grande autoridad como tenia no fuese causa de que algunos se rebe- 
lasen, por que parecia que niguna cosa dexarian de hazer por su consejo, 
parecióle que bera mejor matarlo, e cetera. 


25 De modo que de todas as partes uemos que este baptismo que he 
о primero fundamento do bautismo que fazem оз cristans, nad hera 
mais que hù acto de mudança de hù estado a outro sem se dizer em 
mihüa parte que tiuese em si nihüa ошта uertude, assim como herad 
todos os bautisimos desta calidade que se faziad por mandamento da 

30 Lej Mas deuemos notar que de todas as partes donde se trata delle 
consta que nad hera se паб pellos judeos circoncidados, e munqua Joaó 
bautizó nihum incirconciso, pois se acompanhaua o bautismo com 
emenda e confisad de pecados. E como podia hauer nem hum nem 
outro, constado que estaua quem se bautisaua incirconciso, pecado tað 

35 criminal conforme a Lej deuina cuja obseruança elle predicaua? Е isto 
he por si charo. Depois, o bautismo de Jesus паб hera de outra manera 
nem de outra calidade que a ditta, que hera faser profisad de peniten- 
cia, mudandose da uida de pecador ao de penitente. Assim consta de 
юаб, capitolo 3, verso 22. Diz: Pasado esto, mino Jesus y sus discipolos a 

40 una tierra de Judea, j estana alli com ellos y bautisana. Y bautitaua tanbien 
Joan en Enon, junto a Salim, por que Баша muchas aguas j weniam y bera 
bautizados. 
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E no verso 26 dis: Y иййли a Joam y dixeronle : “Rabi, él 
que estaua contigo de la outra parte del Jordan, del qual tu diste testimonio, be 
aqui bautiza y todos ienen a é), ¢ cetera”, e mon le dizen que oucsc dife- 
rença do fim e intento de hum batismo a outro. O mesmo consta do 
capitolo 4, verso primero, dizendo: “De manera que como Jesus entendió 
que los phariseos auian oido que Jesus азда disicipolos, y bautizana mas que 
Joan, aunque Jesus no batizana sino sus discipolos, dexó a Judea y fuese outra 
ues а Galilea, e cetera", de tudo о qual consta que паб hauia diferença 
entre elles na dotrina, se паб na cantidade de jente que se lhe ajun- 
tauaô, de que os disipolos andauad em competencia por honra © repu- 
tagad de seus mestres sobre quem ajuntaua mas discipolos e quem 
tinha mais reputagaó e fama para o pouo, como ainda oje sad os san- 
tonis de Berberia: do qual ainda trataremos de proposito. E foj de que 
se areseo Erodes, como escreue Josefo, e do que se arescarad os fari- 
seos; do que se temeo Jesus, e dexó a Judea, e foise a Galilea. 

De modo que todos os bastissimos que se fiserad em uida de Jesus, 
tanto por Joam como por elle, nad continhad mais que hüa mudagaó 
de uida, constituindose penitentes e confesando seus pecados, profesan- 
do uiuer conforme a Lej sem nihüa outra circostancia nem misterio. 
Nem destes bautismos foj bautizado nihü incirconciso, como ariba pro- 
uamos. E deuese notar de caminho que do bautismo que fez Jesus ou 
seus disipolos nihum dos euangelistas fas mençað delle, so оао por 
seus particulares intentos de ingradecer Jesus, dizendo que Joa deo 
testimonio que Jesus hera milhor que elle. Seja como for, фа alcan- 
samos a calidade dos bautismos que se fizerem em uida de Jesus, que 
he o que pertendiamos. 

Vamos agora a examinar a calidade da instituigad dos que se fise- 
rad depois de sua morte. Mateos, capitolo 28, verso 19, que sad os 
ultimos uersos do seu Euangelio, diz que depois de morto aparesendo a 
seus discipolos em Galilea, lhe dise estas palauras: “Por tanto, jd, enseñad 
a todas las gentes, baptizandolos en nome del Padre, y del Hijo, y del Espiritu 
Santo, enseñandoles que guarden todas las cosas que os be mandado, e cetera”. 

Primeramente, na formalidade deste bautismo que hauia de ser 
“en mome do Paj e Filho e Spirito Santo”, se deue considerar que he 
cosa noua, da qual de nihúm modo se fes mensad atte agora nos bau- 
tismos que se fisera em sua uida: nem por elle, nem por }оаб. Tað 
bem se se deue considerar que os cristans o têm e o predicad por tað 
esencial e misterioso, que afirma nað ser bautizado quem паб о for 
com o nome destas pesoas: do qual dizen que depende totalmente a 
uirtude e eficacia deste baptismo. 

Pergunto: Quem hauerá, que considera isto sem paxad, c паб ucja 
a grande sospeita que ha, de ser esta formalidade c palauras acresenta- 
das no Euangelio para confirmagad de terin[dJade tað disputada e com- 
batida desde principio entre os cristans ? 
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45 Por uentura na alegamos hum exemplo semelhante a este no fim 
do capitolo 44, donde sobre as palauras que uém na primera cpistola 
de Joam, que diz no capitolo 5: “Tres sad os que dad testimonio no 
ceo: о Paj, o Uerbo е о Espirato: tres sad 
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hum”, dizen os Anabatistas que foj enxerido dos fauorece- 
dores da terinidade, reclamando todos os exemplares antigos da Igreja 
nos quais antigamente aquelas palabras пад estiuerab? E апе о mesmo 
Jeronimo, no prefacio das Epistolas canonicas, o textifia E Erasmo 
no seu “Nouo Testamento” as nað tem, dizendo que as tirou, por que 
tais palabras se nað achaô nos libros gregos. 

Do mesmo modo he forçoso dizerse nestas palauras que se ponij 
aqui na formalidade deste bautismo, ainda que паб forzad tað necesa- 
riamente a terinidade, pois паб diz que os tres sað hum. Mas com todo 
isto, misturandoos juntos, de qua uan alla А causa de sua sospeita he 
clara: que como se pode dar que hum preceto ta0 esencial como he a 
formalidade do bautissmo, que he sua propia esencia, e que he o 
primero sacramento dos cristans, o relata hà so cuangelista, e os outros 
tres, com ser que fasen mensad da istoria do scu aparesimento a seus 
disipolos e do que em tad Ihe dise, паб falad que lhe dese este preceto, 
con ser que Mateos diz que todos os onze estiuerad presentes, e Ma 
cos que so fala no capitolo 16, verso 16 do bautismo, паб fala nada 
que fose “en nome do Paj, do Filho e do Spirao Santo”, mas como de 
paso diz: “Él que creiere j fuere bautizado será saluo”, remetendo a forma- 
lidade do bautismo ao acostumado e ao que elle e Joao fiseron em sua 
vida, sem otra cosa O mesmo Мата, verso 14, diz que estiuerad pre- 
sentes todos os disipolos, e com tudo nem Lucas nem Joa, com ser 
que conta a istoria do seu aparesimento, паб fala nada, nem poco 
nem muito, sobre este preceto do bautismo. Consideren bem que isto 
паб he hüa istoria simples, que hum conta e outro паб, como fasen 
em tantas ocasions os cuangelistas, mas he hum preceto de hum sacra- 
mento, he hum articolo fundamental, he conforme elles a porta de 
toda sua religiao! E como pode ser que se fora uerdade que elle о 
dixe o паб referisen os que conta a mesma istoria e estiuerad presen- 
tes, e so Mateos dá testimonio disto? Digo da formalidade das pala- 
bras, quanto mas que o capitolo 16 de Marcos, donde como dise se fas 
mensaó do bautizmo de paso, sem a formalidade das tres pesoas, dizen- 
do no uerso 15: 


Y dixoles : “Id por todo el mundo j predicad el Enangelio a toda criatu- 
ra. Él que creiere j fuere bautisado será saluo, mas él que no creiere será 
condenado”. 


he reputado por falso de muitos autores cristans, como jha citej 
по capitolo 43, donde referimos de nome de autores cristans que por 
diferentes causas afirmad que o ultimo capitolo do Euangelio de Mar- 
cos he falso, e nað he seu. А primera, por que se trata nelle da rejsu- 
reigad e aparesimento de Christo, cosas contrarias aos de mais Euange- 
listas. A segunda, que Jeronimo e muitos padres antigos íngeitad о tes- 
timonio deste capitolo como de incerta autoridade, por que assim diz 
Jeronimo no mesmo lugar sobre o ultimo capitolo do Euangelio: “Nad 
recebemos este testimonio de Marcos, o qual se trata em raros Euan- 
gelios, паб o tendo quasi todos os libros gregos no fim”. Alem de 
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que mostra sua falsidade no que diz по uerso 17: 


У estas siñales seguirán а los que ereieren : por mi nombre echararán fuera 
demonios, hablarán nuenas lenguas, quitarán serpentes y, se beuieren cosa 
mortifera, no les dariará ; sobre los enfermos pondrán sus manos y sanarán. 


Atte aqui. Ou ухо he falso, ou паб ha cristad que o crea. Por que 
niguem fas isso, e estas cosas sað sinais que diz seguirá aos que creeren. 
Quem tiuer olhos, abre/os bem e шей exactamente os fundamentos 
sobre os quais este sacramento do bautisimo se funda: pois estad des- 
cubertos e patentes, e pode cada qual à sua uontade considerar sua 
autoridade, uirtude е calidade. 

Pois jha uém que os hautissimas mandados na Lej паб sad outra 
cosa que hüa protestaçao de hüa mudança de estado o do corpo ou 
dalma e corpo juntamente. 

Jha uém os bautismos que fasiad Joa e Jesus, que паб herad 
outro que hüa profisad de penitença e confisad de pecados, protestando 
com o bautismo mudagad do estado de pecador ao estado de penitente, 

Jha иёт o bautissimo que dizen mandó Jesus a seus disfilpolos 
quando lhe apareseo depois de morto, estando todos juntos, que fose 
“em nome do Paj, do Filho e Spirito Santo”, que nihum delles dá tes- 
timonio disso, se nad Mateos, com ser articolo e sacramento ta0 prin- 
cipal. 

Jha иёт que Marcos, que dis depender a saluaça do bautisimo, 
elle so dá testimonio disso, e nihum dos outros, com ser que elle mes- 
mo diz que estauaó todos presentes no mesmo tempo que Jesus dise 
isto... (e sobre tudo ser tido de Geronimo e muitos padres este ultimo 
capitolo de Marcos por falso, пад se achando quasi em todos os libros 
gregos). 

Que fundamentos sad logo estes que posa sustentarse sobre elles 
tað grande maquina e misterios e uirtudes que querem fabricar sobre 
este bautismo, adiantandoo а quantos bautismos c lauamentos ha na 
Lej, e nað solamente aos lauamentos, mas ainda à mesma circonsisao, 
pois uejase o que diz о "Flos Sanctorum" no “Tratado da circoncisad 
de Jesus”, folha 90. Diz: 


Finalmente es mas ficas y perfeto el bautismo que la circoncision por que 

en el alma una señal indelebil y perpetua que no se puede богат, 
Y la limpia de toda mancha de culpa, y la libra de la pena que por ella 
merese. Abrele la puerta del cielo y bazela heredera de la bienauenturango, 


no solo sinbificando la gracia que por él ceda al que dignamente le recibe 
(como lo Базда la circoncision), sino obrando la misma gracia como instru- 
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40 mento deuino del qual marauillosa j sobrenaturalmente se sirue Dios para 
estes фиш. 


Atte aqui Bem poden dizer e escreuer о que queren, que senhores 
sab de suas lingoas © plumas, pois prometen cosas inuisiucis. Por em, 
jha hauemos descuberto os fundamentos e autoridades de seus propios 

45 Euangelios sobre o que se fundað, pello que fica claro atte onde se 
estende a forza e misterio deste bautismo. Alem disso, dado e паб con- 
cedido que o testimonio de Mateos seja uerdadero que lhe mandase 
Jesus que fosen e bautizasen as jentes "en nome do Paj, do Filho e do 
Spirito Santo”, logo no verso seguinte lhe diz e acresenta por condiçao 

50 espresa: “ensenhandoles que guarden todas las cosas que os be mandado”. Logo 
obrigados sað 
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de insinar a jente que bautizaren todas as cosas que Jesus 
lhe mandou. Е jha mostramos no capitolo 31 como o[s] Euangelios 
afirmaó que Jesus mandou a seus disipolos guardasen а Lej de Mase. O 
mesmo Mateos (capitolo 23) diz: 


Entonces Jesus babló a la companba y a sus discipolos, diziendo “Sobre la 
catedra de Moisen se asentaraó los escribas j los fariseos. Ansi que todo lo 
que as dixeren que guardeis, guardalo y hazedlo”. 


O ditto (capitolo 5, uerso 17) diz que Jesus aprouou a obseruança 
da Lej, dizendo: 


No penseis que be uenido para desatar la Lej y los profetas: No 
be venido para desatarla, sino para comprirla. Por que de cierto os digo 
que basta que peresca el cielo j la tierra, ni buna jota mi bum tilde pere- 
verá de la Lej, que todas las cosas non sean bechas. 


Lucas (capitolo 16, verso 17) diz: 


Empero mas facil cosa bes pereser el cielo y la tierra que perderse buna 
jota de la Lej 


Logo se Mateos diz que quando pareseo Jesus a seus disipolos e 
os mandou à jente para que os bautizasen lhe mandou tað bem que os 
insinasen a que guardasen todas as cosas que lhe hauia mandado a 
elles, forgoso he, sem nihda contradigad, que para comprir este man- 
damento, lhe insinasen а obseruança da Lej de Mose, e sobretudo a 
circoncisad, tað principal preceito nella Е pois o nad fasen assim 
quando bautizan, antes pello contrario insinad sua nulidade c fim, con- 
tra o que Jesus lhe insinou а elles, паб poden logo fundar este scu 
bautismo sobre as palauras de Mateos. E pois as de Marcos tað bem 
sað rebotadas de muitos cristans como falsas e acresentadas, como pro- 
uamos, e os sinais que dá, que se seguiráo а tal crenza e bautismo, 
serem uisiuelmente falsos, e os outros dois cuangelistas паб falam de 
bautismo nem poco nem muito, паб tem este bautissmo dos cristans 
nihum fundamento nem proua das palauras de Jesus, nem de insti 
sua E o que mas mostra o poco fundamento deste bautissmo sobre 
instituigad de Jesus, he que no primero capitolo dos Actos donde se 
torna a referir este aparesimento de Jesus depois de morto a seus dis- 
cipolos, e os coloquios que teue com elles, e como os mandó que lhe 
fosen testimonios en Jerusalem, em toda а Judea e Samaria, “j hasta lo 
ultimo de la tiera”, nad refere que lhe falase nada do bautismo, sendo 
cosa tan principal, esencial e sacramento de tantas uirtudes, como ariba 
alegamos, o qual diz Mateo que emtad neste aparesimento lhe mandó. 
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CAPITOLO LXI 


40 Mostra a origen da instituigad do bautismo conforme o Testa- 
mento Nouo, e 0 poco misterio que comprende, e como con- 
forme ella паб зе deue bautizar se паб os que de nouo se fa- 
sem cristans, e паб aos filhos nasidos dos cristans jha bautiza- 
dos. 


45 Vamos agora adiante considerando como forad fabricando esta 
tore sem fundamentos, mudando e acresentando como milhor a propo- 
sito lhe рагема conforme os tempos, atribuindolhe as uirtudes e misterios 
que milhor lhe acomodaua. Primeramente jha mostramos no capitolo ante- 
cedente que a formalidade que dá testimonio Mateos que lhe ordenou 

50 o mesmo Jesus quando lhe apareseo a todos 11 depois de morto, e lhe 
dise que fosem а insinar a jente e as bautizasen “en nome do Paj, do 
Filho, e do Espirito”, паб Баша nihô dos otros tres euangelistas que 
dese fe de tal 
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formalidade. Е assim no principio dos Actos, donde se re- 
fere este aparesimento, nad se fala disto nada. Agora ueremo, que como 
hera de габ poco momento, que logo os apostolos o anularaó. Cosa 
certamente admirauel que se atreuesem sem causa anular o que diz 
Mateo que lhe mandou espresamente seu deos depois de resuscitado. 
He pois о caso que nos Actos, capitolo 2, verso 37, depois de contar 
húa larga pregaçao que fez Pedro aos judeos, diz: 


Entonces, ojdas estas cosas, fueron compungidos, y dixeron a Pedro y a los 
outros apostolos: “Uarones hermanos, que baremos?” Y Pedro Ibe dixe: 
“Hazed penitencia y bantizrse cada uno de uosoutros en el nombre de Jesus 
Christo para perdon de los pecados”. 


Do mesmo modo, no capitolo X, verso 48, tratando de Cornelio 
el centurion, diz de Pedro: "Y mandólos bautizar en el nombre de Jesus”. E 
assim do mesmo modo quanto se conta nos Actos e Epistolas das 
istorias do Testamento Nouo que se bautizarad, en nihum se dize que 
se bautizó “em nome do Paj, do Filho, e do Spirito”, como elle mesmo 
hauia ordenado, e isto com autoridade dos apostolos a quem elle mes- 
mo Ваша mandado o contrario. Nad foj outra a causa se паб que паб 
se atreueren a nomear tal dotrina que denotaua a terenidade que tab 
abominada foj de seu principio, como temos mostrado em diferentes 
partes deste Tratado, e em particular no capitolo 32. Uejase аһ, que 
паб se poden as materias repetir duas ueses, c specialmente o que diz 
a “Monarquia Eclesiastica”, libro 15, capitolo 37, secsad 6, que afirmaua 
Paullo Samosateno que desde el papa Uitor, que foj 195 annos depois 
da uinda de Jesus, hauiase comesado a diserse que é/ Ваша sido Dios. 
Ou seria por que tinhad por falso e пад sabiad nada do testimonio de 
Mateos? E ainda bautizarse en mome de Jesus паб hera comun а 
todos, por quanto muitos continouaua como os bautismos antigos, que 
hera hum acto de profisaó de mudança, fasendo penitencia e crendo 
nelle como Mexias, e паб como Dcos, e isto sem nomealo no bautis- 
mo, como consta nos Actos capitolo 18, verso 25. Diz: 


Y llegó entonces em Efesio бип judio llamado Apolos, natural de Alexan- 
dria, uaron eloquente, poderoso en las Escrituras. Este era instituido en el 
camino del Señor, y ferniente de espírito, bablaua j enseñana deligentemente 
las cosas que son del Señor, ensenhando solamente en el bautismo de Joan. 


Таб bem hera ta0 uario este bautismo, e de nihüa marca nem au- 
toridade deuina, que se bautizauad em muitos nomes, como dizer em 
nome do padrinho que os bautizaua, como consta da primera Epistola 
aos Corintios, capitolo 1, verso 12, donde se diz: 
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Cada uno de uosotros dize: Yo cierto wj de Pablo; mas jo de Apolos ; 
mas jo de Copas ; mas jo, de Christo 

E no verso 14 diz: 

Hago gracias a Dios que a miguno de mosotros be bautisado mas de a 
Crispo e а Gajo, para que niguno diga que jo lo bautizé en mi nombre, Y 
tanbien baptizé la casa de Estefanas, mas no se si haja bautizado a algun 
outro. Por que no me embió Christo a bautizar, sino a predicar el Euan- 
дей. 


Нез aqui claro de 
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quad poca importanza e misterio hera para elles o bautis 

mo, pois o fasiad em diferentes nomes. E Pablo que se chamaua а si 

mesmo "apostolo", e se jactaua de tantos titolos, dezia espresamente 

nað hauia sido mandado a bautizar: como quem se desdenhaua deste 

5 oficio. Na Primera Epistola de Pedro, capitolo 3, verso 21, depois de 
dizer que na arca de Noe se saluaraó oito pesoas na agua, diz: 


A la figura de la qual el bautismo que aora coresponde nos salua, no qui- 
tando las inmundicias de la carne, mas dando testimonio de buena concien- 
cia delante de Dios, por la resureiçao de Jesus Christa. 


10 Мао falo da barbara comparagaó, pois na arca de Noe а agua foj 
istrumento do castigo e condenagad, e no bautismo, que diz lhe cores- 
ponde, quer dizer que he istrumento da saluagaó. Mas falo do que diz 
que пад laua as imundicias, mas que he hum testimonio de “buena con- 
siencia” e da mudagad de estado, e nað mais, como temos dito. Mas 

15 hauia outra cosa nos principios deste bautismo que mostraua que nað 
hera outro que о que declaramos no capitolo precedente que se usaua 
no pouo de Jsrael no receximento dos pelgrinos que das jentes se 
conuirtia ao judaismo, que hera circoncidarse e depois bautizarse, como 
prouamos e como se costuma ainda ок. E assim aquelles que criaó 

20 Jesus hera о Mesia entendiad que todos os que das jentes cresen isso, 
hera necesario para ser saluos circoncidarse, e banharse, c guardar a 
Lej De modo que os estimauad propiamente como qual quer pelegrino 
que se fazia judeo. Assim consta dos Actos, capitolo 15, verso primero. 
Diz: 


25 Entomes algunos que uenia de Judea enseñaron a los hermanos que: "Si 
ло os ciremcidardes conforme al rito de Moisen, no podeis ser salus". Ansi 
que hecha una sedicion y contienda no pequeña a Pablo y a Barnabas con- 
tra ellos, determinaraó que subiesen Pablo, y Barnabas, y algunos outros de 
ellos a los apostolos y a los ancianos a Jerusalem sobre esta question, e ce- 

30 tera, 


E по uerso 5 diz: 


Mas algunos de la secta de los fariseos que hawiaó creido, se lenantaraó, 
diziendo que es menester corconcidarles y mandarlbes que guarden la Lej 
de Mose. Y juntaronse los apostolos y los ancianos para conocer deste nego- 
35 cio Y aniendo auido grande contienda, leuantandose Pedro, dixoles, e cetera. 


№0 me detenho agora em mostrar а falsidade dos testos que 
alegarad nesta junta para concluir seu intento, por que jha o mostrej 
no capitolo 42. So uo relatando o que toca a noso proposito, que а re- 
sulugad foj o que se dis no verso 24: 
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No euni plc decreta, que ы Jaidee, саца сма co 
concisad; por em, os jentiles, que паб he necesaria circoncisad. Assim 
dizem no verso 21: 


Por que Moisen desde los tiempos antigos tiene em cada ciudad quien lo 
50 predique en las simogas donde es leido cada sabado. 
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Е ainda depois deste decreto hauiaô alguns que паб quei- 
tauað suas consiencias com isso, por que шаб que nad alegauaó para 
isso nihum decreto de Jesus a quem criaô, mas que heraó todas co- 
muinienças para atraer assi OS jentiles, as quais inuentauad de suas cabesas 
debaxo da autoridade do Espirito Sancto e, como largamente mostra- 
mos nos capitolos 35-36-37, como consta da Epistola aos Galatas, don- 
de Pablo com tantas blasfemas c trocados de palauras e inuentiuas pro- 
cura de distraelos da obseruança da Lej A tanto, que no capitolo 2, ver- 
so 14, diz: 


Los quales como uide que mo andauan derechamente a la verdad del 
Euangelio, dixe a Pedro, delante de todos : “Si tu, siendo judio, biues como 
jentil, y no como judio, por que custrinbes las gentes a judaizar i^, e cetera, 


com tudo que o mesmo Pedro foj o primero que propos de liber- 
tar as gentes da obseruança da Lej na consulta que citamos ariba ! 

Considerase agora que mestres e prece[pjores һегаб estes que se 
tratauad assim hum a outro. Do qual tudo consta que conforme estes 
hera necesario para os jentiles que creran em Jesus, que se circondasen 
е bautizasen juntamente, e guardasen а Lej, estimandoos como os de 
mais pelegrinos que sc fasiad judeos. Pois tocante ao segundo punto, a 
saber em quanto aos judeos que creesen nelle, todos estauad dacordo 
que hera necesario que se circoncidasen e guardasen a Lej e se bauti- 
zasen juntamente, para demonstrar hãa mudagad de estado, como hera 
todos os bautismos da Lej, como ariba prouamos. Isto consta do que 
deliberarad na junta que ariba citamos. Juntamente, do capitolo 16, ver- 
sols] 1-2-3-4 dos Actos consta o mesmo, pois diz, tratando de Pablo : 


Y sino hasta Derbe y Listra. Y he aqui estana alli un discipolo llamado 
Timoteo, bijo de buna muger judia fiel mas de padre griego. De este dauan 
buen testimonio los hermanos que estauan em Listra y en Iconio. Este quì- 
so Pablo que fuese con él y, tomandolo, circoncidóo, por causa de los judios 
que estanan en aquellos lugares, por que todos sabian que зи padre era 
griego. Y como pasanan por las ciudades, dananles que guardasien los de- 
cretos que ашап sido determinados por los apostolos y los ancianos que 
estanan en Jerusalem, e cetera. 


Нез aqui como Pablo despois deste decreto circoncidó a Timoteo 
por que hera filho de húa mulher judia, que conforme o decreto da Lej 
he e se reputa por judeo ainda que seja seu paj jentil. E assim diz que 
por las cidades que pasauad lhe daua que guardasen o que hauiad 
determinado os apostolos, a saber, librando aos jentiles da circoncisad e 
da obseruança da Lej, e aos judeos obrigandoos a ella, conforme se lhe 
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40 declaraua todos os sabados a Lej de Mare nas sinagogas. 

Deuese notar que aqui neste paso da circoncisab de Timoteo se 

ue muito atormentado Јозо Caluino na sua esposigad sobre os Actos. 

E depois de cansarse deuidindo tempos de sua cabesa para fugir à for- 

za dos argumentos, dizendo que hù tempo foj a circoncisad necesaria, 

45 outro libre, outro proibida, sem outra proua que a sua fantasia, diz 
sobre esta circoncisad de Pablo 
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estas palabras : 

Entre as cerimonias, hauia diferentes rezonis por que /a circonci- 
sab nað hera do mesmo grao dos sacrificios — os quais hauiad 
sido ordenados por limpar a imundicia dos pecados — pello que 
foj lecito a Sad Pablo de faser o que fes, a saber, a circoncidar а 
Timoteo. Рог em, паб lhe haueria sido lecito de ofereser algum 
animal en sacrifício pellos pecados, por que he maxima jeneral que 
todo o seruigo da Lej ha cesado com a uinda de Christo. 


Atte aqui. Ao que digo que se elle se alembrara do que se diz nos 
Actos, capitolo 21, verso 26, ou паб escreuera esta inuengad com as 
de mais que inuenta para desembarasarse das grandes dificuldades que 
de tantas partes о arodeaó, que mostra como Paullo е os de mais 
judeos que creeraó em Jesus guardauaó a circoncisa e os mais prece- 
tos da Lej, ou se o uira depois de escrito o borara, por quanto o des- 
minte totalmente nesta distingad que inuenta entre a circoncisad e os 
sacrificios e mais precetos da Lei Pois no lugar citado se diz espre- 
samente que Pablo hia ao Templo em companhia de outros quatro de 
sua secta a ofereser sacrifícios, depois de pasar os sete dias da purifica- 
саб do seu nazareato. E паб so dos sacrificios consta do ditto lugar, 
mas da obseruança de toda а Lej, e que so os jentiles hauiad sido descar- 
gados della. Diz pois no ditto capitolo 21, verso 17: 


Y como llegamos a Jerusalem los hermanos nos recebieron de buena uolun- 
tad. Y el dia siguiente, Pablo entró con nosoutros a Jacobo, y todos los an- 
ciamos se juntaraó, a los quales, como los uuo saludado, contó por menudo 
lo que Dios баша hecho entre las gentes por su ministerio. Y ellos, como lo 
vieron, glorificaron al Señor y dixeronle : "Ya wees, hermano, quantos mil- 
lares de judios son los que bam creido: mas todos son eladores de la Lej. 
Y han ojdo de ti por relacion de outros que ensenbas a apartarse de Moi- 
sen а todos los judios que estan entre las gentes, y que dizes que non ban 
de circoncidar sus bijos ni andar segun la costumbre. Que aj, pues? En 
todo caso bes menester que la multitud se junte por que oira que has 
жето. Has pues esto que te dezimos: Ai entre nosotros quatro uarones 
que tienen uoto sobre si. Tomando а estos, santificate, con ellos, y gasta con 
ellos para que rasgas sus cabesas. Y que todo[s] entiendan que no aj nada 
de lo que de ti bam oido por fama, mas que tu tambien andas guardando 
la Lej Empero quanto a los que de las gentes ban creido, nosotros 
Жанет escrito y determinamos que no guardan nada de esto, solamente 
que se abstengan de lo que fuere sacrificado a los idolos, y de sangre, y de 
abogado, y de fornicacion”. Entonces Pablo, tomando aquellos uarones, santi- 
ficado el dia siguiente, entró en el Templo, denunciando ser cumplido los dias 
della santificacion, basta ser oferecida ofrenda por cada uno de ellos. 


Atte aqui Нез aqui claro se Pablo fasia diferenza da circoncisad 
aos sacrifícios, e se fasia scrupolo de ofereser algum animal em sacrifi- 
cio, ou se hera maxima jeral para os apostolos e os ancianas que todo o 
seruigo da Lej hera cesado com a uinda 
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de Christo, ou se pello contrario todos unanimes, e tantas 
milharias, como elles dizen, e com autoridade do Espirito Santo, como 
referen, descargarad os jentiler da obseruança da Lej, e confirmarad os ju- 
deos nella em tudo e per tudo. E o mesmo Pablo diz na Epistola aos 
Galatos, capitolo 5, uerso 2, estas palabras: 


He aqui yo Pablo os digo que si os circoncidardes, Christo no os aproueche- 
rá nada. Y outra wes bueluo a protestar a todo hombre que se circoncidare 
que es obligado a базу toda a Lej. 


Atte aqui. E na Epistola aos Romanos, capitolo 3, verso 25, diz: 


La circoncision a la verdad aprouecha si guardares la Lej, mas si beres 
rebelde a la Lej, tu circoncision es bun propucio. 


Hes aqui como os judeos que sad circoncidados sab obrigados a 
fazer toda a Lej e se sab obrigados, para com Deos sa obrigados. 
Logo falso he a maxima jeneral que dizen que todo o seruigo da Lej 
cesó com a uinda de Christo, pois dizen que afirma Pablo com pretesto 
que quem se circoncida he obrigado a fazer toda a Lej e que /a circonci- 
sion aprouecha а quem guarda la Lej Logo a Lej паб cesou. Е о mesmo 
Paullo guardaua a Lej, como consta dos Actos, capitolo 18, verso 18, 


que diz: 


Mas Pablo haniendo esperado aun alli muchos dias, despidiendose de los 
hermanos, тане en Siria, e con él Priscila j Aquila, auiendo tresquiladose 
la cabesa en Cenchers, por que tenia uoto 


E no uerso 21 diz: 


Antes se despidió de ellos, diziendo : “Es menester que en todo caso tenga 
la fiesta que uiene en Jerusalen”. 


Por em, depois, poco a poco, como se forad juntando com a jente 
e em tudo procurarad agradarlhe, como exactamente mostramos nos 
capitolos ariba citados, se afirmou nelles o uerso do salmista: "E mis- 
turaronse em la gente y aprendieron suas obras”. Y em duas ou tres jera- 
çons perdera o zelo da Lej, dexarad de circoncidar seus filhos, separa- 
ronse totalmente dos judeos, e se uolueraó enemigos. 

De tudo o ditto alcansamos o segundo punto que pertendemos е 
he conheser a calidade do bautismo dos cristans conforme seus mes- 
mos institutos, e como паб foj nunqua instituido em lugar da circonci- 
sad, digo de seus propios inuentores, por quanto de principio, como 
mostramos, aos jentiles hera o bautismo em companhia da circoncisaó, 
como se fasia a qualquer peregrino que uinha a faserse judeo, e como 
se fas oje. Assim hera o de Joaô, assim o de Jesus, assim dizen que o 
dise elle quando lhe apareseo depois de morto, e lhes mandou que 
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bautizasen e insinasen o que elle lhe Ваша insinado. Atte que os apos- 
tolos para descargar os jentiles de tanta carga, os exemirad da circonci- 
sað e de toda а Lej, паб alegando para isso nihum testo nem mandato 
de Jesus, se паб que asim lhe paresia ao Espirito Santo e a elles. Siguese 
logo claro como о sol que o bautismo паб foj posto em lugar da cir- 
concisab, por que antes tinhad hum e outro, e para descargarlos Ihe ti- 
rarad hum. Nad se pode dizer que o que lhe ficou, ficou em lugar do 
outro, que isto fora se houerad tido so a circoncisad, e depois Iha tira- 
sen e desen o bautismo: entad se podía dizer que entraua em lugar 
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da circoncisad. Por em, depois que os tinha ambos, nað 

he realmente se паб que se descargarad da circoncisad, e ficaraó so 

com o bautismo. E пад foj de nihum modo hum em lugar do outro. 

E o que ponj o sello a esta uerdade com que паб ha que replicar, he 

5 que conforme o decreto dos apostolos e tantas milharias de judeos que 

dizen hauiad crido em Jesus, todos unanimes acordara que os judeos 

que спад nelle conseruasen a circoncisaô, circoncidando seus filhos, e 

obseruando toda a Lej con ser que elles mesmos se bautizauad para 

mostrar mudagad de estado, е que entrauad naquella noua secta. Logo 

10 entendiad os mesmos apostolos que o bautismo nad hera em lugar da 

circoncisad, mas que hum e outro hera necesario е que cada qual obser- 

uaua sua uirtude como dantes faziaó todos os circoncisos que por tan- 

tas e diferentes ocorencias se bautizauad. Таб bem prouase isso, que 

nunqua imaginarad de instituir o bautismo em lugar da circoncisad aos 

15 jentiles, mas so descargalos da circoncisad, dexandolhe o bautismo que 

tinhaó, que Pablo na Epistola aos Colossenses, capitolo 2, uerso[s] 

11-12, tratando como seu costume com alegorias e comparaçons iuen- 

tadas para descargalos da Lej e da circoncisad como jentiles que herao, 
diz estas palauras : 


20 En el qual tanbien sojs circoncidados de circoncision, no becha con manos, 
con el despojamento del cuerpo de los pecados de la carne en la circoncision 
de Christo. 


Hes aqui que os liura da circoncisad pella circoncisad que se cir- 
concidó Christo por elles. E depois, falando do bautismo, diz по uerso 
25 seguinte: 


Sepultados juntamente con él en el bautismo, en el qual tan bien resusci- 
tastes con dl por la fe de la operacion de Dios que lo lemantó de los muer- 
tos, 


Atte aqui. De modo que aplica outro misterio a/ bautissmo, dife- 

30 теме della circoncisað, e nað diz que foj posto em seu lugar. Y he tað 
friuolo este misterio e reputado por inuengad sua, que nihum dos cris- 
tans mesmos fasen caso dele. J he o caso que hera circostancia forzosa 
constituida desde principios em todos os bautismos fabulharse na agua о 
sugieto bautizado, de modo que ficase totalmente seu corpo debaxo 

35 dagua, como consta da Sagrada Escritura que em tantas partes diz: “E 
lauará toda sua carne nagua”. E nað se pode entender hüa parte depois 

da outra, por quanto sendo imundo hùa pequena parte do corpo, о he 
todo, e tirando hüa parte dagua, ficando logo imundo pella parte que 
ainda nað entró nella. E assim procederia em infinito se nað for cuber- 
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40 to todo o corpo dagua dhüa ues O mesmo consta dos Euangelios, 
сото de Joaô, capitolo 3, verso 22: “Y baptizaua tan bien Joan em Enon 
junto a Salim, por que Ваша muchas aguas”. Nos Actos, capitolo 8, verso 
36, diz: 


Y jendo por el camino uinieron а una agua, у dixole el eunuco: "Hes 


45 aquiw agua! que impide que jo sea baptizado i^ 


O propio se ue de Joa que bautizaua em el Jordan, e por isso ale- 
gotiza c inuenta 
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Pablo a comparagad do hautissimo à sepultura, pois о bau- 
tismo hera sepultarse debaxo dagua, c о sahir das aguas compara a sua 
resureiçao, que dizen sahio de debaxo da terra E assim diz que sað se- 
pultados e resusitados com & en el bautismo. E os cristans todos fasem 
tað poco caso destas comparagons poeticas e inuentiuas alegoricas, que 
паб tem outro principio nem proua que a mesma alegoria, que celebren 
о seu bautismo com borifar ou espargir sobre o bautizado somente 
quatro gotas dagua e maximamente as pesoas grandes, sem se curar 
desta sepultura e resureiçao. 

Uejab como ainda conforme suas constituiçons паб foj posto o 
bautismo em lugar da circoncisaó. E posto que do ditto temos bastan- 
temente prouado о noso intento e mostrado que nihüa perfeisad tem 
este bautismo que supera os bautismos ordenados na Lej е que паб 
he mais que hüa imitagad de parte do que herad obrigados os pelegrinos 
de faser quando se uinhaf0) a faser judeos, tudo ao contrario do que 
os cristans lhe queren atribuir por sua fantasia, bem diferente do que 
consta dos seus primeros instituidores, con tudo me parese antes de 
acabar este capitolo tirar deste-noso tradja]lho hum desengano para os 
cristans muito importantissimo, sobre hum punto muj renhido entre 
elles, no qual com segos c imborantes dos costumes judaicos c seus 
usos dos quais procederen estas cerimonias instituídas entre elles que 
chamad sacramentos, pellejad hüs com outros a cegas sem saber como 
o donde feren, ou como se deuen defender ou ofender, assim como 
mostramos tad bem ariba na materia da cea. 

He pois a questad que os anabatistas afirmad que conforme a ins- 
tituiçað dos Euangelios e apostolos nad se deuen bautizar os meninos 
atte que sejad de idade de poder ter fe е conhesimento do que receuen 
© creen. A estes procura refutar Joad Caluino, libro 4, capitolo 16 de 
suas “Insituiçons”, donde dilatadamente forma sua questad com elles, 
asas larguissima de referir. Quem for curioso a pode uer en seu lugar. 
O major fundamento dos anabatistas he о que diz Mateo no fim do seu 
Euangelio (que jha ariba alegamos): “Portanto, id enseñad a toda la gente, 
bautizandolos, е cetera”, c muitos pasos semelhantes que mostrad que 
primero he necesario insino e fe, e depois bautizalos. Tað bem se fun- 
dad que паб se acha no Testamento Nouo nihû paso que mostra que 
bautizasen meninos, alem do que afirmad que muito[s] annos depois da 
uinda de Jesus nunqua se sobe que cosa hera bautizar meninos. E a 
defensa de Joad Caluino principal he comparar em tudo por tudo a 
circoncisad ao bautismo e o bautismo à circoncisaó, concluindo dahj 
que assim como a circoncisad se administraua aos meninos, assim se 
hauia de administrar o bautismo. 

E se nad se acha en nihüa parte que se diga que se bautizasen 
meninos, nem por isso se diz que forad escluidos, por que se ualese tal 
argumento, podriamos daqui concluir que as “mugeres non deuen ser 
admitidas a la cena”, por que паб ha lugar que diga “ellas 
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bauer comulgado en el tiempo de los apostolos, ¢ счета". Estas 
зад as mas eficaces rezons que se alega de hoà e outra parte, alem de 
muitas particularidades em que muito Caluino se dilata, а qual questao 
com seus fundamentos fica clara e resoluida sem nihúa deficuldade, 
considerando a uerdadera origen do bautissmo e de sua instituigad 
como declaramos. Por que nad sendo mas que parte do que sað obriga- 
dos de faser os pelegrimos, por que da outra os descargarad os apostolos 
por conuinfilencia, a parte que lhe ficou, que he o bautismo, ficó com 
sua uirtude, uso e natureza que tinha, a qual he que os primeros que 
se retirasen da jente para enxerirse no pouo de Jsrael se circoncidauaó 
е banhauad, como fiserad os mesmos Jsraelitas quando forad eleitos por 
pouo de Deos. Por em, seus desendentes que nasesen depois de banha- 
dos ou bautizados, nað tinhaó obrigagad nem necesidade de banharse 
ou bautizarse, com ser que todos despois hera hobrigados circoncidar 
seus filhos de 8 dias. E a causa he chara, como ariba disemos, por que 
а circoncisa hera sinal, marca © insina de ser do pouo de Deos Е 
assim todos os que heraó daquelle pouo hera necesario tiuesen ditto 
sinal como priuilegio de nobreza Por em, o bautismo, como hera hum 
acto de mudança de estado, nad conuinha se паб nos que se mudauad 
de hum estado a outro, como hera un jentio que se fasia judeo. Por 
em, seus filhos que nasiaó depois de mudados do primero estado, паб 
cabia nelles mudança, se паб continouaga no estado de seus pais, 
pello que nad herad obrigados a bautissmo. 

E assim bem dizen os anabatistas que паб se acha no Testamento 
Nouo bautismo de meninos, паб por que depois de serem de jdade ca- 
pas de entendimento fosen obrigados a bautizarse ou se bautizasen, 
pois tad bem a isso паб acharad exemplo, mas por que sendo nasidos 
de pais bautizados, nad os obrigarad a bautizarse, nem aos pais bautizar 
seus filhos nasidos depois de elles bautizados. Por que se lhe tirarad а 
circoncisad e lhe dexarad o bautismo, lho dexaraô com seu uso e cos- 
tume como hera diante; o qual hera como disemos. E so aos meninos 
dos jentiles bautizauad quando o {азаб а seus pais e mais. E isto se 
declara em diferentes partes donde se diz que bautizauad toda sua casa, 
como nos Actos, capitolo 16, verso 15, 33; capitolo 18, verso 8; 
Primera Epistola aos Corintos, capitolo 1, verso 13. Com que uemos 
que Caluino se abusa em comparar o bautismo à circoncisaó, pois sað 
diferentes no seu interior е intento. Dahj procede que a circoncisad he 
so aos machos, como aquelles que formað o pouo, e o bautismo he 
comun tad bem as femeas, como acto 


[951] 


PSSS 


Es ЕР 
5 P» EE 33777. 


fama РИ Molas жир}. sans ; 4^ 


4 жо o pur La 


senta т julu бы 
nick Ju AE a pf vq E 
ananá f angan Ж е Гун, jal dea nia, e 
ave pe adeus on р) дво эў ел, 
ente fat Án tn et Le sins Jo prm зов est t fa 
Куг aan net 


син Я 24 
p y аео m e 


P хоз, a asiahan) 


Аё at д 
Es ds d ql 


Al 
КУСУ 
er Bial а 


10 


15 


25 


30 


35 


346 


que nad demostra mas que hüa mudaçao de estado, е 
como cosa encomendada na Lej em muitas ocasions às mulheres, como 
a parida, menstruosa, manantia c outras imundas. 

Os anabatistas se abusad em querer entender que a causa que паб 
se fas mensaó no Testamento Nouo de bautizarse meninos he por que 
se bautizauad de pois de grandes, por que na é a causa, se nað por 
que пад hera necesario bautizarlos depois de seren nasidos de pais bau- 
tizados, assim como he nofs] pelegrinas que se fasem judeos. Do mesmo 
modo se abusad tað ben em dizer que паб he argumento dizer que 
паб se acha que lhe encomendasen os apostolos que bautizasen seus fi- 
lhos, pois hera para elles a porta do cristianismo, assim como lhe 
encomendarad a perseueranza de outras cosas somenos que lhe tinhad 
insinado. Por quanto, se ualese este argumento, tab bem o seria a 
comunia das mulheres à cea, da qual паб se acha que os apostolos tal 
fisesen. Por que antes hum caso he proua de outro: que assim he, 
como largamente mostramos no capitolo 55, que a comuniad da cea 
паб foj outra cosa que hum costume antigo, ordenado entre os judeos 
de se conuidarem hum a outro os que comeren juntos a dar graças a 
Deos sobre a comida que comeraó de companhia, e que de tal comu- 
nia e conuite se excluia os que паб heraó dinos, como ahj exactamen- 
te declaramos, e assim do mesmo modo heraó excluidos desta comu- 
піа as mulheres e os meninos: pelo que nad se acha no Nouo Tes- 
tamente que as mulheres comulgasem. Assim como nað se acha que bau- 
tizasen seus filhos nem que os apostolos lho mandasen, por que паб 
heraó obrigados a isso nasendo depois de seus pais serem bautizados 
pela reza que dizemos. De modo que conforme a instituigad dos 
Euangelios e dos apostolos, na deue hauer bautismo na cristandade se 
паб por algums que de nouo se queirad enxerirse no cristianismo. E о 
de mais que usa he sua inuengaó, sem ter nihum fundamento sobre 
que fundalo, E assim do mesmo modo a sua cea, conforme seus prin- 
cipios e instituigad, паб deue ser administrada às mulheres. 

E sou certo que dará cudado a qual quer cristad que ler isto ¢ o 
considerar bem, e em particular aos reformados que blasonar tanto que 
profesan de comprir as palauras do Testamento Nouo ao pe da letra, 
sem acresentar nem diminuir. Com que me parese que os anabatistas e 
caluinos se confirmeriad, uendo suas dificuldades aclaradas pello conho- 
simento da origen da instituigad do bautismo. 
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CAPITOLO LXII 


Recopila o que se ha ditto desde o capitolo 47 atte aqui cerca 
о mostrar que паб ha obra deuina a qual паб se atreuesem os 
homens pôr tacha, debaxo da capa de santidade, e particulas 
mente em 10 clases de precetos da Lej, e como se ue com eui 
dencia serem todos caminhos de falsidade е perdigad. 


Temos com el favor deuino comprido o que prometemos em mos- 
trar como a arogancia e atrevimento humano nad dexó cosa que com 
desaforada osadia nad contaminase, resumindo inuentar maiores prefe- 
gonis nas obras e precetos deuinos. Por em, todos sað caminhos que 
leuad ao percipicio, como temos prouado euidentemente, e а esperiença 
о ha mostrado. Com que taó bem fica conhesida esta malicia no que 
intenten pôr dolo em algas pasos da Sagrada Escritura, calumniandoos 
оз seus atreuidos intendimentos de imperfetos, constituindose a si mes- 
mos juizes e censuradores das cosas deuinas como fiserad das obras do 
universo de todas as clases dos precetos da Lej deuina, como mostra- 
mos desde о capitolo 47 atte a este juntamente com sua[s] confutaçons. 
E паб perdoarad atte à mesma esencia deuina unica e perfeta, pois 
debaxo deste pretesto de inuentar majores perfegons que as ditadas е 
insinadas de Deos, contaminarad Sua purisima e simplicisima unidade. 
Ouisaî o que diz o Fls Sanctorum de nome dos dotores cristans no 
“Tratado da Terinidade”, folha 58. Diz estas palabras: 


Por que si el engendrar en las criaturas es perfecion, y mengua el ser este- 
ril, por que bauemos de hazer a Dios esteril y no darle en un grado infi- 
nitamente mas perfeto la perfecion que tienen sus criaturas? Y assi dixo el 
mismo Señor: “Por uentura Yo que doj facultad a los outros para engen- 
drar me quedaré esteril?” E cetera. 


Nao falo da iniquidade da alegaçað do testo que uem no profeta 
Jesaihas, cap 66, verso 9, que trata da redugad dos filhos de Zion. 
Como diz о uerso 8 precedente: 


Quien ojo cosa semejante? Quien uido cosa semejante? La tierra parir se 
ha en un dia? Nacerá toda una nacion que una uez? Que Sim estuuo de 


parto у parió juntamente sus bijos. 


Y logo sigue o uerso 9: “Yo que bago parir, no pariré?” e cetera. Do 
que fica bem claro o sentido, e qua longe seja de falar em engendrar 
Deos hum filho semelhante a Elle. Mas falemos e admiraremonos de 
uer atte onde chega o atreuimento destes inuentores de perfeçons so- 
bre as cosas de Deos, pois atte ao mesmo Deos se atreuaó а faseLo 
mas perfeto do que he, inuentando que engendró outro semelhante, 
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com afirmar que engendrar o seu semelhante he perfeçao, sem conside- 
rar que ao contrario o ingendrar indica inperfeciad, e паб se acha se 
паб nas cosas peresederas aos quais deo Deos a uirtude de engendrar 
о seu semelhante para duragad da especia, a qual uirtude nad concedeo 
às cosas duraderas e eternas en si mesmas, como os corpos celestes, os 
angelles e as almas, os quais паб têm necesidade de perpetuarse pella je- 
raçaô, de modo que esta sua perfeçað he como as demais que inuenta- 
таб, que todas sað menguas, uicios е inperfeiçons. 
Е para que esteja а euidencia das confutacao[s] de todas estas 
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inuentadas perfeiçons presentes fia memoria do letor, as 
recopilaremos breuemente neste capitolo para que com major facilidade 
€ forza se posa alcansar dellas o fruto que se pertende, e he mostrar 
que o mesmo he o que sucedeo na perfegaó que quiseram atribuir ao 
Euangelio mas que à Lej deuina, dizendo que na Lej ha algüas istorias 
desonestas, indinas de se referiren na Sagrada Escritura, e que паб he 
assim o Euangelio, pois tado trata de dotrina e piedade e bom exem- 
plo, palauras que no exterior enganan e mostran pureza, como todas as 
demais perfeçonis que inuentaraô, que depois a esperiença mostrou o en- 
gano que debaxo de estas pias e deuotas proposiçons estaua encuberto, 
sendo refinadas pesonhas para as almas E assim quasi todas foraó 
abandonadas, reprouadas e aboresidas das igregias reformadas depois 
que conheseraó seu dano. 

E por quanto materias tað importantes hera imposiuel tratarse ¢ 
prouarse com pocas palauras, e para isso foj necesario dilatarmos nellas 
desde o capitolo 47 atte o presente, pello que o letor паб pode соп- 
seruar о fio do intento principal, por isso, como digo, os recopilarej 
com a major breuidade que puder no capitolo presente, para que daqui 
nos ponhamos logo a mostrar a falsidade desta proposigad, ajuntandoa 
imediatamente com as outras. Do qual tudo resultará manifestarse а 
pureza, claridade e uerdade da Lej deuina, imaculada e libre de qual 
quer nuue que lhe pertenderem opor, o qual he o principal e final 
intento deste noso discurso. Assim fisemos jha no capitolo 30, no qual 
recopilamos o que tinhamos escrito do capitolo 9 atte o capitolo 29 
tocante os milagres encubertos e prouidencia particular que de contino 
fas e usa el Dio bendito com seu Pouo. Do mesmo modo, no capitolo 
46, recopilej o que tenho escrito do capitolo 34 atte o capitolo 45 to- 
cante as diferenças que ha entre as cosas deuinas e humanas, ¢ como 
todas ellas as hauia entre os Euangelios e Testamento Nouo, е entre a 
Lej deuina, de modo que com facilidade se pode pór o lector no cami- 
nho real do noso intento sem lhe causar confusa os caminhos tran- 
suersos que nos forad necesarios caminhar para prouas do que perten- 
demos. Digo pois que nað oue obra deuina da qual паб se atreuesen 
os homens censurar, persumindo aluitrar majores perfeçons que as que 
Deos constituio, e isto tanto nas obras da[s] criaturas particulares, 
como da fabrica do uniuerso em geral, como no mesmo Dcos, como 
dos precetos da Lej deuina em todas suas clases, os quais todas deui- 
dimos em 10. 

A primera se chama da sabidoria, a qual comprende os articolos 
principais da Lej, como crer que ha hüa primera causa que he unica, 
que se deue amar e temer, que nad se deue seruir com seruicios de dei- 
dade a outrem fora della Aqui entró a 
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ipocresia debaxo da capa de uirtude, insinando que esta 
obidliJencia e temor паб heran perfeitos, se паб hera singulares, c 
assim afirmad que so a Deos se deue honrar, so a Deos se deue obe- 
deser, palabras tað enganosas, cubertas de santidade, das quais depois 
de admitidas resultó dellas a confusad e destruigaó do mundo, por que 
com isto negauad a obediencia aos magistrados, aos juezes, aos rejs, c 
atte aos pais. Desta secta foj autor Juda Galileo, como refere Josefo nas 
suas “Antiguidades”, libro 18, capitolo segundo, e nos nosos tempos des- 
pertou esta perjudicial dotrina debaxo de pretesto de perfeiçao nos que 
chamað “quaqueres”, como he notorio, e Joad Caluino no libro 4, capi- 
tolo 20, secsad 5, diz que no seu tempo Ваша muitos destes. Este he о 
paradero donde parað as perfeiçons que inuentaó os homês sobre o 
que Deos ordenou. 

А segunda se chama do amor, o qual comprende todos os prece- 
tos que sað para mostrar exteriormente о intrinseco amor que 
temos al Die bendito, como a circoncisaó, a oraçao, os 4 cordonis 
sobre os 4 cantos dos uestidos, e semelhantes. Aqui taó bem entrou а 
ipocresia humana, insinando que mais perfetos actos de amor exterior 
hauia que estes, y hera fazerse martires e dar a uida pello amor de 
Deos. А quem паб enganará esta proposigad, e a quem паб pareserá o 
estremo da perfegad do amor? Por em, praticada, conheserá logo quad 
danosa seja e aboresida de Deos, por quanto destinguindo, se conhesem 
sua falsidade e he que niguem duuida que se deue dar a propia uida 
antes que negar a Deos, e Deos assim o manda. Por em, hir buscar 
ocasions de perdela em Seu seruiço, isto Deos o abomina e reputa 
como se se matase com suas mans. Todos os martires que moreraó por 
la amor de Deos паб foraó buscar a ocasiad, antes se a puderad fugir a 
fugirad. E assim o dicta o entendimento, pois hüa leal mulher deue 
perder primero а uida que faser traigad a seu marido. Por em, асѕаб 
iniqua será se for buscar ocasiad para mostrar por ella a sua lealdade. 
Digaó que diferença ha entre estes que ua0 a predicar donde saben 
que os had de matar, dizendo que vað a seruir a Deos, dos que ofere- 
sen seus filhos em sacrificio ao mesmo Deos, pois declarou na Sua Lej 
que tal Lhe hera cosa abominauel Esta doctrina tem sua origen dos 
barbaros que muitos delles se matauan en honra de seus rejs quando 
тогіаб, para manifestar exteriormente o grande amor que lhe tinhaó. 

Desta dotrina procede outra inorme maldade, c he acharse animos 
simples os quais instruidos continouamente do grande meresimento que 
alcansen os que perden а uida em seruigo de Deos, se oferesen а isso 
por tirarla a algum principe, que lhe persuadar que isto conuem ao 
seruiço de Deos. Esta pesima dotrina паб he praticada so entre os cris- 
tans, mas tad bem o foj entre os turcos como se ue de suas istorias, E 
bem se ue ser oposita à uontade de Deos, pois o profeta Semucl, 
quando o mandou Deos a ungir а Dauid arescando de que cl rej Saul 
o mataria se o sobese, se desculpó, e Deos lhe insinou o modo como 
disfraçaria a jda por nad ariscar sua uida. 
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De modo que he chars quad perjudicial seja semelhante 
dotrina que paresia na superficia tað perfeta c santa, c assim foj dos 
reformados abominada. 

А terzera se chama dos tempos, а qual contem os precetos que 
tocad aos tempos festiuos dedicados a Deos, como sabados e festas nas 
quais he proibido faser obra, para que com isso sejad estes dias desocu- 
pados para oraçao e meditaga da palaura de Deos, e os outros dias 
afora destes sejad ocupados em exercícios necesarios à uida umana e 
sustento della. Esta he a regra perfeita de Deos no gouerno do tempo 
da uida do homem. Por em, tað bem aqui entrou o atreuimento 
humano, querendo introduzir mas perfeta regra que esta, © he com а 
uida monastica e eremitana, retirandosc aos desertos а huna continoa 
ociosidade, dizendo que esta he a uerdadera perfeiçao para poder vagar 
à continuua especulasad. 

Hora quanto seja abominauel esta profisad nos olhos de Deos o 
diz o profeta Jesaihas, capitolo 65, verso 4, e assim о ha mostrado а 
esperiencia, como a poco tempo depois que comesaó, enfadados da- 
quella uida tad contraria à natureza humana, ficad com ella depois por 
capa de mil maldades. E Caluino, no libro quarto, capitolo 13, secsio 
15, refere muito disto de nome de Santo Agostinho. E o mesmo Ca- 
luino, na secsad 16 do ditto capitolo, se alarga muito sobre esta mate- 
ria, mostrando quanto mais grato seja a Deos o estado de hum bom 
рај de familha que a gouerna como Deos manda, c que estes sab como 
enemigos do jenero humano е fogem do esercicio das obras de meseri- 
cordia que Deos tanto encomenda Alem de que com esta soledade 
tomaó sobre si uoluntariamente о castigo que deo Deos aos leprosos, e 
a maldigad que deo a Nebucadnezar por seus pecados. Rigorosa por 
certo, pois ma soledade e deserto he a abitagad dos demonios e dos 
espiritos imundos, e por isso no Dia da Espijagad mandou Dcos que 
se mandase o cabrito com os pecados do pouo ao deserto e tera solita- 
ria, por ser lugar triste e melanconico, e como tal centro dos espiritos 
imundos. E pello contrario onde está a alegria, ahj ha desposisad da 
asistenza de Dcos, como de tantos lugares da Sagrada Scritura consta. 
Uejase se este estado pode adquirir perfeciad, ou se he causa de afasta- 
la, e assim foj reprouada e abominada dos reformados. 

A quarta se chama das mulheres, a qual conten a obrigagad do 
matrimonio e suas circonstancias para ser firme, lícito, o enlicito. Tað 
bem aqui entró a ipocresia e inuentó hum stado nouo que паб man- 
dou Deos, chamado "angelico" e mas perfeto do constituido de Deos, 
€ he o estado de uirgen, com ser que con elle uoluntariamente tomao 
sobre si a maldigad que deo el Dio а algùs incestos, dizendo : “Solos mo- 
тіпа", Anulaó o preceto de Deos que junto com sua bengad lhe man- 
dou: “Cresej e multiplica". He este hum estado que teue sua origen da 
gentilidade mas mestalés c outros, por que no pouo de Deos паб ha 
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45 exemplo de tais uotos, nem em homês nem mulheres. Dos mesmos 
Euangelios se ue a falta e imperfeiçao deste stado, causa de infinitas 
maldades. E assim os reformados bandirad dentre si semelhantes profe- 
sonis. 

A quinta se chama de santidade, a qual trata de todas as comidas 
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proibidas, como sangue e sexo e diferentes animais e pe- 
хех Nesta clase de precetos sucedeo diferentemente que nas outras, por 
que a desbaratara toda, propondo por major perfegad serem todas lici- 
tas mas 45] que Deos ordenou, proibindo tanta parte dellas, e isto 
com hum pertesto forçoso ao seu intento, pois que predicauaó que паб 
hauia diferenza de pouos, е uendo que el Dio diz espresamente que а 
diferencia dos pouos dependia da diferenza das comidas, se seguia que ti- 
rada a diferenza de pouos, necesario hera que tirasen a diferenza de 
comidas, posto que no principio diserad que ao Espirito Santo Ваша 
paresido que fosem algüas comidas proibidas. Uendo a dificuldade que 
se lhe seguia na diferenza dos pouos, fiseren que o Espirito Santo se 
arependese e desdisese, e fiserad tudo licito. E com tudo, para que o 
exemplo da arogancia humana паб faltase em inuentar majores perfei- 
çons nas ordens de Deos, tad bem nesta das comidas proibidas паб 
faltou gentes no mundo que proiben comer cosa que haja tido uida, 
nem beber cosa que зар de animal uiuente. О con quanta jadarza po- 
drád encareser e celebrar esta sua piedade е umanidade, afirmando que 
a orden de Deos he crueldade, паб atentando que se tal fora, igual se 
reputaria a uida dos homens como dos animais, sendo que húa procede 
de causa deuina e imortal, e outra de causa terena € finita, com que 
causaria esta perfeiçao derocar toda a religiao. 

A sesta clase de precetos se chama do apartamento, а qual com- 
prende todos os precetos que tratad de uotos € promesas que se fasem 
а Deos, e assim dos juramentos e nazareato e semelhantes. Estes uotos 
е juramentos limitou Deos que para lhe serem gratos hab de ser em 
cosa que пад eccedaó nosas forzas e que sejad facis de comprirse por 
que de outro modo milhor he nad uotar. Isto insinou Deos no uoto 
do nazareno, e no uoto de quem ofereser seu ualor a Deos, tudo como 
consta do capitolo 49: a qual regra nað bastou para que tað bem nisso 
nad entrase а presumsad dos homens. E em competencia persumindo 
faserse mais prefetos actos do que Deos ordena, inuentaraó diferentes 
modos de afliconis, abstinencias e cilicios para martorizar о corpo 
humano, como se Deos lhe fose inimigo, e lhe fose cosa grata исло 
afligir e martirizar, sendo que realmente as abstinencias c jejuns nað 
sab mais que como hüa medicina, а qual, паб hauendo doença, antes 
fas dano que proucito. E as obras de misericordia e obsernanga dos pre- 
cetos da Lej deuina sad como o mantimento, que he necesario а seu 
tempo para sustento da uida, e assim em todas suas circonstancias sað 
iguais as abstinencias às medicinas e as boas obras ao mantimento, 
como en diferentes consideraçonis mostramos no ditto capitolo. Tanto 
que assim como os medicamentos enfraquesen as forças do corpo, assim 
as abstinencias enfraquesen as forças dalma, com que паб pode obrar о 
entendimento suas uirtudes. De que se sigue que estes uotos eternos de 
abstinencia que inuentaraó os homens, os afastad de Dcos c nad ache- 
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45 рад a Elle quem os fas, antes muitas uescs atraem a huma nesedade c 
fraqueza de juizo, como consta dos exemplos que para isso alegamos. 
Alem disso, sab causa de tristeza e melanconia, cosas contrarias à asis- 
tencia deuina donde а alegria sempre a acompanha. E por isso a[s] or- 
denanças de Deos todas encaminhad à alegria; j estes nouos votos 

50 inuentados todos encaminhad à tristeza, e com ella se afastad de Dcos 
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A setima clase de precetos chamase das sementeras, cujo intento 
he tratar das sementeras da tera, do que se deue dar a Deos dellas, a 
saber, aos leuitas, aos sacerdotes, aos pobres, aos peligrinos с uiuua[s]: a 
cantidade e tempo. Aqui tað bem se atreuco a ipocrisia inuentar húa 
noua reg/a, chamandoa mais perfeta, j he dar o homem todo о seu pe- 
lamor de Deos aos pobres: dotrina tab inobseruabel, que se todos 
assim fisesen, seria os bens comuns © se acabaria toda policia e repu- 
blica; dotrina que insina querer mas a outros que а si mesmo, pois 
para acudir aos pobres se fasiab a si mesmos pobres, e tirando aos 
outros da carga alhea, entrauad elles em seu lugar, pois, dando tudo, 
hera necesario sustentarse de esmola, constituindose uoluntariamente 
nhum estado de castigo que dá Deos aos impios, que he a pobreza, 
por que della proceden muitos mas uícios que da riqueza; alem de que de 
ordinario esta pobreza uoluntaria tem em si húa soberba desimulada, 
como se conta de Diogenes, o qual foj autor de semejante uida para 
desprezar tudo con intrinseca arogancia, e 4 la fim moreo como deses- 
perado da necesidade, como acontese а muitos que emprenden tað mi- 
serauel uida. 

A oitaua clase de precetos chamase do serviço e conten em si 
todos os preceto[s] que tocad ao seruigo dos sacrificios da congrega. 
Nesta clase entró о atreuimento humano com major osadia, nad se 
contentando acresentar à de Deos, mas anulandoa c instituindo outro 
modo de sacrifício, exaltandoo tudo o posibel, chamando ao de Deos, 
“sombra, e ao seu, “luz”; ao de Deos, “sujo”, pojs constaua de sangue e 
sexo, e ao seu, limpo, pois constaua de раб e uinho; o de Deos, de 
brutos animais, e o seu, do corpo do mesmo Deos. Com esta infinita 
distança tiuerad prazo para exagerar quanto quiserem este seu nouo sa- 
crifício, chamandoo sacramento major que todos os que elles têm, pello 
que me foj necesario alargarme desde o capitolo 51 atte o capitolo 59 
а mostrar com prouas euidentes e demostratiuas sua nulidade c inuen- 
аб. 

Em primero lugar prouamos nos capitolos 51-52-53 que todas as 
istorias que se contad nos Euangelios, desde a entrada de Jesus em Je- 
rusalem atte о fim delles, todas sað cheas de contradiçonis c falsidades 
ireconciliables, e assim se deue julgar da instituigad deste sacrificio, cuja 
origen foj da ultima cea que ceó Jesus com seus discipolos, pois as 
istorias que lhe preceden © lhe suceden saó falsas, que tad bem esta 
istoria o será Depois, no capitolo 54 e 55, mostramos que ainda que 
os reformados fiserem deser este sacramento da altura dos ceos, 
das estrelas e dos anjos donde os papistas o tinha posto, con tudo 
о dexaraó na altura do ar, dandolhe uirtude de sustentar as almas E 
nós, com certissimas prouas mostramos que estaua na baseza da terra, 
por que паб foj outra cosa que hü costume judaico que ainda oje se 
usa de faser comemoragad das cosas asinaladas sobre hum copo de 
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45 uinho, e assim ta0 bem repartir o раб antes da comida entre os que 
comen juntos. E o mesmo encomendó Jesus a seus disipolos, que 
todas ueses que comesen e bebesen, se alembrasen delle. E isto he a- 
rissimo pellas mesmas palauras 4015] Euangelios [e] da Epistola de Pau- 
lo aos Corintos. O qual tudo 
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inborarad os cristans, por паб saber os ritos e costumes 
judaicos e as frasis que se usauaó naquelles tempos, assim como pro- 
uamos que lhe sucedeo em outros sugietos, pello que fabricarad tores 
de misterios sobre o ar. E assim prouej no capitolo 55 que esta memo- 
ria nað foj instituida sobre so раб e uinho, se паб em todas as sortes 
de comidas. Quando comesen en suas casas, по pad que зе repartia no 
principio, no vinho sobre o qual se dizia a bengad no fim, todas as 
veses que comesen, se alembrasen delle, e nad outra cosa. 

Depois no capitolo 56 mostrej claramente que tudo quanto per- 
tenden prouar os cristans do Psalmo 110, tanto os papistas em prouar 
a misa, como os reformados em querer prouar a nulidade do sacerdo- 
cio leuitico, tudo he inuentado e nada disso consinte o literal do $ 
mo, mostrando juntamente as grandes falsidades que diz Pablo na Ej 
tola aos Ebreos capitolo 7 na declaração deste salmo. Juntamente no 
mesmo capitolo 56 [е] a verdadeira e literal declaragad do salmo, uer- 
so рог uerso, sem nihda sorte de dificuldade. Logo no capitolo 57 
mostramos a falsidade dos que querem prouar este sacrificio do uerso 
do profeta Malachi que diz que “desde onde sale el sol asta onde se pone, es 
grande Mi nombre en la jente, j en todo lugar safumerio es llegado a Mi nom- 
bre, y presente limpo, e cetera”, e explicamos seu uerdadero sentido. No 
fim de ditto capitolo mostramos como de todo o discurso precedente 
tirauamos tres proueitosos frutos: o primero a consideragad da grande 
caida que ordenou el Dio que em nosos tempos cahise este sacramento, 
pois tantos pouos е nagons que o uenerauaó, o desprezaó. Os que o 
honrauaó o abominaó com tanto eceso, que em lugar que antes naó 
hauiad palabras superlatiuas que lhe nað aplicasen, agora os mesmos 
nað achaó palabras afrontosa[s] que lhe паб atribuem. Todos os milagres 
que contauad, agora publicad por embustes. 

O segundo fruto que tiramos deste discurso he hüa consolagad 
aos seruos de Deos que temen Sua palaura, у he que sendo que de 
diferentes autores cristans consta que a terinidade, a incarnasad е а 
cucrastia herað tres puntos iguais e comparados hum а outro, alcansan- 
do nós palbable е uisiuelmente а falsidade de eucarastia, cujas imposibi 
lidades © misterios sad iguais aos outros, fica claro que o mesmo sað 
has que outros, pello que assim como os primeros reformados negarad 
as imposibilidades da ostia, паб se atreuendo ainda pasar mais adiante, 
assim os reformados dos nosos tempos alcansarad que todas herad de 
hàa calidade e as перагад todas. 

O terzero fruto he a deuinidade da Lej de Мше; e como seus pre- 
cetos sað eternos © como seus milagres nunqua forad negados daqueles 
que húa ues os confesaron, e ultimamente no capitolo 58 mostramos 
que esta contenda dos sacrificios foj а mesma de Heue/ e Сар, pois 
Hebel troxc dos animais gordos e Cahin do fruto da terra, y el Rej 
soberano a quem se trazia estes presentes deo a sentenza donde nad 
ha mais que replicar, recesendo 
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а Hebel е a seu presente е rebotando a Chajn о seu pre- 
sente. 

A nouena clase de precetos se chama dos sacrifícios, a qual com- 
prende todos os sacrificios dos particulares e suas circostancias. Таб 
ben neste entró hüa abominagad execrauel debaxo de pretesto de suma 
perfeçaô, e he о que fasia a jentilidade sacrificando os propios filhos a 
seus deoses. Considerase se tinhad sugieto de jactanza © de blasonar de 
religiosos e deuotos de seus deoses, pois lhe sacrificauaó cosa tad pre- 
ciosa como hera seus propios filhos, e com tudo hera esta hüa асѕаб 
tað abominauel nos olhos de Deos que tal se Lhe fisese para Elle, que 
assim o declara por suma abominaça no Deutronomio, capitolo 12, 
30. E quasi que aremedad o semelhante sacrificio os que meten seus fi- 
lhos em religiao de frades e monjas, quemandoos uiuos по fogo da 
natureza, dizendo que o fasen por seruigo de Deos; como diz Paulo: 
“Milhor he casarse que quemarse”. 

A decima clase de precetos se chama da limpeza, а qual abraza 
todos os modos de imundicias e os lauamentos para limparse dellas. 
Aqui tab bem entró a arrogancia humana inventando hum lauatorio c 
bautismo a quem atribuirad muita major perfeça em superlativo grao 
dos bautismos e lauamentos mandados па Lej Donde para mostrar sua 
uanidade deuidimos noso discurso no capitolo 59 em duas partes; а 
primera, conoser a natureza dos bautismos mandados па Lej; en 
segunda, а natureza deste seu nouo, c a origen de donde naseo. Е 
assim pella primera prouamos nað ser outra cosa que hum acto de hüa 
mudança de estado, seja do corpo como de imundo a limpo para o 
que toca as cosas sagradas, seja do corpo c alma como de pecador a 
penitente. E para isso constituimos sinais para conheser quais herad 
feitos so para mudança do corpo e alma, e mostramos que herad qua- 
tro, nos quais alem do lauamento, obíiga a Lej a trazer sacrificio para 
se reconciliar do seu pecado. Alem destes quatro, mostramos que 
hauia outro que nað hera por causa de algúa imundicia particular, mas 
hera por causa de mudarse totalmente de religiao, tanto no corpo 
como nalma, © hera qual quer peregrino que se fasia judeo, o qual hera 
necesario circoncidarse, banharse, e trazer sacrificio. Assim prouamos 
que fiseren todos do pouo de Jsrae quando receberaó а Lej no Monte 
de Sinaj, por que a circoncisad hera hum sinal permanente e continouo 
que demostraua ser do pouo de Deos; о lauamento, ou bautismo, mos- 
traua а mudança do estado que profesaulo; о sacrificio uinha para 
reconciliagad com Deos do estado pasado. E por isso o bautismo hera 
hüa ues so, por que а mudança no he mas que hüa ues, e a circonci- 
заб continouaua em todos os tempos, por que hera sinal, e o sinal ha 
de ser asinalado continouo e uisiuel 
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Depois de prouado а calidade dos bautismos mandados па 
Lej, qual fose, entramos no capitolo 60, prouando o segundo pento, a 
saber a natureza о origen deste nouo bautismo que inuentara c pro- 
uamos que Joaó que foj о primero, e depois Jesus, пад se tiraraó nada 
do uso antigo. E assim predicando penitencia © remisaó de pecados, 
prometendo mudar o modo de uida, se bautisara, mostrando hüa 
acsab e profisad de mudança. Asim consta de todos os cuangelistas que 
falad destes bautismos, a tanto, que depois de bautizados, perguntando 
que fariad para saluarse, lhe insinauad que obseruasen a Lej de Dcos 
sem lhe dar nihüa dotrina nem preceto nouo. E assim tal bautismo 
паб hera estranhado entre os judeos, por quanto паб Ваша momento 
que por diferentes ocasions nad se fisese, e jha mais consta que nem 
Јоаб nem Jesus bautizasen incirconcisos. E паб o fariad, por que sendo 
que no bautismo confesauaó seus pecados е protestauad emendarse del- 
les, como o consenteriad a hum incirconciso que estaua com hum dos 
majores pecados da Lej? Depois mostramos que sendo este o bautismo 
de Joaó е de Jesus, depois de sua morte dizen que elle aparesco е lhe 
mandou que fosen e bautizasen en nome do Paj, e do Filho, e do Spi- 
roto Santo, cosa que so Mateus diz, con ser que ao aparesimento esti- 
uerad conforme scu testimonio todos os ome presentes, e contando 
о caso паб falad de tal formalidade, e dois delles паб fala nada deste 
preceto que Ihe deo do bautismo, com ser que disen que he o primero 
sacramento da cristandade. Е no primero capitolo dos Actos, donde se 
repite о seu aparesimento, e о que lhe dise em tað, nad se fala nada 
de bautismo, com ser para elles o primero sacramento. E ainda Ma- 
teos, que so dá testimonio desta formalidade, diz logo que foj con con- 
dicaó que lhe insinasen as cosas que clle lhe hauia mandado: c elle jha 
mas lhe mandó se nað que guardasen a Lej de Deos. 

Seguimos depois по capitolo 61, mostrando а fraqueza dos fundamen 
tos deste bautismo, pois referen que com ser preceto de Jesus a forma- 
lidade delle, fiserad tad poco caso della, que Pedro bautizó em nome 
de Jesus so, e dexó as outras pesoas de fora E isto паб so húa ues, 
mas diferentes. E assim em quantos se conta que se bautizauad depois, 
em nihum se acha que se bautizase em nome dos tres, como diz Ma- 
teos que elle mandou. E muitos hauia que se bautizauad, c nem o scu 
поте nomeauaó по bautismo. Mas muitos se bautizauaó em nome do 
padrinho que os bautizaua, como tudo prouamos no ditto capitolo. Таб 
bem consta que muitos entendiad estes bautismo паб ser outra cosa 
que о que fasem os que se conuerten da jente a ser judeos que se cir- 
concidad e bautizad, e assim o insinauad com serem cristans. Por em, 
оз apostolos, uendo que паб se chegariao muitos da gentilidade se fica- 
sen com obrigaçao da obseruança da Lej, ou da circoncisao, os descar- 
garad de tudo, e lhe dexarad so о bautismo. Por em, 
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aos judeos, todos de hum pareser acordaraó que conti- 
nouasen com a circoncisad e obsernanza de toda a Lej, com ser que se 
bautizauad em nome de Jesus. E assim ficou prouado que nunqua foj o 
bautismo posto em lugar da circoncisaó, por que as jentes tinhad am- 
bos e lhe tiraraó por conufenjiencia a circoncisaó, e ficou o bautismo 
com sua forza e uirtude primera © nað mais, e aos judeos ficarad hum 
e outro. Logo nad foj instituido hum em lugar do outro. De modo que 
este bautismo пад tem outra uirtude que о que tinha о dos pelegrinos 
que se fasiad judeos, de que se sigue, como largamente no ditto capitolo 
prouamos, que conforme o Testamento Nouo паб deue hauer bautismo 
entre os cristans, se nað aos que de outra religiad querem profesar a 
sua. E depois de hüa ues bautizados, nad necesitad seus filhos de bau- 
tismo. E assim nunqua se acha que os apostolos lhe mandasen aos que 
hüa ues se bautizauað que bautizasen seus filhos quando nascsen asim 
como se encomenda aos judeos а circoncisaó dos seus. Com que aquei- 
tab os anabatistas dos seus argumentos, c fica manifesto que naó tem 
este bautismo nihum misterio outro que os que tinhaó os mandados na 
Lej Digo conforme aquelles que o instituiraó, e que conforme elles, 
não deve ser usado se паб naquelles que de outra jente se fasen cris- 
tans, е пад nos filhos dos jha bautizados. 

Com que temos em breue recorido à memoria do letor tudo o 
que disemos dilatadamente desde o capitolo 47 atte o presente, de 
modo que fica euidentemente prouado como паб ha faltado em todo 
tempo atreuidos que com а capa de perfeiçao e santidade quiserem ani- 
quilar as obras e precetos deuinos, tanto nas obras do uniuerso, como 
nos precetos de Sua perfetissima Lej E atte à mesma esencia deuina se 
atreueren, inuentandolhe perfeiça noua contra a purissima Sua unidade 
таб insinada, explicada e repetida tantas ueses na Sagrada Escritura. Е 
assim nað se espantará niguem se tað bem na parte istorica da Sagrada 
Escritura se atreueren pôr dolo, como no capitolo 47 apontamos, jul- 
gando com o seu temerario e inborante juizo serem algüas istorias indi- 
nas dos sagrados libros, infirindo dahj que heraó ordenadas do deos 
que inclinaua ao vício, exaltando com isso os Euangelios, dizendo que 
seu asunto nad he outro que piedade e caridade e promesa da uida 
eterna e desprecio dos bens terenos. Por em, assim como mostramos а 
falsidade de todas suas inuencons, ainda que tad aparentes c santos à 
primera uista, assim mostraremos nos capitolos seguintes a falsidade c 
torpeza desta calumnia. E ficará sempre а Lej deuina, como a lus do 
sol que nad sofre no seu intrinsico nihüa sorte de mancha, ainda que 
de pasajem a cobre algúa пише. É toda outra cosa a seu respeito indina 
de toda comparagad e competencia. 
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Mostra como a Lej deuina he so bastante para gouerno do 
pouo de Jsrael, e com ella паб tem necesidade de outra sienza 
nem conselho em nihüa ocorenza que posa ocorer ao homen, e 
mostra as dotrinas que se aprenden da istoria de Lot e suas 
filhas, e Juda e sua nora e a ecelencia da Cantica de Selomo. 


No capitolo 47 quando emprendemos de prouar que em 10 clases 
de precetos que ha па Lej deuina que sað entre o homem е Dcos, em 
todas ellas entró а ipocresia humana com pertensaó de inuentar noua 
perfeçao diferente da que Deos ordenou, e que todas heraó falsidades e 
enganos manifestos (como prouamos), disemos que alem destas 10 cla- 
ses Ваша ainda quatro que tocauad entre o homem e seu companhero, 
de modo que entre todas heraô 14 debaxo das quais se repartiaó todos 
os precetos da Lej deuina que зад 613, 

A primera destas quatro se chama Libro dos danos. Comprende 
debaxo de si todos os casos de dano que pode faser о homem а seu 
proximo na fasenda com o propio corpo ou com fasenda, como com 
Os seus animais, о fogo, ou semelhantes; ou nos danos corporais e 
suas dependenças, de modo que se componi esta clase de 36 precetos, 16 
afirmatiuos e 20 negativos. 

A segunda se chama Libro da poscsaó, о qual trata de todas as 
materias de comprar © uender doaçons, uesinanza, companhias e seme- 
Ihantes, de modo que se componij esta clase de 18 precetos, 6 afirma- 
tivos e 12 negativos. 

А terzera se chama Libro dos direitos, o qual compreende os casos 
de alugueres, dos imprestimos, dos depositos, das eranças e semelhantes, 
de modo que se componj de 23 precetos, 11 afirmatiuos e 12 nega- 
tivos. 

A quarta se chama Libro dos juizes, que trata dos juizes, dos testi- 
gos, dos desobidientes, dos rejes c semelhantes, de modo que se com- 
роп} de 74 precetos: 27 afirmatiuos e 47 negativos, todas 14 clases 
necesarias para perfeiçao da Lej deuina e do intento final para que e/ 
Dio bendito a deo a Seu pouo, por quanto como jha no capitolo 8 
mostramos como Deos bendito se fez hum pouo par Sim de seus prin- 
cipios para darlhe Sua Lej e nad se ualeu de outros pouos juntando 
jente de diferentes [origens], obra que so Deos podia faser, е паб pode 
ser imitada e falsificada, dahj se seguio darse а Lej а este pouo toda 
perfeta, de hüa ues, como foj criaça do mundo, que em 6 dias foj fei- 
to e perfeito; nað como as de mais Leis que se forad fasendo a peda- 
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40 gos, poco a poco, conforme as ocasions, como prouamos no capitolo 
En 


Depois, no capitolo 34 e 35 mostramos como e/ Dis ordenou Sua 
Lej de modo que totalmente fose contraria а todas as nagonis, e assim 
паб solamente паб fose fauoresida dellas, mas antes fose opunhada e 
45 contradita, para que se шве e conhasese que so procedia del Dio ¢ hera 
obra Sua Oposito caminho que tomarad os homens па Lejs que inuen- 
taraô, que as acomodarad a gosto dos pouos do mundo para que fose 
feuoresida e abraçada delles. Mas, mostramos no capitolo 35 que паб 
solamente foj a Lej ordenada para apartar o pouo de Jsrael das mas jen- 

50 te[s], mas tað bem nos seus precetos obseruados de nós 
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para com nós fosem todos desemelhantes dos das gentes, 
dando por гер/а jeral: “Мао façades como suas obras, e em seus foros 
паб andarejs”, de modo que em tudo e por tudo fose o pouo de Jsrael 
hum pouo apartado de todas as gentes do mundo, como dise Bilham 
conhesendo esta separaçao : "Hes que he hum pouo que solitario mora 
e entre /ar gentes nad he contado”, e como largamente tratej nos dittos 
lugares. Do que se sigue que assim como el Dio teue Seu pouo 40 an- 
nos no deserto, sustentandoo em todas as necesidades corporais de co- 
mida e bebida, uestidos © casas e medicina, e tudo milagrosamente, 
sem para isso ter necesidade de nihüa gente, mas tudo recewiab imedia- 
tamente de Sua bendita mað, assim na Lej que lhe deo, lhe proueo 
tudo quanto lhe hera necesario para seu gouerno da alma, do corpo, 
da casa, da policia, das imortalidades, c tudo quanto Вега necesario ao 
intendimento humano para seu insino forzoso, sem que tiuesen necesi- 
dade em пїһда acurenza que sucedese na sua republica de consultar otro 
conselho que а Lej deuina, pello que nað necesitaua em cosa nihüa de 
outras siencias, nem outras filosofias, nem outro insino no mundo que 
da Lej na qual e/ Dio bendito, autor della, Ваша prouido a todo o 
necesario, a felicidade e perfeição humana. 

Sab inumeraueis os uersos que na Sagrada Escritura publica esta 
verdade. Por isso, em tantas partes, a chama a Escritura “поза uida”, 
por que tem em si tudo е necesario pella uida Que se o паб tiuera, 
nað lhe conuinha este nome. E assim no Deutronomio, capitolo 8, se 
fas esta comparagad que disemos Diz no uerso primero “Todo man- 
damiento que Yo os mando oj, guardareis para hazer, para que bibais e siais 
multiplicadas, e cetera”. E no uerso segundo diz: "Y acordarteas de todo el 
camino por donde te ha traido el Señor tu Dios estos quarenta атти en el de- 
sierto, e cetera". E no tercero diz: "Y afligióte, е bizote Dauer hambre, j sus- 
entite com mana, y no conociste tu mi tus padres, e cetera”. Е no quarto diz: 
“Tu vestido nunca se enuejesió sobre ti ni el pie se te ba inchado estos quarenta 
annos”. Y conclue diziendo : “Y sepas en tu coraçon que como dotrina el bom- 
bre a su bijo, el Señor tu Dio te dotrina”, Diz: "Y sepas en tu coraçon", 
como se dizera : “Consideralo bem, por que o caso admirauel, е consta 
de muitas circostancias, que todas demostraó que em tudo el Dio te 
dotrina como fas o homem a seu filho, procurandolhe о sustento, ues- 
tido, e necesidades corporais, e juntamente a dotrina e insino com que 
seja felice, e se saiba gouernar. E isto mesmo fes el Dio con tigo паз 
necesidades que te remedeo no deserto tocante ao corpo, e na Lej que 
te deo tocante a teu gouerno do corpo e alma”. E por isso acaba di- 
zende “Guardarás pues los mandamientos del Señor tu Dios andando em sus 
caminos y temiendolo”. 

Sendo pois isto assim, o pouo de Jsrael em nihüa ocasiab imagina- 
da, tinha necesidade de outro insino nem de outra siencia que da Lej 
deuina, por que nela se continha quanto hera necesario para seu 
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gouerno e felicidade, pello que a sabiduria imensa del Dio 
bendito uendo que hüa parte principal de que tinha a alma necesidade 
de ser ornada, para uiuer felicemente neste mundo e alcansar a suma 
felicidade do outro, hera as uirtudes morais, as insinou perfectamente 
na Sua Lej como fez a todos as mais cosas necesarias E por quanto 
esta sorte de uirtudes паб se pode instituir nella rega certa para sua 
perfeta obsernanza, por serem de sua natureza uariaueis, e muitas uescs 
о que se reputa uirtude se conuerte em uício, conforme as pesoas, os 
tempos, e os lugares, e as ocasions, e alem disso serem muj facis de 
preuericarse pellos subitos acidentes que acontese? que nad dad lugar 
ao entendimento de considerar o que Ihe conuen, паб quis e/ Dio ben- 
dito dar nelles precetos por que паб seriad mas que entorpeso para 
cada momento о homem pecar, e dahj ueriad despois a desprezar os 
outros precetos, uendo que а cada momento pecauao, © nað estranha- 
riað o pecar, sem distinguir em que calidade de precetos fosse. Por em, 
insinó esta perfeiçao tað necesaria das uirtudes morais nas istorias que 
ordenou se pusesen na Sua santa Lej, para que imitasemos as uirtuos^s, 
ponderando suas partes com que alcansariamos a perfegaó. E о prem.o 
daqueles que as esercitarad é fugisimos das uiciosas para euitar о dano 
que causarad semelhantes uicios a aquelles que паб se sobera guardar 
delles, e deste modo nad incoren em pena, nem ргештісао preceto os 
que de subito sajen daquela perfeigaó moral se deuem profesar. Como 
por exemplo a colera е o agastarse he шею, e о sofrimento c pac[ijen- 
cia he uirtude moral: hum causa de muitos danos, e outro de muitos 
bens. 

Hora, haj ocasifoJns, pesoas, tempos e lugares que he uirtude agas- 
tarse e tomar colera, e estes ainda tem sua medida conui[nijente, que 
pasando dahj é шею. E ainda nas ocasions que se deue sofrer e паб 
tomar colera na primera istança, como he hüa alteragad intrinseca sem 
hauer acsad exterior, he ta0 subita que паб está em таб do homem, e 
por isso se houera preceto nisto, a cada momento fora preuericado, 
tanto pella dificuldade de medir seus limites, como pella uelocidade de 
seu acometimento. Е о mesmo deuemos dizer da umildade, da continen- 
za, da sobreidade, da temperanza, e as mais uirtudes morais, as quais 
insinó el Dio bendito por mejo das istorias da Lej deuina, sem instituir 
nelles preceto, pellas causas que disemos. E assim паб falta nada da Lej 
deuina, e паб tem о pouo de Jsrael necesidade de outro mestre, c ni- 
hãa istoria uem nella que nað seja para dotrina e documento de muito 
proucito. Desta calidade sa as istorias que os atreuidos e inborantes 
anabatistas, por ellas, quiseraó pôr dolo na perfegaó da Lej deuina, 
como jha diseraó outros em tudo quanto ha 
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das obras é precetos deuinos como mostramos. Por em, 
assim como se desuanesera as quimeras daqueles, se desuaneserá a im- 
postura destes. 

E comesando pella istoria de Lot e suas filhas, ueremos as utfejis 
€ prouetosas dotrinas que nos insina com ella а Lej deuina, as quais 
quasi hera imposiuel insinarse por reg/as © precetos, c muito mas cons- 
tando sua admiração do suceso de diferentes tempos e jeraçons, que 
паб podia insinarse se паб por mejo da istoria E assim digo em 
primero lugar que sendo maxima jeral em muitas partes da Sagrada 
Scritura que deuemos em tudo о que pudermos para ser perfectos imi- 
tar a Deos — como diz о uerso: "E andarás em Seus caminhos, santos 
seredes, que santo Jo” — he necesario para poder aprouctarmos desta 
maxima, saber os caminhos e condigons de Deos, por que se os паб 
sabermos, como os poderemos imitar? Por isto nos manifesta nesta 
istoria el Dio que nad deuamos julgar nas acsonis humanas, por inor- 
mes e criminais que sejad, se паб pella tengad con a qual foraó come- 
tidas. Ben entendido, quanto à tengad, he chara e patente aos homens 
pellas cosas isteriores, que de outro modo nad he na juridigad dos 
homens conheser nem julgar tengons, as quais por si mesmas sab so 
manifestas a Dcos que conhese os intrinsecos. È por isto diz o uerso 
que o homem ue o que se alcansa com os olhos, e Deos ue o coraçao. 
Mas quando das cosas uisiueis e exteriores se alcansa а tenção, 
deuemos por ella julgar, e паб pella acsað, ainda que criminalissima, 
imitando nisto a Deos que julga pella tengad e nad pella obra. 

Seja por exemplo esta istoria das filhas de Lot, cuja acsad foj tað 
inorme, e com tudo, pella tençaô, foj fauoresida de Deos, que sahiraó 
dellas dois pouos tab grandes. Testifica a Escritura que tinhaó por cosa 
certa que se Ваша acabado o mundo, e паб sem causa bastante, pois 
шаб tab orendo e teribele espetaculo nunqua uisto nem ouido atte em- 
tað, uiraó chouer em abundanza fogo e enxofre, arder tantas cidades, e 
atte a herba do campo. Uirad faltarlhe а maj no caminho, so olhando 
para tras, uira o grande medo de seu paj que паб se confiando da 
promesa do anio fugio ao monte e паб teue animo de ficar en Zoar, 
pello que entendendo certamente que se hauiad acabado quantos 
homens Ваша no mundo, tomarad a deliberaga que tomaraô, e ainda 
que sua rezad hera (conforme imaginauaó) ta forzosa, паб se atreuc- 
rad por uergonha natural comunicala a seu рај, mas para encubrir 
semelhante acsaó o mas quc puderad, deliberarad de embebedalo. Do- 
trina tað bem remarcanel e diuina na uirtude da onestidade, e he que 
ainda aquilo que he forzoso pello foro de natureza sendo desonesta, se 
deue faser com o modo mas secreto c encuberto que seja posiuel E 
jha dizemos que nestes limites паб pode hauer preceto, mas se deuen 
aprender das istorias que чёп na Sagrada Scritura. Acresentase a isto о 
temor natural do seso femenino, que con serem 
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as causas delle tad grandes, а fraqueza natural lhas reprc- 
sentaua dobradas. E assim imitando a Deos em semelhantes ocasions 
que nos sejad claras e patentes como esta, deuemos julgar pella tencaó 
€ паб pella acsad, por que em tudo deuemos imitar а Deos que julga 
pella tengad e паб pella acsaó. 

Segunda dotrina admirauel nos insina а Sagrada Escritura com 
esta istoria, o que nad podia ser de outro modo, у he que as obras 
pecaminosas e proibidas de Deos nad tem solamente em sim a malinida- 
de da desobidfijencia, mas tad bem a malinidade propia que tem em 
sim mesma, como foi o fruto proibido а Adam, que alem do mal que 
lhe ueo por castigo da desobidiencia, tað bem lhe alcansou o mal que 
tinha em sim o fruto uedado por sua natureza de inclinar às cosas ma- 
teriais e uiciosas E assim, ainda que se liure hum homem do castigo 
da desobidiença por causa da tençad que foj boa, como foj no caso em 
que tratamos, nað fica con tudo liure do dano natural que aquelle tal 
acsab pecaminosa tras com sigo. Isto nos mostra а Sagrada Scritura 
nesta istoria, referindonos a origen destes dois pouos, para mostrar que 
sempre lhe ficou empreso a falta e malinidade que adquirirad de seu 
principio sendo filhos adulterinos e nasidos de taó abominauel incesto, 
e por isto heraó crueis e sem uergonha, uicios que acompanhaó sempre 
aos adulterinos, e por isto diz e/ Dio: “No entrará adulterino en la congre- 
gacion del Señor, ni aun en la decima generacion entrará en la congregacion del 
Señor”. E logo sigue dizendo: “No entrará amonita ni moabita en la congre- 
даст del Señor, mi aun em la decima generacion entrará en la congregacion del 
Señor para siempre”, para mostrar que todos sað excluidos por hüa mes- 
ma causa E posto que a Sagrada Scritura ua seguindo e dando a causa: 
“Por quanto no os salieron a recebir com pan y agua al camino quando salistes 
de Egipto, j por que alquiló contra ti Balam, é cetera", quer dizer que a cau- 
sa de serem crucis e sem uergonha, pois cometerem estas duas acsonis, 
foj por que procederan de incesto, ¢ assim como tais паб entra na 
congrega de Deos eternamente (е jha nhum tratado meu sobre este pre- 
сего, prouej por argumentos fortes que пад he so bastante a causa que 
diz a Escritura para serem excluidos eternamente da congregagad do 
Senhor, mas a principal causa he a que diz no principio, ajuntandoa 
ao adulterino a qual nað relato aqui por escusar largueza), e assim con- 
clue o preceto: “Nad procurarás la paz de ellos ni el bien de ellos en todos 
tus dias para siempre”. Tudo isto паб podia entenderse, se паб nos 
referise a Sagrada Escritura a istoria do seu nasimento em seu lugar. 
Digad agora os anabatistas se esta istoria he indina da Sagrada Scri- 
tura, ou se he chea de dotrina perfeta, c se prouoca а uicio, ou se 
pello contrario mostra quaó afastados e abominados de Deos ficaraó os 
que procederad delle. 
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Мад зад menos utejs e prouetosos os documentos que nos 
ensina a Sagrada Escritura na istoria de Jebuda c Tamar. O primero he 
о crime que he diante de Deos, a acsaó que fisserem Her e Honan рог 
onde el Dio bendito os mató, no qual пад podia hauer particular pre- 
ecito pellas diferentes circons[t]ancias que ha no caso. 

Segundo: manifestandonos como hera tradigad antiga que quando 
moria hum sem dexar fillos, o irmad casaua com sua mulher, c com 
isso aleuantaua о nome do morto na sua casata. 

Terzero : que he recto nos olhos de Deos que se aparta о homem 
de todo aquilo que lhe he contrario à sua saude e lhe pode causar 
doença ou morte, cosa que паб pode hauer nella preceto, pellas uaric- 
dades de eircastanças que comprende, e por isso, com ser que conforme 
о costume deuia Sela, terzero filho de Jeuda, casar com a uiuua de seus 
irmans, о пад consentio seu paj, por o nad pôr a perigo de uida 

Quarto: he que nos insina que a mulher que lhe moreraó dois 
maridos está em pose de daninha, e como tal se deue fugir seu casa- 
mento por пад se espor ao perigo. Daqui se forma aquella maxima que 
temos em tantas cosas importantes, que hauendo perigado duas ueses, 
паб se cometerá a terzera, como por exemplo hum homem que lhe 
morerad dos filhos pella circoncisad nad circonciderá o tercero atte que 
seja grande e esteja fora de perigo, por que como disemos, as istorias 
que se conta na Sagrada Escritura sað para insinar a seguilas ou euita- 
las. 

Quinto: nos insina que muitas ueses nos enganamos em aplicar os 
males que acontesen a causa natural, como fez Jebuda na morte dos fi- 
lhos que а aplicó а enfermidade ou mao influso da molher, pois lhe 
nad quis por iso dar o tercero, areceando que паб morese como seus 
irmans; e a causa uerdadera hera por os pecados: causada da prouidença 
deuina. E assim sendo descudado da uerdadera causa, Ihe foj de entor- 
peso e instrumento de pecado. 

Sesto: поз insina a mesma dotrina que apontamos nas filhas de 
Lot, e he que nað deuemos julgar as acsonis, ainda que criminalissimas, 
pello que em si sað, se nað pella tengad com que зад feitas quando as 
obras exteriores mostrad euidentemente qual seja а tengad interior, y he 
que Tamar, conhosendo а nobreza e o conhesimento do uerdadero 
Deos que hauia na casa de Jacob, sentio nalma паб ter geregad na sua 
casa, e muito mas sendo defraudada do seu direito e enganada com pa- 
lauras. E por isso procuró com aquella traza ter geragad na casa de Ji 
cob. E julgado conforme aquelle tempo nad hera о que cometeo inces- 
to — digo o sogro com a nora depois da morta do marido — que isto 
nað hera proibido na Lej dos filhos de Nohaç, таз foj depois proibido 
na Lej de Mose. E bem se ue sua tenga, que паб foj buscar nihum es- 
tranho nem mansexo, nem se fez desoluta, mas foj so Вила ues. E as- 
sim, conhesendo e/ Dio а tengad, a fauoreceo com lhe dar dois filhos 
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45 de donde procederad ta0 ilustres familhas no tribo de Juda, e de húa 
dellas a casa real 
Setimo : nos ensina este misterio de quanto seja grato a Deos esta 
асзад do acunhamento, pois hauendo morto a Tamar dois maridos sem 
filhos, para 
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leuantar o nome dambos en Jsrael lhe deo dois filhos 
jemios. E notase o misterio da Sagrada Scritura que no Libro dos 
Numeros quando se fas a resenha do pouo que hauia de entrar na tera 
de Cenbaan, vindo aos filhos de Jebuda, diz: “Filhos de Yehuda, Her e 
Onan; e moreo Her е Onan en terra de Chenaban”. Que certo he cosa 
dina de notar, uer que conta os mortos com os uiuos, sem nihüa nece- 
sidade. Por em, he a tençad mostrarnos como seu nome ainda hera 
uiuo em Perez e Zaroch pellos quais se leuantaraó © reuiuerad seus 
nomes. 

Oltauo: nos insina que sendo que por acidente e a caso hum 
homem uirtuoso pecar, se deue corer c inuergonhar da sua falta, паб 
fasendo gala della como fasen os uiciosos de profisaó, os quais cometas 
a falta e nad se inuergonhaó della E assim Jehuda, conhesendo a falta 
que tinha cometido quando о companhero por quem mandaua o cabri- 
to а паб achou, disc “ficase com as prendas, паб se fasa mas deligen- 
cia, para que паб se nos siga publica deshonra”. 

Noueno: nos insina a prouidença deuina que jha em tað acompa- 
nhaua a casa de Jacob, pois Jebuda, sendo hum homem particular, hera 
respeitado e obedesido como juiz, pois condenó à топе a sua nora, © 
hera esecutada. 

Decimo: insina a continenza © uirtude de Tamar que, com ser que 
se uia em tað manifesto perigo, e julgada à morte do mesmo agresor, 
lhe guardó o respeito deuido e паб о acusou manifestamente, mas dise 
que do dono daquelas prendas estaua prenhe. Donde Jebuda de sua pro- 
pia boca confesó que a justiça hera de sua parte, com ser que podia 
negar, e hera em cosa que lhe causaua desonra. Por em, mas estimou а 
uida da inocente que a propia honra que antes tanto estimaua: todas 
virtudes dinas de imitarse, nas quais паб pode hauer precetos, pois nað 
pode hauer nellas regras certas. 

Digaó agora os que querem emendar as obras de Deos conforme 
seus pareseres, se hera indina esta istoria da Sagrada Escritura, ou se 
pello contrario he ella chea de dotrinas e bons documentos. 

Hora, tocante à calumnia que pertenden pór no Libro do[s] Canta- 
res de Selomo, he tab bem manifesta sua maldade e atreuimento, pois he 
tanto seu dezejo de inuentar faltas, que паб considerem todas as Escri- 
turas e profetas cheos de este termo de falar de amores del Dio para 
congrega de Jsrael, e jsto com tantas ueras e encaresimentos, que паб ha 
termo nem palaura que denota hum uerdadero, intrinseco e eterno 
amor que os паб empregara para demostrar o grande amor que tem el 
Dio bendito para com o pouo de Jsracl Deutronomio, capitolo 4, uerso 
37, diz: “E por que amó a teus pais, escolhco sua semente depois del- 
les”. Capitolo 7, verso 8, diz: “Nor por ser uós mais que todos os 
pouos, cubisó el Senhor em uós, y escolheo a uós, por que uós sojs os 
menos de todos os pouos; рог em, foj por uos amar el Senhor”. Capito- 
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45 № 10, verso 15, diz: “Hes que a/ Senhor teo Deos os ceos, e os ceos 
dos ceos, a terra e todo lo que haj nella, e so em teus pais cubisó e/ 
Senhor para amalos; y escolheo em sua semente depois delles em uós 
mais que todos os pouos, como este dia”. O profeta Jesaias, capitolo 
43, 
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verso 4, diz: “De l que foste precioso em Meus olhos 
foste honrado, e Eu te amej”. No capitolo 63, verso 9, diz: “com Seu 
amor е piedade Elle os redemio”. Jeremias, capitolo 2, verso 2, diz 
“Ve y dama em los ojdos de Jerusalem, diziendo el Señor dise ansi: Ме acor- 
dado de ti de la mesericordia de tu mocedad ; del amor de tu desposorio, quando 
алданат atras Mi en el desierto en tierra no sembrada”. No capitolo 31, ver- 
so 3, diz: “El Señor se manifestó a mi ya mucho tiempo ba, diciendo: “Con 
amor eterno te amé, por tanto te suporté com mesericordia'”. O profeta Osea 
diz (capitolo 11, verso 1): “Quando Jsrael hera mochacho, lo amé”. E по 
uerso 5: “Com cuerdas humanas los truxe ; con cuerdas de amor”. El profeta 
Malachj (capitolo 1, uerso 2): “Yo os amé, dise el Señor. Y dixistes: "En 
que mos amaste? -- Esau no bera hermano de Jacob?, dixo el Señor. Y amé а 
Jacob y a Esau aboresi, e cetera”. O profeta Jeremias), capitolo 12, verso 7, 
diz: “Dexé Mi casa, desemparé Mi beredad, entregué lo que атана Mi anima 
en la mano de sus enemigos”. O mesmo profeta capitolo 31, verso 20, diz: 
“No es Efraim bijo precioso para Mi? No es para Mi niño de plazer? Por 
esto desde que hablé dél, acordandoMe acordaré. Toda uia portanto mis entra- 
mbar se comonieron sobre él. Compadeciendo Me compadeceré dél -- dize el 
Señor”. Haj palauras mas amorosas que estas? E/ profeta Jesaias, capito- 
lo 62, verso 5, diz: “У como el gozo de esposo con la esposa, ansi se gozará 
contigo el Dios tujo”. E nesta conformidade diz o profeta Osea, capitolo 2, 
verso 19: “Y desporartebe conMigo en justicia, y juizio, y misericordia, y pie- 
dade. Y desposartebe conMigo en fe, y conocerás al Señor”. El profeta Exequiel, 
todo el capitolo 16 паб emprega em outra cosa que em formar hum des- 
posorio e casamento com todas suas circostancias entre е/ Dio ¢ o 
pouo de Jsrael E nesta conformidade o profeta Jesaias no capitolo 50, 
verso 1, pergunta: “Donde está a carta de diuorcio de uosa maj que а 
embiase ?”, termo particular usado entre marido e molher. E assim em 
otros muitos lugares na Escritura 
Logo, que nouidade he se el rej Selmo compusese hüa cantica par- 
ticular sobre estes amores debaxo das mesmas figuras dos amores 
humanos, como he costume em todos os sagrados libros falando das 
cosas de Deos, naó podendo de nihum modo ser de outra manera, pel- 
lo costume humano em que nos criamos, pello que паб podemos en- 
tender nada, se паб por elle e por palauras que sejad da linguajem que 
aprendemos. Е estimó tanto esta cantica que a chamó "Cantar dos 
Cantares”, que he tanto como dizer: "Cantar que supera em ecelencia 
todos os mas cantares que fes el rej Selomo”, c com rezaô, por que seu 
asunto he a causa final por /a qual fomos criados. He о sumo da поза 
perfegad; he a gloria imensa a que esperamos; he o punto pello qual 
deuemos pospor todas as cosas do mundo; em fim, he o uerdadero, 
intrinseco, e feruoroso amor com que deuemos amar a Deos, no qual 
a noso modo de falar coresponde el Dio com tantas ueras, por que se 
Dauid representa este amor com tantos ecesos, dizendo no salmo 42, 
: “Como el cieruo brama por la[s] corientes de las aguas, ami mi alma 
brama a Ti, o Dio; mi alma tuno sed de Dias, del Dios 
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bina. Quando uendré е pareseré delante de Dios? E по salmo 84, 
verso 3, diz: “Cobdicia y abun ardientemente desea mi alma los patios del 
Señor. Mi coraçon y mi carne cantan al Dio bius". El Dio bendito no menos 
esplica a reciproca uontade que tem a Seu pouo, dizendo (Deutrono- 
mio 5, 29): “Quien diese que tuuiesen tal coraçon que Me temiesen que guar- 
dasen todas Mis mandamentos todos los dias 1, ¢ tera", termo que mostra hum 
intensisimo dezejo. Esta corespondencia, este amor, he a suma da perfeção 
humana Este he o asunto da Cantica de Selma Quem a reprouará logo, se 
паб deprauados, inborantes e temerarios ! 


CAPITOLO LXIV 


Mostra por muitas partes da Escritura quanto seja amada e re- 
comendada do Senhor a onestidade, e aborecida a desulugad, e 
como de muitas partes do Euangelio se colige a desonistidade 
e desoluçaô. 


Nað he a uitoria perfeta so com a defensa, rebotando о contrario, 
mas bem o será quando паб so for rebotado, mas tað bem uencido © 
sugietado. Sigamos pois a uitoria, c паб nos contentemos so com hauer 
mostrado como com as istorias que alegauaó os manigeus nad proua- 
rab nada do que pertendiad de macular a Sagrada Escritura de uiciosa 
€ desonesta, mas mostraremos como ella he a fonte da onestidade, da 
modestia, e da uergonha, e que he a escola donde se aprende a limpe- 
za, a honra, e todo bom respeito. Primeramente profesa e insina ta0 de 
proposito estas uirtudes, que em toda ella nad se acha palaura desones- 
ta, nem as partes desonestas tem nome propio, nem mesmo as acsonis 
desonestas, nem sujas, nem as cosas sujas, mas todas estas cosas quan- 
do ocore а ocasiad percisa de se nomearem, se fas com muitas palau- 
ras onestas, jerais, e ben soantes. Que esta he hüa das causas que dad 
os autores por que se chama a lingoa na qual deo el Dio bendito Sua 
Lej, lingoa santa, e he por nad se achar nella nihúa palaura propia que 
demostra as cosas dittas. 

Alem disso dá a Escritura testimonio que desde o principio do 
mundo, depois que cesou о estado de inocencia de Adam (digo depois 
que comeo do fruto uedado pello qual entró nelle a malicia), conhese- 
rad a honestidade por natureza Diz a Escritura depois que pecarad: 
“E abrironse os olhos dambos elles e soberan que heraó desnudos, c 
coserad folhas de figuera, c fizera a elles cintas”. Estes olhos que abri- 
rað паб sad os corporais, que abertos os tinhaó, mas sað o[s] dalma, 
considerando o estado de malicia em que estauao, e que conforme elle, 
por istinto dalma deuina que tinhaô, hera desonesto starem desnudos. 
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E dahi mesmo foj Adam convencido de seu pecado de sua propia 
boca, por que perguntandolhe e/ Dio donde estaua, por disculparse, su- 
bitamente respondeo (sem pensar o que dezia) que por vergonha de se 
ver desnudo se escondeo. Ао que lhe replica el Dio quem lhe hauia dit- 
to que estaua desnudo: a saber, de donde hauia elle colegido que o 
estar desnudo hera cosa indina е uergonhosa, pois isto паб podia ser 
se паб hauendo comido do fruto uedado com que Ваша perdido a ino- 
cencia e postose em stado de malicia, por que antes, quasi hãa crianza 
inocente, паб reparaua em star desnudo. Assim о diz a Sagrada Scri- 
tura: 
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“E forad ambos elles desnudos o homem e sua molher e 
паб se inuergonhauad”, de modo que como principio natural ponj а 
Sagrada Escritura a onestidade, e tanto, que nad se contentando el Dio 
com a deligencia que fiserem das cintas das folhas de figuera com que 
cobrirad so as partes uergonhosas, diz a Sagrada Scritura: "E fes el Se- 
прог Deos ao homem e a sua molher tunicas de coiro e uestioos”, Ou 
fose que matando Deos algús animais diante delles lhe infundise no 
entendimento que tomasen seus coiros para uestirse, ou outro modo, 
que isso паб importa inquirir agora, uemos quanto insina а Escritura 
а onestidade em sumo grao, pois aplica à obra propia de Deos o 
vestimento dos homens. 

Na istoria de Cham com seu paj, que mostra e/ Dig se пад hum 
odio e aboresimento grandissimo às cosas desonestas, pois so pella de- 
sulugad da uista, e паб querendo remediala mas antes publicala a seus 
irmans foj maldito a geragad de seu filho Chenbanan para sempre. E 
pello contrario, pella acsaó onesta de seus irmans que incobrirad a uis- 
ta da desonestidade, forad benditas para sempre. Mas diz a Escritura. 
que pella uiolença dos poderosos, tomando as mulheres que milhor lhe 
paresiad, se comesó a propor o castigo jeral do diluuio. Diz а Escritu- 
та: 


Y fue quando começarem los hombres a multiplicarse sobre la haz de la 
tierra, y les nacieron hijas, uiendo los hijos de Dios las bijas de los bom- 
bres, que bera hermosas, tomaronse mugeres de todas las que escojerai 


Logo sigue: “Y dixo el Señor: “Non contenderá Mi espirito com el hombre 
para siempre, ¢ ctera'”, e com espera de 120 annos foj decretado el de- 
luuio. Vejad agora se Quem castigaua tad rigorosamente оз uicios 
prouocaua a elles. Mas quando e/ [Ж bendito quis falar faces a faces 
com o pouo de Jsrael para preparalos para isso, lhe mandó que tres 
dias antes se apartasen das mulheres, e tanto he o que ama a honesti- 
dade, que atte aos soldados, que de ordinario ha entre elles a soltura с 
а desonestidade, refrea el Dio nisto па Sua Lej, e quanto mais que a 
deue hauer na de mais gente. Diz no Deutronomio 23, 9: 


Quando salires em campo contra tus enemigos, guardate de toda cosa mala. 
“Quando ouiere en ti alguno que no fuere limpio, por acidente de noche, sal- 
dráse del campo y no entrará en el. Y será al declinar de la tarde, lavar se 
ha con agua, y cuando fuere puesto el sol, entrará en el campo. Y tendrás 
buna estaca entre tus armas, y será quando feures fuera, canarás com ella, 
y tornarás, y cubrirás tu suciedad. Por que el Señor tu Dios anda por me- 
dio de tu campo para librarte y entregar tus enemigos delante de ti; por 
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40 tanto será tu real sancto, por que Él no uea en ti cosa imunda, y se buelua 
de en pos de ti. 


Donde se pode imaginar mas onestidade e mas limpeza que esta? 
E mais: ordenada aos soldados e jente de guera. Que por consequença 
deue ser ainda mas perfetamente (se mas perfecta pode ser) esercitada 
45 entre os de mais homens. Isto se insina na Lej, e паб uícios. 
Por em, se considerarmos 
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nos Euangelios que os maniqueos exaltaô, dizendo que pro 
ceden do Deos bom e que incita à uirtude e à piedade, ueremos que 
pello contrario todo insina desonestidade, e descompostura, e imundicia 
(pois todo о oposito da Lej de Dcos, a qual insina limpesa c oncstida- 
de ainda nas cosas que hauiaó de seruir à Presenza Deuina) Os Euan- 
gelios insinaó que o mesmo Deos se reuoluco nellas E em lugar que 
se manda na Lej que os homens que hauiaô de uer a шаб deuina e 
ouir Sua palaura, tres dias antes паб se chegasem a mulher, dizen que 
о mesmo Deos tomó corpo no ventre de һйа molher. E em lugar que 
о sangre de seu menstruo jmundaua a todos os que о tocauað, dizen que 
о mesmo Deos formó seu corpo delle, e que depois saio pellas partes 
uergonhosas della E en lugar que hera габ recomendada a limpeza nas 
Cosas deuinas, que diz a Sagrada Scritura nas Cronicas 2, capitolo 8, 
verso 11: 


Y pasó Salomon a la bija de Pharaon de la ciudad de Dauid a la casa 
que él le bauia edeficado, por que dixe: “Muger no morará por mi causa 
en la casa de Dauid теј de Jsrael. Por que son sagradas, por bauer entra- 
do a ellas el arca del Señor”, 


о Euangelio insina que пад a arca, mas e/ mesmo Senhor, nad em a 
casa donde esteue mulher, mas na mesma mulher entró o Senhor. Se Se- 
lomo sobera isto, паб tiuera nihum escrupolo de pôr а filha de Pharo 
na casa donde hüa ues esteue a arca do Senhor, nem fisera tanta des- 
pesa em lhe fabricar hãa casa à parte. Que onestidade ficará na opiniao 
dos que creen isto, e como terfê uergonha do que disen, que seu deos 
а na teue, se nad diserad que tornarad ao estado da inoeença de Adam, 
que “estauad desnudos o homem e sua molher e паб se ¡nuergo- 
nhauao”. E me alembra hauer jha lido em Manoel de Metre que oue 
jha hüa companhia que profesaua esta inocenza, mouidos destes exem- 
plos, e foj exterminada pello magistrado pellas desuluçons que se se- 
guiao, 

Uamos adiante е мелето que em lugar que mandaua a Sagrada 
Scritura atte aos soldados que cobrisen suas suzcifdjades, para que 
Deos que hia com elles паб se tornase de sua companhia, os Euange- 
lios іпзіпаб que o mesmo deos cobria em si a suziedades c orina 
como os mais homens, na hüa ues, mas de continouo (cosa que cer- 
tamente tenho oror de o imaginar quanto mas escreuer) De estas ¢ 
semelhantes suziedades inuergonhados os maniqueos ¢ os marcionistas 
паб se sobera cubrir, se na com inuentar nouo modo de corpo em 
Jesus, por que os primeros diserad que hera hum corpo celeste uindo 
do ceo с паб nasido de molhe[r] como os de mais, e assim паб fazia 
as operaçons que os de mais; os segundos diseraó que hera hd corpo 
fantastico que paresia e паб hera E todos confuta Caluino no libro se- 
gundo, capitolo 13, por que concedendo isto, se acha em mil embara- 
sos conforme seus principios. E assim fica posto nestas suziedades — e 
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45 ahj se o Һајао hum com outro — alem das tentaçons que como homem 
hera necesario que tiuese para mereser, uencendoas, e como foj atenta- 
do do diabo. Por que se паб as tiuera, паб meresera, nem emendara o 
pecado de Adam, como dizen. E as imundicias que como homem lhe 
causariao, todas cosas que apartauad conforme a Lej das cosas santas 

50 c dedicadas a Deos, que he a fonte da santidade, e o Euangelio insina 
ao mesmo deos enuolto, composto, e misturado nellas. 

Consideremos mas neste caso, com o principio que prouamos no 
capitolo pasado, e he que as istorias que uém na Sagrada Escritura sað 
todas para insinar dotrinas nas uirtudes morais, as quais паб poden ser 

55 comprendidas de baxo de precetos, 
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como os exemplos que alegamos. Que o mesmo uemos па 
istoria que conta a Sagrada Scritura dos tres angios que paresera a 
Abraô, à qual entre as muitas © importantes dotrinas que nos insina, 
huna he que пад conuem aos homens perfetos e uirtuosos porse a pra- 
tica com mulheres. E por isso os anjos nos insinaó nas suas acsons à 
uirtude que se deue seguir, pelo que querendo dar tad boa noua a Sara, 
паб a chamara para que falase com elles, e bastalhe que estiuese em 
parte donde os ouise falar. E por isso паб encaminharaó o proposito a 
ella se паб como quem falaua com Abraó. Do mesmo modo insina o 
recolhimento que deuen ter as mulheres uirtuosas, pois Sara esteue re- 
colhida na sua tenda e пад pares[ejo diante aquelles ospedes ainda que 
tað graues. Esta dotrina aprenderad e seguirad os profetas como uemos 
no Libro de Rejes 2, capitolo 4, verso 15, que mandando o profeta 
Eliseo a chamar a sunamita para lhe dar semelhante noua, que dahi a 
hun anno teria hum filho, diz: “Y dixo: “Liamala', el la llamó. Y ella se 
paró a la puerta”. Е depois, quando lhe morreo o filho e foj a buscar o 
profeta ao Monte del Carmel, diz a Escritura, verso 27: 


Y ella ито al naron del Dio, en el monte, у asió de sus pies. Y llegó 
Giezj para quittarla, mas el uaron del Dio le dixo: “Dexala, por que su 
anima está em amargura, e cetera". 


Donde se ue quanto estranhaua atte о criado do profeta que hüa 
molher lhe pegase dos pes. Hijab, capitolo 31, verso 1, diz: "Hir con- 
cierto a mis ojos: que para que Ваша de contemplar na uirgen 2” Zaca- 
rias, capitolo 12, uerso[s] 12-13-14, diz que ainda em tempo de choro 
е lamentacion, lamentarad a(s) linages à parte, c suas mulheres à parte: 
tudo encaminhado à onestidade e limpeza E pello contrario os Euan- 

insinad niso toda desulugad : Primeramente, Joaô, capitolo 4, na 
istoria que pasó com a samaritana, pedindolhe Jesus de beber, e as pra- 
ticas em que se pos com hüa molherinha cantarera, ¢ ainda maa mo- 
Iher, de sos а sos, he indina da onestidade e modestia de qual quer 
virtuoso que quer dar exemplo con suas acsons, tanto que по uerso 27 
do mesmo capitolo, diz: 


Y em esto, ninieron sus discipolos y marauilharonse de que ablaua com mu- 
ger: mas niguno Ibe dixo: “Que perguntas?” o: “Que hablas con ella?” 


Hes aqui hum bello exemplo que deu a seus discipolos com 
esta acsaó; c pois se merauilharaó della Ocasiad deo para isso! E per- 
gunto de caminho, se “niguno lhe dixo: ‘Que perguntas ? ou “Que hablas 
com ella? ", como о sobe о Joao, que escreue о que falou com ella? Е 
se elle lho contó despois sem pergunta[r]lho, parese que quis dar reza 
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40 de sim, para que пад entendesen que Вега outra cosa а que tratauad. E 
diser que ella lhe contó a pratica que tiuerad пад pode ser, por que 
ella nað lhe contara que hera amansexada, como consta da istori 

Pois o que conta Joaô, capitolo 11, verso 2, dizendo que 
era la que ungió al Señor con unguento y limpió sus pies con sus cabello 

45 bom esemplo de onestidade hauia de dar a seus discipolos e a todos, 
uendo hüa mulher mosa untar os pes com ungento cheroso a hum 
manseuo de 30 annos, e limpalos com seus cabelos, sendo (dizen) que 
tinha todas as tentaçons da carne como os de mais homens. E ainda 
mais escandolo daria e dá o que conta Lucas, capitolo 7, verso 36, di- 

50 zendo: 


У йе uno de los phariseos que comiese com él. Y entrado en casa del 
Phariseo sentóxe a la mesa. Y be aqui buna muger que Баша sido pecadora 
en la ciudad, como 
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entendió que estaua a la mesa en casa de aquel phariseo, troxe 
bum мазо de alabastro de unguento; y estando detras а sus pies, comengó 
llorando a regar com lagrimas sus pies y limpiaualos con los cabellos de su 
cabeza; y бегана sus pies, y ungiólos con el unguento, e cetera”. 


5 E isto hera estando descalço, pois ungia os pes e паб hauia de 
ungir nem as mejas nem os capatos. Y elle mesmo dise ao phariseo по 
uerso 45: “No me diste beso. Esta, desde que entré, no ba cesado de besar mis 
pies". Certo, onesta dotrina, bello exemplo de limpeza que hüa mulher 
publica lhe besa os pes nus, lhos unta com unguento cheroso e l[hjos 

10 limpió com os cabellos da cabeza. Se o mestre fas isso, que faraó os 
disfilpolos ? Мао sad estes os caminhos que insina e/ Dio na Sua santa 
Lej, como mostramos. 

Uamos mas adiante ¢ ueremos a descompostura e desonestidade 
com que moreo, para que coresponda tudo: nasimento, uida, e morte. 

15 Conta a Sagrada Scritura no Libro de Daniel, capitolo 3, verso 21, fa- 
lando de Sadrabe, Mesahe e Habednego quando forad sentenciados а mo- 
rer no forno ardente: 


Entonces estos uarones fueron atados con sus mantos y sus calças y sus tur- 
bantes y sus uestidos, y fueron echados dentro del borno de fuego ardiendo. 


20. Prouce el Dio bendito que Seus seruos que com tanto amor e zelo 
entregauad sua uida а tað orenda morte, como seren deitados uiuos 
nhà forno ardendo, fosen esecutados com onestidade e compostura, 
como todo onesto e uergonhoso deue procurar que ainda seu corpo 
depois de morto seja tratado com uergonha e onestidade, quanto mais 

25 en uida. E assim dá testimonio a Escritura que foraó atados com todos 
seus uestidos E o que dizem que he o mesmo Deos, que he a fonte 
da onestidade, consente, o por milhor dizer conforme elles, ordena que 
seja dispido em coiros aos olhos do sol e de todo o mundo, mostrando 
suas partes uergonhosas com tanta desulugad e desonestidade: о oren- 

30 da blasfema ! о horible pensamento! E mais horendo e mais orible ainda, 
que fasen delle gala, e sem uergonha o publicad por misterio! Tresla- 
darei aqui o que diz Fre Diego Murillo поз] seus sermons, nas folhas 
397, no Sermaó da Paxaó. Tratando quando Pilato mandou açotar а 
Jesus, diz estas palauras : 


35 Cogen el Redentor del mundo y le mandan que se despoje de sus vestidos. 
Y él com singular humildad y mansedumbre lo haze, acordandose de lo que 
dixo Dauid, salmo 38, verso 18: “Por que yo aparejado estoj a coxear y 
mi dolor está delante de mi continouamente”. 


Sigue o uerso 19: 
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Por tanto, denunciaré mi maldad ; congoxarmebe por mi pecado. 
Ueja como o acomodan a Jesus: 


Yo, Padre eterno desde el instante de mi concepcion, estoj aparejado para 
recebir los açotes que meresció el padre Adam por el hurto que hizo en el 
huerto, y el dolor que me ba de resultar dellos, siempre lo be llenado de- 
lante de mis ojos. Acordandose desto, Christo se quitó sus mestiduras, que- 
dando desnudo totalmente de la manera que le parió su madre. Y se esto 
fue em lugar publico (como dizen algunos), considera la uerguença que pa- 
deceria aquel фито Señor uiendose 


[1023] 


pn crue тр nte 
De xs A MES pt circ 
ЯУ nan rata csi arte A ر‎ 5 feia Le ы) 
cas AS (Pua сиби ( Ep d A даме Cabin „аж. 
le jar depa sie narse apr Ml azotnih у] f єт 
Rapiebant bum “sy se abdo pa Lu blo hr 
Gado у mo paese ex sai ARI 
данаў ли ia (ох escanat ig pre dada. a dista | 
res pmo ^^ Nonato Ga las venki toa стом 
“mah [a atena eL fr tror US Jc (P жылыса 
жы porta Le hi p A Gefen, ўе au lotta an cala 
е SU Irak] аз SER Ce them) 
dar f poor ect hun bar ram, точи m Do 


p fora os ino, 103 o rdi pp 
CAR beijo pipa ni ads mdan ba жы, жеме) 
ee pem V Mirha, tnnt | 
lo Antes ES Ebo, “7; pda у уме otet Bar 
} теуде алида себу se to rp 
e Ansin Ines bilo dos “ауле a her то door 
fato qu PM quê (co OA 
5 potuto a Eje leak darpa 


rio А, "a Dp EC 
"uis a Pen nho O jul te ом НЕРАЛ 
ZU pert deas dara dee psv p 
edo, nm x gut CAE aet zx. 
pin Дах окна pal Tato 
аА 14 da 
besa d su cola bro cielo ука ta 
бы shan cans sino BA gat atus 51 ^ 
león des LA muie fe qu diar 
еу cost) ея У 
усві EL К, pus no E e a 
6 / kar piao a a 


Ся 
7 en [fracti em 
E AAA Ж 


Hier UNS, E Гл! 


© da 


| 

at дам qoa mr (Ha 
| ря Ly Ea Др 
і 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


desnudo en puras carnes delante de tanta jente. АШ 
do que dixo Dauid (44, 16): "Cada dia mi uerguença está delante de 
mi, y la confusion de mi rostro me cubre”. 


Igual uergonha deue cubrir a cara de quem alega este uerso em 
tal proposito, pois os uersos antecedentes dizen : 


Has uendido Tu pueblo de balde, y no pujaste en sus precios. Pusi[s]tenos 
por werguenga a nuestros uezinos, por escarnio y por burla a nuestros alde- 
redores. Posistenos por proverbio en las gentes, por moimento de cabeça en 
los pueblos, Cada dia mi uerguença está delante de mi, y la confusion de 
mi rostro me cubre. 


Donde se ue como fala do pouo de Jsrael no seu captimerio, е nad 
de nihum particular. Mas pasemos adiante, que he por demais falar nis 
so, pois jha uemos que elles © seus mestres had perdido totalmente a 
uergonha em alegar uersos que nem poco nem muito falad do que 
pertenden prouar. 

Sigue о autor йена 


Por que realmente fue extraordinaria la uerguenga que en esta ocasion cu- 
brid su rosto. Y si Adan, que havia perdido la uerguença a Dios, no 
baniendo sino sola зи muger que pudiese uelle, tuno tanta uerguença y con- 
fusion de nerse desnudo, que en echando de uer que lo estana, acudió a la 
higuera para cubrir con las hojas della su desnudez, que tal seria la uer- 
quenja y confusion que padeceria Christo, uiendose desnudo delante tantos 
soldados, siendo el mas uergonçoso de todos los hombres. 


Nao o hera elle muito quando consentia que húa ramera lhe besa- 
se os pes, l[h]os untasc, e limpase com seus cabelos! 


Cierto, quando Christo no buuiera padecido por nosotros otra cosa sino esta 
uerguença, nos баша obligado estrechisimamente a que la tuuiesemos de 
aqui adelante de cometer: cosa digna de confusion j uerguença. 


Atte aqui. Vejase atte onde se estende a desulugad, que fasem mis- 
terio da desonestidade! Dizen e manifesta elles a comparagad de 
Adam, para que lhe паб digad: “Pois niso nad uejo a emendar o peca- 
do de Adam, mas antes uejo a ser desonesto e desoluto, e coromper 
[a] onestidade de Adam”, pois conforme elles podia receuer quantos 
martirios quisese sem mostrar suas uergonhas, sendo: que tudo quanto 
se fasia, se fasia por sua uontade. Nao cesa aqui /a desonestidade, la 
sujedade e infamia Nad sej que nome lhe ponha que posa explicar 
pensamentos tað inormes... Mas pasa adiante, pois no mesmo sermad, 
folha 410, diz estas palauras : 


|... Jremonandase tai bem el llanto de su madre sanctissima que estana pre- 
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40 mente a este espetaculo, y él de San Juai y de la Madalena aconpanhandole 
en esto, aquellas deuotas mugeres que baniaò seguido a Christo, su Dios 
y Señor. Aqui es donde el alma de Christo fue atrauesada de un dolor 
“acernissimo, miendose desnudo em presencia de todo el pueblo. Por que si 
sola la aprension desta uerguença que bania de padecer fue bastante, como 

45 em outro lugar diximos, para bazeribe sudar sangre en el huerto, que efec- 
to causaria el padeser actual y realmente aquella uerguença ? 


Atte aqui Nað se contenta de pareser asim diante dos soldados 
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dentro de hüa casa, mas tab bem nað tem uergonha de 
pareser deste modo diante de todo о pouo, donde dizen Ваша tantas 
mulheres, debaxo do ceo, e na metade do dia E dizen que hera o mes- 
mo Deos que fasia mostra de Sim com tab desonesta postura! Horen- 
da blasfema ! Inorme dotrina! Мад podia elle ordenar que morese dego- 
lado, pois dizen que foj representado nos sacrificios? Ahi uertera seu 
sangue de que tanto blasonaó, dizendo que dise: "Este he meo sangre 
que para uós he deramado”. Donde se uijo que houese algum sacrificio, 
nos que dizen que lhe seruirad de sombra, que fose crocificado 2 Na 
morte de crus пад oue deramamento de sangue... Tanto, que tormen- 
tado com este argumento, Joaó, quando compos o seu Euangelio tanto 
tempo depois dos outros -- e o fes à sua uontade, como prouamos no 
capitolo 32 -- conta hüa istoria na sua morte que nað contarad nihum 
dos outros, e he no capitolo 19, verso 32: 


Y winieron los soldados y a la werdad quebraron las piernas al primero, y 
al outro que баша sido crocificado con él. Mas como winieron а Jesus, como 
lo nieron ja muerto, no le quebraron las piernas, empero uno de los solda- 
dos le abrió el costado con una lança y luego salió sangre y agua. Y él que 
lo uido da testimonio, y su testimonio be werdadero: y el sabe que dize 
uerdad, para que wosotros tai bien creais. Por que estas cosas fueron para 
que se cumpliese la Escritura : “Hueso no quebrantareis dél”. Y outra uez 
outra Escriptura dize : “Uerán a aquel al qual traspasaron 


Inventa húa istoria que nihum dos outros cuangelistas faló dela, 
para acudir a tres cosas juntas: duas profecias, © introduzir de- 
ramamento de sangre na sua morte. E por que so teme que o hab de 
ter por falsario nesta istoria, por ser testimonio so, sem proposito nes- 
te paso cansase de abonarse; por em, com palauras, sem alegar outra 
proua que assim mesmo, dizendo : 


Y dl que lo ido da testimonio, y su testimonio he werdadero ; 
E que proua tras para isso? 
Y dl sabe que dize verdad para que mosotros таб bem creais. 


E tornando a noso proposito digo que se elle hera representado 
no sacrificio pasqual, e que por isso пад lhe quebrarad as pernas, e 
assim aos demais sacrifícios, por que паб ordenó que fose degolado 
сото o heraó todos os sacrificios por mandamento deuino ? E em tað 
fasia muito bem a figura E se queria mais dores, desprecios c tormentos, 
todos podiad preceder à morte, e паб consentir tanta desonestidade, 
tanta torpeza, tanto perdimento de uergonha; pois como elles mesmos 
dizen foj nisto mas desonesto que Adam. 
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40 Uejad agora que diferenza fasem estas istorias às de Lot e suas fi- 
аз, e a de Jeuda com sua nora, que а la fim herad homens, c estas 
que heraó de Deos, como dizen. E compara? agora os argumentos que 
diz o sinesi que fasem os mesmos cristans contra o Testamento Nouo, 
aos que fasem contra a Sagrada Escritura, e considera ben se poden 

45 com boa consiencia dizer: "Se me negardes os 
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Evangelios, nós uos negaremos а Lej de Mose" 


CAPITOLO LXV 


Mostra como sendo que a Lej de Deos he perfeta e so basta 
para gouerno do pouo de Deos, dizendo os cristans que esta 

5 acabó, hera necesario que a que entró em seu lugar tiuese esta 
e major perfegaó. E nós uemos que no que chamaó Nouo Tes- 
tamento naó ha nihüa cosa para ditto gouerno. E em particular 
mostra como a Lej de Deos se continha em hum libro autoriza- 
do por deuino do mesmo Deos. E no que chamad Testaméto 

10 Nouo пад ha niun libro que seja autorizado por tal por autori- 
dade deuina, ainda que suposta. 


No principio do capitolo 63 mostramos (con ocasiao de responder 
às obejecsons que propuseran os maniqueos contra a deuina Lej nas 
istorias de Lot e Jeuda) que assim como e/ Dio bendito formou hun 

15 pouo para Sim, е depois de ser enteiro e perfeito lhe deo Sua Lej ente- 
ra € perfeita, como prouamos no capitolo 31, e assim como encaminhó 
Sua Lej de modo que fose contraria e oposita aos ritos de todas as na- 
Sons, como mostramos no capitolo 34, e assim como ordenou os man- 
damentos della de modo que ainda entre nos outros паб se paresesen 

20 nosas obras como as suas, como mostramos no capitolo 35, do mesmo 
modo compos Sua Lej е a perfeiçoó de manera que com ella tiuesen o 
pobo de Jsrael tudo quanto lhe hera necesario para seu gouerno, tanto 
no corpo como nalma, sem ter necesidade em nihüa orenga que lhe 
sucedese de outra guia, de outro mestre, nem consilhero que a Lej 

25 deuina De modo, asim como mostramos no capitolo segundo, que 
como fose efeito deuino, que prosedia imediatamente de Sua sabidoria, 
se lhe paresia. Tanto que assim como Elle bendito se chama abastado, 
por que se abasta asSim e пад tem necesidade de outrem, assim Sua santa 
Lej he perfetissima que abasta para toda perfeçao е felicidade corporal 

30 e espiritual, sem terem os que a receberad © guardaó necesidade de ou- 
tra doutrina nem insino. E assim паб he solamente abastada (como по 
ditto capitolo o dizemos) em naô ter necesidade de proua fora de sim 
como as necesitaó as demais, mas ta0 bem he abastada por que abasta 
por si sem necesidade de outra cosa para dar toda felicidade c perfei- 

35 саб aos que a obseruad. 

Esta uerdadera dotrina propusemos em taó, digo no capitolo 63, 
para prouar como forad necesarias as istorias que uén na Sagrada Es- 
critura para nos insinar as virtudes morais as quais nam conuinhao 
nem podia uir debaxo de precetos, pellas causas que ahj disemos. 
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Agora, tornando a examinala de proposito, digo que se паб fora assim, 
паб lhe conuinhaó de nihum modo os titolos que o mesmo Deos lhe 
dá Мао podia ser chamada “uida”, como en tantas partes da Escritura, 
por que se паб fora costante para acudir е remediar todas as necesida- 
des da uida, tanto do corpo como dalma, паб lhes conuinha este nome. 
He chamada em absoluto “bem”, como diz o uerso: "Ue, di diante de 
ti Ja uida e el bem”, e se паб fora о uerdadero caminho para alcansar 
todo o bem, паб se podia chamar “bem” em absoluto. He chamada 
“perfeta”. 
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Assim diz o salmista: “A Lej do Senhor perfeta, fas адше 
tar a alma”. E se Ihe faltara algüa cosa para alcansar а perfegad, пад sc 
lhe deuia о nome de “perfeta”. Bastaua ser insinada de Deos e consti- 
tuirse el Dio por seu autor por ser perfeta, pois tantas ueses se chama 
Lej del Senhor, Lej del Dio. E dando el Dio Lej а Seu pouo e gouernan- 
doo e adotrinandoo como gouerna e dotrina о homem a seu filho, 
como diz a Escritura, пад podia faltar nella todo o gouerno e dotrina 
que heraô necesarios para o gouerno do pouo, como nað falta о рај a 
seu filho, tanto nos documentos do corpo como na dotrina dalma. Por 
isso os deteue 40 annos no deserto donde com so а obseruança dos 
precetos da Lej deuina se gouernó perfetamente sua republica, sem ter 
necesidade de nihda outra cosa. Por isso manda e/ Dio bendito na Sua 
Lej: 

Y seri las palauras estas que Eu te encomendo oj sobre tu coraçao. 
E insinalashas a teus filhos у falarás nellas em 44 estar em tu casa, y 
en tu andar por la carera, y en tu deitar y em tu leuantar, e cetera. 


De modo que mandando +/ Dio [que] se emprega nella todo noso 
tempo, mostra que nad temos necesidade de aprender outra cosa, e 
паб solamente no deserto, donde lhe шва o mantimento preparado do 
сео, mas ainda depois de entrar em Terra Santa dixe e/ Dio a Jebosua : 


Non se apartará el libro de aquesta Lej nunca de tu boca; mas de dia y 
de noche meditarás en él para que guardes y hagas conforme a todo lo que 
en él esta escripto: por que entonces harás prosperar tu camino y entonces 
entenderás. 


Nao lhe mandaua studar outra política para gouerno de sua repu- 
blica, nem outra raza de estado para ordenar o seu pouo e guiar bem 
а guera, mas so lhe manda meditar de contino de dia y de noite no li- 
bro desta Lej O mesmo (como esprimentado) dexa por testamento el rej 
Dauid a seu filho Selmo, dizendo : 


Guarda la obsernancia del Señor tu Dios, andando em Sus caminos, y 
guardando Sus estatutos, y mandamientos, y Sus derechos y Sus testimonios, 
de la manera que está escripto en la Lej de Moisen, para que seas dichoso 
en todo lo que bizieres y en todo aquello a que tornares. 


De modo que nad ha necesidade de buscar nada fora della E 
assim о pouo de Deos he gouernado em tudo e por tudo da Lej de 
Deos, sem necesidade de outra cosa que nad seja de Deos. 

Esaminemos agora con recto juizo este nouo pouo que dizen ele- 
geo Deos y esta noua Lej que dizen que lhe deo. Que conbinagad tem 
hum com outro? Digo, que precetos tem esta noua Lej para gouerno 
deste pouo nem para alma nem para о corpo? Ou este pouo, como 
nas suas ocorenças € sucesos se gouernad por esta Lej noua? Elles dizen 
que esta Lej, que chamao “uelha”, acabou. Logo nad se poden seruir de 
nihum preceto desta Lej se паб he renouado e mandado na 
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Lej noua que dizen lhe foj dada. Pablo, na Epistola aos 
Romanos (capitolo 7, verso 1) com suas acostumadas blasfemas funda- 
das so em palauras © alegorias para derocar cosas espresas © fundamen- 
tais, se atreue а dizer о seguinte: 


O потай, bermanos -- hablo com los que saben la Lej -- que la Lej so- 
lamente se ensenborea del hombre entretanto que biue б Por que la muger 
que es suieta a marido, mientre el marido Мше está obligada а la Lej; 
mas, muerto, ella es libre de la Lej del marido. Ansi que, biniendo el ma- 
rido, se llamará adultera si fuere de outro naron; mas si su marido mu- 
riere, es libre de la Lej de tal manera que no será adultera si fuere de 
outro marido. Ansi tan bien wosoutros, hermanos mios, sois muertos a la 
Lej en el cuerpo de Christo, para que seais de outro, dil que resuscitó de 
dos muertos, para que frutifiquemos a Dios. 


Bem tinhad rezad os que refere a “Monarquia Eclesiastica” no libro 
11, capitolo 29, secsad 2, que cerca do anno 106 de seu nasimento 
“desechanaó todas las Epistolas de Pablo, y a él llamamai falsador de la 
Lej, ¢ cetera", e pois estauad tab perto ao principio das cosas bem as 
conhesiad de suas raizes, e assim meresia este titolo е outros que tais, 
pois diz que Deos, que representaua o marido debaxo de cuja Lej 
estaua о pouo de Jsrael obfigado, more, e assim, aquilo que diante 
hera adulterio, depois hera licito, e а Lej е seus precetos ficauaó nullos, 
e o marido primero morto. E agora se casaua com Outro, con noua 
Lej e condiçons. Horenda blasfema ! Inorme comparacaó! Е jha no meu 
Tratado dos Argumentos contra o que chamaó Testamento Nouo, 
numero 116, perguntamos sobre este paso com quem contrató Ysrael 
seu contrato, e com quem se casó: com o paj, ou como filho ou com 
ambos juntos? se com o рај, elle nad morco, © assim sað sugietos a lej 
do matrimonio; se com o filho, logo o paj nunqua se casó nem deo 
Lej: cosa que todos refutad; se com ambos, logo moreo a metade do 
marido, е a molher que [Ihe] moreo a ametade de seu marido, como quem 
se tolher a metade de seu corpo com parlesia, паб fica libre da 16} do 
matrimonio, e será adultera se for de outrem. Certo, cosas mas por 
hum ateista escarnesedor que por hum teologo que cree em Deos. Naó 
he menos execrauel o que diz da mesma sustancia na Epistola aos 
Hebreos (capitolo 9, uersos 15-16-17), cujas palauras sad estas: 


Ansi que por esso es mediator del Nueno Testamento; para que, en- 
dreuiniendo muerte para la remision de las rebeliones que hania debaxo del 
primer testamento, los que son llamados reciban la promessa de la berencia 
eterna. Por que donde el testamento es necesario, es que entreuenga muerte 
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40 del testador. Por que el testamento con la muerte es confirmado, otramente 
no es ualido entretanto que el testador Ыш. 


Atte aqui Nad admira aqui solamente а execrauel blasfema que afir- 
ma e insina que a Lej de Deos nad pode ter seu comprimento nem se 
чайда sem /a muerte do mesmo Deos, mas tað bem a iniqua falsidade 

45 que introdus a intitular à Lej de Deos, Seu testimonio, Seu concerto, e 
Otros titolos e nomes que tem па Sagrada Escritura, com o nome de 
“testamento”, que deriua do nome de "testimonio", para depois ter lugar 
de enganar aos que пад sabem a lingua santa, c nad conhesen as cosas 
de sua origen, e explicarlhe este nome de “testamento” pella manda 

50 que fasen os homês em tempo de morte, que габ ben ordinariamente 
chamaô “testamento”, e sobre isto fundar tad enorme blasfema, dizendo : 
“Que no es ualido se mom con la muerte del testador”. Ucjase la falsidade 
tomada às mans, que по capitolo X da mesma Epistola aos Hebreos, 
verso 16, alegando o uerso do profeta Jeremias (capitolo 31, verso 31), 

55 diz: “Este es el testamento que testaré a ellos despues de aquellos dias”, c 
assim tað bem no capitolo 10, verso 20, diz: “Esta es 
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la sangre del testamento que Dio os ba mandado” -- palabras 
que vêm no Exodo, capitolo 24, verso 8 — e tanto nhum lugar como 
noutro o mesmo Cipriano de Ualera que aqui nas Epistolas tradus 
estes propios pasos alegados com a palaura de "testamento" (para expli- 
calo depois por “testamento de morte" para fundar tað grande blasfema), 
nos seus propios lugares originais tradus de otro modo, por quanto no 
Exodo diz: 


Entonces Moisen tomó la sangre, y roció sobre el pueblo, y dixo: “He aqui 
la sangre de Aliança que el Señor ba becho com uasotros sobre todas estas 


cosas”, 
“Aliança” diz, c nad “testamento”. Y nel profeta Jeremias diz: 


He aqui que nienen dias, dixo el Señor, en los quales baré пиено concierto 
com la casa de Jsrael y con la casa de Jebuda”. 


“Concierto” diz, e nad “testamento”. Podese imaginar major falsida- 
de: falsificar a Escritura e depois sobre a falsidade fundar tab 
abominauel sentença! Em fim, desta e de outras partes se ue que afir- 
mað c insinad ser acabada a obseruança da Lej deuina, e о pouo que foi 
escolhido para obseruarla dexado, e em seu lugar ordenada outra Lej e 
escolhido outro pouo para se gouernar por ella. Pello que entra aqui о 
noso examen e he о que proposemos, que sendo que а Lej de Deos 
hera perfeta e bastante para gouernar о pouo de Deos sem ter necesi- 
dade de outra dotrina e insino exterior, como bastantemente prouamos, 
saber como se sigue о mesmo nesta Lej noua para com o nouo pouo a 
quem dizen foj dada? Por que se ella паб he bastante para isso, nad 
he de Deos, nem o pouo he de Deos, pois a Lej de Deos ha de ser 
perfeta, e o pouo que he de Deos so de Deos ha de aprender seu 
goucrno, mediante Sua Lej como he a Lej de Mase para com о pouo 
de Jsrael. 

Нога examinemos isto particularmente e ueremos como nesta que 
chamaó Lej noua nad ha nada disso. Em primero lugar uemos que e/ 
Dio bendito quando deo Sua Lej ao pouo de Jsrael mandó que se 
escreuese em hum libro. Assim diz a Escritura (Exodo 34, verso 27): 


Y el Señor dixo a Mose: “Escriuete estas palabras, por que conforme а 
estas palabras he hecho el aliança contigo y con Jorael”. 


E assim по fim da Lej, no Deutronomio (capitolo 31, verso 24), 


Y como acabó Mosen de escrenir las palabras de esta Lej en el libro, has- 
ta que fueron acabados, Moisen mandó a los leuitas que lleuanan el Arca 
del concierto del Señor dizjendo : “Тотай este libro de la Lej y ponedlo al 
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40 lado del Arca del concierto del Señor, uuestro Dios; y este alli por testigo 
em ti, e cetera”. 


Hes aqui este concerto, esta Lej por escrito, autorizada por Dcos, 
posta por testimonio eterno. Dizen que com a morte do marido sc 
acabó. Pergunto: Qual he o outro concerto nouo que зе celebró em 

45 seu lugar? Qual he o libro que o seu nouo marido autorizó por deuino 
e uerdadero ? Se pois dizen que uejo aqui a conuersar com elles, comer 
€ beber e folgar em companhia com muita familharidade, tanto que diz 
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Joa de si mesmo por se autorizar (pois о nad contad os 
outros): 


Él entonces, recostandose sobre el pecho de Jesus, dizele : “Señor, quien es?” 
(Joao, capitolo 13, verso 25), 


como паб autorizó а nihum de seus disipolos por seu secretario, e 
pois foj admitido este seu mimoso por euangelista? Como паб foj au- 
torizado delle antes que morese ? De modo que паб ha libro que ainda 
conforme os cristans posa ser autorizado por decreto deuino por Tes- 
tamento Nouo. E tocante a autoridade dos quatro e quantos escreueron 
Evangelios, ¢ como forad rebotados, e сото forad admitidos estes, lea- 
se o capitolo 32, que se uerá tudo por estenso: como os cristans se 
formaraó libros, ou por milhor dizer, jdolos com suas mans, е lhe 
chamarad Lej deuina, sem nihüa autoridade, nem aprouagaó, ainda do 
que confesaó por Deos, o qual bem podia dizer a Mateos, Marcos, Lu- 
cas e Joa: “Escreuid todo о que uistes, о que ouistes, e eu роге) mi- 
nhas palauras em uosa boca”. Elle о паб fez assim, que паб escreueo 
nada, nem mandou a niguem que escreuese. Qual he logo o libro que 
se chama Testamento Nouo e que entrou em lugar do uelho con autori- 
dade deuina? Antes pello contrario afirma o mesmo Deos com palau- 
ras espresas que na uinda do Mesía паб ha de hauer outra Lej, nem ha 
de ser obseruada no mundo outra que a Lej de Мом, c isto fas no fim 
e remate da Lej е no fim e remate dos profetas como resulugad е con- 
clusad de todo o ditto, y isto com palauras tað espresas e tað claras 
que паб dexa lugar a nihüa de quantas cauilaçons € siolenças inuentarad 
os adulteradores da uerdade para oprimila No fim da Lej no Deu- 
tronomio capitolo 30, desdo verso primero atte о 11 o publica e/ Dio 
com tanta clareza que conuen tresladar as propias palauras para que se- 
jad bem uistas е reuistas © examinadas, para que conste seu uerdadero 
sentido. Diz pois: 


Y será quando te uinieren todas estas cosas, la benedicion y la maldicion 
que yo be puesto delante de ti, y boluieres a tu coraçon en todas las gentes 
а las quales el Señor tu Dios te echare. 2: Y te conuerteres al Señor tu 
Dios, y vieres Su boz conforme а todo lo que jo te mando oj -- fu y tus 
hijos -- com todo tu coraçon y con toda tu anima. 3: El Señor tan bien 
volverá tus captiuos y haverá mesericordia de ti y tornerá y juntarteba de 
todos los pueblos a las quales te bouiere esparzido el Señor tu Dios. 4: Si 
bouieres sido arojado asta el cabo de los cielos, de alla te juntará el Señor 
tu Dios, y de alla te tomará. 5: Y boluerteba el Señor tú Dios a la tiera 
que eredaran [з] padres. 6: Y circonciderá el Señor tu Dios tu coraçon 
J el coraçon de tu simiente para que amas al Señor tu Dios con todo tu 
гоп y con toda tu anima para tu uida. 7: Y pondrá el Señor tu Dios 
todas estas maldiciones sobre tus enemigos y sobre tus aboresedores que te 
persiguieron. 8 : Y tu boluerás y ojrás la boz del Señor, y harás todos Sus 
mandamientos que yo te mando oy. 
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Y hazerica el Señor tu Dios abundar en toda obra de tus manos, 
en el fruto de tu uientre, en el fruto de tu bestia, y en el fruto de tu tier- 
ra, para bien. Por que el Señor se conuertirá para gozarse sobre ti en bien 
de la manera que se gozó sobre tus padres. 10: Quando ojeres la boz del 
Señor tu Dios para guardar Sus mandamientos y Sus estatutos escriptos en 
este Libro de la Lej, quando te conuierteres al Señor, tu Dios, con todo tu 
coraçon y con toda tu anima. 


Jnuenta agora ¢ alegoriza? quanto quiseren, que a tudo preuio a 
sabiduria deuina: digab que fala pella Igreja cristad debaxo de figura 
das cosas da Lej, como costumaó, que lho паб consintirá o uerso 
primero: "Y será quando te imierom todas estas cosas, e cetera, que jo be 
puesto delante de ti”, nem o verso quinto: "Y boluerteba el Señor tu Dios a 
la tierra que beredaron tus padres”, nem o verso 8: “J harás Mis man- 
damientos que yo te mando oj”, nem о verso 9: “Para gozarse sobre ti en 
bien, de la manera que se gozó sobre tus padres”, nem о uerso 10: "Quando 
ojeres la boz del Señor tu Dios para guardar Sus mandamientos y Sus estatutos 
escriptos en este Libro de la Lej”. Diga que fala no ceo, паб lho consinte 
о uerso primero, pois diz: “Ел todas las gentes a las quales el Señor tu 
Dias te сате", Assim el verso 4: “Si boui[e]rer sido arojado asta el cabo de 
os cielos, е cetera". Assim O verso 8: "Y tu boluerás e ojrás la boz del Señor 
y barás Sus mandamientos”, pois no ceo паб ha obidienga de mandamentos, 
nem o verso 9, donde diz: “Fruto de uientre, fruto de bestia, y fruto de tie- 
ra”. E assim o uerso 10: "Quando oieres а boz del Señor tu Dios, e cetera”. 
Digad que se comprio na restauragad da captiuidade de Babilonha, паб 
lho consinte o uerso 3: "Y tornará e juntarteba de todos los pueblos a los 
quales te bouiere esparzido el Señor tu Dios”. Tab bem о uerso 4: “Si onie- 
res sido arojado asta el cabo de los cielos, e cetera”, por que de Babilonha 
паб tornarad se nad circa 40 mil, como consta do Libro de Ezdra 
Assim о nad consinte o verso 5: “Y hazerteba bien, e multiplicartea mas 
que tus padres”. Е isto паб foj no Segundo Templo, que jha mais chegarad à 
sombra da grandeza del rej Salaman. Assim o uerso 6, que diz: “Y cir- 
conciderá el Señor tu Dios tu coraçon, y el coraçon de tu simiente, para que 
amas al Señor tu Dias”, c isto nað foj no Segundo Templo, pois tornarad 
а pecar e foraó desterados. Digad que isto fala condicionalmente se re- 
ceuerad o Mesía: Na lho consinte o uerso 6, que diz que isto ha de 
depender de Deos que "circonciderá noso coraon y el coraçon de nosos 
filhos para que атетоз e/ Senhor noso Deos con todo coraçao e con 
toda nosa alma”, nem menos o uerso 10, que diz que isto será “quando 
ojeres la boz del Señor tu Dios para guardar Sus mandamientos y Sus estatutos 
escriptos en este libro de la Lej, e cetera”, e паб outros mandamentos c 
estatutos escritos em outro libro, ou, рог milhor dizer, sem libro nem 
escritura que outro alguem nos propuser. Digaó que inda isto ha de ser, 
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e que Deos nos ha de circoncidar noso coraçao para ama- 
Lo con todo noso coraçao e поза alma. Tað bem nos assim o cremos 
e speramos com firmissima fe e certeza, por que а palaura de Deos 
пад pode faltar. Porem, com а condigad que o mesmo Deos espre- 
samente declara, dizendo que esta circoncisad do coraçao será "para 
guardar Sus mandamentos е estatutos escritos em este libro de la Lej”, 
donde se especifica todos os generos de precetos, mandamentos e esta- 
tutos escritos “em este libro”, e паб noutro. 

Tudo o que aqui promete el Dio bendito retefica o profeta Ezechiel 
no capitolo 36, verso[s] 24-25-26-27-28. Diz: 


Y yo os tomaré de las gentes, y os juntarej de todas las tieras y os traeré 
а помета tiera. 25: Y esparzire sobre mosotros aguas limpias y serejs 
limpiados ; de todas uuestras immundicias y de todas uuestros idolos os 
limpiaré. 26: Y os daré coraçon nuevo y pondré espirito пиено dentro de 
vosotros. Y quitaré de uuestra carne el coraçon de piedra y daros be cora- 
fon de carne. 27: Y pondré dentro de nosotros Mi espirito, y baré que 
andeis en Mis mandamientos y guardeis МЦ] derechos y los hagais. 28 : 
Y habitareis en la tierra que di a uuestros padres; y uosotros Me sereis 
por pueblo y Jo seré a mosotros por Dias. 


Quem pode negar que esta circoncisad de coragad que Deos pro- 
mete faser Elle propio em nós e nosos filhos, e este tirar o coraçao de 
pedra, e pûr o coragad de carne, e faser o mesmo Deos com Seu abso- 
luto poder que andemos em Seus caminhos e que O amemos com 
todo noso coraçon е con toda поза alma, nad está ainda feito, pois а 
isto ha de seguir logo о bem e a felicidade que promete, e que todo 
isto nað se ha de comprir se паб na uinda do Mesia? E ¡sto por forza 
о confesad os cristans. E quando uem a grande discordia que ha entre 
nós, e que nad cremos nada do que elles insinaô, dizen que esta cir- 
concisa ha de ser na segunda vinda que dizen ha de uir о seu Mesía. 
Por em, tanto a Escritura como os profetas declarad que esta circonci- 
sað ha de ser “para guardar os mandamentos e estatutos que estad es- 
critos neste libro de la Lej", a saber la Lej de Mose que estaua presente, 
e nað de outro libro. E o profeta diz: “Mis mandamentos y Mis derechos”, 
a saber “os conhesidos por Meus”, e do modo como se fala em toda à 
Escritura, e паб mandamentos ni derechas nouos. De modo que no tem- 
po do Mesía nad ha de hauer outra Lej que a Lej de More, e паб Lej 
noua, nem Testamento Nouo. Do mesmo modo no fim de todos os 
profetas, tratando da uinda do Mesia e del dia del Senhor grande e 
temeroso, diz o profeta Malach, capitolo 4, verso 4: 


Acordaos de la Lej de Mose Mi sieruo, al qual mandé ё Horeb, ordenan- 
as e derechos sobre todo Jorael. He aqui que Jo embio a Elias el profeta, е 
айта. 


Donde se 
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ue que па uinda do Mesia nad ha de hauer outra Lej nem 
outros precetos que a Lej que deo el Dio bendito por mad do Seu se- 
ruo Mase, nem se hab de guardar outros precetos que оз que estad es- 
critos nella Qual he logo o libro que se chama Testamento Nouo? 
Pois ainda conforme os cristans nihum foj autorizado por tal, nem po- 
dia hauer outro no tempo do Mesia, tudo como mostramos. Como se 
dirá logo com juizo: "Se me negardes os Euangelios, uos negarej а Lej 
de Mose", se os libros da Lej de Mose sað autorizados por deuinos do 
mesmo Deos, e os Euangelios, ainda conforme os cristans, nad sad 
autorizados com nihúa autoridade deuina, ainda que suposta? Resta 
agora, para que паб fique nihum minimo escrupulo nesta materia, que 
declaremos o que diz Paullo na Epistola aos Hebreos, capitolo 8, verso 
8, por que reprendendo les dize: 


He aqui ийлеп dias, dize el Señor, y consumaré para con la casa de Jsrael 
y para con la casa de Juda un Nueuo Testamento, ¢ cetera. 


E assim us alegando as palauras do profeta Jermiau do capitolo 
31, atte que acaba по verso 13, e diz diziendo: 


“Nueno” : dió por uiejo el primero; y lo que es dado por uiejo, cerca está 
de desuanecerse 


Atte aqui. Uamos agora e examinemos esta profecia no seu propio 
lugar original, e ueremos com quanta falsidade he alegada a este pro- 
posito. Primeramente jha mostramos ariba como a mesma palabra que 
aqui tradus Cipriano de Ualera “testamento” tradus no seu propio lugar 
^ € tudo para fundar sobre isto as condiçons de testamento 
feito em tempo de morte e uomitar a blasfema que dise que foj "testa- 
mento" que nað foj ualido se nad com a morte do testador, como ari- 
ba dixemos. Por em, a palaura hebraica que se diz no profeta he berit, 
que quer dizer "pacto" ou "concerto", c assim dis: 


He aqui que ийтеп dias, dixo el Señor, y concertaré con la casa de Jorael 
y em la casa de Jebuda concierto nueno. 


Nao diz “Lej noua", ou “mandamento nouo", ou “preceto nouo", 
mas dis "concerto nouo", por que sobre hüa mesma Lej e huns mes- 
mos precetos pode hauer diferentes concertos. Por uentura nad uemos 
nós espresamente no Deutronomio, capitolo 29, verso 1, que diz: 


Estas som las palabras del concierto que mandi el Señor a Moisen para 
que concertase con los hijos de Jsrael, en la tierra de Mobab, aliende el 
concierto que concertó con ellos em Horeb. 


Cosa chara he pella Escritura que паб hera noua Lej, nem nouos 
precetos, зе паб os mesmos mandados no Monte Sinaj, e com tudo diz 
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40 que este concerto que fizerad nas lhanuras de Mohab era otro, “alen 


45 


do que concertó com elles en Horeb”. Hes aqui diferentes concertos 
sobre húa mesma Lej, e assim o da tera de Moab hera nouo, e a seu 
respeito o de Choreb era uelho. O mesmo se ue em Josue, capitolo 24, 
verso 25, que depois de hauer alembrado ao pouo o muito que deuiad 
al Dio pellos beneficios recexidos, e que assim herad obrigados guardar 
Sua Lej, diz: “J tajó Jeosua firmamento con el pueblo en aquel dia”. Hes aqui 
firmamento nouo sobre 
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a mesma Lej Do mesmo modo, по Libro dos Rejes 2, ca- 
pitolo 23, verso 2, se conta del rej Josiau que estando sobre o pulpito, 
“tajó el firmamento delante del Señor para bir detras del Señor у para guardar 
Sus mandamentos, с Sus testimonios, c Sus estatutos, com todo coraçon c con 
toda a alma”, para afirmar as palauras deste concerto "scritas sobre 
este libro, e cetera", o qual libro hera o Libro da Lej de More, como 
consta do capitolo 22, verso 7 que achou Chilchiau, sacerdote major, o 
libro de la Lej c o mandó al rej Por uentura todos estes nouos concer- 
tos e firmamentos heraô sobre algúa Lej noua? Naó, por certo, se nað 
sobre a obseruança da Lej de Mose, assim como о que acresenta nouo[s] 
ferolhos sobre hüa mesma porta para que esteja mas bem fechada, que 
com ser que os ferolhos sad muitos e nouos, com tudo a porta he so 
huna e uelha. Jsto mesmo he o que diz aqui o profeta Jeremias, que /a- 
jaria com a casa de Israel e com а casa de Jehuda firmamento nouo. E 
nad diz "Lej noua". E bem declara logo que calidade teria este fir- 
mamento nouo, e diz que паб seria como о fes com seus pais, quando 
os tiró de Egipto, o qual eles quebraron y elle se ensanhó com elles, 
por que este nouo seria de modo que о паб quebraria0, por que daria 
Sua Lej entre elles, y sobre seu coraçao а escreveria Nad diz "Lej 
noua", mas diz “a Minha Lej" a manifesta e conhesida por Sua. “Esta, 
neste nouo concerto, lha роге] nas entranhas e lha escreuerej sobre о 
coraçao”, que he о propio que diz More da circoncisaó do coraçao, e 
Ezequiel no tirar Deos o coração de pedra e pór em seu lugar coraçao 
de carne. E tudo isto para a perfeta obreruança da Lej de More, como 
ariba mostramos. Mas dá o profeta hum sinal que se guien infaliuelmen- 
te a este concerto nouo, у he о que diz: 


Y non insinardó mas warom a su companhero y матоп a su hermano, dì- 
zendo: “Conhese o Señor!” Por que todos me conheseráó, desde 
seus pequenos atte seus grandes, dize el Señor: por que perdonerej a 
seu[s] pecados y de зеца] delitos non me alembrarej mas. 


Donde se ue manifestamente que nad he o que chamaó os cris- 
tans Testamento Nouo o nouo firmamento de que aqui fala o profeta, 
por que este diz o Señor que o ha de pôr em nosals] entranhas c es- 
creuelo sobre noso coraçao, e pois o паб ha feito, mas antes pello con- 
trario he tido de nós por mera inuengad humana, y he muito afastado 
de nosas entranhas е longe de noso coragad. Logo паб he este de que 
aqui se trata, pois todo isto depende do poder de Deos, e паб da uon- 
tade humana, mas diz que “паб insinarád mas uarad a зи companhero, 
© cetera, a conhoser ao Senhor, por que todos O conheserád desde e/ 
pequeno atte o grande”, e nós uemos o contrario, pois jha mas oue no 
mundo tanta uariedade de religions e discordias. 
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no conhesimento del Senhor como oje uemos. Logo паб 

he este о concerto nouo, quanto mais que todos os uersos que síguen 

no mesmo profeta апе о fim do capitolo mostrafó] que este concerto 

nouo que Deos promete concertar naquelles dias he so com a Casa de 

5 Jsrael e com a Casa de Jeuda, como espresamente declara o profeta no 

principio de sua proposiçaô, © паб com tudo o mundo, por quanto 

sempre а Casa de Jsrael е de Jehuda haô de ser distintos е separados 

de todas as nagons, como Deos contrató com elles quando os escolheo 
dentre as mais gentes, dizendo: 


10 E seredes a Mi tesoro de todos os pouos, por que Minha he toda 
a terra 


Diz pois no uerso 35 que sigue: 


Ansi dixo el Señor que da el sol para lus del dia, las lejes de la luna y 
de las estrellas para luz de la moche; que parte la mar, y sus ondas 

15 braman: “El Señor de los exercitos Su nombre”. 36. Si estas lejes faltaren 
delante de Mi, dixo el Señor, tambien la simiente de Jorael faltará; para 
mo ser gente delante de Mi todos los días. 


Nad he alegoria nem metafora para os fieis como costumaó alego- 
rizar donde fala de Jsrael, por que diz “simiente de Jsrael”, e isto паб se 
20 pode entender se nað pella geraçao natural, o que se pudera alegorizar 
se disera “os filhos de Jsrael” que muitas ueses se toma о nome de “fi- 
lhos” por perfilhados, ou disipolos, ou suditos. Por em, a palaura de 
“semente” jha mas se diz se nað pellos engenderados por semente, y a 
esta de Jsrael promete aqui el Señor de lar exercitos todo poderoso, que 
25 assim como паб podem faltar as ordens do gouerno do uniuerso, de 
sol, luna e estrelas, e do mar, assim nað podrá ser que falte a simiente 
de Jsrael de ser gente delante de Deos todos os dias. Nad promete so 
a eterna duragad da simiente de Jsrael, mas tað bem a eterna distingad 
dos de mais pouos e ser jente à parte e separada diante de Deos todos 
30 os dias. Por que se mediante este nouo concerto fosen comuns todas 
as jentes e fora a simiente de Jsrael misturada com os de mais pouos, 
Cesara а simiente de Jsrael de ser jente à parte todos os dias. 
A mesma promesa com а mesma comparacaó fas o profeta Jesaias 
no capitolo 66, verso 22, dizendo : 


35 Por que, como los cielos mueuos y la tierra nuena que Yo hago permanesen 
delante de Mi, dize el Señor, assi permanecerá uoestra simiente у uestro 
nombre |... 


a saber, “uosa simiente” por регаса e “uestro nombre” com ser pouo 
à parte, e isto nad se sigue se паб da obsernanga da Lej de Mase, como 
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40 mostramos em muitas partes, e em particular no capitolo 27. Logo o 
concerto nouo que ariba se diz he para guardar perfetamente a Lej de 
Mose, а qual nos aparta de todos os mais pouos. 

Sigue no uerso 37, e diz: 


Ansi dixo el Señor: Si los cielos ariba se pueden medir, y abaxo buscarse 
45 dos fundamientos de la tierra, tambien yo desecharé toda la simiente de 
Jorael por todo lo que bizieron, dixo el Señor. 


Y logo no uerso 38 dá sinais terestres do que siguirá depois de 
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concertado este concerto nouo, os quais, por mais que 
forzejas e estirad os uersos, os паб podem leuar aos ceos е transforma- 
los na Jerusalem celeste, à qual se acolhen em todas as ocasions que se 
uém uencidos. Diz pois el profeta no ditto uerso 38: 


5 He daqui que wienen dias, dixo el Señor, y la ciudad será edificada al 
Señor desde la torre de Hanameel basta la puerta del Rin. 39. Y saldrá 
mas adelante el cordel de la medida delante de él sobre el collado de Ga- 
reb, y cercará a Goatha. 40. Y a todo el male de los Cuerpos Muertos y 
de la Ceniza, y todas las llanuras hasta el arojo de Cedron hasta la es- 

10 quina de la puerta de los Caualas, al oriente, sancto а el Señor; no será 
arancado ni destruido mas para sempre. 


E com isto acaba el capitolo. Leuano ao ceo se poden, que ahj 
acharáó a torre de Hanancel, /a puerta del Ricon, el colbado de Gareb 
Goatha, el uale de los Cuerpos Muertos y de la Ceniza, el атоо de Cedron, la 

15 puerta de los Cauallas, todos lugares conhecidos na cidade de Jerusalaim, 
à qual promete el Dio que depois de fajar este concerto nouo, será edi- 
ficada santidade al Señor em todos estes limites, е nad será arancada ni 
distruida mas para sempre. 

Digad agora se este concerto nouo he o que chamad Testamento 

20 Nouo, ou se tal pode ser. Hes aqui como nihüa autoridade deuina ain- 
da que suposta poden alegar os cristans sobre nihum sugieto nem libro 
que se posa chamar Testamento Nouo que entrase no lugar do Uelho, 
autorizado pella boca de Deos, que dizen que acabou. Como poden di- 
zer logo: “Se me negardes os Euangelios, eu uos negarej а Lej de Mo- 

25 se? 


CAPITOLO LXVI 


Mostra como nos Euangelios паб ha reglas nem precetos que 
insinaó como se deue o pouo gouernar na materia da religiao, 
nem da politica, nem da economica, nem os precetos que sua 

30 causa depende da natureza deuina, assim como ha tudo na Lej 
de Mose, e assim паб poden ser chamados Lej deuina. 


Hauendo prouado no capitolo precedente como naó ha nihum libro 
que com autoridade deuina ainda que suposta seja autorizado com titolo 
ou nome de "Testamento Nouo” que dizen foj introdusido em lugar do 

35 uelho que acabou, mostraremos agora que ainda que se lhe concedese 
(o que nad he) que os Euangelios fosen autorizados por tal de algúa 
autoridade deuina, паб poden ser chamados “Testamento Nouo” ou 
“Lej Noua", pois паб ha nelles nem regas nem precetos com os quais 
se posad gouernar os homens em todas suas ocorenças conforme a uon- 
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40 tade deuina, o qual he oficio particular da Lej de Deos para com o 
pouo a quem he dada, como he a Lej de Мом, que conforme pro- 
vamos, nella ha tudo quanto he necesario para gouerno do pouo de 
Jsrael а quem foj dada, e com ella nad tem necesidade de outro libro 
nem insino. Por em, os Euangelios паб ha nelles nihum preceto nem 

45 regla de gouerno, паб so das cosas contingentes, mas ainda das necesa- 
rias e forzosas, para gouerno da religia, е da republica, е da economi- 
ca, mas tudo o que ha disso entre os cristans заб precetos 
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de homens sem aprender nihum deles dos Euangelhos. 

Digame, que cosa mas necesaria para goucrno da religiao que a 
сотршасаб e orden dos tempos e suas partes tantos dos dias, como 
dos meses, como dos annos, as quais partes saó todas declaradas па 
Lej de Mose? Os dias sad decretados de Deos que comesad da noite, 
como foj na criaçao do mundo. Como diz: “E foj tarde e foj minhao, 
e cetera". Em outra parte diz: “De tarde atte outra tarde folgareis wos- 
tra folganza”. Em outro lugar: “Em scu dia darás scu premio, e nad se 
porá sobre elle o sol, e cetera", donde se ue que o dia se acaba em 
pondose o sol Os meses se declara que hað de ser contados pellas 
luas, que assim saó chamados chodasim, quer dizer nouos, ou renouados, 
e isso so quadra na lua que se renoua e se diz lua noua e паб nos 
meses solares, que nað tem nihüa nouidade real se nað imaginaria, e 
assim se chamaó ta bem па lingoa santa jerachim, que quer dizer luas. 
Os annos, se declara па Lej que se had de contar de Tisri, que respon- 
de a S[ejtembro, que assim diz о uerso: "E a pasqua da colheta em 
sair do anno"; e esta pasqua uem no mes sctimo, que responde ao 
mes de Setembro. Toda esta repartigad de tempos tad necesaria se de- 
clara na Lej deuina. E os cristans coromperad tudo. Os dias contad de 
pella minhad ou meja noite. Os meses reparten conforme o curso do 
sol; os annos de Genero. Pergunto: De que autoridade deuina aprende- 
Tab isso? E pois o Testamento Uelho dizen acabou, qual he o nouo 
que lhe insinou algúa cosa disso ? Como se chamará logo Lej de Dcos 
а que паб insina о que Deos deue insinar por estes dois puntos que 
disemos ? Diz Daniel sobre а Quarta Monarquia: “Е cudará de mudar 
Lej e tempos”. 

Assim tað bem forzoso e necesario he na religiad a oraçad e a 
dotrina para se comunicar o pouo com Deos e Dcos com o pouo, por 
que com a oraçao fala о pouo com Deos, e com a dotrina fala Deos 
com o pouo. Е se паб ha estas duas comunicaçons, desfalese toda a 
religiao. Para isso ordenou e/ Dio na Lej tempos particulares forzosos 
para o publico, como o dia de sabat, pois diz: “Seis dias trawalharás e 
farás toda a tua obra, e no dia seteno reposo al Señor teu Dcos", a sa- 
ber: “Reposarás e cesarás de toda obra para estar desocupado para el 
Senhor teu Deos, tanto para alabar e orar a Elle, como para ouir Sua 
palaura”. Dedicou mas tres ueses no anno para se juntar todos 
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os machos no templo de Deos para orar e sacrificar а Seu 
santo nome, e ordena tað bem huna giunta jeral cada sete annos na(s) 
festas das cabanas, tudo а fim, como diz а Escritura: “Para que apren- 
des a temer al Senhor teu Deos", e isto alem da[s] juntas uoluntarias 
no jeral ou no particular, conforme as ocorencias. Dizen que esta Lej 
acabou © entró outra em seu lugar. Pergunto: Donde se ordena nella 
nihum tempo o dia asinalado para se juntar a estes dois forçosos eser- 
cicios na religiao: a oraçao e a dotrina? Tudo quanto disso ha entre 
cristans sad ordenanças humanas. Logo: Como he Lej de Dcos а que 
nella пад ha cosas tað forçosas que sejad ordenadas e asinaladas de 
Deos? E o que he mais: que nem ainda ha precetos jerais que digaò : 
“Terejs tempos ou dias asinalados para ajuntaruos, para orar ou alabar 
a Meu nome е para ouir Minha palabra”, dexando no aluedrio dos 
homens a escolha dos dias particulares. Logo: que Lej noua he esta tað 
falta e imperfeita? E como sendo tal, se pode aplicar a Deos? 

[Ё] tað bem necesario e forzoso pella religiad e seu esercicio 
hauer lugares particulares dedicados ao culto deuino pella oraçao e do- 
trina, os quais sejaó respetados e tratados com о temor c respeito 
deuino. Isto tudo sta encomendado na Lej deuina, dizendo: “E do Meu 
santuario temeréis”. Е noutro lugar diz: “Em todo o lugar que se fiser 
mengab do Meu nome uirej a ti e te bendisirej" 

Do Templo superior se trata com tanto cudado e particularidade 
па Lej deuina Dizen que esta Lej acabou e em seu lugar foj dada ou- 
tra noua. Donde sta nella o preceto deuino para cosa аб necesaria, 
nem em jeral, nem em particular? Donde se fas mensad de outro lu- 
gar que agradase a Deos em lugar dso primero? Tudo quanto nisso 
fas a cristandade he ordenfanhças de homens. Como he Lej deuina 
quem nihum cudado tem das cosas de Dcos? 

Nao he menos necesario para o esercicio da religiao hauer minis- 
tros, e mestres, e precetores, para insinar о pouo os caminhos que 
agradad а Deos, c assim consequentemente constituirlhe seu mantimen- 
to onroso para poderem ser desocupados a seu oficio: tudo o qual 
com tanto cudado e destingad mandou Deos na Sua Lej, e insinou а 
тера que lhe hera grata que se seguise em tudo isso, tað necesario, 
especificando a jdade que hera conuiniente que tiuesen para entrar а 
seruir, serem escluidos com maculas, ser sacrilegio scruir boracho, os 
uestidos com que Вашад de seruir, e outras particularidades, todas dic- 
todas da uontade deuina. Dizen que tudo isto acabou, e entró outra Lej 
em seu lugar. Pergunto: donde ha nella nada disso? Mas tudo he 
ordenado а aluedrio dos homens, aremedando por força c autoridade 
humana ao que confesad que foj deuina. Logo, Lej que em cosas tad 
forzosas he tab falta de tudo, como pode ser de Dcos? 

Pois que diremos do grande cudado que teue e/ Dio bendito na 
Sua Lej de proibir con tantos encaresimentos а idolatria e os idolos, 
mandando no Decalogo : “Мао fasas a ti adoladizo e nihüa figura 
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que nos ceos de ariba e па terra de abaxo”. Mandou que 
nað se aproueitasen de cosa que tocase aos idolos, como diz o uerso : 
“E nað se apegará em tua таб nada da escomuniaó"; e noutra parte: 
"E паб tragas abominagad à tua casa, para que паб sejas escomuniaó 
como ella”. Manda en tantas partes derocar suas aras, romper suas 
estatuas, arancar suas aladreas, destruir seus templos. Tudo isto dizen aca- 
bou com а morte do marido, паб sendo jha a mulher sugieta à lej do 
matrimonio, nem comete adulterio se for doutro (titolo propio que dá 
a Sagrada Scritura em muitas partes à idolatria). Casóse com outro ma- 
rido; fez concerto nouo: donde está nelle niha destas proibicons? 
Donde consta pellos Euangelios a proibigad de tantos modos de fetise- 
ria que todas proibe e/ Dio na Sua Lej como ramos de idolatria, dizen- 
do (Deutronomio, cap. 18, 10): 


No sea albado en ti quien haga pasar su bijo o su hija por el fuego, ni 
adeninador de adeuinaciones, ni agorero, ni sortileo, ni bechizero, ni encan- 
tador de encantamentos, ni quien pergunte a Piton, ni magico, ni quien per- 
дите a los muertos, por que bes abominacion del Señor qual quiera que 
haze estas cosas. 


Donde consta pello[s] Euangelios a pena e morte que meresen? 
Se dixcrad que todas sað cosas que dicta o entindimento, pergunto por 
que os mandou e expecificó el Dio na Sua Lej соп tanta[s] particula 
dades? Se me dirád que nisto se gouernad por la Lej, паб pode ser, 
pois dizen que jha acabfoju e que oue Lej noua: logo, nad sirue de 
nada а uelha, pois a mulher sta libre com a morte do marido, como 
diz (o, por milhor dizer, blasfema) Paulo, е he necesario que se gouer- 
na conforme as nouas condigons. Naô ha nada disso: libres sað е não 
sugietos nem obrigados de guardarse de todas estas abominaçons. E se 
dixerão que em parte acabou a Lej, e em parte паб, digo que alem que 
o exemplo de Paullo nad consinte esta destinçaô, pergunto quem а 
insinou ou que autoridade deuina, ainda que suposta, a propos ou 
admitio? Pois a/ contrario dise Jesus que primero acabaria о ceo e a 
terra, que faltase, mas antes а incluio toda, dizendo hüa so jota. E assim 
se cesou em parte, cesou toda, © nad sab obrigados a cosa que nella 
esteja, e so sa obrigados ao que concertarad no seu nouo contrato; 
€ pois пад ha nada nelle de cosas tab necesarias e importante[s] à reli- 
giño, а nihãa dellas sað obrigados por orden 
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deuina, ainda que suposta, таз solamente por orden política. 
Logo Lej tað falta, tað imperfeta, e tað libre, que nad ordena nem ata 
оз homens a cosas tað importantes c ta0 forzosas a religiao e seruigo 
de Deos, паб pode ser Lej de Deos. Isto he tocante as cosas concer- 
nentes ao gouerno da religiao. 

Vamos agora, e examinemos as cosas tocantes a politia e bon 
gouerno da republica, do qual com tanta particularidade proué e/ Dio 
bendito na Sua Lej, para que se gouernase Seu pouo en justiça, pas © 
equidade conforme Sua uontade, pello que remóstrando a Seu pouo о 
grande e singular beneficio que lhe deuiad reconheser e agradeser da 
particular prowidem que tinha em todas suas cosas, lhe dis: "E quem 
jente grande que tenha statutos c juisos justos como toda ема Lej, que 
Eu do diante de uós ок”. Ordenólhe е deu precetos sobre constituir 
juizes, repartir seu[s] graos, pondo hun supremo do qual dependesen os 
de mais; deu а regía como se gouernar na deliberagad dos caso[s), 
dizendo que se acostase com a major parte dos uotos; repartio as 
penas, tanto de morte, como de fasenda, igualando cada qual conforme 
о delito; encomendo a justiça dos fracos, como orfans, uiuuas e estran- 
geros; proibio a peita; recomendou o respeito que se deuia ter aos ma- 
gistrados. Doutra parte, ordenou o que conuinha na materia dos testi- 
gos. Mandou o castigo que se Ваша de dar ao testimonio falso ; excluio 
os uiciosos do testimonio; deo a orden como se hauiad de gouernar 
na еЦерса del rej; o modo como se Ваша de gouernar o mesmo rej 
para uiuer conforme a uontade de Deos; como se hauia de hauer na 
guera, tanto os soldados entre si no campo, como para com os contra- 
rios. Todo isto e outras muitas circostancias ordenou el Dio tocante o 
bom gouerno do Seu pouo. Dizia que tudo isto acabou c entró Lej 
noua. Pergunto: donde ha nella cosa que toca а este intento com estes 
mesmos precetos o outros que encaminhaó ao bom gouerno político 
constituido por Deos, pois паб ha nada disso nesta Lej noua? Tudo 
quanto fasem os cristans tocante a isso ће político, humano, e assim 
esta Lej he falta de tudo, e como tal nad pode ser deuina. 

Do mesmo modo mandou el Dio diferentes precetos tocantes o 
bom gouerno da casa, e que tudo fose conforme Sua uontade, como о 
respeito que deuiad ter os filhos aos pais; consequentemente, como os 
hauiad de honrar; а obrigagad que tinhad os pais na educaçao dos fi- 
lhos; como se hauiaó de hauer com suas molheres ; © quais heraó as 
cosas que hera o marido obrigado a faser a sua molher; e como hauia 
de tratar seus escrauos ; e quais herad as molheres lícitas, e quais as in- 
licitas; e quais heraó Os grados dos incestos, e as diferentes sortes de 
penas aos deliquentes: todas cosas e muitas outras ordenadas do mes- 
mo Dcos para que seguise hum bom e perfeto gouerno na economia 
conforme Sua uontade. Tudo isto dizen que jha acabou e cesou, 
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e uejo outra Lej noua em seu lugar. Pergunto: donde está 
nada disso nesta Lej? Diráó por uentura que sab sombras que de- 
suaneserad quando шею а lus, como costumao dizer. Considera bem 
que sombra ou figura quadra nestes © semelhantes precetos, todos jus- 
tos e necesarios ao gouerno do homem. 

Que me diráo dos precetos que dependen da condigad e natureza 
deuina, como insina а Escritura quando diz (Deutronomio 22, 5): “No 
westirá la muger abito del hombre, ni el hombre uestirá vestido de muger, por 
que abominacion es del Señor tu Dios quien esto haze”, c tab bem о que diz 
Deutronomio 27, 15: “Maldito el uaron que bizien esculptura y unzindizo, 
abomin[a]cion del Señor, obra de mano de artefice, ¢ cetera". Assim tad bem o 
que diz Deutronomio 23, 9: 


Quando saliere en campo contra tus enemigos, e cetera, y tendrás бита es- 
laca entre tus armas, j será quando fueres fuera, cauarás con ella, j torna- 
rûs y cobrirás tu suciedad. Por que el Señor tu Dios anda por medio de 
tu campo para librarte j entregar tus enemigos delante de ti; por tanto 
será tu real santo, por que Él no wea en ti cosa imunda, j se buuelua de 
en pos de ti 


Estes е muitos outros precetos semelhantes que declara a Sagrada 
Escritura que sua causa depende da condigad e natureza deuina, por 
que as abomina e aborese, diráo que se mudó de gosto e que jha as 
consinte e nað as abomina E pois dizen que toda а Lej cesou, e ni- 
hum destes precetos se mandaó па noua Lej, que dizen, dos Euange- 
lios, logo sad todos premitidos, e conforme isto jha se mudó Deos de 
condigad e natureza, sendo que as cosas proibidas sað as mesmas 
nhum tempo сото noutro, e suas causas пад dependen da jente, se 
nað do mesmo Deos, como insina a Sagrada Scritura O mesmo apon- 
tamos ariba no capitolo 18 tratando do Saba, que he da mesma calida- 
de, que pois e/ Dio diz que a causa de sua obseruança e santidade he 
hauer criado o ceo c a terra, o mar e todas sua[s] criaturas em 6 dias, 
€ reposado по seteno, e que por isso bendise el dia do sabado, c o 
santificó, паб pode ser este preceto sombra ou figura de outra cosa fu- 
tura, pois foj por cosa pasada que he imposiuel mudarse, assim como 
he o mudarse a condigad e natureza deuina que dexa de aboreser húa 
cosa que aboreseo, ficando a mesma cosa no mesmo stado que antes. 
Logo charo he que Lej que паб proibe o que he abominado e aboresido 
de Deos, паб pode ser de Deos. 

Como diráô logo: "Se me negardes os Euangelios, cu vos negarej 
a Lej de Mose”, pois os Euangelios паб insinaó o que he necesario para 
о gouerno da religiao, nem da política, nem da economica, nem proibe 
as cosals] abominadas de Deos conforme sua condigaó e natureza, mas 
tudo quanto nisto obseruad os cristans ou he por constituigad humana, 
ou he necesario que acoden a autoridade deuina da Lej de Mose, о 
qual паб poden faser sem se contradizer manifestamente, pois dizen jha 
acabó 
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com a morte do marido © que com ella fica а molher libre 
da Lej e condiçonis do matrimonio, e pode sem cometer adulterio 
ser de outrem. Querer agora, uendose apertados de tað fortes e angus- 
tiosos argumentos, distinguir e dizer que em parte cesou, a saber nos 
precetos cerimoniales, c em parte ficou, a saber nos judicias, alem de que 
sobre esta distingad nað achad testimonio que a verifica, ainda que su- 
posta, e alem do que ariba mostramos que muitos precetos cerimonias 
dependen da natureza deuina que he imudauel, e alem de que contradiz 
espresamente aos Euangelios, como ariba neste mesmo capitolo mos- 
tramos, no seguinte mostraremos como Јозо Caluino proua pella dotrina 
de Pablo que esta destinga паб pode ser admitida, mas que toda a Lej 
acabou, com todos seus precetos, sem distingaó nihüa De modo que 
conforme isso паб ficad os cristans obrigados se паб pello que se lhe 
manda pellos Euangelios. Sendo pois, como mostramos, os Euangelios 
faltos de tantos jeneres de precetos taó necesarios © forzosos para o 
gouerno do pouo que he gouernado por Deos, пад pode ser Lej de 
Deos, nem Testamento Nouo que entrase em lugar do Uelho. Е assim 
mal se pode pòr em comparagaó e dizer: “Se me negardes os Euange- 
lios, eu uos negarej а Lej de Mose”. 


CAPITOLO LXVII 


Refuta a dotrina de Joaó Caluino que insina que acab[o]u a 
Lej em quanto à pena, e que os cristans obedesen aos precetos 
libremente, sem ser sugietos a nihüa pena. E assim mostra 
quaó falsamente comentou o preceto que diz: “Amarás al Se- 
nhor teu Deos con todo teu coragaó, con toda tua alma, e con 
todo teu hauer", e declara seu uerdadero sentido. 


Joad Caluino nas suas “Institucions”, libro 3, capitolo 19, publica 
hàa dotrina, e a intitula "a libertad cristiana”, e diz estas palauras: 


Aora deuemos tratar de la libertad cristiana, la qual mo se deue oluidar 
de tratar aquelle que tiene proposito de comprebender y recoger en bum 
breue compendio la suma de la doctrina euangelica, por que es una cosa 
muj necesaria, y sin el conocimiento della a gran pena las consiencias se 
atreuen a tomar cosa niguna em manos, sino con duda, e cetera. 


Vese este home en talas! Nað sabe como faserse, por que se solta 
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a Lej, vese todo perdido, todo confuso: паб acha guia nem caminho 
por onde posa caminhar para se gouernar conforme а uontade de 
Deos. Se se pega com ella, ue acabada e consumida a autoridade dos 
Euangelios; ue perdido o seu nome de Testamento Nouo; achase tað 
embarasado nestes pensamentos (que sad os mesmos que propusemos 
no сарною precedente) que perde o tino © паб sabe como sajr deste 
laberinto: a tanto que diz mas abaxo estas palauras: 


Por que al momento que es hecha alguna mencion de la libertad cristiana, 
luego wereis que los unos sueltan las riendas a sus concupisciencias, los ou- 
tros mueuen grandes alborotos, por que los unos so color y pretexto desta 
libertad echan de si toda obidiencia de Dios y se toman buna licencia de- 
senfrenada. Otros se indignan y mo quieren ejr hablar desta libertad, pen- 
sandose que por ella toda moderacion, orden, y discrecion de cosas 
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se confunde e quite, e cetera. 


Ve que algùs para se escapar desta tormenta se querem saluar so- 
bre a distingad das cerimonias, dizendo que а liberdade] cristao consis- 
te nas cerimonias; por em, nas demais partes da Lej sad sugietos os 
cristans, e паб libres. Мад lho consinte este autor e lhe tira este refu- 
gio, dizendo estas palauras no mesmo capitolo, na secsad 3: 


Casi todo el argumento de la Epistola a los Galatas (3, 13) se funda so- 
bre este punto. Por que muj facilmente se puede prouar por la manera de 
argumentar de que usa San Pablo ser muj nescios los interpetres que dizgn 
San Pablo no combatir nesta epistola sino solamente por la liberdad de las 
cerimonias : como quando diz que Christo es becho por nas outros maldicion 
para que nos redimiese de la maldicion de la Lej. Iten [5, 1-4] : “Estad 
firmes en la libertad en que Christo os ba puesto y no boluais outra uez a 
ser presos en el jugo de seruidumbre. He aqui jo Pablo os digo que si os 
cireoncidardes, Christo mo os aprowechará nada. Y él que se circoncida se 
obliga a cumplir toda la Lej. Christo os bes becho ocioso a todos quantos 
de nosoutros fueredes justificados por la Lej; de la gracia haueis caido”, 
En estas razones del Apostol, otra cosa sin duda niguna de muj majores 
quilates que la liberdad de las cerimonias se contiene, e cetera. 


Y mas abaxo diz: 


Él principalmente insiste sobre este punto, que los fieles no se piensen poder 
alcansar justicia delante de Dios por obras migunas de la Lej, y muj mu- 
cho menos por estas menudencias de cosas exteriores 


Atte aqui. Aora fechado este buraco e tirado este escapatorio, ue- 
jamos o abismo em que se arojó elle mesmo, cudando saluarse nelle de 
tað grande aperto em que seu afligido entendimento se achaua. Diz 
pois na secsad quarta: 


La liberdad cristiana es que las consiencias obedezsan а la Lej, no como 
constrenhidas por necesidad de la Lej, mas siendo libres del jugo de la Lej, 
de si mismas y de muj buena gana obedescan y se sujetan a la uoluntad de 
Dios. Por que siendo assi que ellas son perpetuamente atormentadas con 
terrores todo el tiempo que están debaxo del imperio y mando de la Lej, 
jamas se deliberaron a libre mente y con buna alegre promptitud obedecer 
“al Señor, si no es que ellas primeramente haja alcansado esta libertad. 


Atte aqui Bem pode com bellas palauras persuadir a esta abidienza 
libre de si mismos j de buena gana, sem tormento nem terores de consien- 
za, y obedeser a la Lej sem sugeçad da Lej de modo que se conclue 
ser а Lej acabada em quanto à pena, mas паб em quanto à abedienza, 
que isto паб he outra cosa que o mesmo que elle propio dis assima, a 
saber hüa soltura a toda concopisencia, hum desenfreiamento sem scru- 
polo a todos os uicios, hda quetaçao e sosego de consiencia, cometen- 
do toda sorte 
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de pecados. Por que cosa chara he que quem he libre паб 
he obrigado, e quem паб he obrigado паб deue nada Logo a liberdade 
cristad conforme esta sentenza he que quem comete qual quer sorte de 
delito por abominauel que seja паб incore em nihüa pena, pois nad 
está sugieta à Lej que о proiba e como tal lhe asinala о castigo, mas 
antes he libre com a liberdade cristab ou euangelica que паб sugieta as 
consiencias а nihüa sugegaó nem preceto, Considerase agora que bom 
refugio ha escolhido Joad Caluino para fugir das faltas e imperfeçons 
dos Evangelhos, querendo sustentar que a Lej de Mose he acabada, е 
паб achando no que chama Testamento Nouo nihãa suficiencia para 
tantos precetos tab necesarios para о bom gouerno da religiad, da re- 
publica, e da economica, como mostramos no capitolo precedente. E 
para que seja bem conhesida esta prejudicial dotrina, mostrarej como se 
seruio para persuadila e insinala dos propios mejos [de] que se seruio o 
primero sombaidor do pecado que oue no mundo, que foj о culebra, 
quando com palauras doses e persuasiuas enganó a mulher, persuadin- 
doa a desobid[ijencia do preceto deuino. 

Elles fora dois, conforme consta de Sagrada Scritura O primero 
foj trocar a tençad deuina e enterpetala diferente do que hera, por 
onde os persuadia a preuíricala O segundo foj tomando ocasiao de 
acresentamento da palaura de Deos que fez a mulher, fasendoa cargada, 
rigorosa e insofriuel Diz pois o culebro: “Nad morendo morireis, por 
que sabe Deos que no dia que vos comeres delle, se abriráó uosos 
olhos e sereis como Deos, conhesedores do bem e do mal”. Como se 
disera : “Na he o sentido do preceto como soa c parese literalmente ; 
he diferente do que vós cudais, por que todo he fundado em arescar 
Deos que пад seja como Elle”. E com isto os indusio а pecar. 

O segundo mejo naseu de acresentar a molher à plaJlaura de 
Deos, dizendo: “Y do fruto de arbore que no mejo do jardin, dise e/ 
Dio: "Маб comerejs delle, y паб tocarejs nelle por que паб morais'", 
паб havendo Deos proibido o tocar, se паб o comer. Diz pois о ade- 
bro: “Маб morereis, por quanto por tað pequena causa como he tocar 
no arbore паб pode justamente hauer pena de morte", e dahj teue еп- 
trada o pecado. Estes dois mejos uejo aqui intrudusidos para persuadir 
€ insinar tað iniqua dotrina, por que o primero se manifesta dizendo 
па secsad quarta estas palauras : 


Podremos pôr bun exemplo por muj mas clara y brevemente entender 
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а que proposito digamos todo esto. 
Mandamiento de la Lej es Deutromomio 6, 5 : que атетоз a nuestro 
Dios de todo nuestro coraçon, de toda nuestro coraçon, de toda nuestra 
anima у de todo muestro poder. Para que esto uenga en efecto es 
menester que nuestra anima se uazie primero de todo otro sentido y 
pensamiento. Es menester que el coraçon sta limpio de todos otros de- 
sent, y que todo muestro poder y fuerças se aplican y empleen en solo 
esto. Los que muj mucho en comparacion de los outros se ban adelan- 
tado en el camino del Señor, estan muj lexos deste paradero, por que 
aunque ellos amen a Dios con un buen afecto y de bun coraçon sincero, 
mas aun, con todo esto, ellos no dexan de tener una gran parte de su 
coraçon j anima embaraçada con afectos de carne con las quales son 
detenidos y embaraçados, asin que no puedan tan libre y desembaraa- 
damente acogerse a Dios. Es uerdad que se esfuerzan quando pueden 
a jr adelante, mas la carne em parte debilita sus fuerças dellos, y en 
parte las aplica a si misma. Que barán pues aqui, niendo que niguna 
otra cosa bazen menos que cumplir la Laj? Ellos quieren, procuran y 
pertenden, pero niguna cosa con la perfecion que conviene. Si ponen 5.5 
ojos en la Lej, todo quanto intentan e pertenden hazer, шеп ser mal- 
dito. Y no aj por que miguno se engañe pensando зи obra no ser del 
todo mala a causa de ser ella emperfecia, y con todo esto, por esta 
misma causa, todo quanto aj en ella de bueno es acepto a Dios. Por 
que la Lej, demandando una perfecta dileccion y amor, condena toda 
imperfecion, sino es que el rigor sea mitigado. Considere pues el tal 
bien su obra, y allará que lo que él pensaua en parte ser bueno, es 
transgresion de la Lej en quanto no es perfecto 


Atte aqui suas palauras, as quais tresladej para mostrar euiden- 
temente como de principio attte о fim sad cheas de falsidades e en- 
ganos enterpetando os precetos deuinos totalmente contra sua uerdade- 
та tenga, persuadindo com isto a hûa total desobidenza, assi como fes 
о culebro à mulher no primero preceto que Deos mandó. E pode ser 
que algum dia chega este meu discurso à mad dos que dad credito a 
tab iniqua dotrina, e uejad manifestamente seu engano introdusido com 
palabras tab meladas, e maximamente tocando em materia ta0 principal 
na religiao. 

Digo pois que o mandamento que tras por exemplo aos de mais 
da Lej, que diz: "Y amarás al Senhor teu Deos com todo teu coraçao, 
son tu alma, e com todo teu poder”, e o explica com definiçons tað ar- 
duas e dificultosas, e tað encaresidas, so para mostrar a imposibilidade 
de sua obseruança, he falssisima, por quanto seu uerdadero sentido he o 
que declararaó nosos antigos sabios, dizendo: “У amarás a/ Senhor teu 
Deos com todo teu coraçao”: a saber, com todas tuas uontades: a sa- 
ber, se tuas uontades apeteserem 
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algüas cosas contra a uontade e seruiço de Deos, sejao 
nullas e pospostas ao amor de Deos, e dexa de comprir tua uontade 
sendo contra a Sua, por quanto o coraçaô na lingoa santa se toma pel- 
la uontade, e he escusado exemplos em cosa tab chara. 

“Con toda tua alma”: a saber, ainda que te coste a uida, e se se- 
pararse a tua alma do teu corpo por causa de manifestar Sua uerdade 
© confesar o uerdadero amor que para com Elle profesas, nað О negues 
e dês constantemente tua alma por Seu amor. 

“E con todo teu hauer" (o poder, como traduzen algüs): a saber, 
em todos os estados que te achares, e com todas as forças que tiueres, 
Ou pocas ou muitas, sempre sé costante em Seu amor. Aqui se com- 
prende todos os estados que poden pasar sobre o homem, a saber, 
quer seja rico, quer seja pobre, sad ou doente, felice ou perseguido, 
moso ou uelho, atte o ultimo alento, con todo teu poder em que te 
achares, O amarás. Aqui comprende tab bem se algúa cosa que posues 
encontra ao amor de Deos, como mulher, filhos, parentes, ou fasenda, 
sempre precederá o amor de Deos. Isto comprende “con todo teu 
hauer ou poder”. Isto mostra charamente o uerso que precede, dizendo : 
“Oue Jsrael, e/ Senhor noso Deos he e/ Senhor huno. E amarás a/ Se- 
nhor teu Deos, e cetera", como se dizera: “Nad ha mais que hum 
Deos; паб ha mais que hum Senhor; de Elle so depende tudo; e 
assim perfetamente O as de amar, e паб ha de auer en ti amor que se 
оропћа ou contradiga ao Seu, por que dElle so dependes, е паб tens 
necesidade de amor a outrem para alcansar Sua gracia”. E assim: “Com 
todo teu coraçon, com tu alma © com todo teu poder”. 

Este he o uerdadero sentido deste preceto, o qual muitos perfe- 
tamente comprirad, e muitos em muitas ocasions que se lhe ofreseraó 
о efectuara e recewerab seu premio. Ainda que depois em algüa oca- 
siad mas apertada о паб comprirad, nad dexaraó com tudo de ter seu 
meresimento no que o obseruaraó. Naó de nihum modo como o espli- 
ca Joao Caluino, паб com a sinceridade que se deue, mas com a paxaó 
e intento de fazelo inobsernable, Diz primeramente : 


Para que esto uenga em efecto es menester que nuestra anima se uazie 
primero de todo outro sentido y pensamiento. 


He tanta a paxad com que escreue, que о sega e nad lhe dexa uer 
que ha muitos precetos deuinos que mandad espresamente que estejas 
em nosas almas outros sentidos e pensamentos juntos con о amor 
de Deos, пао digo (Deos nos liure) contrarios ao amor de Dcos, que 
em tab este ha de superar a todos como disemos, mas digo outros, que 
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40 пад tocad ao amor deuino. Na como diz Јозо Caluino que: “Para que 
esto menga a efecto es menester que nuestra anima se uazie de todo outro sentido 
е pensamiento”, tudo а fim de inventar imposibilidades. Como por exem- 
plo diz e Die (Deutronomio 24, 5): “Quando tomare alguno muger noua, 
no saldrá a la guerra, ni pasará sobre el alguna cosa, libre será en su casa, por 

45 um año, para alegrar a зи muger que tomó”. Este he preceto de Lej Pois 
diremos que se contradize el Dio nos seus precetos, e que liura a quem 
tomar muger noua um año de amaLo, pois o Seu amor паб pode ter 
efecto sem primero uaziarse nosestra alma de todo outro sentido e pen- 
samento. E como podrá este noiuo alegrar sua noua mulher como 

50 manda Deos, e que para isso o fas esento un anno da guera e de toda 
outra carga, sem ter seu sentido € pensamento nella, e ainda amala, © 
regalala, e em tudo alegrarse com ella? Isto 
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de nihum modo contradiz ao amor deuino, com ser que 
tab bem tem à este noiuo na sua alma o sentido e pensamento de sua noua. 
mulher, como Deos manda. Mas: Deutronomio 12, 7, quando manda c 
recomenda el Dio o concurso que Ваша de hauer para o lugar que es- 
colhese ¢ consagrase o Seu nome, e que a elle hauiaó de acudir com 
suas dadiuas, ofertas, e sacrificios, diz: 


J comerejs alli, delante del Señor, uoestro Dios, j alegraroseis en toda obra 
de uostra mano uosotros e uestras casas en que el Señor tu Dios te ouiere 
bendicho. 


El mismo diz en las pasquas (capitolo 16, verso 14-15): 


Y alegrar te has en tu solenidad, tu j tu bijo, y tu bija, j tu ттш, y tu 
sierua, y el leuita, y el estrangero, y el buerfano y la biuda que en tus nil- 
las. Siete dias celebrarás solenidad al Señor tu Dios en el lugar que el 
Señor escogiere, por que te baurá bendicho el Señor tu Dios en tus frutos y 
em toda obra de tus manos ; j serás ciertamente alegre. 


Pergunto: As almas dos obseruantes destes precetos deuinos, com 
a perfegad que Deos manda, hauiaó de ser uazias de todo outro senti- 
do e pensamento que o amor deuino? Ou juntamente com o pen- 
samento e sentido no amor deuino tinhad obrigagad de ter seu sentido 
nas suas riquezas, campos, e eredades que Deos lhe Ваша dado, e na 
abundancia de tudo que tinhaó? E como alegrariaó seus filhos c filhas 
e casa com comida e beida e uestidos pella solenidade della pasqua? E 
como aparelhariad conuites para alegrar nelles os leuitas, pe/[e]grino, 
orfanos e minudas ? Certo que todos estes pensamentos e sentidos ocu- 
pauaó suas almas juntamente com о sentido e pensamento do amor 
deuino! Em conclusaó: E/ Dio espresamente se declara que Sua uonta- 
de he, para ser seruido perfetamente, para serLhe grato, que estando 
na поза alma o sentido е pensamento do Seu amor, seja acompanhado 
do sentido e pensamento dos bens que nos concedeo para que O sir- 
чатов com alegria e contento, que he o sumo da perfeigad do seruiço 
deuino: tudo a oposito e contrario do que diz Joa Caluino que "para 
que uenga a efecto el preceto de amar el Dio com toda nuestra anima, es menes- 
ter que se uazje primero de todo outro sentido e pensamento”. 
Diz el Dio (Deutronomio 28, 47): 


Por quanto non seruiste al Señor tu Dios con alegria y con gozo de coraçon, 
por la abundancia de todas las cosas; y sernirás à tus enemigos que el 
Señor embiará contra ti com hambre, y com sed, e cetera. 


Es aqui como quer Deos, para ser bem seruido, que se alegre о 
homem com os bens que lhe ha concedido, e que com esta alegria о 
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sirue contente. Е como se podrá alegrar se nad tiuer seu pensamento e 
sentido na sua abundancia, e como uaj seguindo sua prosperidade e bom 
suceso? Este sentido e pensamento quer Deos que esteja nalma jun- 
tamente com o sentido e pensamento de Seu amor, pois паб se contra- 
dizen hum а outro, e паб como diz Caluino que para obseruar este 
perceto “es menester que se мазе nuestra anima de todo outro sentido e 
pensamento”, tudo a fim de faser o preceto inobseruauel, 
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mudando о uerdadero sentido do preceto de Deos, o qual 
he facil e obseruauel, imitando ao primero sombaidor, encaminhando а 
mesmo fim de introdusir toda a desobidienza е liberdade. 

Comenta mas: “Con todo teu coraçon: Es menester que el coraçon sea 
limpo de todos otros deseos”. Маб sej como se atreue a leuantar tað falso 
testimonio ao preceto deuino. Por que quem admitirá que para obser- 
war este preceto de amar a Deos com todo o coragaó паб seja lecito 
ter о coraçao outros deseas? Por uentura quando Abraó dezejawa tab 
intensamente ter filhos encontraua “amar a Deos com todo seu cora- 
çao”? Do mesmo modo diremos de Isahc quando dezejaua a uista de 
seus olhos, que hauia perdido. Assim tað ben diremos de Jahacob quan- 
do dezejaua adquirir fasenda para sustento de sua familha, quando com 
tanto travalho como elle manifesta seruia em casa de Laban. Algum 
destes lícitos deseas os fasia incapases de amar a Deos com todo o co- 
raga? Pois diz Joad Caluino que para a obseruança deste preceto “es 
menester que el coraçon sea limpo de todos outros deseos”. Por uentura, quan- 
do diz а Sagrada Scritura: "Y Dauid tuno deseo, y dixo: “Quien me diere 
de beber del agua della cisterna de Bet-lecbem' " (Semuel segundo, 23, 15), 
паб podia entao amar a Deos com todo seu coraçao? Mas quando e/ 
Dio bendito diz no Deutronomio 12, 20-21: 


Quando el Señor tu Dios ensanchare tu termino, como Él te ba dicho, y tu 
dixeres : “Comeré carne”, por que deseo tu anima comer carne, conforme а 
todo el deseo de tu anima comerás carne. Quando estuniere lexos de ti el 
lugar que el Señor tu Dios escoger para poner abj Su nombre, matarás de 
tus шавах y de tus ouejas en tus millas, segun todo lo que deseare tu 
anima, e cetera. 


Se estos desejos encontraó o “amar а Deos com todo coraçao”, 
pois diz Joad Caluino que “es menester que el coraçon sea limpo de todos 
outros dezejos”, como os permite Deos por licitos © оз concede com 
espresas palauras ? Quem nað ue que tais comentos sab so para fazer o 
preceto deuino inobseruauel, е assim persuadir o homem a una total li- 
berdade e desobidliJenzia, sendo o preceto docil, facil e factiuel ? 

Comenta do mesmo modo a terza parte do preceto que diz: “E 
de todo teu poder”, e diz: “Y que todo nuestro poder e fuerças se apliquen y 
empleen en solo esto”. Atte aqui. Siguese conforme isso que todos que apli- 
can suas forzas e as empregan em ganhar sua uida, em sustentar sua 
familha, пад poden amar a Deos como saô encomendados, pois con- 
forme o rigor do preceto deuem ocupar suas forzas solo nisso. Do mes- 
mo modo пад poden empregar suas fasendas que sad debaxo do seu 
poder em comprar hüa casa para morar, nem mantimentos, nem uesti- 
dos para si e seus filhos, pois паб pode[m] empregar seu poder em ou- 
tra cosa solo nesto. Haj mas preversa dotrina? Ha mas deprauado co- 
mento ? So para faser 
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о preceto de Deos imposiuel de obseruarse! Como chama 
Dauid bienauenturado a quen nad ama а Deos como deue? Pois diz 
(Salmos 128, 1-2): “Bienauenturado todo aquel que teme al Señor, que anda 
em Sus caminos. Quando comieres el trabajo de tus manos, bienauenturado tu y 
bien haurás", e cetera. Hes aqui este que emprega suas forzas em otras 
cosas de que come e se sustenta, е nað so em amar а Dcos, como diz 
Јозо Caluino, e con tudo he bienauenturado c anda nos caminhos de 
Deos. Como chama o profeta Jesaias “escolhidos de Deos" aos que non 
apliquen y empleen todas suas forças e poder en solo esto, pois diz no ca- 
pitolo 65, versos 21-22-23: 


Y fabricarán casas e abitarán; y prantarám vinhas y comerán su fruto. 
Non fabricarán e outro abitará, non prantaráh y outro comerá. Por que 
como dias del arbore dias de Meu pueblo, y obras de sus manos lograrán 
Mis] escogidos. Non se fatigarán de balde y non parirán para turbacion, 
por que semente benditos del Señor elles y sus desendentes com elles. 


Hes aqui estes que aplicaó e empleen suas forças e poder en ou- 
tras cosas que пад sað do amor de Deos e con tudo os chama Deos 
Seus escolhidos e semente bendita de Deos. Quem ignorerá logo е паб 
verá claramente ser sua tengad solamente para formar un exemplo com 
este preceto para todos os de mais da Lej (como elle propio o diz) de 
serem os precetos da Lej deuina imposiueis de obseruarse, e assim ser 
imposiuel pertender o homem justificar se pella Lej, pello que publica 
hüa soltura e desobidfiJencia de todos elles, encuberta e disfrasada de- 
baxo do nome de liberdade cristao. 

Mas uamos mas adiante e ueremos que quanto mas pertende forti- 
ficar e prouar esta falsidade, a cada paso entropesa con nouos abusos e 
erros, e nad paresa a niguem que ocuparme em cosas tad claras e cui- 
dentes que seja perder tempo, pois tudo he mostrar cosas tað manifes- 
tas, por que tudo he necesario. Pois nestas calumnias que aleuantad à 
Lej de Deos, fasendoa cansada, pesada e imposiuel de obseruarse, con- 
siste о querer rebotala e descargarse do seu jugo, formandose outra a 
seu modo, facil e docil, chamandoa Lej de gracia, e quando nad achaó 
nella nihum modo de rega de gouerno, como mostramos no capitolo 
precedente, se acolha? a distingons, has dizendo que o que cesou da 
primera forad as cerimonias; outros nað achando proua a esta destin- 
сао dizen que toda acabou, a saber no que toca a pena, mas паб a obi- 
dienza, e chamad esta obidiencia liberdade сгіѕгад, da qual se sigue nað 
hauer nihüa pena deuina aos mais criminais transgresores dos majores 
delitos, pois паб sad obrigados a nada, c tudo fasen c obedesen uolun- 
tariamente. E dizen que toda esta liberdade adquirirad com а morte de 
Christo. Pello que nad he tempo perdido deternos em mostrar а falsi- 
dade destes fundamentos sobre os quais uaó fabricando todas estas 
quimeras, os quais caidos caje toda sua maquina c religiaô, e fica firme 
€ estabel а Lej eterna de Deos, que he o intento final © unico de toda 
esta nosa obra 
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CAPITOLO LXVIII 


Continuua no mesmo intento em mostrar quaó falsas sejaó a[s] 

proposisons que insina Joaó Caluino para mostra[r] a dificulda- 

de da obseruança dos precetos da Lej, e em particular do preceto 
5 de amar a Deos. 


Sigue Joað Caluino nas palauras citadas para encareser a imposibili- 
dade da obseruança deste preceto, e consequentemente de todos os da 
Lej deuina, e diz: 


Las que mui mucho em comparacion de los outros se han adelantado en el 

10 camino del Señor están muj lexos deste paradero, e cetera. Es uerdade que 
se esfuerçan quanto pueden para bir adelante, mas la carne em parte debi- 
lita sus fuerças dellos, j en parte las aplica а si misma. Que harán pues 
aqui, niendo que niguna cosa bazen menos que cumplir la Lej? Ellos quie- 
ren, procuran, y pretenden, pero niguna cosa con la perfecion que conuiene, 

15 Si pone a sus ojos en la Lej, todo quanto intentan y pertenden hazer шеп 
ser maldito, e cetera. 


Bem encarese, bem repite rezons para mostrar a imposibilidade da 
absernanga dos precetos da Lej de Deos. Por em, por mas que faça, паб 
fará que o mesmo Deos o nad desminta, tanto em geral tocante a obse- 

20 таята de toda a Lej, como da obseruança deste preceto em particular. 

Primeramente Deutronomio 4, uerso 8, diz: 


Y que gente aj grande, que tenga estatutos j derechos justos como es toda 
esta Lej que Jo doj delante de nasotros oj? 


Es aqui que Deos dá testimonio e protesta diante de todo о 
25 pouo que toda aquella Lej hera a mais justa que hauia no mundo! E 
se fora imposiuel de obseruarse, с que todo quanto pertenden faser “si 
ponen sus ojos en la Lej” ееп ser maldito, hera а mas tirana Lej que 
hauia no mundo, pois nad seruia mas que de intropeso е condenação. 
E como osaria More aos olhos de todo о pouo adiantala para perfcigad 

30 a todas as do mundo, sendo a pior? Mas no capitolo 30, 10, diz: 


Quando ojeres la boz del Señor tu Dios para guardar Sus mandamientos y 
Sus estatutos escriptos en este libro de la Lej, quando te conuierteres al 
Señor, tu Dios, con todo tu coraçon y con toda tu anima. Por que este 
mandamiento que jo te mando oj no te bes encubierto ni esta lexos, e cetera. 

35 Por que muj cerca de ti está el negocio: en tu boca y en tu coraçon ; para 
que lo hagas |...) Por que yo te mando oj que ames al Señor tu Dios, e 
tera. 


Hes aqui que, se fora uerdade que “lar que muj mucho em compara- 
cion de los outros se han adelantado en el camino del Señor estan muj lexos des- 
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40 te paradero”, como diz el Señor que o conuerterse a Elle con todo el e- 
таю ¢ con toda a alma, este mandamento mo está encuberto, nem está 
dexo, mas antes que está cerca, y no solamente cerca, mas muj cerca? Е 
con ser que com tad espresas palauras declara esto em toda a Lej em 
geral, o especifica em particular neste preceto de amar а Deos, dizendo 

45 que: “Jo te mando oj que ames al Señor tu Dios”. A quem daremos mas 
Ê? A Calvino, que diz que os “mas justos están muj lexos deste paradero”, 
ou al mesmo Deos que diz que nad está lexos, se nað muj cerca? 

No Libro de las Cronicas segundo, capitolo 12, verso 8, contando 
como Sesac rej de Egipto hauia sugetado a Jerusalem, umilhandose 

50 diante de Deos el rej Redb[o]bam e seus principes, lhe mandó e/ Dio 
dizer por mad del profeta Semabaia que nad seriað destruidos totalmen- 
te, por em, que ficariað suditos a Sesac. Diz estas propias palauras : 


Empero serán sus sieruas para que sepan qual es 


[1101] 


коз лгы 
Кл: 


АЙЕЛДЕ 
vue ийе м УЛА ЖУСУ 
буе rganib ао ler (nt DES pen " za 


Are de da he de 
eau amose a actora toi os- 


Е 
р 
Ў A axay abetos АК, прил; жер к 
pi ar CE 4 2 n Lera 4 
amm cit 
۳ rs 
PA J 20 ие 
o А pila 
у, Ss EE EN 4 fe 
an) bo 


Ai ti 
Е: И Ea 
p 8 


] Ere nesta e nb Ten ad i ma 
ppy v 
4 fe 4 2) md fes, 


^ уе 4,64; беку i 
rio ¿alo НЕЕ) 


ari Ep N 


т 
E 


[1102] 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


397 
Mi seruicio y el seruicio de los rejnos de las tierras. 


Y se todo quanto pertenden Aer conforme la Lej he maldito, 
quanto milhor he o “seruicio de los reinos de la tierra” que el seruiço de 
Deos, pois no primero па[5] ariscan mas que o corpo, e no segundo 
corpo e alma No primero pode ser que façan a uontade de seus amas, 
e no segundo, conforme Caluino, he imposiuel O qual, para mostrar 
bem a sua paxad e emcareser bem sua preuersa dotrina, diz mais 
(como ariba tresladamos sua palauras) que ainda que nas obras da Lej 
haja algüa parte de perfegad, toda he perdida е nada grata a Deos to- 
das as ueses que totalmente паб he profeta E diz com toda osadia e 
desaforo que: “Niguno se engañe pensando tal cosa”, quando elle está mani- 
festamente enganando o mundo, e desmintindo a Deos quando protes- 
ta e compara a facilidade e suauidade do Seu seruiço contra a dificul- 
dade e dureza da tirania dos rejnos da terra, o que seria todo о oposi- 
to conforme as preuersas maximas de Joao Caluino. 

Como osaria o profeta Miqueas (capitolo 6, verso 3) redarguir ao 
pouo em nome de Deos, dizendo : “Pueblo Mio, que te be hecho, o en que 
te be cansado? Responde contra MÍ”, que nad temesc а reposta, pois os 
compelia a ella, dizendo com a major cansera que se posa imagi 
"Nos cansaste, Senhor”. Por que que major cansera pode hauer que 
travalhar con todo a deligencia e uontade, como diz Caluino: “Es mer- 
dade que se esfuerçan quanto poden para bir adelante. Ellos quieren, pro- 
curan ¢ pertenden", y alla бт пад alcansar nada, se паб condenação. 
Assim о diz elle: “Por que la Lej demandando buna perfecta dileccion y amor, 
condena toda imperfecion”. Certo que se tal fora, nad disera о profeta tais 
palabras, por que а resposta que pedia estaua clara e pronta, у elle 
quando fala forma ила reprensad у argumento que паб tem reposta 
Mas como pode ser que o condenado, c o que паб he acepto a Deo: 
dé o mesmo Deos testimonio que Lhe he acepto? Diz Joao Caluino: 


Y mo aj por que niguno se engañe pensando su obra no ser del todo mala a 
causa de ser ella imperfecta, y que, con todo esto, por esta misma causa, 
todo quanto baj en ella de bueno es acepto a Dios : Por que la Lej, deman- 
dando била perfecta dileccion y amor, condena toda a imperfecion. 


Atte aqui. E Deos benditto dá testimonio do contrario. Falando 
com Selomo, diz: 


J tu, si andunieres delante de Mi, como anduuo Dauid tu padre, en ente- 
gridad de coraçon y en equidad, baziendo todas la[s] cosas que Jo te be 
mandado y guardando Mis estatutos y Mis derechos, e cetera. (Rejes pri- 
mero, capitolo 9, 4) 
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40 У falando о profeta Achiau el Silonita com Jeroboam, lhe dise em 
nome de Deos: 


Y será si ojendo ojeres todas las cosas que Yo te mandaré, y andusieres en 

Mis caminos, y dizjeres lo que es recto delante de Mis ojos, guardando Mis 

estatutos e Mis mandamientos, como hizo Dauid Mi sierno, seré contigo, € 
45 шта. (Rejes primero, capitolo 11, verso 38) 


Нез aqui que dá o mesmo Deos testimonio que se dá por conten- 

te do seruiço de Dauid em todos os precetos de /a Lej, estatutos e 

mandamientos, e nað pede mas a Selomo c a Jerob[o]ham, seus sucesores, 

se nad que O siruad do mesmo modo que O seruio Dauid, pois Dauid 

50 pecou tað bem, e oue majores santos que Dauid. Como, logo, diz Joad 

Caluino que: “Todo lo que ha de bueno em mostras obras, паб he acepto а 
Dios, por que la Lej, condena 
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toda imperfeição ? Como diz que: “Las que muj muchos se 
han adelantado nel seruiço del Señor están muj lexos deste paradero”, se el Dio 
bendito dá testimonio que chegarad, e nað pede mas dos rejes Selomo c 
Jeroboa0, e diz que fagad como fes Dauid Seu seruo, o qual fes o rec- 
to em Seus olhos, em todos Seus statutos е mandamentos ? Mas no ca- 
pitolo 14, verso 8, reprendendo el profeta Achija alla molher del rej Je- 
roboam quando uejo a consultalo sobre а doença de seu filho, sendo 
aduirtido del Dio de sua uinda, lhe manda o que lhe hauia de dizer, e 
entre as demais cosas lhe diz estas palabras: 


Y rompi el rejno de la casa de Dauid y telo entregué a ti. Y tu пад has 
sido como Dauid Mi sieruo, que guardó Mis mandamentos y anduuo en 
pos de mi con todo su coraçon, bazjendo solamente lo que bera derecho em 

Mis ojos. 

Es aqui como diz que o seruigo de Dauid foj “com todo su coraçon”, 
пад como comenta Caluino, que para comprir com o preceto de la Lej 
que diz: "У amarás al Señor tu Dio com todo tu coraçad es menester que el 
coraçon sea limpio de todos outros deseos”. E pois Dauid nad tive el coraçon 
limpo de todos outros deseas, e com tudo o mesmo Dcos dá testimo- 
nho que andó em pos Elle com todo su coraçao, nad he esta а tencad. 
E o que he mais, que diz: “Haziendo solamente lo que bera derecho en Mis 
ajos”, sendo que Dauid pecó tað criminalmente como he notorio. 

Por em, o sentido he, que como seja preceto deuino que em pe- 
cando o homem fasa penitenzia equiualente, que será recewido, с Dauid 
a fes ta0 esemplar, dá el Dio testimonio delle que fes “solamente lo que 
hera derecho em sus ojos” pois isto lhe plase a Deos c esto he о recto em 
Sus ojos, e isto tad bem chama el Dio “andar detras dElle com todo su co- 
raçon”. Таб bem no capitolo 15, verso 15, consta a falsidade desta do- 
trina que insina Joao Caluino, o qual sustenta que no he acepto a Deos 
se пад о sumo da perfcicad, por que diz espresamente que а Lej “con- 
dena toda imperfecion”, e assim diz: “que niguen se engana em pensar que 
lo que ouer de bueno en su obra sea acepto а Dios”, de modo que se а obra 
паб he sumamente perfeta, non he acepta a Deos c he condenada por а 
Lg. E no capitolo citado se diz o contrario, por que diz: “Por quanto 
Dauid hauia hecho lo que bera recto em los ojos del Señor, y de niba cosa que 
le mandasse se hania apartado en todos los dias de su uida, sino fue el negoceo 
de Urias el Hites”. Es aqui esta falta nas suas obras, e mas dá tes- 
timonio /a Escritura “que bania hecho lo que hera redo em los ojos del 
Señor”. Assim mesmo no Libro dos Rejes segundo, capitolo 14, verso 3, 
tratando della uida de Amazia, rej de Jebuda, diz: “У hizo lo que bera 
recto en ojos del Señor ; aunque no como Dauid, su padre, e cetera”. Assim no 
capitolo 15, verso 3, diz del rej Hazaria: “Este bizo lo que bera recto en 
Los ojos del Señor, conforme todas las cosas que su padre Атада bauia becho, e 
cetera”. Como Атаўа, © non como Dauid! O mesmo se diz no uerso 
34 de seu filho. E no capitolo 18, verso 3, se diz del rej Hezichiau: 
“Este bizo lo que bera recto em los ojos del Señor, conforme a todas las cosas 
que аша becho Dauid su padre”. No capitolo 22, verso 2, se diz 
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del rej Josiau : “que bizo lo que bera recto em ojos del 
Señor y anduwo en todo el Camino de Dauid su padre, sin apartarse ni a 
diestra ni a siniestra”. 

De todo o qual se ue manifestamente como he grato e recto nos 
olhos del Senhor qual quer prociom de bondade que haja em nossas 
obras, aunque nað seja no sumo da perfegad, pois diz que: “Fes o recto 
nos olhos do Senhor, ainda que паб como Dauid”. Como logo se 
atreue а insinar Caluino que a Lej condena toda imperfeçao, e о mes- 
mo Deos autor da Lej a aproua, agradese, e premia? Como osa dizer 
que: “Lo que él pensaua en parte ser bueno, es transgression de la Lej en 
quanto nos es perfecto”, se nos olhos de Deos he recto? E como he recto 
nos olhos de Deos o que he “transgresion de la Lej"? Como pronuncia 
tab horenda blasfema, dizendo: “Si ponen sus ojos en la Lej, todo quanto in- 
tentan y pertenden hazer ween ser maldito”, quando el mesmo Deos bendito, 
pondo Seu[s] olhos nelle, dá testimonho que lhe praze, e que he recto 
em Seus olhos, como na uida de tantos justos repite. Muito pode a 
paxaô, que tudo atropella para asentar tais maximas para fundar sobre 
ellas tað iniquas consequenças. 

Vaj seguindo na secsab 5, cada ues mas cego, deitando refinado 
veneno, dizendo estas palabras : 

Чё aqui en que manera todas nuestras obras estan debaxo de la maldi- 

cion de la Lej, se fuesen examinadas con el rigor de la Lej. Como pues 

las pobres animas se animarian a alegramente hazer aquello por lo qual se 
persuadiesen que no hauriaó sino maldicion, e cetera. 

О sancto e poderoso Deos, como consintes que con tanto 
atreuimento se desmintad as perfeçons de Tua santa Lej tab notorias, 
publicadas por Teu espirito, por boca de Teu fiel seruo Dauid, o qual 
no salmo 19, verso В, diz: “La Lej del Señor perfecta, que buelue [e]! al- 
та”! Como pode boluer а alma que se desfalese, se ella he causa dos 
desmajos das almas, vendo e considerando que tudo quanto fasen con- 
forme a Lej non alcansaráo sino maldicion? Diz mas: “El testimonio del 
Señor fiel, que bazr sabio al torpe”. Conforme Caluino he tudo a oposito, 
pois fas torpe, e tanto a/ sabio o qual travalha c se esfuerça de obedeser, 
€ паб alcansa se non maldicion. Diz mas: “Los mandamentos del Señor rec- 
tos, que alegran el coraçon”. Como poden alegrar? Pois diz Caluino: 
“Como pues las pobre[s] animas se amimariam a alegramente hazer aquello por 
lo qual se persuadiesen que no baurias sino maldicion ?” Ha major tristeza, ha 
maior dor que esta? Este precetos fazen alegrar o corfalçao! Por estes 
precetos publica Dauid tanto gozo e alegria, dizendo : “E aos rectos de 
coragad alegria (Salmos 97, 11)". Em outra parte: "Alegraiuos, justos, 
no Senhor (97, 12)”. Em outra parte: “Seruid al Señor com alegria (100, 


do como sobre toda riqueza (119, 14)”. Em outra parte: “Por heredad he 
tomado Tus testimonios para siempre, por que son el gozo de mi coraçon (119, 
111)”. E no mesmo salmo 19, verso 11, diz: “Desscables mas que el oro y 
mas que mucho oro afinado; у dulces mas que miel y que licor de panales”. 
Como pode hauer nelles tanto gozo, tanta alegria, tanta riqueza, tanta 
duçura, 
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tanta cubiza, quando por mas que fagad de sua parte паб 
poden hauer se nad maldicion? Ha! que faltad palabras para exagerar 
como mer[e]se гад enorme blasfema contra а perfeta, eterna, recta, doce, 
suave, justa, alegre Lej deuina. Todos estes testimonhos e muitos mas 
em diferentes lugares da Sagrada Escritura тохтаб a facilidade e 
suauidade de sua obsernanza em geral. 

Tratemos agora em particular do preceto que tomó Joa Caluino 
por exemplo para os demais para mostrar a imposibilidade de sua obser- 
uanza, que he: “Amarás al Senhor teu Deos con todo teu coragaó, 
con toda tua alma, y com todo teu poder”. E о comentou a seu modo, 
trocando a tengad do preceto deuino para reduzilo a inobseruabel, imi- 
tando ao eulebro, primero sombaidor, que mudó o sentido do mandamen- 
to de Deos para persuadir a total desobid[iJencia delle, como aqui pro- 
piamente pertende Joao Caluino. Elle comenta estas palabras: "Con 
todo teu corajor, e con toda tu alma, y con todo teu poder”: 


Que es menester para que este uenga a efecto que el coraçon sea limpo de 
Todas outros deseos, e que nuestra anima se uazie primero de todo otro sen- 
tido y pensamiento, y que todo nuestro poder y fuerzas se apliquen y empleen 
en solo esto. 


Como ariba dizemos: condigons imposiueis e infactiucis, para re- 
duzir o preceto a ser inobseruable! E el Dio bendito mostra bem em 
outras partes da Sagrada Escritura ser bem diferente Sua tengad. Nestes 
termos de falar diz Deutronomio, capitolo 10, verso 12: 


Aora, pues Jirael, que pide el Señor tu Dios de ti, si no que temas al 
Señor tu Dias ; que andas en todos sus caminos, y que lo ames y siruas al 
Señor tu Dios com todo tu coraçon y con toda tu anima. 


Se amar a Deos con todo el corazon e con toda a alma he do 
modo que comenta Јозо Caluino, como dis e/ Div: “Aora Jsrael, que 
pide el Señor tu Dios de ti”, diminuindo e facilitando o que pide, sendo 
que о que pide conforme elle he cosa infactiuel e imposible de faserse ? 
Mas a sincera uerdade he como declaramos este preceto no capitolo 
precedente. Do mesmo modo dá testimonio do uerdadero sentido des- 
tas palauras o uerso que ariba alegamos, capitolo 30, verso 10 do Deu- 
tronomio : 


Quando te conuierteres al Señor, tu Dias, con todo tu coraçon y con toda tu 
alma. Por que este mandamiento que Jo te mando oj no te es encubierto mi 
está lexo, e cetera, por que mui cerca de ti está el negocio en tu boca y en 
tu coraçon, para que lo bagas. 


Logo, conuerterse a Deos “com todo tu coraçon e con toda tu alma", 
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40 mon está lexo, non he encuberto e dificultoso, mas antes está muj cerca 
No Libro dos Rejes primero, capitolo 8, verso 48, orando Salamaó a el 
Dio, suplicando fauores e privilegios para o Templo que Lhe tinha fa- 
bricado, entre os de mais pide que se sw pueblo por pecados cometidos 
furañ desterados de sua tera, longe ou perto, е аһ} se converteren, a 

45 ‘Deos, pedindo perdaó de seus pecados, orando para aquella casa, fosen 
oidos e redemidos, tudo como consta do capitolo largamente. Diz no 
uerso 48 estas palabras: 


Y se conuierteren a Ti de todo su coraçon y de toda su anima en la tierra 
de sus enemigos, e cetera, y Tu ojrás en los cielos, e cetera. 


50 Е como se pode dar que se el sentido de todo su coraçon 


[1113] 


бу a ^ 
Аа o eau nã 

аниа эу fe ore 
RATEN д Вт. 

и АЯ 4 Apr 


Air Pied G nacio Рой 
^ 


M PIU y М 

Thuis s aame „anbe gav ex es ui coli 

oa h oy ном sedoa is ОЖ. 

hor А «Аз P рай 

j Pel si eman {шю aa 

^ M و‎ la etenen EE 
same уну дас» б, 

ye rei MOR ¢ a n 
fo Iis <hr q P rA хә 


ys Yt "ra EET 
25 М pn Pe 


neh Es CAT Te 


so pe A 
Et Dei. T A I 
a ТЫА 

JUR 


y nee Zi 
Dem fawi dz. A abe 


[1114] 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


40 


401 


€ de toda su anima he infactiuel (como comenta Joao Ca- 
luino) que el rej Selmo pusese tal clausula na sua petigad, quando su- 
plicaua a el Dio fauores e merses para seu pouo, a qual clausula hera 
causa de sua total perdigad e паб de sua saluagad como pertendia, pois 
hera infactiuel 2 Isto mesmo consta do uerso que alegamos ariba (Rejes 
primero, capitolo 14, verso 8), que dise o profeta de nome de Deos à 
mulher de Jeroboam: “Y tu no has sido como Dauid Mi sieruo, que guardó 
Mis mandamientos y anduno em pos de Mi con todo su coraçon”. No capitolo 
23, verso 25 [2 Reis), falando del rej Jasiau, diz: 


No uuo tal rej antes de él que ansi se conviertese al Señor de todo su co- 
raçon, y de toda su anima y de todo su poder, conforme a toda a Lej de 
Mose, ni despues dél nació otro tal. 


Diga agora Јозо Caluino y cansese quando quiser em dizer que: 
"Lor que muj mucho em comparacion de los outros se han adelantado en el 
camino del Señor están muj lexos deste paradero", que паб Whje ualerá con- 
tra el testimonio della Sagrada Scritura, que diz que cl rej Josiau chegou 
a Elle en todas suas partes, “гон todo su coraçon, con toda su anima, ¢ con 
todo su poder”. | mas que dá testimonho la Sagrada Scritura que паб 
houe otro rej antes del tad perfeto. E con tudo forad muito gratos 
al Dio, ainda que nað chegaraó a esta perfecion, como consta de tantos 
testimonios que alegamos. Logo he falso o que insina Caluino que: 
“La lej condena toda imperfecion”, ¢ que tudo que nad he o sumo da per- 
feça he maldigad no rigor da Lej 

Na mesma uirtude de amar a Deos uemos que chama el Dio a 
Abraó Seu amigo. Jesaias (capitolo 41, 8) diz: “Semente de Abraham, 
Meu amigo”; nas Cronicas segundo, capitolo 20, 7, diz: “E distela a la 
semente de Abrabam, Teu amigo”. Y se os que “mui mucho se adiantarad 
estad longe deste paradero”, como reconhese e/ Dio a Abraham com 
este titolo de Seu amigo? E/ profeta Jeremias (capitolo 2, verso 2) diz 
em nome del Dio: 


Ua y chama en los oidos de Jerusalem: Ansi dize el Señor : be Ме acor- 


dado de la mesericordia de tú mocedad, de amor de tu desposorio, quando 
andauas tras Mi en el desierto, en tierra no sembrada, e cetera. 


Нез aqui que agradese Deos o amor que lhe tiueren Jsrael quando 
confiados em Suas palabras fora ao deserto con toda sua moltidaó, 
sem nihãa prouisad, con tudo que tantas e tantas ueses rebileraó nElle 
по mesmo deserto, como he notorio. Pello que bem manifesta fica a 
tengad de Joa Caluino em querer persuadir que os precetos de Deos 
conforme o rigor da Lej sad inobseruaueis, declarando este do amor de 
Deos, que tomó por exemplo, contra a tençaô deuina, imitando nisto 
ao primero sombaidor, que para faser pecar aos primeros omens usou 
desta traza, declarandolhe о preceto deuino com diferente sentido do 
que el Dio que o mandou teue nelle, e tudo para alcansar huna total 
desobidienza. 
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CAPITOLO LXIX 


Mostra a falsidade da dotrina que insina a grauidade dos es- 
crupulos da Lej e que por jsto deuen as almas seruir a Deos 
liuremente sem estar sugietos al rigor da Lej. E mostra que ha 
tres manera[s] de escrup[u]los: hüs gratos a Deos, e outros 
aboresidos. 


Nao dexa tað Бет Јозо Caluino de seruirse do segundo modo de 
que se seruio o eulebro para faser pecar os primeros homens e induzilos 
а desobidfilencia do preceto deuino, como ariba disemos, y he tomando 
ocasiao do que acresentou a mulher а deuino preceto, dizendo que Deos 
е hauia proibido tad bem tocar no arbore, ao que replica o cuebro : 
“Маб morendo morirejs”, como se disera: “Por tal leue causa nad pode 
hauer tad grande pena, e pois а паб ha no tocar, a nað hauerá tað 
bem no comer" Este he о modo com que descore Јозо Caluino no 
ditto capitolo, na secsad setima, que seria largo tresladar suas palauras, 
as quais шаб encaminhadas a insinar que a tercera parte da liberdad[e] 
cristad he que пад se fasa caso de consiencia diante de Deos das cosas 
exteriores, mas que se obra com ha liberdad[e] que nað causa escru- 
pulo nem temor. E conclue dizendo : 


Por todos quantos estai enredados em semejantes dudas, a donde quiera 
que se bueluan, no uean outra cosa que escrupulos de consiencia. 


Atte aqui Por em, começando a entrar pellas cosas exteriores, 
conclue jeralmente com todos os precetos de la Lej, exteriores е inte- 
riores. Como diz na secsad quarta, nas palauras que alegamos nos capi- 
tolos precedentes : 


La otra parte de la liberdad cristiana, la qual depende de la precedente, 
es que las consiencias obedescan a la Lej como mo costrenbidas por mece- 
sidad de la Lej, mas siendo libres del jugo de la Lej, de si mismas y de 
muj buena gana obedezsan y se sujetan a la uoluntad de Dios, por que 
siendo assim que ellas perpetuamente son atormentados con terrores todo el 
tiempo que están debaxo del imperio y mando de la Lej, jamas se delibe- 
rarái a libre mente y com bia alegre promptitud obedecer al Señor, si no 
es que ellos primero bajan alcansado esta liberdad. 


Atte aqui Es aqui como comegando pellos escrupolos das cosas 
exteriores, concluiu e desbaratou toda sugegad da Lej, tanto nas exte- 
riores como mas interiores, assim como o edebro que dise: “Assim 
como паб serejs castigados sobre o tocar, que he exterior, assim о паб 
serejs no comer, ainda que interior”. E deste modo desbaratou tudo, 
como faz Јозо Caluino e todos os que insinad esta dotrina e liberdade 
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40 cristad, e tirad todo o jenero de escrupolos e terrores das consiencias. 
E isto sem atentar que com esta dotrina arancad todo o temor de 
Deos tað celebrado © requerido do mesmo Deos na Sagrada Scritura. 
Pergunto que temor he? O que se diz no Deutronomio, capitolo 5, 
verso 29: 


45 Quien diese que tuniesen este su coraçon para ellos que Me temeiesen i 
guardasen todos Mis mandamientos, e cetera. 


Pois este temor hera о que hauiaó adquerido uendo aquella teribile 
uisia do Monte Sinaj donde, por causa do terror © medo grande que 
tiueren, dize ahj a Sagrada Scritura no uerso 23: 


50 Y aconteció que como nosotros ojstes la boz de en medio de las tinieblas, y 


uisto al monte que ardia em fuego, llegastes a mi todos los principes de 
mostras triboz y meustros ancianos, y dixistes : “He aqui el Señor 
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muestro Dio nos ha mostrado Su gloria y Su grandeza y Su bez 
hemos ojdo de en medio del fuego; oj bauemos uisto que el Señor habla al 
hombre y bine ! Aora, pues, por que moriremos, que este gran fuego nos con- 
sumirá ? Si tornaremos a ojr la bez del Señor nuestro Dis, moriremos, е 
cetera. Llega tu y oje todas las cosas que dixere el Señor nuestro Dios ; 
tu nos dirás a nos outros todo lo que te dixere el Señor nuestro Dios a ti; 
о ajeemos y faremos”. Y ojo el Señor la bez de nuestras palabras como me 
hablaste à mi j dixome el Señor: “He ojdo la boz de las palabras deste 
pueblo, que ban hablado bien en todo lo que han dicho. Quien diese que tu- 
wiesen este su coraçon que Me temiesen j guardasen todos Mis mandamien- 
tos todos los dias, e cetera”. 


He aqui caro o temor que tinhad do grande fogo e espantosa c 
majestosa uisad que hauiad uisto © o terror e medo de morer € seren 
consumidos daquelle grande fogo. Aprouó Deos e dixe: “Quem diese 
que tuniesen este su coraçon que Me temiesen todos los dias, e cetera”. E como 
consintirá este espreso testo e t/stimonio da Sagrada Scritura esta falsa 
dotrina que libertase e exchise Deos ao jenero humano deste temor, 
pois diz o mesmo Deos como de cosa sumamente dezejada dElle: 
"Quien diese que tiuesem este coraçao cheo de medo e respeito para Ме 
temer, para guardar todos Mis mandamentos todos os dias". E como 
hauia Deos de dezejar para sempre е aprouar por bom, dizendo: “Han 
hablado bien en todo lo que ban dicho” aquilo que depois Ваша de reprouar 
por mao, aprouando que о perfeto seruiço que Lhe hera grato hera 
sem temor nem areceo? Donde está com esta dotrina aquella per- 
fcigad humana que publica o profeta ser mas grata a Deos que quantas 
criaturas ha criado no mundo, dizendo Jesaias, capitolo 66, verso 
primero : 


Ansi dixo el Señor: El cielo es Mi silla, y la tierra estrado de Mis pies. 
Qual he a casa que me fraguareis c qual he el lugar de Mi reposo? 
Mi mano bizo todas estas cosas, y por ella todas estas cosas fueron, dixo el 
Señor. A qual pues miraré? Al pobre j abatido de espirito, y que se es- 
tremese sobre Mi palabra. 


Depois no uerso 5 diz: Ojd palabra del Señor os que se estremesen 
sobre su palabra, e cetera”. Quem sad estes, se nað os uerdaderos 
tementes de Deos que com sumo respeito sað uigilantissimos па obse- 
ruanza dos prezetos deuinos, e sempre estad alerta(s] de nad encorer 
em algum erro o descudo? А estes ama, a estes mira entre todas as 
criaturas do ceo e da tera Pois será admitida dotrina tað preuersa que 
insina que esta prefesad ta dezejada, tað amada, e tað grata а Dcos 
seja esterminada do mundo e que pregoa liberdade e esensad deste 
temor, c escrupolos no seruiço de Deos? Pois Dauid diz no salmo 
119, verso 4: “Tu encargaste Tus mandamientos que sean muj guardados”. Е. 
como seráó “muj guardados” se nað tendo muito cudado na sua obser- 
manza? Е se nos negoecos humanos 
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he este о uerdadero e perfeto gouerno, como seremos 
remisos e neglifglentes nelle na obedienza deuina que he о fim de поза 
felicidade ? Diz a Sagrada Scritura (Prouerbios, capitolo 28, verso 14): 
“Bienauenturado el hombre que siempre teme; mas él que endurece su coraçon 
caerá en mal”. Quantos areceos, quantos escrupolos terá hum fiel e uigi- 
lante capitar na guarda de algúa praza importante que lhe for entregue 
de seu rej! Qual quer mouimento, por pequeno que seja, o despertará! 
Qual quer sombra o porá em uigia! E por que o será menos o 
homem по que toca na obseruanza dos precetos do seu Deos? Por em, 
ben considerado о caso, he que esta he a traza dos que querem semear 
zizanias na Republica e contaminar as uontades do pouo para causar 
һда jeral ribelhad contra seu ligitimo principe para introduzir algum 
nouo tirano. Encaresen o peso dos tributos, o atorzimento da justiça, o 
rigor das penas. Prometaó c pregaó liberdade, do qual tudo procede de 
ordinario hum aleuantamento popular com jeral desobid[iJencia, donde 
a poco tempo depois se achaó no extremo das miserias Esemplo 
temos na Escritura Sagrada. Semuel (segundo, capitolo 15, verso segun- 
do) diz: 


Y alenantanase Absalom de mañana y poniase a un lado del camino de la 
puerta, y a qual quiera que tenia pleito y uenia al rej a juizo, Absalom 
lo llamaua a si y deziale: “De que ciudad eres?” Y él respondia 
sieruo es de uno de los tribos de Jsrael”. Entonces Absalom le de 
“Mira, tus palabras son buenas j justas ; mas no tienes quien te ojga por 
el rej”. У дефа Absalom : “Quien me pusiese por juez en la tiera, para 
que xiniesen a mi todos los que tienen pleito o negocio: que jo les haria 
Justicia”. 


Es aqui como este preuerso filho atribuindo jniusticia al mas justo 
rej que oue en Israel (pois diz a Escritura [Semuel segundo, capitolo 8, 
verso 15]: “J rejnó Dauid sobre todo Jsrael, y bazia Dauid derecho, justitia а 
todo su pueblo”), procuró introduzirse por rej e enganó todo o рошо. Е 
os pus em hüa extrema miseria e lastimosa guera com miscraucl fim. 
Este he о mesmo caminho que emprenden os que publicaó liberdade 
contra o respeito e temor que se deue ter na obidienza da Lej deuina, 
insinuando e encaresendo os terores, os escrupolos de consiencia que 
ha em sua obseruanca, dos quais dizen ficad as almas asombradas e in- 
quetas, cheas de escrupolos, sem jha mas ter reposo em si mismos com 
certeza de hauer agradado а Deos. En este modo acresentad e encare- 
sen rezons para amutinar as almas contra a Lej deuina e o temor com 
que Deos manda ser obedesida e contra o decreto da rezad que assim 
O insina, como prouamos, tudo a fim de introduzir liberdade, ou por 
milhor dizer, hüa tirania e perdigad das almas, dexandoas soltas e deso- 
lutas à sua uontade, sem aresco nem temor de nihum castigo, persuadi- 
das com doçura de palauras (como [djoutro Absalom), chamando este 
seruigo grato por ser uoluntario : “Y siendo libres del jugo de la Lej, de si 
mesmas y de muj buena gana se sujetan a la uoluntad de Dios”. 
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Por em, assim como Absalom mentia e punha falta na 
justiça do mais justo rej, assim os autores de tal dotrina leuantað falsos 
testimonios contra a obsernanza da Lej de Deos para inquietar as almas 
€ introduzir a liberdade que pertenden, confundindo todas as cosas as 
quais distintas e consideradas na sua sinceridade, se ue nad ser terro- 
тез, паб ser areceos, nað ser inquetaçons das almas, mas antes ser ale- 
gria, satisfaça e contento. 

Pello que digo que os escrupolos das consiencias © inquetaçons 
das almas e seu desaso[se]go na obseruança dos precetos deuinos proce- 
den de tres causas diferentes e assim sað de tres maneras. 

A primera he daquelles que lhe parese que no preceto deuino e 
sua obseruanza nað se alcansa o sumo da perfeçað е o mas prosimo gra- 
do de chegarse а Deos; por em, que para alcansar a summa perfegad e 
este ultimo grao he necesario ainda adiantarse mas naquelle mesmo 
caminho. E assim os tais sempre estad com escrupolos c inquietos © 
jha mas satisfeitos de hauer alcansado aquella suma perfegad que per- 
tenden, pois arescad que ha ainda outro grao mas perfeto que o que 
elles alcansarad, e cada uez inuentaó cosas nouas. 

А segunda he aquelles que limitandose dentro das limites do pre- 
ceto, sempre estad com escrupolo se o had obseruado. E chegado ao 
comprimento do scu rigor, o formaó taó rigoroso c perciso, que sem- 
pre estad temorizados е doridos de hauer travalhado e cansado de balde, 
paresendolhe que com quanto procuraraó e cansaraó, nad сотргігаб 
com sua obrigação. 

A terzera he оз que sempre aresea que por descudo, ou por его, 
ou рог esquesimento, ou por tentaçaô, паб entraraó nada dentro dos 
limites da obsernanza do preceto ou que pellas mesmas causas preujrica- 
ab e entrarad no uedado, e assim sempre com escrupolos e arescjos se 
formað rajas longe dos limites do preceto, guardandose de pasalas se 
he negativo, para que despois descudadamente nad toca no mesmo 
preceto. 

Todas estas tres clases sað scrupolos, sad arescos, sad inquetagons 
das almas, por em muj destintos na sua esencia, por que parte sað 
abominados de Deos e parte muj amados © aceitos. Quem pregoa liber- 
dade e quer esterminar toda obid[encia os confunde has com outros. 
Aplica a malinfidjade de hos aos] outros, e assim procura faser odio- 
sos todas as sortes de escrupolos. Por em, nos, com o fauor deuino, 
apartaremos entre о bom e о mao, e mostraremos como esta liberdade 
que pregonas he huna refinada rebeliaó contra а obidiencia de Deos e 
Sua santa Lej. 

Hora, comesando da primera sorte de escrupolos, паб he necesario 
que nos canzemos em mostrar quanto sejad abominados de Deos, e 
quanto nos ha encomendado que nos guardemos de semelhantes deze- 
jos e escrupolos, por que nisso de proposito nos hauemos empregado 
desde o capitolo 47 atte o capitolo 62, donde mostramos que nad oue 
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clase de precetos па Lej deuina que паб procurase o 
atreuimento humano de inuentar nouos modos de perfeiçons. Com que, 
acresentando os escrupolos hum sobre outro, cada qual procurando 
adiantarse mas, sempre uiuen en huna continoua inquetaça em cudar 
se hauerá algum stado que seja mas perfeto, e a la fim todos шаб a húa 
certa perdicaó, saindo do termo e limite que Deos pos а Seus precetos, 
como prouamos cada qual particularmente nos dittos capitolos. 

A segunda sorte de escrupolos que nase daquelles que sempre are- 
seaô e temen de nað hauer comprido com o que deuen na obseruança 
dos precetos: esta he de que tratamos agora, e he a de que sc seruiraó 
de pretesto os que procurarad derocar а Lej de Deos e Seu imperio, e 
introdusir a tirania das almas debaxo de nome de liberdad[e] cristaó, 
seruindose dos mesmos termos de que se siruen оз que aleuantad mu- 
tin no pouo contra seu legitimo gouerno. Dizen seren os precetos da 
Lej deuina pesados, dificultosos е inobseruabeis, о que mostramos ser 
falso no[s] capitolos precedentes. Dizen naó ser admitida nem premiada 
se nað o sumo da perfeiçao, e todo о resto condenado, pello que паб 
podendo o homem por mas que faça chegar a esta perfegiad, sempre 
fica atormentada sua consiencia e debaxo da penna, o qual tað bem 
mostramos no[s] capitolos precedentes ser falsisimos. Е para faser mas 
odioso o gouerno da Lej, chamad à pena dos transgresores “maldicion”, e 
nað con о nome de castigo ou репа, mas so com o nome de “maldi- 
cion", nome orendo, dando a entender que he húa total condenagad, 
sendo que realmente este termo que usa а Escritura паб segnhefica ou- 
tra cosa que pena ou castigo conforme o grao dos pecados, cosa que 
паб pode faltar em nihda Lej deuina nem humana, que nað tenha pre- 
mio a uirtude e castigo ao шею, cada cosa conforme sua calidade. Os 
quais, premio e pena, na Sagrada Escritura se nomead debaxo do nome 
[de] “bendigao” e “maldigad”, como prouaremos. E elles gritad e pre- 
goad a altas uoses esta palabra de “maldigad” para faser а Lej cruel, 
justicera, e chea de condenagad e escrupolos insoportables, pello que pro- 
meten liberdade e esengad de todas estas cargas, de todos estes rigo- 
res, e introdusen un nouo gouerno que chamad Lej de gracia em oposi- 
to da Lej deuina, que chamaó Lej de justiça, a qual dizen he chea de 
escrupolos, chea de temores e de medos, e esta outra liure de todas 
estas cosas. 

Hora para que se uejad manifestamente os falsos testimonios que 
em todo isto aleuantad à Lej de Deos para introdusir outra, como Ab- 
salom aleuantaua а seu рај Dauid (com ser tab justo), so para se faser 
tirano, he necesario 
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que treslademos о que diz Caluino no ditto capitolo, sec- 
sad quinta, para que se ueja com que locura de palauras, com que arte 
persuasiua, quer leuantar esta rebelhad c introdusir esta liberdade, ou 
por milhor dizer esta desulugad. Diz pois estas palabras : 


Uejs aqui em que manera todas nuestras obras estan debaxo de la maldi- 
cion de la Lej. Se fuesen examinadas con el rigor de la Lej, como pues las 
pobres animas se animariai a alegramente hazer aquello por lo qual se 
persuadiesen que no aurian sino maldicion? Por el contrario, si ellas 
siendo libertadas desta tan seuera exacion de la Lej, o por mejor dezir, de 
todo el rigor de la Lej, oigan que Dios con bun dulçor de padre las llama, 
con grande alegría j gozo responderión Al que las llama, j lo seguirán a 
donde quiera que las quiera llenar. 


Atte aqui Bellas palabrinhas por certo por enganar bobos. Ue- 
jamos primeramente se he rezad que a Lej e seus precetos tenha pre- 
mio e pena, ou se se pode dar que os desobidientes aos precetos da 
Lej e mal feitores seja esentos de toda pena e castigo, pois diz que as 
almas para seruir a Deos sem teror e alegramente, he necesario que se- 
jad “libres de todo el rigor de la Lej" e sua seueridade. Dotrina tað iniqua 
€ preuersa, que alem de produzir hòa liberdade e desolugad absoluta 
como ariba prouamos, contradiz o que publica a Sagrada Escritura em 
tantos lugares ser isto contrario às condiçons propias del Dio bendito, 
as quais sa imudauejs, assim como he o mesmo Dcos. Diz а Sagrada 
Scritura no Exodo, capitolo 34, depois de pedir Мое 4/ Dio bendito 
que lhe insinase suas condigons, lho concede. E diz no verso б: 


Y pasando el Señor por delante dél, clamó: “Señor! Señor ! Deos miseri- 
cordioso y piadoso, luengo de jras, y grande en misericordia y мепай, que 
guarda la misericordia en millares, que suelta la infilquidad, la rebelion y 
el pecado, y absoluiendo no absoluerá, que isita la iniquidad de los padres 
sobre los hijos, j sobre los bijos de los bijos, sobre los terceros y sobre los 
quartos, e cetera". 


Condigad de Deos he logo castigar os que pecan. Come pode ce- 
sar logo esta condigad em Deos © liurar o jenero humano “del rigor c 
della pena de la Lej’? Esta mesma condigaó deuina inmudauel insina 
no Deutronomio (capitolo 7, 9), dizendo: 


Y para que sepas que el Señor tu Dios es Dios, Dios fiel, que guarda el 
concierto y la misericordia a los que Lo aman y guardan Sus mandamientos 
basta las mil generaciones; y que paga en su cara al que Lo aborece ; en su 
cara le pagará. 
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40 El profeta Jeremias (capitolo 32, verso 19), tab bem intitulando а/ 
Dio por suas propias condiçons, diz: 
Grande en consejo, e magnifico en bechos, por que Tus bojos estan abiertos 
sobre todos los caminos de los hijos de los hombres, para dar a cada uno 
segun sus caminos y segun el fruto de sus obras. 


45 E do mesmo modo sað muitissimos os pasos que mostrad ser 
condigad propia deuina de castigar os transgresores 


[1131] 


Piden cato 
ve edo ja 
e 


E ی‎ 


— 


i 
pese an la og 
tdi v 


Jp le paa 
7 Алаа. f 


M. qua “Же 

A we 4 ul, í ef anto hali 

r^ ЫЙ pre orja: aile c) done de br manba уе, 

¡eo ^е pla fess yA cart Je Dat macat y, do otaa doy 

м! ار‎ quejas Dalile iu en ta а E 
m (heu АО qo A v vengo fo 

S ptis ora лб y at 


Eo as е тало 7 
cado salute 


^) 


G neto HIR e" | 


a Ja Вон apid 154 
ahol ona УАН, 
> 


anal 


10 


15 


20 


25 


35 


408 


de Seus mandamentos. E se Deos anuló a pena c rigor de 
la Lej e ordenou que as almas obrasen liuremente, nad meresen juridi- 
camente nihum castigo, por que quem liuremente obra, libre he do cas- 
tigo se dexa de obrar, pois паб ha Lej que о obriga a nada, c isto he 
дат. 
E para mas inprimir esta dotrina, chamaó o castigo asinado por la 
Lej aos pecadores com nome de "maldicaó", para mas orror e espanto, 
€ para que admitad as almas com mas uontade o exebirse della, sendo 
que о seu sentido verdadero na Sagrada Scritura na he outro que casti- 
go e pena. E dizendose algum sugicto “maldito” nesta consideragaó, he 
о mesmo quer dizer “deuedor de pena”, definindo esta “та саб”, ou 
pena, que he hüa mesma cosa, em mas ou menos, major ou menor, con- 
forme а calidade a cantidade dos pecados pellos quais he condenado е 
apenado. Nai que senbifique de nihum modo, pella natureza da palaura, 
“condenagad dalma nos infernos e expelido da gloria deuina”, que mui- 
tas ueses se pode dar que encore o homê па pena, e despois de paga 
torna a ser bendito e meresedor de premio. E se dirá do tal que “en- 
coreo na maldigad”, e logo com a restauração “está na bendiçao”, de 
modo que “bendiçao” e “maldiad” na Sagrada Scritura пад he outro 
que dizer “premio” e “pena”. E “bendito” е “maldito” he o mesmo que 
dizer “premiado” e “apenado”. E se Paullo, quando dise aos Galatas 
(capitolo 3, verso 10) que “todos que estan debaxo de las obras de la Lej, 
debaxo de maldigad estad”, disera "debaxo de pena estad”, паб asom- 
brara aos inhorantes, e nad insinara espresamente húa desulugad sem 
reseo de nihüa pena aos que se librarad della Lej Por uentura quando 
se diz no Deutronomio (capitolo 28, verso 15): 


Y será si no vieres la boz del Señor, tu Dios, para guardar, para hazer 
todos Sus mandamientos y Sus estatutos que jo te mando oj, uendrán sobre 
ti todas estas maldiciones, j alcansartean, © cetera, 


se entende isto nada nalma ou en cosa spiritual? Certo que паб! 
Pois ua segindo e declarando que maldiciones son estas, dizendo : 


Maldito tu en la ci[u]dad, maldito tu en el campo. Maldito tu canastri- 
lbo, maldito tu arteza. Maldito el fruto de tu шетте, y el fruto de tu 
tierra, y la cria de tus uacas, y los rebanbos de tus ouejas. Maldito tu en 
tu entrar, maldito tu en tu salir, e cetera. 


E assim mesmo no primero verso do mesmo capitolo diz todo о 
oposito па bendigad, do qual se ue espresamente que о dizer "bendi- 
ça” e “maldigao” da Lej паб he outro que dizer “premio” e “pena”, e 
паб “saluagad” ou “condenagad” das almas, que destas se trata em ou- 
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tros lugares com outros termos e nomes -- que seria sair muito fora 
do noso proposito tratar aqui disso, o que largamente tratej no meu 
“Libro da Imortalidade dAlma”. De modo que quando diz Pablo aos 
Galatos (capitolo 3, verso 13) que "Christo foj feito maldicion para que 
nos redimiese de la maldicion de la Lej”, hera necesario que os libertase 
de seren “malditos suas uacas, suas ouelhas, e/ fruto de seus canpos, o 
seu canastrilbo e artesa”, e que os transgresores de la Lej fosen liures 
destas penas, e uiuesen muj pacíficos e seguros, sem aresco de tais cas- 
tigos, por que Christo tomou todas estas maldiçons sobre 
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sim. Alem de que se sigue desta preuersa dotrina que todos 
Os transgresores dos criminais casos que se relatad no Deutronomio 
capitolo 27, desde o verso 15 atte o uerso 26, os quais sað debaxo da 
maldicaó da Lej, seráó liures e esentos cometendoos. 
Е uejaó quais sað: 


Primero: “Maldito el naron que biziere escolptura y unziadizo, abomina- 
cion del Señor, e cetera”. Segundo: “Maldito él que desonrare su padre o 
su madre”. Terzero: “Maldito él que estrechare el termino de su compa- 
прет”. Quarto: “Maldito él que que hiciere errar el ciego en el camino”. 
Quinto: “Maldito él que toruiere el derecho del estrangero, del buerfano y 
de la biuda”. Sesto: “Maldito él que se echare con la muger de su pa- 
dre". Sentimo: “maldito él que tuuiere parte con qual quier bestia”. 
Otauo: “Maldito él que se achare con su ermana”. Noucno: Maldito 
él que se echare con su suegra”. Decimo: “Maldito ё que biriere a su 
proximo ocultamente”. él que recibiere don para berir 
de muerte la sangre inocente”. Duodecimo : “Maldito él que no confirmare 
las palabras de esta Lej para bazerlas". 


Esta he Ja maldicion de la Lej da qual insinad que Christo feito 
maldicion os liberté е que jha паб estad sugietos a ella, de manera que 
sem areseo de castigo e maldigad fica os que fiserem sculpturas, 
abominagad do Senhor; os que desonrarem seus pais ou suas mais; os 
que estretarem оз terminos de seus companheros; os que fiseren erar 
Os cegos nos caminhos; os que atorcerem os derechos dos estrangeros, 
derfanos e uiudas ; os que se deitarem com as mulheres de seus pais, 
Ou com as bestas, ou com suas irmazas, ou com suas sogras, ou os que 
ferirem seus proximos ocultamente, ou os que receberen don para ferir 
à morte o sangue inocente, ou о que паб confirmar as palabras da Lej 
para fasellas Ha major ribelion, ha major desoluga que esta, pregoada 
debaxo do nome de liberdad[e] cristao, с apoiada com o orror do 
nome de “maldiçao” 2 Mas diganme: Se elles entenden que esta "maldi- 
çaê da Lej" quer dizer “condenagad dalma total”, he forzoso que tab 
bem entendaó а bendigad da Lej, que he o seu oposito, por "saluagaó 
dalma total”, sendo pois isto assim, declarando Deos que todas estas 
maldiçons primeramente se hauiad de pregoar com termo de bendicaó. 
Como diz no mesmo capitolo, no uerso 12: 


Estes estaraó para bendezir al pueblo sobre el Monte de Garizim, e cetera. 
E assim diz no capitolo 11, verso 29: 


Y será quando el Señor, tu Dios, te metiere en la tiera a la qual entras 
para beredarla, y pondrás la benidicion sobre el monte de Garizim, y la 
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40 maldicion sobre el monte do Hebal. 


E assim na esecusad deste preceto se diz no Libro de Josue (capi- 
tolo 8, verso 33): 


La mitad dellas estava azja el monte de Garizim, y la outra mitad azja 

el monte de Hebal, de la manera que Moisen, sieruo del Señor, lo баша 
45 mandado, antes que primeramente bendisiesen al pueblo de Jsrael. 

Luego conforme este preceto, primero diziad /os leuitas: 


Bendito el uaron 
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que no hiziere escolptura, ¢ cetera. Bendito el uaron que no deson- 
rare a su padre e a su madre. Bendito él que то estrechare el termino de 
зи proximo. 


E assim todos os demais, de modo que o homen que паб come- 
ter qual quer destes delitos será saluo, pois a bendigad he о oposito da 
maldiçað. E como se pode dar se hum homem obseruar his destes 
precetos, габ facis de obseruar, pois nad consistem mas que nhüa nega- 
tiua, e tad bem о mesmo homem preuericar hum destes precetos, que 
seja juntamente sua alma condenada e salua? Por em, se entendermos 
como he, ser esta maldigad e bendiga pena e premio, bem pode hum 
mesmo homem ser transgresor em parte e obseruante em parte, e ser 
apenado e premiado juntamente, ou em diferentes sugietos ou en dife- 
rentes tempos: o que паб se pode dar na condenação o saluagad dal- 
ma, se nad for em diferentes tempos, a saber depois de receber a pena 
e castigos de seus pecados, ser admitida à gracia c receuer o premio de 
suas boas obras. E de qual quer modo que seja, esta maldiçao que se 
diz па Lej nad pode ser danagad dalma total, se nad pena, e a bendi- 
сао, premio. E o que роп} sello a esta uerdade he о que diz o profeta 
Jsaias (capitolo 65, verso 20) Tratando das felicidades e restauracaó da 
natureza ao tempo do Mesia, diz: “No баштё mas alli moço de dias ni 
miejo que no cumpla sus dias, por que el moço morirá de cien años j él que pe- 
care, de cien annos será maldito”. Por que assim como oje o pecador he 
condenado а morer antes de seu tempo, como consta em muitos casos 
da Lej em габ será ta0 larga а uida, que quem for condenado como 
pecador será pena que mora de cen annos, е por esta condenagaó е 
pena diz: “Será maldito". Sendo pois isto assim, he tanto dizer que 
Christo se fez maldigad, para libralos da maldicaó da Lej, como dizer 
que sað libres das penas da Lej E assim os que cometen todas as mal- 
dades e crimes que ariba nomeamos que estad debaxo da maldigad da 
Lej, sað libres da Lej, cosa horenda de pensar, quanto mais dizer c in- 
sinar. 


CAPITOLO LXX 


Mostra como a Lej deuina é Lej de gracia e mesericordia por 
consequencia do que el Dio bendito fez com a jentilidade na 
Lej de natureza; e quanto mais o hauia de faser com Seu pouo 
escolhido a quem por particular gracia deo Sua Lej. E assin, 
escusada hera outra Lej de gracia. 


Depois que hauemos mostrado a falsidade da calumnia que 
aleuantarað os amotinadores às penas postas na Lej aos transglrjesores 
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40 dos precetos deuinos, pregoandoa por graue, seuera, e insoportauel, e a /a 
fim total danagad dalma, enganando o mundo com o terible nome de 
“maldição”, descubramos agora a calumnia que lhe aleuantad em publi 
car seus precetos por dificultosos e inobserbaucis e que паб ha justifi- 
cagad pello rigor da Lej se паб pella suma perfegad de sua obreruanja, © 

45 esta dizen ser imposiuel ao homem alcansala, pello que estad necesa- 
riamente debaxo de та ад. E assim tanto pelo hum сото pello ou- 
tro cometen huna total ribeliab contra a Lej © pregoaó liberdade, pro- 
metendo gouerno e Lej noua esenta de todas estas dificuldades, terores 
é escrupolos, e maldiçons. Е posto que jha nos capitolos precedentes 

50 hauemos ditto asas o que basta para mostrar a falsidade deste tes- 
timonio, agora mostraremos que tudo quanto imaginarad de doguras e 
franquezas, priuelegios e gracias que inuentarad e prometerad neste seu 
nouo gouerno para atraer о pouo a consentilo e ribelarse ao legitimo e 
werdadero, todas ellas se esercitarad e se esecutarad del Dio bendito 

55 desde principio con o jenero 
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humano quando uiuia debaxo da Lej natural, ou, como 

chamamos, “os sete precetos dos filhos de Node", e depois com muita 

mas largueza as usou com o pouo que escolheo entre os demais: os fi- 
lhos de Jsreal 

Vejamos antes disso o que diz Joao Caluino no lugar citado no 

que se segue as palabras que alegamos no capitolo precedente. Diz: 


En suma, todos quantos estan debaxo del jugo de la Lej son semejantes a 
los sieruos a los quales sus amos cada dia les ponen sus tassas y tareas 
que hagan, por que estes niguna cosa se piensan bauer becho, ni se atreuen 
а parecer delante de sus amos, sin que por entero ajan becho la tassa que 
sus amos les аап puesto. Empero los hijos los quales mas liberal е dul- 
«теме son tratados de sus padres no se temen de presentar a sus padres 
sus obras imperfectas у a medio hazer, y abun com algunas faltas, confiados 
que su obidiencia dellas y su buena uoluntad será agradable а sus padres, 
puesto caso que ellas no ajan becho su obra con tanta perfecion como quisie- 


E assim sobre esta maxima uz alargando no lugar citado. Grande 
atreuimento por certo he aleuantar alla suma mesericordia deuina tað 
inormes aleues de rigor e de scueridade, reputando todos os que se su- 
getarad al jugo della Lej de Deos por seruos uis, que паб alcansad justi- 
ficagad nem merisimento com seus amos por mas que travalhad e pro- 
curad de agradar, e aos desolutos e libres da Lej por filhos, cuja obra 
por imperfecta que seja he aceita ao amoroso ра}, olhando so a uonta- 
de com que obraó. Quem será tan priuo de juizo que se dexará enga- 
nar destas lisongias e пад conheserá serem manifestas falsidades, publi- 
cadas por tais da Sagrada Scritura, por muitas maneras ? 

Ucjamos primeramente que todos os precetos da Lej deuina sað 
ou afirmatiuos ou negativos. Nos negatiuos nað quadra dizerse na sua 
obseruança perfeigad ou imperfeciad, por que, por exemplo, se e/ Dio 
mandou nað furtar, quem furtó pecó; se nad furtó, obedesco bem. Haj 
graos de muito а poco, como furtar muitas ueses ou pocas; furtar hùa 
Piquena suma ou grande; c outras circostancias que agrauen ou 
deminuen a calidade do pecado. E assim todos os precetos negatiuos 
паб ha dizer obedeser com mas perfeçað ou menos, se паб pecar ou 
nað pecar. Por em, nas encomendangas activas, digo das que se obseruad 
com obra actual, que nað trato aqui dos afirmatiuos que consisten so 
no entendimento, ha esta diferença de perfecaó ou imperfegad. Сото 
por exemplo mandó Deos dar /ímosina aos pobres. Deo hum rico limo- 
sina а hù pobre: рог em, piquena e limitada respeito suas poses. Este 
отб conforme а Lej, por em, emperfetamente. Este terá seu mere- 
simento 


[1145] 


—— 


mee. -— — 
ou Dão puc ao и 
Les impevjeno Je sun Cto. 
аў/лайме cn 
Ye ria Drs e ac ле a agag, aetate 
A a citet iras е эзсе) 
parque; ду {одай À aço 225 
PLE P ДА 
Aine Se уа ийан? Tahar 
aino Ж an sur pm mec р ‘аки - 
ам реги Ame f Md, namei g: yel 
aae fore mp tp amit he 


Pav „2 sn г 
MA AS py #2 EM 


oa io ۸ء ہد‎ bafi- ух лён Де 57) 
ar ku en ug den el 
аскам M A 4 ão rcd 5 

Á > a нэрс оо ИН 
ке alte + ¿en eshs face 
DLP S a dinan Tro pn 


ias veio] am fofo 2 puce 
efh sem tlk se afr Vo pauo 


pae asm hî sim asan 429 ) 
jm n ИРЕ СА An) Ж so ~ 
у + Anpe é aa eshu foge ferente | 
aa’ Ан y st Аланы ga o e 
achar nx Wis Axis: fo pempo sen 
f a icd ЖУУ Р е qu se my 

[gor в aso aini w o tal nan 

ali atk hd he enw se acha 


E 4 da 
ane ¿acto дле ат IET 
эк» le арои E 
5 


[1146] 


10 


15 


20 


25 


412 


limitado e poco conforme sua obra, mas nað terá castigo 
afirmativo pella imperfeçao de sua obra, por que паб se acha na Sagra- 
da Scritura que Deos asinalase castigo aos transgresores das encomendan- 
fas activas, ecepto a duas, que sað a circoncisad c o sacrificio pasqual. 
A circoncisad: que assim diz o uerso (Genesis 17, 14): “E o in- 
circonciso macho que лот circoncidar Ja carne de su prepucio; c será 
cortada aquella alma de seus pouos por que Meu concerto anuló”. E no 
sacrificio pasqual diz (Numeros 9, 13): "Y el waron que for limpo e 
nað estaua por caminho, e se uedar de faser la Pasqua: y será cortada 
aquella alma de seus pouos, por que el sacrifico del Senhor non sacrificó 
em seu tempo”. E Ja causa he que con tudo que a preuericasa dos 
precetos actiuos he solamente hüa cesasad de obra, e por isto nam tem 
castigo actiuo, о que nað he assim а preuericasad dos negativos, a qual 
se comete com acto e obra, estes dois precetos se reputa como se se 
preuericasen com obra. А circoncisaó, por que sendo hum sinal deuino 
jeral em todo o pouo, quem toda sua uida está sem elle, sendo do 
pouo de Jsrael, he como actualmente mostrase desprezar о tal sinal, e 
desonrarse da insina real de todo seu pouo. Assim tað bem o sacrificio 
da Pasqua, jeralissimo a todo o pouo, e паб sendo obrigado a clle se 
nað quem for limpo е nad estiuer longe do Templo na hora que se sa- 
crificaua, quem de proposito se achar na ditta hora perto do Templo, c 
sendo limpo, aos olhos de todo o pouo se separar de todos os de mais 
e пад sacrificar о tal sacrifício nem quiser parte nelle, este tal he como 
se actualmente com acto profanar e despreciar tað sagrado sacrifício. E 
assim será cortada a tal alma como se houera cometido hüa acsaó ac- 
tiua pecaminosa. Por em, todos os demais precetos actiuos паб se lhe 
asinala aos trangresores nihüa pena actiua Por em, se asinala aos obi- 
dientes muitos premios, © aos desobidientes паб se declara outra cosa 
se nad que паб serað capazes daquelles premios, pois nað obrarad para 
meresclo[s]. 
Como por exemplo diz 
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а Sagrada Scritura: “Honra teu paj e tua maj, por que se 
alonga teus dias sobre а terra, e cetera" (Exodo 20, 10) Por em, 
no castigo, паб diz: “Maldito quem паб honrar scu рај е sua тай, 
mas diz: “Maldito quem desonrar seu paj e sua maj” (Deutronomio, 

5 20, 16) por que aquelle que estiuer absente de seu paj e sua maj, 
€ паб afirmar este preceto actiuo, nad terá este premio de se /e alon- 
gar seus dias alem daquilo que lhe concede а natureza, mas паб 
sað com la qual desonrar seu paj e sua maj, este será maldito, a saber, 
castigado com castigo afirmativo, como no capitolo precedente decla- 

10 ramos que cosa seja maldigad na Sagrada Scritura Do mesmo modo, 
na dimosina diz o uerso (Prouerbios 21, 13): “Él que cierra su oreja al 
clamor del pobre, tam bien él clamará, c паб será respondido”. Assim nos 
Salmos 41, 1, diz: “Bienauenturado él que entiende sobre el pobre; en el dia 
malo lo librará el Señor”. Do mesmo modo, no preceto de meditar na 

15 Lej, diz a Sagrada Scritura (Prouerbios 28, 9): "É/ que aparta su ojdo 
por non ој la Lej, su oracion tam bien abominable”, como se disera: "Tu 
лоп queres ouir Mi palabra, tab bem Eu пад ouirej a tua quando estiue- 
res em travalho”. E logo no uerso que sigue trata de hum preceto nega- 
Чио, e diz: "ЕЈ que baze errar los rectos por el mal caminho caerá em su 

20 misma fosa, e cetera”, asinalandolhe hum castigo afirmativo, 

É assim sað infinitos os exemplos na Sagrada Escritura, que bem 
considerados, пад se achará о contrario e паб fasa dificuldade o uerso 
do Deutronomio (capitolo 27, 26) que diz: “Maldito él que no confirmare 
Lej para hazerlas”, que parese trata dos precetos 
"para hacerlas”, por que ahi trata de hum preceto inte- 
lectiuo que tem seu cumprimento ¢ perfegad no entendimento, e nad 
no acto, como sad os precetos de amar c temer a Dcos, que sað prece- 
tos afirmatiuos que dependen do entendimento e nelle consiste sua 
perfegad. Por que пао diz “Maldito él que no biziere las palabras desta 

30 Lej", mas diz: “Maldito él que паб confirmar las palabras desta Lej para fa- 
zerlas”, cujo sentido he que declara castigo c maldigad contra quel quer 
do pouo de Jsrael que tiuer para sim о creer o que insinaó os cristaós, 
а saber, que a Lej de Mose he uerdadera, por em, figurativa de outra 
cosa © que jha pasou sua obseruanza c que basta confirmarla c crecla 

35 por deuina so na memoria, e паб no acto. Por isto diz a Escritura: 
“Maldito él que no confirmare las palabras de la Lej esta para bazerlar" : паб 
confirmarlas e aprouarias so para figuras, mas para actualmente fazelas. 
E com isto iguala este ultimo decreto com os onze precedentes, que 
sað todos os casos particulares entre os demais da Lej, que se cometen 

40 ordinariamente em secreto, e he solamente Dcos sabedor delles, e рог 
isto lhe asinala o castigo por таб do mesmo Deos E do mesmo 
modo esta ultima he cosa que depende da fe e do entendimento mani- 
festo so a Deos, o que nad 


[1149] 


—— M ——8 


ће 4 
ће e 
Psal pushi 
panem 


[1150] 


DN" INO жай ри я веть | 
улл, 20110 a HII | 
acto 


YU 
Е 


e, 


2 
KU 
[> | 
am ك‎ 
aloha pô 
(рҮ; 


af a 


10 


15 


20 


30 


35 


40 


414 


fora assim se tratara da obseruamça dos precetos activos, 
cuja desobid[ijencia he manifesta a todos e паб he cosa de secreto, 
como sad todos os casos que aqui se nomeaó. Pello que confirmamos 
о que disemos que pellos precetos afirmatiuos activos паб se asinala na 
Sagrada Scritura pena afirmativa aos transgresores, se паб premio aos 
obseruadores, do qual caresen os desobidientes, pois о nað mereserem, 
sendo que паб obrarað. 

Vamos agora aos precetos negativos, cuja desobidienza consiste no 
acto, pois quem os ргештіса obra actualmente em contrario do que 
Deos mandou. A estes si asinalad diflejrentes graos de castigos confor- 
me a calidade e cantidade dos pecados. Nestes taó bem insina a Sagra- 
da Scritura a condigad deuina, а qual he que todos, por graues que se- 
jad, hauendo penitenza e contrinçad competente, sab remisos e perdoados. 
Desta uerdade he chea a Sagrada Scritura, tanto па Lej como nos pro- 
fetas. Esta he condigad propia de Dio bendito que he imudaucl Esta 
manifestó a Seu seruo Mose quando lhe pedio lhe fisese saber Suas 
condiçons. Diz (Exodo 34, 7): "Que suelta la iniquidad, la rebellem, у el 
“pecado”, e cetera. Con esta condigad gouernou o mundo ainda em tempo 
da Lej da natureza, como ariba disemos, por que usando el Dio em 
toda la criagad el nome de elobim, que denota rigor e justiça, como pro- 
uamos no capitulo 2, comesando a tratar dos sucesos do homem, logo 
usa del nome inefauel junto con e/ nome de elobim, ajuntando a suma 
mesericordia que denota este nome, com a justiça. Admirauel misterio ! 
“Tudo para mostrar que ainda que com a justiça de juez crió o mundo, 
hauia de proceder com a mesericordia, temperando е ainda superando 
a justiça como paj, quando se tratase do seu gouerno. 

E assim quando pecó Adam, preuericando hum preceto negativo, 
contrito © arependido do seu pecado паб morco logo como meresia 
pella penna. promulgada antes ; por em, foj com piedade dilatada e sus- 
pendida sua sentenza, como he hüa das condiçons mesericordiosas del 
Dio "longo de hiras”. E todos os males e castigos que lhe uierad a elle 
e seus desendentes fora por naturaleza causados da malinidade que 
tinha em si o fruto vedado. E emborachando a Adam, diuirtindoo da 
uida contemplativa e inocente, transpondoo na uiciosa e maliciosa с 
desonesta, obrigando juntamente а mesericordia e justiça deuina a que 
fosse desterado do paraiso, para que com a comida do fruto do arbore 
da uida паб se conseruase sempre nelle: cosa que de nihum modo 
conuinha a criatura tað fernetica, tað soberba, гад ambiciosa e altiva, que 
muitas ueses, pello grande c absoluto mando que е/ Dio bendito lhe 
concedeo sobre todas as criaturas teresi[res, se imaginou Dcos. E isto 
he 0 que diz a Sagrada Scritura (Jenesis 3, 22): 


Y dixo el Señor Dios (a saber la mescricordia 
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€ justicia juntamente [SLM]): "Hes aqui el hombre es como 
bun de nos, sabiendo el bien j el mal Aora pues, por que mo meta su 
mano j tome tambien del arbol de la uida, j coma j Иша para siempre”. J 
sacilo el Señor de buerto de Heden, e cetera. 


Como se disera : “O homen, com a turbagad do entendimento que 
adquirio por causa da comida do fruto uedado, se imagina a si mesmo 
deuino e todo poderoso. E se alcansar ser eterno com a comida do 
fruto do arbol da vida, será intolerauel com seus uicios c tiranias : cujo 
remedeo nad he outra cosa que a morte”. E como por esperienza uemos 
que ainda que mortal, presume com sua soberba e ambição faserse 
Deos, como tantos pertenderer. De modo que ainda este, que parese ri- 
goroso castigo, foj como de рај, temperado na major parte com miseri- 
cordia. 

Vamos seguindo na segunda jdade do mundo e ueremos a grande 
mesericordia deuina com que gouernaua os homens. Pois conta а Sa- 
grada Seritura que pecou Сајт tað graue c inorme pecado como foj 
matar sem causa а seu unico e inocente irmao. E condenado pello 
sumo Juiz (Jenesis, cap 4, uerso 11), diz: 

Aora pues maldito seas de de la tierra que abrió su boca para recebir la 

sangre de tu bermano de tu mano, e cetera. 

Replicó Cabin e diz: 


Grande es mi iniquidad de perdonar. He aqui me echas oj de la haz de la 
tierra, j de tu presencia me esconderé, Y seré uagabundo e esmouido en la 
tierra; j será qual quiera que me ballare me matará. 

Luego com esta somisad е arepentimento lhe responde о Senhor: 
Cierto qual quiera que matare a Cain, siete vezes será castigado. 


E logo lhe deo huma salua guarda, como diz o verso: 


Entonces puso el Señor señal en Cain para que no lo biriese qualquiera 
que lo ballase. 


Seguirad os tempos, e corompeose o mundo, de modo que diz a 
Sagrada Scritura por encaresimento (Jenesis, capitolo 6, 5): 


J uido el Señor que la malicia de los hombres era mucha sobre la tierra, j 
todo el intento de los pensamientos de coraçon de ellos ciertamente bera malo 
todo el tiempo. J arepentióse el Señor de bauer hec[blo el hombre en la 
tierra, j pesiLe em Su coraçon. 


Y contudo usa com elles de suma mesericordia e lhe dá tempo 
para redusirse e emendarse cento c uinte annos. Como diz o uerso 3: 

“E serán sus dias 120 annos", e manda a Noe fabricar hüa arca em que 

зе ocupó largisimo tempo para que em todo elle, alterados da nouidade 
a 
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maquina, perguntasen a causa e se comouesen à penitenza. E. 
паб bastando todo isto, antes pello contrario, abusando da mesericordia 
deuina, acresentando com a dilagad do castigo pecados sobre pecados, 
foj necesario que a justiça tiuese scu lugar, usando ainda de mesericor- 
dia com saluar milagrosamente a Noe c sua casa e todos os que com 
elles estauaó na arca E conta a Sagrada Scritura que foj tab dilatada e 
eminente а mescricordia de Deos, que recesendo o sacrificio que Ihe 
oferesco Noe depois de saido da arca, diz (Jenesis 8, 21): 


J oliá el Señor el olor de reposo, j dixo el Señor en Su coraçon: “No tor- 
naré mas a maldiser а la tierra por causa del hombre, por que el intento 
del coraçon del hombre es malo desde su niñez Ni boluaré mas а berir 
toda cosa bina como be hecho, e cetera”. 


E para firmeza disto, constituio о sinal del arco celeste, retefican- 
do esta Sua mesericordia com juramento. Depois, quando chegou a 
maldade da jente de Sedoma a tanto grao que diz a Sagrada Scritura 
(Jenesis 13, 13): “Mas Jar hombres de Sodoma malos e pecadores para com el 
Señor em gran manera”, delibera a justiça deuina de destruilos como me- 
resiad, Manifesta juntamente Sua grande mesericordia, e diz el Dio a 
Abraham (Jenesis 18, 32) que se houer 10 justos naquellas cidades, por 
sua causa e meresimento паб as destruiria. 

аб he poco remarcanel o caso de Abimelec. Quando tomó а Sara, 
mulher de Abraham, y dizendolhe e/ Dio que estaua morto por causa 
da mulher que Ваша tomado, por que hera casada (Jenesis 20, 3), repli- 
ca elle: 


él no me dixo: “Mi 


Señor, matarás tai bem la jente justa? Por uentu 
Com senzilez de mi 


hermana es”? J ella tan bien dixo: “Mi hermano es 
coraçon y com limpieza de mis manos be bes[b]o esto. 


Ao que el Dio responde: 


Jo tanbien sé que con enterezza de tu coraçon bas becho esto; y Jo tan bien 
te detuue de pecar contra Mi. Por tanto no te premeti que tocases en ella. 


Como se disera: “Concedo que fisestes isto com entereza de tu co- 
raçon, pois non sabias que hera casada Por em, o que alegas que foj 
com limpeza de manos, pois а nad tocaste, isto nad procedeo de ti, por 
quanto de ti пад faltó, mas de Mi procedeo, por que por mejo da cali- 
dade da infirmidade que te dí a ti e a tua casa паб te consenti que a 
tocases”. Donde uemos que com ser esta obra tað imperfeta, pois паб 
hauia nella limpeza de manos, e паб Ваша se паб entereza de coragad, а 
agradesco Deos, e por ella o defendeo de pecar. 

E assim do mesmo modo outros casos dos quais se ue como ain- 
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da antes que dese el Dio a Lej e escolhese hum pouo particular para 
Sim, gouernaua o mundo com muita mesericordia, receuendo e recom- 
pensando as obras dos omens, ainda que imperfetas e mejo feitas. 

E que con tudo isso seja posiuel que haja quem se atreva a dizer 
que o pouo escolhido, fauoresido e feito de seus principios para Elle 
bendito de Sua boca com tantas bendigons, fauoresido com tantos pro- 
tentos, honrado com tantos titolos deuinos, tudo isto fose para darlhe 
һйа Lej que os sugietase à maldição, e que tudo quanto trawalhasen c 
se faticasen na sua obseruança fose em шаб pella sua dificuldade e em- 
posibilidade, e que niguem se podia justificar por ella; e que паб fosem 
mas seus precetos que húa tassa e tarea que se lhe deo como о amo a 
seu seruo, que паб se atreue а pareser diante delle sem auer prime- 
ramente comprido perfetamente (como com tanta osadia diz Joad Ca- 
luino), sendo que com a jentilidade nað hera assim, por certo que com 
isto condisen os fauores, os bens, as merses, que manifesta el Dio en 
tantos e tantos lugares, que sería cosa infinita tresladalos. 
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[6 417] Con isto se uerefica o que diz el Dio а Seu pouo que o 
amó mas que todas as jentes da terra (Hamos, 3, 2); que os apartou 
dos pouos para Sim (Leuitico 20, 26); que sað Seu tesoro entre os de 
mais pouos (Exodo 19, 5); que sad Seus filhos (Deutronomio 14, 1); 
que sað Suas ouelhas, ouelhas do Seu pasto (Ezechiel 34, 21); que sað 
Sua eredade (Deutronomio 32, 9)? Em fim lhe diz: “Bienauenturado de 
ti, Jorael, quem como tu, pouo saluo по Senhor” (Deutronomio 33, 29), 
sendo conforme esta dotrina tudo pello contrario, pois antes de darlhe 
el Dio a Lej hera tratados com mesericordia, suas obras herad acetas € 
premiadas ainda que imperfetas. Nað estauað debaxo da maldiçao. E 
depois зад tratados com rigorosa justiça, nad podendo niguem justificar- 
se pella Lej Suas obras паб sa0 acetas, nem premiadas, se пад sad no 
estremo da perfeçao. Tudo quanto fasen e cansan he debaxo da maldi- 
аб. 

О iniqua e inorme aleuasia! Mas de que nos admiremos, зе паб 
ha outro modo para introdusir no mundo horendas imposibilidades, 
se nad propondo propostas tað imposiueis e falsas? Assim о diz Paulo: 
"Ocioso uos seria Christo se uos sugetases ao jugo da Lej”. 

Pois logo he charo que para introduzir hun deos trino, que nasco, 
que se fes homem, que morco, he necesario amotinar primero o mun- 
do contra а Lej de Dcos, aleuandolhe falsos testimunios, pondolhe mil 
faltas para faser necesario este nouo gouerno que inuentarad 
chamandoo de gracia, e pregoando liberdade que chamad liberdade cris- 
tab. Por em, jha bastantemente mostramos como па Lej de Deos ha 
tudo o necesario para gouerno do homem conforme a uontade deuina, 
е que nos Euangelios falta tudo; que a graga e misericordia de Deos 
hera em sumo grao administrada com os homens ainda quando se 
gouernauad com os precetos de Noe, quanto mais que Ваша de ser 
mas manifesta e abu[nkdante com o pouo Seu escolhido. E assim, com 
verdade, esta so he а Lej de gracia, de misericordia, e nad ha necesida- 
de de outra Nad tem logo comparação o superfluo e escusado com o 
forzoso c necesario, e assim absurdo manifesto he dizer: “Se me negar- 
des os Euangelios, cu uos negarej а Lej de Mose”. 


[1159] 


db о ? 
E ed 
aja £t Ke guest € pn ery 


reaches потат f hama Jones dev a 
Vn оши (t higani e mie à 


нд Í eleger Аз «яки s 
ente anjon бо а fareyi e pm e Ae 
p nie А qe Ж „кы pe 


jo A rd Pom 

"m muro pU жу exo 

A A LL ^ m эу an, 
e s 


Sania e Alig pasion n 
a emt e e fo papih fa sen o Por e, 
EE e enin par ttt ntm de; 


74 n 


en Ди user mr 
as um mas po е» dese sã ^ 
pom 


[1160] 


10 


15 


25 


35 


418 
CAPITOLO LXXI 


Depois de hauermos prouado por hùa consequencia forzosa da 
gracia e misericordia que el Dio bendito usaua com os homens, ainda 
quando se gouernauad por os precetos naturais que chamamos de Noe, 
ser а Lej de Mare Lej de grada c misericordia, com muita major ece- 
lencia, pois elegeo hû pouo entre os de mais para fazerlhe majores 
bens e fauores, e por isso lhe manifestó Sua uontade e lhe deo Sua Lej 
e precetos, como he notorio: agora prouaremos pellas mesmas calida- 
des e partes propias da mesma Lej, ser constituida e administrada com 
a major graça e misericordia que seja posiuel imaginarse debaxo da de- 
finigad de Lej e dotrina, de modo que fique manifesta a aleuosia e falsos 
testimonhos que lhe aleuantad os que a sombra e debaxo do pretesto 
do seu rigor e peso grita liberdade para introdusir noua Lej que 
chamaô de graça, fundada sobre infinitas imposibilidades, todas escusa- 
das e sem nihãa necesidade. 

Diremos pois que he cosa chara que pella instituigad e conserua- 
$аб e esecusad da Lej he necesarios tres oficios ou ministros, muitas 
veses esercitados de hüa so резол, e outras de diferentes, por que 
primeramente requere а Lej o oficio do legislador que he aquelle que 
ordena e instituie а Lej, julgando com sabiduria a equidade da Lej, de 
suas partes, antiuendo os inconuinientes que pode hauer, e pesando 
tudo com balanza recta, de modo que a Lej seja justa, conforme as 
pesoas, os tempos e as ocasions, asinalandolhe a pena e premio 
conui[n]ientes e ajustados à Lej e sua importança. 

O segundo oficio he do juiz, cujo intento he conseruar a Lej e jul- 
gar os casos, depois de sucedidos, conforme a Lej; igualando e compa- 
rando o caso com a Lej; penetrando a alma da Lej е sua tengad para 
julgar com rectidad o caso sucedido conforme a Lej, e nad de outro 
modo. 

O tezero he o oficio de esecutor da Lej е do julgado, que паб seja 
пет mais nem menos; e isto he o oficio del rej em сша mað está a 
forza e o poder para esecutar o julgado em qual quer calidade de 


pesoa que for julgada conforme a Lej. 

Hora na Lej deuina o mesmo Deos esercita todos estes tres ofi- 
cios. Assi o diz o profeta Jesaias (capitolo 33, 22), dizendo: “E/ Senhor 
noso juiz, el Senhor noso legislador, е/ Senhor noso rej e nos saluará”. 
Como se disera: “Todos estes tres oficios estad em таб do noso Deos, 
e assim nad depende de niguem”, como о juiz do legislador, o qual he 
necesario [que] 
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julgue conforme о rigor da lej constituida do legislador, 
nem aliviando né acreminando. E do mesmo modo o esecutor, о rej 
depende do juiz, deuendo esecutar conforme о julgado nem mais nem 
menos. Por em, sendo o Senhor noso Deos o mesmo legislador, o 
mesmo juiz, e o mesmo rej, паб depende mas que de Si mesmo, e 
assim Elle nos saluará E nomea o ofício do juiz primero, sendo segundo 
em orden, por ser о do que se trata no tempo presente e que se nece- 
sita mas. 

Hora, quanto seja esta Lej deuina chea de piedade, e misericordia. 
€ gracia, tocante a instituigaó de зеш] precetos, que he o oficio de 
legislador, jha mostramos no capitolo 68 por diversos testimonhos da 
Sagrada Scritura, primeramente por Deutronomio 4, 8: “Diz e/ Dio: J 
que gente ај grande, que tenha estatutos j direitos justos como he 
toda esta Lej que Eu daré diante de uos oje”. Mas: No capitolo 30, 
10, diz que: “Este mandamento que Eu te mando oje mon te he encu- 
berto, nem está longe, e cetera, por que muj perto de ti está el nego- 
сео, en tua boca em teu coraçao para que o faces”. Nas Cronicas 2, 18, 
8, mostrando el Dio a facilidade e suauidade da obseruança dos prece- 
tos da Lej, diz: “Para que sepan qual es Mi seruicio j el seruicio de los rejes 
de las ti[e]rras". O profeta Michea, capitolo 6, 3, diz: “Pouo Meu que te 
hej feito, ou em que te hej cansado? Responde contra Mi”. 

E como пад será se todos os precetos da Lej em jeral sad hüa 
dotrina paternal para Seu amado filho? Assim o testifica e/ Dis, dizen- 
do: “E saberás no teu curaga que assim como dotrina o homem а 
seu filho, assim el Senhor teu Dcos te dotrina”. Blasfemad agora Cal- 
uino е todos os detractores da Lej deuina, e diga que os [que] estad 
sugietos à Lej sað como escrauos que temen de pareser diante seus Se- 
nhores sem ter sua fasa comprida e perfeta, e os que sacoden o jugo 
da Lej e se liuren della sad como os filhos que’ suas obras sab admiti- 
das e premiadas ainda que imperfetas: que о mesmo Deos os confunde 
e desminte, pois diz que Sua Lej e dotrina para Seu pouo he como do- 
trina do paj para seu filho, que nad procura nos seus precetos outra 
cosa que o bem e o util do propio filho, паб como muitas ueses sad 
os precetos do amo para seus seruos, que паб olhad mas que o propio 
comodo e interese. E assim muitas ueses os chama filhos na Sagrada 
Scritura: “Meu filho, Meu filho, Jsrael” (Exodo 4, 22). Em outra parte: 
“Filhos uós a/ Senhor uoso Deos. Non uos resgunbedes c non punhais pe- 
ladura entre uosos olhos por morto” (Deuteronomio 14, 1). 
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LÉXICO DOS ESTRANGEIRISMOS 


NB.: Consideramos espanholas as palavras que se encontram по Dir- 
cionario de la lengua española da Real Academia Espanhola (Madrid, 
1970), assim como as palavras, não registadas por esta Academia, que 
foram empregadas na tradução espanhola da Bíblia publicada em Ferra- 
ra em 1553, A parte deste vocabulário que diz respeito ao Deute- 
ronómio foi alfabeticamente ordenada por Haim Vidal Sephiha (Le La- 
dino, Judéo-Espagnol calque, Dextéronome, Versions de Constantinople [1547] 
et de Ferrara [1553], Édition, étude. linguistique et lexique, Paris, 1973, 
235-578) Para a destrinça das palavras italianas, consultámos o Dicioná- 
rio de italiano português de Giuseppe Mea (Porto, 1980). 


à = aramaico; e. = espanhol; f. = francês; g = grego; h = hebraico; i 
= italiano; L = latim; n. = neerlandês: neol = neologismo; p. = portu- 


gués 


A la fim, a la fim, alla fim (e, £) = afinal, por fim, finalmente (cf. p.: a- 
la-larga ; a-la-mar ; a-la-mira; a-la-par; a-la-una) 

A-la-longa (е: a la luenga) = com о andar de muito tempo 

Ab initio (L ab initio) = no com 

Abominable (e.) = abominável (cf. p.: abominábil) 

Abstinenza (i) = abstinência 

Abundança, abundanza (i: abbondanza) = abundância 

Achija (h) = Afas 

Adeuinacaó (e.: adivinación) = adivinhação 

Adonaj (h) = O Senhor (Deus) 

Afeitarse (e) = barbear-se, rapar-se a barba 

Aflosar (e.: aflojar) = afrouxar 

Afuera (c) = afora 

Agena (е: ўн) = alheia 

Aguila (e) 

Agustin (e Agustin) = Agostinho 

Ahuna (©: а una) = à uma 

Al (e, i) = ao 

Alabar, alavar (e) = gabar, gloriar, louvar, celebrar 

Alabarse (©) = gabar-se 

Aladrea (e) = pau sagrado do culto pagão 
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Alçasoins, algasonis (e.: algaciones) = holocaustos 
Alechar (е) = amamentar 

Alfonso (e, i) = Afonso 

Alontanar (i: alontanare) = afastar 

Amazia (h) = Amasias 

Ammonij (4: ammoniti) = amonitas 

Ancianos (e) 
Angelles (e.: ángeles) = 
Ansi (e) 
Aora (e) = agora 

Aparença, aparenza (i) = aparência 
Apartadura (e) = oferta 

Apartense (Е: appart 


Агайаз (c) = aranhas 

Arbol (e) = árvore 

Arematar (e) = acabar definitivamente com (cf. p. “arrematar”) 
“concluir”) 

Arena (©) = areia 

Argine (1) = dique ; barreira 

Arodilhado (e.: arodillado) = ajoelhado 

Arogança (i: arroganza) = arrogância 

Artesa (e) = masscira 

Asistença, asistenza (i 

Asta (е: hasta) = até 

Asufrenza (c) = sustentáculo, apoio, bastão. 

Ateneiese (i: ateniese) = ateniense 

Augustin (L: Augustino) = Agostinho 

Auiziar (e.: aviciar) = untar 

Aunque (©) = ainda que 

Basura (e) = lixo 

Bautisimo, Bautisimos, Bautissimo (i: battesimo) = baptismo 

Bendicion (e) = bênção 

Benefator (i: benefattore) = benfeitor 

Besar (e) = beijar 

Bienauenturado (e) = bem-aventurado 

Bilham, Bilhão (h) = Balaão 

Biniamin (h) = Benjamim 

Blasfema (i) = blasfémia 

Boglione (i: Buglione) Bouillon (Bulhão) 

Cabulharse (e.: zabullirse) = mergulhar-se 

Cabulir (e.: zabulir, zambullir) = mergulhar 

Caher (e.: caer) = cair 

Cahin, Cahjn (h) = Caim 


assistência 
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Calabrina, calaurina, calaurinha (e) = cadáver; animal топо 

Caminante (e) = caminhante 

Caminar (e, i) = caminhar 

Canastrilho (e.: canastillo) = canastrel, canistrel 

Cantad (e) = cantai 

Cantarera (e) = oleira 

* Captiuerio, catiuerio, cautiuerio (e) = cativeiro 

Cargada (e) = carregada 

Carlo (i) = Carlos 

Casata (i) = família, linhagem 

Caualcar (i) = cavalgar 

Caualier (i: cavaliere) = cavaleiro 

Ceco (1: cieco) = cego 

Cena (e, i) = ceia 

Cenahan, Cenhaham, Cenhanan, Cenhanhane, Cenhaan, Cenhaà, Chena- 
han (h) = Canaã 

Cenahanitas (h.) = Canaanitas 

Centurion (e) = centurio 

Cercano (е) = próximo 

Cerco (n.: kerk) = igreja protestante 

Zeremoniales (c) = ceremoniais 

Chana (h) = Ana 

Charamente (i.: chiaramente) = claramente 

Charissimo (i: chiarissimo) = claríssimo 

Charo, chara (i: chiaro, chiara) claro, clara 

Chava (h) = Eva 

Che (i) = que. 

Chehat (в) = Caat 

Chilchiau (h) = Helquias 

Chilciau (h) = Helquias 

Cidciau (h) = Sedecias 

Cipri (i) = Cipro, Chipre 

Circa (i) = acerca de 

Circonstança, circostança, circostanza (i) = circunstância 

Coger (e) = apanhar, colher 

Competenza (i) = competência 

Compuso (e) = compós 

Comulgar (©) = comungar 

Comunion, Cumunion (e) = comunhão 

Concierto (e) = concerto 

Conclude (i) = conclui 

Conclujo (е) = concluo 

Congrega (i) = comunidade judaica (“congregação”), grei, grupo, ajun 

tamento 
Conoser (e.: conocer) = conhecer 
Consequença, consequenza (i) = consequência 
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Consiença (i: cosienza) = consciência 
Consintio (e) = consentiu 
** Constantinopoli, Costantinopli, Costantinopoli (i) = Constantinopla 
Continença, continenza (i) = continência 
Conuidamento (neol) = convite 
Conuiniença (i: convenienza) = conviniência 
Coraçon (e.: corazon) = coração 
Corahe (h) = Coré 
Corispondenza (i) = correspondência 
Corona (e, i) = coroa 
Costança, costanza (i) = constância 
Costante (i) = constante 
rido 


Crocefiso (i: crocifisso) = crucifixo 

Cruciata (i) = cruzada 

Culebro (e) = serpente, cobrelo 

Cundir (e) = propagar-se, divulgar-se 

Danos (Е: Danois) = dinamarqueses. 

Deleitable (e) = deleitável 

Deliberato (i) = deliberado, resolvido 

Deligença, deligenza (i: diligenza) = diligência 

Detardar (©) = demorar 

Diferencia (©) = diferença 

Denostar (e) = doestar 

Dependença (і: dipendenza) = dependência 

Deperder (e) = destruir 

Deperderedes, deperdereis (c) = destruireis 

Derechos le.) = direitos 

Desauergongados (c) = desavergonhados 

Desechar (е) = rejeitar 

Desembuelta (c.: desenvuelta) = desenvolta 

Desender (e.: descender) = descer 

Descos (e) = desejos 

Desobidença, desobidenza, desobidienza, desobidiença (i: disubbidienza) 
= desobediência 

Despreciar (e) 

Desprecio (е) 


Dios, Dio, el Dio, (e) 
Distança, distanza (1) 
Dixo (©: dijo) = disse 
Diziendo (e) = dizendo 
Doladizo (e) 
Dolcura (е: dulzura) = doçura 
Dos (e) = dois. 
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Duca (i) = duque 
Durable (e) = durável 

Edad (e) = idade 

El (s) 7 o, ele 

El Dio = Deus 

Eloquença, eloquenza (i) = eloquência 

Embiada («.: enviada) = esposa despedida, mandada embora 
Encüpamiento (e.: encampamiento) = armadilha 

Encaminar (e) = encaminhar 

Encarnacion (e) = encarnação 

Encomendanza (e.: encomendança) = mandamento, preceito religioso 
Encoronar (i: incoronare) = coroar 

Enfambreser (e.: enhambrecer) = esfomear ; fazer passar fome 
Ensenhar (e.: enseñar) = ensinar 

Ensilherar (©: encillerar) = enceleirar 

Ensina (e) = enzinha, azinha 

Entendiou (e.: entendió) = entendeu 

Enuoluntar (e) = almejar 

Eredar (e.: heredar) = herdar 

Eredero (e.: heredero) = herdeiro 

Eremitana (neol 2) = eremitica 

Escomulgado (e) = excomungado 

Escreuid (e) = escrevei 

Escriuieron (e) 
Escuchar (e) 
Escumunion (e: excomunión) = excomunhão 
Esforzado (i: sforzato) = forçado 

Esfuerga (e) = esforça 

Esperiença, esperienza, espirienza, experienza (1) = experiência 
Estela (i: €: estella) = estrela 

Esto (e) 
Estravaganza (i) = extravagância 
Estrenamento (c) = estreia, inauguração 
Euidenza (i) = evidência 

Exsistenza (i: esistenza) = existência 
Esdras 


Fiandra (1) = Flandres 

Firmamento (e) = aliança, pacto 

Fisa, fiso (i: fissa, fisso) = fixa (fixo), firme 
Fornicacion (e) = fornicação 

Foseraô, foseron (i: fossero) = fossem 
Fragarej (e) = edificarei 

Fraguar (e) = construir 

Francese (i) = francês 
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Fuera (e.: fueron) = foram 
Fuero (e) = foro 

Galardon (e) = galardão 

Ganado (e) = gado 

Gauilhas (e : gavillas) = gavelas 
Generação (e.: generación) = geração 
General (e) = geral 

Generancio (e) = geração 

Gia (i) = já 

Gioue (i) = Júpiter 

Glie (i) = lhe, lhes 

Gracia, grasia (e) = graça 

Grado (e, i) = grau 

Granada (e) = гота 

Grido (i) = grito 


Gulhelmo (i: Guglielmo) 
Habednego (а) = Abed-Nego 

Hablar (©) = falar 

Hazer (e) = fazer 

He (e) = eis 

Hebel, Heuel (h) Abel 

Henrico (i: Errico) = Henrique 

Hezichiau (h) = Ezequias 

Hijob (h) = Job 

Hizo (e) = fez 

Hobadia (h) = Abdias 

Hombre (e) = homem 

Horible, orible (e) = horrível 

Huerfanos (e) = ойох 

Iglesia (e) = igreja 

Ignoranza (i) = ignorância 

Im, in (i: in) = em 

Imagenes, imagines, imagine, imaginies (e, i) = imagens 
Importança (i: importanza) = importância 
Imposible (e) = impossível 

Impotenza (i) = impotência 

Incoronação (i: incoronazione) = coroação 
Indesença (i: indecenza) = indecéncia 
Inhoranza (i: ignoranza) = ignorância 
Inobseruable (e) = inobservável 

Inocença, inocenza (i) = inocência 
Insoportables (e) = insuportáveis 
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Inuiar (e.: enviar) = mandar embora a esposa 
Inuisible (e) = invisível 

Irfrjeconciliables (e) 
Istanga, istanza, (і 
Jactanza (i) = jactáncia 
Jahacob, Jaacob (h) = Jacob 

Jarden (h) = Jordão 

Jehoiachim (h) = Joaquim 

Jehosua, Jeohosua (h) = Judá 

Jehuda, jeuda, Yehuda (h) = Judá 

Jeneral (e) = geral 

епегапсад, jenerancio (e.: generancio) = geração 
Jentil, jentiles (©: gentil, gentiles) = gentio(s) 
Jentis (f: gentils) = gentios 

Jeremiau, Jermiau (h.) = Jeremias 

Jerusalaim, Jeruselaim (h) = Jerusalém 

Jesaia, Jesaija (h) = Isaías 

Jniusticia (e.: injusticia) = injustiça 

Jo (e) = eu 

Joanes (g) = João 

Jonatas (h) = Jónatas 

Josiau (h) = Josias 

Juan (e) = João 

Juao (e.: iban) = iam 

Judios (e) = judeus 

Juez (e) = juiz 

Juisios (e.: juicios) = juizos 

Justicia (e) = justiça 

La (e, i) = a 

Lacedemones (i) = lacedemónios 

Lamentacion (c) = lamentação 

Leies, lejes (©: leyes) = leis 

Lexanos (©: lejanos) = longínquos 

Lexo, lexos (e.: lejos) = longe 

Limosena, limosina (1; cf. e.: limosna) = esmola 
Lo (e) = 0 

Luego (c) = logo 

Luna (e, i) 
Maestro (i) 
Magiores (i: maggiori) = maiores 
Magnificenza (i) = magnificência 

Majorgar (e.: mayorgar) = senhorcar, prevalecer 
Mala (e, i) = má 

Malachj (h) = Malaquias 

Malas (e) = más 

Maldicion (e) = maldição 


irreconciliáveis 
stância 
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Manantia, Manantio (e: manante) = que tiver fluxo (uterino ou 
seminal) 

Mandamientos (e) = mandamentos 

Manhana (e: mañana) = manhã 

Manhera, manhero (e: maniera, maniero) = estéril; maninha, maninho 


Mano (e, i) = mão 
Manuscriti (L: manoscritti) = manuscritos 
Marco (i) = Marcos 

Margines (©: margenes; i: margini) = margens 
Marmol (e) = mármore 

Mateo (e, cf. і: Matteo) = Mateus 


Meior (©: mejor) = melhor 
Memfi (i) = Ménfis 

Menosprecio (e) = menosprezo, desprezo 
Mesahe (a) = Misac 

Mesia, Messia, Mexia (i) = Messias 
Metamorfosis (g) = metamorfose 
Metropoli (i) = metrópole 

Michea (i) = Miqueias 

Miglior (i) = melhor 

Milagros (©) = milagres 

Minhana (©: mañana) = manhã 
Ministiros (©: menester) = mesteirais 
Misna (h) = primeira parte do Talmude 
Montonhes (a) (©: a montones) = a granel, a monte 
Morir (е) = morrer 

Mortales (е) = mortais 

Mose (h) = Moisés 

Muestra (e) = mostra 

Muger (c) = mulher 

Naturaleza (€) = natureza 

Nazareno (e) = nazarita 

Nehemia (h) = Neemias 


Nenias (i) is 
Nicola (i) = Nicolau 
Nigum (€: ningun) = nenhum 


Niguna (e) = nenhuma 
Niguno (©: ninguno) = ninguén 
Ninheta (е.: niñeta) = menina-do-olho 


Niue Nederland (n.: Nieuw Nederland) = Nova Neerlândia (Nova Ior- 
que depois da conquista inglesa em 1664) 

Noah, Noahe, Noha, Nohac (h) = Noé 

Noiuedades (©: noviedades) = noivado, desposórios 

Non (e, i) = nào 

Nostro (i) = nosso 

Notable (e) = notável 
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Nouestra (©: nuestra) = nossa 
Nouilunj (i) = novilúnios 

Nuestro (е) = nosso 

Nueuo (e) = novo 

Obedienza, obidenza, obidiença, obidienza (1) = obediência 
Obseruança, obseruanza, (i: osservanza) = observância 
Ocorença, ocorenza, ocurenga (i: occorenza) = ocorrência 
Ogeto (i: oggetto) = objecto 


Opulenza (i) = opulência 

Ordenes (e) = ordens 

Osea (h) = Oseias 

Pablo, Pabolo (e) = Paulo 

Padesió (e.: padeció) = padeceu 

Palazo (i.: palazzo) = palácio 

Palbable (c) = palpável 

Panes (e) = seara 

Parho, Parhoo (h) = Faraó 

Pasions (f: passions) = paixões 

Paxibilidade (е.: pasibilidad) = passividade 

Pelegrino, peligrino (e, i) = peregrino (na Bíblia: estrangeiro que vive 
no meio do povo de Jsrael; no Talmude : prosélito) 

Pelistim (h.) = filisteus 

Penitença, penitenza (i) = penitência 

Perdonar (e) = perdoar 

Perezoso (e) = preguiçoso 

Perfecion (e.: perfección) = perfeição 

Perfecionar(e), perfetionar (©: perfeccionar; i: perfezionare) = aperfei- 
соаг 

Pergaminos (e) = pergaminhos. 

Periudiço (i: pregiudizio) = prejuízo 

Permanenza (i) = permanência 

Persona (e) = pessoa 

(е: pece) = peixe 

idio (e) = pediu 

Pidonho (e. pidón) = pedintão 

Piedra (e) = pedra 

Piedro (i: Pietro) = Pedro 


Podrás (e) 
Poi (i) = pois 
Pollino (e) 
Pondrej (e) = porei 

Potenza (i) = potência 

Por tudo (Е: partout ; i: dappertutto) = em toda a parte 


[1175] 


Prefecionar: vide perfecionar 

Pregonar (€) = pregoar, apregoar 

Pregonero (€) = pregociro 

Preminenza, priminenza, priminenza (i) = preeminéncia 

Preparacion (c) = preparação 

Presienza (i: prescienza) = presciéncia 

Procion (©: porción) = porção 

Profundinas (e. 2) = profundezas 

Prouamo (i: proviamo) = provamos 

Proueidos (e) = providos 

Prouidença, prouidenza (i) = providência 

Quadregas (c: cuadrigas, cuatregas, cuadrigas, quatregas) = quadrigas, 
carros puxados por 4 cavalos 

Quatropea (е: cuatropea; quadrupea) = animália, animal quadnipede ; 
gado 

Re (i) = rei 

Rebellos (е) = faltas, pecados, transgressões 

Rechoboham (h) = Roboão 

Refrenar (e) = refrear 

Reies, Rejes (e) = reis 

Rejna (e) = rainha 

Religion (e, f) = religião 

Remarcar (Е: remarquer) = notar 

Remarcauel (Е: remarquable) = notável 

Remarqadas (f.: remarquées) = notáveis 

Remarqaucis (Е: remarquables) = notáveis 

Remision (e) = remissão 

Renho (i: regno) = reino 

Repenterse (Є: se repentir) = arrepender-se 

Reptibles (e.: reptiles: cf. serpibles) = répteis 

Repunanza, repunhança, repunhanza (i: ripugnanza) = repugnáncia 

Rescatar (e.: rescatar) = resgatar 

Resgunhedes (c.: rascuñedes) = façais incisão 

Reuerenza (i) = reverência 

Ribelion (e) = ribelião 

Sabato (i) = sábado 

Sabat (h) = sábado; dia semanal de descanso obrigatório para os ju- 
deus 


Saidura (e.: salidura) = “o que sai" 
iqui (g.: Saloniki) = Salonica 


Sela (h) = (sentido desconhecido : nota musical 2) 
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Selomo (h) = Salomão 
Semahaia (h) = Semeias 
Semejante (c) = semelhante 
Semiente (©) = semente 
semelhança 
Semíramis 
Samuel 
Sensible (е) = sensível 
Sepais (e) = saibais 


Seradero (e.: cerradero) = ferrolho 

Serpible (e) = réptil 

Seruicio (e) = serviço 

Seruidumbre (e) = servidão 

Seruitio (i: servizio) = serviço 

Sforzados (i: sforzati) = forçados 

Sforzar (і: sforzare) = forçar 

Sforzarad (i: sforzarano) = forçaram 

Sforzo (i) 

Si (e, i) 

Sia (1) 

Sienza (i) 

Siglo (е) = século 

Simiente (e) = semente 

Simon (e) = Simão 

Simplemente (e) = simplesmente 

Simson (h) = Sansão 

Sin (e) = sem 

Sinales (e.: señales) = sinais 

Sinensis (1) = senense 

Sion (h) = Sião 

Sobreforzo (e.: sobreforgar ; sobrefuergo) = opressão 

Sofrir (e) = sofrer 

Sola(s) (a) (e) = а sós; sozinho 

Solamente (e, i) = apenas, só, somente, tão-só, tão-somente 

Solo (e, i) = só, sozinho 

Solucion (e) = solução 

Sombair (е) = seduzir 

Son (e) = são 

Soria (i) = Síria 

Spender (i.: spendere) = gastar, despender 

Stadhouder (n) = título dado aos príncipes de Orange na República 
das Províncias Unidas dos Países Baixos desde os fins do século XVI 
até 1975 

Stefano (i) = Estévão 

Sudito (i: suddito) = súbdito 
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Subiecion (e.: sujeción) = sujeição 
Sudito (i: suddetto) = sobredito, supradito, supracitado 
Sudito (i: suddito) = súbdito 

Suedia (Е: Suede) = Suécia 

Sueño (e) = sonho 

Sugetto, sugietto (1: soggetto) = sujeito 

Superbo (f: superbe) = esplêndido, lindíssimo, soberbo 
Susia, susio, suzio (e.: sucia, sucio) = suja, sujo 
Sustanza (i: sostanza) = substância 

Sutenza (Ё: soutien) = apoio 

Tajar (hebraismo ©) = ajustar, concertar, fazer 

Tales (e) = tais 

Talmut (i) = Talmude 

Tancredi (i) = Tancredes 

Tasa (e) = faina, medida 

Telaranha (e.: telaraña) = teia de aranha 

Tempio (i) = templo 

Teribele, teribile, terible (e.: terrible; Е: terribile) = terrível 
Termino (i: termine) = termo 

Terza, terzo (i) = terceira, terceiro 

Tontedade (e: tontedad) = tonteira 

Tonteria (e) = tontice, parvoice 

Trampantojas, tranpantojos (e) = trampas 
Transubstanciacion (c) = transubstanciação 

Tre Dese (i) = treze 

Truxo (c) = trouxe 

Turchi (i) = turcos 

Tutto (i) = tudo, todo 

Tuuieron (e) = tiverão 

Umbrales (e) = umbrais, ombreiras. 

Uacanza (i) = vaga 

Uajaó (e.: vayan) = vão 

Usanamente (©) = vámente 

Uanidade (e) = vaidade 

Ubedienza, Ubidienza (i: ubbidienza) = obediência 
Uchemenza (i) = veemência 

Uendrá (e) = virá 

Uenidera (©) = vindoura 

Ueremo (і: vedremo) = veremos 

Uesinanza (i: vicinanza) = vizinhança 

Uestales (c) = vestais 

Uestro, Uestras, Uouestras (©: vuestro, vuestras) = vosso, vossas 
Uid (e) = vide 

Uiendose (e) = vendo-se 

Uiolença, uiolenza (i) = violência 

Uirgines Uestales (©: virgenes vestales) = virgens vestais 
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Visible (e) 
Uiuuda (e.: viuda) = 
Uolontà (i) = vontade 
Uosotros (e) = vós 

Vostro (e.: vuestro) = vosso 
Venideras (е) = vindouras 


Zecariau (h.) = Zacarias 
Zedichiah (h.) = Sedecias 


7 Neste caso € dificil determinar se estamos em presença de castelhaniamo ou de simples metátese. Jožo 
de Barros escreve “estiver” (CE Repiaparón, radio Far нии de edição de 1532, Lisboa, 1985, 
ЭШИ 

+» "Constantinopoli" aparece em textos portugueses do século XVI (cf Mars Раа impresso em Lisboa 
“em 1502 por Valentim Fernandes, pág do começo). 


[1179] 


Материал, защищенный авторским правом 


COMENTÁRIO 


Caput 


A, 9-1, обо ml... mm: CE Duane Nunes de Leño (m. em 1599), Descrição de Reime de 
Parga, Lisboa, 1610, 1, 50-51: 7. hà Appiano Alexandrino, historiador grego mui grave que no lium. 
dus queris емге o» Romanos de os Hespanbors diz que as molheres potuguesas armadas acompaniauam 
a seus maridos nas guerras & pelejavam tam amimosamête com ells ¢ com elle morriam sem nenhó 
Pavor né mostra de covardia & com grande esforço sem se lamenare se deixaram degollar & que quando 
peleguam mumqua voluiam as costas mem fugio quertdo vencer ou morrer: & que muitas vezes se ma- 
auam per suas mios a si & a seus filhos quando se шд em aperto, tomando por melhor partido a mone 
honrada que vereme escravos de seus inimigo”. Maimónides (1135-1204), na sua “Epistola a Yemen”, ao 
descrever o conflito entre duas religiões pela acção ди fundador da segunda, dir: “Ele envidará esforços. 
no sentido de eliminar о inimigo e de poupar a sus própria vida, mas quando se der conta de impossibili- 
dade de atingir о seu objectivo, ем4 um ardil em que ambos morrerão”. СЕ AS Halen, Мин Мата. 
der Бр t Yamen, The Arabie Original and the Тут Habere Versions End from Мене, Nova Torque, 
1952, Introdução, Ш. 


1, 17, após imagi, riscado: "o faser oração”. 


1, 25-26, ganda... denina = "negando toda some de pluralidade na essência divina por imaginária 
f, 27, após бу repetição: "den 
1, 31, de mae = “novamente” ou "recentemente 


2,65, Denuncia... буи: SL 147, 19-20 (na numeração dos capitulos ¢ dos veros biblicos seguimos 
а edição massoréica) 


2, 8, Sate prop... Naab: A еш de uma suposta equivalência entre “preceitos naturai”, derivados 
da "Lei natural (conceitos alheio 20 pedaimo) € os “sete preceitos de Noé (Мо (conceito talmudio) 
Apareceu pela primeira vez no livro De Jam Natural «t Семит de John Seiden (1584-1654) (Londres, 
1640) e espalhou-se a panir dat CE HP. Salomon, “Baruch Spinoza, lac Orobio de Castro and Haham 
Mosseh Rephael de Aguilar on the Noachites: a Chapter in the History of Thought”, АССР, 14, 1979, 
253.286: 264.265, nota 33 Ox “sete preceitos de Noe são as prolites relativas à idolatria, à blasfémia, 
Assassinio, a0 roubo, à imoralidade sexual, ao comumo de came cortada em animal vivo, ¢ о саће 
cimento de tribunais com a função de vigiar а observincia destes preceitos negativos e de castigar os seus 
tramgressores 


2, 10, el Die (com acento no 707): esta forma espanhola de dizer “Deus” usava se entre os judeus de 
Espanha € ox seus descendentes expatriados para evitar а suposta pluralidade inerente à palavra “Dios”. Na 
fala dos judeus portugueses medievais existia à forma correspondente “el Deu” que aparece mà boca dos 
judeus de Gil Vicente. A forma espanhola introdusia se no português falado dos imigrantes portugueses 
em Amesterdão, devido à influência dos livros de orações e da Biblia impresos primeiro em Ferrara € 
depois nos Paises Baixos. Talvez por ter semelhança com а designação “ele”, não cra considerada uma 
forma estranha. Veremos que o nomo autor usa alermadamente “el Dis” c “Deca”, com peepon derinca 
desta última forma, e combina às vezes outras palavras portuguesas com o artigo masculino espanhol 
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2, 19, hum arg таайа: referencia uo “Testado das Comrovérsas dos Evangelios” que Monera cla 

hora à partir de 1640, a seguir ds respostas às “Preguntas que hiso un Clengo de Ruan de Francia” 

(1631) CE Cod JTSA 2526 (1734); Cod BL Or 8698; Cod. EH/LM 48D3S [Fuks 206] (1712) CE Ine 
mota 5; aa, 195, 40; 305, 15-19. 


2, 23, принты = “negussemos” 
228 anim еа 
3,2, Now para mim. parti: | Rs 3,26: "Ele não será nem teu nem meu; que o divida”, 


3, 24, dum нди ретин: O puta portuguès terá sido o Padre António Vieira? CÊ Intr. ML 


Сар. п 

4, 6, Вада de frade : asim se apelidava em Amesterdão а versão protestante espanola da Biblia feita 
pelo ex (rade Cipriano de Valera (Ameserdlo, 1602) Montera servese tanto desta versão como da judica 
de Ferrara (1553) reimpressa em Amesterdão em 1611 

4, 11. apos sado, riscado: “do original hebraico". 

4, 11, após "nome", riscado: "sea 

4, 1217, Chame. ndo: CE Maimónides, "Guia dos Perplexos”, 1,63: "O significado [de Shaddai] é 
ХО que Se abusa, ca Intenção € significar que Ele não tem necessidade de ninguém além de Si, no que 
respeita à existència ou prolongamento da existência do que criou, mas que a Sua existência (sch Ele exal- 
tado.) chega para io”. (Maimónides, Tiv Gaid y she Ририхм, traduzido, introduzido ¢ comentado por 
Shelomo Pines, Chicago, 19693, 155) 

4, 23, após "de mais", riscado: "e dellas tomarão. 

4, 35-36, E ul Senber Den Ши: Jet. 10, 10: "O Senhor... é verdadeiramente Deus. 

S, II, antes de ond, riscado: “cala 


5, 1214, Quem sbra.. propie: ls 41, 4: "Quem, рой, realizou tudo isto? — Aquele que desde a ori- 
gem chamou As gerações à vida Eu, o Senhor, que sou o primeiro € estarei também com os Шато" 


3, 16, Principia.. verdade: SL 119, 160. 
% 19:20, Por dita. а ima De 19, 15: “Um testemunho isolado io será suficiente contra uma 


Pessoa, sej quil for o seu crime, є a faka de que for acusado: só depois do depoimento de duas ou tis 
testemunhas € que o caso será tomado em comta. 


Cap. m 

S, 44 и тшш a = “se referirá, "irá respeto a” (extensão de “relativo” 

& 16217, Fer ihr. abrar: SL 103 7 

6, 18, O sume nal: O tragam é а designação de Deus por quatro consoantes hebraicas: YHVH, 
cuja pronúncia € agora desconhecida O sentido деме “nome”, formado irregularmente do verbo “ser, é 
etemo”. Sendo proibido, desde o século IV antes da era cit, os judeus tentar pronuncio, substituem- 
-no pela palavra Adonai (Senhor) ou Elab (Deus) CE M. Reisel, The Moteis Name qf YHH, Assen, 
1957, 6467. 


6, 18, Eli = “Deus” (forma plural usada no hebraico para significar a plenitude © a perfeição) 
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6, 18, Ademaj = "Senhor (forma plo 
6, 18, Sado = “Omaipotente” 


6, 18, Hab = "Ба sere. CE Ex 3, 13-14: "Moisés disse а Deus: Quando cu for ter com os Filhos 
de Israel € Mes disser que o Deus dos seus pais me enviou para junto dele, ve me perguntarem qual é o 
Seu nome, que lhes respondere? Deus disse então a Moisés: “Responderís o seguinte: = Eu serei Aquele 
que sere. (O hebraico admite também a tradução: “Eu sou Aquele que sou”). 


6, 18 Zen = [Deus] dos exércitos 


6, 2224, Que em Mi.. angustia: SL 91, 14-15: “Porque acreditou em Mim, «ло, defendê-o-i, 
porque conheceu o Meu nome. Quando Me invocar heide respondere, aquando da angústia estarei a0 
seu lado [.. О Hebraico admite também a tradução de "acredita, “conhece”, em vez de “acreditou”, 
“conhece”, 


6, 32-94, им ими. mar: Cada consoante hebraica tem o valor numérico correspondente а seu 
Jugar no albero Da adição ¢ melipleagio dos valores numéricos das quaro comoantes do traem, 
resultam algariamos míticos simbólicos 


6, MS, So dim. de тый: Para exprimir a plenitude ilimitada da Personalidade Divina, as cinco 
vogais (neni). “como almas das quatro consoante”, acompanhavam o термете quando o sumo sacer- 
dote o promunciava no ды das exactes, no santa Jara do Templo de Jeroulém. СЕ Reisel, oh at, 
71, 86 No entao, Abraão Cohen Herrera (Part del Сай, ms. 131CIO da Rel Biblioteca da Hain, não 
datado, mas terá sido redigido em Amestendão c. 1635) dá a explicação seguinte: "yncloen [se] tambien 
este admirable nombre а todas las vocales, que nuestros hebreos significan por Jos puntos, en este modo: 
la “э” demuestra el “amer” que está debaxo de la “va”, la “e” el “sebd”, y en la letra de “he” tambien 
está ишда La "I! ємї espessa en el “ya”, y en el ponto de "holen? lao”, como lo está la “u” en la 
“wa”, De modo que tenemos en el nombre ynefable aeiou que son las cinco vocales |... 


2 So que en Ex 3 13 


Cap. Iv 
8, 12 ne ue "ndo ouça”. 


B, 9:13, Quando и lata. par jr: De 13,26. 


8, 14, 20, a agi = “eis aqui” (em textos mais antigos encontrase à forma “exaquí”) Tem também o 


sentido de “portanto”. 


8, 15, ago = veo 
8, 18-20, бите... profita: De 18, 20. 


9, 3234, Fmi Luis de Granada... na Inquisição: Monera conheceu cenamente esta história através do 
libelo de Cipriano de Valera: Excambro de Jar fau mias өш que Maria de la V itat, Ріта de la Amo 
Siada de Lisboa, egeo а muy muchas y de como ja debita у cobrado, Londres, 1599 (anteriormente publi- 
Cado como apéndice no Tratado paru omfrmar is pobres tis de Berberia en la alia у amigos # у religión 
¿isa [Londres 1394]; Uma tradução inglesa saiu em Londres em 1600. СЕ Hires de Ser Maria de la 
Visión por Fe Luis de Granada, ОР, Barcelona, 1962 (editada « publicada pela primeirs ver por Álvaro 
Huerga, OP, com estudo preliminar € extensa bibliografia); Augustina Bessa-Luís, A Monja de Libet, 
Lisboa, 1985. 


9,35, a fira de Сатый Careto” = Carrión de los Condes) Se se trata de “Juana la Embusteni", cup 
processo inquistorial se desenvolveu em Toledo em 1634, poderscia datar aproximadamente esta “cara”, 
cujo paradeiro actual nos é desconhecida. CE Jess Imirida, Magjer у Baar Embncadras, Madrid, 1977, 
sus 
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30, 17, após pr, riscado: “bem entendido digo da palaura do Senhor que roca a Lej риски ¢ 
mandamentos deuinos que no que toca а premio ou pena asim como o Senhor fas milagres por mað dos 
Seus profetas para ccs fis, aim pronomicando o profeta да cosa destes c dos duvidosos c incredulos 
ura confirmando do que ha de suceder fas milagres por virfujde deuina por em a palaura devina que 
consiste em les mandamentos c dotrinas não neces” 


10, 20-21, R. Mae de Egipte = Maimónides Ri] Mose Ben Maimon nasceu em Córdova mas passou 
a maior pane da sus vida c morreu no Egipto onde escreveu as suas obras em árabe ¢ em hebraico. 


M, 21, Tratado ds Fundamentos de Laj = о código de Maimónides intitulado em hebraico Mim Tors 
(Repetição da Ler”) ou Yad Habrata CA mão fone”) 
Cap. У 


M, 28:12, 32, Ne ovra. existencia: Este capitulo do código de Maimónides deve ser o único tradu- 
ido para portugués 


10, 37, реш (ebraismo) = "nio scream 
10, 40, үз = "cram 

8,2 ra = “ões 

1,6, Fas а: De 4 (бз com faces” = ace а у 

19, A Nat niar: DE S, 3 Cpuctuó [= pacto] ee pacto” = "tonis ема alça” 

Ma 1214, E di ие... mt ol para emp Ex. 19, 9: О Senhor Ihe dis: Vou apro- 


ximar-Me de ti numa nuvem espessa a fim de que o povo se aperceba de que estou а falar contigo, e 
tenha sempre confiança em tî". 


її, 12, He Jo нама “Eis Eu venho" миё = "vini (participo presente apocopudo empregado na 


вы de Ferrara) 
Tr 
Ty, 23, des = "doi 


M1, 2%, eximia: o autor escreve еее" 


її, 32, E arid. эе: E 3, 18: “Биз солио à ta vo 


3, 3536, E ө. ттш: Ех. А 1 Ce nni) 


її, 4143 J onte a di. т meno; Ех. V 12: о sinal de ter sido Eu quem te envia é eme: quan- 
do traes о Meu povo do Egipto, oferecee sacrificios a Deus sobre este monte. 


12,22, propis (talianismo) = “precisamente”. 


Cap. VI 


14, 48, Os exemplos aqui aduzidos de como os sentidos nos podem enganar não coincidem com os 
que encontramos nos escritos de Descartes CE René Descartes, Dimers de le Майы/ (Texte et Commen- 


tie pue Étienne Gilson), Paris, 1967, 32, 288; id, Мишна эйт a fia primeira (Tradução € No- 
tas por Gustavo de Fraga) Coimbra, 1976, 107. 


14, 4, após gies, riscado: “ад bem naê poden enganar a hia grande cantidade de jente o que facil 


suseder a hum ou à pocos por quanto he ondinario hauer entre muitos algú que tenha noticia de tais apa- 
renzas o qual desengana” 
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14, 28-30, E Adm. de mir: Ex 13, 21. 
16, 31-32, Noé sedia. de рше: Ex 13,22 
14, 3336, Oni. de mir; Nm. 14,14. 

14, 36-38, Ош une. mendes: Ex 40, 38 

14, 37, мине: о autor escreve “tabemacelo”. 
15, 23, E аф o рше. famem: Ex. 20, 18. 
15, 4 E o mu. dhe mar: Du 4, 11 

15, 57, Dui mi. de fo: De 4, 36. 

15, 8-9, Ex. де: Du 5, 24 (21) 

18, 15, minha (forma disimilada) = “manh 
38 14-17, E foe ml dia. me ral E 19, 16 
38, 17-18, E rid o pa... атш: Ex 20, 18 
38, 18-19, e ontru re moria; Du S, 25 
38,2829, E ушты. и aima SL 78, 18. 
15, 0, Se apariar.. deserte: SL 78, 19. 

18, 31-32, E poser өш: Nm 14,22 

15, 34-35, Oj rims sine: De 5, 24 (21) 

16, 3, Мен tii por exemplo, Is 43, 10. 


M6, 8, E md е donanton.. ө Mase: De 34, 10. 


Cap. уп 
16, 33: apto = “apeo”. 


M8, 23, estigos de nita. rna quai vis! Data do principio de 1658 a denúncia por Samuel Nasi 
do heterodoxo doutor Juan de Prado, que foi excomungado no dia 4 de Fevereiro de 1658 (cf Imr. V) 
Escreveu Nasi à direcção da comunidade: “E que Senhor Наван [Montera] avia dito em hum daras que o 
sentido da vista era muyto mais ral que o do ouvir, e que dito Doctor Prado foy à cua de Senhor 
Halae € Ihe arguis que se à vista ve duas cores, também o ouvido ouve ‘sim e "nio |. (c£ LS Revah, 
“Aux origines de la rupture spinozienne : nouveaux documents sur l'ncroyance dans la communauté judo: 
‘portugaise d'Amsterdam à lépoque de Feucommunication de Spinoza", ВЕ), 123, 34, Julho-Dezembro de 
1964, 359-431: 378, 393) O cépico francês Pierre Bayle (1647-1706), em Ри diens rr la Comit 
(1681, contestará о carácter fidedigno do depoimento confirmado por uma mulidio de testemunhas ocu- 
lares, transmitido, oralmente através de gerações: “Un sentiment ne peut devenir probable par la mukitude 
de ceux qui le suivent... ent une ilusion toute pure que de prétendre qu'un sentiment qui раме de siècle 
en siècle et de génération en génération ne peut être entierement fa”. 


Cap. УШ 


18, 19, 29-32, Оф... mail: a S1, 1-2 
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19, 3334, Este рше... ниши a 43, 21 
18, 34, E рше таё... Des: SL 102. 19. 

38, 36-38, Se al Senhor... mper De 32,6 

19, 2 Que em Jak. көш: Gn 21, 12 

19, 78, Com setenta alum. mudos: De 10, 22 
19, 9-10, De am. fer: De 32,6 

19, 25-26, Nas өш comem. para өй: Ga 34, 14. 
19, 28-29, Que ma mia... Бар: Са 43, 32 
19, 37-38, Те... sr: SL 105, 25. 

20, 24, Sabe... pato: SL 100, 3 

20, 13, pais: о autor mereve "pas. 

20, 11-14, Es que. os рин: Du 10, 14:15 
20, 29-37, инш. рты: De 4, 3234. 

21, 12:13, após imita, riscado: “este fingimento". 
21, 18, Que м di e: SL 33,9 
rd 


21, 31-32, E sor амф. malem: В 61,9. 
Cap. IX 
21, 46, Mon fia. шн: Ex 4, 22. 


21, 47, Fis... Dei: De 14, 


21, 4849, Edad. sad; DI 32, 9; Ex 19,5 
22, 9 us “amo. 

22, 9, mil: o autor escreve “mies 

22 Mo por ar: = pl 

з, 26:27, Ta bo. da em: Ne 9,6 

22, 29-30, Ta bo. om Амы: Ne 9,7 

т, 3334, E dit. tra: Ne 9, 10. 

22,35, após Ego, cado: 10 praga com que ferio Deos sos Egipcios". 
23, 25: quedo mean... ab: Ex 12 21-22 


23, 11-12, Come. оротат: Ex 8, 22, segundo a vendo aramaica de Onkelos СЕ Maimónides 
Guia 3 46 Vide infra, 24, 16. 
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23,15, Je td flo. ligue Ex 1 


эз, 18-21, Dé diz justa: Nm 33, 4 


23, 24-25, após ar ds cameras, riscado : “pelas mesa/casas que hauia”. 


24, 4, "Levante aos tstimunhas [dizendo] que [os judeos] buscad, ec”. 


24, 5: Foro = “fogão”. 
24, 8:10, Se ni fora. outra өй: SL 124, 1 


2, 16, a корты: А spronimação entre Ares (do latim ai = carneiro), o primeiro dos 12 signos 
¿o Zodiaco, сир periodo vai de 21 de Margo а 20 de Abril c Api, a divindade maior dos antigos Egip- 
“so, deriva dos comentaristas rabinicos (ct Sam Кам 16, 2) А apenimação entre о scr do primei- 
ro convo pa (a divindade don Epis) c а mone de Само (a divindade também representada sob + 
forma de cordeiro pascal põe on actas no papel de decida non doi caso, tomando-o detestados 
dos idólatras entre os quis vivem, que apenas os suportam por intervenção providencial Tais conceito, 
cups fonte ecra, se € que exitem, desconhecemos, eram correntes ente os portugueses dos séculos. 
XVI e XVIL CE o reo de lac de Pino, почна português de Amesterdão. Escrevendo nos meados do 
эм ХУЦ, cont que seu bii, Gil Lopes Рио, revelou a um do seus filhos э ми condição de cri 
Чо novo "t conhesido por ser desta nação [... que subes que maiz milagre fazia oje Deos connosco 
% que quando no tiou de Eun pos nos muwentanamos entre gente que sabio The эшите, moro o 
en que eles adoro | Г (ИР. Salomon, “The De Рино Manuscript, a 17h Century Marrano Family Hi 
tom SR, 9, 1, 197, 13, 46) 


Cap. X 
24,26, Y d mar... de ollar: Ne 9. 11. 


28, 410, Por ө... iba фый: c£ Damião de Góis, Crónica de loli Rai D. Manuel Coimbra 
1926, 1. 39-40: “Mora he que se poderá reputar a descuido nam disermos que causa house pera eles má 
dar tomar hos filhos dox ludeus, & nam hos dos mouros, pois asi hàs quomo hos outros se saiham do 
regno por não quererem receber ha aguos do Baptismo, & crer ho que cre ha Egreja catholic Christam. 
Ha causa foi porque de tomarem hos filhos ahos Iudeus se não podia recrecer ninhum damno shos Chris 
\ que andam espalhados pelo módo, no qual hos ludeus por seus peccados nam tem regnos, nem 
senhorio, cidades në villas, mas antes è toda а pare 0де vivè sam peregrinos & tributarios, sem terem 
pode, nem auhoridade pera executar suas vêtades conta has injurias & males que Ies fazem, mas ahos 
mouros per nomor peccados & castigo permite Deos terem occupada ha mór pane de Asia & Africa 
sonde viut muitos бидо debuixo de seus tributos, allem dos muitos que tê captivos & a todos enes 
fora mui perjudicial tomaremse hos filhos dos mouros, porque ahos que se este agravo fezera, he claro que 
se nam houveram desquecer de pedir vingança dos Chios que habitauam nas terras dos outros mouros, 
depois que se M achario & sobrerudo dos Portugueses de quê particularmente nesta pare se podiam 
aqueixar. E ема foi ha causa porque bos deixaram sair do Regno com seus filhos, d ahos Tudeus nam, 
hos quaes todos Deos per sua misericordia permita conhecerê bo caminho da verdade, pera se nell 
m 


28, 1-4, Er pa. mado: Nm 23,9 СЕ = “EY 
28, 17, após йим, riscado: "em danno”, 
28, 119, Nas be ишш. de son Des jer 51, 5 


26, 18, маме: о autor escreve "uiuo" (aims = "riv 
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25, 18, айт: о autor escreve "uiuo 
25, 24-27, E om tada. De: Le 26, 44 

25, 37, firmamento cara (hebra) = “estabeleceram uma aliança” 
25, 38-39, Andaj.. Jal mar: SL 83,5. 
EE 


26, 4, Uara de деш cl Cit дыз (La Vara de Judi) de Salomón Ben Vera, tradução espanhola 
por Francisco Cantera Burgos, Granada, 1927, 16, 118-119. O autor, espanhol de nascimento, refugiouse 
em Portugal quando da expulsto dos judeus de Castela em 1492 e daqui emigrou para a Turquia onde 
compôs provavelmente а sua obra, a qual € uma espécie de crónica à base de anedotas © didogos ficos 
(primeira ediclo, Adrianópolis, 1550-1554) Há uma edição de Amesterdão de 1655 e uma má tradução 
espanhola (por Mer de León) imprema na mesma cidade em 1640. Na tradução fidedigna de Cantera Bur- 
gos, o rei não é “de Porugal” mas espanhol; os individuos que levaram o cadáver não eram “frades”; os 
fudeu interrogados pelo rei não eram “rabinos”; a resposta deles era que Deus "nio dorme nem sequer 
dormia” 


26, 11, minhas “manha. 
26, 14, мие өнә (espuoholimo) = “neste meio tempo”. 
26, 15-16, Nal беш... Jorant: SL 121. 4 


26, 24-34, Consideram... de su toria: Est episódio aconteceu em 1622 CL "Memorable relacion para 
confusion de aquellos que niegan la providencia divina en las cosas humanas, como se ve en este caso ado. 
la verdad no pudo dexar de ser notoria y vista” (cod BL OR 8098, Е. 115.118); СЛ Каньск, “Pro- 
cem di Iach Jesurun Israelita di Ragusa nel 1627, Bila Sor dala Dalmazia- Mompofe 1, Ragusa, 
1882 Jesurun saiu do circere no ano de 1625, para se estabelecer em Veneza "donde tenia sus pariente 
segundo o relato da British Library, ou em Jerusalém, onde morreu, segundo uma nota do relato em ia 
luno. Mortera 364 conhecido antes de deixar Venera pura Paris em 1614 ou 1615, ou durante a sua 
estadia em Veneza em 1618. Este Ishac Jesarun não se pode identificar com o seu homónimo de Hambur- 
o, autor do "Liuro da providência diu (Hamburgo, 1662) Recordemos que Ragusa (que hoje em dia 
se chama Dubrovnik) foi um grande couto de cristiosnovos portugueses que М se refugiaram no século 
XVI, entre eles o famoso médico Amatus Lusitanus е o igualmente famoso poeta humanista neo-latino 
Diogo Pires. 


26, 3552, Nar мш tempo. Jr: ão encon a бише deta anca 
26, 39, simga = “sinagoga”. 

ж, 48, midi “manha 

26, 49, кчы = "sinagoga". 
XX 


26, 65, atras para: É de notar que Monera calcula por “centenares” de almas ов emigrantes cri 
tlosmovos que vieram a adopear o judaísmo fora da Peninsula e fundaram tantas comunidades ("aeqne 
gar"). Considera (talvez com razio) que o estabelecimento dos portugueses em Amesterdão foi posterior ao 
de Lome e de Hamburga. Não menciona a recém fondada comunidade de Londres e parece ligar mais 
importância à comunidade da ilha de Barbados (cb dominio britânico) que às das colónias holandesas 
Сиш e Nova Amesterdão (Nova lorque) Se não fala aqui da reconquista do Brasil sos holandeses em. 
1654, uns cinco anos antes da redacção deste capitulo, e da consequente liquidação da florescente comuni 
ade judaica portuguesa do Recife de Pemambuco, ¢ porque exe ephódio, aparentemente comeáio à 
demonstração, será utilizado para a apoiar no capitulo seguinte. 
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Gp x1 
27,8, dia: о эшо escreve “вси 

2, 23 28, 15, E cn hm: TA Meia Va 
т, 29-31, Em в. medad SL 22,5 

20, 38, dinja: o stor cree “de 

28,6 ш (claim) = чыг. 


28, 33, Baron: Francisco Barreto de Menezes, Mestre de Campo General, entrou vitorioso no Recife 
em 28 de Janeiro de 1654 CE CR. Boner, Tie Dat ix Brevi, 1624-1654, Oxford, 1957, 41-243. 


28, 20 - 29, 9: Note imi mp. de ordinaris : Este passo foi reproduzido por Wimitrer a partir da 
tradução espanhola da obra de Montera, do manascrto da Bibieca Bodicana. Winiuer concluiu que o 
navio francés mencionado por Montera não er o que levou 23 portugueses a Nova lorque (então ainda = 
até 1664 — Nova Amestendio) no fim de Agosto cu inicios de Setembro de 1654. Estes, se acreditarmos 
na tradição, М fundaram a primeira comunidade judaica, que sinda hoje existe пема cidade © mantém um 
seno cunho português. Wizniter admite, no entanto, o cálculo de Monera que faz omar em um pouco 
“mais de 600" ок judeus existentes no Brasil holandés no momento da sua reconquista СС A. Wimitrr, 
“The Number of Jews in Dutch Brazil (1630-16547, JSS, 16, 2, Abril de 1954, 107114; “The Exodus. 
from Brazil and Arrival in New Amsterdam of the Jewish Pilgrim Fathers, 1654º, РАЈНА, 44, 1-4, Setem- 
bro de 1954-Junho de 1955, 80.97: 94. 


29, 6, após dot mar, riscado: “ao seu nai” 


29, 10-27, O segundo [an]... iia: No dia 29 de Julho de 1650, Guilherme П, Principe de Oran- 
qe, mandou que seu primo Guilherme Federico, айыы de Frisia, ome com um exército а Amesterdão 
submeter à cidade, o que não conseguiu. O “magistrado” era Cornelis Bicker. É sabido que uma grande 
pane do exército ve perdeu pelo caminho. Н. Brugmans (Соевый nav Amsterdam, 3, 1621/1697, Utrecht, 
1973, 66-72:67) atribui o facto à faka de um determinado sinal luminoso: $ Groenvekd (Dr Prier mor 
Amsterdam, Bussum, 1967, 27) à chuva € à escuridão. CE Geyl, Собит son de Мими Sem, 3, 
1648-1701, Amestendo, 1962, 645-646. 


29, 12, 17, minha = "manha. 


29, 2736, E a aeria. Dyer: Em Maio de 1629 о General Federico Henrique, imio do fud 
under Mauricio, pûs cerco à cidade de Вов е Due. O exército espanhol reagiu com força, invadindo o 
centro da Republica, © tentando asim isolar os siames Em 19 de Agosto do meimo ano um exército 
holandês afastou-se dos sitianees pura ocupar a cidade alema de Wemel, elo imprescindível da linha de 
comunicação entre à vanguarda espanhola e а sus base Os invasores foram obrigados à recuar. Em 14 de 
¡Setembro а praça de Вов е Due rendew- aos holandeses СЕ Geyl өр. at, 2, 1581-1648, 485 


29, 36, ты шше = “nossa comunidade 


29, 38, dum tai: Sobre а pese que Парог Amesterdão em 1635, dí J. B. Benning, Orais 
dae; De neg Ф De meri temendo, Leido, 1635. 


30, 1-7: Cantera Burgos, em vez de “cas”, traduz “templo”. СЕ La Vara de Jud, edição cada, 81 
30, 18-19, E шиш... e castiga : De 8, S 
30, 21, após ada, riscado: "he бизеп а vontade”. 
Cap хи 
30, 2829, E a ны рети. forter: Ne 9, 11 
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30, 37-39, Santidade Jr... өбө: Jer. 2, 3 
31, 8, o Frade = Cipriano de Valera. 


эл, 11-12, a talado fame ma. ш Senders Estados: cÉ abi! (Leida, 1637): rel was den 
Meere eene Беден 


31, 15, bendim : о autor escreve сова 
31, 1920, E taller. tei 14,22 


э, 21, жеше» de ик asi: O sor quer dizer que Nabucodonosor foi o instrumento de que Deus 
se serviu para castigar os judeus no entanto, Deus culpou pelo mal que lhes causou 


э, 24-26: Sv de ишш. они dale; Est 6, 13. 
31, 29: cmo masta.. Бите: É de 37, 38 


3, 1, cenas de Spanha: Não apurimos quiis as crónicas compulsadas por Montera, visto que as de 
Berndliez (Hia de lr Rey Catia den Fernando y dia abl) ficaram inéditas até 1856. Os factos rela- 
tados por Montera são em parte verídico: Don Juan, único fiho vario de Fernando € Isabel, morreu em 
1497. Ficaram es, porém, quaro filhas. A primeira, label, rainha de Portugal, morreu do parto de seu fi- 
Mo Miguel em 1498, tendo este morrido em 1500; Dona Juana, la а, rainha de Espanha, perdeu o ma- 
tido em 1506, e enlouqueceu pooco depois. Morreu com 72 anos Em der anos de casamento teve seis 
fios: D. Leonor, minha de Portugal (terceira mulher de D. Manuel) ¢ depois rainha de França (segunda 
mulher de Francico 1); Caros V, rei de Espanha с imperador de Alemanha: D. Isabel, rainha da 
Dinamarca; Femando I, imperador de Alemanha; D. Maria, rainha de Hungria e governadora dos Равен. 
“anos, e D. Catarina, rainha de Portugal (mulher de Јово II) Fernando e label tiveram mais duas (has, 
não mencionadas por Monera: D. Catarina de Aragão, rainha de Inglaterra, € D. Mari, rainha de Portu- 
qol segunda mulher de D. Manuel, cup filha, o Cardeal D. Henrique, chegou a ser ti de Portugal O can- 
cro “nas pares vergonhosas” de que teria sucumbido, segundo a fonte de Monera, D. Isabel а Católica, 
não consta do livro bem documentado de F. Fernánder Armesto (Ferdinand and Ina, Londres, 1975) 
Depois da топе, ocorrida em 1504, de D. label, com apenas 53 anos, D. Fernando el audis casou com 
D. Germana de Fois, sus sobrinha eta. Desavenças com a nobreza levaram Fernando а retirarse para 
Aragão (sendo portanto inexacto o que relata Morera acerca de sua "fugi") Voltou а deter o poder em 
Castel de 1507 ме à sus mone, em 1516 Houve revoltas por volta de 1507, reprimidas por Fernando, 
mas о movimento de protesto chamado “das comunidades de Castel” só se iniciou em 1520, sob o reins- 
do de Carlos V. 


эһ 2 


El mj. de Primo: Foi o ei D. olo I, e nio o «v fiho o principe D. Afomo |, que 
mores em 1495, em Alvor [numa cabana de pescador?) D. Afonso morre de facto duma queda de cavalo, 
em 1491, mas o envio dos filhos dos judeus, arrancados aos pais para a ha de São Tomé (ilha dos 
lagarto”) sê se efectuou em 1494 А confinio entre as datas destes dois acontecimento, fazendo do 
segundo a causa do primeiro, encontrase cm Samuel Usque (Синда àr ыан de ira 
Ferrara, 1553 [segunda edição, Holanda, с. 1611) “lamento final” que atribui a morte de D. olo Il a um 
envenenamento, mas mio faa em cabana de pescadores O pormenor sobre os vestidos de luto, que não 
vem no Usque, parece provir duma confuso entre a mone do principe D. Juan de Castela em 1497 e à 
D. Afomo de Portal em 1491 A grafia Jaar pura designar o ei portugués no relato de Montera parece 
revelar ainda outra fonte: Мы + шатун раја por Imanuel Ahoib, [Amsterdam] 1629, 307: "y 
muchas vezes oi дел а mi señor Ishac Aboab que ses em pora: Mirad hips las prucuas tan cuidentes de 
1а diuina providencia; que el Rey don lam Segundo, que tan sin rason apartó los innocentes hips del 
amoroso aspecto de sus padres y los mandó evar a las Isa [c] de los Lagartos: permitió e Señor que 
su voico Мр dom Alonso, comendo vn смао en Santaren, fue del arrastrado y murió desstra- 
damente.” O encuriçado enemigo dos judeus Vicente da Costa Mattos, no scu Brme dicas ттн 4 br 
dic perfidia do indaism (Lisbon, 1623, 1618) мейш à queda do cavalo © а consequente топе de D. Afon- 
so по facto de ekRei D. João I ter admitido os judeus castelhanos em Portugal: “tanto castigos o Senhor 


32, 11, moreno: o autor escreve “more”. 
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32, I1, npe “veio. 


32, 12, жини: O autor refere-se deceo aquí зо célebre episódio do incêndio que Manuel de Sousa 
Coutinho fez delagrar na sua residência cm Almada em 1599 ou 1600, para impedir aos governadores do 
Reino o aceso а ch quando grisava а peste em Lisboa Pensou-se durame muito tempo que este facto 
fora motivado por ódio so usurpador © por amor à Pitra. СЕ Diae de Наша de Риты dirigido por 
Joel Serão, Lisboa, 1971, 4, 74, tr “Sousa, Frei Luis de” 


32, 12-17, CE Imanuel Aboab, Nambgia 308: “El Rey don Manuel y su hip don luan Tercero, que 
nos petsipueró como auemos arriba dicho, permitió el Señor, que à la quarta generación viniese quis 
toda la nobleza de Portugal, y su Rey don Sebastian, à Africa, para seren destruidos y captos en el mit- 
mo lugar adonde sus abuelos indigna y cruelmente mandaron à desembarcar los afigidos Isaias. АШ 
acabó la Mor de Portugal, y los que quedaron fueron lleuados а Fez, donde fueron vendidos à voz de pre- 
gonero en las plagas donde habitauan los Judios sucessores de los innocentes perseguidos; que quio dl 
Señor mostrarles essa venganga Y me coataua el sabio Dauid Fayon, vezino de Alespampiir.. que no 
tenian mayor consolacion aquellos miserables que ser vendidos por esclavos à los ludios, conociendo su 
natural piedad". СЕ Hieronymo de Mendoça, Jenae de Aria, Lisboa, 1607, Сарај 15 (citamos pela edi- 
ção de Lisboa, 1785, 180): *.. e amim foy realmente particular merce de Deos acharem os fidalgos as 
casas dos ludeos em que se tecolessem, que nenhum deles podera viser nas dos Mouros, por serem 
эим», crucis, e maliciosos, e pello contrario acharao nos ludeos muita brandura, afabilidade © cortesia, 
alem de ser alivio muy grande entenderem-se com ells na lingoajem, porque como está dito, fala todos 
Castelhano, e asi em todas as cousas era estes fidalgos tratados como em suas propias casas com muito 
amor € singela”. 


32, 22-25, Os Imre... uds: А teoria, desenvolvida aqui por Montera, dum encadeamento providen- 
cal entre os acontecimentos politicos pûs bíblicos, parecese (mati тышт) com o providencilimo de 
Bossuet, segundo о qual o ri Carlos foi decapitado e а Inglaterra ensanguentada durante trinta anos para 
que a princesa Henriqueta volume à regio católica romana (Orais ийт pear Henriette d Anger, 
1670) 


з, 28:29, Ты иш өтөө... del br Jer. 2,3 
39,2, perpe "per 

38, 1-6: cl Ibn Verga, "La Vara de Judi", edição Camera Burgos, 62 
33, 17-18, Fay өөдө. ata Jer. 30, 1 (com omite) 
39 2626, Dit de iria. Sm чы: Zac 2, 12 

39, 282, E En ami m m dla Zac 2.9. 

39, 438, Сеш... Sn ao; De 32, 10 


39, 37-9, E dará... erigi: De 30, 7. 


Cop. хш 
34, 8-10, E com pilar... adasen per lt: Ne 9, 12 

34, 1, prt = Советин): o autor mereve “prontentoso. 
34, 13:14, Toe. mt: Jer. 2.6 

34, 18, doo ds poa: Ex 20, 38 

34, 18, chamade: o sutor өсте “amado”. 


34, 19, paros... emendimet esperam А origem desta alegoria énos desconhecida 
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34,2223, Com pilar a dis: SL 99, 7. 
34,25, Que canas. das: Pros 6, 23. 


34, 30-31 Que ne жеб... prata: Ecke 7, 12 (as traduções dese versículo bastine obscuro variam 
muito entre elas) 


34,334, Que é negra. Dea ds: Eck 7,7 ди” = орау 
36, 33,0 br: o tor escreve “os sobra 

34, 38, ни (= "individus о tator escreve “indu” 

38,2, тишн "perii 

э, 9-10, Certamente.. grande ta: Dx 4, 6: “Ea grande nação é realmente slbi e нете 


38, 11-12, Mar que тш отр pura mim SL 119, 98. 


35, 18, Exames; Montera escreve “Examenen” 


35, 18, Exams de Ig por la somit donde se mtra la dirus de habilidades qe bay т ls bom. 
эт. у al мт de haras que сы responde v parta (primeira cdiçio: Baeza, 1575), por Juan Hane 
(de San Juan) (15292-15887) Este pequeno livro, que trata de amei тт sobe aqu авы teve um êxito 
«extraordinario no século XVIL Foi impreso cinco veses nos Pales Бао na versto original (Leida, 1591, 
1652) (Antuérpia 1593, 1603) (Amesterdão, 1662) ¢ uma vez em tradução holandesa (Amesterdão, 1659) 
no próprio ano em que Morera redigi o seu Tratado. Também teve deito edições francesas entre 1588 
© 1675 (és traduções diferentes, oito ободе italianas entre 1582 © 1608, quatro edições latinas entre 
1622 e 1663, quatro edições inglesas entre 1596 € 1698, ас) СЕ а introdução por Carmen Rogers à repro- 
dução fasimilada da edição da tradução inglesa de 1594 (Thr Examiain 9 Meus Ii, Gainesville, Flori- 
da, 1089) e M. de Iriarte, El Dotor Haut de San Jum y sm Exames de Ini, Madrid, 19392. 


35 26, po = "pte 

35, 29, ap que be o autor repete "he 
36, 75, mue mep (espanhola: 
36, 10-12, Basa. 4 нё par: Jer 29, 7. 


em ese medio”) = “neste melo tempo. 


36, 12:15, nda o sabado. mg Na sinagoga portuguesa de Amesterdo, esta oração tem ainda 
hoj a particularidade de designar em lingua portuguesa os titulos dos membros da famila real e da auto- 
dade municipal. Na sua obra "Respuesta 2 ls objectiones con que el Sinense injustamente calumnia al 
Talmud” (1646; BL, Or 8698, @ 175-222: 211; carecemos da vendo original portugues), Montera esere- 
ves... todos Jos sabados y dias solenes con oracion publica todas ls congregaciones piden al Señor por 
la prosperidad del principe, o señor debo de cuyo dominio asisten. Y el termino de la oracion por sus 
proprias palabras comforme lo que desimos en esta Villa de Anstterdam es la siguente, como puede uer 
quien tuuiere noticia del hebraico impreso en los libros de muestras oraciones, y dine: ‘El que concede 
vistoria a los reyes, dominio a los principes, y Su reyno, terno de todos los siglos, ÉI que libró a Dauid 
Su servo de espada mala, El que da por la mar camino y por las aguas furiosa senderos: Êl bendiga y 
quare, conser, y ayude, y levante, engrandesesa, y sublime arriba arriba a ks Señores de los Estados у 
al Principe de Orange, y Señores del Magisrado El Rey de los Reyes, por sus piedades los guarde, 
abiuente, y de toda la angustia y daño los escape EI Rey de Reyes de los Reyes lante y sublime el 
planeta de su constelacion y dilate los dias de su domínio. EI Rey de Reyes de los Reyes de en sus cori- 
dones y coron de sus consejeros y Señores piedades para hazer bien con nosotros y con todo Jara En 
sus dias y en los nuestros sea salo Jehuda, y Jura more confiadamente Y venga a Sion redemidor. Y 
ay sea voluntad del Setor, у digamos Amen 


36, 14, patentado- о autor escreve “pontentado”. 
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36, 19, após mar и, repetição: “mas se. 
36, 21, amo Hia olhe. se cale: 53,7, 


36, 2223, Аш. pomar: SL 89,51 


Cap. му 


36, 39-40, премиса. mides: c£ 1 Coe 13, 13: "Agora subsistem estas très: a fé, a esperança € a 
caridade; mas à maior delas € a caridade”. Não deixa de ser curioso o aparecimento das "vides teolo- 
po”, de cunho cristão, na panóplia judaica de Montera 


36, 41-42, Muitas agua. Des: Can 8, 74 A tramposição dos veros pode ser indico de que o 
autor cita de cor 


36, 4749, Duj ө Sombras da mit: Jer. 13, 16 
36, 53-54, e amd jo a 17, 12 
37,12, E ишем... tempos: Dan. 7, 12 

эл, 54, ш. gar: Dan 7,21 

37, 242, fornalha de бө: 4 Dan 3 


эл, 22-23, м ти Машин... a Laj de Des: 2 Мас 7. 


37, 26, male: о autor escreve primeiro "cruciat 


37, 24-39, Dime енш... desta matas: O Papa Urbano I proclamou а primeira cruzada em 27 de 
Novembro de 1095 em Clermond.Ferrand O exército dos cruzados dividiu-se em duis armadas: o das 
massas populares, sob o comando de Pedro o Eremita, e o dos barões, sob a chefia de Godofredo de 
Bouillon. A primeira, mal armos a Constantinopla (Agosto de 1096) foi quase inteiramente destruída 
pelos Turcos. О» Barões sob o estandarte de Godofredo, pasando pela Hungria, atingiram Constantinopla 
mo dia 23 de Dezembro de 1096, as porus de Jerusalém em 7 de Junho de 1099, € conquistaram, enfim, 
4 Cidade Santa em 15 de Julho do mesmo ano. Vários rivais alembes de Pedro o Eremita (Volkmar, 
Gottschalk e о infame Emich von Leiningen) organizaram bandos de vadios que conceberam a ideia de 
massacrar os judeus, Estas quadrilhas passaram por Colónia, onde começou a matança em 12 de Abril de 
1906, Asstainaram 800 pessoas em Vóemia no dia 18 de Maio, 1000 em Mogúncia no dia 30 de Maio 
Calcula-se em 5000 o número total das suas vitimas, só na Renúnia A maior parte destes cruzados encon- 
trou a morte па Hungria CE A. Neubaver e M. Stem, Haze erc abr die Jademerançor ваба 
dor Класа, Berlim, 1892; S. Eidelben The ons and she Crusaders, The Hebrew Chronici of th Pirit and 
Send Стиви, Madison, 1977. 


37, 39 - 38, 2, Dion... de mudo: Entre os judeus portugueses de Amesterdão о caso mais notório 
de tal martirio pel fé faca em Castela, foi o de don Lope de Vera estudante crso-velho em Sal. 
manca, que se deixou convencer da verdade do judahmo pela sua ketura das Битии hebras Foi 
queimado vivo em Valladolid, com а idade de 26 anon, no da 25 de Julho de 1644 Os emon mais co- 
nhecidos de Portugal form dois О primero fo o de Fri Diogo di Assumpção, francicano cito veo 
ue foi queimado vivo como щеке imenieae, em Libon, no da 3 de Agosto de 1603 O caminho 
pita que o levou а rejetar о сойсо cvi ainda por сытае com base no proceso existente 
ANTT, 104), documento que merece ser trarão ¢ рчһсы O out co, mals recent (1647) e bem 
vivo na memória coletiva no tempo em que Morera ema seu Tratado, dia respeito a Tomás Luis por 
utro nome, Isase de Castro Taras (ver Ime. Ш) Segundo uma testemunha ocular c auricular, о moço 
expirou gritando” em hebraico a sus prono de fé ma unidade de Deus (Dt & 4) CE Arnold Waniucr, 
"liac de Canro, Brain Jewish Mary” PAJHS, 47, 2, Dezembro de 1957, 6375. 


38, 13-14, А mendad be nita SL 86, 12 
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о tuor escreve "regia. 

39, 11-38, E ainda Autor; Hugo de Groot, ou Grotius (1583-1645), insigne jurisperito, fiüdogo, 
dramaturgo, exegeta e pocta holandés, escreveu tanto em latim, como em holandés О seu livro mais famo- 
so que mantém а sua celebridade como fundador do direito intemacional € o De т Beli ac Pai (Paris, 
1625) A obra que mais fama Ihe granjeou em vida € o De Vario Кони Christiana (verso original 
rimada em holandés, Leida, 1622; versão em prosa latina pelo autor, Paris, 1627. Houve 14 edições de 
verso inglesa; 6 da alema; 5 da francesa; até uma em árabe) Pela maneira como transcreve os titulos do 
autor € do livro, e por alguns francesismos na sua tradução, afigura-se-nos que Montera terá lido esta obra 
em francês (La rit de la rion cuia. Orarae vadit da Latin de Monsieur Gratias Ambassadeur de la 
Reine Слим de Snide vers e Roy Тт Cheio) 

Cap ху 

40, 16, mesm: о autor escreve “maometissimmo”. 

41, 28, миш. Laj: 4 Ла 15 

41, 33-4, Mate é mes Ла 10, 9-16 

41,37, Anni dar Амым: Ао. 15, 21. 

42, 25, En, ol Senber... para Mim: La 20, 2426 

42, 68, Мы ams. im Deu: De 14,2 


a 


2, o que entra. temia: É Mt. 16, 17:20 

42, 28, mm rere ladra. Jaca: O pensamento do autor parece vero seguinte: а intriga 
de Jeroboto contra Robolo foi preeterminada por Deus como castigo da idolatria de Salomio (1 Res 11, 
31-39) No entanto, Jerobodo foi culpado do cisma religioso, consequência inclutáve do cisma poltico (1 
Rx 12, 25-39) uma vez que Deus е deixou ivre o едда (1 Re 11, M) O reino “havia de ser cin- 
dido, mas não necessariamente em consequência da “maldade” de Jeroboño. 

42, 36-37, aim com. этш: Segundo a lei, о Israelita "do povo” nunca pode tornar-se sacerdote, 
pois não é da estirpe de Амо, mas o nloiudew pode converterse so judalimo e será igual nos judeus. 
ados “do povo”. (A função do “sacerdote”, hoj em dia quase meramente honorária, nada tem que ver 
com a do rabino ou Muham, o qual pode ser de qualquer estirpe) 


42, 37, per queno = “portanto” 


Cap. XVI 
42,911, E bre. pont has: Ne 9, 13. 

43, 13417, gota apra. é nas: De 4, 3233 
«з, 2829, E ш mi. de жыр» dro: Ех 6,9. 
48, 37.38, Se na fra... minho ação: SL 119. 92. 


4& 2 pera = "perseguição 
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44, 525, Consideremos... peido: СЕ Into de la трн christiana треста ө quero libros y dividido 
e tapis Por Jaan Сант. У abra vamemeu traduzida en romena castle por Сурлем de Valera, [Ames- 
tendão?) 1597. А edição definitiva do testo original em latim © a da verlo francesa do autor são de 
1559-1560, exactamente um século antes do Tratado de Montera, que muito se inspira nesta obra do seu 

45, 3640: d Imanuel Aboab, Nami, 1629, 221: ... en todos los lugares de nuestra peregrina- 
cion, en Аза, Africa y Europa, los libros dela Ley que tenemos en muestras sinagogas son manuscriptos 
en pergamino... y por gracia del Señor todos son conformes, sin aver de vnos a otros la minima diferen- 
cia”. No entanto, entre um “rolo” da Lei dos jadeus portagueses (afandim), e um dos judeus alemães (ate 
nazim), há diferenças, tanto na caligrafia (o que não € substancia) como па onognifi (em Gn. 9, 29 ¢ em 
De. 23, 2) СЕ Benjamin Israel Ricardo, "De Oudste Wetsrol der Portug, Isracl Gemeente te Amsterdam”. 
De улуш өтм, 2, 18, 31 de Julho de 1925, pp 275276. 


4, 36-40, E y aam... giai: @ Ice IV. 


Cap. хуп 
46, 1616. E un sabat... mo: Ne 9, 14 

46, 21-22, E date... has: Ne 9, 13. 

46, 26, podra (ck. italiano: padrone”) = “patrão”. 

46, 30-31, prot atuais. is de Nu cl mpra, 2,89. 


46, 34-35, pr que em ий di трин: Ex, 31, 17. 


46, 37-38, Бит Mi... pora semper: id. 


A6, 3839, Para faser... inti: Ex. 


46, 44, amo quem be мой: O lets potencial, “venado na Escritura”, а quem se dirige Montera, evi- 
denememe não € judeu. 


47, УА, om ий би... veto: E 20, 1 
4,58, E шида. nabet: De S 15. 


E 


жй (= "exchuidas"): o stor escreve "chida 


4, 13, ara: o autor escreve “agora”. 


4,2021, rita = “revestir” 
41, 25, шетин о utor escreve асбе, 


4133 anim n'ai 


41, 37-39, El өш... уметь: SI 33, 11. 
48,24, Desi enemiga: Jet. 12, 7 

48, 9-10, E e dam. иярт: Ох 2,21. 
p 


48, 14, Files nis. Duis De 14,1 


E com йрн. tm Dic o 62,5 
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48, 17-18, Јама jr foj dala: 1 Ce 5, 2 
48, 20:21, Que a Mi.. Берег 25,58 
48, 28-29, E am. als: CE Ex 13, 16 
48, 30-31, Paim. bre: Can 8, 6 

4, эз, film = o "actin 

48, 4042, E apa. limpa: Le. 20, 2425 
48, 4249, 3, Nai өш... tm Deu; De 14,21 
ө, 9-10, E ө айт... sabat: De 5, 15 
49, 15-16, Por que Мен... Вор: Lv. 25,58 


49, 20-21, Бы Mi.. semper: Ex 31, 17. 


ө, 22 dora = "locom 

49, 25-26, E шит bs эту: Jer. 30, 11 

49, 28-30, El me prosa. as ту mandar: De 32, 21. 

49,28, 29, м = "e 

49, 4142, murga = “emerge. 

50, 2, ul = “o 

30, 10, Tade dia. dl: Ex 12,48 

30, 13-14, E пваа. эи: Ex 19, 10 

50, 14, амды = amanda 

м, 1920, De mud. зто ТВ Yeh 464 

э, 21, duda = “ig” 

50, 26, өчө = "o precio de coma 

50, 3746: Montera não encara a posibilidade de que as proibições alimentares foram feias pelos 
asptolo sos recém-vindos do paganismo зо crtanimo, não par que “pareçam ao povo de Deu”, mas 
em nome dos "ине preceitos de Noé” CE НР. Salomon, ar cit, (apr, 2, 89) 258 € a bibliografia cda 
M 

Cap. хуш 

э, 27, ш d mer Mi.. унш: Ex З, 17 

Sl, 94, fr (= er): о mutor escreve "f 

52, 16-17, Por шш... dti c£ De $, 15 


52, 18, Entre Mi.. иярт: Ex 31, 17 
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32, 28, Munerguia idi» Наяты mera del Mando desde т ean (primeira edição, Salamanca, 
1588): é obra do Pe Juan de Pinedo, natural de Medina del Campo (15101393?) Verficimos a сас, 
dio das citações de Montra pela edição de Barcelona de 1620. 

52, 31-34, өш ж tmp... фани: edição de Barcelona, 2, 152. 

52, 4143, E pra. o tl petu: De 19, 20. As palavras “Eu subi O tal profeta” não constam, 
тет а ideia de que o atrevimento do falo profeta seja de inspiração divina, а não ser que Montera con- 
funda com Deuteronómio, 13, 3, onde se diz que Deus “experimenta” os fiéis seduzindo-os com tal profeta 

S3, 28, após amplamente do о autor repete “o. 

34, 1-5, Y шшдеде... para faser, Gn 2, 1-2 

$4, 1015, Ambra. atiis Ex 20, 11 

54, 41, puto: será que o autor quera dier “politico? 

S5, 15-16, quem sumar... еы: @ ТВ, San Sb 


38, 22, em broue tempo ha de orar n dis do sabade: cl НВ. Vimer, De Geschiedenis van den Sab- 
utri onder de Gereformeerden in de Zeventiende Eeuw, Utrecht, 1939. 


S5, 23-24, E al topa. saber : Din 12,4 


55, 26, etr duas йиш vó tera: Ad, segundo Zac. 14, 16-19, nos tempos messiânicos, todas as na- 
oes seño obrigadas a celebrar anualmente а festa dos Taberniculos em Jerusalém. 


38, 2728, E им de met a mes. bot; 1s. 66, 23 (não consta aquí а palavra оу 


35, 29:00, o abro de abra ризы: A seta dos “adventista”, fundada por Wiliam Miller 
(1782-1849), adoptou о sábado como "dia do Senhor”. Tem, em 1986, entre 2 à 3 milhões de adeptos no 


ср XIX 
з, 4245 Jl. heraî: ушы colectivo o influencia do hebraica. 
56, 17, m = vei 

м, 29, maaria: о mutor escreve mini 
86,3257, 5, Que antim di. dal br Der: Ex 16, 5963, 

эз, 7-10, В. адаг: De 32, 21 

э, 21.25, В и м od. a m Lx. 26, 14-16. 

57, 2628, E im эй itn.. кө Des: Le 26, 44. 

57, 31-34, Anim din ol Sondor... ш me a 30, 1 
58,56 E pd em ma ha: ER 13,9. 

58, 10-11, E a. бейи: Por exemplo, la 43, 10. 


з, 14, Por buen... so De 19,15. 


[1197] 


38, 18, para (c£ italiano padron” = “patrão 
э, 21-25, Que aim ds. perpetum : Ez 16, 59 
59, 30, етө: o ator escreve “poderosos” 

э, 35, de = n 


59, 35 О autor escreves primeiro “neste” e depois riscos o “e”. 


сар хх 
59,4243 E pu por me тй: Ne 9,15 

60, 19:21, E din on nai: Ex 16,4 

60, 2225, Ed ищи ni: DOR 

60,28, Ed Din.. Abr: Gn 22,1 

60, 29. Apre... m: Gn 22, 12 

€, 32 rindu Sare ит si: ба. 18, 12 

СЕСИЯ 

€, 34, intro; Оный побив a poa hebra pad para aramaico como "encuben 
60,345, Ar щи Dea: De 29, А 

60, 36, En ol Sor кыйть o mt: Jer. 17, 10. 

«v 
6123, Que ы. da: SL 139, 4. 


\, 2, E quem sobrada... peso @ Jer 11,20. 


61,124 Din d Sado. ni Ex 16,4 
6, 14, as prado « o ator repere “€. 
412122, Ай pcs © pr: Ве 15,25 
61 2629, e мй. mn Ex 15,26 
61,293, Pon ө die m t De 8, 2 
6,33, arms: о autor mereve “иски 
60,47, E digite.. im DOR 
62, дани: о amor eere “lipo” 
62, 6, ө: o autor ее ios. 


62, 13-14, Para ше... uno: Ex 3 


n 
(62, 17, após мавы о autor escreve "di 


62, 19-20, que f. ый: De 8, 16. 


[1198] 


62,25, E d Din.. Abram: Ga 22,1 
41, 2627, дөш... Des: Са 22, 12 
62, 31-32, tdo: o autor escreve "odor 
63, 69, Na шш... alma: De 13, 4 
б, 15, / akaida = “ão conhecidos”, 


63, 15, ombra = "sto conhecidos” 


63, 16, que; о autor escreve "os que: 


63, 17-19, que ија өтт... putrida: De 8, 16. 


cap XXI 
63, 3637, E Аны... sim: Gn 13,2 

43, 9, gas = “ivo” 

63,3940, que өө ide виш. mas: Ga. 32, 11 

63, 4240, Se saî fra тшт: Са 31, 42 

68,46. jo vei 

69, 48:50, E bed. m campo; Gr 39, $ 

5051, Apr. шше: Са 30, 27 

68,30, Apu: CE a tradução ferem: ama (vice) ¢ o comenaáio de Nohmanide a lo 
43, 5964, 13 Ta ho la рш... шч: Gn. 15, 14 

43, 53-54, ji = gado” (uico apcópco usado na ВЫ espanhola de Ferrara para repro- 


dui um tempo do verbo hebraico = combinação do presente e do futuro = intraduzivel): “Estou Eu 
continuamente апд... CE mpra, 11, 12 


64, 2, duro = “interveio”. 
64, 2-3, E el Sondor... ртт: Èx. 12, 36 
64, 5, pos: о autor escreve “poco”. 


64, 6-7, comia te ds рты: cf Ga 43, 32 No entao, а Escritura não die explicitamente que à 
tao de os одрон comerem separadamente dos hebreus fosse o facto de estes últimos serem carior. 


64, 9-11, E шейи... sabre «йи: SL 105, 37-38. 
64, 15-17, Alembrarej .. sentada Jr 2. 2 
64, 20, pade sr... Бери: @ тутш, 64, 67. 
64, 31, бити: o ator escreve “demos” 


64, 33, por ar = “pelas 


[1199] 


68, 15-19, бшшш... a mens: De 5, 11-16 


68, 38, exrandieris о autor escreve “extraordinarios”. 

68, 42, E o que nai sj me demandas SL 35, 11 

65, 4, — 66, 3, cum foj om ms ри... me same da bra: “1 28 Maglio 1630 i conquisatori fe 
deschi imposero a иш gli ebrei di abundonmare enero tre giomi il territorio montavano, senza portare 
con sé altro che gli abiti che indossavano © tre ducati a testa [. (Айю Milano, Sra degli бн in Ita 
lia, Torino, 1963, 304) 

66, 20-22, de» ner De. honda: cl 1 Ra 8,57 

66, 25:26, El Sober. deal SL 23, 1. 

66, 26-30, Aida vo a. ич faro: SL 23,40, 

66, 38-39, de: о tutor escreve “dos”, 

61, 1-2, E de bendine.. minia шш: c£ Са 30, 30. 

1,6, E iri итш: Са 28, 14 


1, 8-9, E м ирим. da ити: la 


1, B, quar: o autor escreve “quan”. 

61, 12, E и шешш. dora: Ex. 16,21. 

1, 12:16, Тай ot animes. de cm: cf Мани Тощьто (ей Buber) sobre Ex. 16, 22 (p 67) 

67, 28 дунё: o stor escreve "бырс" 

7, 28-30, E guardaris.. a tra ba: De 8,67, 

61, 3243, Guardate... site dia: De 8, 11-18. 

68, 2, apn muito о autor escreve “e 

68, 8, чады = “manha”. 

68, 33.3, E estampa. la ja: Ex. 36, 28-30 CL. a fim de que munca mais tenis que sopomar a 
vergonha da fome entre as nações") 

Cap. XXI 
68, 4345, E dim. a eis: Ne 9,15 
68, 5153, E де el. alga: SL 105, 44:48 


69, 67, Ar өш... matos: Joz. 3, 16 


[1200] 


69, 12:14, Tema... o fim do om: De 1.12 

69, 2224, O өз өөк. cs йа: 4 De 28, 52 

ө, 2627, Por em, el Senhor. me айа: Zac 2,5. 

69, 36, aps cida, riscado: “tanto quee e de Espanha se нима rej de Jerusalem por em” 
Ө, 3639, E arai. ala: Ly. 26, 32 Após cua citação, riscado: “esta desolação que dhe Mose a 


dechrarat os profetas com. 
deo diz pois o profe". 


70, 19-22, E айнї. muitas: Jos 11,4 


70, 2325, E Jdem. чишә: Jos 13, 1. 
70, 3), no libro dar Cronicas о autor escreveu primeiro “nas Cronica. 
70, 35-37, Jnd. uera: el 1 Rs 4: 20.2% 


70, 44 — 71, 15, Grando el eder. fasta La mort. Nio deixa de ser curioso o ligeiro apomtupuesamento. 
a que о autor submete o espanhol arcaico da ВЫ de Ferrara 


т, 5,0 autor repete "e" (e se espantar”) 


т, 21-23, Pr entara... пита: Lam 2, 15 O “endechador” por anatonomási é Jeremias, autor supos- 
to do Livro das Lamentações. 


Th, 36-40, 46-50; 72, 1-3: Pelos francesiomos adoptados indurse que Monera ємї а adaptar во por 
tuguês uma versão francesa do "Coni Apionem” de Josefo (c 7-с 95) O livro De Jadamrum matar 
sine Contra Ариет ê uma apologia do fudabemo є dos judeus provocada por numerosas calúnias contra 
eles. Fol impresso na tradução espanhola em Sevilha no ano de 1492, escassos meses ames da expulsão 
dos judeus Não obstante, o Haham luae Abosb da Fonseca, autor da aprovação em portuguès duma 
tradução espanhola que saiu à luz em Amesterdão em 1687 (por el Capitán Joneph Semih Arias”, nega a 
existência de qualquer tradução espanhola anterior: “O quil foy traduzido de Grego em Latin & em as 
demais ligas, eceyto na Espanhola, porque esta, por emulação da tela, procura enterrar algumas cou- 
ss que encontrem à sus” 


78, 15, ape = “supérios". 
т, 2021, Tera. mada mella: De 8, 9. 


72, 20, miquinidad = "mesquindade” ou “mesquinher”, palavras de origem árabe, que correspondem 
pelo sentido e pela etimologia à palavra hebraica mk 


72, 27, após janta, riscado: 


т, 35, saru = "ob 


Cap. ххш 
73, 9-10, Como tne. por trato: Lam 1, 1 


73, 11-12, Dita... Jal: Lam 2, L 


[1201] 


7, 13-18, Estendo en... өө нө: Ne 1, 13 
тз, 13, ajo = "seio 
73, 24, eme! = “incrive (cE espanhol: "meret 


73, 2930: тиш + Saa: No entanto, havia também povoações judicas em Hebron © Tiberiades, 
constituindo, com Jerusalém c Safed, as “quatro comunidades da Terra Santa”. 


лз, 41 = 74, 6, E dam mas щи: Lx. 26, 3134 

74, 2, йишайылу (= “desembainhare”) o autor escreve “бетпак. 

т, 8-23, E dirá. ee ба: De 29, 2228 

75, 9-10, Tora de тк... meas De 8, & 

78, 14, mejo = "vcio, 

78, 36, a шше: © autor escreve as сым. 

75, 20, йт: о autor escreve “referere”. 

75, 40, Ja Trasanhts: Giovanni Tarcagnota, топо em Ancona em 1566, é o autor da obra histórica 
Dule historie del monda, logado contem quante dal principi del mondo fine a mpi тшт 4 sut, que teve pelo 
menos cinco edições entre 1562 e 1617, várias vezes acrescentadas e actualizadas, todas elas impress em 
Veneza. Сейтов as citações de Montera na edição de 1598 (5 volumes) na Hispanic Society of America 
Ox acontecimentos, extraídos є cuidadosamente ordenados por Montera no nosso texto, encontram-se num. 
термо um tanto ou quanto confuso no 4» volume da obra de Tarcagnota (Livro XI, 447, мб 20 Livro 
XV, эу 

Cap. XXIV 

76, 14, Ve = "Ne 


TI, 23, еши ишы mois ийт to: tua dos numerosos sermões impresos de ano para ano a 
partir de 1630 sobre o celebre “desacato” (pofamação da hóstia) na igreja de Santa Engrácia em Lisboa? 


TI, 16, rae: о stor escreve “pura”. 
TI, 17-19, E naf mn. a sta gera: сои, e ci, 4, Livro ХИ, 450. 
TI, 19, ap бм» de o autor repete “e. 

т, 28:29, E uai... la: s 26, 32 

78, 37,4 (o stor escreve ha) = э. 

794 mp ei 

79, 18, ард, Lica, riscado: "ge 


79,32, mjo = "vcio" 


LII 
46, аме "ri 


30, 18, prado о autor escreve “prinispado”. 


[1202] 


89, 10, o Templo de Salones: Quando da conquista de Jerusalém pelos cruzados, as mesquitas todas 
foram transformadas em igrejas, pasando à Mesquita de Omar a chamar-se "Templum Domini” ¢ a Mes- 
quita al-Aqsa "Templum Salomonis”. 

81, 25, mese ө (espanholismo) = “neste meio tempo”; “neste interval 

81, 34, após de ma jente о autor escreve "que morena”. 

81, 36, após d пу Felipe 2 o sutor escreve “e. 

82, 7, agi “veio. 


82, 26,28, ки 


82, 35, ah ej 
82, 39, após rimi о ator escreve “qu 
34, 26, antes de que рон, riscado: "ehe 
M4, 39, дыш o autor escreve “aga 
BS, 2, qual ee 


88, 9,0 autor repete а palavra “bom”, 


BS, 15, ajo = “veio”. 


э, 38-42, E fin... шокы: cl Tareagnota, ed сй, 4, Livro XV, 581: "E queso fine hebbe Fimpre- 
sa di tera santa, che era durata titi anni, e ui hauevano tante cose i nostri Latini ate. Non fu Principe 
Christiano che pare pensasse di douere andare 4 soccorrere Tolomaide, ancor che ne faceme il Pontefice 
lor molta insana” 


85, 27, pasado о autor escreve “pasado”. 


88, 29, jo = “veio 


Cap. XXV 

86, 14-15, O Senber... omina: Ie 14,27 

86, 16-17, O que id. dlls SL 2, 4. 

86, 24:35, Core de palaura.. m Dio: Zac 12, 1-5 Monera está а adaptar ao portugués, depressa € 
talvez de cor, à verso espanhola muito literal da Ваш de Ferrara, deixando intactas certos morfemas € 
semantemas castelhanos ou hebraico-castelhanos. Muitas vezes, como neste со, à obscuridade reside no 
original hebraico € de nada aproveitar apresentar em nota versões portuguesas modernas, cuja maior cla- 
rem - relativa - procede só do entendimento do tradutor. 

36, 41-42, No dia. Sn: Lv. 7, 38. 

36,4387, E por. de le mero 11,11 


87,56, E им... Вый: Ox 2, 


[1203] 


87,67, E ией. figuera : Zac 3,10. 
өт, 8-9, ич al Senber... эш: Zac 14,9. 


8, 18-19, Бонди. em lle: Zac 12, 1. Monera dapes ао portugués tés participios apocápicos 
braco castelhanos da Biblia de Ferrara. CE mpra, 63, 5354. 


88, 5, bar ножи bras - publicadas por A. Neubawer e M. Stem em 1892 CE spra, 37, 24-39, 
8,59, E dota orga. rims: c£ ри, 37, 3639. 


88, 7, Jota das Зоната = “Pentecostes” (celebrada see semanas depois da Páscoa em memória do 
dia em que Moisés recebeu as tábuas da Lei) 


88, 11, Тай hom. o naa: Lam 4, 21. No entanto, em Zac 12, 2, a palavra vertida aqui por “vaso” é 
Aff e em Lam 4, 21 € kat Na verdad, o verdadeiro sentido de expressão agf na, à que э Biblia de Fer- 
tara dí o sentido de “vaso de veneno”, continua discutido. 


эъ, 1619, E mri sore: De motar os ligeiros retoques de Montera, no decano da sus exegese, os 
membros dos versiculos bíblicos citados no início do carl. Por exemplo, aqui рде “pedra de сир" e 
teinte "peda pesada”. Multas ves cues retoque, inconscientes ou não, vão no sentido de um 
aportuguesamento maior do testo castelhano da Bi, que nom sempre Montera deve ter tido à mio. 


м, 26:29, Мори dia. com gulale: Zac. 12, А Aqui temos um exemplo de aporuguesamento 


88, 97, E a alma.. entender: Job 32,8 


89, 13, prosas: o autor escreve "ретро. 


[Im 


49,119, E ишш... nr Du A A 
29,2021, E din. de misto 49,14 
89, 22.28, Sv pod tia 1 49, 1516 
39,4041, Еда барата. ema: Mat 


90, 34, E ser... sobre ela: Lv. 26, 32 


‚4 


90, 71 


90, 14-16, Nagarle dia... pais: Zac. 12, 6: “Naquele dia, farei dos chefes de Judá como que um 
braseiro ardente sobre um monte de lenha, como que uma tocha acesa no meio dos fixes; e els devora 
чо A direita € à esquenda todos os povos à volt”. É o triunfo mesiánico do povo de Israel 


Anim des. ta maj: № 50, 1. 


30, 1820, Ar фиш... dota Laj: De. 29, 2%. А aplicação exegética do vaticinio biblico a especifi- 
cos acontecimentos da história pás biblia, carscterinica da obra do Padre António Vieira, tem a sua 
primeira fonte na obra de Joaquim de Fiore (c 1130-1202) Participa desta corrente а obra de Samuel 
Usque (Cosi às Тоби de Ira, Ferrara, 1553) Vemos, no entao, que Montera, após com cena 
audácia aplicar a profecia de Zacarias às cruzadas, (das quais não fala o livro de Usque) recusa-se a "di 
comer sobre as profecias e revelações profética para vir em conhecimento dos [... tempos futuro”, (CE 
Annio Vieira, Hiis de Fam, Edição critica peefaciada е comentada por José van den Benelar, 
Monastsio, 1976, 1, 156; П, 99-100) 


90, 29, após шы, riscado: "e рде outros nella por aluguer” 


[1204] 


90,36, bendito: о autor escreve "bendi 

rr 

91, 56, Fasta sempre... mle: SL 89,5. 

э, 9-11, Se par... өө Sand: 2 Sam 7, 14-15. 

э, 13-14, Eze Mi fln... dejé SL 132, 14. 

91, 18-19, Fabricado. дн: 1 Rs 8, 13 

э, 2021, a шше santa... de maso: O эйю da Casa Santa é aquele em que Omar erigiu sua célebre 
mesquita: portanto, não está "de vazio” 

Cap XXVI 

91,32, ории: о autor escreve "apermdemos” 

91, 34, o date Abba! Isaac Abarbanel (ou Abravanel (Lisbon, I. Vencas 1508), autor de me 
ame ерида (Fontes da Salvação”: sobre à Profecia de Daniel, Ferrara, 1551; reimpressão Amesterdho, 
1647) є outros eruditos comentários bíblicos, teve de sair de Portugal após а subida de D. João И ao 
aono, por ter sido acusado de entendimentos com o duque de Bragança (1483) Serviu os Reis Católicos. 
com grande distinção até à expulsão dos judeus em 1492 Entre os seus filhos distingue-se o celebre “Leão 
Hebreu”, autor dos Didiqu de Ате (Roma, 1535) 

91, 38-40, A primera... 850 ams: а conquista babiknica realizou-se em c 587 antes da era crise, 
Jerusalém fora conquistada pelo rei David no ano 1003 antes da era crisi e ficou poranto 416 anos sob 
o dominio judaico. 


э, 4143 A suada. 50 эти: а ocupação babibóica durou de facto aproximadamente 50 annos 
(е 587-536) 


эһ, 44-45, A dra S4 ammar: о dominio perico daros 204 anos (536-332) 

91, 4648, A quarta. 145 өши: о dominio greco-síio durou 169 anos (332-164) 

91, 47, unde Cata (ифефито) = segundo Templo de Jerusalém. 

91, 49-50, A quina... 241 amar: o dominio judaico durou 234 anos (164-70 da noma em) 

э, 1-2, A mnta... 560 өши: o dominio romano durou 568 anos (70-638) 

32, 35, A uptime.. 471 ams o dominio árabe duros 41 anos (638-1099) 

э, 6-7, A itana... 85 өши: o dominio crito durou #8 amos (1099-1187) 

э, 8, m = “veio”. 

92, 8-9, A numa... ritos: Abravanel abrange provavelmente no seu clo de 300 anos do nono 
dominio os 49 anos da ocupação árabe (1187-1229) os 15 da ocupação crintárbe (1229-1244) e os 
252 da ocupação tuc-egipcis (1244-1496), qe somam 316 anos 


92, 11-12, gje.. 5419: De aqu podese inferir que o поно autor escreves este Tratado em 1659, o 
limo ano de sua vida 


92, 14, 2964 amar: culo errado; os algarismos apresentados por Montera somam 2920. 
92, 19-22, Desperta... imundo: a 52, 1 


[1205] 


912728, Sendo. Jal 502. 
93, 4, Мада. кыят: De 27, 15. 
93,7, qua: о autor escreve “quando” 
33, 10:12, E die. ara: Са 35,23 
93,1924, Esta... me ca: De 7, 2526. 


Эз, 27, ама: É referência sos vasos de metal em forma de pomba, onde se guardava а eucaristia (c. 
francés: “eolombe”) 


эз, 33, Temple de Salem cÉ эрт, B1, 10 
93, 36, 160 emos: lapso do sutor: leia-se “SOO. 
эз, 3940, E om... + mendigo: Sok 3, 12 
94, 23, Мав... mor: Ga 4, 11. 

94, 4, mula: о autor escreve "nell 

94, 7-12, E non ral Ме 35, 3534, 

94, 2224, Aba. fundamenter”: Lam. 


94, 22, о = "encode 
94,25, rra (aano: "ovr = “soberana”. 
94, 26, Cama. pm: De 32,43 
94,9, o pda. ө: CET Kec 11a 
94, 37.39, Por am. rbi a 62 1. 

94, 3, aun] = "it 


94, 39-41, E ma dei. tomas de 62, 7. 


Cap. XXVI 
95, 20-26, Por ө... ити: Ne 9, 16-17. 
95, 28, Реван Дер: Nm 14, 4 


95, 30-32, Fata quanda.. mair que ale: Nmn. 1 


па» 
95, 13-34, Риши)... palanta: Nim 14, 20: “Perdoci de acordo com o teu pedido”. 


35, 3435, @ nim. ити: Nim. 14, 21. Para Monera este veniculo € а chave exegética para expli- 
cara Бронь 


[1206] 


96,3740, E lors. li ити: SL 106, 2627 
98, 36, Бәр: o autor escreve “ci. 

39,39, шу: ө ttr escreve "i 

98, 41-42, Ex dm tras: Ex 20, 2A 
96,67, к» dia... бв: Ex 32, м 

96, 2225 E para). ити: Ба 29, 12 

96, 2425, De fin. aj Ex 29, 13. 
96,3538 E tomar. өш: De 30, 34. 
(EE 

9L 11-13, фи aim m mnl 66, 22 

WI, 16, Quem pura. poner у 31.10 

97, 323), que tme м qua. apa: Tac 3, 10. 

э, 99, Hp. өшөй: Nm 23, 9. 

98, 2, após ono, riscado: "como ha tempo que se cumpre”. 
9 э, Е Т» Dee da podas; Ne 9, 17 

9 32, Pdo. par: Nm 14,20 

98, 35, E muto. mm: Nm 14, 15. 

98, 940, Ви ibid. ata Nm 14, 21 


98, 42, E grade. донирани: Ne 9, 19. 


Cp. xxvm 
9) E saca. Бараг Ex 7. 4 

99, 3435, Not da. Баре: Ex 12, 41 
99,4041, Em iai. mad об 3,9 

99, 43 E más. Sabor: ау 12 

100, $6, E de artn... erme: Nm 14,21 


100, 10, zo por: Esta expressio, referente aos patriarcas Abraão, Isaac e Jaco não nos parece 
judia 


300, 42, ¢ se eden. ите: Non 14,21 


301, 2, dread: o autor escreve "digressi 


[1207] 


101, 3, Pl (forma ctimológica) = Palestina. 
101, 56, Lab de me. mui: Са 26, 16 

101, 3233, Sporu a l иши... ө a Senor SU 245 130, 75 131, A 
301,34, Mi aime.. miados: SL 130, 6; minho = “man 

и, э, So dai maë tardará: Hah. 2,3 

101, 36-37, Abri ме: 26,2 

103, 1-2, Noé. cs: Zac 4, 6 

102,35, E sabendo surge: De 8, $ 

M2, 10, He d Di grand de mero Non 14, 18 

M2, 20 quen: о maor escreve "quon 


102, 26, Para que рш... пета: Ex 9, 29. 


Cap. хаха 
102, 35, нө "prede 

102, 37, Jus: о itor mereve: "join 

102, 940 - 109, 4, Сор des өө: 41, 2228 

103, 45, A primers... fap amir: a 42, 9. 
СРР 

103, 1820, E ди o беби... 120 өши: Са 6, A CE о comentário de Rasi ad деня. 
109, 20, se om = em ve 

303, 32:34, Deas jets... o жеш: Ga 25, 23 

M3, 37. E du mad ruri Са 27, 40. 

104, 5-8, Que coma. edad: SL 108,911 

104, 17, ө: о autor escreve “eros”. 

104,23, após podar o autor escreve Г. 

104, 2728, quando compara. шый» ara: cf Са 49, 17. 


104, 29-31, Propis.. se stent: Esta exegese de Gn. 49, 17 encontrase no comentário de Nahmi- 
tides (século XII © remonta а fontes decerto mais antigas 


104, 35:34, Maranda.. Som: Са 49,13 
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104, 35-36, Prodi... dar өш: Ex. 17, 145 Nm 24, 205 De 25, 19. 


105, 13, Querido... morari Du 33, 12 


105, 14, após барай, riscado: "como о que diz а Escritura que disendo el Dis а Mar que hauia acha 
do graça em Seus olhos, diz Ман: Е com que ser sabido logo que ache тшш em Teus olhos, cu e Teu 
pouo, se пад em Teu hir com nos e que sejamos apurados eu е Teu povo de todos оз povos que sobre 
as fazes de la terra? А qual petição responde el Dio taê bem: "Esta cosa que flat far que achaste gre 
ia em Meus olhos e conhesie por nome” He cou dure que assim como o apartamento de Mae mesmo 
he па profecia, assim o apartamento do pouo he na Lej E como se даста: ‘Eu e Teu povo seremos dife- 
entes de todos os pouos da tera, por que пад haueri entre a jente profeta como cu, nem povo como o 
Теў. E diendo el Dio que lho concedia, hera necesario que assim fose, como foj e como vemos. Por 
quanto Mare he confesado por profeta de Deos entre todos os powos donde chegou a noticia de Lej de 
Deos, e assim todos os mais profetas que crera а Lej de Mas € se autorizarað por la, que sad seus disi- 
polos. Por em, os de mais que se atribua” profecia fora da Lej de Deos, confeso que o pouo de Jane foj 
povo escolhido de Deos Мад he assim as demais jentes, que na tem outro testimunho disto que о seu. 
De modo que assim como o acordos ий Die а Мон, assim Iho compri de ser elle e o seu powo diferentes 
de todos os povos que sobre as faces da tera: aduiindo que posto que pomos aqui eta predição ета 
da [njeste sentido, he poe [aho enteromper o [proposto das predições [que] alegamos. Por em, cojo 
ese apartamento [que pejlio Мк, e ul Di [jo concedeo, nad se [kita а ham [моно particular, [e 
«comprende em si P] graças, as quais [di nos oje como o P) Ihas conceden, para ele e pura [scu] pouo 
serem dfére]otes dos de mais, assim he necesario [P] se conhescrem [d Ie de proposto. [O que?) far 
com o favor [diuino no capitolo [seguinte [A pare da palavra “aduirindo” сме texto riscado se encon- 
a na margem da folha, cun ora deteriorada e dobrada o oculta em pane) 


308, 16, eai. mla: Lv. 26, 32 
306,2, E өн ичимди. етм: Lo. 26, A 
306,34, E o que fare. ramis: Lv. 26, 30. 
106,67, Eur. Amr: 27,13 

106, 1-14, E им... ты: De 28, 15 

106, 15-16, E ri. шшш De 28, 48 

106, 7-19, Tro. ыу: De 28, 49. 


106, 22, ө que diz imina: O autor vê uma referência possivel aos romanos em Dt. 28, 4 
insígnia romana era à águia 


ponge a 


106, 22, Ina (forma iianisune? cÉ семера) = 


106, 2325, E de ори da ua: De 28, 64. 


occidental, "onde à tera acaba e о mar começa”. Esta exegese encontrase no сар 30, 
intitulado “Da ynquisiçam de Portuga”, da Comba de ¿radares de ral por Samuel Usque, o qual ver. 
te o четмо (Dt. 28, 64) assim: “Lançanes o señor em todolos povo [ri] de hà cabo da terra tee o fim 
da tera T. 


106, 30-31, E пареа. de tm pe: De 28, 65. Este versiculo serve o mesmo fim cxogétio na Como 
щит, dc. Yeabo ( Jacob) comenta: “E eu ynorane escondido jus no hábito de crista, pareciame que 
com wo salen à uida, e he pello contraria.” (citamos pela edição Mendes dos Remedios, Coimbra. 
1906; 


106, 35-37 - 107, 1-4, E dank .. que arit: De 28, 65-66 Usque cita os mesmos versiculos а propósi- 
to da Inquisição: "E беа o Señor que собо te bata o coração, e traga os olhos sumidos, e tristeza па 
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alma, e estará pendurada tua vida (nû Басо Bo) ante ty; temerks de monte e entre dia; e nam ie fnis de 
tua vida, (antes) diris pela manhaam O quem me dee a tard, є à tarde diris O quem me dese a ma- 
has” pello grande temor de teu coração que temeris, e pello que verás com teus olhos” (Terceiro Dilo- 
ко ар 30, vni) 


107, 3, minhas = manha 


Cap. XXIX. 2 

108, 2, E итти admiradas. as jets: Ех. 33, 16 A raiz fe (pele) da palavra mm = “separar” ou 
“distinguir”. O verbo quase homonímico fé (pe) = "wr admirável, mervihoso". Fundamentando-se 
numa autoridade anterior, Monera combina ox sentidos dos dois verbos para explicitar a extensão que 
quer darà palavra fin “separados € admirados” 

108, 4, Enano (hebrimo) = “em presença de”. 

108, 15, бой = "inercedendo”. 

108, 16-18, E agora maj.. ии р Ex 32, 34 

108, 2326, E өш que... ми pad: Ex 33, 16 

108, 32, apey = “expõe” 


108, 32, a parar (= “paraphensis”) daña: А “parifrase caduca” (ou мэтака) da Biblia, atribuí- 
da ao prosélito Onkelos (século Ш) tem grande autoridade па exegese judaica 


108, 39-40, A de тш. aier: Ex 33, 17. 
109, 1, mim: о autor escreve “msemo”. 
109, 25, Se apre. ornar: Ex 34, 9. 


109, 5-8, Er que Eu ota. En fao maip Ex, 34, 10. 


109, 5, Com (фено) = “o”, “шыру: 
109,74, дм tu entre ale (ob) = "ent os quis te encore 1 
109, 25, ra = "perane", “efron”. 

109, 31, mare de = “em presença de 

110, 1, obrin a to. йы: 4 Nim 16,33 


110, 7-8, В ө омеа. ш mias: Dan. 12, X Com esa citação Momera quer demonstrar que a 
“luminação do rosto de Moisés não era milagre, mas o efeito natural da sua imensa sabedoria c carisma. 


110, 7, darsi: о mutor escreve “escalaresráó”. 

110, 25, аран тый о autor escreve ЧГ. 

100, 39, após ar jts, riscado: “como se disera semelhantes milagres fora criados em alguma terra € 
em alguma jente por em estes que fare contra teu powo seráo em toda а tera © em todas as ker € 
assim ame agora пад fora criados mem feitos em toda a terra c em toda з jente do que resultara”. 

її, 40-41, Pergunte. жш: cE De. 4, 32 Este texto traz: "de uma extremidade do céu à cute. 


йш, 40, após de, repeto: “da”. 
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111, 10, provee: о autor escreve “peontenosa” 
її, 11, айрыш: o autor escreve "milagrosas". 


її, 14, após отданы o autor escreve “or”. 


Cap. ххх 
111, 21, Contra = “perante”, "defronte", "em presença de. 
111, 38, өл» (есмо) = “estabeleço” “comento”. 
їй, 40-41, Se quebrados. tra: cl Jer 33: 20, 25 
112, 1-10, 4 mpra, 23 = 24. 
112, 13, Por om [em] ta: o auto escreve "Por em, tad bem” 
102, 36, ма = "епоса. 
149, 14, El mj don Ja e sabe mas dale: pa, 32, 1-8 
313 5 ap = veio 
MAS, 9-10, Ted. o Senor: Jer 2, 3 
313, 28-29, ритмны f amor denims : c. mpra, 36, 35-36. 
114, 26, após s, riscado: “iota”. CE mpra, 45, 6-17. 
115,223, Ex өш... limpa : Lo, 20, 2425. 
118, 67, Se pro. joe: Du 4, 34. 


[Y 


Ear. juni Ex 34, 10. 
118, 16 Ensure "em presen 

118, 26, rm (e£. espanhol: “етот = "tovt 
118, 30-32, Ó que. citra: SL 104, 26 

аз, 13,0 өөн... miri бө: SL 92, 54 


119, 46, E meri... En fo otio: Ex 34, 10 


119, 12-13, Suplimente dl Стадия: Теье da obea latina anónima, atribuída зо iuliano Jacobus Phi- 
lippus Forest, intitulada Задрани «bonos arhit (primeira edigio, Veneza 1483), cu tradução 

liana, nas edições venezianas de 1575 е 1581, se intitula Soppment dll Ср Existe uma tradução es. 
puehola impressa uma única vez (Valencia, 1510) à qual duvidamos que Montera tivesse aceso. Resta sa- 
ber por que razio adapta este teto ao espanhol (com palavras portuguesas e o italianismo “duce”, e nio 


жо português. 


119, 19, lori. Pontifical: cê Gonzalo de Шека, Historie ршен y cali, Burgos, 1578, v. 1-2 
(Montera poderi ter utilizado qualquer das muitas edições posteriores) O autor, que morreu nos começos 
do século ХУП, foi o tradutor para castelhano da segunda pane da obra de Ре Heitor Pinto, mq de 


Vida Crit 


119, 25, Mosergei Eder c£. snpra 82, 28-34. 
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119, 25, рш Cali cf ары, 44, 525. 


Cap XXXI 


119 (2) & após sra, riscado: "entre as peediconis e pronosticos que ha па Lej de Mose que apon- 
tamos no capitolo percedente ha hà que he diferente das de mais y he o que concedeo el Dio a Mose 
quando lhe pedio € dise e com que seri saido logo que ache gracia em Теш olhos cu e Teu povo se 
mao em Teu andar com nos c seremos apartados ou admirados cu ¢ Teu povo de todos o» povos que 
obre as faces da terra por quanto esta he reli ao» de mais povos € he necesario que trata em cmo 
que sea diferente de todos os mais рожи. 


" 


(10-1 Tad bem... Meus olhos: Ex 33 17. 
119 (2), 18, após abriu, riscado: “дешовые. 

т ау, 23 - 120, 1, и» ère: a “Instituição da religião cris 

320, 2 ronis = "rate 

320, 3, apo propa о autor escreve “e. 

320, 11, as: о testo de Calvino que comsultamos traz “huwo”, 

120, 35-36, antes de Бий, riscado: “a Lej euangelii 

124,7, Jo Timba c£. mpra, 8,4041 

121, 16, Ennius: o sutor escreve "Елама, 

124, 27, antes de Energía, riscado: “na Lej шер”. 

121, 34, antes de Ба, riscado: a Lej evangelica”. 

а, 37, эр» apartados, riscado: "(ou admirados que hum e outro quer dizer no hebraico] 
її, 39, aps apartamento, riscado: “e admiração”. 

122, 7, mj = вт 

122, 22, eta = "ндеп. 

122, 25, ит»: о auto escreve “wenos”. 


122, 26-30, № penis... hakar: Montera сиз sempre о Novo Testamento em castelhano pela Biblia 
protestante de Cipriano de Valera (cf apra, 4, 6) 


322, 33, após à da repetição: ch. 
122, 35, quedado о autor escreve "guardado 


129, 7, após Loi de Mam, riscado: “pane validos como costumaus faser os sibios de Jsrel anti- 
amene. 


123, 10:14, Ojo... dd fe: Me 5, 21-22 
таў, 16-17, Nat tm pame: Le 19, 18. 


303, 19-20, Nas ini. верешез: Ls 25, 17. 
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123, 30-32, Оше... oração: Me S, 2728. 
123, 35-36, Também шв Ме 5, 31:32 
123, 39-40, Se na adição 19. De 24, 1 
124, 10:11, que ae. nor Мы 2, 16 

TA 7, por o = "pe 

124, 24-26, lm өш... мы mer: IS, 35-34 
124, 28-29, Mor... pagas: Бак 5, 4 


124, 30, antes de dars, riscado: 
124, 30-31, Nad и... manidade : Ex 20, 7 

124, 36-38, Oj... mmi: Me 5, 4344. 

124, 37, eme: o autor escreve "enemigos 

124, 9-40, quando: о autor escreve “quanto”. 

124, 39 = 25,2, Quando nr. sdi: cl Ex 23: S, 4; Ly. 19, 18. 
125, 34, Em cir... ara: Prov. 24, 17 

125, 45, Se tner. a heker: Prov. 25, 21. 

125, 6, ард» de trata, riscado: se manda amar. 

125, 79, Dei. foras a mim: SL 139, 2122 

125, 14-15, Miad... ambos Me 6, L 

125, 16-18, Y quando мут... man mister: Mt 6, 5 

125, 19:20, quando ный... umen: Me 6, 16. 

125, 21-22, Pen. Dn De 18, 13. 

125, 2226, Denuncia... va Deu: Mig & IK 

125, 25, Ё/ que te pre тин: Ме 5,42 

1 


пз, 267, Атей... рдни: De 
125, 27.28, O утый... falar De 15, 8. 
129, 3641, Per шш... quemado; Mc 5, 29. 
195, 6344, Y mu өт. беш dalin: Nm 15,39 
126, 37, буш... d 4и: Mt 5, 364. 

126, 11-12, к. dne: MS, 3641 


126, 11-12, ja. doe: Lv. 24, 20. 
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Cap. хххи 
126, гы, Porque. pa Me 15,2 

126, 3236, № ешын... Jo э ть 14, 444 
321,74, que miranda. tais: Os 6, 6 

їп, диши: о ae escreve “again” 


127, 25, Sans = “sabios”: traição literal da designação hebraica dos dams (doutores do Talmude) 
Há portanto, duas categorias de preceitos judaicos os que têm a sus origem na “Lei de Mois” (o Pen- 
tateuco) com a sua interpctação e aplicação tradicionais, e os que foram instruídos pelos “Sábios”. A vio- 
lação dos primeiros é considerada como a mais grave. 


12%, 40, руно: о autor escreve “Орине. 


128, 2-4, Sabada... nime: Montera referee а uma gloss marginal feita por Cipriano de Valera Para 
esclarecer o sentido da misteriosa expresso de Lucas; “Sabado segundo do primeiro”, é preciso saber que 


quer coincidam, quer não, com o sétimo dia da semana (d. Lv. 23, 
11) А festa da Páscoa tem sete dias (segundo о Pentateuco). sendo o primeiro є o último тай restritivos, 
no que diz respeito à proibição de operar neles “obra servi”, do que os cinco intermédios. Neste últimos 
tolera a realização de qualquer obra cuja omissão ocasione perda de dinheiro. Mesmo assim, os dias de 
pleno descanso festivo so menos restritivos do que o dia de descanso semanal, o saher, por excelência O 
nosso autor, a parir do texto de Lucas e da glosa de Cipriano de Valera, pretende demonstrar que o acto 
de arrancar as espigas, por pane dos discipulos de Jesus, se efectuou não no sétimo dia de descanso 
(transgressão mosaica), mas num dia de festa (transgressão rabinica) 


128, 46, E ainda... mario: Aqui о autor introduziu, ao que parece sem justificação lógica ou históri- 
a, uma terceira categoria de “dia festivo de pleno descanso”, а saber, o primeiro dia dos do meio ou o 
segundo dia de Páscoa, e o dia a seguir ao sétimo ou Ultimo dia da Pisco, que vem а ser, portanto, o 
oitavo dia da festa Com efeito, por decreto dos doutores do Talmude, mas nó para os judeus que vives 
sem fora da Terra Santa, cada “dia festivo de pleno descanso” foi duplicado, arrastando para "pleno des- 
canso” e "santa convocação” o dia а seguir, tanto o primero dos do meio, como o dia di à seguir aos 
sete dias de Piscos, ficando esta na Diáspora com oito (em ver de sete) dias festivos, а saber os dois 
primeiros de pleno descanso, quatro (em vez de cinco) inermédios © mais dois de pleno descanso. A rario 
deste decreto fundamentava-se na dificuldade de calcular e transenitir às comunidades distantes о dia exac- 
to da festa e obviar a que se celebrase cedo ou tarde demais. Tais decretos rabinicon, cujo propósito era 
obviar à que se transgredissem outros ~ os mosaicos =, são designados “valados”. Mas neste caso о “vala. 
“o” nio tem nada a ver com a рейка dos discipulos de Jess, que viviam na Terra Santa. 


128, 13-14, Sal. a ий: Ex 12, 16 Maimónides (Yad, Hit Yom Та, 1: 5, 7) declara que а proi- 
bição de colher frutos e vegetais para uso pessoal em qualquer dia de festa (dia de descanso pleno ou me- 
diano) não é mosaics, "senio por valado dos Sabios”, em virtude de ramo aqui invocada por Montera 
Com efeito, Morters não tinha necessidade de introdusir no seu raciocinio o conceito, alheio 20 seu pro- 
Рой, do “segundo dia de festa da Diáspora”. 

128, 24, minhas = “manh. 

128, 30-31, Por que Maio. ada sabado: Act 15, 21, 

128, 32:33, өш que и deal sir: Аа. 11, 50 

128, 37, тё = “trindade”. 

128, 38, fale эе quem nai cm О Testado destinarse, em primeiro lagar, sos tais protestantes holan- 


deses jî libertos da crença na Trindade. Inchuirseiam nesta categoria os “remonstrantes”, herdeiros espiri- 
tuais de Jacob Arminius (1560-1609), chefiados de 1630 até à sua more em 1643 por Simon Bisschop 
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(Episcopius? Estes constituíram a ala “ibera (miis) do calvinismo holandés, que foi reduzindo à 
divindade de Jesus © “subordinando” o Fibo a Deus Pai e o Espirito Santo ao Filho, além dos outros. 
reparos que fomula contra o dogs carina Ou sri que Moner restringe o ses público potencial 
aos socinianos holandeses, precursores do unitarismo inglés, que abandonaram totalmente a doutrina trii 


ТЕРЕ 
тэ, 16, ар 13, мет 13: аша Jo 14,28 
129, 23,24, Mat, (14, merse 17): aita, Ja 19, 16 
129, 30, өр 6, ит» 14: aliis, Act 1,6 
129, 32, met: о ator escreve “ventos: 


130, 6 sinon: Montera referee a uma conversa com um sociniano tida por voka de 1634 Оз so- 
ninos derivam о nome de sua seita de dois iukumos tio c sobrinho: Laelius Socinus (1525-1562) © 
Faustus Socios (1539-1604) Еме úlimo foi chamado para а Polónia, onde cresceu а seta que acabou 
por tomar o seu nome. Pelo “catecismo racoviano” de 1605, os socinianos voltaram ao “credo apostólico” 
de ames da formulação ийа de Ма Em 1658 а seta foi suprimida na Polónia, tramferindo-se 
muitos dos fé para a Holanda, ¢ dai para Inglaterra onde influenciaram o progresso do unitarismo. СС 
WJ Kühler, Het Забавне ix Nederland, Leeuwarden 1980"; JC. van Slc, De Сенын m hu Scar 
da Nederland, Haarlem, 1914; HL John McLachlan, Taie ж Serna Century England, Oxford, 1951 


330, 11, дала: o auto escreveu primeiro "declaran 

130, 20-31, que Мек mame өчт df: Ex 23,21 

130, 32, ард» айу о autor escreve “depoh”. 

30, 37, a “Monarquia nda”: cl upra, S2, 28 

131, 11, Еноми: Оз Ebionitas (da palavra hebraica significando “pobres” constiralram em Jerusalém 
uma seita judaizante dentro do cristianismo primitivo. Reconheceram em Jess o Meisias, mas negaram a 
sua divindade. 

131, 14, emper = "here 


131, 22:23, Lando Марат. que hera Dias: Não deixam de ser curiosos os lapsos husos de Montera 
nas suas ctas da Mesas abria 


391, 36-37, após dum homem metal, riscado: "orendo blasfema”. 
131, 40, este ido: O “idolo” em questio, segundo Montera, é o Evangelho de зов 
332,24, Na fas. ите: Ex 20,4. 

392,4, му = vejo, 

332, 6 e = "vei 

132,31, мие: o autor mereve "йара" 

132, 3838, E mandan... ane mba: СЕ Deut 13, 1. 

аз, 39:40, Аршын... vr: Mal 3,22 


132,47, a emerat de Sal: 1 Sam 15. 
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192, 48, a communis de Ja: cÉ Jos 6: 21, 26. 

з, 5152, Taf bem. Маз айы: Ex 33, 16:17. 

333,3, a баак ds 7 pres naturas cê pea 3, В. 

139,5, рен = “prosio” па Барыр castelhano hebraica da Bíblica de Ferrara Montera refere-se 
aqui ао conceito biblico de “proscno residente”, que, depois da destruição do Estado pelos romanos, dei- 
nou de existir no фито, que só reconhece na actualidade o “prosélito justo” О "рено residente" não 
er submetido à observincia integral dos preceitos judaicos, ao passo que o “prosélo justo" é totalmente 
equiparado aox que nasceram no seio do иште. 

133,9, La del Senor perto: SL 19, 8 

13), 17:24, a Inpikot ый hera faim: Momera ventila aqui a sua teoria, fundada nos seus contactos 
diários € intimos com os foragidos da Peninsula, de que à Inquisição não passava duma “fábrica”, que 
transformava bons católicos em jodeus potenciais. CE lat. IL 

азу, 18, 23, ahi (= i£) о autor escreve “ha, 

133, 26, ay (= “aC о autor escreve hahî 

133, 36, Mama na пиеда pros mst O autor parece que não tem em conta as cinco reas quoti- 
dianas em direção a Mecca, a peregrinação obrigatória à esta cidade, о jejum do mês de Ramadão, о pa- 
fomento do imposto para os pobres, ec, todos preceitos inovados por Maomet. 

139, 36-37, рй and, riscado; "e пером а obras à Lej de Deos 

аз, 4142, E иту... t pa: Ex 19, S 

134, 910. E En se мшш)... ride: Jer, 2, 21 

134,29, após fat, riscado: "el да el ee”, 

134, 40, larg 0 autor escreve “argon”. 

134, 43-44, Саш... nad c Jer. 33, 26 

її, 47, mapa: o autor escreve "euangelia 


195, 15, o (омтр) dor 12 ерини: O vro "dos dose apóstolo”, ou Didache, бы redigido antes do 
fm do primeiro século cristão СЕ Rober W. Grant, Tie Apa Fathers, Nova longue, 1964, 1, 176. 


138, 18, Se me rondar = “Se me respondenen”. 


195, 24.39, qum Ду. utar miro? Sobre o cânone do Novo Testamento, escreve Bruce Manning 
Metzger (The Nor Tatame, # Backqrand, Gres and Content, Nashville, 1965, 273): *... history is silent 
as to how, when and by whom it was brought about”, e na p 276 conjetura que foi estabelecido por 
“perspicácia intuitiva de cristãos individuais” Cube judgment of individual Christians who had come to per- 
ceive by intuitive insight the inherent worth of the several books") 


135, 29, De me drá = Se me diese. 
138, 3031, que @ т отта. т do mens: СЁ Agostinho, Contra Ердана [Машин quam som] Fan- 
dementi, cap. 5: “Ego vero Evangelio non credere, nisi me catholicae Ecclesiae commoveret auctoritas”. É 
Provavelmente na Мешти Edidi que Montera encontro cue texta. 
138, 40, exemple: o autor escreve “exemplos” 


138, 41, midas = “medem”. 
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136, 14, por a "pel 
136, 14, Бааты: о autor escreve “Envagelor”. 


Cap. XXXI 
136, 2829, Taš hom. Мн lr: Ex 35,16 

136, 31, remarcado de төн заны: c£. TR Baby Bat 15b; Ber Ta CE lr V. 
137, 1-2, el Die fab am Bom: cf Nm 2224 

197, 15, do: о ator escreve “nobe 


197, 17-18, Por em... Denil: c£ Dan. 2 O texto não refere explicitamente que о rei teraeia esqueci 
do do sonho. Morera tra esta lação de Dan 2. 5 


їз, 19, E má. iare: JL 3, 1. 
197, 20.22, E prin. этш: Ii 
197, 23:24, E ta m pro JLA 2 
137, 36, Par. abro a: Nm 9, К. 
137, 38.39, que o entra. pala é De 34, 6 
197, 43-44, E fna. ирет: Ex 33, 


197, 4546, don he Arbol: É upra, 91, 34 Não conseguimos apurar qual o livro de Abravanel 
que contém esta observação 


аз, 1-15, Мы de odad... finr Du 3,7, 


їз, 17-18, E hor. ms: De 9, 


138, 19, anes de pls, cado: "diuina". 
138, 27:28, E se w им Мы De 34, 10. 
ам, 36 = 199, 2, E vtri matm Der: e 61,54 
аз, 2, emita = “minto” 


199, 9-11, E ш de mais ми... ota: cÈ тут, 133, 26 


Cap. XXXIV 


139, 24, щий: o amor escreve “peteca. 


140, 9, Por ser a tå.. empar ti: Gn 17,7 
140, 10, ıe мее (singular colectivo) = “se seguiram” 
140, 23-29, No e aller... tira Intimo de a Robin Christino, 1597, 33-34 


140, 28, мә: Monter transcreve “hize”. 
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140, 3235: E Dis. de Janb: Ex 3,15 
ма, 1-2, Fata qc. cria: Ex 15, 16. 
ма, 34, Б еди... emos: Prov. 8 22 
MI, 8, Mir эш sur = umas com outra 
MI, 17, queno; o ator escreve “ando” 
MI, 26, му "vi 


161, 30-33, E apr jente tato: Ex 1 


M1, 34, dg: о ator escreve "gu 

142, 2,12 de im Cue ı7) = "ih" Co poro de Iser) 

142, 34, орам: provavelmente o nator quer due "bongciare" (ou “comgraçar se”) 

Ma, 224, E dream dagar: De 12, A 

142, 303, a grande cantidade.. mr: 4 Nm 25, 125 3,17 

143,68, E rd de amem: M 5,6 

144, 19.28, ino compl... uit rs exp; As atitudes kids em relação sos pagãos são 
equivocas e variada, indo do mas completo dee в acolhimento o mais genero CE Adolf Bucher, 
Tre Leve Impurity of the Gentle in Palestine before the year 70", JQR, 17, 1926-1927, 1-81 

144, 29:30, Тате Рад. 70 ертн: Segundo a lend provinda do Preudo- Aristeu, а "Venio 
dos Setenta” devera na realidad, chamar e “Vendo dos Setenta € Dow”, ров бы feka a pedido de Pio- 
lomeu Fido (285-247 AC) em 72 dias por 72 tele CE Lat d Arii 4 Para (edição crtica, in- 
trução, tradução e noo por Andet Pele, sj), Paris, 1962, 7898. 


MA, 39-43, El төтөк. de da qa: CÊ Las муш dre de las эши Joey, Antuérpia, 1554, 
уа 


144, 57. Ur tado: cl рм, 128, 31-36. 
MS, 1-2, Por que. ви lit: Act 11, 3 


M8, 17.19, Por que Mai. cada sabado; Act 15, 21. 


Cap. XXXV 
146, 2, antes de oni, riscado: “com”. 

M6, 2025, Com dra. al Sondor Lv. 18,35 

м, 20, antes de fai, riscado: "aces 

146, 29.38, Quando estrias... ны della: De. 12, 2932 
146, 32, прил = “requeira”. 

146, 39, jatar: о ator escreve catar” 


147, 6-11, Deperder. .. ж Deus: De 12.24 
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147, 10, mala: о autor escreve “simulacros”. 


147, 11, Des: Montera usa aquí, pela primeira vez, а ortografia modema Terá pronunciado "Deis" 
ou "Deu? 

147, 2224, Guardate... ros: De 12, 13. 

167, 29:30, ато fures das tempias да jets: Assim fizeram os cmólicos portugueses da “Esnoga 
Grande" de Lisboa depois da proscrição do вю em 1947, transformando-a em igreja da Conceição. 
CÊ Augusto Vieira da Silva, Ar muralhar de Ribeira de Lisha, 1, Lisboa, 1940F, 180, 215 

168, 15, age = “veio”. 

148, 23, anim = "a si 

148, 43-44, Imagines das des das antigus: E La imagino dei dei degli ati, meile quai i tnm pli 
ri, roi C are ce appartenenti alia oe de glî auti, aen dl Sig, Vimos Catari, от da lr je 
Hon & ст Бейт & amat рт, эшти тоштун, Lilo, 1581. No mesmo ano saíram em Lilo 
uma versão latina е outra francesa. A primeira edição кайапа saiu em Veneza em 1556, seguida por mais 
nove até 1674, além de très em Pádua entre 1603 e 1626 Houve também uma versão inglesa (Londres, 
1599) 

148, 45, após meri о stor escreve "d 

149, 21-24: cf. Leon Modena, Мари vestem, Jerusalém, 1960, 63; Bezalel Safran, "Leone da Modena 
Historical Thinking”, eri Tight is she Send иту (ed: дон Twerky © Bernard Septimus) 
Cambridge, Mass, 1987, 381-398: 390-391) 


зө, 28.43, iria. bandido: c£. Josephus, Las туш фт de lar өши Inder, 3360-3371 А 
súmula desta anedota por Morera € bem mais viva do que a narração bastante diluida de Josefo. 


180, 18, por a = “pel, 
180, 31-39, Ex el mesmo лея... nombre Las муч ir, ec, ed cit, 336r. Sobre a autenticidade des 

te paso, problemutizada desde o século XVI, veja-se Solomon Zen, Jarplu om Jos, Filadélfia, 1931, e a 

bibliografia al citada, 117. A critica textual de Montera constitui uma aproximação original do problema. 
180, 42, iminente: о autor escreve "басова. 


181, 29, ago = veio 


181, 41, que = “sendo” ревю 


182, I, após alie о autor escreve “e 
192, I, mar: o autor escreve “mai” 


192, 5, judo о autor escreve "polo 


Cap. XXXVI 
154,6, após faia, riscado: "os israelitas”. 


154, 13, Mer = More Мады = “Guia dos Perplexos”, obra prima de Maimónides (1135-1204) (gu 
pra, 10, 20.21 e 10, 28 — 12, 32) excita em lingua desbe (Dallas aí ai), na qual tenta à reconcilia- 
io da regio judaica com a ramo. Esta Obra teve importante influència sobre а Samme Тейиш de 
Tomás de Aquino (1225-1274) que a cita numerosas vezes. Foi traduzida para hebraico durante a vida do 
autor e para latim (Des mataram) antes de 1234. Existem traduções espanholas desde о século XVI, mas, 
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infelizmente, até hoj, nenhuma portuguesa. Há uma tradução francesa (Le Guide der Кит; 3 vols; Paris, 
1856-66) e inglesa (The Guide fr she Perplecad, Chicago, 1963) ambas vertidas diretamente do árabe. 


185, 6 m: о autor escreve “no. 
188, 6, Esidid o ator escreve “Jeni 

388, 13, фрон: autor escreve “opcion 

M88, 14, plo que = "bre o qui. 

188, 27, ш: o tator escreve “or”. 

188, 34, j = "ic 

156, 34, Copie 20: lá, 27. 

156, 11-12, E оный. saber йи: 1 Вх 18, 28 

186,0 deo: о mor escreve "Os cos” 

187, 29, facilidade: о ator escreve “facilidade 

187, 40, as шш, riscado: "o mesmo да na Epistola a To, Capitolo 1, ето 6 


398, 1, дин = tamo”. 


сар хххуп 
188, 46, após nemn о mtor escreve “y 

39, 46, tr: o autor excreve “ouro” 

160, 25-26, өө die a Битне: Ex 22, 30 


160, 40, aim = "a s 


160, 45, au = “veio”. 
161, 56, El Sobor.. жечи: 14, 27. 
161, 10, едим: Montera escreve "erschersecenehi* 
ма, 17.19, E apr. a impa: La 20,28 


161, 44, anim = 


161, 47.48, E рин. дор Ingar De 12, 3 
162, 13, àr шт distas о autor escreve “as outros бова. 


163, 67, o anter do diabo ибт ¢ sam de Rama: Testase de Alfonso de Valdes, autor do Did: т 
qe partalermente de trato: Ш тш жи т Rama: el año 1527 (Paris, 1586: o lugar da impresão ma 
realidade бы Oxford) Era o ceramista espanhol Alfonso de Valdes secretário do imperador Carlos V, 
irmáo do erasmista Juan de Valle Neste diogo (de que existe edição crtica modema com importante 
apresentação por José F. Montesinos, Madrid, “Clásicos camellos” no. 89, 1928) defende-se а tese de que 
o saque de Roma se devia à uma intervenção providencial, como castigo da corrupção que grasava na 
Santa Sé Houve edição italiana em 1546, inglesa em 1590, alemã em 1609, latina em 1623 Veja-se а and- 
lise de Marcel Bataillon em Erasme y Espada, México, 1950, pp. 368-388 O trecho citado por Monera é aí 
transcrito ва p 380. 
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165, 4, o meme ant: A referência é à obra de Catarh, Imagine de de degli antichi СЕ ры, 148, 
asa 
Cap. XXXVII 
165, 10, rns: о sutor escreve “тебен. 
166, 1, inss = "сормо 
166, 7, E рати para é Abe falari: Dan. 7: 20, 25 


166, 8-9, E fará... means; Dan. 11, 36. No capitulo anterior (три, 161, 10-14) Montera explicou 
оне veríulo, citado em espanhol, como referente зо pupa. 


166, 9, a: о autor escreve "todos 
166, 15, шй: о autor escreve “oficiais”. 


166, 18, Jus marra Apio: cÉ mpra, 71, 35 = 72, 3 А construção: “que e sab ocupados” confirma o 
facto de ser francesa a verão do Contra Apis de que Montera se servia 


166, 28-29, a fabula qui. өши Apul, amor grego: Lucio Apuleio (124 =7), oriundo do Nome de 
ftia, foi autor latino, não grego. No entanto, o enredo de seu célebre romance as “Metamorfoses” (ou 
“Asno de ouro") desenvolve-se na Grécia, donde a confusio de Monera, que o terá lido pela tradução 
espanhola (Medina del Campo, 1543; Madri, 1601) 

M7, 39 = 167, 2, Se мала. тана: er 13,23. 

167, 9 liege: © autos escreve folia”. 

167, 18, Apemdis: о autor escreve “dempeda”. 

168, 2, ates de am ийм o autor escreve “К. 

168, 11, жайды = “insensibilidad”. 

169, 26, que = es 

170, 2, 4 мей: © autor escreve “as banir”. 

170, 7, a вый: о autor escreve “as uat”. 

170, Il, Sem dias = “Se me disen”. 


170, 34, да dre [о assumo das particularidades = "ficum claras as particularidades”. 


Cap. XXXIX 


її, 4549, A rare der... cu nida: esas palavras encoetram-se rscadas ; duvidamos que seja 
pelo autor 


170, 5, estro: o autor escreve primeiro “exterior”. 


17%, 22, oller = м йы corar, iz, эз imagens (reprovadas por Calvino) e os livros do Novo 
Testamento (reprovadas por Morera) 


171, 37, antes de be puero, riscado: “poros”. 
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172, 5-17, Er menester... imagina: Montera refaz a citação de Calvino no sentido deseado por cie, 
Montera, conservando, no eatanto o espanhol do testo de Calvino, e pondo-o à mistura com espanhol e 
português de sua lavra 

172, 9-10, Oje Jima... Ser um: Du 6, 4; Me 12, 29. 

їт, 11, Nas ja. fas: Ex 20, 3 

172, 2123, Ta fat. fara dE: De 4, 35 

172, 2325, Y sabendo nai ha mais: De 4, 39. 

172, 27, Vile apra... Mie: De 32, 3. 

172, 28-39, Para que pai. maë má ls 43,10. 

172, 3031, En primer. i ha Deer: a 44, 6. 

172, 38, marî = "iconem 

172, 38-39, Quem шелш... solamente; Ex 22,19. 

172, 40, E Minha beara... ту: ls 42, 8. 

172, 41, E salado... de Mi: аз. 


173, 4-5, Т» jute amoirado.. fora dEl: Dr. 4, 35 ( три, 172, 21-23, com a modificação "insina- 
do/amosrido" 


ma 


2, Quem dera.. tda os dias: De 5,26 
173, 12:13, Demencia... iba уш: SL 147, 19-20 

173, 13 жби: o autor escreve "pios 

їз, 15-16, E ит... м шш: Ex 19, 5 

NOS, 17:20, Es que ө фи... como ste би: De 10, 14 

173,27, tirenidade = trindade: о stor escreve primeiro "terenidade 
174,2, impresa o autor escreve “incompresnsiue. 

174, 13, Diganme (= Digiome): o autor escreve “Dingame”. 

174, 15, Fames bame: Са 1, 26 

174, 15, bica: о austor escreve primeiro “піт 

174, 16-17, В pornos... ares dalle: Ga. 18,12 

174, 26, sajo "ni 

174, 30, por ar = “pelos”. 

174, 37, Quiere; Montera escreve "Queis 

TIS, 19, após ima, riscado: “e” (o autor escreveu primeiro “imagine” 


175, 23, Eid о autor escreve "рио 
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178, 3031, E a gum. di al иш: 40,25 
TOS, 3132, E a quem. fonema 40, 18. 

175, 37, pera suor escreve “poção 
Lr 

176, 29, peró "pé 
LEES 

173, 20 mu imaginer = não imagines 
371,222, Né fn. de ariba: Ex 20,4 

I, 21, ma fam = “мо fa 

177, 23:25, Ex d Sor nt шы: 42,8 

177,25, a imag 0 ato cree “as imagen 
17,2728, E idas. ota 2,18. 

171,229, Морад día... de sm air: 2,20: 31,7, 
37, 2-31, E ич al Senor... on me ame: Zac 14,9 


їт, 32, Padre: о autor escreve “Padre” 


Cap. XL 


177, 3, idas (rego: “doc” = “homem do povo”) = “pesos sem estados, sem letras”. 
17, 19, tradusir = "roncrevr "radar 

178,28, odio Montera escreve "ertendemento 

19,67, Que Jal... am: De 6, 4 

179,73, Ta fate шш... fra dE: Dé 4, 3S 

179, 8-10, E вешь. aê ha m De 4, 39. 

17, 10-1, Und apr. dn og: De 32,9 

19, 11-12, En e primera. mí a dau: a 44, 6 

LI 

199, 1531, Nase... дыны: Cog Бойда, пришлю о que Calla, segundo. Monera, 


devia ter dio, mas não chegou a dize. CE жрм, 172, 5-17 Notemos а dificuldade de Montera em encon- 
tar a forma espanhola dis palavras que interpõe no texto de Calvino. 


179, 22. siende: Motera escreve “siendo”. 
180, 3, pega: о autor escreve "procis 


180, 4, Te: o autor mereve “Tem”. 
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380, 45, Er que or me. erta casa 1 Rs 8, 27. 

180, 44, por фын: o autor escreve “por quando” 

181, 56, Boa a il nai cum: SL 115, S 

181, 2628, [e o! cda. м do шч]: As palava que colocámos entre coletes, constiuindo o 
chamado “comma ioanneum”, não se encontram em manuscritos gregos antigos, nem em manuscritos lati- 
nos anteriores ao x VIL Quando Erasmo as não inclui nas duas primeiras edições da sua tradução latina 
do Novo Testamento, isto deu azo а um imenso escândalo є à sua célebre polémica com o teólogo inglés 
Edward Lee, Afinal, Erasmo restabeleceu ewe texto na sua terceira edição de 1522 “ar ci it aua calam 
ien (para que ninguém tenha um motivo de me caummar) CE M) de Jonge, “Erasmus and the 
Comma Johanneum”, ETL, 56, 1980, 381-389. O P. Richard Simon dedicou а esta questão o cap 18 da 
sua Himin rique de txt de Маннан Tantas (1689) 

M2, 28-30, Es aquí... Que le dimj?: Ex 3,13. 

182, 34, Seré do que ит: E 3 14 

таз, 12, E pris a Mis арий: Ex. 33, 23 

183,5, Ade. mirando: Ex 34,6 

M3, 67, ente mme ifm de Adonaj : тред 6, 18 

M3, 36, orar: о autor escreve "опитно" 

184, 21-30, E mas у... dun arme: Este tento encontrase numa folha inserida que está pregada com 
alfinete junto à folha seguinte Traz esta indicação do autor: “Vin saberá encarar isto na margen donde 


чай bem”. Parece que Monera зе dirige а um eventual corrector de seu manuscrito. Não percebemos o 
significado da palavra “esta” com que se remata o fragmento. 


184, 21, E sai foj mas... айца: O най é expetiva O sentido da frase €: Não М limites à sua fana 
жа!” CE "Não que bem me риса Р: “Não que uma coisa asim 7 (Jülo Dinis, A Morgudinho ds Cana- 
tia, Barcelos, 1973, 20, 28) 

184, 24, мш: о autor escreve “vice”. 


104, 27, Oras de Cam dAdria: Trata-se de Le шиш dí Loi Gras, cn di Hadria, de ы тат 
rli dia tempi in dinersi lm « бт wai, Venez, 1589, 1604, 1609, 1623, че. 


184, 2725, amor de Ps + Copie: А formosa lenda de Phe e Capido provem das Mutum 
de Apuleio CO Asno de ouro” 
Cop. хи 

185, 8-9, eis о autor escreve “esreverieron". 

185, 21, му = “veio”. 

385, 32, após cm que о autor escreve “o pitas” 

е, 37, apó glad o autor escreve “ir 

186, 14, queno o autor escreve “quando”. 

186, 14, após quanto mer o ator escreve “f: 


186, 25, Sî que (tsianiamo) = "De maneira que” 
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186, 37, жеи: Montera escreve "опена. 
187, 10, ampio: о autor escreve "амери. 

187, 19:20, se apreta = “e аракет" 

188, 15, após mu о autor repete e” 

188, 17-20, Un de palava. imagen : De 4: 12, 15:16. 
188, 17-18, өн = “vor 

188, 19, жолой = "incormis 


188, 35, após жит, riscado: "e tanto he iso assim que ainda a0 Paj pegou pare de sua humani- 
dade, por quanto diz Marcos no ultimo de seu Euangelio” 


189, 5, diserte: о autor escreveu primeiro assim mas “emendou” em “diviene”. 
189, 29, adoran; о autor escreve “adorani”, 

189, 38, quando: о autor escreve "quanto 

190, 3 ыў = “veio. 

199, 45 — 191, 31, E se dir. midade denina |: A argumentação de Monera conta à doutrina trini- 


tiria em reação зо pecado original, deve muito ao ensino de seu mestre, o Doutor Felipe Rodrigues Mon- 
о (que sls nunca menciona) СЕ Inte L 


191, 17-19, E рей é arpa .. ma анаи: Quanto а este aspecto, Montera afastarse substancialmente 
de Calvino, considerando "cilia" ou ofensa 4 honra e à dignidade de Deus, não só а “Imagem visive 
mas a própria doutrina (imagen вае Г) da стыд Valha а verdade, que constitui também calúnia 
imputar (com cera habilidade) a Calvino a implícita condenação do criianiumo! 


191, 32, O que ош comido: "No Tribunal situado no rés-do-chão, entre quatro сыш, há três 
peças de mármore em baixo relevo: a do lado nome, representa Juno Bruto que, depois de mandar açowtar 
o seus dois fios, cúmplices dos restauradores dos Tarquínios, os manda degolar; a do lado sul represen- 
ta Seleuco, rei dos Lóerios, que se faz vazar um olho pura salvar um dos do filho, condenado por adule- 
tino а perder os dois; по centro vèse o rei Salomão, sentado no trono, decidindo à qual das duas mulhe 
tes deve dar-se o menino vivo” (Le Guide Аат ae la Dei de ia v quil y a de pls intiret- 
te, Amestendão, 1793, 127-128) 


191, 33, Саш de Uila = “pagos do concelho” (espanhol: “vil” = "verexcio"; cf holandês: “rad. 
hui) Tratase de “oitava meraviha do mundo”, o imponente айай de Amestrdao, hoje, (desde o 
reinado de Luís Napoleão) Palácio Real 


192, 12:15, E amena. hej pejus: ch tz У © mpra, 128, 37. 
Cap. хш 


192, 23, eps: o autor escreve "ордан" 


192, 29-30, и айин... e nine = "эе одо acharia. e veria”. 


192, 31, лфутабы: о autor escreve “reformando” 
192, 35, defender: Morera escreve “defendienden". 


192, 29, чө: Montera escreve “grego” 
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193, 10, após же, riscado: “imaginandose em su entendimiento formas © figuras com que repre- 
senten a Dios, y lego formandolas com sus propias manos”. 


193, 15 — 194, 5, Angee jo ник. mr capitular pendens: È uma citação fictícia, com esporas 
cxegeses de Monera pelo que respeita 0 pensamento de Calvino. СЕ apes, 172, 5-17. 


194, 45, após prende, riscado : "maginandose em sm entendimento menes mentais com que repre- 
senten a Dir 


195, 40, O ser: le 7, 14. Há muito que as bla católicas renonciram а traduzir a palavra hebra 
ca alma (= тоаг) por “vingem” (herança das versões gregas, que trazem peris). Alá, as interpretações 
ousadas de textos do Velho Testamento alegados como “provas” ou sustentáculo pelos tutores do Novo, 


uso corrente nos meios judaicos donde peovieram Mateus ¢ Paul, © continuou а né 
tulmódico, também eios © venciros neste género de exegese, chamada midrash (Ei, рте mod, а “st 
ficação” dewe processo que se encontra em Richard Simon, Hit criar de ivi de Nos Testament, 
Roterdão, 1689, Cap 21, e em Willem Sarenhois, Тоже # que amam sra Берия Heber 
formulas ligan é modas ттт citar ha ex. V. in ш. Tes. aliqua, Amesterdão, 1713) 


195, 40 - 196, 18, O вети. perto: Montera М utilizou à major pare desta argumentação no seu 
“Tratado das controversias dos Evangelios”. C Пери 2, 19. Por sua vez, muitos destes argumen- 
to, € a sua própria formulao, provêm do livro Насо “Ems CForticação da f£) pelo canit lituano 
Ламе de Troki (c 1525 = © 1586) É obra de polémica antincotestamentária, que circulava manuscrita 
entre os portugueses de Amestendio na tradução espanhola de primeira pare, acompanhada por anotações. 
Eta versão espanhola, intitulada "Fortiación de la Ley de Move”, foi redigida em 1621 por Isaac Ain, 
que havia sido aluno do hekem Morera (HA duas cópias na Livraria Monteinos de Amesterdão, asim. 
como traduções posteriores manuscritas em portugués, francis holandés) O testo hebraico saiu impresso 
em 1681, em Aldor (Alemanha), com tradução latina € refutação por Johann Christian Wagensel (Tale 
че шиши); em tradução inglesa em 1581, em Londres (reimpressão Nova longue, 1970, com introdução. 
é bibliografia por Trude Weiss-Rosmurin); alem em 1865 Sobre o autor, veja-se M. Waysblum, "Isaac of 
Troki and Christian Controversy in the 16th Century”, JJS, X 2, 1952 А dicundo sobre о Mt 1, 23 
encontra-se em Troki 2, 2 (referimo-nos à vendo ingles) e na “contraperguna” 48 de Morters (referimo- 
mos às 116 "commperguntas” do cod BL OR 8698; às 148 "contrpergant do cod JTSA; às 178 
“contenperguntas” do cod EH/LM 48038 [Fuks 206]; 


196,2, pina o autor өсичє “que em 10 ıe compro. 
196,34, Mente би ril 18 
196, 3, ито tento hebraico traz “me: 
196, 19.24, ра Mame. ро Sant: ck Troki 2,22 


196, 24-32, Diz Matas... rei: ch Troki 1, 45; Montera, "conrapergun 47. 


196, 3442, Diz Мане... итше me М: cE Troki 1, 45. 
196, 4142, E dirá a Parka .. unir me ba: Ex 4,2223; @ Toki, 1,45 


196, 44 — 197, 14, Diz Мане... dedos dll: СЕ Troki, 1, 45; Montera, “contrapergunta” 50. 


196, 47 - 197,2, Ин fe... ретт: Jer. 31, 15. 
397, 15-19, Diz Mata... diras tl: cE Troki, ke dt, Montera, “contapergunta” 51 
397, 2031, Diz Matas... de que e pretende: c£ Troki, 2, B; Montera, "contrapergunta” 53. 


397, 3242, Die Mateus... и жечи: É Monera, “comenpergunta” S8. 


[1226] 


197, M, do: Montera escreve "se 
197, 39:40, Abrir. cantara: SL 78, 23 

ээ, 43, 198, 5, Diz Matar... del tner: ck Troki, 2, 25 Monera, “contrapergunta" 65. 

197,52, devais Montera етет “deal” 

198, 7:30, Май малай Sn oe: c£ Montera, "зарари" 106. 

198,33 - 199, 10, Nar Epa... à aa de риши: É Troki 2, 78; Montera, “comrapergumta” 118. 
199, 8, a la m amada: Monera escreve a la que no amada” 

199, 1328, Ne mme Бр... tal ишь: ci Troki 2,79; Morera, “ontrapergata”. 119. 

199, 17-18, merme 9: aliis verá 14. 

199, 29.43, Diz mar Pals. da Sagrada Extra: ck Monera, "conropergnti 120 

199, 44 — 200, 11, Diz mememe Edo de tirar + pad 4 Monera, “comrpergona” 124 
200, 14-47, Ne gundo Epa. ши: ck Monera, "ontrperguni* 140. 


200, 48 — 201, 9, Ne Espai an Galatas.. principiante de brain: ci Troki 2, 90; Montera, "contra 
pongan” 144. 


201, 6 bres o autor escreves primeiro "gonna 
201, 112, Ne pólo aus Быш... Do de Jurat: Ton 2,91; Monera, "cotrperguna” 147, 
201, 25-33. Ne пилы Ed. que тты dir; Mona, “comrperguna” 148 

201, 3439, A Ena cu Hb... a quem a ct Troki 2,95 

201, 36, ми 15: ah, veiclo 14 

201,247, Na mima Ep. primer: cl Trohi 2,98 


201, 45, salme 99 ato SL 97. 


202, 1-8, Ne muma Espa. como м demais: Não consta em Troki, mas corresponde à "contraer 
guna” 131 de Monera 


202, 6, olha. do mar: SL BR 


202, 30:31, a ls решш ¢ aique que tro os autres del Testamento No estos palavras foram intro- 
duzidas por Monera no texto de Calvino. 


202, 35, енн antore : estas palavras também foram introduzidas por Morera no texto de Calvino. 


202, 40, м = “pessoas 
202, 43, pa ("passo"): о autor escreve “pa”. 


[1227] 


Cap. хип. 


203, 37, Sixte Sinis: Sisto Senense, ou de Siena (1520-1569) Ainda novo, ingressou na ordem fran- 
сапа Preso pela Inquisição por herético, foi condenado à monte, mas perdoado pelo papa Jül Ш em 
1852 Ingressou então na cedem dominican, onde desempenhos, 20 serviço da Inquisição, o cargo de cen- 
sor de livros hebraico. Presidiu nessa qualidade à queima em Cremona de milhares de volumes judaicos, 
salvando, porém, 2000 códices cabalísticos, então havia pouco impressos ness cidade, sob o pretexto de 
que o seu ensino confirmava o cristianismo. Sito publicou em 1566, em Veneza, uma grande obra em 
latim de introdução во estudo da Biblia, intitulada Bica Soc, dividida em ойо capitulos ou “livros” 
O sétimo ("De di, фи wi иштеш} salem. приматы, in ии mas трити datrut") é uma 
compilação de tudo o que se tinha alegado desde ox primeiros séculos do cristianismo contra а credibili- 
dade є autenticidade dos vários escritos que compóem o Novo Testamento. Embora cada sub-captulo de 
critica mova automaticamente uma sua refutação (ии фин), esta € cuna, с, geralmente, pouco 
convincente O sétimo “livro” da Вади Sanda deste modo assemelha se muito а um manual ou manan- 
cal de argumentos antineotestamentários, e € esse о uso que aqui faz dele Morera, traduzindo largos tre- 
chos para português. A Війна Santa teve nada menos de dore sumpraosas edições entre 1566 © 1626, 
tendo sido impressa, unicamente по original latino, três vezes em Veneza (1566, 1574, 1575) quatro vezes 
em Lio (1575, 1591, 1592, 1593) иф em Colónia (1575-4, 1586, 1626) uma vez em Francofone (1575) 
© uma vez em Paris (1610) Em 1742 saiu em Nápoles mais uma edição, comentada, а quil vejo a ser à 
lima. СЕ Fausto Parente, "Alcune osservazioni preliminari per una biografia di Sisto Senese. Би realmente 
Sito un ebreo convetio 7, Ilha Jud, Ат dl П Comegos internasjonale, Сента 10-15 gag 1954, 
Roma, 1986, 211-231. 


204, 4, apos Laj de Мик о autor escreve “e. 

208, 44, após Опа o autor escreve “que. 

206, 18, аја = “as quis 

207, 25, após marida, adição marginal riscada : “Provo eu mais isso com hà argumento (оңою c he 
e se conta no Euangelio а cireonchað de Jesus aos 8 dias conforme a Lej e a purificado da maj © seus 
sacrificios”. 

207, 44, apo Ademais о mutor escreve “qî: 

207, 48, мат: о autor escreve “unia, 

207, 48, poni = “poe” 

208, 7, far o autor escreve fazem” 


209, 33, agi = “vejo 


Cap. XLIV 


210, 28, « Biblia өтмө: Trata-se duma referência à ш planteana, publicada, sob direcção do 
famoso orientalista espanhol Bento Aras Montano (Antuérpia, 1584; represa em Leida 1613) 


200, 29, pego "pep 
210, 34, pre = “ou [como pode qualquer pessos) pó”. 


20,58, му = “veio. 


[1228] 


211, 27, antes de sino, riscado: "equ 


211, 39, lagar de virtude: Segundo uma versão de Jo 5, 2, a “probitica piscina” chamou-se em hebra 
co (aliis, aramaico) “Bethesda” ( Ber [easa] Bade [bondade ; inde]. 


211, 41, Aneis Sagrados: ошто nome para as Crónicas, também ditas Peraipómena 


211, 42, соты = "lere 
201, 43, junto: о autor escreve “amor, 

212,6, ames de бит riscado: “queima. 

202, 20, имез de тои, riscado: “natura” 

ай, 23, quen: Montera escreve “quando” 

22, 46, оды = “as quais, 

22, 43, antes de ml que, riscado: "em que” 

214, 19, após guant mais o autor repete “quanto mai” 
214, 29, após 4 riscado: “lo 

214, 45, após porn dar, о мио repete “parece dar”. 
214, 56, Carta pare м Romanas: slids, “Hebreos”. 


216, 9-1), E Erum... алы gre: Ф spen, 181, 2628 


Cap. XLV 


116, 28 — 218, 40, Do Apae na sr de juin « apta. das denies aras: Para o ишы quant 
em fins do século XVII sobre а autoridade © a autenticidade do Apocalipse do pomo de vista cólico (se 
bem que impregnado por um tal ou qual de cépico) vejase o P. Richard Simon, Hi тїр de texte 
du Nos Testament, Roterdão, 1689, cap 19. 


216, 32, de reme: о autor escreve “dos numero” 
218, 8, фито o ator escreve “deschendendo”. 


219, 17-36, E hem аў... mme diye: com efeito, no oitavo “livro” da Biblica Santa ("De dis, qui 
tr numas nauis орца, ie от эти deret") impugnação do Velho Testamento, 
mão tem a cravera da no sétimo, do Nova Só chega a duas escassas páginas а contestação do Pentateuco, 
que referirá Montera no capitulo 47, e o resto é de pouca monta As primeiras arremetidas а sério contra 
a autenticidade е à autoridade do Velho Testamento, © nomeadamente dos cinco livros de Moisés, serão 
poucos anos depois da топе de Monera, desferidas cu em nome da filosofia pelo antigo discipulo de 
Morters, excomungado por ele em 1656, Bento de Espinosa (Туваа Три» Pri, Hamburgo [ito & 
Armestrdio], 1670; tradução francesa: 1678) ou em nome da ciència pelo P. Richard Simon (Нити c 
gue due Vim. Таша, Paris, 1678) 


Cap. XLVI 
220, 40, fia: о autor escreve “festa. 


[1229] 


тї, 2%, por ar = “pel 

222, 21, ao = “e 

122, 27, tante: о autor escreve “tamos, 
223, 26 аще: o stor escreve ЧЫ ingens”. 


224, 18-19, imagen арш. aim а chama Panle: "Sendo Ele o resplendor da Sua glória e a ima- 
gem da Sus substância.” (Qui cum sit splendor glorise et figura substantiae cius. ^: Heh 1, 3) 


224, 26, ada quad бат memos de que pretendo а palavra "menos" parece sopéiha 


Cap. XLVI 


"C 


m5 ue 
7205, 941, ¢ өш ө... û тра serdara: rich 
226, 2224, Niel amem. ө эч arta Dx 4, 2 
226, 25:26, A mde a a. бише dla; De 13,1 
226, 30, após Den, o mutor escreve е 
206, м, Escudo: о ило есите "Боа" 

227, 24, Ты la palabra... mentira; Prov. 30. S 
227, ба, E ич. para mentir: Zac. 13, 4 

эй, 13, amponi (= compõe): o ator escreve "componi 
ай, 17, mampis: o mator escreve “semplo”. 

эй, 28, quando: o auto escreve “quanno”. 
эй, 31, quado: o auto escreve “quanto” 

208, 7-8, Е posar hj: Dan 7, 25. 


зи, 1112, А Мы For: € o nto do código de Maimónides reido em bebi, cp primei 
ut € Mime Tee CRepeição dà Ler) CE pra 1, 28 = 12, 32 


ай, 18-19, Se por mentara.. o homem Job 4, 17. 

228, 19, após Se mar o autor escreve ^g 

228, 20-21, Aj dl que plas... time төш: bs 45, 9. 

аа, 34, vem ne 

209, 10-11, Eso mda.. que chamas quaque: A seina dos nabos (és: “pessoas que temem [pe- 
ame а palava de Dess), cup nome oficial é “Sociedade de Amigo”, foi fundada pelo inglês Jorge Fox 
(1624-1691), que pregou a sus doutrina da "lus interior”: а reação imedita do homem com Deus, sem 
passar por instituições humanas, sejam clas religions ou políticas, e com uma iurgia improvisada, aberta à 
“laz interior". O fundador fez prosinos sobretudo na Inglaterra, na América do None continental e nas 


bas de Jamaica e Barbados, na Holanda © na Alemanha CE Wiliam L Hull The Ri 4 Quaborim im 
Amsterdam, Find, 1938. 


[1230] 


229, 13, dido ев: Morera terse- exprimindo em lingua holandesa 

229, 13-14, que e noi cb: Afigurase-nos que Montera, dizendo "que cu não conheci, se refere 
0 homem, não à seit, isto €: "Eu não o conhecia como tal 4 saber, como sendo desta set”, visto que 
е já tinha conhecido “o umor do homem” c, portanto, o homem (c, implicitamente, a scia) 

229, 14, após Minado о autos escreve “dise”. 

729, 15, Or... mans jair: cf holandês “schepenen” (vereadores com poderes judiciis) 

229, 24-25, Toda a agrega... grego dd Seri Nm 16, 3 

230, 1, eim: o autor escreve “estremos”. 

230, 3-4, E amarás... ни hamer: De 6,5. 


чаве 


290, 7, que Ele 


230, 29, Abra om Матт: Segundo uma lenda judaica, Abrão foi denunciado por seu pui por ter 
destruido os illos de que este faa comércio. Traido perante o rei Nimrod, mostrou-se insolente c impe- 
nitent e foi condenado à morte e deitado muma fornalha ardente do que milagrosamente saiu vivo e бою 
entre muitas fontes, veja-se Gn. Кайе 38, 13) 


230, 29, Немча, Mit + Haría: nomes hebricos de Sidrac, Маш, é Abed Nego. Foram lançados 
numa fornalha ardente pelo rei Nabucodonosor por terem recusado com obntinação prestar culo ao idolo 
de ouro erigido por ele Também escaparam milagrosamente esos das chamas (cf. Dan. 3-4) 


230, 30, Del am Dari: O rei Dario о Medo deitou Daniel muma cova de ledes por ter teimado. 
em tear a Deus, de joelhos, diame das janelas abertas para a rua, trés vezes so día, tramgredindo, 
asim uma proibição de invocar durante 30 dias algum deus que não fome o próprio rei Escapou milagro- 
samente ileso (f Dan. 6) 


230, 30, ы Matas am Anti: O rei Antioco obrigou os judeus а transgredir os preceitos da sua 
religião O velho Eleazar, congido a comer came de porco, cuspiu-a, “preferindo morrer com honra a viver 
та infima. Foi agotado até morrer. Depois, por terem recusado comer came de porco, foram arent 
dos até morrer sete irmãos com sua mãe (cf 2 Мас 67) 


230, 39, ард» омлет, riscado: “o sinal perfeto deste amor he diante de Deos he o que disemos e 
nað mais assim o praticamos assim о ininamos como di” 


230, 4244, ba destes que... que м = “ha entre estes... € os. 

251,78, qu o mto a di = — — 

201,282, ө de Fora Hop 4: amando peo fanático Ravaillac em 1610 

239, 29, l prin de Or Gal: avido pelo Fanático Balas Gérard em 1984. 

281, 3536, Jd Tr. tras di Меш: pra, 75, 40 

232, 7, mpera : о autor escreveu primeiro “surpasa”. 

аз, 14-16, өө fo Jos. Tratado ds рати: TB Ta 18% “Ja” ser gomogucamento si 
contista de Julho, principal figura do em apócrifo que leva o зев nome Não se waa патем nem 
nero caso, de penom que “ofereceram” a su vida pur vam ova 


232, 22, M tratado partner: Não ve conhece presentemente exemplar algum deste tratado, em que 
Montera nega ao cidadio o direto de se revokar cootra о rei legitima. 


292, 24, apo mar за о autor repete “mas so toca 


[1231] 


232, 34, Com poi. matar: 1 Sam. 16,2 
232, 36-37, Hia hera... a safar Iid. 

аз, 38-44, E аши ar pra. am татти: 1 Rs 18,4 
232, 4, ө de (espanhol) = “Ber”. 

292, 4647, Minhas өш... © po Is. 50,6. 


233, 5-6, Ananda. x мш: ls 53,7. 


Cap. XLVII 


283, 32:33, Trama... para zi: SL 128, 2 (Comes do trabalho dis tuas mãos, mas és feliz e vives 
comente”). 


293, 3634, E terit. muro Deu: Is 61, 56 
азу, 44-45, End а Jorant: SL 147, 19 

233, 44, Бей: cl espanhol “eninán” (participio apocópico usado na Biblia de Ferrara) 
294, 11, cabras de morts: O autor parece que desconhece a palavra "caveri 

ам, 14-17, Se qondan.. al dia: 6 

234, 19: o autor repete a palavra “pos 

294, 25, mudo: Montera escreve “muchos” 

238, 6, deir: Montera escreve “desein”, 

298, 18-19, So шм. abla Lv. 13, 46. 

238, 21-22, Que ө өбөм... morada; Dan 4, 22 

298, 231, ponda... al deir: Lv. 16, 2122 

298, 42, 236, 1, om munda de Senber: 2 Ra IS 

296, 34, Alo. шиш: De 32, 10. 

а, 45, Se der. obra? Jer 2, 31 

296, 6, Fortalesa... nar: 1 Ce 16,27 

236, 8, Em empregues. al Dis: SL 68, 27. 

296, 8-9, Coma. ашан: SL 22.25 

236, 9-10, Баранні. abans : SL 34, 4 

236, 12, Estará эё... sbre dl: Lam 3,28 

296, 12, өн: o autor escreve “mor”. 


296, 13:15, Quem me dere... fari: Jez 9,1 


[1232] 


236, 23, Tratado: o autor escreve "Tratados 
236, 27 premiado о auror escreve “persumimo”. 


236, 33-34, Y alie mulhe. шешш: Lv 2 


в 

236, 38, Sem fits more: Lv. 20,20. 

236,39, Sem filas trás: Lv. 20, 21. 

296,41, Nas rd em tà... manera: De 7, 14 

296, 4243, Tua өйө... tua mea: SL 128, А 

236, 35, Non be bue. эй: Ga. 2, 18 

236, 3, Gaai.. bue: 5 20. 

23, 40, ненен: о autor escreve “inentandos”. 

299, 24:26, Мы mne нө Deu; De 14, 21 

239, 41, rabi Abram Abr Ezra: Abra Iba Ezra (ou Aben Ezma) (с. 1090 = c. 1165) nascido © mor 
to em Espanha, mas muito vado pela Europa, foi poeta, gramático, matemático © exegeta No seu 
“comentário зо Pentateuco, exprimiu, de maneira velada, algumas dividas sobre а autoria mosaica, Espinosa 
valerse: deste “precursor” no Tratado о pl 

240, 1-2, Que денеңе. өйи: Ga. 46, 34 


240, 5, ata ul da ese È curioso que Monera, traduzindo, como supomos, o testo de lbn Eara do 
hebraico, para português, ponha estas ultimas palavras em espanhol 


240, 25-27, am, merter... o homem: Са 9,6 


240, 3840, Todo o srl. эй tado: Оа 1, 30 


Cap. хих 

241, 12:14, Vara fará: Nem 30,3 

241, 15-16, бийин... pr e na De 23, 24 

241, 247, Quando prometer. em dé prado: De 23, 2223. 

241, 32, após petade о sutor escreve “o 

241, 37, antes de na prometer о autor escreve “q 

241, 4042, Quando prometer... maë paquet: Ecke S, 34 

243, 2, ри imundo = "naê se tome imundo”. 

243, 24, cometo... = Tratado de Abt Este prefácio € еме comento faem pane da primeira obra im. 
portante de Maimónides (1135-1204) o Kita al Siraj (Comentário sobre a Misha”), redigida em lingua 
árabe O prefácio so Tratado de Ab, que tem oko Capítulos, é uma tentativa de harmonização entr o 
ensino moral e ariotlico e o iiien Sob o titulo de “Oito Capitulos” teve várias edições. (Existem ta 


"des para hebraico, alemão, inglés) A obra неиз foi venida de tradução hebraica para latim e publi 
cada entre 1698 ¢ 1703 pelo hebesinta holandés Willem Sorenhuis 


[1233] 


244, 9, ¢ tum pres: Monera erre “he sumo gra 
24, 36, am ame (sentido espanhol = “assim que” 

248,7, o и жее (“não se mode) = “não se tomem mundos” (mp, 243, 2) 
245, 20, de тшш û = че refere 7 Чы respeito № 

245, 29, pós өш, riscado: “mena” 

245, 30, perda о autor escreve “per 

245, 313 por que nd que. e ina; E 33, 11. 

246, 13, pro өө (sentido italiano) = “mesmo come”. 

246, 0-3, Bend... бы para SL 103, 20. 

246, 3234, E a que opera. sms ta 40,31 

247,12, dad: o sto escreve “nidad” 

247, 5, pis de mei, riscado: "um no woo de obideci є outro no woo da раст 
2T, 6 "Мо Editi cE mpra Sh, A 


247, 26-39, dd qual Auto. om la be: Este incidente da vida de Sio Macário (m. em 390) foi 
muito divulgado na Europa occidental pela obra de Jacques de Voragine: A jede dera. 


зи, 1620, De al. ar ara 1 Sam 10,5 
248, 25-26, om ingar... de tdo: De 28, 47. 
зе, 37, ida @ mpra, 243, 2 
м, 41, ri mll.. û nits: Gn. 2. 9. 

240, 42.43, que m ТЇ. ome ы: SL 36, 10. 
28, 45.46, E as mu а 1 Sam 2,9, 


249, 7, nemini о autor escreveu primeiro “encaminhas”; depois “emendou” ¢ escreve "incami- 


280, 2, divo: о autor escreve "lino 


251, 16, рери»: о autor escreve "proposto 


251, 34, após perguntas, riscado: “a algo dotor crias por que o nad he encontrado em nium libro 
se saben”. 


252,8, saladada о ator escreve “saludada”. 


[1234] 


252, 21, 25, anim = a эё. 

282, 44, J amaris. om a ti: Ly. 19, 18. 

253, 19-14, Nas te ningar... En el Senor: Iid. 

253, 3233, Las bar. ашта: 1 Sam 2 S- 

253, 25-38, Y rd de por: 1 Sam 2, 36. 

283, 38-4), Esta es a sarte... de pani: Job 27, 14. 

283, 40, chile: о autor escreve "euch 

253, 41, fui: Monera escreve "ue 

253,42 - 254, 1, Map fai. pun SL 37, 25. 

284, 2, Y ando. medium SL 109. 10. 

284, 17:21, Du ш... de mi Deni: Prov. 30, 7-3. 

254, 36-37, e a rigen de Ti 1 Ce. 39, 12 

288, 4, Sua de Varias Lines: Trata-se do Lao amade sina Ёла nië pot Pedro Mexia, impresso 
pela primeira vez em Sevilha em 1540, € que veio a ser um dos livros castelhanos que maior êxito tive 
ram e mais fama granjearam na Europa do século XVI e na primeira metade do século XVIL Houve edi- 


ção italiana em 1544, francesa em 1552 (desta uma inglesa em 1570) Mamenga em 1588 (Antuérpia: 
relmpressa em Amesterdão em 1617) Houve 33 edições só da versão castelhana, várias vezes acrescentada 


Cap tt 

288, 31, ratio = "Eucaristia". 

288, 35, idiom: о autor escreve "cotiduinos 

286, 13, apos que 4 ного autor escreve требао" 

286, 34, Desa: Morera escreve "letal 

287, 5 Death; төн: Morera escreve “desatldo j изе”. 

287, 18, apor mí o autor escreve “o”. 

287, 25-26, вр trata. poli: Esta argumentação contra à credibilidade do Novo Testamento não 
provém, como a dos capitulos anteriores, de Sato de Siena, nem de hague de Troki, e também nio foi 
aproveitada por Montera nas suas “contra perguntas so Clego de Rulo" dos anos quarenta 

287, 37, far: o autor escreve “fe”. 

288, 2, após amio o autor escreve “qî: 


258, 10, amg: adaptação portuguesa do participio presente apocopado espanhol uiado na Biblia de 
Ferrata: Зелено" (c ара 1, 12) 


288, 16-18, y de Efrain... dela term: Zac 10, 10 


259, 31, tu дт: Montera escreve “te dies”. 


[1235] 


260, 2122, они. шш: Ex 12, 15 

260 23 зө ds. a Ex 12, 19. 

260,32, Nas деш... ao: Ex 2,14 

260, 4647, Em 14 би... еме d Ex 12 6 

261, 7, pin tei, riscado: “Mas ne fora e dia de Pasqua, # dono da cas onde Бы з comer qu 
% he ds: “EI ттт i des: Doda en dedo te de mer dl arden dls que, Мый de 
responder: EI arden de Ja agua ha ¥ ha comido oit na пош, c quem come о crio de a Pangua 
dep do seu tempo, he pecaminosa, соот а La que manda: NaS dea sobrar dele ar pela 
mn, € coe 

261, 28, qua: o stor eicere “quand” 

261, 40, вый (“rociado”): o stor cer “enfiado” 

262,23, Y gu. se tmp: NR 9, 2 

262, 11-12, O өнө = marco 

262, 15, 37, mir = "mana. 

263, 13, Cri 0 sutor cicer “Ciprian. 

Pr 

263, 4042, E өм... qud mos: Nm 9, 13 


Cap. Lit 

264, 12. após теби о autor escreve “pello que. 

264, 23:24, Мери Сайд... De condena ¢ armenia des Enanos: Este titulo, o emprego do nome 
“Jean”, e vários galicismos, revelam que Montera cita (e tadur), não o original em lim (Нилин ex tr 
has Елата, Genebra 1555), mas à vendo francesa deste livro: Семи gun appelle Harm, comp 
de tm Énonlit, ш, Gencbra, 1555. 

268, 13, após cum, rico: “ele ha tido cududo” 

268, 22, por и = “pelos”. 


266, 4, após шынан o sutor escreve “el. 


266, 4-5, pera (= “pets: o ator escreve “prefe. 
266, 18, Tratado dl Sabado = ТВ Sab 
266, 19, alias өн: о auto escreve “os” 
266, 33, queno о autor mereve “quando” 
266, 37, quando: о tor escreve "quan 
266, 29-32 a jua. Principio de Anna... mutus meres и fasia dis dias: Na Dior, esta festa teve 
sempre a duração de dois dias, ao passo que na Terra Santa, no tempo de Jes, o шю oscilava entre um 


e dois dias, segundo a hora da chegada das testemunhas que tinham visto а lua nova A partir da época 
da fxação do movilnio por ойсон astronómicos (sécu seis ou sete) os da Terra Santa passaram a 
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observar um dia só de Ano Novo, mas a partir do século dez cu onze, as autoridades rabinicas da Terra 
Santa, na sua maior parte recém-vindas da Provença, igualarum os judeus da Terra Santa aos da Dispora 
impondo lhes dois dias de Ano Novo Este preceito se mantém até zo» nostos dias 


267, 45-46; 268, 5: seguintes = “seguidos”. 

268, 10-11, Tratado das Киш = ТВ Beza 

268, 36, Tratado ds ниш = ТВ. Menos 

269, 14, hoj = ar 

269, 16, fws: о autor escreve "Басе 

269, 20, minhas (metátese) = manha 

269, 24, propius (= “propõese”): o autor escreve "proponis" 


270, após algums, riscado: “E para que não fe hum cxemplo nos propios termos ¢ no mesmo w- 
cio do cordero рика] de que tratamos, mostraremos como se fia dito senfico quando o dia di 
Preparada Pagoa чен và qt fers om e com, eo da de sea e pet da de 

como dize que fo quando moreo Jens. E e fon verdade que em ta hera o verdadero Ча orde 
V pala Là e CENE wo tes da co as con o di ps тот 
vase de hum aforismo que vem no "Tratado do Sacrificio da Paqui”, capitol 7, folha BY Dir: "Ox ows 
© os meros € o que sober, se quemar em 16. Se suceder o da de 16 de er em sabado, ve quemario 
em 17, por que ino тад sropela nem o fim de sabado, nom o da de Pagua”. Io se funda sobre hum 
тесно da Lei que vem no Exodo, captolo 12, 10, que rando das cicomanci do собою рақ, 
dia: “Миы ты deva di bastu a melon, do que hauri quedado hat a mean, quemar on ol far- 
d Арма inia et aforismo que sta oa de quemar o que ue testado ше 1 жиы, тд se podia 
бин nem em dia de fewa nem em dia de sabado, mas hers necesario se бын no da segui. E anim 
Ча que о que sober se quemará em 16, e тай em 15, por ser o primero da de Pasqua E se o dia de 
16 for sabado, e quemará em 17, que he o da segun, © ha mus pode ser sabado em 16, se m0 quan- 
% o dia de 14, que hera o di da prepara de Рафа, hera om quinta, que em ta) se quemaus o que 
sobejna em 17, que hen o dia de domingo. E se fora verdade que quando suceda а Роды em esta se 
тете o sabado, ¢ o mesmo dia de sea en o dia da preparação da Pasui à qual se comia а noite en- 
trante o sabado, como dz que fera os ео quando moreo Jesus” 


270, 8, quanto о autor escreve “quando”. 


эт, 5-6, Do que m son. dla: ck Daniel Cholo, Das Larse Pasamab! Chris und der Tag Senos 
Todos nah den in Übereinstimmung gasto Boris dor Sophos end des Even Jeni, Lipia, 1908 
reimpressão anatática, Amestendo, 1979. O autor deste lero props que o passo de Mateus 26, 17 (inpi- 
тб, segundo ele diz, de Marcos 14, 12 e Lucas 22, 7) construa corrupção dum hipotético original 
aramaico de diferente sentido; que na última ceia, realizada no anoitecer do dia 13 de Nisso, Jens ¢ os 
seus discipulos comeram o cordeiro pascal sem ánimos; que foi crucificado na sexta-feira, 14 de Nissho; 
que o sábado, 15 de Мано, foi o primeiro dia da Piscos; que ressuscitou no domingo, 16 de Мим, se- 
gundo dis da Páscoa Jess teria antecipado a cerimónia da morte do cordeiro, recusando se а degolálo no 
sábado, Мо & na noite da sexta feira (sábado entrase) seguindo uma suposta tradição (de cuja existência 
Chwohon apresenta fracas prova) anterior c oposta à le talmúdica que manda expresamente degoládo 
no sábado, se houver coincidência entre à viga da Piscos € o dia de descanso semanal Não dir como 
teria procedido Jesus so rito da morte do cordero pascal fora do Templo (o que teria sido cometer um 
pecado mortal) СЕ Percy } Henwood, “The Time of the Last Supper”, JQR, 42, 1, Julho de 1951, 3744 e 
à réplica, di, 45.50, por Solomon Zeitlin; Charles C Torrey, "In the Fourth Gospel the Last Supper was 
the Paschal Mes, А 42, 3, Janeiro de 1952, 237-250 e a réplica, ud, 251-260, por Solomon Zeitlin 


IM, 7, quant: о autor escreve “quando”. 
271, 30, minhas = “manh” 


Lord 
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213, 12, Nas dela saias: Ex 23, 18. 

73,20, Tratado cs senador = ТВ. бони 

303, 2528, Parese daqui. quarta dias: Do facto de no “aforo” não serem mencionados os 40 
dias de peegões, o Talmude conclui que estes não se farum senão uma vez só, no próprio dia de exe 
КЧ 

203, 28:29, Dirt. тыны: A resposta quer dizer que no caso de Jesus os pregões foram excep- 
cionalmente fios durante 40 dias, em virale de rates políticas O que Montera quer concluir da discus- 
xo tabvidics em ТВ San 6, 43 € э eximéncia de uma tradição histórica, segundo a qual Jesus foi preso 
muito antes de sua execução, e padeceu na véspera da Piscos, e que portanto não podia de maneira ne- 
huma ter participado na ceia pascoa! com os seus discipulos pouco tempo antes de morrer. 


73,30, юри: o aor оке “icpolor”. 


Cap. ци 
TH, 35, ө: ө ator escreve “eos” 
274, 36-37, Tratado des Sins, capo йт: É ТВ, Seq & misna 5 
эм, э. ш ч 


278, 5, por da: mas, segundo Montera, ese puso é apderfo Cencarecimentos de quem remendos” 
ef mpra, 180, 3139). 


2, 7, após мифы о autor escreve "i 


Lr 


27%, 4546, ne malam ишш»: ck Maimónides, Yad, "Edat 9, 1. No entao, o código trecenta de 
Jacob bem Aser (Tar, Has Миы 35) não inchi о das mulheres na ма dos testemunhos inválidos 


T 4, ag = "ri 
276, 14, mnia о auror escreve "еам 
206, 18, apos Маш о sutor escreve "di 


277, 20, Fiw Santorum: Deve tarse da obra espanhola com сме titulo de Pedro de Ribadaneyra 
(1527-1611) de que houve edis em 1601, 1604, 1616, 1623, 1643 e 1651, e, vob o titulo de Fla des 
Vi ds бот, nada menos de vinte eições em tradução francesa ente 1609 e 1660. A esa obra e refe- 
te Dorine no Tarife (1664-1669) de Moliere (v. 207.208): "Le trab, atn jur, тш rapá de ш mais 
/ Un mandir quit тше dent ane FLEUR DES SAINTS". Em aliano houve sete edições antes de 1660: 
primeira de 1604, a terceira de 1623, e a de 1656, odas as trs impressas em Veneza 


279, 14, A Misa ¢ o santidad = Das tratados. El primero as dal Papa...) El segundo s de la Mina |] 
(Londees, 1588: segunda edo 1599; tadogio inglesa, 1600; tradução francesa, 1601 tradução holande- 
sa 1627) 


279, 31, Р Digo Mario: O frade Diego Murillo viveu de 1555 até 1616 CL Diari predicas 
bro ibt Jo Engl que cnt la lia da ferias sm e ht daming dde la Siinapima harta le Romer- 
rain dal Saiar, Saragoça. 1601 (imprewdes em 1602, 1611, 1616); Dire prod ийт o Eme 
de hr IV. demise Albi y Боли principales que жатт т ee tpa, haste la Умыта, Saragoça 
1603 (rimpressbes em 1604, 1605, 1607, 1608, 1610, 1611, desde 1604 juntamente com um “segundo 
tomo” intitulado Das prdicabl ибт ibt las Enem de la Quaresma, desde a Domingo de Patin haa 
la Fara итше de Раса de Rovaris. Várias destas eenpeessóes foram fenas em Lisboa. Traduções fran- 
cesas, 1609, 1611, 1612, 1624, 1654; tradução italiana, 1613 (Veneza); tradução latina, 1613. 
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280, 20, após am о autor escreve "di 
280, 2223, Синий. трат: SL 22, 27. 
280, 28, digam: autor escreve “йерите”. 


280, 35, após pondra, na versão espanhola deste Tratado (ctamos pelo cod EH/LM 48816 [Fuks 
208] 1719), encontrase o acréscimo seguinte: "Fray Pedro Malon, en su Ub. intitulado: Tratado de la 
Madalena, en la primera pare, fol 71, dize: "Llega Mosseh donde cua el bezerro, y hecha mano dél, ha- 
жю en polvos; toma gran cantidad de agus; mecale con cll; Ilama el pueblo; haxels beber aquela 
agua y polvos, Este fue el paradero de su dios hecho en сыз. "Тота, Бент, dize Moweh; “tragaos el 
dios que hizistes, y vera que operaciones haze vuestro dios bebido”. Y no faltará quien diga que en mofa y 
escamio de su desatino se los hizo beber, para que despues lo purgasen y saliese con el excremento del 
cuerpo; y esto en abominacion y burla del dios que creian, por que, que cos mas infame y afrentosa 
que purgar sa dios Hasta aqu”. O Libro de Comes de la Madalena (primeira io: Barcelona, 1588), 
“um dos mais belos livros escritos em castelhano” (Espasa Calpe) teve rempresdes em 1590, 1593, 1596, 
1598, 1600, 1601 (Lisboa), 1602, 1603, 1604; tradução italiana em 1591, francesa em 1619. 


280, 35, + Самий: O Padre Francisco Fernandes Galvão (1554-1610) foi um dos mais conceituados 
pregadores portugueses do seu tempo. À primeira pare dos seus sermos saiu em Lisboa em 1611 (rim 
presa em 1615); a segunda parte em Lisboa em 1613 (reimpeessa em 1619); a terceira pane em Lisboa 
em 1616 È o único autor portugués citado pelo nome por Morta 


a, s 


E guardaris... la joute grande esta: De 4, 6 


Cap. LIV 
281, 47, cheer (= “cheios”: о autor escreve "hos 


282, 2, site: о autor escreve "oto 


pó e dado o sutor escreve “ir”, 


282, 16, espantados = esparto. 


282, 37, abri: Montera escreve “abri” 

283,31, Dion (= "gio me”): o ate escreve “ingame”. 

283, 31-32, ними: © ato escreve "posendentivimument 

з, 10, m = e tambén 

288,1, após limitada о ato escreve “e ai 

288, 15, após a aba q, riscado: “as tripas", 

288, 43, vm = sem 

286, 8-16, leri. bra: De acordo com Maimónides, The Guide of te Price, Chicago ¢ Lon- 
des, 196? (adco com base no teo debe, 336, € preciso emendar а tradução pores de More, 
com base no teo hebraico, da maneira segui (apresentamos ss emendas entre colete: 1. como 
se hum arabico ouir a hum hebreo а palaura ah, cada que teata de hum карто [que repognou a ariar 
alguma cols e a recuso Por em, o hebreo intencion o oporto € alo de hum тырс [a quem Ве 
agradou à coss € а dopo: 


286, 17, өө = “ийе” (ров. : "ceno") Temos aqui o primeiro aparecimento duma palava holandesa 
neste largo Tratado, escrito em Amesterdão por quem lá viveu mais de quarenta anos Será esta exempli 
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cação comprovativa duma pronóncia hebraica aberrante (confusão entre sis © sã), de que possuimos 
outras amostras, no século ХҮП, entre os membros da comunidade de Amesterdao? Normalmente pro- 
nunca se deb а palavra hebraica que denota “menties”. Ou será que o vulgo de Amesterdão já então 
dava (como agora di) um som liquido à inicial holandesa “z”, que as pessoas mais culus blam? 


286, 51-287, 1, Tratado ds Senadores = ТВ. ибни. 


287, 10-14, Quando fr... a agenda: De 17, 


н. 
287, 14, após ¢ atra о ишо escreve “por que 
287, 31-32, Tratado ds Prim = ТВ. Вл 
287, 3637, primas o mor нтте “pimentos” 
зи, эл, el Sender. a; De 30,5 
288, 12, quando o autor escreve “quan”. 

288, 12:14, quando ша Haan: c£ Jos 7. 1. 
эм, 15, Nam mes. dado Jon 6,26. 
288, 18 quado о autor сетте “quanto”. 
288, 21 өш: о titor escreve "e 


ма, 35-41: Morera cita а Comanda quim appelle harmonie, t СЁ rera, 264, 23-24. 


Cap. LV 
289, 15, dos o autor escreve "dos". 

289, 22, após dip о эшо escreve “q 
289, 26, Membran... senado: Ex 20, & 


289, 49 — 290, 8, ых merme.. имбиы: < ТВ Ber 48h CE Louis Finkelcio, "The Bikat 
Ma-Mazon”, JQR, 19, 3, 1929, 211-362: 212, 233,259. 


290, 14-15, E өш... пи Ds: De 8, 10. 
290, 18-19, Tratado ds бере: T Ber 
290, 2021, Enade pm SL 34, 4- 

290, 2223, Quando l me... m Deu: De 32,3 
291, 2021, эри die de о ator escreve “demos” 
291, 20, apis бәш de mit о aut repete “emos” 
291, 9738, Tratado ds ишден = TB. Sand 


291, 38-39, Ой» пай а. Бе: la 64, У: “Nenhum olho viu, senad Tu, Deus, [o] о que tem prepa- 
tado para os que Ele confiam. 


192, 19, presenta: о mutor escreve “represent” 
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292, 29, alembas о ator escreve “alembramen". 

292, 36, após ga, riscado: “como fasen ок os refor 

292, 41, antes de as, riscado: “copo 

293, 25, prende (= “repreende: о ator escreve “reprenda”. 

293, 30, algm: Montera escreve algunos 

293, 44, sims: c. Finkclucin эп. ск, 225227. 

296, 5-6, a boi. da бите do sagrado Temps: Não sabemos qual seja а “benção da destruição do 
sagrado Templo” que Motera aqui menciona. Nas graças depois da reo temos 1) a bénção do alimen- 
to 2) a bênção da era 3) a béngl de Jerusalém (rá ewa а que rota “da destruição”); à bênção "do 
[Deus] bom c que faz bem” 

296, 23, тай: о auto escreve imroduzido” 

29, 67, por que... фи: Caso а tima cia fome a ceia pascal 

291, 37, эме, de na, riscado “copo”. 

298, 38, após a бн de о atos repete “da”. 


299, 6, após amido, riscado: "pos em nað se fala divo. 


Cap. LVI 


299, 33.35, Y Maliki Sed. de da tierra: Са 14, 18-19. 


300, 2, aps имо Montera escreve "qî: 

300, 16, quando o stor escreve “quanno”. 

301, 13-14, i. тиде: Jos 10, 1 

301, 15-16 J fae am bm Son SL 76, 3 

302, 1, рөө: o autor escreve одлага. 

302, 56, que ичти... рейин: Са 32, 29. 

302, 6-7, E enem. pude: Ox 12,5. 

302, 8, Nas m sarg.. нити : Са 32, 27. 

302, 10, ibat. Jr: Nm 23 

302, 1213 аад. irre t: Са 14, 19. 

302, 13-14, ам nde. Danid: c£ 1 Sam. 13, 10; 2 Sam 24, 25; 2 Sam 14, 22 
303, 12, өмнө: o muor escreve “quando”. 

E 


47, E өй эт... уш ana Ex. 19,6 
303, 18-19, J mund. arit: Ex 24, 5 Segundo o ТА (Zeh 115b) estes “moços” eram os primo- 


génitos, que então pela última vez desempenharam o papel de sacerdotes que tinham tido antes da cons- 
trução do Tabemáculo e da investidura sacerdotal exchniva de Ario е de sua progénie. 
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303, 30, pipa! autor escreve "princip 


303, 37-38, E assim... Laj: Tudo depende da definição que, neste contesto, adoptou Paulo da palavra 
“Lei” (Teri) Se com ема palavra se refere só 20 Decálogo, então é contrário à tradição talmádica declarar 
que "sob о sacerdócio levitico recebeu o pouo a Ler, já que os sacerdotes, referidos em Ex 19, 22 e 24, 
teriam sido os primogénitos (d. Nm. 3, 41) No entao, а palavra Torá pode igualmente designar o Penta- 
teuen Encarando- assim Paulo tinha гыдо (cf De 31, 9: 33, 10) 


эм, 3, antes de төтен о autor escreve “dirî. 

эм, 20:1, Guardate... ol Sor: De 12, 13 

308, 18-19, Tratado das Comoras das Беотии; Este tulo deve ser o definitivo dado pelo autor 
(omera) As sus “contraperguntas” às "Perguntas do Clérigo de Ruto” (d. apra, 2, 19; 198, 40 = 196, 
18) Nas “comraperguntas” 157-161 (Cod. EH/LM 48038 [Fuks 206] 8 165-174) Monera faz uma exe. 
gese contra Paulo do salmo 110 € ataca а opio de Paulo sobre a questio de Melchisedec. А aplicação 
específica do salmo 110 aos feitos de David que Montera seguidamente aqui apresenta, é, na verdade, 
ova, e bem mais extensa do que à sus exegese anterior. Para o пав guanti actual, c. Jakob J. Peto- 
Фо, Melinda, wet dor hum, Freiburg, 1979, e sobretudo а imensa bibliografia м referida 

305, 38, мы 22: аш 21. 

306, 11, 14, hoa = “vana”, 

306, 27-30, Quando sabre. тш и: De. 23, 18. 

306, 27, мии о mutor escreve “sabre” 

306, 35, ma "a 

301, 6, и = “cohen”. 


301,74, E ou file. heraî: 2 Sam 8, 18. 


307, 8, дем = “ейт” (plural de “eohen”) 


жт, 9, 


E us. amada o 61, & 

I, 11, quen o aor escreve "qndo: 

307,23, quande: 0 ator escreve “quan”. 

эм, 5, ap e cabe о tor escreve "cup senio he qî. 

эм, 14:15, Jum унуш... ми fin: А exegese do salmo 110 por Monera inspira se мө тый na 
do comentarista espanhol Abrako Ib Eara (1089-1164) mas nio € idèntica, sendo bem mals entensa do 
que a deke. 

Cap. LV 
309, 6, errando = “interpretando”. 
эш, 15, м» = veo 


310,19, antes de mil о autor escreve “quando ablan". 


arca... maš зо scr de pem: А incensação da cblação ma missa mo € 
século XI (New Сабын Engdapadin 1 "Ins 
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331, 16-17, d ерш... беш de Ti SL 141, 2 


эп, 18, E gema pr ум as la 1 
эп, 25 нт: ao cce “qt 
342, 9. E sar grander: Ga 116 
312, 19, фи tds madar: SL 96,5. 
312,24, E ө ишш... дати dills: Jos 2 7 
эз, 25, Por que ad. рл: Jer. 2 10-11. 
33,7, норе: o mor вже “tempor 


314, 4, após бе, riscado: “Jha a cada paso o piad aos pes o dad de comer а seus cavalos os solda- 
dos cristans quando na gera saco as gres 


314,12, aa bra: (modificação de Мопс) = "Nova Senhor 

314, 1218, Es. өнди: Ostra aranha, eta ропада mas certamente inspirada pelo Fls fana 
тт, pouso sobre a coroa de Fr Valentim da Luz, quando do seu procemo inquistoral Foi quemado 
Tor heréico em Lisboa no auto de fé do dis 10 de Maio de 1562 CE JS da Siva Din, O Елита ¢ a 
gii гө Praga, Coimbra, 1975, р. 276 

314, 35-36, cd! о ator escreve "tede 

316, 15-16, Биш... итеш: Lx. 9, 6 

316, 18-21, Y айны. a дин: Lv. 9,2326 

316, 24-30, Y өш ёш. or para ит: 2 С 7, 1-A 

316, 3437, Биш... ө al Dirt: 1 Rs 18, 389 

316, 4345, Mar dende... өчөт: Jr 44, 18 

316, 4647, Dosepari ттш: Ex & 12 

317,2, Desine de mi: a 49, 14 

31, 67,] b que pensaste... y a la pere: Ex 20, 32 


312, 1920, Bis Ja... өм шты: Ва 20, 3A 


Cap. LVM 
эз, 4247, Quando te incre. өө dl: De 13,64. 
318, 11, após verdad, riscado: "toda despida de enfeites”. 


эй, 2021, Nas je идиш pra em sna ети: Jo. 4, 44 CE o ditado português: "Santos de casa não 
fazem milagres”. 


318, 38, Арамен: о auto escreve “palpabalemente”. 
319, 35, espantada: “espantosas”. 
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321, 13, Иш» (= Valera"): o autor escreve “Uariero". 
31,25, opni (= “opõe”): o sutor escreve “oponis ~- 
321, 33, o on = "o do outro" (o de Abel) 
nei 

эй, 4, ирей = “parecido”. 


эй, 8, ae: o autor mereve “ecos”. 


Cap. ых 
322, 27, зао о stor escreve “os mios 

322, 51 - 323,3, Quando т. di De 12, 29 13,1 

322, 37, de mus "pela primera vez” (ou: "desde há pouco"). 

322, 18, antes de hi mit о autor repete “que cada hori 

322, 50, perfil o muto escreve "super 

эй, 55, apo que тен о stor repete “a 

36, 20, após indir о ator escreve “que зы 

306, 22, apón muitas о sutor escreve "g- 

306 42 por = "per 

эп, 4, quero о mutor escreve "quaro 

эм, елт чы dde et Ex 12 8 

38, 17:18, өен о. Egipte: Jos S 

328, 25, primere : slitn, “segundo” 

328, 30, antes de elo mutor escreve "e 

эм, 52. и: o sor escreve а. 

309, 17, empre = “impresso” 

эз, 3, antes de é hne о ato escreve “para sempre”: 

329, 4, ap ft, riscado “desta verdade se sige segunda diferenza є he que conforme entenden os 


critans à definição de sacramento ou misterio que tudo he hum toda lla com todas suas partes se achad 
na circonciao € rada disto no auto”. 


эю, 9, um. өт ms: ба 17, 


330, 26, 30, 31, пивко), rrtrada: о autor escreve “iteroado(, “reterad”. 
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391,9, тч: о autor escreve sentem 
эз, 44:45, Ре фи... i proa Jo 1, 25 


Эм, 13, de qual tratarem O autor não vola ao assunto, о que € pera CE E Gellner, fais gf the 
Atlar, Londres, 1969. 


398, 1, dign or Анараа: Este movimento surge por volta de 1521. Negou а validade do baptismo. 
administrado às crianças. Os seus herdeiros espirituais no século XVII eram sobretudo os “Menonitas”, 
pulos do ensino de Menno Simons (c 1496-1561), o» quiis na Holanda se apelidavam de Биртай 
(apristas) Para as semelhanças e à destringa dogmática entre ees е os socinianos (a quem Monera pre- 
tende dirigir este seu Tratado em primeiro lugar), vejesc а obra de W. Kohler, Сина os de ирде 
sinon in Мощи, 2» pane (1600-1735) cap 2 € &. 


398, 45, Eram no ик "Ne Testamenti": Sobre esta obra, intitulada New Jairamenta (1516; 
panic de 1519 Norum Testamentum) do grande telogo, exegeta, filósofo, абод, helenista © latinis Eras 
mo de Roterdão, verse Н}. de Jonge "Novum Testamentum a nobis venum: de essentie van Erasmus 
gave van het Nieuwe Testament", Lampar, 15, 1982, 231-248 


398, 6, air palabras. re: cÉ mpra, 181, 26-29 
395, 10, qua = "ef 

338, 10, no mta = "seu carcter suspeito”. 

338, 15, nd falas que = тод dizem que” (dí. о uso brasileiro илыш) 
эњ 


y ne fala moda que = “não diz nada que” 


338, 46, após aom de autor escreve а indicação seguite para o revisor de seu livro: “pas a margen 
de outra) recone". 


337,7, hd: Monera escreve “hazeldo”. 


331, 38, ард o qual dz o autor escreve q dir. 


Cap LXI 
эй, 43, de mus = “inicialmente” (oo: “recentemente”; 

эъ, 5, өө: о autor escreve “eu 

2398, 17, após ordenada, riscado: "poem todos se basta so em nome de Jen 
399, 11, rumo о ator escreve “rumeno”. 

эз, 36, aliado; o ator escreve: “idades” 

эз, 41-42, mandando. Lj: Constam estas palavras nalgumas edições do texto grego. 
30,4 ai se 

341,4 id o autor escreve г. 

342, 9, pini 3: aliis 2 


342, 2425, Аче... шт: c£ Act 20, 16 
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342, 28-29, E mirar. mar abra: SL 106, 35. 
343, 3536, E шш .. qua: c por exemplo, Nm 19, 74, ec 
344, 25, nebst: o sr escreve "алаа, 

мб, 1 ear o autor escreve “exe”. 

348, 11, quedo: о autor escreve “quanto” 

345, 35, seo 13: ai, 16. 

346, 13, ¢ sra = "seria valido o argumento segundo o qua, 


346, 14, da: о autor escreve "d 


Cap LX 
Эа, 21, a (= “ouvisse” = "one 

эө, 15, ocre: о tator escreve “exteriormente” 
зө, 16 após à o mutor escreve ЧГ. 

эм, 67, demepads о autor escreve “desecupads” 
382, 39, ermek : o ator escreve “eformandos” 
382, 40, они о mutor escreve "ener 
389, 46, dsd о autor escreve “pipa. 
384,30, quero; о tor өстүк "quor 

388, 13 нш = teriam fe” 

388, 15, mena = "tram convenido”. 


358, 20, one (= тов”): o autor escreve “once” 


Cap LXI 
388,23, Nai җн... andam Lv. 18, А 
э, 56, Ни que he hum рим matade: Nm 23,9. 


360, 11-12, E шиш... que шө Ja: Ly. 1.48. 


эщ, 21, amen. ara: é Jee 17,10 
эй, 34, lah: o ae coe “acabados: 

361, 21-28, No ны. өөө Ваши: De 23, 3 
361,28, о mio de "quer die” a Sagrada Seis 


361, 34, алнан o autor escreve “sjantandons™. 
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361, 35, a qual sa lato aquí: O tratado de sua autoria, a que Montera aqui se refere, &nos desco- 


362, 24, aplicar = "ubi 


362, 28, plui = "urbi. 
362, 28, por or = “pelos” 
362, 37-38, Амати: о autor escreve “pavaras”. 


362, 41, ma Laj di fills de Ма: cÉ mpra, 2, 8- 


362, 48, artnet = “cunhado” casamento de um irmão com a viva de outro irmão (aporugue. 
samento do termo “levirato” — do latim Anir = cunhado). 


363, 34, Nm 26, 19. 
363, 15-16 дым. dora: Ga. 38, 23 
363, 37, эрд 4 o autor repete “e. 


364, 9, мо 1: monera escreve = 


364,9, Quando: morra поте "quen. 
364, 22, ve 19: aliás, 21-22, no texto massonérico. 
364, 31, ame: о autor escreve "humores. 


365, 5, Denon, 29: ali, 5, 26, по tento massoético. 


Cap LXIV 


365, 27:30, Que ta be... as cus ditas: Montera cita aquí Maimónides, Gaia dar Perde, 3, B, tam, 
bem fonte de Francisco Rodrigues Lobo (Carr м Ашны, Lisboa, 1618; citamos pela edição dos Clásicos 
Sé da Coma, Lisboa, 19727, 26): "E se à lingua Несі, pela honestidade das palavras, chamaram santa, 
emo que não sei eu outra que tanto fuja de palavras claras em matéria descomposta como а nos" 
Орайо contrária à de Maimónides foi emitida por Nahmánides (n. em 1195) (comentário ao Ex. 30, 13) 
que refere palavras obscenas na lingua hebraica, e pretende que а chamaram “santa” porque a Biblia fol re- 
diga nesta lingua 


365, 35-36, E abrir м өйы... a өйи cintar: Са 3,7. 


365, 36-37, Бин эйи que abria... 05 ar dalme: Montera cita aqui o comentário de Nahmánides no 
Gn 3,8, mudando a palavra “inteligência” para “alma”. A expreso “abrir os olhos da alma”, parece-nos 
provir dos contatos diários do autor com os foragidos de Portugal. que constituíam а maior parte de sua 
gre Com сено, o Regimento da Inquisição portuguesa de 1552 coniém ема expressão que far parte da 
"linguagem" dos processos inquisitorais porugueses CE HP. Salomon, Parma qf a Non Cria, Paris, 
1982, 163-164, 


366, 1-2. E fad и норки: Са 2,25. 


366, 21-23, Y бе quanda.. eras: Са 3, 21. 
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366, 2426, Y dixa .. delia: Са 6, 1-2 СЕ Gn. 6, 3: “Então o Senhor dise: O Meu espirito não 
permanecerá indefinidamente по homem, pois o homem é came, є ox seus dias não ulrapasarão os cento 
© vime anos” (Gn. 6, 3) Montera adopea a interpretação do cxegta medieval Rasi, segundo а qual não se 
trata neste versículo da idade do homem em particular, senão da humanidade cm geral, a quem Deus deu 
өт prazo de 120 anos para se emendar. 


366, 25-26, фиш: о autor escreve "dela. 
366, 31, quanto: о autor escreve “quando” 
366, 32, мутить 23, 9: ali, 9-14. 


367, 27, Мәш de Mar = Emanuel de Мектеп (1535-1612) autor da Нит des Py Вац e теми 
de guerrer ч dass тіне adere tant ё dits payu qui pay, туши depuis Ган 1315 jesus à Ton 1612, 
Haia, 1618. Houve ames dest data edições alema, lana c holandesa, mas só na francesa © que aparece o 
"le" no apelido do autor. 


37, 28-30, Ma compania. e gui: Segundo Pierre Base (Dinar Bteriq «erige, Amester- 
dio, 1745, L cr, “Adamite”, 80; I, «f, Picard”, 712) foi no dia 13 de Fevereiro de 1535 que sete 
homens e cinco mulheres, gente rica e de bos familia, constituindo а seta dos “Adamitas” em Amesterdão, 
ye despiram em casa de sew chefe Jan Sibe, e depois desfilaram nus pelo centro da cidade, até serem 
presos pelos guardas. Bayle сиз Lambert Homensis, Reti des Tamales der Амре diit шк Magir- 
тта Amsterdam, Basileia, 1548. 


367, 36, ata: o autor escreve “ee” 
37, 37, mangues ¢ м marinis: Ox maniqueos (adeptos de Mani [século 3, Babilónia) e os mar- 


ionntas (adeptos de Marcio [с 85-165} Roma) tiveram em comum quererem tirar во Velho Testamento 
о cardeter de “palavra de Deu” 


367, 4, ити: о эшо escreve “pari” 
367,50, após шй o ao escreve "E 

361,54, iir: o oe screens". 

368, 5, após ao, sado: "que paresesem à Abro em figura de homens con seren ar 
368, 13, Lar de Ro o ator секте “e 

368, 35, диин: о эшо escreve "diclo 
РАРГА 

30610 На mma me br SL 44, 1516 

эл, 31 de (e he o amor escreve cu. 

300, 31-32, mejo = “veio”. 

rr 

эт, ж anim = 


3T1, 44, sinesi (o sutor escreve primeiro “sine” = “(Sto) Senense”. 


Cap. LXV 
372,25, após De muda o autor escreve "jf 
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372,28, aim = ть. 


эт, 4546 Ue... el bem: De 30,15. 
31,12, A Loj de Senber... a alma: SL 19, 8. 


373, 5, após Laj del Din riscado: “o que nad se acha na lej natural se naê com o nome de hum pre- 
esto particular”. 


337, 7, amo diz a Вити: Du 8, 5 


373, 2124, Non e apartari... mer: Jos 1, & 
373, 30:33, Guarda... tras: LR 2, 3. 
374, 15, após пате о autor escreve "os qua 
374, 19, após ий о tator repete “poi. 


374, 25, amer 116: aliis, 115, па vendo espanhola деме Tratado (cod EH/LM 48038 [Fuks 206), 
т versão portuguesa (cod JTSA 2526) e na outra vendo portuguesa (cod. BL. Or 8698) 


314,252, moë admire... tado: М, € по que de зери, о ator montra não ter consulado os es- 
stos de Paulo na verso original em linga grega: Nos versiculos citados e impugnados, Paulo usa a pala- 
Vr Де, que tom o duplo рмїкэдэ de testamento € slanga, que encontro та venio grega do Ex 
19, 5, e ma de er 31, 34. Obviamente, quem tradu exa palavra em latim por tamem não foi Paulo, 
mas sim Jerónimo, Contra exa tradução protesou Erasmo, que escolheu para а primeira edição de sua 
pria verso lain (1516 o lo de Naum oram, já que, segundo ee diz, a palavra “instrumen 
tum significa uma acta exerita, que serve para provar alguma coim em ию (como aliis também o seu 
derivado porguts insromento) ao paso que iamen pode designar um acordo descomparhado de 
auto ou doutra escritura qualquer СЕ PS Allen © НМ. Allen, Oper Брови Der Елит Калмат 7, 
Ом, 1928, Ep 1858, 11. 519-536 

376,56, pin 10: i 9. 

378,99 pda: monera ските “ponele”. 

308,46, ago = “vo 

эт, 13, Ма: dis: "Su (quem fala é Moisés) 

300,7, 7: ahs в. 

380, 27:30, Y sa ja. alma mar: Jer. 31, 34 

381, 9-10, E amd... a tras Ex 19,5. 

301, 1216, Аш en. da he би: Jer. 31, 35-36. 


эв, 4345, Аш dia. el Sehr: Jer 31,37 


Cap. LXVI 
382, 36, após о que nî М, riscado: "que este nome quadrase nox Euangelio 


383, 6, E foj tarde e fij minhas: Go. 1: 5, 8, 13, 19, 23, 31. 
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383, 6, 20, misha = “manh 
зау та, De tarde.. demas 23, 32 
383,89, Em um dia e el: DUIS 
33,1617, E a pique. do amo: Ex 23, 16 

383, 20, minho = “manha 

383,21 Сант = “Janeiro”. 

383, 25-26, La ¢ sper: al, “tempos ¢ Le (Dan 7. 25) 
383, 32-39, ун dias. Der De 5, 13. 

зм, 34, Pare que фт. tm Des: Du 14, 23 

304, 19-20, E de Mon somar ome Lr. 19, 0 
34,2021, Em ndo qur. e hein Ex. 20, 24 
эм, 28, qum ue 

эм, 98 ap Di que fado о autor repete "len que tado, 
304,45 — M8, 1, Né Juas. de ко: Ex 20, 4 


SOS, 3, E na de apegar. нотай: De 13, 18 "Excomunhio? = hebraico “herem”, no sentido de 
“coma apartada, amaldiçoado” 


м, 45, E маг traga. эө aila: DX 7, 26 “Encomunho” = hebraico “herem”, no sentido de “entre. 
gue do antiena”. 


385, 18, мә: Monera timere “he” 

зс, 18, pós men, riscado: "Donde consta pelli] Euangelios a probi de Мыта ¢ eu cat 
p? Donde cort a petição don juramentos бя c sco diferentes теи e а mas materia dos votos, 
todas co] foros à reg?” 

зе, 19:27, dard = “dineren”. 

385, 21, dod = "een 

эе, 32 ө: autor escreve “cor 

386, 2, após н о mutor repete "oj 

эв, 11.13, E quen jo rende e De AA 


386, 12, dee: о sor eere 
эп, 13 nen "ve 
эй, 12, Damm 23, 9: ah, 23 10. 

эй, 924, рш и Engl... humana; Este “defeito” que Monera atribui ao Novo Testamento 


comparado com à Lei de Moisés, é tido por Bento de Espinosa, no cap 5 do Trazats Tha Patin 
de 1670, como а sus maior virtude espiritual Com efeito, Espinosa afirma que a Lei "comummente atri- 


[1250] 


buida а Moisés”, sendo de ordem exclusivamente prática e politica em prol de um simples povo, necesa 
de castigos € recompensas teretres, so passo que а “Lei universal de Cristo”, sendo de ordem exclusi- 
vamente moral, garante а bem-aventurança. 


387, 43, autoridade : о autor escreve “autroridade”. 


388, 14, Dr mas Ene: cÉ Rom 2, 14-16: "Quando os gentios, que não têm Lei, comprem 
naturalmente o» precios da Lei, não tendo cies Lei, a si mennos serem de Lei Deste modo demont- 
tram que о que a Lei ordena ex xro nos ses cons Г. 


Cap. LXVI 
388, 25-26, өө dado ta bawer De 6, 5 


390, 67, a bordado. nemen... pent: O encarecimeno, pelo luteranismo, da “liberdade cristi", 
incorre na indignação de Tomás More, preanunciadora da de Montera. Mas da regra única “imposi” por 
Rabelais so» frades de Theme: "Faro que quiseres”, resuo um total conformismo (cf. МА. Screech, 
Rabelais, Ithaca, 1979, 187-194) Monera, no seu intuito polémico, negligencia este aspecto paradoxal da 
“herdade cristi”, tal como esta foi preconizada pela Reforma, e até por Paulo (Gal 5, 18:23) como tam- 
bém não fala ma teoria Crist a respeito da "prac que impel irresistivelmente os eetos no sentido do 
bem e da virtude É uma visão caricaturi! da herdade evangélica” que Motera nos apresenta 


390, 22:24, Nas morada... ¢ de mal: Gn 3,4 
э, 29-30, Y de ota. теш: Gn 3. 3 
ээ, 41, o qe darmos mus antigos ab: c£ ТВ. Ber, S4 


392, 37, ард» ponam о autor escreve "i 


Cap. LXVIII 

397, 22, өмнө: о autor escreve “quando”. 

398, 2021, E + que be mai. таё»: A contradição aparente entre о mau comportamento moral de 
David e à graça que ete rei alcançou junto de Deus, comentada por Monera num sentido que ele cr fa- 
vorável ao judo, vai tomarse, paradoxalmente, alvo principal dos ataques movidos contra о prestigio 
moral do Velho Testamento pelos livres pensadores ingleses e franceses dos fins dos seiscentos Veja-se vo 
bretudo o artigo “Davi” no ивент Бия t erige de Pierre Bayle (Roterdão, 1697) 

298, 7, mejo: = veia 

400, 1, quando: о stor escreve “quanto”. 

401, 19, main: o autor escreve “muitos”. 


401, 32, antes de la толани Morters repete "de" 


pm 
M 1, ipis ar, cado: “obeemo”. 

02, 25, põe рейин SM 
«о, п, mba: Mones eve “comida 


402, 45-4, pil 5, ме 29: ads 5, 26 no texto massorético. 


[251] 


402, 49, moro 23: ais 20, no texto mussortticn. 

403, 17, ов = “eximio”. 

«оз, 24, amas: о autor escreve “arecheo”. 

405, 9, desam [selge : о toe escreve "desasoges” 

405, 29, pront: о autor escreve “precos” 

408, 8, cabro = eximit 

408, 11, apo дед de ens, riscado: "e fora da graça de Deos". 

408, 32:35, Maldito... en tu salir: O teor de excomunhão de Uriel de Сона em Venem em 1618 ¢ 
de Bento de Espinosa em Amesterdão em 1656, inch algumas destas maldições deuteronómicas, a que 
Monera, portanto, não atribui sentido espiral CE e € IV. 

408, 42, Libro da Imortalidade Alma: Não nos é conhecida tal obra de Montera, cuj titulo lembra o 
Tratado de imortalidade da aima publicado pelo Doutor Samuel da Siva (Amesterdão, 1623) } C. Wolf 
(мм. brem, 1, 1021) citando um bibliógrafo anterior, atribui à Montera Seni Niger Resto da Alma”), 
ubi immortalitatis animae ex Scriptura Santa et ratione demonstrantur, me in bibl Oppenheimeriana, 


mas, segundo ox catálogos de Secinchocider e Neubauer, não consta tal manuscrito na Bodleana, em que 
fo integrada à colecção de Oppenheimer. СЕ Morera, Сайа Saal, Amesterdão, 1645, 1 


409, 24, inda: о эшо escreve “sda” 
409, 30, diam (= diglo me): o autor mereve "dme 


410, 26, pair: о autor escreve “pio. 


Cap. LXX 
410, 39, pone]: o stor escreve “апыр. 
ай, 2 ar preta de Nabo cÉ три 2, 8-9. 
412, B, fr: o autor mereve "one 
413,2, Вы 20, 10: аш, 20, 12. 

415, 3638, Yamada. 120 ammer: 6 pra, 366, 24-26. 
417,18, оше. da Lai: 4 Gal 1, 1-2 
417, 31, perfi: о sutor escreve "superar 


Cap. LXXI 


€—À 
1 4. per plor 

MM, 17, je: alo: “ao 

419,9, queno о itor escreve “quedo”. 

аз, 24:25, E dris e dar: DOR S 
419, 26, dran о nor escreve "decor 
419, эк por mri «ше VL 
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262, 2-3 

137, 36 
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239 25,13-14:97,38-39; 388, 5-6 
2420 104, 35-36 
26,19 363,34 
30,2 288,8 
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4,2 226, 22-24 
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4.8 386, 11-13; 396, 22-23; 419, 12-14 
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4, 36 15, 5-7 
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4,35 172, 21-23; 173, 4-5; 179, 7-8 
4,37 363, 41-42 
3.34 172, 23-25 
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5.4 

5.3 
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5,15 

5,20 

5,2329 
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5,25 15, 18-19 
5,26 173, 11-12 
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5,26 402, 43-44 
529 402, 45-46 
64 172, 9-10; 179, 6-7 
6,5 230, 3-4; 388, 25-26 
667 373, 14-16 
7.8 363, 42-44 
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7,14 236, 41 
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7.26 385,45 
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8,10 
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10,15 
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1,21 
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12, 29-32 
12, 29-13, 1 
13,1 
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19,4 
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147, 6-11 

142, 22-24; 161, 47-48 
393, 79 
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394, 21-26 

146, 29-38 
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132, 37-38; 226, 25-26 
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225 
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125, 27-28 
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287, 24-27 
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393, 11-15 
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58, 14 
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306, 27-30 
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EH 

30, 10 
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32,3 
326 
32,9 
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32,21 
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33,12 
зу 
34,6 
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241, 24-27 

241, 15-16 

123, 39:40 

392, 43-45 

383, 8-9 

104, 35-36 

409, 36 

эз, 4-6; 387, 10-11 
409, 6-17 

413, 24-25 

408, 27-35 

89, 18-19 

106, 11-14 

248, 25-26; 393, 35-37 
106, 17-19 

69, 22-24 

106, 23.25 

106, 30-31 

106, 35-37 - 107, 1-4 
379, 35-37 

74, 8-23 

60, 34-35; 90, 18-20 
376,30-377,7 
96, 35-38. 

288, 9-10 

33, 37-39 

400, 35-38; 419, 15-17 
396, 31-37 

372, 45-46 

375, 3741 
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18, 36-38; 19, 9-10 
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эз, 34-35; 236, 4-5 
49, 28-30; 57, 7-10 
172, 27; 179, 10-11 
94, 26-94, 31 
105, 1-3 
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137, 38-39 

138, 13-15 
16,8; 138, 27-28 


373, 21-24 
312,25 
69, 6-7 

328, 17-18 


132,48 
288, 15 
288, 12-14 
409, 43-45 
301, 13-14 
70, 19-22 
70, 23-25 
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253, 32-33 
248, 45-46 
253, 25-38 
248, 16-20 
302, 13-14 
288, 20 
133,47 
232 34 


201,35 

91,911 
404, 29-30 

307, 7-8 
302, 13-14 
404, 19-26 
305, 3440 
302, 13-14 
305, 39-40 
394, 17-18 


373, 30-33 
32 

70, 35-37 
91, 18-19 
180, 4-5 
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42,28 
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398, 10-13, 401, 78 
398, 33-36 
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235,42 - 236, 1 
368, 13-16 
368, 18-20 
398, 39-40 
398, 41-42 

398, 44 
398, 45-46 
330, 15 
399, 1-3 
380, 7-8 
380, 8-9 
380, 4-5 
401, 10-12 


48, 17.18 
328, 29.31 

236,6 
254, 36-37 


419, 19-20 
316, 24-30 
367, 15-18 

396,53-397, 1 
401, 26-27 

196,21 


65, 13-14 


73, 13-18 
43, 9-11 


25,43-46:97, 4 
31, 24-26 


228, 18-19 
253, 38-41 
88,37 


86, 16-17 
202,3 

202,6 

133 9:373, 1-2 
399, 28-32 

399, 45.46 
21,2531 

236, 8-9 

280, 22-23 

66, 25-26 

66, 26-30 
101,3233 

21,18 

41,3739 

236, 9-10, 290, 20-21 


44,16 
51, 1821 
68,9 
68,19 
68,27 
69, 6-10 
69,28 
69, 11-12 
69,22 
69, 30-34 
721 
76,3 
78,23 
78, 18 
78, 19 
82.6 
83,5 
84,3 

86, 12 
89,5 
89,51 
91, 14-15 
92,56 
96,5 
97,7 
97,1 
99,7 
100,2 
100,3 
102, 19 
103,7 
103,20 
104,24 
105, 9-11 
105,25 
105, 37-38 
105, 44-45 
106, 24-27 
106,35 
106, 46 
109, 10 
110,2 
110,3 
110,4 
110,5 
110,6 
115,5 
119,4 
119,14 
119,92 
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370, 1.2 
304, 23-27 
201, 22-23 
201, 15-16 

236,8 
213, 18-23 
214, 12-14 

214, 6-7 
213, 41-42 
214, 23-27 
305, 32-33 
301, 15-16 
197, 39-40 
158, 28-29 

15,30 
129, 13-14 
25, 38-39 
365,23 
38, 0-14 
9156 
36,2223 

6, 22-24 

119, 1-3 

312,19 

201,45 
399, 39-40 

34, 22-23 

399,41 

20,24 
18,34 

6, 16-17 
246, 30-31 
118, 30-32 

104, 5-8 

19, 37-38 
64, 9-11 
68, 51-53 
95, 35-38 
342, 28-29 
65, 12-13 
254,2 
306, 11-12 
306, 17-19 

307, 2-3 
307, 34-35 

308, 4-5 

181, 5-6 

403,42 
399, 42-43 

43, 37-38 


119,98 
11,111 
119, 160 
121,4 
124, 1-3 
128, 1-2 
128,2 
128,3 
10,6 
130,7 
131,3 
132,14 
139,4 
139, 21-22 
141,2 
147,19 
147, 19:20 
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6,23 
8,22 
9,1-5 
21,13 
24,17 
25,21 
30,5 
28,9-10 
28,14 
3,79 


177, 28-29; 236, 36 

330, 14 

196, 3-6 

199, 17-18 

86, 43-87,3 

67, 8-9 

31, 19:20 

86, 14-15; 161, 5-6 

36, 53-54 

101, 36-37 

106, 6-7 

91, 13-14 199, 21-23 
61,23 177, 28-29 
125,79 418, 35-37 
311, 16-17 31,29 
233, 44-45 175, 31-32 
2,6-8; 173, 12-13 115, 30-31 
246, 32-34 

$, 12-14 

401, 25-26 

102, 39-40 - 103, 4 

34,25 172, 40; 177, 23-25 
141,34 103, 4-5 
298, 34-37 364,12 
413, 12-13 103,68 
125,34 16, 3 58, 10-11:179, 12-1% 
12545 172, 28-29 
227,24 172,31 
413, 16-21 99,43 
404, 4-5 18, 33-34 
254, 17-21 172, 30-31 ; 179, 11-12 
228, 20-21 

89, 20-21; 317,2 

89, 22-25 

57, 31-34; 90, 7-10; 364, 27-28 

241, 40-42 232, 46-47 
124, 28-29 18, 29-32 
34,3334 92, 19-22 
34,031 92, 27.28 
36, 21; 233, 5-6 

298, 40-43 

200,34 

138, 36-139, 2233, 36-36 

48, 30:31 307,9 
36, 41-42 2,3132 
94, 37:39 

48, 11-12; 364, 20-21 

94, 39-41 

257, 23-25 

177,27-28 364,23 
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291, 38-39 
234, 14-1 


403, 28-32 
342,314 
11-13, 381, 35-37 
55, 27-28 

381, 44-46 


5-17, 364, 4-6; 401, 31-33 
-39; 32, 28-29; 113, 9-10 
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313,25 

134, 9-10 

303, 24-28 

236, 13-15 

374 56 

4,3536 

60, 37-61, 2 
48, 2-4 364, 14-15 
36, 47-49 
166, 39 - 167,2 
214, 16-18 

60, 5; 360, 21 
134, 4344 

36, 10-12 

33, 17-18;49, 25-26 
364,78 

97,16 

196, 47-197, 2 
364, 16-19 

374, 55,375, 12-13 
380, 27-30 

381, 12-16 

381, 43-45 

382, 5-11 

407, 42-44 

304, 6-16 

316, 43-45 

25, 18-19 


73, 9-10 
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236, 12 
94, 22-24 
88,11 


316, 46-47 
154, 6-8 
364, 24-26 
59, 21-25 
56, 32- 57,5 
95, 39-40 
317,67 
317, 19-20 
34,18 

96, 22-23 
96, 24-25 
245, 31-33 
417,4 
378, 11-19 
68, 33-37 


137, 17-18 
369, 18-19 

235, 21-22 

37,12 

166,7 

37,56 

228, 7-8; 383, 25-26 
166, 8-9 

161, 10-14 

110,7 

55, 23-24 


198, 45-40 

198, 50; 198, 6 

87, 5-6 

48, 9-10 

364, 22-24 
198, 


11,5 

12,5 

14,3 

Joel 

3,1 137,19 
32 137, 23-24 
Amós 

3,2 414,2 
9,12 198, 13-16 
Abadias 

1,4 281,33 
Miqueias 

56 мз, 68 
6,3 397, 17-18 ; 419, 20-21 
6,18 125, 22-24 
Habacuc 

23 101,35 
Sofonias 

3,9 99, 40-41 
in эз, 34-40 
Zacarias 

25 69, 26-27 
29 33, 28-29 
212 33, 24-26 
310 87,67:97, 32-33 
46 Y 
99 

10,10 

11,12 


121 87, 18-19 


124 88, 26-29 
12 1-5 86, 24-35 
12.6 90, 14-16 
12.1244 388, 24-26 
134 227,68 
13,9 
14,19 
Malaquias 
12 364, 11-13 
14 89, 40-41 
1, 11 308, 30-33; 311, 35-36; 353, 18-20 
ШЕП 309,32-310,2 
112 310, 11:20 
1n 310, 29-30 
1,14 310, 36-38 
2.16 124, 10-11 
33 304, 34-37 
im 132, 39-40 
m 378, 40-42 
Livros Apócrifos 
П Macabeus 
1 37, 22-23 
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Mateus 
19 196, 24-29 
1,23 195, 37-39 
2.15 196, 34-36 
217 196, 46- 197,2 
zn 197, 16-17 
31 332, 9-10 
35 3321145 
4,14 197, 21-26 
5,7 385, 30-31 
$n 122, 27.29 
5,1718 337, 10-13 
52122 123, 10-14 
5,2128 123, 30-32 


529 125, 36-41 


123, 35-38 

124, 24-26 

126,37 

125,25 

124, 36-38 

125, 14-15 

125, 16-18 

125, 19.20 

135,20 

252,411 

332,41 

123, 27-32 

127, 30-31 ; 270, 14 

197, 33-36 

129, 24-26 

126, 28-29 

126, 30-31 

127, 21.22 

127, 26-27 

42, 11-12 

286, 34-36; 288, 34 

288, 10 

286, 39-40 

158, 35-36 

249,41 

256, 31-40 

122, 33-36 

337,57 

196, 19:20 

129, 27.28 

274, 12-13 

264, 24-26 

260, 14-18 

271,35 

256,15 

259, 10-11 

26,29 291, 27-29 

26, 51-52 258, 24-27 

27,9 197, 44-46 

21.9 209, 15-16 
21,32 
27,44 
27,45 
21,50 
27,55 

27, 57.58 

27.62 261, 

28,1 262, 7-8 

28,19 334, 30-32 336,50 
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33 
3, 10.14 
61 
7,3639 
7.45 
16,16 
16,17 
16,18 
19,1 
22741 
22,17 
22,17-19 
2219 
22, 19-20 
2234 
22,3538 
22,43 
23,26 
23, 39-43 
25,44 


271, 14-15 


332, 13 
325, 8-9 
325, 11-13 
332, 42-43 
249, 44 - 250, 8 
172, 9-10 
260, 41-43 
256, 16 
259, 23-25 
259, 28-38 
273, 52:53 
276, 21.22 
274, 6-11 
274, 15-16 
263, 56 
263, 13-18 
335, 34-36 
335, 19 
336, 24 
189, 1-3 
273,42 


332, 14 
332, 19-25 


127, 38-40; 265, 28-29; 270, 15 


368, 51 = 369, 4 
369, 7-8 

385, 30-31 

122, 30-31 ; 337, 15 
124, 17; 249,42 
7252, 15-16 

260, 49- 261,5 


276, 24-31 
274, 20-21 


12, 14-16 
13,12 
13,12 
13,25 
13,38 
14,28 
17,5 
18,28 
19,14 
19,16 
19, 16-17 
19,18 
19,26 
19,28 
19,31 
19, 32-37 
19,42 
20,23 


332, 34-35 

332, 36-38 

332, 44-45 

213, 31-32 

333, 39-42; 343, 41-42 
324,13 

368, 33-34 
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298, 29-30 
129, 12-13; 130, 22 
257, 34-38 
261, 12-16 
129, 16-17 
376,3 
259, 21-22 
129, 16 
129, 19-20 
263, 24-26 
273, 54-56 
129,234 
273, 45-48 
276, 38-40 
292, 11-13 
213, 37-40 
263, 28-31 
371, 15-22 
263, 33-34 
286, 42-43 


129, 31-33 
338,811 
294, 31-33 
343, 44-45 
202, 14; 128, 32-36 
41, 33-34 


128, 30-31; 145, 17-19; 339, 
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15, 24-29 
15,28 145, 12-15; 159, 1: 


15, 28-29 

1614 

16,15 
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16,33 

18,8 
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18,21 

18, 24-25 

20, 16 

21, 17-26 

21, 24-26 
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1.25 342, 10-11 
1,1-5 374, 5-13 
9.24 198, 35.37 
9,33 199, 14-15 
10, 5-9 199, 31-36 
11,26 199, 45-46 
15,3 243, 14-15 
1 Coríntios 

112 338, 40:41 
1,16 345, 35 
1,447 338, 43-47 
10,1 294, 23-26 
10,16 294, 27-28 
11, 17-22 292, 43-293, 5 
11,22 296, 35-36 
11, 23-25 293, 19-24 
1.24 256, 17 
11,27 293, 38-40 ;294, 13-14 
11,3334 293, 29-31 ; 294, 35-37 
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1,12 
2,14 
3,10 
3,13 
3,16 
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1,6 
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5, 14 
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213 


200, 16-19 


417,18 
340, 10-12 
408, 22-23 
408, 43-44 
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342,68 


201, 42-43 
201, 12-3 
201, 25-26 
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312 
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157, 39-40 
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